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Sahe  este  terceiro  volume  da  Revista,  re- 
tardado por  causas  materiaes  extranhas  a  von- 
tade da  commissâo  encaiTegada  de  publica-la. 

A  matéria  que  contem  e  o  maior  desenvol- 
vimento que  recebeu,  comparado  com  os  volu- 
mes anteriores,  compensarão  esta  demora  e 
servirão  de  desculpa. 

Não  haverá  um  só  leitor,  que,  ao  percorrer 
as  pagbias  da  Revista,  desconheça  os  S(3-rviços 
que  o  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  presta 
na  investigação  dos  estudos  geographicos  e  his- 
tóricos da  nossa  pátria. 

A  monographia  completa  sobre  a  Ilha  da 
Trindade  do  venerando  mestre  dr.  Moreira  de 
Azevedo  —  os  estudos  cuidadosos  do  dr.  A.  de 
Toledo  Piza,  que  sorvem  de  introducção  aos 
curiosos  manuscriptos  sobre  Èxjmhão  dos  Jemi- 
tíUH  e  Snccessos  da  Provinda  de  Santa  Cruz,  fi- 
fijuram  perfeitamente  ao  lado  dos  eruditos  tra- 
balhos de  nosso  sábio  consócio  dr.  Orville  Der- 
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by,  sobre  A  Estrada  cie  S.  Paião  ao  Rio  Grande 
do  Síil  e  Estudos  sobre  a  questão  de  limites  entre 
S.  Paulo  e  Minas. 

Os  nossos  consócios  dr,  Theodoro  Sampaio, 
João  Monteiro  e  Eduardo  Prado,  valorisam 
ainda,  este  volume  com  os  magníficos  e  bellos 
discursos  que  pronunciaram  como  representan- 
tes do  Instituto  em  actos  solemnes.  Tâo  conhe- 
cidos são  esses  nomes  do  nosso  mundo  littera- 
rio,  que  dispensam  qualquer  commentario  aos 
seus  escriptos,  ou  elogio  a  suas  obras. 

Grande  parte  do  volume  é  occupado  pela 
importante  memoria  de  nosso  operoso  consócio 
Lafayette  de  Toledo,  sobre  a  Imprensa  Paulista. 
que  é  neste  género  o  primeiro  trabalho  feito 
entre  nós,  pois  outros  congéneres  e  de  outros 
Estados  foram  publicados,  posteriormente  ao 
seu  apparecimento  na  imprensa  diária  desta 
capital  em  1894.  Embora  apresente  falhas  e  la- 
cunas, e  mesmo  algims  enganos,  é  um  trabalho 
de  gi^ands  valor  e  indispensável  para  a  historia' 
de  nossa  civiiisação  e  de  nossa  vida  poHtica.  E' 
de  esperar  que  o  próprio  auctor  com  a  compe- 
tência conhecida  e  amor  invejável  a  investiga- 
ções desta  ordem,  complete  e  corrija  tão  valiosa 
monographia. 

Monsenhor  Passaíacqua  e  Eugénio  Hollen- 
der,  iUustram  também  as  paginas  da  Revista 
com  interessantes  contribuições. 
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Vem  as  actas  das  Sessões  e  Relatório  dos 
factos  oceorridcSj  demonstrar  como  trabalhou 
o  Instituto BO  coiTente  anuo,  e  firmar  mais  uni 
documento  de  qne  sabe  honrar  a  inciunbeTLcia 
de  seiLs  predeccwsoreíí. 

Jul^^oii^se  também  de  boa  prati(.*a  abrir 
uma  SWção  Necrol ogiva  relativa  a  brasileims 
illustres,  e  uma  outra  BihUofjruphlva,  para  ana- 
lysar  obras  acerca  do  Bivizil.  Nofho  eollega  da 
Com  missão  de  Redaeção,  Dr.  Miranda  Aze- 
Tedo  foi  encarregado  des^a  tarefa,  e  com  seus 
escriptos  fecha  o  livro  qns  offereceniôs  ao  publi- 
co, que  o  acceitará  com  Iienevolencia  e  justiça. 

Oxalá  venham  as  animações  dos  competen- 
tes, o  auxilio  dos  quo  podem  e  as  synijíathias  de 
todos,  para  que  o  Instituto  prosiga  seguro  na 
sua  earveka,  possa  desempenhar  com  brilho 
suas  aspiraíjòcs  patrióticas  e  com  memorar  pro- 
ximamente de  modo  condigno  o  4^'  centenário 
da  descoberta  do  BraziL 


S,  Paulo,  Dezembro  de  1898. 
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"T^^iAHTiNDD  de  Lisboa,  a  5  de  março  de  lõOl,  cm 
T,  ^  viagem  para  a  índia,  <íc?ícoljriu  Jfjfio  da  Nova,  na- 
^"-^-^  Yí-giiílor  portujL^iUi'.,  a  illia  da  Asunçao,  hoje  da 
Trindade,  af^tótada  da  coí^ta  do  Pjrazd  120  loguas. 

E>^ÍH  situada  no  occcano  Atlântico  em  20.**  ST  de 
latitude  eiil  e  13/*4T*ô7"  de  longiturle  tinte  do  meri- 
diano do  Rio  de  Janeiro.  Tem  perto  ílo  três  míllmís 
em  sua  maior  cxte4isao  NNO  a  8SE,  fí  i>roxiinaiiiente 
seis   milhas  de  circnmfíMVTiria, 

Aceidentado  e  de  luitunv.iL  vultMiiuí-ii  apresenta  o 
o  montmiluis  elevadissirníis  o  escalvada.^.  Easses 
L^IictloB  dispidos  de   vegeíu<;âo   parecem  monumentos 
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de  uma  natureza  morta.  Não  se  levanta  alli  nenhuma 
arvore,  não  viceja  nenhum  arbusto,  tudo  é  árido, 
triste,  estéril,  reinando  uma  melancolia  profunda  nesses 
penhascos  altivos  e  solitários  na  immensidade  do  oc- 
ceano.  ' 

Toda  a  ilha  parece  uma  grande  rocha,  cujo  pico 
maior  mede  3000.**  .segundo  as  cartas  ingleztiH.  Os 
cimos  dos  rochedos  alcantilados,  de  formas  capriclidstis, 
cortados  em  arestas  vivas,  nuas,  sustentão,  por  equilíbrio 
desconhecido,  grandes  massas  de  granito,  caprichosa- 
mente dispostas,  e  todas  inaccessiveis. 

Entre  os  penedos  elevados  notâo-se  no  littoral  ao  O 
o  Monumento  assim  denominado  por  alguns  roteiros, 
com  64  metros  de  altitude  ;  na  extremidade  do  N.,  outro 
chamado  Crista  de  Gálio ;  a  E  outro  de  côr  íivcniie- 
Ihada  com  66  metros  de  elevação  acima  do  nível  do 
mar,  e  300  metros  de  base.  As  faces  são  verticaes  e 
privadas  de  vegetação ;  denomina-se  Morro  do  Furado 
por  apresentar  na  base  um  túnel  construído  pela  mituroza, 
o  qual  perfurand-o  de  lado  a  lado,  com  o  comprimento 
de  132  metros,  dá  passagem  as  aguas  do  oceeano,  que 
alli  precipitão-se  com  fúria  insana.  Ergue-se  ao  S 
outro  rochedo  pyramidal  chamado  Pâo  de  Aa^ntrar, 
com  390  metros  de  altitude  e  semelhante  ao  que  existe 
na  entrada  da  barra  do  Rio  de  Janeiro,  e  no  centro 
outro,  que  forma  o  ponto  culminante  da  ilha. 

Quasi  todo  o  UttoraJ  é  circumdado  de  rochedos  e 
recifes,  sobre  os  quaes  arroja  se  o  mar  com  fúria 
indómita  produzindo,  especialmente  a  noite,  unj  rugido 
atroador.  Cortadas  a  pino  são  as  costas  abnuítiií^  e 
lavadífcS  pelo  marulho  das  ondas,  que  no  seu  embate, 
não  encontrão  declive  que  lhes  abata  a  força  primitiva. 

Ao  Norte  apresenta  as  praias  Sem  Nome,  Em  ladrado. 
Tartarugas  e  do  Forto  das  Canoas,  pequenas,  margeadas 
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de  rmteSf  uiis  emergidos  e  ootros  tmmergidos.  Do 
lado  >SE  ha  uma  pequctia  praia  de  arêa  muito  branca, 
na  única  enseada>  que  possuo  a  ilha,  chamtula  Porto 
dú  Primipç,  onde  vê-se  uma  ilhota  do  podra. 

DesILsão  dag  montanhas  peque  no  a  filetes  de  agua, 
porem  não  se  pôde  assegurar  que  sejão  per^nnes,  ou 
se  extfnguão  en  certa?  estações  do  anno. 

Nada  brota,  como  já  dissemos,  nesses  penedos  de 
completa  aridez ;  apenas  em  algjuiis  lugares  em  que  a 
rocha  está  revestida  de  uma  leve  camada  de  terra, 
najace  um  capiíxi  rasteiro  de  folha  larga  e  áspera  e  uma 
trepadeira  de  um  verde  claro  com  flores  rachiticas  de 
um  escarlate  desmaiado. 

Abnndíio  alli  os  guayamtis  de  um  anaarello  vivo^ 
e  prodigiosa  é  a  abundância  de  peixe  junto  aos  rochedos 
da  costa.  São  communs  os  tubarões  e  as  tartarugas 
ostentando  algumas  dimensões  extraordin&iias.  Habitao 
os  altos  penhascos  inilharos  de  píLsaaros  como  os  pilotos, 
os  trinta  reis,  notáveis  pela  sua  alvura  deslumbrante 
e  bandos  de  gaiyotiis  e  mergulhões. 

Em  1539  D.  João  3.*  de  Portugal  fez  doação  da 
ilha  da  Trindade  a  Belchior  Camaclio,  como  consta 
de  documento  existente  na  Torre  do  Tombo  fie  Lisboa. 

Em  lõ  de  abril  de  1700  aportou  a  esta  ilba,  e 
delia  tomou  j>ohsc  em  nome  do  seu  governo,  o  capitão 
inglez  Bdniond  Ilalley. 

Pela  carta  regia  de  2tí  de  fevereiro  de  1724  ordenou 
o    rei  de  Portugal  providencias  no  sentido  de  impedir 
qua  a  companiiia  iiiglciíu   de  Guiné   se  servisse    desta 
^llia  para  commcrcio  de  esc va vos.  ^^  .  ) 

A  ouiem   regia  de    18  de  junho  tlc  17r>íj  mandou 

jeder   a   sondagem  e  exploração  da  ilha,  sendo  en- 


/ej&  documi^abo  nt»  Ãrcliivo  Publioo  Nihoioiíal. 
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carregado  dessa  commissão  o  piloto  José  Alvares,  que 
sahio  do  Rio  de  Janeiro  com  trinta  homens,  em  um 
hiate,  a  27  de  setembro  do  referido  anno.  (.) 

Em  sua  segunda  viagem  chegou  Kook   a  esta  ilha 
em  31  de  maio  de  1775. 

Em  1781  mandou  o  governo  britânico  occupal-a 
por  se  achar  em  guerra  com  a  Hespanha,  formaitdo 
alli  um  entreposto  para  o  contrabando  que  se  fazia 
á  sombra  do  seu  commercio  com  as  províncias  hespíi 
nliolas  do  Rio  da  Prata.  Foi  a  ilha  occupada  pelo 
comodoro  Johnstone  que  alli  estabeleceu  um  posto  de 
soldados  de  marinha. 

Informado  o  governo  portuguez  da  usurpação  iIo 
seu  território  tratou  de  reclamar,  havendo  troca  de 
notas  entre  o  ministro  dos  negócios,  estrangeiros  Ajtcs 
de  Sá  Mello  e  o  representante  do  governo  portugiio/> 
em  Londres  Luiz  Pinto  de  Sou*za  e  o  governo  britânico, 
O  ministro  Martinho  de  Mello  e  Castro  dirigiu,  em 
12  de  junho  de  1782,  aviso  ao  vice-rei  do  Brazil,  Luiz 
de  Vasconcellos,  dando-lhe  instrucções  para  expelir  os 
inglezes  da  ilha. 

Prompta  execução  deu  o  vice-rei  ás  ordens  regiíis, 
esquipou  uma  expedição  confiando  o  commando  delia 
ao  capitão  de  mar  e  guerra  José  de  Mello,  aconqm- 
nhando-o  o  marchai  de  campo  Chichorró  com  150  ho- 
mens e  competente  artilheria  e  munições. 

As  negociações  diplomáticas  iniciadas  em  Lisboa 
havião  trazido  feliz  desenlace  para  a  questão.  O  al- 
mirantado  inglez  enviou  ordem  ao  capitão  Felippe  de 
Auvergne,  governador  da  ilha,  .para  nue  a  evacuasse 
sem  demora,  e  entregasse  ao  governo  portuguez,  como 
pertencente  aos   dominios  de  Portugal  na  America. 


{.)    Veja  documento  no  Archivo  Publico  Nacional. 
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Recebera  instrueçoe?  de  Martinho  de  Mello  e  Castro 
e  do  vice -rei  do  Brazil  o  capita  o  de  mar  e  guerra  José 
do  Mello,  eiican'egaijdn-0  de  levar  a  carta  do  ahuiniiitado 
inglês  para  a  evaciiíiçâo  da  ilha  e  entregai- a  ao  official 
qne  a  coiiirnaudava;  que  se  por  ventura  houvesse  re- 
cu?ja  usasse  dos  meios  suasórios,  ma?  ef^gotíidos  estes, 
empregasse  a  força.  Partia  a  expedição  do  Rio  de 
Janeiní  na  náo  N.  S.  dof<  J^rasirF.^j  eni  líi  tle  díí/.embro 
de  1782,  e  chegou  a  ilha  em  10  de  janeiro  de  1783  (.) 
No  dia  13  depois  de  reconhecer  que  os  inglezes  já  a 
tinham  abandonado,  saltarão  em  terra  o  commandante 
da  expedirão  e  o  marechal  Chichorro.  A  ordem  do 
alniirantado  inglez  havia  sido  communicada  ao  governa- 
dor da  ilha,  que  tmtou  de  dar-lhe  execução.  Tendo  os 
inglezes  deixado  a  artilharia,  não  desembarcarão  os 
porttjguezes  a  que  levarão.  Edificarão  estes  na  ilha 
o  Forte  da  Rainha.  Em  officio  de  10  de  fevereiro  de 
1783  partícipau  Luiz  de  Vasconcellos  ao  governo  por- 
tugi^iez  o  resultado  da  expedição. 

Determinou  o  governo  de  ^Portugal  que  na  ilha  se 
conservasse  uma  guarnição,  e  que  se  tratasse  de  colo* 
nisíil-a  e  cultivar  o  terreno. 

Enviou  o  vice-rei  um  destacamento,  casaes  de  colonos 
e  sementes  diversíxs.  Era  o  destacamento  commandado 
por  um  capitão  gi'aduado  em  sargento-mor.  Mas  cedo 
reconheceu -se  que  o  terreno  era  imprestável  para  a 
cultura,  que  não  suportava  o  solo  o  trabalho  agrícola, 
porque  leve  era  a  camada  de  terra,  que  revestia  os 
rochedos.  Acresce  que  todas  as  provisões  devião  vir 
de  seis  em  seis  mozes  do  Rio  de  Janeiro,  e  tornando-se 
pesadas    as   despezas,   sendo  cada  anno  preciso  mudar 


(.)    Veja  documentos  no  Archivo  Publico  nacional. 


14 


o  destacamento,  resolveu  o  vice-rei  reduzil-a  a  HH  ho- 
mens de  16i)  que  erâo. 

En    IG  de  setembro  de  1782  ordenara  Martinho  de 

MHlo    e    Castro    ao    viVo-roi    dn    Brazil    <jih-   lll;!lML^^>J^ 
íibrir  (Mjniiuiunií-nçrio  <i()   líio  <!»•  Jíuniro  (.-ojh   ix  illnt  jiMf 

Galanp  de  Laperouse,  encarregado  de  uma  viagem 
de  descoberta  em  1785,  avistou  a  ilha  da  Trindade,  e 
procurou  desembarcar  com  os  seus  companlieiros,  o 
que  fizerao  com  granâe  risco  de  vida.  Virão  t\  lian- 
deira  portugueza  içada  em  um  pequeno  forte,  eni 
redor  do  qual  havia  cinco  ou  seis  casas  ãv  inatleira; 
encontrarão  200  homens,  alguns  fardados  e  outros 
em  fraldas  de  camisa.  Vendo  que  a  ilha  nâo  podia 
fornecer-lhes  nem  agua,  nem  lenha,  retirarãose  or 
viajantes,  declarando  que  o  estabelecimento  portugu^aí 
parecia  Rufes  um  esconderijo  de  bandidos  do  que  um 
posU)  occupado  por  mna  nação  civilisuda. 

Em  officio  de  l  de  junho  de  1793,  dirigido  ao 
governo  de  Portugal,  reclamou  o  vice-rei  do  Brazil, 
conde  de  Rezende,  contra  a  permanência  de  deí=tMca- 
mento  de  tropas  na  ilha  da  Trindade,  em  consequt^iieia 
da  excessiva  despeza  e  outros  inconvenientes.  Attendeu 
o  governo  ás  observações  do  vice-rei,  e  por  aviso  de 
6  de  fevereiro  de  1795  mandou  retirar  o  dostacainc  iiío.  (.) 

Em  17  de  junlio  sahio  do  Rio  de  Janeiro  a  fragata 
Princeza  da  Beira,  e  mais  uma  corveta  de  coinmercío, 
que  regressarão  em  1 1  de  outubro  conduzindo  a  íirti- 
Iharia,  munições  de  campanha,  utensilios  de  hospital, 
pertences  de  igreja  e  outros  objectos  encoutrad<ií4  na 
ilha. 


(.)    Veja  documentos  no  Archivo  Publico  Nacional. 
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Eui  1825  foi  a  ilha  visitada  pela  eorveíR  JfapariGa^ 
com  mandada  j>olo  capitão  de  mar  e  guerra  Jorge  de 
Brito  coin  os  aspirantes  a  guarda-mariuhas. 

Estivenlo  na  ilha  em  com  missão  do  governo  do  Brasil 
a  corveta  7),  IsYthfl  em  185G,  a  corveta  Itahiana  em 
J8T1,  íi  corveta  Xivtht^roj/,  em  187G  c  1884,  o  o  trans- 
porte de  guerra  Penedo  ent  18M, 

Relatando  a  viagem,  que  feíí  como  connnandaiite 
da  corveta  Nidhtroif  em  janeiro  de  1871,  oscrove  o 
hurâo  de  Jaceguny : 

<  A  ilha  (la  Trindade  tem  p^rto  de  tres  millias  em 
9^\\n  maioi'  extenííão  NXO  ao  SSE  e  proximamente  seis 
de  elreumfereiícia.  Ordenei  a  um  of  fiei  ai  intrépido  e 
conhí3codor  do  quo  é  um  desembarque  em  costas 
detíãbrídtis,  por  ser  tiUio  do  ífeará,  o  sr.  1."  tenente 
Quintanilha  do  Castro  Silva,  que  fez  todos  os  esforçoâ 
para  saltar  em  terra»  maa  nada  conseguio  apezar  de  se 
ter  arriscado  bastante  no  escaler  em  que  o  mandei. 
O  facto  de  não  ter  podido  desembarcar  alli,  depois  de 
tantas  dias  de  bonança  fuz-me  crer,  como  tdíirmao  quasi 
lodoíí  os  roteiros,  que  o  desembarque  na  Trindade  é 
iiina  operaí^-âo  muito  precária  o  que  só  se  pode  faxer 
em  Qccfi?íir>es  exccpcionacs, » 

Por  díK.*rcto  de  2t*  rlc  novembro  ile  1884  concedeu 
o  governo  brazileiro  permissão  ao  cidadão  João  Alvares 
Guerra,  para  explorar  mineraes,  extrahír  productos  na* 
turaes  e  Cíitabeleccr  salinas  nesta  ilha,  considerando- a 
accessoria  da  então  provincia  do  Espirito  Santo. 

Em  IfeíU  o  governo  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil  iniciou  trabalhos  para  aproveitamento  da  ilha 
como  prisão  penitenciaria. 

Em  1893  fez  conhecer  qno  se  opporia  a  tentativa  do 

r*âo  Harden  Ilickey,  cidadão  dos  Estados  Unidos  da 

'^rica    do    Norte,    que   distribuíra    proí^pectos    para 
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engajar  aventureiros  afira  de  seguil-o  a  ilha»  que  de- 
sejava occupar,  fundando  alli  um  principado. 

Retirado  em  1795  o  destacamento,  que  durante 
annos  havia  o  governo  portuguez  conservado  na  ilhÈi, 
ficou  ella  deshabitada  como  um  ponto  isolado  no  alto 
mar,  e  de  difficil  e  perigoso  desembarque.  Esteve  um 
século  apenas  habitada  por  pássaros  e  aves  aquáticas. 
Era  um  marco  de  granito  na  immensidade  do  occc^aiio. 
Esses  rocliedos  escarpados,  varridos  pelos  ventos,  a(,^uu* 
tados  pelais  ondas,  viviáo  isolados,  avistados  pelos  navios. 
percorridos  pelas  aves,  e  servindo  de  habitações  de  peixoí? 
e  de  tartarugas.  Jamais  tremulara  nessa  ilha  ocoejintca 
o  pavilhão  brazileiro,  e  \4via  ella  entregue  ao  furor 
das  ondas  e  das  tempestades. 

Mas  se  estava  deshabitada  não  estava  abandonada. 
Já  vimos  que  o  governo  havia  mandado  diversos  navios 
em  commissão  a  ese  rochedo,  que  planejara  estabelecer 
alli  um  presidio,  e  que  por  outros  actos  procurara  manter 
sempre  sob  o  estandarte  nacional  essa  possesão  oecea- 
nica,  como  fisera  o  governo  portguez.  Mas  apezar 
disso,  foi  a  ilha  occupada  pelo  navio  inglez  Ifun^afonta^ 
que  alli  hasteou  a  bandeira  de  sua  nação  em  janeiro 
de  1895. 

Ordenando  lord  Kimberley  a  occupação  da  ilha  não 
lhe  deu  \  publicidade,  nem  fez  notificação  alguma,  pro- 
cedeu com  a  maior  reserva  em  assumpto,  que  não  a 
admitte. 

Teve  o  governo  do  Brazil  conhecimento  dessa  usur- 
pação, em  18  de  julho  a  noite,  pela  i-emessa  qut?  o 
deputado  José  Carlos  de  Carvalho  fez  ao  ministério  dos 
negócios  exteriores  do  Rio-Ncws  de  16  do  referido 
mez  e  que  se  publica  no  Rio  de  Janeiro,  em  que  vinha 
transcripto  do  Financial  News  de  4  junho,  a  noticia 
da  incorporação  da  ilha  ao  dominio  do  império  britânico. 


i 
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Em  19  de  julho  o  uuiustro  das  relações  exteriores 
dr,  Carlos  de  Carvalho  pedLo  i  o  for  maço  es  sobre  o 
assumpto  á  legação  brasileira  em  Londres. 

Deíii>erton  semelhante  noticia  viva  impressão  no 
Rio  de  Janeiro,  exacurbou-ne  o  patriotismo  nacional, 
e  exaltarão- se  os  ailimoí?  contra  a  Inglaterra.  Estava 
usurpado  um  domínio  do  território  nacional^  e  o  estandarte 
auri- verde  não  representava  mais  a  inte*;ridade  do  solo 
ila  pátria.  Foi  excessiva  a  indígnat^ao,  convocarão-se 
mtettngs,  e  o  povo  no  seu  furor  atacou  diversas  ciísas 
lie  cfunniereiantes  e  súbditos  inglezes.  Em  21  de 
juUio  publicoU'se  o  primeiro  telegramma  da  legação 
brazi leira  eu  Londres   noticiando  a  occupação  da  ilha. 

A  brio -se  a  válvula  na  imprensa,  que  profligaudo  o 
acto,  pedio  ao  governo  promptas  e  enérgicas  provi- 
dencias. 

Em  21  de  julho  telegraphou  a  lega<,uL0  brazileira  em 
Londres,  ao  ministro  das  relações  extericrea  participando 
a  occupação  da  ilha,  cm  nome  do  governo  inglez^  para 
estabelecimento  do  cabo  submarino  argentiuo-  A  com- 
panhia Telegraph  Consíruction  tentou  fazer  desse  ponto 
um  lugar  de  amarração  para  o  cabo  que  devia  hgar 
a  America  do  Sul  á  Eiu^opa  sem  passar  pelo  Brazil 
(iuiz  o  governo  mglez  de^íse  modo  coadjuvou-  a  em- 
preza  jjrojectada  poí  Sir  Johu  Pendcrn 

Em  notas  de  22  e  23  de  jnlho,  enviadas  ao  repre- 
sentante ^iipL/.i.;tico  da  Gra  Bretanha  acreditado  no 
Rio  de  Jaheiro,  reclamou  o  dr,  Carlos  de  Carvalho 
contra  o  esbulho  cio  território  nacional,  e  oíBciou  ao 
ministro  brazil  eiró  em  Londrt^s,  ípic  lavrasse  em  con- 
lineuti  o  competeiitL^  protc^r^to,  o  que  este   executou  em 

de  julho- 

Trazida  a  questão  ao  congi-esso  nacional  declarou 
te,    por  uma   intlí cação,  ser  solidário  com  o  governo 
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na  defeza  da  soberania  nacional,  e  aguardar  cttio  o 
governo  lhe  declarasse  as  providencias  necessárias  jiara 
defender  essa  soberania. 

Colligindo  todos  os  documentos  que  autheutiçavrio 
a  soberania  do  Brazil  sobre  a  ilha  da  Triíulade,  dcs 
truindo  todos  os  argumentos  formulados  nas  nota,s  do 
mhiistro  inglez,  fulminando  as  razões  apresou  ta  day  por 
esse  diplomata,  que  firmava-se  em  estar  a  illui  ii))an- 
donada  por  não  ter  habitantes  e  assiih  não  pertencer 
a  nação  alguma,  esforça-se  o  dr.  Carlos  de  Carvallio 
por  evitar  discusôes  e  litigies,  insistiddo  com  energia 
e  talento  sobre  o  nosso  direito,  reclamando  a  destwcn- 
pação  pura  e  simples,  e  repelHndo  toda  condição- 

Em  16  de  dezembro  propoz  o  sr.  CoiLstantino 
Phipps,  ministro  plenipotenciário  inglez  no  líio  de 
Janeh'o,  de  ordem  do  seu  governo,  que  a  questão  fos- 
se smbmettida  a  ai^bitramento,  mas  semelhante  pro- 
posta foi  recusada  pelo  governo  brazileiro  em  7  de  jh* 
neiro  dp    IHOf). 

valho,  em  7  de  janeiro,  ao  ministro  inglez,  clt:rlantialo 
que  o  presidente  da  Republica  recusara  o  arbitramen- 
to. A  lógica  e  a  exposição  ordenada  dos  factos  e  dos 
ai'gumentos  do  ministro  brazileiro  tornarão  indiscutí- 
vel o  direito  do  Brazil  sobre  essa  ilha.  Termina  e^s^a 
nota  com  estas  palavras :  « O  que  em  nome  da  justiça 
fez  a  Inglaterra  em  1782  é  licito  esperar  que  faça 
agora. » 

Para  resolver  essa  melindrosa  questão  quL-  afteeta- 
va  a  soberania  nacional,  offereceu  o  governo  ]>ortu- 
guez  os  seus  bons  officios  as  duas  nações    em    litigio. 

Em  1  de  maio  de  189G  o  ministro  dos  negócios 
estrangeiros  de  Portugal,  conselheiro  Luiz  do  Rovcral, 
officiou  ao  dr.  João  Lampreia,  encan-egado    dos  nego- 


ly 


eios  de  Portugal  no  Riu  de  Jantara,  que,  cliegaiulo  ao 
coidieci  mento  do  governo  portuguez,  íjue  ontre  o  go- 
vf^rno  da  Republica  áu^  E^tadt>í^-[/nLdos  do  Bran"?!!  o  da 

4  1^:^    Tl^^,tíniri(i    cii   qniír*itfim  wlpkíiiffirdo    gTav6     COITL     r6S- 


bruziJtiro  jnigar  conyunieiitc  acecitul-o. 

A  prestou -se  o  dr,  João  Lampreia  oin  uommuiiicar 
a  nota  do  seu  governo  ao  ministro  brasileiro  dr.  Car- 
los de  Carvalho. 

Havia  tandjein  o  contei  Ijoiro  Luiz  de  Soveral  offi- 
ciado  ao  governo  brilíinico  olTeríH>endo  seus  bons  ofti- 
t*ir>s.  Allegtivíi  que,  visto  ter  ^iilo  a  ilba  des^coberta  por 
navegadores  portngnezes  e  haver-sc  ^con^íorvado  KOm 
inten^upçilo  eoidieciíla  até  o  íiin  do  pritiieiro  quartel 
do  presente  Heeuioj  sob  o  dnniinio  de  Portugal,  adia- 
va-se  por  esse  motivo  o  governo  jíortugnez  Jias  condi- 
ções de  mais  facil  e  imparcial  mente  apreciar  a  justiça 
da  CAusa  qne  se  debatia. 

Acne  i  tara  o  o  Bra/Jl  e  a  Inglaterra  a  biterven^j-rio 
portugueza  para  solução  ainigavel  da  questuo^  o  íjue 
o  ílr.  João  Lampreia  líartieipou  ao  seu  governo  oní  tíO 
de  maio,  o  o  ministro  inglo/.  em  Lisboa  ao  governo 
de  Portugal  em  10  de  maio. 

Em  20  de  julho  o  uiinistro  dos  negócios  estrangei- 

iliia  da  Trindade,  n<i  priiKÍ]>iu  do  .«eiulo   XVI,  jamais 

foi  diseiitiyel  a  legitimidafle  da  soberania  de    Portugal 

dessa  ilha,  que  por  occasião  fia    teíiq>omria  occupação 

_   commodore  Job ns tone  em    17  82  foi    essa   sobera- 

reconhecida  peto   governo  britânico,    oríienando  a 

ovacuaçRCK  Quando  pelo  ti^atado  do   Rio  de  Janei- 
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to  de  29  de  agosto  de  1825  confirmou  Portugal  a  in- 
dependência de  sua  antiga  colónia,  tranferio-se  a  ilha 
da  Trindade,  com  as  do  grupo  a  que  pertence,  para 
posse  fonnal  do  novo  império. 

Se  por  ter-se  conservado  a  ilha  até  a  presente  data 
sem  cultura  e  sem  habitantes,  portanto  apparentejiion- 
te  abandonada,  mas  sendo  esse  abandono  transitório, 
determinado  apenas  pelas  condições  especiaes  da  iiliii 
nunca  tendo  deixado  o  governo  brazileiro  de  affiriimr 
por  actos  o  seu  propósito  de  a  possuir,  não  pôde  isso 
justificar  e  legitimar  a  occupaçâo  e  a  posse  levada  a 
effeito,  por  virtude  do  engano  de  suppol-a  abandona- 
da. Em  presença  destes  factos  e  da  legitimidade  liost 
direitos  que  o  governo  brazileiro  se  attribue,  confia 
que  o  governo  inglez  se  promptificará  a  reconheci-r  a 
soberania  do  Brazil  sobre  a  referida  ilha. 

Em  4  de  agosto  officiou  o  encarregado  dos  negó- 
cios de  S.  M.  Britânica  em  Lisboa  ao  conselheiro  So- 
veral declarando  que,  em  virtude  das  instrucções  que 
recebera,  achava- se  incUnado  o  seu  governo  a  adhe- 
rir  a  opinião,  que  lhe  foi  manifestada,  e  por  deferên- 
cia a  essa  opinião,  desistir  de  suas  pretenções  a  poase 
da  ilha. 

Em  5  de  agosto  o  ministro  dos  negócios  estrangoi- 
ros  de  Portugal,  passou  ao  encarregado  de  negocioí^i  da 
mesma  nação  no  Rio  de  Janeiro  um  telegramma  i>ará 
que  se  apressasse  em  levar  ao  conhecimento  do  go- 
verno do  Brazil  que,  em  presença  das  razões  dadas,  o 
governo  britânico  havia  já  declarado  ao  governo  por- 
tuguez  que  reconhecia  a  soberania  do  Brazil  sobre  a 
ilha  da  Trindade. 

No  mesmo  dia  officiou  o  dr.  João  Lampreia  ao 
dr.  Carlos  de  Carvalho  communicando  o  telegi^amma 
que  recebera  de  Lisboa. 
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Em  6  de  agosto  dirigio  o  dr.  Carlos  do  Carlos  de 
Cartalho  a  nota  á  legação  portugueza  no  Rio  de  Ja- 
ne iro  ^  notificando  que  levara  ao  conhecimento  do  pve* 
fíideiite  da  Eepublica  a  noticia  íÍo  reconhecimento  da 
soberania  do  BrazC  sobre  a  ilha  da  Trindade  polo  go- 
verno de  S.  M,  Britânica,  que  o  presidente  a  recebera 
õoni  niuita  sat  is  facção,  e  o  eiicam^gani  do  agradecer- 
lh*a,  pedindo -lhe  que  trarísmittissc  ao  íninistro  ãm 
negócios  estrangeiros  a  expressíío  do  seu  reconheci- 
mento pela  intervenção  efficazmente  exercida  pelo  go- 
verno portuguez. 

Agradeceu  o  governo  portuguez  ao  da  Inglaterra  o 
espirito  de  conciliação  e  benevolência,  de  que  dera 
constantes  testemunhos,  durante  a  negociação  com  res- 
peito a  soberania  da  ilha  da  Trindade,  e  também  agra- 
(ler-eu  ao  governo  do  l^>razil  o  e^ípirito  de  coiiciliaçrio  e 
amizade  que  manifestara  em  semelluinte  questão.  Agra- 
deceu o  governo  brazileiro  a  nota  recebida  do  governo 
de  Portugal. 

Em  21  de  agosto  a  legação  britânica  remetteu  a 
nota  ao  governo  brazileiro,  declarando  que,  de  confor- 
midade com  as  instrucções  recebidas  do  marquez  de 
Salisbury,  tinha  de  informar  que  foram  dadíis  ordens 
ao  navio  britânico  Barraconta  afim  de  ir  a  Trindade 
remover  os  signaes  da  occupaçâo  da  ilha  alli  deixados. 
Foi  essa  communicaçâo  recebida  com  satisfacção  pelo 
governo  do  Brazil. 

Em  5  de  agosto  pubhcarao  os  jorilaes  diários  do 
Rio  de  Janeiro  que  a  ilha  da  Trindade  havia  sido  res- 
tituída ao  Brazil.  Despertou  este  acontecimento  viva 
alegria,  e  transmittido  pelo  telegrapho  em  todos  os  Es- 
tados da  Republica,  fez  repercurtir  em  todos  justos 
5enthnentos  de  prazer  e  contentamento.  Semelhante 
acto  de  justiça  praticado  pelo  governo  inglez,  reconhe- 
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cendo  a  soberania  do  Brazil  sobre  o  rochedo  da  Trin- 
dade, foi  a  victoria  do  direito  e  da  dignidade  nacio- 
nal. 

No  mesmo  dia  5  enviou  o  presidente  da  Republica 
uma  mensagem  á  camará  dos  deputados  communican 
do  que  ao  governo  de  Portugal  declarara  o  governo 
britânico  reconhecer  a  soberania  do  Brazil  sobre  a  ilha 
da  Trindade.  E  remettiu  copia  da  nota  recebida  da  le- 
gação portugueza. 

A  camará  dos  deputados  approvou,  sem  debate,  a 
seguinte  moção: 

«A  camará  dos  deputados  congratula-se  com  o 
povo  brazileiro  pela  restituição  da  ilha  da  Trindade, 
que,  graças  a  attitude  sobranceira  e  digna  dos  poderes 
poUticos  da  Nação,  nos  acaba  de  ser  feita  pelo  govenlo 
da  Inglaterra — 5  de  agosto  de  1896.» 

Remettida  ao  Senado,  idêntica  mensagem  e  copia  da 
referida  nota  do  governo  portuguez,  requereu  o  sena- 
dor Coelho  Rodrigues  que  se  consignasse  na  acta  da 
sessão,  que  a  noticia  da  solução  obtida  pelo  governo 
brasileiro,  na  questão  suscitada  sobre  a  ilha  da  Trin- 
dade, foi  recebida  com  muito  especial  agrado,  e  que, 
em  nome  do  Senado,  se  agradecesse  ao  governo  por- 
tuguez a  sua  intervenção  opportuna,  amistosa  e  effi- 
caz. 

O  senador  Leite  e  Oitica  apresentou  o  seguinte  ad- 
ditamento : 

« Indico  que  o  Senado,  em  mensagem,  se  congratu- 
le com  o  poder  executivo  e  com  a  Nação  Brazileu^a 
por  ver  reconhecida  a  sua  soberania  sobre  uma  parte 
do  território  nacional,  felicitando  ao  governo  pela  fir- 
meza com  que  dirigio  a?  negocia(,íões  resolvidas  com 
honra  para  ambas  as  Nações  —  5  de  agosto  de  1896.» 

Foram  approvados  o  requerimento  e  o  additamento. 
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Dirigiu  o  presiilente  da  Repiil>Iica  uma  mensagem 
ao  Seuado  agradecendo  as  suas  congratulações,  e  outra 
eommumf^ando  tff  tran^^uiittido  polo  tdegra|)ho  íl  lega- 
olo  brazileira  eiu  Liwboa  a  iiioMsagGni  do  Henado  e  o 
voto  do  masiuo  pí^nado  reconhecendo  os  boní^  ofíieioa 
daquoUe  governo  na  questão  da  ilha  fia  'IVindade. 

Eui  teleí^amina  dirigido  em  íS  de  agoínto  ao  rei  de 
PtHlngai  flgimlecRi-llio  o  presidente  da  Kepublica  oa 
bons  officios  oJífereciclns  pelo  governo  portuguez  e  aecei^ 
tos  com  inteira  e  inereeída  conFlanf;a,  resolvendo  em 
brevtí  tetíipo  a  (pioí^trjo  da  ilha  da  Trin<]ade. 

A^'íideecu  D.  Carla^í,  no  diu  8,  o  íelegranunu  do  pre- 
sidente da  Republica,  congratulando  i^e  com  este  c  eom 
a  Navilíi  Bra^cileira  pelo  felis'.  re>íu Irado  obtido. 

Em  sessão  do  iScLiado  do  dia  \\  tle  agosto  foi  apre- 
sentado o  projecto  autorizando  o  poder  executivo  ^a 
aiandar  construir  um  pharnl  de  2.*  classe  na  ilha  da 
Trindade,  e  na  sessão  do  dia  11  da  camará  don  depu- 
tados foi  Hdo  o  projecto  dechirando  pertencer  á  júris- 
ílic^âo  privativa  da  União  a  ilha  da  Trindade. 

Havendo   o   ^^overno   nian<lado  preparar  um  imirco 

padrfío  de  grínuto  pura  sçr  collocado  na  illia,  encarre-  - 

goT.i  ((♦^'Msa  cuinnn.ssfuí  o  com  mandante  d(i  eruzador  Jf*m- 

jamin   CWv/</?//,  (pie  partiu  do  Rio  de  Janeiro  em  11  de 

jajieiro  de   181)7,  e  no  dia  20  eliegou  a  ilha.  Encontrou 

durante  toda  a  viagem  mar  cavado  e  revolto,  e  tentando 

desembarque  na   ilha  foram   infmctiferas  e   arriscadas 

todas  as   tentativas;    preciíatavâo-se  as  vagas  furiosas 

sobre  esses  rochedos,   como    (juercndo  destruil-os,    por 

se  opporem  a  sua  passagem ;  além    disto,    por  toda  a 

níLi-te  recifes  e  apenas  ao  SE.  uma  pcípiena   praia  de 

•  "sima  área,  porém,  nniito  variada  e   fustigada  pelo 

-). 

nprovisou  se   uma  jangada,  estai )eleceu-se  um  wibo 
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de  vaivém,  mas  erão  repetidas  e  violentas  as  refregflíÍT 
perdeu-se  uma  ancora  de  pezo  de  2.400  kilos  e  depoin 
de  innumeros  perigos  e  esforços  corajosos  e  hiTciílcos 
de  officiaes  e  marinheiros,  conseguio-se  collocar,  nao 
o  marco  padrão  de  pedra,  mas  um  signal  do  posse. 

No  dia  24  desembarcaram  na  ilha  32  Jioinens  ao 
todo,  escolhidos  entre  os  mais  destros  míiriíiheiroíí  e 
destemidos  nadadores.  Como  auxiliares  o  cljeft?  cia  ex* 
pedição  tenente  Souza,  levou  o  guarda  marinha  Brauli o 
Braga,  seu  ajudante,  o  mestre  do  navio  Agostinho  Josc, 
um  serralheiro,  um  calafate,  dous  pedi-eiros  c  mais  13 
marinheiros  nacionaes.  Ia  também  o  2."  tenente  Cou- 
rado  Heck,  que  teiicionuva  explorar  scientiticimieute  oa 
teiTenos  da  ilha. 

Consistia  o  signal  de  posse  em  uma  bandeira  de 
cobre  de  1  metro  e  ÕO  centímetros  de  comprimento  sobre 
O™  355  de  largura  com  a  inscripção  Brazil,  em  grandes 
letras,  fixada  no  extremo  de  uma  haste,  também  do 
cobre,  de  2  metros  e  90  de  altura,  em  torno  da  i)ual 
girava.  Ficou  encaiTcgado  o  tenente  Souza  v  Sih  íi  de 
levantar  este  signal  na  parte  da  ilha  chamada  Forie  <!a 
Bainha, 

Alem  da  bandeira  metálica  levou-se  para  !i  ilha  urna 
caixa  de  madeira  encerrada  dentro  de  outra  de  clmm- 
bo,  soldada  a  fogo,  contendo  o  termo  da  posso  lavnido 
pelo  commissario  do  navio,  assignado  pelo  cominauvkn- 
te  e  officiaes  e  lido  perante  toda  a  guarnição  fonnadít, 
contendo  além  disso  diversos  números  dos  prineipaos 
jornaes  publicados  no  Rio  de  Janeiro,  algumas  moedas 
de  cobre  e  nickel,  o  retrato  do  presidente  da  Rej^ublica 
dr.  Prudente  de  Moraes,  e  cartões  de  visita  de  toílos  oh 
officiaes.  Tirou-se  copia  desse  termo  de  poK^íe,  a  qual 
ficou  em  poder  do  commandante  do  Benjumm  Con- 
'  tant 
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Para  collocação  do  signal,  Itvarão  oa  expedicioná- 
rios uma  enxada,  uma  picareta,  duas  alavancas,  xim 
ceííto  coin  ferraineritaí5  de  pedreiro,  unia  barrica  de  ci- 
meiítu  e  dous  baldt^s  para  agua.  Tadoíí  iam  com  salva 
vida  e  coUetes  de  salva^jãu  e  providos  ide  uma  ra^âo  de 
agim  e  bolacha, 

A's  dez  e  mt^ia  horas  a  lanchu,  a  remo-s,  largou  de 
liordo  rebocando  a  jangada  e  singrou  em  direc<;ão  a 
praia.  Km  seis  viagens  de  jangada  ao  longo  do  cabo, 
devaí-Vi^m,  doí^embarcou  o  tencmkí  8oU5!a  com  vinte  e 
íT^  honieuíí,  conseguindo  (>ôr  em  terra  todos  os  uten- 
úVim.  Havia  sido  feito  este  desembarque  com  muito 
risco  e  dífliculdade. 

Logo  que  saltou  em  terra  hasteou,  o  mimnheiro 
nacional  Bernardo  Barreiros,  na  arêa  da  praia,  uma 
bandeira  uacional^  que  levara  amarrada  ao  [je^ico^x^t.  Era 
a  primeira  vez  que  a  bandeira  nacional  tremulava  na 
aqnella  illa.  Duas  horas  depois^  na  ewplauaiLa  da  iiVi/- 
nka,  levantava-se  pintado  de  branco  o  signal  de  posse 
e  em  outro  ponto  chamado  Vtgia  do  Álto^  erguia-se 
fiobre  um  remo  uma  grande  bandeira  nacional^  hastea- 
da pelo  tenente  Heck  e  guarda  marinha  Braiilio, 

Na  bíise  da  haste  de  cobre  ficara  enterratia  a  caixa, 
tendo  sobre  ella  dutis  chapas  de  cobre,  uma  com  os 
nomes  dos  machinistaa  do  Benjamin  Con^tant,  sob  o 
com  mando  do  capitão  de  fragata  Rodrigues  Torres» 
em  viagem  de  instrucçâo  da  turma  de  guardas-mari- 
nha,  alumnos  de  1896  —  Janeiro  de  1897. 

Vivas  acclamaçõcs  festejarão  a  elovaic^ão  do  signal 
de  posse. 

Se  difficjl  e  aiTÍíícada  foi  a  ida  da  expedirão,  foi 
ibem  penosa  e  assaz  perigosa  a  retirada.  Tornara-se 
nar  mais  bravio  para  a  tarde;  (juatro  vezcb  correu - 
ao  longo  do  vai-vém    veiu  a  jtmgada    conduzindo 
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para  a  lancha  todos  os  que  tinham  partido ;  mas  erão 
essas  travessias  feitas  com  grande  risco  e  perigo,  por- 
que as  ondas,  envolvendo  os  tripulantes,  parecia  terem 
resolvido  sepultal-os  naquelle^  sorvedouro. 

Os  officiaes,  que  desembarcarão,  encontrarão  na 
ilha  vestígios  da  sua  recente  occupação;  assim,  na  es- 
planada do  foi*te  da  Rainha,  virão  cabos  de  pás,  anci- 
nhos, um  carrinho  de  mão,  de  madeira,  um  balde  de 
ferro,  paos  de  barracas,  latas  de  óleo,  cartuchos  utili- 
sados,  tudo  em  péssimo  estado,  e  pedras  ligadas  com 
uma  argamassa  de  terra  e  arêa,  como  tendo  servido  de 
base  a  um  signal  qualquer. 

O  governo  mandou  elogiar  o  commandante  e  offi- 
ciaes que  coUocarão  na  ilha  o   marco   signal  da  posse. 

Apossando-se  da  ilha  da  Trindade  sob  o  falso  pre- 
texto de  não  ter  hlabitantes  e  nem  cultura,  e  por  isto 
estar  abandonada,  praticou  a  Inglaterra  uma  violaçã») 
de  território,  uma  prepotência  lançou  as  garras  sobre 
esse  rochedo,  sem  attender  que  no  almirantado  inglez 
havia  de  existir  a  correspondência  de  1782,  authenti- 
cando  o  dominio  e  posse  do  Brazil ;  mas  acreditando 
que  podia-lhe  ser  útil  esse  ponto  isolado  na  vastidão 
do  mar,  hasteou  alU  o  seu  estandarie,  por  julgar  tal- 
vez que  o  que  está  no  occeano  deve  ser  seu.  Quiz  fazer 
prevalecer  a  sua  dominação  sobre  a  ilha  pelo  seu 
abandono  transitório,  circumstancia  fortuita  de  direito, 
que  podia  ser  allegada  por  outra  qualquer  nação  que 
te  lasse  esse  arbitrio  e  ultrage  a  soberania  do  Brazil. 
A  alma  altiva  e  generosa  da  nação  sentio-se  ultrajada 
com  esse  insulto  Mirado  á  soberania  nacional,  e  mani- 
festou-se  com  dignidade  e  patriotismo,  coUocando-se  ao 
lado  dos  poderes  constituidos.  r 

Nessa  questão  melindrosa  e  grave,    devemos  rende^ 
homenagem    ao    tino,   saber,    energia    e  prudência  d 
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digno  ministro   tias  relaí^ues    exteriores    dr.    Carlos  de 
Carvalho.  A  sua  aititiule  firme,   a    sua    altivez    cívica 
recusando  todas  as  propostas  apresentadas,  e  aeceítan- 
do  apenas    os  bons    offioios   oíYerecídos    por    Portugal 
que,  em  razão  de  indiscutiveis  factos,   que  durante  sé- 
culos ligarão  a  historia  portugueza   á  do   Bra?;il,  mais 
facilmente  podia  apreciar  a   justiça  da    causa    que  m 
debatia,  alcançou  um   dos  uiaiores  triuinj^lios  diploma* 
íicos  que  a  historia  dií  Brazil  rí^^istra.  A  restituição  da 
ilha  da  Trindade  foi  uma  simples  restituição    de  tlirei- 
to,  como  disse    o  deputado    Medeiros    e    Albuquerque, 
nias  merece  louvor^is  da  oação  pelo   procedimento  cor- 
recto 6  estatura  moral  que  manifestou  o  ministro  Car 
los  de  Carvalho,  O   poder  executivo    personificado   no 
presidente  da  Republica  e  o  ministro  das  rclaçí">es  ex- 
teriores, são  merecedores   do   reconhecimento    niicioual 
pelo   modo    digno    e   honroso  porque   conduziram    as 
negociações.  Re[>ercutão  us    nossos   upphiusos    soltre  a 
Nação  Brazileira  i}ela  firmeiía,  patriotismo  e  dignidade 
maíscula,  que  patenteou    neí^sa  questão^   que    tindííu  de 
modo  nobre  e  digno,    patenteando  o  nosso  dircítcí,  en- 
nobrecendo  a  nossa  honra  civica  c  deixando  intacta  a 
soberania  nacional. 

Rio  de  Janeiro,  VJ  de  outubro  de  1837. 

iylíoreirã    de    (tfsepeda 
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TEBMO  SiaNIFICATIVO  SA  FOSSS 


Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  jant^iro  do  amio 
de  mil  oitocentos  e  noventa  e  sete,  nono  da  Rotmblica, 
sendo  presidente  dos  Estados -Unidos  do  BraMií  o  dr. 
Prudente  José  de  Moraes  Barros,  e  vice-presidente,  em 
exercício,  o  sr.  dr.  Manuel  Victorino  Pereira,  e  iniiiistro 
da  marinha  o  contra-almirante  José  Alves  Barbosa,  na 
ilha  da  Trindade,  no  logar  denominado  Forfe  da  Bainha, 
cujas  coordenadas  sâo  lat.  20"-33'00"  e  long.  2U"  2r-<Xr' 
O  Gov.,  collocou-se  uma  haste  de  bronze,  tendo  de  com- 
primento dous  metros  e  90  centimetros  e  de  diâmetro 
28  millimetros,  e  uma  chapa  de  metal  do  um  metro  e 
50  milUmetros  de  comprimento  sobre  850  millimetros  de 
largura,  com  uma  inscripção  —  Brasil,  e  junto  uma 
caixa  de  madeira  de  cedro,  com  as  seguintes  dimen- 
sões :  comprimento  32õ  millimetros,  largura  2nO  milli- 
metros e  de  altm-a  um  centimetro,  dentro  de  uma  outra 
de  chumbo,  tendo  de  comprimento  334  millimetros,  de 
largura  250  millimetros  e  de  altura  110  millimetros,  en- 
volvida em  cimento,  tendo  na  parte  superior  uma  cha- 
pa com  a  seguinte  inscripção :  Este  marco  foi  colloca- 
do  pelo  cruzador  Benjamin  Comtant,  sob  o  cominando 
do  capitão  de  fragata  Rodrigues  Torres,  em  viagem  de 
mstrucção  da  turma  GG.  MM.  de  1896  —  Janeiro,  1897, 
em  consequência  de  não  se  poder  erigir  o  marco  pa- 
drão que  trouxe  este  navio  para  ser  collocado  na  refe- 
rida ilha,  devido  isso  a  não  possuir  o  navio  nma  jan- 
gada appropriada  para  o  desembarque  dn.s  pe^fls  do 
mesmo  marco-padrão,  em  numero  de   dojíc,   fiorquanto 
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á  enseada  do  lado  de  Oeste,  adequada  para  semelhaiilQ 
fim,  arrebenta  continuadamente,  e  é  toda  niarp^eada 
de  arrecifes,  impossibilitando  a  approximíivrio  de  quul- 
f|uer  enilmrcaçaOi  sob  pena  Ae  vírarj  sacriíicando  todo 
o  pessoal. 

Nilo  satisfazendo  a  prancha,  que  o  navio  trouxe  para 
esse  serviço,  vistto  ser  a  praia  ranipada,  iinprovisou-sn  a 
bordo  mna  jangada  de  cinco  taboas  com  seia  pipas,  a 
qual  BíS  prcHtou-ae,  com  bastante  difticuldade,  a  passar 
um  cabo  de  vaivém  em  torra,  e  transportar  o  signal 
acima  mencionado,  afim  de  notar  que  a  referida  ilha 
pertence  a  Republica  dos  Estaílos- Unidos  do  Brazil, 
tendo  assim  cumprido  Jiebnente  ás  ordens  do  governo. 

E  para  const4ir,  lavrou- se  o  presente  termo,  r[ue  vae 
assignado  por  todos  os  ofhcíaes  de  bordo  e  (íom man- 
dante. 

Bordo  do  Benjamin  Cojhsfaut,  na  ilha  da  Trindade, 
em  25  do  janeiro  de  18ítll  —  Joaquim  José  RodrÍLíno!^ 
Torrai,  capitão  de  fragata,  commandanu^  —  Alfredo  de 
Ávila  i\  le  n  e  /es .  c  apitao  te  i  le  n  í  o  i  m  m  ed  iato .  —  Fr  ai  \  c  isc  o 
Xavier  Tiiiocf»  Júnior,  cHpitíUítenente  hií^trnctor. — Ar- 
tbur  Pinheiro  Hess.  capítão-tenente.  — ^  Henrique  Boi- 
teux.  eapitao-tenente  instructar.  - —  Frauci^co  Auerusto 
de  Lima  Franco,  commisi^ario  da  2,'*  clasfte,  capitão- 
tenente.  ^r>r,  Julião  Frt-Uiií^  do  Amarah  cirur^írio  da 
3."  classe.  —  Capítão-tenente  Angiif^to  Helena  Pereira, 
L**  tenente.  —  Henriqno  Feijó  Júnior,  1.°  tenente,^ 
Paulo  Paquet,  machinlsta  naval  de  3J^  classe.  ^  Rnui 
Varella  Quadros,  L"  tenente,  —  Bento  de  Barros  Ma- 
chado da  Silva,  l  /'  tenente.  —  João  Gomes  da  Silva, 
machinista  naval  da  4.^  classe.  —  Augusto  ÍJarlos  de 
Sou5ía  e  Silva.  2.^  tenente.^  Raphacl  Brusquo,  2."  te- 
nente.-- Cicero  Peçanha,  pharmareutico. 
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Para  escrever  esta  memoria,  que  submettemos  á 
correcção  dos  doutos,  servimo-nos  de  documentos  en- 
contrados no  Archivo  Publico  Nacional  e  na  Bibliothe- 
ca  Publica  Nacional,  das  Revistas  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro,  vols.  23,  40  e  69,  dos  Rela- 
tórios do  Ministério  dos  Negócios  Exteriores  de  1896  e 
1897,  de  preciosos  documentos  oíferecidos  pelo  dr.  Car- 
los Augusto  de  Carvalho,  e  de  ums  artigos  sob  o  ti- 
tulo —  A  Ilha  da  Trindade  —  publicados  na  Gazeta 
de  Noticias  em  janeiro  de    1897. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  outubro  de  1897. 

MOREIRA    DC   AZEVEDO 
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k  expulsão  dos  jesuítas  em  1640 


Trtl  alho  lido  pelo  «iocio  sr.  dr.  António  do  Toledo  Piza,  cm  sedi.*i\o  do  20  do 
Janeiro  de  1K)h,  senindo  de  inlroducçjlo  ao  raajiuscripto  a  que  se  refere 
o  que  vao  em  se^ida  ao  trabalho. 
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EXPULSÃO  dos  píulres  da  Companhia  du  Jesus 
do  seu  collegio  de  S.  Paulo  e  de  toda  a  capita- 
nia de  S.  Vicente,  no  anno  de  1040,  c  um  dos 
factos  mais  interessantes  e  menos  conhecidos  da  histo- 
ria colonial  de  S    Paulo. 

Naquelle  tempo,   os   grandes    sertanejos   F^ernando 

Dias  Paes  Leme  e  António  Rodrigues  de  Arzão  ainda 

não  tinham  realisado  as  suas  excursões  pelas  serras  de 

'(fuazc>i  para  descoberta  do  ouro  e  das  esmeraldas, 

.  Bartholomcu  Bueno  da  Silvn,  pae  e  lilho,  tinham 

i.ssado  os  sertões  de   Cxoyaz,  nem  Paschoal  Moreira 

»»al,   Fernando  Dias  Falcão,   ii*mãos    Leme,  irmãos 
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Maciel,  irmãos  Sutil  e  outros  destemidos  paulistas  ti- 
nham feito  as  suas  correrias  pelas  longinquíis  florestas 
de  Matto-Grosso  para  exhibirem  ao  mundo  admirado 
as  riquezas  do  interior  do  Brazil. 

A  vida  paulista  era  toda  agrícola  e  a  falta  de  bra- 
ços para  a  lavoura  levava  os  habitantes  da  capitania  a 
fazerem  atrevidas  entradas  pelos  sertões  a  coça  de  ín- 
dios que,  trazidos'  para  o  povoado,  eram  amansados  e 
applicados  ao  cultivo  das  terras. 

Embalde  vieram  as  leis  philippinas  de  16il  e  ^jUtraa 
prohibindo  o  captiverio  dos  Índios  que  não  fossem 
presos  em  guerra  justa;  o  trafico  de  africanos,  ];i  ini- 
ciado, não  satisfazia  a  demanda  de  braços  para  h  agri- 
cultura, e  as  correrias  pelos  sertões  continuavam  sem- 
pre como  si  não  houvesse  lei  alguma  em  contrario. 

A  mais  audaciosa  destas  emprezas  para  a  caçada  de 
Índios  foi  organisada  nesta  capital,  em  1628,  por  An- 
tónio Raposo  e  Manoel  Preto,  se  ido  composta  de  cerca 
de  1.000  homens  brancos  e  mestiços  e  d©  2,0ÍK)  ín- 
dios mansos,  todos  disciplinados  e  armados  com  os 
instrumentos  de  guerra,  de  que  a  capitania  então  dis 
punha.  Esta  expedição  partiu  de  S.  Paulo  cm  Setem- 
bro de  10::  8,  para  aquella  região  situada  alem  do  rio 
Parapancma  e  cíonhecida  na  historia  com  o  noine  de 
Provinda  do  Goayrá. 

O  actual  Estado  de  Santa  Catharina  reclama  como 
seus  limites  os  rios  Negro  e  Yguasú  ao  nm-to,  o  Vvw 
guay  ao  sul,  o  mar  á  nascente  e  as  Missões  Argentinas 
ao  poente. 

Neste  caso  o  Estado  do  Paraná  ficará  limitado  ao 
norte  pelos  rios  Itararé  e  Paranapancma,  o  buI  pelos 
rios  Negro  e  Yguasú,  á  nascente  pelo  mar  e  ao  poente 
pelo  rio  Paraná.  A  antiga  Provinda  do  Goayrá,  se 
viesse    até  o  mar,  corresponderia    hoje  uu    Estado  du 
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Paraná,  e  abrangia  todo  o  território  badhado  pelos  rios 
Yvahy  e  Tibngy  e  seus  affluentes. 

O  caminho  de  S.  Paulo  para  o  Goayrá,  que  já 
existia  naquelle  tempo,  seguia  por  Sorocaba  e  Itape- 
tininga  o  atravessava  algures  o  rio  Tibngy ;  e  por  este 
motivo  se  passou  depois  a  dar  ao  Goayrá  o  nome  de 
Sertào  do  Tibagy. 

Nessa  região  tinham  os  jesuitas,  desde  15C0,  al- 
deado enorme  quantidade  de  Índios,  por  elles  catechi- 
sados  durante  quasi  setenta  annos  de  ássiduo  trabalho 
de  evangelisação. 

Em  1600  havia  no  Goayrá  nada  menos  de  trinta 
povoações  de  Índios  marisos,  todos  dirigidos  pelos  je- 
suitas  hespanhi'>es,  e  algumas  populosas,  ricas  e  em 
plena  prosperidade.  Citarei  somente  aquellas  aldèos 
que  estão  localisadas  nos  mappas  antigos  que   possuo: 

Na  margem  esquerda  do  Tibagy,  irais  ou  menos 
approximadíis  da  barranca  do  rio,  estavam  as  reducções 
de  S.  Miguel  e  Jestês  Maria,  nas  cabeceiras  do  rio;  de 
Encarnação^  S.Xavier  o  S.  Joseph,  em  ordem  pelo 
Tibagy  abaixo,  esta  ultima  sobre  um  riacho  tributário 
do  mesmo  Tibagy;  Loreto,  sobre  a  margem  esquerda 
do  Parapanema,  i^erto  da  fôz  do  riacho  Pirapó,  e  S. 
Ignacio,  sobre  o  mesmo  rio.  No  valle  do  rio  Piquir}', 
estavam  as  aldêas  de  Tamho,  na  cabeceira  do  rio,  Co- 
pacabana e  Itatú  mais  abaixo,  e  Çindad  Beal,  na  em- 
bocadura do  Piquiry,  no  Paraná,  sobre  o  salto  das  Stíte 
Quedas  No  valle  do  rio  Yvahy  se  encontravam  diver- 
sas povoaçães  e  entre  ellas  eram  notáveis  Santo  Antó- 
nio, Los  Arcangeles  e  S.  Thomé,  estando  estas  duas  ul- 
timas sobre  um  riacho  que,  140  annos  mais  tarde,  pas- 
sou a  se  chamar  Rio  Mourão,  em  honra  dò  Morgado 
de  Matheus,  que  governou  S.  Paulo  de  1765  a  1776; 
na  barra  deste  riacho  estava  a  grande  ViUa  Bica,  cu- 
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jas  ruinas  foram  de«criptas  pelo  coronel  Alíonso  Bo- 
telho em  1771.  No  lado  direito  do  Yvahy,  não  longe 
de  Villa  Iticae  a  pequenas  distancias  do  rio,  liaviíi  di- 
versos arraiaes  de  indios,  que  níio  formavam  pov.)a- 
ções  autonômicas,  mas  dependiam  das  aucloridadcs  de 
VUlu  Rica.  Entre  os  rios  Yvahy  e  Piquiry,  a  alguma 
dista'^cia  do  Paraná  havia  grande  numero  àc;  indius 
estabelecidos  sobre  o  ribeirão  Itasúeque  se  dedic  avíun 
a  mineração  de  ferro.  Nas  extremidades  das  scrnts  ilo 
Apucarana  e  do  Maracajú  havia  numerosos  niiclcos 
de  indios  empregados  na  lavouro  o  na  n^rícraçào  de 
inetaes  encontrados  naquellas  serras.  No  vasto  Yt;:níJ^ú 
estavam  a  aldéa  do  Santa  Maria  o  outras  inouos  im- 
portantes. 

Dizem  os  historiadores,  o  com  razão,  que  toda  a 
população  indígena  do  Goayrá  devia  sul)ir  a  ct^rn  mil 
e  que  os  jcsuitas  alli  tinham  posto  em  praticíi  os 
princípios  de  socialismo  cojn  grandes  vantageti.s  para  a 
prosperidade  das  colónias  e  para  a  felicidade  dos  seus 
moradores. 

Mello  Moraes,  na  sua  Historia  dos  JesuUa^^,  faz  a 
seguinte  descripção  da  vida  e  dos  costumes  dos  iiiílios 
mansos  do  Goayrá : 

«  Cada  aldèa  era  governada  por  dous  nnssionanos, 
que  dirigiam  os  negócios  espirituaes  e  temponirs; 
nenhum  oxtrangeiro  podia  alli  demorai*^^o  mais  íle 
três  dias  e  para  evitar  toda  a  intimidade,  que  }*udessc 
corromper  os  costumes  dos  novos  ehristfioSj  era  prt>l li- 
bido ai)prender  a  fallar  a  língua  hespanhola,  mas  todos 
OS   neophytos  sal)iam  lel-a  e  cscrevel-a  corrcelaiiuuite- 

« Em  cada  rcducrào  iiavía  dua.s  escolas,  \nna  para  os 
primeiros  elementos  das  lettras  c  outra  para  dança  e 
musica,  lista  ultima  era  particularmente  rrcquentada 
pelos  Guaranys,  que  até  sabiam  fazer  orgams,  harpas, 


tlaatnSi  gnit^irras  e  todos   os   instrumentos    guerreiros, 

a«ados  pelos  povos  civilií^ado^. 

«Logo  r|ue  um  menino  chegava  a  idiide  Aú  seto  an- 
noSp  os  doiis  religiosos  começavam  a  estudar-ihe  o  ca- 
raoter,  a  ver  qual  o  empret^o  quo  lho  conTinhti ;  se 
tinha  propcLiflâo  iiara  íis  mteH  mcchaniciís,  punham- no 
e:n  uma  offieina  ck  Tmlncnio,  e  ijaia  aquella  arte  a  que 
sua  inclinação  o  levava.  Estas  oHiciniis  eram  dirígidtis 
[telos  jesuítas,  que  haviam  do  prrvposito  apprendido  os 
offidos  para  os  ensinar  aos  iudios  sem  serem  obriga- 
úm  a  recorrer  a  pessoas  es  ti  linhas. 

tOs  Índios  que  preferiauí  empregar -se  no  cultivo 
das  terras  alistavam  na  turina  dos  hivradorcs,  e  os  que 
njo  queriam  esse  trahalho  o  preferiam  a  vida  errante, 
eram  enciírref^ados  de  andar  com  os  rebanhos  ou  com  os 
p\i\m^  para  assim  alimentarem  o  génio  vagabundo  da 
sua  primeira  existência  selvagem, 

*  As  jnulheres  das  reãuc<ftes  tralmlhuvam  separadas 
(los  homens,  no  interior  de  suas  caídas  \  para  isso,  no 
priacipio  de  cada  semana,  se  lhes  dava  uma  porção  do 
nlíçodao  ou  de  hm  como  tarefa,  nfim  de  entregarem 
íinJn,  no  saiíhado,  á  tarde,  para  ser  appHcada  em  obras 
íjuE  se  tinham  de  f  ah  ritmar.  Tamisem  eram  as  nuilhcros 
appl içadas  pelos  padres  em  trabalhos  do  campo,  porem, 
com  tanta  discripçno,  que  esses  empregos  nao  exeo- 
fiiam  a  su;.Ls  forçiís. 

« Bem  quo  abundassem  os  géneros  de  priínera  ne- 
f:tissida<lc,  com  tu  d  o  nào  havia  mercados  públicos,  por- 
ijiie  cm  certos  o  determinados  dias  se  d'!?trihuiam  por 
cada  familia  tojas  íis  cousas  iiccc-sarias  ao  seu  susten- 
tn  e  hem  estar.  Esta  distnlnu<,'âo  cru  iVita  por  um  mis- 

'^Ho  que  o  regulava  pelo    posMoal  do  cada  família 
.]ue  nenhum  sentisse  necessidade* 
)s  trabalhos  cojneçavauí  ao  roínper  da  aurora  por 
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um  signal  de  sino,  e  os  meninos  juntavam  se  na  egreja 
para  cantarem  as  orações  matutinas.  Os  homens  e  u8 
mulheres  assistiam  ás  orações,  á  missa  e  ao  officio  (li- 
vhio,  e  depois  se  encaminhavam  para  os  seus  trabalhos. 
Ao  pôr  do  sol  tornava  o  sino  a  cliamar  os  novo^  cidtv 
dãos  para  junto  do  altar  do  Senhor,  e  se  cantava  k\H 
orações  da  tarde  a  cores  c  ao  som  de  musica  sagradít. 

«Para  se  regular  a  agricultura,  as  terras  oram  divi- 
didas em  muitos  quinhões  e  distribuídas  pelas  fainilias 
afím  de  as  cultivarem  para  as  suas  necessidaden. 

«  Além  desta  i-egular  providencia,  os  padres  tinham 
demarcado  um  grande  terreno,  que  pertencia  n  todos,  a 
que  se  denominou  A  possessão  de  Deusi  era  cultivado  por 
todos  e  os  seus  fructos  eram  destinados  a  supprir  as 
más  colheitas  e  ao  sustento  das  viuvas,  orphiios  c 
enfermos.  O  que  sobrava  servia  para  fundos  de  reser  - 
va,  destinados  á  guerra,  ou  para  as  despezas  do  cultíi 
divino,  ou  para  o  pagamento  do  tributo  do  esetido  dr. 
ouro,  que  cada  fainilia  pagava  á  coroa  da  llespanhn. 
Em  consequência  da  vida  errante  dos  Índios,  pouco 
áffectos  ao  tiabalho,  um  chefe  de  agricultura  os  vigiai  a 
para  que  não  abandonassem  o  trabalho  das  semente i- 
ras,  estimulando-os  com  palavras  animadoras. 

«A  organisaçâo  social  das  redacções  limitava-ae  a 
um  cíicique  ou  chefe  de  guerni,  um  corregedor  para 
a  adrainistraçãx*  da  justiça,  um  regedor  e  alcaides  que 
mantinham  a  policia  e  a  direcção  dos  trabalhos  públi- 
cos; eram  nomeados  pela  assembléa  geral  dos  cidadã  íb 
e  propostos  pelos  missionários.  Além  destes  magistra* 
dos  militar,  civil  e  politico,  havia  um  fiscal,  eapeeie  de 
censor  publico,  eleito  pelos  velhos  indivíduos  Ja  aidéa. 

•  Os  homens  capazes  de  pegar  em  armas  eram  alíà- 
tados.  Um  director  vigiava  os  meninos,  conduzindo  os 
a  egreja,  acompanhando-os  a  escola,    levando  na  mâo 
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uma  comprida  varinha  para  os  chamar  a  ordem;  e  de 
tudo  dava  conta  aos  missionários,  com  observações 
sobre  os  costumes,  caracteres,  qualidades  e  defeitos 
dos  meninos  a  elle  encarregados. 

<  Pam  melhor  ser  policiada  a  aldèa,  dividiam- no  em- 
qaarteirões  vigiados  por  inspectores  ou  cabos  de  quar- 
teirões. Se  o  Índio  infringia  as  leis,  era  punido  á  pri- 
meira falta  cora  uma  reprehensão  em  particular  pelos 
missionários;  a  segunda  com  uma  penitencia  publica  a 
porta  da  egreja  e  a  terceira  com  açoites;  porém,  diz 
Charlevoix,  as  qualidades  destes  innocentes  filhos  do 
deserto  eram  tão  boas  e  dignas  de  iipreço,  que  as  suas 
faltas  eram  faltas  de  creanças  e  nunca  houve  exemplo 
nesta  Republica  christã  que  um  só  indio  merecesse  ser 
açoitado. 

«  Os  preguiçosos  eram  oondemnados  ao  cultivo  de 
uma  porção  da  Possessão  de  Deus  e  não  se  recusavam 
a  isso.  Os  moços  casavam-se  cedo  para  evitarem  a  li- 
bertinagem, e  as  mulheres,  que  tinham  filhos,  se  reti- 
ravam, na  ausência  de  seus  mnridos,  a  uma  casa  par- 
ticular denominada  Casa  de  JRefugio, 

f  Os  dous  sexos  estavam  separados  na  egreja  e  ti- 
nham bancos  distinctos  e  portas  diversas  por  onde 
entravam  e  sahiám,  sem  se  confundirem.  Tudo  ora  re- 
gulado e  policiado  com  incrível  sabedoria  o  prudência, 
até  mcFmo  ò  vestido  que  convinha  a  m  )destia,  «em 
per  prejudicar  a  paca  do  sexo,  não  escapava  aos  cui- 
dados dos  missionários. 

«As  mulheres  traziam  uma  simples  túnica,  presa 
por  um  cinto;  seus  braços  nús,  suas  pernas  algum 
tanto  descobertas,  seus  cabellos  fluctuantcs  a  dcsomba- 
laçavam  para  o  trabalho.  Os  homens  enun  vcsli«los 
(omo  os  antigos  castelhanos;  quando  iam  para  o  traba- 
!ho  cobriam  este  nobre  vestido  com  uma  camisola  de 
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panno  branco,  e  se  eram  Índios  que  se  hav^iain  dis^tin- 
guido  em  acções  de  valor  ou  do  virtudes,  traziatii  por 
cima  camisolas  cor  de  purpura. 

>c  As  aldôas  eram  de  ordinário  &  margem  de  um 
rio,  ou  em  um  boin  local.  Todas  as  casas  eram  uni- 
formes, de  um  só  andar  e  construídas  de  pedras:  as 
ruas  eram  largas  c  alinhadas.  No  centro  tia  nlàOa  es 
tava  a  praça  publica  formada  pela  egreja,  a  casa  dí>B 
padres,  o  celleiro  publico,  o  arsenal,  a  Cíisa  de  refugio 
c  o  hospital.  As  egrejas  eram  elegantes  e  ornadas  ; 
painéis  wepai^ados  por  festões  de  íiôres  c  verdura  na- 
tural cobriam  as  paredes.  Nos  dias  de  festa  a  egrcja 
era  aromatisada  com  aguas  cheirosas  e  o  sancluario  se 
juncava  de  flores  e  ramos  desfolhados. 

«O  cemitério,  por  detraz  da  egreja,  formava  um 
íjuadrilatero  cercado  de  muro?;  uma  rua  de  palmeiras 
e  cyprestes  cercava  tu<lo  e  era  cortado  por  outras  ruas 
do  Inrangeiras  e  limoeiros;  a  rua  do  iv.eio  cucanunha- 
va-se  para  uma  capella,  onde  todas  iis  sif^undafi-fciras 
se  celebrava  uma  missa  pelo  repouso  do,s  mortos.  AJa- 
medas  de  arvores  partiam  das  extremidades  das  ruas 
da  aldêa  e  iajn  dar  a  outras  capellas,  cdific.vdas  tio 
cnmfío  o  vistas  em  perspectiva.  Estes  edificíos  rclígiosus 
sorviam  de  termo  as  procissões  nos  dias  de  j^raudo 
solemnidade. 

«  No  domingo,  depois  da  missa,  se  faziam  os  casa- 
mentos e  á  tarde  se  baptisavam  os  cathecuniei:os  e 
crianças.  Os  baptismos  eram  feitos  como  na  egreja  pri- 
mitiva, por  três  immersões  com  canto,  e  vestidos  de  li- 
nho. As  principaes  festas  eram  annunciadas  com  grarde 
pompa;  na  véspera  se  accendiam  fogos,  as  ruas  eram 
illumiuadas  e  os  meninos  dançavam  na  praça  puiiliea. 
Ao  romper  da  alva  do  dia  seguinte  aparecia  a  miHcia 
revestida  de  todas  as  suas  armas.  O  cacique  de  guerra 
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vinha  na  frente,  montado  a  cavallo  e  debaixo  de  um 
docôl  que  dois  cavallciros  traziam  a  seus  lados.  Ao 
meio  dia,  depois  do  officio  divino,  dava-se  um  ban- 
quete ao  extrangeiro  que  alli  estivesse,  sendo  então 
peruiittido  ao3  índios  o  uso  de  um  pouco  de  vinho.  De 
tarde  havia  jogos  de  carreiras  e  argolinhas,  a  que  as- 
sistiam os  padres  para  premiai^em  os  vencedores.  Ao 
anoitecer  dnva  se  o  signal  de  recolher,  e  todas  as  fa- 
mílias, felizes  e  pacificas,  se  retiravam  contentes  para 
suas  casas  a  gosar  das  doçuras  do  somno. 

«No  centro  destas  mattas  incultas  e  entre  este  pe- 
queno povo,  a  festa  do  Santíssimo  apresentava  um  es- 
pectáculo i>asmoso.  Os  jesuítas  alli  tinham  introduzido 
danças,  A  maneira  dos  gregos,  porque  nada  havia  a 
temer  entre  christãos  de  tão  grande  ihnocencia. 

«Nada  faltava  de  precioso  na  festa;  todas  as  bel- 
lezas  da  simples  natureza  eram  dispostas  com  uma  va- 
riedade que  a  representava  no  seu  esplendor;  alli  es- 
tava, por  assim  dizer,  toda  a  vida,  porque  sobre  as 
flores  e  ramos,  que  compunham  os  arcos  por  baixo  dos 
quaes  passava  o  Santíssimo,  se  viam  voar  pássaros  de 
todas  as  cores,  presos  pelos  pés  á  compridos  fios,  de 
modo  que  pareciam  gosar  de  toda  a  liberdade  e  ter 
vindo  por  si  mesmos  a  misturar  seus  gorgeios  com  o 
canto  dos  músicos  e  de  todo  o  povo,  e  louvar  a  seu 
modo  a  Aquelle  cuja  providencia  nunca  lhes  falta. 
De  espaço  a  espaço  se  deixavam  ver  tigres  e  leões  {1\ 
bem  encadeados  para  não  perturbarem  a  festa,  e  mui 
formosos  peixes  nadando  em    bacias   cheias   de  agua; 


^1)  Na  America  não  ha  e  não  havia  leões]  ha,  portanto, 
>no  da  parta  do  esoríptor,  que  talvez  qaizesse  se  referir  a 
28.  que  abundandam  nos  sertões. 
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em  uma  palavra,  todas  as  espécies  de  creaturas  viven- 
tes alti  assistiam,  como  por  devoção,  a  honrar  ao  Ho- 
mem Deus,  no  seu  Augustissimo  Sacramento.  Entra- 
vam também  nesta  decoração  todas  as  cousas  que 
serviam  de  regalo  nas  grandes  festas,  as  primeiras  de 
todas  as  colheitas,  para  as  offerecer  ao  Senhor,  e  o 
grão  que  se  havia  de  semear  para  receber  a  sua  ben- 
cam. 

«A  musica  dos  instrumentos,  o  canto  dos  honieiis, 
o  gorgeio  dos  pássaros,  o  rugido  dos  leões,  o  bramido 
dos  tigres — tudo  alli  se  fazia  ouvir  sem  confusão  e  for- 
mava um  concerto  único. 

«Depois  que  o  Santíssimo  Sacramento  entrava  na 
egreja  apresentavam- se  aos  missionários  todas  as  cou- 
sas comestíveis  que  tinham  sido  expostas  na  passagem. 
EUes  faziam  levar  o  melhor  para  os  enfermos  e  o  res^ 
to  se  dividia  pelos  habitantes  da  aldêa.  A  noite  havia 
fogos  de  artificio . . . 

«Com  um  governo  tão  paternal  e  tão  conveniente  ao 
génio  simples  e  pomposo  dos  selvagens,  não  ô  de  admi- 
rar que  os  novos  christãos  fossem  os  mais  puros  e  os 
mais  feUzes  dos  humanos.  A  mudança  dos  seus  costu- 
mes era  um  milagre  operado  á  vista  de  todo  mundo,  O 
espirito  de  vingança  e  de  crueldade  e  os  vicios  mais 
grosseiros  se  tinham  transformado  em  espirito  de  do- 
çura, de  paciência  e  de  castidade. 

fEntre  elles  não  havia  demandas,  nem  pendências. 
O  teu  e  o  meu  não  eram  alli  conhecidos  porque  repar- 
tiam o  pouco  que  tinham  com  quem  necessitava.  Abun- 
dantemente providos  das  cousas  necessárias  ávida,go. 
vernados  pelos  mesmos  homens  que  os  tinham  arran- 
cado dos  desertos  para  viverem  em  sociedade,  e  a  quem 
olhavam  como  espécies  de  divindades  no  seio  de  suas 
famílias  e  na  sua  pátria,  fruindo  os  mais   doces  senti- 
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raentos  da  natureza,  conhecendo  as  vantagens  da  vida 
civil  sem  ter  deixado  os  desertos,  e  os  encantos  da  so- 
ciedade sem  ter  perdido  os  da  solidão,  estes  indios  po- 
diam gloriar-se  de  gosar  uma  felicidade  sem  exemplo 
na  terra. 

«Escrevendo  ao  rei  Philippe  V  sobre  os  indios  das 
missões,  o  bispo  de  Buenos- Ayres  disse:  —  Senhor, 
nestas  numerosas  povoações,  compostas  de  indios  natural- 
mente inclinados  a  toda  sorte  de  vicias,  reina  tão  grande 
innocencia  que  perno  não  se  commetter  aUi  um  só  pecado 
mortal. 

«  Via-se  entre  elles  um  Estado  que  não  temia  os 
perigos  de  uma  constituição  toda  marcial,  como  a  dos 
Lacedemonios,  nem  os  inconvenientes  de  uma  sociedade 
toda  pacifica,  como  a  dos  Quakers.  Um  grande  systema 
politico  estava  resolvido;  a  agricultura,  que  funda,  e  as 
armas,  que  conservam,  alli  estavam  unidas.  Os  G-uara- 
nys  eram  cultivadores  sem  terem  escravos  e  guerreiros 
sem  serem  ferozes...  A  republica  christâ  não  era  abso- 
lutamente agricola,  nem  de  todo  entregue  A  guerra,  e  nem 
privada  inteiramente  das  lettras  e  do  commercio.  Ella 
tinha  um  pouco  de  tudo,  mas  tudo  feito  em  abundância; 
não  era  melancólica  como  Sparta,  nem  frívola  como 
Athenas;  o  cidadão  não  eraopprimido  pelo  trabalho, 
nem  encantado  pelo  prazer,,.» 

Esta  bellissima  descripção  do  maravilhoso  resultado 
obtido  pelo  systema  politico  social  empregado  pelos  pri- 
meiros jesuitas  no  seu  paciente  trabalho  de  catechese  e 
civilisação  dos  indios,  applica-se  de  preferencia  ao  Pa- 
raguay,  onde  elles  tiveram  o  longo  prazo  de  dois  sé- 
culos para  o  aperfeiçoamento  do  mechanismo  do  seu 
systema;  porém,  tem  também  applicação  aos  indios  do 
Goayrá  que,  havia  já  setenta  annos,  estavam  sendo  dou- 
trinados por  este  mesmo  methodo  por  outros  padres  da 
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companhia  de  Jesus,  não  menos  intelligentos  e  dedica- 
do do  que  os  fundadores  das  redacções  do  Paraguay, 
e  este  espaço  de  tempo  era  mais  quesufficíente  pam  os 
jesuítas  do  Goayrá  realisarem  alli  as  mesmas  maravi- 
lhas relatadas  acima  com  referencia  ao  Paraguay. 

Quando  mesmo  haja  muita  exageração  na  descrip- 
ção  que  se  faz  da  vida  dos  Índios  nas  missões  jesuíticas 
da  America  do  Sul,  ainda  assim  não  podemos  negar 
que  estes  índios,  dentro  dos  estreitos  limites  da  sua 
esphera  intellectual,  eram  muito  mais  felizes  do  que  os 
seus  dominadores  hespanhóes  «lebaixo  do  tyrannico  re- 
gimen de  Philip pe  II  e  seus  successores;  mais  felizes  do 
que  os  francezes  sob  o  império  despótico,  ijnmoral  e 
devasso  de  Francisco  I  e  Luiz  XIV,  do  que  03  portu- 
guezes  sob  o  domínio  clerial  e  carunchoso  dos  primei- 
ros Braganças  e  talvez  mesmo  mais  felizes  do  que  os 
inglezes  do  reinado  de  Henrique  VIII,  o  carrasco  do 
suas  numerosas  esposas,  e  da  pretenciosa  Izabel,  a  as- 
sassina de  suas  rivaes,  as  desgraçadas  Jeane  Gray  e 
Maria  Stuart. 

Em  1629  havia,  pois,  no  Goayrá  uma  grande  con- 
federação de  índios,  composta  de  100.000  almas  repar- 
tidas por  mais  de  trinta  aldeãs  e  obedecendo  ao  notá- 
vel regimen  politico  social  que  acabamos  de  ver. 

Foi  sobre  esta  população  pacifica,  industriosa  e  fe- 
liz que  se  atiraram  os  bandos  ferozes  de  caçadores 
paulistas,  capitaneados  por  António  Raposo  e  Majioel 
Preto  Em  três  annos  ficou  o  Goayrá  liquidado  e  re- 
duzido a  um  montão  de  ruínas;  não  ficou  pedra  sobre 
pedra.  Segundo  alguns  historiadores,  cerca  de  20.000 
índios  foram  mortos  e  60.000  foram  feitos  prisioncros 
e  trazidos  para  S.  Paulo,  escapando  somente  uns  20.'  00 
que  conseguiram  atravessar  os  rios  Paraná  e  Yguassú 
e  refugiar-se  em  território  do  Paraguay  e  de  Corrientes. 
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O  mercado  de  escravos  iíidioa  em  S.  Paulo  ficou 
do  tal  Jiiodo  imiu lidado  por  esta  importação  do  Goayrá, 
que  o  pre<ío  desses  escravos  desceu  a  quinta  parte  e 
foram  oa  importadores  forçados  a  levar  grarido  quauti- 
dado  delles  pelo  valle  do  Parayba  abaixo  até  a  cidade 
de  Campos.  Alguus  jesuítas  acompanharam  os  prisio- 
neiros até  S.  Paulo  na  esperança  de  obterara  alguma 
misericórdia  para  os  vencidos;  porém  nada  consegui- 
ram  porque  todos  aqui  íerani  directamente  interessados 
neste  bárbaro  commercio  e  as  leis  do  reino,  que  pro- 
hibiam  o  captiveiro  dos  índios,  nunca  foram  respei- 
tadas. 

IToi  então  que  os  jcsuitas  do  Rio  da  Prata  enviaram 
o  padre  Francisco  Dias  Tanho  á  Roma,  como  emis- 
sário, para  obter  do  papa  Urbano  VIII  uma  declara- 
çáo  ou  manifestação,  formal  e  positiva,  coatra  a  caçada 
o  o  captiveiro  dos  Índios  pelos  portugueses  e  hespa- 
nlióeSj  que  então  estavam  sob  o  reinado  dos  PhilippeSj 
sendo  o  Portugal  uma  provincia  de  Hespanha  desde 
1580.  Appellava-se  para  as  leis  religiosíis,  que  podiam 
actuar  sobre  o  espírito  supersticioso  das  populações  da- 
quelles  tempos,  desde  que  sobre  ellas  uão  tinham  im- 
pério as  leis  civis. 

O  Padre  TanhOi  voltando  de  Roma  para  o  Rio  da 
Prata>  em  1638,  trouxe  comsigo  um  Breve  do  Papa 
contra  a  escravisação  dos  indios  e,  acossado  por  uma 
tempestade,  aportou  ao  Rio  de  Jan^iiro,  onde  foi  hospe- 
dado pelos  jesuítas  alU  estabelecidos^  aos  quaes  com- 
municou  o  conteúdo  do  mesmo  Breve.  E  como  esta 
resolução  de  Santa  Sé  interessava  egualmente  a  todos 
os  missionários  catholicos  da  America  e  estava  de  pleno 
accordo  com  as  opiniões  e  methodos  dos  padres  da 
companhia  de  Jesus,  os  jesuitas  do  Rio  de  Janeiro  se 
apressaram  em  fazer  publicar    este    Breve  com  toda  a 
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solemnidade,  e  enviaram  depois  á  villa  dê  Santôs  uma 
copia  que  alU  foi  publicada  na  egi^eja  matriz  pelo  vi- 
gário da  parochia. 

A  indignação  dos  brazileiros,  níitos  e  adoptivos, 
contra  os  jesuitas,  produzida  por  semelhante  publica- 
ção, foi  enorme  no  Rio  de  Janeiro  e  em  todas  asvillas 
da  capitania  de  S.  Vicente,  e  a  reacção  não  se  fex  es- 
perar. O  coUegio  dos  jesuitas,  no  Rio  de  Janeiro,  foi 
assaltado  pelo  povo  enfurecido  e  os  padres  teriam  sido 
todos  trucidados  si  não  se  tivesse  dado  a  opportiina 
intervenção  do  governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  Be- 
nevides, que  não  somente  lhes  salvrou  as  vidas  como 
até  conseguiu  qpe  os  seus  edifícios  não  ficassem  muito 
prejudicados.  Em  Santos  ta  nbem  foi  o  seu  coUegio 
assaltado,  arrombado  e  invalido  pelo  povo,  que  inti 
mou  os  padres  a  não  insistirem  na  execução  do  Breve 
pontifício  sobre  o  captiveiro  dos  Índios,  e  não  lhes  fez 
maiores  violências  porque  elles  acceitaram  a  capitulação 
offerecida.  Em  S.  Paulo  se  procedeu  de  modo  mais 
conecto:  o  povo  e  auctoridades  intimaram  os  jesuitas 
a  se  retirarem  da  capitania  em  prazo  fixo,  e  como  não 
fossem  logo  obedecidos,  renovaram  a  intimação  por 
duas  vezes  com  prorogacões  dos  prazos  concedidos  para 
elles  deixarem  a  capitania,  o  que  os  padres  fizeram  de- 
pois de  terem  tomado  todas  as  providencias  garanti- 
doras  das  suas  já  valiosas  propriedades  e  de  seus 
direitos  futuros. 


II 


Ha  cerca  de  dois  annos  o  cidadão  Bento  Ribeiro  dos 
Santos  Camargo  auctorisou-me  a  ir  a  uma  casa  fecha- 
da do  largo  do  Arouche,  cuja  chave  deu-me,  pertencen 
te  a  um  seu  parente,  que  se  achava  ausente  na  Eurc 
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pg,  e  retirar  de  lá  alguns  papeis  velhos  deixados  pelo 
teneiite-general  José  Arouche  de  Toledo  Readon,  entre 

m  quaes  eni  possível  qae   fossem   encontrados  alguns 

documentos  de  v^dor  histórico. 

Aeceitaudo  o  gentil  oEEereeimento,  encontrei  nfi  dita 
casa,  em  uma  salinha  que  dava  para  o  quhital,  uma 
grande  quantidade  de  papeis  depositados  a  granel  sobre 
o  soalho.  Infelizmente  a  janolla  e  as  vidraças  dessa 
sala  tinham  sido  deixadas  abertas  por  um  caseiro  pouco 
cuidadoso  e  os  papeis  tinham  visíveis  oignacs  de  terem 
sido  lavados  por  agua  de  chuva,  entrada  pela  janella ; 
principalmente  os  que  estavam  unidos  án  taboas  do 
soalho  se  achavam  não  somente  molhados,  mas  tinham 
as  folhas  empastadas  e  a  tinta  da  escripta  apagada  em 
uvmtas  partes. 

Bepoig  de  ter  feito  a  necessária  selec<;ilo,  entregan- 
do á  família  os  documentais  de  interesse  privado  e  apro- 
priaudo-me  dos  que  tinham  algum  valor  histórico,  co^ 
mecei  gradativamente  a  faxer,  com  o  auxilio  de  pode- 
rosa lente  e  de  reagentes  chimicoSj  a  c<^pia  daquelles 
que  me  pareciam  mais  interessantes.  Alguns  já  foram 
por  mim  publicados  na  revista  do  Archivo  do  Estado 
de  S,  Paulo,  como  o  Diário  do  coronel  Aftonso  Bote- 
lho, narrando  a  descoberta  dos  Campos  de  Guarapuava, 
em  1771 — 72^  e  os  primeiros  encontros  com  os  Índios 
da  tribu  Xuelan. 

Este  curioso  e  instructivo  Diária  está  estragadissímo 
ô  a  sua  ultima  parte  que  continha  a  narrativa  do  en- 
contro com  os  referidos  índios,  está  inteiramente  ille- 
í^ível;  porém p  junto  a  el!e  estava  uma  c^pia  dessa  nar- 
rativa, em  bom  estado  de  conservação  e  feita  peio  te- 
nente  Francisco  Olintho  de  Carv^alho^  que  tomara  parto 
ituquelle  deacobriínento,  e  assim  o  Diário  pôde  ser  pu- 
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blicado  completo,  como  se  vê  do  volume  IV  da  dita 
revista. 

Nesse  mesmo  volume  foram  também  publicadas  duas 
vinteressantes  cartas  do  historiador  Pedro  Taqnes  do  Al- 
meida  Paes  Leme,  dirigidas  ao  não  menos  illnstre  es- 
criptor  Fr.  Gaspai*  da  Madre  de  Deus,  ibis  qnaes  uma 
está  truDcada,  e  o  parecer  dado  pela  Academia  Real 
de  Lisboa  sobre  as  Memorias  para  a  historia  da  Capita- 
nia de  São  VicentBy  do  mesmo  Fr.  Gaspar. 

Continuando  o  exame  destes  papeis  velhos  encon- 
trei um  extenso  manuscripto,  com  magnifica  lettm,  ctuu 
as  folhas  todas  soltas  sem  enumeração,  muito  estraga- 
das por  agua,  com  o  papel  em  parte  se  desfazendo  ao 
menor  contacto,  já  roto  em  diversos  logares  e  eora  aa 
(olhas  tão  baralhadas,  que  bó  com  grande  custo  me 
foi  possível  collocalas  seguidamente  onumcrando-as, 
de  modo  a  formar  uma  narrativa  continua,  latellígiveL 
Verifiquei,  infelizmente,  que  o  manuscripto  está  trun- 
cado, faltando-lhe  algumas  folhas  no  meio  e  as  do  fim, 
e  que  não  traz  data,  nem  assignatura,  de  modo  que  é 
impossível,  por  elle,  se  saber  quando  foi  escripto  e 
quom  é  o  seu  auctor.  O  seu  titulo  ó  o  seguinte : 

Expulsão  dos  jesuítas  e  causas  que  tivkrah    paba 

ELLA  os  PAULISTAS  DESDE  O  ANNO  DK  1(5  U  ATÉ  O 
DE  1640,  EM  QUE  OS  LANÇARAM  PARA  POKA  DE  TODA 
A  CAPITANIA  DE  SÃO  PAULO  E  8.  VICENTE, 

Manoel  Eufrasio  de  Azevedo  Marques,  escrevendo 
os  Apontamentos  Históricos  da  Provinda  de  S*  Paido^ 
ajuntou-lhes  uma  interessante  Chronologia  que  abrange, 
dia  a  dia,  os  factos  principaes  da  historia  pauhsta.  Nella 
com  a  data  de  13  de  julho  de  1640,  se  Ic  o  seguinte; 

« Os  procuradores  das   camarás    de   Fariiabyba,  de 
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fvos  officiae^  que  ee  ponha    eui    execuí^ão    d   assonto 
tomado  na  vílla  de  S,    Vicente,    cabeça   da    Capitania, 
«sobre  a  expalsâode  Jesuítag;  em  consequência  do  qae 
«dirigem -se  todos  ao  eollegío  respectivo  e  expulsam  os 
*  Podres  que    encontraram,  e  foram:  o    reitor    Nicolau 
«Botelho,  António  Ferreira,  António  de  Marix,  Matlieus 
tde  Aguiar,  Lourenço  Viiz,  Domingos  Aíves^po-*  aleu- 
<nha  o  piimty  António  Gonçalves  e  Lourenço  Rodrij^ucs!:. 
€  (Livro  de  registro  de  vereançasda  Caviar  a  de  S,  Paulo 
•desta  data — Historia  da  expulsão  dos  jesuitas  por  Pe- 
iidro  Toques  de  Almeida  Paes  Lemey  que  se  refere  a  um 
*manuscripto  de  Pedro  de   Moraes  Madureira,  paulista 
•distincto  e  contemporâneo  do  acontecimento,  (Arch.  e  livro 
^citados), 

O  chronista  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme 
nunca  publicou  cousa  alguma;  escreveu  varias  obras 
relativas  ás  capitanias  de  S.  Vicente  e  de  S.  Pa'ulo,  mas 
fallecea  deíxando-as  todas  inéditas  e  só  quasi  um  sé- 
culo depois  da  sua  morte,  occorridaeja  1777,  foi  que  a 
Revista  Trimensal  do  Intituto  Histórico  Brazileiro  pu- 
blicou, toda  truncada,  a  grande  NobUiarchia  Paulistana 
e  as  Memorias  Históricas  da  capitania  de  S.  Vicente 
e  S.  Paulo. 

Esta  ultima  obra,  que  consiste  em  uma  discussão 
histórico  jurídica  dos  direitos  que  sobre  as  capitanias 
de  S.  Vicente  e  de  S.  Paulo,  tinham  es  herdeiros  de 
Martim  Afionso  de  Souía  e  de  sou  irmão  Pedro  Lopes, 
está  completa  e  só  foi  publicada  em  1^47,  setenta  annos 
depois  do  fallecimento  do  auctor,  que  nella  não  se  re- 
fere a  expulsão  dos  jesuitas  em  1640. 

A  NobUiarchia  Paulistana  é  uma  relação  comple- 
de  todas  as  familias  illustres  de  S.  Paulo,  acompa- 
cula  da  traços  biographicos  mais  ou  menos  desem- 
"•dos  de  cada  individuo  que  representou  algum  pa- 
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)»el  saliente  na  historia  paulista,  dopde  a  chegadii  de 
Martira  Affonso  a  S,  Vicente,  em  1532,  até  a  data  em 
que  o  chronista  escrevia.  Deste  notável  trabalho  foram 
imbllcados»  de  1869  em  deante,  pela  mencionada  Re- 
lista  Trímensal  do  Instituto  Histórico  Brassileiro,  os  se- 
guintes capitules: 

O  volume  32,  do  nnno  de  1^^69,  contem  o  capitulo  so- 
bre 09  Buenos  tia  Ribeira  e  parte  do    capi- 
tulo sobre  os  Taquat  Fompéofi. 
O  volume  33,  de  1870,  trax  a  coníiuuaçrio  dos  Taqucs 
Pompéos  e  mais  os  capítulos  sobre  os  Almei- 
da Castanhos^  Anttw  Moraes,  Lar  as  ^  Prados  ^ 
Costas  Cabras^  Mesquitas^  Penteados,  e  Aua- 
reugas  Monteiros, 
O  volume  34,  de  1871,  contém  a  historia    dos   Pires^ 
dos  AffoHsos  Gatjas^  doa  Chaesins^  dos  Cam 
'  poSf  dos  Toldos  Piza^j  e  dos  Pendons. 
O  volume  36,  de  1872,  contém  os  capítulos  sobre    os 
Lemes,  sobre  os  Godof/s,  sobro    os   BiauãoSf 
Carneiros  e  Mefidonças  e  sobre  os   Pedrosos, 
Vazes  e  Barros. 
Os  capítulos  acima  mencionados  são  os  únicos  pu- 
blicados e  tudo  quanto  resta  da  grande  obra  de  Pedro 
Taques.  ConstaMne  que,  ultimamente,  entre  os   papeis 
deixados  pelo  illustre  paulista  João   Tibiriçá  Piratiniu^ 
ga,  foi  encontrado  o  capítulo  relativo  á  numerosa  |e  dis- 
tincta  família  dos  Arrudas  Boteikos  e  Sampaios^  tendo- 
se  ])erdido  os  seguintes  títulos^  a  que  o  auctor,  napar^ 
te  publicada,  frequentemente  se  refere: 

1  Leites  de  Miranda 

2  Camargos  ? 

3  Cunhas  Gagos 

4  Furqníns 

5  Âguirrei 


61 

6  Carvoeiros 

7  Alvarts  <le  Souzo 

8  Mirtins  Bonilhas 

9  Biqueiras  Mendonças 

10  Monics 

11  Paoliecos  Jorge? 

12  Pintos  Guedes 

13  Fer.iíindes  Povoíidores 

14  Nuna^  Siqueiras 

15  Riiposos  Hocarros 

16  Raposos  da  Silveira 
11  <iuailro3 

18  Jorges  Velhos 

19  Dias  Paes 

20  Proenças 

21  Portes  de  EU  Rei 

22  Rftpostra  Tavares 

23  Anbaias 

24  Pontes 

25  Caiihamares 

26  Vaz  Guedes 

27  Baião 

28  Cerqueiras 

29  Machados  Fagundes 

30  \'ieira8  Maias 
ai  Moraes  áe  Souza 

32  Hortas 

33  Rodrigues  Lopes 

34  Teiiorios 

35  Freitas 

36  Dias  Tibiriçás 

37  Machados  Castanhos 

38  Datraa 

39  Arzâo 


í 
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40  Furtados 

41  Betins 

42  Moreiras 

43  Guerras 

44  Almeidafi 

45  Cordeiros  Paivas 

46  Góes  Meudonças 

47  Falcão 

48  Garcez  Barreto 
40  Lopes  da  Silva 
60  Pretos 

51  Raposos  Góes 

52  Borbaa 
Õ3  Machados 

Temos,  portantc»,  publicados  24  capítulos  du  gran- 
de obra  de  Pedro  Taques,  um  existente  inédito  e  53 
perdidos.  Existe  ainda  na  Bibliothoca  Nacional,  no  Rio 
de  Janeiro,  e  inédito,  um  interessante  trabnlho  deste 
mesmo  auctor,  sobi*e  as  minas  e  florestas  da  capitania 
de  S.  Vicente  e  de  S.  Paulo,  do  (juíi!  tem  mo  sivlo  ini- 
possivel  obter  uma  copia  para  o  ArjUivo  Publiv:o  ('ts^- 
10  Esiado 

Que  ó  feito  do  manuscripto  deixado  por  Pedro  de 
Moraes  Madureira? 

Ninguém  sabe  responder  a  esta  pergunta,  que  nhi 
fica  lançiida  á  espera'  de  (|U0  algum  acaso  lhe  dê  a 
nccepi-aiia  resposta,  acaso  tao  feliz  como  aquello  que 
descobriu  o  titulo  dos  Arí*uda  Botdho  e  Sampaio  en- 
tre os  papeis  do  fallecido  cidadáo  João  Tibiriçá  e 
aquelle  outro  que  fez  vir  parar  nas  minhas  mãos  este 
curioso  manusííripto  sobre  a  expulsíSo  dos  jesuítas  em 
1G40 

Não  era  natural  que  Pedro  Taques,  dando  as  bio- 
graphias  de  Amador  Bueno  e  de    Lourenço  Castanho 
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Tacqti^,  cídíidilod  doa  mais  illustres  da  historia  paulsita 
e  píirticijiantes  dn  reaponaabilidade  da  expuleáo  dos 
padres  da  companliia,  iião  fizesse  a  narração  do  pa- 
pel que  ellea  nellu  dosem penharnin  e  quo  deixasse 
passur  quasi  sem  inençílo  este  importante  aconteci* 
mentn.  Si  assim  o  fez  devia  ter  sido  proposital  mente 
com  o  fim  do  deixar  e^^se  facto  para  servir  de  nssmp- 
ta  para  uma  historia  espojiidj  que  elle  devia  ter  es- 
crípto  e  quo,  de  facto,  escreveu,  porque  foi  também 
publicada  pela  líevísia  do  mesmo  Instituto  Histórico 
Brasileiro,  paginas  5  a  40  do  volume  XII,  do  anno 
de  1849, 

O  raanuscripto  dcí^ta  historia  sahira  das  mãos  da 
familia  de  Pedro  T.-qucs  para  ir  para  o  jKíder  do 
grande  poeta  Manoel  de  Araújo  Porto -Alegre,  que 
delle  fizera  presente  ao  mesmo  Instituto,  de  que  era 
membro,  sem  comtudo  explicar  como  lhe  viera  as 
mãos  esse  munuscripto  o  sem  dar  a  menor  idéa  do 
outro  que  havia  servido  do  guia  para  a  sia  ela- 
boniçâo. 

Nos  seus  Aponlament  s  Históricos,  no  artigo  inti- 
tulado Jesuítas,  Azevedo  Marques  transcreve  diver- 
sos dcci  mentos  oflSciàcs  que  estão  também  transeri- 
ptos  no  presente  manuscripto,  e  cm  um  destes  doeu* 
mentos,  que  é  um  longo  olGcio  dirigido  pelos  pau- 
listas ao  rei  JoAo  4",  dando  as  rozôes  quo  tiveram 
para  a  expuls&o  dos  jesuítas,  ha  uma  falha  devida  a 
perda  do  varias  paginas  que  nâo  foram  conservadas, 
nem  pela  Camará  Municipal  de  S.  Paulo,  nem  pelas 
pessoas  que  asssignaram  e  tinham  interesse  em  preser- 
o  inteiro  teor  do  referido    officio.    £sta  falha  está 

manuscripto,  acompanhada  de  nota,  e  está  tam« 
nos  Apontamentos  Históricos,  òom    uma  nota  nâo 

ai,  mas  equividente  ;  o  que   faz   crôr  que  este  ma- 
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nuacripto  foi  o  que  Azevedo  Marques  citou,  e  que  é, 
por  conseguinte,  a  Historia  dn  Expulsão  ,dos  Jíssuitas 
por  Pedro  de  Moraes  Madureira. 

A  lettra  do  manuscripto,  de  excollente  qualidade,  é 
comparativamente  moderna  e  não  pôde  ser  do  mesmo 
Pedro  de  Moraes  Madureira  ;  porém,  isto  em  nada  pre- 
judica a  hypothese,  porque  os  manuscriptos,  a  medida 
que  ÍAm-se  estragando,  eram  suceessivamente  copiados 
para  serem  transmittidos  ás  gerações  futuras. 

Demais,  o  próprio  Pedro  Taques  declara  que  a 
sua  Historia  da  jExpulsão  dos  Jesuítas  foi  em  parte 
baseada  sobre  o  manuscripto  dtjixado  por  Pedro  de  Mo- 
raes Madureira  e  a  comparoção  deste  manuscripto,  que 
tenho  a  vista,  com  a  obra  de  Pedro  Taques  mostra 
que  ellas  não  são  idênticas,  mas  tao  semelhantes  no 
fundo  e  na  forma,  que  somos  forçados  a  crer  que  este 
é  realinente  o  manuscripto  que  serviu  de  guia  a  Pe- 
dro Taques  quando  escreveu  a  sua  Histoia  da  EocptU- 
são  dos  Jesuítas. 

O  manuscripto  deixado  por  Pedro   de   Moraes  Ma- 
dureira, cidadão  distincto  que  assistiu  á  expulsão  dos 
•jeauitas,  devia  estar   juilto    a   esta    narrativa   que  foi 
sobre  .ella  baseada  e  juntos  deviam  ter  sido  publicados 
pela  Revista  do  Instituto  Histórico  Brazileiro  ;  mas,  o 
puuco  cuidado  com  que  foram  conservados  estes  e  ou  - 
tros  documentos,  o  mísero  estado  a  que  a  maior  parte 
delles  está  reduzida,  estragadissimos  por  traças  e  agua, 
tudo  justifica  o  desapparecimento  desse  escripto,   tanto 
mais  que  os  papeis    não  estavam  intactos  e  já  tinham 
sido  examinados  por    outros    interessados   na   historia 
pauliíita. 

Outros  documentos  de  grande  valor  para  a  historia 
e  geographia  do  tempo  foram  por  mi/n  encontrados, 
todos  estragados  e  truncados,   como   o  DíaWo.de  xxma 
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exfi^dição  feita  para  explorar  um  certo  rio  do  íictunl 
Esuido  do  Píiraná,  ef=v^npto  pelo  copei líío  da  mesma 
expedição,  no  qiirtl  já  se  luio  potlcni  ler  a  descri pçao 
do  se\i  micio  a  o  noino  do  rio  explorado ;  um  interes- 
sante Diário  de  am  eatndante  brazileiro  em  Coimbra, 
que  deve  ser  o  próprio  general  Aroucho  ou  seu  irniuo 
Diogo  ;  nmR  Discussão  da  lenda  do  Caniinurn^  íntoi* 
ramente  inutilis<ada ;  P  ovidencias  para  a  conservarão 
das  maltas  de  S,  Puído  \  um  Tielaiono  com  que  o  ca- 
pitâo-general  Mello  Castro  passou  o  governo  ao  seu 
successor  Franca  e  Horta ;  Noticia  sohre  a  Famia  e 
Hora  de  S.  Tnido,  e  louitos  outros  documentos,  todos 
trancados  e  imprestáveis. 

Alguns  dos  fragmentos  são  ainda  dignos  de  leitura 
e  estudo  :  eu  os  irei  copiando  nas  horas  vagas  e  pu- 
blicando os  para  conhecimento  dos  que  se  interessam 
pela  nossa  historia. 

Começarei  pelo  manuscripto  relativo  a  expulsão 
dos  jesuitas,  que  deu  causa  a  esta  serie  de  artigos, 
que  lhe  servem  de  introducção. 
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Expulsão  dos  jesuítas 

oâiisas  quQ  tiveram  para  ella  o«  paulistas  deiiíe  o  anno  de  101 1 
até  o  de  19^0,  em  que  o*  lançaram  para  fora  de  toda  a  eapi> 
tenia  de  S.  Paulo  e  S.  Vicente. 


FuDtlLida  a  Villa  tio  S.  Vicente  na  amio  de  1531 
( I )  ri  I  n  eira  Po  v  oa  f^ã  o  em  to  cio  o  B  r  az  i  1 )  se  f  un  <  loii  1 1  l^  - 
poia  a  Cidade  da  Bahia  iid  anno  de  1549  pelo  Gover- 
nador Tlicraiá  de  Soujca,  eui  cuja  ctnji[)aijlua  ionmi 
os  primeiros  Jesuitan  ao  BrBziL  Dewta  Cidade  vieram 
para  a  Villa  do  S.  Vieejite  no  nie:-íiiio  ainio  de  1549 
id^iis  ilidi viduos  desta  Sociedade,  onde  logo  fundaram 
hu  Collegio, 

Deste  subiram  para  São  Paulo  treze  Je/uitaíí  oin 
Janeiro  de  1554,  sendo  Superior  o  Padre  Manoel  de 
Pniva,  e  chegando  ao  .siiio  Borda  do  Cam[^o,  onde  já 
havia  a  Villa  de  Santo  AndrL%  (|ue  tinha  fundado  o 
Kunvpáo  Joào  Ramalho,  i|ne  foi  o  Ahnnde-Mór  delia, 
p4iFí=.:ram  avante  a  basear  ao  Rey  da  Nação  Firati- 
liififfíf  ehaniado  Ti^virií^^á,  que  já  se  achava  em  paiti- 
cidar  afeií;'rio  aos  i^urtugue^es, 

Desííic  (tentio  foram  recebidos  oh  jeiíuitas  eò  grande 
agasalho j  e  celebrou-so  a  primeira  Missa  em  25  de  ja- 
"  "TO  do  mesmo  aTu;n  de  1554.  í(ue  pnr  ncv  o  da  Con- 

í^fio  do   Ai>nstfilo   S,    l*indo  vrio  a  chauiar-i^e  (de]rois 

Converíiao  do  líty  Teviríyá )  tí-  Paulo  de  Pinaiutu- 
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ga.  Para  esta  povoação  se  transmigraram  ca  moradores 
da  Villa  de  Santo  André  por  ordem  de  Mem  de  *Sá  o 
Governador  Geral  do  Estado. 

Os  Jezuitas  foram  logo  arrogando  a  si  a  administra- 
ção das  índios  Piratininganos  convertidos,  e  dos  gen- 
tios, que  vinham  do  centro  dos  Sertoens.  Concebendo 
porém  maior  ambição  de  domínio  se  fizeram  os  JezuiUis 
absolutos  senhores  de  todo  o  governo  temporal,  com 
ódio  tal  dos  portuguezes  assim  Européos  como  Nacio- 
naes. 

Alguns  annos  soffreram  os  damnos,  que  recebiam 
os  paulistas  da  falta  do  serviço  dos  indíos  aldeados 
pelos  Jezuitas  para  o  labor  das  minas  de  ouro  de  lava- 
gem descubertas  pelo  paulista  Affonso  Sardinha  em 
1597  nas  Serras  de  Jaguaniimhaha,  de  Jara(fuá,  e  Tí/^f- 
rufia  distantes  da  VíUa  de  S.  Paulo  quatro  legoas.  Para 
atalharem  este  perniciozo  damno  como  objecto  de  futu- 
ras consequências  procuraram  os  Povos  estabelecer  luiã 
providencia  tal  como  a  que  se  contem  no  contexto  do 
Terfno  segte. : — a)  Aos  15  dias  do  mez  de  Agosto  do 
Anno  de  1611  nesta  Villa  de  S.Paulo  na  Cíx-m  do  Con- 
selho delia  a  requerimento  de  Dom  Jorge  do  Barroíi  Fu- 
jardo  Procurador  do  Concelho  se  ajuntaram  os  (]>fficiaes 
da  Camará  a  saber,  o  Vereador  António  Raposo,  e  seu 
parceiro  António  Rodrigues,  o  Juiz  Manoel  Franci^íco 
Pinto,  e  o  dito  procurador  estando  junto  a  tiiaior  parte 
do  povo,  e  moradores,  e  homens  da  Governança  da 
Terra,  e  sendo  todos  juntos  com  o  povo,  o  dito  procu- 
rador requereo  a  elles  ditos  Officiaes  por  parte  do  povo 
dizendo : 

«Que  com  o  gentio  Carijó  estavam  morando  índios 
«dos  nossos  aqui  naturaes  os  quaes  são  da  Aid  ca  dos 
^Reys  Magnos,  e  outros,  e  que  ordinariamente  entro 
«elles  ha  brigas  e  diferença**,  e  que  correm  risco  niatu^ 


' 


Ô9 


trem -se  por  sereni  contrários  hims  dos  outros  pelo  que 

<lhes  requeria  územ^^m  requerímenton   cm  nome  ái^^fe 

*pOYO  que  03  apartassem,   e  cada  huns  ein  sua  Aldda. 

tfSegondariamente:  que  oão   se  largasse  a  posse,   que 

«tem  este  povo  pelo  Foral  do  Senhor    da  Terra,    nem 

cdeiza^ssem    meter-se   nenhuma  pessoa   de    posse    das 

*AIdêas  dos  nossos  Comareaons,  e  nossos  amigos»  e  com- 

•padres:  Que  se    não  largasse   o  Dotninío  aos   Padres 

troais  do  que  somente  doutriuarem-nos  como  SuaMages- 

*tade  manda,  e  quando  elles  ditos   Padres  os  não  qui- 

izerem  doutrinar    desta  maneira   qoe   elles  ofiiclaes  fi- 

«zesaem  requerimento  ao   vigário  desta  .Villa  para  ]>ur 

«cobro  nisso,  o  que  se  podia  fazer  facilmente;  Que  ou- 

ítro  si  os  Carijós,   que   vieram  antes  dos  padres  irem 

<ao  Sertílo,  e  que  elles  não  descerão  nem  os  que  vieram 

■depois  de  virem  os  ditos  padres,  que  elles  ditos  padres 

mão  entendão  com  elles,  e  que   somente    entendesi^i^m 

<com  08  que  descerão;  porque  hé  tanto  o  Dominio,  que 

f  elles  tem  no  sobredito  Gentio  que  nao  consentem  que 

*hinii  branco  pouse  nas  Aldeãs  o  que  nunca  se    fez,  o 

tque  tudo  foi  dito,  e  requerido  aos  ditos  officiat5S  pelo 

ídito  procurador  diante  de  todo  o  povo,  estando  jmitO| 

<o  qual  em  altas  vozes,  junto  em  huii  y&a  dissera :  Qne 

<era  muito  bem,  e  que    assim  requeriam    a  elles  ofíi- 

«ciíies,  e  porque  era  muita  a  gente  disseram  todos  que 

lO  dito  procurador  a.ssigiiiii4se    por    elles,   porque    elles 

<as/'.m  o   haviam   por   bem:  e    que  com  isso  fizessem 

'todos  os  requerimentos   ao  Senhor   Governador   Dom 

«Luiz  da  Souza,  e  lhe  fizessem  a  saber  para  nisso  lhe 

ipòr  cobro,  e  os  ditos  offioiaes  assim  o  assentaram.  E 

ínorque  a  razão  de  apartar  os    índios  dos    Carijíts  era 

por  haverem  tido   (íuerra,   ordinariamente    desde    ab 

initio^  e  agora  ao  tempo  que  os  padres  os  foram  áva- 

eer  oe  puzeram  em  cerco  para  os  matarem,    e    come- 
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«rem,  como  fizeram  aos  nossos  índios  Chriatãos  pareu- 
«tes  de  estoutros  nossos  principaes  Compadres,  e  Cré- 
«oulos,  q'  os  mataram,  e  comeram,  pelo  que  era  neces- 
«sario  por-se  Capitaens  nas  Aldêas  como  Sua  Mages- 
«tade  manda,  e  psura  que  a  elle  se  peção  os  índios,  que 
«os  moradores  houverem  mister,  e  se  faça  tudo  por  or- 
«dem;  e  as  provizoens  dos  taes  Officiaes  veuhão  a  esta 
«Camará  a  registrar  para  saber-se  se  são  daquelles  de 
«quem  se  espera  que  o  tal  cargo  hajam  de  servir, 
«Assim  o  assentaram,  e  assignaram  aqui  e  eu  Simão 
«Borges  Escrivão  da  Camará  que  o  escrevi,  Manod' 
^Fernandes  Pinto — António  Rapozo — António  Itodri^u^ 
— Jorge  dê  Barros  Fajardo.:» 

Depois  disto  parece  que  pela  falta  das  providencias 
requeridas  ficaram  os  povos  recebendo  maiores  dumiiosT 
que  os  obrigou  a  uma  nova  altercação,  ou  desafogo; 
porque  no  mesmo  caderno  de  Vereações  á  margem  re- 
ferido (1)  se  acha  á  fls.  33  v.**  o  Termo  do  theor  se- 
guinte : — 

«Em  esta  Villa  de  S.  Paulo  em  os  10  dias  do  mez 
«de  Junho  do  anno  de  1612  se  ajuntaram  os  officiaes 
«da  Camará  a  saber,  o  Vereador  Vicente  Bicudo  assis- 
«tiu  em  seu  lugar  o  Vereador  do  anno  passado  António 
<ii Rapozo,  o  juiz  José  de  Camargo,  e  seu  parceiro  Fe- 
«dro  Nunes,  e  Francisco  da  Gama  procurador  de  Coii- 
«celho,  e  sendo  todos  juntos  com  a  maior  parte  do  po- 
«vo,  e  homês  da  Governança  da  Terra  pelo  juiz  Josíé 
«de  Camargo  foi  dito: —Que  todo  povo  junto,  e  o  dito 
«ajútamento  se  lhe  pedia  pela  maior  parte  deste  povo 
«e  Gamara  dizendo : — Que  eram  homens  pobres,  e  que 


(1)  Livro  de  Registros  de  A  ereações  da  Camará  de  h' 
Paulo,  tit.  610,  pag.  19  verso.  Esta  nota  e  todas  lui  seguinte 
não  sáo  do  manuscripto,  mas  sim  minhas.— .4.  de  Totcão  iVríi, 
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*píira  remediar  «uaa  necessidades   lhes   era    necesstirio 

iinuítfis  vesses,  e  cada  dia,  pedir  ao  Senhor  Governador 

«fjuatro  Índios  ítssim  para  faiterem    seus   inantimeiítos 

erpara  comer  como  para  irem  as  Minas  a  tirar  Ouro  para 

í^ou  remédio,  e  delle  pagarem   os  Quintos   a  Sua  Ma- 

«gest^de,  e  que  com  esta  licença  liião  ás   Aldeãs,  e  não 

«achavam  índios,  nerh  queriam  hir  <^om  elles;  e  quando 

•hiauí  não  cumpriam  o  termo  da  obrigação  do  aluguer, 

<e  com  as  pagas  na  mão  se  tomavam  para  Aldêa,  dei- 

•xando  aos  moradores  em  as  Minas  com  os  mantimen- 

«tos  perdidos,  e  suas  pessoas,  sem  terem  quem  os  be- 

«iieficie;  e  que  isto  cauzava  o  não  terem    os  ditos  in- 

«dios  nas  Aldeãs  Capitão  nem  Justiça,    que   os  oppri- 

«misse  a  cumprir  com  as  pagas,  que  recebiam,  de  que 

•rezultava  muito   damno  aos   ditos  moradores  por  fica- 

«rein  perdidos,   perdendo  os  seus  mantimentos,  paga,  e 

«tempo,  e  os  ditos  Índios  fazendo  zombaria  dos  mora- 

«dores,  e  rindo-se,    e    levantando-se  ás  maiores,   e  sua 

sMagestade  perdendo  os  seus  Reaes  Quintos:  Que  sen- 

<do  as  Aldeãs  desta  Capitania  sempre  sujeitas  aos   Ca- 

«pitáes  e  Justiça  desta  dieta  Capitania  '  agora  se  intro- 

•  dúzia  pelo  dito  Gentio   hum  rumor  dizendo:  Que  não 

íconheciam  ôenão  os  padres  por   seus  superiores,  e  os 

•ditos  padres  dizendo  publicamente:  Que  as  ditas  Al- 

cdêas  eram  suas,  porque  eram  Senhores  no  temporal  e 

^espiritual,  e  que  só  o  Papa  era  a  sua    Cabeça;  e  por 

fcouza  nova  e  dezacostumada,  e  imnca  até  hoje  tal  Do- 

«minio    nem  posse    aos    ditos   padres   da    Companhia 

«se  dera  desde  quQ  esta  Capitania  se  fundou  até  hoje 

«havendo-a  pertendido  os  ditos  padres  por  muitas  vias 

lodos,  e  só  se  lhes  consentiu    a  administração  espi- 

lal. 

E  porquanto  as  couzas  se  passavam  na  forma  aci- 
dita  os  Officiaes  pediram  a  todos  os  presentes  que 
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«se  havia  algua  pessoa,  que  soubesse  haver- se  dado 
«posse  aos  ditos  padres  em  algum  tempo  o  disses. 
«se,  e  quando  nãó,  lhes  parecia  justo  que  recobrassem 
«sua  antiga  posse,  e  bom  governo,  pondo  Capitães  nas 
«Aldêaz,  como  costumava  fazer,  e  dando  Ordem  para 
«que  os  ditos  índios  sirvam  por  sua  paga,  e  aluguel  aos 
«Moradores  para  que  com  elles  cultivem  as  Minas  e 
«façam  seus  serviços,  de  que  rezultará  Dizimo  a  Deus, 
«Quintos  a  ElRey,  augmento  aos  Moradores,  o  a  elles 
«utilidade  com  o  proveito  de  se  vestirem  com  o  eeu 
«trabalho,  e  as  suas  mulheres,  e'apartaram-se  de  suas 
«continuas  idolatrias,  e  borracheiras,  de  que  não  pôde 
«rezultar  serviço  algum  de  Deus,  e  com  o  vicio  da  bor- 
«racheh^a  se  levantarem  contra  os  brancos,  e  morado- 
«res  como  nesta  capitania  tem  feito,  e  em  outras  par- 
«tes  do  Estado.  E  assim  mais  que  se  lhes  nãoconsin- 
«ta  Aldêa  grande  para  que  não  tenham  forças  quando 
«alguma  ora  reinarem,  se  não  que  se  partam  de  du- 
«zentos  vizinhos,  e  não  mais,  e  distantes  três,  ou  qua- 
«tro  legoas,  huas  das  outras.' Assim  também  para  que  se 
«não  consinta  que  nas  Aldeãs  estejam,  nem  se  rece- 
«bam  Escravos,  nem  serviços  de  brancos,  senão  que 
«aja  em  todas  Capitães  que  tenham  especial  cuidado^  e 
«sejam  sufficientes  para  evitar,  e  ordenar  as  couzas 
«acima  ditas;  e  que  para  isto  pediam  o  parecer  de  to. 
«dos  os  Moradores  desta  Villa. 

»E  logo  foi  dito  em  altas  vozes  por  todos:  Que 
«era  mui  bem,  e  justo,  e  que  assi  o  requeriam  todos 
«elles  á  elles  ditos  OflBciaes,  e  se  assignarão  aqui  os 
«ditos  OfRciaes  com  os  demais,  que  prezentes  se  acha- 
«vam,  e  pelo  Povo  assignou  o  dito  Procurador  Fran- 
« cisco  da  Gama,  e  eu  Simão  Borges  Escrivão  da  Cama- 
«ra  que  o  escrevi — José  de  Camargo — Pedro  Nunes — 
«Antonfo  Rapozo— Giraldo   Corrêa — Francisco   da  Ga* 
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•  ma — Autoiiio  de    Oliveira — António    Fernandes— Bel* 
«c^liior  da  Costa —Gonçalo  Madeira— Pascoal  Loito.  Fur- 
«tado^Duarte  Míicbado — Manoel  Godinho-  -Andro  Gon- 
« Ç a  1  ve?— A .'Mjeiíso    Ribeiro — Ma  noc  1    V i'an c i m o    I*i n to  — 
-  Feruilo    DÍíls— Manoel   Esteves  ^Henrique    da  Cunha 
^  ^Qirístovíío  de  Agniar    Girão — André    Uoti^hu — ^Ma- 
^n**v]  AÍTim?5o — Pascoal    Dias-    Manoel  Fernandes— Pc- 
ilro  lAnite — António  Pintu    Micel— João    Leite— Joio 
^  Diító—Pcdro  Dias — Ptjdro  Rutlrí^uos  Guerruiro— Fran- 
«Cisco  Preto — Chrisiostomo    Alvares — Pedro    de  Aranjo 
«^Braz  R^teves  Leme^^Alcixo  Leme — Manoel  Paes  — 
«João  Fernandes— João   Alvares  Fen-eira— Pedro    Gon- 
*çalves  de  Freitas^Joao   da   Silva — Jorge  Peres — -Ra- 
^fael  de  Oliveira —Thomé  Martins  Bonilha — Luiz  Fur- 
'tado — Sebastião   Leme — João  de    Brito — Jerónimo  de 
iBrito- Bartholomen   Bueno   da  Ribeira— João  Soares 
<f-  Sebastião  Fernandes    Camacho — António    Bieudo — 
t João  Goities^ — Lourenço  Nunes — Jíioome  Nunes  Pinto — 
*x\ndré  Pereíí — Francisco  de   Siqueira^ — João  do  Prado 
« — D  on]  i  1  igos    Co  rde  i  ro —  Joáo   d  e    Oli  v  eira  - —  Am  ad  or 
«Bueno    dá    Ribeira— Diogo    Pires — Leonel    Furtado — 
«Dommgoa  Luiz  o  Moço — ^Mathias  Lopes— Gont; alo  Pi- 
*reí3 — 'Domingos  Pires — Affonso  Coelho — Franeiaeo  Sa- 
cras {íe—- Al  o  uso  Peres    C^anhamiu-es — Pelo   Povo   e  por 
í  ra i m ,  Fra n cí s co  da  í  la  ma,  P roe ur ador  do  Con se  1  h o ,  s 

Com  estes  dissabores  se  foi  gorando  nos  Pau Us tas 
huiaa  dezafeíção  aoã  Jesuítas,  até  que  correndo  os 
annos  abraçaram  a  ç^rovideneia  de  os  expulsar  para 
fora  da  Capitania  de  São  Paulo  e  São  Vicente-  Na  Ca- 
mará Capital  desta  Vil  la  pressentes  os  Procuradores  das 
CanuiTas  <h\s  mais  Villas  da  (Joniarca  se  tomou  itssento 
jara  í?tT.3m  expul^sos  os  Jesuítas  do  theor  seguinte : 

*Anno  (lo  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Chris- 
fto  da  Era  de    mil  seiscontos    e  quarenta    annos,  aos 
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<ivinte  e  cinco  dias  do  mez  de  Junho  do  dito  mmo, 
«nesta  Villa  de  São  Vicente  nas  Casas  do  Con .-elUo  ãiã\% 
«estando  juntos  os  Procuradores  das  Villas  dossta  Ca- 
%pitania,  a  saber  o  Procurador  desta  Villa  de  São  Vi* 
«cente  António  Vieira  Guimarães,  e  os  procuradores  da 
«Villa  do  Porto  de  Santos  o  Capitão  Luca,^  de  Freitas 
«de  Azevedo,  e  o  Alferes  Francisco  Pinheiro  Paes,  e  oa 
«procuradores  da  Villa  de  S.  Paulo  o  Cíapitao  Fran- 
«cisco  Rodrigues  da  Guerra,  e  o  Capitão  João  Fernaii- 
«des  de  Sayavedra,  e  o  procurador  da  Villa  de  Btinta 
«Anua  da  Parnahiba  o  Capitão  Balthazar  Fernaiulc^, 
«e  o  procurador  da  Villa  de  Santa  Anna  das  Cruzef^  o 
«Capitfio  Jozé  Preto,  e  o  procurador  da  Villa  de  Nossa 
«Senhora  da  Conceição  o  Capitão  Vasco  da  Motta  e  o 
«Procurador  da  Villa  de  Nossa  Senhora  daj^  Neves  do 
«Iguape  (2),  e  o  Procurador  da  Villa  de  S.  João  de 
«Cananéa  Sebastião  Pereira  de  Abreu ;  e  se  mio  ahi  to- 
«dos  juntos  trataram  de  remédios  que  havííim  de  ler 
«para  informarem  a  Sua  Magestade,  e  supplioareiíi  a 
«Sua  Santidade  sobre  os  Breves  de  Sua  Santidade  e 
«do  Senhor  Coleitor  destes  Reinos  de  Portugal  passa- 
«dos  a  instancia  dos  Reverendos  Padres  da  Companhia 
«de  Jezus,  e  entre  todos  determinaram  o  í^eguínte  (para 
«o  que  tomaram  juramento  dos  Santos  Evangelhos  so- 
«bre  hú  livro  delles  para  detreminarem  o  qne  lhes  pa- 
«recer  mais  acertado,  encaminhado  ao  bem  comum  em 
«serviço  de  Deos,  e  Salvação  de  suas  Almas):- — Primei- 
«ramente  se  determinou  se  tirasse  hum  pedido  nestas 
«duas  Capitanias,  e  Villas  delias  conforme  a  pos^^e  de 
«cada  huã,  que  serão  por  ora  quatro  mil  cru^ado^  a 
saber,  dois  mil  e  quinhentos   a  Villa  de   S.  Paulo,  e  a 


(1 )    O  manuscripto  não  traz  o  nome    do  representante  da 
camará  de  Igiiai^e. 
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^XiWn  (leHaiiLa  tia  rarnaliiba  CL^iito  o  vinte  mil  rtàs,  e 
«a  Villa  Je  Santa  Anna  das  Cruws  cie  Mogi  sessenta 
ciiiil  reiSi  e  a  VilJa  do  Porto  de  Santos  oitenta  mil 
«reis,  e  a  Villa  da  Hha  de  S.  Sebasti<^o  sessenta  mil 
*reis,  e  ã  Villa  do  S,  Vicente  trinta  mil  reis,  e  a  Villa 
«de  Nossa  Senhora  da  Conceição  cem  mO  réis,  e  da  Villa 
cde  Nossa  Senho t*a  daíí  Neves  de  Iguape,  Hcssenta  mil  rOis, 
»e  a  villa  de  B,  João  de  Canant^a  vinte  e  cinco  mil  reis,  que 
*tudo  faz  soma  os  quatro  mil  cru/ados  os  quaes  se  hâo  de 

*  tirar  com  a  brevidatle  posaivel,  e  entregues  pelos  Pro* 
«curadores  das  ditas  f  ■amara.s,  e  Povos  na  Villa  de 
«Santos  aos  Olliciaei^  da  Camará  delta  com  Cartas  e 
íUiats  papeis j  e  pelo  tempo  adiante  se  tirará  outra 
etanta  quantia  pelas  mesmas  Villas^  seguindo  a  mesma 

*  ordem.  E  uí^sim  mais  os  ditos  Prot.:uradore3  assenta- 
•ram  que    cada  hum    desta    Junta  levou    para    a    sua 

*  Villa,  e  Povo,  de  que  hé  Procui^ador,  bii  Memorial 
idos  Papeis,  Pro^^a^s,  e  Certidões  que  cada  Villa  ha   de 

*  tirar,  e  levasHO  eada  hú  delles  hú  traslado  deste 
«Assento,  e  junta,  íissignadj  por  todos. 

«Ordenaram    mais  que  havendo  respeito    as  ai  terá - 

*  çõens,  e  motinn,  que  ou  Gentios  dest^is  Capitanias  eo- 
«mei^-aram  a  fazer  fundados  nos  Reverendos  Padres  da 
«Companhia  por  nu  ao  destes  Breves  noa  favores,  que 
*lhes  davam,  induz rnen^n^,  que  lhes  faziam,  de  que  se 
T seguia  risco  notavul  das  vi<las,  fa^iendas,  e  honras  de 
<í todos  os  moradores  destas  Ca[íitanias  (1),  que  se  não 
ipudia  atahiar  por  meio  alyu  senão  lanvaudo  os  ditos 
ft  Reverendos  Padres  da   Comi^anlna  fora    desta  Capi- 


( 1 )  As  viUas  ti©  S.  Sebantiiio  e  Villít  Bell  a  estavam  ua  ca- 
.nía  doa  herdeíroa  de  P^^lra  Loi»ii!3,  ©mqiiauto  an  ontras 
0£bt^ôe»  aqxú  mencionadas  eí^tavam  Da  cajàtania  dos  hej' 
roa  de  Martím  AtfuijMiy,  Eroru,  povtimto,  ámx»  tmpitaniiin. 
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«tania;  e  outro  sim  visto  não  se  poder  administrar  Jus- 
«tiça,  nem  dar    cmnprimento  as  Leys  de  Sua  Mages- 
«tade,  e  na  sua   prezença  porquanto  se  tem   feito  tão 
«poderozos  que  querem   que  tudo  se  faça  a  seu  que- 
«rer,   e  vontade,  tanto  assim  que    qualquer    Ministro, 
«que  lha  não  faz,  o  procuram  logo  calumniar  para  que 
«os  outros  com  medo  de  semelhante  exemplo  não  saião 
«fora  de  suas  ordens,  como    a   experiência   ordinária - 
«mente  nos  mostra,  tanto  assim  que  pubHcamente   di- 
«zem,  e  mostrão  por    Cartas  que  dizem  ser   de  outro- 
«Padres  da  .sua  Religião  afflrjnativamente,  e  ainda  com 
«juramentos,  que  temos  outro    Rey    vivo,  dizendo  que 
«hé  Dom  Sebastião  que  Deos  tom,  ^persuadindo   isto  a 
«muita  grande  parte  destas  Villas,  e  porque  alguns  ho- 
«meiís  de  pouco  saber,    e  antendimento   se  pôde  temer 
«alguma  duvida  antes  d  isto    vir  a    mais,    se  assentou 
«para  evitar  com    tempo  as   alteraçoens,   que  daqni   se 
«se  podiam  seguir,    e  juntamente  constando  que  hum 
«Padre  de  sua  mesma    Ordem,  Religiozo  professo,    Sa- 
«cerdote,  e  pregador,  que  governava  as  Aldeais  dos  In- 
«dios  de  Pernambuco  por  nome   o  padre  Francisco   de 
«Moraes,  ao  qual  elles  haviam  constituido,  e  por  capi- 
«tão,  e    Governo  dos  mesmos  índios  em  a  Guerra  de 
«Pernambuco  contra  òs  Olandezes,  se  rebellou,    e   lau- 
«çou  com  o  inimigo  levantado  Guerra  contra  os  nossos, 
«assim  elle  com  os  mesmos   indios,    fazendo-nos  nota- 
«veis  damnos,  e   mortes,  de  que    procedeo  a  tal  ruina 
«de  Pernambuco  por  serem  os  índios  muitos  em  quan 
«tidade,  e   por  remate  se  fez  Apóstata,  e  foi  cazar  em 
«Olanda,  e  tem  os  ditos  Reverendos  padres  tanta  mão 
*com  estes  índios  que  se  pôde  temer  o  risco  de  nossas 
«vidas,  entrada  que  por  esse  meio  somente  poderia  ter 
«com  o  Inimigo.   O  que    tudo   bem   considerado   para 
«mais  segurança,  c  defenca  destas  capitanias,  e  quieta- 
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TÇâo  (los  Vassallos  cie  Sua  Magestadc,  o  serviço  do  dito 
«Senhor  se  ordemnou,  e  assentou  a  que  pela  mais  U- 
fcita,  honesta,  e  moderada  ordem,  que  se  p»dér  alcau- 
íçar,  se  botem  lodos  os  Reverendos  Padres  da  Coiu- 
«panhia,  que  nesta  capitania  assistem,  fora  delia  com 
«protestação  de  nunca  mais  os  admitir  nella,  por  ser 
«assim  Sepviíjo  a  Deus,  e  a  Sua  Mt^cstade,  e  bem  co- 
•iiium,  e  quietação  destas  axpítauias,  e  povos;  e  por 
ía^ísiin  ordenarem  o  assignarani  e  eu  António  de  Ma 
tdnreira  Salvadores  Éserivão  da  Camará  que  o  escrevi^ 
)  «Por  mandado  dos  acima  nomeados.  E  titísignaram  to- 

k  «dos,  que    foram    prezentes   nesta   Assembléa,   e  mais 

«Camaristas.» 

Aos  dous  do  mez  de  Julho  deste  anuo  de  1640  na 
Casa  do  Concelho  se  abriu  uma  Caixinha,  que  veio  de 
S.Vicente,  sobre  o  que  alU  se  determinou  em  Gamara, 
prezentes  os  procuradores  de  todas  estas  Capitanias,  e 
em  Gamara  se  abriu  a  dita  Caixinha,  e  se  achou  nella 
o  que  se  determinou  em  S.  Vicente,  e  se  leu  ao  povo, 
que  estava  junto,  e  conteúdo  nelle,  e  houveram  por 
bem  feito  o  que  tinham  obrado  os  procuradores,  o  qual 
papel  eu  Escrivão  li  ao  povo  todo,  que  estava  presente 
e  por  elle  foi  dito  se  desse  a  execução  o  que  se  tinha 
assentado,  e  a  requerimento  do  povo  foram  todas  as 
pessoas,  a  saber  os  Offio':.c3  da  Gamara,  ao  Collegio 
da  Companhia  de  Jesus,  e  lizerão  a  notificação,  a  qual 
fiz  eu  Escrivão  da  Gamara  a  requerimento  dos  Officiaes 
delia,  e  Povo,  ao  Reverendo  Padre  Reitor  Nicoláo  Bo- 
telho, para  que  dentro  em  seis  dias  despejasse  com  os 
mesmos  Padres  esta  Villa,  e  se  recolherem  ao  PoUe- 
^io  do  Rio  de  Janeiro  para  segurança  de  suas  vidas, 
tionras,  e  fazendas  contra  o  levantamento  do  Gentio, 
de  que  não  vivem  seguros,  como  a  experiência  tem 
noâtrado,  e  para  segurança,  e  defenção  de   todas    estas 
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Villas,  para  que  o  inimigo  nao  tenha  entrada  nellas 
lhe  convém,  e  hê  couza  muito  necessária  que  os  Reve- 
rendos padres  se  saiam  fora  destas  capitanias,  fundados 
em  outras  muitas  couzas,  e  razoens,  que  darão  ú  Sua 
Magestade,  e  a  seus  Ministros,  ou  a  quem  de  Direito 
pertencer,  pelo  que  lhes  requerem'  o  façam  assim  den- 
tro em  seis  dias,  porque  os  levantamentos,  com  que  o 
Gentio  ameaça  não  soffrem  maior  dilatação,  vista  a  ca- 
lamidade do  tempo,  em  que  o  inimigo  rebelde  tem  tan- 
tas praças  deste  Estado  occupado  que  os  incita  huft 
continua  vigilância,  jior  cujas  cauzas  movidos  estes 
povos  estão  rezolutos,  entendendo  convir  assim  ao  Ser- 
viço de  El-Rey  Nosso  Senhor,  e  nós  por  evitarmos  al- 
guma indecencia,  que  com  o  tumulto,  e  ajuntamento 
dos  povos  poderá  succeder  requeremos  aos  Reverendos 
ponliam  em  ordem  as  suas  cousas,  e  se  recolham  ao 
colégio  do  Rio  de  Janeiro,  dezoccupando  esta  Villa,  e 
capitania,  para  o  que  lhe  daremos  toda  ajuda  e  favor 
dentro  do  dito  termo,  do  que  protestamos  não  incorrer 
em  censura,  ou  excommunhão  algúa  e  que  succeden- 
do  algúa  dezordem  será  a  culpa  imputada  a  Vossas 
Reverencias  por  sua  contumácia. 

Este  hé  o  theor  da  notificação  que  o  povo,  e  Cama- 
rá juntos,  fez  os  Reverendos  Padres,  em  que  se  assi- 
gnarão  os  Officiaes  da  Camará,  e  o  Povo,  que  o  dito 
requerimento  fez  em  dito  dia,  mez  e  anno  declarado, 
e  eu  Manoel  Fernandes  Velho  Escrivão  da  Camará  o 
escrevi,  e  nelle  me  assignei  por  ser  por  mim  feita  a 
notificação  em  nome  do  Povo,  e  Camará. — O  escrivão 
Manoel  Fernandes  Velho— Fernando  de  Camargo  (i)Bar' 


(1)  Pertencia  á  illustre  familia  dos  Camargo  e  tomou  par- 
te activa  n«  guerra  civil  contra  os  Pires  e  Taques.  Deu  con- 
tra Patlro  Taques  sangrento  combate  no  largo  da  Só  em  1640 
e  no  anno  seguinte  assassinou  o  mesmo  Pedro  Taques  no  mes- 
mo largo,  na  esquina  da  travessa  da  Sé. 
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ihohnim  Fernandes  de  Furta  (4) — Antomo  Alre^  Couc-ei* 
Tú — Donunf/os  dn  Racha— João  Frnanães  d€  Saredra — 
Barnardo  do  Motta  (5). 

Pessoas  que  ^-eaignaríío   este  termo. 

Gaspar  Manoel  Solvago^  Francisco  de  Camargo, 
Fernando  de  Godo\'  Moreiraj  Pedro  do  Prado,  Francis- 
co Leme  da  Silva,  António  de  Barros  da  Silva,  Fernão 
Munhoz,  Manoel  Alvares  de  Souza,  lunocencio  Fernan- 
des, Frdncisco  Ribeiro  Banhos,  Domingos  Leme,  Sebas* 
teâo  FernandcF^í  Gaspar  Sardinha,  José  <  húz  de  Camar- 
go, Gaspar  Fernandes  Cortez,  Álvaro  Rodrigues  do  Pra- 
do, João  da  fjosta  Lima,  Gaspar  AlTonso,  João  Furta- 
do, Pedro  Leino,  Innocencio  de  Brito,  Amador  Bneno 
(G),  Belchior  Carneiro  de  BaiTos,  Domingos  Fernandes 
Pinto,  Matheus  Luiz  Grou,  António  Bueuo,  António 
Domingues,  Diogo  Coutinho  de  Mello,  Pedro  Leme  do 
Prado,  Ignacio  Lopes,  Bento  do  Anmral,  Aleixo  Leme, 
Gaspar  de  Godoy  Moreira  (7),  Pedro  Vaz  de  Barros  (8), 
João  Paeí?,  Diogo  Fernandes,  João  Baruel,  Fernão  Dias, 
Fructuozo  da  Costa,  Luiz  Fernandes  Bueno,  Gabriel  de 
Gt>es,  Pedro  Dias  de  Cíustillio^  Domingos  Rodrigues 
Velho,  Thomé  Martins  Bonilha,  António  de  Siqueira 
de  Mendonça,  Luiz  de  Andrade,  António  Bicudo,  Bal- 


Í4J  Foi  personagem  mtiito  líroeuiineníe  ©  delle  encontra. 
nl  o  leitor  noticia  ua  i latrina  ilH  do  voLIV  do  Arcbivo  do  Es- 
tado de  8.  Paiilo^. 

(5)    Krft  o  prociiriidor  tia  tíuiiiara;     oh    oufcroH     eram  verea- 

(ti  Aomdor^Bueno  da  Itibeii*»,  o  mesmo  que,  logo  depois 
dft  ex])ulBíií.i  dos  jesuítas,  foi  acíílíimado    rei  de  S.  Paulo. 

(7)  Ua  unmerosa  e  iJ  lustre  família  d  oh  Oodoi/  Moreirãy  qne 
a-tá  lioj€  é  dístincta  em  S.  Paulo»  Ainbaro  e  Pindami  tnhangaba. 
Vide  Anneio  H.  do  voL  XTU  do  Ar^hhv  de  S.   Pnnh). 

(8)  Cidadão  muito  imixjrtante  e  fundador  da  numerosa 
e  optdenta  família  dos  Barros  e   (^uriroz,  de  B.  Paulo. 


^— -,.^-  f 
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thazar  Corrêa,  João  Rapozo  Bocarro  (1),  Dom  Francisco 
Rendon  de  Quebedo  (2),  Miguel  Lourenço  de  Andra- 
de, Luiz  Rodrigues  Cavalinho,  Dom  Francisco  de  Le- 
mos, Paulo  Pereira  de  Avellar,  António  de  Madureira 
Moraes,  Pedro  de  Moraes  Madureira,  Domingos  Jorge 
Velho  (3),  Balthazar  de  Godoy  Moreira,  Domingos 
Garcia,  Ignacio  de  Bulhõ^,  Garcia  Rodrigues  Velho  (4), 
João  Maciel  Bação,  Lourenço  de  Siqueira  de  Mendonça, 
Estevão  Cabral  de  Távora,  Pedro  da  Silva,  Henrique  da 
Cunha  Lobo,  João  Maciel  Valente,  Manoel  de  Siqueira 
de  Mendonça,  Joãp  Maciel,  Pedro  Fernandes,  Pedro 
Fernandes  Aragonês,  Francisco  João  Leme,  João  Mar- 
tins Bonilha  [5),  Francisco  Dias  Leme,  Pascoal  Dias, 
Francisco  Rodrigues,  Brandão,  Thomé  Martins,  Ma- 
theus  Martins,  António  Fernandes,  Luiz  Dias  Barrozo, 


(1)  A  família  Raposo  Bocan-o  era  de  S.  Sebastião  e  muito 
proeminente.  A*  ella  pertenciam  João  Leite  da  Silva  Ortiz,  il- 
lustre  sertanejo,  companheiro  e  genro  de  Bartholomeu  Rueno 
da  Silva,  e  Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  genro  do  capitão-mór 
Pedro  Taques  de  Almeida  e  pae  do  historiador  Pedro  Taquea 
de  Almeida  Paes  Leme. 

(2)  Hespanhol  de  nascimento  e  ôdalgo,  genro  de  Ama 
dor  Bneno  da  Ribeira  e  um  dos  auctores  da  acclamação  do 
seu  sogro  para  rei  de  S.  Paulo,  no  anno  de  1641. 

(3)  Deve  ser  o  mesmo  grande  sertanejo  que  47  annosmais 
tarde  foi  a  capitania  de  Pernambuco  destruir  a  famosa  Repu- 
blica dos  Palmares. 

(4)  Pertencia  a  uma  familia  illustre  e  era  um  cidadão  de 
muito  préstimo  e  valor.  Deixou  grande  e  imi)ortante  descen" 
dencia  e  foi  sogro  do  grande  sertanejo  Fernando  Dias  Paes 
Leme. 

(5)  Era,  com  outros  Martins  que  vão  abaixo,  membro  de 
numerosa  familia  existente  até  hoje  é  esj^alhada  pelo  Es- 
tado. 


^^ 
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Uiogo  Tavares  [1],  Manoel  do  Siqueira  Bicudo^  Ma- 
noel (Je  Arzão,  Manoel  Rodrigues,  Manoel  de  Macedo, 
Francisco  Bicudo  de  Sitjueiríi,  Manoel  Peres,  Manoel  de 
Li  libares  5  Gont^^alo  Gil,  Antonto  RfHlrigiR'B,  Francisco 
da  Costa  Valadares,  Francisco  Rodrigues,  Pedro  Lou- 
renço, Sebastião  GU  de  Godoy,  Balthazar  de  Souza, 
Manoel  Fernandes  [2],  Diogo  Barboza,  Diogo  da  Ga- 
ma, Francisco  Borges,  Felippe  da  Cunha,  Francisco  de 
Paiva,  António  Corroa  da  Silva,  Francisco  Rodrigues, 
João  Ribeiro,  Baptista  Maciel,  Francisco  Lopes  Benevi- 
des, Ascenso  de  Quadros,  Alonso  Peres  Canhamares 
[3|,  Balthazar  Gonçalves  Vidal,  Manoel  Rodrigues, 
Martim  Velho  Barreto,  Matinas  de  Oliveira,  Bernardo 
de  Quadros,  Pedro  Gonçalves  Varejão,  Domingos  Pe* 
res  Botelho,  António  Lourenço — o  moço,  Aleixo  Leme, 
Francisco  de  Alvarenga,  Miguel  Rodrigues  Garcia,  Lu- 
cas Pedrozo,  Matheus  Leme  do  Prado,  António  de  Si- 
queira, Domingos  Luiz  Leme,  João  da  Cunha  Gago    (4). 


(1;  Diogo  da  Costa  Tavares,  irmão  de  António  Eaposo 
Favares,  que  foi  o  cominandante  dos  paulistas  na  guerra  de 
Pernambuco  contra  os  hoUandcztís.  A  familia  Tavares  era  muito 
importante  naquelle  tempo. 

(2)  Havia  em  S.  Paulo  e  Pamabyba  naqnelle  tempo  uma 
nrunerosa  e  im^mrtante  familia  Fernandes,  descendente  de  Ma- 
noel Fernandes  Ramos,  fundador  do  viU»  de  Pamahyba.  Do- 
mingos Fernandes  foi  o  fundador  de  Ytú.  André  Fernandes 
foi  nm  sertanejo  notável  e  riquissimo  e  Balthazar  Fernandes 
foi  o  fundader  de  Sorocaba. 

t3)  Era  hespanliol.  Os  factos  aqui  narradas  tiveram  lo- 
logar  em  1()40;  havia  já  (íO  adnos  que  o  Brazil  pertencia  á 
Hespanha  e  a  colónia  h  espanhol  a  em  S.  Paulo  era  importante, 
*^nncipalmente  os  Rendou,  Canhamares,  Cabeça  de   Vacca,     etc. 

(4)  Era  tão  numerosa  e  importante  a  familia  Cunha  Gag » 
ine  mereceu  um  capitulo  especial  na  Nobiliarchia  Paulí^tanay 
le  Pedro  Taques. 
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«reira  da  Companhia  de  Jezus  por  não  estar  o  Reitor/ 
«ficou  elle  em  seu  lugar.  A  noteficação  que  lhe  foi 
«feita  hé  a  seguinte  : — Que  a  dita  noteficação  sflo  três, 
«que  o  Povo  tinha  feito  a  SS.  RR.  para  que  despe- 
«jassem  esta  Villa  e  Capitania,  e  não  o  querendo  fa- 
«zer  sem  violência,  protestavam  de  não  incorrer  na 
«excommunhão  Si  quis  suadente  Diavólo,  nem  em  ou- 
«trás  algumas  censuras,  porque  os  não  lançavam  fora 
«por  perzuazão  do  Demónio,  ódio  ou  mal  querença, 
«nem  vingança,  mais  que  somente  por  defenderetasuas 
«fazendas,  honras,  e  vidas,  e  de  suas  mulheres,  e  fi- 
«lhos,  como  tudo  provariam  largamente  anto  Juiz  com- 
«petente,  a  qual  fazenda,  vida,  e  honra  de  outra  ma- 
«neira  não  podiam  defender.  A  qual  noteficaçào  assim 
«fez  o  TabeUão  Domingos  da  Motta  por  mandado  dos 
«ditos  Officiaes  da  Camará,  lendo  para  isso  um  papel 
«em  que  se  continha  o  acima  dito,  que  os  ditos  Of- 
«ficiaes  a  requerimento  do  povo  deram,  o  qual  em  pre- 
«zença  do  dito  padre  foi  lido  em  alta  vós,  que  o  dito 
«Padre  bem  ouviu  em  prezença  de  mim  Escrivão  da 
«Camará,  do  que  os  ditos  OflBciaes  da  Camará  man- 
«daram  fazer  este  Termo,  em  que  o  dito  Tabellião  co 
«migo  Escrivão  ,da  Camará  nos  assignamos.  Manoel 
«Fernandes  Velho,  Escrivão  da  Camará,  o  escrevi. — Ma- 
tnod  Fernandes   Velho. — Domingos  da  Motta,* 

Para  effeito  de  ser  infalUvel  esta  expulsão  dos  Je- 
zuitas,  como  ella  se  não  tinha  verificado  até  o  dia  dez 
do  mesmo  mez  do  Julho,  apparcceram  no  seguinte  dia 
em  Camará  os  Procuradores  das  Villas  de  Mogy  das 
Cruzes  João  Homem  de  Costa,  e  da  de  Pernahiba  (xon- 
calo  Ferreira,  os  quaes  apresentando  as  suas  Procura - 
çoens  foram  reconhecidas  pelos  diiciaes  da  Camará  de 
S.  Paulo,  aos  quaes  disserão  que  elles  vinham  em  no- 
me das  ditas  Villas  para  o  effeito  de  se  dar  á   cxecu" 
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^  o  determiniido  nu  Villa  de  S,  Vicciíío  eiu  nome 
^  ditas  Villas,  fí  uiortulores  delias;  h  de  coiuo  apre- 
sentaram  ditas  procurações  com  o  requerimento  decla- 
rado se  fez  de  tudo  tenno,  que  todos  assignaram,  co- 
mo 8€  Tí^  a  folljiis  63  do  já  referido  livro,  no  qual  em 
follias  04  se  acha  o  Termo  da  ultima  resolução,  que 
tííiíiarani  em  Gauiara  para  lançarem  aos  Píidres  Josui- 
tfts  pfilf>  theor  seguinte  : 

<Ao3  13  dias  do  mez  de  Julho  de   1()40  estando  os 
*Offidaes  da  Camará,  Juizes,  e  Vereadores,  estando  alii 
*o  procurador  da  MUa  de  Mogy,  Santa  Anna  diis  Cru- 
*m  (\)  João    Homem   da  Costa,    e   o  procurador  da 
'\'illa  de  Santa  Anna  de  Pemahiba,   e  cada    hum  dos 
'procuradores  coui    sua  gente    de     cada     instancia,    e 
■com  o  povo  doBta  Villa,   requererão  que  se    desse     a 
cesecuçào  o    que    da    Vi  lia    de    S.    Vicente,     Cabeça 
•d^sta   Capitania,    viera    determinado   de    deitar    fora 
'  desta     ViUa     os    Padres     da     Compatiliia  de  Jezus 
«para  paz,    e    quietação  desta   Villa   e    Capitania  pe- 
rlas mzocns  já    alegadas,   e  por  outras  main   que   du- 
*riaríi  á  Sua  Magestade    e   a  8ua  Santidade,  c  que  nfio 
«puzessem  no  cazo  dilação,  e  denovaniente   tornarão  a 
•requerer  com  muita    instancia,    e  clamor    do  Povo,  e 
«Procuradores  djxs  ditas  Villa^í   nomiadas;  e  visto  pelos 
«Oíficiaes  da  Camará  o  clamor,  e  requerimento  doPo- 
«vo  toflO'  niEUiclRram   se  cumprisse;  e  visto  o  requeri - 
<Jii   ito  do  Povo,  e  a  inatímcia,  força,  e  violência,  com 
<que  o  faziam,  disserem  os  ditos  Omciaes  da   Camará 
<que  protestavam  nào  incorrei    em  pena,  nem  em  ecn- 
«auras  algumas,  visto  como  não  podiam  apaziguar,  nem 

Bevesa  ler  ^San^n  Anna  di?  Mo^jy  tlnfl    Cnizeaí,  ciãfnW 

a  margem  ffii|n«>ian  ilu  rin  TMí\  uns  m  kilomt^tvoR   ad 

le  S,  Paulo:  é  servida  pela  Efitriida    de  X'erro   Coiitral  do 
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«aqijietar  o  dito  Povo,  e  logo  tornou  o  dito  Povo  de- 
« novamente  a  requerer  que  se  executasse  o  que  tantas 
«vezes  elle  dito  Povo  tinha  requerido,  e  que  elle,  o 
«Procuradores  davam  disso  conta  á  Sua  Santidade,  e  ,á 
«Sua  Magestade,  do  qual  requerimento  mandaram  fa- 
«zer  este  Termo,  que  assignaram  com  ditos  Procurado- 
«res  João  Homem  da  Costa  e  Gonçalo  Ferreira  com  a 
«maior  parte  do  povo,  e  eu  Manoel  Fernandes  Velho 
«Escrivão  da  Gamara  que  o  escrevi — Gonçah  Ferreira 
€ — João  Homem  da  Costa — Fernando  de  Camargo — Bar- 
ttholomeu  Fernandes  de  Faria — António  Alvares  Cou- 
tceiro — João  liernandes  Savedra — Domingos  da  Rocha — 
tMigud  Garcia  Carrasco. 

Pessoas  que  assignaram  este  Termo  ( 1 )  Manoel 
Chaves  Bravo,  Gonçalo  Lopes,  Balthazar  de  Souza, 
Fernão  Dias,  Francisco  de  Camargo,  Lourenço  Corrêa, 
José  Ortiz  de  Camargo,  António  de  Faria  Albernás, 
Miguel  Delgado,  Henrique  da  Cunha  Gago,  Simão 
Borges,  Manoel  Delgado,  Paulo  Pedrozo,  Balthazar  Cor- 
rêa, Belchior  da  Cunha,  Diogo  de  Fontes,  João  Del- 
gado, João  Gomes,  António  de  Edra,  Pascoal  Dias 
Rodrigues,  Salvador  Rodrigues,  Luiz  da  Costa,  Antó- 
nio Pedrozo  de  Freitas,  Marcellino  de  Camargo,  Ma- 
noel Ribeiro  de  Azevedo,  Francisco  de  Gaya  ( 2),  An- 
tónio de  Medeiros,  João  da  Costa,  Braz  Mendes  Ribeiro, 


( 1 )  E*  conveniente  conservar  a  lista  dest^  nomes  porque* 
como  dissemos,  o  livro  de  actas  qne  os  contem  está  illegiveb 
e  mesmo  porque  os  jesuítas  voltaram  por  influencia  de  outros 
cidadãos  cujos  nomes  são  conhecidos. 

(  2 )  Havia  na  capitania  de  S.  Vicente  uma  importante  fá- 
milia  Gaya  que  fez  figura  em  S.  Vicente,  Santos  e  S.  Paulo 
e  mereceu  um  capitulo  especial  na  Nobiliarchia  Paulistana  de 
Pedro  Taques, 
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Joio  Maciel  Bacão,  Mauoel  de  Siqueira,  Fernão  Ma* 
llidms,  Thomé  Martins  Bonilha,  Flávio  da  Costa,  Fran- 
cisíTo^DiíiJi  de  Oliveira,  Balthazar  Goin;alves,  Salvador 
tie  Miranda,  Belchior  de  Borba,  Fernando  Munliois, 
Fmncisco  Fernandes,  Thoiné  Fernandes  da  Costa,  Ma- 
noel de  Goés,  Mathens  Lniz  (jfrou>  Luiz  Gomea,  Pedro 
Nunes,  Ciíispar  Aífonno,  Bartholomeu  de  Quadros,  Pe- 
tlro  do  Prado,  Francisco  Leme,  r  ihiicIhco  (.Ta\ h,  Lui/. 
Dias  I^eme,  Rafael  de  Oliveira — o — moço,  Francisco 
Dias,  João  Ferreira,  João  Furtado,  Bernardo  da  Motta, 
João  Paes  Garcia,  Angelo  Preto,  Mathias  de  Oliveira, 
Romão  Freire,  Diogo  Barbosa  Rego,  Fernão  de  Si- 
queira, João  Rodrigues  de  la  Penha,  João  Ribeiro, 
Ascenso  de  Quadros,  Manoel  de  Góes  Rapozo,  António 
de  Siqueira  Caldeira,  Álvaro  Netto,  Domingos  Luiz 
Leme,  Al  nso  Peres,  Francisco  Lopes  Bravo,  António 
Lourenço — o  moço,  Gaspar  Sardinha,  João  Moreira, 
João  Machado,  Manoel  Rodrigues,  Álvaro  Rodrigues 
do  Prado,  Paulo  Pereira,  João  Fernandes  Edra,  Do- 
mingos Fernandes  Gigante,  Manoel  de  Arzão,  João  do 
Prrdi,  Fernando  Dias  Paes(l),  Jerónimo  de  Camar- 
go, Mathias  Paes,  João  Paes,  António  de  Barros  da 
Silva,  Gaspar  Maciel  Aranha,  Pedro  da  Costa,  Francis- 


(1)    E*  para    estranhar    que  este  nome   appareça  ,  entre  os 
dos  inimigos  dos  jesoitas.    O  velho  Fernando  Dias  Paes,   fun- 
didor da  importantissima  íamilia  deste  appellido,   falleceu  em 
ltíD5;  o  seu  filho  Fernando  Dias  Paes,    era  táo    amigo  dos  je- 
smtas  que,  fallecendo  sem  herdeiros  forçados,  deixou  todos  os 
leus  bens  ao  collegio  dos  jesuitas  de  S.*  Paulo.    O    neto,  Fer- 
nando Dias  Paes  Leme,  o  grande  sertanejo  e  descobridor  das 
meraldaM,  foi  companheiro  de  João  Pires   nas    negociações  e 
itados  para  a  volta  dos  jesuitas.    Si  era  membro  da    familia 
"^les  Leme,  diflferenciou-se  delia  nas  suas  relações  com  a  com- 
.nhia  de  Jesus  ou  mudou  mais  tarde  de  opinião. 
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CO  Dias  Peres,  António  Bicudo  Furtado,  João  de  Fi- 
gueiredo Maciel,  Diogo  Dias  Ferraz,  José  Monteiro 
Cardoso,  Elias  de  Moura,  Domingos  Barbosta,  Estevão 
Dias,  Manoel  Francisco  de  Andrade,  Braz  Cardoso, 
Diogo  Barbosa,  Diogo  Tavares,  Diogo  Mendes,  Antó- 
nio Preto  [l],  Luiz  Rodrigues  Cavallinho,  Domingos 
da  Silva,  Pascoal  Antunes,  Fernão  de  Godoy  Moreira, 
Garcia  Rodrigues  Velho,  Innocencio  de  Brito,  João 
Borruel,  Gaspar  Diíxs  Peres,  Pascoal  Dias  Peres,  Ma- 
noel Alvares  Preto,  João  Martins  Bonilha,  João  Dias 
Peres,  António  Cordeiro,  Miguel  Nunes  Pereira,  João 
Martins  Eredia,  Diogo  Coutinho,  Lourenço  C^irdoxo  de 
Negreiros,  António  Lourenço,  Domingos  Luiz,  Miguel 
Luiz,  Pascoal  Dias,  Pedro  Cordeiro,  Francisco  Rodri- 
gues Brandão,  Manoel  Pires,  Lourenço  de  Siqueira» 
Amaro  Alvares,  António  Jorge  Pereira,  Fi^ancisco  da 
Costa  Valladares,  Amador  Bueno  da  Ribeira,  João 
Pereira  Thermudo,  Miguel  Rodrigues  Pereira,  António 
Bicudo  de  Mendonça,  Manoel  de  Siqueira  de  Mendon- 
ça, Manoel  Garcia  Velho,  Manoel  í^ernaudes,  João 
Dias  Peres,  António  de  Siqueira  de  Mendonça,  Braz 
Machado,  Pedro  Fernandes  Aragonês,  João  de  Godoy, 
Matheus  Martins,  Sebastião  Fernandes,  António  I^eitão, 
Sebastião  Rodrigues,  Braz  Leme,  Pedro  Diíis  de  Cas- 
tilho, Paulo  do  Amaral,  António  de  Araújo,  Francisco 
Ribeiro,  António  Mendes  Coutinho,  Sebastião  Gil,  Lou- 
renço Dias,  Francisco  Furtado,  Pedro  de  Caraça,  Fran- 
cisco Borges,  Francisco  Barreto,  João  Barreto,  António 


(1)  Era  genro  de  Amador  Bueno  da  Kibeira  e  pertencia 
a  luna  importante  família,  Preto  Moreira.  Manoel  Preto  foi  iim 
dos  heroes  do  Goayrá,  comi>anheiro  de  António  RapoBo  na 
destruição  destas  famosas  missões  dos  jesuitas  nos  aniion  de 
1G29  á  1()32. 
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Ribeiro,  Sebastião  Goin,'alves,  Matliia-s  Miirtiua,  Thitiui 
Martins,  Pascoal  Leite  Furtado  (1),  Domingos  Pira^, 
António  Vioíra,  António  Barbozii,  Luiz  Ziuui.s  Uil,  Dum 
João  Matheiís  Rendou  ^  Dom  tíimão  dii  Fo  ti  soai,  Fruc- 
tuozo  da  Costa,  André  Bornardes,  Luiz  do  Atidradts, 
João  Gtíuçalvea,  Francisco  Dias  Leme,  Paseoal  Ribeiro, 
Fi-nneiseo  Rodrígue*^  Gomes,  Domingos  Fernandes  Pin- 
to, Paulo  da  Costa,  Francisco  Velho,  Francisco  Bar- 
bosa, Francisco  Cubas,  Maurício  de  Castillios,  Fran- 
ei-ííto  Marli  tis  Bonilha,  Pedro  Vaz  do  Barroft,  António 
Bicudci  ,Iorio  de  Barros  da  Silva,  Amador  Bueno,  o 
moço  (2),  Ignaeio  Preto,  Francisco  de  Barros,  Pedro 
Nunes  de  Pontes  (3),  Gonçalo  Lopes,  Gaspar  GonçaK 
TOS,  Sebastião  Gil,  Pedro  Leme,  Gonçalo  Gil,  Manoel 
Pafííi  de  Linhares,  António  Corrêa  da  Silva,  Pedro 
Ijéme  do  Prado,  Francisco  Vieira^  Aleixo  Jorge,  João 
Nogacim  da  Paz,  Diogo  de  Lara  (4),  Luiz  Fernan- 
Jes  Boi  no  e  Francisco  Gonçalves. 


I  j )  Era  iim  don  cidsílãiOH  maÍH  illiuitrc^H  df?  H.  Paulo  na- 
rjnpUu  é|H>í'a  c  p{?rten<;ia  a.  alta  íidaljgiufi  i^oriíigucza. 

DeUe  deaeendiam  ou  brigíidearos  Joiíqnim  Jo«í*  Pinto  Je  Mo- 
í»eH  Leme  o  Bernardo  Joné  Pi  d  to  Cfavláo  Peixoto, 

;2i  Em  fillio  maia  velho  tle  Amitdor  Bueno  da  Ribeira  e 
flvõ  miiterno  do  Amador  Bueno  da  Yeiga,  rjue  eom mandou  um 
íorpo  de  paulistas  na  fee^^^uniitt  (rucrra  doa  Emhonhas.  Era  lio- 
mem  rico,  dd  mnito  prentimo  e  occnpon  oargoa  públicos  em 
S.  Paulo. 

fíJ)  Era  o  pai  do  padre  Belcliiot  de  Pontes,  illustre  pre- 
Udo  paulista  e  um  do8  main  notavei»  membro»  da  eompaniiia 
de  Jesuj*  em  8.  Paulo. 

(4|    Paulista  muito  diatineto,     filho    do    fidalgo    bes]>auliol 

Diogo  Ordonlieí*  de  Lara  e    tronco    das   imi)ortautee    íamiliaa 

Lara  e   Moram;  era  sogro  do  uotabilibaimo  iiaulÍKta    Lourengo 

Castanho  Ta^piefl    e    deiíou    nuniero^a    d  esc  eu  d  í^n  eia    que    fez 

11  em  S.  Panlo  e  ainda  boje  repreaenta  imiiortante    pa]itd 

r  Estaílo   e  na  historia  da  Brazil.     Pela    NuhiJiurthia    Pau 

íff,    de    Pedro    Taque?*,     NntttB    Grnrahii/íeHíí,    do    dr,    João 

les,    e    re%*ista    Arrhit^ty   do    Ksttião   de    S.    iViít/o,    i^odene 

nanhar  a  hintoría  desta  familia  atá  o  presente. 
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Neste  mesmo  dia  trese  de  Julho  forâo  expulsos  do 
CoUegio  de  S.  Paulo  os  padres  Jezuitas,  cujo  Reitor 
Nicolau  Botelho  constituio  ao  padre  Manoel  Nunes,  Vi- 
gíu-lo  da  Egreja  Matriz  de  S.  Paulo,  seu  procurador 
pelo  poder  seguinte: — «Ainda  que  tenho  encampado  to- 
ífdos  os  bens  deste  Collegio  aos  Officiaes  da  Camará, 
-assim  os  que  immediatamente  servem  ao  Culto  Divino. 
<^  como  os  outros  que  possue  este  Collegio,  como  Eccle- 
«siasticos,  que  são,  em  nome  de  Sua  Santidade,  de 
•  que  os  Officiaes  da  Camará  hão  de  dar  conta,  pois 
flhes  estam  entregues  e  nos  lanção  fora  de  nossa  pos-^ 
«sessão,  que  temos  ha  noventa  annos,  faço  meu  procura- 
«dor-  ao  Reverendo  Padre  Vigário  Manoel  Nunes  para 
tem  meu  nome,  e  deste  Collegio,  procurar,  e  examinar 
«todas  as  couzas  deste  dito  Collegio,  dando  Quitaçoens 
<íde  dividas  do  que  se  pagar,  e  olhando  por  todas  as 
ícouzas  a  elle  pertencentes,  com  poder  de  administrar, 
*e  repassar  assim  Curraes,  como  fazendas,  jnoinhos, 
«vinha,  e  mais  bens  do  (^'ollegio,  como  couza ;  sua  pro- 
«pria,  dando  as  ordens,  que  para  bem  da  dita  fazen- 
<da  forem  necessárias,  tomando  conta  de  tudo  para 
«que  esteja  em  sua  força,  quando  julgar  que  os  Offi- 
ftciacs  da  Camará,  a  quem  tudo  está  encampado,  e  que 
«hão  de  dar  conta,  faltarem  com  alguma  cousa,  para 
ítque  se  não  percão  de  todo  os  Bens  Eccleziasticos  de- 
«dicados  ao  Serviço  Divino,  e  dos  Religiosos,  para  o 
«que  lhe  dou  todos  poderes  em  direito  necessários,  e 
*peço  ao  mesmo  Reverendo  Padre  olhe  com  particu- 
«lar  cuidado  que  se  não  facão  aggravos  aos  Escravos, 
«e  índios  forros  do  serviço  deste  Collegio,  mandando-- 
4hes  dizer  algumas  Missas  quando  algum  delles  mor- 
«rer,  pagando  a  esmola  dos  Bens  deste  Collelio,  S. 
í Paulo  12  de  iulho  de  1G40.  O  Padre  Nicolau  Bote- 
lho.^^ 
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Os  Jezuitas  lançados  do  Coílegio  de  S.  Saulo  foram 
o  Reitor  Nicohio  Botelho,  António  Ferreira,  António 
de  Mariz,  Mathcua  de  Aguiar,  I^ouren^^o  Vaz,  e  os  Lei- 
gas Domingos  Alvares,  Piauhi  de  alcunha,  António  Gon- 
çalves e  Lourenço  Rodrigues. 

Depois  de  estarem  09  Padres  já  na  Vi  lia  de  San* 
toe  pretenderam  nau  passarem  avante,  tendo  a  seu  fa- 
vor 03  Procuradores  da  meama  Vil  la,  contra  os  quaes 
requereo  em  acto  de  vereaçilo  o  Procurador  do  Con- 
celho da  Villa  de  S-  Paulo,  estando  presente  José  Si- 
nioens,  Ouvidor  da  Papitania,  dizendo:  Fizesse  hum 
*Auto  contra  os  Procuradores  da  Villa  de  Santos  Lu- 
*caâ  de  Freitas  de  Azevedo,  e  Francisco  Pinheiro 
«Saes,  ptírquanto  contra  o  bem  commum,  enStando  os 
«Padres  despedidos  desta  Villa  de  S.  Paulo,  e  da 
«Villa  de  Santos  os  tornaram  a  recolher  no  mesmo 
-íseii  Mosteiro,  indo  contra  o  que  se  assentou,  e  deter- 
c minou  na  Villa  de  Sào  Vicente  com  os  proeuradores 
«tias  Camarás    delias    duas    (-apitjuiias,  o  que  era  em 

*  grande  dam  no   do  bem    comum,   por   serem    os  ditos 

•  Padres  preiudiciaes,  pelo  que  todo  o  dam  no  que  dis* 
*so  vier  ao  povo  de  perdas  (1)^  e  damnos  por  serem 
«falsos  procuradores  e  traidores  á  Pátria,  como  taea 
r  devem  ser  desnaturalizados  das  Villas,  e  Capi- 
«taniasi»,  e  requereu  Auto  para  serem  citados  para  ver 
jurar  testemunhas. 

Este  requerimento  do  Procurador  do  Concelho  man- 
dou o  Ouvidor  se  lhe  escrevesse,  e  o  assignou  com  os 
Officiaes  da  Gamara,  como  consta  do  referido  livro  de 
V6r©a<;õea,  a  fis.  76, 


1  O  «entido  aqui  entá  incompleto  e  obscuro  j>or  f&XUk  de 
tuna  palavra  <  eníçnlíflfl  pelo  anetor;  deve-ae  entender  que 
'  protccitavam  por  perda»  e  d  Amuou»,  que  disso  vieuscm  ao 
(10  vo. 


82 


Em  18  de  mayo  de  1641  apparecea  em  Cainara 
o  Ouvidor  com  alçada  Francisco  Pinheiro  Rapozo,  e 
aprezentou  aos  Officiaes  delia  João  Fernandes  Savedra, 
e  Francisco  de  Camargo,  Juizes  Ordinários,  Paulo  do 
Amaral,  e  António  de  Barros  da  Silva,  Vereadores,  e 
Miguel  Garcia  Carrasco,  procuradoip  do  Concelho,  hum  a 
carta  dos  Officiaes  da  Camará  da  Villa  de  S.  Vicente, 
a  qual  continha  ponderarem  as  incõmodidades  da  Ca- 
pitania, as  impossibilidades,  que  se  oppunham  aos  ne- 
gócios delia,;  moléstias,  e  prizoens  que  padecerão  os 
moradores;  pelo  que  eram  de  parecer  que  debaixo  de 
concertos  firmes,  e  bons,  sé  aceitassem  os  Reverendos 
Padres  da  Companhia,  e  se  restituíssem  ás  suas  cazas, 
e  rezidencia. 

E  lida  que  foi  esta  carta  ponderou  o  dito  Ouvidor 
ser  muito  justo,  e  conveniente  a  restituição  dos  Padres, 
dando-se  cumprimento  á  Provizão  do  Marquez  Vice 
Rey,  o  que  assim  pedia,  e  requeria  elle  dito  Ouvidor, 
cujo  voto  seguiram,  c  com  elle  se  conformaram  os  di- 
tos Officiaes  da  Çamara,  para  cujo  efEeito  chamaram 
a  ella  as  pessoas  nobres  mais  antigas,  e  da  Gover- 
nança, as  quaes  deram  conta  da  sua  determinação 
para  dizerem  ou  requererem  o  que  na  matéria  enten- 
dessem, entre  os  quaes  se  achou  prezente  o  capitão 
Francisco  Rodrigues  da  Guerra  Procurador  do  Povo,  e 
todos  convieram  em  que  fossem  restituídos  os  Jezuitas 
ás  suas  Cazas,  dando  primeiro  fianças  abonadas  aos 
concertos,  que  por  escripto  offereceram  neste  acto,  os 
quaes  se  continham  no  Papel  que  entregaram  a  esta 
Assembléa,  e  que  cumprindo  assim  pelos  ditos  Padres 
não  duvidavam  do  ingresso,  e  restituição  delles.  Assi- 
gnaratn  este  Accordão  os  Officiaes  Camaristas  e  o  Ou- 
vidor, todos  já  nomeados.  Para  este  effeito  assignaram 
áobem  as   pessoas  principaes,  e  da  Governança,  que  se 
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acharam  prezentes  com  o  Procuratlor  do  Povo  o  capi- 
tão Francisco  Rodrigues  da  Guerra. 

Nada  porem  se  eouseguio,  porque  logo  no  se- 
guinte dia,  tendo  noticia  desta  determinação  o  Povo,  e 
os  moradores  de  âS.  Paulo,  pessoas  nobres,  e  principaes 
da  terra  em  corpo  numerozo  se  oppnxerão  ao  disposto 
na  Aâsembléa  do  antecedente  dia;  como  m  mostra  a  fis, 
107,  pelo  tlieor  do  Auto  seguinte  (Ij. 

íAimo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
#lo  de  mil  seis  centos  quarenta  e  hii  annos»  aos  deze- 
s^nove  dias  do  mez  de  mayo  da  dita  era,  nesta  Villa 
«de  S.  Paulo  da  Capiiauia  de  S.  VicentOj  na  Casa  do 
«Concelho  delia,  estando  juntos  os  Oiíiciaes  da  Camará 
«por  elies  foi  mandado  a  mim  Escrivão  da  dita  Ca- 
lmara fazer  este  Auto  em  como,  tendo  elles  asseitado 
«com  alguns  homens  nobres  da  Governança  que  os 
«Reveroudos  Padres  da  Companhia  se  aceitassem  nesta 
«Capitania,  e  fossem  restituidos  ás  suas  Caaias,  e  rezi- 
<d€ncias  debaixo  dos  concertos  que  os  ditos  homens, 
«e  pessoas  mais  antigas  desta  Villa  davam  por  escripto 
«e  sendo  a  tenção  delles  Officiaes  da  Camará  darem 
«cumprimento  á  Provizão  do  Senhor  Marquez  Vice  Rey, 
«hoje  neste  dito  dia  de  festa  do  Espirito  Santo,  estando 
*03  ditos  Officiaes  em  conversação  em  eaza  do  Juiz 
«João  Fernandes  SavcdiM,  veio  a  ella  a  Nobreza,  o  Po- 
«VOj  e  em  altas  vozes  disseram  híia,  e  muitas  vezes: 
«Que  com  os  Reverendos  I^adres  da  Companhia  não 
«qutiriam  concertos  alguns,  e  todos  os  que  a  dita  Ca- 
cmara,  e  mais  homens  tinham  tratado  e  assentado  re- 
«clamavam,  e  por  nenhila  via  queriam  estar  por  elles. 


(1)  Ilefere-se  aqui  ti  fls*  107  do  livro  das  actas  da  camará 
manieip&L  de  8.  Paulo  donde  foi  extrahida  enta  eopia,  que 
filián  eatá  um    pouco  alterada. 
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«porque  confíavam  na  clemência  de  Sua  Real  Mages- 
«tade,  na  de  Sua  Santidade,  e  no  Senhor  Marquez  Vi- 
«ce  Rey,  que  os  havia  de  ouvir  de  sua  justiça,  e  admit- 
«tir  suas  razoens,  pois  as  (inham  bastantes,  e  cauzas 
«mui  legitimas  para  não  aceitarem,  nem  receberem  os 
«ditos  Padres,  pelo  que  requeriam  ao  dito  Juiz,  e  mais 
«Officiaes  da  Camará  viessem  a  Gaza  do  Concelho  logo, 
«e  desfizessem  os  Termos,  que  estavam  feitos  sobre  a 
«matéria  dos  concertos,  e  quando  o  não  quizesse  fazer 
«lhe  tirariam  a  Vara,  pois  elle  Juiz  era  feito  pelo  dito 
«Povo,  o  qual  pegando  no  dito  Juiz,  e  mais  Officiaes 
«da  Camará  os  trouxeram  a  esta  dita  Caza  do  Conce- 
«Iho,  aonde  mandaram  se  riscasse  o  Termo  atraz,  e 
«rompessem  os  mais  papeis  (1^,  que  sobre  a  matéria 
«estivessem  feitos. 

«E  visto  os  clamores,  o  requerimento  do  dito  Povo 
«prometeram  os  ditos  Officiaes  de  se  não  proceder  cou- 
«za  alguma,  nem  darem  á  execução  nada  seni  se  lhes 
f  dar  vista,  o  que  os  ditos  Officiaes,  assim  fizeram  por 
«verem  a  deliberação  de  todo  o  sobredito  Povo  que  elles 
«por  si,  e  suas  fazendas  prometiam,  e  se  obrigavam  a 
«tirar  a  paz  e  a  salvo  aos  ditos  Officiaes  da  Camará  de 
«todo  odamno,  e  prejuízo  que  lhes  rezultasse.  E  re- 
«quereo  o  dito  Povo  que  se  não  mandassem  farinhas 
«nem  mantimentos  alguns  ao  Rio  de  Janeiro,  ^e  se  fe- 
«chasse  o  caminho  do  Mar,  e  communicação  que  ha- 
«via  com  a  Villa  de  Santos,  e  se  notificassem  os  Se- 
«nhores  dos  Moinhos  com  graves  penas  não  moessem 
«farinhas  (2),  e  que  se  fixasse  quartel  das  pessoas  que 


(1)  Ab  resoluções  tomadas  neste  dia  revogaram  as  resolu' 
ções  anteriores,  porém  a  acta  anterior  não  foi  riscada,  estando 
entretanto  quasi  illegivel  pelos  eslnragos  das  traças. 

(2)  Havia  na  capitania  de  S.  Paulo  boa  plantaç&o  de  trigo 
naqueUe  tempo  e  muitos  moinhos  para  a  íabricaç&o  da  fari- 
nha. 
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€  haviam  de  hir  repartidamente  ao  Rio  pequeno  guar- 
cdar  o  caminho  do  Mãr,  aonde  se  tomará  por  perdido 
«tudo  o  qiie  alli  for,  e  se  mandar  de  mantimentos,  e 
coutros  quaesquer  géneros,  e  se  depreque  as  Camarás 
rdas  Villas  de  Pamahiba  e  Mogymirim  (1)  para  que 
«não  consintam  que  os  moradores  delias  mandem  man- 
«timentos  abaixo,  e  se  faça  a  mesma  deligencia  com  os 
«Senhores  dos  Moinhos  das  ditas  Villas  para  que  nâo 
«moam  mais  que  o  que  for  necessário  para  o  sustento 
«das  ditas  Villas,  o  que  os  ditos  Officiaes  mandaram  se 
«fizesse.  Declaro  que  as  pessoas  nomeadas  expressamen- 
«te  no  interdicto  se  acharam  tãobem  prezentes  no  ter- 
cmo  atraz  dos  concertos  com  as  condiçoens  deòlaradas 
«nelles  sobre  a  restituição  dos  Padres;  e  eu  Manoel 
«Coelho  Escrivão  da  Camará  o  escrevi. — João  Fernan- 
cdes  Savedra — Paulo  de  Amaral— João  Martins  de  Ere- 
«dia — António  de  Barros  da  Silva— Miguel  Garcia  Car- 
«rasco — Francisco  Rodrigues  da  Guerra— Dom  Simão 
«Castelhanos  de  Piza — Fernão  Dias  Paes — Diogo  Cou- 
«tinhò^— João  Rodrigues  Medeiros — João  Barreto — Do- 
«mingos  Jorge  Velho -^Manoel  Paes  Linhares — Louren- 
«<jo  Castanho  Taques  (^2]— Bartholomeu  de  Quadros  (3) 
« — João  Rapozo  Bocarro  (4)— Braz  Cardozo— António  de 
«Andrade  Araújo — Ignacio  Bulhões    de  Vãsconcellos — 


(1)  No  livro  de  actas  está  esoripto  Mog .  'tnirim,  porém,  ha 
engano,  porque  esta  povoação  não  existia  ainda  naqnella  épo- 
ca :    deve  ser  Mogy  das   Cruzes. 

(2)  Cidadão  mnitissimo  proeminente,  amigo  de  Amador 
Bneno;  tem  enorme  descendência,  qne  muito  honra  a  S.  Paule 
atè  o  presente. 

(3)  Cidadão  distincto  e  um  dos  troncos  das  famílias  Ar- 
ruda Botelho  e  Sampaio. 

[4>  Pertencia  á  importante  familia  Bocarro,  de  S.  Sebas- 
tião, que  contava  sertanejos  notáveis  como  João  Leite  da  Sil- 
va Ortiz  e  Bartholomeu  Paes  de  Abreu. 
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«Pedro  do  Quintal  Costa — Pedro  Goin,'alrea  Varejão — 
«Aleixo  Dias  Nogueira — Doui  Francisco  Rendon  de  Que- 
«vedo — ^António  Pedrozo  de  Freitas— Thomé  Martins — 
c  José  Ortiz  de  Camargo — António  Ribeiro  de  Moraes — 
-Guilherme  Pompéo  (1)^ — Manoel  Delgado  de  Távora — 
«Thomaz  Dias  Mainardi^Antonio  Lourenço — Gaspaa' 
*de  Godòy  Moreira  (2)— António  de  Araujo — Luiz  de 
«Andrade — Paulo  Pereira — Jeronynio  de  Camargo — Mar- 
ccellino  de  Camargo — Dom  João  Matheua  Rendou— 
€  Manoel  da  Costa  Cabral— Pascoal  Leite  Furtado— An- 
«tonio  de  Madureira  Moraes— António  de  Siqueira  Men< 
tdonca — João  do  Prado  Martins — Domingos  da  Rocha 
<— Pedro  Nunes  de  Pontes  (3)— Lourenço  Cardozo  de 
«Negreiros  -Manoel  Lourenço  de  Andrade— Lourenço 
•de  Siqueira— Francisco  Sotil  {4)— Estevão  Cabral  — 
íLuiz  da  Costa— Manoel  de  Siqueira ^Gífâpar  Sardinha 
*^-Joâo  de  Proonça^Dom  Francisco  de  Lemos — Ma- 
fnoel  de  São  Tiago—Simão  Lopes  Fernandes— António 
^Tavaclio — OnofPre  Jorge  Volho— Luiz  Rodrigues  Ca- 
*vallinho — Pedro  Morato  do  Bittincur— Domingos  Gon- 
*çftlves — João  Ferreira  de  Oliveira— Miguel  Nunes,» 
Com  esta  inquietação  da  Nobreza  de  S.  Paulo  ele- 
geram se  para  Procuradores  Geraes  da  mesma  Nobreza 


(1)  Homem  muito  proeminente,  irmão  ãe  Lourenço  Ca^^- 
tanho  Toques  e  jine  do  notabilihKimo  Padre  Gmlhf^rme  Pom- 
péo de  Almeida. 

(2)  Foi  o  ÍTindjMlor  da  importante  famiUa  até  hoje  guIs- 
tente  dos  Goàoy  Morúra. 

(3]  Foi  adversário  doH  jesnitaB  e  tomou-we  dejMiiH  pae 
do  IHustre  jesuit-a  Beldiior  de  Pontoa. 

(4)  Havia  em  S.  Panlo  nma  familia  SnUÍ,  a  qiie  perten- 
ciam 08  irmãos  Miguel  e  Si^bawtiáo  Snti],  descobridores  das  mi- 
noa  de  ouro  de  Cnyabá  em  1718. 


m 


e  povo  quatro  pessoas  príncipaes,  e  distínctas,  com 
grande  voto  nas  matérias  da  Republica,  copio  se  vê 
no  referido  livro  de  Vereanças  a  Ús.  106  [l),  e  foram 
ellas  Francisco  Rodrigues  da  Guerra,  Amador  Bueno  de 
Ribeira,  João  Rapozo  Bocarro  e  Dom  Simão  de  Toledo 
Piza  (2).  E^tes  procuradores  junto  com  os  Officiaes  da 
Camará  elegeram  Amador  Bueno  da  Ribeira  para  pas- 
sar a  Corte  de  Lisboa  (3)  a  tratar  do  requerimento,  co- 
mo se  vê  do  Termo  a  fls.  107  ^  do  theor  seguinte: 

*Aos  ti  dias  dí)  mez  de  Agosto  de  1641  annos  nesta 
■ViUa  de  S.  Paulo  da  Capitania  do  S.  Vicente,  na  caza 
ido  Concelho  desta  dita  Villa,  estando  junto  os  Offi- 
iciaes  da  Camará,  e  os  Procuradores  Geraes  desta  Vil- 
ela para  consultarem  os  Procuradores  que  haviam  de 
«hir  á  Corte,  todos  juntos,  e  cada  um  delles,  deram  o 
*  seu  voto  em  Amador  Biieno  da  Ribeira,  que  aceitou 
<a  dita  Ptoeuradoriaj  com  declaração  que  se  ajuntará 
< dinheiro  bastante  para  que  n^o  falte,  e  faltando-lhe 
«algum  em  Portugal  se  obrigarem  em  nome  deste 
fPoYo,  e  pelos  poderes  que  delle  tem,  de  pagarem  a 
iquantia  o  dito  Amador  Bueno  de  Ribeira  tomar  á 
íganho,  e  lhe  for  necessária  para  os  negócios  a  que 
ívai  (4);  o  que  tudo  prometteram  fazer,  e  de  como  assim 


(1}  Hft  erro  neaÍA  dtação;  no  livro  cie  actas,  a  fls.  176, 
nâo  Be  encontra  isto;  é  IIB. 

(ili  AtraB  vem  aííwignado  du  ontro  modo:  Coêtellianoè  e 
Dão  Tohdo;  BTB,  hespanliol  e  foi    o    fundador   da    família  deste 

(3)  Não  foj  a  Liííboa;  em  sca  logar  foram  Luiz  da  Costa 
Cabral  e  Baltliazar  *le  Borba  Gato,  que  levaram  extensa  e 
amarga  queiía  doH  Panlistas   contra  oti  joBuitas. 

(4)  Elite  fjcto,  até  Ixoje  ileBconliecido,  não  depõe  iniiito 
favor  da  tvijregoada  abnegação  e  dehinteresse  de  Amador 
iito,  qne  er»  muito  rico  e  |fodia    fas^.cr   esta   viagem    a  sua 
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«o  declararam,  e  assentaram  assignam  este  Termo,  Ma- 
cnoel  Coelho  Escrivão  da  Camare   o  escrevi  (1)*. 

Nada  mais  se  contem  no  livro  das  Vereações,  titu- 
lo 1632  até  1642  já  referido.  Do  mesmo  cousta,  em  fls. 
71  e  101,  que  logo  que  no  dia  13  de  Julho  de  164^), 
em  que  sahiram  do  CoUogio  de  S.  Paulo  os  padres 
Jezuitas,  os  Offioiaes  da  Camará  tomarem  posse  da 
Aldêa  de  Marueri  (2)  em  nome  de  Sua  Magestade,  e 
puzeram  nella  para  Cura  daquellas  almas  ao  padre 
Thomaz  Coutinho,  Presbitero  Secular  de  S,  Pedro,  apto 
e  sufficiente  para  esta  administração,  que  aceitou,  do* 
clarando  que  o  fazia  por  serviço  de  Deuâ  e  do  Rey,  b 
bem  comum,  e  disto  mesmo  se  lavrou  Termo,  que  as- 
signaram  os  Officiaes  da  Gamara  com  o  dito  padre, 

E  indo  á  Aldêa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  dm 
Guaruminis  a  tomar  posse  delia  se  queixaram  aquelles 
índios  notavelmente  aos  ditos  Officiaes  da  Chamara,  di- 
zendo: «Que  haviam  muitos  indios  que  passavam  de 
«quatorze  annos  e  ainda  estavam  por  baptizar,  por  que 
«os  padres  da  companhia  não  haviam  tratado  a  fazerem 
«nos  christãos.»  Esta  noticia  participaram  ao  Reveren- 
do Vigário  da  Matriz,  para  que  com  parocho  acudisse 
a  esta  falta,  e  as  outras  muitas  que  havimn  uaj?  niaie 
Aldeãs. 

Eu  discorro  que  a  cauza  desta  expulsão  trouxe  a 
sua  origem  de  mvovimento  dos  moradores  da  Ctdtide 
do  Rio  de  Janeiro,  porque  do  livro  que  anda  ein  no- 
me de  Dom  Francisco  Xarque  de  Andella,  impresso  em 


(1)  Afi  assignataras  faltam  no  manuscripto,  })oréui,  na 
acta  que  está  pagina  117.  a  não  107,  como  aqui  Hti  tlÍK,  »tJ  Ic^: 
João  Fernandes  Snvedra,  Paulo  de  Amaral,  Animiin  de  Barro»  da 
Silva  e  Miguel  (rareia  Carrasco ,  além  de  um  outro  cujo  noine 
é  indeciphravel  que  parece  ser  João  Marliiis  de  Uitredia^ 

(2)  Deve  ser  Baru4:ri/y  hoje  estação  da  Estrada  de  Ferro 
Sorocabana. 
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Pamplona  no  anuo  de  1G87,  com  o  titulo  hmgnes  Mi- 
fâonei-Oíf  de  la  Companhia  de  Jezuti  eu  la  Frorincia  dei 
Varaguay,  consta  quo  eleito  em  Procm^ador  dí^us  Mis- 
soens  de  Paraguay  o  Padre  Francisco  Dias  Tanho 
pássara  a  Roma  em  tempo  do  Padre  Prepozito  (íeral 
Pusio  Viteleschi,  e  beijando  o  pó  ao  Beatíssimo  Papa 
Urbano  VIII  conseguira  ser  ouvido  na  Assembléa  que 
presidio  o  Eminentíssimo  Cardeal  Pamfilo,  e  obtivera 
húa  Bulia  com  graves  penas,  e  censuras  a  favor  do 
gentio  datada  em  Março  de  1638.  Este  livro  pelo  con- 
texto, modo  e  estilo  bem  se  dá  a  conhecer  que  é  obra 
do  Jezuita  apaixonado,  e  que  só  escreveo  a  favor  dos 
seus  Peligiosos,  e  nas  matérias  de  alguns  factos  que 
relata  dos  Paulistas,  que  penetraram  os  Sertoens  dos 
Rios  JJahu  [1),  Tibagi,  Uruguay,  Paraná  e  Paraguay, 
hé  liiuito  afastado  da  verdade,  e  odiozo  aos  Paulistas, 
aos  quaes  trata  com  o  caracter  de  Mamelucos,  Heregeji, 
e  Lobos  Carniceiros,  contra  os  índios  da  Reducçío  dos 
Padres  Jezuitas.  Por  isso  não  merece  muito  credito 
esta  Historia,  e  muito  mais  no  (jue  relata  no  Cap.  30 
e  31  sobre  o  movimento  popular  contra  os  Padres  do 
Colégio  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  afirmando  só- 
mente   que  elles    se  livrarão  do  attentado   tumultuozo 


( 1 )    Rio  Yvahy,  affluente  da  morgem  esquerda  do  Paraná. 

O  livro  de  Andela  foi  publicado  em  KJ^T  e  nessa  época  já   se 

tinham  dado  quatro  invasões  desse    sertão  pelos  Paulistas :    A 

primeira  nos  annos    de    líí28  a  1632,    quando  António   Raposo 

destruiu  todas  as    missões  do    Goayrú    e  de    lá    trouxe    60.000 

índios  prisioneiros;   a  segunda    em  1(538,  quando  o  mesmo  Wix 

poso  foi  até  até  as  missões  argentinas  de  Corrientes;  a  terceira 

em  1648,  quando  e«te  mesmo  Reposa  foi  até  o  Peru,  combateu 

os  hespanhoes  sobre  os  Andes,    lavou  ss    mãos    nas    aguas  do 

ceano  Pacifico  ê  voltou  pelo  Amazonas,  e  a  quarta    em  1(>7<» 

lando  Pedroso  Xavier  invadiu  o  Paraguay  e  de  lá  trouxe  grap- 

ús  deflX)OJos. 
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pelas  virtudes  do  Governador  Salvador  Corrêa  do  Sá  a 
e  Benevides  (1),  supprimindo  no  silencio  a  Kí^critura 
de  Transacção,  e  amigável  composição  celebrada  pelos 
Padres  do  Colégio  daquella  Cidade,  e  o  Pailrc  l'^*an- 
cisco  Dias  Tanho,  com  os  Officiaes  da  Oaraara  deliu, 
cujo  Documento  destróe  totalmente  o  encarecimento, 
que  se  contem  nos  ditos  Oap.  30  e  31. 

O  padre  Francisco  Dias  Tanho  voltando  ^le  Iíi>ina 
para  Espanha  passou-se  para  a  C-orte  de  Lisboa  cum 
dezasseis  companheiro^,  que  vinham  para  as  Ml^soeiís 
de  Paraguay.  Com  os  Despachos  da  Duqucza  úíí  Mau- 
tua  embarcaram  em  hum  navio  a  direitura  h  Buenos 
Ayres,  e  não  podendo  montar  o  Cabo  de  Santa  Miiria 
tomara  a  Barra  do  Rio  de  Janeiro.  Recolhcram-se  o» 
Padres  ao  Colégio  desta  Cidade,  no  qual  se  achavam  o 
Padre  Visitador  Cleral,  o  Doutor  Pedro  de  Moura,  e 
era  Reitor  o  Padre  Jozé  da  Costa,  aos  quacs  deu  noti- 
cia o  Padre  T^mlio  da  Bulia  que  trazia  para  ivinedio 
das  hostillidades,  que  se  praticavam  contra  a  liliurdade 
dos  índios  no  Estado  do  Brazil. 

Consultada  a  matéria  com  os  Padres  mais  graves, 
assentaram  que  se  publicasse  a  Sentença  Apostólica  a 
favor  da  liberdade  dos  índios  í  )hristaons  tinuuimonte 
opprimidos  dos  Portuguezes  do  Brazil,  com  Hcrvidão 
mais  cruel  que  a  que  tem  os  Catholicos  em  poder  dos 
Mouros,  como  assim  se  le  nos  referidos  Capítulos. 

No  n.  5  do  Cap.  31  diz  o  autor  :  «Que  tio  Pulpeto 
«em  dia  festivo,  e  (!om  grande  concurso  doa  morado- 
«res  da  Cidade  fora  lida  a  Sentença  Apostólica,  e  que 
«todo  o  Povo  em  voz  alta    clamava  dizendo  que    nào 


( 1)  Salvador  Con*êa  de  Sá  e  Benevides,  de  qut^in  se  tf?iii 
fallado  varias  vezes,  era  o  governador  do  Rio  de  Janeiro,  eom 
jorisdioçâo  sobre  S.  Paulo. 
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«obedeciào  ao  que  mandava  o  Summo  Pontífice ;  que 
«um  popular  tumulto  acometera  as  portas  da  Igreja,  e 
«Portarias  que  já  se  achavam  cerradas,  pertendendo 
«deital-as  abaixo  com  instrumentos  que  levava  para 
?este  effeito,  cujo  insulto  atalharam  o  valor  do  Gover- 
«nador  Salvador  Corroa  de  Sua  e  Benavides,  e  de  seu 
«primo  Dom  João  de  Avalos  e  Benavides,  Capitão  de 
«lufantaria  daquella  Praça,  e  que  ao  patrocínio  destes 
«doua  Cavalheiros  deveram  a  vida  o  padre  Francisco 
«Dias  Tanho,  e  o  Padre  visitador  geral  Pedro  de  Moura, 
«que  para  perderem  tiveram  conselho  aberto  os  amoti 
< nados;  que  o  dito  Padre  Tanho,  deixando  na  cidade 
«o  remédio  a  favor  dos  Índios  das  Capitanias  do  Rio 
«de  Janeiro  e  do  Sul,  embarcara  com  seus  compa- 
«nheiros  para  Buenos  Ayres. » 

Até  aqui  o  dito  livro  sem  declarar  o  verdadeiro  sue- 
cesso,  por  ser  opposto  ao  conhecimento  da  verdade, 
que  eu  descobri  pelo  contexto  da  escritura  do  theor 
seguinte : 

«Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  con- 
certo, transacção,  renunciação,  e  amigável  compozíção 
virem  que  no  anno  do  Nascimento    de  Nosso   Senhor 
Jesus  Chrísto   de  1640,  aos   dois  dias  do  mez    de  Ju- 
nho, nesta  Cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de   Janeiro, 
no  Colégio  da  Companhia  de  Jesus,   delia,  onde  eu  ta- 
balião  fui  vindo,   logo  ahi  a[)pareccram  partes  avindas 
e  concertadas  a    saber,    de    húa  o    Reverendo  Padre  o 
Doutor  Pedro  de  Moura,  Vizitador  Geral   da  Província, 
e  bom  assim  o  Reverendo  Padre  José  da  Costa,  reitor 
do  dito  Colégio,  e    o  Reverendo  Padre  Francisco  Dias 
rn__i_    Procurador  de  Paraguay,  Província  de  Tucuma 
^vjinos  de  Cíxstella,    e  o  Reverendo  Padre  Matheus 
3,  Procurador  do  Colégio,  e  da  outra  o  Procurador, 
e    Vereadores   da  Camará  desta  Cidade,   e    bem 
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íissini  João  Dantas  Sargeiítomór,  que  foi  nella,  o  Ca- 
pitão Aleixo  Manoel,  o  Capitão  Diogo  de  A^nla,  João 
dos  Zoiíro,  Deputados,  e  nomeados  da  dita  Camará 
para  que  cm  nome  do  Povo  desta  Cidade  a-^sintisscím  ao 
fazer,  e  firmar  este  concerto;  e  líscritura,  e  logo  pelos 
ditos  Reverendos  Padres  foi  dito  em  prezenca  das  tes- 
temunhas ao  diante  nomeadas,  e  assignad^ts,  que  cUe 
dito  Reverendo  Padre  Francisco  Dias  Tanho  trouxera 
a  esta  Cidade  huma  Provisão  do  lUustrisfíimo  Senhor 
Coleitor  iilexandre  Tlastracani  pela  qual  innovava  hu- 
ma Bulia  do  Santo  Padre  Paulo  III,  de  glorioza  me- 
moria, passada  para  os  índios  de  Pen\  lU^hio  de 
Castella  á  instancia  do  Imperador  f'arlos  Y^  pela  qua^ 
Provizão,  e  Bulia  o  dito  Illustrissimo  Senhor  declarava 
incorrerem  em  Excomunhão  aquelles  que  cativavam 
e  vendiam,  traspassavam,  e  se  serviam  dos  índios  diLs 
ditas  índias,  e  a  exemplo  da  dita  Bulia  o  dito  Illus- 
trissimo  Senhor  para  estas  partes,  e  Capitanias  do  Bra- 
zil  passara  a  dita  Provizão,  contendo  huma,  e  outra 
que  neste  Brazil  se  não  pudessem  os  ditos  moradores 
delle  servir  dos  ditos  índios  cativar,  vender,  traspassar, 
nem  reter,  prohibindo  outrosim  assim  dos  do  Sertão, 
pelos  quaes  se  tomavam  as  fazendas  dos  ditos  índios, 
com  extorsões  e  outros  modos  por  onde  se  llies  impedia 
uzar  da  sua  liberdade,  porque  ainda  que  oram  infiéis 
os  não  podiam  obrigar  a  cativeiro,  nem  tomarem-líie 
suas  fazendas,  como,  c  mais,  largamente  contem  a  dita 
Provizão,  e  Bulia,  a  qual  Provizão  sendo  offereeida 
pelo  dito  Reverendo  Padre  Francisco  Dias  Tanho  ao 
Reverendo  Prelado  Administrador  «lesta  Repartição  o 
Reverendo  Padre  Pedro  Homem  Albernas  veio  a  Ga- 
mara, e  mais  o  Povo  desta  Cidade  ao  cumprimento 
da  publica(,*ão  delia  com  embargos,  pediuílo  com  ef- 
feito  vista  para  elles,  a  qual  se  lhe  mandou   dar  pelo 
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dilo  Revereuno  Prelado,  e  estando  lu^mm  ein  vista,  co- 
mo  eom  effeito   estãvit,    a  dita  vnum,  por    ella    em  f4Í 
ser  ftnluH,  e  dortíeultosca  th  hmna  o  outra  parte,  e  por 
os  turmiltos  populares,  o  exeosHas  que  se    podiani  ori- 
líínar,  e  não  ser    conveniente  em  mzáo  do    muito  pre- 
juízo tjue  íi  este  Povo  se  po^Iia  cauzíir,  sendo  os    ditos 
Iíevereii(]os  Parires  na  dita  eaiiza  parteí^t  ívssini    o  ãiiu 
revmndo  padre  Francisco  Diaíí  Tanho  <!in  respeito  do 
Peni,  eoTJio  os  mnis  reli^^ioííos    deste  'Jolej^io    em    res- 
jnnto  dos  Indiof^  desta  í.^apitania;  cites  ditos  Reverendos 
Píiilres  por  estc^publteo  instrnmeiUo  disseram    que  de-^ 
Miameomo  deíTeito   logo  dezistirain  da  prosecuvao,  e 
exmilíáo,  e  publicação  das  ditas  liiillas,  dcxistintlo  tam- 
^3ji  tom  effeito  da  eausa  principal    dos  ditos  End)ar- 
goa,  eom  que  esto  Povo,  Padres  do  Colégio  com  o  Re- 
ví^rendo  Padre  Francisco   Diaí?  Tanho,  e    que   na  dita 
eaii^a  nfio  f^eriajn  partes,  nem  nella  ustariam    de  inter- 
nipçjlo  algna  directt',    nem   indireefi\  por   si   nem   por 
interposta  peasoa,  assim  neatn  primeira  in^tíincia  como 
na^?  luaig^  e  que  somente    correria   a  cniiza    dos    ditos 
Embargos  com  o  Promotor  da  Justiça  ^jct^]e?jastica  por 
parte  dos  índios,  a  cuja  instancia  no  Tribunal  da    Le- 
gada se  passou   a    Provizao    embargada,    como   delia 
coiista  por  o  dito  Promotor  ser  nesta  cauza  víu^ladeira 
parto;  c  a  mesma  de?;istencia  faxiani  no  Aggravo,  que 
na  dita  eau>ía  os  ditos  Reverendos  PadiTs  tinham   inti- 
mado, e  interposto   ao  dito  Reverendo    Prelado,    como 
aJversario  á  causía  principal    ]>ara    mais  nao   poderem 
seguir,  nem  delia  poderão  tratar,  de  que  sendo  neces* 
sano  farào  termo  de  deziatencia   nos   mesmos  antos:  e 
outrosjm  disseram    os  ditos    Reverendos  Padres    deste 
dito  Colégio,  a  saber,  o  Reverendo  Padre  Vi/itador  Ge- 
ral, Reitor,  e  Procurador  em  nome   da  dita  Çommuni- 
datle,  e  Colégio  que  ellcs  nunca  tiveram   administração 
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algua  dos  índios,  que  estavam  era  casa  dos  morado- 
res, nem  a  queriam  ainda  que  lha  dessem,  e  que  só 
tinham  dentro  nas  Aldeãs  e  administração  <los  índios 
delias,  e  esta  com  Provisão  do  Sua  MagestMc,  a  qual 
não  podiam  largar  sem  a  ordem  do  dito  Senhor,  ou 
do  Senhor  Governador,  e  que  havendo  estas  estavam 
prestes  para  o  fazer,  mas  que  se  obrigavam,  som  env 
bargo  da  dita  administração  que  dentro  da^  AMeíiíj  ti- 
nham, em  nâo  consentirem  índio  algum  nellas  que 
esteja  em  casa,  ou  serviço  de  algum  morador,  e  fariam 
sempre  muita  deligoncia  para  serem  tornailoíí  ás  ditas 
cazas  os  que  ás  ditas  Aldeãs  se  acolhessem;  q  isto  para 
quietação,  e  bem  commum  deste  Povo,  ficando- lhes  a 
elles  ditos  Padres  poder  de  curar  os  ditos  índios  no 
Espiritual,  e  de  fazer  suas  entradas,  e  Missoons  no 
Sertão  como  até  agora  fizeram,  por  ser  tudo  bem  das 
almas;  e  assim  mais  se  obrigaram,  em  razão  do  no<;o- 
cio  temporal,  a  que  assim  nos  Juízos  Eccleâiastieos, 
como  seculares,  nem  em  Tribunal  algum  não  tratarinin 
na  matéria  dos  ditos  índios  couza  algua  que  seja  orn 
prejuízo  desta  Capitania,  e  tratando,  ou  procurando  al- 
gua cousa  em  dito  prejuízo,  directa  ou  òidinctt^  por 
si  ou  por  outrem  aqui  ou  ena  Roma,  ou  em  qtiaUjuer 
outro  Tribunal  do  Reyno  de  Portugal,  ouvindo,  ou  tra- 
zendo qualquer  Provizâo  com  dito  prejuízo,  nào  uza- 
riam  delia,  e  desde  agora  dezistiam,  como  do  offcito  do- 
zistiram  delia,  a  renunciarão,  como  se  expreí^samonte 
se  fizesse  menção,  e  de  nada  queriam  uzar,  c  dcelarji- 
vam  por  nullo,  subrepticio,  e  obrepticio  tudo  ([ue  vm 
prejuízo  deste  Povo  lhe  viesse,  ou  procurassem  na  Tor- 
ma  relatada,  e  que  nada  pudesse  aprovoitíir  tim  ditoíí 
índios,  e  que  outrosim  se  obrigavam  que  no  que  tocít 
ao  Aggravo,  ou  moléstias  de  que  se  tinham  queixado, 
se  lhe   havia  feito  por  razão  da  ida  desta  Camará,  ol"- 
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ficiaes  Jella,  o  Justiça,  e  mais  Povo  á  Portaria  do  dito 

(Wltgio  H  tratiir  dn  ^ua  fluffV'nf?río  ein  razílo  da  iHihli- 
wiVító  da  dita  Provi/ão  e  Hiilla,  que  no  dito  ViAlegio 
SC  havia  feito,*  líenduruto  a  viHta  e  eatiza  úv  Eniliíirgos, 
que  dtlla  imo  tnitariíini,  e  fíoin  oFftíito  renunciavam 
todo  e  f|ijalquer  direito,  íjut!  neste  pMrtit:uhir  o  dito 
Collegig  tivesse,  uu  preteiide.Hse  jionfuanto  eafla  hum 
ifm  Reverendos  Parires  delle  [ícriloavti  assim,  o  a  ca<la 
ura  delleíi  mnfornie  as  Levs  da  cariclade,  e  humildado 
Religioza,  como  jd  tinha  feito  a  qualquer  ag^ravo.  mo- 
estia,  injuria;  quo  no  uazo  ae  considerasse  elles  ditosa 
rmlres  superiores  a  quem  tocava  esta  aeuzaçi^o  e  per- 
(luíivão  por  esta  transi ic^^iiUí  o  que  fazia ni  in  tobim  prít 
ínmti  paris;  e  ípie  sendo  efur*  que  p<n-  parte  do  dito 
Cullegio  se  queria  fazer  alguma  acuzaçào  sobro  este 
particular  desta  ida  a  elle,  poderá  então  este  Povo, 
elle^  ditos  contrahentes  o  seus  succcssores,  OfHciaes  da 
Camará,  que  forem  alegar  toda  a  matéria  dos  Capitu- 
les, que  no  Aggravo  tinham  alegado,  o  tudo  o  mais 
fjuo  lhes  parecer  hem  possa  fazer  a  hem  do  seu  direito 
e  justiça  em  respeito  dos  ditos  Reverendos  Padres  deste 
Collegio.  O  qual  concerto,  e  renunciação,  e  dezistoncia 
o  dito  Procurador  e  (Jíliciaes  da  Camará,  e  os  Deputíi- 
dos  uomeados  nosta  Escritura,  abaixo  assignados,  em 
nome  delia  e  deste  Povo  como  eleitos  por  elles,  accei- 
tavam  na  forma  relatada  em  virtude  delias;  e  por  elles 
outrosim  foi  dito  que  elles  da  mesma  maneira  renun- 
ciavam, c  dezistiara  dos  Capitules,  e  resposta  que  ti- 
nham dado  no  dito  Aggravo,  e  delles  não  tratariam 
direeté  nem  indirectè,  por  si  nem  por  outrem  em  nome 
da  Camará  e  Povo,  e  só  delles  tratariam  quando  pe- 
'os  Roverendos  Padres  fosse  innovada  alguma  con- 
forma relatada,  obrigando-se  huns,  e  outros^  pelo- 
"  dito  Coilegio,  e  da    dita  Camará  a  cumprir  e 
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guardar,  e  estar  por  todo  o  contheudo  uesta  dita  Es- 
criptura,  que  huns,  e  outros  acceitaram,  e  eu  Tabellião, 
como  pessor.  publica  estipulante  e  aceitante»  aceitei  em 
uoiíie  deste  Povo  pelas  partes  auzentes  delle  a  quem 
tocar,  em  fé  do  que  assim  o  outorgaram,  sendo  teste- 
munhas prezentes  Filippf  de  Campos  e  Domingos  de 
Brito,  pessoas  de  mira  Tabellião  reconhecidas,  que  com 
os  ditos  outorgantes  e  aceitantes  assignaram;  e  eu  João 
António  Corrêa  Tabellião  do  Publico  o  escrevi. — Fran- 
cisco Dias  Tanho — Pedro  de  Moura — José  da  Costa — 
Matheus  Dias — Aleixo  Manuel — António  do  Sago  Prego 
— António  de  Sampayo — Joào  dos  Zouro — João  Dantas 
— ManoelJeronimo— Pedro  de  Oliveira— Diogo  de  Ávila 
— Jorge  de  Souza  —  Filippe  de  Campos  —  Domingos  de 
Brito. 

Como  nesta  Escriptura  foram  testemunhas  Filippe 
de  Campos  e  Domingos  de  Brito,  que  então  se  acha- 
ram no  Rio  de  Janeiro,  moradores  de  S.  Paulo  (I),  no 
regresso  trouxeram  a  gostoza  noticia  de  coutheudo  nes- 
ta transacção.  Passando  porem  quasi  hum  anno  publi- 
eou-se  na  Matriz  da  Villa  de  Santos  pelo  Vigário  delia 
a  mesma  Sentença  do  Coleitor  Alexandre  Castracani ; 
e  acudindo  para  logo  os  Moraderes  daquella  Villa  a 
pedir  vista  da  Sentença  publicada,  não  conseguiram 
effeito,  porque  o  Padre  Vigário  Fernão  Rodrigues  de 
Córdova  respondeo  que  a  sentença  vinha  entregue  ao 
Padre  Reitor  do  CoUegio  daquella  Villa,  que  fora  quem 

( 1 )  Filippe  de  Campos  era  portuguez,  ha  jwuco  chegado 
em  S.  Paulo,  onde  casou  se  com  uma  senhora  da  familia  Pi- 
re»,  e  tomou  se  o  fundador  da  proeminente  familia  Pires  de 
Campos.  Foi  pao.  do  notável  jesuit-a  Estanislau  de  Campos  e 
avô  do  celebre  sertanejo  coronel  António  Pires  de  Campos. 

Domingos  de  Brito  foi  um  paulista  de  nomeada;  fundou  a 
villa  da  Laguna,  em  Santa  Catharina,  e  explorou  as  campinas 
do  Sul  até  o  Rio  da  Prata;  deixou  descendência  illustre  que 
ainda  figura  em  S.  Paulo,  como  os  Gavião  Peixoto, 


97 


lhe  d?ra  para  publicar  ;e  fazendo  se  a  mesma  deligen- 
cia  com  o  dito  Reitor  disse  que  já  tinha  remetido  pa- 
ro o  Rio  de  Janeiro. 

Deste  procedimento  se  tirou  na  Vilia  de  Santos  Imm 
sumario  de  testemunhas,  e  daqui  foi  que  teve  principio 
a  rezuloção  da  Assemblèa  que  se  formou  na  Camará 
Gapitiil,  da  Villa  dç  S.  Vicente  nu  qual  se  acharam 
prezentes  os  Procuradores  das  Vilia  da  Comarca,  e  pela 
de  S.  Paulo,  como  íica  referido,  foi  o  Capitão  Fran- 
cisco Ro<lrigues  da  GueiTa,  e  produzio  a  expulsão  dos 
Padres  Jesuitas,  que  temos  relatado. 

Os  OfHciaes  da  Camará  de  S.  Paulo  enviaram  a  sua 
reprezentaçâo  ao  senhor  Rey  Dom  Jofio  IV,  a  qual  se 
não  acha  no  Archivo  desta  Camará  cm  livro  de  Regis- 
tros. Eu  a  descobri  entre  os  papeis,  que  deixou  Ma- 
noel da  Costa  Duarte,  natural  da  Corte  de  Lisboa  e 
nobre  cidadão  de  S.  Paulo,  posto  que  truncada  por  lhe 
faltar  o  seguimento  da  oração  no  íim  da  lauda  da  pri- 
meira folha  do  papel,  e  passa  ao  principio  da  terceira 
lauda  da  mesma  folha  em  diverso  sentido  (1),  pelo 
que  se  conhece  que  faltam  quatro  laudas  da  segunda 
folha  do  papel.  O  que  descobri  da  dita  rei)rezenta(;rio 
lié   a    seguinte     [2\i — Reprezentaçâo     dos    paulistas 

CONTRA    os    JEZLilTAS,    AO    SENHOR    ReY   DOM   JoÃO    IV. 


(2  Os  nossos  chronistas  tinham  o  mau  habito  ds  não  nii 
merar  as  folhas  do  papel  em  que  escreviam,  de  modo  a  ser 
iinpossivel  verificar  quantas  folhas  faltam  em  um  manuscripto 
truncado.  O  próprio  original  de  onde  extraiamos  esta  curiosa 
chronica,  além  de  estragadissimo,  tem  falta  de  folhas  e  não 
pudemoB  veriftcar  (piantas  lhe  faltam. 

(1)  No  seu  livro  Apontametxtos  Históricos  da  Frovincia  de 
S.  Paulo,  Azevedo  Marquez  publicou  este  documento  na  no  ti 
iSL  que  dá  sobre  os  Jesnitas,  sem  dizer  onde  o  encontrou;  es- 
a  publicação,  ])orém,  está  corrigida  quanto  a  granmiatica  e 
lais  truncada  pelo  copista.  Reproduzimol  o  aqui  textuahnente, 
x>r  ser  muito  importante  e  merecer  ficar  melhor  conhecido  do 
M)¥0  paulista. 
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«Catholico,  Benigno,  e  Invictissimcí  Rvy,  e  Senhor: 
— Os  Reverendos  Padres  da  Companhia  de  Je^us,  que 
rezidem  nesta  Província  do  Brazil,  em  i>agíu  e  satif?fa^ 
ção  de  os  moradores  e  habitadores  delia  haverem  dado 
o  melhor  em  que  situaram  collegios,  e  cazas  feitas  com 
dispêndio  de  suas  fazendas,  depois  de  st^  verem  ricos, 
prósperos,  o  poderozos,  impetraram  subrepticiamente 
hum  Breve  de  Sua  Santidade,  com  que  trataram,  e 
pretenderam  de  tirar,  privar,  e  esbolliar  aos  tlito??  nio 
radores  da  posse  innnemorial,  e  antiqui.ssimu,  em  que 
estão  desde  a  fundaçno  deste  Estado  até  o  presente  do 
Gentio,  sem  a  qual  se  não  puderam,  nem  podum  stis- 
tentar,  e  conservar,  e  com  ella  rezulta  ao  dito  E?ítailu 
grandes  augmentos,  e  á  Real  Fazendii  de  Voshíi  Ma- 
gestade;  e  estando  em  suas  Coloniaft,  AKlèaíJ,  com  ob 
ditos  Reverendos  querem,  e  preteiii^lem,  e  elles  |3or 
seus  doutrinamentos,  e  seguem  tantos  damnos  irrepa- 
ráveis, quantos  hain  padecido,  c  exi>enmentado  tanto 
a  sua  custa  os  pol)res  moradores  deste  ílitu  Estado,  e 
Vossa  Magestâ de  i>erdido  a  mayor  parte  e  a  ClirisUin- 
dade,  que  nelle  estava  dilatada. 

«Tam  Lcaes  Vasfjalos,  e  que  tanto  zelaram  o  \ivm 
do  seu  Rey,  (pianto  com  mais  vanta^iMii  fura  bojo  ise 
a  multidam  delles,  que  ás  maons  fern^.t^íi  o  diu^  (tuu- 
tio  por  causa  dos  ditos  Reverendos  Padres  liam  acaba- 
do viveram,  vendo  a  Vossa  Magestadc  }inr  larj^uísííinius 
annos,  porque  sem  duvida  não  tivera  a  Parca  nelles 
feito  o  seu  effeito,  e  Vossa  Magestade  i*(>inu  seu  Pav  o 
Senhor  natui*al  lhes  tivei-a  acudido  ás  calamidades,  o 
mizerias,  (pie  de  imiitos  annos  a  esta  parte  padeceram, 
e  cessariam  as  ignominias,  e  calumnias,  e  afruiiUi.s,  íjuo 
os  Reverendos  Padres  lhes  impuzeram,  e  os  levanta- 
mentos do  dito  ({entio,  mortes,  e  insultos,  hitrocinioí* 
roubos,  traiçoenSj     e    outros  innumeraveis  inales,    que 
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Imiu  feito,  de  que  ha  tantos   exemplos  neste   dito  Es- 
tado: seja  o  primeiro,  o  que  em  nossos  tempos  fizeram 
iiíLs  mizeraveis  praça,s  de   Pernambuco,  que  o  inimigo, 
o  rebelde  Glandes  de  doze  annos  a    esta  parto  tem  oc- 
cupado;  pois   chegou   a  tanto    seu  dezaforo  que  de  to- 
das as  Aldeãs,  que  naquelle  contorno   haviam,    não  fi- 
cou índio,  e  Gentio  que  com  o  inimigo  se  não  metesse, 
e  com  elles  o  padre  Manoel  de  iMoraes  seu  Doutrinante, 
que  os  induzio,    e   persua.<]io    accometerom  tal  insulto, 
aleivozia  e  traição,  fazendo-so  o  mayor  Herege,  a  Após- 
tata, que  tem  hoje  a  egrcja  de   Deus   [1),    sondo   com 
isso  cauza,  c  origem   de    se  matar  nuiita    nuiltidão  de 
Homens,  Mulheres,  Moças,   Mocos,    e   Meninos,  comen- 
do-os,  o  forçando  donzcUas,    Mullieres   (-azadas,    e  prin. 
cipaes  exeniplos  da  virtude,  o  castidade,  o  as  que  pela 
guardarem,    e  observarem,    por  traços    escaparam    da.s 
<im  maons,  não  escaparam  da  fome,  de  que  morreram, 
e  pereceram    nas    incógnitas    matas,    (tauzando    tantas 
destruiçoens,  e  males,   que    são  mais  [Catholico   Rey  e 
Senhor)  para  se  sentirem  chorando,    que  ])ara  se  repre- 
seiílareni  a  Vossa  Magestade,  c  (jue    obrigam    a  tanta 
lastima,  e  compaixão  que  até  os    mesmos    inimigos  (se 
nclles  se  pode  dizer  (jue  ha]  a  tiveram,  e  se  desculpa- 
ram da  ruim  guerra,  com  (jue  estes  ferozes  alarves  tra- 
tavam os  pobres,  e  mizeraveis  christaons,    tanto  assim 
que  muitos  que  escaparam  de  suas  maons   se   valeram 
do  amparo  do  próprio  inimigo  Olandez. 

«Sirva  também  senhor  de  exemplo    o  (pie  na  capi- 


O  manTi8(*ri})to  aqui  traz  a  s(»guinte  nota:  Deste  Apns 
,  .y./e  passou  a  ser  pnhjiemnenie  Príf/adí»'  da  infame  Doutrina 
LutherOy  trata  o  livro  Castrtoto  LirziTANO  da  restaurando  de 
namburo  no  Livro  6".  n.  J7, 
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tania  do  Porto  seguro,  e  Povoação  chamada  Santa  Cruz 
fizeram  os  ditos  índios,  e  Gentio,  aonde  mataram  a 
mayór  parte  dos  Moradores  que  na  dita  í  'aintimia  ha- 
via [1^  e  a  que  escapou  foi  necessário  dc^povoalla,  o  lar- 
gar fazendas,  e  engenhos,  e  hir  buscar  higar  aonde 
vivessem  sem  o  perigo,  e  risco  de  suas  vidas  por  não 
tornarem  a  ver,  e  experimentar  em  si  proDrio  o  ospe- 
ctaculo  de  suas  filhas,  irmans,  parentiiíí,  e  vizinhas 
moças  donzellas,  e  as  mais  delias  quizeratu  antes,  me- 
tendo-se  i)elos  matos  entregar-se  á  fereza  dpíí  aniinaes, 
e  morreram  martirizadas,  do  que  largarem  a  cíístidade 
e  virgindade,  em  que  se  conservaram. 

«Sirva  também  de  mor  exemplo  o  que  ha  quatro 
nnnos  fizeram  os  ditos  índios,  e  Gentio  doutriíifulo  pe- 
los ditos  Reverendos  Padres  na  (íidade  da  Bahia,  quan- 
do a  ella  foi  o  rebelde  (.)landez:  porque  levando  em 
suas  Náos  quantidade  do  dito  Gentio,  c  frendo  em  t-erra 
por  todo  o  recôncavo  daíjuella  Cidade,  comeo,  e  poz  a 
fogo,  e  sangue  toda  a  gente,  (|ue  pôde  alcançar  sem 
perdoar  a  homens,  mulheres,  moças,  e  inenino,'^',  arra- 
zando,  e  queimando  cazas,  e  fazendas  com  tào  notá- 
veis estragos,  (|ue  fazendo-se  queixa  ao  conde  de  Na- 
sau  da  ruhn  guerra  se  desculpou  em  <íizer  que  era  o 
bárbaro  Gentio  doutrinado  pelos  Reverendos  Padres, 
e  tendo  lastima  de  tal  destruição  mandou  enforcai*  a 
alguns  índios. 

«Do  Levantamento  que  fizeram  nesta  Villa  de  S. 
Paulo  por  ordem  de  hum  índio,  a  quem  obedeciáms  e 


(1;  Aqui  truz  o  manuseripto  ji  sa^fiiinto  iiotíi:  *Trafa  dinta 
o  Rcrcrnido  Doutor  Gaspar  Frnrhwzo  L.  4  Ca}i.  J  l  rm  t/tu'  iftttglra 
ser  ostr  infeliz  successo  em  te^npo  do  Donnfarm  Pedro  Campon 
Tounnho, 
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tính&m  por  Santo,  depois  de  inatarem  tuda  gente,  que 
pudentm  se  foram  á  igreja  da  Aldèa  dos  Pinheiros, 
onde  Cl  dito  índio  e^  creou,  e  quebrando  fi  cabeça  da 
Imagem  de  Nossa  Senhora,  se  [^oz  a  si  o  nome  da  May 
de  Deus,  e  tal  como  este  vem  a  ser  todos  os  doutri- 
nados pelos  Reverendos  Padres  da  Companhia,  e  assim 
Invicto  Rey,  e  Senlior,  este  hé  o  fructo,  que  os  \'as^ 
saios  de  Vossa  Mugestade  tiram  dos  ditos  índios  e  gen- 
tio estarem  em  suas  Colcnias,  e  Aldnas,  doutrinados 
pelos  ditos  Reverendos  Padres. 

«Do  damno,  e  perda  que  daqui  se  segue  á  Real  co- 
roa de  Vossa  Mage,stade  he  meterem  os  ditos  índios, 
e  Gentio  como  meterão  por  muitas  vezes  noste  dito 
Estado  inimigos,  [liratas,  estrangeiros,  contra  as  Leys 
do  IÍ4.nno,  e  Bulias  de  Sua  Santidade,  recolhendo,  e  fa- 
vorecendo Hereges,  como  fizeram  ao  Pahndar,  que 
levaram  ao  collegio  rio  Rio  de  Janeiro,  o  qual  dehai- 
lo  de  concertos  veio  carregar  de  [Kinlira/il,  que  o8 
d\tm  índios  Ine  tinham  leito  por  onlem,  e  mandado 
iim  ditos  Padres:  E  a  (fuillicrinc  de  Macedo,  que  em 
liua  Ndo  debaixo  de  contnicto,s  prol  libidos  foi  carregar 
a  Cabo  Frio;  e  por  nao  poder  íevar  todo  veio  a  bus- 
car o  mais,  do  que  tendo  noticia  as  Justiças  de  Vossa 
Magestadc  o  foram  queimar,  e  por  o  ilito  Guilherme 
a  nao  aehar  tomou  hum  Navio  carregado  de  açucares, 
que  era  du  Pantaleâo  Duarte.,.    (1)    e    venham  appare- 


*1)  Aqui  estii  a  Mta  do  foUiaH  dit  reprfiaenta^^ão,  meDcio^ 
uaílii  i>elo  auetoT.  A  oopia  pnMicíula  por  Azevedo  MaiviiifH 
conttim  esta  meuma  falta  e,  portanto,  devt^  U^r  HÍito  extmliida 
deste  exemplar  da  repreHontaçfto  a  que  h<>  refere  o  rtuct<ir,  náu 
eBt&ndo  o  documento  regii^trado  uob  livros  da  CfuuAra. 
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cer  (1),  e  acabar  as  suas  maons,  coino  tain  melhor  o 
dito  Gentio  o  fará,  tornando  os  ditos  Pudresí  a  estas 
Capitanias;  porque  na  occasião  em  tjue  publicaratu,  ^ 
rataram  de  publicar  o  dito  Breve  a  faina,  que  entre 
o  dito  Gentio  corria,  era  de  que  eram  livrei,  9  hento!^ 
sem  sugeiçíio  de  servidão  por  estipendio,  e  daqui  com 
o  favor  dos  ditos  Padres  se  hiam  já  fulininaiHlo  levan- 
tamentos, e  incêndios,  mortes,  e  outm=?  insultos,  e  em 
parte  executando- os,  que  tudo  se  atalliou  tanto  que 
os  ditos  Padres  foram  expulsos,  e  li<arani  tlomesiicos 
e  quietos. 

«E  assim  Rey,  e  Senhor,  e  os  ditos  Padres  torna- 
rem á  estas  Capitanias,  e  em  partííjular  á  oííta  Villa 
de  S.  Paulo,  onde  está  o  maior  numero  de  gentio,  ile 
toda  a  verdade  aflirmamos  a  Vossa  Mn^estade  'me  es- 
tas Capitanias  se  acabarão,  ea  Christanihidc  que  iu4íím 
está  dilatada;  porque  mais  leve  cauza  teve  o  dito  íien- 
tio  para  se  levantarem  em  outras  j>aites  do  que  IIjos 
fica  sendo  esta,  porque  pani  a  fazereni  maior  os  ditos 
Reverendos  Padres  aos  índios,  que  eneontnm)  lã,  se- 
cretamente os  chamâo,  o  alíração,  dizendudhes:  *wí'^íív 
filhos^  andamos' por  amo?-  de  rós-  d p,<rf erradios,  e  Jhra  ãp 
nossas  Cmas;  porque  fssrsmnos  ho)npns\  e  kpr-gp^*^  roí^  qnv- 
rc^n  fazer  capfiros^  o  que  não  hade  sor  ay^-hn  mim<f  filhi- 
nhos.* E  com  outras  palavras  amorozas,  e  <le  encareci- 
mento que  para  hum  bárbaro,  e  para  muilos,  que  nuo 
tem  uzo  pe  razão,  menos  ha  mister  para  fazerem  mil 
excessos.  Pelo  que  Vozsa  Magestade  não  })ermita  que 
os  ditos  Reverendos  Padres  voltem  a  perder  seu  Esta- 


(1)  No  mainiscripto  a  palavra  appmrrcr  enta  olaramf*ute 
escripta,  porém  nota- se  que  foi  emendada  e  devift  aer  jurcr^r 
como  copiou  Azevedo  Marques  nos  Heus  Apotitnmnitf)&  Huto- 
ricos.  A  palavra  anterior  é  venham  e  nãu  vinham  coiuu  eBíTe- 
veu  Azevedo  Marques, 


fli"^i      «I       ' HI"liPil!^i       I  I  iw^if^f^. 
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do.  que  depende  destas  Uapitjuiias  por  sert^m  mui  fer 
%.  e  abundantes  de  todos  os  niaTitinientos,  o  além  dei- 
Im  damos  ]>or  alvitre  a  Vo^í-in  Magestiide  de  <iut;  nes- 
tas tiítus  CapituuiaH  e  8erUun  delias  ha  muitos  haveres 
b  rH^uiíZíi^í.  Primeií-amento  ha  oa  metaes  de  ferro,  cobre, 
mUtre  t  talai m,  e  noticia  de  muita  praht,  e  minas  do 
Õttro,  que  se  tira  em  \\(y,  esnwralàas,  e  outras  rifiuczas, 
que  com  facilidade  descolírinun  os  moradores  (\)  [^ara 
sernr  íi  Vossa  Magestade  m  sirva  mandar  liomens  prá- 
ticos no  dito  Sertão;  mas  hé  necessário  que  Vossa  Ma- 
srestíide  se  sirva  mandar  homens  práticos,  que  saibam 
fazer  insuios,  e  fundição  dos  ditos  metaes,  como  também 
I^dalgo  de  sangue  dezinteressado,  o  verdadeiro  no 
.serviço  de  Vossa  Magestade,  que  nos  governe,  o  assista 
sem  mover  ódio,  nem  paixão,  e  amizade,  como  a  que 
tem  muiío  particular  o  governador  Salvador  Corrêa 
com  os  Reverendos  Padres,  e  inimizade  com  os  mora- 
dores destas  capitanias  eju  razão  de  patrocinar,  o  ze- 
lar tanto  esta  eauza  dos  Reverendos  Padres,  que  por 
todos  os  meios  lhe  tem  prometido,  e  emj)enhado  pa- 
lavra de  os  metter  nestas  ditas  Capitanias,  e  com  mais 
izenção  o  procura  de  novo  fazer  com  os  cargos  que 
diz  Vossa  Magestade  lhe  tez  merco  ({ue  vem  a  ser  to- 
dos os  que  trouxe  o  Governador  Dom  Francisco  de 
Souza,  que  Deus  tem,  como  a  esta  Camará  nos  avi- 
zou.  se  bein  que  ainda  não  vimos  as  Provizoens,  e 
[  ordens  Reaes  de  Vossa  \higesta^le,  de  quem  esperamos 


1)     Ferro  tiuha  sido  iioscohorto   e  oxploiíulo  ])or     AftV)nHo 

Sardinha  haWa  mais  de  <5()    aimos;  pon''iii,    osíncnildart    e  ouro 

"oram  ex])lorados  de  l(i80  em  diaiitt\  em  Minas    Cleraes  por 

ando  Dias  Paes    e  sniros,  em    17 IH    em    Cnvabá    por  Fer- 

.,0  Dias  Fíílcão,  Moreira  (Jal)ral,  irmãos  Lemes  e    í)ntros,  e 

'oyaz,  em  1725,  por  Bartliolomeu  liiieuo,  íilLo. 
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para  melhor  se  conseguir  seu  Real  Serviço  lhe  mando 
novo  Successor  no  tocante  a  administração  das  minas, 
e  descobrimento;  porque  quanto  mais  Vossa  Magestade 
fomentar  esta  matéria,  e  dor  calor  á  ella  com  pessoa 
que  anime  os  Moradores  e  os  premêe,  em  nome  de 
Vossa  Magestade  tanto  de  melhor  terá  o  bomsuccesso, 
que  estamos  antevendo  de  achar  Vossa  Magestade  neste 
Estado  outro  PerCi. 

«Além  do  que,  se  pôde  em  todo  esta  Repartição  do 
Sul  fazer  Nãos  de  alto  bordo,  e  Galeons  pela  abun- 
dância de  madeiras,  e  outros  comodidades  com  mui 
pouco  dispêndio  da  Real  Fazenda  de  Vossa  Magestade, 
vindo  desse  Reino  enxárcia,  breu  e  velame,  se  bem 
nestas  Capitanias  ss  faz  hoje  muito  bem,  porque  as 
madeiras  se  fazem,  e  descem  os  índios,  o  Gentio;  o 
ferro  como  fica  dito  hc  em  abundância,  e  melhor  do 
que  nenhum,  como  se  tem  visto,  e  experimentado;  os 
Portos  aonde  se  façam  as  ditas  Náos  c  Galeoens  "abun- 
dam de  mantimentos;  as  madeiras  suo  incorruptivois; 
e  as  Bahias  capazes  para  poderem  sahir  com  todtis  tis 
marés;  mas  para  isto  hé  necessário  encarregar  Vossa 
Magestade  desta  Feitoria  a  pessoas  de  ([ualidade  e  ex- 
periência antiga  neste  Estado  bem,  e  como  devem,  o 
farião  duas,  que  nomeamos  a  Vossa  Magestade;  huma 
hé  Dommgos  da  Fonseca  Phito  Provedor,  que  até  aqui 
foi  da  Fazenda  de  Vossa  Magestade  nestas  Capitanias, 
homem  pratico,  e  bem  entendido,  e  grande  servidor  de 
Vossa  Magestade,  inteiro,  e  verdadeiro;  e  outra  hé  Amador 
Bueno  de  Ribeira,]natural  destas  partes,  homem  rico,  e 
poderoso  bem  entendido,  capaz,  e  merecedor  de  todos 
os  cargos,  em  que  Vossa  Magestade  o  occupar,  porque 
nos  de  que  foi  encarregado  deu  sempre  verdadeira 
conta  e  satisfação». 
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Faim  o  maií?  qnv  seguia  esta  R<?prcísC[3tíiçào  {1):  o 
porisíío  ignoro  o  seguimento  delJa  até  a  sua  data,  e  os 
Offirkcs  Oiiiiinrístíis  de  S.  Ptmlo,  que  a  rlcniiii.  El  la  foi 
entregue  ao  Senhor  Rf^y  Doiii  João  IV  e  for  jíosta  em 
ConHxúin  ni>  Dezeinbargo  do  Paço  de  LÍJíboa,  conio 
persuado  a  informavfio,  que  sobi'e  a  inaTena  deu  o  Con- 
de de  Castoíio  Novo,  e  Manjuez  de  Montai Vílo,  que  foi 
Vice  Rey  do  Estado  du  Hra/JL  e  o  que  mandou  a 
Ordem  ac^  Camaristas  de  S.  Paulo  para  èurem  ii*f?ti- 
tuidas  ao  seu  CoUegio  aos  Padres  Jezuitas,  que  delle 
tinham  sido  expulsos. 

INFORMARÃO  DO  MARQUEZ  DE  MONTALVÃO 

«Senhor,  vi,  e  considerei  eomo  Vossa  Ma.í>:ostáde 
manda  a  Consulta  induza  do  Dezembargo  do  Paço,  e 
pareceo-me  reprezcntar  a  Vassa  Magestade  que  esta 
Consulta  se  funda  principalmente  em  duaí5  petiçoens 
de  partes  entre  si  contrarias;  huma  do  Provincial,  e 
mais  Padres  da  ( -ompanhia  de  Jezus  do  Estado  do  Bra- 
zil,  de  que  os  Moradores  das  Capitanias  da  Reparti- 
ção do  Sul  do  mesmo  Estado  não  tiveram  vista  para 
responderem,  e  se  defenderem  do  que  os  ditos  Padres 
delles  dizem,  e  outra  dos  Moradores,  e  Gamara,s  das 
Villafl  de  S.  Paulo,  S.  Vicente,  Santos,  e  Cidade  de  S. 
Sebastião  do  Rio  de  Jadeiro  da  mesma  Repartição,  em 
que  se  dizem  couzas  graves^  e  de  muita  consideração 
contra  os  mesmos  Padres,  de  que  elles  também  não  hou- 
verão  vista  para  responderem  ao  que  contra  elles  se 
diz,  e  se  defenderem. 


.1   Falta  em  Azevedo  Marques  também  tiulo    (xtianto    falta 
qui,    seguimento  da  representação,  sua  data  e   nomes   dos  ve- 
readores que  a  assignaram,  o  qne  confirma  que    a  fonte   de  in- 
formação era  uma  luiica  e  truncada. 


\m 


«Funda-se  iiuiin  a  ílita  í/unsuUa  em  Inforraaçoens, 
Çeilidocns,  Papeia,  c  Docutiieiito*?  offorccidoH  por  cada 
huma  das  parti  h  CTíutrarias,  íj^reiíciadoss.  e  iir^ociadns 
por  cada  qual  tlrlla.s.  v  eoino  Hojiiin  partrs  intciTSsada*^ 
e  cadíi  unia  trato  do  i^eu  cnniodn,  utilidade^  c  credito 
pode-se  considerar  nellas  sui^pcila,  (|Ue  he  mui  urdi  lia- 
ria em  simillianti^s  conipofoncias. 

«Funda-Hi-  linalmoiire  iiívh  íntormavõeH  dof*  Douto- 
res Dio^o  Marelião  IVriíiudv  lí^-zembar^ador  dos  Aírra- 
vos,  c  do  Doutor  João  de  Souza  (■ardiuis,  dos  quatrf^  o 
primeiro  nunca  foi  nem  esteve  nti  Brazil,  e  na  Infor- 
maçílo,  (jue  dá  .se  ret^eo  prijici[tidmente  \w\iíh  infonua- 
çoens  dos  Proeuradijres  daí[uelUiH  (;'a|>ituinitó,  como  da 
dita  informarão  fie  vr  claiaíncnti*:  í)  nej^undo  <jue  hé 
o  Doutor  João  de  Souza  de  (aidiuis,  ainda  (jUf  esteve 
annos  no  Bra/àl  lia  muito,  <|Ui'  dr  la  veio,  e  neste  meio 
tempo  podião  íls  coo/aH  ter  unidai^-a  considerável; 
nem  estava  iiai|uel!as  partes  an  tempo  da  publíeai^ão 
das  Bulias  sohre  a  Liberdade  dos  Iridioíi,  o  mais  íiuíuíg- 
taçaens,  e  exjiulsào  dus  Padres  da  Companhia  de  suas 
Jojrejas.  Ea  que  o  Diaitur  Hiomé  Piniiein»  da  \'ei.Lía 
Dezeml)argador  do  Pa^o,  e  í*ríJcuradoi'  da  ^''oroa  do 
Vossa  Magesiade  dd  nãíj  írm  outros  rundainento8  que 
os  referidos. 

«Não  se  faz  mcntião  na  dila  Consulta  de  IníVaiiia- 
çòo  alguma,  <jUo  so  toj  uns  se  do  (Jovernador  do  Kio 
de  Jaileiro  vi/irdio  dafiuellas  CMpiíaiiias  f  I),  e  que  de 
mais  perto  siíiibe  dos  ditos  na^tius,  e  exjmlsão  dos  Pa- 
dres da  Companlua,  e  çoiiio  pessoa  publico  ilesinlereS' 
sada  podia  inlVíi mar  ao  ecrto    o  quo   pai^sou,    c  o  que 


J  Aípii  se  refere  Heiíqíre  n  iliia^;  esipitsiuiaH,  a  de  Martin 
AffoDso  e  a  do  hvu  huiÃo  IVilro  Lí>}ies,  enjos  hrrddroH  (lemaiij 
daram  pela  posao   du  tí.   Vicuuttj,  ítiaulus  o  S^  Paulo. 
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convém  ao  bem  rorTium,  servíçti   de  DeiiPít,   e  de  Vossa 
Mage-«tade  iia  ma  teria,  <le  <[\w.  j^ti  trata, 

'Nejii  tanibem  se  fulta  em  luformavao  algua,  que 
se  tumaKse  do  Administrador  do  Rio  du  Janeiro»  (|Ui' 
tíomo  peí^soa  Eeeh-siastii-a,  e  Prelado  de  toda  a(|UeUa 
Reparíií/ao  j>ode,  e  deve  informar  ao  certo  tudo,  o  que 
nestíB  matérias  sse  [lasson;  e  ccmo  nella  8e  trata  de 
coiizaa  que  tocão  ao  foro  da  coneiencia,  como  lie  da 
Liberdíiile,  ou  Cativeiro  do.s  Tm  lios  ClM"ií=ítârifí,  de  que 
elle  hó  Prelado  das  entradas,  qLie  os  Moradores  do  B, 
Pauli),  S.  Vicente^  e  Sant>)s  fazem  ao  Sertão  a  bus- 
f^ar  o  Gentio,  em  se  re]>rezentíio  tantos  ineouvenientes 
íimito  eonsidcraveis  no  cómodo,  com  quo  m  faxeiu  as 
ditas  entradíís,  e  da  administrarão  ]u^  anVAti  esiàriuial 
dos  uief4nio;i,  c[ue  estanJo  até  ai^ura  eiieiUTet^ada  pelos 
Seijleires  Rv*ys  passou  aos  Padres  da  Companhia  se 
truta  íle  novo  de  se  entregar  a  Cluri^os  Stundarcs,  em 
([ue  podem  Jaiver  inei>aveuienteí* ;  así^iui  a  ra^ífio  de  se 
não  ficliareju  níif|nelle  Estado  em  numero  Ijiu^tante  para 
aquetle  ininísturío:  eonjo  em  não  haverem  de  aeliar  tan- 
t4)tí  (Ic  vida  exenq>laí%  e  íi  firo  vai  las  (juc  se  pos-^a  delles 
liju'  iiquelíe  enidadu  que  eiíuviin,  se  lhe  houver  de  Ae 
putar  renda  de  que  se  [^ossíuu  sustentar  tantos  í'Ieri~ 
píos  fazendo  o  Otlieio,  que  os  Padres  <!a  ''oinpanliia 
fazem  de  gnjça  sem  terem,  eoi nu  na  verdade  iifio  tem, 
reijdíi  aigúa  para  sua  8ustenta<,'rio  na  mliínuistragâtí  díís 
flitas  Aldeãs,  e  vivem  somejite  de  hua  orflinaria  que 
\hm  dá  o  Rio  de  Jaoinro,  e  não  se  ham  <le  os  ditos 
Clérigos    Seculares  ordenadotí  (i),    c    vindos   de    lora 


(1)  Nesta  oraí^ão  fíiUfl  o  vtrbií  íiiíhãíívo  rrgidíi  por  hiuii 
dei,  e  qncs  parece  wer  «conformar».  O  cIito  Biíciílur  hiiu  se 
sujeitava  a  viver  de  eHportulaH  e  enmlaimnjtoÈi  \íiiUi  snivit;o 
qno  fazia,  e  exigia  aeniprc  ordt^uado  íi.vo,  que  era  em  rt^gra 
pago  pela  Fazenda  Real, 


í 
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aceitar,  e  hão  de  tirar  sua  sustentação  do  trabalho  dos 
pobres  índios,  que  de  ordinário  são  pagos  com  quatro 
varas  de  pano  de  algodão,  que  não  basta  para  se  sus- 
tentarem com  suas  famílias. 

«  Também  se  não  falia  em  Informação  algúa  que 
se  toma-se  do  Governador  de  todo  aquelle  Estado,  nem 
do  Bispo  da  Bahia,  que  hé  como  Metropolitano  de  to- 
do elle,  sendo  que  hua,  e  outra  pareciam  mui  necessá- 
rias para  se  tomar  o  assento  que  convém  em  matéria 
de  tanta  importância :  E  falando  da  administração  no 
espitual  nas  ditas  Aldeãs  tem  muito  que  considerar  o 
saber-se  notoriamente  que  os  Padres  da  Companhia  ha 
muitos  annos,  que  tratão  de  as  largar  pelo  muito  tra- 
balho que  tem  da  dita  administração,  e  desgostos,  que 
tem  com  os  moradores,  sobre  a  repartição  dos  índios, 
para  trabalharem  em  suas  fazendas,  e  vexaçõens,  que  os 
ditos  Moradores  lhes  fazem  contra  toda  a  razão,  e  justi- 
ça;  e  hé  couza  constante,  que  querendo  os  Padres  lar- 
galas  aos  Governadores  daquelle  Estado  Gaspar  de  Sou- 
za e  Dom  Francisco  de  Souza,  e  a  mim,  nunca  elles, 
nem  eu  o  consentindo,  nem  taml)em  os  Prelados,  por 
acharem  nesta  parte  grandes  inconvenientes,  de  que 
dei  conta  a  Vossa  Magestadc  ;  assim  deste  particular, 
como  da  expulsão  dos  Padres,  de  que  se  acharão  as  car- 
tas, que  escrevi,  na  Secretaria  do  Estado,  de  que  tenho 
as  copias  em  Lisboa. 

«  De  mais  de  que  também  hé  couza  sabida  que 
tendo  muitos  Religiozos  de  varias  Religions  a  adminis 
tração,  e  cura  espiritual  de  algúas  Aldeãs  em  Pernam- 
buco, e  outras  Caj^itanias  todos  a  largaram  i)or  verem 
o  trabalho,  e  vexações,  que  por  respeito  delias  fade- 
ciam  ;  e  também  hé  sabido,  que  entregando-se  algúas 
vezes  a  Clérigos  Seculares  a  cura  espiritual  de  algumas 
Aldeãs  ellas  se  acabaram  de  tod,o  e  somente  prezisti- 
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rão  as  que  tem  a  seu  cargo  os  Padres  da  Companhia 
que  pelo  zello,  que  tem  do  bem  espiritual  dos  próxi- 
mos tão  conhecido,  cortão  por  semelhantes  incomodi- 
dades  e  hé  muito  para  ver  a  doutrina  com  que  tem  os 
índios  das  Aldeãs  :  porque  em  cada  húa  delias  benefi- 
ciam os  ditos  índios  as  Missas  em  canto  de  Órgão,  e 
assistem  aos  mais  Officios  Divinos,  e  todas  as  vezes, 
que  são  necessários  os  índios  para  o  serviço  de  Vossa 
Magestade  os  mandam  com  pontualidade. 

«  Pelas  quaes  razoens  parece-me  sendo  esta  matéria 
de  tanta  consideração,  e  em  que  tanto  de  credito,  e  de 
reputação  de  cada  húa  das  ditas  partes,  risco  da  cons- 
ciência sobrea  liberdade,  e  curativo  dos  índios,  servi- 
ço ou  desserWço  de  Deus,  e  de  Vossa  Magestade  na 
cura  espiritual  das  Almas,  alem  da  perda  ou  proveito 
temporal  da  Fazenda  de  Vossa  Magestade,  e  quieta- 
ção dos  Moradores  das  ditas  Capitanias,  que  também 
se  considera :  devia  tomar-se  Informação  mais  vagaroza. 
assim  do  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  que  era  ao 
tempo  dos  motins,  e  publicação  das  Bulias  do  Papa 
Uibano  VIII,  e  do  que  de  prezente  as  governa,  como 
também  do  administrador  Eccleziastico  das  ditas  Capi- 
tanias ;  e  outrosim  do  Governador  Geral  de  todo  o  Es- 
tado, e  do  Bispo  da  Bailia,  mandando-se  as  ditas  Peti- 
çoens,  de  que  devem  haver  vista  as  partes,  com  as 
mais  informaçoens,  e  Documentos  a  custa  de  cada  huma 
das  paii;es  aos  sobreditos,  esperando  resposta  sua  para 
se  poder  tomar  assento  em  matéria  tão  grave,  sem  que 
haja  falta  e  perigos  de  dezacertar  no  que  convém. 

« Entretanto  poderia  ordenar- se,  que  as  Aldeãs  este- 
jam no  Estado,  em  que  hoje  estam|;  de  modo,  que  as 
que  são  de  Vossa  Mageytade,  e  não  são  de  prezente 
administradas  pelos  Padres  da  Companhia,  se  deixem 
assim  estar  athé  se  tomar  assento  :  E  que    os   Padres 


lló 

(la  Companhia  da  Villa  de  S.  Paulo,  que  sáo  (l).     .     - 


*  Eli  El  Rey  faço  sabor  aos  que  este  Mtíu  Alvará 
virem  que  tendo  respeito  ao  que  me  reprezeiítou  o 
Governador  Geral  de  todo  o  Estado  do  Bra/àí,  Gover- 
nador e  Ofíiciacs  da  (>amara  do  Uio  de  Janeiro,  e  os 
das  Villíus  de  S.  Paulo,  S.  Vicente,  Oonceiçân,  o  Parna- 
hyba  á  cerca  da  expulsão  dos  Religiozos  da  < 'ompanhía 
de  Jesus  :  Iley  por  bem  de  conceder  aos  Moradores  úe 
S.  Paulo  Perdão  Geral  d  ;  tod^is,  e  quaesquercu!i>as»  que 
tiverem  cometido,  ainda  que  tenham  partem,  rcí^t^rvaTi- 
do-lhe  o  direito  para  demandar  cm  o  Givel  e  dmuiios, 
com  declaração  quo  o  perdão  que  lhes  concedo  uãa 
bade  ter  effeito  senão  depois  de  restituidc  s  os  Padres 
da  Companiiia,  pois  com  esta  tenção  lhes  nunido  per 
doar.  e  nâo  de  outra  maneira;  e  este  se  cuínprini.  tão 
hiteramente  como  nelle  se  contem,  sem  duvida  nem 
contradição    algúa,    e  valerá  como  carta  sem  embargo 


(\)  Aqui  faltam  folhas  no  mamiscripto  naa  qim^ft  tleviam 
estar  o  final  deste  parecer,  as  consultas  feitas  a<>  (Governador 
e  Adininistrailor  do  Rio  de  Janeiro,  ao  Governaílor  ÍTi?nd  do 
Brazil  e  Jiis])o  da  Baliia  e  a  narrativa  dos  acontri-iiuuntoft  até 
o  anuo  de  KUT.  O  ])arecer^  acima  transcripto,  apt^iínr  de  trun- 
cado, 6  favoííivel  ai  <'ausa  dos  Jesuitas,  e  em  confieqnoueia 
mandou  o  rei  João  IV  tjue  os  padres  expulsos  voltanHein  ao 
Hcu  collegio,  sendo  esta  ordem  de  3  de  Outu])ro  de  HiJ3,  Po- 
rem, a  opi)osirão  a  essa  volta  dos  padres  do  companhia  do 
Jesus  continuou  ain<la  por  muitos  annos  e  deu  lopir  ao  Alva- 
rá que  segue,  de  7  de  Outul>ro  de  UUT,  perdoando  aos  ijaulia- 
tas  a  culi)a  em  (pie  tiidiam  incorrido  pela  expmlsslo  duipielles 
l)adreS  e  reiteirando  a  ordem  para  que  os  mosmtís  voltuímem 
ao  seu  coUegio. 


jf  B^f  ip  aij  liP  HPi  11^    ^iiipi  ,- 
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da  Ord.  do  Lir.  2**.  t.^  em  contrario.  Paproal  de  Az-o^ 
vedo  a  fez  em  Lií^tíoa  aos  sote  do  Outubro  de  mil 
ROtecentos  quarenta  e  sete,  — Rkt  » 

Reconhecida,  e  respeitada  a  Heal  íírandezn  de  Sua 
Majjfeístade  polo  Perdão  íJera],  e  o  sou  Real  Ap-ado  de 
geiem  rentituidos  08  Padj-es  Jesúitaí!?  ^e  coiiítituirain 
em  Proto*tore.s  i\o^  meami^s  Patlrrs  os  dnus  Paulisto 
ricos  e  poderozos,  e  iterai  mente  respeiiadoíi,  Feniimdo 
Dias  Paen  Leme,  e  João  Pires  {!),  que  ambos  faziam 
grande  roda  de  parentes  díi  primeira  Nobreza  da  ('a- 
pitíinia,  e  tomaram  as.si  a  diílieultuoza  cm]>reza  de  fa- 
zer capjK-itar  ai>  Povo  de  R  Paulo  Cjue  deviam  ef4í|ue- 
eer-f4e  da,s  offeiisa^s  recelúdjis  do  ardor  dos  Padre  Je- 
ziiitíLs,  Xestflí*  disposíçoenK  í^o  foi  con^snuiindo  o  tempo 
e  correndo  fi  eausa  na  Corte  até  o  auno  de  tUõI^,  em 
que  teve  etfeito  a  pretendida  restitnívão-  * 

Estes  dons  Paulistas  Protectía-es  da  Hocicdado  de- 
nnminaíla  de  Jezus  esen^veram  (-artas,  rliaiuíuido  do 
Kio  de  Janeiro  ao  Douior  Ouvidor  ííeral  daípiella  ei- 
ilade,  e  Hf^partí^^Mlo  do  Sul  Jorio  W^lla*  do  Azevedo,  o 
qual  posto  em  *S.  Paub»,  e  dis|>osra  a  matéria  da  rece- 
pí^ào  dns  Jeznitas  foi  ao  Senado  da  ÍJauim-a  no  dia  12 
íle  Mayo  de  1(553,  estando  prezentes  os  Juizes  Ordiná- 
rios   Domingos    Rodrigues    de    Mesquita    o    Domingos 


(1)  Eram  roui  eiinliados  r:  f,a'iiroM  ilú  ontro  noiavol  l>ivultsta 
(íitri^in  RçnlnK^noii  VíOhn.  Fornaiiílo  Díjim  Fhí^h  fui  o  tlest*oliríilor 
ítíis  í,sínnrf//?(^í/í,  fiji  MíriiiH  (íerafiM  t^  t<ím  rjuiucroKa  íltíHrt^ntlnv 
Hít  ejn  H,  Prnlo  c  Mina.-j.  Juíio  Piívs  íuíí  í*  pac  do  f'ar\dti  í^a^ 
tria  :  foi  citlailfto  jrniitn  iUiiytrtí  is  HUhteiitciii  ]Hvr  aniiím  a  fiunona 
lí^iorra  dvfl  iluH  J*iívíí  f  CfimtUfj^^s ;  dcixf>n  wnmt^TOHii  e  illaíítrtí 
dpHtif*nclftiiciu,  que  aimlíi  hoje  fuífi  tijj:ara  i-ui  H.  rnuln.  Feniunilo 
DiuH  Paf^s  f  Htii  Hf!|inHfnl(i  iia  ^J'.^l■íJa  dv  H.  Do  ri  to,  o  João  l*irr8, 
nriiultailo  na  Ef^reja  do  Culli^^^io,  tovn  ha  pi>iií'ii  nriis  ohhoh  vf- 
moviilos  para  a  rrypta  da  ÍSó.  AiiiIk>s  Jor/im  pi  !>h'rsureM  dos  j<^ 
Kiiítafi  persefníidoM  jjí-Ios  faitiaií^^oH. 
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Garcia  Velho,  os  Vereadores  Calixto  da  Motta,  Fran- 
cisco Cubas,  e  Gaspar  Corrêa,  o  Proruirador  do  Conce- 
lho Sebastião  Martins  Pereira,  o  í^ntre  todos  assenta- 
ram que  os  Jezuitiis  fossem  aceitos  nesta  Capitania,  e 
seus  CoUegios,  se  o  Provincial  aceitasse  também  as  con- 
dições seguintes  (1) : 

I 

«Que  por  via  de  transacção,  e  amit^javel  composi- 
ção faraó  o  Reverendo  Padre  Reitor,  e  mais  Religio- 
zos,  com  o  muito  Reverendo  Padre  Provincial  dezis- 
tenciade  todas  as  (jueixas,  acçoens  e  dihiçoens  prin- 
cipalmente da  Sentença  api)elhida  (pie  sobre  o  interdi- 
cto  se  alcançou,  e  nunca  em  nenhum  tempo  innova- 
râo  couza  algúa  contra  a  dita  Sentença. 

II 

«Que  não  hão  de  pedir  perdas  jiem  dannios,  gas- 
tos nem  despezas  alguas  feitas  atlié  o  prezente  porcau- 
za  da  dita  chamada  expulsão,  e  (jue  liao  <le  <lar  de 
todo  o  sobredito  aos  Moradores  por  dezobrigados,  com 
declaração  de  que  se  algum  Morador  lhe  tiver  alguma 
couza  movei,  ou  de  raiz,  que  pertença  a  elles  ditos  Re- 
ligiozos,  que  contra  esses  occupadores  de  couzas  suas 
cm  particidar  poderão  requerer  de  seu  direito,  e  justi- 
ça como  lhes  parecer,  e  qne  o  mesmo  direito  lhe  fi- 
carii  para  requererem  contra  seus  Procuradores  para 
lhos  pagarem,  c  restituirem  tudo,  o  em  que,  como  taes 
llio  forem  obrigados. 


(1)  Comquanto  este  (locumento  psteja  registrado  no  livro 
de  actas  da  Chamara  Mniiicipal  do  S  Paulo,  á  fol]ia  õs^  corres 
pendente  ao  anno  de  1(353.  não  é  eoKliecido  dos  estudantes  da 
historia  colonial  da  capitania.  Serviu  de  l)ase  a  um  outro  ac- 
cordo  que  vai  adiante  transcripto. 
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■  *Qiie  não  recolherão  nem  ainparfirão  08  índios  que 

I  fugireixi  aos  Moradr^res,   neui    os   consentirào    em  seuâ 

I  Mosteiros,  e  Fazendas. 


IV 


«Que  dezistirflo  o  não  semo  nunca  partos  na  exo- 
cucão,  nem  publicação  do  Breve  de  Sua  Santidade ^  que 
dizem  tem  sobre  a  liberdade  do  Gentio;  oemo  também 
no  substancial  delle,  de  que  tudo  se  farão  Escripturas 
publicas  aíísignadLis  pelo  dito  Muito  Reverendo  Padre 
Provincial,  Reitor,  e  mais  Religiosos,  como  também 
so  obrigarão  a  mandar  vir  todas  as  condicoens  decla- 
radas nestes  Capítulos  *  e  tamliem  assignadas  pelo  seu 
Geral  de  Roma,  e  confirmadas  por  Sua  Magostatlo  El 
Rey  Nosso  Senhor  Dom  Joào  r\^,  que  Deus  Guarde, 
em  conveniente  tempo. 


tQue  os  Contnictoa,  Escripturaíi,  quo  se  fizoreiu 
sobre  esta  matéria  hao  de  ser  com  taes  elau7Adas,  e 
condiçoeuSj  que  a  todo  o  teinpo  fiqueto  obrigados  os 
successores  do  dito  Padre  Provincial,  e  Reitor,  o  os 
Prelados  seus  Superiores,  e  todos  os  Reverendos  seus 
Predecessores,  e  Vindouros. 

Vi 

«Que  os  moradores  voluntariamente  por  sini  de  via- 
ção os  ajudarão  a  concertar  o  reformar  seu  Gollegio, 
conforme  a  devoção  de  cada  híi  faxcr  o  que  fpusçerseni 
deste  Oífereçimento  niiscer  obriga<^'ão,  o  a  tnesma  ajuda 
lhes  promettem  cazo  queiram  mudar  seu  CoUegio  para 
Durto  sitio. 


r 
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«E  feitas  as  ditas  Condiçoens  assentaram  os  acima 
nomeados  que  se  tirasse  hum  traslado  autentico  para 
se  entregar  ao  Reverendo  Padre  Vigário  desta  Villa 
Domingos  Gomes  Albernaz,  e  ao  Capitão  Francisco  Ro- 
di-igues  da  Guerra  para  com  dito  traslado  se  fazerem 
as  Escripturas  com  o  Muito  Reverendo  Padre  Provin- 
cial, e  mais  Religiozos  da  Companhia  de  Jezus  na  tur- 
ma da  Procuração,  que  outrosim  assentarão  se  fizesse 
aos  sobreditos  Pro(iuradores;  e  para  que  a  todo  o  tem- 
po constasse  este  Termo,  e  Assento,  o  mandaram  fa- 
zer neste  Livro,  que  todos  assignarain  com  o  dito  Ou- 
vidor Geral.  Eu  Manoel  Souro  Ramires  Escrivão  da 
Gamara  o  escrevi. —e/oâo  Velho  de  Azeredo — Domingos 
Rodrigues  de  Mesquita—  Domingos  Garcia  Velho— Cali.v- 
to  da  Mota— Francisco  Cubas — (rasj}ar  Corrêa — Sebas- 
tião Marfim  Pey^eira.» 

Ajuntaramsse  na  Gamara  Gapital  de  S.  Vicente  os 
Procuradores  das  VilUus  de  São  Paulo,  e  Parnahyba  o 
Padre  Domingos  Gomes  Albernaz,  e  o  Capitão  Fran- 
cisco Rodrigues  da  Guerra  (1).  Eesta  Asseinbléa  se 
tomou  o  Assento  do  theor  seguinte  (2): 

«Escriptura  de  transacção  e  amigável  composição 
celebrada  na  Villa  de  São  VícímUc  em  Gamara  delia 
aos  14  de  Mayo  de  105;$,  estando  juntos  os  Officiaes 
da  Gamara   delia,  o  Juiz  Ordinai'io    Pascoal    Leite   de 


(1)  Este  caintão  era  sogro  do  Domingos  de  Brito  Peixoto 
e  de  -ambos  descendem  familias  illustres  como  a  do  marechal 
Arouche,  os  Gavião  Peixoto  e  Rego  Freitas. 

(2)  Antes   deste    aecordo    houve  um   outro  que     Azevodf) 
Marques  publicou,  lavrado  em  S.  Vicente  em  sessão  da  camará 
de  1  de  Junho  de  U)õ'2  e  a  que  o  jjresente  manuscripto    não  al- 
lude.  A  escriptura  que  segue  tamhem  foi  publicada  por  Azove 
do  Marques,  no  artigo  sobre  jesuitrs. 
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JIíHleiros,  e  09  Vereadores  Gonçalo  Ribeiro  Tiuoco,  Do- 
mingos àe  Meira,  e  Joáo  Homem  da  Costa,  e  o  Pro- 
curaílor  do  Concelho  Thomé  de  Torres  de  Faria,  e  m 
pessoas  da  Governança  da  Terra  e  Capitão  Louranço 
('anlozo  de  Negreiros,  Manoel  Lopes  de  Moura,  o  Ca- 
pitão Pedro  Gonçalves  Meira,  e  outras  muito  abaixo 
as^igiiadas,  e  bem  ítí^sim  o  Padre  Francisco  Gonçalves 
da  Compíuihia  de  Jezua  Provincial  do  Brazil,  o  Padre 
Gonçalo  de  Albuquerque  Reitor  de  Santos,  o  Pailre 
Fraiieiíico  Paes  Reitor  de  S.  Paulo^  o  o  Padre  Francis- 
CO  Madeira  companheiro  do  Provincial;  Por  parte  da 
Camará  deS,  I*au!o  o  Vigário  da  Igreja  Vizitador  do 
Sul,  e  o  Capitão  Francisco  Rodrigues  da  Guerra,  ambos 
Procuradores  bastantes  dos  Moradores,  e  Camará  de 
S.  Paulo  para  effeito  de  serem  os  Padres  restituídos 
aos    sens    Collegios^   se    acordou  ria  inaninra  seguinte: 

.  Prinieirameute  disse  o  Padre  Provincial,  e  mais  Re- 
ligiosos já  nomeados,  que  elles  proniettiáo  dezistir.  e  de 
efEeito  dezi.-í^tiao  por  via  de  transacção,  e  ajnigavel  com- 
pôs iç-áo  de  hoje  pfu^a  todt>  o  sempre  de  todas  as  quei- 
xasj  acçoens,  e  appellííçoenii^,  esiKtciídmente  da  sentença 
appellada  fjue  sebre  o  interdito  alcançar,  e  prometiam 
que  nutica  em  neidium  tempo  proseguiriâo  nem  inno- 
variào  couza  alguma  sobro  a  dita  sentença;  antes  disse 
o  Reverendo  Padre  Provincial  que  desde  logo  dava 
plenária  absolvição  pelos  poderes,  que  para  ísso  tinha 
á  todas,  e  quíisquer  pessoas,  que  por  qualquer  via, 
ou  modo  houvessem  incorrido  em  algúa.s  i^ensurart,  ou 
censura  de  qualquer  qualidade,  ou  condição,  que  fosse, 
ou  haja  sido;  e  outrosim  disse  o  dito  Reverendo  Pa- 
ilre Provincial,  e  niais  Religiozos.  que  desistiam  de  to- 

,0  o  fhreito,  que  tinham,  ou  podiam  ter  sobre  as  per- 
s  e  danmos,  ou  injuria,  que  por  qualquer  via  se  Ihea 

louvesse  seguido  na  chauiada  expulsão  para  em  neiíhú 
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tempo  as  alegar,  ou  pedir  para  que  tudo  fique  em  per- 
petuo silencio,  e  conservação  da  paz,  e  concórdia,  que 
pretendem  ter,  com  declaração  que  se  algum  morador 
da  dita  Villa,  ou  qualquer  outra  pessoa  tiver  algua  cou 
za  sua,  assim  movei  como  de  raiz,  que  pertença  a  el- 
les  ditos  Padres,  ou  a  seu  Collegio,  que  contra  esses 
occupadores,  e  suas  couzas  poderam  em  particular  re- 
querer seu  direito,  e  justiça,  como  lhes  })arecor,  e  que 
o  mesmo  direito  lhes  ficará  para  poder  rcíjuorer  contra 
seus  Procuradores  para  lhes  darem  (ionta  de  suas  fazen- 
das, e  lhes  pagarem,  e  restituírem  tudo,  o  como  taes 
lhes  forem  obrigados». 

«  Outrosim  que  não  recolheriam  nem  amparariam 
em  suas  cazas,  ou  fazendas  os  índios,  ou  índias,  servi- 
ços dos  Moradores,  nem  os  consentiriam  em  suas  fa- 
zendas, e  Mosteiros,  antes  os  entregarão  aos  seus  donos 
com  boas  praticas  para  que  os  sirvam. 

«Outrosim  disseram  mais  o  dito  Padre,  e  mais  Re- 
ligiozos,  que  dezistiam,  e  nâo  seriam  nunca  partes  na 
execução  do  Breve,  que  dizem  ter  de  Sua  Santidade 
sobre  a  Hbcrdade  do  Gentio,  como  também  no  substan- 
cial delle. 

«  Outroshn  disseram  os  Procuradores  da  dita  Vilhi 
de  S.  Paulo  e  Camará  acima  nomeado,  que  elles  om  no- 
me dos  seus  Constituintes  prometiam  de  dar  nos  ditos 
Padres  ajuda  que  cada  um  podesse  voluntariamente, 
conforme  a  sua  devoção  para  reformação  do  dito  em 
seu  Collegio  antigo  ;  e  em  cazo  que  o  queiram  nuidar 
para  outro  sitio  lhe  prometem  a  mesma  ajuda  sem  que 
desta  promessa  e  offerecimento  nasça  ubrigação  algua». 

«  Outrosim  prometeo,  c  se  obrigou  o  dito  Pa<lre  Pro- 
vincial e  mais  Religiozos  a  mandar  vir  em  tenipf.»  bre- 
ve e  conveniente  todos  estes  concertos,  e  coiKli(.*r)es 
acima  declaradas  assignadas,  e  confirmadas  por  Sua  Ma- 
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gestiifle,  quo  DctiH  gimrdíí,  e  pelo  Milito  Reverendo  Pa* 
dre  (teral,  que  assiste  em  Rnuia  para  que  a-^sim  fiquem 
a«í  Hiice*^*ísoiTS  tio  dito  IVlre  Provincial,  e  mais  pre- 
íu4los.  <|ue  ora  ??rio,  e  adiante  forem,  obrigados  aguar- 
dar todíi!?  e,stns  uondií^òes,  nao  innovandt^  couza  algu- 
ma, como  delle  se  deve  eí>nfiar. 

«E  por  asai  todos  serem  contentes  disserâo  que  acei- 
ta váo  huns,  e  outroí*,  os  ditos  concertos,  e  promessas, 
e  conveniências,  e  para  mais  sef?virança,  o  cumprimen- 
to ãv  tudo  o  acima,  c  atraz  eserijíto  disseram  que  obri- 
gavam suíts  pessoas,  bens  moveis,  e  de  raiz,  havidos, 
o  por  haver  para  nunca  irem  contra  estes  concertos 
e  por  tJit^or  ilí'sta  (iL^seram  que  hãviauí  por  revogados 
lodnfj.  e  qiuicfíquur  Autos  de  concertos,  e  i^omposiçues, 
e  [*ropoíilaií  (juo  antes  desta  hajam  feito^  e  só  est-a 
quon^n  que  se  cntopra,  tenha  forca  e  vigor. 

E  diíiserauí  mais  o  dÍÈo  Padre  Provicaial,  e  mais 
líeligHUuis,  que  se  nestes  concertos,  e  amigável  compo- 
si vàu  faltasse  algum  ponto  de  Direito,  Clauzula,  ou  So 
lenindade  algtui  por  declarar  as  haviam  aqui  todos  por 
postas,  expressas  e  declaradas,  do  que  de  todo  man- 
daram hvmr  esta  Escriptum  neí?te  Livro  de  Regtstro 
desta  Catíiara,  e  que  delia  dessem  os  Trasladus.  ijue 
euniprissi^m  on<le  todoíí  asííignaram  com  as  testen^ ti- 
nhas Domingos  Ferreira  Jardim,  Ga^^par  Gonvalvea 
Aí ^ira,  João  Nogueira,  e  Henrique  Matoso,  todos  Mo- 
radores nesta  Vil  la,  e  pessoas  de  mim  Escrivão  da 
í 'amara  recoidiecidas ;  e  eu  António  Madeira  Salvado- 
res Escrivão  da  tramara  que  o  eserevi,  O  Padre  Fran- 
çis^^o  ÍTonçalves  Provincial.— O  Padre  Domingos  (Ui- 
mei<  Albernas  !'>ancLsco  Rodrigues  da  (Uierra.  — O  Pa- 
drt*  Fraucisco  Paes  Heitor  do  Coliegio  de  8.  Paulo, — 
O  Padre  Gonçalo  de  Albuquerque  Reitor  do  Coliegio 
de  S.  Miguel.— O   Padre  Francisco  Madeira,— Gonçalo  " 


r 


118 


Ribeiro  Tinoco. — Pascoal  Leite. — Domingos  de  Meira. 
— ^João  Homem  da  Costa — O  Capitão  Pedro  tjoncalves 
Meira. — O  Capitão-mór  Bento  Ferrão  Casteiln  Branco, 
— Lourenço  Cardoso  de  Negreiros. — Manoel  Lojíes  de 
Moura. — Gaspar  Gonçalves  Meira. — Henrique  Matuzo. 
— Domingos  Ferreira  Jardim. — João  Nogueira, ^ 

Restituídos  por  este  modo  os  Padres  Jesuítas  ao 
seu  Collegio  de  S.  Paulo  foram  ajudados  dos  Nobres 
Cidadaons  e  principaes  Moradores.  O  Senhor  Rey  Dom 
João  IV  se  deu  por  muito  satisfeito  desta  ar^oeittição, 
e  o  fez  saber  assim  por  Carta  firmada  pelo  seu  Real 
Punho  do  theor  seguinte  (1): 

«  Juizes,  Vereadores,  e  mais  Oíficiaes  da  Tanmra  da 
Villa  de  S.  Paulo.  Eu  El  Rey  vos  envio  muito  sauílar. 
Pela  Provisão  que  com  er.ta  vos  mando  remeter  enten- 
dereis como  fui  servido  de  aprovar  os  procedimentos, 
que  o  Licenciado  João  Velho  de  Azevedo  Ouvidor  da 
Capitania  do  Rio  de  Janeiro  teve  na  Correição»  com  í]ue 
foi  á  essaVilla,  e  á  Capitania  de  São  Vicente,  c  rezo- 
luçoens  que  tomou  por  tudo  ser  conforme  íi  Justiça, 
e  bom  governo,  e  muito  de  serviço  de  Deo.s,  e  Meu,  e 
de  annuUar  o  que  em  contrario  teve  depois  Jowé  i  )rti2 
de  Camargo  (2)  enviado  pelo  Conde  do  Castello  Me* 
Ihor;  sendo  Governador  desse  Estado:  pcln  tjue  vos 
encomendo  e  encarrego  muito,  e  Mando  que  em  tudo 
cumpraes,  e  guardeis,  e  façaes  dar  a  sua  devida  exo 
cução  a  dita  Provisão  tão  inteira  e  pontualmente,  como 
de  vós  confio,  certos  que  fico  com  particular  Lembrança 
do  serviço,  que  me   fizeste  na  aceitação    dos  Religiuaoa 


(1)  Livro  de  Registros  à&  camará  municipal  de  S.  Paalo 
n.  4  pag.  24. 

(2\  Livro  de  Registros  da  camará  municipal  de  S*  PaulOj 
1L  4  pag.  75. 
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fia  Conipanhía,  l^  bom  termo  ixmi  que  vos  houvestes 
VQUi  o  (íuvitlor,  i*  [H>ssoai*  qiuí  o  acojíiparanj  para  f ci- 
frar ilf  vos  fazer*  e  a  es^a  Oant-^ra  o  favor,  e  merec 
i(ue  houver  lugar.  Cscripta,  em  Li.sboa- a  11  Ae  Do/.oin- 

De  tal  :soite  favoreeerfto  us  Paulistas  aosí  Padres 
Je>iuitas.  [)ort.ando-se  ulh^'?  íilaveiesj  bcínígno.H,  o  obze- 
quHWíOí^,  que  vindo  de  visita  o  Provintúal  Padre  Pestre 
Hiiurio  dií  Va.^i.víncíílloH  acluai  tanto  fjue  agradecer  a 
Nf>hres5a  de  8.  Pímlo,  que  a.s  suíia  acções?  rcpre,^enton-aH 
aô  sini  Reverendíssimo  Preposíto  Geral  Jei"oniino  Ri- 
elirt.  Este  e.st-rijveo  aos  (íHieiaew  dn  (Viinara  ob  seus 
agradeci  mentos  em  Curta  do  thenr  seguinte; 

^  Senlior  Jniz.  e  Vereadores.- A  tiotieia,  que  tivo 
por  earta  do  Padre  Pruvineial  Simão  de  Vri^eoneellos  (1) 
da  muita  ^^aça,  amor,  e  lienovolencia,  que  os  padres 
(lesse  Ci>]leííitj  experimentrio  eada  diív  i lesse  Nobre  8e- 
lutdn  eniixend,  em  vinhi  luim  úííh  atiOíí  senhores,  <y\B 
iielle  a-^sistem  b:ii  particular,  me  obriga  a  escrever  es- 
la  para  dar  a  Vtisoas  Merees  as  dívidas  graças,  e  eer- 
tiíiear,  quo  viverAo  sempre  em  nossa  memoria  os 
beTieíicios  reeebiilos,  e  a  lem)>rai^HL  dos  bemfeitores 
tlean te  do  Divino  Aentamento,  pedindo  ao  Senhor  que 
teenmpensê  sua  Liberal  Mao,  o  <jue  da  nossa  parte  não 
he  possivel  satis^íisícr. 

•  Tairibeui  nas  chegou  a  notieia  í[no  por  eauza  das 
conzas  passadas  havia  ídgua  (ieseoníiiOK-a  dos  nossos 
líeligioziís  neí^sa  Vi  11  a,  e  que  receávamos  dos  senhores 
iloraiíort^s  delia  que  intentasseuMíS  restituição  de  per- 
da** e  daiíinos,  pelo  que  uie  pareeo  assegurar  a  Vossas 
Mereès  que  estejão  fora  de   euidad<i  nesta  paile  confor- 


(í }  E-Hcriptor  notíivcl  o   a  actor  ãim  Chronkaê-  da  Omipanhia 
t  Jesus.  ^, 


\ 
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me  o  Acórdão  feito  pelo  Padre  Provincial  Francisco 
Gonçalves  de  tomarmos  a  essa  Villa  para  seiTÍr  a  Deos, 
e  a  Vossas  Mercês,  segundo  as  Leys,  do  nosso  Institn* 
to,  e  não  por  interesses  temporaes  que  encontram  a  jus- 
tiça, e  earidade.  Guarde  o  Senhor  a  Vossas  Mercês 
por  largos  annos.  Roma  26  de  Outubro  de  1658.  Servo 
de  Vossas  Mercês;  Jerónimo  Richrt.» 

Esta  foi  a  expulsão,  e  restituição  dos  Padres  Je- 
suitas  de  S.  Paulo,  cujos  os  movimentos,  e  cauza  delles 
não  anda  ainda  em  corpo  algum  de  Historia.  Eu  aqui 
a  tenho  relatado  com  pureza,  e  verdade,  pelos  Documen- 
tos que  produzi,  os  quaes  me  deram  a  instruevão  para 
conhecimento  do  que  aconteeeo  para  serem  os  Jesui* 
tas  lançados  da  Capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo. 

E  suposto  que  depois  de  restituidos  á  mesma  Ca* 
pitania  foram  estimados,  e  favorecidos  de  sorte  qtie 
estes  benefícios  chegaram  a  occupar  a  Real  Lcinhrriuça 
do  Senhor  Rey  Dom  João  IV,  e  muitos  ânuos  depois 
o  agradecimento  do  Padre  Prepozito  Geral ;  o  tempo, 
porem,  que  costuma  alterar  a  ordem  das  couzíis,  e  con- 
sumir aquellas  imagens  do  fiel  reconhecimento,  fez 
com  que  os  mesmos  Jezuitas  com  occulta  sagacidade 
tornassem  a  produzir  nova  cauza  para  novas  descon- 
fianças nos  Moradores  de  S.  Paulo,  de  tal  sorte  (jue 
sahindo  de  socorro  a  conquistar  os  bárbaros  índios  que 
hiam  destruindo  as  ViUas  de  Oamamú,  Bolpeva,  e  Oa- 
nivú,do  Recôncavo  da  Bahia,  em  tempo  Govoniarlor 
Geral  do  Estado  Alexandre  de  Souza  Freire  nu  anno 
de  1670,  entre  as  propozições  que  o  Paulista  Este- 
vam  Ribeiro     Eaiam  Parente  (1),  Governador  dm  Ar- 

(1)  Era  fidalgo  de  alta  linhagem  g  foi  pae  do  víilf^níe  Her 
tanejo  João  Amaro  Maciel  Parente  e  do  Bento  Maciel  rareutci 
governador  do  Maranhão  ;  foi  ã  Bahia  e  fez  grande  destroço 
nos  índios  do  Recôncavo  e  do  interior,  fazendo  niilhare»  de 
prisioneiros  que  trouxe  para  serem  repartidos  por  seus  oompa- 
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„„„  ,VMi>  -...•orni.  rfi.r.-Hc.ntmi  «o  .lito  f;f.vtTtm<lor  «e- 

s  ['iidrtw  'l:i  (íiimpuuliiu  iifi'1  Itíriam  .lU- 
1  iuiittn  por  serem  os  <li«).>  Pmlmn  si  t;au- 
>   lu)ini/.i<w  COIMO    !i    PXiterifnriii    tinha 

,.     ,,iu.   v^M    r:ml.vh    nâo    foi   rtvuíitisiiui  .lo 

líaiiiin  imitiiiiintíí  ja  míhU-  teíopo  tomuvarn 

u  ir  Umn.Io  ft  uiíl^uiito.  com    «tau  .lo  atitos 

„  ,t,  limul  <•  liMiipoml  dos   lu.lios  .!<.  Imi/H 

,, ,  ,Irt  iT,siR«Uv  queos(>mciaes.Ía  Camará 

<|..  S    Paulo  il«r,iui  »io  Smniissimo  Sonlior  Dom  P.'.lro 
I.    Príncipe  lU-í^^nU'   <lo  Hmno  «lo    PorfUííiil  JK-lo  llifor 

..Scvilini- -líiHíobi^mos  lníii  CarUi  assi^ínada  pela 
ft..i*l  Mão  .1..'  Vossa  Altowi,  na  .|i»al  l.é  V'«sa  Alte/,a 
<.t.rvia.^  H.aivrlar  rms  ,,vk'  .lemos  informiicfio  do  tstmio 
,W  .luatru  AMvas  .pn.  Vo..a  AltL'/.a  k-ui  nesta  V.Ua; 
i.i,„.  Imti.M  tom:  <iia^m  uh  atUninistru,  c  por  tpie  Or- 
dem    Tii-lo     ItumiMoiiiontc    iulormamos  a    Vossa    Al- 

U«/.a(li, 

.K,n   priíi.uro  hisar,  SniiLor.     su)    <nmtr<.  A  -K-H-s 

Uunff-ri  fíovurmitla  o    administrada   por    Manoel 

1^,  ■  a  du  Nossa   Senhora   dos    Piíduaros 

.'.,i  i-ues  da  C.jsla;  a  <lo  S.    Migti»!    I""- 

A.itnniu  lithcim  Uuinm,  a  de  Nossa  í^enhora  da  Con- 


\r,„n  iulo  nit  (iHl)in,  .»«.u  tilh...  J.«u.  Aluar...  contiuaait 
,  ,t.nu  u.|ii..li.«  6.TltV---i  .!  »o  U.ni..u  |.i<.|.ri..Un<. 
k»..  iiui'  llu-   fi'nu.1  aiwln»    t-iu    »w.Hii|.tnsn  tios 

i".;v.<.  .1.1   fí-./mí^.v'.    .1»'    c.uu.ir.i    .1.'  «     finil.- I.  &,  |.a}í 
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ceiçáo  por  Pedro  Taqucs  de  Almeida  (1),  c  todos 
tem  Provizão  do  Govcuuador  di^>^k'  ICstiido.  o  com 
tanto  zelo  quanto  se  pótb  espenir  de  tfio  bons  Vih-' 
salos,  como  Vossa  Altesía  iiulk^s  tt!ni^  pdíí  quu  uí^  jul- 
gamos merecedores  da  liouni,  c  inercé  que  Vostía  Al- 
teza for  servido  fazer-Uu-iS,  tanto  íu*5sim  qtie  om  Padivs 
da  Compaidjia  tem  tido  uuUivei^  conv])iUtí8  sobre  us 
muitos  índios  que  os  diloH  PíleIioh  tem  em  *ína*^  f arren- 
das, porque  os  ditos  Padres  uíUí  *|uerem  que  o  tíiín- 
tio  deste  Brazil  (único  nuiedio  Vlos  Vassalos  de  Vussa 
Alteza)  sejam  obrigados,  nem  ifio  poueo  sejauí  dtí 
Vossa  Alteza,  senèlo  que  absolutamente  sirvam  a  ellefi 
Padres,  o  que  lié  muito  em  prejuízo  dosta  <'íV|JÍtariJa. 
«Na  administração  dos  Saeramontos  iiào  se  lhas 
pode  dar  Capellâo,  porque  nno  ha  eoin  que  se  ])a|xue, 
suposto  qne  huma  destas  AldCMs  por  ser  euriída  sejn- 
pre  tem  Capellâo,  e  as  outnvi  se  romedeiaíu  por  es- 
tarem perto  desta  Villa,  uão  faltautlo  em  seus  CVqíel- 
lâes  o  cuidado  do  bem  es[)iritual,  g  não,  Senhor,  ])elo 
cuidado  dos  Padres  da  Comjíanhia,  ]>uriíue  o  seu  des- 
vello  hê  somente  ver  sg  podeui  nzurpar  a  líeal  C  o- 
roa  estes  poucos  índios  que  hu,  sendo  qiio  clíes  tem 
o  mellior  de  setecentos  dos  seus  do  ui  es  ticos,  c  nud  po- 
dem acudir  os  três  Sacerdotes  que  ha  noatti  ÍVíUlí^ío 
aos  de  fora , 


(l)  Cidadão  dos  mais  ilhiKtrc^s  di^  S.  Piuilo,  eoiisnltíidii  e 
ouvido  pelo  próprio  rei  de  i\írhi^;Ll  jsidiro  cis  iici^tu^ioíi  dsi  eii- 
pitania  ;  era  tillio  do  graiido  Lnnrenço  Cri«tHuho  TuípieJà  e  dei- 
xou notável  descendência,  «iui'  houni  S.  raulo  aié  o  ]>reíiinit«. 
A  sua  sogra,  d.  Leonor  de  Siípicira,  e  «na  oh  posa,  ã.  Angola  de 
Siqucií-a,  foram  os  principao.s  couBtructoroH  da  Egreja  do  L'ol- 
legio  de  S.  Paulo  depois  da  a  olta  dos  jeaiiitaH. 
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A(]iii  termina  o  precioso  manuscripto,  não  porque 
iiiialisiisse  a  historia;  nuis  porque  falUim-lhe  as  ultimas 
prií^ínas.  (iucni  quer  seja  o  seu  auctor,  Pedro  Taqu:s 
tio  Almeida  Paes  Leme,  Pedro  de  Moraes  Madureira  ou 
iiliruin  desconhecido,  prestou  elle  um  relevante  servi- 
do ás  lettnus  brazileiras  e  eu,  das  columnas  do  Diário 
Popular,  em  nome  dos  amantes  do  estudo  da  historia 
jKuilistíi,  rendo  á  sua  memoria  a  justa  homenagem  a 
<|ue  tem  direito  pelo  importante  legado  que  nos 
ieixju. 


ei.    c/o    S^oUo    &lja. 


t 


•^"íSâS2My.i 


Tra^íalho  apresentada  e  lido   polo  s-cÍo  snr.   Dr.    AntOBio 
á:  1'oledo  lisa  na  soisão  de  X  d^  Abril  do  ISrS, 


O  maniiseripto,    qiw    liojo    í\[ír('S{^nto    no    liisiituti» 
nislorií^o  do  S.  Pímlo,  foi,  eom  imúhis  oxUvuh^  por  rnÍTíi 
í^neoiitmilo  onlru  os    papeia   voIIuir    d^^ixjiílos  jn^Io    fnl 
Irciilu  tcnontí-j^jeiícm]  Joí-v  Aroiitlic  dt?  Toledo  KoikIou 
c  ti^in  o  sc^j^uínlo  timlo  : 

Sacc3S30S  da  Provinda  do  Santri  Craz,  que    vulgarmoite 

S9   chama  Erasll 

E*  boííitíinte  ftnti^^o,  como  na  recoiilu^cíj  jiolo  st^ii  i^^. 
tinL^  tio  conter  vr<;âo,  oa  antes  ãc  e.^^traL^o,  o  jíL-ia  1  ri  tia 
qiio  c  do  typo  ii^^ado  no  seeido  ]>aKsn<Io.  Na  o  o.  entre- 
tiinto,  originid,  nian  sim  eopia  de  ntn  ontro  f|Uo  on  uno 
rbffíou  fios  nosííOH  día?4  on  e^lá  por  a  Li  al^nn-es  i/ncon- 
dido  cm  ídij;um  areliívo  para  mim  desconhei-iiln.  Jnljío 
dever  c^^tabelecor  sobre  elle  alt^mnas  bviiotlieseB  rjne  me 
jmrcH^cni  provaveiâ  e  que  devem  faeiliUir  a  rlescíibertu 
da  verdade. 

'''^'lando,  ha  cr^rí^a  de  trej^  fnezos,  cai  apre^íentei  ao 
vãnto  o  mannseri]>to  relativo  á  exi>nlsrio  dns  jesuítas 
S.  Paulo  otn  iií4(),  tive  oeeazião  dt^  dí/.ei%  qne,  p^9o 
'"McntOj  de  summo  valta'  Iristorien  íqn.'sar  de  trnn- 
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cado,  era  a  obra  de  Pedro  de  Moraes  Madiiroira,  citíulii 
por  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme,  (jue  delia 
fez  grande  uso  quando  escreveu  a  sua  Historia  da  Kr- 
pulsão  dos  Jes^iitas. 

O  chronista  Pedro  Taques  confessa  que  o  huuuií;- 
cripto  de  Pedro  de  Moraes  Madureira  serviu  do  Ija^e 
para  aquella  sua  Historia  e  quando  nâo  co!i''ossaase 
provaria  este  facto  o  perfeito  parallelismo  i|ue  m  ob- 
serva entre  o  manuscripto  de  Pedro  de  Mornrs  Msulii- 
reire  e  a  obra  de  Pedro  Taques.  Seguem  iuhIius  na 
mesma  ordem  os  factos,  transcrevem  os  mes^iuon  í\<h'\\- 
mentos  e  algumas  vezes  uzam  da  mesmissiiiia  lingua- 
gem. 

Entendo  que  o  manuscripto  de  Pedro  de  Moraes 
Madureira  tem  sobre  a  obra  de  Pedro  Taqu€'^  a  van- 
tagem de  ter  o  auctor  sido  testemunha  secular  fk*s 
acontecimentos  que  relatou  e  de  ter  nos  docuinentos 
que  transcreveu  conservado  os  nomes  dos  si^imíariítí? 
omitidos  por  Pedro  Taques  por  conveniência  iU  brevi- 
dade. 

O  presente  manuscripto,  conforme  veriíi^juei,  wux 
extraordinária  similhança  com  a  ChrCfnica  da  i\mpn- 
nhia  de  Jesus ^  do  padre  Simão  de  Vasconcelloa.  í  uino 
se  explica  isto  ? 

Não  é  provavçl  que  este  manuscripto  seja  um  re- 
sumo da  obra  de  Simão  de  Vasconcellos  porqui>  esta 
não  é  tão  extensa,  nem  de  natureza  tal  que  jutítíficasfíe 
a  necessidade  de  alguém  fazer  delia  um  re-inno  para 
seu  uso  particular.  Pelo  contrario,  me  pareci:  que  Voi 
Simão  de  Vasconcellos  quem,  apanhando  o  ori^riual 
deste  manuscripto,  se  serviu  delle  como  auctoridade  e 
fonte  de  informações  i)ara  a  execução  da  sua  obra;  Tui 
a  these(\\XQ  serviu  de  base  para  a  dissertarfiu  do  pa- 
dre Simão  de  Vasconcellos. 
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O  auctor  do  manuscripto,  quem  quer  que  seja, 
devia  ter  sido  membro  regular  da  egreja  catholica;  pa- 
rece limito  ter  sido  um  jesuita  pela  admiração  que  tri- 
buta a  Anchieta  e  pelo  numero  de  milagres  que  refere 
no  seu  resumido  escripto,  e  ó  contemporâneo  dos  últi- 
mos acontecimentos  que  descreve,  visto  que  os  narra 
de  modo  a  dar  a  entender  que  sâo  recentes. 

As  cidades  da  Bahia,  no  Brazil,  e  de  Évora,  em  Por- 
tugal, parecem  ter  sido  naquelle  tempo  os  centros  in- 
tellectuaes  da  Sociedade  de  Jesus  nos  dominios  portu- 
guezes  e  por  isso  nestas  duas  cidades  os  archivos  da- 
quella  ordem  religiosa  eram  muito  ricos  em  documen- 
tos históricos  e  goograpliicos. 

O  historiador  escreve  cm  Portugal  e  não  no  Brazil 
e,  portanto,  lá  deve  estar  o  manuscripto  original.  Si- 
mão de  Vasconcellos  era  membro  da  mesma  sociedade, 
tinha  accosso  nos  seus  archivos  e  se  aproveitou  dos 
documentos  nellcs  encontrados  para  escrever  a  sua 
(^hrouUa  da  Companhia  de  Jesus,  Porem,  menos  leal 
do  que  Pedro  Taques,  nâo  citou  aste  manuscripto, 
nem  outros  documentos  que  lhe  serviram  de  ponto  do 
informação ;  entretanto,  usou  c  abusou  deste  manus- 
crii)to  de  tal  modo  que  em  muitos  pontos  o  copiou 
ipsis  verhís.  Fez  mais  ainda,  porque  terminou  a  sua 
Chroniea  da  (hmpanhkia  de  Jesus  exactamente  quando 
terminou  o  manuscripto,  isto  é,  nos  primeiros  annos 
do   reinado   effectivo   de   D.  Sebastião. 

Como  veiu  esta  copia  pai  ar  nas  mãos  do  general 
Arouche  ? 

Supponho  que  veiu    exactamente  como  vieram  pa- 
iir  nas  mãos  do  mesUiO  general    diversas    obras  ine- 
:íis  de  Pedro  Taques  e  muitos  manuscriptos    redigi- 
dos por  differentes  pessoas  dos  séculos  passados. 

Pedro    Taques   esteve    em    Portugal    por    mais  de 
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íima  vez,  estudando  a  historia  do  Brazli,  rcvolvetido 
os  íuvhivos  c  copiando  documentos,  o  Isrni  ]h.k1!h  tvv 
extraliido  esta  copia,  que  mais  tarde  pasi^rnu  ci^m  (ni- 
tros escriptos  seus,   para  poder  do  írcneml  Arínielu*. 

O  propi-io  general  Arouclie  e  seu  irman  Dloíco  dií 
Toledo  Lara  ()r(U>nhes,  como  estudantí^fí  etu  Coimhni 
e  homens  iLtelligcntes  c  patriotas  que  eram,  pmliíiin 
ter  obtido  esta  copia  para  o  seu  uso  pessoal,  s.ejn  ntuírn 
dal-a  á  publicidade.  Conservada  pelos  sí^is  lirrd^iroH 
j)assou  ella  ]>ara  as  minhas  mãos  e  eu  faci^  dt'lla  prc 
sente  ao  Instituto. 

Não  me  arrisco  a  allirmar  de  modo  po^jilivn  quíMU 
seja  o  seu  auctor  porque  faltam-meelemouios  para  um 
juizo  seguro  e  mesmo  provável,  ('onsullní*  qnr  a  res- 
peito fiz  ao  Instituto  Histórico  Brazilcin*  í'  á  Diblío- 
theca  Nacional  ficaram  sem  resposta,  comn  ^^em  n\s- 
posta  tinham  ficado  iguaes  consultas  qin^  11/.  j^ítlire  n 
mau useripto  relativo  a  expulsão  dos  jesiiílas,  taija  aii 
ctoria  attrihui  a  Pedro  de  Moraes  Madureira.  U  l.>u- 
râo  Homem  de  Mello,  com  quem  conversi-i  a  resprito, 
entende  que  o  iiianuscripto  original  pode  ser  ohru  úv 
Pedro  Magalhães  Gandavo,  chronista  dos  primeiros  tí*ni- 
pos  coloniacs ;  entendo,  porem,  que  esta  opinião  v 
errónea  pela  seguinte  razão  : 

Gandavo  escreveu  uma  Hisloria  da  Pmrhfcw  th' 
Santa  Cru^,  q?/r  rulgaiinnttc  clwmamoíi  liraiiL  O  titulo, 
como  se  vô,  é  quasi  idêntico  com  o  do  nianuscripto ; 
porem,  no  texto  (fandavo  se  limitou  quíisi  que  cxclu* 
si  vãmente  a  parte  discriptiva  e  passou  Timito  pnr  alto 
pela  parte  narrativa.  A  sua  obra  é  de  pequeius^^ima 
proporção  e  nella  cabia  um  muito  maior  desenvolvi- 
mento histórico  sem  avolumai  a  de  modo  inconvenien- 
te. Pelo  contrario,  se  a  parte  narrativa  dos  ac-onteca- 
mentos  tivesse  um  desenvolvimento  que  guardasse  corta 
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fclní/ão  com  a  parto  fleíscriittivii  tio  paix,  a  obrn  ficaria 
jiiíiis  couiplctíi,  mais  |iroporf'ioiiada  o  ^cvm  \mm  útil 
aoH  It^iloríís  ;  t^nlrftautf»,  o  inaniiííiTipt.vT  ]H>r  rí  m  iifui 
pruifriíL  onn>tÍTiiir  lun  Un]o  <|ur  Ji^iira^^^c  hiílt^jRiMlnite- 
inniío  dc^  ^jiiíiitiuer  a<. rrsíâjiio.  Si  anil)o;  l"o>^:^oin  {Àivny^ 
tle  tiainiiivo  drviani  í\^tar  juntos  ou  o  auftor  ríatiu-jil- 
i»(Ciitt.*  iMii  uui  íío  rofiírírja  ao  outro  cnuio  o)u'as  (|Ur 
PO   nHnjílclniri.   Dcfnaifl    o  est. vi f*  é    muito  diverso^  e  í^i 

0  ostvlo  V   o    lioruínii.    o  !UM*tí»r   ilos  iSf{{'iy*s\^t}s*  flti     Pro- 

1  ■  nr iíi  i  1  /'  >SV í í í ^/  (  V 7í ! ,  fptt'  rit fff drmnh'  sp  c h ft m a  li nn ti 
i"'  milito  (livíT^íO  tio  aufhjr  i1;l  Hlshirift  fht  ProritfCía  rir 
SHitftf  (Vit^j  (ftfp  tiihtftrwívfr   fhffmtfhins  Ihftrif. 

(.'um  n  txc^luíirLO  ão  (liunlavoe  \h  í^iiofLO  di?  Va^scou- 
nllos,  sinto-tnoinclinailo  a  tlar  o  proicuto  JiUMnisrrí|ito 
corno  oln-a  <Io  jesuíta  Pedro  líoí]rj;íUi?H,  que  viíijmi 
pí^lo  I5ra?iil,  oní  couteuipuraucu  tio*?  iirontocimí^nt".^  rt'- 
líitadoH  V  dí'i\ou  Víuiiis  obras  ipie  m  a^nira  í^strio  soii- 
<ii«  piihlit-adas. 

S      í':iulo,    ahpl    !lMÍ    dr    IStK, 

éf.     f/r     \^v/:Jo     ^i\a. 


Snccessos  da  Provineia.  da  Santa  Cruz,    que  vulgarmente 
se  chama   Erazil 


As  enuzaí^  da  Província  do  Hiiiitsi  Cruz,  qiio  vul- 
gannente  ho  ílrsuiisi  llraicil,  nomo  in)pro|n'iíUiKM]tc  i>ost!i 
por  cau/:t  ílo  jiáo  veniudho  que  aqui  so  ci'ia,  tau  In- 
wjíulo  de  toda8  in^  iuiç\^^.  estava  tu  aiudo  luíste  teriipo 
iiiuílo  to  uras. 

Tinha  sido  ci^ta  uova  Luzitaui^i  descoberta  pelo  f^c- 
gumlo  descobridor  da  índia  Tedro  AlvareH  ("iibivd  no 
aiino  de  UOO;  foi  depoif?  costeada  c  ^vus  porlns  ínrani 
deséobertas  particulannnnte  poi' tíoiií,'aIo  í\Mdho  e  Dirií^-. 
tovão  Jaqiica  iif)  priucipío  tlã  reinado  de  D.  Joào  líl,  o 
qual  a  deu  á  alguns  do3  seus  vasnalos  para  <[ue  a  po- 

asseio,  como  lizeraiu  com  muitn  tnibalho  pelos  rtuioí^ 
Íõ;íõ;  mm  porque  a  Bidjia  de  IVhIoí;  of;    Salitras  era 

>rÍTicipal  [lorto  deste  uovo   Justado    e   uelle  uâo  pode 

;iiar  pc  seguro  o  t.*'  povoador  Fraucií^eo  Pereira  Coi- 
ho,  por  caiiza  da  íerocidade  dos   naturaes    da  terra 
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que,  emfim,  passado  algum  tempo  o  vieram  desítruir 
de  todo,  c  mandou  El-Rei  D.  João  povoar,  e  fundar 
ali  uma  cidade  por  sua  conta,  no  anuo  de  I54J,  pelo 
1.^  Governador  deste  Ustado  Thomé  de  Souza,  o  coim- 
tituiu  cabeça  delle  para  residência  dos  Governadores  e 
Bispos  do  dito  Estado. 

Mas  no  tempo  em  que  succedeu  na  coruti  de  Por- 
tugal  El-Rei  D.  Sebastião  ainda  estava  tudo  !nui  tenro. 
Aspiravam  muito  os  Francezes  a  posse  desUi  nova 
terra,  que  lhe  nâo  pertencia  por  nenhuma  via,  assim 
por  ser  descobri mei>to  e  conquista  própria  nossii,  (*uiiio 
pela  desistência  que  tinliam  feito  os  seus  Róis  quando 
pelo  Papa  foram  convidados  para  a  repartição  de  no- 
vos descobrimentos  de  terras,  e  assim  foram  idirninas 
vezes  contractar  ali  com  os  naturaes  da  terra,  sendo 
sempre  rechassados  e  expulsos  pelos  nossos;  e  ultima- 
mente foram  fazer  assento  na  enseada  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  a  resolução  de  virá  aquelle  porto  fuit-sta: 

Tiveram  noticia  os  Francezes  em  suas  terras  de  co- 
:  .0  as  gentes  dos  Tamoyos,  naturaes  daquellas  para- 
gens, muita  em  numero,  e  guerreira,  depois  de  haver 
estado  em  amizade  com  os  Portuguezes,  guardando  lhes 
a  fé  promettida  por  algum  tempo,  vieram  convtodo  a 
quebrai -a,  iiTitados  de  aggravos  que  diziam  ter  rece- 
bido delles,  e  que  de  amigos  estavam  feitos  sons  con- 
trários por  cauza  da  ambição  dos  nossos,  qiio,  emfim, 
quanto  ganham  por  seu  valor  vem  a  descreditar  e  |ier- 
der  por  cauza  delia;  e  como  era  o  sitio  do  Rio  tão 
accommodado  para  tirar  grandes  proveitos  dus  flrogíia 
principaes  do  Brazil,  e,  especialmente  do  páo  vermelho, 
por  que  tanto  suspiram  os  Estrangeiros,  sendo  por  ou- 
tra  parte  a  pouca  ou  nenhuma  resistência  (jiie  podia 
haver  na  entrada,  pois  nem  estava  presidiada,  nem 
nella  havia  Portuguez  algum  que  a  defendesse. 
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Com  esta  certeza  se  animou  um  Nicoláo  Villegail- 
lon,  nobre  Francez,  cavalleiro  da  ordem  militar  de  S. 
João,  a  fabricar  uma  armada  de  soldados  e  vir  occu- 
par  inopinadamente  a  dita  enseada,  como  com  effeito 
fez,  sem  haver  alguém  que  lhe  resistisse;  e  quando  o 
nosso  Rei  começou  a  reinar  tinha  assentado  liga  com 
os  naturaes  da  terra,  e  com  palavras  brandas  e  da- 
divas liberaes  se  tinham  feito  senhor  dos  seus  cora- 
çõCnS,  e  estavam  unidos  em  um  corpo  contra  os  Por- 
tuguezes,  e  de  mão  commum  se  haviam  fortificado,  dan- 
do bem  cuidado  com  a  sua  visinhança  á  nossa  capita- 
nia deS.  Vicente;  mas,  emfim  foram  destruidos  os 
seus  designios,  como  adeante  se  verá. 

Os  padres  da  Companhia  de  Jesus,  que  tinham  pas- 
sado a  conquista  espiritual  daquelle  novo  Mundo  com 
o  1  .«^  Governador  delle,  indo  por  superior  de  todos  > 
Padre  Maneei  da  Nóbrega,  Portuguez,  andavam  neste 
tempo  espalhados  por  todas  as  novas  povoações,  accu- 
dindo  ao  remédio  das  almas  de  todos,  assim  naturaes 
da  terra  como  Portuguezes,  catliechisando,  baptisando 
c  reduzindo  aquellos  a  viverem  politicamente  congre- 
gados em  povoações,  porque  habitavam  nas  mattas 
como  feras,  e  doutrinando  a  todos  gerahnente,  porém 
achavam-se  muito  desgosbidos  com  o  retorcimento  dos 
povos  TemimtnaSj  a  quem  a  cobiça  de  alguns  Portugue- 
zes fez  desertar  outra  vez  para  os  seus  antigos  escon- 
drijos;  mas  ainda  lá  os  não  desamparava  a  caridade 
daquelles  santos  religiosos. 

Quando  El-Rei  D.  João  fallcceu  era  governador 
desta  Província  o  segundo  que  ella  leve  D.  Duarte  da 
''^  ;ta,  e  dizem  que  deixou  nomeado  para  terceiro  a 
'n  de  Sá,  mas  não  tomou  posse  do  governo  senão 
.itdo  um  anno,  da  Rainha  D.  Catharina,  no  anno 
iF^F^Q    gra  Mem  de    Sá  homem   de  grande  coração, 
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zelo  e  [)rii(]oncia,  aconipanlhulos  de  lettras  c  c>x]H!ríeii- 
cia  ein  i>az  e  guerra;  levava  i)or  seu  regiiucuto  que  ])ri> 
çunisse  eiu  seu  (roverno,  por  todos  os  meios  poRsivois, 
trazer  á  fé  de  (■liristo  os  índios  (laíjuella  rroviriria,  u 
porque  estes  intentos  tivessem  melhor  eiTeito  neutlo 
nianifesíado  á  El  liei  o  animo  pio  do  <  ruvenuidur,  o 
que  na  Provisão  do  seu  eargo  lhe  dava  a  uuLeiider  que 
havia  de  governar  muitos  annos,  dizendo  iiella  que 
serviria  aléjn  dos  3  annos  ordinários  o  inais  toinpo 
(|ue  El-Uei  fosse  servido,  e  deu  tão  boa  conta  de  si 
que  govei-nou   14  annos. 

A  primeira  couza  que  fez  este  bom  ('apitrio  tíuito 
que  desembarcou  foi  reeolher-se  em  um  cuhírulo  dos 
padres  da  Companliia  c  tomou  ah  por  oito  úhis  os  exer- 
cícios cspirituaes  do  Santo  Ignacio  por  iiistme^nTo  do 
Padre  Mano  1  da  Nóbrega,  consultando  uam  Deup  u 
com  o  dito  padre  os  meios  mais  suaves  com  que  poth*- 
ria  conseguir  o  intento  de  El-Rei  e  o  seu,  que  era  o 
maior  bem  do  Estado  e  conversão  daipielhi  gentilidade 
e  [)ara  todas  as  ac(;ões  (pie  de]>ois  obrou  ticOii  daípii 
animadiíssimo,  cojnevando  em  primeiro  logar  pur  sua 
pessoa  com  vida  exemplar,  (|ue  uniformemente  obser* 
vou  até  a  sua  morte. 

Pesava  oílicio  divino  todos  os  dias  v  vm  U>ãitê  íii- 
falHvelmente  «nivia  nn'ssa  ante  manhã,  '*nnlvf=saviLí>c 
e  connnungava  todos  os  sabbados,  assistia  a* is  sernuV?i 
e  dava  pias  advertências  aos  pregadores,  era  affavel 
para  todos  e  tão  incHnado  á  virtude  que  desejava  aer 
um  dos  obreiros  da  Companliia  de  Jckus,  e  ]mra  ae 
não  eilqa-egar  todo  na  conversão  da  gentilidade,  nnis 
com  os  poderes  do  seu   cargo  obrar  mais  que  isso. 

A  primeira  cousa  a  (]ue  attendeu  foi  o  negocio  dos 
índios;  soube  que  estes  tinham,  do  tem)m  dos  zeus  aii- 
tecessores,  assentado  pazes  com  os  Portuguezcs    e  qu<3 
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MoobshuUe  cilas  viviam  sem  ijRí<Ier:H;ao  nos  rituw  Wo 
5CU  gentilitíino,  JUíitiuiílo  c  uimieiulo  .suus  contrarim  u 
vivendo  á  modo  de  feras,  D.^jiallimlus  pdús  bvaúinn  í^ 
íazejidu  guerra  uns  aoa  outros  iseguudu  o  dÍL-tuM'  d.) 
seu  appetiur,  ííonieiitG  cem  projuisío  ^vm^h  diís  qiiu 
ja  thihaju  abraçado  a  Je  e  du  toda  a  RepLiblica.  (;oiimiE^ 
tou  os  meios  dos  reniedií>s  c  rasolvtai  fjuo  em  n  vvHmvh 
pôr  freio  ár|n*'llas  <kní>iVíia«  coju  IoÍh  víWfytm-i^,  o  iiiíni' 
dou  proinul^^ur  í\^  scguiulas.  sub  gravcH  poniLs: 

A  prijiioira  qm  nenhum  do8  nuwws  eonfi^dura^ 
dos  ousassem  dali  cm  diante  comer  carne  liiiuiinuí; 
a  segunda  que  não  fízcfí.-^em  guerra  senão  ctnii  eau^a 
justa,  aiuwada  por  elle  c  os  do  seu  eoiiHelÍKT;  a  tercei- 
ra que  se  ojunUisscni  cjji  povoações  grajido.s  vm  forma 
de  Republica,  levantassem  nelltts  i-;rejíis  h  tpic  ítceudis- 
sem  os  que  eram  já  chrirftàus  a  cnni[irir  com  us  ol>rí  • 
j^oivõcs  do  seu  cstiulu  c  os  caWcIuuneniKs  a  doutrina  tli 
ic,  fazendo  cusíis  aos  padres  da  (bmpimliia  de  Je/ais 
para  que  residissem  entre  ellet*  aliiu  tia  instrucv^^^^  ^^'^^ 
que  (luizcfíscm  eonverter-se. 

Promulgadas  esta.s  loLs,   come  o  Demónio  ia  ]K-nIer 
tanto  nellíis,    promoveu  grandes    murínura^^^õcH   entro  o 
vulgo,  dizend-j  tiuc  melhor  era  <[ue  kí  nuitassem  e  c«j 
Hieíiscm    uns  aos  ontros  ponjne    assim     rliminuimn  a  d 
suas  fov^ti^  contra  nów,  e   que    o  contrario  era    eonjun- 
ctarem-íiíc  em  i>ov<ra,oey;  e  que  ebri^al-us  a  la/er   igre^ 
jaa  e  casas  aos    padres    era    violentar    a  liberdade  da^ 
queUas  gentes,  dosgostalas.  e    mettel  as  cm    ira  contra 
os  iui<siiH,  poucos  e  mal  segiiruH,    sendo  elles  tantos.  E 
iodas  iií^tas   ípieixas    descarregavam  subrc  o  Tíulre  Nó- 
brega como  director  das  tacs  onlenavOes.  Aeeu.liu  e!lc 
dizendo  que  os   Governadores    passados   tinham     ívilj 
muito  em   cbegar  os  gentios    ao  estado  i^rexejite   e  qnj 
seudo  agora  conícderados  e  tributários   ao  liei  de  Por- 
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tugal,  era   obnga<,'rio  nossa   obrigal-os  a  iliffeníiiçaroni- 
se  das  feras  o  prover,    conforme  a  lei  luiiaral  pani  so 
abrir  o  caminho,  a  porta,  á  divina  era  o  maior  empe- 
nho dos  nossos  piíssimos  Reis,  pois    era  maia   (juo  bar- 
baridade estar  um  homem   comendo   a  outro  Umwm  e 
era    geilcro    de    impiedade   estar  consentindo  qiio  pur 
qualquer    leve    causa   estivessem    fazendo    guLUTa    acjí? 
nossos  confederados,    que  viviam    coníiados  em    noísí^a 
protecção,  e  que  para  os  mais  inconvenientes  tinhainos 
um    Deus   grande  que    acudiria  pelos    seus    c  por  sua 
cauza,   e  que  mais  arriscados  ficavam  sempre  oh  padres, 
pois  andavam  entre  elles,    que  quando    succedesse  ol^ 
guma  cou  5a  do  que  se  temia,  primeiro    havia   de  di^íí- 
carregar  a  fúria  dos    bárbaros  sobre    as  ^un^  Ciibeçius, 
O  Governador,  que  era  pio  e  de  grandes  esperanças 
em  Deus,  mandou  executar    as   leis,  e  com    effeito  sa 
foram  reduzindo    os  gentios  a  4  povoações,   cbamadiui 
S.  Paulo,  Santiago,  S.  João  e  Esjnrito  ^Sunh.  o  come- 
çaram a  viver  com  mais  policin,  accomuiodaiuloíie  aos 
nossos  preceitos,  fazendo  igrejas  e  admittindo  padre-.  Ha 
via,  comLudo,  um    mnis  principal  entro   elles,  ehamu-lo 
Cururuprhá.qwii  nixoHÓ  nâo  quiz  obedecer  aH  leÍH,   inm 
com  muita  arrogância  dizia  que  havia  de  matar  e  vu- 
mer  a  quantos    pudesse,    nâo  isentando  dis^o  o>i  Por- 
tuguezes     Soube    o  Governador   disso    e,  para   atulhar 
este    má)  exemplo    e  atemorisar    a  ou^íadia  dos  mais, 
mandou  secretanícnte    uma   noite  soldaduH  bem  ann;i- 
dos,  que  dando  de  súbito  sobre  as  cabauiis  do  soberbo, 
derrotar.un  e  puzeram   em  fugida  os  sevi.s  mm   podt*- 
rem   aprov.ntar  se  dos  seus  arcos   e  lleelia^,   armaíí  uuii 
perigosas  d j  que    usavam,  e  o  i)renderam  adie,  trazcii- 
do-o  ao  G.»vernador    que  o  mandou  en^^arct-rar. 

No    mesmo    tenq>o  mandou,   em  favor  dos  mdi...^ 
que   fos3eja    postos  em   liberdade   todos  aquellca    q 
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contra  a  ja^tiça  e^tavain  em  servitluo,  feitos  esc;ra\\)S 
fios  iKtrtiigue3^.es  :  e  na  exocuvfio  úvHÍn  lei  mostrou  ÍU 
iie7-iAs  cm  dcfenção  dos  ímlios.  Resiatiu  a  eate  decreto 
um  podtiroso  ;  pôz-llie  o  Governador  a  cíiBa  em  ccirco 
£^  se  ná.í  deifcvndfUa  ]li'a  deatriiia  e  a  olle.  Viam  os 
iiiílioR  isto  e  se  cordiruiavaiu  mais  im  obediência  de 
(íuveniiidur  tíio  recto ;  e  igualmente  Hucioedeu  *mo  indo 
H  pescar  três  indíos  dos  congregaJoa  nm  uldeiís,  vie- 
ram outros  jlos  montes  e  os  mataram  e  eomeram.  tiiú. 
zeram  os  aldeãos  viiigar-se  com  as  armtLs  ;  o  Govenia- 
dur  tits  mandou  aceommodar.  tornando  o  desag  gravo 
por  sua  conta.  Maiiílou  os  contrários  que  líie  reinettes- 
eem  ofí  deliiuiuentes;  quixeram  obedecer,  mas  estos 
atníítinaram  a  todtís  de  sorte  que  vieram  rès]>onder  com 
arrogniiein  que  os  foftsi'm  os  portuíjçuesses  lá  buscar  < 
Aqui  se  tornou  ii  renovar  a  deseoufian(;a  em  querei  os 
o  ÍTOvernador  metter  ein  iireeipieio  com  tanta  c  tão 
barbara  gente  por  uuia  tào  leve  causa. 

>Sem  embargo  desta  ijnn"jjnu'ação,  saliiu  o  animoso 
Mpm  de  Sá  da  liabia,  embarcou  a  gente  que  Uie  per- 
tt-neia  o  desembarcou  uíus  praias  do  contrario;  convo- 
cou OB  aggravadoí4  e  biL^^cou  os  aggra vantes?  que  se 
tinham  embrenhados  dahi  a  muito,  depois  de  24  horas 
de  muito  trabalhosa  marcha  ile  breidia  n>uito  feehaJa, 
por  campos,  montes  e  valles  aspcrissimos,  que  iam 
abrindo  á  lurça  de  ferro,  chegaram  aos  bárbaros,  que 
eram  iníijiitos,  ijitriíicheirados  em  uma  gi*ande  serra- 
ília  e  fazendo  mcdotdia  ai  guitarra-  Aeconnnetteruni-uos 
41S  nossos  eont  grande  esforvo,  mas  como  eram  mui- 
tos resistiram  por  largai  tempo,  atí  que  obrigados  dos 
nossos  arcalnizcíJ  foram  derruliados  e  [uístus  etn  fugi- 
da, os  seguiram  os  aggravados  fasítfudo  nclles  crueia 
camiçorias*  Teve  o  Governador  noticia  que  um  dos 
que  íoram  mortos  no  coiiílicto  tinha  menos  um  braço, 
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que,  diziam,  cortara-o  para  o  comer  um  mIos  nossos 
confederados ;  mandou  lançar  pregão  que  dentro  em 
tantas  horas,  sob  pena  de  morte,  fosse  rt^íítituidu,  e  se 
cumpriu,  aòliando  se  unido  ao  corpo. 

Então  gosou  dos  appiausos  da  victori;i,  que  tiiilia 
mandado  suspender,  acceitou  os  vivas,  Ijuvíki  í^h  es- 
forçados soldados  e  mandou  que  dcscon(;íLSstííii  e  to- 
massem refeição.  Mas  nau  parou  aqui  a  vÍL-toria,  qui/*^ 
ram  acabar  por  uma  vez  com  aquellcs  n;lnfldí'?í,  per- 
turbadores da  paz  da  Bahia  ;  foram  busrutvilri  «^s  com 
os  mesmos  trabalhos  de  antes,  rompendo  as  broiihas 
e  foram  dar  com  uma  notável  quantidade  di-lle.^  a^gre- 
gados  em  um  tope  no  monte,  que  i)arecia  tocar  nas 
nuvens  e  rodeado  de  uma  grande  lagoa.  Vc^nt^ida  vaíii 
primeira  ditficuldade,  nâo  foi  menor  a  da  subida,  por- 
que os  montes  eram  alcantilados  e  cortadtj-**  A  prumo 
de  industria.  Fez  o  capitâo-mór  sua  brevo  ialla  aos 
Tortuguezes  e  o  Padre  António  Rodrigues,  grande  lin- 
gua  brazilica,  outra  aos  indics  da  nossa  ctnn]iniilna. 
Deu-se  o  signal  de  acconnnetter  á  som})ra  da  Santa 
Cruz  que  levavam  arvorada;  subiram  tre}*audo  como 
gatos,  pegando-se  á  raizes  e  ouvindo  as  nlguxanas  dos 
bárbaros,  que  lhes  lançavam  muitas  pedríun  pela  ladei- 
ra abaixo.  Apezar  de  tudo  foram  chegando  ofi  nossos 
aonde  se  travou  a  mais  crua  pendência  que  naquellas 
partes  viu  o  sol.  As  setti\s  o  encol^riam  e  o  ©strond<j 
da  nossa  arcabuzaria  atroava  os  ares,  até  quo,  vendo 
os  inimigos  o  chão  coberto  de  mortos,  fle.si^tiram  dn 
sua  teima  e  valeramse  dos  i)és  o  díis  brenhas,  mas 
nem  assim  escaparam  muitos  e  foi  a  mortandade  tâo 
grande  que  não  teve  conta. 

Voltou  o  Governador  com  os  seus  para  a  cidade 
e  foi  nella  recebido  como  homem  mandado  do  Céo 
para  quietação  do  Estado  e  açoute  do  gentio   rebelde. 
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Kizeraiii-Bç  publicas  ac^o^s  de  graças  e  viratn  og  que 
foram  de  voto  coiitrari<i  que  nao  em  debalde  a  eon- 
liaiiça  do  Guveriiadur  e  lIu  Ptidre  Nóbrega »  cuja  pru- 
dciina  e  zelo  líearam  dtujui  eni  maior  veneração,  e 
uoiji  inais  espanto  quando  (k^pois  de  trca  dias  passa- 
dos appíirecea  ;í  vista  da  cidade  unui  einbareaçíio  de 
Bai  íigua*í,^ii  e  íez  sipfiiaes  de  \)lva.  A  embaixada  era  que 
tríiziam  presos  os  deliuqueuti^s,  causadores  de  todas 
aquellas  revoltas,  para  que  os  castigassem  e  cOuee- 
dessem  paxes  aos  que  restavam,  e  se  obríp^avani  a 
^uirdíír  as  leis  projuulgadas  e  queriam  uiiir-ye  «m  al- 
deãs e  admittir  padres  que  llies  ensinassem  a  fé. 

Todos  esteai  succesHos  se  contem  no  anuo  de  1558 
e  no  anuo  seguinte  de  lòõ9  cliegou  unia  nova  e  maior 
eolutnna  ecc^esíaí^tíca.  Era  D.  Pedro  Leitão,  segnndo 
hiffjMj  do  Braxil ;  desembarcou  na  Bahia  em  9  de  de- 
zembro do  dito  anno  e  eni  clérigo  que  fui  enviado 
[>ela  Kaiuiui  Kegentc,  eurdeal  coadjutor,  luiucUe  Estado 
para  remédio  espiritual  delle.  Deu  boa  conta  do  seu 
cargo,  visitou  as  [jovoík^-õcs,  ajudou  a  [ promulgar  a  fé 
e  por  SUEIS  màos  baptiaava  Oíí  eon vertidos.  Na  sua  com- 
panhia levou  7  padrcH  da  Compaidiia  de  Jesus,  que 
gzeratii  40  coíu  os  que  lã  estavam,  todos  occupados 
jior  todas  as  aldeias  e  cm  misHào. 

Por   cíite    tempo    iam    dando  beui    que    cuidar    os 

Erancesses  do  Rio  de  Janeiro,  j>orque  se    haviam  aiios- 

sado  díiquellc  sitio  desde  o  anno  de  ir>5íí    e  cada    vcx 

mais  se    apoderavam    dellcj  das    drogas  da  terra  c  do 

commercio    dos  índios,  os  quaes  á  sombra    das  armas 

da  França  iam  crescendo    em  t?uas    insolências  e   des- 

corriam  toda  a  costa  em    dam  no  das    nossos    da  '  capi. 

.nia  de  S.    Vicente.    Iam    cercando    e   intrincheirando 

-lo  o   sitio  j    entnmdodlie    cada   dia    novos  curros  ^   e 

lavam   já  fabricando  uma   fortaleza  junto  da  barra; 
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com  que  ficavam  inexpugnáveis.  Porem  o  que  mais 
cuidado  dcni  foi  fugirem  a  Villegaillnn,  que  era  catho- 
lico  ronumo,  fj<uatro  herejes  calvinistas  por  e)le  og 
querer  castigar  por  seus  delictos  e  ronxiti  pura  a  dita 
capitania  de  S.  Vicente,  e  um  delles,  homem  douto 
chamado  João  Bollés,  versado  na  Esrriíitura  toreida  ao 
modo  da  sua  seita,  semeou  os  seus  erros  ontre  o^  sim- 
ples christâos.  Ali  foi  o  Padre  Luiz  da  ÍTrani  que  náo 
só  o  convenceu,  mas  fez  que  fosse  preno  jKir  ordetn 
do  bispo  para  a  Bahia  com  dois  com[ianlieÍrog,  conver- 
teudo-se  o  outro  que  íicou  vivendo  euui  mostrai  de 
christâo  até  a  morte,  e  o  dito  Bollôs  foi  depoiís  justi- 
çado no  Rio  de  Janeiro,  no  anuo  de  1Õ67,  por  manda- 
do dito  Clovernador  e  teve  a  fortuna  do  morrtT  ret^mi- 
ciliado  com  a  Egrcja  Catholica  por  deligencia  da  san- 
to padre  Anchieta. 

Ainda  neste  tempo  se  não  fazia  tanto  caso  das  cou- 
sas do  Brazil  como  da  índia,  de  que  se  esperavam 
maiores  conveniências,  e  por  isso  ainda  que  em  Por- 
tugal se  sabia  da  residência  dos  francezes  nafinelle 
porto*não  dava  isso  muito  cuidado,  [uuTcendo  que  se- 
ria contracto  que  se  lhe  j)oderia  vira  proJiibir  tnini  fa 
cilidade;  mas,  crescendo  a  noticia  de  quanto  .-se  iam 
apoderando  e  finnando  na  terra  com  frutalezas,  cves- 
cendo  também  o  poder  c  numero  dos  Índios  Tamovos, 
seus  confederados,  e  soccorros  (pie  Ilie  iam  áv  Frauda 
e  de  como  ali  se  aproveitavam  e  enriqueciam  das  dro- 
gas, do  páo-brazil  e  de  outras  muihis,  que  para  elles 
eram  de  grande  valore  á  ikVs  damnu;  e  que  seguinio 
os  Tamoyos  soUcitavam  as  outras  naí;òes  circumvisi- 
nhãs  e  crescia  o  numero  dos  soldados  francezes,  se  po- 
dia temer  que  accommettessem  maiores  ernprezus,  mo- 
vendo dali  guerra  ás  mais  partes  da  costa.  As  quaes 
razões,  consideradas  no  conselho  de  guerra  e  comumni- 
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carks  á  Ríiinha- Regente,  mandou  ao  Brazil  uma  arma- 
da lio  Governuilor  Mcm  de  Sá  para  qm\  oom  ella  e 
mais  forçíifl  du  Eí^tado,  os  fosse  for^^ar  fora  ílo  Rio  de 
Janeiro,  íleííaffrontando  o  nome  portnguez. 

E  {^liegíifla  a  armada  no  unno  do  15G0  ao  Oover- 
naílor,  que  nenJmma  ontríi  cousa  mais  desejava  ilo 
que  em  a  lilierdado  do  Estado,  que  11  le  ioni  entrefi^ie, 
pòx  em  conf^elho  a  forma  da  exeeu<;âo  da  onhmi  da 
Jiaiuija,  e  não  faltaram  paroreres  de  que  iiào  convi- 
nha, com  tão  pouco  jiofler,  acponnnetttír  inimigo  tão 
fortiticaílo;  que  sr?  deviii  dilatar  o  elÍLuto  ate  melhor 
oct^a.HÍao  em  que  lionvesíse  cabedal  soguro;  que  menor 
tiial  era  soffrer  o  aggravo  algum  tempo  maia  que  a 
ignora iii ia  dt^  ser  n^l nítido:  que  era  já  a  poteneia  doá 
fnmeezen  de  eon.síiflerat^-ão,  o  sitio  quasi  inexpugnável , 
c^  auxiliares  quasi  intiuiioíí;  qne  as  náos,  os  basti  men- 
tas e  aprestos  de  guerra  entravam  cada  dia  de  b' rança 
i  TjuD  se  gaplavan>;  pur  outra  [»arteque  a^  no.ssaíí  náoíi 
parn  tuo  grande  empre?ía  eram  poucas  e  a  poMatlesea 
íle  conta  não  podia  ser  muita,  nem  demasiados  os 
aproíítos  de  gueiTa.  EpUií^  eram  a.^  vayÂyo^  em    contrario. 

Poreui  u  (lovermidor,  prudente  e  chrií^hlo,  <le[>ois 
de  consultar  ocaso  com  Deus  e  com  o  Patlre  Nóbrega, 
de  cuja  virtude  tinha  granrie  conceito,  que  llie  peraiia- 
Jia  a  empreza  e  quasi  assegurava  a  victoriíi;  e  vendo 
i^ue  quanto  mais  íie  diiiicultava ,  engrossando  o  tempo 
M  forças  e  a  paciência  dos  nossos,  o  animo  aos  inimí- 
pfiis,  e  que  viriam  depois  nârj  s6  a  derender-f^e  con»  mais 
Miidade,  mas  taoiljem  a  attendcr  nos  rlosenidos  e 
ganíiar  outras  praças  con:  maior  ignominia  do  nome 
portiiguez,  i^solveuse  a  acconnuettel-os  com  o  pouco 
\iinhr  com  que  se  aeliava,  aprestfai  a  armada^  que 
coiLStava  dtí  10  navios  e  2  náos  de  guerra  priucipaeR, 
extntordiuariíia,  com  alguns  harcos  da  costa ^  e  nelles  o 
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íiumero  que  pôde  de  soldados  portuguezes  e  alguns 
Índios,  com  o  que  se  fez  a  vela  ao  Rio  de  Janeiro, 
levando  comsigo  o  seu  fiel  conselheiro,  Padre  Nóbrega, 
e  chegando  com  bom  successo  a  emboccar  a  barra  de 
noite  foram  sentidos  das  sentinellas  franeezas  e  obri- 
gados a  lançar  ferros  fora. 

Os  francezes  se  prepararam  e,  deixando  toflas  ns 
suas  náos,  se  recolheram  ás  fortalezas  com  nmh  K(.M> 
Tamoyos  frecheiros  porque  assim  com  a  imiltidâo  de 
gente,  como  das  armas  resistissem  melhor  ao  nosso  po^ 
der.  Daqui  partiu  o  Padre  Nóbrega  para  P.  \'icc*nte 
por  causa  de  seus  achaques  e  lá  solicitou  um  bom  soe- 
corro  de  canoas  e  um  formoso  bergantim  de    guerra. 

Com  este  bom  presagio  mandou  o  Governadf^r  ou 
trás  a  pressa  de  toda  a  força  que  resistia,  o  metida.^ 
as  embarcações  dentro  da  enseada  se  foi  preparando 
para  accommetter  a  fortaleza  principal  da  ill ia  que  cha- 
mam Villegaillon,  nome  que  tomou  do  fundador,  a  qnal 
parecia  inexpugnável,  porque  tudo  o  que  é  ilha  era 
franceza,  e  tudo  o  que  era  fortaleza  ilha,  e  toda,  exce- 
pto um  pequeno  porto  de  praia,  era  cercada  do  pene- 
dias bravas,  onde  bate  o  mar  couza  de  lOtí  briu^as  de 
comprido  e  50  de  largo,  em  cujas  duas  ultimas  pautou:! 
plantou  a  natureza  dois  cabeços  talhados  ao  mar,  e  no 
meio  de  ambos  um  singular  penedo  como  de  4  hraças 
em  alto  e  6  em  contorno  da  ch'cumferencia  dos  recifcí^ 
e  penedia,  delles  tinham  feito  defensável  muralha  dos 
dois  cabeços  rom  pouco  arteficio  dois  juntínnente  na- 
turaes  e  artificiaes,  e  do  penedo  um  pouco  mais  cava- 
do ao  picão  caixas  de  pólvora  segura  e  com  fronte 
contra  toda  a  artilharia.  Horror  causou,  visto  de  perto, 
o  que  ao  longe  parecia  mais  fácil. 

Soube,  porem,  o  valor  portuguez,  uma  vez  empe- 
nhado, dissimular  o  medo.  Accommetteu-o  a  todo  risco 
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e  em  hreve  conflicto  gaiiliíiraíii  terra  por  degráo  de 
TÍetoria,  e  asseiitaiulo  nrlla  grossíi  firtilluiría  fonun  ba- 
t*3ii(Io  fortemente  |jor  dois  dias  e  noilefí.  coiitiuuos,  aa 
prinei^^aes  partes  da  força;  porem  debdde,  porque  era 
viva  rodm  a  penedia,  aecoinniodada  soineiite  por  arte  a 
prMier  de  ferro,  e  nao  cm  |>oííHÍvel  .ser  rendiria  por  enta 
via.  Porem  o  Céo  lhes  !M=í]>iroii  um  uòvo  artefieio,  fa* 
vorecendo-õs  ás  claras  pnrfjiie  íi  força^  que  pôde  re- 
i^istir  an  ]>elot]ro  portuguez.  não  pode  rt^-^istir  ao  seu 
Ijrai^^o,  leva-lo  es? te  do  lírio  naturaL  Feitos  em  um  cor- 
|H>,  an^emetteram  o  eabe^o  jiríneipalj  que  davíi  ]>ara 
a  l>arra,  ehajuínlu  das  Palnmraííy  e  entraram  com  u 
morte  de  muitos  inimigos.  Coiu  C!?te  hom  successo 
animados,  m^commetteram  ao  penedo  que  servia  de  ar- 
mazein  de  pólvora  com  tal  valor  qiie  desamparados 
doH  seuíi  foi  ^anliíindo  o  jnutaimnite  com  eUe  perdido 
o  animo  lios  fraiieezes  o  iudio.'^,  que  tlado:^  no  segi^e< 
do  e  seguro  tia  noite  iye  foram  dospenliaiido  pouco  a 
pmu'o  das  munillms  abnixn  e,  emliareados  em  bateis  e 
canoas,  se  acollieram  parte  m  n/ios,  ás  snas  breubas, 
deixando  uíiíí  jiiãos  dos  portu^uezcs,  com  a  fortídcxa  e 
aprestos  delia  de  guerra,  uma  das  insignes  vietorias 
daí|nelle  tem[io  pela  difílciildade  da  empreza.  No  dia  se- 
guinte lez  o  (iovcniíMlor  aeeào  tle  graças  á  Deus  Nos- 
Sí*  Heulior  por  tao  grande  meree,  celebrando  uni  dos 
padres  da  C*ompanbia  n  jmmeira  missa  que  viu  aquel- 
l;v  ilba. 

Consultou  se  si  se  devia  conservar  aquella  força  e 
rt^solvendtvse  que  n;1o.  por  uuo  dividir  m^  do  Estado^ 
que  eram  ainda  poucas  imratâo  grande  maehina, 

Coníluzií^am  as  nãos  íi  artilbaria  que  os  fnincezes 
ílesaiíi pararam  em  grande  quantidade  c  os  mais  tlespo- 
jos  da  ílita  fortaleza,  e  pnzeram  por  terra  tudo  o  que 
era  artificial  e  podia  ?ei'vir  de  reparo. 
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Succederam  aqui  cousas  notáveis  que  deixo  por  abre- 
viar. Adão  Gonçalves,  soldado  antigo,  morador  em  S. 
Vicente,  foi  um  dos  mais  esforçados  capitães  da  env- 
preza  e  dos  principaes  auctores  da  victo ria,  indo  de- 
pois a  Bahia  procurar  certidões  de  seus  gerviifos  para 
requerer  a  El-Rei  o  premio  delles  o  to<^ou  Deo,"^  dê  sua 
graça,  e  trocando  o  requerimento  entrou  na  Companhia 
da  Jesus,  onde  viveu  e  morreu  virtucfsamente.  O  ca- 
pitão dos  Índios  que  foram  a  esta  giierrUi  depois  de 
baptisado,  se  chamou  Martin  Affonso ;  ohroii  iiíilagi^cs 
de  esforço,  dizendo  que  no  maior  conllictu  do  penedo 
elle  fora  o  que  lhe  pôz  fogo  e  fizera  deí^maiar  03  con- 
trários; por  onde  mereceu  ser  muito  louvado  e  favore- 
cido pelo  Governador  e  i)remiado  de  EÍ-Hei  com  o 
habito  de  Christo  e  tença,  que  depois  gítsarani  t-ambeni 
alguns  seus  descendentes.  Dali  partiu  o  Governador 
com  a  armada  para  S.  Vicente  a  provor-se  fio  manti- 
mento, já  no  fim  de  março  o  depois  lecolhcu-sc  á 
Bahia. 

Por  este  tempo  houve  nas  capitanias  dos  Ilhéoâ  a 
Porto  Seguro  grandes  perturbações  nascidas  dt*  afl8al- 
tos  continues  da  nação  Aiimorè,  que  tu<Io  atemongava. 
E  esta  casta  de  Índios  Aymorés  a  mais  brutal  e  deshu- 
mana  de  todo  o  Brazil ;  descendem  dtiH  Taruoyos  an- 
tigos, porem,  por  acção  de  guerras  que  houve  entre 
elles,  succedeu  que  certos  bandos  menos  poderosos, 
fugindo  a  seus  inimigos,  se  recolheram  no  interior  do 
sertão  a  logares  fragosos  e  monta nhíi.s  t^steries,  onde 
não  podessem  ser  achados;  e  como  ali  vivimn  sepai-ados 
do  commercio  da  mais  gente,  por  decurso  do  tempo  vie- 
ram seus  filhos  e  netos  a  perder  a  iinticia  da  lingua- 
gem própria  e  formaram  outra  que  de  nenhuma  outra 
nação  era  entendida,  feia,  guttural,  arrancada  do  pei- 
to. E'  gente  agigantada,  robusta  e  forçosa;  iiâo  tem  ca- 


m 


bello  em  todo  corpo   innis  í[uo  na  rahora;  iodos  os  mais 
arruneam.  Usaiu    de  areo  deiiiaíiiadaim*ntt?  gtauik%  Báa 
tilo  destros  frecheiros  íjiie  nem  uni  a  mnHca  llir*H  eseapR, 
U^iiríssimoK  e  grandes  corredi a-ej^ ;  não  vivem    em    ca 
Síifl  de  aldeãs,  nem  alguém  Ilies  aehou  jamai'^  morada, 
PrlíH  íuíUtoH  e  campos  andam  a    maneira  de  fcviv^,  de 
íímIo    uuí^i    homeiis  e    mnllunT'?^;    dormi^ni    na   torra  e 
ejiCíLSíííí intente  lhes  servem  al^^unuis    Tollia^  de    colei lào, 
Aeouíam-í^c  daw  chuvas  ao  ]>é  de  qiiahjuer    arvore    ou 
nuno ;  não  tnUam  de  roças  ^aí^sim  eliamam  la  as  faxen- 
íliis  ou  quintas j  ou  sementeiras,  sustr-ntam-se  de  f me- 
tas agresíeí^  e  ea^ntfi  fie  feras  e  H%'es  que  panTem  obe* 
flL^^er    m>s    seus    arcos;  e  esta    comem  crua  ou    lunito 
ntíú  aí^sada.  Maí*]ir>  e  femesis  andam  toilos    tusquiados 
e  tem  r^tias  navalhas  ]íara  este  efteito,     feitas  di'    certa 
espécie  fie  eanna  fpie  qiiasi  cgualam  as  íle  aço,  l^nnh 
mcíite  andam  a  ea<;a  di^  fera  e  de  ^^t  nte,  e  ê  para  elUs 
a  eanie  de.^ia  u    mai.^  í^ahurusu  boeeadtj  ;  aecommetteni 
sempre  a    trahierio,    lumea    em    <lcseol)erto    c  por  isso 
poucos  em  numero  aceonnnettem  a  muitos  porque  nâo 
ti-at^m  de  defender  o  campo;  ma*^  nfio  fazendo    a  sua 
logo,   foge   cada    um  para  seu    cabo,  sem    lealdade  ou 
policia  de  uns  para  outros,  nem  ainda  de  pais  para  fi- 
lhos, ou  este  para  aquelle. 

Estes  Aymorés,  pois,  selvagens  ou  agrestes,  ])or  es- 
tes tempos  começaram  a  descer  de  suas  terras,  em  que 
viviam  havia  tantos  annos,  e  guiados  da  corrente  dos 
rios  vinham  após  elles  sahir  ao  mar  e  davam   assaltos 
em  tudo  o  que  achavam,  assolando  os  escravos  e  fazen- 
das dos   moradores  e  ainda  nuiitos    <los    senhores   nas 
x-nio^íí  f]0s  Ilhéos  e  Porto-Scguro,  com  confusão  geral  das 
as  dos  Índios  dos  padres  da    Companhia,  que  nem 
..arn  defenderse,  nem  ter  o  socego    necessário    i)ara 
^-   'a  sua  convei-sâo. 


146 


Chegou  á  Eahia  a  queixa  desta  opprossão  ;  compa- 
deceu-se  o  Governador  e,  tomando  consplho,  especial- 
mente com  o  seu  padre  espiritual  Nóbrega,  resolveu-se 
que  fosse  o  Governador  em  pessoa  castigar  a  insolên- 
cia daquelles  bárbaros.  Ajuntou  navios  ligeiros,  esco- 
lheu soldados  e  alguns  índios  e  desembai-con  em  breve 
tempo  no  porto  dos  Ilhéos.  Soube  que  o^  ílelin quentes 
viviam  retirados  a  uns  logares  occultos,  ontlo  se  davam 
por  seguros.  Nâo  houve  demora;  tomada  o  gnia,  Jh»;- 
se  o  (lovernador  a  caminho  com  a  sua  gente  c,  venci- 
das grandes  ditficuldades,  especialmente  a  th  nino. 
inaccessivel  lagoa,  deu  de  súbito  sobre  os  bar)>iiros,  us 
derrotou  e  pôz  fogo  as  suas  brenhas,  que  arderam  por 
muitas  legoas,  e  já  se  vinham  retirando  quando  junto 
das  praias  viram  que  os  estavam  esi «orando  toda  a 
nmltidão  dos  que  escaparam,  bramindo  eomn  leues. 
Preveniu  Sá  o  remédio,  deixou  uma  emboseada  atraz 
e  ordenou  que  os  mais  apressasem  o  píiwso  iiugiiido 
que  fugiam  medrosos.  Tanto  que  elles  abalaram  so- 
bre os  nossos,  deu-lhes  a  emboscada  na.s  costas  e  os 
de  deante  voltaram  caras  e  elles,  os  rojHarnm  com  oa 
arcabuzes  e  espadas,  íicando-lhes  somente  o  refugio  do 
mar  onde  se  afogaram  nniitos.  Com  esía  vietoria  en- 
trou o  capitão  Sá  na  villa  dos  Ilhòos. 

Não  se  tinham  passado  muitos  dias,  cstsunlo  tudo 
em  paz,  quando  viram  as  praias  coalhadas  (\m  mea- 
mos e  outros  bárbaros  dos  bosques,  coiiVfRmdos  por 
elles,  todos  cm  som  de  guerra,  apostíulos  a  matar  e 
comer  a  todos  os  nossos  e  levar  o  Go\i'niador  j*reso. 
Nâo  se  atemorisou  elle  com  tanto  poder  do.s  barliaros; 
antes  dizia  que  vinham  ali  entregar-se  ao  cutelo,  jun- 
tas as  relíquias  daquelles  que  com  tanto  Lraballia  uào 
poderam  alcançar;  sahiu  lhes  ao  encontro,  iniln  no 
seu    cavallo   armado.    Ficaram    os    bárbaros    attouitos 
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porque  nunca  tinham  visto  tal  modo  de  pelejar,  e,  ate- 
morisados,  se  começaraiu  a  desjordenar  e  a  sentir  o 
furor  de  nossas  armas. 

Usando  elles  Aú  sua*?  frceliaí?  em  nosí^o  danuio,  fa- 
riam a  victoria  duvidosa  se  não  aceorn^ra  o  nosso  capi- 
tão a  animar  fortemente  os  seus  soldados  que,  oncanu- 
çados,  encljeram  as  j>raiiiS  íle  corpos  mortos  e  tíiií^inun 
o  mar  com  o  sangue  dos  harl>aros.  Fugiram  os  que 
puderam  escapar  o  pouco  (U^íois  pediram  paz,  que  se 
lhes  concedeu  com  hj^  contUções  das  prinieira?  : 

Prinmra.—  Que  nun  comerinm  carne  humana,  nom 
fariam  guerra  alguma  aos  outros  hrazis  scui  ajiprova^mo 
do  Governador- 

Spffunda. —  Que  so  Juntariam  em  íddeias  grandes, 
onde  vivessem  com  mt-do  píilitico,  levantassem  cgrejas 
e  ca^sas  aos  padres  da  Conipainhía,  que  viveriam  entre 
elles  e  eTisitiariam  a  doutrina  da  fe  aos  que  se  qui- 
zesseni  converter. 

Os  que  nao  quisícram  acceitar  mcíteram-se  pelo  ser- 
tilo  dentro  daln  mais  de  W  íegoas.  foni  ílohradas 
victoriaíí,  multiplicadas  nlegrifis  r  segurança  daquellcs 
I>ovoSj  voltou  o  Governador  |>arn  a  Hahia.  Continua- 
vam íis  novas  povoações  e  íuigmcntavam-sc  cada  vex 
mais  os  fruclos  da  conversão  dos  gentios  por  meio  dos 
pailresí  da  Companhia. 

Por  este  tempo  andava  a  capitania  de  H.  Vicente 
mui  revoltii  com  os  contínuos  assaltos  qne  faxjani  por 
todas  aqucllas  terras  os  Ta  í  no  vos,  inimigos  íIus  portu- 
giiezcH  desde  o  tempo  da  entrada  des  fi  aneczes  no  Rio 
de  Janeiro,  Andavam  á  ca<^a  da  nossa  gente  como  das 
'eras  para  j^asto  da  gula  e  juntamente  da  vingança. 
Acconnnetterajn  repentiiianicnlc,  tauí  das  terras  aos  quo 
viviam  no  .sertão  de  Piraíaunga^    oi'a  das    eauoas    aos 
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que  viviam  junto  do  mar,    e   nuo   se  <lava  algum  por 
livre  de  seus  arcos  e  doutos. 

Eutre  tantas  angustias  o  santo  velho  Ni>brega  era  o 
allivio  de  todos  por  si  e  por  seus  súbditos,  avisando-os 
ser  aquillo  castigo  de  culpas  e  falta  de  observância  da 
lei,  que  se  emendassem  e  fizessem  penitencia,  cí^taTido 
sempre  aparelliados  com  a  conscienoia  Hmpíi.  Mas  eo 
mo  Deus  costuma  sempre  tirar  dos  grantles  trabalhos 
dos  homens  algum  fructo,  tirou  agora  destes  nmi  di- 
gnos de  memoria  por  tfio   exemplares. 

Dos  q\:e  captivavam,  estes  alarves  não  só  se  apro- 
veitavam para  comer,  mas  usavam  daíí  inuIhtM-eíí  mui 
depravadamente  com  lascivia.  Entre  as  qne  temiam  ser 
captiva  havia  uma  viuva  mestiça  de  bom  viver,  a  qual 
disse  um  dia  a  suas  amigas: — «Os  contrários  Tamoyos 
me  hâo  decaptivar;  porém,  eu  não  me  hei  de  deixar 
levar  porque  não  me  tenham  por  manceba  coiuo  as  de- 
mais.»— Com  esta  resolução  se  foi  confessar  o  commnn- 
gar  e  pouco  depois  succedeu  o  que  tinlia  pniphetisado 
c  morreu  ás  facadas  em  defença  da  Ciií^ti<Iftde. 

Outra  muito  formosa,  também  mefítica  e  casada 
vindo  um  domingo  dí  commungar,  disse: — *0s  Ta- 
moyos  me  hão  de  levar  em  suas  canoas,  ou  passarei, 
bradando,  por  tal  parte  (nomeando-a)  o  ninguém  ine 
acudirá.» — Tudo  assim  aconteceu;  o  (^no  a  ciipHvun  a 
deu  á  seu  pai  para  sua  manceba;  mas  elle  nunca  a  pô- 
de dobrar  da  sua  constância,  nem  com  o  carinlio,  nem 
forças.  Ia  prenhe  e  depoic  de  parir,  te  mio  8o  ff  rido  i^nm- 
des  trabalhos,  lhe  matou  o  bárbaro  o  íillio,  o  assoa  e 
comeu  a  sua  vista  c  a  ella  fez  o  mo^mo,  morrendo 
despedaçada  por  guarda  de  sua  limpeza,  para  exemplo 
e  confusão  das  que  lá  vivem  hoje  tào  deshoin*yta 
mente. 

Entre  tantos  assaltos  dos  contrario.^,  Híieram  tanil>eni 
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|>UtMlÍHÍur    vingai m;h    Jlân  «Vi    n    Oh|HislcjUnilll, 

iim»  taiiili6iu  o  comeram    wi  iilunnoutt\  *le    «jiie  forain 

lica.  Aknii  deitas  tratmlho!^  Bohreviííniin  outros  fie  gra* 
Vtif9$iii)|j$  doíviívns  íjiie  fknaiii  la^in  tralitilhoí,  aua  ditus 
imdre^  da  **oiiii»autiia. 

Etnrou  ij  annn  du  Ifiíí^j  e  nelle  ronlituiaVAiii  ainda 
íês  m\i3hm  dcí  H,  \'i<ií.'iití'  e  iiun  raiJa  vez  ameaçando 
iuaú>r  niiim  juinjiit?  *>s  iiidios,  com  o  t^xerririn,  sc^  at-Im 
V*iii  maií?  dt^trfís,  timn  ;is  [ursas  da  í*nrue  huinatm 
fiií?  rd^*iid(>8,  V  rtíiii  a  induziria  dn  jjjeiítu    france- 

zrt.  ,.,,  .,  ,  ra  iio  Kití  dt3  Janeiro,  mais  hiiIiitIjus;  uau 
pfiteníliiim  ja  H8í*alkis  4^í>meijU%  mos  ucaliar  e  coiigu- 
fidr  tb  toda  uh  i*nrtuguexeíí  e  Uuií^al-os  \ti*v  niua  vt*/, 
fieira  de  seils  di»tri(*t'K^. 

Ajuntava*  HW  a  Um  los  e^tcs  mai?^  n  uirulíz  HUecef^f^o 
qilii  dl"  piMxirHu  rjnliam  lia  vido  oh  noBt^OK»  |M»n|Ui.*  ae- 
<*<ítHm<ítieiitto  Hm  Tanavvus  com  u  maior  |*iidoi-  qu»> 
|K»**Kn«am,  i^ii  junin**  jni/o<  dr^  Dtius  ou  t-astrij^o  do  ciil- 
jia*í,  roram  ili^lh^s  vcm-idos  l*  desharaladus,  E  eonio  nu  ti- 
ni vem  Uiu  ma!  m,  Buccedeu  lambem  rebellart!m -j^e 
oiiutra  n<W  os  iiiíliiH  7'nptfM,  iln  íiertáo,  e  deram  de  Biibj- 
to  snhrt»  a  villu  dr  Píratininga  [atra  a  dt^^truirenri,  mas 
»íOiidfí  1»!^  rii«<!<ní5  HvisiidõH  \iitr  iwu  tUAUjn^  ijoe  Ihm^  mi> 
vir  direl^j  uuculiameiítr,  em  5  do  jidliu  do  ilito 
mmo 

Ficaram  totlos  alc^innri.sudnK  pelo  pfMiro  (loder  votn 
une  so  ncKiivam  (>aru  roí^iHUr  a  tão  formidável  aíísaho 
tl<M  luvantatlon;  {lorém,  anitnadas  |>or  10  padreadcCom- 
paiibía,  (jui*  alli  m  adiavam,  convocando  se  a  todos  os 
funigos  ãm    aldeias  vísinlma,   a  quem  Deus    movia  oâ 
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corações  em  nosso  favor,  puderam  os  nossos  rnui  bem 
resistir  aos  inimigos. 

Um  dos  que  obraram  maiores  finezas  eiU  niKKSii  aju- 
da foi  aquelle  famoso  indio  chamado  Martim  AffoiíBO, 
e  antes  Tehircçá,  que  era  o  mais  principal  dcPinUinin- 
ga.  o  qual  convocou  a  todos  os  seus  súbditos  de  3  al- 
deias suas,  desamparou  as  suas  granjas  e,  emqiianto  os 
inimigos  não  chegavam,  nâo  cessou  de  admoesirar  nos 
seus  e  animai-os  a  [)eleja  o  defensão  da  fé  e  doutrina 
christã  e  daquelles  que  lh'a  ensinaram.  E  succcdcu  ijue 
veiu  um  seu  sobrinho  da  parte  contraria,  capitTio  mui 
esforçado,  filho  de  seu  irmão  Araraig,  a  persundil-u 
que  deixasse  a  parte  que  seguia  polo  perigo  a  que  se 
expunha.  Zombou  disso  o  valoroso  Affonso  e  respon- 
deu que  confiava  cm  Deus  vencel-o  e  matal-o  por  huiira 
da  fé  e  defença  da  egreja  santa,  cuja  bandeira  arvorou 
logo,  armando-se  como  costumava. 

Estando  as  cousas  nestes  termos,  recolhidtis  as 
mulheres  e  meninas  dos  portnguezes  e  hidios  na  egi-e- 
ja  por  logar  mais  forte  o  para  que  aU  rogíLM^^em  a 
Deus  pelo  bom  successo  do  conílicto,  ao  romper  da 
nianliã  de  9  do  dito  mez  dam  os  inimigos  de  improviso 
sobre  a  dita  villa  de  Piratininga  com  tão  granile  es- 
trondo  de  gritos  e  assol)ios,  bater  de  pés  e  arctis,  coiiio 
costumam,  que  i)arecia  se  vinlia  o  mundo  abaixo  e 
que  se  arruinavam  os  montes  visinhos.  Todos  elles 
pintados  c  empennados,  promettendose  a  victoria,  dei- 
xando nas  costas  grande  canalha  de  velhas  carregailoí^ 
de  panellas  c  arados,  em  que,  diziam,  haviam  de  co- 
mer a  carne  dos  captivos  segundo  a  lei  dos  seus  bár- 
baros costumes  ;  porem,  traçou  o  Céo  o  negocio  em 
contrario,  porque  os  nossos  sahiram  a  recebia  us  com 
brio  e  esforço,  com  bandeira  da  egreja  de  DeuH,  pela 
qual  pugnavam.  Investiram-se  uns    aos  outros   e    era 
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cousa  notável  ver  aqui  polt  Jur  os  jvaih  contra  ns  filhoííT 
estes  contra  íiqnollt^  o  todos  os  parentes  utís  contra  03 
outros    íií?  frechadas. 

Foram  vai^Jos  oh  succcsííoh  da  btitalhíL  nti  que  por 
fim.  cansados^  e  de,Hliaratadoí5,  SC  retiraram  os  rontrurios, 
íHini  morte  <le  muitoíí,  o  iiiuitos  njai.s  feridos >  e  foi 
cousa  milagrosa  nílo  morrer  nem  um  do.s  aicssos,  ain- 
da que  ticaram  rnuitos  frechados,  a^m  quaes  «e  íicudiu 
]tt^Q  enm  a  cura.  t>quc  mais  W-á  desanimar  o  inimi^ro 
foi  H  m*írte  do  solu-inho  fie  Mjirtio  AlTtniso,  ípic  se 
ehaiDOU  por  valentia  JtKjtmnfmrn^  que  i|iier  «lizer  vao 
hranK  Eí^te  com  a  sua  eonqiauhia,  que  capitaneava, 
aiTCDuinietteii  a  cereja,  eaptivu  da  rica  presa  da.s  1  nu  lhe- 
rvíi  que  ali  estavam  :  mas  teve  tal  veiítnra  que  lhe 
«aliin  ao  encontro  uma  sctta,  despedida  \hiv  imi  escniyo, 
que  ft  ilerrulíou  morto.  Fugiram  us  seus  e  desanima 
ram  todos  os  inais,  e  assim  ao  untro  tlia,  deixando  todos 
f>s  arredores  pizadoa  c  destruídos,  se  foram  com  uui 
ventura,  indo -lhes  os  nossos  a^  et  is  tas.  Celebrou -se 
esta  victoría  com  ae^ào  de  fçraças  a  Deus,  eonhrmaram- 
se  os  iudíos  na.  fe  e  outros  se  converteram  por  este 
meio,  tirando  Deus  maiores  lu^ns  que  tinham  sido  03 
males  e  trabalhos  passados* 

I^Jre^íl  estes  granules  gostos  o  tde^ria  çend  de  t^>da 
iupiella  c  ipilaniu  agourou  a  nua  te  do  grande  Martitu 
Affonso  Tebyi^eçá,  (jue  sucecden  etn  dia  de  natal  do 
mesmo  amiu,  a  qual  foi  muito  scaitida  de  todos,  c  com 
razão  jíorque  era  rrrantle  ehri^tão  e  cohmnia  forít*  du- 
quella  ainda  tenra  ehristandude,  c  capitão  mui  esfor^^ado, 
Teiidose  doente,  coidieccu  a  sua  morte,  mandou  cha- 
mar um  dos  [aidrcs  da  Companhia  fie  Jesus,  confes- 
sou  se  com  eUc  e  praticou  largamente  cousas  de  Dcns^ 
mostraudo  a  viveza  da  fé  cutliolica  e  amor  do  mesmo 
3jgKHOB  que  tinha  em  seu  coração ;  fez  seu   testamento 
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e  encommendóu  muito  a  sua  mulher  a  i>ersovcraiiça 
na  religião  christfi  e  doutrina  dos  padres,  e  rccdjtdi^fi 
todos  os  sacramentos  daquella  hora,  com  uu*  LTudlixu 
nas  mãos  expirou  com  nuiito  clanis  prova,^  dr  8ua 
salvação,  e  aiíompanhado  de  todos  foi  lovado  n  !5t*pul- 
tar  aegi-eja  dos  ditos  padres,  á  quem  elic  tinha  leílu 
grandes  heneíicios,  admittindo-os  em  ííUíus  terras,  aju- 
dando a  fundar  a  egreja  e  casas  para  sua  vivenda ;  fez 
com  que  fossem  obedecidos  e  respeitados  e  deu  iniv^as 
ao  seu  sustento  cor[)oral.  Finalmente  Deus  u  iuiním 
por  instrumento  da  conservação  da  fe  t^  dos  purtugue- 
zes  naquella  parte,  porque  se  não  fora  elle  se  perdia 
tudo. 

No  mosmo  tem[)0  que  as  cousas  iauj  cimj  val^  Itom 
rosto  no  sertão  de  Piratininga  com  ns  Tupys,  andava 
o  marítimo  em  perpetua  lida  com  os  Tamoyos  porque 
os  da  parte  do  Rio  de  Janeiro  tinham  vindi*  em  suas 
canoas  e  assaltado  toda  a  praia  de  li<H(ffí*;n  e  Guahá  e 
varias  outras,  matando  e  levando  cít|ítiva  quantidade 
de  mulheres  e  meninos,  estes  para  t^-in-n  pasto  do  sseu 
venti*e  e  aquellas  para  o  da  lascívia  y^i\^^  Ijuvia  reiae- 
áio  a  tantos  males  porque  andavam  mi  ligeiras  canoas 
de  15  e  20  remeiros  por  banda,  elles  iimíiij  dej^tros  nu 
remar,  e  não  havia  como  evitai  os,  neui  dtir  Uies  alcan- 
ce, nem  forças  nossas  que  os  acovartlaese. 

Por  este  tempo,  tendo  chegado  de  Portugítl  Vasco 
F^ernandes  Coutinho,  e  vendo  a  sua  caj litania  do 
Espirito  Santo  desbaratada  das  guerras  dos  gentios, 
desejava  tomar  satisfação ;  [)orem,  achava-se  impossibi- 
litado de  gente  e  apresto,  (e  receoso)  do  inimigo  por 
extra  soberbo  com  as  victorias  pas*tadíis,  viveu  com 
esta  magoa  alguns  annos,  até  que  per^^uadido  das  suas 
poucas  forças  e  queixus  dos  povos  mandou  pedir  so 
corro  á  Bahia, 
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O  Govematlor  Geral  apreston  mun  arniada  de  em- 
harcaçòes  da  costa,  ligeiras  o  gimniecida^  dt)  gente  e 
aruift,  tendo  por  capitão- inór  ^eu  filho  Fernilo  de  Sá  í 
te/,  se  a  vela  e  vdu  euiborríar  a  fúz  do  riu  c  ti  ai  nado 
Çttirí^are,  que  está  eJii  altura  dr  iW  gnim,  cousa  de 
70  legoa?  da  vi  lia  du  Espirito  Santo.  Aqui  yc  foi  en- 
cn>r[Kirar  com  elle  a  gonte  de  guerra  da  capitania.  Fi- 
zeram etu  ten^a  8cua  vailos  e  reparos  e  deram  em  breve 
sobre  o  gentio  desacautelado,  que  facílmfinte  desbara- 
taram, com  morte  e  captiveiro  de  inuito^t.  Purtun  a 
gloria  deste  succe-sso  se  (^on verteu  logo  eru  [iranto 
porque,  reunidon  oh  bárbaros,  dif>postu.s  eiu  bandos 
imnícrosijs  e  R[K>stados  oní  dc.^^afl^rontarein-He,  quando, 
ai  mia  os  nossos  eaotavum  a  victoriít,  roiujjeudo  os 
niattotf,  enchendo  os  montes  de  alarido  e  os  are;?  de 
freclias,  deram  com  tafito  Ímpeto  so^fro  elles  que  foi 
for^íiulo  a  Tuuíidar  Fernão  de  Sá  retirar *f^e  \nivn  ít  mar; 
oorem,  com  tíil  desordem  e  perturbavao  dos  seus.  que 
autee  de  pwlereui  chegar  íís  ejnbarcuçoeí^,  mataram  ás 
frechadas  ao  pro|>rio  capitão  com  omita  gente.  Foi 
^eritidissimo  o  succasso,  assim  pela  penla  de  um  mnn- 
cebo  táo  brioso,  empenhado  na  liberdade  da  terra,  ctuno 
da  consequência  dos  bárbaros,  que  ilali  tiraram  maior 
estimarão  dos  seus  arcos,  [hjMq  que  uâo  licaram  tão 
folgados  com  o  rcfíto  que  licou  do  tíoccorro. 

— Andavam  por  este  tempo  tvs  cous^vs  da  província 
de  Santa  Cruz  mui  varias,  cujos  successos  vou  abrevi- 
ando.  Os  padn^H  da  Companhia  não  cessavam  nas  sua.R 
missões,  fazendo  nnii  grande  fructo  \nini  a  cgreja  e 
utthdade  du  Estado  e  do  reino  de  PortugiiL  O  Padre 
Nóbrega  e  o  grande  a[>osto]o  ilaípiellc    Eslailo  Josc  de 

■hieta  aventuraratn-se  a  grandes   trabalhoí^,  entran- 

'  rosamente  pelo  sertão  de  S.  Vicente,  onde  pade- 

^audes  trabalhos^  maa  uão  Axeram  menor  fru- 
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cto  ;  conduziram  muitos  daquelles  bárbaros  Taniovõs  ao 
grémio  egreja  e  a  todos  a  assentar  pazes  com  os  nos- 
sos que  tinham  (sido)  tão  molestados  com  os  assaltos 
passados. 

Succedeu  pouco  depois  ali  uma  geral  fome.  parti-  ^ 
cularmente  no  districto  da  Bahia,  originada  de  uma 
pestilencial  doença  que  houve  naquelle  Estado,  Neí^ta 
penúria  chegaram  a  tal  miséria  que  vendiam  os  pais 
aos  filhos  e  os  maridos  as  mulheres,  e  houve  tal  in" 
dio  qne  se  vendeu  a  si  próprio  por  uma  só  c;uia  de 
farinha  para  livrar  a  vida.  Nas  compras  (jiie  nesta 
occaiâo  fizeram  os  poi1;uguezos  houve  depois  grandes 
duvidas  sobre  encargos  de  consciência.  Consultaram  o 
Tribunal  da  Mesa  da  Consciência,  em  Lisboa,  t3  dei  lo 
foi  a  resolução  que  o  pai  podia  em  direito  vender  o 
filho  em  caso  de  apertadas  necessidades  e  que  qualquer 
se  podia  vender  a  si  mesmo  para  gosar  do  prevo. 

Havida  esta  resolução,  entraram  em  consulta  na 
cidade  da  Bahia  o  bispo  D.  Pedro  Leitão  com  o  go- 
vernador Mem  de  Sá,  o  ouvidor  geral  Braz  Fragoso  e 
o  padre  provincial  da  Companhia  Luiz  da  Gian,  e  pa* 
receu  bera  que  se  publicasse  ao  povo  a  resoK^âo  da 
Mesa  da  Consciência,  porque  com  ella  ficassem  quie- 
tos os  que  compraram  na  forma  coiltíuda  e  oa  que  fo- 
ram comprados  fora  delia  se  tivessem  por  livres;  po- 
rem, como  os  moradores  da  Bahia  e  de  toda  a  costa 
estavam  feitos  senhores  de  tão  grande  quantidade  de 
Índios  vendidos  fora  do  direito  por  tios,  irmãos  o  paren- 
tes, que  não  tinham  dominio  sobre  elles,  determinou- 
se  que  os  taes  eram  livres.  Vistas,  comtudo,  íis  gran- 
des difficuldades  que  se  allegavam  de  se  largarem  todos 
estes  Índios  do  serviço  dos  portuguezes  e  porque  po- 
diam outra  vez  metter-se  entre  os  gentios,  coin  dispen* 
dia  de  suas  almas  e  não  sem  perigo  da  Republica,  íoí 
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periiiíttido  que  ficassem  oní   casa   don    qiio  ok    tinham 
LUMii  m  eonilivões  seguintes : 

ítitte  os  ditos  índíos/í'Sfeiin  ijjal  liavidoíí,  íosnem  avi- 
sados de  suu  liberdade,  mas  que  como  livres  servissem 
uquelíes  que  os  resgaÈaiiiin  em  suas  vidas,  por  evitar 
OB  íneonvenientCi:*  que  do  contrario  se  podiam  seguir, 
e  cjue  fugindo  os  tiies  índios  os  pudessem  oy  amos 
tnaudar  buscar  e  castigar;  e  com  condiçõos  que  os 
aiiiios,  em  i-eeouhecijnento,  llics  pagassem  em  cada  auiio 
por  seus  serviços  aquilloque  justamente  lhes  fosse  ta- 
xadii,  com  decluj-aerai  que  eoutinuaiido  elles  a  fugir 
para  os  gentios,  sendo  depois  da  primeira  vez,  perdes- 
sem a  solduila  de  um  anno  cm  recom[JCusa  do  que  os 
amus  perderniu  em  buscai  os.  E  outro  sim  <|ue  os  pos- 
suidores dos  ditos  iudios  os  nau  poderão  veuder,  nem 
dar»  nem  trocar,  neui  levar  fora  ilo  Brazil,  e  os  que 
náo  quiiíessem  [lossuir  com  as  condições  apontadas  os 
largassem  logo.^ 

Porem,  nem  estiis  coíidií^Hjes  se  guardaram^  nem  a 
resolução  serviu  de  mais  {|Ue  de  captivarem  mais  Ín- 
dios dali  por  diante  couí  capa  de  vendidos  por  si  ou 
por  seus  pites.  No  mesmo  tempo  se  fez  consulta  sobre 
outra  desordem  maior,  e  era  que  com  capa  de  uma 
eieiitença  dada  contra  os  iiidiíjs  Coaek^yj  que  dava  a 
todos  por  escravos  jjela  morte  que  dera  ao  [ifiuieiro 
bispo  do  Estjido,  D,  Pedro  Francisco  Fernandes  Sardi- 
nha, o  não  só  a  estes  se  haviam  i>or  captivos,  mas  tam- 
bém a  volta  delles  a  outros  muitos,  por  cuja  causa  des- 
povoaram as  aldeias,  fugindo  para  o  sertão,  A  esta  de- 
sordem acudiram  o  governador  e  o  ouvidor  exceptuan- 
^^  os  que  se  reduaissem  a  fe;  porem,  por  mais  que 
o  foi  de  muito  fructo,  pelo  que  acudiram  as  Leis 
?  seus  remédios,  dando  u  t^doa  geralmente  por  hvres, 
;epto  oa  que  foe«em  captivos  em  guen-a  justa»  e  fi- 
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nalmente  se  veiu  a  dar  por  livres  do  dito  captiveiro  a 
todos  08  naturaes  do  Brazil  por  outro  decreto. 

No  anuo  de  1664  mandou  o  Cardeal- Regento  fun- 
dar para  os  padres  da  Companhia  um  coUegio  na  Ba 
hia  e  o  dotou,  em  nome  de  El-Rei  seu  sobrinho,  com 
uma  côngrua  equivalente  a  sustentação  de  ÕO  religiásos, 
applicada  na  redizima  da  dita  capitania,  que  pelo  tem- 
po adeante  se  reduziu  a  dinheiro  por  uma  provisão  real 
passada  em  Lisboa  aos  7  de  novembro  do  dito  anno. 

No  principio  deste  mesmo  anno  preparou  o  Gover- 
nador Geral  umafrota  que  enviou  ao  Rio  de  Janeiro, 
e  o  fundamento  foi  que  tendo  dado  conta  á  Rainlni  Re- 
gente do  successo  da  guerra  que  fizera  contra  Ville- 
gaillon  na  enseada  do  Rio  de  Janeiro,  rendendo  e  des- 
truindo a  fortaleza  da  Ilheta,  como  acima  se  disse,  no 
anno  de  1560,  foi  festejada  a  nova,  como  merecia,  e 
approvado  tudo  o  que  ali  se  obrou;  mas  não  pareceu 
justo  não  deixar  lá  presidio  de  gente  portugueza,  por 
cuja  causa,  regendo  já  o  Cardeal  e  porque  chegou  nova 
noticia  das  pazes  assentadas  com  os  Tainoyos  por  meio 
dos  padres  da  Companhia,  mandou  pre|)arar  doi?  for- 
mosos galeões  com  aprestos  de  guerra  e  soldítdos  e 
por  general  a  Estacio  de  Sá,  sobrinho  do  dito  Gi^ver- 
nador,  e  os  remetteu  cora  elles  a  seu  tio  para  que  jun- 
tos ás  mais  forças  do  Estado  se  fossem  fazer  setiln.)n?s 
do  mesmo  districto  do  Rio  de  Janeiro.  Chegou  Estacio 
de  Sá  e,  vistas  as  ordens  de  El-Rei  em  que  lhe  orde- 
nava que  fosse  metter  gente  nossa  na  dita  enseada, 
senhorou-se  da  terra,  lançou  de  todo  fora  os  francezos 
e  começou  a  fundar  ali  uma  povoação. 

O  Governador,  que  nenhuma  outra  cousa  mais  de- 
sejava, vendo-se  com  aquelle  soccorro,  apressou  uma 
nova  frota  e  mandou- a  cora  aquelle  novo  capitão,  dan- 
dodhe  o  regimento  seguinte:-  «Que  fosse    demandar  a 
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barra  do  Kio  íle  Janeiro,  entrasse  nella  a  i^oni  de 
guerra,  observassem  ali  as  disposições  e  conseiliofí  dos 
inimigos  e  se  aeliasse  oceíiRiao  quo  promettee^io  eaper 
rança  de  vietoria  prmnirasse  tirar  o  inimigo  ao  mar  al- 
to eahi  rompesse  com  ellea,  fazendo  sempre  por  con- 
servar as  paxea  t^otn  os  índios  Tanioyoi;  e  ordenando 
lhe,  por  fim  no  regimento,  que  podendo  tomar  conse- 
lho com  o  Fadre  Nobret^a  mio  ol>rasse  conga  de  impor- 
tância sem  í}]le,  pelo  grande  conceito  que  tinha  de  sua 
virtude  e  pruileneia  ex]»erimentada.» 

Cliegou  Eíitíicio  ile  Sa  na  barni  do  Rio  de  Janeiro 
no  mest  de  fevereiro  e  mandou  logo  chamar  o  dito  pa- 
dre; porem,  achando  os  Tamoyns  robelladow  e  tendo  no- 
ticia de  que  em  H.  Vicente  havia  novas  revoltas,  voltou 
á<  [nella  nipitania. 

»Soube  se  na  BaJúa  o  retiro  da  armada  e  deu  ebfea 
notícia  nuii  grande  cnidatlo  por  se  não  saber  a  causa; 
mm  tudo  foi  para  melhor  aucecsao  porque,  compostas 
as  ecmsas,  levou  dalH  grandes  soítoitos  de  niantimen* 
to,  Índios  amidos  e  doi??  parlrt^s  da  CotnpanUia  Gon- 
çalo de  Oliveira  eo  santo  Aní-lueta,  para  remédio  espi^ 
ritual,  pítra  conselbeirof^  e  direetoreí^  de  uma  e  outra 
língua,  em  que  eram  peritos.  E  tendo  gosto  ali  o  res- 
to do  amiOn  Híí  tornaram  a  fazer  a  vela  no  janeiro  se* 
guinle  e  a  2i)  do  dito  meic,  ã\a  dedicado  a  H.  Sebastião, 
que  por  bom  prognoíítico  tomaram  i>or  aer  tilo  grande 
martyr  e  por  ser  nome  ílo  seu  rei. 

E  chegaram  a  oeenpar  a  barra  ilo  Rio  de  Janeiro  a 

1.**  do  mex   de  março,  aqui  lançaram    ferros   junto    as 

ilhas  que  estão  para  cima   delia,    esperando    pela  náo 

fjimtunea  que,  pela  suíi  grauíle/ji.  o  ventos  contrários, 

ha    mais  devagar.    Unidas   já  todas,  entraram  pela 

ra  dentro,  srtltou  a  infantaria  em  terra  e  começou  a 

*  rtiHcar  com  triucheiras  o  í ossos  no  logar  onde  de 
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pois  chamaram  VtUa  Velha,  junto  a  um  altíssimo  pe* 
nedo,  que  pela  sua  forma  se  chama  Pão  ãe  Assnear, 
e  outra  penedia  que  por  outro  lado  o  cercava  com  que 
ficaram  em  parte  defendidos.  Uma  só  cousa  desconU^ii- 
tava  o  logar,  que  era  a  falta  de  agua;  porem,  Dciis  a 
deparou  muito  boa  em  um  poço  que  ali  se  abriu. 

Deste  logar  haviam  os  nossos  de  sahira  conquistar 
ou  haviam  de  ser  conquistados  com  desigual  poder; 
porque,  supposto  que  eram  espantosas  aos  Índios  as 
nossas  armas  de  fogo  e  nossas  náos  possantes,  eram 
comtudo  muito  mais  formidáveis  a  grande  multidfio  de 
canoas  volantes  e  guerreiros,  aos  centos,  e  a  infinida- 
de de  Tamoyos  armados  que  cobriam  os  mares  e  as 
praias,  todos  ao  som  de  guerra,  elles  e  seus  logares 
arcados  e  vallados,  insolentes  das  victorias  passadas  e, 
sobretudo,  ajudados  e  animados  com  as  náos  do  alto 
bordo  dos  francezes.  Eram  estes  Tamoyos,  entre  todu?^ 
as  nações  do  Brazil,  ousados  do  accommetter,  sagazes  nas 
ciladas  e  no  arco  destríssimos;  despediam  as  settas  com 
tal  força  que  passavam  um  escudo  e  muitas  vezes  che- 
gavam a  traspassar  um  corpo  e  sahir  ainda  com  tal 
vigor  que  iam  penetrar  em  outro  ou  em  qualquer  ar- 
vore. Com  esta  Cíusta  de  gente  era  a  nossa  contenda. 

Animavam  os  padres  os  soldados  com  forçosas  pa- 
lavras e  nfio  menos  o  capitão  com  uma  valente  prntiea 
adquada  ao  intento  e  a  occasifio  presente,  com  <juo  os 
soldados  tomaram  resoluçUo  e  perderam  algum  teiTor 
com  que  estavam.  Pouco  depois  de  alojados,  aos  i)  de 
março,  fizeram  os  inimigos  uma  investida  aos  nosííos 
como  para  prova  da  sua  disposição  e  valor.  Acharam, 
porem,  valor  e  resistência  qual  não  cuidavam;  pelejou- 
se  de  uma  e  outra  parte,  mas  foram  vencidoíí  dos 
nossos,  que  mataram  muitos  e  puzeram  os  mais  em 
fugida    fazendo  presa  nas  canoas  em  que  vieram. 
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Aos  12  do  mesmo  mez  lhes  tomaram  os  nossos  ou- 
tras 27  canoas,  e  com  estes  bons  princípios  tomaram  os 
nossos  grande  animo  e  se  foram  continuando  os  suc- 
eessos  favoráveis  pela  nossa  parte.  Viu-se  aqui  um  ía- 
vor  conhecido  do  Cêo,  quo  fez  pasmar  os  mesmos  ini- 
migos, porque  muitos  pelouros  dos  francezes  davaiil 
nos  peitos  dos  nossos  como  se  dessem  em  duro  ferro, 
cahiudo  aos  pés  ou  tornando  f  rastados  para  traz  como 
approvando  a  justiça  da  nossa  causa,  e  as  feridas  que 
alguns  recebiam,  ainda  que  mortaes,  com  tal  facilidade 
saravam  que  era  força  attribuir-so  ao  favor  divino. 
Quiz  a  presumpção  de  Ambrozio  Fernandes,  cirurgião 
que  as  curava,  attribuir  a  cura  a  sua  gran  perícia;  po  - 
rem,  quiz  Deus  mostrar  o  contrario,  ficando  morto  em 
um  conflicto  e  proseguindo  o  mesmo  jfavor  da  cura  mi- 
lagrosa ainda  em   mortaes  feridas. 

Foi  mais  notável  o  successo  que  aconteceu  no  prin- 
cipio de  jimho:  Appareceram  a  vista  do  nosso  arraial 
três  poderosas  náos  francezas,  bem  artilhadas,  e  uma 
grande  quantidade  de  canoas  de  guerra  que  passavam 
de  130;  apresentaram  batalha  aos  nossos  com  as  costu- 
madas vozes  e  alaridos,  que  atroavam  os  mares  e 
montes.  Não  desmaiaram  os  nossos,  antes  os  receberam 
com  animo  forte,  disparando  sobre  elles  quantidade  de 
artilharia  e  arcabuzes,  com  tão  bom  emprego  que  fez 
deitar  a  capitanea  á  costa,  entre  uma  penedia,  donde 
mal  se  pôde  salvar,  e  accommetteram  os  inimigos  em 
ordem  de  guerra.  As  três  náos  fjancezas  começaram  a 
se  desfazer  em  fogo  de  pelouros,  bombas  e  alcanzias, 
e  os  Tomoyos  cobriam  os  ares  com  nuvens  de  frechas 
que  cabiam  sobre  os  nossos ;  porem,  serviu  de  amparo 
a  protecção  do  insigne  martyr  S.  Sebastião,  que  com 
fé  invocaram,  porque,  passada  a  tormenta,  correndo  a 
estancia,    se  não  achou    morto   algum,  sendo   que   da 
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parte  contraria  o  foram  muitos,  e  os  vivos  postoB  eiú 
fugida  pela  nossa  artilharia. 

O  capitão  Sá,  não  satisfeito  de  defender-se  dentro 
do  arraial,  quiz  mostrar  gue  tinha  poder  e  animo  para 
buscar  o  inimigo  fora  delle ;  accommetteu  as  náos 
francezas  e  fez  nellas  cruel  estrago  com  a  artilharia  da 
capitanea.  Despendeu  no  mesmo  tempo  esquadrais  con- 
tra as  aldeias  e  contra  as  canoas  de  pescar,  em  qiii? 
se  fizeram  muitas  presas,  deixando  o  inimigo  ate- 
morisado. 

Aos  15  dias  de  outubro  tiveram  outra  grande  vic- 
toria  de  64  canoas  inimigas,  que  tinham  ccrt^ado  e 
posto  em  perigo  as  nossas,  as  quaes  acudindo  outniií, 
depois  de  larga  peleja  as  desbarataram  e  se  assenho- 
raram de  algumas.  Fez  o  capitão  Sá  também  uma 
sortida  contra  uma  grande  aldeia ;  mas  tendo  noticia 
que  em  outra  muito  afamada  estavam  os  indioí^  jun- 
tos em  uma  festa,  deu  sobre  elles  e  os  pôz  rjuasi  to- 
dos a  ferro  e  fogo.  Mas  também  foi  a  custa  de  muitas 
feridas  dos  nossos  e  morte  de  António  da  Lagea,  que 
por  querer  livrar  uma  mestiça  de  S.  \'icento,  que  ali 
estava  captiva,  sahiu  tão  maltratado  do  mesmo  fogo 
que  em  breves  dias  morreu. 

— Foram  vários  e  continuados  os  successos  da  guer- 
ra por  todo  o  anno  de  15G6;  mas,  com  o  favor  de  S. 
Sebaâiião,  que  tinham  tomado  por  padroeiro,  í?eitipre 
succederam  em  favor  nosso.  Em  julho  succedou  que 
desesperados  os  Tamoyos  com  os  seus  májs  succeasas, 
aconselhados  dos  francezes,  determinaram  empenhar  o 
resto  do  seu  poder  e,  com  180  canoas  bem  armadas  e 
governadas  por  mui  destros  capitães  seus  e  francezes, 
quizeram  fazer  uma  sortida  contra  os  nossos.  Partiram 
em  segredo  para  cousa  de  uma  legoa  do  arraial  dos 
pbrtuguezes  e   ali  se  detiveram   encobertos   com    uma 
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ponta  de  terra,  fleapediíiLlo  umas  poucas  (canoas)  coniò 
a  offereoer  batalha  aos  nossos  para  que,  sahiiido-lhea, 
se  fctíseui  retiraiulo  ale  os  irem  mctter  uíib  cilatlaâ. 
Tinha  sabido  do  nosso  arraial  uma  canoa  em  que  ia 
FraQcisco  Velho,  nionloino  do  imanto  iniirtyr,  a  buscar 
maíleim  para  se  lhe  fundar  uma  eat>ella,  e  foi  dar 
com  m  canoají  (]o  inimigo;  wahiu  em  seu  aoccorro  o 
capitão  com  mais  4,  puzeram  ?o  os  roíitrarios  em  reti- 
rada manhosa  e  as  foram  metter  na  cihula.  Ali  »e 
viram  em  grande  i>erigo  e  eorUiniente  sahiriam  destro- 
çados, segundo  o  grande  numero  que  lhes  vinha  ca- 
hindoemcima,  se  lhes  não  valera  o  mesmo  santo  que 
elles  invocaram  no  eonHíeto,  i>erjniUindo  que  pegasse 
fogo  na  pólvora  tia  canoa  ao  disparar  tle  unia  roípieí- 
ra,  cujo  incêndio,  como  cousa  deí^acof^tumada,  metteu 
terror  nos  inimigos  e  os  fez  fugir,  por  jnais  tjue  os 
francezes  quizeram  ter  mao  nelles.  Fizeramse  os  nos- 
sos desassombrados,  attribuindo  o  caso  ao  favor  de 
S.  Sebastião  e  muito  mais  quando  depois  viram  que 
os  TamoYos  ^íergnntavam  :  t^nfm  rra  wjiéelle  súhhuh 
tm  gentil  homem  que  andava  antiath)  no  tempo  do  von- 
fíkto,  mliara  infnqndu  em  ò-iut.^  eanúas  e  nos  yuHtm  tal 
terror ,  que  foi  a  mmar  cama  dpfuginms?*  Desembar- 
caudo  os  nossos  em  teiTa  foram  a  egreja  e  K/orain 
acção  de  graças  por  tão  evidente  favor ;  e  daqui  ficou 
introduzida  r  Jk^ta  das  mnoas,  que  ali  se  celebra  todos 
os  annos  em  dia  de  8.    Sebastião. 

Em  Jiovembro   deí^te  mesmo  anno  partiu  da  Bahia 

o  poveruador  Mem  de  Sa   a  futídar    a  cidade  do  Rio- 

ilu  Janeiro  por  ordem   de    Eí  Rei,  expukando    dali  oa 

ínintigoií,  cuja     resistência    o  tinha  ja  jnuito  cjdadado 

a  dilaUT^'íio  da  guerra.    Koram  em  sua  com  pau)  da  o 

-a  D.  Pedro  Leitão,    o   pairo   Ignacio  de   Azevedo, 

"dor  da  Companhia  do  Je-(UH,  que  depois  foi   mar 
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tyiísado  no  raar,  como  adeanto  veremos,  paJre  pro- 
vincial Luiz  da  Gran,  o  grande  Anchieta  e  outros, 
levando  um  bom  soccorro  de  embarcações  e  soldados 
valorosos;  chegaram  naquella  barra  em  18  de  janeira 
de  1567  e  .tomaram  por  bom  prognostico  que  logo 
em  dia  de  S.  Sebastião  se  fizesse  a  investida  contra  a 
inimigo,  que  se  havia  fortificado,  e  duas  aldeias  de 
maior  conta,  fortificadas  de  gente,  fossos,  cavas  e  arti- 
lharia, que  pareciam  inexpugnáveis,  confiando  no 
santo  que  tanto  as  claras  os  favorecia.  Saltaram  mn 
terra  depois  de  vários  pareceres ;  lançou  o  bispo  sua 
benção  pastoral  e  encommendaram  os  religiosos  o  ne- 
gocio  a  Deus,  cora  voto  feito  ao  patrono  por  concor- 
dância de  todos. 

Ao  romper  da  manhã  do  dito  dia,  dispostos  dois 
batalhões  da  flor  da  infanteria  da  armada  o  o  aiTaial 
a  cargo  do  capitão  mór  Estacio  de  Sá,  feita  primeiro 
uma  breve  falia  em  nome  do  dito  santo,  acominetteram 
igualmente  a  ferro  e  fogo  a  fortificação  principal,  que 
era  a  de  Uraçu-mirim,  mais  diíficultuosa  por  sitio  e 
presidio  maior  dos  Tamoyos  e  soldados  francezcí^í.  De- 
pois de  vários  successos  foi  entrada  e  vencida,  com 
lastimoso  estrago  dos  Tamoyos,  que  morreram  tínlos,  c- 
dois  francezes,  e  cinco  tomados  as  mãos,  foram  [vendii- 
rados  em  um  páo  para  terrivel  espectáculo  dos  iuaÍH, 
Custou  aos  nossos  10  ou  12  mortos,  sendo  o  de  mais 
conta  o  capitão  Gaspar  Barboza,  homem  de  muito  ex- 
forço  e  virtude;  porem,  o  que  mais  se  sentiu  foi  sahir 
mui  mal  ferido  o  capitão  mór  Estacio  de  Sá,  que  mor- 
reu pouco  depois 

Concluido  este  combate,  accommetteram  a  segunda 
aldeia  chamada  Paranapucuy,  que  estava  situada  na 
Ilha  do  Gato,  para  o  que  foi  necessário  conduzir  arti- 
lharia e  bater-lhc  as  cercas,    que  eram  dobra^líis  e  for- 
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tissinias,  mas  em  breve  tempo  foram  postas  por  te|.. 
ra  e  mortos  quaiitiflndos  de  bárbaros.  Fortifioaram-ao 
alguns  em  uma  casa;  mas,  obrigadíís  de  nin  apertado 
cemo,  se  vieram  a  erttrogíu*  sn  a  partitío  díi  vida  e 
não  da  liberdade.  Morrera lu  da  navsa  parte  iiui  portu^ 
guez  e  al^ns  índios. 

Avista  destas  victoims  desmaiaram  oa  Tamoyos,  per- 
dendo a  confiança  nos  fninoezcíi;  fiipriram  uns  pelo  ser- 
tão dentro  e  os  mais  p^nliram  pasces  que  lhes  foram 
concedidas.  Fizeram  os  portugueses  acção  de  gra<;aâ  a 
Deus  e  ao  mnrtyr  S.  Rcbastifio;  tomaram  ponse  «la  ter- 
ra, abrazaram  as  forças  contrarias,  priiiei|naram  outras 
de  novo  mais  perduráveis,  e  também  lançaram  os  fun- 
damentos da  cidade,  quo  doílicarani  à  H.  Sebastião  em 
memoria  de  tantos  benefícios  e  tíimbem  por  respeito  do 
rei,  que  era  Sebastião. 

Foi  substítuido  em  logar  do  capitão  defuncto  Sá, 
Salvador  C^orrea  de  Sá,  seu  sobrinho   e  do  governador 

geral. 

—  Agora  que  nos  vemos  sonliores  destes  distrtctog, 
é  bem  que  se  faça  uma  l^reve  «lescripção  delias.  En- 
tre os  promontorioa  a  que  hoje  eh  amamos  Cnho  Frio 
e  aquella  paragem  da  terra  ípte  corresponde  a  outro 
pico  austral,  a  que  eljaniajuos  da  Ilha  (hande^  cf^rrí^ 
um  pedaço  da  Anieriea  dos  mais  notáveis  que  fabricou 
a  natureza,  porque  no  meio  destes  dois  extremos,  na 
altura  de  23  gráos  e  irieio,  pan^ce  que  tomou  a  sua 
eonta  a  mesma  natureza,  industriosa,  saliír  com  tal 
sitio,  que  igualmente  fosse  inexpugnável  á  inimigos, 
BCguro  aos  amigos,  jíroveitoso  a  tudos  viventes  e  <le  mn 
graiulioí^o  reconr^avo  na  forma  que  logo  daremos,  tudo 
por  nome  llio  iívJaniro,  nomo  que  lhe  foi  posto  por 
íser    descoberto  no    1."    de  januiro    do   anno    de    1532 
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pelo  famoso  heróe  daquelles  tempos  Martim  Affionso 
de  Souza. 

Foi  este  sitio  sempre  formidável  a  todo  o  inimigo 
maritimo,  porque  na  verdade  é  temerosa  e^  horrível 
aquella  muralha  natural  que  vae  cercando  toda  t-sta 
pai-agem,  junto  ao  mar,  das  mais  estranhas  peiíeília^^ 
que  jamais  se  viram.  Assombro  é  das  armadas  mais 
fortes  quando  chegam  pelo  mar  em  fora  até  a  vista 
de  terra,  e  em  vez  de  praias  que  alegrem  começam  a 
ver  apparencias  disformes  de  rochedos  tão  altoa,  que 
sobem  as  nuvens  e  espantam  os  homens  com  as  íigu- 
ras  que  fazem,  e  comforme  ellas  assim  se  lhe  jjoem 
os  nomes :  O  Frade,  a  Gávea,  a  CéUa,  e  outros  se- 
melhantes. Quando  já  vem  chegando  a  barra  se  vêem 
levantados  de  um  e  outro  lado,  quaes  dois  gigante.^ 
fortes,  dois  monstruosos  corpos  de  solido  penedo  a  que 
cliamam  Paes  de  Assucar\  que  dando  com  as  eubeçBS 
nas  nuvens,  lavam  os  pés  nas  aguas.  \"omitacada  um 
delles  quasi  das  suas  entranhas  fogo  e  pelouro,  quan- 
do entram  em  cólera  de  duas  fortalezas  reaes.  Nilo  ha 
capitanea  inimiga  que  ousasse  emborcar,  porque  a 
barra  é  de  200  bra(;as  somente,  o  encostar  a  um  e 
outro  penedo  á  naufragar  e  o  tomar  o  canal  pelo  iiieio 
é  esperar  a  fúria  do  canhão  a  mão  tente  de  uma  e 
outra  parte  das  forças,  e  quando  fosse  possivel  a  en- 
trada não  é  possivel  a  sabida  porque  de  força  ha  dt; 
voltar  com  a  maré  e  obedecer  aos  pés  de  um  destes 
penedos,  experimentando  seus  rigorosos  tiros. 

Pelo  terreno  vae  rodeando  toda  a  bahia  e  recônca- 
vo do  Rio  de  Janeiro  aquella  espantosa  serrania  que, 
já  por  vezes  temos  dito,  corre  a  costa  toda  e  coin  a 
parte  de  lá  mais  áspera,  chamada  a  Montartha  dos 
Órgãos,  porque  em  forma  deste  instrumento  vae  levan- 
tando em  ordem  desigual  montes  sobre  montes,  fazeu- 
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(lo  altura  iinraensa  que  excede  as  miveti5.  Represen- 
tara âquelJes  grandes  montes  ínuralhíis  oti  torres  for- 
niidaveííi  poslas  entre  nós  e  o:^  bárbaros  que  habitai! i 
a  outra  parte,  porque  ali  fubiiíuii  a  natureza  em 
tempos  tormentosos  tae??  raios  que  assombram  a  terra 
e  chegaram  a  su.^ípeitiir  m  nações  agrestes  que  e^ta- 
7a  m  armados  de  propósito  para  a  tiefeusa  dos  por- 
íuguezes. 

São  eointudo  alegrias  em  tempo  de  bonança  aquel- 
les  picos  inaccessiveis  por  sua  forniii,  altura  e  formo- 
sura, revestidos  de  arvoredo  mui  verde,  e  arrebentando 
em  ribeiras  de  agua  que,  despeiihadfL4  dos  altos  curnep, 
vem  a  pagar  tributo  ao  mar  e  íile^ram  os  olhos  dos 
moradore,-!.  E'  o  alagamar  da  barra  jwra  dentro  uma 
estendida  e  formosa  bahia.  emula  da  de  T<ífi}hs'  os 
Santos,  formada  das  enchentes  do  oceano  que,  emboc- 
címdo  pela  barra  dentro,  chega  qua^^^i  a  hivar  os  pês 
daquelles  montes  que  ehamaiaoa  (hyrlus.  Tem  este 
alagam BF  ou  baliia  como  cousa  de  8  h;'goas  de  diâme- 
tro e  24  de  cireuínfeivncia;  esta  rtiír(rhfrf^'.scafa  de  illias, 
boqueirões  e  estreítiKs:  estes  ornados  de  verdura  dos 
mangues  e  vernielhos  dos  pássaros  a  que  chama  iii 
gaaraieh\  fazem  a  vista  aprazível.  As  ilhas  fazem  nu- 
mero de  40  entre  maiores  e  menores,  cum  grossas 
faxenílas  dus  moradores,  Desemlwceam  nelia  vários  e 
mudaloso^  rios,  uns  do  centro,  outros  das  terras  cir- 
cumvisintias,  que  curn  o  doce  das  suas  aguas  fazem 
contínua  guerra  as  do  mar,  tjoei-endo  prevalecer  cada 
qual  delias. 

E"  abundantissinja  de  pescados,  com  tanta  qnan- 
titlade  que  houve  tempo  em  qne  era  nefessario  navegar 
ceai  cautela  em  emljarcaçôes  rasas  para  evitar  o  pc- 
ngo  dos  peixes  que,  saltando  de  uma  c  outra  parte, 
cahiam    dentro  e    succedia  ser  talvest  em    prejuízo  do 
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rosto  e  olhos  dos  que  navegavam.  São  faciliiiics  o  loa- 
neio  e  serviço  dos  arredores  porque  são  iiiuiUis  aa 
embarca<^s,  maiores  e  menores,  que  cortam  estas  aguas 
de  dia  e  de  noite,  fazendo  alegre  vista  e  suave  com- 
mercio  do  circuko  da  bahia.  Estão  hoje  povoados  de 
moradores  de  fazendas  grossas,  entre  as  quaes  avultam 
mais  as  dos  engenhos  de  assucar  que  passam  dt;  iWr 
suppor.to  que  com  menos  machinas  que  as  da 
Bahia. 

Fundou-se  a  cidade  do  S.  Sebastião  do  Uio  de  Ja- 
neiro em  logar  distante  do  arraial  uma  legoa  e  se  for- 
tificou com  forças,  e  a  barra  com  duas  de  uma  e  outra 
parte,  fechando-se  a  porta  totalmente  aos  inimigos.  No 
coração  da  cidade  deu  o  governador  Mem  do  Sá  Hitio 
para  se  fundar  um  collegio  aos  padres  da  í.*ompaiihia 
de  Jesus  e lho  appHcou  dote  de  renda  necessatiu  para  o 
sustento  de  50  religiosos,  em  nome  de  El  Itui,  que 
assim  ordenava  o  Cardeal-Regente,  cuja  mercê  accoítou 
o  venerável  padi*e  Azevedo,  visitador  então  e  depois 
martyr;  cuja  escriptura  de  dote  se  passou  em  Lisboa^ 
firmada  só  pela  mão  do  El -Rei  em  6  de  ft;  verei  lo  dú 
anuo  seguinte  de  1568. 

Entro  os  Índios  nossos  confederados,  que  nos  aju* 
daram  nesta  guerra  foi  um  chamado  no  bai>tiaino  Nhir- 
tim  AfEonso  de  Souza,  nome  que  se  lhe  (leu  do  des- 
cobridor do  Rio  de  Janeiro,  o  qual  fez  taes  proezas 
contra  os  Tamoyos,  que  estes,  aggravadas  do  muito 
que  os  affrontou,  tiveram  o  intento  de  se  vingar  del- 
le.  A  este,  depois  de  acabada  as  guerras,  mandou  o  go- 
vernador que  assistisse  com  sua  gente  em  um  sitio  ví- 
sinho  a  cidade,  que  tem  por  nome  S.  Lourmf^u.  Aqui, 
depois  de  assentada  a  m^  aldeia,  intentaram  os  ditos 
Tamoyos,  leUquias  dos  vencidos,  que  vieram  de  Cabo* 
Frio  a  vela  e  a  remos;  e,  fa^endo-lhe  um  hanqmln,  ti- 
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verârn  boa  oocasião,  porque  Ua vendo  de  carrep^ar  em 
seu  distrírto  st  a  páobraxil  4  náa^í  franceztis,  lhes  \>úái- 
ram  (\m  cm  ajudasííeui  nestu  umprexa,  e  como  os  fmii- 
cezea  i^ependiauí  tlelles  uceei taram,  entrando  em  som 
*le  guerra  pela  bahía  do  Hio  dentro  em  8  laneijas  e 
grandt'  numero  de  canoas. 

Estavani  aindu  as  fortííiuações  eem  força  para  llies 
impetiir  o  passo  e  a  povoa^^fio  sem  cerca,  i)or  cuja  cau- 
Kfl  se  teve  por  iMirigof?o  o  easo,  [lorque  o  inimigo  che- 
gou inopinadamente,  seu  poder  era  grande  e  o  no^so 
mui  limitado,  e  si  tiecommettesfícm  eorreriamus^  então 
rísc-o,  Tomaram  os  nosHOS  animo  e  loandaram  pergun- 
tíir  aos  fnmeczes  ci^m  que  intento  entraram;  respon- 
deram que  ium  entregar  mus  mãos  dos  Tamuyos  a 
JUartim  Affunso  de  Souza.  Ficaram  os  uo«sos  mais  des- 
preoeeu pados,  mos  sempre  uom  algum  cuidado  acerca 
do  iiidio  anngo  e  do  mais  que  poderia  m^on tecer;  pelo 
que  mandou  o  governador  Salvador  ('orrea  de  Hil  avi- 
Síd-o  e  buscar  soecorro  de  eauoa^  a  toda  a  pressa  a  S. 
Vicente. 

Não  desmaiou  o  iudío  coirt  o  aviso,  mas  tratou  de 
se  fortificar  o  njolhor  que  pôde;  despejou  a  gente  inú- 
til paru  fora  e  esperou  coui  animo  o  inimigo.  Desem- 
barcou este  cm  terra  e  conheceu  í*e  então  ser  o  seu  poder 
formidável  em  compararão  do  que  esUi vacum  elle  (Mar- 
ti in  Affonso},  iK)rquo  as  4  náos  jogavam  muita  artilha- 
ria, as  8  lauehas  lanharam  de  si  samma  de  francezea, 
com  armas  do  fogo,  e  as  canoas  tilo  grande  quanti- 
dade de  Tamoyos  f[ue  coljriani  as  praias,  tão  bem  per- 
cebidos como  para  uma  guerra  do  mais  porte- 

Porem,  tra^iva  aqui  o  f 'cu  um  successo  de  grande 
fama,  e  foi  que  o^  inimigos,  dando  [jor  certa  a  victo- 
ria  aquelle  dia,  sahiram  em  terra  e  quizeram  descansar 
sem  fazer  oração  alguma. 
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Succedeu  que  aquella  mesma  noite  entrou  na  al- 
deia um  pequeno  soceorro,  que  o  governador  mandou 
de  portuguezes  cajntaneados  por  Duarte  Martins  Mou- 
rão, homem  de  valor.  Visto  este  soceorro  chorou  de 
alegria  o  capitão.  Foi  caso  depois  de  exaggerar  os  seus 
gi-andes  louvores  á  lealdade  dos  portuguezes  que  em 
tão  apertada  occasião  não  se  esqueceram  delle,  e  de- 
pois de  lhes  trazer  á  memoria  as  façanhas  dos  seus  an- 
tepassados e  as  que  elles  tinham  obrado  na  continua- 
ção daquellas  guerras  tão  prolongadas,  tomou  uma  re- 
solução digna  de  (íoração  esforçado  e,  confiado  no  valor 
dos  seus  e  no  silencio  e  escuro  da  noite,  mandou  rom- 
per as  cercas  e,  appeUidando  os  nomes  de  Jesu-Christo 
e  do  martyr  S.  Sebastião,  acconnnetteu  ao  inimigo  de 
improviso,  travou-se  aqui  uma  bem  ferida  batalha, 
porque  os  nossos,  á  voz  e  exemplo  do  seu  capitão,  [)a- 
reçiam  leões  e,  como  deram  em  corpo  desconcertado, 
fizeram  no  inimigo  grande  estrago.  Por  outra  parte  a 
mesma  multidão  fazia  resistência e  pelejavam  fortemen- 
te os  mais  esforçados  ;  mas,  sem  ordem,  entre  a  confu- 
são da  noite,  houveram  por  fim  de  voltar  as  costas, 
seguiram  os  nossos  ao  alcance  e  com  pouco  damno  fi- 
zeram uma  grande  matança. 

Emquanto  uns  e  outros  andavam  na  briga  as  náos 
francezas,  que  estavam  junto  a  praia,  postas  em  cerco 
cora  a  vasante  da  maré,  não  puderam  jogar  a  artilha- 
ria, do  que  advertidos  alguns  dos  nossos  assestaram 
contra  ellas  um  falcão-[)edreiro,  disparando  nos  conve- 
zes  virado^  para  terra  a  mão  tente  nuvens  de  pedras; 
mataram  muitos  francczes  e  destroçaram  a  enxárcia 
miúda.  Acabada  esta  memorável  victoria  aclarou  a 
manhã  e  viram  então  os  inimigos  seu  grande  estrago 
e  mal  puderam  as  relíquias  dos  francezes  reduzir-se  a 
suas  náos  e  as  dos  tamoyos  a  algumas  das  suas  canoas. 
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Assim  confusos,  envergonhados,  foram- se  todos 
pila  barra  fora  e  chegando  ao  Cabo  Frio  ehorarain 
os  Tamoyos  a  sua  ruina  o  os  franceses  se  partiram  com 
bem  pouca  alegria,  deixando  com  esta  ultima  vistoria 
o  Rio  de  Janeiro  desasombrado. 

Soube  EMlei  D.  SebrL^tiãodo  caso  e  o  mandou  premiar 
mui  bem  com  penafio,  hahito  de  christo  e  um  vestido 
do  íteu  próprio  corpo.  Depois  de  alcançada  a  vietoria  che- 
garam 03  soGcorros  que  se  tinliam  mandado  pedir  a  S* 
Vicente,  e  achaudo  concluído  o  cíleito  para  que  vi- 
nhatn  não  quixeram  voltar  sem  alguma  proeza  memo- 
rável, pelo  que  oâ  mandou  o  governador  contra  o  Ca- 
bo-FriOi  para  onde  os  inimigos  se  tinham  reth^ado  eon- 
de  acharam  terenvse  já  ido  os  francezes^  porem,  adia- 
ram uma  nova  náo  daquella  nação,  bem  artilhada  e 
carregadas  de  mercadorias,  e  voltaram  com  cata  noticia ; 
e  como  estavam  os  do  Rio  victoriosos  e  os  de  S.  Vi- 
cente desejosos  de  pelejar  oonvieram  em  ir  com  todas 
BS  suas  canoas  render  aquella  náo. 

Partiu  o  mesmo  capitão  goyermidor  em  pessoa  wxn 
a  gente  de  effeito,  e  cliegando  a  serem  avisados  doH 
montes  de  Cabo-Frio  fizeram  os  Tamoyos  avisos  aos 
francezes,  entre  os  quaes  se  viu  dirigir  o  poder  de  pe- 
quenas canoas  eontnx  uma  náo  artilhada  de  porte  de 
mais  de  2ÍKÍ  tonelaílas.  Porom  choraram  os  que  riram, 
porque  as  canoas  accommctteram  uma  madrugada  [lor 
uma  e  outra  parte  e  gan  liara  ai  de  reponte  os  costados, 
dondej  por  mais  que  a  náo  estava  preparada  de  artil lia- 
ria c  guarnecida  de  soMados  e  artifícios  de  fogo,  a  ar- 
tilharia nâo  fazia  eFfeito  porque  jogava  pelo  alto  e  fi- 
caraiii  lhe  as  canoas  debaixo,  o  da  mesm:^  mau -ira  to- 
íJiLs  íiH  maiff  armíis  de  fogo  iiearam  frustrai laB,  porque 
BS  fi-cchas  varejavam  os  bárbaros  de  maneira  que  nâu 
era  poesivel  os  francczcs  chegarem-sc  a  elles,  os  quaes 
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logo  sentiram  bem  a  força  das  pequenas  canoas  e  jul- 
garam a  sua  custa  ser  o  riso  o  riso  que  de  antes  tiveram. 

Accomiuotterem  os  nossos  a  subida  3  vezes;  mas  co- 
mo ao  entrar  ficavam  a  peito  descoberto  foram  reba- 
tidos com  os  piques  e  com  alcanzias  de  fogo,  e  nestes 
três  aceoinmettiiiientos  cahiu  sempre  o  governador  ao 
mar,  sem  saber  nadar,  e  sempre  Joi  livre  pelos  nossod 
índios. 

Prolonga va-?c  a  briga  travada  de  parte  a  parte,  O 
capitão  da  náo,  vestido  de  armas  brancas,  brigando 
com  duas  cspadns,  se  defendia  e  animava  aos  seus  corn 
valor,  discorrendo,  discorrendo  por  todo  o  convez. 

Entenderam  os  nossoí?  que  neste  consistia  a  dibta- 
çfto  do  successo,  mas  como  andiva  tão  bem  armado 
não  entravam  com  ellc  tis  settas.  Entrou  em  brio  um  fre- 
cheiro e  perguntou  se  tinham  aquellas  armas  alguiti  lu- 
gar por  onde  entrasse  uma  frecha;  disseram-lhe  que 
que  pela  viseira.  Bastou  o  dito  para  o  effeito,  e  disparou 
nma  frecha  que  pelo  mesmo  logar  penetrou  o  olho  e 
o  interior  da  cabeça  ao  capitão  contrario  e  deu  (*ííui 
elle  no  convez,  a  vista  do  que  desanimaram  os  solda- 
dos e  fugiram  para  baixo  depois  de  muito  bem  feridos. 
Entraram  os  nossos  e  renderam  a  náo  a  vista  doa  mes- 
mos Tamoyos  contrários  que,  como  escaldados  não  se 
atreveram  a  ajudar  a  seus  amigos. 

Mandou  o  capitão  governador  dar  a  vela  e  eiitnm 
com  a  náo  no  Rio.  Deu  o  salve  aos  soldados  qui'  cm 
breve  tempo  appareceram  vestidos  dos  melhores  pau- 
nos  do  mundí»  A  artilharia,  applicou-se  na  defençTio 
da  cidade  e  na  fortaleza  de  Santa  Cruz ;  na  bnrra  se 
conservam  ainda  algumas  destas  peçiís.  A  náo  iiiHn- 
dou-a  o  dito  capitão-mór  a  Mem,  de  Sã,  seu  tio^ 
com  a  relação  deste  bom  successo  e  ficou  elle  somente 
com  a  gloria  delle,  não  tomando  cousa  alguma  dos  ám- 
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pojos  para  si.  Eites  grandes  feitos  dos  portiiguexes  na 
America  esfriurani  dali  em  deante  oh  nossos  inimigos 
para  nos  terem  mais  respeito  e  nílo  se  atreverem  con- 
tra nós. 

Foi-se  augniectando  a  povoação  da  cidade  com  uti- 
lidade doft  portuguezese  muito  mais  que  por  esta  via 
se  descobriram  as  minas  de  ouro.  De  Pernambuco  nao 
temos  noticia  dofl  successoa  [.^articulares  destes  annos; 
só  consta  que  se  iam  augnientando  a  povoação  e  a  uti- 
lidade dos  engenhos  de  asaucar,  donde  veiu  sempre  o 
niai^  selecto,  e  de  outras  producçôes  do  paiz.  De  tabaco 
se  nao  tratava  aintía  neste  tempo,  nem  se  entendia  a 
alta  utilidade.  O  fructo  espiritual  era  o  mais  coimnum 
ogeral  por  toda  esta  nobre   Luzitauia, 


A  Estrada  de  S.  Paulo  ao  Rio  Grande  do  Sul 

MO  SÉCULO  PASSADO 


As  primeira®  cntraílfis  feitas  pelos  antigos  Paulistas 
no  sertão  ao  sul  da  cidade  de  São  Paulo,  as  do  século 
XVII  de  que  resultou  a  destruiçílo  das  missões  jesuíti- 
cas e  bem  assim  a  expulsíiD  dos  Hespanhóea  da  região 
ao  norte  do  Rio  Uruguay,  nTio  deixaram  vestigioa  de 
si  na  forma  de  vias  permatientes  de  comraunicaçao, 
ou  de  occupa^ão  efíectiva  do  vasto  território  con- 
quistado. 

Por  muitoa  annos  depois  destes  acontecimentos,  a 
posse  portugueza  eífectiva,  tora  da  ssona  do  littorul,  fi- 
cou limitada  ás  visiohanças  da  cidade  de  Sorocaba,  ea- 
tendendo-se  talvez  ús  de  Itapotininga  no  actual  Estado 
de  São  Paulo,  e  de  Curityba  no  actual  Estado  do  Pa- 
raná, não  se  sabendo  se  houve,  ou  não>  communicação 
por  terra  entre  «steâ  dois  centros»  Com  a  fundação,  em 
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nS7,  de  estabelecimentos  portuguezes  nas  visinhanças 
da  entrada  da  Lagoa  dos  Patos,  houve  necessidiule, 
para  a  defeza  e  manutenção  destas  nascentes  povoa- 
ções destinadas  a  servirem  de  base  para  a  oonquiata 
e  povoamento  do  actual  Estado  do  Bio  Orande  do  Sul, 
da  uma  ligaçfio  terrestre  e  mais  segura  do  que  a  ma- 
rítima com  o  centro  paulista.  As  diversas  guerras  com 
os  Hefjpanhóes  deram  grande  importância  a  esta  es- 
trada, que  ao  mesmo  tempo  tornou-se  uma  das  princi- 
paes  vias  commerciaes  do  Brazil  e  assim  se  tem  con- 
servado até  hoje. 

Faltam  noticias  minuciosas  sobre  a  data  exacta  ^i) 
e  a  historia  da  abertura  desta  estrada. 

E'  porém  certo  que  uma  vez  aberta,  não  tardou  a 
se  lixarem  n'ella  diversos  moradores  permanen- 
tes que,  abrindo  fazendas  ou  simples  ranchos  para 
a  commodidade  dos  viajantes,  estabeleceram  centros 
de  população  dos  quaes  alguns  se  desenvolveram  e 
passaram  á  categoria  de  villas  ou  cidades,  ao  passo 
que  outros    ficaram  como  simples  povoações  ou    sitios 


(1)  £'  do  presumir  que  a  data  fosse  posterior  a  1731,  neu 
do  porem  possível  que  fosso  anterior  á  fundação  definitiva 
das  povoações  no  Bio  Grande  do  Sul.  O  catalogo  da  Expõe ivão 
do  Historia  do  Brazil  traz,  sob  o  n.o  1488,  o  seguinte  titulo, ^^ 
«Nova  e  1.*^  Carta  da  Terra  firme  e  Costas  do  Brazil  ao  Meri- 
diano do  Bio  dd  Janeiro,  desde  o  B.,^  da  Prata  nthé  Cabo  Frio, 
com  o  novo  cam.o  do  Certão  do  B.^  Grde,  athó  a  eido.  ile  H. 
Panlo.  O.  E.  D.  ao  Poderozissimo  Bey  e  Sr.  D.  João  V.  pelo 
P.  M.  Diogo  Soares  S.  J.  seu  G.  B.  (Geographo  Beal)  no  mee- 
mo  Estado.  0m842  x  0,694.  Original?  a  aquarella.  Exp.  Arch. 
Mil».— Esta  carta  que  deve  estar  ainda  conservada  no  Aroliivo 
Militar  do  Bio  de  Janeiro  não  tem  data,  porem  outros  tr  iba- 
Ihos  cartograpbieos  do  mesmo  auctor  mencionadon  no  i1tf« 
catalogo  são  datados  de  1780  e  1731. 
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sem  bastante  iinpurtatiem  para  figurarem  iiOH    mappas 

Já  em  1749,  o  Mappa  das  Cortes,  organizado  em 
Lisboa  para  eervir  nas  oegoeiações  do  tratado  de  limi* 
taa  com  Hespaoha,  Sgura  esta  estrada  por  uma  serie 
de  signaes  repreaentanflo  es tabcUrí mentor  fixos  espaça- 
dos de  maneira  a  indicar  que  o  ftLctor  determinativo  lia 
sua  fundação  era  a  marcha  diarin  diiK  trojmrí,  quer  mi- 
litares quer  commereiacs,  e  íis  fíRíilidiiJes  ik*  aguaxla  e 
de  cxdturas  para  o  suppritnento  tbis  suas  necessidades. 
Conforme  as  investigações  do  Barão  (io  Kio  HmncOj 
resumidas  na  sua  magistral  «Fxposií^^rio  m>  Arbitro^  da 
questão  de  limites  com  a  Republica  Argentina,  bm  in 
formações  cm  qui3  se  baseava  o  auctor  do  Mappa  rias 
Cortes  para  modificar  e  augmentar  nesta  parte  os 
inappas  existentes  dos  Jesuítas  eram  fornecidas  pelo 
General  Silva  Paes,  fundador  dos  estabelecimentos 
de  1787  no  Rio  Grando  do  Sul,  e  quo  talvez  tiveise 
transitado  por  ello.  O  otlieio  de  8  de  Fevereiro  de  1749 
do  Secretorio  de  Estado,  Mur!o  António  de  Azevedo 
Coutinho,  (citado  pelo  íiarão  d  Rio  Bnnico,  p,  14tí) 
dÍ2  que  n  parte  relativa  as  possessões  portuguezas  no 
sul  foi  tiraria  ão  Mufipu  í  Seugra[*hieo  do  l^adre  Diogo 
Soares  (1). 

K'  de  presumir  que  a  representação  destes  pont4>s 
110  dito  mappa  fosse  fletermímula  por  um  ííiiuples  ro- 
teiro, damlocom  toda  a  exaçliilão  a  suâ  posição  Cí^m 
referencia  aoa  cursos  de  agun  (enjo  segnimento  para  o 


1 1  Como  o  luappft  Teproft*>ntA  lU ver^ôn  dctAllies  qtíD  nito 
l^eríamenUí  poste  ri  o  ro^  í  oxpeilivíí.  >  iit>  General  Silvíi  Prííh  em 
1737,  pÁTeoc  quo  A  CQín^nhiuçào  íI^hIo  era  Tmatant**  impor  tau  Uj 
ou  então  que  o  mappa  já  referiílo  do  l^jtdro  Dio^o  Soíí^rt^í*  foi 
QonfeooioDâdo  depok  desta  data. 
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interior  era  aliás  desconhecido)  e  com  approxinmçâo  o 
rumo  e  a  distancia  de  um  pouso  a  outro  (l). 

Infelizmente  o  mappa  não  dá  os  nome?*  da-s  situa- 
ções representadas,  nem  os  dos  rios  cortados  pela  es- 
trada, com  a  excepção  de  um  af fluente  do  Iguassú,  de- 
nominado Itupeva,  que  não  figura  nos  niappas  moder- 
nos, mas  que  parece  ser  o  que  desagua  perto  do 
Porto  da  União  e  que  é  hoje  conhecido  pelo  nome  de 
Canoinhas  . 

Durante  os  aimos  de  paz  que  se  seguiram  ao  Tra- 
tado de  Madrid  de  1750,  esta  estrada  serviu  apenas  de 
via  commercial,  cuja  importância  de\ia  ter  crescido 
com  o  crescente  desenvolvimento  dos  estabeleeimentOB 
portuguezes  no  Rio  Grande  do  Sul.  Estando  a  Capi- 
tania de  S.  Paulo  sem  governo  especial  durante  este 
tempo  (1748 — 1764)  é  de  presumir  que  pouco  ou  na- 
da fosse  feito  officialmente   para  a  povoar  e  conservar. 


(1)  Quasi  todos  os  antigos  mappas  bnLZikin>s  te  nos 
detalhes  grande  parte  dos  modernos)  são  baseados  cm  tnes  t<í- 
teiros  on  informações  dos  vaqueanos.  Na  falta  d 6  um  levanta- 
mento geodésico  ou  feito  com  instrumento,  o  meio  maia  seguro 
de  se  fazer  um  esboço  geographico  de  uma  rí  s-tão  deicDulie- 
cida  é  de  facto  com  os  taes  roteiros  e  inforàiiaçóos  que,  em- 
pregados com  critério,  dão  um  mappa  cuja  npproxiuiAçâo  & 
verdade  é,  muitas  vezes,  sorpreliendente.  Nestii  reapeilo  o  cai- 
pira ou  tropeiro  brazileiro  (e  não  importa  que  so]a  aii:ili»liabe- 
to)  é  realmente  admirável.  As  suas  informações  a  rusjtcíto  doa 
aguadas  são  rigorosas;  as  relativas  aos  rumos  o  ili^tanciaB, 
muito  approximadas  á  verdade.  O  nosso  digno  ccinãocio,  dr. 
Theodoro  Sampaio,  que  é  perito  no  levantamento  de  mappas, 
tatito  pelo  emprego  de  instrumentos  oomo  pelae  informações 
dos  vaqueanos,  me  confirmará  nesta  apreciação  do  instfnoto 
geographioo  do  tropeiro  brazileiro. 
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Restabelecido,  ein  1764,  o  goveráo  independente  de 
Sao  Paulo  com  um  governador,  D,  Luiz  António  de 
Souza  Botelho  Mourão,  extremamente  cmprchendador  e 
espetrialinente  empenhado  na  exploração  e  povoamento 
do  Yflsto  sertão  da  Capilania^  e  tendo  ao  mesiW tempo 
de  orgonizar  e  expedir  os  conthigcntes  de  tropas  e  mu- 
DÍçoes  para  a  guerra  ijuo  tiuha  rebentado  de  novo  no 
sul,  a  estrada  recebeu  especial  attenção  por  parte  do 
governo, 

A  parte  a.)  norte  do  Iguassú  ser\^iu  de  base  para  as 
numerosa^í!  expedições  de  exploração  e  povoamento  nos 
fiortÕeB  di  Tibagy  e  Ivaliy,  e,  para  dominar  os  índios  na 
parte  da  estrada  que  se  approximava  da  Serra  de  Paraua- 
piaca'm,  resolveu-ae  a  fundfM;ão  de  Itapeva  ou  Faxina, 
cujo  desenvolvimento  dentro  de  poucijs  annos  lhe  gran- 
geou  o  titulo  de  villa.  Para  melhor  garantir  as  com- 
nmnieações  com  o  Rio  Grande  do  Sal,  D.  Luisí  Anto- 
oio  cuidou  no  estabelecimento  do  um  centro  niaL'5  forte 
de  população  na  região  do  alto  Uruguay,  escolhendo 
para  este  fim  a  fazenda  ou  pouse  (hãs  Lage*^,  elevado 
á  villa  em  1766,  Em  1766,  IX  Luiz  António  remetteu 
para  a  Oorte  um  uiappa  de  grande  parte  da  America 
Meridional  que  indubitavelmente  representava  esta  es* 
trada  naquella  cpocha,  niappa  que  infelizmente  parece 
que  se  perdeu  i 

O  mappa  onde  os  detalhes  desi^a  estrada  vem  re- 
presentados com  mais  minudência  é  do  origem  lies- 
panhola  e  incidentalmente  mostra  a  grande  importân- 
cia que  03  hespanhóes  attribuiram  a  esta  via  de  com- 
municação,  que  para  elles  era  uma  ameaça  constante 
para  as  suas  poHsesÕcs  do  Rio  da  Prata  e,  na  bypo- 
these  de  um  movimento  offensivo,  um  meio  de  alcan- 
çar os  seus  inimigos  no  seu  centro  continental  mais 
forte,  a  cidade  de  SSo  Paulo. 
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E'  este  o  grandd  mappa  da  America  do  Sul,  orga- 
nizado em  1775  pelo  geographo  real  da  Hespanha  D. 
Juan  de  la  Cruz  Cano  e  Olmedílla.  que  dá  quarenta  e 
tantoa  nomes  d :  localidades  entre  Sfto  Paulo  e  ViamãOi  is- 
to é,  um  roteiro  quasi  completo  doe  pousas  nesta  longa 
jornada.  E'  realmente  curioso  ver  iSgurar  neste  mappa 
do  continente,  em  que  só  teriam  logar  os  nomeg  da^ 
povoações  de  certa  iiniwi-tancÍHj  tanta  riqueza  de  desig- 
nações que,  na  maioria  dos  casos,  provavelmente 
representavam  simples  ranchos  de  tropeiros  apenas. 
Nenhum  mappa  conhecido  de  'origem  portuguf^xa  re- 
presenta a  estrada  São  Paulo — Rio  Grande  com  egunl 
somma  de  minudencias.  Por  exemplo,  o  da  Capitania 
de  São  Paulo,  organizado  em  17JJ  por  Montcxinlio, 
apozar  de  ser  mappa  local  c  não  geral,  é  nmito  me- 
nos detalhado  a  esto  respeito.  E'  de  presumir  qiuí  oh 
dt/Udhes  dados  por  Olmedilla  fossem  fornecido?!  por 
algum  prisioneiro  ou  desertor  portuguez,  ou  talvi^K  por 
algum  espião  hespanhol  mandado  de  pioposito  para 
este  Hm.  Os  nomes  são  muitas  v^ezes  cstro|>iados 
ao  ponto  de  ser  ditticil  reconhecel-os ;  mas  tanto 
quanto  se  pode  julgar,  o  roteiro  é  bastante  exaetn  As 
informações,  ou  roteiro,  que  serviram  p:ira  a  ron- 
fecção  deste  mappa  devem  ser  anterioi^s  á  adininis 
tração  de  I).  Luiz  António  de  Souza,  visto  qiu-  não 
dá  o  nome  de  Lages,  que  somente  nesta  epooha  come- 
çava de  tomar  importância  especial. 

No  Archivo  de  São  Paulo,  o  documento  mais  valio- 
so que  se  encontra  a  respeito  desta  estrada,- é  a  segui  lUe 
ordem  de  marcha  que  ficou  registrada  como  annexo  n 
um  ofticio  com  data  de  21  de  Outubro  de  1775  Aa 
governatlor,  \I  irtim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  an  Te- 
nente-General  João  Henrique  de  Bohm,  commandante 
das  forças  em  operação  no  Rio  Grande  do  Sul. 
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TBáVSITOS    P0&  0NDE  HÃO  DE  MÀR€HAB    AS    CoMPAMHIAa 
DE    CaVALLARIA    de    VoLUNTARIQS    REAEá      D£     Sio 

Paulo  para,  o  Exercito  do  Rto  Grande  Dfi  São 
Pedro. 

l.* — Dft  cidade  de  Sâo  Paulo  é  Carapecunba. 

2,^— Da  Carapecuuba,  o  Baruirymerim. 

3.*^ — ^De  Baruirymeruo,  aos  Barreiros  para  lá  do 
m&tto  PayoK 

4.**^Do3  Barreiro-s^  ao  Olho  de  AjE^ua. 

5  *»^j>o  Olho  de  Agua»  a  Felipp;;  Ouental. 

6-* — De  Feiippe  Guontal,  a  Opaneinâ, 

t.** — De  Opanema,  ao  Rio  de  Sarapuú  d©  baixo. 

S/*^De  fiarapuii  de  baixo,  á  Fazenda  de  Peder- 
neiras. 

9.«— Da  Fasíeiída  de  Pederricirae,  ao  Porto  de  Ta- 
petiniiiga. 

IC* — Do  Porto  de  Tapetininga,  á  Pescaria. 

11.*^ Da  Pescaria,   a  Parnapitaiif^si, 

Todos  e8tes  transi tm  sâo  de  qiiíitro  legoas.  o  alguns 
tio  inenof?, 

12.» — Da  Paríiiipítftiiga,  ati  Hitio  du  Kit»  de  Pialiy  tem 
três  Ic^otLs  de  distancia,  coin  paisagem  ile  Rio  de 
eanoa. 

13/'— Do  Sitio  de  Piahy,  á  FuzemUi  da  K^caraniufl- 
88»  dista  quatro  legoas, 

14. — Da  Fazenda  da  Esciraiinií^sa,  ao  Sitio  de  Ta- 
qiiari^  flisUi  quatro  léguas, 

15.— Do  Sitio  de  Tiiquari,  ao  Sitio  de  Perituba, 
dista  quatro  léguas. 

16. — Do  Sitio  de  Peritubiu  á  Fazenda  de  Sâo  Pe- 
dro, dista  íjUiitro  leguufí  e  itieya. 

17, — Da  Fíueuda  do  Sâo  Pedro,  á  Fazenda  de  Mu- 
rnn;íaba.  dista  quatro  léguas. 
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IS. — Da  Fazenda  de  Murongaba,  ao  Sitio  fie  Jagua- 
riayba,  dista  cinco  léguas,  com  passagem  du  Rio,  e 
canoa. 

19. — De  Jaguariayba,  á  Fazenda  da  Cinza,  dista  cin- 
co léguas* 

20. — Da  Fazenda  da  Cinza,  ao  Atterrado  Grande, 
abaixo  das  Furnas,  dista  quatro  léguas  e  meya. 

ai. — Do  Atterrado  Grande,  á  Fazenda  do  Capitão 
Francisco  Carneiro  Lobo,  dista  quatro   léguas  e   meya, 

S2. — Da  Fazenda  do  Capitão  Francisco  Carneiro 
Lobo,  ao  Sitio  de  Tapanhuacanga,  dista  quatro  léguas, 

23. — De  Tapanhuacanga,  á  Fazenda  dn  líoqueiráo, 
dista  quatro  léguas  e  meya. 

24. — Do  Boqueirão,  á  Encruzilhada  do  Carrapato, 
dista  quatro  legoas  e  meya. 

2õ. — Do  Carrapato,  á  Fazenda  do  Lago,  dista  qua- 
tro léguas. 

26. — Da  Fazenda  do  Lago,  á  Fazenda  do  Ferrador, 
dista  cinco  léguas. 

27. — Da  Fazenda  do  Ferrador,  ao  Registio  de  Curi- 
tiba, dista  cinco  léguas. 

28.  —  Do  Registro  de  Curitiba,  a  Santo  António  da 
Lappa. 

2?.-— De  Santo  António  da  Lappa,  ao  Campo  do 
Tenente. 

30. — Do  Campo  do  Tenente,  a  outra  batula  do  Rio 
Negro. 

31.— Do  Rio  Negro  á  Butiatuba. 

32. — De  Butiatuba,  a  Oguraypú. 

33. — De  Oguaiypú,  á  Estiva  onde  se  entra  no   mat - 
to  de  São  João. 

34. — Da  Estiva,  a  Sima  do  Morro  Grande, 
3ò.— Do  Morro  Grande,  ao    Tacuaral. 
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36— Do  Tiicunral,  onde  se  salie  do  Matto,  á  entrada 
du  Mattct  do  Espigão. 

3Í— Da  entrada  do  Maíto  do  Espij^âo,  á  Espichada « 
fora  do  dito  Matto. 

S8 — Da  Espichada,  á  Sepultura, 

39— Da  Sepultara,  á  Ilha, 

40— Da  Ilha,  á  Ponte- Alta, 

41 — Da  Ponte- Alta,  a  outra  banda  do  Rio  das  Mi- 
rombas. 

42— Do  Rio  das  Marombis,  aos  Curitibanos, 

43 — Das  Curitibanos,  ao  Rio  dos  uaehorroa, 

44— Dos  Gari  jorros,  á  Ponte- Alta. 

45— D'i  Ponte-AIta,  a  outra  banda  do  Rio  das  Ca- 
noas. 

46 — Do  Rio  das  Canoas,  a  Lourenço  da  Rocha, 

47  — Do  Lourenço  da  Rocha,  a  Villa  das  Lages,  que 
não  chega  a  t^r  duas  léguas. 

Todos  os  maia  trânsitos  acima  sao  de  quatro  lé- 
guas, e  alguns  de  menos. 

Da  Villa  das  Lages,  se  entra  nos  Marcôs  do  Conti- 
nente do  Rio  Grande,  onde  os  trânsitos  aào  um  pouco 
puxados,  por  conta  dos  pastos  para  os  cavallos,* 


Na  organisaÇiíio  desta  ordem  de  marcha  houve  evi- 
dente empenho  em  regular,  quando  fosse  possivol,  a 
distancia  (liaria  pela  media  de  quatro  léguas,  e  appa- 
reu temente  tanibcm  etn  evitar  os  pousos  nas  líovoações 
maiores  que,  como  Sorochba,  Itapetiuínga  e  Itupeva 
(ou  Faxina)  que  já  nesta  epocha  eram  villas,  foram 
deíxadíusao  lado  ou  no  meio  da  marcha  diária.  C^mo 
só  vem  mencionados  os  pousos  que  devem  ;ser  occupa- 
do8  pehi  tropa,  este  roteiro  nau  dá  a  relação  completados 
estabelecimentos  ao  longo    da  estrada  e,  nos  casos  de 
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desoordancias  eutre  elle  o  os  mappas,  estas  podem  ser 
devidas  em  parte  a  estas  localidades  intermediarias  e  em 
parte  á  synoniraia.  Como  em  todos  os  roteiros,  as  lo- 
calidades 8ão  designadas  ora  por  um  nome  local,  ora 
pelo  seu  dono  (Ique  é  variável),  sendo  possível  que  mui- 
tas destas  discordâncias  sejam    verdadeiros  synonimos. 

Para  a  historia  da  regiáo  e  do  desenvolvimento  das 
suas  vias  de  communicaclío>  é  interessante  estudar  es- 
ta ordem  de  marcha  comparando-o  com  os  mappas 
antigos  e  modenios. 

Para  os  fins  deste  estudo  será  conveniente  conside- 
rara  estrada  por  trechos  marcados  por  pontos  que  já 
naquelle  tempo  ou  modernamente  se  desenvolveram  á 
categoria  de  villas  ou  cidades.  Estes  trechos  sfto : 

Sfto  Paulo  á  Sorocaba. 

Sorocaba  á  Faxina. 

Faxina  ao  Rio  Negro. 

Rio  Negro  a  Lages. 

Lages  a  Porto  Alegre. 

Os  mappas  antigos  não  dão  detalhes  alguns  rela- 
tivos á  antiga  via  de  communicaçáo  entre  São  Paulo  e 
Sorocaba.  O  das  Cortes  e  o  de  Olmedilla  (este  dá  o 
nome  de  Jarocabas)  figuram  apenas  os  pontos  extre  - 
mos,  e  o  de  Montezinho  de  1792  dá  apenas  os  pontos 
intermediários  de  Pinheiros  e  São  Roque.  A  ordem  de 
marcha,  indo  pela  estrada  antiga  que  se  bifurca  da  de 
Itú,  indica  que  a  mais  directa  por  Cotia  e  São  Roque 
não  existia  ainda,  ou  que  não  custava  em  condições  de 
ser  preferida  (1). 

(1)    Nm  notas  colleccionadas  pola    Commissão    de  Esta^ 
tifltioa  de  1888,  a  fundação    da    Cotia    presume  se  tor-se  reali 
gado  n«  anno  de  1713  e  a  elevação  de  Sãx>  Roque  á  fregnezia  no 
anno  de  1768.  Sobre  a  data    da  abertura  da  estrada  que  liga  . 
SAo  Boqu0  à  Sorooaba  não  se  encontra  referencia  alguma. 
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Os  pousoe  sáo : 

Carapecuuba,  ( Carapicuiba ),  antiga  aldeia  de  índios 
que  ainda  conserva  o  mesmo  nome. 

Baruiry  merim,  que  é  evidentemente  a  actual  po- 
voação de  Baruery  e  que  figura  no  Mappa  de  Montezi- 
nho de  179á  na  margem  direita  do  Tietê. 

Barreiros  para  lá  dó  Matto  Payoly  deve  ser  no 
districto  de  Araçariguama,  onde  o  nome  Payol  ó  con- 
servado no  Córrego  do  Payol. 

Olhos  de  Agua,  pequena  povoação  próxima  a  actual 
estação  de  Dona  Cathárina  no  ramal  de  Itú  da  estrada 
de  ferro  Sorocabana. 

Fdippe  Gtieníal,que   deve   ser  algum  pouso   antigo 
perto  da  cidade  de  Sorocaba  (l),  o  qual  ficava  como  pon-- 
to  intermediário  da  marcha  do  6.*>  dia. 

No  trecho  da  estrada  entre  Sorocaba  e  Faxina  o 
Mappa  das  Coi-tes  só  in«lica  um  pouso  sem  nome,  po- 
rém em  posição  que  coriesponde  ao  Porto  Je  Iti-peti- 
ninga,  c  o  de  Olmedilla  tem  diversos  nomes  que  serão 
mencionados  abaixo.  Os  nomes  indicados  na  Ordem  da 
marcha  sào  os  seguintes : 


(1)  O  mappa  de  D'Ânvllle  do  1748  nfto  traz  o  nome  de 
Sorocaba,  mas  nma  povoação  «Cativai  e  um  rio  «Biitidat  em 
posição  qae  correspondo  regnlnrmenf^e  com  a  da  cidade  e  rio 
Sorocaba.  Entre  esta  e  São  Panlo  ha  nma  povoação  de  São 
Felippe.  No  mappa  anterior  do  mesmo  anctor,  publicado  em 
1734  nas  «Lettres  Edificantes  et  Cnrionses  écrítcs  des  Missio- 
nes Etrangeres  par  qnolqnes  Míssionaires  de  la  Compagnie 
de  Jesus»,  ha  além  deste««  nomes  o  do  cBernsacaba»  (Araçoiaba). 

orno  o  mappa  de  D*Anvil1o  foi  confocionado  com  os  dados 
'omeoidos  pelos   Jesnitas,    é  de  presnmír    qne    estes    nomes 

»ram    encontrados     em    alguns     escriptos     dos     padres    da 

mpanhia. 
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OpanemUf  qxxe  é  evidentemente  a  passagem  do  rio 
Ipanema  na  estrada  de  Campo  Largo  e  aqma  do  mor- 
ro do  mesmo  notae. 

Sarapim  de  baixo,  passagem  do  rio  Sarapú  ou  Sa* 
rapuhy. 

Fazenda  das  Pederneiras,q\ie  deve  ser  entre  Alam- 
bary  e  Itapetin'nga  (fundada  em  1770),  onde  ainda  se 
conserva  .o  nome  de  córrego  des  Pederneiras,  Em  po- 
sição correspondente,  o  mappo  hespanhol  dá  o  nome 
«Recistro»  que  talvez  indique  que  existia  por  alli  um 
registro  do  qual  ze  perdera  a  tradição. 

Porto  de  Ipetininga,  o  mappa  de  Olnicdilla  dá  na 
margem  de  um  rio  que  corresponde  ao  Itapetininga  o 
nome  «Cubaz»  provavelmente  o  do  moraxior  no  porto,  ou 
n'um  dos  dois  pousos  seguintes  que  não  vem  mencio- 
nados no  mesmo  mapp. 

Pescaria.  Este  nome  ainda  se  conserva  n'uma  fa- 
zenda próxima  á  margem  direita  do  Paranapanema, 

Paranapitanga.  Provavelmente  na  margem  do  ye- 
queno  rio  do  mesmo  nome.  O  mappa  de  1792  tem  o 
nome  de  Col.  Joaquim  Manoel  ne^ta  posição. 

Sitio  do  Piahy^  que  tern  signal  no  Mappa  das  Cor- 
tes e  o  nome  «Pedroso»  no  de  Olmedilla.  Este  ultimo 
nome  induvitavelmente  se  refere  a  António  Furquim 
Pedroso  que,  conforme  a  chronica,  fundou,  em  17Í6, 
a  povoação  de  Itapeva  da  Faxina,  no  lognr  denomina- 
do «Villa  Velha»  donde,  depois  de  eleva<la  á  categoria 
de  villa  em  1769,  foi  removida  para  o  sitio  actual.  A 
occorrencia  deste  nome  é  umo  indicação  ralioyissima 
da  exactidão  do  mappa  hespanhol,  mesmo  nos  casos 
em  que  não  concorde  com  os  outras  informações  maia 
ou  menos  contemporâneas. 

Fazenda  da  Escaramussa,  Este  nome  ainda  se  con* 
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serva.  O  mappa  he^*í|>aiiIiol  tem    «Escarna*  qae   é  pro- 
vavelmente o  nome  correiíto  e^ítroptado. 

No  trodio  entre  Faxina  e  Ciistru.  que  ainda  nâo 
existia,  ha  os  seguinte  pousos. 

Sitio  fie  Tacuari. 

Sitio  de  PerUuba.  Estas  dois  sítios  sáo  evidentemente 
nas  passageus  dos  nos  Taquary  e  Pirituha  que  n&o 
fi^iinnn  no  map[ni  do  Olmedilla  o  qtuvl  imn,  }iorern,  o 
nome  estranho  de  ^Hanguaí*  em  pasíçuO  que  currospon^ 
de  proximamente  com  a  de  Piri  tuba.  Como  o  meanjo 
mappa  dá  nesta  região  o  nome  de  «Itangu^lS'  a  um 
rio  que  é  evidentemente  o  Itararé,  pode  se  suppor  que 
Hanguá  seja  urro  de  copia  líor  Itangmie.  De  fiíe-to 
existe  conforme  informações  de  um  viiijante  que  ]>er- 
i<)iTeu  ullimau lente  esta  região,  um  J^ageado  rle  Itan- 
guá  eerea  do  meia  distimeia  entre  Oí>  rios  laquary  e 
Pirituha. 

Devo  lio  oLsoquio  tio  sr.  O,  F.  Seheler  a  yeguinte 
nííttí  que  muito  esehn^eee  a  parle  j^iraníUíUse  da  antiga 
eiílnula.  O  t/orouelJoíío  Marti  Uíí,  morador  cm  Castro,  do 
cerca  de  60  aimos  de  iílade,  qne  viajou  muito  como 
trí>pejro  no  N.  de  Paraná  e  S  de  ^8.  Paulo  deu  as  se* 
guintes  informa<,^õeíí  sohre  a  antiga  entrada  entre  S. 
Paulo  o  Gurityba  em  território  paranense  ; 

íDe  S,  Pedro  de  Itararé,  uma  povoação  relativa- 
mente nova  em  S.  Paulo,  paítsa  se  primeiro  a  antiga 
fíizenda  cMorungaba».  O  £ietual  dono,  Coronel  do  Canto 
Silva,  mora  nesta  fazenda  no  logar  denominado  *Bar- 
bozasí>.'A  *Tapera*,  a  antiga  casa  da  fazenda,  fica  mais 
distante  a  E.  Para  chegar  lá  |iassa-se  primeiro  um  pe- 
queno morro  depois  um  lagoado  (pequeno  riaelio^  <lo 
onde  se  avLHta  a  ^Tapeini-  eneostada  nó  primeiío  mor- 
ro de  Momugaba  (que  tem  mais  de  um    pouto    eulioi- 
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nante).  Indo  para  o  S.  atravessa-se  o  rio  Jaguaricatú  e 
as  fazendas  Postinho,  Limoeiro  e  Tucuaduva,  anide 
tem  plantações  de  café  e  criação  de  gado.  Esta  ultima 
fazenda  pertence  hoje  á  C'Ompanhia  Frigorifica.  Depois 
passa -se  a  fazenda  -Samambaia»  antigamente  pertí-U- 
cendo  ao  Baráo  de  Antonina,  actualmente  ao  Cyoroiiel 
Domingos  António  da  Cruz,  Atravessando  a  ponte  do 
rio  Jaguariahyva  nesta  fazenda,  entra-se  na  villu  do 
mesmo  nome,  que  recebeu  este  nome  pela  fazenda,  em 
que  foi  edificada.  A  antiga  casa  desta  fazenda,  onde 
já  houve  uma  pequena  povoação,  fica  além  de  nina 
restinga,  onde  se  avista  ainda  taperas.  Esta  fazenda 
communica  com  a  das  Cinzas.  Deixando  a  fazenda 
das  Cinzas  entra-se  no  «matto  ou  serrinha  das  Furníis»^ 
d'ahi  chega-se  ao  Aterrado  Grande,  ou  Capella  do  Snr, 
Menino,  aonde  fica  hoje  Pirahy.  O  dono  desta  fazenda 
era  ha  ÕO  annos  o  Capitão  Francisco  Carneiro  do  Lobo 
que  porém  morava  retirado  da  villa  Jaguariahyva 
n'um  outro  sitio.  De  Pirahy  até  Castro  seguiu- se  jíelo 
caminho  actual.  Passando  Castro  entra-se  na  fazenda 
«Carambehy»  que  foi  de  um  Capitão  Mór.  A  muliíer 
d'elle,  D.  Francisca  Carambehy  morreu  ha  50  aiiiios 
muito  velha.  Ligado  a  esta  fazenda  era  a  do  Boquei- 
rão A  casa  ficou  três  legoas  da  cidade  da  Ponta 
Grossa  e  a  N.  10.^  E.  desta  cidade.  Uma  outra  fazenda 
muito  velha  chama- se  Carrapato,  que  demora  alem 
do  Tibagy  e  a  S.  20.«  W.  da  Ponta  Grossa.  Ponta 
Grossa  era  uma  pequena  povoação  encostada  a  uma 
«ponta  grossa  de  matto»,  diwstante  l  li2  km.  da  cida- 
de actual  mas  muito  mais  baixo.  Existem  ahi  casa^^, 
que  se  avista  do  cemitério.  Da  fazenda  dos  Carraputcsr 
passa-se  a  fazenda  Santa  Cruz  (aoiíde  existe  ainda  a 
capella  mais  antiga  n'esta  região),  que  pertencia  ao 
Capitão  Joaquim   Gonçalves  Guimarães,    que   morreu 
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em  !ftò?coni  90  ftimos  de  edíide.  De  lá  chega  se  á  fa/^en- 
d&  do  Lago.  A  casa  ficou  l  i|lí  legoa  de  Palmeira. 
De  Rnljiieira  ao  antigo  registro  no  Igaasaii  ha  5  legoas. 
Eíít€  regL^tro  afhuu-se  perto  da  eataçâo  «Tamanduá n — 
A  ultima  parte  deste  cauiinho  desde  Ponta  Grossa  atá 
Tamanduá  uão  era  líoinnium  e  o  Snr.  Coronel  Joào 
ihutins  não  sabe  exjilicar,  ponjue  foi  indicado  este 
transito  para  as  tropas,  salvo  que  era  por  causa  do 
melhor  pasto.» 

Fazimda  de  São  Pedro,  Este  nome  aiiida  m  con- 
serva nu  ma  fazenda  (|ue  «mcupa  grande  extensão  de 
terreno  á  direita  do  rio  Itararé  e  que  provavelmente 
deu  o  nome  a  actual  povoação  de  Hfío  Pedro  de  Itara- 
ré no  [>onto  de  passíigem  do  rio.  O  mappa  heapanhol 
nâo  dá  este  nome  maa  tem  o  do  Rio  Verde  que  é 
uutro  pouso  na  mesma  região. 

Fasmdit  de  Murungaba.  O  mappa  hespaidiol  dá  a 
orttjugrapliia  Morungaba  que  é  mais  do  aceordo  com 
o  UBo  mtKierno,  í)  nome  ainda  se  eouserva  n'uma 
graode  fazenda  do  estado  do  Paraná  e  num  morro 
poucos  kiloiiietros  abaixo  de  São  Pedro  do  Itíiraré.  O 
poufjo  acho-se  a8,s3Ígnalado  no  Majjpa  das  Cortes. 

Sitio  de  Jaguimayba.  Passiigoín  do  rio  Jaguariahiva, 
e  talvez  no  logar  da  actual  villa  deste  nome.  O  mappa 
de  Olmedilla  cU  «Jauarayba»,  e  entre  este  e  Morunga- 
ba, o  rio  Jaguarahi  coni  o  sitio  de  Samainbaya  que 
conforme  a  nota  do  Coronel  Martins  é  uma  fazenda 
que  ainda  conserva  o  mesmo  noíue  a  direita  do  rio 
Jaguariahiva  estando  a  povotMjâo  deste  ultimo  nome  á 
esquerda  do  mesmo  rio.  O  mappa  de  Montezinho  de 
1792  tem  o  nome  de  Boa  V^ista  para  a  povoação  so- 
bre o  Jaguariahiva. 

Ftízefida  das  Cincas.  Olmedilla  dá  «Pinrn»  que  é 
uvideutemente  o  nome  Ciu^a  estropiado. 
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Atterrada  Grande  abaixo  das  Furnas.  Este  ponto 
que  é  assignalado  íio  Mappa  das  ('Ortes,  tem  o  nome 
de  »Araraz«  uo  de  Olmedilla  que  o  colloca  sobn'  uiti 
rio  Turnas  (Furny^í).  (•onforine  a  nota  do  Coronel 
Martins  o  Atterrado  Grande  tem  hoje  a  nome  do  Pi- 
rahy,  e  a  antiga  fazenda  pertencia  (talvez  depois  desta 
epocha)  também    ao  Capitão  Francisco  Carneiro    Lol>o 

Fazenda  do  Cap.  Francisco  Carneiro  Loba,  Este 
ponto  se  não  é  o  da  actual  cidade  de  Castro,  é  nas 
suas  immediações.  O  mappa  hespanhol  dá  o  nome  de 
«Rocha».  O  Capitão  Francisco  Carneiro  Lobo  era  um 
dos  exploradores  do  sertão  de  Guarapuava  em  nrí^fi) 
( Archivo  do  Esteado  de  São  Paulo,  vol.  IV,  p.  VJ. )  e 
na  occasião  da  creação  da  villa  de  Castro  em  17^2, 
era  capitão  de  auxiliares. 

Ao  sul  da  actual  cidade  de  Castro  as  explorações  de 
1768-1772  tinham  aberto  <liversas  estradíis  na  região 
dos  Campos  Geraes,  entre  outriís  uma  i>ara  o  re- 
gistro do  Iguassú  que  encurtava  a  grande  voUa  por 
Cam[)o  Largo  onde  a  (ístrada  São  Paulo-Curitília  en- 
trava na  de  Curitiba- Viamão.  A  ordem  de  mai'clia  do 
Martim  Lopes  dá  os  pousos  da  estrada  nova,  ao 
passo  que  os  mapi)as  de  Olmedilla  e  das  Cortes  dão 
os  da  antiga.  Ao  norte,  a  bifurcação  das  duas  estradas 
era  na  povoação  de  Pitangui  conforme  o  ma]^]^a  de 
Montezhdio  de  1792,  poisem  por  um  esboço  que  acom- 
panha a  petição,  em  1789  para  a  elevação  da  frcguozia  do 
Yapó  á  villa  (Castro)  parece  que  era  mais  para  o  nor- 
te. Os  mappas  modernos  desta    região    são   tão  pouco 


(1)  O  commandante  desta  expedição  era  o  Guarda  Mi  ir 
Francisco  Martins  I.ustosa  que  na  administração  de  I>.  Liiix 
Mascarenhas  era  Guarda-Mor  das  novas  minas  de  Santíi  Aniii 
do  Sapucahy,  donde  se  retirou  na  occasião  da  passagem  doa- 
te  districio  para   Minas  em  1749. 
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minucia^Oíí  que  é  difficil  ííloiitificar  todas  as  localida- 
des. Cs  pousos  entre  Castro  e  o  rio  Negro  suo  os  se- 
guintes. 

Sitio  de  Tapanhuacanga.  O  inappft  de  Oliiiedíllã  dá 
^Caicnnga»  parecendo  haver  eonfusrio  rorn  a  localida- 
d(3  deste  noriio  oa  niargeui  <lo  l^uassú  abaixo  do  re- 
gistro. O  iiuippa  de  1792  tlá  iCaraud)íy:i,  e  o8  íiioder- 
DOS  íBorjueirãOT*  em  posiçAo  que  eorroKpotKk  proxitua- 
tncijte  com  este  priuso.  Coufonne  a  uota  do  Corouel 
Martins  este  sitio,  o  Boípicirao  dos  uiappas  modernos, 
I>arceeín  perteneer  á  antiga  fazenda  Caraioheliy,  sendo 
a  fazenda  do  Boqueirão  que  veni  ein  seguida  uma  cai- 
tra  innis  [iroxima  a  Ponta  Grossa, 

Fítzenda  do  Baqudrão.  Ao  íjue  pareee^  iião  é  a  íu-tual 
pííVoa<,'ão  deste  nome  sendo  mais  para  o  lado  de  Pou* 
ta  (rrossa,  e  próximo  ao  rio  Tibagy. 

Eneruzilhíula  do  Carrapata ^  E'  o  ponto  donde  par- 
tiu a  estrada  piu-a  o  Beiião  tle  Guarapiaiva,  i^itiiado  a 
uma  légua  da  margeiu  do  rio  Guarauna,  afliuente  do 
laiio  esquerdo  ílo  Tiha^y,  e  três  le^nas  da  Pimia  Gros- 
sa, ennfornie  a  narrativa  de  AíYonso  Botelho  do  São 
Paio  em  1772,  e  a  4  1[2  lei^uas  da  fazenrla  do  Boquei- 
rão, confíjrm»  a  orfiem  de  í  o  arei  ia.  E'  provável  que  o 
noíne  ainda  exií;ta,  he!ii  {|iu*  nâo  figure  nos  jnappaa 
ixnxlernnii  a  iw^uk 

Faietídn  th  Luíjq^ 

Fazefiíhi  ff  o  hnrador.  Com  os  dadí>s  á  mno  não  é 
jKJSííivei  dctormiJiar  a  posivtlo  exaeía  destas  dmts  fu- 
zendíis.  nem  «e  í;eni  ellas  eonservado  ate  hoje  os  mes 
mos  nomes.  Conforme  a  narrativa  de  Affonso  Botelho, 
A  fazenda  do  Ferrailor  não  e^tavii  nmilo  longe  dopnr- 
to  de  Caiaeanga  no  rio  í^uassn,  distante  9  léguas  de 
í/arrapatf^,  díst^meia  esta  qne  estai  de  accordo  com  a 
ordem  de  marcha  de  Marti  m  Lopes,  O  notíi  do  coronel 
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llartins  dá  a  Fazenda    do   Lago  a    1{2   légua  de  Pal^ 
meira. 

Begistro  de  Curitiba.    Passagem   do  rio  Iguassú  na 
estrada  de  Curitiba.  Nem  o  Mappa  das  Cortes,  nera  o 
de  Olmedilla  indica  pouso  neste  ponto,  donde  se  coii 
clue  que   o  estabelecimento  do  registro  era  facto  re- 
cente  eni  1775. 

O  mappa  de  Olmedilla  dá  entre  os  rios  Yapó  e 
Negro  os  seguintes  pousos  que  são  os  da  estra^la 
antiga. 

Caiacanga.  Sobre  um  aíHuente  do  Yapó.  É  prova- 
velmente o  ponto  Tapanhoacanga  da  ordem  de  mar- 
cha e  talvez  o  Boqueirão  dos  mappas  modernos. 

Pitangui.  O  mappa  de  Montezinho  tem  «Pitanga* 
com  o  accrescimo  «dos  Jesuitas»,  dando  a  suppor  que 
ali  foram  encontrados  restos  attribuidos  á  occupação 
jesuitica.  O  Sr.  Rocha  Pombo  n'um  recente  escripto 
no  Jornal  do  Commercio  (27  de  Novembro  de  1897) 
menciona  uma  «Igreja  Velha»  na  estrada  de  Castro  a 
Tibagy  attribuindo-a,  porem,  aos  Jesuitas  de  São  Paulo. 
Como  na  região  dos  Campos  Geraes  ha  muitas  rochas 
de  formas  fantásticas  que,  as  vezes,  se  assemelliam  a 
ruinas,  ó  possivel  que  algumas  destas  tinliam  sido  as- 
sim chrismadas  na  linguagem  popular.  E'  certo  porem, 
que  os  Jesuitas  de  Guayrá  conheceram  todo  o  valle  do 
Tibagy  onde  tiveram  diversos  estabelecimentos  que 
vem  representados  no  mappa  de  1646-1649.  O  de  In 
carnation  parece  ter  sido  na  região  da  actual  villa  d© 
Tibagy  c  e  de  S.  Miguel  perto  das  cabeceiras  do  rio, 
ambas  do  lado  esquerdo.  Seria  interessante  verifi(?ar 
o  que  ha  de  exacto  sobre  restos  ou  tradições  de  Je- 
suitas nesta  região.  Um  viajante  recente,  o  Sr.  Erasjuo 
Braga  dá  noticia  de  uma  egreja  attribuida  aos  Jesui- 
tas em  Carambehy. 
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Tajaeoea.     O   nome   Itajacoca   figtira    nos   mappas 
modernos. 
Conèbeju. 
Porcos.  Cortformíí  o  eahoço  ja  referido  de  1789  são 

estes  03  nomes  de  duas  fazendas  que  fieíiin  a  cada  la- 
do do  alto  Tibagy  na  estrada  de  Caatro  a  C'uritil>a. 

Cabo  Largo.  Oampo  Largo. 

}*rat/  Carlos.  Confonue  a  narrativa  de  AfTonao  Bo- 
telho, a  -Fazonda  dos  Carlos^  ficava  a  10  logoiís  de 
Curitiba  e  cerca  de  tí  legoas  de  Caiupo  Largo.  Dalii 
foiste  em  uni  dia  a  N*  S.»  da  Conceição  de  Taman- 
duá (que  iMalveaí  o  ponto  < Prelado»  de  Olmedilla,  fora 
da  estrada),  f^aiacanga  e  Fazenda  do  Ferrador. 

O  Mappa  díi9  fWtea  representa  três  pousos  nas 
agua^  do  Tibagy  qu*^  se  pode  suppor  serem  Castro, 
Boqueirão  e  FMtangui,  ou  Itajacoca,  e  um  só  nas  do 
Iguassu  quQ  pela  ponijão  parece  ser  Lapa. 

Existe  no  Archívo  Militur  dt\  Rio  de  Janeiro  um 
mappa  inédito  que  foi  organiziído  em  São  Paulo  no 
anuo  17  70,  para  accompouliar  uma  exposição  de  go- 
vernoilor,  D,  Luiz  António  de  Souza,  a  respeito  das 
explorações  dos  Sertões  do  Tibagy  e  Ivahy,  sendo  de 
suppor  que  o  seu  auctor  fosse  o  Tenente  Coronel 
AEfonso  Botelho  de  Sm  Paio.  Este  representa  o  rio 
Piay  (Apiahy)  como  o  ultiroo  afiiuente  do  Paranapane- 
ma.  Depois  vem  ao  sul  um  rio  sem  uome,  rio  Pinluba 
(Piri tuba)  e  Rio  Verde  que  se  unem  para  formar  um 
rio  Taquan  desaguando  no  Tibagy.  O  Itarari  que  recebe 
o  Ja^juanaiva  (Jaguarialiiva)  que  de  sua  vez  recebe  o 
Jaguaré. L ta  (Jaguaricatú)  é  também  representado  como 
aífluente  do  Tibagy.  E'  evidente  que  ncí^ta  epoeha  os 
rios  desta  região  só  eram  ronlieeidos  nm  suas  cabe- 
ceiras nos  pontos  da  passagem  dn  estrada,  sendo  hy- 
potheticoa  os  seus  cursos  inferiores  e  pontos  de  descar- 
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ga,  e  a  efite  respeito  as  hypotheses  do  mappa  hespa- 
nhol  são  mais  acertadas  do  que  as  do  paulista.  O  pri- 
meiro dá  acertadamente  o  Rio  Verde  unindo-se  com 
um  sem  nome.  que  é  o  Itararé,  e  correndo  para  o 
Paranapanema,  mas  está  em  erro  dando  o  Pirituba 
como  affluente  do  Rio  Verde.  O  nome  de  Rio  Taquaii 
dado  no  mappa  paulista  ao  curso  inferior  do  Rio 
Verde  corresponde  em  posição  com  o  Rio  Itanguás  do 
mappa  de  Olmedilla.  E'  possivel  que  os  nomes  Ta- 
quan,  Itanguás  e  Hanguá  são  todos  variantes  de  uin 
só  nome  indigena.  O  Mappa  das  Cortes  de  1749,  em- 
bora sem  nomes,  representa  melhor  os  rios  desta  regiilo 
do  que  o  paulista  de  1770. 

Continuando  do  Registro  do  Iguassú  a  ordem  de 
marcha  dá : 

Santo  António  da  Lapa.  A  narrativa  de  Affc^nso 
Botelho  de  1770  menciona  a  -Freguezia  nova  de  Santo 
António  do  Registro»  mas  nada  diz  de  um  registro  na^ 
margens  do  Iguassfi. 

Campo  do  Tenente  Este  nome  que  é  conservado  at-é 
hoje  vem  também  no  mappa  de  Olmedilla  que  tem  ao 
sul  o  de  «Passa  3.**»  sobre  um  affluente  da  margem  di- 
reita do  Rio  Negro.  ()  mappa  de  Montezinho  dá  a  t*s* 
te  o  nome  de  «Rio  dos  Três  Irmãos»  e  reprq^enta-o 
dando  uma  volta  em  forma  de  S  de  modo  que  a  ^.^r 
trada  o  corta  três  vezes,  assim  justificando  a  denoun-* 
nação  do  mappa  hespanhol.  A  mesma  configuração  e  a 
nome  de  Passa  Ires  são^ados  no  mappa  do  Brigadeiro 
Muller  de  1838.  O  nome  Passa  Ires»  figura  também  níxs 
noticias  das  recentes  operações  militai*es  nestA  região- 
O  mappa  hespanhol  dá  o  nome  de  «R.  Grande  Meri*  ao 
rio  ao  norte  do  Campo  do  Tenente  [Rio  da  Vargem),  re 
preseniandoo  como  affluente  do  Iguassú. 
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Outra  banda  do  Biú  Negro.  Este  pouso  tem  o  no^ 
me  de  Ciin-alinho  no  mappade  Montezinho, 

No  trecho  intermediário  entre  o  Rio  Negro  e  Lages 
os  mappas  modernos  ,síío  tão  incompletos  que,  sem  co- 
nhecimento:) pesíioal  do  terreno,  é  impossivol  identificar 
muitas  das  loimlidades  das  quaes  algumas  tom  indu- 
bitavelmente mudado  de  nome.  Os  pousos  são  os  se- 
guintes : 

Butiaiuha  O  mappa  do  Puraiid  porCarlo»  Rivier- 
re,  publicado  em  187Ô.  tem  o  home  Rio  Butia  comi» 
synonomo  do  Rio  da  Contagem.  No  mappa  de  Muller 
de  1838  o  nome  Butia  e  dado  ao  segundo  ribeirão  ao 
sul  do  Rio  Negro. 

Offuraitpn  nu  ihjuarypu.  A  ordem  de  marcha  dá 
amba^  as  orthographias.  Nada  que  corresíponrla  a  este 
uome  singuliir  se  encontra  nos  inappíis. 

FéMíva  fnuh  se  entra  no  maHo  de  São  João,  Nos 
tnappiís  modernos  o  nome  Estiva  só  appareee  nos  AcCam 
jMis  da  Estiva/  rleí^igiiando  um  território  grande  ao  sul 
do  Rio  Negi"o.  A  identificação  deste  ponto  tem  a  sua 
importância  na  discussão  do  limites  entre  Paraná  e 
Huntu  Uittharnia  por  ter  sida  design atln  o  rio,  ou  ri- 
beirão, de  Estiva  como  divisa  entre  íl^  villa,s  Curitiba  e 
La.ges^  na  occasíãotla  demareaçào  desta  ultima  em  1774. 
Nas  rliseussrics  havidas  tem  se  Tiado  como  penlido  ou 
in identificável  o  nome  de  lístiva,  mas  com  or  dados 
f orneei  dos  [>e]o  rloeu  mento  d*  Martim  Lopes  deve  ser 
faeil  verificar  no  terreno,  a  ]>ttsi(,*rio  exacta  do  limito 
<»riginal.  A  regirm  a  direito  da  estrada  e  ao  sid  dos 
rios  Negro  e  IguassVi  ain<la  boje  fignrn  eorn  -Sertão 
desconhecido*  sendo  incerto  o  curso  de  diversos  córre- 
gos ííortadoa  pela  estrada,  conforme  se  vê  no  reí*ente 
HJHppa  oíficial  do  EsUido  do  Paraná,  publicado  em 
189t>- 
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Alto  (Sinta)  do  Morro  Ghande.  O  mappa  de  Oline- 
dilla  dá  «Monte  de  San  Juan»  entre  o  Rio  Negro  e  o 
«Rio  Canoaes-Meri»  [Canoinhas?)  cujo  curso  inferior 
temo  nome  de  «Itapeva»,  nome  este  que  figura  tam- 
bém no  -Mappa  das  Cortes. 

Tacuaral  onde  se  sahe  do  matto.    ' 

Entrada  do  matto  do  Espigão.  O  mappa  hespauhol 
dá  o  pouso  «Espigou». 

Espichada  fora  do  dito  matto. 

S.ptãtura. 

Ilha. 

Ponte  Alta.  Sendo  duvidoso  que  houvesse  ponte 
nesga  paragem,  é  de  presumir  que  o  nome  verdadeiro 
fosse  «Ponto  Alto».  O  mappa  hespanhol  dá  «C.  Alto*, 
«C.  Alegre»  e  «Papaguyas»  ao  sul  do  Espigão.  O  ul- 
timo se  acha  na  margem  de  um  rio  sem  nome,  afliu- 
ente  do  Uruguay,  que  parece  ser  ò  Rio  das  Maromba-s. 

Outra  Banda  do  rio  das  Marombas. 

Curitihanos.  O  mappa  hespanhol  divide  o  nomB 
em  «Cori»  e  «Tibanos»  dando  assim  dois  pontos  diatin- 
ctos. 

llio  dos  Cachorros. 

Ponte  Alta.  Estes  dois  nomes  ainda  figuram  nos 
mappas  modernos. 

Outra  Banda  do  Rio  das  Canoas, 

Lourenço  Rocha. 

Villa  de  Lages.  Em  posição  cwrespondente  o 
mappa  de  Olmedilla  dá  «Pueblo  e  R.  S.  Thomé»,  ha- 
vendo entre  este  e  Curitibanos  o  ponto  «Fray  Juan*. 

Na  villa  de  Lages  termina  o  roteiro  da  Ordem  de 
Marcha  de  Martim  I^pes.  O  mappa  de  Olmedilla,  po- 
rem, dá  entre  este  ponto  e  Viamão  os  pousos  seguiu- 
tes. 

Tributos. 
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P.  Altos, 

Porcon. 

Frutas. 

Tórrido, 

Bio  de  Ptz,  Este  é  ropresentftilo  conio  affluente 
do  rio  «Teviquari*  que  tiilvez  aeja  erro  por  Taqoiiry. 
Este  porem  não  se  estende  bastante  a  leste  para  alcan- 
çar a  estrada  em  questão  e,  conforme  os  niappas  mo- 
dernos, todos  os  pouâoa  entre  Lageíí  e  Vacaria  perten- 
cem á  bacia  do  Umguay, 

Vacaria. 

Rio  da  Anta,  Este  rio  é  lepresenttido  como  af- 
fliíeiite  do  cCiirucayi  que  parece  ser  o  verdadeiro  Ta- 
quary. 

Alto  da  Smra. 

Rodante,  aobre  o  rio  Cahy  ou  Ciiiyi.  O  nome  mo- 
ílenio  è  Rolante, 

/íj  Gurahafakif.     O  nome  moderno  e  Gravatahy, 
Viamon,     A  actual  cidade    de    Porto  Alegre, 


O»  doi«  eflhoi;'^s  juntofi  reproduziíli  i8  Jn  Mappa    ilaa    Cor 
tfrs  &  do   Mafijm    de  OlmtuIiUa  cHolarf^t^em  meUior  o  íi^^ninpto. 


0rv;/r,     C^.      ®í,-(fj, 
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J^lxti^ahido  e  reduzido 
do ,Mappu  cie  Ohii cdiiU  /776 . 
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Nota  a  propósito  i!o  testamento  de  D. 

Luiz    Mascarenhas 


Devo  ao  Dr.  Martijn  Francisco  Ribeiro  de  Andiada 
o  presente  documento,  remottido  do  San  toa,  e  que  ora 
offereço  ao  Instituto  para  dar  lhe  abrigo  om  seus  ar- 
chivos,  visto  trazer  algum  subsidio  para  melhor  líonhe- 
cimento  da  vida  e  caracter  de  um  personagem  que 
tão  saliente  papel  representou  na  Iiístoria  da  antiga 
Capitania  de  S.  Paulo. 

Refiro-me  á  copia  do  testamento  com  que  falleceo 
D,  Luiz  Mascarenhas  quf  aqui  foi  por  nove  annos 
Governador  e  Capitão  GeneraL 

O  documonto  em  si  pouco    vale  polo  que  diz   res- 
peito á  historia  propriamente  de  S.    Paulo,  mas  pinta 
bem  os  sentimentos,  o  cai-acter,  as  particularidades  de 
famiha  do  testador  que  foi  de  facto  um  vulto  notável 
«toria  desta  terra. 

Luiz  Mascarenhas  representa   na    historia    colo- 
»  direito  yivo,   ti"adiçciopal  e  resistente  4o8  Faulis- 
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tas  i  posse  das  suas  íntenninas  conquistas  nas  regiões 
oòcidentaes  do  Brazi].  Diante  da  figura  do  Conde  de 
Bobadella,  o  celebre  Gomes  Freire  de  Andrade,  valido 
do  Marquez  de  Pombal  e  fiel  executor  da  sua  politica, 
D.  Luiz  Mascarenhas  avulta  como  um  defensor  inte- 
merato das  suas  próprias  prerogativas  e  jurisdicção  e' 
pela  energia  e  tenacidade  com  que  fez  respeitar  os 
territórios  desta  Capitania  de  S.  Paulo,  cobiçados  dos 
Mineiros,  é  deveras  credor  do  respeito  e  admiração  dos 
filhos  desta  terra. 

Minas  Gei-aes  que  foram  uma  creação  dos  Paulistas» 
tinham  prosperado  tanto  e  tanto  se  povoaram  com  ag 
frequentes  descobertas  de  abundantes  lavras  auríferas 
que  logo  se  tornou  preciso  creôr  nellas  governo  auto- 
nomo  e  independente  de  S.  Paulo.  Dessa  epocha  em 
diante  as  invasões  dm  Mineiros  obrigam  a  aaseiitiir  pie 
08  limites  entre  as  duas  Capitanias  pelo  Rio  Grande 
e  Sapucahy,  grandes  rios  que  mui  perfeitamente  os 
assigunlavam.  Mais  tarde,  porem,  tendo -se  descoberto 
novas  minas  de  ouro  na  região  ao  Sul  du  Sapucahy 
em  1746,  D.  Luiz  Mascarenlnis  chega  a  tomar  attitude 
de  guerra  para  conter  as  invasões  dos  Mineiros,  Fran- 
cisco Martins  Lustosa  é  então  nomeado  guarda-mor 
dessas  minas  e,  na  defesa  do  território  representa  o 
braço  forte  do  enérgico  governador  de  S.  Paulo  :  -  Orde- 
no-lhe,  dizia  D.  Luiz  Mascarenhas  ao  seu  representante 
nas  margens  do  Sa|>ucahy%  se  tornarem  a  perturbat^  ao 
Povo  da  minha  Capitania,  ou  sejam  officiaep  da  Ca- 
mará ou  Ministros,  ou  Otiiciaes  da  Milícia,  os  fará  a 
tudo  custo  prender,  remetter  Ln'os  a  esla  Cidade  com 
toda  a  Segurança.» 

Diante  de  tanta  energia  e  decisão  os  intrusos  e 
invasores  se  contiveram  e  não  transpuzeram  o  Sapu- 
cahy, limite  norte  da  Capitania  aenão  depois  que  pelas 


irtrigaa  de  Bobadella  foi  D.  Luiz  Ma^rarenhas  chamado 
ao  reinu,  tuuiexailiiL  a  ca[>itaiiia  de  S.  Paulo  ã  do  Rio 
Je  Jatieiru  yob  u  governo  do  iiicsiuo  BobadelJa,  e  des- 
taca^loa  da  tnesuia  Capitania  de  S.  Paulo  aa  novas  da 
Goyuz  e  Matto  Grosso.  O  ouro  do  Bnizil  dictava  a  lei 
era  todos  oa  negócios  politiuotí  e  iiâo  políticos  da  me- 
tropole,  EobadrJla,  quo  roprosentavu  fielmente  os  iri* 
torcsses  tlu  fisco  como  iia  metrópole  se  os  compre bon^ 
fila,  ficou  triumpliando  cm  toda  a  linha  na  politica  e 
adm ilustrarão  do  Brazil, 

Mas  D.  Luix  Mascaronha*?,  apeado  ih*  goveruo  da 
capitiLuia  pela  iirovifião  regia  de  O  de  Maio  da  1748, 
tinha  tand>em  seu  valimento. 

uhegandoao  reino,  foi  logo  despaeluulo  Vice-Rei  e 
C!a|)Ítão  Crcueral  do  EhUuIo  da  índia,    onde  veio  a  fal- 
h^Lxv.  Em  um  espirito  ejnincutemontc    rcligioao,    e  não 
nieiiuB  de  dneo  de  nuíts  irmãs   eram  religiosiis  recolhi 
das  nos  conventos  de  Santarém. 

Como  se  vèdolheordo  seu  Icj^tamcuto  confiidorava, 
tunio  toílo  o  mundo  então  o  fazia,  ijue  endmnrar-ae 
para  longes  terras  erac^iso  para  fazer  as  suas  ultimas 
dií*posiçr>es,  í...  cmisiderando,  dizia  clle,  os  certos  fins 
da  vida  e  o  (juc  podo  succeder  iia  navegarão,  .  .» 

[>,  Luisi  morreu  solteiro  e  aeni  herdeiros  forçados  e 
por  isso  toístou  livremente.  Instituiu  por  seu  universal 
herdeiro  o  testamenteiro  a  D.  Maria  Barbíwa  de  Mene- 
^.cK,  sua  sobrinha.  Legoudhe  unia  quinta  em  Mourão, 
junto  ao  Guadiana,  e  as  legitimiis  que  lhe  tocavam  a 
eile  de  seus  fallecidos  pães,  os  MarquOKes  de  Fron- 
t-eira  IjCgou-lhe  mais  setenta  mil  crunadus  integrados 
e  em  primeiro  logar.  não  ficando  a  herdeira  obrigada 
a  cousa  alguma,  excepto  a  despesa  do  funeral  e  mia- 
sas  antes  de  embolsada  dclles.  A  cada  uma  das  cinco 
jrmãs  religiosas  no  Convento    du    Esperança   o   no  d© 
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Santa  Clara  de  Santarém  legou  a  pensão  de  cincoenta 
núl  réis  annuaes,  pagos  pela  herdeira  universal  em- 
quanto  ellas  vivas  fossem.  Dos  remanescentes,  ou  do 
que  excedesse  de  setenta  mil  cruzados,-  legou  vinte  mil 
cruzados  ao  írm&o,  D.  Francisco  Xavier  Mascare  nhãs, 
uínte  mil  ao  sobrinho  D.  José  Mascarenhas^  quinze  mil 
á  sobrinha  D.  Magdalena  Mascarenhas,  fazendo- se  ra- 
teio entre  estes  legatários  se  acaso  os  remanescentes 
não  perfizessem  o  total  desses  legados.  Caso  a  herdei* 
ra  universal  viesse  a  fallecer  primeiro  que  u  testador^ 
instituía  por  herdeiro  em  seu  logar  a  D.  José  Mascare 
nhãs,  seu  sobrinho  com  a  declaração  de  que  este  da- 
ria cada  anno  dous  mil  cruzados  alem  dos  vinte  mil 
já  legados  a  seu  irmão  D.  Francisco  Xavier  Mtiscare- 
nhãs,  e  que  todos  os  bens  se  vinculariam  em  morgado 
para  o  dito  herdeiro  e  seus  descendentes.  Declarava 
mais  que  se  os  seus  bens  chegassem  para  todoM  os 
legados,  que  seu  herdeiro  nada  pedisse  da  legithiia  de 
seus   pães,  os   Marquezes  da    Fronteira. 

Mandava  diser  mil  missas  de  220  réis  ca^la  uma  e 
de  uma  só  vez,  e  mais  cem  missas  pela  aljna  de  seus 
pães,  por  uma  só  vez  também. 

D.  Luiz  que  foi  Conde  d' Alva  e  morreu  tio  govcr* 
no  da  índia,  fez  esse  testamento  poucos  mezes  antes  de 
chegar  ao  Brasil,  fel-o  approvar  pelo  Tabelliuo  Manoel 
António  de  Passos  na  cidade  de  Lisboa  aos  nove  dias 
do  mez  de  Setembro  de  1738,  conforme  so  vê  dosubs- 
cripto  desse  documento.  Abrio  o  na  cidade  de  Liebon  o 
Tabellifto  Barlholomeu  Angelo  Escopery  a  2  de  Agosto 
de  1757,  registrando-o  a  fs.  32  do  Livro  n.^  267  do  Re* 
gistro  Geral  dos  Testamentos  a  1 1  do  mesmo  me^  e 
anno,  como  tudo  se  v6  desse  velho  documento  que  tis 
traças,  por  pouco,  não  tomaram  illegiveL  E  para  qu 
86  nfto  perca  de  vez  essa  peça  de   nSo  pequeno  valoj 
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pftra  r\  híogjrftphiu  clc  um  vulto  oíuinent.o  d:i  no^^ii  his- 
toria, cuja  reconlíwjílo  flpve  ser  gratít  hoh  pHulÍ!9tii.s,  pe- 
ço ao  Instituto  llie  dè  abrigo  no  seu  apen&f^  iniciado 
areliívo. 

S,  Paulo,  18  de  Junho  de  1898. 


&RêoJor(^    cSi 


mái-^ 
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Em  Timiie  da  RS.  Trindade,  Padro  Filho  c  ERpirito 
Santo,  trea  pessoíiw  distinctas  v  hinn  r*'»  Deufí  Verda- 
deiro em  qtiíí  ou  l>.  Luiz  Mascarenhas  bem  c  verda- 
deiramente tTeio  e  nesta  Santa  fé  sempre  vivi  e  pro- 
testo viver  fi  niorror,  (Miella  ma  salvar  como  verdãíleiro 
Oatholico  e  iivl  frlunstio.  PoTT|iianto  mo  acho  jninlia 
perfoita  aai'ide,  juizo  c  entendi  mento  qne  Deus  nosso 
Senhor  foi  servido  dar- me  e  estando  de  partida  para  ob 
listados  do  Brasil  a  o^^f^Ufiar  í>  govenir»  das  Minas  de  S. 
Paulo,  om  que  EMioi  nien  sonhor  jne  proveio,  e  con- 
sideraudo  oa  certos  fins  da  vida,  e  que  píale  siiweder 
no  navcgaçiío,  onleno  o  presente  meti  solomne  testa- 
mento pela  maneira  seguinte:  Pi'imeiramente,  encom- 
mendo  a  alnia  a  Deus  nosso  Senhor  rjue  creoii  e  remio 
com  sen  preciosíssimo  sangue  na  arvíjrc  da  Santa  Cruz; 
e  peço  e  rof^o  á  \'irgein  Hanctissimíi  Noaaa  St^nlmra  e 
a  todos  os  Anjos  da  ("orte  (-el estiai,  e  da  minlm  guar- 
da, nomo  e  <levo<^ão  sejam  meus  intercessores  para  que 
se  digne  perdoar  me  09  meus  peecailos  e  dar-ine  sua 
gloria  e  bemaventurança  para  que  me  croovi.  Deixo  & 
dÍsposif;an  do  meu  enterro  ao  arbitrio  do  mon  herdeira 
e  testam eiiteiro  ípie  abaixo  nomeio,  fallei^endo  eu  ein 
parte  em  que  elle  m'o  possa  mandar  Tazer  e  caso  acabe 
oa  dias  do  miha  .ida  inj  Govenio  pai"a  oude    estou  de 
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partiMn.  então  só  será  obrigado  a  fav.cr  ae  despezos  que 
se  fizerem :  Mando  que  se  digam  lail  missas  por  mi- 
nha alma  de  preço  de  duzentos  e  vinte  réis  cada  uma 
por  uma  vez  somente  :  Mando  se  digam  mais  cem  mis- 
Sító  por  alma  de  meua  paea  os  lUustriaaiinos  e  Exrel- 
ientiâflimos  senhores  Marquez  de  Fronteira  por  uma 
9Ó  vez  dn  esmola  acima  referida.  Declaro  que  sou  soh 
teiro  e  nâo  tenho  herdeiros  alguns  forçados,  que  meua 
hens  hajam  a  herdar,  asãim  asceiídentCH  como  destíen- 
deutes  e  como  tal  posso  livremente  testar  do  íjue  pos- 
suo o  tudo  o  mais  que  puder  adquirir,  e  usando  da  fa- 
culdade quô  me  é  licita,  instituo  [>or  meu  universal 
herdeií-o  ©  tostamenteiro  a  Senhora  D,  Maria  Barbara 
de  Mene7.es,  minha  sobrinha  para  que  esta  o  seja  de 
todos  os  meus  bí^ns  por  ser  esta  a  miuha  ultima  von- 
tade, com  as  condií,*ôes  abaixo  oxpreíisadas:  Declaro  que 
eu  sou  senhor  de  uma  quinta  em  Mourão,  junto  a  Gua- 
diana que  é  pra^o  emfuti^nsim  a  Oainara  da  mesma 
yilla  de  que  pago  de  foro  sete  mil  reifí,  como  também 
das  legitimas  que  me  tocam  herdar  por  fallecimento 
de  meus  pães  os  Illustrissimos  e  Exms  Srs,  Marquez 
de  Fronteira,  que  Santa  Gloria  haja,  nas  quaes  ainda 
estou  por  embolsar  e  tudo  o  mais  que  me  pertence 
deixo  ao  meu  herdeiro  universal.  Declaro  que  ao  meu 
herdeiro  universal,  lhe  deixo  6m  primeiro  logar>  que 
de  todos  os  meus  bens  prementes  e  futuros  e  adquiridos 
atá  a  hora  da  minha  morte  se  inteire  de  setenta  mil 
cruzados  primeiro  quo  todos  o^  outros  legados  que  mais 
declarar,  porá  minha  ultima  vontade  assim  o  dispõem 
e  que  antes  de  iiitegndmeute  embolsados  delles  não 
fique  o  meu  herdeiro  obrigado  a  cousa  alguma,  exce- 
pto a  despesa  do  funeral  e  missas:  Declaro  que  tenho 
finco  irmãs  religiosas,  a  saber  a  sra.  D.  Magdalena 
Mascarenhas,  a  sra.  D.  Izabel  Mascarenhas  no  Conven- 
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to  do  Sacramento,  a  sra.  D.  Innocencia.  ti  nrn.  D.  An- 
tónia Mascarenhas  no  Convento  da  Eeperftnça,  a  gr  a, 
D.  Maria  Mascarenhas  no  Convento  de  Santa  Clara  de 
Santarém,  ás  quaes  será  obrigado  o  meu  herdeiro  a  dar 
a  cada  uma  cincoenta  mil  reis  cada  um  anno,  em 
quanto  vivas  forem  e  por  sua  morte  ficarão  ao  mevi 
herdeiro  universal.  Hé  minha  vontade  ultima  que  che- 
gando  o  meu  cabedal  ao  tempo  de  minha  morte  a  ex- 
ceder a  quantia  de  setenta  mil  cruzados,  que  expres- 
samente deixo  ^o  meu  teatainenteiro  e  herdeiro  Uuiver- 
aal,  do  que  sobrar  mando  que  se  dê  a  meu  Irmão  o 
sr  D,  Francisco  Xavier  Mascarenhas  vinte  mil  cruzados^ 
e  &  minha  sobrinha  a  sra,  D.  Magdalena  Maficarenhas 
quinze  mil  cruzados  e  nâo  havendo  cabedal  na  miulia 
herança,  que  depois  de  retirados  os  setenta  mil  cru- 
zados para  o  herdeiro  que  tenho  in^tituido  possa  pagar 
os  legados,  que  deixo,  comtudo  esse  t^l  remanescente 
que  houver  se  rateará,  egualmeute  por  parte  pelos  dí- 
toa  legatários,  cada  um  pelo  rateio  que  lhe  tocar:  De- 
claro mais  que  succedendo  haver  ao  teniqo  de  minha 
morte  bens  que  cubram  o  que  deixo  ao  meu  herdeiro 
e  legatário,  ficando  e  ainda  sobrando  remanescente  ai* 
gum  todo  este  deixo  ao  mou  herdeiro  universal. 
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Discmrso  proferido  pelo  sócio  ur.  dr.  Theodoro  Sampaio,  co- 
mo orador  offioial  do  Instituto,  na  sossãc  magna 
de  20  de  ICaio  de  1896. 


Sr.  PrpJiidenfe,  Êxm^^.  Srs.  Viee-Premãenfe  do  FMmh 
e  Seeretartús  do  Goro^no,  Eami.  Sr,  Gorei^aã^^r  do  Bu- 
pado,  Ejmiast,  Senhoras  e  niem  smthor es,. 


<E8te  cabo  nilo  Berd  como  di^en  o  das 
TormeutaB,  o  qne  Rfiria  de  mau  presa 
g^o,  selo-á  antes  da  Boa  Eaperançíi  por 
qne  elle    nos  abre  a  rota  da  Azia,» 

Sirvam-me  de  opigraphe  neste  bosquejo  histórico 
estas  palavras  propheticaa  do  Principe  Perfeito  ao 
receber  de  Bartholomeu  Dias,  o  heróico  navegador,  a 
suspirada  nova  do  descobrimento  do  nun^a  visto  pro- 
montório   onde  toda  a  africana  costa  acaba. 

Eu  quizera  ao  recordar- vos  estas  palavras  propheti- 
cas  do  grande  principe  possuir  como  o  immortal  can- 
tor doâ  Liiziadas,  nesta  hora  em  que  como  elle  enfreu- 
o  mesmo  objecto,  um  som  alto  e  stiUimado,  um  es- 
* '  grandiloquo  e  corrrente  para  pintar-vos  condígna- 
ite  a  epopeia  incxccdivel  com  que  o  pequeno  povo 
=*"no  se  sublimou  na  Historia   fazende  escurecer  a 
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fama  das  grandes  povos  navegadores,  ds  victúrias  de 
Aleooandre  e  de  Trajano  e  impondo  ate  silencio  a  tudo 
o  que  a  Musa  antigua  canta. 

O  grande  problema  do  século  cuja  solução  defini- 
tiva o  descobrimento  do  heróico  marinheiro  assegurava, 
problema  temeroso  e  de  incalculáveis  consequências  que 
o  Castelhano,  havia  pouco,  e  seguindo  a  rota  de  Co- 
lombo, sonhou  resolver  sulcando  os  mares  do  Occidente, 
a  armada  portugueza,  guiada  pelo  nobre  Gama,  ia 
agora  dar-lhe  de  modo  cabal  e  positivo  a  soluçfío  úni- 
ca, verdadeira,  realisando  a  modo  carthaginez  o  périplo 
da  Africa,  já  agora  arrancada  das  trevas  do  Oceano 
ignoto. 

E  já  la  iam  decorridos  setenta  e  um  annos  de 
constante  lidar  contra  esse  Mar  Tenebroso  cuios  segre- 
dos a  audácia  e  o  heroismo  portuguez  vinham  aos 
poucos  desvendando  antes  de  attingir  nesse  soberbo 
promontório  as  portas  das  regiões  tão  longamente 
desejadas. 

De  hna  esperança^  sim,  de  bom  presagio  era  com 
effeito  o  descobrimento  que  dava  logar  áquellas  pala- 
vi*as  propheticas  de  D.  João  II  porque,  de  feito,  alli 
estava  patente  o  caminho  da<í  índias,  das  regiões  ma- 
ravilh"»sas  que  Marco  Polo  descreveu,  das  terras  do 
Preste  João  e  com  o  ingresso  dos  mares  orientaes  alli 
estava  também  o  começo  do  império  portuguez.  ocom- 
mercio  do  mundo  attingido  e  conquistado. 

Neasa  armada  de  Vasco  da  Gama  que  além  inves- 
te contra  as  tempestades  do  horrifico  promontório, 
nesse  punhado  de  marinheiros  destemidos,  que,  eui 
tros  frágeis  embarcações  de  mediano  porte,  afrontam  a 
cólera  dos  elementos  colligados,  não  são  sóineilte  a 
inpavide2^,  a  coragem,  a  tenacidade  inquebrantável  do 
portuguez  que    vão  á    prova  dos  perigos    de  uma  em- 
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pr62a  audaciosa:  são  u^  proprioR  destinoR  ainda  igno- 
tos da  naçilo,  sáo  as  esperança*^  tão  longiinjcnto  afaga- 
das do  um  povo  inteiro  que  desde  o  berço  presente 
nas  lidos  do  mar  o  segredo  do  seu  engrandecimento 
futuro. 

O  o  fundo  de  sua  alma  céltica,  cujos  intimon 
impulsos  os  eruzamentoa  etlinicos  de  todo  nao  apíign* 
rain,  n  Portugiiez  na  extrema  occi  dental  da  Europa, 
omie  a  terra  acaba  e  o  mar  mmeça,  do  alto  das  auas 
montanhíis  onde  oedo  se  fez  invencível  com  Viriato  e 
onde  se  famiJiarisou  o<im  <^r  largos  IjoHsontits  do  mar, 
ciim  o  rugido  das  vagas  noB  dias  de  tempestade,  o 
olliar  alongaíJo  para  o  Orcidonto,  reeínihefo  que  níis 
liiles  ihí  Oeoaun  esUi  a  venlndoira  onentaf^ru»  do  seu 
instincfxí  audacioso  c  calmo  ainda  que  tral)ídlia*lo  por 
vaga*4  esperar  içás  v  por  essf^  sentimento  intimo  e  inde- 
ílniv*4,  que  levíi  oa  povos  como  os  Indivíduos  ao  iui- 
plemento  dos  .^ens  di^stínos. 

Í.Vmio  o  i*lK^uif;!o  de  outr^onx  cuja  posição  ^eogrii- 
phica  diante  do  mar  aguça-llie  o^í  insliiíetns  para  ocom- 
mercín  í1;|5  regiões  Inngiíjnjis,  jLssíin  n  pnrtugueiK,  cujo 
ter^iti^^ii^  em  frentt^  du  Ailaol.ifTi  re[irodu/,  (js  e ar ite teres 
de  mna  Phenicia  nova,  se  sente  solicitado  imra  a.s  via 
genfi  remiitjL^.  f-am  os  i los t^ob ri  mentos  niíiri  timos,  |>í»rH 
o  i*ommereiír  de  extranljos  povoai,  feitos  eín  que,  na 
verdade,  por  muito  e*ícupeceni  os  il^w  mercatlíjres  de 
Tyro  e  de  Hydonia. 

\1nlia  lio  l>erço  incontestável  mente  essii  inelinat;ãr' 
|)ara  as  emjírezas  fio  mur 

i>.  Fuiis  RonpínJto.  nos  primeiros  nnnos  da  monar- 
eíiiã.  é  quíisí   urna  logonda. 

■As  façiLnhíis  navaes  contra  os  Monros,  terminando 
cora  a  ríDu quista  ílo  Algarve,  nivelam  que  os  recursos 
maritinioâ    dos    portuguezes    se  desenvolvem  quasi  si* 
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multaneamente  com  o  constituir  da  naoionalidade.  Com 
d,  Diniz  n  marinha  mercante  appareoc  l>nfeiafifi.  Cem 
cl.  Fernando,  o  remvíso  c  descuidado  íL  Ferimiido,  ella 
definitivamente  se  constitúe  por  meio  de  sabias  isenções 
e  de  especialissiraos  favores.  Chega  este  príncipe  tão 
detrahido  lia  historia  pela  sua  desegualdade  de  naracter^ 
a  associar-se  com  armadores  para  fomentar  o  commer- 
cio  marítimo  de  sua  pátria,  facultaOhes  r»  crtrte  de  ma 
deiras  nas  roattas  reaes,  isenta  de  inipof^to*?  os  navios 
construídos  no  extrangeiro  por  conta  de  nacionaeíí' 
diminúe  os  impostos  do  commercio  feito  em  navios 
portuguezes,  crêa  soguros  marítimos,  attrahe  para  Lis- 
boa uma  população  cosmopolita  de  qnc  silo  vwltos 
proeminentes  como  mestres  construetores  e  marujos 
consumados  os  genovezes  (1^. 

E*  porém,  com  o  infante  d,  Henrique,  com  a  sua 
escola  naval  de  Sagres,  com  o  seu  aturado  empenho 
de  quarenta  e  oito  annos  de  emprezas  niaritinias  e  de 
descobrimentos  realisados  que  estão  os  sólidos  e  reaes 
fundamentos  da  grandeza  politica  e  comniercial  dos 
portuguezes. 

Evocado  pela  Historia,  apparece-nos  agora  transfi 
gurado  e  ennobrecido  o  vulto  do  Infante,  dominando 
do  seu  promontório  de  Sagres  a  amplidão  dos  mares 
que  foram  os  seus  domínios  de  outr'óra  e,  rodeatio  de 
uma  plêiade  de  heróicos  marinheiros  a  contemplar 
nas  armadas  que  regressam  triumphantee  o  seu  pró- 
prio triumpho. 

Bartholomeu  Perestrello,  Gonçalves  Zarco,  Tristão 
Vaz.  Gil  Eannes,  Gonçalo  Cabral,  Baldai  a,  Cadamosto, 
Ulsodermare,  António  da  Nola,  Nuno  Tristão,  Álvaro 
Fernandes  e  Pedro  de  Cintra  acercani-se  da  figura  vo- 


1}  Oliveira  Martins— Historia  de  Portngal, 
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Hi nujíju  Ju  vellio  priricipc,  trazendo  á  pátria  euí^rnndo 
cída.  neata  horn  das  t;oiisíagra<^:õt'!í  hu premas,  oh  ihíiíh 
beUf^  florões  da  yaa  coroa  de  gloriai:  a  Maduira  e 
Porto  Santo  descoViertas,  o  cabo  liojatíoi  uUrupasHudd, 
os  Açores  retonhucidosi»  o  Cabo  Verde»  o  Senegal,  o 
Gambia,  o  Cabo  Mesurado  cíjiiio  nmrco8  succefíwivuíJ 
dos  limites  du  iinperiu  dihitado  através  do  Mar  Tene- 
broso. 

O  amor  do  maravílhofío,  a  paixão  do  desconhecido, 
a  intrepidez,  a  independência  em  fundo  religioso  qua- 
sí  mystico,  taes  aâo  og  característicos  dos  heròes  do 
oceano  ignoto. 

Quando  em  1463,  o  lufantc,  arpellidado  o  nave- 
gador, tombou  na  morte  aos  sessenta  e  sete  auzios  de 
edade,  do  caminho  da  índia,  alvo  snpremo  das  suos 
aspirações,  estavam  [)ercorridas,  exploradas,  aubmettí- 
das  mil  e  seteccnt^is  milln^  geographicas  no  contorno 
da  costa  africana  e  recuado  o  limite  do  mmido  para 
além  do  que  fora  afctingido  por  Hanon,  o  cartbaginez, 
e   por  Eudoxto, 

A'  importância  porém  de  tao  grandes  feitos,  o  mé- 
rito real  do  problema  do  aecnlo  solvido  pelos  1'ortu- 
guezes  aó  ujn  estudo  ainda  que  gucoiíito  da  sociedade 
çuropca  contemporânea,  do  progresso  das  sciencias,  das 
artes  e  do  commercio  do  mundo  os  faria  devidamente 
aquilatar.  Vereis  então  com  que  elementos,  e  em  quo 
apertadas  contliçôes  apparetfc  na  sccna  do  mundo,  sur- 
prehendendo-o  com  os  seus  ieitoSj  e  illuminando-o  com 
a  sua^  gloriaj  a  nação  portuguesa. 


século  XV,  meus    senhores,  que  lindava  com    o 

"  acontecimento  ora  commeiuoradoT    foi  de  facto 

riodo  de  profundas  revoluções    na  sociedade   da 
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Europa.  Começa  nelle  a  eiladc  inotlcrna  com  esse  sopro 
(lo  Vieneíiciv  renuvtivãu  ijiiu  usl  liistoriu  se  eliíirnou  3,  Re- 
nn^seenf^ii  porquu,  na  venliuk\  a  politica,  os  costumes, 
as  scienciíiSj  as  artesí,  íís  lettraa,  tudo  &e  transformou  ou 
rciuLsí>ou. 

E  aiuilo  ijue  a.  cruz  lio  NíizareiK»,  ehaniaita   a  triuni- 
]>hiLr  íiQH  mares  nunca  dante-^  nan-ffadfh^.  am  csforíjos   de 
l*ortug3il  c  Castellft,  cedesstt  tcri:euo  no  Oriente   dcante 
do  estandarte  do  Pn>plíeta^    triunipliante    com  os  Tur 
t^í  fi  Ottoinanos  de  Muhoniet  II  nos    muros    de  Constuii- 
tinofKilK,  ainda  que  o  achi^mu  religioso,    as  luctOB  Úy 
nusticíis,  a  guerra  civil  eonvnlcionasseni    a  funtio  a  ve 
llia  sociiídade  da  Eur(>pa,  nial  foriíla  ua  lueln  das  í/ru- 
/.adaSj  ncíl4iva'Se  oon iludo  por   toda    a  [lartc  um  movi 
menti»  salutar,  um  syinpttjnia  de  progresso  e  roeoidieciu- 
s*^  f|Ue  císsa  sociedade,  ião  [lerturliada  ainda,  tinha  com 
eilcito  aehadí»  a  sua  fornuila  dcliiiitiva    e    enveredava 
por  objectivo  claro  e  ]»rccjso.  (1^. 

As  nacionalidades  Jdeí^[Kjntani  e  se  indivídualisam. 
A  unidade  politica  e  a  do  território  sui"geni  vcnci;duni8 
com  a  tLscenileiíeia  decisiva  da  rcalezu  sol>rc  as  roinas 
do  feudalismo.  Por  toda  it  parte  se  nota  a  niesiua  teu- 
ilencia  consi^lidadora  ilo  [n>dur  rral.  Assim  é  em  Ingla- 
terra com  lienricjue  Tudor  dcfíois  do  golpe  decisivo  ua 
guerra  eivil  das  duas  rofíoa  rpie  por  trintíi  annos  <lila- 
cerou  e  enlVa<pieceu  a  nobreza  ingleza;  assina  em  Frau* 
ça  com  Luiz  XI;  na  Allemanha  com  Maximíliano  l;ua 
Hespanlia  com  l^ATuandíj  c  Isabel,  a  ( ■atliolica;  em  Por- 
tugal com  Joílo  II,  o  prhmpe perjhiiu. 

Na  Itália-  retalhatla  em  ontados  dívcr^OPi.  as  proprijLs 
re[)ub]icíis   são    ditífar<;atlas    oligarchias.   Os  Medicis  de 


(1)    Guiaot— Hbboire  de  H  CiviliaatioiL  en  Enrope. 
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Florença  f^So  gonfahiiieri  por  hemnça,  con^ítitiiem  dj- 
nastia  iia  repubH*'íi  ^.  ilho  priíu-xas  piira  os  tlininos  <la 
Ernpíi.  O  PapaJu,  enfra^jm^cido  iiu  pi.i*ler  ti^uipuml. 
ueiitH  rot^rguel-o.  (Josçar  Borgia  ííoiilia  inii-i  halia  uni  li 
caria  .sob  seu  Sfejttro.  Vt^ne/.a,  já  orii  decliiiif»,  rcouavíi 
diatu^  do  Turco,  perdia  í>.s  atms  portoií  no  Ansliipclngo, 
mas  ainda  assim  fazia  fronUí  á  liga  d  oh  estados  italianos 
revoltadop  contra  oa  seus  monopólios.  Génova,  a  aoberhn, 
minada  pelas  suas  próprias  dif^^cnsões,  scmjíre  ein 
rivalidade  com  Veneza^  sem[)ro  versátil  na  sua  politi- 
ca, eutrega-Bc  por  fim  a  Luiz  XI  que  receita  a  offerta 
eonio  r|U6m  conhece  o  valor  do  presente  :  «Os  genove- 
zes.  dizia  o  manhoso  príncipe,  vôin. se  me  entregar  a 
'  mim,   mas  eu  dou  os   ao   diabo.» 

A  onda  invasora  do  hlaru,  impei  li  da  por  Maho- 
met  II,  contida  deáute  de  Belgrado  por  João  Hunyadn, 
c-ôntida  por  algum  tempo  nas  moiitaiilias  ria  Albânia 
por  Scanderbeg,  vencedor  em  vinte  e  duas  batalluiR, 
acaba  tudo  avassala  udo  desde  as  aguas  do  Egêo  atè 
aa  margens  do  Danulíio. 

Trea  vultos  caracterisam  nesta  épocha  o  scenario 
politico:  Luiz  XL  Ceaar  Borgia  e  d,  Jo*ão  II  de 
PortugaL 

Luiz  XI  é  a  alma  da  unifica^^ão  franceza,  mas  é 
também  a  perfídia  era  aeçâo.  Astuto,  cruel,  tenaz,  den^ 
denhando  sobranceiramente,  cyntcamente  todafí  as 
pêas  que  o  sentimento  da  honra  e  o  dcnejo  de  gloria 
impõem  aos  ambiciosos,  não  tolerava  competências  no 
poder,  não  admíttia  rivalidades,  e  comtmlo,  não  em- 
pregava a  violência  senão  quando  se  desenganava  de 
oue  com  os  meios  intellectuaes  não  alcançaria  o  seu 
Ivo.  A  mentira,  o  perjúrio  e  a  perfídia  oram  as  ár- 
ias da  sua  predilecção.  Não  obstante,  manda  matar  o 

iSo,    o  duque  de  Berri,  por  ciúmes  de  auctoridade, 


216 

mette  numa  gaiola  de  ferro  o  cardeal  La  Balue,  en- 
che a  Bastilha  de  prisioneiros.  Mas  quando  niorrc!, 
acabrunhado  de  remorsos  e  exhortado  por  S.  Fraueís- 
co  de  Paula,  cuja  piedade  lhe  mitigava  03  tensores,  a 
França  tinha  ganho  dez  províncias,  e  a  realez;a  tlcava 
consolidada, 

César  Borgia  ó  o  typo  consumado  do  príncipe  ita 
liano  desse  tempo,  como  o  comprehendia  Machiavel 
que  o  tomou  por  modelo  na  sua  obra  intitulada  —  O 
Príncipe,  Vivo  de  imaginação,  espirito  briUiante,  faci- 
nador  e  eloquente,  Borgia  era  a  verdadeira  imagem 
do  crime  em  homens  de  governo.  Com  frieza^  acm 
remorsos,  eliminava  a  quantos  se  antepunham  aos  seujs 
projectos  e  disignios.  Per  ciúmes  de  amor  incestuoso 
com  a  própria  irman,  a  celebre  Lucrécia  de  Borgia,  mata 
o  irmão  e  arroja-lhe  o  cadáver  ao  Tibre  ;  envoíioiia 
amigos  e  alliados  para  usurpar-lhe  os  bens  e  domínios  i 
ostenta  luxo  oriental ;  e  quanda  visita*  Luiz  XI,  até 
as  ferraduras  dos  ginetes  de  seu  coche  eram  de  ouro, 
mandando-as  pregar  com  um  só  cravo  como  piíra  iu- 
enlear  que  pouco  se  lhe  dava  de  perdel-as.  Foi  esso 
o  homem  em  quem  Machiavel  descobriu  as  qualidades 
eminentes  do  politico  capaz  de  realisar  naqoelle  tempo 
a  unidade  italiana. 

D.  João  II,  no  throno  portuguez,  era  um  príncipe 
da  escola  italiana  também,  e  comtudo  não  era  modelo 
seu  um  Mediei  ou  um  Borgia,  porque  não  gostava  do 
luxo;  era  sóbrio  e  austero  no  que  aliás  condizia  com  o 
génio  nacional.  No  physico,  destituido  de  elegância,  naa 
gostos,  nas  maneiras,  nos  instinctos,  nas  fortes  <Ieci- 
s5es  politicas,  e  no  processo  de  realisal  as  approxinia- 
va-se  mais  de  Luiz  XI.  Costumava  dizer :  ^Tempos  ha 
para  usar  da  coruja  e  tempos  para  voar  como  falcões». 
Não  se  preoccupava  de  captar  o  favor  publico*  fazia  q 
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que  devia,  caminliando  para  o  seu  alvo  com  animo  de- 
liberado  de  consegiiil  o  sem  desfalleciíiieDtos  uom  es- 
colha de  meios,  l Tm  (lia,  convemjeu-se  de  que  o  du* 
que  de  Bragança,  aeiihor  de  uma  ter<;a  parte  do  reino, 
conspirava;  mandou  o  prender  e  fel  o  justiçar  depois  de 
um  ííinndíHíro  dts  julgamento,  O  primo,  o  duque  de 
Vizeu.  coníipirou  ta»dx?m.  O  prindpe  mandou- o  cha- 
mar a  Hetubal,  inter j*f liou- o^  e  alli  ineBino  coseu-o  a 
puidialadas  dentro  dos  pasmos  reae?.  Tal  era  o  homem, 
eonio  o  tratava  Izabel.  a  fl'sthuliea,  tal  o  príncipe  perfei- 
h,  o  coutinuiidor  intelligeiíte  dos  feitos  do  infante  d, 
Ileuriquej  a  cujos  ultimoí?  impulsos  deveu  a  sua  pá- 
tria o  di^cobrimento  do  caniinhu  da  índia, 

O  reníiseimento  aiuda  v  mais  intenso  na  sciencia, 
nas  lettraíí,  mis  arttís,  nos  eleuientof^  de  progresíio  real 
du  sociedade. 

A  Itália,  pela  sua  opulência  adqidrida  naa  aruzadas, 
ptílo  seu  commercio  com  o  Oriente ^  peloj^  despojos  do 
império  gregu  que  logrou  recolher,  pela  inimígra^âo  de 
sábios,  de  artistas,  do  homens  cultor  que  uella  se  refu- 
giavam fugindo  ao  domiuio  ottoinano,  estava  no  piná- 
culo da  sua  cultura  o  incontestíivul mente  era  o  centro 
civilisndor  da  Europa.  Preciosos  mannserii>tos  gregos, 
obras  primas  de  arto,  eximios  professui*es  de  elut[nencia, 
ustylistica  e  de  philosopbiu  nas  suas  nuinerosiis  univer- 
sidades davam  outra  orientação  aos  espi ritos  desenvol- 
vendo o  goste»  pelos    estudos  clássicos  da  antiguidade , 

Ftutiam-se  os  principes  o  os  papiís  os  ]>rotect-oi^s 
deste  movinicnto  intellectual  e  artístico  cm  que  elles 
mesmos  tomavam  parte  mui  directa. 

^'*  oláo  V  embelloza  Roma,  e  funda    a  bibliutheca 

-ano.  Eneas  Sdvio  que  foi  depois  Pio  11  eBcrevia 

„_tado  de   Cosmographia.    Lourenço  de    Medíeis, 

ilibado  o  MagniúcQ,  fazia  de  Florença   unia  capital 


218 


de  lettras,  das  artes  e  das  scieiícias:  crea  a  bibliotheea 
Laureiítina;  funda  a  uiiivei-sidadc  de  Piza,  os  jardina 
da  Academia  como  um  asylo  para  as  obras  prÍMiíi>í  da 
estatuária  antiga.  Hercules,  da  casa  d'Este,  fazia  repre- 
sentar na  sua  corte  de  Ferrara,  traduzidas  para  u  ita- 
liano, as  comedias  gregas  e  latinas. 

Paulo  Toscanelli,  de  Florença,  adquiria  reputucâo 
universal  como  cosmographo  e  se  constituia  í^ruculo 
nesta  sciencia  renascida  com  a  vulgarisaçáo  dos  f^cri- 
ptos  de  Ptolomeu  que  a  imprensa,  recentemente  desco- 
berta, fazia  apparccer  em  suas  primeiras  edições. 

João  Pico,  conde  da  Mirandela,  era  o  typo  dos  eru- 
ditos, da  época,  possuiaa  sciencia  universal,  pro[tiirdjti- 
se  discutir  de  omni  tft  òcibile  et  quihmdani  alliis,  n  coii* 
ciliar  Platão  com  Aristóteles  e  aos  18  annos  ralla%'a 
vinte  e  duas  linguíis. 

Boiardo  e  Ariosto  abrilhantam  a  corte  de  Feirara 
com  as  suas  producções  poéticas. 

Bramante,  Miguel  Angelo,  Leonardo  de  Venci  o 
Perugino  e  Rafael  na  Itália,  e  AUierto  Durer  na  Alio- 
manha  com  as  suas  producções  genities  dão  á  jíiíitura. 
á  esculptura  e  ás  construcções  inonumentaes  uiu  gran- 
de esplendor. 

A  imprensa  desenvolve-se  pela  AUemanba,  pola 
Hollanda,  pela  Itália  e  pela  França,  publicando  a  ]íil>liu, 
os  escriptos  de  Aristóteles,  de  Platão,  de  Plinio,  de  Stru- 
bão,  Ptolomeu  e  Pomponio  Mela. 

E*  na  Itália  que  esse  movimento  intellectual  é 
mais  intenso  porque  nos  outros  paizes  6  elle  íi[í0níis 
perceptível.  la-se  então  á  Itália  estudai*  nas  suas  nu- 
merosas universidades  como  séculos  antes  se  ia  a 
Córdova  e  a  Granada  estudar  a  sciencia  entre  os  Muu- 
ros  de  Hespanha.  Da  Itália  saiam  os  mestres,  os  cons- 
ructores,  os  artistas,  os  cosmographos  e  os  mais  liabeis 
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pilotos.    Imitavam-âo  os  custunití.s,  os   gostos  italitinos, 
s«giiiu'^e  a  scieiícia  iUtlioaa. 

Quaiulo  em  1418,  o  infunto  d.  Henrique,  recolhido 
lias  ext*ediçaes  íifrícaiia^,  rofíolveii  fuiular  a  sua  escola 
iiautíc^a  de  Sagms,  no  extremo  sul  do  reino,  bem  era 
frtíiiU?  do  ignoto  ocoauo  ((ue  ia  sor  o  thoatro  das  Buas 
conquistius,  stíu  primeiro  intento,  aliás  não  realisado, 
foi  uií? til  liar  a]  li  uma  colónia  de  gonovozos  para  attra- 
liir  o  coiiiinercio  do  Oriente  (1);  mas  nfto  obstante  eram 
ainda  genovi3/,e8,  venezianos,  maion|ninos,  catalães  oíí 
aeua  primeiros  auxiliares  nas  constrLieçuLNS  navaea  e  na 
arte  propriamente  da  navegação. 

Ao  lado  doa  vultos  nacionaes,  discípulos  quasi  to- 
dos do  Jayme  de  Mayorca,  m\  lado  de  Nuno  Tristão, 
de  Gonçalves  Zarco,  Tristão  Vaz,  Álvaro  FernandeSj 
Gonçalo  Cabral,  lieroes  primeiroft  das  f apanhas  rio  mar, 
ãpparecem  notabilíssimos  navegaílores  como  PorestrcUo, 
Cadainosto,  Usodemare,  António  da  Nola,  Pedro  de 
f^calone  e  Baldaia,  ciuasi  todos  italianos-  Eram  estes 
os  elos  dessa  cadeia  mystoriosa  pela  rjuai  o  fogo  sa- 
grado da  civilisiiçâo  sc  tran-srcrt  de  povo  a  povo,  cada 
veE  mais  intenso,  cada  vez  mais  bello,  illuininando  o 
género  humano  no  sen  gyro  em  torno  da  terra. 

O  Mediterrâneo,  até  então  verdadeiramente  um  lago 
da  civiUsa^^ao,  ora  a  escola  practica  dos  mais  hal>cis 
navegadores.  Nas  suas  margens,  profundamente  recor- 
tadas, scindidas  pelos  setos  de  mar,  nos  rcccíisos  das 
lagunas,  da.f  babías  ençantadoriís  e  seguras,  nas  suas 
ilhas  de  um  pittomsco  inesccdivel,  oypalliadtLs,  distri- 
laiidaa  pelo  mar  como  a  convidar  os  homens  ao  com- 
ucrcio,  a  cultura  e  a  expansão  do«i  povos  do  Occidente 


(1)  Oliveira  Miirtin»,  HÍHtnria  cio  Foi^tugal.  Tomo  I  —  Oon- 
nemia—0  luíáube  I).  Heurit^utí. 
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surgem  e  se  desenvolvem  por  séculos.  t'ora  a  escola 
náutica  de  Sagres,  com  esse  ainda  obscuro  e.^tabeleci- 
mento  do  promontório  Sacrum,  vae  íigóni  chegar  a 
vez  do  Atlântico,  grande  oceano  mysterioso,  atríiVL's  do 
qual,  em  rota  gloriosa,  vâo  os  portuguezcs  ensinar  aos 
I)ovos  como  se  descobre  e  se  avassala  o  mundo. 


Eis  em  rápido  bosquejo,  meus  senhores,  o  scenarío 
do  grande  feito  histórico  que  ora  nos  ocjupa,  vejamos 
delle  agora  o  objectivo  verdadeiro  e  ou  meio®  áe 
conseguil-o. 

Periclitava  na  Europa  o  commercio  tV*    Oriente. 

Veneza,  a  rainha  do  Adriático,  a  podortisa  re[íublica 
cujos  magistrados  ao  assumirem  o  poder  supremo  ce- 
lebram festas  esponsalicitis  com  o  mar,  reconhecia  se  já 
impotente  deante  da  audácia  de  Mahoinet  H,  que  se 
apoderara  de  Otranto,  ameaçando  a  Ilíúiti  Uitcira.  (.) 
leão  de  S.  Marcos,  o  symbolo  da  republica  dos  doges, 
temido  e  respeitado  até  nos  confins  da  Sarniíicia,  agíir- 
ra  estendida  sobre  Negroponto,  ('hypri',  Rhodes,  Can 
dia,  e  quasi  todas  as  Ciciadas,  o  loào  a  cuja  .nombra  nas 
margens  do  IIelespv>nto  se  accolhem  aU  us  inípcnidoros 
latinos  de  Cunstantinopola,  recuava  deíinte  do  crescen- 
te ottomano  e  estremecia  no  fundo  das  yuas  lagunas 
protectoras. 

O  commercio  do  Oriente  escapava-lbe  delluitiva- 
mente  e  com  ellc  o  sccptro  do  Mediterrâneo  que  Ouiio" 
va  tantas  vezes  lhe  disputara. 

Debalde  soccorrc  se  a  republica  da  intriga,  conci- 
tando o  Persa  contra  o  Ottomano.  Debalde  pnx^ura  ga- 
rantir nos  portos  do  Egypto  e  da  Syria  esse  oonimcr- 
cio  que  os  tratados  lhe  deixaram  livre.  O  turco  gol- 
peava-o  a  fundo  no  mar  como    na  travessia  dos  deser- 
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tos  da  Arábia,  onde  penetravam  m  suas  lioatea  vence- 
doras, as6olando,  (kstraindo. 

Vinha  do  tempo  das  Cruzadas  esse  coininercio  do 
Oriento,  graças  ao  qual  o  europtío,  teríjando  armas  com 
o  Sarraceno,  logrou  reatiir  a  sua  nitirdia  na  civílisa<^'ao 
que  o  diluvio  Imrbaro  interrompera. 

De  volta  á  pátria,  o  cruzado  ou  o  peregrino  traxia 
infiltrado  na  alma  o  gosto  pehis  c*oufta.]  ccostumoB  urien- 
UWB  que  elle  reconhecia  superiores. 

As  tapevariají  da  Pérsia,  as  sedas  da  í Uiina,  as  pé- 
rolas de  Ormuz,  os  diainante^í  de  Ooleonda,  íis  saphi 
ras,  esmeraldas  t?  jacintlius  do  (Wlno,  tis  especiarias  da 
Malásia,  as  essências  preciomiií,  o  pau  de  sândalo,  o  pau 
de  tinta  ou  vcrzino  dos  italianos  yov  nós  cliaiiiiido  bra- 
mlf  e  as  armas  brancas  constiiuiam  um  grossd  commer- 
eio  que  as  armadas  de  Venej^.a,  de  Fissa  e  de  Genovat 
decomlíinaçáo  corti  m  gi-andes  caravanas  árabes,  ali- 
mentavam. 

De  Ornuiz,  á  entratla  doOnlfo  Pérsico,    de  Aden   a 

entraila  do  Mar  Vermelho  e  de  Sue^í    no    fundo  desííe 

ine»snio  mar  partiam  as  grandes  cáfilas    de  mercadores 

qne  peio  nort<.í  buscavam    Sainarkand   enti"e  es  Mogws, 

l>eln  norf>e9tt%  atravez  da  Arménia,    alcmn^avaiu  Trchi- 

sonda  á  margem  do  Mar  Negro,    De  Orm'*.z,  cruzando 

n  Tigre    por  Bagdad  e  procurando  Damiusco  iam   a  H. 

João  d^Acrc   e  a  Bcií-utfi,   a  nova  Tyn>  na  velha  eosta 

da  Phenicia.  De  Aden  e  de  Suex  polo  Cairo  c-s^c  com- 

inercio   penetrava  no  Delta  do  Nilo,  um  Ali^xamlria  c 

Damíetta,  onde  o  recoUiíam  as  armadaí!  voneziíuiíL^í,  ou 

(íniseguia  pelo  Norte  d' Africa  ate  Ceuta  e   Tanger  em 

'l*^    (íibraltar    abastecendo    Córdova^  Oranada  e 

no  domínio  arahe  em  (:ernis  de  Ilespanha, 

_je  o  com  me  rei  o  rpie  a    poli  ti  cu   ouropéa  am- 

Por  elle,  quasí  três  séculos   de  luctas  porfia- 
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das  vinham  dividindo  e   ensanguentando  os  povos  á 
margem  do  Mediterrâneo. 

Depois  08  viajantes  como  Marco  Polo,  Clavijo,  Nico- 
lau Conti,  penetrando  no  continente  asiático,  percor- 
rendo-lhe  os  portos,  visitando-lhe  as  grandes  cidades  e  os 
extranhos  monumentos,  referiam  cousas  estupendas  da 
riqueza,  dos   costumes,  da  grandeza  dos  impérios. 

Na  mente  do  europeu,  taes  regiões  ficaram  sempre 
como  a  terra  das  maravilhas.  O  Catliay,  o  Cipango,  a 
Malaca,  a  índia,  Ceylâo,  ou  a  Taprobana  dos  antigos,  o 
Preste  João,  rei  christão  de  um  paiz  desconhecido,  eram 
objecto  das  cogitações  de  todos  os  governos  que  viam 
no  commercio  do  Oriente  toda  a  fonte  da  opulência  e 
do  poder. 

Sim,  era  esse  commercio  então  golpeado  pelo  Tur- 
co, e  que  se  via  escapar  das  garras  do  leão  de  Veneza, 
que  a  politica  lusitana  em  dois  reinados  successivos  se 
aprestava  por  consbguil-o. 

As  conquistas  roalisadas  na  costa  africana  tinham 
esse  disignio.  Mas  Ceuta,  Tanger  Arzila,  conquistadas 
não  lhe  tinham  sequer  assegurado  o  commercio  septen- 
trienal  da  Africa. 

Falhara  de  todo  esse  plano  tão  longamente  pro- 
seguido  desde.  d.  Duarte  com  o  Infante  d.  Hemique 
ató  Affonso  V.  Mas  dois  caminhos  restavam  ainda: 
o  do  Oriente,  affrontando^  o  Turco  e  o  Sarraceno  em 
novas  cruzadas  que  a  escass>».  população  do  reino 
aliíls  não  comportava  e  o  do  suh  contornando  a  Afri- 
ca, investindo  contra   o    Mar  Teneh^oso, 

Decidem-se  por  este  ultimo  a 'audácia  e  o  herois- 
mo  dos  portuguczes,  e  nisto  está,  meus  senhores,  to- 
da a  grandeza  dos  serviços  ciue  esse  pequeno  povo 
prestou  ao  género  humano. 

As  sciencias    e  as  artes   e    pri  ncipalmente   ^iquellas 
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qoe  mais  directa  npplicacíío  tinham  im  navoga^ilo  e 
no  cotiimerein  partieipavain,  é  t^erto,  nessa  epoelia 
afortunatia,  úo  niesm  f  sopro  dí?  Iieuelica  renovação  e, 
cirntudo,  iiao  era  o  uíliaiitainento  fleUas  táo  EHsi^nala- 
do  qae  a  entrada  da  nação  portugucza  na  acena  do 
mundo  não  importasse  para  Uidas  um  progre&so  real 
e  effectivo,  unia  rectifieação  eompleta  dos  erros  dos 
geographos  inuís  auetítriHadm,  nui  formal  desmentido 
a  toíla  a  antiguidade  grega  e  romana,  á  sciencta  da 
edade  média. 

A  coBmogi-aphia  qne  importa  ao  nauta,  a  googi^a- 
phia  rjue  importa  ao  mercador  Cnroi  ainda  scioncias 
end>nonarias,  confusas  e  em  jx>ntos  essenciaes  con- 
trovertidixs. 

As  obras  de  Ptolomeii,  do  Strabaó,  de  Poiíponio 
Mela,  commentadas  atravéz  da  cuUura  arabo,  poucio 
fizeram  avançar  a  googi-aphia  matliematica  alétn  do 
<pie  era  nos  tempos  de  llyparclio^  Eratho^tenes  c  Ma- 
rino de  T}"ro. 

A  geograidiia  ilcHcriptiva,  apoiíar  das  notabiliasimaa 
viagens  dos  árabes  de  Kalifado,  e  da  Marco  Pí^lo, 
otTereeia  ainda  as  tnais  ai>surdas  noções  qnanto  á  for- 
ma e  contorno  dos  continentes  e  dos    mares. 

Entre  as  noções  etn  voga  a  resjicito  da  fónna  do 
globo  terrestre  prevalecia  a  do  aabio  Eíbnsi,  T>iouro  fie 
Hespanlia,  que  dava  o  iimndo  habitável  s<^  na  parte 
septentrional  j)orqne  <  .  .  -  íís  parlcH  do  sul,  dizia  ôlle, 
fiao  al>andonadas  e  desertas  por  causa  do  calor  dos 
mios  do  Bol.  *(  Eetaudc*  estas  regi^jes  na  parte  inferior 
dn  orbita  desse  aetro^  resulta  que  ahi  seccam  ti>díi3  as 
iiap  c  ha  auaoncia  de  toda  a  eapecic  de  seres  vivos,,  .  . 

mar  oceano  envolve  a  metade  do  ^lol>o  Bem  íiiter- 
|>ção  como  uma  zona  rirenlar  e  de  modo  a  não 
íixar    appareeer    senfio    uma  parte  eomo  se  fôra  um 
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ovo  mergulhado  n.agua. .  .  e  assim  é  que  a  metade 
da  terra  fica  mergulhada  no  mar.  .  .  o  mar  Tenebroso 
além  do  qual  ninguém  jamais  viu  o  que  existe. . .  » 

,  Confirmando  essa  opinião  do  sábio  mouro,  ou,  por- 
ventura, dando-lhe  origem,  guardava-se  entre  os  povos 
da  Ibéria  a  tradieção  dos  maghurins  ou  os  burlados  que, 
partindo  de  Lisbôíi  no  começo  do  século  XII  a  explo- 
rarem o  oceano  occidental,  voltaram  com  a  noticia  de 
que  as  aguas  delle  se  faziam  espessaã  nos  remotos 
confiins  e  que  nessas  paragens  onde  a  vida  era  impos- 
sível reinava  apenas  tenuisimo  clarão,  um  crepustailn 
eterno. . . 

Na  imaginação  árabe,  para  além  das  Cannrias  ou 
ilhas  Afortunadas  onde  duas  gigantescas  figunts  de 
bi*onze  apontavam  o  mundo  ignoto  para  traz  de  si,  o 
mar  acabava  em  lodos  ferventes  com  intensos  vrq^ores 
sob  um  cóo  de  fogo.  Ninguém  conhecia  terra  habitável 
para  além  desses  limites. 

A  tradicçáo  antiga  de  uma  Atlântida  subvertida 
para  além  das  columnas  de  Henniles,  despertava  lui 
imaginação  bretan  a  creacão  de  lendas  maravilhosas 
onde  se  pintava  o  Oceano  occidental,  não  como  um 
mar  tenebroso,  mas  como  um  oceano  de  luz,  semeado 
de  ilhas  verdejantes  entre  as  quaes  se  via  a  das  Sctí^ 
Cidades,  com  muralhas  de  ouro  esplendente.  (1)  Era  o 
vago  presenti mento  dos  archipelagos  (xjeanicos  e  quiçá 
do  continente  da  America  na  imaginação  escaldada  dos 
marinheiros  da  Bretanha. 

Um  cosmographo  do  século  XIV  desenhava  uni 
mappa-mnndi  em  confirmação  da  opinião  de  ioho  Mjiii^ 
deville  de  que  na  extremidade  do  mundo  conhecido,  no 


(1)  Oliveira  Martins— Hiat.  de  Portugal.— Tomo  I,  pog  142. 
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ponto  mais  elevado  ãn  tevva  inteira  e  rodeado  do  for-^ 
tes  muralhas,  estava  o  rociuto  ininterrupto  do  Paraiso^ 
coberto  de  basta  folhalieni,  í>  punha-lhe  por  legenda  — 
hie  eM  paradL^4^: 

Ajaezar  das  correeçÕGÉí  trazidas  á  geographia  de  ex- 
tremo oriente  pelas  narrativas  de  Marco  Polo  e  de 
outros  viajantes  illusti^es,  o  mar  ã-As  índias  era  conside- 
rado um  mar  interior;  pois  que  polo  lado  do  huI  sls 
terras  sifi-ieanas  se  prolongavam  até  ligarenise  com  as 
regiôe.s  de  além  Malásia. 

Paulo  Tust!anelli,  o  oráculo  dos  eo>mogniplios  con- 
taniporaneos,  diminuía  tíint^^  o  âmbito  do  nuindo,  ou 
fazia  táo  extenso  o  continente  íisiatico  a  oriente  que  a 
travessia  pelo  t>eeano  oecidental  iiara  o  Cipango  e  o 
Catha\'  de  Marco  Polo  se  turnou  desílc  logo  urna  ob- 
sesHfio  no  espirito  de  Colombo,  e  foi  a  tão  grande  erro 
que  se  deveu  o  descobrimento  da  America  seis  annos 
ante?5  do  do*camiidio  marithno  da  hulia. 

Apezar  das  rTuetuosas,  e  ameudailas  expedições  do 
Infante  d.  Henrique  de  1418  a  14(5^  em  que  se  desco- 
brem as  ilhas  atlânticas  e  se  levíi  a  explora^^-ão  da 
costa  africana  aU^  o  Cíabo  Mesurado;  apodar  de  attingi^ 
do  eni  14HÍ1  o  Cabo  da  Boa  Jíwperança  que  abria  n 
rola  íh\  Ásia,  tao  incei-tas,  tão  nebuloí^as  eram  as  uo- 
^õfs  geogrophiciis  acerca  da  Africa  Oricnud  que  d. 
João  Jl  resolve  no  anuo  acguinte  enviar  doin  explora- 
dores disfarçados,  Paiva  e  Covilhan,  atreves  do  Egyp- 
tn,  jmra  colliorein  inforninvncfi  positivai  e  minucioafts. 

Paiva,  colhida  pela  morte,  não  logrou  senão  ijiieiar 

a  sua  inisHfLo,  mas  (.'ovilhan,  que  em  Adon  se  embar- . 

M-a  a    Índia   e  vieitara  GÔa  e  Cananor  na  costa 

labar,    ceHifica-se     entre    árabes^,      negociantes 

i,  C|ue,  navegando  se  ao  longo  delia  do  lado  occi- 

'^e  nlcaníjaria  a  exti-eni  idade  do  eoutinentej  don- 
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de,  costeando-se  para  o  norte  entre  Safala  e  a  illia  de 
Gomar  ou  da  Lua,  se  chegaria  á  índia. 

Do  grande  problema  do  século  eram  estes,  de  fncti», 
os  dados  essenciaes  e  concludentes.  Verifiicavam-s<^  as 
palavras  proplieticas  do  P.i/ncijye  Perfeito.  E  a  soluvâo 
que  lhe  dá  Vasco  da  Gama  fecha  quasi  um  sei  iilo 
de  esforços,  de  aspirações  e  de  esperanças  dò  um  }>ovo, 
que  vae  deslumbrar  o  mundo  com  o  brilho  das  suaa 
façanhas  imperecíveis. 


Em  1495,  minado  de  desgostos,  amargurado  i>ela 
perda  desastrosa  e  prematura  do  filho,  morria  d. 
João  II  sem  realisar  o  sonho  das  suas  noites  mai 
dormidas. 

Ao  duque  de  Vizeu,  d.  Manoel,  irmão  daquelle  que 
annos  antes  em  Setúbal  fora  pelas  mãos  do  i)roprio 
rei  executado,  devia  caber  o  coroamento  da  ejiopoji 
marítima,  aspiração  suprema  da  um  povo  inteiro. 

A  Historia  por  isso  chamou-o  Afortunado. 

Doze  annos  depois  do  descobrimento  do  Cabo  da 
Boa  Esperança,  confirmada  por  dois  negociantes  jufleus 
de  Ormuz  as  informações  de  Covilhan,  d.  Manoel  or- 
ganisa  a  expedição  cujo  commando  entregou  a  \'ast d 
da  Gama,  determinando -lhe  de  c«>sterar  a  Africa  [h  lo 
sul  e  chegar  á  índia  em  Calecut,  empório  já  fainoí^o 
nessas  partes  do  Oriente. 

Aprestam-se  no  Tejo  três  fortes  náos  das  de  Tnaiar 
porte  qae  então  se  construiam,  as  quaes,  aliás  uáo 
tinham  duzentas  toneladas  de  arqueação.  Eram  como 
caravellas  grandes,  com  dois  castellos,  um  davan- 
te  e  outro  de  ré,  quatro  mastros,  o  de  proa  com  unia 
vela  quadrada  sotoposta  a  um  traquete  de  gavia,  og 
outros  cada  um  com  uma  vela  latina.  Tinham  uma  só 
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ponte,  artilharia  n.98oataila  no  eonvoz  c  nos  castcUos, 
e  sobre  uni  retíiímlo  por  íumíi  íIíx  popa,  desenhava- ne 
a  iinaí];eni  do  íirohanjn  f[ue*  Wim  dava  o  aome  i^  as 
tutelava.  Ennn  ligeira^s  suí  eiulmrca<,"íK^s  deste  typo,  fa- 
reis rle  manobrar,  e  deitando  de  ordinário  mais  de  duas 
léguas  por  hora,  com  vento  de  feição* 

Era  todo  euidados  o  novo  príncipe,  vindo  ern  pes- 
soa exaniin  ar  as  eouBtrnevõ*?s,  (Mivindo  dosi  marujos  ex- 
perjmentinloyi  como  Bartlicilomou  Diaa,  os  prudentes 
eonsclhoa,  activanrloT  animai hIo^  prevenindo. 

Nos  priuieinis  dias  de  julho  tk*  141*7,  estavam  cou- 
duiílos  O.S  aprestos.  A  bordo  íltis  nãos  auooradus  em 
frente  k%u  liesteílo  de  Belém,  tiidiam-ae  recolhido  m 
groasas  provisões  para  una  anno  de  travessia,  equipa- 
mento triplicado  noa  apparclho.«,  velag  e  nas  munições 
de  guerm.  Qh  melhores  piloloíí  do  reino,  tomavam  par- 
te na  expedição  para  a  qual  a  equipagem  de  cento  e 
sessenta  homens,  se  compunha  qunsi  toda  de  Tnarnjos 
.  ex]>erinientados  e  práticos  muitos  delias  doa  mares 
africanos.  Ia  de  capitão  na  maior  dtua  náos  Paulo  da 
Gama,  mnao  do  almirante  quo  embarcava  na  segunda 
HO  mondo  de  Pedro  de  Alemqucr. 

Nicolao  Coelho  commandava  a  terceira. 

Na  véspera  da  partida  recolhem-se  os  capitíles  á 
penitencia  na  cgreja  do  Ríistello  e  passam  a  noite  em 
Vigília  appiírelhando  a  alma  para  a  morte...  que 
sr^npje  ans  nautas  antf  o>i  oUim  anda.> 

Na  manhan  de  8,  depois  da  misHa,  eneaminham-sc 
todos  para  os  bateis,  seguidíis  pelo  rei  que  ai  li   se  dos- 
ado, por  grande  massa  de  povo,  e  de  religiosos  de  e^uz 
Içada  entímndo  preces. 

Boa  emfiin    n  hora    da   partida.  Atronni  os    ares  os 
uihòes  e  ao  clamor  geral  da  des[)edida   e  da  3;iudade 


ôoltani-oe  as  velas  e  balançam  nas  vergas  os  aei-eos  es- 
tan*lai*t6s, 

A  cru/>  de  Cliristo^  desenhada  em  largas  tiras  rubras 
nas  velas  davanUi,  vae  ao  mundo  assignalando  como  a 
tcé  o  guia  e  o  eBtimulo  desse  povo  na  pluwe  suprema 
da  sua  historia.  E  a^sini  era  que  primeira  no  horizon- 
te doa  mares  ignoto^;  surgia  a  cruz  do  Nazai-eno  ílii- 
ct Mando  sobre  ííh  aguas. 

1  >eíxa  o  Tejo  a  armada  do  nobre  Gama  e  apn^a  ao 
sul  engolfando-ííe  Jios  largos  borisíontes.  Híganiol-a  mar 
em  fora... 

ifA  liusear  novos  cHmas,  novors  ares.» 

Pouc^o  a  pouco,  í  jerdom-se  de  vista  os  pátrios  m(»nte9 
e  por  ultimo,  anteH  da  noite,  o  cabo  de  S.  Vicente  que 
nos  tíccultn  o  Sacro-promonfono  on<le  |>riniciro  se  as- 
sentou com  o  Infante  o  arseoíd  dc^KUis  conquistas. 

Depois,  ainda  invisíveis,  para  os  lados  do  nascente, 
approximam-se  as  fíanaria^i,  que  foratn  outr'ora  os 
términos  do  mundo;  a  costa  a^lusta  da  Berbéria  onde 
o  Atlas  fto  curva  ]>ara  l>eber  as  aguas  do  Oceano;  e  á 
direita  a  Madeira  e  Porto  Santt>í  que  nos  recordam  Fe- 
restrcllo,  Zarco  e  Tristão  Vaz,  occultam-ae  uhs  brumas 
do  occidente. 

Mais  além,  descendo  para  o  sul,  invisivel  taml»cm, 
porque  a  pequena  frota  passa  ao  largo,  corre  a  exten- 
sa costii  da  Massylia,  secca  e  triste  nos  seus  areaeíí  es- 
téreis, remeltendo  para  o  mar  o  cabo  Bojador  e  o  cii- 
bo  Bronco  que  noe  recordam  (mI  Eaunes.  seu  descobri- 
dor, tc^*f^  desolada  dos  Azcncgues,  oiiíle  passam  velo- 
zt!S,  tangidas  pelo  vento  quente  do  deserto  as  grandes 
avestruzes. 

Com  dezoito  dias  de  viagem,  a  pequena  fiota,  que 
um  denso  nevoeiro  dispersava  na  altura  das   Canainas, 
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chega  a  Santiago,  uma  das  ilhas  do  Cabo  Verde,  orde 
refresca  e  se  prepai*a  para  mais   longa  travessia. 

Prosegue  a  três  de  agosto,  proa  ao  lai-go,  afastan- 
do-se  das  calmarias  da  Guiné.  Deixa  á  esquerda  e  já 
bem  longe  o  Senegal;  a  ponta  avançada  do  Cabo  Verde, 
o  antigo  Ar&'inarioj  na  terra  dos  Jalofos;  a  extensa  cos- 
ta dos  Mandingas,  que  a  Gambia  limita  pelo  norte;  a 
SeiTa  Leoa,  o  Cabo  Mesurado  que  o  çarthaginez  não 
ultrapassou,  o  cabo  das  Palmas  onde  se  iníiecte  para 
oriente  a  extensa  costa  da  Guiné,  rica  de  ouro,  em- 
[)orio  de  innuuiera  esçravaria,  regiões  adustas  que  nos 
recordam  as  navegações  do  Nuno  Tristão,  Álvaro  Fer- 
nandes, Cadaraosto  e  Pedro  de  Cintra.  Deixa  também 
á  esquerda  e  bem  distante  as  costas  do  Congo,  onde  o 
Zaire  traz  ao  Oceano  o  tributo  de  remotissimus  e  incó- 
gnitas regiões. 

Já  começa  a  divisar-se  o  polo  sul  que  nenhuma 
rara  estrella  aasignala  no  céo  dos  trópicos,  aliás  cons- 
lellado  das  mais  bellas  e  fulgurantes  estrellíis.  E  na- 
vegando, ha  já  três  mezos,  para  o  sul  desde  que  de 
Santiago  se  píu-tira,  avista  emfim  a  pequena  frota  lon- 
ges  terras,  quaes  nuvens  repousadas  sobre  o  mai*. 

Estamos  em  principio  de  novembro,  a    esquadrillia 
approxima-se  da  costa.   O  almirante  desembarca,  leva 
para  terra  o  seu  astrolábio  de  madeira  construído  por 
Beheim,  e  o  quadrante,  para    tomar   as  alturas   e  re- 
conhecer o  ponto  do  continente  em  que  aportava.  Era 
já  passado  o  Trópico  do  sul  e  a  costa  que  pisava  da  ba- 
hia  que  se  chamou  de  Santa  Elena  possuída  por  negros 
hottentotes  dá-nos  no  primeiro  encontro  com  esses  bar- 
^-^-0»  o  episodio  de  Fernão  Velloso  qua  os  Lusiadastão 
"^"escami-nte  nos  descrevem.  O  ethiope    accommette 
,  -►eiró  e  o  emissário  que  ás  carreiras  desce  o  mon- 
i^guido  de  perto  da  gente  bestial,  bruta  e  malvada,  a 
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custo  chega  a  praia  onde  por  salval-o   se  trava  rápida 
peleja. 

«Diase  eu  tão  a  Velloso  um  companheiro, 
«Começando  se  todos  a  sorrir  : 
«Olá,  Velloso  amigo,  aquelle  outeiro 
<E'  melhor  de  descer,  que  de  subir, 
<Se  ó,  responde  o  ousado   aventureiro  : 
«Mas  quando  eu  para  cá  vi  tantos  vir 
Daiinelles  cães  depressa  um    ^k>uco  vim, 
«Para  me  lembrar,  que  estáveis  cá  sem  mim.» 

A  esqua^lrilha  apiôou  de  rtovo    ao   sul,  a   buscar  i) 
grandissimo  promontório,  mas   eis    a  nssalta  medonha 
tempestade,  e  á  branda  aragem  succede  agora  rijo  vuu- 
to.  O  horisonte  aos  poucos  escurece  e  as  ondas  já  cava- 
das accusam  agitações  reflexas  longínquas.  Aves    mari- 
nhas passam  timidas,  veloces,    precursoras  da  procella. 
Adensam-se    as  nuvens  debruçando-se  temerosas  sobre 
as  aguas  que  se  inflam  em  successivos  e  immensos  va- 
galhões. Manobram  as  náos.  A    marinhagem    acode  i\s 
vergas,  mas  o  vento  que  arremette  quente,  sulfúreo  lh)- 
mo  um  sopro  de  diabólica  fornalha,  ruge,  retorce,   ras* 
ga  e  arrebata  os  pannos  de  súbito  colhidos  numa    agi- 
tação frenética  de  íurias.  Ribombam  os  trovõos  nasodn 
tinuas  e  eléctricas  descargas  e  a  chuva,  em  grossas  Ija- 
gas  despenhando  se,  inunda  o  convés,  enche   os  porf>e5 
que  as  vagas  formidandas  alagaram.  A  custo  a    mari- 
nhagem acode  ás  bombas.  Sacudidas  pela  fúria  da  pro- 
Cella,  as  náos  mergulham  na  agua  os  gurupezes  e  com 
08   cabos  partidos  açoitam  as  ondas.  Alçam -se  com  í41ils 
ao  coliginoso  céo  que    os  corriscos    ameudados  iUunii- 
nam  e  logo  se  subvertem  no  baiathro  profundo    como 
se  disputassem  a  misérrima  presa  os  elementos  contur- 
bados. Eil-a    verdadeiramente  no   Mar  Tenebroso:    mar 
esp  esso,  horisonte  caliginoso,   densos    vapores  sob  um 
Cóo  de  fogo. 
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A  tempos tado,  por^hn,  vm  íunaiiiantlo,  e  jã  »gora 
em  frente  dos  niisenm  iMivegaiitt^s,  illiiiiJÍiiailo.s  pelus 
ultJíniis  chiròt'8  du  Hol  poeiíío,  n  for  tnrvHa  f  jifiiitifi,  oh 
Haiu-Oís  L-iij  alcantil  reluzindo  nas  fnigas  húmidas  da 
teiiijieíítade,  o  cume  aiílaiiuido  cofiiu  uma  iiiuralija  d(^ 
gi^anteH  alçava-^e  o  vulto  \\v  celebrado  pi"omoiitorio. 
agora  ciJ*o  da  Uõa  Esi>eranca,  onde  uíuíla  refioa  nas 
ijuebradíis  o  eçu  apagailo  du  i>rocolla  fugitiva.  Eni  o 
dia  22  de  noveudiro. 

A  esquadrilha  passa  alem,  e  Bitigraiido  mar  cm  fôra^ 
proa  ao  naficenlc,  vae  a  25  fundear  na  baliia  de  Na- 
tid,  onde  encontra  entre  os  t-afreí*  gente  ijuiís  humana 
[)a^toi"es  do  um  gado  manso  e  bom  nutrido,  e  nudhe- 
res  trigueiras  montiidas  em  boííi  domésticos,  vagarosos. 
Ileíuam  agórn  as  cahntiriíis.  A  viagem,  por  isso^ 
8G  retarda  até  7  de  des^^einbro,  tiuando  a  osquad  rilha 
de  novo  recomeça.  Passa  a  16  os  ilheos  rasos  ou  chãos, 
termo  da  navegação  de  Bartholoiiieu  Dias  o  aproa 
então  para  Noriíeste,  luctaudo  muitos  dias  eontra  m 
correntes  que  puxam  para  o  snh  A  marinhagem  ale- 
niorisu-se  com  o  ]>lieiiomemo  fpie  considera  iuveucivel, 
O  Gama  insiste,  a  triímlaçuo  revoltasse  debalde  porcjue 
o  commaiidante  na  mm  iuHexivol  tenacidade  não  eede. 
Eru  destino  seu  ir  por  iliautCj  era  a  inuigem  fia  pátria 
que  llie  acendia  ao  espirito  ordenando,  exigindo.  As 
revoltas  e  as  correntes  foram  vencidas,  A  esquadrilha 
aportii  no  dia  10  de  janeiro  a  luhambane,  à  yntrada  do 
canal  de  Madagáscar ;  eneuotra  mar  booançoso  e  vontí» 
de  feiçáo,  noites  claras,,  noites  serenas  em  que  no  topo 
ãvB  mastros  a{)pareeo  a  luz  mysteriosa  do  SanfElmo 
que  todos  tooi  por  bom  presagio. 

Entretanto,  corrompem -scdlie  os  mantimentos  e  as 
^mlestias  assaltam  a  tripoloçílo  puc  tudo  suporta  com 
espartana  obediência  o  coragem  desmedida. 
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Chega  a  22  á  foz  de  Zambeze,  em  Quiliinane,  di- 
visa com  alegria  as  brancas  velas  de  bateis  (|uc  entram 
e  que  saem  das  barras,  indícios  certos  de  p<»vo  ijiie  !?ii- 
bia  navegar.  E'  ainda  o  povo  etliiope,  mas  nas  manei- 
ras mais  polido.  Trazem  iis  cabeçais  apertadas  eni  del- 
gados pannos  como  se  foram  toucas  de  seda  btun  lavra- 
da, e  á  cintura  saiotes  do  mesmo  panno  tinto  do  lizut 
Não  faliam  o  árabe,  mas  o  interprete  colho  sempre 
alguns  indícios  de  que  grandes  mios  como  aa  pnrLugiie- 
zas  aUi  vinham  regularmente  das  partes  du  Oriente, 
onde  havia  gente  da    mesma  cor  dos    recém -í^hegadoí?. 

Neste  rio,  que  por  taes  indícios  se  ficou  chainiiU' 
do  dos  Bofiò'  Signaets,  assenta  o  Gama  um  àim  padrôoB 
de  mármore  que  trazia;  mas  emquanto  alimjia  íis  náos 
o  as  repara  a  tripolaçâo  é  dicimada  pelo  escorbuto, 
moléstia  horrível  qu<i  ninguém  sabe  como  tratar,  (bui 
tudo,  ficou  um  mcz  em  Quilimane  e  só  chegou  a  Mo- 
çambiíjue  a  2  de  Março.  Viu  ainda  a  mesma  gente  e 
os  mesmos  hábitos,  viu  navios  toscos  sem  cobertti  e 
com  as  taboas  cosidas  a  couro,  íis  velas  feitas  de  ])alha. 
Colheu  os  mesmos- indícios  de  um  commercio  l*nigÍquo, 
colheu  do  sultão  que  a  bordo  vem  visital-o  intontiu  * 
çòes  doProste  João,  mas  não  consegue  os  pilotos  de  quf^ 
carece  para  a  travessia  da  índia. 

Fogo  o  Gama  das  perfídias  do  mouro  e  segue  l*cw- 
teando  até  Mombaça  onde  de  novo  se  lhe  armai ii  trai- 
ções. Parte  para  Melinda  cu 'o  soberano  o  i-ocobe  hu- 
manamente, festeja-o  com  jogos  e  dançares,  banque- 
teia-ocom  manjares  desusados-.  Mas  o  Gama,  fiando-se 
pouco  da  amizade  desses  mouros,  sempre  perfidoí^,  g 
desenganado  de  obtí^r  os  ])raticos  que  procun^,  faz  se 
ao  mar,  cominho  da  índia  em  direitura,  guía<lo  i>oruni 
mouro  que  se  deixara  ficar  o  bordo  em   Mocambiquti, 

A  19  de  maio   com  vinte     e  seis  dias  de  navega- 


i 


nn 


çâo  depoÍB  que  de  Melinda  se  partiram,  começam  os 
da  arniadii  a  avistiir  as  altos  montes  da  terra  t^o  lon* 
gaoieiite  desejada;  já  divisam  iia  linha  da  horisonte 
as  montanhas  orgulhosas  do  Mysora,  as  alturas  de  Ní- 
la  que  dominam  Calecut,  e  ai4  grandes  chapadas  do 
Gate  marp^eando  a  costa. 

Já  divulgam  as  brancas  velas  de  navios  de  merca- 
dores, já  dístúiguem  entre  os  montes  o  aíjsento  das 
cidades.  ,  . 

Eis  o  termo  trio  suspirado  da  jornada : 

íEtttn  c  por  certo  a  terra  que  buscaes 
■tDa  verílftdeírn  Indiii,  que  apparece  ; 
*B,  ec  do  muriílo  mais  Dão  desejasB, 
1  Vosso  trabalho  longo  aqui  fenece*' 
íCamSkb. "-Canto  VI,  XUIH;. 

Dobrando  of?  joelhos  em  breve  e  muda  prece,  to- 
mando por  testennndia  na  hora  Huprema  da  victoria  a 
Deus,  o  Deus  da  sua  fé,  jamais  desfollecida,  o  grande 
t-apitilo  rende  lhe  graças,  que  a  ello  e  só  a  elle  devia  a 
reaLisíXÇíio  do  gi-aiide  feito. 

Grandes  foram  sem  duvida  as  consequências  des- 
te feito  memorável. 

Nâo  é  somente  a  victoria  de  um  povo  que  clle  tissi- 
giiala,  significa  antes,  odoniinio  dos  europeus  na  terra 
mtAÍm. 

Deixando    os   limites  acanhados  do   <x;cidenle,    vae 
agora  a  Europa,  cujo  espirito  o   Clu-istianismo    mode- 
lou, mostrar  com  os  portuguezos  aos  povoa  iiinumeros 
do  Oriente  que  o  segredo  e  a  força  dos  impérios  não  re- 
sidem no  numero  avultaílo  dos  que  os  defendem,  mas 
""andes  ídeaes,  no  heroísmo  dos  que  os  servem. 
ni  povo  pequenino,  doa  menores  sobre   a  terra, 
mostrar  como  em  menos  de  vinte  annos,  com 
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golpes  rapidoa,  certeiron  e  brillmntes,  m  fanrla  um  im- 
pério dos  luaiores  qiu-  jamais  exislirain. 

Da  praia  occidentjil  da  l^mitaiiia,  atravt-w  tln  Afrira 
e  da  Arábia,  pela  PerniíÉ,  ]>v\n  índia,  i)0Ííí  Indo  Cliiii»  e 
Sião  e  pelais  ilhas  dii  Malásia  piíHsarií  veiíetnlores  |>plo 
braço  de  valorosos  capilãí-s  o^f  t^standarto.'?    pt>rtii^nezeÉi. 

Ormuz,  Aden,  Sui-z.  snbinrtlidos,  furtam  lU'  vez  o 
commercio  pelos  port<TH  do  Ktíypto  e  da  Svria,  e  tiram 
ao  Turco  o  queelle  im-smo  jíi  arn/InUara  ao  Veiie/janD 
e  ao  Genovez. 

Malaca  conquistada  faz  dus  mares  dt>  Orteiít-e  verda- 
deiros lagos  portugueKCfi. 

As  armadas  de  guerra  e  de  rommereín  ^iInííram  em 
todas  as  direcções  dií^de  \y  iinidu  dn  (iolfit  IVrj^irf^  [»p- 
las  ilhas  de  Sonda,  Tidt>r,  V\pniio>ía  alô  a  Chína  c  Jii~ 
pão. 

Não  procuremos  ^^egnir  o  (umai  nas  8Ua8  relaçwp  e 
peiipecias  cora  o  Samta-im  de  ('aleeut.  O  ouru^  as  sa- 
phiras,  os  rubis  e  as  enmendda^  dí»s  ntitroí^  e  doa  nijalis, 
o  esplendor  da  Corte;  iridíauii  nfio  valtnn,  pur  certo,  a 
magestade  dessa  fonja  my^teripsa  íjue  sr  <^lian:a  hvmis- 
mo,  representado  ne.-^sa  aruiíida  [Hqianina,  Ijatiila  ilas 
tenif)estades,  a«  ná(ís  de^ímaíítriadafi5.  a  tripulsiçâo  d<i- 
cimada  pelo  escorbutu,  e  <|ue  legressa  cortandu  u?^  nia 
res,  entoando  a  canção  dos  vancedores. 


A'  margem  deste  grnnde  mar  Atlantícu,  o  Mar  7V 
nehroso  de  outrora,  cujos  arcanus  jirirneirn  decifiarfim 
as  armadas  gloriosa^í  ila  Ijusitania,  uóh!,  o^^  Bra^ileiruíí, 
08  descendentes  dos  heróicos  iiiarínheinís  que  ao  longo 
passam  triumphantes,  não  podemoíí  ter  ouvidos  indílTe 
rentes  aos  ecos  dessa  ^ymphonia  de  triumplio 

Que    a    onda   oceânica   emmudecida  e    coníidonte 
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deixe  chegar  Até  nós  fie  ftons  festivoH  de  além -mar  coin 
fjue  o  povo  portiijíiiea  quer  affirmar  o  seu  reniwci- 
inento,  retemperar mIu  a  fibra  patriótica  na  commemo- 
niçâo  duíi  HBim  feituH  gloriosos. 

Toiueinoí?  ineue  ísenhoreí*  a  nosfíã  parte  nesaa  fes- 
ta de  fíirnilia  que  t^^imbein  é  a  noasa  festa^  porque  foi 
no  constai it^\  atnnido  lidar  do  luj^itano  contra  o  salso 
elemento  f^ne  snrgiu  o  Bracil,  cuja  hiatona  noj?  í^eiis 
[íritnciros  liiieatncnt^>s  é  n  mesma  gloriosa  historia  do 
ileacobríniento  do  caniiidio  da  índia 

Erguendo  m  nmmis  vi  11  as  á  beira  desse  mar  onde 
velejam  brancas  cara vel las  e  alterosas  nãos  que  ao 
lunge  vâo  em  demanda  do  novo  Ophir,  ja  então  ©ra- 
Mum  os  companheiros  na  epopca  marítima  que  devia 
leviír  uni  povo  n  imuiortalidade.  E  se  ficamos  a  meio 
da  gloriosa  jornada,  quaes  náufragos  penlidos  nas 
phi|TíVí  do  Muni  Io  Novo^  dcixamlo  a  outros  mais  ven- 
turososj  lios  AlWquerques,  aos  Almeidas,  aos  í 'astros 
as  vhras  ralero^cv^^  eom  que  se  rão  da  lei  da  morte  libertan- 
do, participaTamos  c^omtudo  da  me^ma  gloria,  recolhia- 
nioe  os  mesmos  o]jimos  dogpojos  e^  curvando  para  o 
solo  a  fronte  suarenta  de  lavradores,  lançavauios  os 
fundíunciítos  de  um  povo  que  nascia  na  America 
quandí)  de  todíis  os  recantos  do  Oceano  as  vagas  sub- 
n\issa>í  entoavam  os  louvores  da  niáe- pátria. 

Devemos  ter  orguUm  dessa  jirocedencia  que  so  en- 
faixa em  glorias  e  tâo  esplan^lentes  glorias  como  srt  as 
po<lia  cantíir  o  génio  de   Luiz  de  Camões. 

I*ovo  que  nasceu  bofejado  pehis  victorias,  ennobre  • 
eido  i>elos  feitos  insignes  da  mlle-patria  não  cora  Hian- 
le  das  nações,  exulta  glorioso  por  uin  píissado  que 
uao  Diorre. 

E  tu  náo  perecerás,  ob  heróica  Luí^itania,  como  nílo 
perecem  os  povoa  de  destinos  gloriosos  como    o  teu    B 
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assim  como  o  pean^  o  canto  alegre   dos  vencedores  de 
Salaiiiina,  entoado  séculos    depois,  (juando  jã    nfai  ha 
via  Grécia,  fazia  ainda  estremecer  entre   obrít-uroi^  des 
cendentes  a  fibra  potriotica  e  ao  mundo  inteiro   recor 
dava  as  glorias  da  pátria  de  Tliemistocles  e  Je  Arisli- 
des,  asaim  os  teus  Lusiadas  levarão  íis  gerações  futuras 
atua  memoria    para  sempre    veneranda;  e  então,  por 
uma  poderosa  evocação  como  só  aípielle  divino  [loenia 
pode  ter,  na  imaginação  dos  povos,  n^cordando  o??  Uhih 
feitos  6  como    enfeixando  os    numa    apotlieiíse    única, 
surgirá  no  liorisonte  do  mar  Tenebroso,  já  então  illuiui- 
nado  pela  tua  gloria,  a  armada  rutilante,  transfigurada 
do  nobre  Gama  aproando   á  immortaJidade. 


DISCURSO 


Feofertdo     pelo  dr.    Joio  Monteiro  na  sebrao  ho- 

T.EMNE  COM  QUE  A  10  DE  MAIO  DE  i898  A  SOCIE 
DAUE  UE  ííEOORAPHIA  DE  LTSlíOA  CELKHKOlí  O  4.** 
CENTENÁRIO   DA    <;LOKlA    DE      V^AftCO    DA    GaMA. 

Real  Senhor 
Rptte.^'  Simhoras    - 
Minhm  Senhoras 
Mem  Seiihore.^ 


Aqui  vimos— os  ^rH,  Vieira  da  Silva  e  José  Calmou, 

ooDííiileíí  da  Republica  dos  Est;idos  Unidos  do  Brasil 
em  Lishoa  e  no  Pork),  e  eu— em  coinniifísão  da  iSocieda- 
íle  de  Geograplim  do  Kio  de  Janeiro,  do  Instituto  His- 
tórico e  Geo^rapliico  de  S.  Paulo  e  do  da  Bahia,  a 
trazer-vos  enthusinsticas  e sinceras  ovações— honras  ao- 
ternnes,  que  a  nós  mais  nos  lionram,  e  t.*^o  elevada- 
nientt\  que  nos  ntíutimos  em  paralleto  eom  os  mais  ai* 
tos  ideaes  das  nosnas  mais  arrojadas  aspirações. 

*'"    os  a  dizor-vos,  que  n^aste  turvo  penúltimo  bru- 

__   .lo  seeulo,  quando  as  soeiedades  politicas,  imjnil- 

"^ns,  dominadas  jior  desordenada  etíervesceneia  de 

lenos  eeoDomieos    cada   vez    mais  afinados  eon- 
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soante  a  irremovível  realidade  da  lucta  pela  existência 
individual  ou  singular,  parece  que  se  abeiram  já  do 
tétrico  abysmo  de  medonha  liquidação  ;  quando  o  ao- 
cialismo,  que  algures  denominei  a  ante-sala  do  aiiar- 
chismo,  ou  venha  pelos  reaccionários  livros  de  Kari 
Marx  e  de  Naquet,  seus  legítimos  patronos,  ou  irrom- 
pa sanguinolento  do  punhal  de  Caserio  Santo  Km  da 
bomba  de  Ravachol,  seus  vesanos  deturpadores,  está 
como  que  derrocando  as  ultimas  e  já  quasi  deslucadiía 
pedras  dos  institutos  legaes ;  quando  as  regras  basicíis 
do  direito  internacional,  que  a  utópica  concepção  rlci 
illustre  Bluntschli  sonhou  articular  em  coactivo  código 
universal,  acabam  de  supportar,  pela  ponderosa  palavra 
do  muito  illustre  primeiro  ministro  da  primeira  poten- 
cia naval  do  mundo,  áspero  baldão,  temerário  desafio ; 
quando  as  próprias  areias  do  oceano,  por  sobre  cujíia 
avermelhadas  ondas  já  começa  a  correr  humano  can- 
gue, como  que  se  revoltam  contra  a  mais  injusta 
guerra  dos  modernos  tempos,  e  no  largo  céu  do  nas 
cituro  século  como  que  se  abrumam  os  resplenrloi-es 
da  esperança  pelo  pezado  espolio  doeste  terrível  iiuiiiieii' 
to  histórico  —  a  vossa  festa,  senhores,  tem  tão  elevada 
significação  moral,  tanto  se  avoluma  em  seu  idcanoe 
politico  e  cresce  no  esplendor  como  que  nos  estii  des- 
lumbrando, que  mais  não  fora  preciso  para  irrepUea' 
mente  attestar  ao  mundo  inteiro  a  irreductivel  [mjaii- 
ça  do  vosso  indómito  e  inapagavel  patriotismo. 

Eis  o  que  viemos  vos  dizer. 

Mas  na  diiíusão  d'estes  clarões,  que  fascinam  ;  no 
meio  d'este8  brazôes,  armas,  escudos  .estatuas,  ettigien, 
mappas — vivas  insigniesde  vossos  passados  triuniphos, 
fecundos  emblemas  de  vossas  memora veig  e  im morre 
doiras  glorias;  na  presença  da  augusta  majestade  i los 
Y0SS06    nobilissimos    soberanos,   a    quem    a  Republica 
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Brasileira  Be  encadeia  por  fortes  elos  de  lógica  sympa- 
tiiia :  a  Sua  Majestade  El-Rçi,  porque  lhe  corre  nas 
veias  sangue  d'Aquelle  que  nos  deu  a  Independência, 
a  Sua  Magestade  a  Rainha,  porque  em  seu  nome  re- 
fluem reminiscências  da  França,  em  cujos  códigos  fo- 
mos beber,  a  largos  haustos,  os  grandes  principios  da 
liberdade,  da  igualdade  o  da  fraternidade,  que  sâo,  na 
valente  phrase  de  Victor  Hugo,  os  três  degraus  da  su- 
prema escadaria  da  dignidade  humana;  deante  da 
mais  selecta  reunião  do  que  Lisboa  conta  de  insigne 
na  politica,  nas  armas,  nas  sciencias,  nas  lettras  e  nas 
artes  —  sinto-me  tão  incerto  no  jogo  da  palavra,  tão 
débil  na  Jictividade  imaginativa,  que  peço  vénia  para 
ser  brevíssimo  ;  e  a  fim  de  que  não  me  lapideis  a  ousa- 
dia, apadriníionie  eoiu  este  tercetto  do  famoso  poeta 
tiorentino : 

Ma  chi  pensasse  ai  ponderoso  tema, 
E  lomero  mortal  che  se  ne  carca, 
Nol  biasmerebbe  se  sotfesso  trema. 


O  homem,  disse  eu  uma  voz  no  senado  paulista,  é 
escravo  do  meio  em  que  vive :  pensa  e  age  á  feição  do 
vento  que  está  soprando,  e  o  seu  ser  vibra  consoante  a 
nota  tónica  do  dia  E  eis- me  fatalmente  tussim  levado, 
nesta  hora  de  angustias  internacionaes,  a  ver  em  vossa 
sumptuosa  festa  o  mais  nobre,  o  mais  eloquente,  o 
mais  persuasivo  protesto  contra  o  ultimo  discurso  da 
Pmnrose  Leagm ,  a  que  já  fiz  allusão. 

Relembrem  os  vossos  académicos  os  gloriosos    fei- 

dos  vossos  ousados  mareantes;  do  inexgottavel  pan- 

eon  dos  vossos  heroes,  avivem  elles  as  grandiosas    li- 

las  de  suas  proporções    homéricas — a  nós,    hospedes 


da  vossa  captivadora  gentileza,  só  nos  cabe  áffii  marvoa 
em  rápida  syntliese  e  com  a  imparcialidade  de  extran* 
geiros,  que  a  feição  internacional  do  vosso  centenário 
é  esta:  mostrar  que  a  lei  darvinistica  da  selecção  natu- 
ral, pelo  génio  inglez  applicada  a  quaesquer  phenome- 
nos  do  domínio  biológico,  lei  que,  por  alguns  profes- 
sores contemporâneos,  como  Cogliolo,  ó  considerada 
apenas  qual  hypothese  no  muudo  dos  phenomenos  ju- 
ridicos,  chega  a  ser  impossível  quando,  como  iicalia  de 
pretender  lord  Salisbury,  pretexta  estender-se  ás  eollo- 
ctividades  politicas,  ás  sociedades  historicamente  coimo - 
Udadas. 

Oh,  não  !  Se  no  mundo  zoológico,  por  exemplo,  de 
um  primitivo  estado  de  amorphismo  e  homogeneidade 
para  outro  de  hetevomorphismo  e  heterogeneidatie  t^dos 
os  seres  passam  evolutivamente,  isto  é,  pela  selecção 
natural,  o  que  quer  dizer,  pela  absorpção  do  mais  fraco 
no  mais  forte,  o  que  equivale  ainda  a  dar  como  certo^ 
pela  acção  combinada  de  forças  physicas  e  chiinicaa, 
estáticas  e  dynamicas;  se  o  assombroso  génio  de  um 
Haeckel  pôde,  manejando  coma  sua  concepção  monis- 
tica  do  universo,  encadear  successivamente  os  vários 
protoplasmas  da  cosmologia  universal,  de  modo  a  de- 
sapparecerem  por  completo  os  seres  intermédios — aqui, 
nesta  hora  também  de  sumptuosidades  nacionaes,  eut 
que  na  majestosa  cúpula  da  vossa  historia  rutilam  as  lu- 
ciferas  constellações  do  valor  indómito  na  guPiTa,  da 
intrepidez  temerária  na  navegação,  da  perfeição  aubli- 
aiada  nas  lettras,  e  particularmente  para  nós,  juristas, 
da  razão  immácula  no  Direito,  que  é  o  soberano  subs- 
tractum  de  toda  a  phenomenalidade  sociologica^ — quan- 
do nos  sentimos  a  pisar  a  terra  onde  João  de  BaiTOs, 
que  para  o  vosso  saudoso  inimitável  Latino  Coelho,  foi 
o  Heródoto  portuguez,  disse,  ao  rememorar    feitos  pa- 
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trios,  que — tanta  era  a  grandeza  delles — só  por  decreto 
da  Divina  Providencia  ponderam  succeder — terra  aben- 
çoada, donde  irrompeu,  por  três  séculos  successivos,  o 
luminoso  raio  que  hoje  alinha  a  maior  extensão  geo 
graphica  do  globo;  raio  enorme,  que  enlaçou  a  Asia,  a 
Afdca  e  a  America,  como  se  realmente  as  estrellas  de 
Zacuto  houvessem  presidido  aos  vossos  feitos — feitos 
sem  exemple  no  pretérito,  como  sem  copia  no  porvir; 
terra  prodigiosa,  que  houvera  descoberto  a  America  se 
não  fora  a  desmentida  descrença  de  D.  João  11,  aliás 
cognominado  o  Príncipe  Perfeito;  ][uc  mandou  Cabral 
produzir  a  ditosa  pátria  minha  amada,  luxuoso  alcaçar 
da  mais  polymorphicamente  bella  natureza  que  jamais 
sahiu  das  eternas  officinas  do  eterno  creador  dos  mun- 
dos— perennemente  illuminada  pela  preexcelsa  das  cons- 
tellações  austraes,  o  que  foi  motivo  da  escolha  do  nome 
que  lhe  poz  o  vosso  valoroso  capitão,  e  a  que  o  preexcel- 
leute  épico,  também  vosso,  allude  no  verso  reproduzido  ali 
naquelle  artistico  tecido:  De  Santa  Cnie  o  nome  Iheporeis: 
terra  portentosa,  que  teve  como  reis  D.  João  I,  de  Boa  Me- 
moria, D.  Duarte,  o  Elociuente,  D.  Affonso  V,  o  Afri- 
cano, D.  Manoel,  o  Venturoso — ousados  promotores  de 
descobertas  e  conquistas  civilisadoras;  que,  pela  intre- 
pidez de  seus  navegadores,  tão  hartos  na  audácia  quão 
seguros  no  engenho,  largamente  transformou  os  tratados 
de  Aristóteles  e  as  taboas  geogra^^hicas  de  Ptolomeu,  e 
assim  como  PygmaUão,  o  estatuário,  dos  amorphos  blo- 
coe  do  hellenico  mármore  fez  brotarem  as  luxuriantes 
formas  da  sua  adorada  Galathea,  arrancou,  dos  inson- 
dáveis abismos  do  infinito  oceano,  por  mares  nunca  dan- 
çados, e  Ceuta,  e  Porto  Santo,  e  a  Madeira,  e  os 
'«»,  e  o  Cabo  Verde,  e  o  Cabo  da  Boa  Esperança, 
Tndias  e  o  meu  preeminente  e  estremecido  Brasil, 
'^^  is  mundo  houvera  lá  chegara   (Bravol  bravo  \\)\ 
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terra  privilegiada,  que  na  poesia  teve  Camões,  na  his- 
toria Alexandre  Herculano,  no  romance  Camillo,  no 
theatro  Almeida  Garrett,  na  jurisprudência  Mello  Freire^ 
e  ainda  hontem,  na  sciencia,  Souza  Martins;  oh,  não  ! 
terra  que  assim,  do  Senegal  ao  Cabo  da  Boa  Espenin- 
ça,  de  Ormuz  a  Macau,  do  Amazonas  ao  Prata,  deixou 
impresso  o  signal  do  seu  valor,  e  na  galé,  a  remos,  im 
nau,  a  velas,  e  em  todas  as  formas  dos  vossos  íivcntu- 
reiros  vasos — galeões,  bastardas,  subtis,  fustas— pela 
voz  atroadora  da  vossa  artilharia — águias,  sacros,  fal- 
cões, pedreiras — foi  cravar  o  marco  da  civilisaçfio  naí? 
escuras  regiões  da  barbárie  inconsciente,  e,  pelo  sojiro 
do  seu  poder  jurídico,  inoculou  o  Direito  onde  só  a  for- 
ça brutal  de  humanas  feras  dominava;  terra  assim  forte, 
assim  civilisadora,  assim  rica  dos  dous  mais  j>reciosn? 
thesouros  do  mundo  physico  e  do  mnndo  moral— a 
luz  e  o  direito — terra  assim  de  tanto  prodígio  não  en- 
fraquece, nem  pode  morrer  jamais  !  (Bravos  e  palntiw 
interrompem  demoradamente  o  orador.) 

E  se  acaso — recuada  a  humanidade  até  80tnpôr- 
se  á  caunibalesíía  concepçílo  de  Hobbes  :  homo  hnminis 
hipNs  —  fosse  possivel  que  os  precursores  clanK^s  do 
século  XX  traçassem,  na  primeira  pagina  da  fiitunL 
historia,  rubra  de  sangue,  como  de  sangue  é  a  lembron- 
ça  dos  bárbaros  de  Tamur-Lan  e  Gengis-KliaiL  í^.hí^ 
pendíío  de  guerra,  reediçfio  do  in  armh  jus  jhrr  *i 
omnia  fortium  nrorum  esse,  de  Tito  Livio,  feroz  oníble* 
ma  das  primitivas  escuridões  romanas;  esta  forinuia 
pathologica  de  politica  esmagadora  —  la  force  priím  Ir 
droit  —  se  isso  fosso  possivel,  então,  illuminados  pela 
vossa  glorificação  de  hoje,  todos  os  povos  da  latina  raça 
se  levantariam  para  dizer  ao  vosso  amado  P(irMigíil  : 
Desferi  as  velas  da  vossa  historia,  e,  endireitando  <»  rimto 
para  as  bandas  doude  emerge  o    sol  da  justiça  eterna, 


24é 


ide  a  trazer  de  la  os  vossos  heroes ;  enfileirae-os  dean* 
te  do  mundo  inteiro,  que  deante  d'elles  a  força  recuará 
de  si  própria  abatida;  e  eniquanto  vos  sentirdes  cada  vez 
Doaiores,  maior  ainda  rolará  o  mundo  na  orbita  dos  seus 
destinos,  porque  então  o  direito  >.stará  brilhando  em 
toda  a  pureza  de  seu  magnifico  esplendor  I 

(Longa  e  reiterada  saíra  de  palmas  cobre  as  ultimas 
polairas  do  orador,  e  emqimnto  dle  retoma    o  seu  lagar.) 
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Um  documento  antigo  relativo  a  Queslâo  de  limites 
entre  São  Paulo  e  MíQàs   Geraes 


No  Correio  Paulistano  de  26  de  Julho  de  1898  vem 
estampiído    lun  dociiineiito    remo t tido    [lor   nin    oorres- 
pomlente  {José  uuí?todio  de  Alves    Li  ma)  em    Lislíoa, 
que  não  figura  iia  coiiec^ãu  recentemente  publicada  pe- 
lo Arehivo  do  Estado  (VoL    XI   dos  Documentos  Inte- 
ressantes) e  que  i)íU*eco  inerucer  reproduc^;áo  e  discus- 
são níi  Revista  do   Instituto  Hintoricíí,  não   tanto    [nn* 
flou    Vfdor     inrinsicu,     como     i>or     causa    de    alguns 
detalhes  intereaaautes  que  offerece    para  a  historia  lo- 
cal. O  documento  em    questão  é  um  requerimento  aem 
dnta  mas  evidentemente  do  anuo  de    1777,    de  certos 
inuradores  do  alto  Camauílucaia  noa  aeguintes  terraoa  : 
tlllnio.  e    Exnu).    Sr.    Dizem     Simam    de    Toledo 
Piza,    Joani     do    Almeyda     Paes,     Jozé    Manoel,    Jo- 
zé  de  8ouza,  Joam    Moreira  Godoy,    e  Manoel  Gomes 
""^o»  moradores   da  Frogue/J  X  nova  de  Jaguary 
...narca,  que    elles  Sup.*^=^  desde    o    principio,  q' 
'^^m  aquclles  Sertoeus,  sempre  derâo  obediência 
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a  esta  Capitania,  e  Bispado,  tanto  em  buscar  o  Saoram.** 
para  Suas  Almas,  como  as  Justiçais  Seculares  p.*  sea 
s<  «cego,  e  sempre  pagarão  os  Dízimos  aos  Dizimr.^  de 
Suas  Lavouras  p.»  á  i)arto  de  S.  Paulo;  tanto  assim, 
que  í\,^^  se  descubrio  S.  Anua  de  Sapucahy,  dando 
parte  a  D.  Luiz  de  Mascarenhas.  Gen.**  neste  tempo 
desta  Comarca  Francisco  Martins  Lustoza,  o  fez  o  d." 
(ien.*'  Guardamór  Reg.^,  o  logo  por  parte  das  Minas 
mandou  Gomes  Freire  de  Andrade  ao  Dr,  Ouvidor  do 
R.®  das  Mortes,  viesse  dividir  ft  Comarca,  e  se  fez  a 
divisam  no  meyo  do  R.°  Sapucahyassil.  ficanrio  dahi 
p.*  Minas,  e  do  meyo  destrito  p.*  S,  Paulo;  c  logo  a 
Camera  de  Mogy  das  Cruzes  foi  tomar  posse  por  parte 
desta  Comarca  pelo  Secular  e  polo  Ecleziastico  tiuin 
Pároco  o  P.®  Lino  Alz.  Esteves,  e  assim  se  coii^iervuu 
m.^^  anos,  até  q*.  se  descubrio  S.  Francisco  de  Paula 
do  Ouro  Fino,  e  subsequentem.*®  Cabo  Verde ;  e  como 
o  d.®  Lustoza  se  retirasse  p.*  as  p,^^  de  Curitiba,  o 
desta  Comarca  senam  puzessem  Justiças  SecuIareB  i),"* 
regerem  aquellas  Terras,  se  proveram  por  p>'  dt:'  Mi- 
nas, e  Luiz  Diogo,  General  delias,  veyo  adjunto  com 
o  Gov.®*"  do  Bispado,  lançando  aos  Párocos  fcíra ;  e 
provendo  iis  Igrejas  por  parte  de  Minas,  e  antea  pou 
cos  tempos  mandou  o  D.®*"  Gomes  Freyre,  pouco  untes 
de  seu  fallecim.^  pôr  hum  marco  no  Morro  do  I^opo, 
m>  fora,  e  dist.®  do  Destrito  de  Minas;  sem  dar  pt."^ 
ao  Govern.^^  que  nesse  tempo  era  Alexandre  Luiz,  e 
como  inda  naquelle  Contin.*®  de  Camandocaya  náo 
haviam  Moradores,  nem  houve  q."*  disso  desse  parte ; 
e  povoada  que  foi  a  Terra  de  Moradores  de  Jaguary.  q. 
se  foram  alongando  por  aquelle  Sertam,  por  parte  (íe 
Minas  se  mandou  no  Caminho  de  Camandocaya  pnf 
hum  Marco  em  front/*  do  Lopo,  e  no  R.®  Registo  .  e 
como  a   huns   dous,    outios  mezes  o  Gen.*^  de  Minas 
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í*li6gf>u  Até  o  Mhtíhj,  V  [íi^<isoii  ordem  aoCa'^odo  Reg.^ 
ij'  Uukis  ti»  MunuliirL^H  <Itj  Mart^i  |k'^  a  p>  ih  H.  Paulo, 
t\  fjcassuin  [>.'*  S,  Paulo'  o  tiveHsuni  as  suiia  terras p^ 
H  partv  ílo  Míntís,  q*.  os  ol)rigasso  o  Cabo  du  Reg,«  a 
fa7.ur  arraíií^ianu**'  do  Man^o  p."  ílejitro,  o  os  ubrigfiH- 
s(?,  a  if"  totloa  os  hczínum,  q  .  tciiliain  piigo  para  M. 
Paulo,  loriiaííseni  a  pagar  ao^^  Deziíneyros  de  Mhiníi. 
(h  í\\  putlorani,  arrumaram  kc  com  dinheiro,  outroa  com 
i'8j>era,  e  do  Sup  ^'  Mauocd  tioirrcíí  Maldonado,  <\.  nem 
tórnis  tem  no  ])hV'  de  Miua^,  remataram  toda^  oh 
mus  fícjíí?,  c  nam  parece  ja^t<i,  k\\  os  Sup,*"*^  aendo 
sempn3  moradorcí)  no  Dcstrito  desta  ("V>iíiarca,  e  terem 
P-*  os  nisíiiTicyros  delia  pago  os  ÍHnjiioa,  <{.  fitpirm 
p*  aparte  de  Mimis,  e  toniojii  a  pagar  Di^íimo^  segun- 
da veat;  e  essu  averiguavam  parece  pertence  aos  DeKÍ- 
mevrí>Hj  ÍTOveniailorcs,  e  snr.  Gen.^"  da^  ('o marcas,  \\^ 
fazerem  ilividir  as  ilitas,  o  doiíoÍB  dahi  por  diante  yn- 
pireui  m  Hnp  *^*  ontie  fse  Mieí*  determinar:  t'  nam  pa 
gíir  duas  veztíH  :  avista  do  (\\  l'edom  a  V  Ks.**  ,  se 
álgnv  dar  providencia  aos  Suj>>'^^  na  forrua  i[\  for 
servido,  e  rceelíerfno   mercê.  ^^ 

ICatc  documento  *■  evidentemente  o  mcneionadoííí>h 
o  n  -l  na  ^Cj^nintc  carta  do  (íovenrador  de  SHo  Pnulo 
Martíja  ÍAípe:»!^  Lobo  de  Saldanlia  dirigida  ao  Ministro 
de  Estado  Martinho  de  Mello  e  ('íkstro. 

O  crigifial  ijue  devia  ívr  ficado  em  Sfio  Paulo  não 
tendo  sido  ardiivailo  no  registro  da  corrts[ioudeiicift 
dai|ueHe  Governador  não  foi  encontrado  na  buscaa^jue 
se  procedeu  na  oeciísião  da  confcevâo  do  Vol  XI  do  Ar- 
ehivo  ilo  Estado.  A  carta  que  fe^  retWeneia  a  este  do- 
cuujoato  vem  estampado  a  pagina  3f)4  deste  voluine  e 

los  seguintes  termos: 

tlllmo^  e  Knno^  Sní\ — Ah  continuas  inquiotiições,  e 
Kíinies,  com  que  sao  perturbados  os  Povos  desta  Ca> 
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pitania,  confinantes  com  os  de  Minas  Geraes;  e  os  ine- 
vitáveis prejuízos,  que  experimentará  a  Real  Fazenda 
pela  deminuiçáo  do  Quinto  de  ouro  da  Gaza  da  Fundi- 
ção desta  cidade,  me  obrigão  a  expor  na  Prezença  de 
V.  Ex.  08  inattendiveis  pretextos,  com  que  por  parte 
daquella  Capitania  se  tem  estabelecido,  e  continuão  a 
estabelecer,  alguns  Registros  no  terreno  desta,  exceden- 
do-se  08  antigos  Limites,  que  lhe  forão  prescriptos;  e 
violentando-se  os  Povos,  comprehendidos  dentro  dos 
mesmos  intrusos  Registros  a  entrarem  na  derrama  para 
complemento  das  cem  arrobas  de  ouro,  que  oh  Mineiros 
das  Geraes  se  obrigarão  a  pagar  a  Sua  Magcstade  em 
lugar  do  Quinto. 

«Estes  extraordinários  movimentos  já  tiverão  princi- 
pio no  anno  de  1764,  governando  esta  Capitjinia  Ale- 
xandre Luiz  de  Souza  Menezes,  o  qual  não  obstuiites  as 
providencias,  que  deo,  e  protestos  que  fez,  não  poude 
embaraçar  a  violenta  posse  que  tomarão  os  Mineiros  dos 
Arrayaes  de  Jacuby,  Gabo  Verde,  e  Santa  Anna,  que 
até  aquelle  tempo  sempre  tinhão  sido  da  Jurisdição 
desta  Capitania,  tanto  pelo  que  reepoita  ao  Governo 
Civil,  como  ao  Ecleziastico,  ficando  até  o  prczente  pre 
judicada  a  Real  Fazenda  desta  Repartição  nos  rendinieu- 
tos  do8  Dízimos,  e  nas  entradas,  q*.  erão  obrigados  a 
pagar  os  que  comerçiavão  para  os  mesmos  Arrayais  ; 
e  o  que  ó  ainda  mais  attendivel  perder  a  mesma  Real 
Eazenda  o  Quinto  do  ouro  que  extrahem  os  seos  mo- 
radores, sem  que  por  isso  se  augmente  o  numero  diis 
cem  arrobas,  a  que  se  obrigarão  os   Geralistas- 

«0  Direita  desta  Gapitania  a  respeito  do  Doininio 
dos  referidos  Arrayais  lie  tam  incontestável,  que  o  Bis- 
po desta  Dioçeze,  reclamando,  por  via  de  litigio,  a 
Jurisdição  Ecleziastica,  que  se  lhe  uzurpou,  obteve 
sentença. 
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■PaiTce  que  todas  estaa  eontcQd&s  respectivas  a 
Línittei^  devíão  ter  HnuIiKado  com  a  chf^^ada  do  Gover- 
jmdur,  e  ríípitão  (íenenil  í)oin  Luiz  António  do  Souza, 
eiu  t|Ueni  Sua  Magí>^tftdc  ruMtnheleceo  o  (íoverno  desta 
CfipiUrúa,  mandando  rustituir  no  aíitigo  lístado  a  sua 
Jurisdição:  e  dirigindo  ao  luí^^nio  totnpo  õrdein  ao 
Tondt^  dt  (-unha,  Viec  lit^y  /io  Bra?jl,  jiara  awi^ignalar 
a  deniarcnção  daa  duas  Capitanias,  Em  co<lHequeiinia 
ílfsta  ordem  uonvocou  o  ineaino  Vice  Rey  hunia  Juuta 
de  Ministros,  e  peíiísotLâ  pratiíituí  no  Pay^  para  prorí?de- 
reiu  na  reíerida  devixao,  a  qual  se  uondnhio  na  for- 
nia do  Assento  de  ,2  de  Outubro  de  -705,  co]>ia  N,  1. : 
Ficando  este  íje.rvijido  de  Norma  iTialtoravo]  ás  <  Capita- 
nia^ conlluantes,  para  n^o  !nnovari.íru  couxa  alguma  a 
n.>s{H,^ito  do  LiinitCH,  tun  quanto  sua  Magestade  nato 
dct-irí ninasse  o  contnu'io. 

*Xaiu  foram  liastautcM  similliantoa  precauçíjes  a  <jo- 
lubír  a  ambição  dofí  Mineiros. 

íNo  auno  de  1771  íiíeráo  luirnanova  Írnii»çào  pelo 
niei?mo  Jaculiv  ;  erigirão  Registos,  e  coinpellirão  os  au- 
líditos  desta  Capitania  a  pagarem  os  Diximos  Entradas, 
e  iiiaifl  Dirôitoa  para  aquella  Repartivão  cora  prejuízo 
notável  das  applicaçoes  a  f|ue  afio  dewtinadoH  os  reditos 
desta:  Ficando  de  nenlmm  effcito  as  repetidas  repre- 
zentíivoes  feitaa  ao  íioveruador,  e  Capitão  General  o 
Conde  de  Valladares;  e  nam  merecendo  attenção  ai 
gtuua  aoCoinmandante  tuicaiTcgado  daquella  deligencia, 
o  íjuai  apoiava  as  injustas  pretencr»es  dos  Mineiros, 
o  protcato  quo  s©  lhe  mandou  intimar,  e  que  ac  rtv 
niette  por  copia  N,  2. 

*í  Ainda  quç  inteirado  rios  referidos  factos  nam  quiz 
<,udo  innovar  cousa  alguma    a  este  respeito,     pa- 

judo-me     acertado    couservarme    em    iaacçflo.     até 

>  Magestade,  a  quem  o  General  Dom  Luiz  Anionío 
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de  Souza  tinha  dado  conta,  rezolvor  o  que  fosse  servi- 
do :  Porém  como  da  parte  de  Minas  são  contínuos  os 
movimentos,  e  os  súbditos  daquella  Capitania  nam 
perdem  occazião  de  uzurpar  o  terreno  desta,  comme- 
tendo  violências  nas  Povoações  que  com  elles  confinão 
nam  me  posso  eximir,  pela  rigoroza  obrigação  que  te- 
nho de  zelar  a  Fazenda  de  Sua  Magestade,  de  repetir, 
08  sobreditos  procedimentos,  e  de  relatar  os  que  de 
novo  se  executão. 

«No  mez  de  Novembro  do  anno  passado  de  1777  re- 
prezentou  a  Camará  de  São  João  de  Atibaya,  cor  í  mi  ca 
desta  cidade,  que  uo  destricto  de  Jaguari  se  tinlia  es- 
tabelecido Oum  Registo,  e  posto  huma  guarda  de  sol- 
dados por  parte  da  Capitania  de  Minas  em  consequên- 
cia de  huma  ordem  do  Intendente  do  Rio  das  Mortes, 
com  o  pretexto  de  auxiliar  o  Real  Contracto  das  entra- 
das :  E  que  o  dito  Registo  se  achava  situado  mais  de 
quatro  legoas  pelo  interior  dasta  Capitania,  conprelien 
deuco  deb«ixo  debaixo  da  sua  Jurisdição  127  fogo^,  e 
745   moradores  do  circuito  da  mesma  Villa, 

«E  porquanto  a  dita  Camará  se  oppoz  logo  áqTiellc 
incompetente  estabelecimento,  protestando  pela  violên- 
cia feita  a  esta  Capitania,  e  pelos  prejuizos  qnt}  se 
seguirão  aos  Reaes  interesses  da  sua  conservação,  como 
se  vê  do  Protesto  copia  N,  3.,  nam  conseguio  mais,  do 
que  respostas  vagas  do  OfRcial  encarregado  daí|uella 
deligencia,  remettendose  este  ás  ordens  que  trazia,  c 
segurando  nam  vinha  perurbar  os  súbditos  destu  Re- 
partição, nem  embaraçar  a  cobrani^a  dos  rendimentos 
Reaes,  que  lhe  pertencessem  ;  porém  a  sua  coi:idiicta 
Bobre  este  ponto  tem  sido  muito  diversa  das  ditas 
promessas ;  e  os  requerimentos  que  ponho  por  copia 
na  prezença  de  V.  Ex.  com  N.  4.,  deixam  muito  bem 
vêr  as  vexações  que  se  fazem  aos  vassalos  de  Sua  Ma* 
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gestade,  que  ficarão  debaixo  do  mesmo  Registo,  e  quaes 
sejío  as  intenções  de  seo  estabelecimento 

« Pela  carta  do  Intendente  do  Rio  das  Mortes,  e  con- 
dições nella  insertas,  copia  N.  5.  será  patente  a  V.  Ex. 
o  frívolo  protexto  com  que  se  pertendeu  corar  tam 
mar if esta  violência,  e  que  tanta  se  não  conforma 
aquelle  estabelecimento  com  o  espirito  das  mesmas  con- 
dições, que  he  contrario  ao  que  nellas  se  determina. 

«He  certo,  que  Sua  Magestade  facultou  aos  Oontrac- 
tadores  o  poderem  mudar  os  Registos  para  onde  lhes 
parecer,  e  levantar  outros  novos  nas  paragens  qne  fo- 
rem mais  coinodas  aos  viandantes,  e  aos  seus  interes- 
ses, mas  também  he  certo,  que  se  lhe  declara  nas 
mesmas  condições,  que  devem  reprezentar  nas  Juntas 
da  Fazenda  dos  Destrictos  aonde  se  houverem  de  fazer 
os  estabelecimentos,  ou  mudanças  dos  ditos  Registos, 
os  motivos  q'.  para  isso  iiverem ;  e  só  estas  dentro  nos 
seus  respectivos  Limites  lhe  poderão  deferir :  porque 
do  contrario  se  originarão  inevitáveis  dezordens,  e  fas- 
tidiosos conflictos  de  Jurisdicção. 

«Mas  não  he,  Senhor  Exmo.,  o  zelo  do  augmento  do 
lieal  Contracto  das  Entradas,  he  sim  o  interesse,  e  am- 
bição dos  Mineiros,  quem  fomenta  tão  reiterados  mo- 
vimentos; por  ser  evidente,  que  quanto  mais  se  dilatar 
o  Dcstricto  de  Minas  pelo  teiTeno  desta,  ou  de  outra 
qualquer  Capitania,  mais  suave  ficará  aos  mesmos  mi- 
neiros a  derrama  para  complemento  das  cem  arrobas 
de  ouro,  pois  sendo  mayor  o  numero  dos  lavradores, 
por  quem  se  devida,  menor  será  o  orçamento  para  cada 
hum  em  particular.  A  conveniência  que  lhes  rezulta 
destas  uzurpaçõas.  lhes  surgire  a  cada  passo  os  pretex- 
toa  mais  especiozos,  com  que  procurão  atrahir  para  o  do- 
cninio  daquella  Capitania  os  súbditos  desta:  E  certa- 
mente se  Sua  Magestade  não  occorrer  com  as  providen- 
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cias  proporcionadas  a  terminar  tam  repetidas  dezor- 
dens,  conseguirão  os  ditos  Mineiros  o  absorver  todo  o 
rendimento  do  Quinto  da  Caza  da  Fundirão  desta  ci- 
dade na  cota  das  cem  arrobas:  E  perderá  o  Real  Erário 
a  importância  deste  Direito,  que  he  hum  dos  mais 
avultados  da  Capitania. 

«E  porquanto  tenho  uma  larga  experiência,  de  que 
os  referidos  Mineiros,  cegos  da  sua  ambição,  nem  atten- 
dem  aos  prejuizos  da  Fazenda  Real,  que  se  lhes  tem  re- 
prezentado,  nem  repararião  em  cometter  os  mnyores 
insultos,  se  eu  por  via  de  força  os  quizesse  expnlsar 
das  terras  do  meu  comando;  por  isso  exponho  na  Pre- 
zençade  V.  Ex.  os  presentes  factos,  para  (jue  SuiiMa- 
gestade  se  digne  determinar  o  que  for  servido.  I  *eOK 
Guarde  a  V.  Ex.  São  Paulo  a  28  de  Abril  de  ITTB. 
TUmo.  e  Exmo.  Senhor  Martinho  de  Mello  e  Castnx  ^ 
Maríim  Lope^  Lobo  ck  Saldanha. ^> 

Dos  cinco  documentos  mencionados  nesta  riiria, 
que  não  prima  pela  exactidão  histórica,  o  n.  1  é  o  ce 
lebre  Assento  de  \2  de  Outubro  de  1765  que  nunca 
tive  execução;  o  n.  2  refere  a  uma  centenda  na  n^gião 
de  Jacuhy  na  administração  do  antecessor  de  Martim 
Lopes  e  somonte  os  ns.  3  (protesto  da  C^imaro  de  Ati- 
baia),  4  (o  documento  presente)  e  5  (a  carta  do  Inten- 
dente do  Rio  das  Mortes)  tem  referencia  á  questão  dos 
terrenos  do  Rio  Comandocaia. 

Os  documentos  ns.  3  e  h  não  tem  sido  conservadíjs 
mas  o  seu  conteúdo  pode  ser  inferido  do  requerimentti 
dos  moradores  interessados,  da  cartn  (íe  Martim  l-opos 
ao  Ministro  e  das  seguintes  cartas  trocadas  entrf  este 
ultimo  e  o  Governador  de  Mhias.  D.  António  de  No- 
ronha. 

ailmo.  e  Exnio.  Snr.  —  Pela  carta  que  V.  Ex,  me 
dirigio   na    data  de  13  do  mex    passado,  e  pela  copia 
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da  eiirta  do  comandante  de  JacuhVj  n'ella  inclusa, 
venho  no  eonhooí  monto  de  que,  não  aíS  o  dito  com- 
mandante,  mas  hnma  grande  parte  des  oíficiaes  que 
se  achfto  empi-e^rados  no  serviço  nas  paragen;^  confi- 
nantes com  esta  Oapitania,  não  tem  outro  ponto  rks 
vista  mais  do  que  perturbai-em  o  soeego  de  V,  Ex.,  e 
de  me  inquietarem  com  continuadas  desorderi.s,  moti- 
vados a  fim  do  s^uiiarem  a  sua  cobiça,  e  de  fjrejndi- 
carem  a  h^xzenda  íleul,  jjretextando  as  suas  pornieiosaM 
intenções  eotn  appareute  íelo  de  utilídadu  ]>nMiea,  e 
do  serviço  d'El-Iíey>  e  pintaodíi-a^  ii  V.  Kk.  etim  cores 
tfto  diíísimnladas,  que  íjuasi  lie  olirigado  a  tlardlie  o 
credito,  que  nao  merecem. 

«lie  certo,  Exmo.  Sr.  que  dejiois  de  muitas  e  repe- 
tidâí?  qneíxas  ijur  se  me  fisícrao  pelos  extravios  com- 
inotttdos  pelas  diffi^n^otfs  estradas,  por  onde  costuma ^ 
vão  seguir  os  viandantes  de  Mína%  e  peleis  díscanii- 
nhos  que  exp^rimi^ijOíva  n  Real  F^azcnda  nos  setis  di- 
reítos,  me  lieliherL^i  coio  o  voto  da  junín  da  Real  Fa- 
s^enda;  e  tendo  i^recedido  inforouições  de  pessoas  pra- 
tic-iis  e  íntelligentes,  a  manrlar  trancar  oh  caminiios, 
que  se  julí^avílo  mais  favoráveis?  e  próprios  para  os  dí- 
tí>s  exLravios,  entre  aqiielifs  foi  ciMoprelii^iKlidíi  a  an- 
tiga estrada  de  Jaeuliy,  p{>r  ní\o  ter  atarpie,  e  por  se 
nãí*  seguir  jm\íui/.o  algum  ao  commereio  em  dar 
entrada  no  novn  Registo  de  S.  Matheus,  para  onde  fiz 
mudar  o  antigo  do  Rio  Pardo,  em  attcnçâo  ao  bom 
commoilo  (ios  vianHaotos  ;  e  jíi  Sua  Magustade,  a  quem 
Cítstumo  dar  conla  íle  todas  as  min  lias  detormitmçôes, 
se  dignou  apjM-ovar  esta  [lelo  seu  Real  Erariu,  eotoo 
i  prffsente  a  V.  Ex.  peta  eo|>ia  ineUiKa  :  N.  L 
tl*ersuada-se  V.  Ex.,  que  rjem  os  Mineiros»  nem  o 
ini^reio  experi montão  iueommodo  «ensivel  n'esta 
Jauí^a,  salvo  se  íur  o  de  se  lhe  evitaixm    de  algum 
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inodo  os  contrabandos  e  extravios  dos  Direitos  Reaes, 
nem  também  tema  V.  Ex.  o  commandante  de  Jacuhy : 
por  quanto  se  os  ditos  extravios  se  acililão  pela  mul- 
tiplicidade de  estradas  por  onde  os  viandantes  transitâo, 
nas  quaes  não  he  possivel  que  haja  a  vigilância  neces- 
sária, por  legitima  consequência  se  deve  inferir,  que  á 
proporção  que  se  lhe  diminuem  as  ditas  estradas,  se 
lhe  feçhão  outros  tantos  portos  aos  mesmos  extravios  ; 
doestas  mesmas  cautelas  usou  sabiamente  V.  Ex.  no 
Registo  de  Jaguary,  para  o  mesmo  effeito,  mandando 
trancar  differentes  caminhos,  e  obrigando  aos  viandan- 
tes a  que  seguissem  por  hum  sò,  como  se  me  partici  - 
pou  pela  carta  que  remetto  a  V.  Ex.,  por  co- 
pia  N.  2. 

«Igualmente  não  devo  presumir  que  os  povos  da 
jurisdicção  de  V.  Ex.  attendão  tão  pouco  aos  seus  inte- 
resses, que  venhão  fundir  o  seu  ouro  a  esta  Capitania, 
aonde  forçosamente  se  lhe  ha  de  tirar  o  Quinto,  nfu* 
ficando  por  isso  alliviados  da  derrama  para  o  çumplo- 
mento  das  cem  arrobas  de  ouro  que  offerecerão  a  Sua 
Magestade.  A  vista  do  que  t^nho  ex[)osto,  julgue  V.  Ex 
se  eu  deveria  suspender  as  provideecias  economieíii? 
d'csta  Capitania,  tendentes  á  utiHdade  da  Real  Fazi^n- 
da,  pela  vaga  presumpçâo  do  commandante  de  Jacuhy, 
o  qual;  comotâo  zeloso  ãti  mesma  Real  Fazenda,  poilia 
applicar  outros  meios  de  cohibir  os  extravios  no  cíiso 
de  haver  fundamento  de  os  temer. 

«Estou  bem  persuadido  que  se  este  connnandnnte,  e 
os  mais  officiaes  dessa  Capitania  informassem  a  V.  Ex., 
e  a  junta  da  Real  Fazenda  com  a  verdade  e  circuiua- 
pecção  devida,  teria  V.  Exa.  evitado  as  continuas  ve- 
xações, que  se  fazem  aos  povos  desta  Capitanio,  e  não 
me  acompanharia  o  desgosto  de  ver  que  V.  Ex.,  com 
quem  desejo  manter  a  mais  sincera  e  verdadeira   auii- 


S5Ô 


xade,  perraitta  se  exeeilSo  oa  antigos  e  ímpretorivds  lí- 
mites  das  duas  Cupitaiuas,  come  succedeo  ultimainen- 
te  pela  erecí^ão  do  novo  Registo  de  Jaguary,  no  dtstri- 
cto  da  villa  de  S.  João  de  Atibaia,  avançando  ae  maia 
de  quatre  legoas  pelo  interior  deata  Capittinia,  o  fican- 
do debaixo  do  mesmo  llegisto  cento  e  vinte  e  sete 
togOB.  e  setecentos  e  quarenta  e  cinco  visinhos  da  mes- 
ma villa.  ^ 

*0  pretexto  deste  impraticável  rompimento,  parece- 
lá  a  V.  Ex.,  á  primeira  vista,  favorável  aos  Reaes  in 
teresses,  e  muito  eonforme  ãs  condições  6>  e  17,*  do 
contracto  da>s  entradas,  as  quaes  remetto  a  V.  Ex,,  por 
copia,  com  acartíi  do  Doutor  Intendente  da  comarca 
de  S,  João  d'El  Rey,  N.  3. :  mas  ao  contrario,  Kxmo. 
Sr,  elle  he  oppoato  ao  espirito  das  mesmas  condições, 
e  muito  prejudicial  à  fazenda  de  Sua  Magestude.  He 
opposto  ao  espirito  das  condiçnas,  porque  dando  Sua 
Magestade  faculdade  ao.s  contractadores  para  mudarem 
os  Kegiatofl  para  onde  lhes  parccfT,  o  levantarem  ou- 
tros novos  naquellas  paiagens,  que  forem  mais  eoui- 
modas  aos  viandantes,  lhes  declara  devem  elles  repre^ 
sentar  íis  juntas  das  Fazendas  dos  districios  aonde  se 
liou  verem  de  estabelecer  os  ditos  llogistos,  a  necessi- 
dade que  houver  dus  geus  estabeleci  mentos,  e  eó  estas 
dentro  dos  seus  respectivos  limitas  Ihen  poílerào  defe- 
rir; o  que  bem  so  collige  das  njesnias  condições;  e  do 
contrario,  todo  o  procedimento  que  nao  fôr  este  moti- 
vara desordens  e  contendas  de  jurisdicçâo,  como  pre- 
eentenjente  suexíede. 

-He  prejudicial  á  Real  Ffizenda  de  8ua  Magestade/ 
porquanto  lU*  mesmo  passo,  que  o  districto  de  V  Ex, 
Be  fòr  estendendo  por  esta,  ou  outra  qualquer  Capita- 
nia, perderá  a  Real  Fazenda  o  j^endimento  do  (Juinto 
de  todu  o  otuo  que  s^  lavrar   uaquelleã    terrenos,  aem 
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que  por  isso  se  augmente  o  numero  das  cem  arrobas, 
que  os  súbditos  de  V,  Ex.  se  obrigarão  a  pagar  annual- 
mente  a  Sua  Magestade  pelo  dito  Quinto. 

«Eu,  Exmo.  Sr.,  conheço  claramente   que  os   com- 
mandantes  dos  descubertos   visinhos    a   esta  Capitania 
conloiados  com  os  Mineiros,  he  que  motivâo  todas  es- 
tas inquietações  para  sa  verem  mais  alliviados  da  mes 
ma  derrama,  porque  sendo  maior  o  numero  dos  lavi-a- 
dores  por  quem  se   divida,  menor  será  o  orçamente  de 
cada  hum  em  particular:  mas   estou  certo,  qiie   V.   Ex. 
nâo  ha  de  consentir  em  hum   damno  tão  manifesto  da 
Real  Fazenda,  e  que  attendcndo  ao  que  tenho   ponde 
rado  dará  logo  'ae  providencias,  que  pede  tão  importai) 
te  matéria,  não  só  a  respeito  deste  Registo,    mas  tam 
bera  dos  movimentos  que  principião  pelo  descuberto  do 
Rio  Pardo,  como  me  avisou  o  Guarda-mór  daqucíllas  Mi- 
nas, António  Bueno  da  Silveira,  em  carta  de  7   de  Ja- 
neiro, e  remetto  a  V.  Ex.  a  copia  do  capitulo   que  trata 
deste  particular,  para  que  se  digne  ordenar  se  não    in- 
quiete aquelle  povo,  que  já  começa  a  sentir   algumas 
perturbações. 

« iJe  boa  vontade  deixaria  de  molestar  a  Y.  Ex.  com 
esta  longa  digressão  se  os  factos  que  exponho  na  sua 
presença  não  fossejn  tão  constantes,  e  se  me  não  assis- 
tisse a  bem  fundada  esperança  de  que  V.  Ex.  fará 
pôr  termo  a  tant-as  desordens;  pois  sei,  que  o  sou  ani- 
mo he  de  conservar  commigo  huma  boa  harmonia,  e 
que  olha  indifferentemente  para  a  maior  ou  menor  ex- 
tensão de  terra  do  seu  governo,  como  me  tem  segura- 
do nas  suas  cartas  de  G  a  25  de  Outubro,  lo  e  2G  de 
Dezembro  de  1775,  e  da  minha  parte  affirmo  a  V.  Ex., 
que  são  contra  o  meu  génio  estas  fastidiosas  disputas^ 
que  diariamente  fomeiitão  huns  poucos  olficiaes  revol- 
tosos, e  dominados  do  espirito  d'ambição.  Deos    Guai-- 
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de  a  Vossa  Exeellcncia.   S.    Pauto  (^  <\e    Fevereiro    de 
mK—3fartím  Lopf^^  Lobo  de  Hahlanha.^ 

^ílbm.  e  E:imio.  Senhor. — lie^^ebi  m  oarta  ihX.  Ex. 
íJe  O  <k  Fevereiro  do  prezeute  aimo,  e  por  elU^  venho 
no  eoiiLeci  mento  decapítarBP  V.  Ex.  da  faina  conta 
pôr  na  prezença  do  V.  Ex.  6  Giiardamor  António  Bne- 
nt>  da  Silva,  dinendo  ewte  tinhao  passado  dois  soldados 
pagoií  desta  Capitania  de  Caboverde  a  ostabelecer  hum 
Registo  no  Rio  Pardo;  o  contrario  do  qiie  prezunie 
o  dito  Guardamor  verá  \.  Ex.  vn  carta  que  remetto 
por  copia  do  lutondeato  da  Otím^uT^ii  rewpeetivai  e  do 
cabo  (la  Guarda  d(í  Toledo, 

tEinfjuanto  aohi  mais  i-apitnlos  da  carta  do  W  Ex. 
relativos  ;tí^  divisíõoíí  doíita  o  dessa  Oapitanin,  poderá 
V.  Ex,  mellior  jHMSuadirííe  da  oojna  ila  carta  do  mes- 
imi  Intendente  das  .nem  razões  eoni  {pie*  oh  Povos  des- 
síL  ("apitaniíi  we  rpieixao  rias  vexações  í|ne  dizem  elle« 
receitem  dos  Povos  de  Mimis:  Eí<te  Intcn* lente  ns-^istin 
a  Uídíis  íiíí  th  visões,  e  ninjÇínem  ]iodo  dizer  melhor  no- 
bre ellas  do  (pw  elle.  Logo  ipie  \\  Kx.  me  advertio 
de  alguns  phantastieu.-í  prooínli mentos  feitos  pel;>s  1*0- 
voíi  de  Minas  aos  desstt  Capiíjiiiiii  eu  pnssei  ordens  líe- 
cessarias  ao  dito  Intendente  íHnnoKc  ve  da  eopifi  in- 
duza para  tpie  di/sse  as  proviíleneias  preeizas  a  fhn  de 
(Kjr  erri  soeogn.  tiuito  meu  espirit*^,  como  o  de  V,  Kx,, 
que  diíiriameute  nos  estaniofí  em!iaraçan<ln  eom  haea- 
teitiia  do  pouca  altenção. 

í^He  \^  Ex,  tne  fizesse  iiJnstJí;'a,  qne  cu  mereço  tne 
faça-   nam  se  persuadiria  da  rinitn   ípie  Ww     di^o    Antó- 
nio ífomes  Maehatlo:  lie  seoi  duvida  qiu*  en  piussei  aos 
^-"fins  destn^i  Ca]>itnnia  eom   bem  dilen^nti*    destino  da- 
4e  que  sujíptienj  o  dito  Miu-hado.e  iinma  legoa  jtara 
.3  Muito  dt)  Lopo  uebei  Imma  ro<;'a,  cultivada  por Imm 
"idur  dessa  Capitania,  o    qual  a    estava    poasuiudo 
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sem  títulos,  e  sobre  isto  passei  as  ordens  que  me  pare- 
cerão justas  para  que  os  Reaes  Interesses  senam  pre- 
judicassem. Agora  dezejo  eu  que  V.  Ex.  me  diga  se 
eu  fiz  mal,  ou  se  intentei  uzurpar  aquillo  que  me  não 
pertencia,  depois  de  mediar  a  distancia  de  huma  legoa 
entie  a  roça  e  o  Morro  do  Lopo,  cujo  faz  a  divizão 
desta;  e  dessa  Capitania.  O  dito  António  Gomes  Ma- 
chado he  hum  homem  indigno  de  se  acreditar,  e  eu 
dezejaria  que  V.  Ex.  examinasse  o  seu  procedimento 
com  í^s  Povos  de  Camandocaya,  a  quem  elle  sempre 
traz  atropelados. 

«Em quanto  a  Erecção  do  Novo  Registo  de  Jagiiari, 
no  destricto  da  Villa  de  São  João  de  Atibaya,  sobre  es- 
te particular  escreveo  a  Junta  da  Real  Fazenda  ilef^tA 
Capitania  ao  Intendente  da  Comarca  do  Rio  das  Mor- 
tes, a  fim  de  se  evitar  o  que  V.  Ex.  me  expõem;  e  o 
Contractadór  escreve  na  occazião  ao  Thezoureiro  (toral 
desse  Erário,  dando  também  as  suas  providencias. 

«Eu  protesto  a  V.  Ex.  novamente  a  minha  amisatle, 
e  o  grande  dezejo  q'  tenho  de  executar  as  suas  onleníí. 
Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Villa  Rica  a  23  de  Março  4Íe 
\nS.-Doni  Anf 07110  de  Noronha. 

Ulmo.  e  Eocmo.  Sr. — Tenho  demorado  a  resposto  de 
hiia  carta,  que  V.  Ex.  me  fez  honra  de  dirigir  na 
data  de  'i3  de  Março  do  próximo  passado,  tanto  por 
livrar  a  V.  Ex.  das  inquietaçoeus,  que  lhe  cauzãD  es- 
tas fastidiozas  contendas  sobre  limites,  como  pelo  eon- 
ciderar  empregado  em  dependências  de  mayor  ponde- 
ração, que  certamente  se  devem  preferir  a  esta»  j>e^ 
quenas  dissençoens,  que  são  tão  ordinárias  nos  Povos 
confinantes,  como  hê  o  dezejo  do  seo  melhoramuiito. 
Eu  se  não  conhecera,  que  toda  a  relaxação,  e  condes 
cendencia,  que  tivermos  agora  neste  particular,  poilerá 
ser  para  o  futuro  muito  prejudicial  aos  Reaes  Interes- 
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ses,  nem  teria  dado  ftttenção  ao  que  mo  represientarilo 
08  SuVíilitoa  desta  Capitania,  nem  mortiíiciU-ia  a  V.  Ex. 
ram  as  minhas  rogativtis :  mas  devo  agi*adocer  ás  ^uas 
subias  providencias  o  socego  em  que  actualmente  me 
coQCÍdero  nesta  parte,  porquanto  os  moraíloros  de  hum, 
e  outro  Território,  há  tempos»  que  deixílo  de  nos  per- 
turbar com  as  suas  contendas. 

^Acredite  V.  Ex.,  que  vivo  tao  certificado  das  auaa 
sinceras  intem^ocns  para  comigo^  que  nunca  me  passou 
pela  imaginação,  que  V,  Ex.  f.ivoniíVH8e  as  injustas 
pertençoons  de  nlgims  dos  seoa  sulxlitos;  nem  tao  pou- 
co deve  pres^umir  da  minha  fiel  aitdzade,  que  os  Ofícios» 
que  lhe  tenho  dirigido  sobre  esta  matéria,  tivessem 
outro  objecto  maia,  do  que  querer  conservar  os  hmites 
(lesta  Capitania  no  mesmo  estado»  em  que  oa  achei: 
itigulandume  sempre  peta  Divizão,  que  induza  rometto 
^íor  copia,  a  qual  nos  deve  servir  de  norma,  exaquanto 
!^  Ma^ijestaile  não  determinar  o  coutrrio. 

Mas  nào  hè   CKto»     Exmo.    Hr ,  o    ponto    princii>al, 

t|tie  roe  conduz  agora  á  suu  jírexenv^;    hê  mm    reme- 

terlhe  a    conta   corrente    das    despc/as   feitas    com  os 

destacamentos    dessa    Capitania,    <|ue    murcharão    por 

fcsia  eiií  soccorro  ilo  Exercito  ãn  Sul,  as  quues     forâo 

pngas  [jela  Junta  iia  Real  Fazenda  atè  o  ultinio  dia  dt; 

l>ezcud>rn    drt    anuo  ]  cassado ;    j>ois    me  me    vejo  iia 

inayor  cuní<termi<;íun,   V.  Ex  podo  eonciderar,  sem  di- 

iilieiru  alguin  iioh  cofres  da  Fazenda  Koal  e  obrigado  a 

satiíjfazer    os    avultados  soldos    dos  dous    Regimentos, 

que  já  se  af.'han  nesta  Praça  vindos  da  Champanha»  sem 

msettorem  coaza  alguma,  há  perto  de  três  mczes. 

«Nesta  criti(ía  situação,  fiado  na  promessa»  (jue  V  Ex. 

e  fez,  de  satisfazer  estas  deíípezas.  me  vejo  preeizado 

ro^rarlhe,  que,  jHír  gervi<,'o  de  H,    Mugestade,    se  dig- 

'  uuuidar  reui^tter  pelo  poitador  desta    o    Surgtunto 
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Mor  Joaquim  Manoel  de  Macedo  e  Vasconcellos  a 
quantia  de  13:456$155  reis,  que  tanto  importa  o  saldo 
da  dita  conta  corrente,  do  que  logo  enviarei  conhe- 
cimento em  forma  para  a  conta  do  Thezoureiro  Geral 
dessa  Repartição. 

Espero  do  favor,  que  sempre  devi  a  V.  Ex.,  faça 
expedir  logo  esta  remessa,  para  ocorrer  as  dezordens 
que  V.  Ex.  nam  ignora,  se  podem  originar  da  falta 
de  pagamento  da«  Tropas.  Deos  Guarde  a  V.  Ex. 
S.  Paulo  1  de  Fevereiro  de  1779. — Marfim  Lopej$ 
Lobo  de  Saldanha. 

<fiIUmo.  e  Exmo.  Senhor. — Recebi  a  carta  de  V.  Ex* 
de  1  de  Fevereiro  do  prezente  anno ;  c  sabre  os  pon- 
tos que  ella  contem  respectivos  aos  Limites  da  Divizão 
das  torras  desta,  e  d'essa  Capitania,  já  a  V.  Ex.  pon- 
derei por  carta  de  6  de  Outubro  de  1775  os  justifica- 
dos motivos  que  me  obrigâo  a  fazer  conservar  a  posse 
dos  territórios  com  que  os  meus  predecessores  tem 
dominado  os  destrictos  pertencentes  a  esta  mesma  Capi- 
tania em  observância  do  termo  de  Junta  feito  em 
8.  João  d'El  Rey  peio  Exmo.  Luiz  Diogo  em  26  de 
Novembro  de  1764,  do  qual  rezuitou  a  aprovação  de 
S.  Magestade  pelo  Avizo  de  2õ  de  Março  de  i7G7,  e 
das  mais  providencias  dadas  por  aquelle  Governador 
a  este  respeito,  de  que  remeti  copia  a  \\  Ex.  ;  e  o 
mesmo  tornei  a  repetir  a  W  Ex.  por  carta  de  25  do 
mesmo  mez,  e  anno,  referindo-me  á  sobre  dita  carta, 
nam  i)odendo  ceder  os  destrictos  pertendidos  por  W  Ex 
sem  expressa  rezolução  de  Sut?  Magestade,  i)erante 
quem  se  achão  pendontes  as  contas  que  derão  os 
meus  Predecessores,  e  os  de  \ .  Fx.  sobre  este  mesmo 
particular,  porque  só  pertendo  coriservor  aquellas  Po- 
voações ns  mesmo   estado  em  que    justamente  as  pos- 
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suírão    os    ineiifi    Exmob.    predecassores.  sem    suscitar 
fouza  novti,  que  uao  í^eja  a  <ia  Rea!   DecizÉlo. 

«Também  em  cartas  do  2\  i)e  Abril  do  1777,  13  de 
Janeiro,  de  78  e  a  2)^  de  Marvn  du  mesmo  anuo,  a  qual  V. 
Ex.  pre/.í?nte mente  me  responíleJnBistitulo  nii  mesma  per- 
tendíík  [luiíaeHSão,  expuz  a  \^  Ex.  fu^  iinjuieta^nt-s  que 
experimenta  vão  m  Fovjf^  desta  (■apitauia,  emixatlas 
pelo  des&a^  e  motivadas  dewtiUí  faí^tidiosíis  duvídan  de 
Limitei^,  Éjobre  an  quaií^  nhi^^iieni  ]>odia  dizer  melhor 
íiohre  ellíis,  t|iie  o  Intendente  da  Cuinarea  de  S.  Jofio 
por  ter  assistido  ás  rluvizoes  ;  Ehííis  perturba<;ões  ainda 
prezen temente  continuão,  como  V.  Ex.  verá  da  copia 
ik  rarúi  do  dito  Intendente  de  30  ile  Dexeinl>ro  do 
auíio  jjasííiado,  que  iiielu/.a  remetto  coju  outras  duas 
cartAH  respectivíLs  ao  mesmo  aBsiimpto,  a  qual  rus posta 
foi  daria  em  execução  da  ordem  que  lhe  foi  dirigida 
pelo  Tribuual  da  Junta  d<*í^t.a  ('apitania. 

íEn  estou  ecrto,  fjue  se  V.  Ex.  estivesííe  Governan- 
do eiíta  Capitania  havia  de  defender  o  justo  Direita, 
que  .ne  aeeom]>anlifi,  relativo  áquelles  territórios;  e 
suposto  eu  me  eapaeito  do  tlesoerni mento  juiliciozo  de 
V  Ex,  pelaíf  provas  que  tem  tladOí  sompre  devo  pon- 
iierar  a  V.  Ex,  esta  simples  ndexâo:  Que  o  sobro  dito 
AvÍKo,  pelo  qual  Sn  i  MíijLjeHtade  aprovou  o  termo  de 
Junta,  e  providenciíus  dadas  t'*^'**  Exmo.  Luiz  Diípgo 
he  datado  em  25  de  Março  de  1767  muito  posterior  da 
ordem j  e  assento  tomado  no  Kio  d©  Janeiro,  u  que 
V,  Ex.  se  refere,  e  do  ijual  não  houve  até  o  prezente 
apruYa(;.fío  Regia:  Agora  oonsidorandose  \^  líx.  em  meu 
lugar j  dttzojo  me  diga,  se  pode  lutver  razão  para  qne 
esteia  ]^or  aquella  dísciziva  aprovaçfio,  seuí]o  a  ultima 
houve^  sem    ipte    oíTeiida  a  observância    da  Real 

'^"uiiuaífão. 
'iualmente  Exmo,  Senhor  pareceria  injusto  que  eu 
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não  desse  resposta  ao  preze iite  officio  de  V.  Ex.  ;  6  este 
o  motivo  porque  a  dou  sobre  seniilhante  assumpto, 
porque  nada  mais  posso  dizer  do  que  .o  que  já  tenho 
repetido  nas  sobreditas  minhas  cartas,  nem  mudarei 
de  parecer  dos  fundamantos,  que  refiro,  porque  ^e  a 
V.  Ex.  náo  parecerem  justos,  pode  entrar  por  toda 
esta  Capitania  com  forças  de  Armas,  e  sem  cilas, 
(|ue  eu  protesto  e  nam  hei  de  impugnar,  porque  não 
devo  fomentar  huma  Guerra  civil  entre  dous  GovenuíS 
vassalos  da  mesma  Monarquia,  e  contraria  iis  Pia.^  In- 
ten^^ões  da  Nossa  Augusta  Soberana. 

«Só  me  resta  rogar  a  V.  Ex.  com  as  mais  vivas  ex- 
preções  com  que  dezejo  ver  tranquilizados  os  Povtis 
dos  Limites  confinantes,  e  da  reciproca  unifto,  ein  que 
nos  devemos  conservar  sem  mover  duvidíis,  porque  ne- 
nhumas {)odem  ser  intentadas  sem  prejudicar  os  Roaes 
interesses,  como  prezentemonte  se  está  experimentando 
nesta  Capitania :  Queira  V.  Ex.  por  huma  vez  pôr  esta 
matéria  na  Real  Prezença  de  Sua  Magestade  piim  n 
sua  decizâo,  que  sendo  servida  aprovala.  se  finaliKiirá  o 
dezasocego  em  qub  nesta  parte  tem  vivido  os  nossos  es- 
{»iritos,  porquê  só  a*ssim  eu  cederei  em  a  cumprir  gus^ 
tosiunente  junto  com  as  determinações  de  V.  Ex. 

«Remeto  a  quantia  que  na  carta  de  V.  Ex.  me»  pode 
das  despezas  que  fizerão  os  Destacamentos  desta  Cafii- 
tania,  que  marcharão  em  soccon*o  do  Sul,  a  qual  con* 
duz  o  mesmo  Sargentomor  Joaquim  Manoel  de  Mace- 
do e  Vasconcellos,  que  V.  Ex.  mandou.  Deos  Guarde  a 
V.  Ex.  Villa  Rica  a  16  de  Março  de  1779.— 2).  ÁHhmo 
de  Noronha. »  ' 

Nesta  correspondência  cada  governador  ao  pasHo  que 
reaf firma  o  que  julga  ser  os  antigos  direitosda  sua  ('api^ 
tania  (o  do  São  Paulo  firmado  no  Assento  de  12  de  Ou- 
tubro de  1 765  e  o  de  Minas  no  Assento  de  Luiz  Diogo 
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e  iK)  Aviso  de  25  de  Março  de  1707 j  declara  a  sua  in- 
tenção de  manter  provisoriamente  a  posse  do  território 
que  lhe  foi  entregue  pelo  seu  antecessor.  Esta  posse 
pela  parte  de  Minos  foi  delimitada  na  estrada  que  se- 
guia de  Atibaia  a  Santa  Anna  do  Rapucahy,  pelo  Morro 
do  Ix)po  designado  como  diviza  entre  as  duas  Capita- 
nias pelo  auto  deThomaz  Rubim  lavrado  em  174Í).  Nes- 
t^  morro  tinha  sido  coUocado  um  marco  que  conforme 
diz  o  requerimento  foi  feito  por  ordem  de  Gomes  Freire 
de  Androde  pouco  antes  do  seu  falleeimento  em  1763. 
Dois  mezes  antes  do  requerimento  D.  António  de  Noro- 
nha tinha  visitado  este  marco  e  conforme  elle  affinna, 
limitado  a  sua  jurisdicçâo  pelo  mesmo  marco,  aífirma- 
çáo  esta   que  é  confirmada  pelo  próprio  requerimento. 

A  questão  verdadeira,  porém,  nâo  era  sobre  a  posi.ão 
do  marco  que  não  era  contestada  pelos  supplicantes 
mas  sobre  a  posição  da  linha  tirada  do  marco  para  o 
norte,  posição  indeterminada  e  que  os  moradores  fizerão 
variar  conforme  os  seus  interesses  do  momento.  Assim 
por  exemplo  o  aucto  de  D.  António  de  Noronha  de  que 
se  queixa  no  requerimento  achava-se  de  certo  modo 
justificado  por  acontecimentos  recentes  que  os  suppli- 
cantes acharão  conveniente  não  mencionar  nas  suas  re- 
cordações historieis.  Antes,  porém,  de  referir  estes  acon- 
tecimentos convém  rcestabelecer  a  verdade  histórica  so- 
bre a  primitiva  demarcação  uesta  região  que  foi  feita 
de  modo  bastante  differente  do  contado  no  requerimen- 
to e  na  carta  de  Martim  Lopes  que  parece  ter  se  guia 
do  por  este  mesmo  requerimento. 

Conforme  o  requerimento  conta  a  historia,  a  demar- 
cação das  duaa  comarcas  do  Rio  das  Mortes  e  de  São 
Paulo  foi  feita  por  ordem  de  Gomes  Freire  de  Andrade 
pelo  meio  do  Rio  Sapucahyguassú  e  depois  da  descober- 
ta de  ouro  em  Santa  Anna  do  Sapucahy  e  da  nomeação 
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por  D.  Luiz  de  Masçarenlias,  governador  de  S.  Paulo, 
de  Francisco  Martins  Lustosa  conjo  Guarda  Mór  do  no- 
vo desco))erto,  tendo  o  districto  passado  á  posse  jninei- 
ra  por  descuido  ou  abandono,  do  mesmo  lustosa.  Cons- 
ta mais  o  requerimento  <]ue  annos  depois  (pouco  antes 
do  seu  fallecimento)  Gomes  Freire  njandou  por  um  mar- 
co no  Morro  do  Lopo  e  cjue,  temi)os  depois,  o  governo 
de  Minas  mandou  por  um  outro  no  caminho  de  Coman 
docaia  «em  fronteira  do  Lopo  e  no  Rio  Registro». 

O  facto  histórico,  porém,  conforme  consta  dos  do- 
cumentos officiaes  estampados  no  Vol.  XI  do  Anthivn 
de  Sâo  Paulo  6  que  a  posse  mineira  tomada  nas  nuir^ 
gens  do  Rio  Sapucahy  foi  acto  da  Canuu-a  da  Villa  de 
Sao  João  d'El-Rei  a  4  de  Março  de  1843  em  oecMHiâo 
em  que  não  era  conhecida  a  existência  de  ouro  a*i  sul 
do  mesmo  rio  o  qual  foi  livremente  escolhido  ]K/la  di 
ta  Camará  como  limites  das  suas  pretensões.  NestiÉ  tu- 
(*asião  a  contenda  era  a  i*espeito  do  temtorio  a  direit^i 
do  Rio  Sapucahy  no  districto  da  ('ampanha  do  Riu  Ver- 
de e  pouco  tempo  depois  a  (piestão  foi  resolvidii  cnii- 
forme  a  vontade  da  Camará  Mineira  pela  Provi.sãu  Re- 
gia de  30  de  Abril  de  1747. 

Já  neste  tempo,  porem,  tinha  se  descoberto  nnn.i  cíii 
Santa  Anua  do  Sapucahy  a  es<|uerda  do  rio  e  a  (.amura 
de  São  João  d'El- Rei  contestava  a  posse  tomada,  a  Hn 
de  Outubro  de  1746,  pela  Canun-a  de  Mogy  das  Cruzes 
e  tratava  de  expulsar  pela  força  o  Guarda-Mor.  I'>un- 
cisco  Martins  Lustosa,  nomeado  pelo  goveruji dor  de 
São  Paulo,  como  em  1743  tinha  expulso  do  Arraial  da 
Campaidia  o  Guarda-Mor  Paulista,  Rartliolomeu  Uue 
no.  Lustosa  appoiado  pelo  (íovernador  de  São  Paulo 
resistisse  e  o  districto  manteve-se  em  estado  de  guerra 
que  levou  o  governo  de  Lisboa  a  suspender  6  governo 
separado  da  Capitania  de  São  Paulo,  pela  Promâo  [te* 
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iíta  era  24  de  xVgostn  de  1748  e  de  encarrepar  Gomes 
íreire  de  Atidrjide  ci>iii  a  deiiiarcivjão  das  duas  t'api- 
latiiuB  ludicandolhe  para  este  í\m  os  rioe  Grande  e 
Sftpiicnhy,  mas  deixando  lhe  u  faculdade  de  escolher 
outro  linnto.  Em  oxedi^ão  desta  Pmvisfto  Regia,  Oo- 
raes  Fi-oíro  deu  iiistriieçõos  au  Ouvidor  da  í-amaroa  do 
Rio  das  Mortes,  Tltoinaz  Rubiuj  de  Barros  Barreto, 
decorrer  alinha  de  deniarfíaf^ão  pelu  alto  da  iSerra  da 
Mantiqueira  ati  encontrar  o  Rio  Grande  sendo  evidun- 
t<3  a  sua  iutein;ílo  de  iuchiir  toda  a  biicia  do  Sapucahy 
im  Capitania  de  Mini\s,  A  o  eraçã  era  de  impossível 
execução  niíis  min  circumHtancia  nao  imijf^diu  <pio 
Thomiiz  Rulíitu  lavraâse,  a  K>  de  Setembro  de  ilV,K  o 
seu  celebre  íuito  do  deinarraçào  doííignando  o  Morro 
do  L(>[JO  eomo  ponto  extremo  da  li n lia  divisória  polo 
alto  da  8erra  da  Míuitiqueira  o  deixando  vago  todo  o 
resto  dft  demarcação.  Luwtosa  recusou-se  a  reeehor  a 
[  ordem  Je  Gomes  Freire  mas  m\o  deixou  do  rospoitala, 
almudoimndo  a  âua  resistência  armada  e  retirando  se 
jiriíuciru  para  o  aiTaial  de  Ouro  Fino  e  subaotjuente- 
mento  para  Curitiba  assim  escapando  da  ordem  de 
\\rh^o  que  foi  expedida  contra  elle.  A  2i\  de  Junho  de 
1750  os  Mineiros  tomarão  posse  do  arraial  do  <.>uro 
Fino  não  obstante  que  pelo  espirito  e  lottra  das  Instrucçôes 
de  Gomes  Freire,  cítc  pertencia  ao  território  ]mulÍT^ta 
iwr  estar  fora  da  bacia  do  rio  Bapueahy.  Assim  eyta 
[Misse  foi  quatoi*ze  annos  anterior  a  visita  do  Governa- 
dor Luiz  Diogo  referida  uo  requerimento. 

Em  alguma  epoclia,  nâo  consta  quando  ou  por  quem, 

foi  coUocado    (  ou  esculpido    na  rocha  )  um  marco  iio 

MoiTO  do  Lopo  mas  e  [>oneo  provável  que  houve  para 

— '"11  expresso  de  Gomes  Freire.  Pelo  contrario  é 

este    Govermidor  dtat  a  ^>  de   Xc^vendiro    de 

nma  carta  de  Sesmaria  a  Cláudio   Furquim    d* 
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Almeida  de  um  terreno  situado  para  o  lado  mineiro  do 
Morro  do  Lopo  tratando  o  como  pertencente  íi  Capita- 
nia de  S.  Paulo.  A  única  outra  referencia  a  este  inar- 
CO  que  se  encontra  nos  documentos  antigos  é  na  re]>re- 
sentaçâo  da  Camará  de  S.  Paulo  a  30  de  Setembro  df» 
1771  (Archivo,  Vol.  XI,  p.  118)  em  que  se  áiz  que 
por  ordem  de  Thoniaz  Rubim  «  meterão  hum  uiurcit, 
ou  esculpirão  humas  letras  em  hum  penedo  níitivo  na- 
quella  parte,  ijue  dizem  —  Divizao  das  Capitanjan  do 
S.  Paulo  e  de  Minas»  Esta  noticia  por  ser  niuin  mi- 
nuciosa merece  mais  confiança  do  que  a  do  requeri- 
mento, bem  que  possa  ser  em  erro  a  respeito  da  ílata 
da  collocação  do  marco,  sendo  porem  mais  priíVíive^ 
que  esta  fosse  no  tempo  de  Thomaz  Rubim,  íjuaiido 
o  negocio  da  demarcação  era  fresco,  do  que  nos  ultinios 
annos  da  administração  de  Gomes  Freire  nos  quaos 
nada  consta  para  motivar  esta  providencia.  E'  tiimboni 
possível  que  ambas  as  noticias  estejam  em  erro  e  que 
o  marco  fosse  collocado  subsequentemente  ao  estabele- 
cimento por  Luiz  Diogo  em  17(U  do  um  registro  mineiro 
nas"  margens  do  Rio  Jaguary  junlo  ao  Morro  ilti  Lopo. 
Seja  isto  como  for^  não  ha  noticias  mais  modernas 
deste  marco  cuja  posição  fica  incerta  sendo  porem  pro* 
vavel  que  fosse  nas  immediações  do  dito  registi-o  em 
Santa  Rita  da  Extrema. 

O  requerimento  falia  de  um  outro  marco  ]iosto  de- 
pois de  povoada  a  região  no  caminho  de  Comandaosiya 
«  em  fronteira  do  Lopo  e  no  rio  Registro.»  Esta  refe- 
rencia deve  ser  ao  registro  estabelecido  em  liTl  [/or 
ordem  do  Conde  de  Valladares,  governador  de  Minas, 
no  districto  do  actual  São  José  do  Toledo.  Nos  acon- 
tecimentos deste  anno  que  para  a  questão  presente  ti- 
nham muito  mais  importância  do  que  os  referidos,  um 
dos  signatários  do  requerimento,  Simão  de  Toledo  Pizã^ 
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teve  parte  saliente,  mtfâ  sol^re  estes  u  documento  guar- 
dou um  silencio  discreto.  A  historia  que  vem  qiiiísi 
cotiipletamonfcc  doeiunoutatTíi  iio  Vol  XT  do  Archívo  de 
São  Paulo  óa  íieguiiile. 

Simão  de  Toledo  Piza  piírteuceiítc  a  uma  família 
importante  da  Capituiua  de  Sao  Panlo  tiiihíi,  eoiiforiuo 
di:!VUimçao  ua  CiirUi  citada  cm  ImixOj  descoberto  ouro 
na  região  do  alto  Cbinaudocaya  do  (jiio  deu  parte  ao 
govcmudor  de  Siio  Paulo,  D.  Luiz  Antouiu  do  Suuísa, 
logo  depois  da  cliegada  deste  na  Cui>ituiiia,  iato  é,  om 
17(>5,  na  esptiran.a  que  seria  em  breve  restabelecido  os 
antigos  limites  pretcíididoa  por  São  Paulo  pelo  Rio 
Sapucahy  e  que  lhe  seria  permittido  lavrar  o  seu  des- 
coberto. Como  porem  O.  Luiz  António  tinha  ordem  de 
nao  peroiíttir  mioeni^^fio  na  Capitania  de  São  Paulo  e 
ticaiido  demorada  a  soliivao  da  questão  de  limites, 
Simão  de  Toledo  Fizã  entendeu,  cm  1771,  obter  a  de 
sejada  liceriça  do  governador  de  Miruis  conforme  m 
deprendo  da  seguinte  carta  oscripta  a  um  oííicial  do 
Governo  de  Minas, 

.^Por  me  ser  constante  o  jíclo,  o  a  fidelitlude  com  que 
V.  mce,  SC  porta  ou  Real  serviço  intcmssando  só  no 
aumento  Régio;  sou  o  dizer  a  V,  Mce.  por  moio  desta 
que  coníio  da  sua  actividade,  cxvi  do  conceito  que  o 
Ulmo.  e  Exin.  Sr.  Conde  General  fa^  de  V.  Mexs.,  para 
que  logo  sem  demora  ponha  na  pre?;ença  do  dito  Se- 
nhor o  fidelidade  com  que  me  desejo  empregar  no  Real 
serviço,  li  o  quani  atento  sou  a  S-  Exa,,  suposto  dei 
para  São  Paulo  hum  Descubcrto  nos  diai?  em  que  o 
General  de  S,  Paulo  chegou,  por  me  ter  segurado  o 
Sargento  Mor  Pedro  Taques  e   D.    José,  que   naqnelles 

nte  diivs,  ou  hum  mez   tomava  posso   o   dito  General 
Sapucahy  para  ca,  a  quem  logo  disse,  ou  ao  mesmo 

aneralf  que  era  do  Lopo  para  dentro,  ao  que  me  rcB- 
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pondeo,  que  se  naiu  repartiria,  sonani  (lopin^  rk*  tornar 
posse,  e  como  nunca  tomou,  estive-  iu<lo  n.i  síUmilho 
todos  estes  annos.  He  senam  quando  em  Dezcuiliro  p**^ 
sado  recebi  carta  do  Guarda  Mor  de  8.  Panlo  parn  qur 
fosse  falar  lhe  a  beneticio  de  se  repartir  o  ínm  M-í^ni' 
berto,  e  sem  lhe  responder,  logo  fui  ao  Ouro  ílno  niu.^ 
trar  a  dita  carta  ao  Cabo  Manoel  José,  e  im  Alfei-eíi 
Luiz  do  Freitas,  pedindo  a  estos  que  desHÍmos  hunia 
conta  disto  ao  Ulmo.  8r.  Conde  General,  e  que  fiU|»p^>í*t.-í 
o  tinha  dado  para  8.  Paulo,  foi  com  a  e.^rleza  (pu*  te^ 
nho  dito  da  posse,  mas  que  como  nunca  aiomavíKque 
sempre  eu  me  queria  mostrar  lixo,  lirnre,  <■  Irai  a  nu- 
nha  Capitania,  e  especialmente  a  quem  era  vmUidí^ira- 
mente  meu  Superior,  como  o  Ulmo.  o  Exmo,  Sr.  <  "onde 
General,  nam  quizeram  estes  dar  esta  conta,  o  Tabo 
Manoel  José  de  Azevedo,  cpie  so  depois  de  rci^ariido  o 
faria  e  o  Alferes  com  razoí^ns  frívolas  se  rncn/^u  de 
sorte,  que  alterando  vozes  com  o  dito  Cabo  disse  a  tu- 
dos  os  que  se  acbiivam  i)rezenUís,  como  Lit^i>  Josc  ;*lc 
Fjeitas.  eo  Fiel  António  de  Souza,  c  Joam  Percínupie 
todos  me  servissem  de  testemunlaus  para  a  todo  o  t.uin- 
po  mostram  que  eu  tinha  feito  o  que  devia  e  cuzo  [Hm 
Sr.  soubesse,  me  nam  culparíaiv  mini,  niíis  ííim  a  ^s- 
tes,  pois  mostravam  nam  ser  cimstantes  a  rstu  ('ai-iia 
nia,  mostrando  também,  quererem  qua.si  ceder  drstii 
jurisdicam  para  a  de  Sã©  PauU»,  e  voltando  paru  e.ste 
sitio  achei  carta  de  Sâo  Paulo,  em  que  me  clianmvani  em 
nome  do  Sr.  General,  a  quem  forçosamente  hariii  obe- 
decer, o  qual  me  disse  estava  informado,  que  o  meu  Dea^ 
cuberto  lhe  pertencia,  <lizendo  me  dana  Imiíia  parte, 
ou  satisfaçam  ao  Sr.  C.)nde  General,  e  como  vejo  esta 
uzura  que  se  faz  a  C  apitania  de  Minas,  digo  a  V  Mcc, 
que  o  meu  Descuberto  he  verdadeiro,  porque  lenho 
iocavado  meya  légua  com  jornaes  certíssimos  para*iua- 
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tro  vinténs    até  meyas    patacas,  e   só  falta    sooovar  ò 
inais  até  a  barra   que  terá  uma  légua,     este  ha  hum 
ribeironete,  que  nasce  na  Serra    Negra.    Também  está 
o  rio  de  Camandocaya,    rio  grande   com  oiro    desde  a 
^ta  Serra  Negra  até  o  Salto  Grande,  que  terá  6  até  7 
feguas,  de  distancia  do  principio  da  Serra  Negra  para 
baixo  até  certa  distancia   com  ouro  para  jornaea  cer- 
tos de  quatro  vinténs ;  e  dahi  para    baixo  espero  jor- 
naes  de  muito  mais  avantejados,  fora  outros  Córregos. 
o  ribeiroens,    que  dosaguão  no  dito  rio  que    está  tudo 
l>or  ver  bem,  pois  tudo  mostra  oiro  em  qualquer  parte, 
e  como  sei  o  quam  útil  será  ao  Povo  de  Minas,  e  mui- 
to mais  ao  agrado  de  S.  Exa.  faço  esta  a  V.  Mce.  para 
que  coui  toda  a  brevidade  faça  saber  ao  Ulmo.  Sr.  Con- 
denará que  logo  e  logo  mande  socavar   e  repartir,  an- 
^8  que  o  Sr.    General  de  S.  Paulo    o    mande  repartir, 
P^is  me  determina  por  <íarta  sua,  que  mande    abrir  o 
c^nainho  para  o  dito  efeito  e  eu  como  vejo  que    ha  de 
tirar  o  direito  ao    Ulmo.  Sr.    Condo  General,  alem  do 
^^^ito  desejo,  que  tenho,  e  fidelidade  com  que  sempre 
fui  a  minha  Capitania  de  Minas,  pois  delia  sou  froguez, 
e  para  lá  pago  Dezimos,  avizo  a  V.  Mce.    rogando  lhe 
por  meyo  desta  para  que   me  ponha  na  prezença  do  dito 
Sr. Conde,  i)ara  que  se  nam  ponha  contra  mim,  pois  polas 
muitiis  limitadas  forças  nam  vou  pessoal  aos  seus  ilhistres 
pevS  beijar  lho  a  mau,  mas  se  se  quizcr  informar  melher 
^a  minha  verdade,  e  ser  conhecenl,  que  nam  sou   de 
falmla,  e  o  Capm.   Mor  José  da  Silva  Pontes,  Agosti- 
Qbo  Soares,  e  meo  Irmào  Franco.  Xor.  Paes  que  mora 
^"1  Marianna,  estes  darão  a  dita  informação,  e  também  . 
e  o  Sr.  General  de  Sâo  Paulo  nam  fique  con 
exvi    da  caiitella   e  recomendaçam  que  me 

quaes   ainda  muis  desconfio,  e  o  Sr.  Conde 

'''    niie    se  compadeça   das   necessidades  que  ha, 
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è  mayormente  aniercé,  que  havendo  este  remedin  nas 
minhas  terras  ostou  padooondo  a  falta  do  se  imo  rojmr- 
tir,  e  pode  V.  Mce.  segurar  ao  dito  Senhor,  que  rr^par- 
tido.  isto,  ha  níuitoa  mais  córregos  e  rios  para  se  des- 
cobrirem, por  haverem  terias,  matos,  serras,  e  corn*gus 
infinitos.  As  mostras  do  dito  Deseuherto  as  vio  o  Sr, 
General  de  S.  Paulo  e  he  oiro  muito  bonito  e  de  mui- 
to pezo.  Estimarei  a  boa  saúde  de  V.  Mce.  qui*  I>s. 
Gde.  por  m.  an.  ^ 'ampanha  da  Lagoa,  hoje  2  de  Julhi> 
de  1771.  De  V.  Mce.  seu  muiio  veuerador,  e  afeituííao. 
Simào  de  Toledo  Piza-, 

Por  estii  carta  parece  quo  mezes  nntes,  em  De- 
zembro do  anno  anterior,  tinha  havido  um  certo  ru- 
mor a  resi)citodas  novas  minas  e  que  pessoas  de  Sfin 
Paulo  tinha  se  interessado  em  segural-as  para  estíi  (  a- 
pítania  obtendo  do  governador  o  levantamento  da  nv 
terdicçâo  da  mineração  e  a  abertura  de  uma  picada  para 
a  região.  De  fncto  D.  Luiz  António  tinha  dado,  a  lU 
de  Abril,  ordem  para  abrira  jncada  (Archivo,  XI,  p, 
1 04)  baseando  se  em  informações  dadas  por  Simão  de 
Toledo  Piza  e  uma  carta  do  Connnandante  de  Ouro 
Fino,  Luiz  de  Freitiis  Villalva.  Este  Commandanie  é  o 
IjUÍz  de  Freitas  do  qual  ha  queixa  na  carta  supra  e 
a  referida  carta  que  só  podia  ser  sido  communicadji  pe- 
lo próprio  Simão  de  Toledo  Piza  é  a  seguinte. 

€  Senhor  Capitão  Simão  de  Toledo  Piza.  A  respeito  do 
que  V.  M.  quer  saber  da  demarcação  das  Capitanias,  e 
informações  que  diz  a  esse  respeito  ao  Ajudante  Do- 
mingos Soares  de  Barros  foi  o  que  me  escreveo  pedin- 
do a  informação,  a  qual  era  por  ordem  do  Ulmo.  e 
Exmo.  Snr.  Conde  declarando  tudo  o  que  se  perguntou, 
Como  disse  eu  a  V.  M.  informei  que  a  demarcacãí»  ou 
marco  que  se  poz  era  no  lopo  no  caminho  velho  i^  se 
gundo  o  que  me  praticou  o  Capitão  Veríssimo  Joào  ile 
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Carvalho  não  so  huraa  vez  senSo  muitas  vezes  que  foi 
o  que  se  achou  com  o  Ouvidor  Rubim  que  mandou  pas- 
sar o  terrao^  ou  lavrar  dizia  que  daquelle  marco  correria 
rumo  direito  a  buscar  o  caminho  de  Guayazes:  acima 
da  Freguezia  de  Mogy  Guassu  duas  legoas,  e  daly 
con-cria  pelo  caminho  de  Guayazes  até  o  Rio  Grande  (1) 
o  qual  rumo  não  poderia  de  sul  a  norte,  e  que  poderia 
ser  de  sul  a  nordeste,  e  nesta  forma  poderia  passai-  o 
caminho  que  hoje  serve  para  Jacarehy  pelo  Lima  cha- 
mado pouco  niais  ou  menos  nesta  informey.  Ouro  Fino 
22  de  Março  de  1771.  De  V.  M.  Primo  Amante  e 
Atento  Ven.**^  e  obrigadissimo,  Lu^^  de  Freitas  Vil- 
íalva^.* 

Assim  parece  que  já  antes  de  22  de  Março  o  Gòti- 
de  de  Valladares  tinha  mandodo  um  official  verificar 
a  j>osição  do  novo  descoberto.  O  mesmo  facto  consta 
da  seguinte  carta  do  Commandante  de  Camandocaya 
( liojo  cidade  de  Jaguary )  que  foi  remettido  a  D.  Luiz 
António,  conjunctamente  com  a  carta  supra  de  SimSo 


(1)    Esta  carta  é  muito  interessante  por  dar  a  interpretaç&o 
dada  ix)r  um  contemporâneo  e  signatário  do  auto  de  Thomaz 
Rnbim    i  Verisaimo    João    de  Carvalho  )  ao   modo    de  ligar  o 
Morro  do  Lopo  ao  Bio  Grande  pela  dita  demarcação.  Este  mo- 
do era  por  uma  linha  recta   traçada  do  Morro  do  Lopo  para 
um  ponto  na  estrada  de  Goyaz  duas  léguas  a^ima  da  Fregue- 
zia de  Mogy-Guassú   e  por   esta   estrada   até  o    Bio    Grande* 
Como  esta  linha   náo  está   expressa  na   Instruccão  de  Gomes 
Freire  de  Andrade  nem  no  Auto  de  Thomaz  Bubim,  temos  as- 
sim a  demarcação  imaginada  por  Veríssimo  João  de   Car>'a1ho 
differente  destas  duas  e  differente   também   da  imaginada  por 
liz    Diogo    em    1764.  A  linha  Veríssimo  João  dé  Carvalho 
íTere  também  da  traçada  nos  mappas  de  1778,  1804  9  1808  e 
ndo  ma>s  favorável  o  Minas  do  que  a  actual  linha  de  posse 
ão  que  á  maioría  das  outras  linhas  que  se   tem  imaginado  é 
i-neciamente  recommendavel  á  attencão  dos  Mineiros.  " 
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de  Toledo  Piza  em  carta  de  l  do  Agosto  pi  io  Tond© 
de  Valladares  para  justificar  o  piKise  que  pretendia 
pa  região. 

*  Carta  do  Conunandante  de  Camandocaia  an  Culto 
Comandante  Francisco  J)avid  Otoni.  1771 

^Tempos  ha  em  que  me  deo  Simão  de  Toletio  Piza 
huma  parte  na  qual  me  manifesta  hum  Descob^írto  na 
sua  Campanha  o  qual  segundo  as  conírontaçoenR  íica 
do  Morro  do  Lopo  para  dentro  da  demarcavâo  destas 
Minas,  buscando  para  Ouro  Fino;  essa  parte  á  eu  a 
dei  a  S.  Exa.  e  o  di(o  Sr.  mandando  se  informar  veyo 
o  Ajud.  Domingos  Soares  de  Barros,  e  se  informou 
de  pessoas  apaixonadas  pela  parte  de  S.  Paulo  só  a 
fim  de  que  eu  ficasse  mal  pela  razão  de  que  na  me^nm 
conta  que  dei  do  Descuberto,  também  dei  de  dois  ofí 
ciaes,  que  me  deixaram  fugir  dous  prezos,  os  quaes 
oficiaes  foram  o  meo  Ten.®  Manoel  Per.*,  c  o  nieo 
Alferes  Braz  Estives  da  S.*,  e  estes  mesmos  fonlo  que 
derão  a  informação  ao  tal  Ajud.®  ,  fazendo  a  demarca- 
rão ser  por  hum  Cargo  por  onde  nunco  foi,  poi»  a 
demarcação,  e  marco  desta  Capitania  he  pelo  Morro 
do  Lopo,  por  cuja  razão  está  <•  dito  Deseuhorto  em 
cauza  jmrada,  eeu  zellozo,  e  fidedigno  a  Sua  Mag*  dou 
a  V.  Mcê.  este  parte  para  ver  a  providencia  que  lhe 
dá,  porque  atendendo  a  consternação  dos  Povos  de 
Minas  ,pelB  sujeição,  em  que  estam  das  cem  arrolhas, 
como  também  pelo  gosto  que  sei  V.  Mce.  lui  de  ter 
de.^ftr  esta  parte  a  S.  Exa.  i)ara  que  tenha  tio  tempii 
de  seu  fehz  Governo  este  aumento,  Desejo  a  W  Mcê. 
saúde  que  Ds.  Gde.  m.  an.  Camandocaya  a  2:í  de  Ju- 
nho de  1771  De  V.  Mce.  mto.  venorador  e  Criado.  O 
Cap"*   Com.^«  Antónia   Correya  Gàllaz.^ 
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No  emtanto  D.  Luiz  António  tinha  mandaJo,  a  17 
de  Junho,  á  Cainani  í\ú  Atibnia  verilicar  80  n  diístricto 
perti^ncia  ou  não  á  Capitania  du  S.  í^iulo  o  cnta  Cama- 
rá tinha  respondido  atHi"inatívami>nto  por  uru  Auto  h* 
vrado,  a  24  do  mesino  moz  no  paragem  chamada  Cam- 
panha  da  Lagcía  que  era  o  próprio  sitio  de  Siniao  de 
Toledo  Piza.  A  este  ultimo  D.  I-,uiz  António  escreveu 
a  W  dê  Junho  a  neguintc  carta,  parecendo  que  ti- 
nha havido  outras  anteriores  quG  não  tem  sido  con- 
servadas. 

íVejo  o  que  V.  M.  me  diz  so'nv  n  iihertura  (lo  ea* 
miuho  que  ao  deve  íazer  para  d  Jiibeiíao  do  desco- 
berto a  fim  de  se  mandar  sueavaj*  e  fazer  as  experiên- 
cias neceaaanas  para  a  sua  reparti i;ão, 

áPor  este  princípio  sou  a  dizer  a  V,  M-  que  logo  e 
s«m  demora  faça  acabara  Ml>ertura  do  dito  canindio  e 
concluído  que  seja  me  remeta  com  toda  a  brevidade  as 
amostras  que  cxtrahírem  com  a  ccrtofca  da  pinta  que 
se  tirar  para  com  esta  doíigeneia  cu  mandar  os  auca 
radorea  a  fazer  o  mais  servií^^o  que  manda  o  Regimen- 
io  e  nisto  não  tenha  V.  M.  o  meimr  descuido  ou  de- 
mora que  lhe  possa  servir  <lc  prcíjnizu  puis  sem  ou  tor 
a  cíabfll  certeza  do  cpie  ha  não  j>oè=so  mandar  t»s  sin-a- 
vadorcs  por  não  fazer  gastos  desnecessários  e  logo  que 
V,  M,  me  lizer  avizo  certo  como  tenho  referido  Oi*  fii- 
rei  e\i«dir  com  toda  a  hreviílmle. 

*Tauibem  hc  precizo  que  W  M.  mande  dizer  a  ex 
ten^ílo  em  que  sa  di latão  as  terras  mincnuíH  do  dito 
de»cobort<í  v  os  cíim^gON  cjuc  em  sy  c{>nti>m. 

•iltí  tudíi  O  (juc  se  me  oferece  dizcsr  a  \*.  M.  que 
!w^^  ;;;uarde  muik>s  aunos.    S    Panlo    3tí  de    Junho  de 

'       ^*   Luh  António  dr  Snurti.  Sr.  Simão  de    Tole- 

'^^  Agosto  o  Oonde  de  Villadares  comnmnicou 
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a  D.  Luiz  António  que  tinha  mandado  uma  guarda  de 
dragoens  ao  districto  em  questão,  e  este  parece  tertihe- 
gíiiU)  na  occasião  em  Simão  de  Toledo  Piza  respt>iiileii 
ao  governador  de  S.  Pauli)  nos   seguintes  termos, 

«7//mo,  c  E.mio.  Snr.  Forfio  as  letras  de  V.  Exa.  para 
a  minlia  veneraçam  hum  mimo  especial  da  ventura,  e 
huma  particular  Lizonja  para  o  meo  gosto,  pois  o  des- 
costume  desta  honra  que  sempre  apeteci,  me  dnplkm 
o  afecto,  e  augmenta  o  meu  gosto.  Curtos  t>eram  meus 
rendimentos  para  a  honra  que  recebo  de  V.  Exa.,  e 
me  permita  todas  as  occasioens  do  oeu  serviço 

Dentro  da  alma  sinto  nam  dar  execuçam  ao  que 
V.  Exa.  mo  ordena  na  sua,  nam  tanto  pela  notiiií^açâo 
(pie  me  fez  o  Cabo,  que  fallou  a  V.  Ex.  da  park'  do 
Sr.  Conde  pai'a  eu  daqui  nam  arredar  com  pena  de 
ser  prezo,  como  me  ha  de  impedir  huma  Guarda  tlt^ 
hua  Esquadra  de  Soldados  que  ca  estilo  nesta  Campanha, 
<iue  a  vista  desta  julgue  V.  E^ta.  o  que  poderei  obrar, 
que  me  considero  apertado  de  duas  partes,  de  V  Exa. 
porque  o  dezejo  servir,  e  nam  posso;  do  Sr.  Conde, 
porque  infallivel  me  castigará.  Descursando  V.  Exa.  o 
aperto  em  que  me  vejo,  me  nflo  dará  o  nome  de  de- 
sobediente, e  para  tudo  o  mais  terá  V.  Exa.  senipie  r 
sua  obediência  que  Ds.  Gde.  m.  an  Campanha  hoje 
IG  do  Corrente  (Julho  ?;  de  1771.  De  V.  Exa.  O  mais 
obedientes,  e  afeituoso  Cr.  Simão  de  Toledo  Fúa.  1>. 
Luiz  António  de  Souza.» 

Como  nenhum  dos  dois  governadores  quiz  ceder  nas 
suas  pretenções  forâo  estabelecidas  guardas  de  lado  a 
lado  sendo  provável  que  o  rio  C/amandocaia  servisse  de 
limite  nominal  entre  as  duas  guardas.  O  districto  con- 
tinuava quasi  em  estado  de  guerra  até  1774  quando  o 
successor  do  C'Onde  de  Valladares  mandou  retirar  a 
guarda  mineira  que  foi  porem  reestabclecida   no  aiuio 


y. 


2'/5 


seguinte.  E'  pois  de  presumir  que  o  segundo  marco  de 
falia  o  requerimento  fosse  collocado  durante  o  estado 
agudo  desta  contenda,  isto  é,  entre  1771  e  1774. 

Assim,  pois,  o  documento  aqui  considerado  nfto  con- 
tou direito  a  parte  da  historia  em  que  os  seus  signata 
rios  nâo  tomarão  parte  pessoal  e  guardou  silencio  abso 
luto  sobre  a,  muito  mais  importante  para  o  caso.  em 
que  tinham  sido  actores.  A  sua  importância  Instorica 
principal  é  em  provar  que  já  em  1778,  Simão  de  To- 
ledo Piza  estava  arrependido,  e  quiçá  envergonhado, 
do  papel  que  tinha  representado  c,  já  tardo,  procurava 
resUiunir  este  districto  á  jurisdicção  paulista,  t/omo 
um  hello  exemplo  da  influencia  dos  interesses  privados 
do  memento  do  certos  mor*  dores  da  região  litcgiosanas 
oscilla>,õos  da  linha  divisória  nominal  de  duas  grandes 
Capitanias,  Provincias  e  Estados  6  bastante  interessan- 
te e  merece  ser  registrado  nas  paginas  da  Revista  do 
Instituto  Histórico  de  Sâo  Paulo. 


(0;«r,/;;    ér,     ®rrfi;f 
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Documentos  relativos  a  Questão  de  Limites  entre 
São  Paulo  e  Minas  Geráes 


Nu  Collrcvrto  tlc  Durniimsntoíí  iTlntívon  á  Heí;iilíiri|iK'<- 
ulo  do  limite?!  etitru  qíj  OHtaWím  ilo  Sin»  l*ziul[>  u  MiiiHf^ 
Guraes,  [mliliHida  rfceiítf^ineutt.^  iio  voluitio  XI  do  Ar 
eliivo  do  Estado  do  Sâo  Paulo  ha  referencias  a  algmis 
de  maior  on  menor  irnporbincia,  quo  não  foram  ropi-o 
duziilofi  por  Uilo  soroin  uu/ontnidos  no  respectivo  Ar- 
ehivo,  ou  por  nufica  lá  ter  tido  entrado  (corno  os  ({ue 
pertencem  oxclusivaniente  ao  Archivo  Mineiro)  ou  por 
ter  desaparecido  pela  aeção  do  tempo  ou  por  uma  ca- 
.sualidade  qual(]uer.  Ultimamente  alguns  destes  docu- 
mentos que  faltavam  tem  ap|)arecido  nas  columnas  do 
Correio  Paulistano  tendo  sido  remettidos  em  co|)ias 
devidamente  authenticadas  da  Bibliotheca  Nacional   do 

\^^o  ^or  um  correspondente  cujo  nome   nâo   apparc- 

-  ^_rnal  mas  que  não    é    indiscrição  declarar   ser 

^osé  Cufitodio  de  Alves  Lima.    Um  destes  doeu- 


F- 
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mentos,  a  representação  de  certos  moradores  do  dÍHtrícto 
de  Sáo  José  de  Toledo  referida  na  cartíi  de  28  do  Abril 
de  1778  do  Governador  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldií- 
nlia  (Vol.  XI  do  Arcbivo  do  Estado  de  São  Paulo  p. 
354),  já  foi  conimunieado  ao  Instituto  comum  lon^o  com- 
mentariopara  ser  estampado  na  sua  Revista.  Parecí^udo 
conveniente  que  os  outros  ainda  inéditos,  salvo  na^  colurn- 
nasde  um  jorual  diário,  sejam  conservados  de  jjiodo  a 
ser  mais  accessivois  aos  estudiosos,  os  trago  á  atteução 
do  Instituto  para  que  figurem  iguahuente  nas  [>agíiiai^ 
da  Revista  que  assim  tomar-se-ha  o  comprimento  ílo 
referido  Volume  XI  do  Archivo  para  os  que  desejani 
estudar  a  questão. 

Os  documentos  transcriptos  em  seguida  são  cartas 
de  diversos  governadores  de  Minas  dtis  quací*  duas 
dirigidas  ao  Secretario  de  .Estado  em  Lisboa  nunca 
foram  communicadas  ao  governo  de  São  Paulo  e  por- 
tanto nunca  tiveram  entrada  no  Archivo  deste  eatiido, 
A  outra  dirigida  ao  governador  de  São  Paulo  devia  ter 
ficado  archivada  aqui  porem  nem  esta  nem  outra  do 
mesmo  governador  António  Carlos  Furtado  de  Mendon- 
ça foram  encontradas  parecendo  que  se  tem  extravia^ 
do  o  competente  livro  de  registro.  Para  a  questão  de 
limites  a  importância  principal  destas  cartas  coiisiate 
em  demonstrar  que  os  primeiros  governadores  de  Mi 
as  que  tiveram  em  mão  a  celebre  carta  de  25  de  Mar- 
ço de  1707  do  Secreto  rio  de  Estado  Francisco  Xavif^r 
de  Mendonça  Furtado  não  a  considerava  como  uma 
rosolução  final  e  completa  sobre  a  questão  de  limite 
que  então  se  discutia  com  o  governador  de  São  Paulo, 
D.  Lni/i  António  de  Souza.  Constituem  portanto  jírovas 
irrefutáveis,  da  certeza  da  proposição  que  baseada  nas 
documentos  imcompletos  que  tive  a  vista,  aventurei  na 
Introducçfto    do  referido   Volume  XI  do  ArchivOt  que 
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aimportaiicia  suprema  dada  á  dita  carta  de  25  de  Mar- 
ço era  uma  interpretação  forçada  que  I^ívou  bastante 
tempo  para  ser  claramente  formulada.  Julguei  lía  occa 
sião  que  esta  interpretação  tinha  sido  dada  em  1773 
pelo  governador  António  uarlos  Fuitado  de  Mendonça, 
mas  agor^i  é  claro  (|ue  není  este  nem  o  seu  successor, 
D.  António  de  Noronha  davam  tanto  alcance  a  referi- 
da carta  que  só  foi  oíficiaUnento  arvorada  em  soluçfio 
da  quastáo  de  limites  trinta  annos  depois  da  sus  ex- 
jwdiçâo  na  carta  de  29  de  Dezembro  de  1 71)7  de  Ber- 
nardo José  de  Lorena  (Vol.  XI  do  Arcliivo  do  Estado 
p.  418). 

«Carta  do  Governador  de    Minas  ao  Secretario 
de  Estado  cm  Lisboa 

«  lUmo.  e  ej;mo.  senhor :  —  Na  carta  que  recebi  de 
V.  exa.  do  vinte  e  sinco  de  março  do  corrente  anno,  c 
om  que  me  certifica  ter  sida  entregue  das  que  lhe  di- 
rigi nas  datas  de  sinco  do  referido  mez  e  desanove  de 
julho  de  mil  setecentos  sesenta  e  sinco,  que  pôz  na 
Presenç  de  S.  Mag.®  F.  vejo  conseguir  a  felicidade 
de  approvar  o  Mesmo  Senhor  pela  sua  Inata  Genero- 
sidade as  providencias  que  dei  em  S.  João,  e  S.  Pedro 
de  Jacuhi,  Cabo  Verde,  Ouro  Fino,  Jagoari  e  Tajubas 
para  evitar  na  parte  possivel  os  extravios  de  ouro  e 
diamantes,  e  igualmente  as  relativas  ao  descoberto  de 
Juruóca,  determinando-me  o  fassa  continuar  debaixo 
da  observância  das  ditas  providencitis.  Assentos  da 
Junta  de  vinte  e  seis  de  novembro  de  mil  setecentos 
sesenta    e     quatro,  Bando,  Instrucções   e   ditas  cartas 

ue  dei  para  os  referidos  descobertos  e  seus  annexos, 
que  procurarei  executar  seguraudo  a  v.  exa.  o  particu- 

ar  gosto  ,^ue  me  resulta  de  ter  merecido  nesta  parte  apro- 
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vaí^íls  de  S,  Mag.®  F.,  attribuindoa  não  só  [lor  fekcí- 
dade,  iiiiis  eiii  premio  da  sincera  o  eíicaz  voní:adc  cotn 
que  me  não  separo  do  verdadeiro  dezejo  de  atírrUir  em 
tudo,  e  por  tudo  com  a  recta  Intenção  do  Mesmo  Se- 
nhor   e  de  viver  unido  ao  que  for  do  seu  mayor  agrado. 

«Deus  guarde  a  V.  Exa.  ms.  ans.  Villa  Rica,  -  de 
julho  de  17(57. — Ilhno.  e  Exmo.  sr.  Francisco  Xavier 
de     Mendonça     Furtado.  —Luiz  Diogo  Lobo  da    Si! ta. * 

Carta  do  Governador  de  Minas  ao  Sccrrfttriif 
de    Estado   etn  Li.'<hoa 

(^1117710.  eKttno.  S7vr. — O  Governador  que  foi  d&sta, 
C-apitania  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  passou  ntj  anuo 
de  17G4  nos  territórios  de  Jaculiy,  ("abo  Verde,  Waiío^ 
cahy,  e  outros,  onde  deu  algumas  providencias  concer- 
nentes á  l>oa  arrecadação  da  Real  Fazenda,  que  forani 
apj)rovadas  pelo  Avizo  expedido  polo  Ulmo,  Snr.  Fnm- 
isco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  a  25  de  Murço  do 
1767,  como  consta  da  primeira  copia  junta,    (t) 

«Entrando  ao  depois  disso  o  Conde  de  \'ála dares  a 
Governar  esta  Capitania  foi  perturbado  na  posse  dn- 
quelles  territórios  pelo  Governador  de  S.  Paulo  D,  Luiz 
António  de  Souza;  do  que  rezultou  dar  hum  o  outro  con- 
tas a  S.  Magestade,  que  estão  indicizas. 

«O  mesmo  Governador  de  S.  Paulo  pertendeo  que 
António  Carlos  Furtado  de  Mendonça  sucessor  do  Con- 
de de  Valadares  neste  Governo  lhe  entregace  aa  torras 
assima  declaradas,  o  que  elle  não  fez,  como  consta  da 
segunda  copia  junta.  (2) 

«Ultimamente  o  actual  Governador  de  S.  Paulo  en- 
trou na  mesma  pertenção  por  meio  da  carta  que  me  di- 


(1 )  Vese  i^g.  84,  vol.  XI  do  Archivo  do  Estítdo, 

(2)  Ve-se  a  carta  em  baixo. 
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rigio,  e  consta  da  terceira  copia  junta,  (1)  a  qual  eu 
respondi  o  que  consta  da  quarta  copia  também  jun- 
ta. (2)  Alem  disto  constou-me  que  os  morado- 
res dos  territórios  áp  Ouro  fino,  e  Campanha 
de  Toledo  pertencentes  a  esta  Capitania  se  achayão 
inquietos  com  as  ordens  que  os  Commandantes  de 
S.  Paulo  pertendião  executar  naquelles  destrictos;  e  pon- 
derando eu  as  perigosas  consequências  desto  inovaçflo, 
expedi  uma  guarda  para  paceficar,  e  conter  os  povos, 
ordenando  ao  Cabo  delia  qne  não  fizece  a  menor  resis- 
tência ao"  Jitos  Commandantes  no  cazo  de  entrarem  por 
força  nas  terras  desta  Capitania;  o  que  partecipei  ao 
Grovernador  de  S.  Paulo,  o  dito  Cabo,  para  maior  com- 
modidade  da  Guarda  se  aquartelou  em  hum  citio  j per- 
tencente a  S.  Paulo,  e  pouco  distante  dos  Limites  des- 
ta Capitania;  e  eu  o  mandei  imeditatamente*  retroceder 
partecipando-o  ao  Governador  de  S.  Paulo. 

«V.*  Ex.*  se  digne  pôr  esta  matéria  na  Real  Prezen- 
ça  de  Sua  Magestade  para  que  o  dito  Senhor  mandan- 
do examinar  os  documentos  juntos,  e  as  contas  que  de- 
rào  meus  predecessores,  haja  de  Determinar  esta  con- 
tenda que  tem  perturbado  o  socego  dos  Povos  habitan- 
tes das  terras  Litigiozas ;  e  cauzando  algum  prejuízo  a 
Real  Fazenda,  maiormente  ao  depois  que  o  Governa- 
dor de  S.  Paulo  fez  tapar  os  caminhos  que  se  dirigiâo 
para  oe  rer^^istios  desta  Capitania,  onde  os  Negociantes 
pagavão  os  direitos  que  são  devidos. 

«Ds.  G.«  a  V.  Ex.»— Villa  Rica  13  de  Janeiro  de 
1776.—  111.°»°  e  Ex.mcSr.  Martinho  de  Mello  de  Castro— 
D.  António  ãe  Noronha.  ^^ 


(\)    Pbi;.  886,  vol.  XI. 
(2)    Pag.  838,  vol.  XI. 
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Carta  do  Governador  de  Minas  a  D,  Luiz  António 
de  Souza,  Governador  de  São  Paulo. 

«O  sr.  Condo  de  Valladares,  que  acabou  de  governar 
esta  Capitania  me  entregou  a  carta  de  Officio 
de  V.  Exa.  de  23  de  Janeiro»,  em  que  V.  Exa.  punha 
na  sua  presença  a  decisão  da  junta  que  por 
ordem  de  sua  Magestade,  que  Ds.  6de.  mandou 
fazer  o  Sr.  Conde  da  Cunha,  Vice  Rey  do  Estado,  a  effei- 
to  de  regular  os  Limites  destas  duas  Capitanias,  e  que 
do  termo  daquella  Junta  ficou  assentado  que  o  rio 
Sapocahy  service  de  deviza,  mandando  Sua  Magistade 
qne  estejamos  pela  decizão  da  Junta  em  q.*®  náo  man- 
dar o  contrario,  o  que  V.  Exa.  fas  certo  pela  Copia 
de  Officio  de  4  de  Fev."'  de  1765  do  Dlmo.  Exmo. 
Snr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  Secretario  de 
Estado  (2),  e  que  o  Exmo.  Snr.  Marquez  Vice-Rey  do 
Estado  lhe  insignua  na  sua  Carta  de  29  Outubro  de 
1772,  fazer  este  mesmo  avizo  ao  Snr.  Conde  Valla- 
dares, e  que  V.  Exa.  lhe  parecia  ficava  secando  toda 
a  duvida,  visto  Sua  Magestade  ordenar  que  estejamos 
pela  decizão  daquella  Junta,  em  quanto  Sua  Magesta- 
de não  mandar  ao  contrario,  querendo  V.  Exa.  que  se 
pacem  as  ordens  necessárias  para  se  retirarem  p.*  que 
sem  controvérsia  V.  Ex.  tomar  conta  das  ditas  terras, 
entendendo  V.  Ex.  ser  mais  conveniente  aos  intereces 
de  Sua  Mag.*®,  sobre  os  quaes  náo  deve  dilatar  o  con- 
siderável prejuizo,  que  se  está  cauzando  a  Real  Fazen- 
da ha  tantos  tempos  em  se  confundir  por  este  motivo 
o  Quinto  que  lhe  toca  do  ouro  que  se  tira  nas  terras, 
q'  V*  Ex.  entende  que  ficão  pertencendo  a  essa  Cap.  ****. 


(1)  Pag.  306,  vol.  XI. 

(2)  Pag.   211,  Vol.  XI. 
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cigo  Quinto  se  deve  pagar  separado  da  Cotta  das  cem 
arrobas,  que  os  Povos  desta  Cap.***»  de  Minas  Geraes 
sâo  obrigados  apagarem  diferente,  e  por  outros  princi- 
pies; Devo  primeiramente  dizer  a  V.  Ex,  que  eu  sou 
bem  inimigo  de  semelhantes  questoens;  pois  semelhan- 
tes decizoens  nunca  deve  haver  entre  nós  que  temos  a 
honra  de  sermos  Vassalos  do  mesmo  Rey  que  Ds.  Grde. 
Devesse  supor  que  o  Exmo.  Snr.  Conde  da  Cunha  Vice 
Rey,  a  quem  foi  encarregada  esta  deligencia  lhe  não 
devia  esquecer  fazer  avizo  a  V.  Ex.  e  ao  Governador 
q'  então  era  desta  Cap.°^*  como  determina  a  carta  do 
8nr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  de  4  de  Feverõ  de 
1766  para  se  estar  pelo  que  se  assentou  na  refferida 
Junta,  e  sim  se  deve  entender  que  o  Snr.  Vice-Rey  su- 
pôs embaraço  nesta  decizão,  e  que  deu  conta  a  Sua  Mag.^^ 
que  Ds.  G.*®,;  pois  se  não  houvece  embaraço  devemos 
entender,  que  já  nestas  duas  Cap.^»*,  estaria  a  confir- 
mação do  Assento  que  se  fez  na  junta.  O  sr.  Luiz  Dio- 
go Lobo  da  S.*  foi  aos  novos  descobertos  de  S.  João 
de  Jacuhy,  S.  Pedro  de  Alcântara,  e  Almas,  as  para- 
gens do  Rio  Grande  aonde  faz  barra  o  de  Sapocahy,  e 
dahia  Cabo  Verde,  ao  Ourofino,  a  camandocaya  nas 
vezinhanças  do  Rio  Jaguary,  Registo  do  Mandu,  Sapo- 
cahy, Campanha  do  Rio  Verde,  Baipindi,  Pouzo  Alto, 
Registo  de  Capivary,  Serra  da  Mantiqueira,  Arrayal  do 
Itajubá,  Juruoca,  Cabeceiras  do  Rio  Grande,  e  Ibitipo- 
ca,  Ponte  chamada  da  Caxoeira,  e  recolhendo-se  a  V.* 
de  S.  João  d'El-Rey  fes  em  26  de  Novembro  de  1764, 
o  Termo  que  por  copia  remeto  a  V.  Exa.  dando  as  pro- 
videncias precizas  sobre  os  refferidos  continentes,  e  deu 
conta  a  Sua  Mag.^e  do  refferido,  e  o  mesmo  Senhor  foi 
'  aprovar  as  refEeridas  providencias,  ordenando 
^-cecutar  tudo  na  conformidade  das  referidas 
Assentos,  Bandos  e  Instruçoen,    por  Carta    do 
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Snr.  Secrctnrio  de  Estado  Francisco  Xavier  de  Mendon- 
ça de  2õ  de  Março  de  17íi7,  q  por  copia  taobem  re- 
meto a  V.  Ex.*,  sendo  certo,  que  se  Sua  Mng.^^  tiveço 
aprovado  o  Termo  que  o  Snr.  Conde  da  Cunlm  fos, 
nfio  devia  vir  esta  approvação,  e  ordens  ao  Sr.  L  iz 
Diogo  Lobo: 

«Eu  creio  q'  V.  Exa.  ficará  persuadido  dos  justos  mo- 
tivos, que  eu  tenho  p.*  não  passar  as  Onltíiis  qnc  V. 
Exa.  quer,  perecendo-me  q'  desenios  eoiitra  a  sua 
Mag.*®  p,*  rezolver  o  que  for  servido.  Da,  Ge-  a  V. 
Exa.  Villa  Rica  a  lá  de  Junho  de  1773.  -  Aníofiio  Car- 
los Furtado  de  Mendonça-, 
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ExmQ.  Shk  Prefriãenlfi  e  mai^  membros  th  InòiitutQ  Bis 
tQrk:^  e  Geogi-aphõo  de  S.  Paulo 


Campre-nie,  antes  de   tudo,  agradecer  ao  lustituio 
a  honra  de  aueeitar-ine  em  seu  grémio^  onde    tenho  o 
priizer  de  vèr  homens  aureolados  do  nosso  meio  litte- 
rario    e    scieiitífico.    Confesso  que  tive   sempre  grande 
enthusiasmo  por  eiuprezas  sodaes  do  género  dcata  nos- 
sa ;    e    devo  uma    explicação    ao    Iiistituto,  particular- 
mente aos  iilustres  cavalheiros  «eus  fundadores.   Quan- 
do se  tratou  de  crear^  nesta  capital,  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geogrophico,    os  promotores    dp  tâo  alevantado 
corametfci mento    tiveram  a   gentileza   de  ]embrax*se  do 
eu  humilde  nome,   e  ronvidtirain  me  para  delle  fazer 
irte*    Coincidío,    porem,  esse    honroso  convite,    que 
luito  deavaneceo-me,  cotn  um  período  de  vida  sobre» 
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modo  atarefada  da  minha  existência,  pelo  que  não  m« 
foi  dado  (com  pezar  o  digo)  corresponder  á  delicadeza 
tamanha.  E  eis  a  razão  única,  pela  qual  não  fui  sooio 
fundador  do  Instituto.  Mais  tarde,  porém,  tive  comrau- 
nicaçfto  do  meu  illustre  amigo  e  dedicado  secretario 
do  Instituto,  Dr.  Carlos  Reis,  de  que  os  dignos  mem- 
bros desta  casa  haviam  approvado  unanimEimeute  a 
minha  entrada  como  sócio  effectivo.  Nessa  qualidade, 
compareci  na  sessão  magna  do  Instituto,  em  que  se 
commemorou  galhardamente  a  data  gloriosa  da  Desco- 
berta da  índia,  e  tomei  posse  da  minha  cadeira  como 
vosso  companheiro,  ainda  que  o  mais  humilde  e 
obscuro.  Si  não  tenho  sido  dos  mais  assíduos  ás  pro- 
veitosas sessões  do  Instituto,  nem  por  isso  vivo  esque- 
cido dós  deveres  que  nos  impôs  o  artigo  10  dos  nos- 
sos Estatutos.  Assim  é  que  hoje  venho  offerecer  á  vo8 
sa  iUustrada  consideração  três  documentos,  que  me 
parecem  de  alguma  importância  para  o  Instituto,  sen- 
do os  dois  primeiros  transladados  para  aqui  de  um  an- 
tigo periódico,  que,  com  o  nome  de  Reli§iàú,  se  publi- 
cou tío  Rio  de  Janeiro  em  1849,  coUecçâo  raríssima, 
da  qual  fez-me  presente  um  meu  distincto  amigo.  O 
ultimo,  emquanto  dos  nossos  dias,,  entendo,  salvo 
melhor  juizo  da  respectiva  commissão,  que  bem  pode 
figurar  no  nosso  archivo  na  parte  relativa  á  Historia 
do  Brasil. 

O  primeiro  é  um  breve  estudo  da  Trihu  Mvagem 
do  Fury  em  Campos;  o  segundo  uma  bellissima  des- 
cripção  do  Baptismo  de  um  indigena  da  Aldéa  de  8. 
Pedro  de  Ahantara  das  Ferradas ;  o  terceiro  é  a  Te- 
tição  que  todo  o  Episcopado  Brasileiro  enviou  ao  summo 
Pontiúce  Leão  XIII,  em  8  de  Maio  de  1897,  em  Javor 
do  processo  de  Beatificação  do  eminente  vulto  da  nos3a 
historia^  o  Venerável  Padre  José  d&  Anchieta. 
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Si  o  Instituto  entender  em  sua  alta  epreciação  que 
esses  documentos  merecem  a  honra  de  ser  lidos  e 
mais,  de  ser  publicados  em  sua  interessante  Revista, 
penso  que  prestará  mais  um  serviço  á  Historia  Pátria, 
cujo  o  desenvolvimento  tem  tanto  a  peito.  Com  isso, 
o  humilde  apresentante  julga  ter  cumprido  um  dos  seui 
deveres  sociaes,  e  si  m'o  permittem,  passo  á  leitura 
dos  referidos  documentos,  respeitando  nos  dois  pri- 
meiros, a  orthographia  que  encontrei. 

I 

A  Tribn  selvagem  do  Pnry  em  Campos 

<  A  grande  obra  da  catechese  e  da  civilisaçâo  dos 
indígenas,  no  Brasil,  soffreu  um  golpe  mortal  com  a 
extincção  dos  jesuitas.  A  nos  regularmos  pelas  nume- 
rosas e  povoadas  aldèas  que  esses  homens  apostólicos 
tinham  estabelecido  entre  os  indigenas,  acostumando 
as  tribus  errantes,  muitas  d'ellas  antropophagas,  a  vi- 
verem commoda  e  modestamente  em  suas  casas,  a 
vestirem-se  e  a  terem  os  costumes  dos  povos  civilisados ; 
a  julgarmos  por  esses  primeiros  resultados;  em  que 
estado  de  prosperidade  e  de  vantagem  para  o  paiz, 
não  estaria  hoje  essa  grande  porção  dos  habitantes  do 
Brasil?  Porém,  faltou  a  mão  do  operário  e  a  obra  de- 
finhou pouco  a  pouco  e  morreo. . .  Para  fazer  uma  idéa 
do  seu  estado  actual,  não  é  preciso  ir  muito  longe  da 
corte.  D*aqui  bem  perto  estão  os  sertões  de  Campos: 
nesta  província  do  Rio  de  Janeiro,  povoados  por  essa 
parte  da  familia  humana  que  vive  vida  selvagem  e 
erradia:  a  16  legoas  da  cidade  ahi  está  a  tribu  dos 
irys,  que  se  cidcula  em  400  famílias,  habitando  as 
irgens  do  rio  Itabapoana,  desde  o  Ribeirão  de  Santo 
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Eduardo  para  cima:  vivem  no  primitivo  estado  de 
homem  selvagem,  não  trazem  cobertura  alguma  sobre 
o  corpo  ;  não  tem  uma  choupana ;  seguem  o  princi- 
pio da  polygamia ;  não  são  antropophagos,  antes  são 
pacíficos  e  medrosos;  não  cultivam  a  terra;  vivem  de 
pesca  e  caça  ;  sahem  fora  das  mattas  para  breganha- 
rem  com  os  brancos  aguardente  e  fumo  pelas  produc- 
ções  do  matto ;  tem  muita  desconfiança  dos  brancos, 
porque  receiam  que  lhes  tomem  os  filhos  pequenos. 

Antigamente  as  margens  do  rio  Murlahé,  em  Cam- 
pos, eram  igulmente  habitadas  de  indigenas ;  estes  fo- 
ram-se  retirando  á  proporção  que  os  fazendeiros  hiam 
avançando ;  hoje  em  dia  toda  essa  povoação  indigena 
do  rio  Muriahi,  que  era  immensa,  desappareceo  como 
por  encanto,  na  frente  da  civilisação ;  e  é  o  mesmo 
que  vae  acontecendo  á  do  Pury  do  rio  Itabapoana.  A 
experiência  tem  demonstrado  que  não  é  possível  tra- 
tar a  civilisação  desta  gente  procurando -os  attrahir 
para  a  povoação  civilisada,  ou  para  as  fazendas  :  a 
desigualdade  chocante  que  existe  entre  os  dois  povos, 
afasta  os  primeiros  e  os  afugenta.  No  meio  do  povo 
civilisado  vivem  incommodados,  contrafeitos  e  taistes, 
e  acabam  por  voltar  para  os  seus  matos.  O  único 
é  o  que  empregavam  os  jesuítas;  e  nada  se  pode  es- 
perar fora  delle  e  vem  a  ser,  não  tentar  trazer  os 
indígenas,  ao  centro  da  civilização;  porem  levou  a 
civiUzaçào  ao  centro  dos  indígenas  e  o  único  meio 
de  leval-a  é  pela  Religião.  Dous  ou  três  homens 
apostólicos,  que  principiam  por  vízítal-os,  e  que 
depois  conseguem  levantar  uma  capella  no  meio 
das  suas  matas;  que  com  as  solemnidades  e  festas 
magnificas  da  Religião,  com  os  seus  hymnos  tocantes 
e  coros  sagrados  os  impressionam,  e  os  attrahem ;  ai  • 
gumas  choupanas  que  se  vão  erguendo  em  roda  desta 
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capella,  vão  habituando  pouco  a   pouco  a  estas  famí- 
lias erradias  a  apreciar  o  tecto  domestico,  que  as  abri- 
ga ^  chuva,  do  sol  e  do  vento :  os  socorros  da  chari- 
dade  christã,  que  recebem  no  leito  da  doença,  do  seu 
Padre,  que  é  o  seu  pai,    tudo  isto  vae  pouco  a  pouco 
fazendo  flexíveis  estas  almas  broncas.  A  estes  conforta* 
veis  da   vida  reune-se  o  sentimento  de  uma  outra  or- 
dem de  idéas  novas  para  elles,  e  por  sua  natureza  arre- 
batadoras, os  principies  da  fó  e  dá  moral  christã,  que 
começam  a  conhecer,  mais  pratica  que  theoricamente  / 
eis  os    meios   únicos  de  civil  isar  as   tribus    selvagens. 
Para  isto  é  preciso  que  haja   um"  centro  de  força   que 
obre  e  ponha  em  acção  estes  recursos :  esse  centro  era 
a  congregação  de  Santo  ígnacio,  no  Brazil ; — desappa- 
receo :  o  governo  tem  missionários  apostólicos  que  mo- 
vidos por  espirito  verdadeiramente  Evangélico,  se  poze- 
ram  á  sua  disposição :    que  lhes   dê  todos  meios   para 
ganharem  e  attrahirem  as  tribUs  selvagens,  euviando-os, 
e  fazendo-lhe  remessas  continuas  e' abundantes  de  rou- 
pas para  os  indígenas,  de  ferragens,  instrumentos  agrí- 
colas,  botica,  paramentos   sagrados,    e   dinheiro,  para 
que  munidos    de  todos  estes  recursos  possam  á  custa 
de  benefícios  desinteressados  de  charidade  christã  dar 
uma  idéa,  e  por  fim  convencer  a  esses  homens  da  na- 
tureza das  vantagens  da  vida  civilizada,   para  que   el- 
les   a   invejem    e  a  recebam.  E  quando    este  primeiro 
ensaio  tenha  dado  bom  resultado,  é  ainda  precizo  que 
o  governo  proteja  essa  povoação  contra  os  ataques  de 
homens   máos,  aventureiros,  e   perturbadores,  que  as 
pinroações  civilisadas  costumam  vomitar  do  seu  centro 
e  que  vão  corromper  com  seu  egoismo  e  matar  com 
seus  vicios  uma  obra  nova   de  sociedade  christã,  que 
começa  a  florescer:  foi  sempre  este  um  segundo  princí- 
pio   meio   vital  que   os   jesuítas   empregai^m   para  a 
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prpsperídade  e  conservação  de  sua  obra,  formando  um 
cordão  sanitário  que  não  deixava  passar  para  dentro 
senão  o  que  era  bom  e  conveniente.  Sem  este  governo 
patriarchal  da  Religião  não  é  possivel  tentar,  nem  con- 
solidar a  felicidade  de  uma  povoação  nova  de  in- 
dígenas. 

Não  nos  esqueça  aqui  dizer,  que  o  Sr.  Cândido  Bap- 
tista de  Oliveira,  durante  o  seu  ultimo  ministério, 
nomeou  uma  commissão  para  explorar  o  rio  Itabapoa- 
na,  de  que  era  chefe  o  engenheiro  cidadão  brasileiro 
Francisco  das  Chagas  Oliveira  França,  fazendeiro  das 
margens  do  mesmo  rio,  o  qual  desempenhou  a  sua 
missão,  remettendo  a  S.  Ex.  um  relatório  que  deve 
estar  na  secretaria  da  Marinha,  o  qual  não  vimos, 
mas  que,  segundo  nos  informam,  contém  todas  as 
noticias  e  informações  precisas  a  respeito  das  povoa- 
ções indígenas  do  Pury  nas  margens  do  Itabapoana.  A 
sabida,  do  ministério,  do  Exmo.  Snr.  Conselheiro  Cândi- 
do Baptista  de  Oliveira,  frustrou,' talvez  úteis  projectos 
que  S.  Ex.  concebera  a  esse  respeito. 

Também  me  consta  que  um  fazendeiro  de  Campoa, 
de  muita  caridade,  possuindo  terras  despovoadas  nas 
raias  das  matas  onde  erram  os  Purys,  no  lugar  denomi- 
nado— Pedra  Formosa — no  córrego  de  Medina,  tem  obti- 
do aldear  umas  30  famiUas,  que  começam  a  mostrar 
inclinação  para  nmdarem  de  género  de  vida;  porém, 
ainda  não  tem  um  Padre,  nem  meio  algum  efficaz  que 
dê  esperanças  de  que  esta  obra  possa  ir  adiante. 

Oh  I  si  o  governo  a  protegesse  efficazmente  I... 

Também  nos  consta  que  ha  a  6  mezes  ás  margens  do 
Ribeirão  da  Boa  Vista,  confluente  do  Itabapoana,  uma 
povoação  inteira  de  indígenas,  cujo  numero  ainda  se 
não  pôde  avaliar,  que  vinham  fugidos  dos  sertões  do 
Piuma  e  do  Rio  NovOi  por  terem  lá  descoberto  o  rasto 
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doBoticudo,  que  elles  muito  temem.  Esta  raça,  é  piei- 
fica  como  o  do  Pury. 

Que  vasta  seara  I  Religião,  politica,  civilisaç&o,  hu- 
manidade, tudo  clama  a  favor  destes  filhps  de  Adáolf,».^ 


Eis,  smrs.  Membros  do  Instituto,  a  reproducç$o^4p 
interessante  documento  publicado  em  1848  no  n.,llr4o 
periódico,  a  que  acima  me  referi,  que  via  a  luz  n&^  <»- 
pitai  do  antigo  Império.  Permetti,  srs.,  que  diga  hl^s 
60  annos  depois,  que  essas  considerações  tem  ainda  nos 
nossos  dias  a  mais  palpitante  actualidade.  Ninguém 
mais  do  que  vós  sabe,  termos,  ainda  em  nossos  dias, 
in numeras  famílias  de  indigenas,  que  civilisados  eSUOà^r 
*  mente  poderiam  prestar  valiosissimos  serviços  priuci* 
palmente  á  agricultura  nacional.  Para  não  fallar.-vos  do 
Estado  de  Goyaz,  em  cujo  vasto  território  vivem  de  to- 
do abandonados  innumeros  índios,  que  chagados  me- 
thodicamente  pelos  processos  de  bem  planejada  .cate- 
chese,  não  por  certo  feita  pelas  violências  e  pelas  ar- 
mas, que  os  afugenta  sempre  mais  indignados;  mas  fei- 
ta e  modelada  pelos  processos  que  acabamos  de  ler  no 
documento  que  ouvistes,  viriam,  sem  comtudo  abando- 
nar as  regiões  que  habitam,  collaborar  na  fecundação 
das  terras  brasileiras,  cujos  segredos  elles  mais  do  qúe 
ninguém  conhecem,  e  conhecidos  fal-os-iam  a  quem  os 
podesse  melhor  utihzax  com  todos  os  apparelhos  inven- 
tados pela  sciencia  eapplicados  á  Agricultura. 

Não  ha  muito  tempo  palestrava  em  conversa  inti- 
ma o  humilde  escriptor  destas  linhas  com  o   apostoUco 
3Í8po  de  Goyaz.  De  S.  Ex.  soube  que  naquella   diocese 
'3te  um  sem  líumero  de  indígenas,  que,    conservan^ 
ainda  recordações  de  começadas  catecheses,  infeliz- 
nte  não  levadas  a  cabo  por  falta  de  recursos  mate- 
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riaes,  verificou  S.  Ex.  pessoalmente  nelles  qualidades 
admiráveis,  entre  as  quaes  tal  ou  qual  pureza  do  cos- 
tumes  que    opprenderain  dos  seus  antigos  niissionarios. 

Em  áquellas  matas,  não  ha  recanto  que  elles  n~o 
conheçam,  assim  como  a  apropriação  das  terras  a  de- 
terminado plantio,  as  boas  fontes  de  potável  agua,  cer- 
to numero  de  plantas  medicinaes,  o  curso  dos  rio8,  as 
condições  de  clima  e  muitas  outras  riquezas  da  tlora  e 
fauna;  o  que  tudo  com  o  correr  dos  tempos  e  de  pacien- 
tes sacrifícios  viria  a  ser  aproveitado  em  favor  do  bem 
geral  do  paiz. 

Não  sei,  srs.  membros  do  Instituto,  si  é  ousadia  da 
minha  parte  abordar  uma  consideração  que  é: 

Fazerem  os  Poderes  Públicos  um  sacrifício  no  sen- 
tido do  organizar-separa  os  nopsos  índios  uma  obra  d© 
ca techese -dentro  dos  moldes  de  ha  tanto  tcnipo  almejadofe». 

E,  Snrfc.  liem  colha  o  pensamento  de  que  noa  tem- 
pos passados  os  Governos  podiam,  em  virtude  dii  união 
da  Igreja  com  o  Estado,  lançar  mão  de  missionários  ca- 
tholicos,  o  que  hoje  não  poderá  fazer  em  face  das  leis 
vigentes. 

Não  se  irata,  para  o  Estado,  de  uma  protecção  reli- 
giosa; mas  de  uma  exigência  imposta  pela  projíiia  ci- 
viiisação,  augmentada  pelos  laços  que  prendem  us  po^ 
vos  de  uma  mesma  communhão  de  importantissiiuos  e 
vitaes  interesses  nacionaes;  pois  é  um  facto  que  o?*  nos* 
SOS  indigenas  pertencem  á  Nação  Brasileira  e  só  per 
aecidens  estão  afastados  da  sua  vida  civil. 

Lembra-me,  Snrs. . .  que  apazar  de  todos  os  pre- 
juízos vigentes  na  nação  norte-americana,  não  so  acha 
alli  descuidada  a  civilisação  dos  seus  indios.  E  me  re- 
cordo ainda  que  ha  uns  10  annós  mais  ou  menos, 
sendo  ministro,  encarregado  das  colónias  francezus,  o 
Snr.  Constans,  homem  desaffecto  ao  Catholicismo»  nao 
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vacíllou  tofíavía  de  confinr  a  oivilisação  dos  habitantes 
da  lllm  do  Madagosmr  aos  filhos  de  Ignacio  de  Lo- 
yolfi.  E  o  próprio  governo  Inglez,  que  é  officialmente 
heterodoxo,  por  v^zes  tem  condecorado  e  elogiado  os 
triumplios  obtidos  pelos  missionários  catholicas  em 
í"img  coIoníííP. 

Nèlo  tenho,  incfíííio  porf|uo  me  fallece  o  precizo  pres- 
tigio peranto  os  Puderes  Públicos  do  nosso  Estado,  nao 
tcnlio,  dÍ2:i>,  ji  [irei-eíisuo  de  f.izer  valor  e  tornar  effe- 
ctivo  o  ]>laní>  qiiL^  ora  lembro,  principalmente  em  fa- 
vor dn  civitísacao  dos  IikIíos  que  povoam  terras  do 
EsUido  de  S.  Piíulo,  Cumpro,  porem,  um  dever  de 
humanidade,  deixando  aqui,  nesta  sessão  do  seu  be- 
nemérito Instituto  Histórico  Geographico  essas  li- 
nhas. 

II 

O  Baptismo  de  nm  iodiíena 

(Facto  acont^^ido  n'aldéAi  de  Sj  Pedro  d' Alcântara 
ãiis  Ferradas) 

— Nareaçío  1848 — 

«Mtírei  nlpiiu  temjK)  ao  hospicio  dos  capuchinhos 
desta  ddade  (Rio  de  Janeiro),  e  alli  nas  minhas  ho- 
ras de  recreio  umita<í  ve^es  me  entretinha  com  o  Rev. 
Padre  Ludovico  de  Liorne,  esse  homem  que  depois 
de  32  âiinos  passados  com  as  hordas  indígenas,  dos 
Cumacans  e  Boticudos,  32  annos  de  zelo  a  prol 
d  aqnelleg  infelizes,  acbava-se  então  no  hospicio :  ou 
fosse  por  sympathia  ou  fosse  a  admiração  que  consa- 
grava ás  suas  virtudes  o  certo  é  que  encontrava  em 
um  fimdo  de  edificação  em  sua  conversação  que  não 
^  trocaria  pelo  mais  celebrado  divertimento: — um  re- 
miu completo  de    todas  as  virtudes  era  o    qur  tran* 
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sudaya  da  conversa  do  venerável  ancião.  Um  dia  tra- 
vamos conversa  sobre  os  indigenas  com  quem  havia 
elle  vivido  no  meio  das  florestas.  O  digno  velho  falia- 
va  çom  animação  e  seus  olhos  brilhavam  como  ae 
fallasse  dos  filhos.  Foi  nesta  ocoasião  que  me  relatou 
elle  o  seguinte  facto  extraordinário  que  entrego  aos 
leitores  para  formarem  o  juizo  que   lhes  approuver. 

Era  nos  primeiros  tempos  da  minha  chegada  aos 
Hhéos,  me  disse  o  venerando  sacerdote,  e  eu  princi- 
piava apenas  a  acostumar-me  no  meio  dos  Cumacans^ 
tribu  com  quem  me  havia  mais  relacionado.  Achava - 
me  feliz  I  aquella  gente  simples  me  amava,  eu  os  attra- 
hía  para  o  rebanho  que  pretendia  ali  formar  e  folgava 
de  os  encontrar  dóceis  aos  meus  avisos.  Chamavam-me 
seu  pai,  e  esse  nome  sagrado,  além  dos  dictames  da 
Religião,  me  instigava  a  mais  amal-os  como  um  pai 
ama  seus  filhos. 

Um  dia  oito  ou  nove  Cumacans  me  vieram  pedir 
licença  para  se  embrenharem  em  busca  de  mel  e  caça. 
Com  quanto  eu  temesse  que  elles  por  lá  se  ficassem 
entre  os  seus,  que  também  por  lá  andavam,  não  po- 
dia comtudo  negar-lhes  o  que  me  pediam.  Oh  I  mal 
sabia  eu,  que  hiam  aquellas  ovelhas  em  busca  de 
outra  que  andava  perdida  no  meio  do  silvado  da  mon- 
tanha só  a  espera  4e  uma  mão  amiga  que  a  condu- 
zisse ao  aprisco  !>Jitas  elles  partiram,  e  por  lá  andavam 
a  mais  de  quinze  dias^  sem  que  delles  houvesse  no- 
ticias. Uma  belU  manhã  (pois  se  ha  coisa  digna  de 
vôr-se  e  magestoso  é  o  acordcw  do  dia  no  meio  de 
uma  floresta  virgem  e  secular ),  ao  sahir  da  choupana 
que  para  mim  havia  formado,  encontrei-me  cara  a  caia 
com  um  mai^çebo  Çumacan,  robusto  e  bello  como  devem 
elles  ser.  Seus  oabellos  grossos  e  lustrosos  lhe  pen- 
diam, pelas  costas,  uso  da  sua  tribu;  sobraçava  flecha 
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©  arco,  tendo  no  roato  o  riao ;  mas  não  ura  destes  risos 
communs,  e  sem  expresafto»  alguma  cousa  mais  hayia 
DO  riao  do  indígena.  Ao  ver- me,  correo  para  mim  e 
em  sua  língua  assim  me  f aliou:  Orogdon  é  verdda- 
o  que  me  disseram  que  ninguém  pode  ser  amigo  de 
Deus  sem   molhar     a  cabeça  ? 

Uma  tal  pergunta  me  confundio.  Inda  nenhum  Cu- 
Eoacan  tinha  encontrado  que  me  fizesse  esta  pergunta. 
Entre  admirado  e  confuso  eu  lhe  respondi :  —  Sim, 
meu  filho,  para  que  Deus  seja  nosso  amigo  é  neces- 
sário agua  na  cabeça.  Oh,  retrucou  o  Cfumacan  espan- 
tado, tinhão  razão  os  meus  amigos  que  foram  lá  den- 
tro e  que  isto  me  contaram,  Orogdon  eu  quero  ser 
amigo  de  Deus,  quero  agua  na  cabeça. 

A  maneira  porque  se  expressara  o  indígena  era  fora 
de  todo  o  natural.  Eu  levantei  os  olhos  ao  Céo  e  bem- 
díce  aquelle  Supremo  dominador,  que  assim  tocava  o 
coração! — Desde  eate  momento  coaiiderei-o  meu  filho 
predilecto  e  o  trouxe  para  minlia  casa.  Suas  instancias 
para  receber  o  sagrado  baptismo,  todos  os  dias  eram 
maiores,  e  muitas  veaes  hem  me  custava  o  não  acce- 
der  a  ellas;  mas  eu  nSo  o  podia  fazer  sem  que  primei- 
ro instruísse  nquelle  escolhido  do  Senhor  nos  rudimen- 
tos da  doutrina  chriata.  Também  temia  que  me  não  fu- 
gisse flo  depois  como  muitos  o  haviam  feito,  que  se 
os  tivera  eu  baptisado,  christHos,  se  iriam  de  novo  á  sus 
vida  selvagem  e  aos  seus  silvestres  costumes. 

Assim  caminhavam  as  cousas,  quando  a  saúde  do 
selvagem  se  começou  a  alterar.  Nâo  era  cousa  de  cui* 
dado  e  eu  nem  de  leve  suspeitava  a  sua  morte. 

npraziame  de  vêr  as  suas    reiteradas   supplicas 

^tismo  6  BB  exclamações  de  dor  e  sentimento  que 

'*^  Á  vista  de  uma   imagem  do  Senhor   Crucificado, 
iVio  havia  eu  dado* 
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Uma  manhã  ao  preparar-Die  para  celebrar  o  Saiicto 
pacrificio  da  missa,  me  vieram  dizer  que  o  mancebo  me 
chamava.  Corria  elle:  ao  vêr-me,  segurando -me  no  ha- 
bito prorompeo  em  novos  rogos,  em  fortes  instaneias  do 
baptismo,  porque,  me  dizia  o  coitado,  queria  ser  filho  e 
amigo  de  Deus.  Não  pude  mais  vencer-me:  lembraya-me 
das  doutrinas  de  S.  Paulo  e  julguei,  que  os  caminhos 
porque  Deos  conduzio  aquelle  selvagem  ao  greinio  da 
sua  Igreja  eram  extraordinários.  Depois  de  fa^^er-lhe 
algumas  exhortações  sobre  o  Sacramento  que  ia  rece- 
ber, eu  lhe  administrei  o  baptismo.  Oh  como  o  recebeo 
elle  I  de  joelhos  abraçado  com  a  imagem  do  Salvador  e 
com  os  maiores  signaes  de  consolação!  Beija  me  as 
mãos  dizendo-me, cheio  de  contentamento: — Agora  sim, 
Orogdon,  agora  sim,  já  sou  filho  de  Deus,  já  sou  ami- 
go de  Deus. 

Queria  mesmo  acompanhar- me  ao  Sancto  sacrificial 
da  Missa,  mas  como  havia  estado  indisposto,  deixei-o 
em  companhia  de  outros^  já  mais  civihsados,  ainda  que 
menos  dóceis.  Eu  lhe  havia  posto  o  nome  de  Manoel. 
Achava-me  tão  feliz  por  aquella  acquisição  para  o  seio 
da  Igreja  que  corri  aos  altares  a  render  graças  a  Deus 
de  me  haver  levado  ao  meio  daquella  gente  tão  boa,  tão 
simples  e  a  quem  amava  de  coração. 

Tinha  a  Missa  chegado  ao  lugar  da  elevação  e  o 
Senhor  se  achava  em  minhas  mãos  sob  h  fornia  de 
pão.  Os  meus  selvagens  ali  estavam  di^  joolhos.  . 
quando  ouvi  um  rumor  surdo  entre  elles,  do  i>alavras 
e  de  movimentos.  Acostumado  como  estava,  com  elles» 
jnlguei  que  talvez  fosse  algum  viajante  C|ue  por  ali 
passsase,  ou  outra  qualquer  cousa.  Continuei  j'  Mis- 
sa, e  ao  finalizal-a.  fui  a  despir-me  das  sagradas 
vestes,  quando  um  selvagem  acompanhado  de  outros, 
chegando-se    a  mim,  disse : — Orogdon,  Manoul  morreo. 
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— Morreo  I  ?  exclamei  eu,  confundido  pelos  altos  juí- 
zos de  Deus;  como  morreo? — No  momento  em  que  se 
levantava  o  cálix,  Manuel  morreo.  Foi  tudo  o  que  me 
disse  o  selvagem.  Corri  ao  logar  onde  o  havia  deixa- 
do, e  qual  o  espectáculo  que  presenciaram  meus  olhos? 
O  mancebo  Cumacan  estava  reclinado  sobre  o  leito 
que  lhe  havia  eu  dado.  Seu  semblante  plácido  e  soce- 
gado  parecia  antes  adormecido  naturalmente  do  que 
sob  o  dominio  da  morte.  Os  braços  cruzados  sobre  o 
peito  apertavam  a  Imagem  do  Salvador. 

Confesso,  meu  filho  (assim  me  chamava  o  venerá- 
vel ancião)  que  foram  tantas  as  considerações,  «jue  me 
assaltaram  neste  momento,  que  achei-me  confundido 
sem  saber  o  que  pensasse  I  Aquelle  selvagem  havia  por 
certo  gozar  da  bemaventurança  eterna  e  mais  de  uma 
vez  lhe  tenho  pedido  interceda  por  mim». 


Desculpae-me,  Snr.  Presidente  e  mais  membros  do 
Instituto,  por  vos  haver  tomado  por  mais  alguns  mo- 
mentos a  vossa  attenção  com  a  narração  desse  facto, 
que,  em  todo  o  caso  lembra  uma  das  múltiplas  e  edi- 
ficantes scenas  que  por  vezes  inspiraram  os  nossos 
escriptores,  e  tanto  enthusiasmo  despertaram  na  alma 
dos  nossos  poetas,  cujos  escriptos  e  immortaes  versos 
ainda  hoje  nos  encantam,  nos  arrebatam  e  constituem 
eloquentes  e  iraperecedouros  trophéos  da  litteratura 
nacional. 
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Petição  do  Episcopado  Rbasileibo  paha  a   Beatifi- 
cação DO  Venerável  Padre  José  Anchieta, 
Apostolo  do  Brasil— 1897 

Snrs.  Membros    dolnstituto: 

Offertando-vos  o  importante  documfinto^  isto  é  uma 
copia  delle,  em  o  qual  o  Episcopado  Brasileiro  pedio 
ao  Santo  Padre  Leão  XIII  a  Beatific^ivção  do  grande 
Apostolo  do  Bi-asil,  faço  justiça  aos  ilhif^tren  inoaiíirua 
de  tão  illustre  quão  illustrada  corporação,  pensando 
que  lhe  seja  em  todo  o  tempo  grata  a  ct)iií<firvação  em 
seu  archivo  dessa  peça  firmada  por  todos  os  Prelados 
da  Igreja  Brasileira,  logo  depois  das  festas  tri-ceiítemi- 
riafl  que,  com  tanto  brilho,  vimos  celebradas  não  hò 
na  capital  do  nosso  Estado,  como  em  todo  o  Brasil 

Sào  mui  recentes  as  impressões  produKiduí  em  to- 
dos nós  por  aquelhis  significativas  festas,  para  que  se 
faça  agora  precizo  rememoral-as.  O  meu  fim  é  apemus 
guardar  no  nosso  archivo,  si  assim  o  entenderem  os 
membros  do  Instituto,  esse  documento,  para  em  todo, 
o  tempo  constar. 

Assim,  pois,  limito-me  apenas  a  registrar  uma  co- 
pia do  referido  documento,  assignado,  como  já  disse, 
por  todos  os  dignos  Representantes  das  Dioceses  do 
Brasil. 

Segue  o  documento : 

« O  officio  pastoral,  do  qual  foi  Deus  sorvido  eiicar- 
regar-nos,  continuamente  nos  impfllo  *;  nus  obrij^a  a 
trabalhar  com  todo  o  esiorço  para  confinnar  e  promo- 
ver no  amor  e  na  pratica  da  religifto  a  parte  do  devi- 
no   rebanho  que  nos  foi  confiada.   A   experiência  nus 
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mostra,  que  um  meio  muito  poderoso  para  alcançar 
este  fim,  ó  o  exemplo  e  a  intercessão  dos  Santos, 
princi]>almente  para  aquelLes  povos,  no  meio  dos  quaes 
elles  floresceram  pela  sua  santidade  e  pelos  seus 
benefícios. 

Entre  os  varões  que  a  divina  bondade  se  dignou 
enviar  do  céu  para  plantar,  cultivar  e  propagar  a 
Religião  entre  os  povos  do  Brasil,  prima  sem  duvida 
o  Venerável  Padre  José  de  Anchieta,  da  Companhia 
de  Jesus,  que  resplandeceu  pelo  ardor  da  caridade  para 
com  Deus,  pela  pureza  angélica  da  alma  e  pela  prati* 
ca  heróica  de  todas  as  virtudes. 

Tão  conveniente  foi  o  seu  z(4o  pela  salvação  das 
almas,  quer  chamando  á  f é  os  selvagens,  quer  man- 
tendo ou  promovendo  a  piedade  entre  os  christãos,  que 
mereceu  ser  comparado  ao  grande  Xavier.  Emfim, 
taes  e  tantos  foram  os  prestigies  que  Deus  operou  pela 
soa  intercessão,  quer  durante  a  sua  vida  mortal,  quer 
dopois  da  morte,  que  por  concurso  unanime  foi  deno- 
minado novo  Adão  e  thaumaturgo  do  Brazil 

A  memoria  das   suas    virtudes  e  preclaras    acções 
conservou-se   sempre  viva   nas  historias  destas  regiões 
e  na  tradicção  dos  povos,    de  tal  maneira,  qne  nem  o 
longo  i)ercurM)  de  três  séculos,  nem  a  serie  tão  varia- 
da dos  acontecimentos  a  póude  apagar  ou  offuscar.    E 
agora,    approximando-se   o   terceiro   século   depois    da 
8iia  morte,  se  instituíram  retiniões  periódicas,  nas  quaes 
oradores  distinctos  de  todos  os  classes    da   sociedade, 
chamados   de    varias    partes    do    paiz,    celebram  com 
applauso  unanime  os  louvores  e  os  méritos  do  venerá- 
vel varão,  e  solemnes  festejos  se  preparam  para  solem- 
•    o  dia  do    seu  terceiro    centenário,  9  de   Junho 
)7. 
'^as  estas  cousas^  Santíssimo  Padre,  avivarain  em 
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nós  um  desfejo  que  já  desde  muito  nutríamos  no  nosso 
coração  de  ver  elevado  ás  honras  dos  altares  este  in- 
signe servo  de  Deus,  decoro  e  ornamento  da  Egreja  no 
Brazil  e  tâo  benemérito  da  sociedade  civil  entre  nós. 
Pelo  que,  nós  vos  supplicamos,  Santissimo  Padre,  que 
pela  affeiyâo  que  tendes  sempre  mostrado  para  esta 
parte  do  rebanho  do  Christo,  vos  digneis  i)romover 
com  a  efficacia  da  vossa  auctori  iade  Apostólica  a  cau- 
sa da  beatificação  do  Venerável  Padre  José  de  Anchie- 
ta, e,  se  Deus  assim  for  servido,  leval-a  o  mais  breve 
possivel  a  seu  termo.  E  este  pedido  volo  fazemos  não 
só  para  que,  prestando-se  ao  Venerável  Anchieta  uma 
honra  tão  merecida,  seja  elle  laureado  com  esta  nova 
gloria,  a  maior  de  todas ;  mas  também  que  a  sua  vir- 
tude, ornada  desta  coroa  celestial,  brilhe  de  novo  ful- 
gor aos  olhos  do  povo,  e  elle,  constituido,  pela  aucto- 
ridade  da  Egreja,  patrono  do  povo  do  Brazil,  lá  do  céu 
proteja,  consolide  e  defenda  aquella  fé  que  semeou 
com  a  palavra,  regou  com  os  seus  suores  e  fecundou 
com  as  suas  orações.  Nós,  entretanto,  não  deixaremos 
de  levantar  as  nossas  supplicas  a  Deus  todo  poderoso, 
para  que  se  digne  satisfazer  os  nossos  votos,  para 
honra  do  sèu  servo  e  para  incremento  da  fé  e  dá  re- 
ligião no  povo  christão. 

E  vós,  Santissimo  Padre,  dignai  vos  com  a  vossa 
benção  apostólica  impetrar  a  protecção  divina  sobre  nós 
o  nosso  clero  e  o  povo  coufiado  aos  nossos  cuidados. 
De  Vossa  Santidade. 

Cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia,  aos  8  de  Maio  de 
1897. 

Servos  hums,  e  filhos  devotissimos 

f  JbboiIymo,  Arcebispo  de  S.  Salvador  da  Bahia. — 
José,  Arcebispo  Titular  de  Darnis  —  Joio,  Bispo 
de  Dimantina.  —  Çablos,  Bispo  de    Cuyabá.  —  Air- 
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ToKiOj  Bispo  de  S.  Luiz  do  Maraiihâo.  —  Cláudio 
José,  Bispo  de  S.  Pedro  do  Rio  Graiide>  —  Joaquim^ 
Bispo  da  Fortaleza-—  Manoel,  Bispo  de  Olinda, — 
Joaquim  Akcoveeiir,  Bispo  de  S-  Paulo.  —  SiLvjjaio, 
Bispo  de  Mariaima. —  Eduardo^  Bispo  de  Goyaz.  — 
Adaucto,  Bispo  de  Parayba.  —  Fkancibco,  Bispo  de 
Nitheroy.  —  José  Lourenço,  Bispo  do  Amazonas.  — 
JoBÉ,  Bispo  do  Corytibii.  —  António,  Bispo  de  Beléuj. 
—  Joio,  Bispo  do  Esi>irito  Santo.  —  Mons.  Peixoto 
t)E  Abreu  Lima,  Vig.  Cap.  do  Rio  de  Janeira. 
S.  Paulo,  20  de  Seiombro  de  1808. 


Membro  t/fectivú  ãõ  InãtiMo 


A-. 


ÍMPRERSA  PAlfUSTA 


ATA  7  de    fevereiro    de  1^27  a   fnndaçSo    da 

iiiij>rctífía  ein  S.  Píiulo,  a  exforçoa  de  José  dii 
'Costa  Carvalho,  nianjiicz  de  Monte -Alegre. 

O  Pkard  (l)  Faulisfano  foi  a  primeira  publicação 
periódica  da  então  ]>roviii eia.  A  principio  cm  semanal 
depois,  portam,  continuou  a  sair  dims  vckcí*  por  sema- 
na,  custando  cada  numero  80  réia.  Continha  quatro 
paginas  de  texto  imprenso  a  daa^  coluHin^Ks  e  trazia  a 
divisa:  La  liberte  e^st  une  enctftme  qne  us-era  hutv  ifs  mar- 
tfatic.  Durou  seis  annos,  e  em  sua  oftícina  typogi^a- 
phica  foram  impressos  o  Jii^^iieeiro,  o  Novo  Pkarol  Pau* 
Uíítãno  e  o  Observador  CorniitucionaL  <  A  feição  do  pe- 
riódico,—  diz  um  critico  —  é  politica;  seus  artigos  síío 
em  geral,  consagrados  á  defesa  dos  princípios  constitu- 
cionaes  e  escriptos  èn\  linguagem  moderada*  Coííita  Car- 
valho foi  o  redactor  princi}>al,  tendo  por  companheiro 
de  redacçíío  a  António  Mariano  de  Azevedo    Marques. 

i^^scido  na  Bahia,  filho  de  Josí5  da  Costa  Carvalho  e 


,  marquei  de    'onte  Alegre  eacrovia  ^harol  cora 
1, 


f,  e  DÃO 
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de  Ignez  Maria  da  Piedade  Costa,  aquelle  illustre  es- 
tadista veiu  para  S.  Paulo,  em  1821,  como  juiz  de 
fora.  Desempenhou  o  mandato  de  deputado  e  exerceu 
muitos  cargos,  inclusive  o  de  regente  do  Império.  Foi 
casado  duas  vezes  :  a  primeira  com  d.  Genebra  de  Bar- 
ros Leite  e  a  segimda  com  d.  Maria  Izabel  de  Sousa 
Alvim,  e  falleceu  em  S.  Paulo  no  mez  de  setembro 
de  1860. 

Azevedo  Marques,  paulista,  nascido  a  17  de  junho 
de  1797,  filho  do  dr.  Manuel  Eufrasio  de  Azevedo 
Marques  e  de  d.  Anna  Gertrudes  de  Jesus,  coUaborou 
em  diversos  joraíies  e  era  advogado  notaveL  Morreu  cm 
1844,  no  Rio  de  Janeiro, 

Outro  redactor  do  Fharúl  foi  António  Manuel  de  Oani* 
pos  Mello,  distincto  paulista,  fallecido  em  1878.  Conta- 
se  que  Costa  Carvallio,  quando  otmipado,  no  Rio,  com 
os  trabalhos  legislativos,  escrevia  a  Campos  Mello  cartas 
que  continham  sempre  estas  mesmas  palavras: 

« Sr.  MelUnho,  nEo  se  descuide  de  deitar  azeite  no 
nosso  Farol.  ^ 

Também  escreveu  nessa  ^aíseta  o  eminente  escri- 
ptor  maranhense,  exímio  traductor  de  Virgílio,— Ma- 
noel Odorico  Mendes ;  e,  a  propósito,  diz  João  Francisco 
Lisboa : 

<  Da  Astréia  foi  (Odoríco)  fundador  com  Vergueiro, 
Feijó,  Costa  Carvalho  e  outros.  Costa  Oar\-alho,  que  fal- 
leceu marquez  de  Monte -Alegro,  então  simples  deputado 
e  chefe  proeminente  da  opposiQão,  depois  membro 
da  regência  e  jiresidente  do  conselho  em  diversos  mi- 
nistérios, havia  introduzido  a  primeira  typographia  em 
S.  Paulo,  onde  era  um  dos  mais  opulentos  proprietá- 
rios ^  e  onde  fundou  o  Pkãrol  Pmdhtano.  Odorico,  que 
no  fim  de  uma  das  sessões  e  a  convite  deUe  o  acompa- 
nhara áquella  provincia,  não  só  escreveu  para  o  jornal 
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opposicionista  grande  quantidade  de  artigos,  sínao  que, 
á  míngua  de  operários,  ajudava  a  composição  como 
typographo.  E'  de  todos  sabida  a  decidida  influencia  que 
estes  dois  jornaes  exerceram  na  Corte  e  nas  provindas 
do  sul.» 


O  segundo  jornal  paulista  foi  o  Observador  Constitu- 
cional, que  appareceu  em  1829  e  durou  até  1832,  fun- 
dado e  redigido  pelo  dr.  João  Baptista  Libero  Badaró. 
Este  medico  italiano  veiu  para  S.  Paulo  etn  1828,  em 
companhia  de  Costa  Carvalhç,  e  morreu  assassinado  a 
20  de  Novembro  de  1830,  junto  á  sua  casa  da  rua  de 
S.  José,  na  capital.  Nascera  em  1798,  em  Laigueglia, 
"Tbl  um  liberal  ardente.  Seu  periódico  gozou  de  justa 
nomeada  e  é  considerado  hoje  um  ponto  da  historia 
pátria. 

De  1827  em  diante  S.  Paulo  teve  sempre  a  sua  im- 
prensa em  actividade.  Na  capital,  após  a  creação  do 
curso  jurídico,  os  jornaes  multiplicai'am-se,  e  houve  época 
em  que  sociedades,  como  a  Philomatica  o  Ensaio  Phi- 
hsophico  Paulistano y  o  Club  Scientifico  o  Instituto  Scien- 
tifico  e  outras,  publicaram  suas  revistas,  onde  se  guar- 
dam trabalhos  preciosos  de  notabilidades  brasileiras,  taes 
como  Silveira  da  Motta,  AfEonso  Celso,  Rangel  Pesta- 
na, Bernardino  Ribeiro,  Lafayette  Pereira,  Américo 
Lobo,  Macedo  Soares. 

Foram  propulsores  importantes  desse  movimento, 
além  de  muitos,  cujos  nomes  ignoramos,  os  srs.  Costa 
Silveira,  Sobral,  José  Maria  Lisboa,  Joaquim  Roberto  e 
Cabral.  Com  relação  a  alguns  destes,  diz-nos  em  carta 
o  illustrado  sr.  dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Caatro: 
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«Sobre  Manuel  Francisco  da  Costa  Silveira  posso 
di/.er  alguma  cousa,  porque  o  conheci  muito  de  perto 
Era  paulista:  muito  instruido  em  linguas  extrangciras. 
especialmente  na  ingleza,  que  escrevia  e  falava  perfei- 
tam9nte  ;  apezar  de  ter  génio  muito  concentrado,  pouco 
communicativo,  gozava  de  particular  estima  e  amizade 
de  homens  notáveis  do  seu  tempo,  como  Costa  Carva- 
Jlio  (marquez  de  Monte  Alegre),  senador  Cândido  Bap- 
tista, Pires  da  Motta,  e  outros.  Dirigiu  por  muito  tem- 
po uma  typographia,  que  funcionava  na  rua  de  S. 
Gonçalo,  e  onde  foram  publicadas,  além  de  um  perió- 
dico politico,  diversas  obras  litterarias,  entre  as  quaes 
o  Ensaio  de.  um  quadro  estatístico  da  provir  cia  de  S.  Paião 
(1838),  attribuido  ao  general  Daniel  Pedro  MúUer  (1). 
Mais  tarde  deixou  a  typographia  para  substituir  o  cóne- 
go Ildefonso  Xavier  Silveira  no  logar]  de  official-maior 
da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo,  cargo  que  serviu 
por  muitos  annos  e  com  muita  distincção,  porque  além 
de  ter  uma  letra  lindissima.  tinha  espirito  de  ordem, 
methodo  de  trabalho,  e  assim  poude  organizar  o  serviço 
da  secretaria  da  Faculdade  com  inteligência  e  zelo  inex- 
cedivel.  Sou  um  pouco  suspeito  para  fular  neste  homem, 
porque  fni  muito  seu  amigo  c  seu  discípulo  em  estu- 
dos preparatórios, 

Succedeu-lhe  na  typ*^  graphia  J.  F.  Sobral,  ao  prin- 


(1)  Ensaio  d*um  quadro  estatístico  da  p^-ovincia  de  S,  Pau- 
lo.  Ordenado  pelas  leis  provinciaetí  de  11  de  Abril  do  1836,  e 
10  de  março  de  1837.  S.  Paulo,  na  typ.  de  Costa  Silveira, 
1838.  in-4.o.  de  4  flf.  —  IV  86  pp.  com  22  tabeliãs.  Vide 
Analyse  por  Temeauz-CompaDs,  nos  Nouveaux  annales  des  voy- 
ages,  4»«  aórie,  1843.  I 
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cipio  estabelecido  na  rua  de  S.  Gonçalo,  perto  do 
Largo  da  Sé,  e  depois  director  da  typogra[)hia  do  go- 
verno, em  palácio,  (i)  Ha  também  diversas  publicações 
avulsas  deste  editor,  muito  trabalhador,  mas  sem  as  ha- 
bilitações litterarias  de  Costa  Silveira.  Cabral,  só  o 
conheci  de  vista;  pouco  tempo  trabalhou  em  S.  Paulo, 
retirando-se  para  o  Rio,  onde  tinha  a  direcção  de  uma 
folha  politica.  Espirito  Santo  Cabral,  parece-me  que 
era  o  seu  nome;  não  tenho  obra  que  fosse  por  elle  pu- 
blicada, mas  diversas  de  C'osta  Silveira  e  Cabrnl. » 


(l)  Parece-nos  de  interesse  histórico,  a  reproducçâo 
do  seguinte  documento  sob  a  criação  de  uma  typogra- 
phia  official  em  S.  Paulo.  E'  uma  proposta  do  Conse- 
lho Geral  que  funccionou  a  1828  a  1835.  Foi  publica- 
do no  DiaHo  Popular  de  9  do  Maio  de  1894  sob  o  titu- 
lo de  Papeis  Velhos  pelo  dr.  Estevam  Leão  Bourroul: 
Proposta  faba  a  creaçâo    de  uma  typogeaphia 

Nacional  nesta  Província 
A  publicidade  em  todos  os  seus  actos  é  da  essência 
do  Governo  Representativo.  Este  principio,  não  se  pode 
pôr  em  duvida  por  muito  sabido  faz  ociosa  qualquer  de- 
monstração da  utilidade  da  Proposta,  que  o  Conselho 
Greral  tem  a  honra  de  levar  á  Augusto  Presença  de  Vos- 
sa Magestade  Imperial,  cuja  Sancção  supplice  e  espera- 

Artigo  I 
Haverá  na  Capital  da  Província  de  S.  Paulo  huma 
Typographia  Nacional,  que  sirva  para  a  regular  publica- 
ção doa  actos  da  Administração,  trabalhos  do  Conselho 
Geral  e  Camarás  Municipaes. 

Artigo  II 
O  Governo  da  Província  fica  authorisado  a  dispender 
á  somina  precisa  para  a  compra  e  mais  despezas  neces- 
sárias da  mencionada  Typographia. 

"^  ço  do  Conselho  Geral  de  S.  Paulo,  8  de  Fevereiro 
_ivO  Manoel  Joaquim  de   Omellas. — Diogo    António 

-A 
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De  Lisboa,  diz  elle  próprio  numa  publicação  no  Diá- 
rio Popular: 

«A  10  de  junho  de  1856,  ao  meio  dia,  fiz  a  minha 
entrada  em  S.  Paulo,  contando  então  18  annos  e  cer- 
ca de  trez  mezes. 

A  17  do  mesmo  mez  fui  admittido  nas  officinas 
do  Correio  Paulistano  e  ahi  me  conservei  até  fins  de 
maio  de  1859. 

Por  motivo  de  moléstia  fui  para  o  Rio  de  Janeiro  e, 
para  não  perder  tempo,  entrei  nas  officinas  Laemmert 
onde  estive  até  31  de  dezembro  da  mesmo  aimo. 

A  6  de  janeiro  de  1860  regressei  a  S.  Paulo,  en- 
trando de  novo  no  Con'eio  Paulistano,  que  nessa  época 
mudára-se  da  rua  do  Ouvidor  para  a  do  Rosário,  hoje 
15  de  Novembro. 

Ahi  a  folha  passou  a  ser  definitivamente  diária,  a 
typographia  a  ter  maior  somma  de  trabalho,  sendo  ne- 
cessário augmentar  o  pessoal  e  entroduzir  outros  me- 
lhoramentos. 

Entre  estes  a  creaçãode  um  escriptorio  permanente 
para  recepção  de  annuncios,  para  publicações,  etc. 

Fui  o  convidado  para  exercer  essas  funcções  e  o 
meu  serviço  ahi  era  variado.  Leitura  de  provas,  recep- 
ção, de  assignaturas  e  publicações,  ajuste  de  trabalhos 
avulsos,  direcção  de  officinas  e,  em  falta  de  outros,  a 
coUaboração  de  qualquer  cousa. 

A  11  de  novembro  de  1863  parti  para  o  norte  da 
então  província  de  S.  Paulo  em  negócios  do  Correio 
Paulistano,  percorrendo  todas  as  localidades,  desde  Mo- 
gy  das  Cruzes  até  Macacos,  província  do  Rio.  Dahi 
segui  para  a  Corte,  regressando  a  S.  Paulo  a  19  de 
fevereiro  de  1864. 

No  regresso  voltei  ao  exercicio  de  meus  affazeres 
no  Correio  PauUatano. 
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Km  janeiro  de  1806  publiquei,  induxido  por  algims 
ainigoB,  um  livrinho  com  102  paginas,  collec(,*âo  de  di- 
versas variedades  publicadas  no  Con-eio  sob  vários  paeu- 
donyinos  e  quo  intitulei  Cousas  e  Loíísas,  por  nada 
exprimir  o  titnlu  que  ia  abrigar  os  meus  modestos  ra- 
biscos, e6críptoa  qaa«í  sempre  oní  falta  do  outros  ori- 
ginaes. 

Em  18(í9  avojitou-íse  a  ideia  úv  urear  uma  folha 
em  Campimis. 

í'on vidado  pítra  assuuur  a  sua  direcção,  acceitei  o 
convite  e  a  ^2  de  outubro  para  \à  parti.  A  31  do 
inefitno  inei!  sahia  o  L^  niiinero  da  Gazeta  de  Campi- 
nas. Era  proprietário  da  folha  o  sr.  Joaquim  Roberto» 
redactor  o  dr.  Quiri  no  doa  Santos  e  eu  o  gerente  ou 
antes  o  faz  tudo,  desde  a  caixa  á  remessa. 

Em  1871  publiquei  o  Almanak  de  Campinas, o  pri- 
meiro alli  feito  e,  aem  exagero,  melhor  organisado  que 
até  então  tinha  apparecido  na  província. 

Trabalho  todo  meu,  excepto  a  excellente  parte  litte- 
raria. 

Em  1872  editei  o  2.**  anuo  do  Almanak  de  Campinas, 
annexando-ihe  o  Almanak  de  Am;;?íírfJ,  organisado  este 
pelo  sr.  Francisco  de  Assis  Santos  Prado. 

Em  1^-^73  fiz  publicar  em  um  só  volume  os  Alma- 
naks  de  Campinas  e  do  lilo  Claro ^  esto.  organisado  pelo 
sr.  Thomaz  Carlos  de  Molina. 

Convém  acerescentar  que  nao  era  sóuiente  meu  o 
trabalho  de  organísaçaOi  como  também  o  de  composi- 
ção typographica. 

No  mesmo  anuo  de  1873  foi  o  dr,  Anicrií-õ  Brasi- 
líense  coai vidado  a  dar  umas  prelecções  de  Historia 
Pátria  no  collegio  de  S.  João,  que  funcciouava  naqu tíl- 
ia cidade. 


310 

Indo  ouvir  a  exposição  cio  illustre  prelector,  taiito 
ine  emocionou  que  induzi  a  consentir  na  publicaç^lo 
dessas  sabias  c  aprof  undiidas  prelecções.  Foram  estas 
primeiro  pulilicadíis  na  Gaieta  de  Campinas,  e  depois 
por  mirn  edirndas  em  1í\to,  que  só  appareceu  em  l87*j 

No  correr  do  anno  de  1874  foí  aveuUida  a  ideia  de 
urna  folha  genuína  republicaTm,  íjue  devia  apparect*r 
em  S.  Paulo. 

Subscriptí)  n  capital  fez -se  questão  que  eu  devia  ser 
o  seu  gerente.  Alou  estado  de  síiude,  desde  lejnpos  ukv 
líndroso,  fazia  mo  recusar  a  dis ti  noção.  Pedido  ins- 
tantes, pon^ín,  dosdrs.  A,  Brasiliense,  A.  de  Campos  e 
Campos  Sallc*ft  denjo\ennn'jne  desse  propósito,  sendo 
Campos  Salles  quem  mais  influiu  para  essa  resolução. 

A  31  de  outubro  de  1H74,  pois,  deisa/;i  a  ge/jncia 
da  GaieJa  de  Vampinn^  e  a  O  de  novembro  partia 
para  S.  Paiilo,  onde  depois  de  providenciar  sobre  eaí^a, 
etc,  segui  para  o  Rio,  acompanhado  de  A,  de  Campos 
6  a  4  de  janeiro  de  Í87õ  subiu  o  P'  numero  da  Pro- 
vinda de  8,  Pmdo, 

Em  1K76  iniciei  a  puldicaçâi^  do  Almanak  ÍJtfe^ 
rario  Paulvita,  sLBSoeianáo  a  esse  trabalho  AbMio  Mar- 
ques e  J.  Taqnes.  Os  artigos  deste  volume  mo  todos 
firmaflos   por  paulistíis. 

Ainda  em  187í]  emprehondi  publicaí^ao  de  uma 
folha  litteraria  que  se  intitulou  liepnhliça  das  Letiras, 
redigida,  entre  outros,  por  Lueio  de  Mendonça- 

Foram  publicados  poucos  números  por  falta  de  ven- 
dedores. Nesse  tempo  havia  um  só:  um  preto  americano, 
muito  intelligente,  e  que  sabia  vários  preparatórios.  De 
repente  desapparecen  e  a  foUui  oxtitigniu-se. 

A  ItJ  de  setembro  de  IBTfi  entregava  H  publicidade 
a  2  *  edição  das  lições  de  Histona  Pátria  do  dr.  Ame- 
rico  Brasiliense,  impressas  em   muior  formato* 
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Em  1877,  sem  mais  auxiliares,  publujuei  o  Álma- 
nak  Litterario, 

No  ijieamo  anuo,  uixi  JjOUco  augnienUida.  editei  a 
seguiicia  edição  das   Cumat-  e  Lon.sas, 

Em  IH78  eutreguei  á  publicidade  Almmmk  Litte- 
rariú  de  S.  Paulo,  aiiuexiindo-ltie  uni  luappa  de  S. 
Paulo  e  uma  valida  do  iiuiL^í^tro  Elias  Lobo, 

No  Ahnanak  i^iie  publiquei  em  1879,  inclui  uma 
melodia  d<í  maestro  Sant'Auna  Gomos  e  um  importante 
Guia   Medieo,  orgíu usado  pelo  dr.  Luiz  í^ereira  Barreto, 

O  Almanak  de  ISiSO  siihiu  adornado  com  ujna  pho- 
tographia,  repi-escntando  a  extiiifita  e  importante  coíonia 
2^úca  Lomã. 

Ao  Almanak  de  1881  addicionei  o  retrato  do  umes* 
ti'o  Carlos  Gomes. 

Esta  publicação  foi  interrompida  nos  anmts  de  1882 
(í  1883, 

EiQ  1884  foi  novamente   iniciada. 

Edi  1885  foi  publicado  o  8.^  e  ultimo  volome  do 
Ahnanak  Litf erário  de  S.  Faido,  isto  em  yirtude  ãe 
muitos  aifazeres  tle  outra  ordem. 

Por  que  convém  aqui  consignar,  tanto  as  edições  dos 
Almanab^,  como  as  dos  demais  IÍatos  por  mim  editados 
exgottaram -se  completamente  e  com  uma  rapidtv.  poueo 
com  muni. 

A  9  de  outubro  do  IH84,  tendo  entrado  como  ao- 
cio  para  a  Província  dfi  S.  Paulo  o  dr.  Alberto  HalleH, 
nei?se  mesmo  dia,  esse  senhor  tfíf^pfnmu  os  serviços  do 
clr,  Américo  do  Campos^  Horácio  de  t 'ar valho  e  os 
meus, 

A  to  di>  niisuio  niez,  o  rh'.  Autanin  íleuhn  meu 
— ^.íiíulu,  [rrocuron-ine,    oíTl  recendo -me  a    transíereiíeia 

Jornal  do  Comniercio  e  respectivas    uCficíiuus,    tudo 

^»'a  propriedade. 
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Depois  de  certa  reluctancia,  acceitei  a  offerta  e  a  25 
do  mesmo  tornava-me  proprietário  daquella  folha  e  seu 
effectivo  material. 

Entendendo  que  devia  associar  Araeric-O  de  Cam- 
pos á  minha  sorte,  isso  lhe  propuz,  elle  ftceeitou,  e  a  8 
de  novembro,  isto  é,  antes  de  um  mez,  o  Diário  Popu- 
lar fazia  a  sua  apparição,  dando  occuj)a;ao  hí^s  dis- 
petisados. 

A.  de  Cciinpos,  Horácio  de  Carvalho,  Hilário  Júnior 
também  asso;jiado,  e  a  minha  pessoa,  cada  um  fazendo 
o  que  podia,  colhiboraram  para  esse  resultado. 

A.  de  Campos,  ao  ser  nomeado  cônsul  em  Xapolas, 
desligou -se  da  folha  e  estabelecimento,  abrindo  um  vá- 
cuo   grande. 

Eis  aqui  como  tem  sido  occupados  os  39  annos  da 
minha  existência  em  S.  Paulo 

Deixo  de  mencionar  as  variíis  correspondências  que 
noutros  tempos  escrevi  para  algims  jornaes. 

Na  vida  da  imprensa  soíTrem-se  muitas  amarguras, 
o  que  não  me  ha  faltado,  mas  guardo  com  reconheci* 
mento  muitas  palavras  confortantes,  ouvidas  em  diver- 
sos periódicos,  e  que  me  foram  no  momento  bálsamo 
consolador.  > 

*  * 

Damos  em  seguida  a  relação  dos  jornaea  que  8e 
têm  publicado  em  S.  Paulo,  do  1827  ti  1895,  devi- 
damente annotada.  É  possivel  ou  quasi  i:\?vUy  que  sejii 
incompleta;  serve  comtudo  de  subsidio  a*)  ojítudo  da 
historia  da  imprensa  neste  Estado. 

Eis  a  relação: 

AMPARO 
l  Amparense  (1)  1881. 

(1)  Propriedade  e  redacção  de  Elias  Pimenta;  durou 
pouco  tempo. 


\ 
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3  Correm  Awparfmse  [2,)  1886, 

4  ConTíú  do  Amparo  (3),  1894 

5  Cidade  do  Amparfi  (-1),  1891. 
H  Cmnm^TW  do  Ampurn  (o). 

7  Diarm  do  Amparo  {6},  1881. 

8  //íerno  rfo  amj?«ro  (7),    1893.     ' 

9  i?/jf>cÀíi  (8),  1879. 

(1)  FoUia  litteraría  e  humor  is  ti  ca,  dedieada  no  btíllo 
sexo,  pulílãada  pela  sociedade  Cinco  dp  Man^o, 

(2)  Folha  publicada  por  António  Pinto  Correia  Jú- 
nior, appareciíu  em  8  de  agosto  de  1886  e  desappare- 
ceu  em  julliode  1894.  Em  Outubro  do  1890  começou 
a  ser  publioada  diiiriamonte,  sob  a  redacção  do  padra 
João  Manuel  de  Carvalho, 

(3)  Organi  republicano.  Appareeeu  em  junho  ou  ju- 
lho de  I3rí94p  resultado  da  fupão  do  Correio  Aviparefise, 
orgam  dos  interesâ^íí  dr^  município,  e  Ihario  do  Ampa- 
ro, orgam  republicano. 

E"  Beu  director  o  sr.  A.  P.  Correia  Júnior. 

(4}  Orgam  republicano,  propriedade  do  uma  así^oeia- 
^âo,  Appareetíu  a  10  de  abril  de  1891,  e  foi  redigida 
por  Joaquiui  de  Tolefío,  áv.  João  Nepomuceno  Nogueira 
ria  Motta,  dr.  José  Leite  de  Sous<a,  dr.  Cândido  Motta  e 
outroa, 

(n)  Propriedade  de  José  Rebello  de  Amorim,  e  de- 
pois de  Benedicto  Eístevani  doa  Santos. 

(ti)  Publicado  por  José  Rebello  de  Amorim.  Subiram 
poucos  números. 

(7)  Folha  popular,  publicada  sob  a  redacção  de  ('ar- 
los  Ferreira,  que  foi  substituído  pelo  sr.  Raphtd  GaU 
Tão  Prestes,  passando  então  a  ser  orgam    reimbhcaoo. 

(B)  Periódico  de  propaganda  republicana,  impresso 
t;m  Campinas j  semanal  e   redigido   pelow  ^Irs.  Antónia* 

gusto  Bittencourt,  António  Muniz  de  SouHa,  Francis- 

de  Assis  Peixoto  Gomide,  e  Bernardino  de  Campos, 

uai  presidente  do  Estado.  A  5   de   outubro  sabiu  o 

laeiro  immero. 
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10  Gazeta  do  Amparo  (1). 

11  Gazeta  do  Amparo  (2),  1886. 

12  Gazeta  do  Amparo  (8),  1886. 

13  Gazeta  das  Moças. 

14  Idrio  (junho)  1895. 
16  Miniatura  (4)  189o. 

16  Jardim  (5),  1889. 

17  Papagaio  (outubro),  189Ô. 

18  Porvir,  188Õ. 

19  Progresso  (H)  1890. 

20  Sétimo  Distficto  (7),  1889. 

21  Tribuna  Amparense  (8),  1872. 


(1)  Succedeu  á  Tribuna,  e  era  propriedade  de  José 
Rebello  de  Amorim. 

(2)  Publicada  em  Janeiro,  por  José  Augusto  do  Ama- 
ral Sousa,  durou  seis  mezes. 

(3)  Proprietário  e  redactor :- Jorge  Pires  de  Godoy, 
Sahiu  á  luz  da  publicidade  a  18  de  julho  de  1886,  sus- 
pendendo a  publicação  a  10  de  janeiro  de  1889.  Reap- 
pareceu  a  1  de  janeiro  de  1895,  sob  a  direcção  do  anti- 
go redactor;  é  orgam  dos  interesses  do  município  e 
publioa-se  aos  domingos. 

(4)  Interessante  e  mimosa  folha,  litteraria  e  noticio- 
sa, apparecida  a  28  de  fevereiro.  Director:  José  Fer- 
reira Louzada  e  publica-se  ás  quintas  feiras.  Até  dezem- 
bro de  1895  foi  redigida  por  Joaquim  de  Toledo  e  João 
Lourenço  Rodrigues. 

(5)  Folha  Utteraria,  publicada  por  Laurindo  Marques 
e  Bento  da  Silva.  Snhirani  poucos  números. 

(6)  Periódico  quinzenal  e  litterario,  pubUcado  por 
Bento  António  da  Éilvu. 

(7)  Folha  imparcial,  propriedade  de  José  Militão  de 
Siqueira,  publicada  de  abril  a  setembro,  sob  a  redac- 
ção de  Jorge  Pires  de  Godoy. 

C^)  Redactor  e  proprietário  José  Rebello  de  Amorim. 
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APPARECIDA 
1  Esirdla  da  Appareeida. 
íí  Horizonte,  1884. 

3  Voz  da  Appareeida,  1888 

4  Luz  da  Appareeida,  1894. 

õ  J^olha  da  Appareeida  (fevereiro),  1895. 
6  Tim-tím  por   Tim-tim   (março),  1895. 
ARARAQUARA 

1  Correio  de  Araraquara  (janeiro),  1893 

2  Folha  do  Povo  (í),  1890. 
8  Munieipio,  1881. 

ARARAS 
1  Botão,  1894. 
L'  Cidade  de  j^raf-as. 

3  Tribuna  do  Poí;o  (janeiro),  1832. 

4  Luz,  1881. 

AREIAS 

1  Areieme  (2),  1869. 

2  Aurora. 

3  Atídaia. 

4  Mosquito  ^^\.  1872. 
o  Popular  [4),  1675. 


(1)  Fra  jornal  dedicado  aos  interesses  locaes,  sem 
côr  politica,  e  redigido  pelo  rev.  Bento  Ferraz,  ministro 
evangélico,  auxiliado  pelos  drs.  António  Piza,  Júlio  de 
Moraes  e  Francisco  ilalta.  Hoje  ha  ali  A  Noticia,  sob 
a  redacção  do  dr.  João  de    Araújo . 

(2)  Propriedade  do  alferes  João  José  de  Araújo  Fa- 
ria, depois  escrivão  da  provedoria  da  capital,  e  redac- 
ção do  dr.  Carlos  Caetano  de  Abreu,  que  mais  tarde 
passou  a  residir  em  Ribeirão    Preto  e  Jaboticabal. 

(3]  Proprietário  e  redactor -chefe  L.  A.  Pereira 

(4)  Periódico  litterario,  commercial  e  noticioso,    de 

que  foi  proprietário  António  de  Oliveira  Leite,  redactores 

Raphael  Braga  e  Ernesto  Brasil. 
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6  Timbira  (1),  1881. 

7  União  e  Crença  (2),    1881, 

8  Soberania  do  Povo,  1884. 

9  Tribuna  Paulista,  1868. 

10  Gaveta  de  Areias,  (3)  1884. 
IJ   Democrata.  1884. 

12  Imparcial. 

13  Repullicano,  1888. 

14  Caeetinho. 

15  CTariw,  1895. 

ATIBAIA 
1  Itapetinga  (4),  1890. 

AVARE' 

1  Victoria, 

2  Apologo,  1892. 

3  Autonomista  (setembro),  1885. 

4  Recado,   1891. 

õ  Rionovense  (1"  de*  novembro),   1886. 
6  /íí^ftaíe,  1892. 

BANANAL 
l   Arauto  {ò\  1869. 

(1)  Propriedade  de  Joaquim  Xavier  de  Salles  e  re- 
dacção de  Raphael  Braga. 

(2)  Jornal  spirita,  pertencente  ao  grupo  Fraternida- 
de Areiense  e  impresso  na  tj^pographia  do  Timbira. 

fò)  Sahiu  primeiro  numero  a  1  dejaneií-o  de  1884, 
sob  a  redacção  de  José  Victorino  Sampaio  Netto. 

(4)  A  16  de  agosto  foi  pela  primeira  vez  publicado 
o  Ifajieti}t{fa,  de  que  era  redactor-chefe  o  dr.  Olympio 
da  Paixão  e  redactor-secretaiâo  o  dr.  Affonso  de  Carva- 
lho. Não  chegou  a  entrar  no  segundo  anno  de  existên- 
cia, sendo  a  typographia  vendida  á  Companha  Impres- 
sora de  Bragança.  Itapetinga  é  o  nome  de  uma  sen"* 
do  nmnicipio  de  Atibaia. 

(5)  Dirigido  pelo  dr.  Dermeval  da  Fonseca,  ex-reda 
ctor  da  Gazeta  de  Noticias,  então  simples  estudante. 
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2  Bananal  (1),  1881. 

3  Vammertio  de  BanamiJ  (2),  1887 

4  Éeo  Bananaletuíe  (3),    1872. 

5  Emhnjâo,  187^1. 

6  Épma,  1892. 

7  InM  Bananaleme  Í4J,    18íj7, 

8  Monitor  Patdwta  {ô)j   187H. 

9  Núm  Pham,  1885. 

10  Pátria,  1893. 

11  Bermbi^ro,   1867. 

12  Se^tmtiru.  1879. 

13  Neophjto,   1889, 

14  Êm  BauanaUmf^,  1881. 

16  Jí/ríi«7  ríí>  Poí;u,   1889.    " 
lt>  Republiòa  r6J.  1895. 

17  Emhit^àQ,  1885. 

18  Ga^Hinha,   1H92. 

BATATAEH 

1  Bugarím,   1892. 

2  Cosmopolita  6  de  AgostOj     1893. 


(l)  Organi  do  partido  líl)orftL 

í2)  Dirigido  por  Adriano  de  Ciístilho  e  João  Do- 
mingues Guedes. 

(3)  Jonial  litterario,  agrícoln  e  noticioso.  Kditor;  An- 
tonio  Rodrigucis  Leite. 

(4)  Exiíítiu  Htí:'*  18(í9,  aob  a  redacçílo  dos  drs.  Fmn- 
cisco  de  Paula  Ferreira,  íallecido  em  Rexende,  e  José 
Américo  de  Siqueira,  advogado  iia  Franca. 

(o)  Penodico  politico  o  litterario.  Foi  redigido  pelo  dr. 
José  Luiz  de  Almeida  Nogueira,  deputado  federal  e  ex- 
director    politico  do    Correio   Panlidano^  sendo  gerente 
riano  de  Castilho  Azevedo. 

(6)  Appareceu  a  21  de  Abril,    redigida  por   Acácio 
ríbaJdJ  de  Paula  Ferreira. 
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3  Século  (IJ,  1881. 

4  Trese  de  Maio  (2),  1888. 

5  Ufiiào   (SJ,  1884. 

6  Lidador  (4),  1892. 

7  ií?«wr/  (5),    abril ,  1895. 

BOCAINA 

1  Eco  Municipal  28  Julho  1878. 

2  Gazeta  da  Bocaina    9  Julho  1883. 

3  CoUhry   (&)   1888. 

4  6?a^^í«  ria  Tarrfe  1888. 

BOTUCATU' 

1  Botucatúenòe,  1893. 

2  Gazeta  de  Botucatú    (7),  1887. 

3  Tribuna,  1889 

4  Correio  de  Botucatíi,  1889. 


(1)  Redigido  por  César  Augusto  Ribeiro,  durou  pouco. 

(2)  Seu  proprietário  e  redactor  foi  Affonso  Fraiu- 
berg,  já  fallecido. 

(3)  Redigida  pelo  bacharel  João  Paulo  Diniz,  natu- 
ral da  índia  portugueza  e  fallecido  em  1890,  na  Limeira. 

(4)  Era  de  propriedade  e  redacção  de  José  de 
\''asconcellos. 

(b)  Folha  imparcial,  scientifica,  literária,  agricola, 
pedagógica  e  noticiosa  ;  foi  redigida  por  António  Jacin- 
tho  de  Oliveira,  cónego  Joaquim  Ferreira,  dr.  Manuel 
Furtado,  dr.  Eduardo  Guedes,  Pedro  Tavares  Lopes 
da  Silva,  dr.  Washington  Luiz,  dr.  Ivan  Nolf ,  dr.  Ho- 
nório Pinto,  dr.  Eduardo  de  Camargo,  di:.  Matheus  Fi- 
lidory,  José  Negrão  e  Ravoux  Darse. 

(6)  O  primeiro  numero  foi  publicado  a  16  de  agos- 
to de  1883,  saiu  da  typ.  da  Gazeta  da  Bocaina^  na  vil- 
la  da  Bocaina,  e  era  de  pequeno  formato,  semanal  e 
litterario. 

(7)  Folha  democrática  e  noticiosa,  de  propriedade 
e  redacção  de  «' .  Azurara. 


r 
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BRAGANÇA 

1  Abutre,  1892, 

2  Ahtmml  1880. 

3  Bilmha^  1887, 

4  hruganUm.  (i).    187d. 
x>  Braf^antím  Cd),   1879. 
tí  Braganeemp,   187y. 

7    Correio  Bragantino  (3L  I88(>. 

6   Zíifriíí  ííe  Bragança  (4),  13H9 

it  £Vo  Bragantítm   18SL 
H)  ííííz^ííz  ífc  Bragani:a  (d),   1887, 
11    Gu^f^írt  í/^  Bragança  [S),  189L 


(Ij  O  [iri Oleiro  nuniero  foi  publicado  a  2í>  de  Teve- 
reiro  de  lB7ií.  Propriedade  de  José  C-andido  Fmquim 
de  Campos. 

É2)  Appareceu  a  10  de  abril  de  1879.  Eni  a  sogmr 
da  folha  deste  titulo,  mudado  depois  successiva mente» 
pai'a  O  Alamiréj  Eco  Bragantino,  Láharo,  e  Bragamen^e, 
de  que  foi  proprietário  o  mesmo  Furquim  de  Campos. 

(3)  O  primeiro  numero  foi  dado  á  ef^tamiui  a  6  de 
janeiro  de  1B89.  A  principio  foi  bisemanal  o  posterior- 
mente diário  etrisemanaL  Seu  proprietário,  Mímuel  Fer- 
nandes de  Oliveira,  é  hoje  director  da  íW  fio  Para, 
de  Porocaba. 

{4j  Pub]icou-Ne  de  agosto  a  novembro  do  1889,  sob 
a  redacção  do  dr,  Eliseu  Guilberme  Christiano,  actual 
JLiÍK  de  direito  de  8flo  José  do  fHo- Pardo. 

{5J  Um  miico  numero,  publicado  a  4  de  dezembro 
de  1887  pelo  pharmaceutico  José  Francisco  Pinto  Mar* 
tiiiSi  já  fallecido. 

(H'  Foi  prípriedade  da  Co^npanhia  Inqnrmjra  Éra- 
gtwfina,  pertencendo  actualmente  a  J.  Maia  tt  Comp. 
E'  redigido  pelo  major  Manuel  de  Almeida  Cardoso, 
^scrivâo  do  jury  da  comarca,  antigo  negcx;ííiTite  e  re- 
actor do  íruúripQcaha.  Appareceu  a  31  de  março. 
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ia  Guaripocaha  [1],  1877. 

13  íris  Juvenil  (2),  1889. 

14  Lábaro  1883. 
16  MiHm  (3),  1877. 

16  Mez  de  Maria  1893. 

17  Picapau  1876. 

18  Quúize  de  Novembro  1889. 

19  Rabiscos  1890. 

20  Bevista  do  Collegio  Azurara  1894. 

21  Sextdo    XIX  (4),  1875. 

22  Vamjnro. 


(1)  O  primeiro  numero  é  de  17  de  junho  d^  1877^ 
sendo  redigido  pelos  srs.  Manuel  de  Almeida  Carneiro, 
José  Guilherme  Christiano,  padre  João  Baptista  de  0\v 
veira  Salgado,  Pedro  Alvares  Coutinho,  Joaq\iim  Ro- 
berto de  Carvalho  Pinto  Filho  e  Nicolau  Asprino.  Des- 
tes, retiraram-se  logo  da  redacção  os  quatro  iiltiniog, 
continuando  os  dois  primeiros  até  1888,  em  f^iie  íjssu- 
miu  a  direcção  da  folha  o  dr.  Eliseu  Guilherme  Chris- 
tiano^ que,  em  meiado  do  anno  seguinte,  a  transfornitai 
em  Diário  de  Bragança. 

(2)  Foram  publicados  seis  números  de  10  de  niai\'o 
a  14  de  junho.  Orgam  dos  alumnos  do  CoUrfilu  Bru- 
gantino, 

(3)  Orgam  do  Club  do.s  Estudantes  do  excellcnte  col- 
legio  do  Sr.  José  Guilherme  Chiistiano  editado  ]>elo 
habilissimo  José  Maia,  actual  director-proprietario  da 
Gazeta  de  Bragança,  Era  segundo  informações  que  te- 
nho, um  jornal  mignon,  cuidadosamente  revisto  e  pui-a- 
mente  litterario.  Foram  seus  redactores  principaes :  tir. 
Valdomiro  Guilherme,  talentoso  rapaz  mineiro  fallecí- 
do  no  verdor  dos  annos;  Olegário  Ribeiro,  entào  pro- 
fessor publico  e  Francisco  Napoleão  Maia.  O  primeiro 
numero  deste  jornal  sahiu  á  luz,  em  julho  de  1877,  e 
o  ultimo  em  agosto  de  1879.  O  illustrado  sr.  José 
Guilherme,  residente  em  Bragança  possue  ^  collet  ção 
completa  do  Mirim. 

(4)  Sahiram  somente  quatro  numeios. 
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23  Cidade  de  Bragança  (1),  1875. 

24  Mee  de  Maria  1893. 


(1)  Foi  o  primeiro  jornal  publicado  nesta  cidade^ 
devido  aos  exforços  do  sr.  Jozé  Cândido  Furquim  de 
Campos,  tendo  o  primeiro  numero  visto  a  luz  a  2  de 
de  maio  de  1875.  Foram  dados  á  estampa  41  núme- 
ros,   cessando   a   publicidade  a  5  de  fevereiro  de  1876. 

Em  1 877  vendeu  a  typographia  á  empreza  do  Gua- 
ripocaba,  porém,  pouco  depois,  fez  acquisição  de  uma 
outra,  em  que  publicx>u  o  Alamiréy  mais  tarde  o  Echo 
BragantinOy  depois  o  Lábaro  e  por  fim  o  Braganceme^ 
todos  de  sua  propriedade  e  por  elle  redigidos. 

Tinha  imia  predQecção  tão  pronunciada  pelo  jorna- 
lismo, que  só  por  si,  aos  poucos,  pacientemente,  apren- 
deu a  arte  typographica,  de  modo  que  fazia  todo  o  ser- 
viço de  redacção  e  oâicina  somente  auxiliado  por  um 
fâmulo.  Si  não  tinha  grande  preparo  intellectual,  pos- 
suía uma  grande  força  de  vontade  para  vencer  todas 
as  diflBculdades  dessa  vida  espinhosa  que  tanto  o  sedu- 
zia, e  á  qual  se  dedicou,  não  com  mira  de  interesses 
©  sim  por  distracção  útil  e  entretenimento  agradável. 

Republicano  antigo,  tinha  por  divisa  a  moderação. 
Não  se  envolvia  em  questiúnculas,  mas  era  soldado  fir- 
me em  seu  posto. 

Occupou  vários  cargos  de  eleição  e  nomeação,  em 
que  sempre  se  houve  com  circumspecção  e  hombridade. 

Como  cidadão  era  de  uma  probidade  a  toda  a  pro- 
va, prestimoso,  calmo  e  inoftensivo.  Tinha  hábitos  con- 
centrados, pouco  sahia,  mas  as  pessoas  que  o  procura- 
vam iv'elle  encontravam  o  typo  de  perfeito  cavalheiro, 
tão  affavel  e  delicado  quão  modesto  e  despretencioso. 

Espirito  de  ideias  avançadas,  era  progressista  e  hu- 
manitário; e  agora  baixa  ao  tumulo,  pranteado  não  só 
pela  familia,  que  o  estremecia,  mas  também  por  todos 
que  apreciavam  o  seu  caracter,  sua  nobreza  de  senti- 
mentos, e  seu  espirito  essencialmente  bondoso  e 
caritativo. 

"'elo  que  deixamos  dito  se  pôde  julgar  de  sua  gran- 

aima  e  dos  serviços  que  abnegadamente  prestou  á 
'^^'"nsa  e  ao  logar. 
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BROTAS 
1   Gazeta  de  Brotas. 
9  Município,  189Õ. 

CAMPINAS 

1  Actualidade,  1875. 

2  Arauto,   18  de  janeiro  1881. 

3  Boletim  da  Estação  Agronómica  (^\  I8í^l. 

4  Cidto  â  Scienúia  (1  de  outubro)  1891. 

5  Cidade  de  Ca^npinas,  1889. 

6  Comtitucional  {2\    1875. 

7  Correio  de  Campina^s  (3),   1885. 


(1)  Publicação  official  da  Estação  Agronómica  hoje. 
Instituto  Agronómico.  Sahiram  alguns  numeroíí,  de  três 
em  três  niezes,  até  que  foi  a  revisla  substituiria  jielots 
importantes  e  preciosos  relatórios  annuaes,  onde  vC*ni 
insertos  inuitos  artigos  sobre  agricultura,  industria,  etc. 
O  Boletim  e  os  relatórios  são  redigidos  pelo  director  e 
auxiliares  do  estabelecimento,  edejentre  estes  é  de  jus- 
tiça  salientar  os  drs.  Adolpho  Bai*balho  Uchoa  uaval- 
canti  e  F.  W.  Dafei-t. 

(2)  Redactores  e  proprietários:  bacharéis  João  Ga- 
briel de  Moraes  Navarro  e  Luiz  Silvério  k\\m  CrusG^ 
ambos  fallecidos. 

(3^  Fundado  e  redigido  pelo  intelligente  escriptor 
Henrique  de  Barcellos ;  appareceu  a  1.^  de  jíintiro  ile 
1HS5.  Em  1893  a  empreza  passou  a  novos  prtfiirie- 
tarios,  retirando-se  Barcellos  e  assumindo  a  reilac^rio 
o  dr.  Joaquim  Gomes  Pinto.  Sob  o  titulo  Jorna* -^^  Campi- 
neiros, disse  o  Diário  Poptdar  (janeiro.  1895):  ^  Fazen- 
do a  relação  dos  jornaes  que  existiram  e  existem  na 
cidade  de  Campinas,  o  nosso  distincto  colaborador  I^* 
fayette  de  Toledo,  referindo-se  ao  Correio  dalii,  disse 
que,  com  a  saida  do  antigo  redactor  sr.  Barcellcs,  as* 
sumiu  a  redacção  o  dr.  Gomes  Pinto.  Como  em  tem- 
po noticiámos,  o  dr.  Gomes  Pinto  deixou  também  a  di- 
recção daciuella  folha.  Tendo  certamejite,  um  caracter 
histórico  o  interessante  retrospecto    do    sr.    Lafíiyette^ 
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8  Comioda  Tarde  [l],    l^Síí. 
í*  Dia  &)  1894. 
10  Diamda  Tarde,    1882, 


aqui  fazemos  a  rectifi(,^ç&o  supra.  E,  já  que  nos  referi- 
mos ao  dr.  Gome?  Pinto,  diremos  qm\  elle,  ninda  alum- 
íio  (In  coUegio  Cnlto  ã  Svif^nciar  redigiu  o  Araufo,  edi 
tíLíio  pelos  sr&.  Jofto  Azevedo  e  Herculano  de  AUm* 
querque,  em  1881,  e  que  não  vem  uieneionado  na  fm- 
prtihsa  Paulista.  O  Arauto  viveu  quatro  messes.*  A  esta 
noticia  accresceutou  Arlequino,  na  secção  Follia^  do 
Correio  (10  janeiro  1895^: 

itSi  o  OKtiiiiado  periódico,  fazendo  a  reeiífica^flo,  X\- 
nlja  enj  visUiííimplesniente  o  í^aracter  hibtorico  de 
RETROSPECTO*  devia  mencionar  outros  organs  dt;  publi- 
cidade, como  fizemos  aqui  no  pasHíulo  numero: 

De  mais  que  rectificou  o  cnllega  ? 

Acaso  o  sr.  I^afavette  din-^sera,  afiírmánu  jurara  que 
odr.  Joaquim  Ciomes  Pinto  é  o  actual  redactor  do 
Carrf^io  ? 

A  retirada  cjaquellc  nosso  amigo  nfio  foi  ainmncíaíla, 
até  em  termos  amáveis? 

A  taeíi  perguntai!^  nfiú  se  responde. 

Quem  eíjicreveu  a  noticia  olvidou  o  Vopular,  o  Diá- 
rio e  o  Candeio  da  Tardr,  intei-essantea  diários,  maa 
níio  SC  esqueceu  do  Árauíu,  folhinha  semanal  ou  quin- 
2eníU  de  vida  ephcna^^ra,  revelando  a-^^sim  ter  sido  nuií 
to  outro  o  sen  intuito. 

Gato  escondido  com  o  rabo  de  fora...» 

Essas  rectificações,  já  estão  feitas: 

Tm  dos  rLHlactores  do  Correio,  foi  Joyé  (fon^alves 
Pinlieiro,  tle  quem  logo  f aliaremos;  e  no  corpo  de  co- 
iaboradores  conta  essa  folha  muitos  escriplores  conhe- 
cidras,  Nella  escrevem  o  padro  João  Manoel,  Alberto  Fa- 
ria, Renê  Barreto,  Pnulino  Muiiík  e  Henrique  de  Bar- 
eelios. 

(1)  Diário  dirigido   por  Hvppolito    da  Sdva    e    pro 
ríedade  do  professor  João  de  Oliveira  Fagundes. 

(2}  Duiou   pouco  tempo.   Era  redigido    por   Alberte^ 
tiriat  Kenê  Ban^eto  e  outros. 
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(1)  Appareceu  a  20  de  setembro  de  1875.  Orgam 
popular,  sem  caracter  partidário,  tem  prestado  assigna- 
lados  serviços  ao  progresso  de  Campinas  e  ao  do  próprio 
Estado.  Desde  sua  fundação  tem  sido  dirigido  pelo  major 
António  Duarte  de  Moraes  Sarmento,  seu  proprietário,  e 
redigido  por  Henrique  de  Barcellos,  Heitor  Barbosa,  Gon- 
çalves Pinheiro,  Joaquim  de  Toledo,  dr,  Alberto  Sar- 
mento, Júlio  Riedel,  dr.  Joaquim  Nogueiía  de  Sá 
Itagiba,  dr.  Joáò  Brasiliense  Leal  Costa,  dr.  Paulo  de 
Lacerda,  José  Felippe  Pestana,  Theodoro  Flávio  No- 
gueira de  Carvalho  e  Álvaro  Miller. 

Gonçalves  Pinheiro  falleceu  a  14  de  fevereiro  de 
1893,  em  Campinas,  e  delle  escreveu  Barcellos  no 
Correio  n.  374,  anno  XI : 

«José  Gonçalves  Pinheiro  chegou  a  Campinas  no 
dia  11  de  agosto  de  1872,  no  dia  portanto  em  que  se 
inaugurou  a  linha  férrea  paulista. 

Anno  e  meio  esteve  no  commercio,  retirando-se  dali 
para  se  entregar,  com  outros,  entre  os  quaes  quem  es- 
tas linhas  escreve,  á  vida  da  imprensa. 

Começou  a  sua  carreira  jornalística  num  pequeno 
jornal,  A  Sefisitiva,  mas  logo,  de  sociedade  com  Antó- 
nio Sarmento  e  Henrique  de  Barcellos,  fundou  a  A 
Mocidade,  folha  semanal. 

Era  19  de  setembro  de  1875  Gonçalves  Pinheiro, 
com  os  dous  acima  citados  e  mais  Joaquim  de  Toledo, 
viu  realizado  o  seu  sonho,  que  era  ver  a  Mocidade  diá- 
ria. Em  vez,  porém,  daquelle  titulo,  sahiu  á  luz  o  Diá- 
rio de  Campinas. 

Trabalhador  infatigável,  escrevendo  com  pasmosa 
facihdade,  com  um  chiste  pouco  commum,  era  elle  o 
verdadeiro  redactor  do  Diário,  accrescendo  que  tinha  a 
seu  cargo  a  administração  dá  folha. 

O  que  é  o  poder  da  vontade  1 

Nos  seus  principies,   elle  conhecia   a  deíiicencia  de 
sua  instrucçâo.  Dotado,  porém,  de  notável  intelhgencip 
de  grande  perspicácia,    Gonçalves  Pinheiro   em    pouc 
tempo  conquistou  uma  grande  somma  de  saber,  a  ponte 
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de  não  Uie  í?er  extranho  qualquer  assnmpto.  Além  fio 
idioma  nacional,  que  elle  i^abia  maueiar  cora  adiu  ira vel 
correcção,  fallava  correctamente  o  italiano  e  o  íraneez; 
desta  ultima  lingua  traduziu  dous  romances  que  fo- 
ram publicados  no  outro  t^ollega  local. 

Em  1879  dei:cou  a  inipreiííia  e  abriu  uma  livraria. 
A"oltando-lhe,  porém  a  iuclina^*ão  bem  deplorável  da 
inipreusa,  fechou  a  sua  casa  commercial  era  1884  e  foi 
para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  em  14  de  novembro  da- 
qnello  anuo  publicou  o  primeiro  numero  do  Dimio  Po7' 
tngufi. 

A  emprezH  dessa  folha,  a  principio  delle  e  de  mais 
dous,  passou  depois  a  ser  propriedade  de  uma  asso- 
ciaí,'âo  coramauditaria.  Exactamente  quando  essa  era- 
preza  ia  perfeitamente,  surgiram  questões  presas  aos  in- 
feresses  de  certos  maudòes,  do  Rio  e  o  Biftrío  Porfu- 
gtitz  desappareceu. 

A  petlido  instante  do  redactor- chefe  desta  folha, 
OoncalTcs  Pinheiro  consentiu  em  redigir  o  Cm-rein  d*i 
Campinas,  mas  a  contragosto  pois  que  a  inesperada  de- 
sapparição  ao  Dimio  Púrtuguez  11  le  cau.sara  a  maior 
amargura. 

A  sua  repugnância,  já  então  manifesta  pela  impren- 
sa, foi  vencida  pelos  nossos  [jedidos  e  nessa  occasião 
elle  melaMCohcamente  nos  disse  que  s^^  a  amizade  que 
DOS  linha  elevava  a  retomar  da  peuna — que  nas  suas 
Diâos  foi  sempre  adamantina. 

No  Corrido  th  Campinas  creou  Gonçalves  Pinheiro 
muitas  secções,  algumns  escriptas  diariamente  e  a  todas 
vinculava  o  seu  brilhantismo,  a  sua  precisão  analytica, 
tudo  obdecendo  a  um  profundo  critério,  qiialidacle  do- 
minante de  seu  espirito  reflectido  e  cabno. 

Portuguez  de  nascimento»  Gonçalves  Pinheiro  fora 
sempre  estrénuo  patriota,  mas  dotado  desse  sentimento 
que   ekva    um    altar  á  pátria   iio  coração   e  por  isso 

&mo  é  de  todos  res[ieitavel. 
endo    vindfí    nuiito  criança  para  o   Brazil,  fora  a 

tugal   em    1881,   com   sua    familia ;    e  quando  em 

'^  Dezembro  de  1889  se  decretou  a  grande  naturaU- 
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sacão  Gonçalves  Pinheiro  acceitou  com  alegria  a  nova 
pátria  que  lhe  abria  os  braijos. 

De  uma  vfez,  em  um  bohd,  Campos  Salles,  notan- 
do que  elle  sempre  fora  jornalista,  perguntou-lhe  por- 
que não  se  naturalisava.  Elle  respondeu  : —façam  os 
senhores  a  grande  naturalisação  e  eu  serei  brasileiro  com 
muito  gosto.    Por  actos  justificou  o  que  dissera. 

Votava  entranhado  amor  a  Campinas  e  dizia  que 
só  aqui,  na  terra  de  sua  familia,  se  dava  bem.  As  sua» 
pugnas  joroalisticas  exuberantemente  comprovaram  es- 
se amor  a  esta  terra,  onde  fechou  os  olhos  á  luz  do 
mundo. » 

E  o  DiaHo^  de  "11  de  setembro  de  1794: 

Deixou  a  alfaiataria  do  Judeu  Errante,  em  1874, 
para  fazer  parte  do  grupo  de  bohemios  que  fundou  a 
Mocidade, 

Começou  como  todos  que  estreiam  na  imprensa  : — es- 
crevia, emendava;  refundia  os  artigos,  consultava  e  dis- 
cutia como  Barcellos,  a  propósito  dos  mesmos,  e  de- 
pois lá  ia  elle  triumphantemente  levar  ás  officinas  as 
tiras  que  havia  composto. 

Seus  artigos  eram  sisudos,  gi^aves  como  sua  pessoa. 
Tinha  a  preoccupação  de  doutrinar. 

Lembramo-nos  ainda  hoje  que,  ali  nas -palestras  da 
ma  Lusitana,  na  casado  Villares,  do  Queiroz  e  do  Lou- 
veira,  naquelles  bons  tempos,  chamavam  o  Pinheiro  de 
philosopho. 

Escrevia,  traduzia,  transcrevia,  noticiava  e,  nessa 
missão  prestava  bons  serviços  a  Mocidade,  Actualiciade 
Diário.  Depois  deixou  esta  folha,  abriu  livraria,  e  foi 
para  o  Rio,  onde  fundou  um  jornal  e,  regressando  a  esta 
cidade,  entrou  para  o  Correio  do  Campinas. 

José  Gonçalves  Pinheiro  é  hoje  fallecido, — que  sir- 
va agora  a  recordação  do  seu  nome,  de  homenagem  á 
memoria  do  nosso  antigo  companheiro  de  trabalhos.» 

O  DiaHo,  de  'Àl  de  setembro  de  1893  ( n.  6.299, 
anno  XIX),  consagrou  toda  a  folha  á  commemoração 
do  seu  anniversario,  estampando  na  primeira  pagina 
os  retratos  de  Henrique  de  Barcellos,  Pinheiro,  Felippe 
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Pestana,  Toledo,  Luiz  Corneta,  António  e  Alberto  Sar- 
mento, Heitor  Barbosa,  Leal  Costa,  César  Marques,  e 
João  Baptista  Leme  e  estiriotypando  uma  pagina  da 
Mocidade.  De  um  dos  artigos  tiramos  este  trecho,  fir- 
mado por  GH-Brcbe: 

« Foi  no  dia  P.  de  março  de  74.  ali  á  antiga  rua 
do  Theatro,  numa  casinha    de  porta   e  janella. 

Éramos  ainda  moços;  cheios  de  nobres  aspirações, 

'lào  haviamos  ainda  recebido  o  contagio  das  ambições 

^gares  e  nem  o  attrito  das  paixões  que  depauperam 

^  espirito    jovenil  e    deprimem  os    bons  sentimentos. 

Todos    nós    trabalhávamos   egualmente. 

•O  mesmo  que  escrevia  o  artigo  de  fundo  batia  rolo 

durante    a  noite  ;   o  que  fazia  a  reportagem,  ajudava 

?fl  entrega  do  jornal ;   o  que  compunha  durante  o  dia 

íojpriínia  a  folha  durante  a  noite. 

*  Henrique  de  BarceUos  e  Gonçalves  Pinheiro  eram 

^iietores :  Sarmento,  editor  e  repórter  ;  Felippe  Pestana,. 

J^S^n^Axo    e  collaborador ;  Joaquim   Toledo  também 

w/a.boravá;  José  Sarmento  trabalhava  em  composição 

^^^    o  (lispenseiro-mór ;   Luiz    Cometa    era  o     entre- 

^QOr-^   e  o  contador  de   historias  que  a    seu  turno   nos 

^^^^i^ava   a  rudeza   do  trabalho    por  aquellás   noites 

'^'^^    fim... 

^^V     typographia    era    um    grande  pcustél^  o    prelo 

^^    madeira,  systema  primitivo. 

.■  ^-^K^uillo    tudo    nos     havia    custado   tresentos  mil 

j  I  ^     Tijuem  nos  emprestou  o  dinheiro  para  a    compra 

^^=quim  Dias  Ferraz  Sobrinho  que  hoje  não  existe. 

•  ^^om    aquelle  material  tiramos  A  Mocidade,    cuja 

^^^^XTa   pagina    figura  hoje   estereotypada  na  nossa 

V&Xu^  de  honra. 

^ .  "^^^mpinas,  esta  terra  que  tem  sempre  a  alma  aberta 
^^  ^  grandezas  e  nobres  commettimentos,  recebeu- 
-^Om  surpreza;  ella  não  sabia  quem  nós  éramos  e  nem 
^J^  vinharaos 

*T^odos  nós  éramos  caixeiros:  um   de  loja  de  ferra- 
*^»    outro  de    alfaiataria,,    outro  ajudante  de  guarda- 
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livros;    todos    obscuros,    completamente  desc^onheeídos. 

—Que  diabo  quererão  elles. 

Foi  esta  a  interrogação  que  corria  de  bocca  em  !>oc- 
<:'a  entre  os  novidadeiros  e  criticou  de  esquina,  quando 
ápjvareeeu  o  primeiro  numero  da  Mocidade. 

O  que  nós  queríamos  viram  elles  depois.,. i 

(1)  A  31  de  Outubro  de  I8G9  foi  publicadí)  o  primeiro 
numero  da  Gazeta  de  Campinas  sob  a  redacção  dos  drs, 
í'ampos  8alles,  (inirino  dos  Santos  e  de  outros  republl- 
cancis  rpie  a  fundaram  para  orgam  do  partido.  Até  1R74 
foi  seu  gerente  o  sr.  José  Maria  Lisboa.  Esse  diário  des- 
appareceu  em  1S91  tendo  pertencido  a  diversos  empre- 
sários: Nelle  tanil>em  oBereveram  Francisco  Glycerio. 
Herculano  de  Freitas,  ("arloa  Ferreira,  António  Cez^ar^ 
Jorge  de  Miranda,  Júlio  de  Mesquita,'  Miranda  Azeve- 
do, Aberto  Salles,  Thomaz  Alves,  8ilveira  Lopes,  All>er' 
Xi}  Palies  e  muitos  outros  eseriptores  de  nome  feito  na 
politica,  naslettrasou  nasciencia:  O  dr.  Francisco  Qui- 
rino  dos  Santos  na.scido  em  Campinas  a  14  de  julho  de 
1841  falleceu  em  S.  Paulo  a  íí  de  Maio  de  1886,  quando 
^.iccupava  a  cadeira  de  deputado  provincial:  Rectificando 
esta  nota,  diz -me,  em  carta,  o  dr.  José  Augusto  tiuiri- 
no  dos  Santos:  «A  Gaveta  de  Campinas  íoi  fundada  por 
meu  i>ai,  dr  Francisco  Quirino  dos  Santos,  por  meu 
tio  dr  João  Quirino  do  Nascimento  e  por  meu  avô,  e 
falleeido  tenente -coronel  Joaquim  Roberto  de  Axevcdo 
Marques.» 

^^qui  transcrevemos    as    seguintes  inforinaçôes  nii- 
nistradiís  pelo  dr.  Miranda  Azevedo. 

-Como  ikiaior prazer  accedo    ao    seu  gentil  convite: 
k  de  contribuir  pura  completar  os  seus  apontamentos  acerca 

'"  da  Gazeia  de  Ca7npma£,  a  qual  estou  ligado  pelas  nmia 

gratas  recordações  de  anuzade  e  de  saudades  do  bom 
tempo  da  propaganda:  As  minhas  relações  jomalistieas 
nascerão,  poroccasiào  da  celebre  polemica  que  niirgiu 
na  imprensa  de  Campinas,  em  1873  quando  abi  appa- 
receu pela  prinu^ira  veíí  a  febre  amarella.  A  discus^^ão 
I  ,  medica  travatla  entre  oa  drs.  F.   Pereira  Lima,    e  Va- 
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leiítim  da  Silveira  Lopes,  que  sustentavão  a  existência  do 

Cf uel  flagello,  contra  a  opinião    do    dr   Cassiano  e  creio 

^l^e  Souza  Campos,  ti'ansportou-se  j)ara  as  corporações 

^^edicas  do  Rio  de  Janeiro,  onde   então  eu  residia.  Fui 

procurado  por  LuizQuirino  dos  Santos, dequem  eraamigo 

^^dicado,  e  por  elle  incumbido,  em  nome  de  seu  innão, 

odr.  Francisco  Quirino  dos    Santos,  de   acompanhar  a 

9uestao  junto  dos  mestres  e  informar  de  tudo  a  Gazeta 

<le  CamjnTMLs.  Foi  grande  o  interesse  que  em  Campinas 

^^spertou  toda  essa  discussão,  cujo  desenlace  na  então 

^^iperial  Acudetnia  de  3íedicina,  foi   confinnar  a  exis- 

^Dcia     da  moléstia,    conforme    escrevera    a   folha  do 

^'  -P^rancisco  Quirino  dos  Santos. 

,.    «Todos  esses  pareceres  firmados  pelos  médicos  mais 

^^íiiictos  do  Rio  de  Janeiro,  forão  publicados  na    Ga- 

^^te,    e   a  resolução  final  da  Imi}enal   Acadeynia   trans- 

^ítiíi^  em  extenso  telegramma. 

,    ^  ^I»is  tarde  estreitei  relações  pessoaes  com  o  próprio 

^'  -P^x-^ncisco  Quirino  dos  Santos,  um  dos  vultos  mais 

oía^^^jg  ^^  politica  republicana  e  um  dos  talentos  mais 

njío^       (je    g   Paulo,  e  fui     por  elle    convidado   para 

crox^^r  chronicas  quinzeyiaes    sobre  a  vida  fluminense 

y    ^^^<3os  os    seus    aspectos.    Foi  nessa  qualidade  que 

.  p  ^       ^   felicidade  de  coUaborar  effectivamente    para  a 

Q^^^^^^c  de  Campinas  até  lb78  quando  mudei-me  para 

^^^-"t  inguetá,  embora  nesse  tempo,  já   a  propriedade 

^^<iacção  effectiva  fossem  de  um  outro  illustre  ami- 

^         «^istincto  poeta  Carlos  Ferreira.  Nessa  epocha  pro- 

xj      ^        a  esse  amigo,  quando  meu  hospede  em  Guara- 

cou^ 


çQ^^^tá,   de  passagem  para   os  Campos  do  Jordão  a 
noa  ^-l^scer  de 
^^  X  jonial. 


^■l^scer  de  moléstia  perthiaz,  continuar  a  coUoborar 


iiao 


^"^>felizinente  as  responsabilidades  da  vida   pratica, 

cori*        ^J^^^í^^ií*^^^   Q^^<^  contn))uisse   como  desejava  para 

^ç^^^^  Jjonder  á  distincção  que  recel>i,    mas  acompanhei 

'^x'  t^^e  as  diversas  phases  da  vida  gloriosa  da    Gazeta 

^'^a  final  suspensão. 

^  ^oube  me  tambeui  a  honrosa  e  a  triste  missão  de 
^^Xi  dos  médicos  que  assistiu  e  accompanhou  na  ul- 
^  ^   rápida  moléstia  o  illustre  dr.  Francisco  Quirino 
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dos  Santos.  E  espero  em  trabalho  que  tenho  delinea- 
do, prestar  ao  grande  morto,  toda  a  homenagem  decjiie 
é  digno  como  um  dos  mais  puros  e  alevaiitados  carac- 
teres dos  republicanos  da  propaganda.  Oxalá —melhor 
imitado  fosse  nas  grandes  licções  de  patriotrismo  e  ab- 
negação que  legou  a  esta  terra  que  tatito  estiraava 
em  prol  da  idéa  republicana  que  tão  bem  representava 
e  tíomprehendia. 

íNa  redacção  da  Gazeta  de  Campinas,  íiz  conhe- 
cimento com  o  illustre  philologo  e  pubUcist^i  paulista 
João  Vieira  d' Ahneida.  Fui-lhe  appresentíido  pelo  então 
redactor  proprietário  Carlos  Ferreira.  Ao  distincto  atnigo 
João  Vieira  d'Almeida  que  também  abrilhantou  as 
colmimas  da  Gaveta  com  seus  escriptos,  devo  m  seguÍEtes 
informações,  qur  por  assim  dizer  completão  a  historia 
da  vida  da  Ga  zeta.  y^ 

Eis  o  que  escreve  o  sr.  João  Vieira  d' Ahneida : 

aFoi  fundada  pelo  finado  dr.  Francisc  >  Quiri  no  dos 
Santos,  jornalista  advogado  e  poeta  campineiro. 

*Seo  primeiro  administrador  foi  o  sr.  José  Maria 
Lisboa/ actual  proprietário  do  «Diário  Popular-'  da  ca- 
pital do  nosso  Estado. 

fEm  seguida  passou  á  direcção  do  sr.  Abilio  Mar- 
ques, mallogrado  liomem  de  lettras,  que  falleceu 
coiJio  gerente  da  companhia  Agua  e  Luz,  desta  ca- 
pitíil. 

*Felo  anno  de  1877  era   seo  gerente,  i>  «r.  Alfredo 
Pinheiro,   talento  oinnimodo    que  viveo  i^  ainda    \nve 
ij  a  luctar  contra  a  má  sorte  sempre  advei-sa. 

-Era  então  bco  redactor  o  eminente  litterato  Carlos 
Feri-eira,  que,  hoje  desilludido  de  litteratices  a  de  poli- 
ticagem,  consagrou  o  entardecer  da  existência  a  nobre 
causa    da  educação  da  mocidade,  dirigindo  o  oollegio 
j  «Benjamui  Con^tant»   na  cidade  do  Amparo. 

u  «Esta  alma  de  athleta,  em  corpo  de  creança,  tragou 

os  maiores  dissabores  na  sustentação  do  baluarte  repu- 
bhcaiio  do  então  7°  districto  eleitoral  da  antiga  provín- 
cia, concorrendo  poderosamente  para  alcandorar  aos 
píncaros  governamentaes  e  honras,  homens  que  hoje,  já  se 
*  não  lembram  da  escada  que  os  ajudou  a  galgar  o  poder 

1 


'% 
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13  Impretiíia  Arthtiea  1879. 

14  Lettrm  e  Arte^  (1)  1887. 

15  Livro  ÁEtã  1894 
Ifi  LoHa  1894 

17  MfjiMa/le  (2}  1873. 

18  Mundo  LarrfO  (3)   1884. 


fDeggostosf»  clfl  tHntíi  lucta  iiií^Ioria  passou  ú  rodac- 
(^Q  do  gíorioíio  periódico  a  Polycarpo  de  QueiroK,  eí^- 
pirito  fo]gazRo  que  ]>am  lá  foi,  no  intuito  de  ser  mim 
um  testaaienteiro  dg  que  um  batdhador  da  demoeraçia  1 

E  assiín  sumiu-se  na  voragem  do  esí|aecimento  o 
mlent*  esgrimista  republicano  !  t> 

(1)  Folha  litteraria  a  quatro  [>nt;inas  rerligida  por 
Josf-  Felippe  Postana.  Publ iraram -nse  apeua«  treze 
numeroH. 

(2)  A  Mnviãaih  era  redigida  [lor  Henrique  de  Barcel- 
los  e  Jopé  Gonçalves  Pinheiro,  era  editada  [tor  António 
Duarte  Moraes  Sarmento  e  appareeeu  a  1'^  rle  Margo  de 
!í<7p1  CnUahoraram  n'esta  íxAlnx  José  Felippe  Pestana, 
Joaquim  de  Toledo,  José  Sarmento  e  outros.  Desapjnire- 
CBU  em  I87t3  e  foi  ^substituída  pelo  Diarin  dr  Campinas. 

{'ò)  A  pro[M)sit^o  est^reve  o  ^Diiirio  dõ  fumpina^i* 
íJe  27  de  Novembro  de  1SH4. 

'O  Mimdo  Largo p  é  o  título  tle  um  periódico  tin*co 
que  se  pubhca  ha  dois  meze.s  mais  ou  menc^,  n  esta 
cidaíle,  publicaç^-ão  e.ssa  que  estava  passaudi)  desperce- 
bida da  policia  visto  fjue  o  redactor,  o  sr.  Siliríi  Bele- 
í^he  não  fie  havia  dado  ao  trabalho  uem  dí^  íirar  a 
liiítnça  nmnicipfl]  e  ainda  menos  de  apresentar  respon- 
sável idóneo  perante  a   autoridade  (íOHi]K>tente 

Em  virtude  d  es^a  falta  ou     menoscabo   ti<  mw^rus 

linsea«  muitaa  queixan  de  turcos  aggred idos  ])ido  re^ 

feijilo  periódico,  o  sr.  Major  Moraes,  tlelegado^  innndou 

mtirníir  o  sr*  Salim  a   comparecer  á   msú    presença.  O 

Salimein  vez  de  obeticcor  a  ordem  da  auctcu-idade, 

)  contrario   respondendo  aíj  escrivão  que  foi   int.i- 

I  que  ejitavã  muito  h^m  na  >ina   casa  p  quv  }tà'f  iria 

m    fh)  ^}\  ddefjiidu.  Eiu  vista    de    scínclliaiite 
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19  O  Neophyto  1893 

20  Oimiào  Liberal  (1)  1881 

21  Rtiz  Jornal.  1879 

^^  Rpvista  do  Collegio  Liternacional  1 875 
2ò  lietista  Triniensal  1983 

24  Á  Revolta  (2)  1888     ^ 

25  Sensitiva  1873 

yf>  O  Teimomiho  1893 

27  O  Telegrapho,  1884. 

28  LUnione,  (1.*^  agosto  1894). 


modo  de  proceder  o  sr.  Major  Moraes  mandou  condu- 
zir Salim  a  sua  presença  acompanhado  de  praças,  íi- 
caiido  elle  detido  pela  maneira  desrespeitosa  cora  que 
liouve  para  com  a  auetoridade. » 

( 1 )  Redigida  por  Alfredo  de  Almeida,  Polycarpo  Tei- 
xeira de  Almeida  Queiroz  (fallecidos),  di*.  João  Eg\'dio 
de  Souza  Aranha  e  dr.  Cai-los  Norberto  de  Souza  Ara- 
nha. O  segundo  destes,  morto  em  Cami>iiias.  onde 
residiu  largos  annos,  em  1892,  foi  fundador  e  retiaetor 
do  Mineiro,  periódico  que,  de  1873  a  1875,  ^e  publicou 
em  Pouso- Alegre,  sua  cidade  natal.  Foi  elle  quem,  após 
37  annos  de  interrupção,  restaurou  a  imprení^M  n'aquella 
localidade,  no  dizer  de  Xavier  da  Veiga  (-.4  tmprmisa 
em  Mina.s-'Geraes,  1894,  pag.  44).  Escreveu  também  um 
livro  —  Transformação  do  trabalho.  Campinas,  l?r89,^ 
236  pag.  O  n.   1  da   Opinião  é  de  22  de  junho 

\2)  Folha  de  franca  e  activa  propaganda  republica- 
na publicada  semanalmente.  O  primeiro  numero  tem  a 
data  de  30  de  Junho  de  1888  e  o  ultimo  (13)  u  de  H 
dc^  l^ezembro  do  mesmo  anno.  Era  impressa  na  typo- 
graj>hia  de»  «Gazeta»  com  quanto  não  trouxesse  indica- 
vào  alguma,  e  ti^^ha  por  lemma  Libertas-  qua-  .\era 
tameif.  Todos  os  artigo j  vinham  firmados  por  pseu- 
donymos,  que  encobriam  os  liv-^ies  de  Herculano  de 
Freitas,  Ernesto  Correia,  João  de  u^^v^^  Saini>aio,  La- 
favette  de  Toledo.... 


f 
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29  _4     Verdade,  (1)  185)8. 

30  a    Vigilante.  . 

31  I*efie,  (12  julho)  1885. 

32  J^ojndar,  IBSK). 

33  TheodoHno,  (20  julho)  1885. 
3*^  I^olkcu  (1."  março)  1895. 

35  Sil entra,  (março)  ISítõ 

36  Co»t<f«v«rfor,  1860. 

37  ^e*nilongo,  1860. 

28  -A^írora  Campineira,  1860. 

3í»  -HjTcnmetito,  187tí. 

40  Jit^-sftiin,    1877. 

*1  -f*o>TiV,  1877. 
^^  f^toleta,   1877. 
^  ^efegrapho,   1877. 
.^  -^^*-iciatio,   (17  novembro)  1878. 
*J  -&?-«ocítZo.  1878. 
^  -^ôr,  1878. 

^^'  «  co/.í?a,  (4  março)  1880. 
Tr  ^^^mtíça,  1882. 
^  ^o^nal  da  Tarde,   (7  maio)  1883. 
?:  ^^^calpelo,   1883. 
.^  ^>í<*.enso,   1884. 
^o>.mo,  1886. 


g^  ^^^tudante,  1888. 

y.j^^  "^^o^-nal  da  Kermesse,  1889. 

^     ^>^ham,  1889. 

.^     ^^it-oleta,  (IP  novembro)  1891. 

í>í  ^    .     ,     ..   .  ,        _... 


^^eiy  de  Outubro,  1892 


5v^    ^'•^^'O,  1893. 
^   ^*tgú,  1894. 

^     (l)     Erão  redactores  da  Verdade  o  cónego  João  Bap- 
^^  Correia  Nery  e  António  Rodrigues  de  Mello. 
^"í^a  órgão  catholico. 
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60  Passio  Domini,  1894. 

61  Bepnhlica  das  Letras,  [l."^  novembro)  1877. 

62  Vinte  e  Cimo,  1894. 

63  Distracção,  (8  julho)  1895. 

64  GHlo,  (dezembro)  1895. 

CAÇAPAVA 

1  Caçapavense  1870. 

2  Denioc7'aGÍa 

3  Democrata  1894. 

4  Discípulo  1894. 

5  Emuio  1894. 

6  Gazeta  de  Caçapava  (junho)  1895. 

7  Norte  de  São  Patdo. 

8  Provinmano  1889. 

9  Regenerador  1885, 
10  Semh  1883. 

CAJURU' 

1  Independente, 

CANANEIA 

1  Éco  Cananéiense  1888. 

2  Gazeta  de  Cananéia.  1882. 

3  .Restaurador  (1),  1892. 


(1)      Restaurador  da  prosperidade  local    e  redigidi 
pelo  dr.  Joaquim  Guedes  Alcoforado,  juiz  de   direito  d& 
comarca. 
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CA  PI  Vá  RY 

1  Capivartf  (1)  1875. 

2  Capii-aryano  1884. 

3  Gazf>ta  de  Capivary  (2)    1885. 

4  Muddade  (8)  1885. 

5  TagareUa  (4)  1876, 

6  Jíftíísía  P^imJur  (b)  1805. 

CAHA  BRANCA 
1    Be}n  PuhUm  (6)  1885, 


(1)  Redací^^ão  dos  drs.  Baptista  de  Souza  e  Lniz  de 
Souzâ, 

(2)  Propriedade  e  redacção  de  João  de  Arruda  Leite 
Penteado^  tendo  como  colloborador  o  dr.  Cesaoio 
Motta, 

{3)  Periódico  de  pouca  duração  e  pequeno  formato, 
redigido  pur  um  grupo  de  rapazes,  entre  os  quaes  figu- 
rava o  actua]  2y  promotor  da  capital,  dr.  Cândido  Na- 
zifUixeno  Nogueira  da  Motta. 

(4)  Redacção  da  José  Toledo  Penteado,  então  nego- 
ciaute  naqLiella  cidade.  PeríoLlico  eritioe  noticioso. 

(5)  Publicação  mensal,  noticiosa  e  religiosa,  dirigida 
pelo  Rvmo.  C.  EMckson.  Appareceu  em  fevereiro. 

(tí)     Editoreíí:  Alfi-edo  Júlio  de  Araújo  Macedo  e  Ma- 
noel Fmneisco  de  Paula  Fernandes.  Principiando  a  pu- 
blicação a  9  de  Agosto  de  1885,  a  terminou  em    1888, 
ilepois  de  ter  augmentado   o  formato,  reappm-ecendo  a 
21  de  março  de  18ÍÍ1,  sob  a   redacção  de  Lafayette   de 
Toledo,  que  íse  conservou  ne^ise  j>o?íto  até  janeiro  de  1895. 
E*  uma  fusão    do  Camhramiumise  com   o    primeií^o 
OeMe  dé  São  Fanhh  Na  .sna  primeira  phase  foi  redigido 
pelo  dr.  João  Aristides  Soares  Serpa,  e  colaborado  por 
Mam>el  de  Moura  Azevedo,  Valdomiro  Silveira,  dr.  An- 
tónio Mercado,    Hemeterio  de  Carvalho    e    outros.    Na 
ujida  teve  a  colaboração  de  Alfredo  Júlio,  dr.  Ernesto 
Teia,  António  Pantoja  e  outros.  Hoje  é  redigido  por 
^  Honório  de  Silos. 
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2  Casa-Branca  (1)   1S77. 


(1)  Primeiro  jornal  que  appareceu  eiu  Casa-Brauca. 
Periódico  imparcial,  (jue  appareceu  a  2ô  de  dezembro 
de  1877,  foi  i-edigido  pelos  drs.  Brasilio  Machado  e  Ri- 
cardo Baptista.  Desappareceu  em  1879,  tendo-se  declarado 
francamente  republicano.  A  respeito  deste  hebdomadario, 
Id-se  no  Cdsahrcutqtieme,  de  7  de  fevereiro  de  1885  :  ' 
•No  dia  11  de  janeiro  completaram-se  4  annos  que 
falleceu  Francisco  dos  Santos  Bastos,  o  fundador  da 
primeira  imprensa  nesta  cidade. 

O  sentimento  profundo  que  nos  fez  nascer  no  pei- 
to, com  a  leitura  do  artigo  memorial  que  a  elle  dedicou 
o  nosso  collega  á'Oes'fe,  obrigou-nos  a  ácompanhal-o, 
apezar  de  nos  faltar  um  essencial. 

O  Casa-Branca,  era  o  titulo  do  jornal,  por  elle  fun- 
dado aqui. 

Publicou-o  durante  8  mezes,  do  anno  de   1878. 
Na  occasião  da  vinda  de  s.  m.   o   imperador  a  esta 
cidade,  occasião  em  que  as  bandeiras  nacionaes  teciam 
as  ruas  por  entre  as  ramagens,  á  espera  de   s.  m.,  elle 
hl  o  esperava  muito  ao  contrario  de  todos. 

[I  As   suas    idéas  republicanas,    puxaram -se     para  o 

í  abysmo. 

'„f  O  Çasa-Brancay    até    então  impresso   pallidamente , 

j  í  tornouse  corado  de  uma  cor  escarlate.  Numa  das  suas 

!  '  columnas,  via-se  o  nosso  escudo  de  armas,   miis  sem  a 

f ;  coroa,  que  elle  a  havia  cortado,  decapitara-a  com  um 

f  \  formão,  servindo  de  epigraphe  a  um  artigo. 

í  S  Foi  distribuido  O  Casa-Branca,  e  um  numero  delle 

I  *  foi  levado,  a  mandado  de  Bastos,  ao  monarcha. 

I  *  Elle,  já  acostumado  com  essas  que  têm   plena  liber- 

1  dade,  apenas  leu-o. 

1  Mas,  dahi  a  alguns  dias,  Bastos  viu  como  cavara  a 

iJ  sua  ruina. 

n  Triste  presagio. 

f:  Aquelles  que  mais  extasiados  e  contentes   liam-n-o 

,1  o  assignavam  ambiciosos  de  possuil-o   sempre,    foram 

dos  primeiros  que  incendiaram-se  de  ódio  contra  o  autor 
daquelle  attentado  contra  o  monarcha. 


r\ 


n 


i^lu  repiiblkmiio,  t|uo  oní,  Mn'- 

Ih  ^i^u  rrmuo. 

li'  clíL  Fran<;a>  ondr*  e.sft^ve  algnm  tem- 
para  t-heriibíi 

iiuin  jornal  iii titulado  o  Itav* 
.,  A       Ji   ilv  ninrim  lií^   IHHl,    ileHCuu   a  isupultiira.    tltí' 
r*<>i%*     ^j^,  f|*|.  jmi^j3,j4o  lis  maiores  niweriíis. 

'5'^l^ois  (jimiito  H<íífiH*u  o  H08SCI  mantre  typi  i^raijlii* 
.^^*diiíi!<3uo  (\úH  ShdU>s  Bawitm.» 
*5      :iio  Afmamtk   dff  Cfrmílrmtcft,  i^HH,  png    71 
V    II   rio   jímeiro    jia^sa'l(-*  euiii|>let;*imiii  íi*    ijuairo 
'  "  '^     depois  lia  iíiorte  de  Fnmcbes  do^  Santos  Baj^ttwe, 
*  *   ^^^í^imdrtj  que  teve  a  lembrança  de  fuiidar  lun  jor- 
nio '  ^  *^*  ""'^*^  t^idadfí — 1>  Çimt^Bmuva,  ciinipre    (*oa*íígntu^- 
^^  I  iió^ga  folha  alguma^  palavra^  que  eoniinenio- 

^1       ^-*      aiinivtíDíario  do  piis.sanu*iitõ  de>^«ií    horneni   fpit% 
^    ^"^ 't^e  tuaio  tonaptí,  <!onmo»t;o  i.-uii viveu. 

ortlunios  imi  mtiraentoíla  vida  iie  F.  S.  Bustos, 


<^"» 


'  ^1  a<jui  nesta  f^íflade,  redij!;iii  o  (jdsa^Ihanra.  Foi 

^  ^^  -  i^í   o  Ini[j6rador  dignou-Ho  visitar  eí^ta  cidade 

A..^  ^VS^nitti  í%B\í\,  muito  fogiiett^io,   gníítos   enormes  *le 

^ica  lie  oecawirto,   imda  foi   poupado   para  eorres- 

j;.^^         -^a-  A    honra  que    uoíí   dava  o    imperial    vií?itante, 

'^H)r  ^"^*^    era  nui  reiaiblic^no  einc^ro,  convicto    Republí- 

,jj^^        ^íeeí<r.oí"o  á  Roltt^i^pit^rre,  e  de  botes    a  Marat,   De 

,  y,.,  _  ^^^^  luivia  de  lembrar   o  des^graçado?  O    imperador 

[  ^^a.  Eni    ncifeí«í?ario  fazer   eonipn^heoder  fjue  elle, 

^/  i    .      ^^  t  <>  republicano,  o  visionário  qne  sonhava  com  re- 

fé^-fi  ^^^       ^  sua  pátria  os  mesmoí^  soudoh    do    Tiradentcs, 

^''^i^^eWa  o  rei  com  o;,  applannos  dos  outros    mortae^  * 


*  «r.  d.  Pôdro  11  vêm  pela  primeira  vez  a  Caea  Braitoa, 

n  lô  tJe  í*eténilirç>.  Aconipanharam^B»!  nesta  excarsAo  a 
ri*,   o  conBellièiro  Sinimbu,   vl&conde    do   Bom  Retiro, 
\  T.  barão  de  Maoei<i,  dr,  Moreira  de  Barros,  dr. 

14  e  ontrotí 
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que  o  applaudiam.  EUe  quiz  demonstrar  que  o  sua  es- 
pinha dorsal,  feita  de  um  osso  mais  dum,  mais  rijo, 
não  se  curvava  nem  mesmo  diante  do  j>rimeiro  poder 
desta  terra,  pretendeu  lavrar  de  um  modo  solei  une  a 
sua  profissão  de  fé  de  homem  livre,  o  seu  credo  de 
republicano  convicto  e  enragé.  O  que  lembrou  então  o 
desgraçado  ?  Imprimiu  um  numero  do  sen  jornaL  o 
Casa-Braní^a. 

Encimando  o  artigo  editorial  desse  numero,  via-se 
o  escudo  das  armas  do  Brasil,  mas...  sem  a  coroa; 
Essa,  elle  cortou-a  de  um  só  golpe.  Eu  imagino  a  fu* 
ria  com  que  o  descarregou.  Era  o  imperial  poscovo  que 
elle  imaginava  cortar.  E  o  numero,  assim  arranjado 
do  seu  Casa-Branm,  F.  Bastos  maiidou-o  a  B.  M.  o 
imperador.  S.  M.  viu-o,  e  sorriu-se. 

—«Já  sei,  já  sei»,  talvez  dissesse.  Subia  assim  que 
o  redactor  do  Casa-Braiica  não  o  admittia  rei,  sentado 
no  throno,  com  o  seu  voto. 

Sabia  que  da  unanime  acclamação  do  povo  que  o 
fez  monarhca,  tinha  <le  ser  subtrahida  a  vox  de  Fran- 
cisco dos  Santos  Bastos'.  Os  cortezão.s,  como  era  justo, 
franziram  a  testa  e  reprovaram  tamanha  audácia.  In- 
feliz franqueza  a  do  redactor  do  Ca^a-fírmwa  F  Um 
mez  depois  o  seu  jornal  cahia,  sem  que  exf orço  algum 
de  sua  parte  pudesse  mais  amparai- o. 

O  corte  daquella  coroa  foi  osignaldo  seu  desmo- 
ronamento. Francisco  Bastos  retirou  se  para  a  França. 
Mau  fado  o  acompanhava.  Aquella  coroa.  ,  >  aqnella 
coroa...  Da  Franca  °eguiu  para  Uberaba.  Sempre  o 
corte  fatal  da  coroa!...  Em  Uberaba  a  sua  estrella  não 
foi  mais  brílhante,  ou  melhor:  o  infeliz  depois  do  golpe 
desastrado  no  brazão  de  armas  de  sua  pátria,  nunca 
móis  teve  estrellas.  Em  Uberaba  moireu  em  pobreza 
extrema,  num  estado  de  miséria  o  mais  lastimoso.  Exem- 
plo e  licçâo  aos  demagogos  de  agora  e  do  futui'o:  nada 
de  golpes  na  coroa  que  encima-o  emblema  heráldico  de 
nossas  armas.  O  tempo  grudou-a  ali.  Deiíae  que  o  tempo 
a  aiTanque,  e  isso  quando  for  de  seu  agitado.»  (a}^ 


(a)    Oeste  de  São  Paulo,  n.  7,  de  5  de  fevereiro  d©  1B85, 


m9 


Cma  Brama,  (1)  1%WI 


Rj  ^v\k   i  iKvnhii  um    1871^  K*i\\y  ' -ííe 

^-^^no  ..  nii   Gmttu  dt     Llmaba  La 

^<?  l^tiijpõ,  em  adiuiniíítraVIor  Josá  Augusto  de  i*aiva 
Tejjceija.  ainíntelligeiítissimo  rupaz  que  toiíí  sido  [uirte 
mfo^r-j*^jml^,  fia  imprensa  iiberabeime  desde  1974.  Quando 
.*./.  fiiudrni  I?  nidi<íiti  um  poqueno  periódico,  O 
■iijii  lingiiugfiu  Síiltitãiitií  de  rt-rre  punha  em 
^  ciH  eí?!pirilos,  Oasjuir  da  Hilva,  Paiva  Tei- 
iiimendailor  Gomes  da  Silva,  retirando-se 
*^^  ^-^«ã/é-íeí,  erearam  o  Correio  Utmabeme,  em  1880, 
*t^J^>iDal  feito  í?orn  todo  o  capriclio,  digno  ãv  uma  c-i- 
*/*^    «^-^ivilisada.  como  o  é  Uberaba,  Bastos  tand^em  põ?, 

-  a  ísoa  modeí^ta  Imgageiíi  e,  Rem  ninguém  o 
'.    O  lleereiu,    que    míus   tarde  m  cbaioou  O 

''*      lá  viiilin  d6  Vormo  com  farto  carregariiento  de 

'  spirituo^iiífiimaa   Alegre,  jovial  e  esquisito,  Bus- 

■  fã  ])ara  logo  a  dedicação  o  a  amizade  dos  íieus 

riros.  Nao  levou  vida  miserável,  nem  tami>oii- 

n  em  estado    o   maia  laetmioso,  €onio    pi*esii- 

llanirado  redactor  do  Omfe,  um  ;  viTeu  sem|jrt? 

lo  ílé  e^LiiiiB ;  morreu  em  caíía  do  cidadão  Paiva 

ia,  oude  foi  medicado  com  todo  o  cariídio  e  soli* 

'  *j^  •  O  seu  eiirerr*.*,  feito  a  expensas  dus;  typographus 

i^^^^iyHq,  foi  u  mais  deceuíe  possível    e  muito  eon- 

o.  CVeman  qtii^  alguém,  que,  tendo  vivido  pobre- 

,    encontra  na  hora  extrema  protecção  e  amigos, 

ií5de  miJiTí^r  em    estfido  deplorável,  ao  menos  no 

t  *ledi  cação  do  próximo    Bíistos  era  iiaiural  de 

s  líeis,  onde  tem  família  importante,  e  falleceu 

e  poucos  amiotí  de  idade,  no  dia  11    de  ja- 

^  ^At    1881,  victima   de  uma  moléstia  de  ligado*  — 

'     --maíiario  imparcial,  notieioífo  ecommercial,  pro- 

lie  Manuel  Tbeodoro  da   Silva    Appareceu  a 

juUàO  dê  1897.  Nelle  escreveram  Valdomii^o  Sil- 

-  Manuel  Martins   Teixeira  de  Carvalho,  Coustau- 
Xit\  ier  de  Mef^f|tiita  (portuguez,  fallecido  nesta  ci- 
em  18112a  Distribuiu  apenas  sete  números. 


T 
do 

\i' 

A 


r  ^ 


\  * 
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4  Vasa-branqueme,  (1)  I8íí4 

5  Democrata  {2]  1880, 

fí  Biarin  ão  Poí:o  (3),   l>í87. 

7  Fúfha  &^  Pana  12  de  Abril    1894. 

8  Ga^^ita  (k  Casa  Brama  (4),   1893. 
í*  Ihtparnai  (5)   18 TIL 

Kl  Aítimripm  (6;  1882. 


(1)  Semanário,  proprit!iíade  de  Francisco  JuIio  de 
Araújo  Macedo  c  dirigi  tio  por  Alfredo  Júlio*  SaJiin  a 
lume  tjni  10  t!e  outubro  de  1384,  tendo  sido  escripto 
pelo  dr.  António  Mercado,  dr.  João  Baptista  da  Silvei- 
ra, António  Cuf^to^lio  da  (laiua  Pantoja  e  outros, 

í2)  Publicíijçrio  semanal  dirigida  por  Joaquim  José 
da  Silva  Quadros;  íniciíida  a  3  de  dezembro  de  1880. 
\o^o  cesí^ou. 

(3)  Folha  HCi nanai  de  propriedade  de  Silva  tt  Meire- 
les (Manuel  Theodoro  da  Silva  e  Firmino  Gonief?  de  Mei- 
relleR)  e  rcnUieção  de  Lafayette  de  Toledo.  A)n>areceu 
u  20  Hctomliro  de  1887,  durou  apenas  oito  dia«  e  era 
frítncanientií  republicano 

(4f  Hebdomadario  pertencente  a  uma  associação  j*ar- 
ticular  composta  de  Manuel  Theodoro  da  Silva.  José 
Martins  Pereira  Balieiro,  Marcos  Horta,  Pedro  de  Ma- 
galhães Pa^íso.^,  liiogenes  de  Va.sconcellos,  José  de  Ma 
galliães  Pasftos  Júnior  e  Alfredo  de  Silos,  e  em  que 
escreveram  os  drs.  Jtmo  Silveira,  Octávio  de  Barros,  N'al- 
doniiro  Silveira,  Lafayette  de  Toledo  e  outros.  O  n.  1 
í  é  íte    24  de   maio  e  o  ultimo  33  de   22  de  fevereiro 

de  18M. 

(õ)  Orgam  semanário,  editado  por  M.  F.  de  Pauhi 
Fernandes,  Appai-eceu  a  23  de  novembro  de  1879  e 
foi  redigido  por  Augusto  Oesar  CJorreia,  António  DiaF 
Ferraz  da  Luz. 

{ti)  Oi-gam  dedicado  aos  interessses  deste  nnuneipic» 
e  de  seus  visinhos.  Redactor  e  proprietário :  Manuel 
Félix  de  Alvarenga  e  Silva.  Apparecendo  a  28  de 
maio  de  1882  e  cessou  de  ser  publicado  em  juiilio 
de    1887.    Colaboraram    nelle    o   dr.    Aristides   Serpa, 


^ 


:t*ira  da  (taiiiH,  Ogenr  dii    Moltji,  dr    }imy  h^miAu 
r igupireíl*»,  Isuuu*!  FiTiiilHfrg,  Líifaytttí'   de  Tuledo 


^  -^títroH.   ^laniiel  Félix  iiiuíctíu 


[tníiiliiu  ^[iiuL«^,    ti 


\ 


i^iro  dt'    1S25    e  falleeeu  eia  CíiHa-Bnuien  a  7 

^lí    tle    188H.    Exerreu  diversas   ciirgoH  |tidi|ieiw 

*íLi  Sfto    Gonçalo  dt*  Hajmcahy,  Ca bu- Verde  *-  Ttajidm, 

*'  í"i  It^tãhelmo  int+^rino  tIeMa  <í idade  por  dtv-reto  [vm* 

"íii-i^tl  4e    Miitulíro  de   187h^  Em   jnnínn>  de    IS5I    fui 

prortiotor  [udJítfO  de  HaUUaes.  Muiío  aoxiUou 

-  , 'icí^íit»  ila  Misericórdia,  de  euja  nu-sa    adiiiiiiis- 

j^-ifiv-ji  fez  parte.  Além  do  j1í««frí;ííf7,  escreveu  dois  fo- 

'^^J^í«»*í  —  CVíio^r  rrfi?  (Sâo    Paulo.    typ.  do  Comlitnmft. 

''í*,     tu4/'  peq,,    T2  \n\\f^)\    iUdntlc    th-   CfMt-Ihmmi, 

'^ítiifcHto  (SAci  Paulo,  typ,  J   SeeklerifeO.  \Hm  in-4.'' 

^  •     -t   ptig  )  e  A  Misfrinndiii  tk  Cmaíinmtu   (San  Piíu- 

'  ^>'1>.  J.  í^kleri.V€»  I8K7,  iti-8/>  gr,,   17    pag) 

^1    •  1^  ^     Pnipriedtíde   de    Muimel    FraiKUííeu  de    I*aala 

^^J^^^^^^ndeíi.  Saliiu    a  \\\%  ã   25  de    de>;eiõbro  de    IN84, 

,  *         j  1  jfdMrcir    fio    (Ir  Arisiiflci!!  Serpíi,   Desapimreceu 

^     í^>.^  •[UmihIo,  feita  a  funfio  eom  0  f*(tsahrm*fjimf,^f\ 

1  uijibos  íubHtituidos  pelo  Umi  Pf(tdu*o 

í5egundo  deí^te  título.  Ó  pritneiro  numero  mWm 

iíeteuibro  de  1888  a  at<'^  março  ile  18VHI  foi  |)U' 

daniientê  ãud^n    vexes?   ]ior  Heniaua*    í^endo 

lies  »i    (Ir.    Arif^tideíi  Kerpa   e  I.afayette   de 

fíêduziíido  o   formut-o  á  metade^  passou    a  ííer 

^__,mÍu  Ires  vezes  por  seuiana,   volliuido  uiai.«  Uu'de 

^1.  l-afíiyette   de  Toledo,  deixando  a   refiacçâo  eiu 

^^   de    IHÍín,    foi    substituído  [lor  KLlgenío  lielévre, 

deudhe  earaetei*   pííÍitu*o    (republíeano^,  jioi?*   fesra 

•  ^  *:  iíil   Retírariílo-.»íe  Lefevro  eiu    sseteuiliro,  as^ntruiiu 

'     Tit*    o  tir,  Herfíai  i>a.ssaudo  a  follin  a  i^er  oppO' 

::.    i>  (A-yiff,  ate  ao  11,   ♦!,  perteueeu  a    Jereuiía'^ 

'í    F,  ile  Paula  Fertiautles  e  Maiuiel  de  Jpsu^í 

•   foi  «enipro  o  gerente-  Durante  a  priiueira 

teiubro    de    lH8í1    a    luar^o  de    IH*J0.  foi    este 

f^itdoft  melhoreíi  do  interior,  e  iielle  e*í<*reve- 
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13  Pintmih^o  (1),  1893. 

14  Tetis  C2),  1889. 

15  Raio  Cò\  \%\\2. 

16  Rúuaúmd  (4),   1893. 

17  Stmana  (o),    1993. 


mm  Arthur  Lobo,  Liiiz  Cassiano  Júnior,  Valdoniiro 
Silveira,  cónego  Miguel  Martins  da  Silva,  dr,  Ena-sto 
Correia.  Octaviano  de  Toledo,  Pedro  de  Mattos,  Cândido 
Prado.  Manuel  de  Moura  Azevedo,  António  Panto^a, 
dr.  Pedro  Agápio  de  Aquino,  dr.  António  Mercado 
dr-  Ricardo  Baptista,  Joaquim  Aguiar,  A.  M,  Pinto 
Coelho,  dr.  Marti ni  Francisco  Filho,  Napoleão  Baldy  e 
outros.  Na  segunda  phase  redigiram-no  os  drs.  José 
Rodolpho  Nunes  e  Delfim  Carlos  Bernardino  Silva,  e 
actualmente  os  srs,  d r.  Pereira  das' Neves  e  Alfredo  Júlio. 

(1)  Organi  jovial  e  noticioso.  Editores:  Justino  Cas- 
tro e  João  Luiz  de  Souza  Campos.  Corne(,*ou  a  puldi- 
cação  em  H  de  março  e  logo  desappareceu. 

(á)  Propriedade  de  Benedicto  Correia.  Sahiu  o  pri- 
meiro numero  a  22  de  setembro  e  o  ultimo  a  27  de 
outuliro.  Ej-a  de  formato    mignon. 

(3)  Orgam  politico  e  noticioso,  redigido  por  F  Octa- 
viano e  B.  Correiíi,  publicado  semanalmente,  aos  domim- 
gos.  Sahiram  apenas  oito  números,  sendo  o  primeiro 
a  31  de  julho  de  1892  e  o  ultimo  a  l.S  de  setembro. 
Era  escripta  em  hoguagem  virulenta  e  incorrecta,  cons- 
tando ter  sido  escripto  por  Benedicto  Maria  de  Toledo 
e  liacharel  Bene<Ueto  Castilho  de  Andrade. 

(4)  Publicou-se  um  numero  sómentt^  ;  a  22  de  ou- 
tubro 

(õ)     í^rgíim  noticioso  e  litterario,  proprieilade  de  H. 
Correia  ^  feios.  Do  segundo  numero  em  diante   decla- 
rou-se  JhUm  ^sihmtíunista^    por  critica    aos    parti ilarios 
da  motiarehía.  Seu  primeiro    numero   j^ahiii  a  puVdic 
no  dia  2(]  tle  março  tle  181)3  ;  durou  pouco  tempo.  Er 
redactor  o  dr,  Valdoiniro  Silveira. 


5t4a 

^^  r^^mi  rfa  Tarde  (2),   1H8K 


nn?íCTTçAu  DE  ITANHAEN 


^  --l^^fiJitho  IHH4, 


Illv 


í  *^ )      Ai  11  H  IH  íIh  luaio  *\ts  18í*0  *^  luj^*>  inorretL 

^ ^  )       !'■  íO  diária.  Holítfiin  4o coníríKinio  dv^  í  í^tsa 

Hoii,  i|t*<lKwio  iioK  mtert^8se?í  do  inank-ipuj,   apparo* 

^     Ii5  fie  fovorciro  de   1881,  ce-»ísatido  h   publimçAo 

«iepob     *â    reappareííendo    em    abriU     seinuiml- 

' ' '%  conK»  '  periííílieo  rladieaílit  aon  intarensè-^  do  iiui' 

*l»i*i    i«rii  jmrtií.íulur   e  do  progn^sso  em  gend  s  sob 

;.i  nv  Luiz  du  Oliveira  t^  propriedíule  de  uma 

.^,..1  iinoayiiiíi,  Formn  neuB  rodactores:  Job(>  Joa- 

*^*>  (f ornes   Villa  Maria,   diwf^tor  de    um    eollogio,  e 

^AmtidpH  Serpa, 

y^)    Orgnin  imparcial.  Dou  o  primeiro  numero  em 
-  '    ■'■  di^zrttiibro  ile  ISiíO   õ  n  seguiitlo  v  ultimo  (ní>va 
■i':^>\  amro    11,  n.  1)  a  29  de    maio  de    im^J. 
(4)    Hi^nianario  tlerlicatlu  aoí*  interesses  do  mmnripio 

'"  *^ 1  !'"  ;w'n.    propriedade  de  Joaquim  Ferreira    de 

çãii  de  Manuel    Francísefi  do  Paula  Fer- 
'  s.   o  j>rimeiro    mimero  é  de    17  de  BetPTobro    de 
Jísereveírain  nu.    F<>^  do  Fam;    Augu^iío  Correia, 
"•  rpa,  AiiioTjio  Pantoja.  .  . 

m)  iSemaruirio,  publií^ado  à^  quiiUiis  feiniB.  Direcção 
»W  (ie  Mamríl  de  Almeida  Albuquenjue  e  Alarico 
'"^''^^i?'      '  res:    Octávio     de    Barroi^,    VnMoniiro 

'"i'^i'.i      1  ílorta  de  Macedo.  (íerente:  Jos»-  Mur- 

^His  Floreira  Hatieiro.  O  u    1  é  de  ^  fie  agosto 


844 

CORDEIROS 
1   Alfinete  (1)  18U5. 

CUNHA 

1  Cunheti^e. 

2  Conservador. 
8  Munieipio. 
4  lifdempeào. 

DESCALVADO 

1   Actualidade  (4  de  janeiro)  1885. 

2  Correio  d'  OeMe  (2)  1888. 

3  Campeão  do  Descalvado  (21   de  agosto)  1800 

4  Descalvademe  (3)  1888. 

\  5  Descalvado  (l.«  de  janeiro)  18H4. 

'  J  H  Gutenherg  1888. 

'i  7  ^rar^fa  do  Be^alvado  (4)  1891. 


(1)  Appareeeu  em  abril. 
«Pouco  maior  de   que  o    objecto  que  lhe    serve  de 

titulo  é  o  periódico  que  acabam  de  nos  lemetter  de 
Cordeiros. 

E'  impresso  em  Campinas,  é  noticioso  e  litterarío 
tem  sua  graça  e  le-se  depresssa. 

Com  estas  qualidades  este  Alfinete  ha  de  crei^cer  na 
<^stima  publica  e  breve  vel  o  hemos.  ....  especto. 

Gratos  pela  remessa.  (CoiTeio  Paulistano  de  G  abril 
1890),» 

(2)  Semanário  politico,  litterario,  commereííil  e  noto- 
cioso.  Orgam  do  partido  conservador.  Foi  redigido  por 
Francisco  das  Chagas  Ourique  de  Carvallio  e  outros. 

(3)  O  Descaíra dense,  o  Campeão  e  a  Tenda  foram 
redigidos  pelo  jornalista  portuguez  José  Ferreira  Mar- 
tins. Aquelle  appareeeu  a  15  de  janeiro. 

^  (4]     Redactores:  drs.  Amâncio  Pentt^ado  e  Cândido 

\\%  Rodrigues.    Gerente:  José  Victorino  da    Silva.    Editon 

José  Rufiro  Tavares,  O  n.   1  é  de  5  de  janeiro. 


i 
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'^  imprensa  du  DmcMlrado,  (3  dê  fevereiro)  ÍH^4. 
(O  Tenda,   1880. 

UOÍB  COHREnOS 

1  Coneiú  de  Dois-Corretfaíí,   IHH6 

2  BoisCorregoif,  1893. 

ESPmiTD   BAN  ro  PO  PINHAL 


1  Cnrmu  dn    fhjih,  (2),    |H91. 

2  íVríW^  ãu  Pinhal  ^^)   lbli2. 

3  Ga2fitã  do  Finfuú,  [A)  188H. 


Orgrim  rppiíblíravin,  de  que  sfâo  rc^tl actores  o  nja^ 

-riel  h^^mii  e  o  tenente  coronel    Po]y€Mr}»o  Alvei 

■  lha.    Propriedade  de  unm  hbsoíiÍíiçjIo. 

l2)    Heinanario  <iur%  a  i.rinri|>io  intil.ulavívsíe  organi 

♦In  nfijíOixifHo    [iMrtirlarin  rio  dr.    Ainerit*o    Bra*íilifnsc  o 

twiioii  se,  ilepuÍF,  irrifiiin^itil,  porque  as  eousíiâ   nào  lhe 

n    bem,   DiUMiite  íilguns    niezes    sahiii  a    lume 

-tm  por  *omaiia,  Fõí  mu  redactor  o  sr.  Miguel 

'.  que  o  manteve  por  espaço  de  niais  de  uiu  auno. 

,^;,     Urgarn  poimlar;  eomeçou  a  .sahira  lu^,  semanal- 

mente,  3  Jo  julhít  tertdo  a  mui  frente,  jom o  reHiytoiePn 

'>H  ftfs.    eapitrtes    Armauílo    de  Almeida    V'©rgueiro    e 

Autunin  Tlinmaz  Pacíheeo  Lesísa,  e  eoinn  gerente  o    hw- 

^h/ typogríipho  Félix  Meira  Cortes,  Vaus  líinle  n^tiron- 

-^'  'I  primeiro  dannellef*    redaetore^    a  enipre^^r    o  hi-u 

ií>HO  tèinpn  e  brilhante  intelligeneitii*m  outros  mi^té* 

!o  até    lícíje  enuio   roílaetoreliefe  o   c^ipitilo 

,     í*aelieen    l^eísa.    E'  t^    unietí    jonud    que 

i.'  ^^m-íi  existe, 

.-1  juanario  editada  por  Félix  Vieira  ("ortes;   era 

eialmento  noticioso  e   iniparcial.    f)  §eu   primeiro 

ri*   foi  publicado  a  11   de  novembro  de    1888    e   o 

.1  cl  í)   de  maio  do  aimo   seguinte. 
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4  Pinhalense,  (1)  1887. 

FAXINA 

1  Eco  do  Sul,  1889. 

2  Beorganisação,  (2),  18?0. 

3  Std  de  S.  Paulo,  (3),  1889. 

4  O  Smiane/o,  (4)  1889. 

FBANCA 

1  Alfinete,  (novembro)  1894. 

2  Cidade  da  Franca,  (5)  1892. 

3  Camélia,  1891. 

4  Carmo  da  íVa^^^a,  (6)  1889. 


(1)  Publicação  semanal,  e  cujo  redactor  foi  o  ca[>itão 
António  Raposo  de  Almeida,  que  desempenliou  se  de 
tão  nobre  quão  espinhosa  tarefa  com  o  brilhantismo 
que  era  de  se  esperar  do  seu  bello  talento.  Esta  folha 
começou  a  ser  publicada  em  1887  e  desapparec^u  no 
anno  seguinte,  sempre  mantendose  em  mna  posição 
imparcial. 

(2)  Periódico  hebdomadario,  ãe  que  em  proprietá- 
rio e  redactor  Eugénio  Leonel,  gerente,  E%-angelista 
Galvão  e  editor,  R.  de  Carvalho. 

(3)  Semanário  imparcial.  Redactor  Augusto  Pietlade. 

(4)  O  l.<*  numero  do  Sertanejo  apparõceo  a  34  de 
março  de  1889,  sob  a  redacção  de  Augusto  Pieda<le. 
Mais  tarde  denominou-se  Sul  de  S.  Fmda,  dedicado 
exclusivamente  a  intereses  municipaes. 

(5)  A  Cidade  da  Franca  substituiu  o  Nono  Diéttrkto 
e  era  redigida  por  Fulgencio  do  Ahiieirla,  cónego  Caiu- 
dido  Martins  da  Silveira  Rosa,  drs.  Modesto  Bmnclâo 
e  Frederico  do  Nascimento  Moura. 

(6)  O  Correio  de  Fratica,  começou  a  í^er  publie     ^ 
em  março  de   1887,  era  orgam  conservador  í^ub  a  rf 
ção  do  sr.  Alvai-o  Abranches  Lup^íS. 
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5  Cmrmif  Pvpulat\  (l)  1893, 

'      (2)   1892. 
"  -y,  m  1889. 

'  tíoifta  da  Franca,  t4;  1884, 
i>  ^imtiinha  Familiar,  1885. 

li  JojsnúnL 

Vi  Jmtiça,  iò)  IS8H. 

'  ■    "  -o  Di^trichK  ttí)   1R8H, 

y^igaio,   I88H. 
15  ItmaChâ,  1885. 

U  L.adfnfs%  (7)  I88il 

18  Pfttím,   Anmr  e  Cariãaãe,  18^5. 

U I  Oiruitõr  e  gerente  ;  António  Siiviplicio  tia  Costa, 
4tíe  ciirigiru  tainlwin  o  Papat/aio  e  a  Gai^Unhu  Fa- 
mUiar. 

fí)  Orgam  oiiposiciomstíi  ao  goTenio.  E'  cUrigido  por 
(lijilhftniíc  Wosíí* 

(íí;  f  t  '  '  M  por  Álvaro  Abranches  Lopes,  ijue  egual* 
mmU*  ♦  .  na  Hosa  Chá   o  na  Oaieta  da  FramiL 

Vto\mviãri\is :  Jofii^  Goermer  de  Almeida  &  C". 

(4)    Redactor,  José  Alfredo  Lopes. 

.i|    Publicou  ae  ato  1888,  e  era  redigida  pelo  dr.  Es- 

LJtí  l^ão  Bourroul,  que  redigiu  depois  o  Correio  da 
y^fttm,  etn  JHíK*,  Bob  o  psoudonvmo  de  hkanfhr. 

(*•'     *)  primeiro  jornal  (jne  3i|>]>arec*eu  na  Francfl,  o 

iHJYj  ,ité  189J,  Fundado  por  César  Augusto  Ribeiro, 

!■  f'i?d    director    do  (hnimerciú   de  8.  Pauh^  e  Gaspar 

'-'^-n.  pasí3ou  mais  tarde  a  ser  dirigido  por  SimpU- 
.;:i  e  dr.  Joàa  de  Faria. 

li)  Orí^ani  do  (uirtido  rei»ublieano  da  Franca.  Re- 
^lm*tor  |iulitioo,  Mand  (César  Ribeiro?);  e  editor,^ 
*OvarM  Abrdiielies  Lupes>  Á|ipa]*eeeu  em  fevereiro  de 
lH8*i,  <  publieou  33  números,  sendo  o  ultimo  a  17 
tle  oníubru.  Era  impresso  na  typogiaphia  do  Nqho 
Duíríctú, 
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19  Castigo^  Ódio  e  Egoísmo,  (1)  1895. 

GUARATINGUETA' 
1  Atalaia,  (À)  1879. 
íf  Americano,  1886. 

3  Correio  do  Norte,  1889. 

4  Crw,  (8)  1878. 

5  Cinco  de  Janeiro,  (4)  1878. 

6  EstreUa, 

7  Patãista, 


(1)  tTemos  em  mãos  os  primeiros  números  d  «ste 
jornal,  orgam  do  spiritismo  francano  e  habilmente  re- 
digido pela  scintillante  penna  do  no^so  syrapathico  e 
illustrado  amigo  Alexandre  Vieira. 

« Apezar  do  nosso  coUega  occupar  se  em  dirigir  pilhé- 
rias a  alguns  conterrâneos  nossos,  nílo  podemos  deixar 
de  aprecial-o,  porque,  além  de  bem  cscripto.  é  jocoso 
á  valer. 

iNão  podemos  dizer  nada  a  respeito  do  que  diz  o 
collega,  visto  que  os  spiritos  ou  spiritas  é  que  se 
combatem.  . .  •  (Noticia  do  Cotreio  Popular). 

(2)  Editor  :  António  Veloso  Nogueira. 

(3)  Periódico  catholico,  propriedade  de  Alexiindre 
A.  Teixeira  Macthado. 

(4)  O  Cinco  de  Janeiro  e  O  Atalaia,  periotlicos  repu- 
blicanos, foram  redigidos  pelo  dr.  Lyciirgo  tltí  Castro 
Santos,  filho  do  dr.  José  Nfanu^l  de  Cfií-trn  Santos  e 
do  d.  Porcia  Civstro  Santos,  na^oido  em  Guaratinguetá, 
em  1^48  e  fallecido  em  "20  do  janeiro  de  189H,  na  cidade 
do  seu  nascimento.  Doutorous^  em  medicina  em  187H, 
tendo  feito  com  brilhantismo  o  seu  ciir?o  at^adeniico. 
Logo  depois  de  formado  seguio  para  Europa  a  aper- 
feiçoar  seus  «-studos,  eregress')i  uni  prín<'i;>iue  <le  rs78 
para  Guaratinguetá,  onde  estabeleceu  cliuioa.  Foi  eleito 
setiador  estadoal  ao  Congresso  Constituinte  de  1891, 
era  um  democrata  ardente  e  convicto-  Escreveu  uni 
perfil  de  Emilio  Litré,  de  cuja  escola  phítog<^pluca  era 
adepto,  e  um  opúsculo  de  polemica;  A  Uberdade  êsj^i- 


í^ -^.....^ , h 
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8  íkmúCTuta,  1672. 

9  Kitrâía  dú  Norte,  IB73. 

fit  ão  Norte,  lb73. 
:.  \,,i.uinka,  (dezembro)  1881 


ninai  r  a  phthsophia  posifira,  piihlicadn  em  ISS**,  oiifle 
puteiítem  uiiiu  erudi<,fio  uno  vulgíir  e  conhecimento 
jiroftJudo  da  questílo.  Pouco  «ntes  tk*  morrer,  eacruvêu 
au  Ei^tiuh  âr  S.  fí^itlo,  n  seguinte  carta:  « Estou  pro- 
fondaniente  íkrenie  e  sínto-rne  muito  mal.  Parece-rae 
•fue  ninrrer\ã  luje  ou  anianhan  de  uma  febre  grave. 
Eníiiu,  jioirii^  lúcido  e  atHrinosoleiunemante  as  minhas 
opiiiir»ei*  |>biio9opl;íca8  e  republicanas  de  toda  a  minha 

RelativauRinte  ao    Cinco  de    Janeiro,  cscrov«-nos  o 

: -nncto    jornalistw  dr  João  de    Oliveira,  lente  da  fa- 

I  idt'  de  direilo  de  Pernandjnco,  o  seguinte: 

(hxn  relação  ao  Cine:*  de  Janeiro,  c[ue  dã  v.  como 

iri  repnblicauo,  eBcriíítn  pelo  falleeido  dr.  Lycurgo 

lhe    perinÍ3.*íiio    para   dizer  que    o    sitnploB    titulo 

'j  de  Janeiro   denota    a  feição  lii^m*(d    monarchica 

-r  jornal,  cujo  n.  1,  auno  I,  possuo   e  cujo  artigo- 

:!unma    é    Wtante    explicito    nesse   sentido.    Era 

■  yum  liberai,  batenda-»e  uom  o  Pj.rakiha,  orgam  cou- 

^♦rvfldor. 

'  j  III   como  ou,  lutou  polo  idéíal  rejaiblicano  (  glo- 

tidba  que  nos  levou,    a    initn  pelo    menos,    a 

de    uiuíi  grande.  ,  .  deslllusâo ),   sabe  que  os 

rios    brasUeiroíí  roccb 'rum    de  lança  em  riste 

4e    do  íír,  Sinimbu,    eivado   da  traiçíio  do  ar, 

I  fe;  o  sr    Miirtinho  Prado,  na  A^sembléa  Provin- 

"  a  Promneia  de  S.  Faidú,  atacaram  rijamente   a 

Ao,    e,tra  impossi%^el  que    o   dr.    Lycurgo, 

,  He  abrigasse  á  tenda  do  Oinco  de  Janeiro^ 

'|uero   depreciar    os  méritos  do  dr.  Lycurgo,  em 

"'  ía  politica  sò  encontro  o  erro  de  ter  feito  parte 

iresso  Paulista  de  1891,  que  adheriu,   com   o 

MTihfiflo  golpe    de  4  de  novembro.* 

a  noticia,  escrev«-nos  o  dr.  Miranda 


\ 
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12  Imparcial,  1890. 

13  Imprensa  Otiaratinguetáense. 

14  Jornal  da  Noite,  1887. 

15  Jornal  do  Povo,  1873. 

16  Jornal  para  Todos,  1883. 


«O  Cinco  de  Janeiro,  foi  fundado  para  orgam  do 
partido  liberal  e  como  tal  se  manteve  até  o  fim,  O 
dr.  Lycurgo  de  Castro  Santos,  chegando  da  Europa, 
alliou-se  ao  grupo  liberal,  e  exerceu  até  o  lugar  de 
supplente  de  subdelegado,  nomeado  pelo  presidente 
dr.  J.  Baptista  Pereira.  Foi  redactor  desse  periódico 
quasi  até  o  fim,  quando  fundado  o  partido  republicano 
em  1880,  desligou-se  dòs  liberaes,  e  na  folha  accentuou 
a  nova  orientação.  O  Atalaia,  veio  antes,  e  mais  tarde 
declarou-se  republicano.  Ao  chegar  era  Guaratinguetá 
em  1878,  não  existia  núcleo  republicano;  havia  porém, 
um  bom  grupo  de  correligionários,  que  graças  aos  meãs 
esforços,  aos  do  venerando  Francisco  Oesláo,  deLindolpho 
Francisco  de  Paula,  de  Máximo  dos  Santos,  do  dr.  Lycurgo 
e  outros,  tomou  uma  boa  organisação.  Em  abril  de  IbSO, 
estava  fundado  o  Club  Republicano,  que  desde  então 
não    cessou  de  trabalhar  na  propaganda  de  suas  idéas. 

«Constituida  a  primeira  reunião,  e  tendo  sido  escolhido 
para  presidente  do  Club,  não  por  méritos  pessoaes,  mas 
por  ser  o  único  signatário  do  Manijesfo  de  3  de  dezemlno, 
ali  presente,  declinei  da  honra  e  propuz,  que  coubesse 
ella,  a  um  guaratinguetaense,    lembrando  o   nome   do 
dr.  Lycurgo  de  Castro  Santos,  que   foi  acceito    unani- 
memente, bem  como  a  idéa  de  ser,   o  nosso  represen- 
tante, á    sessão  do  Congresso  Republicano',  que    reunia 
esse  anno  em  S.  Paulo.   Para  completar  estes  rápidos 
traços   históricos,    direi    que  o  Club  inaugurou-se  com 
cerca  de  50  sócios;  e  a  sua   primeira  directoria,    ficou 
constituida    assim :    presidente   dr.   lycurgo  de  Castro 
Santos,  vice-presidente  António  Antunes  de  VasconceV 
los,  l.<*  secretario   Francisco  Cesláo  de  Paula  Oliveira, 
2P  secretario   Lindolpho   Francisco   de   Paula,    orador 
d.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo,  thesoureiro  António 
da  Rocha,  procurador  José  Velho  Sobrinho.» 
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17  lilmal,    188 í 

18  Mosairo,  {{)  1&12. 

19  NmU*  de  S,  raulo,  {11  janeiro)  1H8(). 
?í>  P^ffmeo,  1889. 

:!1  Pattta  PatUMa,  (2)  1889, 
22  Fcqtu*m  Jornal,  {novembro)  IHVKI 
25  Parahihu.  (3)  1863. 
24   fítnjhihu,  1881. 
5  /iVma.   1884 
2ti  Secnh,  (4)   1875. 
n  Tribuna  do  Aorífi. 
-H   Toa'  í/w  Pom,   1875, 
^  Eftrefía  Bmli^^imia. 

30  Bpfiwcf-nta,    [Híjlt. 

31  (tumatíntiHfiíi,   1875. 
3i  7*nfmm  PaulMi,  1H77. 


(1)  A  rêsjKtito  lia  Mí7smeõ,  eeerevenos  o  dr.  Miranda 
\xeve'do: 

í  Creio  qne  foi  este  o  prirneiro  periódico  qitc  ^o 
irnpritniíí  em  rfUííriitingyt?ui,  era    litternrio  e  noticioso, 

.,  M  ...  ,.,.];ff^^,t  \'i  iimiL  eolbcção  eiu  mãoí?  do  fallecido 

\r  .ML,H,  í  M  riiãro  do  Macedo,  um  dos  seus  fundadores  e 

collahorador  dos  mais  assíduos,  Paraelle,  escreviâo  disfcíii- 

t-1- ..  nnratioguetaenRes  como  os  drs.  Martiniauo  dtf  (Jli  vt^if  a 

rs,  Oliveira  Braí^^a,  Castro  8antos  e  outros ^  embora 

jM>litÍcas adversas. Dá uim liei  ideado 

I  uai  daquella  cidade  nessa  epocha. » 

{)&}    Orgaia  republicano,   dirigido  por  José  da  Silva 

ÍB)     Nesta  folha,  em  i867,  deelarouse  republicano  o 

it'  chorado  Júlio  Ri  lie  iro,  n*uiii  artigo  que  escre- 

obre  o  presidente   Jnarez.   Era  órgão  do   partido 

:  vador  e  fior   longos   ânuos    fci    seu    redactor   o 

II    .  raucisco  de  Paula  Rodrigues  Alves, 

{4)  Orgiim  democrático,  de  qae  era  i>roprietarío 
■\ ' •  í  1 1 1 íii>  Cuba ,  autor  dos  folhetos  CapeUa  da  Appareeida 
i^.4j  0  Smbucm  (1878). 
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33  iiuaratinyuetáetiife,  1877. 

34  Gazeta  do  Norte,  1883. 

36  Ensaio,  1885. 
:í6  Gaiato,   1885. 

37  Boa  Nova,  1  85. 

38  Pí'0(jresso,  \^i&. 
3Í!    Ventosa,  1887. 

40  Buquirroto,  1887. 

41  PomV,  1889. 

42  Ramalhete,  1880. 

43  (iazetéfue,  1^90. 

44  rio/eía,  1890. 

45  Violeta,  1892. 

4ÍI   r.^ao,  (7  de  abril)  1892. 

47  Curioso,  (20  abril)    1893. 

48  Arthta,   1894. 

49  Vespa,   1880. 

IGUAPB 

1  Artista,  1885. 

2  Comtne>xio  de  Iguape,  (1)  1S7<>. 

3  lijuapense,  (2). 


(li  O  primeiro  numero  foi  publicaílo  em  jiíHio,  Seo 
redactor,  desde  a  fundação  até  hoje,  tem  sido  íj  capitíio 
Joaqui^TTi  Dias  da  Silva  Martins.  Foi  or^ain  eoiiHcrvador 
monarchista,  mas  adheriu  a  Republica,  tem  hom  niate- 
rinl  e  nunca  interrompeu  a  sua  publicav&o. 

(2)  Fundado  pelo  tenente  José  António  Peniche, 
nesse  tempo  chefe  liberal,  que  o  redigiu  sempre,  tendo 
em  diversas  epochas  como  auxiliares  O^.Uiviano  Carneiro, 
FnuHtino  de  Oliveira  Ribeiro  Júnior,  etc;  adheriu  a  Re- 
publica e  tornou  se  orgam  governista  em  tempo  da  pre- 
sidência do  dr.  Bernardino.  Foi  emjíitstellado  pela  oppo- 
RÍçi1o  em  1892  e,  em  1894,  suspendeu  a  sua  publicação 
por  ameaça  de  novo  empastellamento.  Tem  dou»  prelos  e 
material  completo,  podendo  reapparecer  a  qualquer  hora. 
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4  Munieijfio  de  Ifpiape,  (1). 
**  Barrete, 

^*  Bmtfiuet  de  Flores  {2). 
^  Bitmtra. 

^  Democrata,  (3). 
^  (Gazeta  de  fyuapr,  (4), 


ITAPIRA 


'    ^'#^,   IKM. 


ITATTBA 

-    <^€JàreÍQiIe  Itatiha,  (5)   188ÍK 
^   ^-o,Yeio  de  Itiitifm.  (U)  1893. 
;*   ^"d^ktfif  (le  Itatiha,   \    90, 
'  ^€>jipertador,  18W. 


4d 
íoi 


C  *  )      Kunílado    por  ÍVancisco  Alvea  Peretrii  e  redigi 

l*eir   Abel   Fortes;  orgam  opposicioniísta  em   1892, 

jin    f^xr^píLSlellado  em  rapresalia  ao  empaatullainento  do 

^**  eterno  reappareceu  mais.  Tem  bcjiii  prelo  que 

:ia  cuTuu  typographia  comtminu 

^^)      Foi  na-ú  veáticUw  Joaquira  José  Kebello  Junior. 

V^l     O  primeiro  u'vmero  appareceu  em  26  de  feverei- 

^<^dai'Ujr:  o  tenente  Octaviano  ('arneiro  Braga, 

I    S^ «      Publioi3u-*íe  unm  ou  duas  ve7.es  sonieute  em  su- 

^^\ii  ^fio  ao  Cotmnerew  que  tinha  desappareeido, 
fci     ^^^}     O  jonial   tlesto   titulo,  propriedade  de   Octávio 
^^^litiíio,  cnmeçon  a  publicação  em    junho. 

l^)    l^ropriedade  d«  Miguel  Virgílio  dos  Santos* 


j 


6  Prog^^MO,  1884. 

7  Reforma,  1882. 

8  Vigilante,  (dezembro)  1895. 


ITAPETINTNGA 


1  Autonomista,  1892. 

2  Corisco,  1877. 

3  Gutenberg,  1879. 

4  Itapetininga,  1887. 

5  Munieipio,  (1)  1875. 

6  Partido  Municij)al,  1876. 

7  Sul-Paulista,  1879. 

8  &^Z  de  ;S.  PaM7o,  1881. 

9  Tribuna  Popular,  1893. 
10  Bepuhlicano,  1895. 


(1)  Brilhantemente  redigido  pelo  dr.  Venâncio  de 
Oliveira  Ayres,  natural  de  Itapetininga,  onde  estabe- 
leceu o  seu  escriptorio  de  advocacia,  logo  depois  de 
formado.  Foi  eleito  deputado  provincial,  e  nesse  cargo 
se  distinguio  pela  sua  independência  e  elevação  de 
vistas  Fundou  em  Itapetininga  o  partido  municipal, 
e  appareceudo  o  manifesto  de  1870,  foi  a  sua  uma  das 
primeiras  adhesões  que  obteve  em  S.  Paulo  o  partido 
nascente.  Mudando  se  para  o  Rio  Grande  do  Sul,  onde 
falleceu,  fundou  ali  um  exc^Uente  jornal,  o  Pudre  Feijó, 
em  que  combatteu  com  inexcedivel  patriotismo  pelos 
santos  principies  da  liberdade.  Teve  a  assignaJada 
honra  de  ser  primeiro  candidato  republicano  naquella 
antiga  provincia.  Foi  o  primeiro  redactor  da  Federação, 
a  legendaria  folha  rio-grandense.  Era  um  abnegado  e 
o  prova  o  seguinte  echo  de  um  artigo  publicado  na 
Federação,  pelo  dr  Ramiro  Barcellos,  em  dezembro 
de   1889: 

«Um  grupo  de  moços  privava  se  frequentemente  de 
grande  parte  dos  seus  parcos  rendimentos  para  acudir 
á  subsistência  desta  filha  querida,  portadora  de  suas 
esperanças,  transmissora  da  sua  fé,  depositaria  de  suas 
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ITIT' 

1  Cidade  de  M,  (1)  1883. 

2  Correio  de  Itú,  (2)  1886. 


locubrações  patrióticas.    Em   uma  dessas  occasiões    de 

^rise  financeira,  em  que  já  pareciam  esgotados  todos  os 

Cursos,  chegou  a  correr  por  entre  os  nossos  a  desoladora 

Notícia  de  que  a  Federação  ia  tocar  ao  extremo  de  cessar 

®  sua  publicação !  Como  em  todos  os  outros  embaraços 

semelhantes,  a   Commissão  Executiva  do  partido  con- 

ferenciava  diariamente  afim  de  descobrir  os   meios   de 

y^oellar  a  crise.  Eis  que  repentinamente  nos  chega  de 

^^fiiia  de  Rio  Grande,  onde   Venâncio'   Ayres,   recém 

^^eansava  das  labores  de  redactor  em  chefe,  uma  carta 

«este  grande    cidadão,   que   foi    cognominado  o  santo, 

^  3Ue  simplesmente  dizia  elle,  no  seu  estylc   biblico 

^P  incisivo  e  elegante:  «^  Federação  não  pôde  morrer 

^  Única  filha  que  tenho. 

achei  comprador  para  o  meu  pequeno  pedaço  de 
^  ^po  e  para  algumas  vaccas  que  possuo.  Tudo  isto 
rar^^^^  -á  Federação.  Aguentem  a  crise  que  não  demo- 

^  e:n  mandar-lhes  recursos.» 
ç^    ^uo    foi   preciso,    (iuando    nos  chegou   ás  mãos  a 
QQ^y^    <Í6  Venâncio,  já  haviamos  conseguido  meios  para 

J^^^xar  o  desastre.» 
j^^vXy     Está  no  segundo  anno  de  existência.  E'  proprie- 
gç^^     de  F.  P.  Mendes  Neto  e  teve    como  seu  primeiro 
(jQ^^^^te  José  António  da  Silva  Pinheiro.  Nella  têm  cola- 
ça ^^^o,,  entre  outros,  os  srs.    drs.   Eugénio    Fonseca  e 
^ino  Correia  Lobo.  O  1^  numero  é  de  lõ  de  junho. 
niç^  v^)     Fundado  em  188(í  pelo  dr.  F.  F.  de  Barros  Ju- 
tej;^^    e  redigido  pelo  dr.  Augusto  César  de  Barros  Cruz, 
^KD  como  gerente  o  sr.    António  de  Castro  Andrade. 
J^ra  orgam  republicano  e  abolicionista, 
-í^edigi-o  também  em  1887. 
r^^^^^^essou  a  publicação  por  difficuldades  que    lhe  fo- 
^^     creadas  por  questões  de  abolicionismo. 
^  ^íleappareceu,  porém,  em  principio  de  1888  comofo- 
extremamente  defensora  da  liberdade  dos  captivos, 
~  nome  de  Gazeta  da  Tarde. 
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3  Esperança,  1867. 

4  Gaseta  da  Tarde,  (1)  1888. 

5  Gaveta  do  Novo  Mundo  (7  setembro)  188L 
(i  Imprensa  Ituana,  (2)  1877, 


(1)  Teve  unia  existenma  ephémera,  poi»  cessou  a 
publiciiçáo  logo  depois  do  appai^cciínento  do  deci-eto 
que  aboliu  a  escravidão  no  Brazil, 

Teve  muitas  vezes  ameaçada  a  f*ua  typograpliia  pe- 
los eselavocratas. 

Fui  também  seucollaborador. 

(2)  Appareceu  em  1877,  fundada  pelo  tenente  Feli- 
ciano Leite  Pacheco,  já  fallecido,  que  a  dirigiu  por  al- 
gum tempo. 

Em  1887  começou  a  ser  publicada  diariamente,  foi 
ent^o  o  seu  período  áureo,  tendo  como  redH(*tores  o 
dr.  Elias  Fauisto  Pacheco  Jordão,  tíugenheiro,  actual- 
mente sócio  da  casa  Prado,  Cliaves  &  Comp.,  desta 
capital,  JoâoThomazde  Mello  Alves,  então  juiz  de  di- 
reito de  Ytú,  e  hoje  juiz  da  1*  vara  desta  capital,  e 
Francisco  José  da  Silveira  Lobo,  nosso  cônsul  actual  em 
Antuérpia. 

A  gerência  estava  entregue  ao  sr.  Luiz  Borges  de 
Sampaio,  depois  redactor  do  Con^eio  da  Linieira,  e  ho- 
je lallccido. 

Era  então  francamente  republicana. 

Km  fins  de  1888  passou  a  ser  propriedade  dos  srs, 
dr.  Octaviano  Pereira  Mendes  e  F,  P.  Mendes  Netto, 
sendo  redigido  pelo  sr.  Ricardo  Azamor  e  outros- 

Em  fins  de  1 889  me  foi  confiada  a  sua  direcção  ati 
.891,  quando  cessou  a  sua  publicação  para  reapparecer, 

Soucodepois,  com  a  denominação  du  Cidade,  de  Itd 
ella  collaboraram,  desde  os  stuis  primeiros  tenipo.«, 
illustres  cidadãos.  Lembra- me j  dfí  memoria,  dos  srs. 
drs.  Francisco  Nardy  de  Vasci  iieelios,  Eugénio  Fonse- 
ca, Biiptista  de  Lima,  João  de  Mesquita  Barros  e  Fer- 
nando Maria  Nogueira  da  Motta,  pae  do8  dr.  Cândido 
Motta  e  João  Motta. 

(Estas  notas  são  do  sr.  Tancredo  do  Amaral), 


1 


367 

JABOTICABAL 

1  CaS\  (1)  1894. 

2  C<mno  do  S^tão,  (2)  1894. 

3  Trahalho,  (3)  1889. 

JACAREHY 

1  Correio  do  Norte. 

2  Giítfmherg,  1883. 

3  Gãífta  de  Jacarfàij,  1889- 

4  Luí,  1886. 

5  Municipio,   IH^^S. 
í>  NovQ  Apolo. 

7  rifilampo,  1885. 

8  Goneiú  de  Jaôarek^.    4    1SU.Í. 

JAHTJ' 

1  Camtlia,   1893, 

2  Cidm*€  de  Jahft,  (junho)   1893* 

3  Comnereio  de  Jakú,  1891, 

4  Despertador,  1887, 


(!)  Jornal  fundado  f>or  João  Teixeini,  eiu  principio 
do  aimo,  para  advogar  os  interesseis  da  lavoura;  porém, 
logo  cessou  a  sua  publicação  sendo  a  sua  typographia 
comprada  pelos  drs,  Luík  Zacli arfas  de  Lima  e  José 
Ferraz  de  Oliveira  em  outubro. 

(2)  Fundado  pelos  drs  Zacliarias  de  Lima  e  Torres 
de  Oliveira  em  substituição  da  Café  e  deditm-se  a 
ílefi^sa  dos  interesses  locaes. 

(3)  Fandadii  em    jullio  jior  Américo  Priinn  v  v^M 
giHii  peluí   drs.  Galbíu-do  Madeira  e  Eduai-du  liilMnrji; 
em  aem  eôr  politica  e  dnron  pouco. 

4)  Appare^reu  <^m  outubro,  sob  a  redacça  ■  le 
lio  dr  Níagallãetí  e  geroiicia  de  Abel  Nogueii  l  E' 
anariu  e  apparece  aos  domingos. 
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5  Gaveta  de  Jahu,  189L 

6  Jahuetise,  1889. 

7  Correio  de  Jaku,  (10  outubro)  1895. 

JUNDIAHY 

1  Cidads  de  Jumlmhij,  1890. 

2  Século. 

3  Tkema,   1893. 

LEME 
1   Gazeta  dv  Lemv,  (1)  1895. 

LENÇOES 

1  FiatLfix,  (2)  lfi89. 

2  Cofreio  de  Lençôes,  (março)   1895. 

LIMEIRA 

1  Arte,  1892. 

2  Cidade  de  Linieíra,  (outubro)  1894. 

3  Correio  da  Limeira,  (B)  1888. 

4  Coíihri,  1888. 

5  Címim,  18E>2, 

6  Democrata,  1878. 

7  Gazetmha,  1891. 

8  Limeiretíse 

9  Sentinela. 

10  Tnòíííía  ííci  Oe^íe,  1886. 


(1)  Seniíinai-io  popular,  propriedade  de  J.  Victc 
ríoG,  dirigido  por  Artliur  Aguiar. 

(2)  Orgíun  i t ti] marcial ^  noticioso  e  conimercial.  Pro- 
priedade e  direcção  do  uma  associação  particular. 
Edito  rrefipousavel,  Raul  da  Pilva. 

(3)  Redigido  por  J.  (Juadros  Soljriulio,  dr  Oct 
vi  ano  da  Oostii  Vieira  e  outros.  rru[)ricdado  de  Li 
Borges  de  Sampaio. 
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11  Trem,  1889- 

12  Ve^a,  tíulho}  1894. 
14  Mtmmpiú,  (abril)   1895. 

LORENA 

1  Álaranea,  188i». 

2  Gmêfa  de  Lm  hm,  (l)  1877, 

3  Himalaya,  1881. 

4  Imprema  de  Lovitia^    1884. 

5  Juventude,  1885. 

6  Loreníme,  (2)  1872. 

7  Fafriota.  1888, 

8  Frogrmo  de  Lorena,  1888. 

9  Smmnario,  (3)  IS^ã 

10  Tribuna. 

11  Victona  Lihi^ral,  1889. 

12  Munieipiú^  (março)  1895. 

MOCOCA 


1  High-Life  Blocoqimue,  (12  junho)  1893. 

2  Monifm'  Pmdi^ta,  (4)   1888, 

3  Paíi;ir,  (6). 


(1)  Redacção  do  Alexandre  Riedel. 

(2)  Editor,  Manuel  A.  Góes  Moreira. 

(3)  Redactor,  António  C.  de  Assis  Camargo, 

(4)  Fundado  c  dirigido  pelo  tenente  Wencealáu  do 
Almeida,  natural  de  Minas  Geraes,  e  collaborado  por 
António  RabeJlo  Cysterna,  dr.  José  Mrndep,  dr.  Au- 
gusto Barreto,  dr.  Estevão  Bourroul,  Ijíirnyette  de 
Toledo  e  outros. 

(õ)  Folhft  de  formato  mignon,  editada  por  Adeo- 
dado  de  Alvarenga  e  da  que  foi  redactora  d.  Carmeti- 
tana  Arantes.  Era  impresso  na  typographia  do  Mohtfor 
Fa\ãista,  e  durou  pouco  tetnpo. 
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MOG^  DAS  CRUZES 

1  Gaveta  de  Mogy  dm  Crmeé,  18SL 

2  Gazeta  de  Mogy  dm  Cruzes,  1892. 

3  Ipiranga. 

4  Moffijam,  (1)  !8Nõ, 

5  Prímaiera,   1884. 

MOGY  MIRIM 

1  Aihhta,  {21  setembro)  1893. 

2  Brado  da  Lavoura,  1883. 

3  E'cko  Magf/ano,   1880. 

4  Correio  3íoff t/ano,  1884. 
ô  Diário  de  Mogijmirim-. 

6  Domingo,  1888. 

7  Gazeta  de  Moyymirim,   1878. 

8  Gazeta  d£  Mogymirim.  (^)  188(3. 

9  Independente,  (3)  1872. 

JO  Cidade  de  Mogif mirim.  (4)  1H94. 

11  Imprema  Mogyana,   \%1\\, 

12  Impremfu,  1894 


(1)     Este  jornal  tinha  por  lemma  hs  p^ilíivra,?    nue 
lioje  hgurdm  na  nossa  bandeira:  (hd^m  e  Pn^ffre^J 

{2)  Comc<;ou  a  publicação  a  20  de  junho.  Ka 
Gineta  tôiH  _  cscripto  os  srs.  dr.  Alcxmi.lre  Coelho 
foebastiao  Dias,  Lni?í  de  Campos,  João  Mendes  ile 
Almeida  Júnior  e  Estevara  Leão  BourrouK  E^  oruam 
do  (Jlub  Coí^mopoUfa. 

(3)  O  fundador  da  imprensa   em    ^íogvriíirmi    fo 
António  Fehx  de  Souza  Brito,  conhecido   pehi  *ilconhai 
de  latu    O  Independmte,   de  que  foi   redactor,    pubh- 
cou-se  durante  muitos  aiinos. 

(4)  Periódico  litterario,  noticioso  e  eomniercial, 
publicado  una  vez  por  semana,  sob  a  direcção  de 
Francisco  Octaviano.  Appareceu  em  Agosto. 
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13  Mogffano. 

14  MogijmiríanQ. 
16  Mmiea,  1893. 

16  Orãmi  1894. 

17  Progre^Ao,  (l)   1873. 

18  Pom,  1893. 

19  Eegetwrador. 

20  Siiuapw,  18K2. 

31    Tribuna  Poptiiar,  Ci)  1889. 

22  Tribuna,   18U3. 

23  Taí/í,  (3)    1873. 

24  Bt4^cap{\ 


PEDREIEA 


^iíreífa  iíiitfr,  (4)  LS93. 


(1)  Proprietário.  João  Alberto  de  Oliveira  Prado,  e 
gerente,  Joào  Rodrigues  de  Barros. 

(á)  Cõm  o  fiin  de  batallmr  ])elji  propaganda  repu- 
blicana, flpymrr(*cii  a  Tribuna  Pí^jmíar,  u  7  de  sete  ml  to 
de  tsso^  lendo  como  redíu-tor  rlu^fe  o  tenente  Pedro 
Paulu  de  Mfittos,  íillio  do  ílninto  capitão  lornacio  de. 
Míitfos  e  de  d.  MaiJíi  do  Muttos,  e  nascido  em  M(»g.y- 
iiiirím  a  29  de  junho  de  lHr)7,  O  tenente  Mattos 
redigiu  também  o  Povo,  a  Tribuna,  o  Bibeirào-Preto  e  a 
Cidade  do  Amparo. 

í3i  Periódico  bumoristico  e  litterario.  Redactor- 
proprietario,  António  Félix  de  Souza  Rrito.  T  ogo  abaixo 
do  título  trasí  n  íignr.i  tio  auitiird  que  Ihq  dou  a  deno- 
minação, Era  iiri[írci7í^o  na  tvimgríi[>lna  do  ProgreKso. 

4)     Redactnr,  padre  dr  Alexandrino  Felicissimo  de 

Rego  Barroí^t    natural    de    Pornandmco.    Periódico  bi- 

Misal.  connagi-ado  á  instrucvão  religiosa,  tjcientifica  e 

eraria. 
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PINDAMONHANGABA 

1  Aniencano,  (l)  1872.  •  ' 

2  Amigo  da  Infância,   I  SUO. 

3  Bem  PiMico,  (7  outubro)  1877. 

4  Binóculo,  187M. 

õ  Correio  do  Norte,  1886. 

6  Comboio,  (setembro)  1895. 

7  Demooracia,  1875.  : 

8  Democracia,  (20  maio)  1879. 

9  Diário  do  Norte,  (2)  1877.  . 

10  Esculápio,  1-91.  ^ 

11  Kcho  do  Profe^'6'orado,  (3)'  ISiS. 

12  Ensaio,  1875. 

13  Cra,^e/a  do  Norte,  1879.  i 

14  Gazeta  Semanal,  1892.  ' 

15  Guarany,  1890. 

16  (rraZAa,  (7  setembro)  1891.  1 

17  Holophòte,  (outubro)  1894. 
1«  Imparcial,   1882. 

19  Juvenil,  1893. 

20  Miniatura,  1887. 

21  JV^awía,  1883. 

22  iVror^(9  de  S,  Paulo,  1863. 

23  0/;^ema,  1884.  \ 


(1)  Orgam  da  democracia  de  Pindaiiionhangaba. 
Erapreza  de  João  Baptista  de  Mendonça. 

(2)  Redigido  pelo  jornalista  portnguex  Alfrodo  de 
Almeida,  fallecido  em  S!  Paulo  a  30  de  ;i^msto  do  1887, 
e  que  dirigiu  também  A  Opinião  LihpraL  dp  Canipi- 
nas,  O  Liberal  Paulista,  <lc  Sâo  Pciiilo.  e  O  Paiúista, 
de  TaubatJ. 

(3)  Periódico  pedngogico,  instructivo  e  recreativo, 
publicado  semanalmente,  pelo  professor  F.  Xavier 
Asssis. 
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24  Patriota,   1890, 

25  Paulista,  (27  setembro)  18U1. 

26  Phaniiaeia  Goiweia,  1884- 

27  Pm/,  1>Í  2. 

2S  Pinãamonhfinffahcnse,   18()7. 

29  Pindamonkf(n(/ahew>-e,  1891. 

30  Progrpjim,  l^^^t. 

31  J2ot-í?í"o,  1889. 

32  Tnr&iiro  Dhftrietn,  (30  iioveQibro)   18^2. 

33  Tmfmlho,  18S4. 

34  Trtlnma  do  Norte,  (11  junho)  1182. 

35  Ko/í/íro,  1892. 

36  Tío/rt.  (julho)  18115. 

PJBiClGAlíA 

1  A/rc^mrfíZ,  (1)  1880. 

2  iíi*i/re,  1878. 

3  Coileffiah  {^)   1330. 

4  &r/>íí,  (3)   1H79. 

5  Democracia,  (4)  1879. 


(1)  Orgarn  tlcniocratii^o,  iruproHrío  na  typogniphH, 
d<?  A  G.  IC^cobar  e  oilituílo  pur  Joiíquim  E.  de  Almei- 
da ProeTíça. 

(2)  O  Çdleijial,  quo  [mblicuu  treze  iminei'03,  rtas- 
ceii  a  7  de  setembro  de  18K0,  era  organi  do  Cótfcgio 
Albuqmrqae  Seus  reduetoruH,  entrio  nienino.s  do  dca  w 
oiiTíC  annos,  forfim  os  drs.  AriUmiu  Josó  de  Montes 
Burros,  advo^^iido  erii  Piraeíciíba,  José  Pisa  e  Joaquim 
Fiza,  estes  filhos  do  dr.  Joaquim  de  Toledo  Pjkh  e 
Almeida,  miiiistro  4o  Siqvfcmo  Tríbuunl  Federal. 

0)  Periódico  critico  e  humorií^tieo,  editado  por 
J.  A    Damasceno  e  J.  P.  L.  Rodrigues. 

(4)  RfHlaetor  e  proprinfai  io  Autonio  Gomefs  de 
.  scobar,  de  qneiíi  fsirei  iiieiK;rh>j  e  qnu  foi  redactor 
também  do  Piracicatja^  folha  imparuial. 
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6  Diário  de  Piracicaba. 

7  Espanador,  (abril)  1887. 

8  Grilo,  1880. 

9  Gaveta  de  Piracicaba,  1882. 

10  Jasmim,  1895 

11  Jornal  do  Povo, 

12  Laxjrador  Paulista,  (L**  janeiro)  1888. 

13  Piracicaba,  1876. 

14  Piracicabano. 

.PIRA.SSUNUNGA 

1  E'cho  de  Pirassununga,  (1)  1876. 

2  Imprensa,  (julho)  1895. 

3  Intransigente,  189Õ. 

4  Locomotiva.   18>^1. 
b  Nebulosa,  í^81. 

6  Opinião,  (2)  18  7. 

7  Opinião  Publica,  (16  outubro)  18>7. 

8  Pirassununga,  1880. 

9  Hra^ssunungaense. 

10  Pátria  Paulista, 

11  jRio  .Brawco,  1882. 

12  Tim-tim,  (abril)  1894. 


(1)  Fundado  por  Francisco  dos  Santos  Bastos 

(2)  A  seu  respeito,  em  novembro  de  1895,  escre- 
veu o  Diano  Popular  \ 

*A  0/>meao.  —  ReappHieceu  na  cidade  do  Pir«,«tsu- 
nunga,  depois  de  cinco  niezes  de  interrupção,  este 
nosso  distincto  coUega.  que  alli  foi  fundado  em  1887, 
pelo  nosso  illustre  confrade  Francisco  Conceição 

Muitos  são  os  «erviços  prestados  aqnolla  localiilade, 
durante  os  oito  annos  de  existência,  |>elo  nosso  coUega. 
Apezar  de  ter  mudado  de  redactor,  acreditíimos  que  o 
gentil  coUega  continuará  a  trillíar  a  rota  que  lhe  ft»i 
traçada  pelo  sou  fundador,  e  que  foi  .«enipre  a  lingua- 
gem morigerada,  critério  e  moralidade.» 
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QUELUZ 

1  Colihrí, 

2  E^cho  Quetuzense,  1873. 

3  Gazeta  de  Queluz;  1892. 

4  Qudúzense, 

REDBMPÇAO 
1  Treze  de  Maio,  (15  julho)  1888. 

RIBEIRÃO-PRETO 

1  Folha  do  Povo,  1892. 

2  Gazeta  de  Ribeirão- Preto,  1886. 

3  Imparcial,  1892. 

4  Intransigente,  1891. 

5  Luta,  (1)  1884. 

6  Locomotiva,  1890. 

7  Martaio,  1894. 

8  Município,  1892. 

9  Jtfeítóro,  (2)  1894. 

10  RiheirãoPreto,  (3)  1889. 

11  5e«mo  Districto,  (4)  18»3. 

12  /Sáí)  /'floZo  e  Minas,  (5)  1895. 


(1)  Fundada  e  redigida  pelo  sr.  Ramiro  Pimentel. 
Foi  o  primeiro  jornal  de  Ribeirão  Preto. 

(2)  O  n,  1,  é  de  19  de  setembro.  Redactor  Alfre- 
do Rezende. 

(3)  Redigido  por  Álvaro  Ramos. 

(4)  Durou  até  31  de  março  de  1895,  e  foi  redigido 
pelos  drs.  Alfredo  Pujol,  Francisco  António  César, 
Sebastião  Lobo,  Eduardo  Leite  Ribeiro  e  Joaquim  Lobo. 

(õ)  Appareceu  a  14  de  abril,  com  a  declaração 
Je  esi-Gazeta  de  Uberaba,  fundada  em  1879,  anno  xvii, 
n.  1.032.  Publica-se  duas  vezes  por  semana,  circula 
em  grande  parte  do  Oeste  do  Estado,  e  actualmente  é 
o  jornal  de  maior  circulação  no  triangulo  mineiro  e 
Sul  de  Goyaz,  Editor,  Tobias  António  Rosa,  e  redactor, 
Tbeophilo  de  Assis  Barbosa. 
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13  M^ynter.  (1)  1892. 


ETO-CLARO 

1  Alpha,  (2)  1878. 

2  Caipira: \%lb, 

3  Correio  da   Tar(U,  1894. 

4  Cor^^dn  do  ÚPste,  (3),   1880. 
6  Correio  do  Sertão,  (4). 

6  Correio  do  liio- Claro,  18SJ. 


(1)  Impresso  íís  qiiartíia  feiras  e  sabbados,  ú  orgam 
do  grande  cirGulat;âo.  Director  politico.  Elpidiu  Gonie.*3; 
d iretítor -gerente,  Juvenul  dn  Sá,  e  redactor,  dr.  Tito  de 
SèV.  Tinigetn,  2  700  exeinpkres. 

(J)  O  redactor  tio  Alphi  foi  Aiiçrasto  Cintra,  falle- 
eido  em  1886,  no  Jabt^i cabal  Era  um  moço  lalentoso 
e  illustrado,  uni  cxirnio  vlrtuose,  assas  admirado  onde 
quer  que  tizesse  ouvir  o  seo  magico  violino  ou  a  sua 
bella  voz  ile  ha^iso  soprano.  Fallet-eu  aos  trinta  o  poucos 
annoa  de  odíule  e  ora  paulista. 

(j)     Editorgerente,  Nicolau  Wendling. 

(4)  Era  seu  redactor  o  intelligente  sacerdote  por- 
tugiieí!,  padre  António  Alvares  Guedes  Vaz,  residente 
em  Ribeirão- Bonito. 

*0  padre  Anronio  A.  GaedesV^Lií,  natural  de^Lamegii, 
era  um  arden!<í  niiguií lista  e  tUirante  o  tempo  que 
residiu  no  Rio  tíe  Janeiro,  não  díiixava  passar  o  anui- 
versario  do  fallecimcnto  de  d.  Miguel,  sem  fazer  celebrar 
exéquias  solomnes. 

Fundou  V  dirigiu  um  acrolitado  collegio  de  instruc- 
ção  secundaria,  que  subsàtuiu  o  do  conbecido  b;nfio 
d'aTnupbíJtMis,qneí]uroníiU^  \X7Ú.  Fc*í  um  dos  fundíidiíres 
do  Lyreu  Litterario  Porhtgiwz]  com  o  dr.  Ferraz  de  Maoií- 
do,  Cunha  Víusco,  Pedro  de  Almeida,  Pinbo  e  outros. 
Foi  também  o  príninpal  fundador  e  primeiro  gerente 
do  Cruzeiro,  que  se  faildicon  no  Rio  tie  Janeiro.  ^lu- 
díMido  .se  para  H.  Paulo,  Hliou  se  ao  i)artido  repu- 
blicano.*—(M.  Azevedo,) 
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7  Cmnmereio  do  Rio- Claro,  1889. 

8  Biario  do  Rio- Claro,  (1)  1886. 

9  E^eko  do  Povo,  (2)  1872. 

10  Kíptwui.%  (dezetnbi"o}  1895, 

11  EsireUa  do  Oeste,  (S\  1873. 

12  Gazeta  de  Rio-OIaro,  1892, 

13  Gasetinha,  1895. 

14  JcLsmim,  1894. 

15  Eio-Clarense. 

16  Raio,  [21  abril)  1894. 

17  Seeulo  KIX,  (4)  18R6. 

18  Tem2?o,  (3  julho)  18^2. 

19  Trefn,  (5). 

20  Treze  d€  Maio,  1888. 

21  Eio-Cl^ro,  (I.°  jaiíeiro)  1H95. 
2<i  Uio  Clarú,  (6)  1895. 


(1)  E'  seu  redactor  o  esforçado  e  infatigável 
'■epubiicaiio  José  David  Teixeira,  que  ha  muito  sus- 
tejita  a  imprensa  no  Rio-Claro.  Ap pareceu  a  1  ,^  de 
^&^e/nbro. 

(2)     Redigido  i>clo  jornalií^ta  rio-grandensc  Nicanôr 
^oUlsqq  Rodriguez  VaK.   i;^csaj)parecea  logo, 

f-^J      Era  redigido  pelo  íntelligente  cidadão  António 
í'0£rn^^  de  Escobar,  natural  de  Mogy mirim    o  fallecido 
e//i  J>i^^^^.jcj|5á    onde  manteve  div^ersos  jornaes.  Dcsap- 
/>íij-ee^u  eiti  18T6. 

j^.^C^)      Orgam  da  chiasse  caixeiral,  areado  por  Eduardo 
(.1 '         *^o   Leite,  e  que  relevantiíR  serviços  prestou  a  eBwa 

j.^  ^  (^)      Publicado  por  diverf^os  rapazes,  sendo  um  dos 

ç,^3^5*t;ores  o  sr.  Cândido  Prado,  actualmente    morador 

^j^       'Í^res-Pontas,  Minas,  e  tiue  fora   redactor  do  Tira- 

^^^/z^^  de  S.  José  do  Rio  Fardo. 

^     0>)      Orgam  republicano;  foi  um  dos  seus  redactores, 

\  ^^'i*ludao  Francisco  de  Assis  Salles,  fallecido  em  agosto 


o. 


368 

SALTO  DE  YTU' 

í    Correio  do  Salto,  (1)  1888. 

SANTA  BARBARA 
1   Aurora,  1888. 

SANTA  CRUZ  DAS  PALMEIRAS 

1  Oeste  de  S.  Paulo,  1884. 

2  Palmeirense,  (2)  1895. 

3  Tempo,  (juHio)  1895. 


(1)  Correio  do  Salto. — Appareceu  em  4  de  outubro 
de  188S,  quando  estava  em  grande  effervescencia  a 
idéa  republicana,  Foi  fundado  exclusivamente  para 
fazer  a  sua  propaganda,  no  4.^  districto,  pelo  dr.  F.  F, 
de  Barros  Júnior,  meu  velho  e  distincto  amigo  ex^le- 
putado  ao  Congr  sso  Estadoal,  qnc  me  confiou  a  sua 
rcdiícção  c  que  nella  também  me  auxiliara  efficaK- 
mente. 

Tinha  a  collaboração  dos  srs.  drs.  Eugénio  Fonseca, 
XjIiíz  Serra,  então  académico  de  direito,  que  depoLs  fez 
parte  da  redacção  d' O  Estado  de  S.  Puniu:  Fernando 
Eonilha  Júnior,  João  Thomaz  de  Mello  Alves,  que  es- 
crevia com  o  pseudc^nymo  de  Masanielo;  Fernando 
Maria  Nogueira  da  Moita,  o  nosso  mais  dedicado  e 
incansável  auxiliar,  Galdino   Corrêa  e  outros  cidadãos. 

8uspendeu  a  sua  publicação  depois  da  proclamação 
da  Republica,  sendo  o  seu  ulthno  arti^iu  de  despedida 
lirmado  por  mim  e  Barros  Júnior,  depois  de  um  numero 
cornmemorativo  do  grande  acontecimento. 

Reappareceu  no  anno  seguinte  com  o  mesmo  nome^ 
doliíiixo  da  redacção  do  meu  ex  comj»anheiro  de  lactas 
e  íLi  gerencíia  do  professor  normaHsta  Pedro  Kiehl. 

(Tancredo  do  Amaral). 

(2)  Orgam  imparcial  e  noticioso,  dedicado  aos  in- 
torosses  do  município.  Publicação  aos  domingos.  Pro- 
priolai-io  e  redaotor-çhefe,  dr.  José  Silvino  de  Faria, 
Appaieeeu  a  16  de  junho. 
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9ANTA  CRUZ  DO  RIO  PABDO 
1  Parapojuma,  (30  nov^ernbm)  i895. 

SANTA  IZABEL 

1  Cidade  de  Santa  Izabd,  1894, 

2  Pátria  Livre,  1S88. 

SANTA  BITA  DO  PASSA  QUATRO 

1  Gazeta  d-c  Santa  Rita,  (junho)  1890. 

2  Santa  IUim.^f.   1891. 

SANTA  RITA  DO  PARAI  ZO 
1  Munieipio. 

SANTO  AMARO 
1    Viajante,  1882, 

SANTO  ANTÓNIO  DE  CACHOEIRA 

1    Cachoeireme,  (julho)  1895, 

8A0  BENTO  DE  SAPUUAHY 

1  AmericanOy  (H  jtinho)  1876. 

2  Libm^al,  (1)  1880. 

0  Microticòpio^  1883. 

4  Samlmúista,  18  U. 

5  Sapfimiky,  1887. 

BAO  CAltLOS  DO  PINHAL 

1  Aliança,  187S. 

2  Alvorada,  1SH4 

8  Arauto,  (abril)  1895. 

4  CreptmHtlQf  (outubro)  1894. 

5  Diarii}  de  S.  Carloò\  1889^ 

(1)     Redactores,  António  Raposo  ilo  Altiieida  c  Joáo 
^arcondes  Pontes. 


t 

||  370 

6  Evolução,  1884. 

7  Lanterneta,  1895. 

8  Movimento,  1889. 

9  0«aí;o  Dúitricto,  1887. 

10  Ordem  e  Progresso  (dezembro)  1890. 

11  B-opaganda,  (1)  1878. 

12  Popular,  1892. 

13  PuUícador. 

14  Sensitiva,  1886. 

15  Sanear lense,  (2)  1890. 

16  Tribuna  de  S.   Carlos,  (3)   187G. 

17  /Sáo  í7arZo5  do  Pmfeo/,  (4)  1895. 

18  Fíoícfa,  1891. 

19  Lantetmeta,  1895. 

SAO  JOÃO  DA  BOA-VISTA 

t 

5  1  Owíade  de  São  João,  (5)  1892. 

.J  3  Tdephòne,  1892. 


(1)  A  Propaganda  e  a  Aliança,  eram  republicanas. 
Redigiam  u'as  os  drs,  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  e 
José  Rubim  Cesjir.  O  primeiro  falleceu  ha  pouco  tempo 
em  Pirassununga  e  era  filho  do  conselheiro  Saturnino 
de  Souza  e  Oliveira.  O  segundo  reside  actualmente  em 
Santos,  onde  é  advogado. 

(2)  Folha  diária,  cujo  primeiro  numero  sahiu  a  5 
de  outubro  de  1890.  Durou  poucos  meze^,  sendo  seu 
proprietário  e  director  o  sr.  João  de  Aranda  Jieite 
Penteado. 

(3)  Periódico  imparcial,  redigido  por  Ernestí*  Luiz 
Gonçalves,  seu  proprietário,  e  appareceu  a  26  de  no- 
vembro. 

(4)  Orgam  republicano,  propriedade  de  Pedro 
Teixeira  da  Silva  Branco,  publicado  ás  quartas,  sextas 
e  domingos.  Appareceu  a  27  de  abril. 

(5)  Redactores,  Silviano   Barbosa,    dr.    Mondas  c 
Aiidi-ade,  José  Theodoro  de  Oliveira  e  outros. 
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SÃO  JOÃO  DO  ClTERàLlNHO 
1  Curralinhfme,  (7  abril)  1895. 

SÃO  J03E'  DO  BABEEIBO 

1  Wcko  ãa  Bocaina,  (1)  1876. 

2  Hormntp,  (2)  1878. 

SÃO  JOSÉ    DOS  CAMPOS 

1  Antúnião. 

2  Colomin,   1890. 
ò  Lufa,  1894. 

^  Norte  fíinlista,  1893, 
5  Parara/igaha,  Í^S'2^ 
fí  Sfffundo  Disfrúu%   imi 
1    lida,  18HÍÍ. 

íl  Vontade,  (março)  1^-95. 

f'ÃO  JOSÉ'  DO  ETO  PAEDO 

1  Mo.squÍto,  (3)  1887. 

2  Vernilongú,  (4)   1887, 

3  JUo-Rirãeme,  (ò,  1894. 


\ 


(i)  Perioflico  iletlicado  á  lavoura,  cominercio  e 
industria.  Editor  e  proprietário,    Joào    Pedro   Baptista. 

(2)  Rudiictor,  tenente  António  F.  Castro  Leal 
Júnior.  '        M 

(íi)     Redactor,  Adolpho  Paulida.  i 

(4í  Fonuii  publicados  sete  números.  Rcilactor,  Má- 
rio Rodrigucí?.  I 

(5)  Appareceu  a  21  de  outubro,  sendo  editai**ge- 
i'*nte  LtiiXí  Soares  Pereíraj  e  redactor  o  professor  Emi- 
!io  Mário  de  Arantes,  que,  retiraiido-se,  foi  Hubstituido 
pelu  iUustrado  advogado  Francisco  de  Eseobar. 
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4  Tiradente,%  (1)  1889. 

5  Movimento,  (março)  1895. 

Sá  O  LUI55  DO  PARAHITINGA 

1  Gazeta  de  S.  Luíb,  1881. 

2  Luizense, 

3  Município, 

4  Paráhitinga,  (2) 

5  Pedempçãa,  (3)  188U. 

SÃO  MANUEL  DO  PARAIZO 
1  Município,  1894. 

SÃO  SEBASTIÃO 

1  Mar,  1893. 

2  Terra,  1894. 

SAO  BIIÍÃO 

1  Bagageiro,  1884. 

2  Simoneme,  18H4, 

3  Tamanãmu   1H84. 

4  2  Cedaí/<3  rfe  Â^do  5i>/iáo,  (4)  1895. 


(1)  Apparoceu  a  21  de  abril  de  1889,  trazendo  n 
retrato  do  iiii mortal  Tiradentes^  em  formato  grande. 
Publicaram-se  15  números,  sendo  o  ultimo  ali  de 
agosto  daquelle  anuo,  Tiiilia  o  lejnma:  Llheri.is  qntr 
será  tamen.  Escreveram  neste  jornal  os  si-s  dr,  MaTjiz 
de  Souza,  dr.  Rocha  Azevedo,  Cândido  Prado,  (director); 
dr.  Costa  Mai-liadn,  Lafayotte  de  Toledo,  etc.  Era 
orgam  republicano. 

(2)  Organi  redigido  pelo  advogado  José  Hygino 
Braga. 

(3)  Redactor  e  proprietário  padre  José  da  Silva 
Maia  Torres. 

(4)  Fundada  por  Elifíiario  de  Vascoocellos,    pa^ou 
depois  aos  srs.  major  Francisco    Leite   de    Assis,  Ez 
quias  de  Oliveira  Carvalho    dr.   Leal  Costa  e  dr.  Juh  i 
Bandeira  Villehu 
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SÃO  VICENTE 

1  Clarim. 

2  ViemHno,  Í885.  * 

SANTOB 

1  Arco  da   Velha,  (19  fevereiro)  J882. 

2  Alròr,  (\)  1884. 

3  Aparo,  1884. 

4  Bttscapê,  187Õ. 


(i)  A  p  pareceu  a  17  de  juulho.  A  respeito,  cacre* 
ve  nos  Valis: 

s  Entre  os  jornaes  de  Santoa  v,  s.  deixou  escapar 
O  Ahòr,  precursor  do  Firatinf/.  Mando-lhe  õ  primeiro 
tmiiiero,  convindo  notar  que  do  sííguudo  em  diante 
íãhiu  oooi  o  me^mo  formato  dos  primeiros  números 
do  Piratiny.  Os  fundadores  d' O  Alròr  foram  os  mesmos 
do  Píralimj,  e  e*^se  jornal  foi  incontestavelmente  o  que 
mais  trabalhou  pela  abolição,  em  Santos,  levando  a 
sua  propaganda  até  os  limites  da  revolução 

Os  seus  proprietários  e  redactores,  todos  etnprega- 
Am  no  commercio,  eram  moços  de  15  a  18  annos.  e» 
além  do  jornal,  tinham  umu  espet^ie  de  sociedade  se- 
creta, onde  se  planejou  e  executou -se  muitas  fugas  de 
escravos. 

O  Alvòi^  publicou  cinco  números^  sendo  succedido 
pelo  Piratini/,  que  durou  arca  de  uin  anno.  No  Pira- 
tiny^  além  dos  seus  proprietários  e  redactores,  Guilher- 
me Mello,  AuguBto  de  Carvalho,  Arthur  Andrade.  Lu- 
LMatio  Nogueira.  Joaquim  Montenegro,  António  Aufíusto 
Bastos,  Collaburavít  o  brilhante  poctu  dr.  Viceute  de 
(an*alho  Esses  moços  qne  occupam  hoje  posição  ele- 
Tíida  na  politica,  na  administrai^^Jo  publií^a  e  no  com* 
Biffcio,  apoiados  por  Silva  Jardim,  cmintituiani  a  varv 
guardado  [ííirtido  repiíbhc^uio  de  SíiiiImí^.  i\\m\  Iíiui«»  ^t^ 
s;difiitfiu  na  iííori<i,^a  luhi  da   libertação    í1<ís    tíjrravti-. 

lírwsi-s  litpazes  só  nfui  t>xiste  Arthur  -^ull^tde,   wv 

leira  vocação  jornalística,  que  morreu  Cf  in  17  ímnií>. 

emrter  e  noticiarista  do  Diário  de  Saníus. 
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5  Bismuto,  (í)  1890. 

6  Bnndf^,  (G  janeiri)  J895. 
j                                         7  Binóculo,   1881. 

8  Cahoi'ln,  I8il3. 

9  Confio  da  Snnmm  (13  iigusto)   1894. 
10  Correio  de  Santm^  1869. 
Jl  Correio  ãe  Santos,  1878. 
12  Correio  de  ^ffííto,  {2)  1885, 

Por  f aliar  em  Diário  de  Santo.^^:  -convém  notar  a 
V.  9.  que  uraa  ãm  plisises  iTiaiw  brilhaiitos  desse  jornal 
foi,  creio  que  1  ^f>  o  L'<S1,  qnaado  redigido  pdas 
dra.  Martim  Fraíicisco  Sobrinho  e  João  Galeão  Carvu- 
Ihal,  atítual  deputado  efitadoal.  Nease  período  em  que 
era  fervorosa  a  campanha  da  abolição,  eases  doií  ãh- 
tiuGtiflsimos  demoenitíis,  auxilia  d  oí?  por  alguns  dos 
rapazeH  do  Pirai  In  ff,  y>restarain  enormes  serviços  á 
santa  ctiuna  da  íiholição. 

NeísUi  iusígnitieanto  rectificação,  vai,  talvez,  mn  pnncu 
de  amor  propiio;  m£is.  nestes  tempos,  em  que  tanta 
gente  trabalhou  pela  proclamação  da  repuldiea,  nau  ê 
máu  lembrar  os  nomes  daquelles  que  realmente  traba- 
iliaram. 

Snntns,   1 9  ^  1  ^  Mn  — Valis. - 

(Ij  iM-^díietnr,  Eurico  Saldanha,  typogi-Hpho  do 
Diário  da  Manhã,  em  cujas  officinag  era  impresso  o 
periódico. 

i^l)  Fundíido  por  J.  Guelfreir^,  Dei^^ou  do  existir 
om  18^7,  i\\^ò^  a  saliida  de  Julío  lli beiro,  que  em 
então  o  rerbu-tor.  No  Correio  de  Sanh?--  collabirmu  o 
poeta  c  mafi^sfrino  ituano  dr.  Francisco  de  Assíh  l^icheco 
Nettií»  *\i]Q  escrevera  tanibem  no  Jornal  da  Tarde.  ílc 
São  Paulo,  no  Correio  Faulista*o  e  no  Diário  de  S'm- 
tost,  e  fundara  a  (yhfinzena  Paulista,  com  Emiliano  Per- 
netii,  e  o  Bra^  Cfthas  vuin  Marinho  de  Andrade,  Seve- 
riano  Tie   R estende  e  Mário  de  Alencar. 

A  esta  nota  o  ar   Alberto  SíUi/.a  fez  o  seí^uinte 
lificação,  (pie  accitaiims: 

« — Não  deixou  tal  de  existir   depois    da   saiiidu  i 
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Vá  auh  XV,  (12  junho)  1894, 

14  Colibri,  1887.  | 

íõ  Correio  MíTcantíl,   1873.  .  ' 

16  Comniercio  de  Santoò^  (1)   18G9,  < 

17  Gummermal,  18n7,  *  j 

18  Cinlba^m,  (2}  IgÔl.  • 

19  CúlUgial,  1885.  i 

20  ^.^ir^ÈVo,  (3)  1879. 

21  CiãarU  (U  Santo.%  (4)  1888. 

n  Carta  Branca,  (22  março)   1892. 

23  Des  (k  Outubro,   188tí. 

24  Diana  da  Tarde,  [ò]  1888. 


Júlio  Ribeiro.  Sobreviveu  ainda  inuito  tempo,  temlo 
como  redactor  Alfredo  Costa,  ex-actor  portuguez,  que 
morreu  uo  seu  posto  jornalístico,  e  foi  substituído  peio 
-'neu  querido  amigo  e  conterrâneo  ("i  istãci  Boiisquet,  que 
hoje  occupa  lo^^ar  proeminente  no  jornalismo  flumi- 
uenae.  Com  a  retirada  ^iest^^s  teve  outros  redactores  que 
pouco  pararam,  sendo  o  ultimo  em  eujan  mãos  extiti- 
gaiu  se  CTU  1891,  o  eidadâo  Alberto  Estanislau  > 
O  n.  1  é  de   L°  de  julho. 

(1)  Propriedade  de  J,  Kabello  Amorim, 

(2)  Folha  consagrada  aos  interenses  geraes  do  paiz, 
redigida  por  Augusto  Emílio  Zaluar,  portuguez,  autor 
ílo  livro  Pm-egrimição  peja  provinda  de  S.  Paulo: 
pouco  durou. 

(3)  Deffenaor  da  classe  caixeiral;  ap)>arocido  em 
Í879.  Entre  outros  foi  seu  redactor  o  falleeído  jíhar- 
umeeutico  FloriaiKi  ^^anoel  doR  Santos  Ciustro. 

<)  11.  1  é  de  7  de  setembro. 

(4)  Diário  de  propriedade  de  Brazilio  Marques.  Foi 
mx  redactor  o  dr.  Martim  Frímcisuo  Filho,  e  depois 
Mi>  Ferreira  de  Menezes,  qne  reside  na  capital.  Duron 
["HU'õ  tempo. 

('">1     .S^D    líednrtor,  Aprigio  C,  de  Macedo.    Publi 
^^h'\  túíi  meu    |>rimt'iro  atu-utado   poético    Fni  cornas - 
puiuleiíte  Ijttemrio  desta    folha   na    capital.    (Nota    dv.' 
Alberto  Sonza). 
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25  Diário  de  Santos,  (1)  1872. 
20  Dever,  (9  setembro)  1889. 

27  Domingo,  (23  novembro)  1879. 

28  Desfalque,  1877. 


(1)  A  10  de  outubro  de  1872,  começou  a  publi- 
cação do  Diário  de  Santos,  hoje  uma  das  melhores 
folhas  do  Estado.  Pertenceu  por  muito  tempo  a  João 
José  Teixeira,  pa^^sando  por  fallecimento  deste  ao 
dr.  Heitor  Peixoto.  Em  1879  collaborou  no  Diário  o 
dr.  Manuel  Ferreira  Garcia  Redondo,  que,  com  o 
dr,  Alexandre  Rodrigues,  deu  principio  á  campanha  á 
favor  da  libertação  dos  captivos.  A  redacção  desse 
importante  jornal  tem  sido  confiada  a  Eduardo  Sala- 
monde,  dr.  Oliveira  Braga  Júnior,  Alberto  Veiga,  dr.  José 
Emiho  Ribeiro  Campos,  Manuel  Rocha,  proprietário  e 
redactor  d' A  Noticia,  do  Rio,  Navarro  de  Andrade  e  outros. 

tCom  relação  a  este  jornal,  diz-me  o  sr.  Alberto 
Souza,  o  mais  antigo  dos  actualmente  existentes  em 
Sm  I tos,  commettestes  uma  omissão  involuntária,  que  a 
não  Rcr  reparada,  equivaleria  a  uma  grave  injustiça. 
O  nome  de  U'n  dos  seus  redactores,  o  nome  de  Arthur 
Bastos,  a  quem  rendestes  homenagem  nos  Patãistas 
lUmtres,  n8o  foi  contemplado.  Pois  Arthur  Bastos  foi, 
dumnte  os  aimos  mais  vigorosos  de  sun  mocidade,  um 
do."^  redactores  do  Diário.  Redigiram-n'o  também : — e 
este  foi  um  dos  seus  primeiros  redactores  durante  lon- 
gos annos,  o  cidadão  Carlos  de  Affonseca.  actual  corretor 
da  praçíi,  irmão  do  sr.  Leopoldo  de  Affonseca,  o  cidadão 
Jono  Guerra,  guarda-livros  hoje;  e  o  dr.  Rubim  César, 
advogado,  sob  cuja  direcção  o  Diário  manteve  uma 
ardente  campanha  abolicionista.  O  dr.  Inj2:lez  de  Souza, 
conhecido  romancista,  também  redigiu-o  numa  das  suas 
ultimas  phases,  logo  ap''^s  a  Republica. 

la-me  esquecendo  que  os  drs.  Marti m  Francisco 
Sobrinho,  advogado  do  Banco  União,  e  o  deputado 
estadoal  dr.  Galeão  Carvalhal,  foram  timíbem  seus 
redactores  effectivos.» 


^ 
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2í>  Zhario  da  Manha,  (1)  18R9. 
'"^  J^imio  rffj   C(m:mercw,  (2)  1884. 
^^^  />f<jm  ííí?  Notícias,  CÒ)  1877. 

^^  -e^i^^jo,  (4J  1886. 
7  ^^Toía,  1893. 
?^  ^eJío^  1894. 
^^  ^VQhi^m,  J882. 

^^edar,  1884. 

^y^iva,  [b]  188H.' 

^^"ormiga,  (5  julho)  1879. 

f^€2^mte,  [&)  1877. 

jj,   '*í     Orgain    liberal.    Uerlaotores,   dr.    Piuto  Júnior, 
b,^|  ^^l^xandre  Rodrigueí^  e  Joaquim  Pereira  de  Moraes, 

.^eí^rt^tnrio  da  caiiiun)  municipal  de  Stiuto^. 
rir,   l^)     Excel  lente    joniíil,     liabihnente    redigido     pelo 
«  lY^   ,ícente  de  Carvalho.  Huspondeu  a  publicação  com 
Çj^u-^>;^í^adH  do  seu  director,  em   1891,    quando   este  foi 
^Hiido  secretario  do  Interior  no  governo  do  sr.  Cer- 
0^e\ra    Ceifar.    O    gr.    Alberto  Souza  fez  parle  de  sua 
j^dftcçâo  desde    os  primeiros   me^es   e  o  artigo  de  seu 
ai  ti  mo  numero  foi  escripto  por  elle.  Já  Vicente  de  Car- 
valho era  secretario  do  Interior. 

(3)  Apj>arcceii  a  16  de  janeiro,  Vicento  de  Carva- 
lho, ainda  académico,  era  o  rcu  redactor  conjuntamente 
eoin  o  advogado  José  André  do  8aenimento  Ma  cuco. 
Editor,  Elias  Pimenta. 

(4)  Redigido  por  Josi  Hypolito  da  Sih^a  Dntru  e 
João  Guerra, 

{õ)  Pequenino  semanário,  redigido  por  Alberto 
Moraes,  hoje  í_n"cuniHpectií  negociante.  O  artigo-pro- 
grainmu,  francamente  rcpnlilicano,  foi  escrípto  por  mim, 
O  dr.  Fíluardo  Fontei^,  fnnccínnaiii»  do  tliej^oino  do 
EBtatlo,  escreveu  chronicas  litterarías  \vAn\  chso  jíírnal- 
sinho.  (NotíL  de  All>eito  Í^hw/aí} 

(tj)     Orgam    de    nni    ciu)j    darn-ante    de    niMí/jn,  do 
losmo  titulo.   Escreveram  neíic  senhoras.  Director  An 
lio  Seixois,  negociante.  Appareceu  em  7  de  abril. 
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41  Folha,  \[)  1895. 

42  Folha  da  Tarde,  (i.^  agosto)  IrSíl. 

43  Flvr  de  Maio,  1887' 

44  Operário,  (9  outubro)  1892. 

45  Gazeta  Commercial,  (9  maio)  1880. 

46  Gazetinha,  (2)  1895. 

47  Gazêtu  de  Santos,  (3)  1883. 

48  Itonrò,  (4)  1859. 

49  Isca,  1890. 

50  Imp7'en^a,  (i.^  janeiro)  (5)  1870. 

51  Imprensa,  1887. 

52  Incolor,  (6)  1887. 


(1)  Fundada  por  Alberto  Veiga,  ex-redactor  do 
Diário  de  Santos,  a  19  do  junho.  Em  novembro,  reti- 
rando-se  esse  redactor,  foi  substituído  por  Henrique 
Lopes,  que  deu  ao  periódico  o  subtítulo  de  jornal  ves- 
pertino republicano  de  combate.  Desapparcceu  em  de- 
içembro^  sahindo  em  seu  logar  Correio  da  Tarde,  redi- 
digido  por  A.  C.  Santos  Júnior. 

(2)  Appareceu  a  15  de  julho.  Era  redigida  por 
Henrique  Machado,  Gastão  Bousquet  e  Carlitos  de 
Affonseca. 

(3)  Folha  conservadora,  de  que  foram  redactores, 
dr.  Serafim  Fontes,  sergipano,  fallecido,  e  Tiburtino 
Mondim  Pestana,  director  interino  da  secretaria  do 
Interior.  E'  de  25  de  janeiro  o  n.  1. 

(4)  Sahiu  á  luz  a  1  de  fevereiro.  Um  de  seus  re- 
dactores foi  o  dr.  Silva  Costíi,  jurisconsulto  brasileiro, 
residente  no  Rio,  e  seu  director  dr.  António  Pereira  dos 
Santos.  O  Itororò,  deu  apenas  17  números  e  desappa- 
rcceu em  1860- 

(5)  Foi  redigido  pelo  distincto  poeta  santista 
dr.  Joaquim  Xavier  da  Silva,  fallecido  em  Santos  a  30 
de  agosto  de  1874,  contando  30  annos  de  edade.  Era 
oditaíÍM  por  Josc  Ignacio  da  Gloria. 

r6)     Redactores,  Manuel  Pereira  de  Simjus,  guarda- 
livros,  e  Izidoro  Pinto  de  Souza  Valente,  fuaccionario  a 
dfandega  nesse  tempo.  Publicou  dous  ou  três  numeroí 
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Õ3  Ideia,  (30  setembro)  1877. 

54  Ideia  Nova,  1883. 

55  Ideia  Nova,  (1)  1886. 
Õ6  Indepenednfr,  (j)  1894. 
Õ7  ' Sant-os-Sporiíro,   1892. 

58  Jornal  de  Annuncw,  1884. 

59  t/bmaZ  da  Tarde,  (3)  1884. 

60  Lepido2)tero,  (4)  1882. 

61  2yí*^,  (ò)  1888. 

62  LtWo,  1867. 

63  Leque,  1892. 

64  Z^',  (6)  1877. 


(1)  Com  relaçáo  4  7fZf?a  A^o^^a,  forncceií-me  Alberto 
Souza,  esta  nota:  «Era  genuinamente  republicano,  e 
foi  redigido  por  mim,  Con-stantinc  Mesquita,  hoje  func- 
cionario  municipal  em  Sinitos,  o  Francisco  Vianna  de 
Araújo,  negociante.  O  dr.  Alfredo  Caiafa,  actual  pr.^fes- 
sor  de  italiano  do  Gynmasio  Paulista,  e  então  estudante 
de  direito,  coUaboron  assiduamente  naquelle  periódico. 

Recordaçães  por  toda  a  parte.» 
Appareceu  a  18  de  julho   {A.  de  Sou7.a). 

(2)  Escriplo  em  italiano.  Começou  de  publicar-se 
em  1.^  de  novembro. 

(3)  Redigido  por  António  Manuel  Fernandes,  foi 
quem  exacerbou  o  animo  popular,  arrastando-o  ao 
celebre  motim  de  fins  de  dezembro  do  1>^8I,  conhecido 
por  quebra  lampeõeò'. 

(4)  Redactores,  Cândido  Carvalho,  subdirector  da 
repartição  da  policia,  Erasmo  de  Mello^  Félix  Carneiro 
e  Jos<^  Barroso. 

(5)  Redigido  por  Narciso  de  Andrade  e  i)adre 
Francisco  Gançalves  Barroso. 

(6)  Orgam  conservador,  editado  pelo  cidadão  Nar- 
ciso de  Andrade,  que  adheriu  á  Republico  annos  antes 
da  queda  da  monarchia.  Redactores,  engenheiro  Jgna- 
cio  W^allace  de  Gama  Cochrane,  hoje  residcjute  na 
capital,  e  dr.  Aquilino  do  Amaral,  senador  republicano 
por  Matto  Grosso. 
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6r>  Lií^,  1878. 

Gíí  Louvre,  1895. 

67  Luiz  Gama,  (21  maio)  1888. 

68  Lantemeta^  (janeiro)  189õ. 
m  Luneta,  (18  outubro)  1891. 
70  Luta,  (1)  1884. 
li^fedico  Popular ^  i8õl. 

72  Mercantil,  (2)  1850. 

73  Mercantil,  1867. 

74  Nacional,  (3)  l^õO. 


(1)  Eram  seus  rerlactores,  cntie  outros,  o  dr.  An- 
tónio Martins  Fontes  Júnior,  actualmente  deputado, 
eleito  pela  opposição  ao  Congresso  do  Estadt»;  e  o 
dr.  Pereira  dos  Santos,  ex-deputado  estadoal,  hoje  ad- 
vogado em  S.  Manoel  do  Paraizo.  Eram  ambos  acadé- 
micos- Por  divergências  politicas  entre  os  vários  re- 
dacttores,  foi  suspenso. 

(2)  O  MercantilyGm  1853,  foi  redigido  por  Fran- 
cisco Manuel  Raposo,  de  Almeida,  natunil  da  Ilha  de 
São  Miguel,  dos  Açores,  e  fallecido  cm  Taubaté  a  17 
de  março  de  1886,  na  edade  de  79  annos,  pois,  nas(;ê- 
ra  a  15  de  agosto  de  1807.  Raposo  residiu  na  Bahia, 
em  Pernambuco,  em  Minas,  em  Santa  Catharina,  no 
Rio  e  neste  Estado,  e  em  toda  a  parte  fuudou  c  redi- 
giu jornaes.  Publicou  vários  trabalhos  do  theologis», 
historia,  geographia,  critica  e  biographia,  deixando 
inéditos  dramas  e  romances  e  a  HiMoHa  eccl  ^íasti^a 
do  Brazil.  Era  bacharel  em  direito  e  doutor  em  cânones 
pela  Universidade  de  Coimbra,  doutor  em  theologia 
ex(jratia  de  Tio  IX,  official  da  Santa  Sé  Apostólica  o 
promotor- fiscal  da  nunciatura  apostolií^a  ^\(^  Rio. 

Publicou  em  Santos  diversos  dranuis  histéricos  entro 
os  quaes  Camòe.s,  O  Monge  da  Serra  Osm  e  Martim  de 
Freíhus. 

(tÍ  Puhlicavciso  ás  quintas-foiras,  na.  typo^xiaphia 
flo  Imparcial,  á  rua  Santo  António  n.  07.  O  n  73  é 
de  80  de  outubro  de  1851.  Nota  do  dr.  Piza  e 
Almeida. 
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75  Naeioml  (1)  1890. 

76  Neta  ão  DiariOj  5  (janeiro)  1894. 

77  Magnólia^  (2  inaio)  1891. 

78  Correio  da  Tarde,  (dezembro)  1895, 

79  Lidador,  (novembro)  1895. 

80  Noticia,  {2)  1883. 

81  Noticia,  (3)  18?3, 

82  Novidades,  (4)  1893. 

83  Onnuhus,  1879. 

84  fHhor   tK93. 

85  Fretursor,  185  L 
8ti  Piratiny,  (5)  1885, 
K7  Popular,  1855. 


{1}  Fundado  e  redigido  pelo  diatineto  eacriptor 
lloratiio  de  Carvidbo,  director  do  Diário  (\(ftcMxJ  e  autor 
do  ronianee   O  Chromo.  O  n.    l  é  de  14  de  jidho. 

(2)  Seininmrio  liunioriíjtieo,  que  cansou  gi"ande  suc- 
ecHSO,  J5ra  redigido  pelo  fallecido  Arthnr  Basto*^,  e  pelo 
eidadão  João  Florindo,  actual  pagador  do  thejsoaro  do 
Esuido  A*  Noticia,  e  i)artieu]  ar  mente  a  este  ultimo  de 
seus  redactores,  deve-ífe  a  líenominíição,  que  fioouT  para 
Santos,  de  terra  de  ,^apOòf. 

(5)  Redactores,  o  profe^ssor  normalista  Eugénio 
Asais  e  Angelo  de  Sonz^u 

(4)  Folha  dirij^ida  por  um  typogi'apho  do  Diário 
de  Santos,  do  nome  Lisboa.    Appiíreceu  em    setembro. 

(5)  Folha  essencial  mento  republicana,  guarda-avan- 
cada  da  mocidade  i n te lU gente  dacjuelles  tenipos.  Re- 
dactores, Artbur  Andrade,  prematuramente  fallecido; 
Augusto  Teixeira  de  Carvulbo,  actual  admiíustrador  da 
recebedoria  de  rendas  de  Santofe;  (luilljertne  de  Mello 
e  António  Augusto  Bastos,  connnerciant.es.  Collaborava 
iiella  o  dr.  ViceiUe  de  Carvallio,  entào  académico  de 
direito,  mas  já  director  ilo  partiílo  repu)>licano  de 
Santos.  Teve,  talvez,  mais  redactores,  de  eu  os  nomes 
níio  me  rei^ordo  no  momento. 

Appareceu  a  25  de  outubro.  Vide  Dota  relativa  ao 
Alvor.) 
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6S  lapidar,  1879. 

89  Ferola,  1890. 

90  Vopula'^,  (!.'»  novembro)  1885. 

91  Tropaganda,  1S83. 

92  ririlampo,  1869. 

93  Frocéla,  1888. 

94  Faranápiacahaj  1858. 

95  Fatriota,  (1)  1889. 

96  Fineene2,  (2)  1886. 

97  Progresso,  1860. 

iJ8  Fevista,  (3)  (9  agosto)  1885. 
99  Fm^ista,  (4)  1890. 

100  J?p?;o%ào,  1894. 

101  Eabrcão;  1867. 

102  Rabecão,  1875. 


(1)  Jornal  anlentcinente  republicano,  redigido  por 
Caiidiílo  de  Carvalho,  actual  sub  director  da  repnrtiçao 
de  policiji;  Enisino  do  Mello,  rulihuite  e  esperançoso 
talento  colhido  cedo  pela  morte;  Félix  Carneiro  e  Nor- 
berto Lobo  Vianna.  O.s  anii^^os  de  Erasmo,  como  pie- 
dosa homenagem  posthuina,  reuniram  em  livro  os 
seusversos.  O  volume,  apezai  de  todo  impresso, 
não  foi  destribuido.  O  n.  1  do  Fatriota  é  de  1.^  de 
março. 

(2)  Redactores,  os  moc^s  Cailos  Colin  e  Fran- 
cisco Martins  Fontes,  at^uolle  maranhense  e  este  ser- 
gipano. 

(.)  Semanário,  no  qual  eu  e  Giístão  Bousquet,  com 
quinze  annos  incompletos  cjida  um,  estreamos  timida- 
mente nas  lettras.  Orgam  francamente  republicano.  Re- 
tirei  nio  de  sua  redacçíu)  i>or  causa  de  um  artigo  irre- 
verente que  escrevi  sobre  o  papel  socundario  de  l'edro  I, 
no  7  de  setembro,  e  que  eontrarii)U  ás  opiniões  m*^- 
narchioas  do  meu  pae, 

llu  dez  ai  mos!     (ÂLBtiíTo  Souza). 

(4)     Redigido  por   Diocleciano    Fernandes    e    Ju 
ilc  £:ouEa,  Appareceu  a  6  de  abril. 
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103  Emvifa  Cammeraial    (1)  1H4R- 

104  Eeeíunw,  1887. 
1U5  Uaio,  (2)  1875. 

lOtí  Semprenva,  (25  julho)  1875. 

107  Santo,^  Commtrcial,  (3)  (22  a:'OSto)  1894- 


{D  A  lievh^ta  Commercinl,  começou  u  piiblíciír-se 
110  diu  jÍ  de  sLHoinbro  de  1^4's,  o  continuou  por  muitos 
aiuios.  Em  14^72  es.se  perioilicc  tcvo  como  redactor  o 
dr  João  ioaé  Frederico  Ludovíce,  natural  do  Banjiiiíil, 
deste  Estado,  e  que  residiu  ))or  muito  tempo  em  l^bij- 
raba,  onde  foi  advogínlu,  profosHor  da  Escota  Normal 
e  redactor  da  Gaveta,  juntamente  com  os  drs-  Thomaz 
Pimentel  de  Ulhôa,  Joíio  Caetano  de  Oliveira  e  Sonsia^ 
Joventino  Policariio  Alves  de  Lima,  tenente  Wencoslnu 
Pereira  de  Oliveira,  (raspar  ria  Silva  e  Tobias  Rosa.  O 
dr.  Lu  do  V icn  fui  d e t>u  U  id o  ]  > ro v i  n ci ai  c  i n  Minas  (te n lea , 
pelo  partido  cone^ervarlía',  c  era  um  nut:d*ilissÍjno  oratior, 
excelleiite  poeta  e  jornal  ííiia  correcto  Kallcííeu  lia  uns 
f)uafcro  aiuio.s  em  Uberaba,  ilcixainb»  nunu^r^sa  familia. 
Escreveu  alguns  dmmnss  e  nm  dclleí^,  os  MiUiffrc.^  dfí 
S.  I*ranru-ro,  íoi  rc[>ní.scuUul<i  eni  Ouro  Preto,  no  anno 
de  1894,  com  nmiio  succeyso.  Ainda  quando  cursava 
*a  Faculdade  de  llircitcí  de  S.  Píiu]i>,  fiublievíu  um  livro 
de  varie dadcíi  e  pocísias  iutiudado  lifibl-^co^^  Aiadcmicoi^. 
A  fieràta  foi  tiunbeín  rí^í]ii;ida  por  Joào  Carlos  15ehn 
e  Jorge  Elias  Belm;  este,  nastíido  a  ;J  de  março  de  1817, 
fallcceu  a  6  de  março  de  ÍS45.  Ptrti>nccu  em  tempo 
a  Rocha  &  Irmào,  ít  também  ao  Hr.  (iuilbcrine  Delius 
por  ninitos  annos.  I"oi  corres  pendeu  to  no  Rio  duranto 
annos  o  ri-.  .-Vugusto  Fomm,  saiitisra  iutclligente  c  illus- 
trailo,  antigo  redactor  Lunimercial  do  Junmldo  Commercio 
no  Rio. 

(2)  Hebdotnadario,  editado  por  Sebastião  J.  de  A. 
e  Souza,  e  violentnniente  redigido  por  Hypolito  ila 
Silva,  cojihocido  e3erl[itor  e  distineto  poeta,  padre 
Francisco  Gonçalves  Bnrroso,  jà  falk-cido,  e  creio  que 
por  António  A^anuel  Fernimclcs,  actual  vereador  da 
municipalidade  santísfa. 

(3)  Redacção  de  Eurico  Sulíhuilia.  Passou  a  ser 
orgam  monarchista  como  mesmo  Saldanha  como  redactor. 
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108  Santista,  1864. 

109  THhuna  do  Povo,  (1)  1894. 

110  Tômbola,  1884. 

111  Tesoura,  1876. 

112  Typographo,  (18  outubro)  1885. 

113  Vílla  de  Kedempção,  (2)  1887. 

114  Vinte-Sete  de  Fevereiro  1886. 

115  Corretor,  (3)  1895. 

116  Luva,  (fevereiro)  1895. 

117  Semana  (18  setembro)  1881. 

118  Santos- Andaluzia,  (29  março)  1885. 

119  Saníista,  1887. 

120  Verdade,  1889. 


(1)  Periódico  dirigido  por  Olympio  Lima.  A]>pareceu 
a  26  de  março.  Emj^iustellado  com  o  Santos  Vomniercial 
no  mesmo  dia,  pelo  corpo  de  bombeiros  de  Santos. 

(2)  Escrevo  estas  notas  sobre  una  coUecção  enca- 
dernada desse  pequeno  periódico,  que  me  serve  de 
pasta.  Appnrcceu  cm  26  de  outubro  de  1887,  comme- 
morando  u  primeiro  anni\ersario  da  morte  de  José  Bo- 
nifácio. Até  fim  de  novembro  foi  seu  redactor  unict  o 
distincto  cidadão  João  Emmerick.  Em  dezembro,  eu  e 
Gastão  Bousquet  passamos  a  fazcT  parte  da  redacção. 
Villa  da  Uedemjyçào  era  o  nome  que  o  povo  deu  ao 
quilombo  do  Jabaquára,  de  que  ^v\x  chefe  Quintino 
Lacerda.  O  iornal,  dedicado  então  exclusivamente  â 
propaganda  aDolicionistii,  e  ten<lo  ]»or  fim  advogar  a 
legitimidade  da  fuga  em  massa  dos  escravizados,  tomou 
por  isso  o  nome  do  quilombo  histórico. 

Al.**  de  janeiro  de  18S8  decimou  se  francamente 
republicano,  sendo  a  sua  novji  attitude  fundamentiida 
]>or  mim  em  longo  artigo  de  fundo.  Desappareeeu  com 
u  escravidão,  publicando  o  seu  ultimo  numero  em  16 
de  maio. 

Quanta  recordação,  e  quanta  saudade  dos  dezoito 
annosi  (Alberto  Souza) 

(3)    boletim  marítimo  e  commercial. 


r^ 
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i21    Vnião  Opf^ana,  (25  maio)  1R91. 

122  Comhatt^,  ri  7  junho)  189n! 

123  questão  Social,  {i)  1895. 


SlO  PAULO 

1  Ami^íí  ãm  Lettrm,  1830, 

ií  .4ííiz"^t?  do  Povo,  (2)  (ontubro)  1S90. 

3  Americano,  (5)  1844. 

4  ArrehòL  1849, 

o  Aíií^íieí^'  íío  Ensaio  Académico^   1S62. 

í>  Ajwstolo,  (4)  i865. 

7  j^b^fríro  Litterariu,  (julho)  1865. 

8  Ar cf tico  juridicú  e  LittrrartOf  1^*08. 


(1)  Organi  do  O^fitro  ò'otUalL^ki,  redigido  [jelos 
drs.  iSilverio  Fomes  e  Soter  de  Araújo  e  proferi  sor  Ciir* 
lofl  de  Escobar.  Appt^reccii  em  setembro, 

U)     Foi  hindado  ptira  defeza   do  partido   operário, 

(3)  O  Am^nraiw,  joinal  juridíco,  litterario  e  noti- 
cioso, publicava  se  íis  quartas-f eiras  e  sabl  ados,  em 
^yi*í>g^^pl^íii  pro[>ria,  na  rua  do  Princ-ipe  n.  24.  Era 
folha  governistíi,  rodi^^ida  pelo  dr.  Joaquim  Tgnacio 
Kamallio,  hoje  ihrector  da  Faruldade  de  Direito.  A 
rlirecção  teehniea  estava  coníiad  i  a  Joaqidin  Roberto 
de  Asíevedo  Man[ueR,  fallecído  em  189^,  que  trabalhou 
como  typographo  nus  ofíieínas  do  Novo  Pkarol  Pau- 
íistmio,  e  foi  inerente  do  AmvrícanQ,  do  Ypiranga  e  do 
CofTeio  Pmdishtno.  Durou  pouco,  dcKapparecendo  com 
a  sabida  do  dr.  Híujialho,  que  se  retirou  para  Ooyaz, 
cone  prcíííi dente  daquelhi  [)ruvineiu. 

(4)  Jornal  poUtico,  reli^^ioso,  litterario  e  notietoso, 
de  que  era  redactor  e  u*neo  resp^maavel  o  dr.  Cândido 
Cândido  Bueno  da  Cosia  Banos.  Era  impresso  na 
Typgraphia  Alhmà,  de  H.  Schroeder, 
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t^ 


9  Académico,  (1)  1868. 

10  Anhanguéra,  (2)  1869. 

11  Academia  de  S.  Paulo,  (3)  1876. 


(1)  O  primeiro  numero  sahiu  a  7  de  junho  e  de- 
cimo-quinto  e  ultimo  a  19  de  novembro.  Era  jornal 
jurídico,  littenirio  e  noticioso  e  teve  como  directores  de 
reducçâo  os  drs  Carlos  Leôncio  de  Carvalho,  Fernando 
Ozorio  e  José  Francisco  Diana,  que  niais  tarde  occu- 
param  altas  posições  na  politica  do  império.  O  primeiro 
dostes  é  lei  te  na  Academia  do  S.  Paulo. 

(2)  O  sr.  Francisco  de  Toledo  Barboza,  me  informa 
quo  o  Anhanguéra  foi  publicado  por  Cândido  Silva  e 
que,  comquanto  fosse  escripto  em  linguagem  desbra- 
gada, que  descontentou  a  muita  gente  altaneira,  náo 
deixava  de  ter  grande  circulação.  O  n.  4,  de  1.**  de 
junho  de  1869,  que  possuo,  traz  por  lomma  este  ver- 
sículo de  Boccage* 

«Zoilos,  tremei;  posteridade  és  minha». 
Era  impresso  na  t}pographia  Americana. 

(3)  Orgam  dos  estudantes  da  Academia  de  S.  Paulo. 
I'oi  fundad.  ,  se  não  nos  enganamos,  em  1876, 
]3ara  substituir  a  Imprensa  Académica,  folha  cujos 
redactores  eram  tirados  de  todos  os  annos  do  curso 
jurídico,  c  entre  os  do  5  ^  anno,  um  ])or  c'eição  gernl, 
o  redactor-chefe.  Ivsses  lugares  erão  muito  disputados, 
e  geralmente  a  escollia  era  acertada.  Não  tinha  cor 
politica,  mais  admittia  em  suas  columnas  artigos  de 
todas  ás  opiniões,  sob  a  responsabilidade  de  seus  auto- 
res. Em  1871  era  seu  redactor  chefe  Augusto  Carlos  de 
Carvalho.  niinisti\;  do  Exterior.  Por  occasiâo  da  celebre 
qítestão  académica,  em  1871,  a  Imprensa  Académica, 
naturahnente,  manifestou-se  em  conflicto  com  os  lentes, 
e  [)or  causa  da  interrupção  da^  aulas  suspendeu  á  sua 
publieavão  não  só  nesse  anno  como  depois. 

A  Academia  de  S.  Paulo,  foi  creadada  parasubstituil-a, 
s=tju  redactor-chefe  em  1876,  foi  o  dr.  António  Tiburcio 
Figueira    que     republicano     da  propaganda,    occu] 
rargos   políticos    como   membro    do    partido   liberal 
depois  não  quiz  acceitar  maisposição  no  actual  regni 
republicano. 


i 
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12  AòoHçào,  (31  ftjrostó)  1884, 

13  Aiitonmnwta,  (í)  (16  julho)  \H>2. 
1^  ^-í-^mo  Humano,  1S93. 

^íí  -tlíowff,  1892. 

^'í  aurora,  189^. 

17  Atheneu  Funíishi,  {1  setembro)    !S94- 

^^  ^4rado,  (2  julho)   1889. 

"^^  ^^^pimnte,  1889. 

^^^  ^^t^aiala,  (2)  Í8õ2. 

21  ^mí™fí7/.í>,  Vò)  18S1, 

^^  ^^-orra^ii^,  (4)  1858. 

^^  ^lí/rom  JHm*i7,  1892. 

"*  ^U^UíadQ}\  1888. 


(j^  Y  ^  Jornal  iioliticHi  de  opposiçáo  ao  governo  do 
t(?í^  ^^ernanlino  <le  (íaiiiporí.  Eram  seus  i)rincipaes  retloc- 
lúl^^  llypolrto  dji  Silva,  João  Vieira  de  Alineida,  Do* 
,^\.  ^f>s  Ferrei n  o  P.  (xoiues  Cíirdini.  Foi  tauibem  seu 
^^^^íoriídor    o   di'.    Marti  iii    Franeísco    Filho,    Durou 

\^^)  I>urou  t^.ns  amio>3  e  era  redigido  por  estudan- 
tes, Qviíminij  Bo'.;ayuva,  Fclix  Xavier  da  Cuuha  e  outros. 
Defíapjnuvceu  mn  18níí, 

(íJí  Periodíí  o  afiideniicOt  dirigido  por  Cyro  de 
Azevudo  c  Sá  \'ÍHíina  O  primeiro  é  hoje  diplomata  e 
o  segundu  íjrlvo;^ado  illuí-tre  do  Rio  tie  Janeh"0,  secre^ 
tario  do  lustituio  do.^  Advogados  e  auctor  dos  Eshot^os 
Criticou  da  FavHhbah'  de  Dif^ito  de  S.  Faulo.  (RiOj 
1880,  125  i^flgs  )  Appareeeu  a  ["^  de  jmiho  de  1881. 

\\\  Sohre  este  jojnid,  escieve  me  o  dr.  António  Pisca, 
o  seguinte : 

Em  1858,  a  i7  de  mar(;'í>,  i\\  [lareceu  nesta  capital 
O  A2orrag//€\  jornal  de  Pedro  Ta  quês  de  Almeida 
Alvim.  Era  orgam  coiKsei  \  udor,  violento,  a<;oite  dos 
Tiberaes  c,  principalmente,  d  s  Nhirtim  Franciseo.  Tenho 
o  n.  1,  em  pefjuena  formato,  a  três  coh minas.  Abaixo 
do  titulo  traz  desenhados  dois  ebict  tes,  entrelaçados,  e 
&3  seguintes  quadrinhas; 


388 

25  Arauto,  (fevereiro)  1890. 

26  Adolescência,  (abril)  1887. 

27  Amor  á  SciencJa. 

28  Amor,  ^outubro;  1886. 

29  Avisador,  (7  abril)  1893. 

30  Arte,  (^l.o  junho;  1890. 

31  Awenire,  1894. 


«Houve  grande  divergência, 
Fizeram  grande  questão, 
Sobre  o  remédio  que  aos  loucos 
Voltar  fizesse  a  razão. 

«Depois  de  seria  disputa, 
Foi  geral  a  approvação 
— Que  o  meio  m€LÍs  efficaz 
Era  o  da  fomentação». 
Seus  artigos  ou  versos,  eram  escriptos  em    lingua- 
gem virulenta,  injuriosa  e  insr.ltante,  e  tão  somente  por 
isso,  como  amostro,   eis    um    acróstico    contra  Martim 
Francisco: 

«Dl  CÁ  o  PÉ      Arara 
Sartim,  vil  pescador  de  mangue  sujo, 
í>trevido  escriptor  de  papelucho, 
í^eptil  assaz  nojento  de  ti  fujo. 
♦^Uíi  baba  impura,  empeçonhada, 
r-.nda  á  mim  não  chegou,  que  te  desprexo, 
Sostre  e  grão  senhor  da  velhacada 
^anfarião  atrevido,  audacioso, 
?cabugento,  gritão  e  malcreado, 
íí>ssim  te  presumiste  talentoso, 
^ão  pudeste  por  ti  só  advogar, 
oaixeiro  te  fizestes  de  escriptorio, 
•-tndo  autoí.  ao  cartório  pro(  urar. 
iyjabe,  pois,  que  as  baldas  te  conheço, 
com  desprezo  ])íigarei  os  teus  insultos 
Cutj-o  troco  melhor  nâò  reconheço. 

O  dr.  Rubrica.^ 
«Era  o  Azonague  impresso  na  typographia  da  ]   \ 
rua  de  Traz  da  Cadeia,  n.  30.» 
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'ò2  Aurora  Paulwtcma,   i852| 

32  Ár^ivo  do  I^Madn  de  S:  Paião,  (i)  1894: 


(1)  Publicação  official  de  documentos  interessan- 
tes para  a  historia  e  costumes  <le  S.  Paulo.  A  principio, 
os  opuscaílcs  distrifauidoB  pela  Repartição  de  Estatistica 
e  Archivo  do  Estado,  não  tinham  uma  systematisaçâo 
de  periódico j  de  gazeta.  O  primeiro  volume  (A  Bernar- 
da ue  Frandiico  Ignadò),  dado  a  lume  em  abril  de  1894, 
não  traz  nunieraçâo,  o  que  se  verifica  do  segundo, 
(Actas  do  goveimo  p-ovisorio  de  S.  Paulo,  em  J 821-28). 
A  começar  do  3/*,  já  se  vê  a  declíireçâo  de  ser  o 
Arehivo  do  Estado  uma  publicação  official^  com  caracter 
de  periódico.  Ató  1891  sahiram  sete  volu.nes,  em  bro- 
chura, e  mais  um  avulso  sobre  Dtma.v  de  S.  Paido  e 
Minas.  E'  um  trabalho  importantíssimo,  digno  de  figu- 
rar nesta  resenha  da  imprensa,  em  logar  saliente,  ^'eu 
director  é  o  illustrado  engenheiro  dr.  António  le  Toledo 
Piza,  chefe  de  repartição  do  Arehivo  e  cuja  aptidão 
para  trabalhos  desta  ordem  ;á  se  acha  assas   provada. 

A  Ecmsta  Brasileira,  na  sua  secção  Bibliographia , 
acensando  o  recebimento  das  publicações  feitas  pelo 
Arehivo  deste  Estado,  insere  o  seguinte,  a  respeito: 

€  Arehivo  do  Estado  de  S,  Paula. — S.  Paulo,  1S84. 
—  Vol.  I.  A.  Bernarda  de  Francisco  Ignacio  em  S.  Pardo 
em  23  de  Maio  de  1822,  99  j^gs.— Vol.  ii  Actas  das 
sessões  do  Governo  p  ovisorio  de  S.  Paulo  em  1821-1822, 
lb9  pgs. — Vol.  III,  VI,  v,  VI  e  vii.  Publicação  official 
de  documentos  interesantes para  a  historia  e  costumes  de 
S,  Paulo,  160,  129,  175,  108,  187  pgs. 

A  simples  noticia  dn  imblicíição  de  documentos  e 
peças  históricas,  que  em  geral  a  nossa  dtsidia  deixa 
estragar  e  perder  nos  archivos  informes,  desconhecidos 
e  como  quer  que  seja  inexploraveis  dos  estados  e  da 
mesma  capital  federal,  revela  da  parte  dos  i)odor(s 
públicos  do  estado  de  S.  Paulo  uma  intelligente  pro- 
fHcupação,  a  qual  nâo  estamos  por  tal  forma  hí»bitua- 
''  ~  que  nos  dispensemos  de  louval-a,  encorajai  a  e  de 
'".r  vel-a  por  toda  a  parte  imitada. 


-^~--'-'-^-  -"•  — 


390 

34  Allioth,  (1)  1886. 


Apreço  e  louvores  vão  também  ao  sr.  A.  de  Toledo 
Piza  que  na  qualidade  de  archivista  oJUeial  do  Estado 
dirige,  com  intelligeiícia,  saber  e  critério  revelados  já 
nos  cinco  volumes  apparecidos,  esta  importante  publi- 
cação. O  aspecto  material,  muito  para  estimar  em  todo 
o  género  de  publicações,  pela  cominodidade  do  for- 
mato (in-8.^)  pela  excellencia  do  papel  e  pela  nitidez 
da  impressão,  predis])õo  favoravelmente  o  leitor.  A 
cópia  de  notas  com  que  a  redacção  de  Arclúiv  amplia, 
completa,  corrige  ou  csclaiece  o  text(  ,  é  um  precioso 
auxilio  não  só  para  os  estudiosos  que  nos  antigos  do- 
cumentos ora  publicados  procurem  materiaes  de  estudo 
e  trabalho,  como  para  os  simples  curiosos  ou  amadores 
da  historia  ])atria.  Nessa  historia,  o  episodio  paulista  é 
sem  duvida  dos  mafs  interessantes. 

Por  isso  o  Archiio  do  Estado  de  S.  Paulo  será  Km 
precioso  subsidio  )>ara  ella. 

Do  V  volume  em  diante  conteui  o  Archívo  todos  os 
documentos  encontrados  no  archivo  paulista  sobre  ás 
tentativas  c  esforços  feitos  na  segunda  metade  do 
século  passado  para  a  fundação  de  mna  colónia  nas 
margens  do  Iguatehiy,  em  território  fronteiro  ao  Para- 
guay  cuja  posse,  contestada  sempre  pelo  governo  bespa- 
nhol,  só  foi  reconhecida  ao  Brasil  pelo  Paraguay,  depois 
da  nossa  vietoria  de  1870,  um  século  depois— como 
inform.-i  uma  nota  da  redacção  do  Ardi  ro.  Todos  esses 
documentos  lançam  uma  grande  luz  sobre  a  vida  poli- 
tica e  administrativa,  os  costumes  e  factos  ainda  obs- 
curos daquelle  periodo.— «7'.    F.« 

Até  íi  data  da  entrada  para  o  prelo  deste  trabalho 
sobre  a  Imprensa  Paulista,  1.^  de  janeiro  de  18^)8, 
tíStão  jmMicados  1*4  volumes  do  Archívo  do  Estado  de 
S.  Paulo,  e  se  não  houver  algum  motivo  de  força  maior 
esta  publicação  alcançará  a  algumas  centenas  de  volumes. 

(1)     Appareceu    em  janeiro,  escripto  em  portuguez 
e   italiano,    sendo    encarregado    da    pri-^ieira    parte    o 
sr.  Francisco  Gaspar  e  da  segunda  João    Baptista  Ca- 
netto,  actualmente  na  Itália.  Foi  um  forte  auxiliar  dí 
jornal  o  então  estudante  Arlindo  Carneiro. 
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35  Amigo  da  Beligião,  11S55. 

36  AraroUtya,  1S57. 

37  Academia  do  Sul,  1857. 
4S  Amerir^am,  1874. 

39  Âvadenwni,  (2(í  junlio)  1877. 

40  Abolição,  1888, 

41  Â^ipirante,   1886. 

42  Amieo  det  Faniiglie^  1893. 

43  Alanna,  1SVÍ5. 

44  Barhnleta,  1874, 

45  Bohemm,  (l)  1881. 

4G  Brasil   Contemporanmy  (2)  188. 


(1)  Follia  ilUií^trada,  oiijii  pubíkaçrio  foi  encetada 
a  6  de  agostií,  sendo  iniprcasa  na  Tt/pogniphia  Fopidar. 
Substituiu  o  J^nffadú  o  foi  redigida  por  Valentim 
Magalhães  e  outros  academicofí.  Guda  inimero  continiia 
três  paginas  de  i ilustração  e  caricaturas  v  cinco  de  texto 
e  an núncios, 

O  Búhemit>  estampou  os  retratos  de  Américo  de 
Canijjos,  Luisí  Pereira  Barreto^  Affonso  Celso  Júnior, 
Arthur  Azevedo,  Cerqueira  Mendes,  Martinho  Prado 
Júnior  e  Lyt^urgo  dos  Santos. 

(2)  O  Brasil  Contfmporanm,  semanário  illustrado, 
propriedade  de  uma  associação  com man ditaria,  appare- 
ceu  a  14  de  novembro  de  188(3,  traiíendo  o  retrato  e  a 
biographia  do  conselheiro  Josiá  Bonifácio.  Eis  o  seu 
progmnima  escripto  por  ,seu  director  gerente  João  Na- 
varro de  Andrade: 

ePeriodico  semauíd  illustvado  com  retratos,  photo- 
graphioa  dos  personagens  mais  importantes,  não  só 
nacionaes  como  estrangeiros,  residentes  ou  de  passagem 
no  Bra/il,  e  bem  íi^siin  com  vií^tafí  dos  princMpaes  lo- 
gares.  ediíici(>s  e  rnrinsitlíiflcs  de  todo  n  impiTin. 

*  AeonipíinhiiVíi  jih  i-i-traius  unia  circu instanciada  bio- 
graphia, .«^endo  Unubein  ils  vistas  acompanhadas  de  uma 

^Tpí;ão  ou  jiotieia  liistoriua, 

Brasil    CuuifinipoyaneUy    oecupar-se-ha  de    lettras, 
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artes,  sciencias,  industria,  commereio  c  costumes,  offe 
recendo  especialmente  produccões  de  cscriptores  nacio- 
naes.  Trará  uma  revista   dus  acontecimentos  mais  im- 
portantes do  paiz. 

«Cada  anno  do  jornrJ  constituirá  um  álbum  de 
grande  valor  não  só  peidas  illustrações  como  pelo  va- 
riado e  interessante  assumjito  que  contem,  sendo  postos 
em  evidencia  os  principaes  ramos  da  actividade  brazi- 
leira. 

«Nella  figurarão  as  individualidades  mais  preminentes  - 
da  politica,  da  sciericia,    da    industria,    do    commercio, 
das  lettras,  das  artes,  e  bem    assim,    aquellas    pessoas 
que  tenham  prestado  serviços  humanitários. 

«Ao  Brazil  Contemiioraneo,  não  serão  indiff crentes  os 
acontecimentos  notáveis,  nem  os  hínnens  de  outras  nações, 
que  pelos  seus  actos,  sejam  dignos  de  curiosidade 
publica.  • 

Não  linha  typo;iraphia  própria;  era  do  formato  do 
Jomnal  lUtistrá,  de  Paris  de  4  paginas,  bem  impresso 
em  li  cohnnnas  A  serie  dos  números  do  1.°  trimestre 
até  o  n.  19,  impiimiusc  na  tvpogra])liia  da  Gazeta  do 
Povo,  á  lua  do  Imperador  n.  1;  depois  foram  outros 
impressos  na  tvpographia  de  J.  Lousíida  &  C.  na  rua 
da  Boa  Morto  n.  14,  até  o  n.  2S,  passando  depois  a 
impressão  definitiva,  até  o  fim  da  folha,  a  ser  feita  nn 
typogra]^liia  e  estereotipia  a  vapor  de  King  &  C,  a 
rua  do  Connnercio. 

Eis  a  reiaçãon  dos  números  publicados  no  primeiro 
anno,  que  foi  188t)-1887. 

I.  Senador  José  Bonifácio.  II.  Coronel  A«^t>nio  Proosfc  Ro- 
dovalho. Jn.  Barão    Sonza   Queiroz.  IV.  C.»i.hellieirc»  António 
da  Silva  Prndo.  V.  Conselheiro  Saldanha  Marinho.  VI.  Qnhi 
tino  Bocavuva.  VII.  í^onçalves  Dias.  VIII.  O  Sr.  D.  Pedro  II. 
IX.  Maestro  Carlos  GnmeH    X.  Francisco  Cljeerio.  XI.  Conde 
de  MatrosinhoR.  XII.  Dr.  Ferreira  de  Aranjo.  XIII.  Conde  de 
Três  Rios.  XIV.  Luiz  Gaimarães.  XV.  Visconde  do  Rioliran 
CO.  XVI.  Dr.  Joaqnim  Nahuro.  XVII.  Conde  de  Moreira  Lima. 
XVIII.    Ladisláu    Netto.    XIX.    Conselheiro   Jnnqnim   Ign^cio 
Ramalho.  XX.  Dr.  Clemente  Falcão  de  Sonza  Filhe.  XXI.  Se- 
nador Dantas.  XXII.  Barãcj    de  Cotogipe.  XXUI.   Commenda- 
dor  M.  áo  Pinho.  XXIV.  D.  Ant  «nio  de  Macedo  Costa,  bispo 
do  Pará.  XXV.  Dr.  Ferreira  Vianna.    XXVI.  Barão  de  Toires 
Homem.     XXVII.    Dr.    Francisco    Rangel  l^estana.  XXVIII. 
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47  BestU  Umana.  1893. 

48  Bisturíy  (l)  1888. 


Dr.  Ao'Irado  Fl^rneirsi  XXIX.  Eiliianlo  Brazão  XXX.  Aiigusti» 
Roza.  XXXI.  líamalho  Ortigão.  XXXII.  Cotisellieiro  DuaVtrt 
de  Azevedo.  XXXIII.  Dr.  Amoriro  de  Campos  XXXIV.  Qe- 
nerál  Conto  Magalhães. 

Em  1 888  aiigmentou  j)ara  quatro  paginas,  e  dava  o  re- 
trato em  cartão  fora  do  texto;  impresso  em  t3'po 
menor  e  também  em  duas  columnas.  Sahiram  dous 
números,  o  primeiro  com  uma  photographia  da  Priíi- 
ceza  Imperial,  esposo  e  filhos,  copiada  de  uma  outra 
offerecida  pelo  Conde  de  En,  ao  general  Couto  de 
Magalhães.  Ó  segundo  trazia  o '  retnito  de  José  de 
Alencar,  com  a  biographia  e  estudo  critico  do  graiide 
litterato  e  politico;  era  escripta.  pelo  dr.  Miranda 
Azevedo.  Quando  tudo  parecia  annunciar  una  vida 
prospera  e  facih  cessou  seu  apparecimento. 

As  biographias  foram  escri)>tas  por  vários  homens 
de  lettras,  como  os  drs.  Rangel  Pestana,  Quirino  <los 
Santos,  Miranda  Azevedo.  Brazilio  Machado,  Navarro 
de  Andrade,  Dutra  Rodrigues  e  outros.  A  parte  littera- 
ria  era  de  escriptores  naciojiaes  ou  portuguezes*  e 
também  as  poesias,  que  eram  <le  João  de  Deus,  José 
Bonifácio,  Guimarães  Jnnior,  Raymundo  Corrêa,  Ily; 
polito  da  Silva,  Macedo  Papatí(;à,  etc,  etc.  Estes  ap(m- 
tamentos  nos  foram  ministrados  pelo  yolho  republicano 
Francisco  Cesláo  de  Paula  Oliveira,  coUeccionador  cu- 
rioso, e  que  foi  quasi  até  o  fim  o  administrador  do 
BrasU  Contempormieo. 

(1)  Appareceu  a  11  de  novembro.  A  seu  respeito, 
diz-me  o  sr.  Alberto  Souza  o  seguinte: 

•  O  BMíiri  teve  como  redactores  o  talentoso  rapaz 
Luiz  de  Carvalho  e  Joaquim  Pitaguary,  moço  mincTO 
de  extraordinária  intelligencia,  que  passou  obscuro  na 
vida  commercial  em  S.  Paulo  c  que  agora  agoniza  em 
uma  localidade  do  sul  do  Estado.  Foi  orgam  genuina- 
mente republicano,  e,  apezar  de  occultar  os  nomes 
dos  seus  redactores,  nós  nr.nca  fizemos  mysterio  de 
que  o  éramos.  No  celebre  banquete,  offerecido  pelo 
ir.  António    Bento  aos   jornalistas   de  S.  Paulo,  afim 
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49  BrutH,   1889. 

50  Bokemh,   1887. 

61  Bandeirante,  (25  de  setembro)  1892. 

52  Boletim  da  Grande  Loja  de  S.  Paulo,  1893. 

53  BoMim  da  Commissão  Geographica  e  Geológica,  (1 )  1 889 
64  Búhtim  Demographo  Sanitário,  (2)  1894. 


de  reconciliai  os  com  o  jornal  monarchista  e  aulico 
Diário  3íercantil,  compareci  na  qualidade  de  redactor 
do  Bisturi^  fui  o  único  que  não  tomou  o  compromisso 
de  sustar  a  guerra  á  aquelle  Diário,  allegando  nada 
poder  en  resolver  sem  sciencia  dos  meus  companheiros 
de  redacçilo.  No  dia  seguinte  o  Diário  Mercantil,  em 
sua  iiotíeiti,  inseriu  o  meu  nome  como  redactor  do 
Bistuii,  que  redigido  por  inexperientes  naj?  lettras, 
tinha  e  tem  ainda  para  os  sobreviventes  dessa  empreza 
jornaHstica  o  mérito  de  recordar  uma  phaze  luminosa 
do  seu  passado,  evocando .  também  a  energia,  o  desas- 
sombro e  o  civismo  com  que  ja  se  batiam  nas  lutas 
pela  Republica». 

(i)  Publica-se  em  fascículos,  in  8.**  grande,  e  o 
primeiro  numero  é  de  1.®  de  junho.  Até  1893  tinham 
sabido  nove  números,  contendo  o  retrospecto;  histórico 
dos?  estudos  geographicos  e  geológicos  em  S.  Paulo, 
dadoa  climatológicos  annuaes,  considerações  googra- 
phicíia  G  economicns  sobre  o  vallc  do  Paranapanema, 
contribui í;ões  mineralógicas  e  petrographicas  e  um  im- 
porUuite  estudo  sobre  os  sambaquis  paulistas,' trabalhos 
estes  íírQiados  pelos  illustrados  membros  da  Commis- 
são Geographica  e  Geológica:  Drs.  Orvilie,  A.  Derby, 
A.  Loefgren,  Gonzaga  Campos,  Theod  iro  de  Samj»aio  e 
E.  Hussak.  Quasi  todos  os  fascicuios  vêm  acompanha- 
dos de    niappas,  tjuadros  e  estampas. 

(2)  E'  uma  publicação  mensal  em  fascicuios)  De 
umB.  noticia  do  Correio  Paulistano,  de  janeiro  de  1895, 
extractamos  os  seguintes  trechos,  que  bem  definem  esta 
publicíição: 

ti  Está  já  publicado  o  volume  n.  12  do  Boletim  D 
7)1  of/rapko  Sanitário,  correspondente  ao  mez  de  dezembi 
du  anuo  passado. 


r\ 


ãds 


6ó  Bra^a,  1889- 

56  Braz  Cúhm,  1890, 

57  Bom  Pastor,  1889. 

58  Bacalkâti,  (abril   \89'ò. 


«Estes  boletins  da  íliroctoriti.  tio  servido  sanitário  do 
Estado,  são  uin  írabalbo  de  tal  ordem,  que  verdadeiro 
preííer  tem  a  ^cnte  oin  elogiai  oa,  porque  sabe  que  o 
elogio  nasce  deste  nobre  sentimento  que  nos  invade  a 
nós  todos  ao  ver  S.  F*anlo  sul)ir  dia  a  dia  em  seu  pro- 
gresso, a  se  equiparar  eni  cousas  da  publica  adminis- 
traf,"âo  com  os  veíbos  pai  z es  em  que  taes  serviços  são 
tidos  eoDio  modelo  no  género. 

«A  utilidade  destes  boletins  mensaea  e  positivamc^nte 
imprescindível:  sao  elles  o  themiometro  pathologico 
das  curvas  da  saúde  )^ubliea  e,  dada^  simultânea  e 
mensalmente  a  densidade  da  população  e  ús  oscilações 
meteorológicas  do  nosso  clima,  é  sobre  taes  eurviís, 
registradas  com  tamanho  cuidado,  que  o  medico  pau- 
lista estabelecerá  dentro  de  poucos  annos  as  leis  gcraes 
fia  pathogenia  do  Estado. 

*  Com  prebende  í?e,  por  tau  tt",  o  enorme  alcance  desate 
excel  lente  serviço  da  directoria  da  liygiene; — ^  o  lan- 
^^amento  das  bases  fundamentaos  da  independência  do 
diagnostico,  porqui^  si  tudo  se  adapta  e  se  transforma 
conforme  os  meios,  também  im  moléstias  estão  sujeitas 
á  mesma  lei,  e,  ou  se  attenuam  ou  se  aggravam  con 
forme  a  qualidade  doa  seus  factores. 

E'  um  volume  in-4  "-grande,  impressão  nítida,  rico 
de  informações  e  de  ISÍtí  paginas,  que  oboílecem  á  nu- 
meração dos  volumes  anteriormente  publicados,  c  que 
reunidos  todos,  já  dao  um  livro  de  7õO  jjagiuíts. 

Qual  o  medico  paulista  que  commetterá  a  imper- 
doável falta  de  não  ter  esses  volumes  em  sua  estante  ? 
O  Búhtffn  de  dezembro,  abre,  como  os  demais,  com 
quadro  meteorológico  do  mez,  trabalbo  da  respectiva 
:;ão  da  CQmmh^mo  (wmgraphicãy  e  Geológica  do  Es- 
,0i  quadro  em  que»  com  as  mtidias,  maxima:s  e  mi- 
ias  da  altura  barométrica  e  da  temperatura,  se  nota 
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59  Bor?)oleta,  1869. 

60  Brasileiro,  (1)  1886. 

61  Boccacio,  188Õ. 

62  BUontra,  (fevereiro)  1887. 

63  Beijinho,  1890. 

64  Puscapir,  1894. 

65  Brazil  rhUatelico,  (2)  1882. 

66  Braz,  1895. 

67  Brado  da  Fatria,  1865. 

H8  Brasil-Hespanha,  (lô  março)  1885. 

69  Binóculo,  1879. 

70  Binóculo,  (3)  (abril)  lb80. 

71  Bernardo  Guimarães,  1884. 


( 


o  movimento  dos  ventos  dominantes,  a  cifra  da  humi- 
dade, tensão  e  evaporação  do  vapor,  quantidarle  de 
chuva  cahida,  especificados  os  dias  chuvosos,  nublados, 
claros,  de  trovoada  e  do  neblina,  e  também  a  nebulo- 
sidade média. 

Assim,  daqui  a  annos  os  dados  que  a  Directoriu  do 
Serviço  Sanitário,  hoje  ajunta  com  tanto  cuidado  — 
produzirão  os  effectos  sonhados  pela  culta  cabeça  do 
legislador  bandeirante,  e  terão  assentado  as  basses  desta 
grande  obra  que  estava  e  está  por  fazer, — a  pathologia 
paulista. 

(1)  Redigido  por  Francisco  Gaspar  e  dr.  Brant, 
actual  lente  da  Escola  Normal  de  Diamantina  Minas 
Geraes).  O  seu  primeiro  numero  é  de  1:í  de  junho. 

(2)  Jornal  dedicado  aos  coUeccionadores  ama- 
dores de  sellos  postaes,  estampilhas,  etc.  E'  publicação 
mensal. 

(ò)  Antes  sahira  um  numero  com  formato 
de  jornal.  Revista  humorística  das  lettras,  artes, 
politica  e  costumes.  Sahia  mensalmente  um  folheto  de 
58  paginas  em  16.**  Era  redactor  c  proprietário  J.  Na- 
varro de  Andrade.  Não  passou  do  n.  l,  em  abril.  Era  im- 
presso na  typographia  a  vapor  do  Diário  de  JSantoj^. 
Os  editores,  Teixeira  &  Irmão.  Grande  Livraria  Pau- 
lista. 
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72  Boletim,  (19  novembro)  1891. 

73  Bolletino   IJfjwiale  ãdla  Çamet-a  Italiana^  1894, 

7  4  Boletim  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia,{\i\^\Q)  1  8í#6 
7õ  Buseapé. 

76  Caixeiro,  1883. 

77  Caixeiro,  (outubro)  1834- 

78  Cruzeiro  do  Sul  (1)  1855. 

79  Cãirál  ..  (19  agosto)  1882. 

HO   Castro  Alvares,  (10  julho)   !884. 
61    Camélia,  1890, 

82  Commtrão  de  S.  Paulo,  (2)  ISSl. 

83  Commercio  de  S,  Paulo,  (3)  1893, 


(1)  O  dr.  Antooio  de  Toledo  Piza,  me  affiríiia  que, 

em  I8ÔD,  havia  este  jornal,  de  que  era  redactor  o 
celebríí  advogndo  Balihasíar  du  Silva  Carneiro,  que 
depois  residiu  muitos  aunos  em  Campinas,  O  dr.  Bal- 
thazar  era  natural  de  Cainjjos,  Estado  do  Rio,  fez  na 
Faculdade  de  Direito  de  S,  Paulo  o  curso  i^espectivo, 
recebendo  o  grau  de  bacharel  em  1858,  e  o  de  doutor 
com  capetio  ©m  1h59.  Escreveu  em  diversos  jornaen  e 
pubHfiou  a  Befornia  hancaria  do  Império  do  Brasil  CRio, 
1859,  31  paginas  in'4.°);  ^Saudades  e  Consolações^  poe- 
sias, em  collaboração  com  Paulo  António  do  Valle 
(S.  Paulo,  1861);  Sepilimio,  romance  (S.  Paulo,  1861); 
Discursos,  TheseSj  oto.  Fallecnu  ha  cerca  do  dois  annos. 

(2)  Foi  fundado,  segundo  soa  informado,  pelo  bom 
conhecido  e  já  fallecído  jornalista  Navarro  de  Andrade. 
Teve  typogra[)hÍa  e  redac^ção  na  rua  de  S.  Bento,  onde 
pouco  antes  existia  o  Jofmal  da  Tarde,  e  cromos  q'^e 
o  material  foi  o  mesmo.  Com  poucos  números  publi- 
fmdos  expirou  por  falta  de  aimio.  Appareceu  a  3  de 
noTembro  du  ISSl. 

(3)  Pertenceo  a  César  Ribeiro  &  C.  e  começou  a  ser 
publicado  em  7  de  janeiro  de  1893.  Na  secção  Jornal 
dosjurnaeJí,  do  Cor  mo  Panlisiano,  lô-se  o  seguinte: 

*0  Oimniê^rcio  dp  S.  Patdo  (jonnd)  é  o  sr.  César 
Ribeiro.  Este  cavalheiro  é  o  proprietário  da  folha,  seu 
■*irector,  seu  redactor,  seu  administrador,  seu  fac  totum, 
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84  Cometa,  (U  novembro)  1886.^ 
86  Cenáculo,  (15  junho)  1880. 

86  Commercial,  1887. 

87  Cometa,  1893. 

88  Caixeiro   Viajante,  (10  fevereiro)  1893. 

89  Certamen,  1888. 

90  Constituinte,  (l)  1879. 


finalmente.  Isso  não  obsta  que,  para  superar  o  enorme 
trabalho  que  tem  attrahido  sobre  os  seus  bombos, 
embora  possantes,  o  sr.  César  Ribeiro  se  soccorra  de 
auxilifires  e  alguns  mesmo  de  real  merecimento. 

«Consta  que  escreveu  no  Commercio,  além  dos  coUa- 
boradores  occasionaes,  os  srs.  Luiz  de  Castro  (filo  do 
grande  jornalista ,  Raymundo  Capella,  Couto  de  Ma- 
galhSes  Sobrinho,  Evaristo  de  Oliveira,  Roso  liagôa  e 
Apparicio  Sampaio.  Seu  correspondente  telegraphico  no 
Rio,  é  o  tenente  coronel  Baldomero  Fuentes,  do  Jof^ial 
do  Commercio.  m  politica  O  Commercio  de  S,  Paulo 
é  neutro.  Entre  os  trabalhos  mais  interessantes  que 
não  deve-se  esquecer  as  Notas  sobre  a  Revolta  ua 
Armada,  escriptos  pelo  sr.  Alcindo  Guanabara.» 

Foi  depois  vendido  a  uma  commandita  representada 
pelo  sr.  dr.  Eduardo  Trado,  que  o  fez  orgam  dó 
partido  monarchista  restaurador.  Foi  empastellado  em 
março  de  1897,  passando  depois  ás  mãos  do  dr.  Affonso 
Arinos  e  continuando  como  orgam  monarchista. 

(1)  Sobre  este  jornal  escreve-me  o  dr.  António  de 
Toledo  Piza: 

«A  7  de  setembro  de  J879  appareceu  nesta  capital 
A  Constituinte,  redigida  pelos  drs.  Leite  Moraes,  Bento 
de  Paula  Souza  e  Brasilio  Machado,  sob  a  gerência  de 
Alfredo  de  Almeida.  Em  fevereiro  de  1 880,  Leite  Mo- 
]-aes  ficou  só  na  redacção  e  o  jornal  morreu  em  julho 
desse  anno. 

»Parece-me    que    pelos    unnos    de.  1881    ou   1882, 
appareceram  alguns  números  de  um  outro  jornal   com 
o  nome  de  A  Constituiute,  redigido  pelo  sr.  Francis( 
de  Campos,  genro  do  desembargador  Bernardo  Gaviii 
Peixoto.» 
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91  Comtitmnte,  (1)  1881. 

92  Comtitmíún(d,  (2)  1874. 

93  CúmtUndúnaJ,   (3)    1878. 

94  CanuãQ,  1885. 

95  Cma  Ecdectica,  1883,     ^ 
9G  Combite,  AZ  junho)  188L 

97  CQwracij,  (4)    1875. 

98  Caridade    imb. 

[»9  Comedia,  (&)  18ííL 

100  O/w  Lacteseme,  1877, 

101  CWimercio,  (17  abril)  1892. 
10:í  CUadc  de  S.  Paulo,   (6)  189L 

103  Claro,  1887. 

104  Capital,  (H  novembro)  18P3. 
lOõ  Correio  raidUtam,  (7)  1854. 


(1)  Vide  uotii  acirna, 

(2)  Orgam  do  Cluh  Constitucional  Académico,  durou 
alguns  onuos  e  do  começo  era  seu  redactor  o  dr.  Luiz 
Paulino  Pereira  Pmto 

{'à)  Orgam  do  Çiuh  Conerrador,  redigido  por  Fer- 
nando Mendes,  Cardoso  de  Mello  Júnior,  Eduardo 
Prado,  Peunaforte  Mendes  de  Almeida,  Oamara  I^eal. 
H.  Graça  e  outros. 

(4)  Jornal  bu-noristico  e  por  ultimo  illustrado,  re- 
digido por  Américo  Brasiliense,  Américo  de  Campos, 
LuÍ2  Gama  e  Diogo  de  Mendonça  Pinto. 

(5)  Folha  litteraria,  de  que  foram  redactores  Silva 
Jardim,  Valentim  Magidhâes,  Eduardo  Prado,  Gustavo 
J.  Pinto  Paeoa  e  Adolfo  Carneiro  de  Almeida  Maia. 
Era  publicada  diariamente  e  pouco  tempo  durou, 

(6)  \^ide  adiante  nota  sobre  O  Recreio. 
|7)     Apjiareceii  a  2<i  de  junho  de   1H54. 

E'  o  decano  da  íuj prensa  paulista,  e  a  primeira 
folha,  diária  que  appareceu  em  S.  Paulo.  A  principio  o 
Correio  í?ahia  em  [lequeno  farmato;  em  185G,  porém, 
augnitntou  o.,  na  jdirase  <le  Ezequiel  Freire,  «attingiu 
ao  apogeu  do  seu  esplendor  e  ao  pináculo  do  jornalis- 
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mo  provinciano,  áureo)  and o-lho  o  nome  ns  fiilgnraçiVs 
intellectuacs  cio  Affon-'5o  (-ciso.  Couto  rle  Míigalliáes, 
Falcão  Filho,  Aurpliano  Tavares  Basto^!.  Horta  Aranjo, 
Pedro  Taqncs,  Alarnbary  Luz,  ThomM/.  Alves  Juniur, 
Rodrigo  Silva,  Paulo  do  Valo,  (iuiriuo  doa  Santos, 
Rangel  Poí^tana,  Aineneo  do  ('anipo^,  r'agLnid(.ís  Vare- 
la, toda  uma  [ileíade  de  talentos  de  primeira  agua,  a 
fina  fl6r  da  nineidade  aea<Ieíinea  de-  então.»  Joaf|Utin 
Roberto  íle  Azevedo  ManjUí^s  foi  o  seu  fundador  e 
director,  ali.^  18N2,  quando  fora  adquirido  peto  dr.  An- 
tónio da  Silva  Prado,  passando  Joaquim  Roberto  a 
simplcH  administrador. 

Ein  iSOf)  passou  a  íscr  propriedade  de  uma  asso* 
ciação  partieulare  orgaru  du  ]>art.ido  republicano.  Tem-n'a 
redigido,  em  puns  uítiuias  phiíseR,  oh  d  th  Altueida  No- 
gueira, Herculano  de  KreittLs,  Joi'ge  Miiaiula,  Weiices- 
lou  de  íiueiroz,  VMr[rilío  Sd  Pereira  e  outros. 

Quando  em  IHlii),  Joaquim  tloberto  deixou  o  Cor- 
reioy  esta  folha  publicou  a  seguinte  noticia: 

•  E'  com  bastante  pezar  que  connnnnicamos  aos 
nossos  leitores  que  desligou-^c  da  administração  deçíTa 
folha  o  estimável  cidadfio  capitão  Joaquim  Roberto  de 
Azevedo  Marques. 

Fundador  do  Corrf^ío  PauViManQ,  a  2íl  de  junho 
de  1854,  e  sen  proprietário  dunmtc  longos  annos,  o 
seu  nomo  ligado  a  esta  folha  de.sdc  o  ber(,'0  delia,  votu- 
va-lhe  estremecido  affecto  dt*  pae,  como  por  vezes 
ouvimol-o  declarar,  e  nltimament(>  alegrava  se  com  o 
desenvolvimento  que  ella  vne  fendo  c  sua  grande  accei- 
tacâo  pelo  publico. 

Sem  ter  parto  flirecta,  por  ansini  disçer — material  na 
redacção,  não  obstante  por  sua  inveterada  pratica  e 
intelligencia  esclarecida,  o  capitru>  Joiíquim  Roberlo  não 
»c  conservava  estranlio  á  orienlavão  deste  jornal;  coni- 
preheiídia,  comi>  que  p^ir  iutuicau  e  dava  conselhos 
proveitosos  e  aproveitados  aos  divíí-rscts  redactores  que 
durantr  seu  longo  tirucinio  jornalistico  tem  tido  o 
Cair  cif K  Noutros  tempo.s  também  escrevia,  segundo 
cstanicm  infuruiados  e  até  escrevia  com  certo  atticisino. 
sem  entj-etuntu  usi^ignar  aeua  escriptos,  o  que  seui  du- 
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vida  era  iim  acto  do  laotlostiíi  íle  sua  parte.  Ultima- 
mente eonsidcruYH  aijiu-lla  collaljoi  ução  como — peccaãos 
da  mocidíulp,  e  hò  vinha  riira  e  excepcionalmente  á 
imprensa,  qULuuU>  cm  s; licitado  por  algum  motivo 
pa.-ticular. 

!'eapedindo-sc  o  m-.  capitão  Joaquim  Roberto  da 
a^l  min  is  t  ração  do  Correio  Paulisimho,  pôde  a  convicção 
fie  que  deixa  iic\sta  raí^a  tiniita  s;iudade  de  sua  pesstoa 
iioí*  redactores,  collabonidores,  ci>q>regados  da  adminis- 
tração e  da  oíficiíia* 

A  respeito  deate  benemérito  cidadão,  escreve  o  dr. 
Ezequiel  Freire,  cm  1889,  na  Gaõeta  do  Povo,  o  seguinte: 
«O  velho  capitão  Joííquim  Roberto  é  um  dos  mem- 
l>ros  da  nuineroí^a  e  benemérita  dynastia  dos  Azevedos 
MarqucH,  da  qnrd  nesta  provincia  um  membro  pelo 
iiaenos  reina  em  cai  ta  raaio  de  funcçâo  publica  e  acti- 
vidade privadp.,  havendo  dellen  no  magistério,  na  mi- 
lítança,  na  burocracia,  na  imprensa,  nas  lettras  amenas 
t*  didácticas. 

8eu  pae  foi  tonente-coroneJ   reformado  do  exercito; 

*iin  seu  tio  Tnatei-no,  António  Mariano,  cognominado  o 

^^-^f^iuh'},  revelou    i)rodigiosa    iutelligencia   em   tenros 

.^íios^  e,  de  cfin:panhia  com  o  inais  tarde  marquez  de 

^i/O/jte  AlegrCp  fundou    o    primeiro   jornal    que  veiu  a 

/í^^/io idade  em  S,  Paulo,  o  Pharol  Faulistano. 

í>o   seus    irnjriop,    um  — Roberto    Maria— escreveu  o 

5^^*rf^í?o    de  Luíb  XIV,    pachucbarla   litteraria   que    teve 

em    í^ou  tenij>o  extraonlinaria   v6^a;    e    outro,  o  major 

.waiio^l  Kujíhrasio,  deixou  um  livro  de  alta  utilidade  e 

f5*'*^*^íitissinia  fiit  lura — o  Lidict-  ^hronologico  da  Provin- 

V?*^o,  pois,  os  Azevedos  ^bLrípu■.s    familia  operosa  e 
^  *^-|*Hca,  o  que  importa  dua^í  itouemerencias,  num  paiz 

^^^   a  preguiça  é  vasta  e  a  tojra  maior. 

^        *^iel  ás  tradiçees  atavieuf^,  Joaquim  Roberto,  homem 

^_*^*ite  a  IJeiís,  tem  híJiniulnmcnte  cumprido  as  duas 

^ P^*"iuien dações  feitaí5  pelo  Omnipotente  ao  nosso  pri- 

iro    Pae^  antes  e  de  munducaçao    do    pomo    vedado 

^i^^scendo  e  nmltijjlieando  a  prole,  já  amassando    o 

^    c^uotidiano  com  o  suor  do  seu  rosto. 
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E  muito  deve  ter  suado  o  pobre  deste  honrado 
velho,  no  amassar  pão  com  que  (léssc  subsistência  á 
sua  nunnerosa  família,  tan|;o  a  quo  o  creou,  como  a 
por  elle  creada;  porquanto  Joaquim  Rberto,  bom 
pae  que  ó,  também  foi  bom  filho  e,  ainda  creança, 
ficando  orpham,  teve  de  auxiliar  com  os  recursos  do 
seu  trabalho  a  mantença  da  famiUa — máe  e  quatro 
irmãos  menores. 

O  maior  da  irmandade,  e  contava  apenas  12  annos, 
era*  Joaquim  Roberto.  Viu-se,  pois,  o  pobro  rapazito 
obrigado  a  abandonar  o  escola,  indo  aprender  a  arte  de 
Guttemberg  na  typographia  de  Costa  Silveira,  onde  se 
imprimia  então  o  Not^o  Pharol  Faidistano. 

Durante  alguns  annos  Joaijuim  Roberto  praticou 
aquella  arte,  deli»  tirando  meios  para  auxiliar  a  vida 
da  familia. 

F^  1842,  tendo-se  creado  nesta  capital  o  Gabinete 
Topogravhico  (que  pelo  nome  não  perca)  instituição 
destinada  «ao  ensino  das  sciencias  mathematicas»  o 
typographo  Joaquim  Roberto,  desejoso  de  illustrar  seu 
espirito,  matiicul(»use  naquelle  curso. 

Sobrevêm  a  revolução  de  1842,  e  o  referido  Gabi- 
nete, vietima  imboUe  da  vicissitude  dcs  tempos,  teve  de 
suspender  a  iniciação  da  mocidade  estudiosa  nos  mys- 
terios  da  typographia,  em  quanto  as  tropas  de  Lima 
e  Silva  punham  a^^ua  na  fervura  revolucionaria,  deban- 
dando as  hostes  rebeldes  do  brigadeiro  Raphael  Tobias. 

Joaquim  Roberto  lembrou-se  então  de  que  o  papá 
cingira  espada,  e  ambicionando  mais  rutilas  glorias  do 
quo  lhe  daria  o  manusear  diurno  e  nucturno  dcselze- 
viros,  jurou  bandeira,  assentando  praça  no  4.o  batalhão 
de  fuzileiros.  Tinha  o  nosso  esperançoso  cadete  17 
annos  de  idade. 

Em  1845  era  presidente  desta  provincia  e  comman- 
dante  das  armas  o  genend  Manoel  da  Fonseca  Lima 
e  Silva,  que  morreu  barão  de  Suruhy;  a  opposição  ata- 
eava-o  de  rijo,  e  o  presidente  julgou  ini prescindi v^l 
fundar  jornal  que  defendesse  a  sua  administração.  (A  ess 
tempo  não  existia  ainda  a  imprensa  neutra.)  DiflScil  er 
a  empreza;    o  jornalismo  provinciano   estava   em    si 
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ii\faiicía;  grande  escase'^  de  pessoal  technicoj  que  era 
niyster  ir-se  recrutar  á  Corte.  Nesse  iiiterím,  em  pales- 
tra de  palácio,  alguém  inculca  o  iioine  de  Joaquim  Ro- 
hertc,  qne  ihininlo  ns  vagíires  do  serviço  militar  con- 
tinuara a  praticar  a  arte  typographica.  Apalavra-se  o 
presidente  coui  o  cadete;  este  requer  inspecção  de 
saúde,  obtém  baixa,  e  assume  a  direcçAo  technica  do 
Anif^icano,  folha  governista,  redigida  pelo  dr.  Joaquim 
Ignacío  I^malho,  hoje  barão  de  si  mesuio. 

Durou  |>oueo  o  Americano,  licrocendo  á  retirada  do 
dr  Ilamalho,  que  segwia  presidente  de  Goyaz. 

Km  i848j  apeado  do  poder^  o  partido  liberal  resol- 
veo  fundar  imprensa,  que  lhe  fosse  válvula  de  escapa- 
mento  á  bilis  opposiciotiista  e  suavidade  aos  amargores 
do  osti'acismo:  — dahi  rre4U'-se  o    YjAranga. 

Mandou  se  vir  typogrrtpho  da  eôrte^  que,  logo,  de- 
saviudo-se  com  a  emprega,  negou- se  a  compor.  Perigava 
o  jornal,  quando  de  novo  lembram  se  de  que  Joaquim 
Roberto  era  o  homem  dos  momentos  difficeis. 

Procuram -n^o;  elle  assume  a  ilirecçílo  da  typographia 
e  o    Y piranga  rt*apparece. 

Eis,  pois,  pela  segunda  vez  aquelle  paulista  á  frente 
de  um  estabelecimento  typograpliico  nesta  capital. 

Com  pouco  Joaquim  Kol>erto  tornou-se  proprietário 
da  typographia  o  editor  gerente  du  Ypiranga. 

Foi  então  qiu%  a  ií6  de  junho  de  1854,  o  iucansa- 
vel  typogiapho  foz  flahir  dos  seus  prelos  o  primeiro 
numero  do  Correiu  PaulíMano^  que  também  era  a  pri- 
]neira_/rj//*íi  diária  vinda  a  luz  nesta  província, 

Hon  ra ,  p  orta  n  to ,  ao  pnme  ii  o  1 1  os  j  ornai  i  s  tas  pau  lis  - 
tano:^  t 

Quem  conhece  estii  iugrutn  ]írofissão,  miseranda  e 
gloriosa  do  joronlismo,  bem  pôde  avaliar  que  enorme 
somma  de  actividade,  intelHgencia  e  sacrifícios,  foi 
então  necessária  áquelle  j-ijo  homoui  despender  para 
dar  vida  ao  seu  jornal,  num  tempo  e;n  que  ninguém 
lia,  e  em  que  ninguém  se  im portava  com  a  publicidade. 

Biistn  dizer  que  para  encher  os  primeiros  Dumeroa 
do  Correio^  Joaquim  Ilol  erto  teve  de  andar  de  porta 
em  porta   dos   commerciantes,  pedindodhos  annuucios 
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para  serem  jmblicados — de  graça  \  E  só  relutando  lh*08 
davam ! 

Prosperando,  apezar  de  tudo,  o  Correio,  em  1856 
augraehtou  de  formato  e  attingiu  ao  apogeu  do  seu 
esplendor  e  ao  pináculo  do  jornalismo  provinciano, 
aureòlundo-lhe  o  nome  as  fulgurações  intellectues  de 
Affonso  Celso,  Ck)uto  de  Magalhães,  Falcão  Filho,  Au- 
reliano  Tavares  Bastos,  Horta  Araújo,  Pedro  Taques, 
Alambary  Luz,  Thomaz  Alves  Júnior,  Rodrigo  Silva, 
Paulo  do  Valle,  Quirino  dos  Santos,  Rangel  Pestana, 
Américo  de  Campos,  Fagundes  Varella,  toda  uma 
plêiade  de  talentos  de  primeira  agua,  a  fina  flor  da 
mocidade  académica  de  então. 

Póde-sc  dizer  que  todos  esses  nomes,  uns  gloriosa- 
mente^ afundidos  na  morte,  outros  consagrados  pela 
admiração  dos  que  ainda  vivemod —jornalistas,  littera- 
tos,  políticos  — uns  e  outros  fizeram  as  suas  primeiras 
armas  nas  modestas  columnas  do  Carreio  Faulistano  de 
Joaquim  Roberto. 

È'  de  vêr-se,  ainda,  que  valiosos  serviços  prestou 
á  provincia,  maxime  naquelles  tempos,  o  jornal  de 
Joaquim  Roberto,  já  encorajando  os  seus  novéis  escrip- 
tores,  já  propugnando  pela  educação  e  instrucção  po- 
pulares, já  promovendo  á  realisação  dos  melhoramen- 
tos materines  desta  terra,  todo,  todo  o  dia,  durante  quasi 
qijarenta  annos. 

E'  muito,  pois  não  é?  o  beneficii>  que  a  esta  pro- 
vincia tem  prestado  aquelle  digno  velho,  desde  que  aos" 
doze  annos  de  edade.  ajuntou  os  caracteres  com 
que  compôz  a  primeira  palavra  do  oiiginal  que  lhe 
aistiibuiram  até  hoje  em  que  o  vemos,  sempre  firme 
na  estacada,  entre  os  seus  presndos  typos,  vivendo 
delles  e  por  elles,  encanecido  na  faina  jornalística,  reme- 
morando do  seu  longo  passado  os  dias  gloriosos  e  as 
horas  amargas,  alli,  na  preoccupii<;áo  e  no  amor  de  toda 
a  sua  prova,  com  a  mesma  píteiencia  e  a  mesma  serena 
coragem  do  florir  das  suas  12  primaveras,  quando 
coUocou  no  componidor  o  seu  primeiro  quadratim,  na 
typographia  de  Manoel  Francisco  da  Costa  Silveira,  ha  53 
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aiinos.,,  pois  é  luuitoj  imo  é?  o  beneficio  que  elle  tem 

feito  a  esta  terra?... 


Tirando  o  sen  i>rinci}ml  elemento  do  coração  do 
Joaquim  Roberto,  o  Carnuo  Paulistano,  depois  de  ter 
Ihtado  contrn  a  petniría  durante  27  annos,  teve  de 
eubmetter^sOj  no  Hruf/ffJc  for  life,  á  soberania  de  el-Rei 
Dinheiro,  Faziflm-lhu  eoncurrencia  outros  jornaes  ampa- 
rados por  arf^cntiirioH;  JoiUjuim  Roberto  teve  de  vender 
o  Correio,  o  seu  querido  Jornal,  que  elio  creára  e  que 
mantivera  atravez  de  toda^s  as  peripecics  da  sua  vida 
de  horneiu  |íobre 

Em  18Sl*  a  propríediido  do  Correi*»  foi  adquirida 
pelo  conselhtíiro  Príido,  pas.sando  Joaquim  Roberto  a 
exercer  posto  subalterno  na  administração  do  jornal, 
que  rontinuuu,  oiitrL*tanto,  a  prestar  relevantes  serviços 
á  província,  não  tendo  o  menor  dellos  a  sua  interven- 
ção opportiinista,  Tiias  effectiva  na  lucta  pela  liberdade 
dos  escravos. 

No  intio  de  tantas  amarguras  da  sua  penosa  vida 
jornalistioa,  Joaquim  Roberto  teve  um  dia  de  glorifica- 
ção; foi  quando,  em  18  de  setembro  de  lo82,  a  cor- 
poração tyj^ogro  phica  desta  capital,  representada  por 
delegados  ae  todas  as  t^pographias,  foi  manifestar  so- 
lem  11  emente  a  stia  homenagem,  o  seu  reconhecimento 
e  a  sua  estima  pelo  prlmeirú  typographo  paulista,  fun- 
dador da  impi'en.sa  diária  de  sua  terra,  o  velho  Joaquim 
Roberto,  o  noseo  decano,  eomo  lh'o  dizemos  todos,  ca- 
rinhosamente, nofí  dias  festivos  do  jornalismo. 

E  ao  pasar  rapidamente  a  minha  penna  affectuosa 
e  alegre  pela  vida  de^te  infatigável  trabalhador,  sinto 
que  neste  ponto  ella  estaca  no  traço  da  lettra  e  se  inclina 
perante  as  honradíia  cãs  do  velho  Joaquim  Roberto. 

E'  a  minha  lK>menii^eM,>^ 

(1)  Foi  redigid"  ]hív  Theophilo  B.  Ottoni  Filho, 
natural  du  Miuíis  ílenios,  prematuramente  fjillcrido. 
Kra  uni  talento  e  um  caracter  que  honravam  as  tra- 
dições de  seu  venerando  progeiíitor. 
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107  Conótitudonal,  1861. 

108  Crença,  1864. 

109  Çahrião,  (1) 

110  Crhysalida,  1874. 

111  Catholico,  (2)  1876 

112  Consciência,  (3)  (6  abril)  1876 

113  Centro  Industrial^  e  Commerciale  Italiano,  1876. 

114  Censor,  (4)  (14  abril)  1845. 

115  Corriere  de  Itália,  1880. 

116  Chrysalida,  1869. 

117  Clanm  Saquarema,  (õ)  18òl. 

118  Cnrreo  Espaííol,  1891. 

119  Correio  Sur  Americano,  1891. 

120  Ciítadino  Italiano,  1890. 

121  Comimrcio,  1887. 

122  Comedia,  1887. 

123  Chrysalida,  (6)  1891. 


(1)  Jornal  illustrado,  critico  c  litterario,  redigido 
por  António  Manoel  dos  Róis.  Substituiu  o  Diaho 
Coixo,  de  Luiz  Gania  e  Américo  de  Campos. 

(2)  Periódico  académico,  redigido  por  Benedicto 
Philadelpho  de  Castro  e  Estevão  Leão  Bourroul.  O 
primeiro  ó  hoje  juiz  de  direito  de  Capivary  e  o  segundo 
advogado  em  Mococa. 

(3)  Foi  redigida  por  moços  hábeis  como  Carlos 
Ferreira  Fiança,  Affonso  Celso  Júnior,  Ezequiel  Freire, 
Fernandes  da  Cunha,  Alberto  Fialho  e  Magalhães  Ciísiro. 

(4)  Era  impresso  na  typographia  Americana,  a  rua 
de  S.  José  o  era  orgam  do  partido    liberal.  (M.  Azevedo  ). 

(5)  Orgam  conservador,  redigido  por  Pedro  Taques 
de  Almeida  Alvim,  quando  ainda  era  estudante  do 
segundo  anno  jurídico. 

(6)  Orgam  dos  ahunnos  do  Collegio  Dell  ama» 
redigido  por  Evaristo  de  Oliveira,  hoje  auxiliar  ( 
redacção  do  Commercio  de  S,  Paulo. 
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125  Crença,  (1)  1873. 

126  Cmstitficional,  ISbH. 

127  Caixeiro   Viaiantf,  (2)  1895. 

128  Dois  de  Dezemhm,  1860, 

129  Diário  de  S.  Pauiú,  (íi)  1865, 

130  Diário  da  Manhã,  (4)  1878. 

131  Diário  Foimhir,  (b)  1884 
124  Colibri,    1870. 


(1)  Antes  deste  jomfil  houve  um  ou  iro  cora  o  nome 
de  Crença,  em  1864,  rtídigido  por  Didínio  da  Veiga. 

(2)  Periódico -reclame  da  Papelaria  Guarany,  cuja 
publiciníâD  comeí,'ou  cvn  outro. 

(3)  ()  Diário  de  S.  Fardo,  foi  funthido  pelos  drs. 
Pedro  TaqucF  de  Aln.eída  Alvim  e  Delíijio  Pinlieiro  de 
Ulhôa  Cintra,  que  o  redifrirnui  por  algum  tempo.  Pas- 
sou depois  a  ser  propriedade  do  coront'1  Paulo  Delfino 
da  Fonseca»  sendo  então  redigido  peloH  chefes  conser- 
vadores da  província,  drs,  António  Prado  e  Rodrigo 
Silva,  deputados,  senadores  e  ministros,  Duarte  de 
Azevedo,  deputado,  ininistro  e  advogado  illustre,  e  João 
Mendes  de  Almeirla,^  deputado  e  jurisconsulto  emérito. 
O  coronel  Paulo  Delfino  da  Fonseca ,  falleceu  ern  São 
Paulo  a  25  do  outubro  de  1884,  como  tabellião  do 
notas. 

(4)  Orgain  hberaí,  redigido  pelo  dn  Francisco  de 
Paula  Paiva  Baracho,  mais  tarde  deputado  provincial 
e  fallecido  nos  trinta  nnnos  de  edade. 

(5)  Fundado  por  Américo  de  Campos  e  José  Maria 
Lisboa,  teve  sempre  fei<;ão  democrática,  sem  comtudo 
ser  jornal  politico.  Seu  i^rincipal  collaborador  foi  o 
illustre  republicano  e  intemerato  batalhador  dr.  Aristi- 
des Lobo,  infelizmente  enfermo  ha  tempo.  Com  res- 
]^eito  ao  Diário  Popular,  assim  se  manifestou  o  Correift 
Pemli^^itano,  em  uma  noticia  sobre  a  íjo prensa  da  capital, 
em  jai  oiro  de   IHUÕ. 

9.Dia7^  Popular. — Publica -se  somente  nos  dia«  uteip. 
Seu  proprietário  e  director  é  o  sr.  José    Maria  Lisboa, 
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portuguez  de  origem,  mas  brasileiro  de  coração  e  na- 
cionalidade. São  redactores  ih^  Popular  os  srs  Ray 
mundo  Furtado  Filho,  Lisboa  Júnior  e  Germano 
França,  e  coUaboradores  effectivos  os  srs.  Urbano 
Duarte  (do  Rio),  Lafiiyette  de  Toledo  e  João  Luzo.  Deu- 
Ihe  muito  incremento  outr'ora  a  assi<lua  collaboraçâ<- 
de  Aristides  Lobo.  A  secç»ão  livre  destíi  folha  é  muito 
procurada  porque  oc»U|aa  sua  primeira  pagina,  trans- 
ferindo para  a  segunda  o  noticiário,  A  secção  telegra- 
phica,  egualmente  bo.M,  nttrahe  sempre  em  primeiro 
logar  a  attenção  dos  leitores,  por  antecipar  de  algumas 
horas  ns  noticias  do  Rio,  trazidas  pelo  trem  nocturno. 
O  correspondente  ó  Maximiano  Serzedello,  da  Gazeta 
de  Noticicfò'.'» 

Começou  a  publicar-se  a  8  do  novembro  de 
1884. 

Américo  de  Campos,  nctual  cônsul  do  Brasil  em 
Nai>olo<í,  nomeado  em  1890,  é  filho  do  dr.  Bernardino 
José  dl)  Cnmpos  e  d)  d.  Felisbina  Gonçalves  de  Cam- 
pos, o  irnifio  mais  velho  do  dr.  Bernardino  de  Campos, 
actual  presidente  do  Estado.  Nas<^,cu  em  Bragança  a  12 
de  agosto  de  1835.  Bacharelou  se  em  direito,  mas  en- 
tregou se  sempre  ao  jornalismo,  rediijjindo  em  18()G-67, 
o  Cahrino,  com  António  Manoel  dos  Reis,  o  Correio 
Paulistano,  de  1867  a  1874;  a  Provirem  de  S.  Paido, 
de  1x75  n  1884,  tendo  Rangel  Pestana  como  compa- 
nheiro do  redacção,  e  o  Diário  Popular,  de  1884 
a  189U. 

(1)  Um  dos  melhores  diários  paulistas  pela  cor- 
recção da  sua  linguagem  e  escolha  de  assumptos  iitte 
rarios.  Era  redigido  por  Gaspar  da  Silva,  Léo  de  Aifoii 
seca  e  Eduardo  Salamonde.  Reíirandose  o  primeiro, 
ficou  o  Diário  Mercantil  a  cargo  dos  dois  últimos, 
desappn  recendo  em  1891,  com  a  retirada  destes  para 
o  Rio  de  Janeiro,  onde  foram  residir  como  redactor<^s 
d' O  Paiz.  O  Diário  passara  ultimamente  a  chamar-se 
O  Mercantil,  e  neste  collaborou  effectivanVenle  o  intel- 
ligente  moço  José  Severiano  de  Rezende,  natural  de 
Minas  Geraes. 
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134  IHmio  OffiL-ial  (2)  lS9i, 


(1)  Havia  nesta  capital  dois  jomaefl  liberae^;  a 
Gazeta  Lihrral,  rerligida  pelo  dr.  J/ins  de  V^asconoellos 
e  desembargaJor  Gaviiío  I^eixoto,  e  o  Diário  de  Silo 
Paulo,  redigido  pelos  di-s.  Leite  Moraes  e  Augusto  Quer- 
roz.  Da  fusílo  destes  dois  jornaes,  surgiu  o  Diário 
LiheraJf  redigido  pelo  desembargador  Gavião,  auxiliado 
por  diversos  politicos  do  tempo. 

(2)  Círgam  offiuial  do  governo  do  Estado,  creado 
por  decreto  do  theor  seguinte: 

^  Decreto  n.  162  A.  O  governador  do  Estado  de 
S,  Paulo,  no  exercieio  da  attribuit;'âo  conferida  pelo 
artigo  3.",  §  3l3j  do  decreto  n.  7,  de  20  de  novembro 
de  1889,  decTJta: 

Art.  1°  Fica  creado  um  j*.-rual  com  o  titulo  de 
Diário  GffleiaJ  do  Estado  de  S.  Paulo,  que  se  destinará 
á  publicação  dos  actoB  e  do  expcdieute  do  governo, 
bem  como  do  expediente  das  diversíis  repartiçueg  pu- 
blicas do  Estado. 

Art.  2."  O  Diário  OJfidal  será  editado  em  offici- 
nas  ty)  lograpbicas  de  propriedade  do  Estado,  á  que, 
sob  a  denominação  genérica  da  Tifpographia  do  Estado 
de  S  Paião,  se  poderão  annexar,  como  dependências 
ofíicina.s  para  tratai  lios  concernentes  á  arte  tjpogra- 
phica,  á  pau  tacão  e  encaderna<;ào. 

Art  3.^  O  pessoal  oncaiTegado  da  publicação  do 
Dlarlo  Ojfic.ial  e  dos  demais  serviços  será  o  seguinte : 
um  director,  um  sub -director,  dois  redactores,  tros  revi- 
sores, um  administrador,  um  niacbinista,  uiu  chefe  de 
officinas  de  obras  o  machinas,  um  chefe  de  officina  do 
jomol,  uni  encarregado  da  remessa,  um  cliefe  de  con* 
tabiiidade,  dois  escripturarios  e  um  continuo. 

Art.  4.**    O  governador,  em  regulamento   expedido 

para  esse  fim,  organisará  a  re]>artição  do   Diário  Offi- 

cial   e  descriminará  as  attE'i)>uições   dos    empregados  a 

í  se  refere  o  artigo  antecedente,  os  quaes  perceberão 

^encimentos  constantes  da  tíibella  annexa. 

secretario  do  governo   o   faça   publicar.  Palácio 
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do  governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  28  de  abril  de  1891. 
— Américo  BrazUiense  de  Almeida  Mello,  i^ 

O  primeiro  director  do  Diana  Official,  foi  o  dr.  João 
de  Araújo,  que  foi  substituido  em  dezembro  de  1891. 
por  Horácio  de  Carvalho,  que  ainda  hoje  desempenha  dig- 
namente o  cargo.  Deste  jornal  disse  o  Correio  Paulistano: 

«O  Diário  Offidal  do  Estado  de  S.  Paulo  ó,  como 
o  próprio  titulo  o  declara,  o  orgam  do  governo  esta- 
dual: Publica  os  actos  legislativos,  os  do  poder 
executivo  e  o  expediente  das  secretarias,  trabalhos 
do  congresso,  etc. 

Tem  também  um  discreto  noticiário,  quanto  o  per 
mittem  as  reservas,  impostas  da  palavra  ofíicial.  Insere, 
por  vezes,  estudos  de  alto  interesse  scientifico,  criteriosa 
sãmente  extrahidos  de  relatórios,  revistas  ou  jornaes 
estrangeiros  e  nacionaes. 

E'  seu  director  o  hábil  e  conhecido  jornalista 
sr.  Horácio  de  Carvalho,  que  tem  como  auxiliares  nos 
labores  da  redacção  os  intelligentes  moços  drs.  Canto 
e  Mello  e  Ezequiel  Ramos  Júnior.» 

O  íundador  da  imprensa  ofíicial  em  S.  Paulo,  pois 
que  a  província  nunca  teve  jornal  proi)riaraente  seu, 
foi  o  dr.  Américo  Brasiliense  de  Almeida  Mello,  filho 
do  dr.  Francisco  António  de  Almeida  Mellcf  e  de  d.  Fe- 
lizarda Joaquina  Pinto,  nascido  em  S.  Paulo  a  8  de 
agosto  de  1833.  Bacharelou-se  em  direito  em  1855, 
doutorou-se  em  1860,  foi  deputado  provincial  e  geral, 
presidente  das  províncias  de  Parahyba  e  do  Rio  de 
Janeiro  e  lente  da  Faculdade  de  Direito.  Foi  governa- 
dor de  S.  Paulo  e  eleito  seu  primeiro  presidente,  em 
1891,  e  é  hoje  ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal. 
Escreveu  em  diversos  jornaes  e  publicou  a  These  para 
ohter  o  grau  de  doutor  (1860),  as  Lições  de  historia  pab  ia 
(1877),  os  Programnias  dos  partidos  (1878),  as  Bases 
para  a  Constituição  Politica  do  Brasil  (1890),  as  Cartas 
Politicai  (1895).  Journal  de  Terontillo  Arsa,  pamphleto 
politico  1878).  Foi  administrador-gerente  do  Diário 
Offidal  o  cidadão  Pedro  Braga,  fallecido  em  março  de 
1895,  de  quem  o  Correio  Paulistano,  de  17  deste  mez 
disse  o  seguintd: 
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«A\s  2  da  madrugada  de  ante- h ontem  para  hontem 
sucumbiu  nesta  cidade,  Tictima  da  affcc^^fio  cardíaca 
que  Boffria  ha  dois  aniios,  o  astiniado  cidadão  Pedro 
Bra^a,  gerente  do  Diário  0/ fie  ia!. 

Moço  ainda,  pois  não  titiha  42  annos  completos,  a 
sua  morte  foi  muito  sentida  no  circulo  não  limitado  dos 
seus  amigos. 

Republicano  histórico,  companheiro  do  gi"Upo  inaís 
novo  da  propaganda  a  todo  o  tnisto,  feitíi  pela  gero(,*ao 
dos  mais  moços,  de  íypographo  habilissimo,  dono  de 
seu  officir,  Pedro  Braga  foiso  fapscndo  por  si  mesmo, 
até  que  um  tlia  o  vimos  geronte  da  antiga  Fro vinda 
de  S.  Faulo,  hoje  O  E^^-faão  dr  S.  Paido.  \'imol'0  depois 
como  gerente  da  G  asei  a  do  Vovq^  sob  a  direcção  e  re- 
dacção de  Júlio  Ri)>eÍro  e  F.  Paes  de  Barros, 

Pedro  Brfiga  foi  ainda,  çom  o  dr.  \'iccnt6  de  Car- 
valho, proprietário  do  Diariú  da  Mankà,  em  Santos, 
que  g>T0U  sob  a  firma  Pedro  Braga  &  C.  Por  occasião 
em  que  se  organizou  e  se  nomeou  «  (Àmunismo  do  Alto 
Paraná,  (para  abertura  dt.^  uma  entrada  naquelle  rumo) 
foi  elle  nomeado  pagador  e,  como  tab  seguiu  com 
etia, 

Organizando-so  polilicamente,  o  Estado  de  S.  Paulo, 
Pedro  Fíraga  foi  indicado  [lara  gi^rente  do  Diário  Offí- 
ciai,  cargo  que  desempeidiou  com  a  grande  competên- 
cia que  tinha,  para  tanto,  e  nesf^a  qualidade,  prestou 
áqnclla  reijailivao  publica  rcaes  serviços. 

Era  lhano,  estimável  e  estimado,  FoÍ  t-asado  duas 
vezes  e  deixa,  das  primeiraí^!  nu|Knas,  dois  fdhos,  o  daa 
segundas,  que  realizou  ha  8  annos,  a  esposa  e  um 
filhinho. 

Seu  enterro  effectuon-SL^  úis  4  o  Jiieia  da  tarde  do 
li  ontem,  muito  concorrido,  pmvando  a  estima  em  que 
tile  era  tido.  Compareceu  a  esse  acto  do  dever  todo  o 
pessoal  superior  do  Diário  Offidal^  ]>arte  do  cor]>o  do 
typograpíios,  e  foi  esse  pes?íoal  supi't'ior  quem  pegou 
os  alças  ao  caixão,  para  conduzil  o    ao    carro  fúnebre. 

Vimos  ainda  nmítãs  pessoas  gradas  da  nossa  socie- 
dade a  acompanhar  o  féretro  e  entre  ellas  notamos  que 
o   nosso  coUega   o   Edado  se  fez   representar  pelo  seu 
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gerente  o  sr,  José  Filinto  e  pelo  seu  repórter  o  sr.  Jli  - 
venal  Pacheco. 

Condoídos  pela  morto  de  um  companheiro  de  tra- 
balho, na  imprensa  de  que  fazemos  parte ^  enviamos 
sentidos  |>ezames  á  sua  exiria.  tamil  ia.» 

(1)  Vide  adiante  nota  sobre  O  Ih  creio, 

(2)  Appareceu  a  1.**  de  fevereiro,  em  lugar  da 
Platea,  rpie  foi  supprimida  temporariamente,  por  ordem 
do  marechal  Flor  lano  Peixoto,  durante  o  periodo  do 
estado  de  sitio.  Vide  adiante  nota  sobre   O  liecreio, 

(3)  Orgam  liberal,  redigido  pelos  drs.  Leite  Moraes  e 
Augusto  Queiroz.  Appareceu  cm  17  de  julho  e  pouco  durou. 

(4)  Principiou  a  publicar^se  em  31  de  julho  de 
1888  e  desappareceu  em  1S91,  sendo  seu  proprietário 
Albino  Soares  Bairão.  Neste  jornal  escreveu  o  jovem 
poeta  Luiz  de  Carvalho,  fallecido  em  S.  Paulo  em  10 
de  junho  de  1890,  a  respeito  de  quem  sele  no  mesmo 
Diário  de  Notícias ^  de  11  daquelle  nicz : 

cHontem  era-lhe  o  alvorecer  da  ridente  primavera 
da  vida,  cheia  de  encantos  e  enflorada  de  inebriantes 
flores I  abrindo  á  sua  pujante  ccrcb ração  de  poeta  os 
amplos  horizontes  da  immortalidade...  E  hoje  a  terra 
gélida  do  tumalo  a  lhe  cobrir  aquellas  a<?píraçõe3  mor- 
tas, a  verminar  aquelle  coração  robusto  que  se  expan- 
dia aos  suaves  encantos  da  poesia! 

Quem  não  conheceu  Luiz  de  CaiTalho? 

Quem  não  admirou  o  inspirado  b  uri  lado  r  de  tantos 
sonetos  primorosos,  esparsos  nas  diversas  folhas  de  São 
Paulo? 

Canto  e  Mello,  J.  Riedel  e  Pitaguaiy  eram  os  com- 
panheiroíí  mais  dilectos  do  inditoso  e  mallogrado  moço. 

Aquella  existência  esperançosa,  tão  abmpta  e  pre- 
cocemente arrebatada  ao  carinho  de  sua  familia  e  á 
admiração  dos  seus  anugos,  veio  trazer-me  uma  pun* 
gente  c  irónica  desillusfio: 
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—A  nossa  existência  na  terra  é  um  cahos  e  um  pe- 
aadollo  l 

A  Morto  nào  conhece,  não  respeita  aptidões,  nem 
ilidi  viduíilirlatles, 

A  sua  bruUilidade  inexorável  abrange  no  seu  furor 
os  velhos  cobertos  de  cãs  e  as  creancinhas    imbelles... 

Hoje,  cheios  de  vida,  sentindo  no  cérebro  o  fervi- 
lhar candente  do  génio;  amanhã,  aniquilados,  algidos, 
putrefactos,  servindo  de  banquete  á  larvaria  abjecta  do 
sepulcbro!,.. 

E  como  é  triste,  como  é  doloroso,  como  confrange 
até  o  próprio  sceptico  vêr  finar-so  na  mais  risonho 
eiiflorecer  da  edade  uma  vida  que  era  animada  da 
esplendente  scentolha  da  inspiração  mais  privilegiada  do 
génio  I,.. 

Tanta  illuasão,  tanta  esperança,  atiradas  no  mutis- 
mo ignaro  da  campal... 

E  que  de  risonhos  horizontes  havia  sonhado  o 
poeta!  Como  a  sua  imaginação  se  havia  tantas  vezes 
oecupado  dos  seus  triumphos  vindouros! 

Ainda  ha  bem  poucas  semanas  dizia-me  Luiz  de 
Carvalho  r 

—Eu  vou  colleccionar  o  que  tenho  publicado  dos 
meus  versos,  e,  bem  polidos  e  cuidados,  conjuntamente 
com  outros  que  tenho  inéditos,  hei  de  publicar  pro- 
ximamente um  livro.  Livro  oaro  I  Editado  em  Paris  sob 
a  minha  inimediata  fiscalização!  Ha  de  ser  uma  obra 
prima..*  de  luxo.  Depois  preparo-me  porá  apanhar  a 
tunda  da  crítica-.. 

E  morreu  este  sonhador,  talvez  um  mez  depois... 

A  poesia  contemporânea  perdeu  em  Luiz  de  Car- 
valho um  dos  seus  mais  dilectos  e  inspirados  cultores. 

Aprimorado  no  estilo,  fluente  e  sciíitillante  na 
phrase,  Luiz  de  Carvalho  cultivava  de  preferencia  a  arte 
mais  diíficil  do  verso — o  soneto. 

E  não  raras  vezes,  ao  lêr  as  suas  poesias^  que  eu 
conheciaTjá^pelo  estylo,  lhe  disse : 

— Achei  os  teus  versos  com  uns  resaibos  de  nos- 
tidgia  imprópria  da  tua  edade  e  do  teu  temperamento. 
Parecea-me  tristonho... 
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E  elie,  invariavelmente: 

— Quem  me  vê  sempre  a  rir  engana-se  commigo. 
Cá  por  dentro  anda  sempre  uma  tristeza  medonha! 

Era  n  voz  da  morte  que  já  fallava  ao  seu  espirito, 
avisando-o  talvez  da  sua  própria  romaria  ao  mundo 
do  esquecimento  e  da  treva. 

E  baixou,  célere,  a  essa  fria  região  do  nadai... 

Mas  a  sua  memoria  não  se  extinguirá  tão  cedo.  jVhi 
ficam  fallando  bem  alto  ])ara  que  o  écho  repercuta  o 
seu  nome,  as  suas  innumeras  poesias,  verdadeiros  pri- 
lúores  de  sentimento  e  inspiração. 

Aqui  traslado  um  bellissimo  soneto  que  o  malogra- 
do poeta  me  dedicou : 

CONFIDENCIA 

Das  puras  a  mais  pura.  A  mais  formosa 
das  formosas  qne  vires  na  cidade 
e  que  tiver  a  cor  de  lirio  e  rosa 
DO  semblante  de  angélica  bondade; 
Aqnella  em  quem  achares  a  orgulhosa, 
porém,  nobre  expressão  de  mag^stade, 
mais  cenhoril^  e  meiga  e  caiinhosa 
—de  entre  as  mais  bellas  a  que  mais  te  agrade... 
A  que  vires,  emfím^  menos  contento, 
<  uvindo  juras  mil  de  amor  ardente, 
liomeDagens  e  affectos  desprezando... 
Essa,  íica  sabendo— é  por  quem  vivo, 
por  quem  me  ves  alegre  ou  pensativo, 
por  quem  me  ves  agora  andar  pensando. 

Quem  escreveu  versos  destes  teve  o  baptismo  sa- 
crosanto  dá  poesia, 

Brone  Sego.  a 

No  Diário  da  Manhã,  de  Santos,  também  se  lê: 

«O  telegramma  que  vai  na  secção  competente  traz- 
nos  a  inesperada  noticia  do  fallecimento  de  Luiz  de 
Carvalho,  um  rapazito  de  muito]  talento  que  passou  a 
vida  ein  S.  Paulo  a  vender  bilhetes  de  loterias,  e  fa- 
zendo versos  magníficos  com  que  muitas  vezes  firmou 
o  seu  valor  nas  columnas  da  Provinda  de  São  Patdo  e 
Diário  Fopular. 

Luiz  de  Carvalho  era  verdadeiramente  poeta.  Vi- 
vendo por  necessidade  pessoal,  num  meio  de  interesses 
commerciaes,  arredado  quasi  que  de  todo  do  oonvivio 
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do  nnindíi  das  lottrafl»  não  dispondo  de  tempo  nenhum 
para  se  occupar  de  trabalhos  iiitellectuaes,  Luiz  de 
Carvalho  escreyia  poesias  lyricas  de  uma  correcção 
exiíniplar  e  de  uma  doçura  infinita. 

Aqui  DO  Diário  ãa  Munhã^  publicámoa  diversas 
producçôes  poéticas  da  sua  layra. 

Ultimamente,  tendo-se  retirado  por  doença  grave, 
do  commercio,  collaborava  no  Diário  de  Noticias^  onde 
a  sua  face  de  humorista  feliz  revelou -se  nas  chronicas 
que  alli  escrevia  aos  sabbados, 

Luiz  de  Carvalho  possuía  versos  inéditas,  além  da 
coUecção  qoc  guardava  dos  que  já  publicara. 

Era  moço  ainda,  pois  contava  apenas  22  ânuos  de 
edade.  Filho  de  Minas  Geraes,  mudou -so  com  toda  a 
famiiia  para  o  Estado  de  S.  Paulo,  residindo  em  diver- 
sas localidades  do  intcriorj  e  depois  na  capital,  onde 
começou  o  revelar  a  sua  veia  poética. 

Era  irmã  do  distincto  litterato  Horácio  de  Carvalho, 
a  quem  enviamos  nossos  sentidíssimos  pozames,  como 
a  toda  a  exma.  família  do  finado,» 

E  no  Diário  Púpitlar  o  seguinte: 

'Acabamos  de  saber  da  morte  inesperada  do  nosso 
intelligente  e  sympathico  collaborador  e  affectuoso 
amigo  Luiz  de  Carvalho, 

Victima  de  um  accesso  aígido  succunibiu  hoje  ás 
três  e  meia  lioras  da  manhã. 

Foi  esta  a  syntheí^e  doloi'osa  da  comnmnicaçuo  que 
tivemos. 

Que  fazer?  (í.ue  dÍ7.er? 

Que  pôde  produzir  uma  penna  quando  peza  na 
alma  de  quem  escreve  a  enormidade  de  um  tamanho 
golpe  e  os  olhos  cheios  de  agua  quasí  nào  distinguem 
sobre  o  papel  as  linhas  mal  traçadas? 

Ha  factos  que  não  admíttem  um  commentario. 

Este,  por  exemplo ,  a  consummaçao  de  tamanha 
brutalidade,  o  vácuo  enorme  que  a  falta  de  um  amigo 
vem  abrir  no  coração  dos  que  o  estimavam,  a  falta  das 
consoíaçties  de  um  companlieiro  nas  lides  da  penna, 
ferem -nos  e  postram-nos  como  si  turbillionasse  ao  reJôr 
o  destroço  de  um  formidável  cataclysma. 
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Ha  como  que  uma  predestinação  maldita  que  peza 
sobre  as  gerações  de  moços  intelligentes  e  que  as  obriga 
a  contribuírem  com  os  seus  rebentos  mais  vivaces  para 
o  aniiiquilamento  da  morte. 

E  eil-a  que  vem,  com  as  longas  mãos  descamadas, 
arrebentando  alaúdes,  despedaçando  as  lyras  mais  so- 
noras,'vivando  como  uma  panthera  faminta,  a  dominar 
08  coros  dos  psalterios,  e  vai  com  sua  presa,  inexorá- 
vel e  fria,  diante  das  desconsoir.ções  das  lagrimas  e 
dos  desconfortos. 

De  que  serve  extender  agora  os  olhes  em  tomo  em 
procura  de  um  ente  arrebatado  na  voragem,  si  essa 
voragem  escancara-se  diante  de  nossos  passos  e  mio  se 
pôde  saber  qual  deve  ser  o  primeiro  arrebatado  para  o 
mundo  das  sombras  eternas? 

Por  toda  parte  deparamos  com  vestigios  daquelles 
que  se  foram. 

Aqui,  um  canto  suavíssimo  que  lhe  fugiu  de  dentro 
da  alma  na  hora  em  que  a  primavera  da  vida  lhe 
desenrolava  sobre  a  cabeça  grinaldas  de  louros  e 
rosas 

Alli,  uma  endeixa  triste  suspirada  quando  o  rijo 
acicato  da  amargura  lhe  pungia  célere  no  peito. 

Por  toda  parte  a  sombra  dèlle,  a  sua  imagem  eter- 
namente gravada  no  fundo  da  retina,  o  écho  de  sua 
vôz  chorado  a  nossos  ouvidos  como  os  queixumes  de 
uma  lyra  suspensa  aos  ramos  de  um  salgueiro  e  açoitada 
pelas  brisas  da  noite. 

E  os  mais  que  ficam  pela  vida  com  o  coração  dis- 
tilando lagrimas  amargas  como  o  tronco  de  um  cedro 
a  que  uma  fouce  impiedosa  houvesse  rasgado  a  dura 
casca  I 

Qual  será  mais  feliz. 

Aquelle  que  a  mão  da  morte  arrastou  para  o  eterno 
descanço,  onde  não  ha  sonhos,  nem  lutas,  onde  não  ha 
reminiscências,  nem  maguas,  ou  o  que  fica  pelo  mundo 
vagando  como  uma  ave  perdida,  ouvindo  dentro  de  si 
mesmo  o  choro  lancinante  da  saudade  ? 

Felizes  os  que  vão. 

Ftílises  esses,  pois  que  ao   menofl  no  sooego  impe 
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turbavel  que  os  encerra  não  penetra  nem  o  menor  í!eho 
do  iDundo  quL^  poí^sa  levar-lhes  ao  ouviílo  as  impreca- 
ções dos  humena  ou  o  grito  raivoso  de  uma  blasfémia. 

Na  paz  ÍDclefinida  a  que  se  acolhem m  não  chegam 
as  raras  notas  alegres  da  vida,  mas  tyml>em  alH  nflo  se 
abrigam  as  multidões  de  magnas  e  tristezas. 

E  nós,  nós  que  ficámos,  vamos  vendo  dia  a  dia  o 
lento  desfolhar  das  nossas  esperan<^as,  sof frendo  lioje 
mais  um  revéas  para  conliímar  amanhã  na  mesma  luta 
improlieua,  sempre  vencidos,  sempre  anniqui lados  e 
tendo  alem  de  tudo  que  guardar  dentro  da  alma  a  sau- 
dade dos  quG  se  foram,  tendo  do  chorar  constantemente 
a  f alt^  dos  que  partiram . 

Triste  missão  dos  homens. 

Bemaventurados  os  que  se  vão,  ~ 

Luiz  de  Carvalho  era  roineiro,  filho  do  sr.  Fi delis 
F.  de  Souxa  Carvalho  e  irmão  de  Horácio  de  Carvalho. 

De  tenros  annos  tendo  se  dedicado  a  vida  do  com- 
mercio  soube  captar  in  nu  meras  sympathitis  nesta  praça, 
onde  era  considerado  pela  rectidão  de  seu  caracter  e 
proverbial  honestidade , 

Desde  logo  come(;ou  a  ensaiar  os  seus  primeiros 
voos  poéticos  e  ílentro  em  breve  conseguiu  elevar -se  á 
altura  dos  primeiros  poetas  da  geração  actual . 

Modesto  e  dcspreteneioso  vive  a  sempre  íirredado 
desses  grupos  ein  que  se  faz  uiua  popularidade  pouco 
duradoura  e  trabalhava  sozinho,  consciente  de  sua  força 
e  crente  no  futuro. 

Ultimamente  colheu -o  a  enfermidade  que  não  con- 
seguiu roubar-Ihe  nunca  a  alegria  franca,  que  era  mn 
de  seus  bellos  earacte ri:)  ticos. 

Mesmo  depois  de  enfermo  era  um  dos  nossos  mais 
assíduos  col  labor  adores  poéticos  e  ultimamente  escrevia 
aqui  a  secção  Pequenas  fphemftndeí?,  deixando  de  fazei- o 
unicamente  quando  se  recolheu  ao  leito  de  enfermo. 

A     nmrto  colheu-o  com  L'3  annos  de  edade. 

A'  sua  familia  pecUmos  licença  para  compartilhnr  a 
sua  magua,  pois  que  nós  também  sentimos  a  falta  e 
lamentamos  a  perda  do  nosso  estimado  Luiz. 


^-     — -^— 
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139  Domingo,  (outubro)  1886. 
440  Diseipulo,  1888. 

141  Dahlia.iib  junho)  1894. 

142  Democracia,  1885. 

143  Disciímlo,  1882. 

144  Diavolo  Nero,  (7  abril)  1892. 

145  Deutsche-Brasilianische-rnsse,  1891. 

146  Diabo-Coxo,  (1)  1865. 


(1)  Jornal  illustrado  e  humorístico,  em  prosa  e  verso, 
redigido  por  Luiz  Gama.  Durou  algum  tempo  e  foi 
substituído  pelo  Cahrião,  de  António  Manoel  dos  Reis 
e  Américo  de  Campos. 

«Luiz  Gonzaga  rinto  da  Gama,  nasceu  na  cidade 
de  S.  Salvador,  capital  da  ]Jahia,  em  21  de  junho  de 
1830,  sendo  baptisado  em  1838  na  matriz  do  Sacra- 
mento, da  cidade  de  Itaparica. 

Era  filho  de  uma  preta,  africana  hvre  da  Costa  da 
Mina,  da  nação  Nagó  e  de  nome  Luiza  Maheu. 

Luiza  era  baixa  de  estatura,  magra  e  bonita,  tinha 
os  dentes  muitos  alvos  e  a  sua  côr  era  de  um  preto 
retinto,  reluzente. 

Possuia  um  génio  irascivel  e  violento  e  era  de 
Índole  vingativa,  sendo  no  gesto  grave  e  sombria. 

Era  muito  trabalhadeira  e  entregava-se  ao  coiumer- 
cio  de  quitandas,  sendo  na  cidade,  em  que  residia  muito 
popular  e  conhecida.  Era  pagan  e  recusava-se  obsti- 
nadamente a  converter- se  ao  christianismo. 

Mais  de  uma  vez  foi  presa  por  suspeita  de  envol- 
ver-se  em  planos  de  insuiTbição  de  escravos,  que  nâo 
tiveram  effeito. 

Em  1837,  depois  da  revolução  do  dr.  Sabino,  mais 
conhecida  pelo  nome  de  Sahinada,  veio  ao  Rio  de 
Janeiro  e  nunca  mais  voltou. 

Procurou-a  o  filho  em  1847,  em  1856  e  em  1861, 
no  Rio,  sem  que  a  podesse  encontrar.  Em  1862,  soube 
por  uns  pietos  minas,  que  a  conheciam  e  delia  deram 
signaes  certos  quo,  apanhada  com  malungos  desordei- 
ros em  uma  caò-r  de  dar  fortuna  em  1838,  fora  posta 
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em    prisão,    e    que    tanto   ella  como  ofs  oompanheiros 
desapparccemin. 

Era  opinião  dos  inibrmantea  que  09  aiiiotinadores 
houvesse lu  sido  deportados  pelo  governo,  que  nesse 
tempo  tratava  rigorosamente  os  africanos  livres,  tidos 
como  provocadores. 

E  assim  nada  poude  Luiz  alcauçar  ciri  relação  a 
sua  màe. 

Em  1861,  voltando  a  S.  Paulo  e  estando  em  com- 
inissâo  do  governo,  u;í  entào  viUa  de  Caçapava  con- 
sagrou á  mãe  perdida  saudosos  versos  que  se  lêm, 
como  nota  de  um  sentimentalismo  dissonante  no  risonho 
livro  das  Trovas  Burlescas,  que  deu  á  luz  com  o  pseu- 
donymo  de  Getulino. 

Vê-se  que  já  era  hereditária  em  Luiz  Gama  o  pro- 
fundo sentimento  de  insurreição  e  liberdade. 

O  pae  de  Luiz — outra  analogia  deste  com  Sparta- 
culus  — era  nobre,  fidalgo  de  uma  das  principaes  famí- 
lias bahianas,  de  origem  portugueza. 

Foi  rico  e,  nesse  tempo  extremoso  para  o  filho, 
criou-o  nos  braços. 

Foi  revolucionário  em  1837. 

Era  apaixonado  pela  pesca  e  pela  caça;  jogava  bem 
as  armas  e  melhor  as  cartas;  comprazia-se  em  folgue- 
dos e  orgias;  esbanjou  uma  boa  herança,  havida  de 
uma  tia  em  1836.  Reduzido  a  pobreza  extrema,  em  10 
de  novembro  de  1840,  em  companhia  de  Luiz  E.  Quin- 
tella,  ceu  amigo  inseparável,  que  vivia  dos  proventos 
de  uma  casa  de  tavolagem  na  Bahia,  vendeu  o  filho 
como  seu  escravo,  a  bordo  do  patacho  Saraiva. 

A  respeito  dessa  venda  ha  uma  scena  que  deixa 
vêr  por  um  lado  o  caracter  corrupto  de  um  pae  e  por 
outro  a  energia  do  filho  vendido. 

A's  5  horas  da  tarde  o  pae  de  Luiz  Gama  mandara 
Luiza  Mahou  vestir  o  filho,  dizendo  que  iam  dar  um 
passeio. 

Chegado  ao  cáes  chamou  um  bote  e  declarou  que 
preferia  um  passeio  marítimo,  visto  que  aproveitava  a 
occasião  para  falar  com  o  commandante  do  patacho 
Saraiva  com  quem  tinha  uma  questão  a  ultimar. 
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Dirigiram-se  para  o  patacho,  e  chegados  ao  tomba- 
dilha,  o  pae  deixou  a  creança  a  conversar  com  o  com- 
mandante. 

Terminada  a  conversa,  foi-se  retirando  sorrateiía- 
mente,  para  assim  escapar  ás  vistas  do  £Qho;  mas  este 
sempre  vivo  e  esperto,  ijuando  vio  o  pae  affastar  se  e 
entrar  no  bote,  dando  ordem  para  este  partir,  pergun- 
tou da  escada: 

— Então,  meu  pae,  não  me  leva  comsigo? 

Ao  que  aquelle  respondeu. 

— Não,  porque  me  esqueci  de  alguma  coisa  em  terra. 
Voltai  ei  breve  e  então  iremos  juntos. 

Foi  então  que  o  jovem  Luiz  desceu  mcds  algtiins 
metros  e  e:íclaraou; 

— Meu  pae,  .o  senhor  me  vendeu  I 

O  velho  olhou-o  por  algum  tempo,  us  olhos  se  lhe 
encherem  de  lagrimas  e  deu  ordem  aos  remadores  que 
tocassem  para  terra. 

Luiz  Gama  occultou  sempre  aos  amigos  o 
nome  do  autor  de  seus  dias,  que,  se  ainda  vive, 
ha  de  ter  a  recordação  da  monstruosa  infâmia  com- 
mettida. 

Remettido  dias  depois  para  o  Rio  de  Janeiro,  no 
mesmo  navio  que  partiu  carregado  de  escravos,  foi 
Luiz,  como  muitos  outros,  para  a  casa  de  um  nego- 
ciante portuguez,  de  nome  Vieira,  estabelecido  com  loja 
de  velas,  á  rua  da  Candelária,  esquina  da  do  Sabão. 
Era  um  negociante  de  estatura  baixa,  circumspecto  e 
enérgico  que  recebia    escravos  da  Bíihia  á  commissão. 

Tinha,  além  de  um  filho  peralta  que  estudava  em 
um  coUegio,  umas  filhas  já  crescidas,  muito  compasivas 
e  meigas;  a  senhora  Vieira  era  uma  perfeita  matrona 
cheia  de  piedade. 

Tinha  então  Luiz  10  annos. 

Seriam  5  horas  da  tarde,  quando  elle  entrou  em 
casa  e  todas  as  mulheres  da  casa  se  lhe  affeiçoaram 
immediatamente . 

Mandaram -n'o  lavar,  vestiram-lhe  uma  cani,  i  e 
uma  saia  da  filha  mais  nova,  deram-lhe  de  eef  '  e 
fízeram-u'o  dormir  em  uma  boa  cama. 


421 


LuÍ7.  Gama  leinbrou-ae  sempre  eom]no\4do  dacjuella 
boa  gente  que  com  tanto  carinho  o  tratara. 

Em  1840,  foi  vendido  naqiiella  casa  ao  negociante 
contrabandista,  alferes  António  P.  Cardoso^  o  niesnio 
qne  em  1870  ou  1872,  sendo  fazendeiro  no  município 
de  Lorena,  deste  Estado,  no  acto  de  ser  preso  por 
liaver  morto  á  fome  alguns  escravoí;  em  cárcere  pri- 
va do,  já  velho  de  70  annos  suicidou-se  atravessando  o 
cxaneo  com  uma  bala  do  pistola. 
k  O  alferes  Cardoso  comprou  Iaúz  em  um  lote  de 
/  cento  e  tantos  escravos  e  trouxe -os  todos ,  pois  tal 
era  o  seu  conimercio,  a  "vender  para  esta  então  pro- 
?inoia« 

A  pé,  com   10  amios   de    edade,    fez    Luiz  toda    a 
viagem  de  San  toa  até  Campinas. 

Escravo,  sabido  de  infância  trágica,  descalço,  de- 
I  semparado,  faminto,  subiu  entre  um  bando  de  escravc^ 
I  a  áspera  serra  do  Cubatão. 

I  Foi  escolhido  por  muitos  compradorra  nesta  capital, 
'  em  Jujidiahy  e  Campinas  o  por  todos  rejeitado  como 
I  M  rejeitam  as  cousas  ruins,  pela  eircumstancia  de  ser 
'  baJiiano, 

I  O  ultimo  que  o  engeitou  foi  o  respeitável  ancirio 
li  Francisco  Eg}'dio  de  Souza  Aranha,  i>ae  do  fallecído 
I  marquez  de  Tres-Rios. 

Depois  de  o  haver  escolhido,   af fagou-o  dizendo : 
— Está  um  bom  pagem  para  os  meus  pequenos. 
E  perguntou-lhe: 
— Onde  nasceste? 
Na  Bahia. 

^Bahiauo !...  exclamou,  admirado,  o  excellente 
velho.  Nem  do  gra<;a!  Já  não  foi  por  bom  que  o  ven- 
deram tão  pequeno. 

O  marquez  de  Três  Rios  que  esteve  a  ponto  de  ter 
LuÍ7.  para  pagem,  mais  tarde  teve  o  como  um  dos  seus 

ÍaniigOnS  mais  eonsideradof;. 
Engeitado  como  refugo  com  outro  escravo  bahiano 
de  uome  José,  sapateiro,  voltou  para  a  casa  de  Cardoso, 
nesta  capital,  á  rua  do  Commercio  n.  2,  sobrado,  perto 
da  ogroja    da   Misericórdia,   que    hoje  jã  uão  existe  e 
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que  era  situado  no  largo  do  mesmo  nome,  esquina  da 
rua  Direita. 

Alli  aprendeu  a  copeiro,  a  sapateiro,  a  lavar,  a  en- 
gommar  e  a  costurar. 

Em  1847,  tinha  Luiz  17  annos,  quando  para  a  casa 
de  Cardoso,  veio  morar  como  hospede  para  estudar 
humanidades,  o  menino  António  Rodrigues  de  Araújo, 
hoje  doutor  em  direito,  o  qual  foi  magistrado  de  muito 
mérito  e  que  ha  pouco  era  fazendeiro  e  residia  em 
Mogy-Guassú. 

Travaram  amisade  estreita  de  irmão,  e  com 
o  estudante  entrou  Luiz  a  aprender  as  primeiras 
lettras. 

Em  1848,  sabendo  ler,  escrever  e  contar  alguma 
coisa,  e  havendo  obtido  ardilosa  e  secretamente  provas 
inconcussas  de  sua  liberdade,  retirou- se,  fugindo  da 
casa  do  alferes  Cardoso,  que  aliás  o  tinha  na  maior 
estima,  e  foi  assentar  prava. 

Terminou  aqui  o  periodo  do  seu  captiverio,  come- 
çando para  Luiz  uma  nova  phase  da  vida  cheia  do 
lutas  e  de  peripécias,  em  que  elle  conseguiu  instniir  se 
e  educar  o  seu  formoso  talento,  entregandose  aos  es- 
tudos  de  direito  e  aprepentando-se  dentro  em  pouco 
tempo,  comquanto  não  fosse  formado,  como  o  abalisado 
e  distincto  advogado  que  todos  conheciam  e  que  (juasi 
todos  respeitavam  e  temiam  pelos  conhecimentos  de 
jurisprudência  e  pela  dialéctica  de  ferro  e  fino  espirito 
satyrico  com  que  esmagava  pelo  ridículo  os  seus  con- 
tendores.» 

Em  S.  Paulo  conseguiu  Luiz  Gama  cercar  o  seu 
nome  da  mais  solida  reputação,  creando  uma  clientela 
que  faria  inveja  aos  mais  provectos  advogados. 

Francisco  Glycerio,  José  Bonifácio  e  bem  assim  os 
mais  conspícuos  cidadãos  deste  Estado,  honravam-se 
com  a  sua  amizade. 

Os  serviços  de  Luiz  Gama  eram  sempre,  de  prefe- 
rencia, consagrados  á  liberdade  dos  o^ptivos  e  á  dos 
opprimidos. 

Orador  fluente  e  escriptor  apreciado,  coUaborou  em 
diversos  orgams  da  nossa  imprensa,   onde  inseria   es 
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criptos  em  prosa  o  magníficos  vergos  hiimoristícos,  como 
só  elle  os  sabia  fazer. 

Quebrou  os  grilhões  do  captiverio  a  centenares  de 
captivos,  e  o  exemplo  da  sua  vida  inteira  consagrada 
á  liberdade  de  uma  rai^^n,  foi  a  bandeira  desfraldada 
que  empunharam  seus  amigos,  os  qtiaes  juraram  sobre 
o  seu  túmulo,  ainda  quente >  continuar  o  sua  propa- 
ganda emquanto  vivos  fossem,  embora  tivessem  ante 
si  os  mais  insuperáveis  embaraços. 

Luiz  Gama  é.  a  nosso  ver,  o  maior  vulto  do  aboli- 
cjoniamo  no  Brasil,  porque  a  sua  vida  foi  uma  epopéa 
cie  sacrificios  consagrada,  quasi  que  em  absoluto,  á 
libertíirão  dos  captivos, 

Morreu  o  illustre  cidadão  abençoado  por  milhares 
de  individues  que  Uie  deveram  beueticios  e  que  todos 
os  annos  vão,  em  romariaj  ao  seu  'tumuJo,  robril-o  de 
flores  e  regalo  do  lagrimas, 

O  seu  enteiTo  foi  um  verdadeiro  funeral  e  um  dos 
mais  concorridos  de  que  ha  memoria  em  S.  l^aiilo. 

Desde  o  meio-dia,  o  enterro  devia  serás  quatro  horas, 
que  o  povo  em  massa  procurava  o  cemitério.  Vellios, 
maUiercs  e  ^;reançaa,  principal  meu  to  [írctos,  dirigiam-se 
para  a  triste  neeropole,  á  conquista  de  um  logar  paru 
aguardar  a  chegada  do  féretro.  Duzentos  e  tantos  carros 
acompanhavam  a  este,  mas  vazios.  Era  uma  verdadeira 
procissão  cívica,  composta  do  pertc>  quatro  mií  pessoas, 
quasi  todas  as  associações  sei enti ficas,  litterarias  e  be- 
neficentes  de  S.  Paulo,  com  os  estandartes  em  funeral, 
lojas  maçónicas,  de  que  o  morto  era  um  dos  mais 
graduados,  etc. 

A'  beira  do  tumulo,  orações  fúnebres  dos  nossos 
mais  eminentes  oradores. 

Eis  o  que  foi  Luiz  Gama,  o  escravo,  filho  de  uma 
preta,  que  entrou  na  vida  na  posição  social  a  mais 
obscura  que  so  pôde  conliecer;  que  deu  os  primeiros 
passes  na  existência  por  uma  verdadeira  tragedia  de 
Ingriraas  e  de  soffrimentos,  mas   que  deixou  o  mundo 

m  endeosado  por  uma  multidão,  com  mn  nome  cer- 

lo  do  respeito  c  da  veneração  dos  seus  concidadãos 

,'io  muito  que  fez    pela   causa   dos    fracos,   contra   a 
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147  Democracia,  (31  outubro)  1889. 

148  Direito  e  Lettras,  (1)  1878. 

149  Democrata  Federal,  (2)  1895. 


prepotência  dos  fortes  e  pelo  direito  dos  escravos  contra 
a  usurpação  dos  senhores. 

Luiz  Gonzaga  Pinto  da  Gama,  falleceu  em  S.  Paulo 
no  dia  13  de  agosto  de  1882  (a) 

(1)  O  Direito  e  Lettras,  cujo  primeiro  numero  é 
de  agosto  de  1878.  era  uma  revista  académica,  orgam 
do  Atheneu  Jurídico  e  Litterario.  Seus  redactores-chefes 
eram,  Tristão  da  Fonseca,  da  parte  jurídica,  e  Affonso 
Celso  Júnior,  da  litteraria,  e  redactores  dos  diversos 
annos,  Araújo  Brusque,  Assis  Brasil,  Silva  Jardim, 
Pelino  Guedes,  Timotheo  Araújo,  Leite  Moraes  Filho, 
Nardy  de  Vasconcellos,  Theophilo  Dias,  Valentim  Ma 
galhães,  Souza  Fernandes,  Cardoso  de  Mello,  Santos 
Werneck,  Pinheiro  de  Andrade,  Horácio  Guimarães, 
Alberto  Fialho,  CoiTêa  Dias,  Fernando  Mendes,  Carlos 
Gusmão,  Severino  Prestes,  Dutra  Rodrigues,  Muniz  de 
Souza,  Pedro  Amaral,  Olympio  Magdhães  e  Souza 
Dias.  O  primeiro  numero  tem  95  paginas  e  o  segun- 
do 126. 

(2)  Folha  diária,  destinada  á  defcza  dos  princípios 
democráticos  federativos.  Director  politico,  António  M  o- 
reira  da  Silva.  Redactor  politico  e  secretario,  dr.  Leo- 
poldo de  Freitas.  Redactor  literário  o  coUaborador 
effectivo,  Adolfo  Araújo.  Gerente,  Manoel  José  Silvei- 
ra Tem  por  lemma  estes  pensamentos.  «O  homem 
civilisado  é  responsável  na  substancia  e  na  forma  pelas 
idéas  c  conceitos,  que  põe  em  circulação.  Pela  palavra 
falada  e  pela  palavra  escripta  guia  o  home  n  civiliza- 
do os  governos  bem  intencionados.»  Seu  apparçcimento 
a  24  de  março,  foi  assim  ni>ticiado  pelo  Correio  Pau- 
listano: Democrata  Federal,  . 

«Com  o  titulo  supra,  appareceu  hontcm  nesta  capi- 
tal, sob  a  direcção  do  sr.  ^ioreir;l  da  Silva,  uma  nova 


(a)    Tancredo  Amabal.  —Histona  de  S.  Faulo,   1895,  pagi- 
nas 233  a  242. 
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150  Despertador  Ch-Uião,  1851. 

foUia  diarifl,  que,  como  se  ve  do  seu  artigo  de  apre- 
sentação, vai  ser  o  orgaiu  do  partido  opposicioniata  no 
Estado. 

Justificanclo  a  escolha  do  aeu  titulo,  a  nova  folha 
declara  que  pretendeu  syntlietizar,  nas  expressões  que 
o  constituem,  harmonizai nonte  combinadas,  o  seu  pro- 
gramma  politico  na  imprensa;  e  ao  partido  opposicio- 
lu^sta  faz  um  appcllo,  pura  que  adopte  eomo  sua  a 
mesma  denominação,  substituindo  por  tal  fórina  a  que 
ainda  Iioje,  em  tei-mos  gcraes  e  com  vogo  significado, 
o  distingue. 

Quízonios  também  ver  nas  phrases  dessa  Justifica- 
tiva,  go^ictudo  pelo  modo  como  se  referem  ao  actual 
ej*st'.nm  de  governo  que  nos  rego,  uin  pronunciamento 
du  que  as  idéaa  parlamentaristas  não  são  acolhidiís  pela 
collega. 

Ao  raeuoa  é  isto  o  que  as  apparicncias  indicam. 
O  DefUQcrata  Feda^al  que  acccita  o  defende,  em 
todo  o  seu  conjuutOj  tão  sal)io,  homogéneo  e  promis- 
sora mente  fecundo  em  benefieios,  o  mechanisrao  fede- 
rativo que  possuímos,  pugnandoí  como  diss,  pelos  direi- 
tos e  vantagens  do  individuo  no  municipio,  do  muni- 
cipio  no  Estado  e  do  Estado  na  Federação,  ]ião  pôde 
pretender  que  a  unidade  peculiar  e  quafíi  característica 
do  systema  parlamentar  venha  alargar  esses  laços  de 
interesses  recíprocos  e  conmmns,  esphacellando  a  inte- 
gridade das  instituições. 

Em  consequência j  não  só  por  isso,  como  ainda  por 
vermos  que,  no  intuito  louvável    do   se    aggre miarem, 
para  as  verdadeiras  e  bom  comprelicndidaa  lutas    par- 
tidárias, eiu  prol  da  pátria  ^  as  forçíLs  adversas  á  situa- 
ção politica   do   momento   em   S.    Paulo,    cogitam    de 
organisar  o  seu  centro  director— para    a   sua  economia 
interna  e  para  a  sua  publica  representação —enviamos 
ao  novo  organi  do  publicidade  os  no&sos  cumprimentos, 
Sfio  os  votos    de    adversarioíí  ([iw,   embora   comba- 
do  em  campos  oppostos.  ocreditam  poder  ver  nessa 
."a  orientação  partidária  sinceros  e  reaes   tontamente 
3-ioticos  pela  Republica. 
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151  Doze  de  Maio,  1863. 

152  Democracia,  1867. 

1Õ3  Dezesds  de  Jidho,  18G8. 

154  Ensaios  Litterarios,  (1)  1852. 

155  Ensaios  da  Sociedade  Bra^^ileira,  1850. 

158  Jijxercidos  lÃtterarios  do  Cluh  Scientiflco,  (2)   1859. 

(1)  Quando  publicamos  parte  desse  nosso  traballio 
110  Diário  Popular,  dissemos  que  o  periódico  Ensaios 
Littcrarios,  tinha  começado  a  publicação  em  1852.  A 
isto  objectou-nos  o  dr.  António  Piza. 

«Os  Ensaios  Litt-eraríos  eram  publicados  em  1852? 
Deviam  ter  sido  em  185G,  por(|ue  os  ns.  5  e  (],  que 
tenho,  trazem  a  data  de  íigosto  e  setembro  de  1850. 
Ou  é  outro  jornal?  Este  de  que  trato  6— En^^aios  LU- 
terarios  do  Atheneti  FauUstano,  185G;  redactores  Castro 
c  Silva,  Aureliano  Tavares  Bastos,  Américo  Marcondes, 
Duque  Estrada  Teixeira,  Bittencourt  Sampaio,  Homem 
de  Mello,  Mello  e  Mattos,  Couto  Magalhães,  Ferreira 
Vianna,  Alvarenga  Pinto,  Leito  Moraes,  Almeida  Mo- 
raes (primo  de  Leite  Moraes  e  actual  juiz  de  direito 
Tietê),  Thimoteo  Rosa,  etc.  Acredito  que  a  sociedade  do 
Atheneu  Paulistano  fosso  fundada  em  1852,  mas  só 
teve  orgam  na  imprensa  (Ensaios  Litterarios),  em  abril 
de  1856,  e  a  revista  era  mensal,  de  modo  que  os  ns.  5 
e  6  são  de  agosto  e  setembro  desse  anno. 

Não  podemos  bem  verificar  o  caso.  O  certo,  porem, 
é  que  em  1847  havia  uma  revista  em  S.  Paulo,  inti- 
tulada Ensaios  Litterarios,  em  que  escrevera  Bernaj^do 
Guimarães,  e  que,  em  1850,  ainda  existia,  conforme  o 
testemunho  de  Sacramento  Blake  no  Dicciomirío  Biblio- 
(jraphieo  Brasileiro,  tomoi,  pag.  205.  O  barão  Homem  de 
Mello,  escreveu  nos  Ensaios  Liff erários  do  1856  o  1858, 
e  ahi  publicou  os  seus  estudos  históricos  sobre  o  Brasil.» 

(2)  Escreveu  nesta  revista  o  dr.  Theodomiro  Alves 
Pereira,  natural  e  morador  da  Diamantina,  Est«do  de 
Minas  Geraes,  de  cujo  senado  é  membro.  O  dr.  Theo- 
domiro escreveu  em  muitos  jornaes  do  paiz,  é  oradc 
eloquentíssimo  e  autor  do  um  apreciável  romancete 
intitulado  Gcnmesco.  Collaborou  egualmeute  no  Tymhirc 
e  em  outras  foUias  da  (^])ocha. 
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1Õ7  ErshoçQs  Lit f erários t  (1). 

158  E^pocha,  ISiíS. 

109  Educãiâo,  1K75. 

160  Evolução.  (2)  1870. 

161  Ent/ Acto,  iS)  1881- 

162  Emaiú,  18St>. 

líío  Krposdor  Christàn^  1889. 

Iíí4  AVíjy^/f/,  1889. 

Ifiò  EximtçnOf  (4)  ISUi, 

106  í.?troííí  Puhlka,  18l>3.  "* 

(1)  Redactor,  J    J.  IVreini  ílu  Santiago. 

(2)  Folha  rc[uiblicniiíi,  linbil mente  redigida  por 
J\s.sis  ÍSnisil,  Júlio  de  On^^  til  lios  c  l^ercim  dii  CosLíi, 
IK-lla  disso  Há  Viu  una,  non  seus  E^'horos  crilkos  da  Fa* 
addafJe  de  Direito  df' S.  Fmdo.  «;!  FvoJurão,  eiu  1870, 
foi  o  jornal  academíeir,  de  em  preza  pnrticnlíir,  que 
mnis  appareccu  na  Knculdado  de  *S,  Panlf>;  foi  bem 
redigida  c  por  moí,*os  iiTtelligenteí?-  Tedirani  cin  proRii 
Ê  verso  o  tísmlíeleciíaento  da  Refaihlit^a  e  Assis  Brasil 
roínetteu  tu  do  a  Dcns  nos  fni|:;me!itíis  dos  lÃhellojf. 
Iiicoutesta%'elmento  A  Evoluam  nKLStiou  tralmllio  o  co- 
ra gcín  da  parlo  dos  que  a  redigiram,  o  foi  pena  que 
gíistiíssein  o  kinpo  na  ilefesíi  de  uma  eausa  hoj^i  im- 
possível para  o  Hrasil  *  E'  de  \h  de  :diríl  o  n.  1. 

(3)  Gpzeta  enricatíi.  Dumu  pouco  tempo,  sendo 
substiluiíia  pelo  llidwinio.  cujo  prinn^ro  oúmero  trax  o 
retrato  de  Am  crie  o  de  ('flm[ms.  O  Kntreavto  e  o  Bohcmia 
furauí  redigidos  por  Vtdentírn  Míifíulliàes,  Ríiynunido 
C<ín-ea,  Randolfo  F  abri  no,  Tiíeopliilo  Diíis,  Ezetiuicl 
Freire,  MiU'eos  Dttb.ani  e  Augusto  de  T.itna. 

(4)  Follia  monnrclusta,  cujo  seguiulo  numero  é  do 
líJ  de  junlio.  Xão  trax  o  nome  do  sen  redactor,  mas 
era  redigido  pelo  dr.  Estcvani  Leão  Bourroul,  cotno  ao 
ve  do  E-djoço  himiraphivo  deste  Câcriptor,  [luhlieado  jíor 
L.  E.  (Rio,   \m  '): 

•  Em  1%S\2  ijublieou  Á  Expiamo,  com  a  Síegninto 
epigrnpho :  Fi'  im  Dcns,  fê  na  Monatrhia  e  na  Lihfr- 
(iode,  fé  no  futuro   do  ISradl,  renovada  de  Justiiiiano 
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167  Estandarte,  (l)  1892. 

168  Ecdetico,  (1.*^  janeiro)  1891. 

169  Embryão,  (7  setembro)  1881. 

170  Espelho  da  Assemhléa,  1858. 

171  Escola  do  Gommereio,  1889. 

172  Escândalo,  1888. 

178  Ensaio  Litt^rario,  1879. 

174  Estado  de  8.  Paulo,  (2)  1890. 


Rocha.  A  Eocpiação  só  deu  dous  números,  sendo  logo 
supprimida  pela  policia  durante  o  movimento  revolu- 
cionário consequente  da  queda   do  marechal  Deodoro. 

(1)  Orgam  da  egreja  protestante,  redigido  pelo 
rev.  Eduardo  Cai-los  Pereira. 

(2)  Em  1874,  o  partido  republicano  creou  o  jornal 
A  Provinda  de  S.  Pavio,  por  meio  de  acções,  e  con- 
fiou a  sua  redacção  aos  drs.  Francisco  Rangel  Pestana 
e  Américo  de  Campos  e  a  sua  gerência  a  José  Maria 
Lisboa.  O  primeiro  numero  sahiu  a  4  de  janeiro 
de  1875.  Em  1884  assumiu  a  gerência  da  folha  o  dr. 
Alberto  Salles,  retirando  se  Américo  de  Campos  e  Lis- 
boa, que  foram  fundar  o  Diário  Popular,  Acompanhou- 
os  Aristides  Lobo,  que  era  collaborador  do  jornal  e 
tornou-se  mais  tarde  um  dos  fortes  sustentáculos  do 
Poptãar,  Depois  da  proclamação  da  Republica,  A  Pro- 
vinda passou  a  denominar-se  Estado  de  S.  Paulo,  (1.® 
de  janeiro  de  1890).  O  Correio  Paulistano,  (janeiro  de 
1895),  na  secção  Jornal  dosjornaes,  assim  se  refere  ao 
Estado : 

€  Estado  de  8.  Paulo 

Exactamente  celebrou  hontem  essa  conceituada  folha 
seu  anniversario  natalício,  o  vigésimo.  Para  o  anno 
será  maior...  em  todos  as  sentidos;  é  nosso  voto  de 
congratulações. 

A  folha  ó  propriedade  da  Companhia  Impressorr 

Fundada  por  Américo  de  Campos  e  Rangel  Pestt 
dirigida  hoje  pelo  dr.  Júlio  Mesquita,  professa  e  - 
paga  desde  o  berço  a  doutrina  republicana. 

A  parte  lítteraria  é  confiada   á   direcção  de  Fu 
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175  EstiUie,  1893. 

17G  Espiritualismo  Sentimentah  1886. 

de  Alnieida,  e  a  propriamente  noticiosa  ao  er  Manoel 
Rodrigues  de  Leim. 

Tem  o  Eò'tado  um  jovem  repórter  que  vai  revelando 
muita  aptidão  prftfissionali  o  sr.  Juvenal  Pacheco. 

Siio  seus  correspondentes;  em  Portugal,  Fialho  de 
Ahneida,  e  iia  capital  federal  Raul  Pompeia. 

Co] labora  frequentemente  na  parte  litteraria  a  apre- 
ciada penna  da  exina.  sra.  d.  JuIia  Lopes  de  Almeida. 

Consta  que  é  correspondente  telegraphico  do  Estado 
na  capital  federal,  o  er.  Joilo  Barbo7.a,  do  Paiz. 

Durante  longos  annos  a  direcçílo  politica  da  Pro- 
vincia,  esteve  confiada  ao  dr,  Rangel  Pestana,  que  se 
desein[>eDhou  da  árdua  missão  com  a  sua  correcção 
costumada,  como  se  pode  ver  do  seguinte  artigo  de 
Ezequiel  Freire,  publicado  em  18S8,  em  uma  revista  do 
Rio  de  Janeiro: 

EX-CORDE 
(ao  dr.  rakgel  testaita) 

Illustre  confrade. 

Sobre  a  estante,  aqui  cm  frente,  mettido  num  copo 
de  agua,  está  um  galho  de  roseira,  com  uma  ilôr  ver- 
melha, avelludada  e  fragrante. 

Pozeram  n'a  allí  para  alegrar -me  a  Tista  e  perfumar 
este  retiro  da  mento, 

De  cada  vez  que  uma  pngina  agítase,  si  folheio 
um  livro,  vem- me  no  ar  palpitante,  com  um  afago  ao 
espirito,  o  doce  aroma  da  flor. 

Da  hastea  muito  ouriçada,  quem  a  colheu  de 
manhã,  tirou  um  por  um  os  espinhos.  Não  fossem  ellea 
magoaram  o,  si  ao  termo  do  um  comino  vente  episodio, 
para  descansar  os  olhos  deslumbrados  pela  alvura  do 
livro,  sobre  o  carinhoso  velludo  purpúreo  daquella  rosa 
fosse  eu  to  mar 'lhe,  confiante,  entre  os  dedos  o  espi' 
nhoso  caule  1... 

A  imagem  desta  flor  offereceí  mas  ao  envez,  um 
simile  para  a  profissão  que  tão  nobremente  exerceis, 
confrade  illustre,  c  que  eu  pratico,  sem  lustre  embora 
movido  por  irresistivel  solicitação  do  espirito. 
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177  Evólndonvtta,  (11  maio)  1887. 

178  Emaio  Académico. 

179  Era,  1893. 

Foi  tal  vez  do  galho  do  uma  roseira  em  flor  que 
fizeram  este  pequeno  instruuicnto,  no  omtanto  poderoso 
sceptro,  que  o  jornalista  maneja;  mas,  primeiro  que 
nol-o  dessem,  desfolharam  as  rosas  e  só  deixaram  es- 
pinhos á  desflorida  hastca. 

No  tirocinio  da  profissão,  algniníi  vez,  nâo  rara, 
aquelle  instrumento  do  nosso  trabalho,  que  tfío  levo 
parece,  e  de  tâo  facil  manejo,  lacéra-nos  os  dedos; 
porque,  para  traçar  a  veidade,  ó  mi.stór  empunhal-o 
lirme  e  calcar  a  nuio. 

Acicata-nos  o  espirito;  (»  sangue  que  difluc  da  pi- 
cada corro  para  a  peinia  c  dihie-so  na  ihita.. 

Tendes  o  estylo  colorido,  a  phrasc — «espumosa  o 
rubra»?  Nâo  ha  do  ser  por  um  i)eculiar  predicado  do 
espirito: — a  rutilancia  do  estylo  prf»vém  daquelle  toni- 
pei'0  cruorico. 

Si  é  verdade  que  o  «homem  é  fdho  de  suas  obras», 
deveis  ufanar-vos  da  clara  ascendência;  pois  tendes  os 
mais  nobres  documentos  da  filiavao. 

Nas  paginas  da  Província  de  S.  Fanh  se  archivam 
clles,  ha  14  annos,  quasi  dia  a  dia. 

Esse  lapso  de  lempo  assignala  a  mais  brilhante,  a 
mais  fecunda,  a  mais  meritória  phase  da  vossa  exis- 
tência: durante  o  qual  vivestes  em  communhâo  com  a 
patiia  paulista,  na  commoçâo  dos  sentimentos,  idéas  e 
ideaes  que  agiiaram  a  alma  publica  lícstii  feraz  estrella 
do  Cruzeiro  americano. 

Ignoro  de  que  prc)\  incía  sejaes;  mas  também  níla 
sei  que  algum  paulisui  !i  ija,  durante  esse  tempo,  mais 
tentado  fazer,  do  (|ue  li/cstos,  pelo  engrandecimento 
deste  recanto  abençoado  da  torra  bi-asilcira. 

Para  fomentar  a  lauspoi  idade  de  uma  pátria,  todas 
as  coUaboraçõL.s  são  necessárias:  — a  actividade  physicji 
dos  que  arrotcam  os  incultos  campos,  e  a  actividade 
mental  dos  que  orientam  os  espíritos  incultos. 

Sois  destes  últimos  trabalhadores. 


i 
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180  E.9€ova,  1894. 


Si  agora,  cio  niaixjo  miliario,  que  hoje  eravaes  cá 
na  Gxti^ejna  cio  caminho  andado,  lançardes  a  vista  pari» 
o  ponto  inicial  da  |>íLi'tida.  contemplando  uma  por  uma 
fis  etapas  inlcnií<jdia.s,  qno  as,sígnalam  o  transcurso  O» 
vossa  longa  carreim  jornalística,  heis  de  sentir  um 
justo  contenta  mento.  "O  de  haverdes  vindo  em  linha 
recta,  qao  recto  tí  o  caminho  do  dever;  o  de  poderdes 
relrogradar  pela  mesma  cptrada,  ao  inicio  da  qual 
chegareiíí  como  de  Id  partistes— um  homem  do  hem. 

Kis  o  BU]>crior  apanágio  que  Vv^s  illustra. 

Nrto  c  feste  nobro  attril>uto  do  escriptor  publico  que 
oin  vós  eu  liojc,  cíitrelanto,  saúdo:  mas  outras  causas 
que  na*5,sa  tem  ijnnxcdiata  origem  e  completam  a  vossa 
pcrsouiilidafle  joi"níílÍHtica:  — o  critério  do  juizo,  a  inde- 
penrlcucia  das  opiniões  c  o  brillio  da  linguagem. 

Só  escreve  hollamcnto  qucni  escreve  com  a  alma;  a 
rutilancia  ilo  c^tvlo  provem  do  molharmos  a  penna, 
tanto  nu  cora<;ao  como  na  tinta. 

.Por  occasifio  deste  aimivcrísario  pei-souifico  e  saúdo 
na  Proruicía  de  S.  Panlo,  a  honra  e  o  esplendor  da 
i  ni  j  írcnsa  \  paulistana . 

H.  Pauto,  4  de  janeiro  de  1888. 

Ezequiel  Freire. 

Roh  o  titulo  lieivimlicnmú  histórica,  communicaram 
ao   Correia  PauHsfauo,  em  ISOõ,  o  seguinte: 

A}  vosso  jornal  de  lioje  transcreve  da  Cidade  de 
Ihk^  uma  connneinoiavào  da  (.■unvcnçâo  de  Itú,  em  que 
forain  lan^aílos  os  fundamentos  do  partido  republicano 
paiilistíL 

Era  a  ng^^remiaçâo  dos  muitos  republicanos,  espar- 
sos por  tido  o  Kstado,  aileptns  do  manifesto  de.  1870, 
que  60  organisavam,  constitiiimlo  o  j)ujante  partido  ao 
quiil  muito  devem  a  propagandíi  e  a  fundaç'ic  da  Re- 
publica. 

Em  rcla^ilo  ao  patnotíi-o  niligo  do  orgam  ituano, 
)ia  a  Fogiiintc  rcctiticnvAc»  a  st*  fazer: 

Não  foi  pfjr  cKíeasião  da  rnnven(,*rio  de  Itú  que  se 
solveu  fundar  o  \ur\\v\  Pmrimia  do  S.  Faulo,  sob  a 
rec^ílo  do  ilr.  línugrl  ]*estana, 
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181  Eehò  vou  Brasilien,  (1)  1890. 
18.2  Estudo,  1889. 

183  Escandaloso,  1888. 

184  Eco  d' Itália,  (2  julho)  1882, 

185  EsYnetalda,  1872. 

186  Ensaio  Juvenil,  1864. 

187  Eia  Sus  l  1872, 

188  Escola  Parnasiana,  1889. 


Em  1873,  quando  se  reuniu  a  Convenção,  S.  Paulo 
já  tinha  um  orgam  republicano,  que  era  o  Correio 
Paulistano^  sob  a  redacção  do  dr.  Américo  de  Campos, 
que,  desde  antes  do  manifesto  de  1870,  fazia  a  pro- 
paganda rei)ublicana  e  continuou  a  fazel-a  até  1874, 
quando  o  Carreio  passou  para  a  direcção  do  dr.  Leôn- 
cio de  Carvalho,  o  o  dr.  Américo  se  recusou  a  acceitar 
essa  nova  orientação  da  folha. 

Foi,  então,  que  o  partido  repubhcano  paulista, 
auxiliado  por  alguns  democratas  não  filiados  a  elle, 
trataram  de  fundar  a  Província  de  S.  Paulo,  sob  a  di- 
recção dos  drs.  Américo  de  Campos  e  Rangel  Pestana 
e  gerência  do  sr.  José  Maria  Lisboa,  f 

O  Estado  de  S.  Paião  é  hoje  propriedade  do  José 
Filinto  &  C;  tem  como  redactor-chefe  o  dr.  Júlio  de 
Mesquita  e  continua  ser  o  mais  importante  jornal  do 
Estado. 

(Vide  mais  adiante  nota  na  Provinda  de  S.  Paulo,) 

(l)  Periódico  aliem Jo,  que  começou  a  publicar-se 
a  2  de  fevereiro  e  do  qual  disse  o  Commereio  de  São 
Paulo : 

*Êcho  von  Bramlien  é  o  nome  de  um  novo  jornal 
que.  traz  ante-hontem,  começou  a  publicar-se  nesta 
capital,  sob  a  direcção  do  operoso  sr.  José  Winiger. 
E'  orgam  dos  interesses  teuto-brasileiros  e  de  propa- 
ganda brasileira  no  extrangeiro,  trazendo  o  seu  l.** 
numero  leitura  variada  e  interessante  noticiário. 

Ao  collega,  que  tem  programma  tão  útil  e  sym* 
thico,  muita  vida,  e  que  consiga  sempre  realisar  o  { 
nobre  intuito,  c 
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189  Ê,^pi>rãn^a,  (1)  18G2. 

190  Édaircur,  (setembro)  1895, 

191  Êchos  Theatraes,  1S95. 

192  Farol  Paulistano^  (2)  1S27. 

193  Federalista,  (3)  1832. 
Í94  iederallsta,  (4)  1880. 

1  De  umas  notas  publicados  por  José  Maria  Lis- 
boa, no  Diário  Popular  de  1885,  extrahimos  o  seguinte 
tópico : 

*Eni  1862  enipreliendí  a  publicação  de  um  jornal 
lítterariOf  que  so  denominou  ^4  Esperança,  sendo  publi- 
cado o  1,**  numero  a  1,°  do  junho  do  mesmo  anno  e 
o  ultimo  a  26  de  novembro,  contando  í7  números.  Foi 
col laborado  por  moí,*o3  do  commercio,  empregados  pú- 
blicos e  estudante?.  Entre  estes  figuravam,  Fagundes 
Varella,  Guimarães  Júnior^  Cesário  Alvim,  hoje  conse- 
lheiro e  outros.» 

Este  jornal  devia  estar  na  serie  da  Icttra  P;  porém, 
coino  seus  proprietários  escreveram  a  palavra  com  F^ 
mantemos  aqui  a  orthograpbiaj  coUocando^o  neste 
logar, 

(2)  Este  jornal  foi  o  primeiro  que  se  publicara  em 
S.  Paulo,  como  já  dissemos;  appareeeu  a  7  de  feve- 
reiro de  1827.  A  Bibliotheca  Nacional,  possue  uaia 
collecção,  fontiando  seis  volumes  in-JbliQ,  de  1S27  a 
1833. 

(3)  Redigido  pelo  dr.  José  Ignacio  Silveira  da 
Moita,  depois  lente  da  Academia  de  S.  Paulo  e 
senador  do  ImperiOj  ha  pouco  fallecido  no  JRio  de 
Janeiro. 

(4)  Periódico  republicano,  cujo  primeiro  numero 
é  de  õ  de  abril  Foram  seus  redactores,  Alberto  Sallcs, 
Pedro  Lessa  o  Alcides  Uma.  O  primeiro  destes,  natu- 
ral de  Cam[nnas,  é  iriiuio  mais  moça  do  rir.  Campos 
Snlles  e    autor   dos    seguintes    trabalhos:    A    Vieloria 

-'mblicana,  (S.  Paulo,  1685,  73  pags.);  A  Pátria  Faxi- 
a,  (Campinas,  1887,  300  pags.);  ^sUulo  mitieo  sobre 
"^cipUria  e  Organwaçm  Partidária ,  (  Campinas, 
*\  27  pags.J;  PolUka  Ik^mblicana,  (liio,    1882,  Ô73 
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195  Federali9ta,  (1)  1888. 

196  Fórum  Litterario,  (2)  1861. 

197  Jbuturo,  (3)  1862. 

198  Financiero,  (4)  1881. 

199  Farpa,  (5)  1887. 

200  Família,  (18  novieiubro)  1888. 

201  íuturo,  (agosto)  1885. 

pags.);  Ensaio  sobre  a  m/)derna  concepção  do  Direito, 
(São  Paulo,  1885,  269  pags.)  Representa  este  Es- 
tado na  Gamara  Federal  e  reside  na  cidade  do  Rio 
Claro. 

O  segundo,  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa,  natural 
de  Minas  Geraes,  é  advogado  na  capital  e  lente  da 
Academia  de  Direito,  foi  deputado  ao  Co«)gresso  Cons- 
tituinte do  Estado.  O  terceiro,  Alcides  de  Mendonça. 
Lima,  nascido  em  Bagé,  no  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  redigiu  a  liepuhJica,  coUaborou  na  Província  e  na 
Tribuna  Liberal,  escreveu  a  Historia  Popular  do  liio 
Grande  do  Sul,  (Rio,  188-)  e  publicou  Discurso  na 
inauguração  do  Club  Vinte  de  Setembro,  (Sâo  Paulo, 
1881). 

(1)  Era  orgam  do  pai'tido  liberal  paulista  e  appa- 
receu  a  15  de  junho  de  1888.  O  n  397  e  ultimo,  é  de 
15  de  novembro  de  1889,  dia  da  proclamação  da  Re- 
publica. 

(2)  Foi  redigido  por  António  Joaquim  de  Macedo 
Soares,  Américo  Lobo  Leite  Pereira  e  Z.  A.  Pamplona, 
quando  estudantes  de  direito  em  S.  Paulo.  Os  dois  pri- 
meiros são  hoje  ministros  do  Supremo  IVibunal  Fede- 
ral e  autores  de  importantes  trabalhos  litterarios  e 
scientificos. 

(3)  Redactores,  Rangel  Pestana,  Cesário  Alvim, 
Araújo  Moreira  e  Belfort  Duarte.  A  Biblioteca  Na- 
cional possue  a  collecçâo  dos  vinte  números  publi- 
cados. 

(4)  Periódico  consagrado  aos  interesses  dos  empre- 
gados de  fazenda,  redigido  por  José  Leão  e  iVlexandre 
Costa. 

(5)  Redactor,  Luiz  de  Carvalho. 
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202  Ffderacão,  (1)  1891. 

203  FanjUJa,  (2)  ISO 3, 


(i)    OrgaiB    politico,    partidário  do  governo  do  dr» 

i\i[mriro  Brí;silienae.  Foi  foniuirlo  por  um  ti  asstíciíição 
comiiuindiuiritij  da  que  faziam  ]iarto  os  s^niidoresT  de- 
putadoa  e  outros  atnigos  ]  rol  i  ticos  que  acompanharam 
f)  governo  do  dr.  Amerieo  Braz i lie nse. 

Afkjuiriram  o  uiaterial  do  JMercnntil^  que  então  per- 
lí^iieia  lio  dr.  Felijipc  Gan<;'alvos.  A  redacçilo  era  do 
<li\  Mínuidíi  Azevedo,  auxiliado  pelos  di-s,  Aurelinno 
Coutinho,  F.  Abnmfíhes,  H.  da  Silva,  Vieira  de  Ctirva- 
Ibo,  Feri  era  Bnigíi,  P.  Barreto,  Jenuino  Cardozo, 
Auguf^to  Miranda,  AuL^elo  llnheíro  Mnehado,  Rodrigo 
Lfilnito,  Pedro  G.  C^ardini  e  Ariolplio  de  Araújo.  Foi  seu 
]n"iiiieii"o  director  geioiíte  o  dr.  João  de  Araújo,  que  foi 
sulístiluido  depois  pelo  dr.  Pedro  Oardim^  até  a  épocliu 
crn  quo  foi  cmpastullada. 

ííecnnstituída  novamente  foi  cedida  ao  sr.  Eugénio 
Lioncl  fpie  n  [)ublieou  pr.r  alf^nui  tempo  ainda,  sob 
sua  inteira  e  exelusiva  resiionHabií idade  litteraria  e 
politica.  Foi  enipaí^tellado  a  15  de  dezembro  de  1891, 
sendíi  destruído  quasi  todu  seu  material,  areluvo,  col- 
leuções  dos  jornaes  e  móbil  ia  ílo  Vitth  que  funccionava 
lia  mesma  casa. 

(íf)  (Jrgam  da  eolonia  italiana  em  S.  Paulo.  Delle 
tiisse  o  Confio  Fauli^iano: 

« Fan/tãhi 
Dircetor  e  pro])rietario  o  sr.  V^ítidiano  Rotcllini, 
E'  uma  folha  bem  escripta  e  bem  feita,  iutoro^sante 
cspcciahnente  para  a  avultadíssima  colónia  italiana 
deste  Fstado;  pois  ú  escri[>ta  no  idioma  de  Dante  (salvo 
seja)  e  dà  grande  copia  de  noticias  da  Europa  e  de 
todos  oB  pae.'<eÁ-  da  fjeninsida  itálica. 

Eni  politica j  proleesH  os  mais  adiantados  princípios, 
e  os  destn volve  com  elarexa  e  elevação. 

Occupase  frequentemente  de  assuinptofi  que    inte- 
■^ssauí  a  nossa  i^olitica  e  economia  social.  Fal-o  sempre 
líi  critério  e  sytn patina  ao  Brasil 
hisere  o    numero  de  hontem  uma   critica  sobre    a 
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204  Fulmine,  1889. 

205  Folha  Poptdar,  1893. 

206  Futuro,  (1)  1844. 

207  Fanfarra,  1889.     " 

208  Futuro,   1880. 

209  Fanal,  (29  dezembro)  1885. 
2i0  Folha  Paulista,  (janeiro)  1884. 

211  Folha  da  Tarde,  (4  dezembro)  1883. 

212  Folha  Académica,  1889. 

213  Folha  Académica,  (21  de  julho)  1892. 

214  Freie  Presse,  (2)  1889. 
2lf>  Folha,  (3)  1890. 

216  Funccionario,  (4)  1888. 


discurso  pronunciado  pelo  rei  Humberto  por  occasiâo 
da  abertura  do  parlamento  italiano;  depois  reproduz  o 
texto  daquella  peça  politica. 

Traz  muitas  noticias  locaes  e  do  mundo  inteiro, 
telegrammas  e  a  sua  inreressante  secção  Echi  delia 
Stampa,y> 

(i)  Publicava-se  as  terças  e  sextas  feiras,  na  lyto- 
graphia  de  Silva  Sobral,  á  rua  do  Imperador  (Marechal 
Deodoro)  n.  1  e"  custava  a  assignatura  por  seis  mezes 
4$000.  Cada  numero,  a  duas  columnas,  tinha  a  epigra- 
phe :   Vitam  impendere  vero, 

(2)  Orgam  da  colónia  allemã  de  S.  Paulo. 

(3)  E'  de  4  de  junho  o  primeiro  numero  e  sahi- 
ram  apenas  quatro,  quinzenalmente.  Foi  redigido  por 
Adolpho  Araújo  e  Renato  Carmil. 

(4)  Semanário  dedicado  aos  interesses  dos  func- 
cionarios  públicos,  redigido  por  Arthur  Barboza,  em- 
pregado da  Relação  do  Estado  do  Rio,  José  Rodolpho 
Nunes,  advogado  em  S.  José  do  Rio  Pardo,  Antinor 
dos  Santos  e  Pilar  Filho.  Sobre  esta  folha  diz-nos  o 
primeiro  dos  seus  redactores: 

«CIDADÃO    LAFAYETTE    DE    TOLEDO. 

Li  com  interesse  no  sympathico  Deario  Populnr, 
trabalho  que  publicastes  sob  o  titulo  Imprensa  Paulisi 
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217  FntHTo,  1889. 

218  Forahe  Cawline,  1892. 

219  Fawca,  i^húl)  1803, 


trabalho  B9sq  do  graiido  valor  histórico  para  os  que  se 
occupam  do  progresso  do  listado  de  S.  Paulo,  mn  àon 
primeiros  da  Republica  Brasileira.  No  emtantOp  uotei 
logo  quando  tratastes  dos  jorna  es  publicados  em  1888, 
que  fostes  omisso  quanto  ao  Funccimiario,  orgam  dos 
interesses  do  fuiiceionalismo  publico  da  então  província 
de  S,  Paulo,  c  que  veio  á  luz  da  publicidade  em  junho 
desse  anno  e  finou-sc  em  31  de  dezembro^  bem  contra 
a  vontade  do  signatário  desta,  que,  como  fundador, 
nutria  os  maiores  desejos  em  continuar  coju  a  pul>li- 
caçãOí  no  anuo  de  188;), — o  que  não  se  realisou,  não 
só  por  escxissearem  as  aíísignaturas,  que  eram  o  único 
elemento  de  que  dispunha  para  fazer  face  as  despezag, 
como  por  se  terem  retirado  em  ting  de  novembro  oa 
meus  companheiros  de  redacção. 

O  artigo  de  fnndo  que  publiquei  no  ultimo  numero 
do  Funccionario  em  31  de  dezembro  de  ISB^,  mostra 
Á  evidencia  quaes  os  sacníieios  por  que  passou  a  re- 
dacção desse  periódico,  atirado  a  publico  com  um  úni- 
co fim,~a  dcfeza  da  classe  dos  funccionarios  ]mbLíeos 
do  Brasil,  nos  tenebrosos  diaa  da  monarcbiaj  e  que  não 
teve  a  recompensa  ao  menos  do  ser  ac^eito  pelo  func- 
cioiíalismo  de  outras  provincias  e  pelo  numeroso  da 
antiga  corte.  Enifim,  outra  cousa  não  se  podia  esperar 
áesãe  que  o  Funccionario  em  «eu  artigu-progi-amma 
apresentava-se  na  imprensa  paulista  com  a  maior  alti- 
vez e  independência,  o  que  deu  causa  a  ííer  bejn  aco- 
lhido, não  só  pela  imprensa  do  Rio  de  Janeiro  e  São 
Paulo,  como  pela  das  outras  provindas- 

O  que  o  Funccionariu  fez  em  defeza  de  sua  classe 
encontra  ac  nos  diversos  artigos  publicados  em  snas 
colura  nas,  durante  seis  mezcH.  iMuitas  das  rerurmas  por 
que  se  bateu  foraju  mais  tarde  lealisadas;  haja  vista 
o  montepio  obrigatório,  as  novas  instrucçõea  para  con- 
cmso  dos  empregos  de  fazenda,  etc. 
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220  Folha  Faulista,  (2  agosto)  1885. 

221  Franm  au  Brésil,  1891. 


Foram  fundadores  do  Funccionario  o  signatário  dosta 
e  os  seus  coUegas  drs.  Pilar  Filho,  Rodolpho  Nunes  e 
Antenor  Santos,  todos  empregados  da  então  thesoura- 
ria  de  fazenda  de  S.  Paulo. 

Seguindo  politica  divei-sa,  pois,  o  signatário  desta  e 
o  ultimo  eram  republicanos  intransigentes,  emquanto  os 
outros  dois  militavam  no  extincto  partido  liberal,  o 
pensamento  que  predominou  ao  reunirem-se  para.  a 
fundação  do  jornal,  foi  um  só  e  único  para  todos — o 
«levantamento  de  sua  classe  tão  aviltada,  o  a  dofeza 
daquellcs  co  legas  que  fossem  victimas  dos  poderes  pú- 
blicos. Dalii  a  coragem  com  que  eram  e.scri[)tos  os  seus 
artigos,  elogiassem  ou  accusasscm  os  actos  do  governo, 
ou  de  quem  quer  que  fosse. 

Hoje,  que  estamos  separados, — Antenor  Santos,  na 
Bahia,  Pilar  Filho,  na  capiíal  Federal,  Rodolpho  Nunes 
em  S.  Paulo  e  eu  em  Petrópolis, — cada  um  cuidando 
melhor  da  vida,  que  seja  este  meu  proceder  uma  re- 
cordação do  passado,  dos  bons  tempos  em  que,  cum- 
l)rindo  os  nossos  encargos  como  funccionarios  públicos, 
ainda  applicavamos  ás  poucas  horas  de  repouso  em 
defeza  da  nossa  classe.  Os  lutadores  tem  direito  á  jus- 
tiça social. 

O  nosso  jornal  foi  um  orgam  de  luta;  merece,  por- 
tanto, um  logar  no  meio  da  relação  dos  que  fazem 
parte  do  vosso  trabalho. 

Em  resumo:  o  que  ficou  acima  não  é  uma  reclame 
aos  nomes  dos  redactores  de  um  jornal  que  teve  pouca 
vida,  mas  um  simples  additamento  ao  vosso  interes- 
sante trabalho  Imprensa  Paulista. 

E  si  o  faço,  devo  dizer-vos,  é  porque  li  no  Diano 
Popidar  o  vosso  ]»edido  ao  publico  de  enviaiem  recti- 
ficações ou  additamentos  todos  aquellcs  a  quem  into- 
resasse  a  exactidão  do  vosso  trabalho. 

Petrópolis,  1894. 

AiiTuuK  Bakboza.» 
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222  }\  í\  e  IL  K,  (1)  1890. 

223  Folha  Fmdi^^fa,   1892. 

224  FiemnmQ^  181+5. 

225  GoverniMa,  {2)  1S42. 
a2G  Gufiíjnã,  (3)  1856. 

227  Gmifjeurjf,  18G0. 

228  Gazeta  do  Foro,  (4)   ISTO. 

229  Gazeta  dê  S.  Panh,   1881. 

230  Gazeta  FauUsta,  1S93, 


(1)  Redactores,  I)i\  Marcos  DoIzíiih  Inglez  do  Soiun, 
ex  |iroinotor  d:i  coniurca  do  Rio  (-laro,  e  Anselmo  de 
Carvalhí>,  chefe  da  seeçao  díi  Riiiíarti<;rio  de  Estatistica 
c  A  reli  ía  o  do  Estiido  do  S  Paulo,  ^'if^c  adiante  nota 
no  Rvctevj. 

(2)  Pulílicava-ííe  nas  terças,  quintas  e  saldmdos,  na 
tyi-ioi^raplna  de  Costa  Silveira,  travcJ^sa  do  Quartc\  Os 
números  lí^rí,  1S4  e  187,  foratn  pu1>líc:ados  na  trpo- 
pn^aplna  do  governo,  an-endaila  por  Silva  Sobral.  O 
dr.  Joaípniii  tle  Toledo  Piza  e  Almeida,  ministro  do 
Supremo  Tribnnal  J^Vulerai,  tem  diversos  números  dos 
fiunos  de  IS42  a  1^45,  e  o  n.  ^S%^  que  possuímos, 
em  pequeno  formato,  a  duas  columnas,  insere  unica- 
mente os  aetos  aflieíaes  do  governo. 

(3)  O  G  ti  m/ml  era  rc?íligido  por  a<'ade  micos,  entro 
OH  quaes  BC  adiavam  \^inato  de  Medeiros.  Cortines 
Laxe,  Couto  de  Magalhães,  Jf.  de  M.  (Homem  do 
Mello).  Félix  da  Cjunln,  \'az  Pi  ido  Coelho,  Duí]uc  En- 
trada Teixeira,  Gentil-llonicm  do  Almeida  Braga  (o 
illustrc  lilieratu  manmlicnso),  Bittencourt  Sampaio  (o 
poetJi),  An  rt' li  ano  Ta  varri?  lias  tos,  Duarte  de  Azevedo, 
K.  Milapí  es,  Pereira  <Io3  Santos  o  outros  luzeiros,  O 
n.  i  e  de  30  de  aUríl  do  18fíí>  e  os  rlifijctoreíí  do  jornal 
erajn  Homem  de  Mel  lo  ^  Cortines  Laxes  c  Alberto  Ait* 
tunio  Soares. 

{4)  A  GaTefa  pertencia  a  João  da  ^'eiga  Cahrnil 
e  SCU.S  redactores  em  diversa*í  i^pncas,  foram  Muníz.  do 
Souzíij  Cosia  e  Silva.  pTesuíno  í-arduso,  E/.eqoiel  Frciío, 
JuJio  Ribeiro,  Américo  fie  Cívmpus  Sobrin!a>  e   outros 

Quando  Juliu  Ribeiro  tomou  a  sua  diree»;*!©,  a  GíC 
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231  Gazeta  Jurídica,  (1)  1893. 

232  Garibaldi,  1886. 

233  Galeria  Illmtrada,  1887. 

234  Germânia,  (2)  1878. 

zeta  foi  vendida  ao  dr.  Pedro  Fernando  Paes  de  Bar- 
ros, e  tomou  então  o  caracter  de  folha  republicana 
revolucionaria,  pois  republicana  sempre  fora.  A  Gazeta 
de  Fovo  foi  a  única  folha  de  S.  Paulo  que,  no  dia  14 
de  novembro  de  1889,  deu  signaes  de  revolução  que 
estabeleceu  a  Republica,  pois  nesse  dia  publicou  em 
«normando»  as  seguintes  noticias  transniittidas  do  Rio 
de  Janeiro  no  mesmo  dia. 

«Resurge  aqui  o  boato  da  abdicação  do  Imperador, 
constando  que  o  governo  trata  de  operar  dispersão  da 
tropa  da  linha  pelas  províncias  e  grande  divisão  da 
esquadra  em  varias  estações  ao  largo  da  costa  do  Império. 

— A  guarda  nacional  vae  ser   armada  á  Comblain. 

— Reina  surdo  desgosto  nas  fileiras  do  exercito  e 
marinha.» 

Desappareceu  em  1890,  sendo  substituída  pelo 
Jornal  da  Tarde.  O  n   1  é  de  16  de  outubro. 

(1)  Importante  revista  mensal  de  legislação,  dou- 
trina e  jurisprudência  do  Estado  de  S.  Paulo,  proprie- 
dade do  dr.  Manoel  Augusto  de  Alvarenga.  São  seus 
redactores  os  drs.  Carlos  Augusto  de  Souza  Jiima,  pre- 
sidente do  Tribunal  de  Justiça,  Joaquim  Augusto  Fer- 
reira Alves,  ministro  desse  tribunal,  Miguel  de  Godoy 
Moreira  e  Costa,  juiz  de  direito  da  capital,  António 
Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  procura- 
dor-geral  do  Estado,  João  Pereira  Monteiro,  Brazilio 
Augusto  Machado  de  Oliveira,  João  Mendes  de  Almeida 
Júnior  e  Aureliano  de  Souza  Oliveira  Coutinho,  lentes 
da  Faculdade  de  Direito;  Manoel  Augusto  de  Alvaren- 
ga e  Vicente  Ferreira  da  Silva,  advogados  no  foro  da 
capital.  Começou  a  publicar-se  em  janeiro  de  1893  e 
até  fim  de  1895,  forma  seis  volumes  ou  24  fascí- 
culos Í7i'H.^  gr. 

(2)  Orgam  da  colónia   allemã   em    S.  Paulo;   de-- 
appareceu    para    resurgir   em    1895,    com,  o    inesi 
caracter. 
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235  Gritú  ih  Fúvu,  (1)  1888. 

236  GaftfjaurUi,  íâ)  ISSA. 

237  Gi^,  (19  agosto)  1894. 

238  Gmeta  Liheral,  (3)  1883. 
2J9  Oríh  dos  Fõhms,  1881Í. 

t?40   f/7íí7rf/íz  KanoHQl  PanUs^a^  (4)   1840. 
24 1   Guarda  Nacitmai,  (5)  18;. 4. 

(1)  Folha  rcpublicanii,  que  npparuceu  ti  10  de 
juulio  de  lSií8,  impresso  im  typogrtipliiiL  Uiiirio,  largo 
S^tc  de  í>etcinbro.  Durou  pouco;  o  ih  22  e  ultimo,  e 
fl(í  Í4  de  dezt?inbro  do  ruesnio  anuo.  Abaixo  do  titulo 
í.niziu  por  epigríiplie:  Vúj-  j^qniH,  e  o  peiísamenta  de 
JuIio  Kibcito:  E.^fâ  a  ehafur  o  }}erigo;  quero  o  meu 
qnmkno.  O  seu  rfídactor  foi  Ilypolito  da  Silva,  fiutor 
<]o  poema  Latifúndios. 

(2)  Follia  re]HdiUtíann,  redigida  por  Horácio  de 
Carvalho,  Rivadavia  ('urnl-a  e  FalcAn  Junior,  Appare- 
ceu  a  1 7  tie  ugosto  do  auJio  indii:udu  c  delia  di=se  o 
Jornal  da   Cttmmcrno: 

^Rahiu  a  17,  o  primcirt»  nuineru  d' O  Gamfanelli^ 
folliu  republicana, 

<.'haina-He  (TamiancHi  eui  bonienagein  áo  valente 
trabalhador  Saldiuiba  ftbirinhu; — ^ttasí  vários  artigos 
sobre  politica,  sciojicias,  religião  e  é  rie  agrndiivel  leitura. 

Taxemos  votos  para  que  o  collega,  t)UO  táo  galliar- 
demente  se  opru-soiUou  ao  jíublico  paulista— teulia  aus- 
piciosa vidíi,í 

(3)  Orgam  da  partido  liberal,  redigido  pelos  dra. 
Gaviàu  Peixoto  e  Iáuh  de  Vaseoncellos.  Fundida  com 
u  Diana  dn  S.  ranlo,  redigido  |»elo  dr.  Augusto  Quci- 
ros'.,  deu  origem  ao  Dlarío  Lihvml,  redigido  jíelo  des- 
eml>argador  itavião  Peixoto. 

(4)  luipresíío  na  tvpographia  <lo  Costa  Silveira  e 
alii  subHcn}kto  por  i2$000  por  serie  de  12  números.  O 
n,  4  íí  de  Iti  de  dezeuibro  de  1890. 

'")  PuliUeavase  semanahnente  e  era  impresso  na 
I  ufinq  di  ia  L  itt  PT  ai  ^a ,  á  r  u  a  d  t  j  U  u  v  i  do  r .  <  >  n .  2  e 
2ti  de  novembro  de  1SU4,  em  íornuito  j^equeno,  a 
s  columiuiâ. 
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242  Gazeta  Commercialf  1882. 

243  Gazetinha,  1884. 

244  Gironda,  (20  fevereiro)  1881. 
24Õ  Garibaldi,  1870. 

246  Gazeta  do  Braz,  1891. 

247  Gasparhiho,  (março)   1893.    ' 

248  Gimtizia,  (25  de  março)  1893. 

249  Gaita,  (1)  1895. 

2Õ0  Gazeta  íl^  S.  Paulo,  (2)  1895. 

251  Gregório,  1891. 

252  Heraldo,  (il  setembro)  1892. 

253  Holophote,  (l.«  janeiro)  1894. 

254  Honra,  1853. 

255  Indicador- Beiista,  1891. 

256  ImparciaL  1868. 

257  Indicador  Paulista,  1892. 

258  Ms,  (3)  1850. 

(1)  Folha  para  rir  e  para  chorar.  Começou  a  pu- 
blicar-se  a  1.**  de  janeiro. 

(2)  Appareceu  a  9  de  março  c  delia  disse  o  Cor- 
reio Paulistano  * 

«Sob  a  direcção  do  dr.  Paulo  de  Lacerda,  appare- 
ceu hontem  nesta  capital  o  primeiro  nuirero  da  Gazeta 
de  S.  Paião. 

Do  seu  artigo  de  apresentação,  extrahimos  o  seguinte 
tópico  que  parece  resumir  o  progi^nmma  do  novo  jornal : 

A  politica  da  folha  será  vasada  francamente  r\o^ 
moldes  da  pura  democracia  e  a  republica,  dominante 
nas  duas  Américas,  ter-nos-á  sempre  promptos  e  alerta 
para  defendel-a.» 

Ao  novo  collega  desejamos  longos  annos  de  pros- 
pera vida. 

(3)  Jornal  académico,  litterario,  redigido  por  Pedro 
Taqi.es  de  Almeida  Alvim  e  Diogo  José  Vieira  do 
Mattos,  lá  pelos  annos  de  1849  ou  1850.  Houve  outro 
de  igual  nome,  logo  em  seguida,  redigido  por  João 
Baptista  Pereira, 


443 

25a  hnprenm  VaídUtn,  (1)  1860. 
9H0  Imprema  Evanffetica,  i2\  18íj5. 
2\\\  Imprensa  Académica,  (3)   Í8<34. 
2ti2  Ideia,  (4)  1879, 


(1)  Vide  iiotíi  fidiaiitf  sol)i'0  o  Piratinívfffi, 

(2)  Jonuil  <le  prujniguiKlu  iTligiosíi,  redigido  pelo 
rev.  (/uinl>{-^rliiin. 

(♦H)  l'ol(ui  littornriíi,  <jue  díííínitiíi  tiindíein  íihs^hiiij^' 
tos  coniinen*iae8  o  n;íiu't>ía.s,  irdi^ndo  \mv  I.iii/.  UamiíS 
Fií;\ieim  o  C Vir) os  AiigUHto  liu  Carvullio^  tictiud  niinis- 
liu  dí)  líxti^rííji". 

Durou  8eki  uiiiios  esto  juruíil  e  ilesa] n»ireceu  oiii 
ll^TI,  por  causa,  da  eelubrc?  qiieKtào  iR'juk' mirra.  'J^iiida  ni 
íixrnini  parto  da  sua  redaerào  alg::ní^  outros  hrniiantu.s 
tEilentofl  da  Acadciuíu,  como  Marti in  <'abml,  Paniploiiaj 
Leôncio  de  ÍJar valho  q  Cuidja  J^eitao. 

(4)  Foram  seus  reilactoreH,  Alexaudr*,!  ('oellKi,  liau- 
dolpho  Fubriuo,  liaugol,  U,  (la  im,  Barros  VíMíiú,  tia 
\  iaíuia,  Ertiesto  Alvas,  Henní|oe  ].a,^fasag  e  outros. 
iJeste  periódico  diz  Sá  ^'iilJUla,  obra  citada:  ^A  Ideia 
foi  a  uiiica  ejupreza  littoraria  ipio  pouílo  manter  o 
primeiro  anuo  académico  de  1871),  Guerreada  por 
uíj[;uns  I novos  inimigos  do  cultivo  das  Icttraíí,  pois  nào 
concebe-sG  tjue  pos^au]  moços,  que  se  dedicam  ao  tra- 
balho, apresentarei  ostensivamente  ho.stis  a  uma  om- 
prem  fundaíla  por  collegas,  -1  Ideia  canac^uiu  c-bcgar 
ao  terceiro  numero.  Foi  um  pequeno  ensaio  o  nos 
poucos  números  [juIjI  içados  offereceu  líons  artigos  ilo 
Aiexaíuiro  CocIbOj  nos  íjuacs  faeiliaentc  percebc-Be  o 
interesse  que  to  um  este  jnoço  [iclo  estudo  íIg  (picstôes 
serias  e  de  reconheeid,)  jíroveíto-  lutelligente  e  eslu* 
tiioso,  Alexandre  (■oollio  ]>romelte-nns  nniilo,  Henrique 
Lascasas,  em  dous  ailígos,  e  Kundolpiío  Fabrino,  em 
Bmis  pocsta^í,  mostraraoise  mof;os  de  talento.  Aconse- 
Ibamos,  comtudo,  a  and>os  e.studo  aturado  para  q;ie 
realiseni  .se  as  nossas  es]>erau(,^as,  e  lamenlamíís  no  pri- 
eiro  o  excesso  de  suas  ideias  republicanas,  Fidcbs, 
adaró  e  Casnal  pouc<í  escreveranij  nuo  por  llies  íaltar 
necessário  elemento. 
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263  Immigrante,  (19  novembro)  1885. 

264  Italiani  ai  Bro^ífe,   1886. 
•265  Italiani  in  S.  Paolo,  1888. 

266  Intransigente,  (18  setembro)   1886. 
287  Ibéria,  (setembro)  1894. 
268  Illustrarào  Paulista,  (l)  1893. 
26Í)  Immigrante,  {;12  julho)  1894. 
270  Independente,  (2)  1853. 
•  a71  Ideia,  (lõ  junho)  1883. 

272  Iracema,  (12  dezembro)  1886. 

273  Impren^ia  Juvenil,  1870. 

274  Industrial  PauUstano,  (3)  1854. 

275  Ihering,  1882. 

276  Illustração,  (3  setembro)  1S94. 

«Ainda  que  outro  merecimento  nuo  tinha  A  Ideia, 
resta  á  sua  redacção  o  consolo  de  que  nâo  eonservou-se 
immovel;  e,  embora  luctando  com  a  má  vontade  de 
uns  e  a  falta  de  pratica  de  outros,  destacam-se  quando 
menos  pelo  amor  ao  trabalho*» 

(1)  Publicação  semanal,  propriedade  de  uma  aso- 
eiaçâo.  Redactor  principal,  Arthur  Breves.  Tinha  quatro 
paginas  de  illustrações,  lithographadas  por  A.  Fossati, 
o  trazia  a  divisa.  Liberdade  de  consxiencia — Liberdade 
de  pensamento.  Viveu  poucos  mezes  e  estampou  os 
retratos  de  Tiradentes,  Silva  Tavares,  Joaquim  Nabuco 
e  Gumercindo  Saraiva. 

(2)  Publicação  bi.semanal,  imprecisa  na  Typographia 
Litterana,  dirigida  por  J.  E.  S.  Cabral,  a  rua  das  Sete 
Casas  n.  5. 

(3)  Jornal  da  Sociedade  Auxiliadora  da  AgíHcuUu- 
rtty  Commereio  e  Artes  da   Provincia    de  S.  Paulo,  im- 
presso na  typographia  Dons   de  Dezembro,  de  António 
Louzada  Antunes.  Nesta  revista  collaborou  o  brigadeiro 
Machado  de  Oliveira,  conhecido  cscriptor  paulista,  lillio 
do  tenente-coronel  Francisco  José  Machado  de  Vascon- 
cellos  e  de  d.  Anna  Esmeria  da  Silva,  nascido  a  8 
julho  de  1790,  em  S.   Paulo,    onde   falleceu    a    16 
agosto  de  1867.  Deixou  muitos  trabalhos  de  importí 
cia  sobre  historia,  geographia,  industria,  etc. 


446 


2T7  Infanm,  (1)  (IH  janeiro)  1894. 

278  Illmbação  Paulista,  {2)  1881, 

279  íwprema  ArfLêim,  (3). 
2HU  Indepmãeneia,  186H. 
^\  fnMriuvto  Ftihíim,  1876, 

282  IuMrnct:ão  Ihimíar,  1895. 

283  Jonml  de  Ta^entlUo  Ársa.  (4)  1877. 
2S4  Juventudf^f  (tigosto)  1885p 

285  Jomal-Ffdketim,  1886. 

286  Jornal  rfa  TanJp,  (5)  1878. 
2S7  JornaJ  Anmmeío^   1884. 
2H3  Jornal  do  Cummervio,  (6)  1883. 

289  Jnsfteeiru,  (7)   1834 

290  Jornal  do  Atheimi  Foulktano^  1863. 

291  Jornal  dv  Fom,   IHÍO. 

292  Jornal  da  Tarde,  (S)  1889. 

(í)  Semanário  ile  jíequeiio  formato,  organi  dos 
ílluíniios  fio  (-oflrgio  Cama  r  ff  o  e  rcíligulo  por  Miguel  de 
Ciuuargo  o  Ranulplio   Liiim.  (íu.  1  t^  de  13  do  janeiro. 

(2)  Ap[mrcecti  a  2  de  abril,  líttographada  jior  Jides 
Martin. 

(3)  Viáe  adiante  nota  ao  líerreio. 

l4)  Era  uma  serie  tle  píunpliletos  poli  ticos  que  pre- 
tendia puMiear  4i  dr.  Américo  limzilienHc,  maia  sò  sahiu 
o  1.'^  numero.  [M  Azeveíloj. 

(n)  Appareceu  a  G  de  novembro.  Proi»rietario  e 
etlitnr,  António  Elia.s  da  Silvn. 

(0)  Diário  alíolieioninta,  íntulado  e  rcrlígido  por 
Aotonio  Bento,  Gasfíiir  da  Silva  e  líiud  Pompeia.  Ap- 
pareceu a  l.«  de  íigosto. 

(7)  Era  seu  reílnetor  o  [>adie  !  íogo  Aíitouio  Feijó. 
(M*  Azevedo). 

(8)  Joíé  l"eli/ardo,  que  e  se  reverá  no  D  lano  Mt^r- 
eanfíi,  Vuntmercio  dr  6'.  I^uhIú  o  cm  outros  jornaes,  foi 
o  redactor  do  Jornal   da     Tarde,  juntamente  com  Al- 

,  berto  Souza,  Marinho   de    Andrade    o    Alfrerío    Prates, 

I  \'ide  adiante  nota  au  Ixevreiú. 
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293  Jornal  das  Bama.^,  (6  janeiro)  1890. 

294  Jornal  do  Operário,  1892. 

295  Jovem  America. 

296  Jornalzinho,  18S4. 

297  Jomuh  (9  julho)  1893. 

298  Jornaleco,  1890. 

299  Kaleidoscopio,  (1)  18G0. 

300  Labarum,  (23  maio)  1877. 

301  Língua- Universal   VolapuJc,  (2)  1890. 

302  Locomotivaf  1881. 

303  Lanterna,  (Ki  julho)  18.^)9, 

304  Lucta,  (3)  (8  inaio)  1889. 

305  Lei,  (4)  1857. 

306  Li/rio,  15)  18()0. 

(1)  Publicação  scMiaunl  do  Imtituto  Acíiãeynico 
raiãistano.  O  n.  1  é  de  sabbado  7  de  al)i'il.  Saliimm 
22  números,  sendo  o  ultimo  de  22  de  setembro,  for- 
mando 208  pn^rinas.  No  lim  de  cada  numero  IC-se: 
«Bílo  Paulo,  18ÍÍ0,  Tl/p.  Imparcial,  de  J.  11.  de  Ase- 
vedo  Marque<í.»  O  Instituto  foi  fundado  a  23  de 
outubro  de  1858,  e  delle  era  presidente  o  consellieiro 
Amaral  Gurgel,  então  director  da  Faculdade  de  Di- 
1  eito. 

(2)  Folha-í  avulsas  de  propaganda,  publicadas 
por  Canuto  Thorman,  jnensalmento,  de  qne  sahiram 
apenas  três  números,  cscriptos  em  portuguez  e  vo- 
lapuk. 

(3)  Antes  desta  appareceu  uma  outra  Lucta,  de 
propaganda  republicana,  redigida  por  Paula  Nov^aes, 
Juvenal  de  Carvalho  e  outros  estudantes  da  Acade.nir. 
de  Direito. 

(4)  Orgam  conservador,  redigido  pelo  dr.  João 
Mendes  do  Almeida,  sendo  gerente  Manoel  António 
Bittencourt.  Sahiu  a  lume  a  7  de  setembro    de    1857. 

(5)  Jornal  litterario,  dedicado  ao  bello  sexo,  redi- 
gido |)or  Quirino  dos  Santos  e  IJangel  PesUma,  entrio 
Cíitudantes  da  Academia. 
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307  Legenda,  (1)  i860. 

30S  U(4^ia,  (28  julho)   t87B. 
3U9  ÍAheraL  1860, 
310  Liberal  1H77. 
ííll  iwcfa,  ^2)  1882. 

312  Lnrtmhr,  {20  outubro)  1892. 

313  Lura  de  Ouro,  IH87, 

3U  Liberdade.  (3)  (17  maio)  1888. 
315  Lfheral  Paulista,  (4)  tS86. 
31  li  Lega  ítaliami,   18BíL 

317  Larom,  1893. 

318  Lidador,  18S.íO! 


fl)  Jornal  politico  e  litterario,  fundado  por  Salva- 
dor de  Mojidonça  e  Theophilo  OttoDÍ  (filho).  Sahia  três 
vezes  por  mez,  em  oito  i>hgiiia8  de  composição  cada 
iiuuicru.  Iviíi  redigido  por  seus  fundadores,  por  Sim- 
plitíio  do  Sulles  e  outros.  Eata  nota  foi  corrigida,  no 
Díano  Popular,  pelo  dr,  Joaquim  Piza,  do  modo  se- 
í;aintei 

«Em  n  nota  se  ãh  que  foi  oste  jornal  escripto  pelos 
fundadores,  Simplício  de  Salles  e  outros.  Ha  engano : 
Himplício  de  Salles,  distineto  mineiro,  formado  em  1855, 
falleceu  ein  1857,  alginis  annos  antes  de  apparecer  A 
Lfgfmda,  que  publicou  iilguiis  trabalhos  interessantes 
do  dr  ftimplJeio  sobre  estudantes  do  seu  tempo.  Os 
fundadores  c  redactores  foram  Theopliilo  Ottoni  (filho) 
e  Salvador  de  Mendonça.^ 

í2)  Directorj  Argeiuira  Cícero  Galvão,  natural  do 
Rio  Gvaude  do  Sul,  prematuramente  fallecido  o  autor 
do  romance  A  filha  do  li-airanfjeiro,  (Porto- Alegre, 
18^6)  e  de  uru  f<kllieto  pliilofsophico  A  Concepção  de 
l)eí}6\  Eedigiram  o  jornal  Paula  Novaes,  Juvenal  de 
Carvalho  c  outros  estudantes  da  épocha. 

(3)  Era    orgatn    aholicioí)ista   dos    empregados   do 
^mmcrcio  em  S.  Paulo. 

(4)  Orgam  do  partido  liberal,  redigido  por  Alfredo 
_  Almeida. 
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319  Litfe7'opera\  (22  agosto)  1884. 
820  Ladrão,  1831. 

321  Lúcio,    1887. 

322  Leque,  1885. 

323  Leque,  1895. 

324  Liberdade,  (24  agosU»)  1884. 

325  Lettras  e  Artes,  (3  dezembro)  1 888. 

320  Meteoro,  (setembro)  188G. 

327  Meteoro,  (l)  1850. 

328  Martelo,  1891. 

329  Martelo,  1894. 

330  Monitor,  (2)  1886. 

331  Monitor  Catholic.o,  (17  outubro)  1879. 

332  Messagero,  (maio)  1891. 

333  Mercantil,  (3)  1890. 

334  Memorias  da  Associação  Culto  á  Sciencia,  1859. 

335  Murmúrios  Juvenis,  (4)  1859. 

336  Movimento,  1872. 

(1)  Apparecia  em  dias  incertos  e  custava  a  as?ig- 
natura,  por  serie  de  15  luimoros,  1$000.  Era  im])resso 
na  Typographia  Liheral,  largo  da  Só  n.  3,  c  em  cada 
numero,  a  duas  columnas,  vô  se  a  legenda: 

«Eu  sou  horrível  trovão, 
sou  corisco,  sou  fuzil, 
correrei  de  sul  a  norte 
todo  o  império  do  IJrazil . » 
O  dr.  Joaquim  de  Toledo    Piza  e  Almeida,    possue 
os  ns.  41  e  44  da  terceira  serie,  de  janeiro  de  1852. 

(2)  Começou  a  publicar-se  enj  30  de  maio  de  1886, 
em  grande  formato,  a  seis  columnas,  e  pouco  durou. 
Tinha  o  sub-titulo  Chy^onica  dos  factos.  Era  da  proprie- 
dade de  Joaquim  Dolivaes  Nunes  e  J.  Navarro  de 
Andrade,  sendo  este  ultimo  o  redactor. 

(3)  Vide  adiante  nota  ao  livcreio. 

(4)  Jornal  litterario  e  scientifico,  publicado  pel 
associação  Amor  á  Scinnia,  estíibelecida  no  Colhy 
BrasUiiro. 
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337  Mmidmmt,  (fevereiro)  188n. 

338  MasToitr,  1885 
33íí  Mf-,  (1)  18S8, 

340  Mimionario  JuvniS,  (janeiro)  1889. 

341  Metralha,  (11  outubro)  IS89. 

342  Mosca,  (fevereiro)  18B9, 

343  Mosquito,  {2;  1860. 

344  Medico  Foj/ular. 

345  Mefuoria,  (íí). 

34G  3íanual  fío.v  Ilranlrirm^   1830. 

347  Muírani,  ISâG, 

348  3/tfíi/iíJ,  1890. 

349  ií/V/ío^  /lí=í£íií>wffíí,  1892, 
300  Mmsagpiro  Pnimfar,  1SU3. 

(1)  Revista  acadeinicíi  de  lettras  e  sciencins-  Di- 
rectores, Honieio  MBguIhues  e  Luiz  (iiiirino.  A|)pftreeeu 
a  1/*  de  junho  e  traziii  por  lei  uma  o  vei^siculo  de  H. 
Tnine :   tT^^ujour^  produirn  et  tofijcntrif  acqnprir.* 

Hahinnn  apeutis  quatro  nuuieroH,  inipreasoa  na  Tf/- 
pãffrapiuti    Cu  ião. 

(2)  Haluu  a  8  do  yoteinl)ro  de  1860  e  parece  que 
aó  publicou  «ui  numero,  foriiiato  mifpiotfj  impresso  na 
Tifpoijrajthiu  Lilífrarin^  nui  do  Imperador  n,  \2. 

(3)  Mki.i.o  Mmhaj^^h,  i  dst  a  ria  da  trasladação  da 
corte  para  o  lirojiU  rmi  IStn-lsOH,  dá  unia  relação  dos 
joniíiea  que  tem  havido  no  Brasil  desde  1808  até  1862. 
De  Sfio  Paulo  nieucionu  47 ^  dot?  quaes  alguns  já  figu- 
ram nesta  no.ssa  resenha,  e  outios  os  títulos  errados  ou 
jncoinpkitos,  eomo  nejam :  Atheneu  J'auli^ia  (Jornal  do 
Afkéneu  PauUstano).  Jí  cerei  o  JnAtructiro  (Tleri-^^ta  do 
lierrp.ío  Insira  {'tiro),  ete. 

Aijííixo  damos  a  rela<;'ílo  tios  periódicos  eitjidoa  por 
Mfllo  Morae-s,  e  que  já  estão  contemplados  nos  respe- 
ftívoís  logares. 

ihenru  I^  idhtan  o  —Ai  trora  Fa  uHstana  —  Bim^op^  —  Cia  rim 
,,,^rcfun  —Cotfíwt^rrtal  —  Cúnt^nrfifhr  —fintstitucif^tial  —  CorrHo 
'IwtafiO—Cvdia  á  Sríi'vc{a^  Et^miõ  AcafUmiifo—Ktisaio  HííIosq- 
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351  Mocidade,  (1)  1895. 

352  Municipio,  (2)  1895. 

353  Not^o  Pharol  Paulistano,  1831. 

354  Novo  Regimen,  (3)  1889. 

355  Nuvem,  1871. 

356  Noventa  e  três,  (4)  1882. 

357  Nariz,  1893. 

358  JSeophyto,  (5)  1889- 

phico— Ensaios  Ldtterari  s  •  Esperança— Farol  Paiãistano— Futuro 
Ooverniêta— Imprensa  PauLisía— Industrial  Paulistano --Justiceiro 
— Legenda — Lei — Medico  Pop ular— Memoria  -  Meteoro  -Mosaico — 
Nacional — Novo  Farol  Paulistano  — Nucle/>  Juridico^ Observador— 
Observador  CoTisiitucional— Paulista^ Pa  estra  lAtteraria— Paulista 
Centralizador  -Pemilofigo — Pir  dininga  —Precurt^or —Progresso— 
Razão— Recreio  Insiructívo— Revista  Commercial— Revista  Littera* 
ria— Revista  Dramática  — Revista  Mensal  do  Ensaio  Paulistano  — 
Solitário— Vinte  e  Nove  de  Setembro  — Vedeta— Ypiranga. 

(1)  Orgam  do  Círculo  Mocidade  de  São  Luiz,  da 
Federarão  Cathulíca  de  S.  Paulo,  apparecido  a  20  de 
maio.  Tem  *  a  divisa :  Pro  ecclesía  et  patría  agere  et 
pati.    ' 

(2)  Jornal  diário  de  grande  formato,  politico  e  no- 
ticioso, fundado  pelo  dr.  Domingos  Jaguaribe,  que  o 
redigiu  auxiliado  pelos  drs.  Ijeopoldo  de  Freitas  e  \Ven- 
cesláu  de  Queiroz. 

(3J  Publicação  "serial  e  intercadente,  de  que  foram 
director,  o  professor  José  Feliciano  de  Oliveira»  e  coo- 
peradores Joaquim  da  Silveira  e  António  Hypolito  de 
Medeiros.  Sahiram  apenas  quatro  nuuieros,  em  pequeno 
formato,  a  duas  columnas,  tendo  o  primeiro  24  pagi- 
nas, todas  occupadas- com  a  apreciação  da  dictadurn 
republicana,  segundo  a  doutrina  positivista.  Trazia  os 
subtítulos:  Ordem  e  Progresso — A  famílta,  a  pátria  e 
a  humanidade.^ 

(4)  Periódico  de  propaganda  republicana  e  abolicio- 
nista, fundado  a  3  de  dezembro  por  António  Guery, 
Francisco  Gaspar,  António  dos  Santos  Oliveira,  Figuei- 
redo Coimbra  e  Arthur  Cai  los.  Vide  nota  adiante  sobre 
o  liecreto. 

(õ)  Redactores,  Arthur  Goulart,  Frontino  Guima- 
rães e  Fábio  Barreto;  professores  normtilistas. 
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359  Nuelpf)  Juridico,  18íJ2, 

3ti0  Norede  Setembro,  (30  junho)  1881. 

3iíl   NiiOfm  Ttomiu  1885. 

3fí2  NaUvMa,  (1)  189Õ. 

3G3   ifUenta  e  Nove,  (2)  1884. 

304  Oitenta  e  Xove,  1888. 

3*15   Ordem,  18tÍ2. 

301  í   0«j(^  de  Agosto,  (3)  1876, 

3íí7   Opinião  Nacional,  (4)   1892. 

368  Ope.mrh,  {h)  1891. 

3GU  OríÍ£>>íí.  (G)    iSS3, 


(U  Jornal  republicíino,  intrnnsi isente  e  violento, 
rcíligido  por  Agrit-io  Cuíiiiiríço,  Ilygíno  Rodrigaes,  Sér- 
gio JSragíi,  Luiz  Lubre  e  outros  nnuizes. 

{:íí}     Viile  atliuntu  nota  no  íternAo. 

(3)  O  Oííjf'  í/í"  Agu-sto,  foi  fnndado  e  ledigido 
polo  ílr.  Entevani  Biuirrnnl,  fine  também  reJigiu  o 
Vttthúífvo,  a  Jàeacrtu),  a  Vitngmivdti  e  o  Monitor  Ca^ 
thfd/co. 

(4)  Jornal  do  oposií^^rio  ao  governo  do  dr.  Bernar- 
dino do  Cíuiipos,  Tinha  como  dlrootor  politico  o  dr. 
Américo  HniKilienyu  de  Almeida  Mello  e  como  redacto- 
res ns  dr;^.  Pedro  Augnstf>  (tomes  Cardim  e  Fran  dsco 
do  Toledo  Malta.  Besappnrecou  em  1893,  durante  o 
estado  de  sitio;  o  seu  primeiro  numero  é  de  17  de  no- 
Ví-nihn*.  Títdia  typogra}jliia  ])rcjiiria. 

(í>)  Orgam  dotí  interesKe:^  da  ehifise  operaria.  Tinha 
como  director  responsável  Adolpho  Freitas.  Começou  a 
ser  pulilícado  em  abril,  im[>resso  uíi  typographia  Si>h 
r/ta. 

(b)  Foi  seu  redactor  chefe  o  dr.  João  Pedro  (!a 
Vtdga  Filho,  natnnd  de  Minas  í Seroes  e  lente  da  Ac«- 
fleniia  de  Direito  de  S,  Paulo,  C]Ue  redigiu  tiuubem  poi- 
al ^^nm  to(íipo  o  Dl  ano  do  ('ommfrnfo^  as  Notas  Diart(f*t 
ún  Dtarío  Mvrmntíl  e  (■ollahnri>u  em  outros  jornaes  da 
!apital  e  do  interior* 
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370  Onda,  (1)  1883. 


(1)  Fundada  pov  Joaquim  Dias  da  Rocha,  fallecido 
na  ciílade  da  Parahyba  do  Hul,  em  fevereiro  de  1895, 
e  de  quem  se  lê  no  Journal  do  CommeráOy  do  Rio,  a 
seguinte  noticia,  enviada  daquella  cidade : 

«A  rebelde  enfermidade  que  zombou  dos  esforços  da 
sciencia  e  dos  acry solados  carinhos  da  extremosa  famí- 
lia, succumbiu  ante-hontem,  ás  cinco  horas  da  manhã, 
o  festejado  poeta  e  litterato  dr.  Joaquim  Dias  da  Rocha 
Filho. 

Nascido  em  Corytiba,  Estado. do  Paraná,  em  18  de 
agosto  de  1862,  veiu  ainda  menino  para  esta  cidade 
em  companhia  de  seu  pai,  o  distincto  medico  dr.  Joa- 
quim Dias  da  Rocha. 

Fez  a  maior  parte  dos  seus  preparatórios  no  Collegh 
Abílio,  onde  começou  u  manifestar  a  sua  extraordiná- 
ria intelligencia. 

Aos  dezeseis  annos  produzia  uma  magnifica  traduc- 
ção  da  Parmna,  de  Byron,  que  foi  publicada  com  uui 
prologo  do  barão  de  Paránapiacaba. 

Mais  tarde  matriculou  se  na  Escola  Militar,  onde 
logo  impoz-se  á  admiração  dos  seus  mestres  e  condis- 
cipulos,  pela  robustez  de  seu  talento 

Quando  estudante  dessa  Escola,  publicou  uma  pri- 
morosa traducção  d*  A  Noiva,  de  Ahldos,  recebida, 
como  a  Parimia,  com  applauso  dos  homens  de  let- 
trás. 

Verificando,  porém,  que  a  carreira  militar  não  sa- 
tisfazia á  sua  Índole  e  vocação,  abandonou  a  Escola  e 
matriculou-se  na  Academia  de  Direito  de  S.  Paulo,  da 
qual,  após  brilhantíssimo  curso,  sahia  formado  em 
sciencias  jurídicas  e  sociaes. 

Logo  depois  de  formado  foi  nomeado  promotor 
publico  desta  comarca,  cujo  cargo  exerceu  com  inexce- 
divel  proficiência  e  circumspecção;  foi  posteriormente 
delegado  de  policia  uo  Rio  de  Janeiro  e  exerceu  a  ad- 
vocacia aqui  e  em  Juiz  de  Fora. 

Em  S.  Paulo  foi  fundador  e  redactor  da  Onda,  jor 
nal  abolicionista  e  collaborou  com  perícia  notável  en 
muitos  outros  jornaes.  Nesta  cidade  fez  parte  da  redac 


453 

371   Obserradoi'  f^oít^Hfucional,  (1)  1829. 


vAo  do  Provinviana^  do  Tamoyo,  da  llepublíca  e  foi 
ooltilborador  ílo  Farakiha  e  desta  folha. 

No  Jornal  do  Oommercio  publicou  uma  esplendida 
traducçrio  do  (Jantico  dos  Cânticos^  de  Salomão,  traba- 
lho de  que,  com  tlo^io,  se  oceupou  o  illustre  litterato 
jíortugtiex  C  Castello  Branco. 

Aiiiíla  ha  pouco  deu-nos  no  mesmo  Jornal  um  excel- 
leiUc  estudo  liístorico  >^obre  a  revolução  de  Minas  em 
1S42,  no  qiinl  ainda  uma  vez  revelou  o  seu  superior 
tídento  e  amor  as  lettras. 

Poeta  de  fUte^  deixa  grande  numero  de  primorosos 
o  impeccaveís  versos,  alguns  já  publicados  em  diversos 
jornues  c  revistas  e  onrros  anula  inéditos,  que  pretendia 
fazer  ap[>arecer  em   volume  com  o  titulo  de  Musgos  e 

Alem  destes,  deixa  inéditos  outros  trabalhos  littera- 
rio3  de  incontestável  mérito,  entre  os  quaes:  Historia 
da  Guf^rra  ChphiiinH,  Ephemendes  Brasileiras,  Biogra- 
phia  do  hrigwMrQ  Leandro  Bezerra  Monteiro,  compre- 
hendendo  uma  fiarte  da  Historia  do  Ceará  e  o  Diccio- 
nmio  Bra.^ihiro,  do  (|ual  deixa  apenas  completos  es 
vocábulos  da  lettrn  A. 

D  illustre  morto  era  casado  com  a  exma.  sra.  d. 
Izabe!  Bezerra,  filliadíj  nosso  venerando  amigo  ar.  Lean- 
dro Bezerra  Monto  iro. 

PungidoÈj  pela  profunda  saudade  que  nos  deixa  o 
desfipparecí  mento  do  infatigável  operário  da  litteratura 
patrin.  íi|*n^s  ^ntamo3  a  esta  e  a  todos  os  membros  da 
fainilia  do  pnniteado  moço  as  nossas  sinceras  condo- 
lências. 

{t]  Muito  cnriona  é  a  seguinte  noticia  historia,  que 
eKtraluniOw  do  Jnrnal  do  Commercio,  do  Rio,  de  20  A^} 
noveniliro  de  11^94: 

•  Fazei a  hoje  íU  annos  que  foi  assassinado  na 
cidade  ile  Í5.  Paulo  o  dr.  João  Baptista  liibero  Badaró, 
redactor  do  Oh^prvírdor  Constitucional,    segundo    jornal 

!  se  publicou  nnquella  capital.  Rccordau<lo  este  triste 

liversario,  pui)l  içamos  o  recibo    da    assignatura  que 

se  jornal  tomou  o  sr.  João  Crispiniano  Soares',  então 
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372  Observador  Faulistano^  (1)  1838. 

373  Opinião  Conservadora,  (2)  1869. 

374  Ordem,  (3)  1874. 

estudando  do  l.«  anno  do  curso  jurídico,  que  depois 
tnnto  se  distinguiu  como  jurisconsulto  e  professor  de 
Direito  Romano  e  entre  cujos  papeis  foi  achado  o  ori- 
ginal firmado  por  Badaró: 

«Recebi  do  sr.  João  Orispiniano  Soares  a  quantia 
de  i$440  reis,  importância  de  um  exemplar  do  Obser- 
vador Constitucional,  no  terceiro  trimestre,  princi[)iaudo 
a  24  de  abril  e  findando  a  5^3  de  julho,  ficando  o 
redactor  responsável  pela  importância  da  parte  não 
cumprida,  caso  cesse  a  publicarão  da  folha. 

Sfio  Paulo,  20  de  junho  de  IS30.— Badaró. 

(1)  No  Observador  PauJMano  collaborou  assidua- 
mente o  grande  patriota  padre  Diogo  António  Feijó, 
nascido  em  S.  Paulo,  a  9  de  agosto  de  1784  o  falle- 
eido  na  sua  cidade  natal,  segundo  a  certidão  de  óbito 
publicada  pelo  dr.  Brasilio  Machado,  a  10  de  nove.ii- 
l)ro  de  1843.  Feijó,  um  simples  engeitado,  occupou  as 
m  liores  posições  poHticas  em  nossa  terra  e  se  houve 
cm  todas  ellas  com  toda  a  honorabilidade  e  indepen- 
dência. E'  um  nome  que  serve  de  legenda  a   um  povo. 

O  dr.  Joaquim  Piza  accrescenta: 

•Tonho  os  n.  252  e  26õ,  de  10  de  julho  e  15  de 
agosto  ile  1840,  a  duas  columnas.  Publicava-se  duíis 
vezos  por  semana  na  Typographia  Imparcial,  de  Silva 
Sobral,  á  rua  Nova  de  S.  José  n,  41,  onde  se  subsiu-e 
via  8  1^9i0  por  três  mezes.  Em  o  n.  252  occorre  a 
.seguinte  epi^rapho :  ia  liberte  de  la  presse  forme  m 
drhors  une  op'nion  nationale  qne  rernet  bientot les  choses 
dans  Z'o?'ríre.— Chateaubriand.— E  em  o  n.  265  a  se- 
guinte: Novus  ob  hífegro  saecuhrum  nasdtur  ordo. — 
VlRG.   ECLOíl.   4.*,   V.   5.» 

(2)  Folha  conservadora  e  catholica,  de  que  era 
redactor  o  então  ileputado  geral  dr.  João  Mendes  de 
Almeida. 

(3)  Durou  dois  amios  e  foi  redigida  pelo  dr.  José 
Maria  Corrêa  de  Sá  Benevides,  lente  de  Direito  na 
Academia  de  S.  Paulo. 
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375  (hmíbus,  1873. 

376  Opinião,  <!)  1>^79. 

377  Opinião,  1889 

378  Opinião  Eejmhlicana,  (i)  1877. 

(1)  A  Opinião  foi  o  \iltirao  jornal  politico  que  ap- 
pAreceu  na  Acadeiiíia  fie  S.  Paulo.  Jornal  propriamente 
de  oitposiçilo,  nunca  de  propaganda  de  idtias  politicas, 
defendendo  o  partido  liberal,  censurou  com  critério  os 
actos  do  governo  de  5  de  janeiro,  graças  ás  intelligen- 
cias  que  o  redigiam.  {SÁ  Vianna,  Eshoros  criticas,  pa- 
ginas 36).  Foram  redactores  d* A  Opinião,  Victor  Mon- 
teiro t^  Arfonso  Peixoto  do  Abreu  Lima,  que  redigira 
antes  o  Diário  de  Campos. 

(2)  Folha  académica  de  que  foram  redactores 
Fontoura  Xavier,  Affonpo  Celso  Júnior,  Pompilio  Albu- 
querque, Lúcio  de  Mendonça  e  Generino  dos  Santos.  De 
uma  d  irónica,  publicada  na  Revista  do  lUo  de  Janeiro 
(maio  de  1877),  rle:3tacanios  o  seguinte  trecho  relativo  á 
Opinião  liepuhlicana: 

é  A  politica  e  a  qneatao  religiosa  não  absorvem  a 
nos.sa  mocidade  académica. 

A  litteratura  e  a  poesia  têm  os  seus  reprepresen- 
Umtes  nas  pessoas  de  Carvalho  Júnior,  Pitta,  Lúcio, 
Ezequiel  Freire,  Thcopbilo  Dias,  Fontoura  Xavier  e 
outros. 

Cahiu-nie  irreflectidamente  dos  bicos  da  penna  o 
nome  do  autor  das  Florrs  do  Camjw. 

Eze^iuicl  Freire,  por  jíreguiça,  deixou  de  escrever 
versos.    Fíti  fi'^  de  encommenda  e  só  para  os  amigos. 

Vem  a  pEiíito  t;fíta  anecdota  de  Ezequiel: 

Oá  redarCLíres  da  Opinião  Bejmhli cana  Rhnram  um 
concurso  aos  vates  da  l^uilicca;  o  que  apresentasse  o 
mellior  soneto  da  escola  Síjcialista,  ganharia  um  mimoso 
volume  das  poesias  de  François  Cop|)ée.  Freire,  con- 
Tidado,  mandou  o  seguinte,  capeando  quatro  cartas  de 
jngar,  dedicado  aos  que  clle  chama  papões  da  Monar- 
chia  : 

Pko  Reoe  Deoquk 

«Tendes  fome  canina  e  ventres  imi versos; 
Quereis  tudo  engulii*,  a  Wonarchia,  o  Altar! 
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379  Opinião,  (í)  1895. 

380  Opinião,  1879. 

381  Operário,  1869. 

382  Orne  de  Agosto,  1882. 

383  Paiz,  (2)  1865. 

384  Porta  Larga,  1883. 

385  Pindamonhangabense,  (3)   1883. 

386  Patriota,  (11  agosto)  1883. 

387  Pátria,  (4)  1879. 


Podeis  difficilniente,  ó  typos,  saciar 

Esse  appetite  atroz  que  revelacs...  ein  versos. 

Vós  sois,  consoante  a  Faraa,  uns  sugeitos  perversos, 
Que  ingeris  ao  almoço  um  rei,  outro  ao  jantar; 
E  haveis  de,   glotões,  ainda  após  ceiar 
O  nosso  rei  hebraico  e  outios  reis  diversos! 

Andais  constantemente  a  rebentar  pelouros! 
Nada  vos  satisfaz,  patrióticas  pestes, 
Cordeirinhos  no  agir,  na  fanfarrice-touros. 

Pois  bem:  wsendo  vós  cinco,  ó  traga-reis-estour(»s, 
E  Pedro  um  só,  tomae;  envio-vos  mais  estes : 
—  O  de  espadas,  de  paus,  de  copas  e  de  ouros. 

(1)  Folha  dedicada  aos  interesses  sociaes,  publicada 
duas  vezes  por  mez.  Redactores,  E.  Vanorden  e  P.  B. 
de  Carvalhosa.  Appareceu  em  fevereiro. 

(:i)  Jornal  politico  e  litterario,  cuja  collecçâo  possue 
o  dr.  Estevam  Leão  Bourroul.  Publicava-se  ás  segun- 
das e  quintasfeiras  e  era  impresso  na  Typographia 
Allemã,  de  Henrique  Schroeder,  á  rua  Direita  n.  3(>. 
Era  orgam  conservador,  redigido  por  António  Prado, 
Rodrigo  Silva  e  Dutra  Rodrigues. 

O  1.^  numero  sahiu  a  31  de  agosto  de  1865,.  e  37 
e  ultimo,  a  9  de  março  de  1866.  Fez  violenta  opposi- 
ção  ao  presidente  da  prdvincia,  dr.  João  da  Silva 
Carrão. 

(3)  Jornal  académico  de  estudantes  de  Pindanio- 
nhangaba,  que  frequentavam   a   Faculdade  de  Direito, 

(4)  Orgam  dos  homens  de  cor. 
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388  Philatelúta,  (H  março)  1884. 

389  Progresso  Italo-BrcmUam,  1890. 

390  Prego,  (1)  1891. 

391  rmna,  1887. 

392  Progrés,  (19  junlio)  1894. 

393  Popolo,  1894. 

394  Pérola,  1803. 

395  Paulistaner  Echo,  (12  março)  1892. 

396  Protesto,  (2)  1893.' 

(1)  Jornal  hypocondriaco.  Trazia  por  divisa:  Cas- 
tigat  moreis  ridendo...^  Consta  que  era  redigido  pelo 
académico  Severiano  de  Rezende. 

i2  Boletim  mensal  de  politica  e  litteratura.  Abaixo 
do  titulo,  era  cada  numero,  vem  a  coroa  imperial  e 
nas  diversas  secções  as  armas  do  império.  No  expe- 
diente transcreve  trechos  dn  constituiçfio  de  25  de  março 
de  182Õ.  Não  declara  o  nome  do  redactor,  tnas  sabe-se 
ijuo  foi  redigido  pelo  dr.  Estevam  Leão  Bounoul,  con- 
forme declara  L.  E.,  na  biographia  deste  illustre  es- 
criptor,  nos  seguintes  termos : 

iNo  dia  29  de  julho  do  mesmo  anno  (1892),  imni- 
versaiío  da  Princeza  Imperial,  publicou  o  1.^  numero 
d' O  Protesto,  boletim  mensal  de  )»olitica  e  litteratura, 
no  qual  tem  coUaborado  as  principaes  pennas  monar- 
chistas.  Assim  concluia  o  programma  da  folha; 

«Protestamos  contra  a  republica  oriunda  de  um 
motim  de  quartéis,  porque  somos  imperialistas  e  appella- 
mos  para  a  soberania  popular,  fonte  de  todos  os  governos; 

«Protestamos  contra  o  atlicismo  do  Kstado,  porque 
somos  catholicos  e  fera  da,  Egreja  iifio  ha  salvação; 

«Protestamos  contra  a  oppressão  que  o  Capital, 
representado  pelo  semetismo  dinheiroso  no  Velho 
Mundo,  e  no  Novo  pelo  monopólio  e  pelas  emprezas 
aladroadas,  faz  pesar  subie  o  pobre  i)Ovo  e  o  arrasta  á 
miséria,  á  fome  e  á  revolta; 

«Protestamos  contra  as  immundicies  litterarias  que 
^"vadem  as  nossas  bibliothecas; 

Protestamos  em  nome  da  lei,  do  direito,  da  moral, 
^  propriedade  e  da  reUgiáo. 
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397  Pátria  Italiana,  1892. 

398  Progredior,  (setembro)  1891. 

399  Pétala,  1895. 

400  Pelourinho,  (maio)  1895. 

401  Primeiro  de  Maio,  1891. 

402  PUericia,  (abril)  1895 

403  Paulista,  1831. 

404  Paulista,  1855. 

405  Primeiro  de  Maio.  1895. 

406  Rrvir,  (4  junho)  1873. 

407  Progressista,  1889. 

408  Púlpito  Evangélico,  1888. 

409  Parnaso,  (9  fevereiro)  1883. 

410  Penna,  1882. 

411  Palavras  de  Verdade,  1882. 

412  Porvir,  (12  agosto)  1890. 

413  Propaganda,  1871. 

414  Pygmeu,  1885. 

415  Polechinello,  (1)  187G. 

cEis  a  nossa  razão  de  ser — o  protesto ! » 

Este  jornal  deu,  até  maio  de  1893,  sete  numeres, 
sempre  lutando  com  as  maiores  difficuldades  para  ser 
impreõso,  e  alvo  de  perseguições,  que  llie  entorpeceram 
a  publicação  regular.  E'  magnificamente  escripto  e  conta 
milhares  de  assignantes  em  todas  as  partes  do  Brasil,  p 

Entretanto,  morreu  logo  e  não  promette  resuscitar. 

(1)  Era  iílustrado  e  humorístico,  editado  por  P.  P. 
Carneiro  e  appareceu  a  16  de  abril,  com  o  retrato  do 
general  Ozorio.  Publicou  38  números,  sendo  o  ultimo 
de  81  de  dezembro  de  1870.  Tinha  quatro  paginas  de 
texto  e  um  dos  seus  redactores  era  Luiz  Gama.  O 
dr.  António  Piza  possuo  a  collecção  completa,  um  pouco 
estragada,  com  excellentes  Retratos  de  José  Bonifácio  e 
António  Carlos  (os  velhos),  Paula  Souza  fpai  e  filho), 
Badaró,  Alvares  Machado,  Amaral  Gurgel,  Grespiniano, 
Manoel  Dias,  Nebias,  senador  Fonseca,  Euzebio,  cónego 
Ildefonso,  Tavares  Bastos,  etc. 


459 

416  Palestra  Academieut  (1)  1866. 

417  Provincia  de  S.  Pmdo,  (2)  1875. 

(1)  Revista  littemria  e  scientifica,  publicada  men- 
salmente sob  a  direcção  do  Cândido  Leitão,  Didimo  da 
Veiga  e  Leôncio  de  Carvalho. 

(2)  Escreve  nos  o  dr.  Miranda  Azevedo : 
«Não  foi  o  partido  republicano  paulista  que  fundou 

a  Pr-ovincia  de  S.  Paulo;  bem  que  a  maioria  dos  seus  com- 
nmnditarios,  fosse  accontuadaniGiite  republicana,  a  folha 
não  se  apprescntou  no  eonie^o  com  o  caracter  partidário. 
Eis  as  próprias  palavras  Ao prospr^cio (hslnlmido  em  avulso 
e  reproduzido  nas  primeiras  columnaa  do  1.**  numero 
de  4  de  janeiro  de  1875.  «Creada  pelo  concurso  de 
capitães    fornecidos    por    agrieiíHores,    commerciantes,  j 

homens  de  letlras  e  capitaUsttis,  está  cila  no  caso  de 
Srttisfazer  ás  mais  legitimas  aspirações  da  rica  e  briosa 
província,  cujo  nome  toma  para  seu  titulo;  e  isto  jus- 
tifica o  seu  apparecimento. 

*Esse  motivo  faz  com  que  o  novo  jornal  se  apresente 
em  condições  de  poder  influir  directamente  no  pro- 
gresso do  paiss  e  na  educação  do  povo,  c  habilital-o  a 
ser,  como  um  escriptor  distincto  já  definiu  o  jornal, 
o  cuidadoso  expos-itorde  todos  os  productos  da  inteUigencia 
humana^  a  escola  em  que  entram  iodos  aqmUes  que  sabem 
soletrar. 

*Sob  taes  finspicios  a  Província  de  S.  Paulo  tomara 
na  capital,  ao  lado  dos  outros  respetaveis  organs  de 
publicidade,  um  lugar  modesto,  mas  com  bons  desejos 
de  ser  útil  a  causa  publica.  f 

«Não  sendo  orgam  ãa  partido  algum  nem  estando 
em  seus  intuitos  advogar  os  interesses  de  qualquer 
delles^  e  por  isso  mesmo  coUocando  a  em  posição  de 
escapar  ás  impof^íçoes  do  governo,  ás  paixões  partidá- 
rias e  hs  seducçõcs  inhereutÉs  aos  que  aspiram  ao  po- 
der e  seus  proventos,  conta  a  Província  de  S.  Paulo, 
fazer  da  sua  independência  o  apanngio  do  sua  força 
e  a  medida  da  severa  moderaçru>,  sisude?;,  frantjueKa, 
lealdade  e  critério  em  que  fimdará  o  salutar  prestigio 
á  que  destina-se  a  imprensa  livre  o  consciente. » 

Conforme  publicou  o  mesmo  jornal^  pertencia  a  Pro- 
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vincia  a  uma  sociedade  em  commandiUi,  com  o  capiUil 
de  50:000S000,  da  qual  faziam  páitc  os  senhores: 

Capitão  Bento  Augusto  de  Almeida  Bicudo,  fazen- 
deiro, morador  em  Cnmpinas. — António  Pompeu  de 
Camargo,  fazendeiro  em  Cami)inas. — Dr.  Américo  Bra- 
ziliense  de  Almeida  Mello,  advogado  em  S.  Paulo.— 
Dr.  João  Francisco  de  Paula  Souza,  capitalista  em  São 
Paulo. — João  Manoel  de  Almeida  Barboza,  fazendeiro 
em  Campiniis. — Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles, 
advogado  em  Campinas.  — Dr.  Rapliael  Paes  de  Barros, 
fazendeiro  em  S.  Paulo. —Major  Diogo  de  Bnrros,  capi- 
talista em  S.  Paulo. — Dr.  João  To))iaí3  d' Aguiar  Castro, 
fazendeiro  em  Itií. — Manoel  Elpidio  Pereira  de  Queiroz, 
fazendeiro  em  Campinas. — João  Tybiriçá  Piratininga, 
fazendeiro  em  Itú. — José  Pedroso  de  Moraes  Salles, 
capitalista  em  Campinas. — Francisco  de  Salles,  fazen- 
deiro em  Campinas.- -Dr.  Martinho  Prado  Júnior,  fa- 
zendeiro em  Patrocinio  das  Araras. — Dr.  José  Alvares 
de  Cerqueira  Cezar,  advogado  em  Rio  Claro. — Cândido 
Valle,  negociante  em  Rio  Claro. — Francisco  Glycerio  de 
Cerqueira  Leite,  advogado  em  Campinas. — Francisco 
Rangel  Pestana,  advogado  em  S.  Paulo. — Américo  de 
Campos,  jornalista  em  S.  Paulo. 

Os  dois  últimos  entraram  para  a  formsição  do  ca|>i- 
tal  com  maior  quota,  e  eram  solidariamente  responsá- 
veis pelos  actos  praticados  em  nome  da  sociedade,  que 
girava  sob  a  firma  Pestana,  Campos  &  C. 

Foram  seus  redactores,  ,os  drs.  F.  Rangel  Pestana 
e  Américo  de  Campos  e  administrador  o  sr.  Josc^  Maria 
Lisboa. 

O  primeiro  nujnero  foi  publicado  em  4  de  janeiro  de 
1875,  a  typographia  e  escriptorio  estavam  na  rua  do 
Palácio  n.  14.  Faziam  parte  effectiva  da  redacção  os 
drs.  Américo  Braziliense  e  António  Carlos,  que  tinha  a 
seu  cargo  os  folhetins,  a  critica  thcatral  e  a  parte  lit- 
teraria. 

Aquelle,  pouco  tempo  permanceu  na  Prorincia^QW^*" 
mo,  porém,  conservou-se  até  1884,  quando  a  folha  past 
a  ser  propriedade  do  dr.  Alberto    Salles,  CoUaboran 
effectivamente  nas  divei-sas  secções  do  jornal,  os  mais  eí 
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íimdos  nomes  nan  leUniH,  im  í?ciencia  e  nn  politica  de  S* 

Puiilu,  ]jiRíi^jíkíMf>íH]<>n<;a  fjnblicHva^eiis  versos  c  artigos 
lÍthjrí*rioí3  o  i>oIÍU(;l»s,  Tíjhynt;á  Piratítiitign  seus  iiitc* 
rL'Huiitos  i»*it.utioft  ^unIogicoH  puutist4i8,  Btriiardiuo  de 
(lampos  o  Cainpoíí  StUles^  artigos  di^  propaganda  repu* 
l>li(*aua  e  diBciiH^an  politica,  o  mais  tarde  Pedro  Tava- 
res sum  cbronicas  e  aualyses  cheias  de  verve  e  origi* 
nalidatk. 

São  paginas  itditnraveis  de  poleinicii,  os  artigos  do 
dr.  Luiifi  Pereira  Barreto,  em  dÍFeURsâo  philosophiea 
e  sei(?ntifica  com  n  rev.  dn  Norton  u  consulbciro  Jasé 
Bonifácio.  Ao  nome  ítlustre  do  ài\  Lnh  Barreto,  deve 
S.  1'aulo  o  rápido  povoíioteTito  e  [irogresso  da  rogiílo 
do  Oe^tf,  peloH  iintliupiastieus  artigos  íítohre  a  fertilidade 
4ii  regiílo  tara  tv:m,  publicados  na  Pronncm  Não  mo 
eonípcte  relat.4ír  a  gloriosa  e  nlil  iufluenda  desse  jornal^ 
mh  A  ortííntaçilo  elevada  e  lísélarecida  dos  aeiis  redac- 
\invH  Rangel  Pestana  e  Américo  de  Campop,  ano  bem 
s)ihitla.^  dt^  todo  o  Estado  e  de  todo  o  paiz  o  valor  e 
n;oí*  desses  grandes  )tenemc?ritoií  da  pátria  e  da 
1  ^  iica.  O  tjiie  tenho  a  responder  quanto  ao  sen 
t^edido  de  inforniaçuos,  é  a  minha  pãrs  mínima,  nessa 
mmintísa  legião  de  eollaburadorcH  da /'mrmcía,  e  depois 
da  rapiíla  dij^ressílo  tjue  íiz  restabelecendo  alguns  pon* 
los,  entro  em  matcfía* 

Em  fios  de  fevereiro  de  1876,  fui  convidado  para 
foiTespondenio  da  I^orhtcia,  no  Rio  de  Janeiro^  para 
enviar  infornKiçõcf?  e  noticias  dnqiiella  cidade. 

Em  dcsempenlio  dessa  honrosa  missão,  comecei  em 
T  i laborar  na  folha  (^om    as     Vhvfmkas  Jiumi* 

i  loalmenlet  e  mm  ioternipção  rnaior,  cumpri 

a  ccnnjuissào  até  1878,  quando  fixei  residência  ein  Gua* 
ratingnettt 

Esi^^aít  dironicas,  oceupavam  se  com  toda  a  vida  e 
tnovimcnlo  de  Rio  de  Jtuiciro,  e  da  politica  de  tijdo  o 

fpmz.  i)s  facto»  «cientincos  e  littcraiios  eram  apreciados 
no  njesmo  tem[»o  que  os  éuceesfsos  i>oliticose  pbenomenos 

.  t^conomicos  e  lijianceiros;  e  friM|nehtc!ncnto   os    leitores 
tiuuliíitiis  conheciam  eoni  antecedência  occnrrcnciaà  que 

''só  niftia  lai*de  a  imprensa  do  Rio  de  Janeiro  publicava. 
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418  Patdista  Offieial,  (1)  1835. 


Mais  tarde,  graças  á  benevolência  e  generosidade 
dos  chefes,  enviava  ás  columnas  da  Protdncia^  alguns 
artigos  de  collaboração,  oríginaes  ou  traduzidos  como 
00  de  Charles  Waring^  publicados  no  Nineteenlh 
Centuzy,  sobre  Estradas  de  ferro  do  Brasil,  em 
resposta  á  carta  publicada  no  Tínus,  pelo  sr.  Ham- 
mond,    que    injustamente    nos    aggredia    nesse     as-  \ 

sumpto.  I 

Em    1884,    vindo    para    S.   Paulo,    a    convite    de  \ 

amigos  políticos,  para  prestar  serviços  a  propagan- 
da republicana,  entrei  em  negociações  com  o  dr.  Ran- 
gel Pestana  e  Américo  de  Campos,  para  dar  nova 
organisação  social  á  Provincia,  que  era  então  franca- 
mente folha  republicana,  bem  que  não  fosse  orgam 
official  do  partido,  porque  não  era  isso  do  agrado  dos 
próprios  redactores. 

Despois  de  concluídas  as  negociações,  fixada  a  somma 
com  que  eu  e  outro  commanditario,  o  illustre  amigo 
coronel  João  Baptista  de  Mello  Oliveira,  devíamos 
entrar,  fui  de  aecordo  com  este  e  com  os  redactores 
a  Campinas  entender-me  com  os  correligionários  polí- 
ticos daquella  cidade. 

Conferenciei,  entre  outros,  com  os  drs.  Quirino  dos 
Santos,  Campos  Salles  e  Francisco  Glycerio,  que  accei- 
tavam  perfeita  e  cordeaJmente  a  proposta,  e  approva- 
ram  a  nova  phase  da  em  preza.  Em  S.  Paulo  dei  conta 
da  oommissão  e,  quando  julgava  tudo  resolvido,  vi  des-  | 

fazer-se  o  tratado  e  passar  a  Provinda  para  a  proprie- 
dade do  illustre  correligionário  e  amigo  dr.  Alberto 
Salles,  que  imprimiu  nova  orientação  a  folha,  dirígiu-a 
até  passa-la  aos  seus  actuaes  proprietários,  atravessando 
duas  ou  três  transformações  sociaes. 

Eis  o  que  posso  informar  rapidamente  sobre  certas 
particularidades  da  vida  gloriosa  de  uma  folha  que  faz 
honra  á  imprensa  paulista  e  que  pode  apparecer  com 
brilho,  hoje  ao  lado  de  qualquer  jornal  europeo  ou  ame- 
ricano.» 

(1)    Existiu  até  1846. 
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419  rhoenix,  (1)  1838. 

420  Publicola,  (2)  1840. 

421  Pregoeiro,  (3)  18õl. 

422  Fensadar,  1839.  \ 

423  Pensiero  Italiano,  1890. 

424  Pariido  Liberal,  1S86. 

425  Partido  Conservador,  (janeiro)  1888. 

426  Portnr,  (agosto)  1889. 

427  Ptjgmeu  Paulista,  (julho)  1886. 

428  Primavera. 

429  Pro-Patria,  (27  julho)  1892. 

430  Pautheon,  (11  janeko)  1891. 

431  Pae  Paulino,  1884. 

482  Piratininga,  (outubro)  1892. 
433  Proeetlaria,  (4)  1887. 


(1)  O  periódico  Phenix,  foi  redigido  pelo  dr.  Cle- 
mente Falcão  de  Souza  (o  velho),  pernambucano,  nas- 
cido em  1798  e  fallecido  em  S.  Paulo  em  1868,  e 
pelo  desembargador  Joaquim  José  Pacheco.  Subscre- 
via-se  na  typographia  da  Costa  Silveira,  á  rua  S.  Gon- 
çalo n.  14,  onde  se  publicava  as  quartas-feiras  e  sab- 
bados.  Dessappareceu  em  1841.  O  dr.  Falcão  foi  lente 
de  Direito  na  Academia  de  S.  Paulo  e  o  desembarga- 
dor Pacheco  foi  deputado,  politico  proeminente  e  ju- 
risconsulto de  grande  reputação. 

(2)  Um  dos  redactores  do  PuhUcola,  foi  o  dr.  An- 
tónio Pereira  Pinto,  nascido  no  Rio  de  Janeiro,  eui 
J819,  e  lá  fallecido  a  5  de  julho  de  1880.  Este  jornal 
defendia  as  opiniões  liberaes  e  bateu-se  pela  maioi  idade 
antecipada  de  D.  Pedro  II. 

(3)  Publicado  três  vezes  por  semana,  na  Typogra- 
phia Liberal,  largo  da  Sé  n.  3.  Editor,  Joaquim  Ro- 
berto de  Azevedo  Marques. 

(4)  Publicava-se  aos  domingos,  sendo  seus  empre- 
zarios  J.  Louzada  &  C.  e  director  e  redactor  Júlio  Ri- 
b  'o,  o  grande  philologo.  O  1.^  numero  sahiu  a  9  de 
jc.i.3Íro,  com  uma  esplendida  apresentação,  que  foi  posta 
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434  FlaUa,  (1)  (1.^  julho)  1888. 

435  Platéa  Sportiva,  1891. 

436  Phalenn,  1886. 

437  Paulista,  1886. 

438  Fhutograjyho,  1875. 

439  Pequeno  Joimal,  1835. 

440  PeMalozzi,  (18  abril)  1884. 

441  PpHlamjyOf  1859. 

442  Periquito,  1883. 

443  Progre^^sOy  1894. 

444  Provinciano,  (2)  188G. 

445  Paulicéa,  1888. 

446  Publicidade,  1891. 

447  P«^ría,  (3)  1890. 

448  Pátria,  (4)  1894. 

cin  bellos  versos  alexandrinos,  pelo  illustre  poeta  Theo- 
philo  Dias.  O  n.  11  e  ultimo  tcni  a  data  de  1,^ 
de  maio,  formando  a  collecção  completa  um  hi-JoUo 
de  >'8  paginas.  Tinha  por  divisa  o  versículo  de  Juve- 
nal:   Vitam  impendere  vero. 

(1)  Folha  da  tarde,  propriedade  do  Araújo  Guerra 
&  C.  Director,  Araújo  Guerra;  redactores,  Affonso  Celso 
Garcia  da  Luz,  Alberto  Ramos  e  Phiheiro  da  Cunha, 
e  collaboradores,  Alberto  Souza,  Moura  Galvão,  Carlos 
de  Escobar  e  Manoel  Augusto  Galvão.  Até  1891  era 
semanário  illustrado  e  humorístico,  redigido  por  Horá- 
cio de  Carvalho,  passando  depois  a  ser  jornal  da 
manhã  e  por  ultimo  diário  da  tarde. 

(2)  Orgam  liberal,  cujo  primeiro  numero  é  de  8 
de  maio.  Foram  seus  redactores  o  dr.  Martim  Fran- 
cisco Filho,  o  engenheiro  Bueno  de  Andrada  e  o  poeta 
Theophilo  Dias,  íilhos  e  genro  do  conselheiro  Martira 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

(3)  Appareceu  em  maio  e  era  redigida  pelo  có- 
nego João  Evangelista  Braga,  hoje  vigário  de  Mogy 
Mirim. 

(4)  Orgam  da  federação  Catholica  de  S,  Paulc 
Tinha  por  divisa :  Pro  ecclesia  et  pabia  agere    et  pair 
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449  Piratininga,  (l)  1849. 

450  Palústra  Liifnaria,  (2)  1S49. 

451  fízuU^a  Centt^tiiis-ador,  1849. 

452  l^ruUmgo,  1849.  '    , 

453  Precursor,  1849. 

454  Frogre^í^o.  i849. 

455  Pharol  ConHUiirmial,  1844. 

456  Parmiapiaraha,  1853. 

457  Puhlicadúr  Paulistano,  1858. 

458  ÇuÍ7i3P  (U  Norí^mhrOj  1889.  ^ 
,459  Qmmma  PauUsta,  (3)  1889. 

460  /if*o  Grandr,  (novembro)  1892. 
4ÍÍ1    llerista  da  hi-^frueção,   1891, 
462  Bm-i^fa  Mti.4m,  1886. 

(i>  Periódico  politico  o  lUterario,  redigiilo  pelo  dr. 
António  Joaquim  Ribas,  que  também  foi  redactor  do 
CfmíftitifHonal  e  da  Imprensa  Acutlennca .  Ribas,  nasci- 
do no  Rio  de  Janeiro  a  28  de  abri]  de  1820,  fex  o 
curso  de  Direito  na  Faculdade  de  S.  Paulo,  de  que  foi 
lente,  regendo  diversn»  cadeiras.  Foi  deputado  provin- 
ei^il  e  dcseuipenhou  diversas  commisyões  do  governo. 
Escrevou  nniitas  obras  litterariíis  e  jnridioas,  sendo  as 
Diais  notáveis  o  Birvito  admhústrativn  braj^^ileíro,  o  Curso 
de  direita  eíril  hra^ileiro,  a  Consolidação  d  cts  Ims  do 
processo  eifnf,  Da  jjo-s>ff  e  das  acções  posb^esmias  e  a 
HUttoria  dos  paulistas. 

(2)  Devia  seguir-sc  aqui  a  Palestra  Acadmnicaf 
revistíi  de  litteralura  e  seiencias,  sob  a  direcçflo  de 
Candidu  Leitão,  Leôncio  de  Carvalho  e  Didimo  da 
Veiga.  Caadidõ  Leitão  foi  deputado  geral  e  morreu 
moço,  I^^oiicio  de  Carvalho  foi  deputado  e  ministro  do 
império  u  6  hoje  lente  da  Academia  de  Direito  e  Didimo 
da  Veiga  é  advogado  de  certa  reputação. 

(3)  Proprietários  e  redactores,  Emiliano  Pernetta  e 
Pacheco  Netto;  escriptorio,  rua  José  Bonifácio  n.  43. 
Nesta  revista  collaboraram  Wencesláu  de  Queiroz,  Ri- 
cardo Azamor,  Mário  Pederneiras  e  outros  rapazes  do 
tempo. 
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463  Religião  Christã,  1886. 

464  Revista  Académica,  (1.^  outubro)  1885. 

465  Religião  da  Humanidade^  1882. 

466  Revista,  (28  janeiro)  1882. 
267  Rexnsta  lÃtteraria,  (1)  1895- 

468  Revista  de  Horticultura,  (2)  1880 

469  Revista  UtU,  (3)  1892. 


(1)  Semanário,  cujo  primeiro  numero,  publicado 
em  1.®  de  janeiro,  traz  artigos  em  prosa  e  verso,  fir- 
mados por  Furtado  Filho,  Zalina  Rolim,  Cândido  de 
Carvalho,  Júlio  Ces«r  da  Silva  e  outros.  Eram  seus 
directores  e  redactores.  Máximo  Pinheiro  Lima  e  Ama- 
deu Amaral. 

(2)  Era  proprietário  e  redactor  o  distincto  horti- 
cultor e  botânico  Frederico  de  Albuquerque.  Era  con* 
tinuação  da  mesma  folha  publicada  no  Ria  de  Ja- 
neiro. (M.  Azevedo). 

(3)  Revista  de  observações  praticas  e  scientifioas 
pelo  dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe,  autor  de 
diversos  trabalhos,  taes  como  o  Manual  da  Instrucção 
Civica,  Homens  e  ideias  no  Brasil,  Os  Herdeiros  de  Ca- 
ramurú  (romance),  Influence  de  V  esdavage  e  de  la  libmtéy 
O  Sul  de  S.  Paulo,  etc.  Noticiando  o  apparecimento  do 
volume  III  da  evista  Útil,  disse  o  Jornal  do  Comerer- 
cio,  do  Rio: 

«O  sr.  dr.  Jaguaribe,  que  tantas  provas  tem  dado 
de  seu  interesse  pelo  paiz  e  publicado  diversos  e  im- 
portantes trabalhos,  fez  imprimir  o  terceiro  volume  da 
Revista  Útil  que,  como  bem  diz  o  titulo  do  primeiro 
artigo  deve  ser  lida  por  todos,  que  nella  encontrarão 
grande  copia  de  informações,  sobre  assumptos  da  maior 
relevância  para  o  Brazil.» 

E  o  Commercio  de  S.  Paulo : 

«Recebemos  o  terceiro  volume  da  Revista  Util^ 
correspondente  ao  terceiro  anno  de  sua  existência. 

Esta  brochura  de  108  paginas,  além  do  apêndice 
bibliographicOjé  mais  uma  prova  eloquente  do  extremado 
amor  e  alta  competência  com  que  o  dr.  Jaguaribe,  seu 
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470  Ret^istã  da  Sófriedmle  Pkiloniatíca,  (1)  1833. 

471  Pemsia  ão  Efisaio  Pkihsopkieo  Paíãi^tanOi  (2)  1851. 

472  TtefiMa  Dramática,  1860. 

473  Revista  da  Academia  de  5.  Paulo  ^  (3)  1895, 

474  Pevhta  Juridica,  (4)  1860. 

autor,  encara  u  mais  importante  ramo  da  activi- 
dade nacional  nas  suas  diversas  e  complexas  ramifica- 
ções. 

A  nossa  agricultura  e  industria  pastoril  merecem 
bem,  antes  de  muitíis  outras  cousas  menos  úteis  e  de 
vantagens  Lypotheticas,  as  locubrações  dos  homens 
preparados  e  estudiosos  como  o  autor  do  folheto  que 
temos  em  nossa  frente. 

Agradecemos  o  exemplar  que  nos  enviou, 

(1)  Appareceu  em  julho,  sendo  redigida  por  Carlos 
Carneiro  de  Campos i  depois  lente  de  Direito  da  Aca- 
demia de  S.  Paulo,  senador  do  Império  e  \asconde  de 
Caravellas,  José  Ignacío  Silveira  da  Motta,  lente  e 
seuador,  e  Francisco  Bernardino  Ribeiro.  Nella  escreveu 
também  o  dr.  António  Augusto  de  Queiroga,  bom 
poeta,  natural  de  Minas  Geraes. 

(2)  Penso  que  foi  fundada  em  1851,  o  que  com- 
bina com  a  sexta  serie  ser  do  aiino  de  1856  (antiga- 
mente muitas  publicações  contavam  rs  annos  por  series, 
volumes  ^  etc,)  Um  colleccionador  fluminense^  o  conse- 
lheiro Miguel  Archanjo  Galvão,  pensa  que  esta  revista 
começou  em  ISõO^  com  o  nome  de  Bevista  Litteraria, 
jornal  do  Ensaio  Phílosophico  Paíúistano^  pois  com 
este  titulo  elle  possue  um  numero  de  1851,  (Joao  de 
Oliveiea.) 

(3)  Jornal  sei enti fico  jurídico  e  histórico,  impresso 
na  tj^pographia  Dom  de  Dezemhro,  de  António  Louzada 
Antunes,  rua  das  Flores  n,  35.  Foi  fundado  e  redigido 
pelo  Dr.  Joaquim  Augusto  de  Camargo  e  general  José 
Vieira  Couto  de  Magalhães,  então  académicos.  Sahiram 
quatro  números  somente,  em  abril  e  maio,  formando 
um  volume  de  318  paginas- 

(4)  Revista  de  doutrina^  jurisprudência  e  bihlio- 
graphdã,  publicada    sob    a    direcção   de   José  da  Silva 
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475  Bevista  da  Associação  Recreio  Dfamatico^  1861. 

476  Bevista  da  Associação  Recreio  Instructivo,  1861. 

477  Bevista  Mensal  do  Instituto  Scientifi^o^  1862. 

478  Revista  do  Club  Académico,  1863. 

479  Bevista  da  Associação  Trilmto  ás  LeÚras,  1863. 

480  Bevista  do  Club  Scieniifico,  1866. 

481  Bevista  do  Instituto  PolytechnicOj  (1)  1876. 

482  Bevista  Nacional  de  Sciencias,  Artes  e  Lettras  (2)  1 877 

483  Bevista  de  Sciencia  e  Lettras,  (3)  1880. 

484  Bevista  da  Fraternidade  Litteraria,  1878. 

485  Bevista  Bepuhlicana,  (4)  1^-85. 

Costa,  estudaute  do  5.°  anno  da  Faculdade  de  Direito 
e  presidente  effectivo  do  Atheneu  Paulistano,  hoje  ad- 
vogado notável  no  Rio  de  Janeiro,  e  de  José  Carlos 
Rodrigues,  estudante  do  3.**  anno  e  hoje  redactor-chefe 
do  Jornal  do  Comniercio,  Tinha  por  epigraphe  a  phrase 
de  Ulpiano:  Justitiam  nangue  estimus.  Também  nella 
escreveram  Duarte  de  Azevedo,  António  Joaquim  Ribas, 
Ernesto  Ferreira  França  e  Rodi  igo  Octávio  de  Oliveira 
Menezes,  todos  homens  de  muito  talento  e  de  solida 
instrucçáo. 

(1)  Appareceram  somente  dois  folhetos  còm  142 
paginas.  Era  redigida  pelo  engenheiro  Elias  Fausto 
Pacheco  Jordiio  e  impressa  nn  typographia  de  Jorge 
Seckler,  a  rua  Dirieta  n.  15. 

(2)  Publicou  em  S.  Paulo  e  Santos,  sob  a  redac- 
ção dos  drs.  António  Carlos  de  Andrada  e  Herculano 
Marcos  Inglez  tle  Souza.  Os  primeiros  immeros  foram 
impressos  em  Santos  e  durou  só  um  anno.  Sabiam  fas- 
cisculos  mensaes  de  60  paginas. 

(3)  Revista  mensal  de  que  foram  redactores  Ray- 
raundo  Corrêa,  depois  director  da  stcretaria  da  F'azenda 
do  Estado  de  Minas,  Alexandre  Coelho,  depois  advogado 
em  Mogy-mirim  e  deputado  estadoal,  Randolpho  Fa- 
brino  depois  juiz  substituto  em  Minas  Geraes  e  Augus- 
to de  Lima,  depois  juiz  de  direito  de  Ouro  Preto,  tod 
então  estudantes  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paul 

(4)  Appareceu  a  5  do  agosto   e   durou  até   IS*^»» 
sendo  seu  redactor  João  Ribeiro  Júnior. 
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486  Femsla  do  Grertiio  Ensaios  Litterarios,  1882. 

487  JlerL^ta  dm  Novos,  (1)  1886. 

48H  Eevk-ta  da  Academia  Litieraria^  1863. 

48U  Retista  Mmieal,  (2)  1888. 

490  lieiisfa  Thmaaratira,  1888. 

49 i    lh'.rhta  raidhsta-Fturnmensey  1889. 

492  2{rvi^ta  í/n^  Mmícv<,  1892. 

493  RerLsfa  Modenui,  (3)  1885. 

494  Revista  de  Jurisprudência,  (4)  1892. 


{\)  Publicíiçrio  mensal  dirigida  por  José  Feliciano. 
Saliiniin  apuiuis  quatro  números,  a  duas  eolumnas,  for- 
mando uni  volume  do  64  pa-^in^is.  Além  do  director, 
nella  esorevonun  Artímr  Breves,  Hypolito  de  Medeiros, 
WencesJáu  de  Queiroz,  Fábio  Oliva,  Henrique  Las- 
casas,  Carlos  de  Escobar,  Jo'o  Aranha  e  J.  da  Sil- 
veira. 

(2)  Director  e  proprietário,  Lúcio  da  Silva  Gon- 
çnlvoa.  Saliiram  apenas  quatro  números,  sendo  o  prí- 
líiciro  de  18  de  setembro. 

(3)  Revista  litteraría,  critica,  scientifica,  pedagógico 
e  noticiosa,  a  oito  paf^inas,  de  que  foram  publicados 
sóinenta  três  numeroa,  sendo  o  primeiro  de  10  de  se- 
tembro, Collíiborarani  nella  os  drs.  Hypolito  (^e  Camar- 
go, Krnest  1  Goulart  e  Bernardo  de  Campos.  Francisco 
Gaspar,  Jí^ão  Mat-hmlo,  Albuquerque  Pinheiro,  Maga- 
lliães  Sobrinho^  M  (*!irnoiro,  Júlio  César  da  Silva, 
Solano  de  Affrcu,  Amíidíni  Amaral,  Tavares  de  Lacer- 
da, Rent-  BaiTeto  e  Alfonso  Garcia,  e  foi  um  dos  seus 
redactores  o  profe.HSur  Arthur  Goulart.  Estampou  re- 
tratos, em  phototypiH,  dos  drs.  Hypolito  de  Camargo, 
Ceíííirío  Motta  e  Gabriel  Prestes. 

(4)  OrgaiQ  fio  Instituto  dos  Advogados  de  S.  FauUi. 
liedaetores,  drs.  Josc  Maria  Corrêa  de  Sá  Benevides, 
Aiireliano  do  Souza    Oliveira   Coutinho,    João    FiTcira 

'  1  Monteiro.  Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho  e 
icente  Ferreira  da  Silva.  O  fasciculo  n  1  é  de  15  de 
jieiro. 
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495  Remsta  da  faculdade  de  Direito,  (1)  1893. 

496  Revista  das  Missões  Jífacianaes,  1887. 

497  Pazão,  (2)  1862. 

498  Radical  Paulista,  1890. 

499  Radical  Paulistano,  (3)  1869. 

(1)  Publicação  offícial  da  Faculdade  de  Direito. 
Commissão  de  redacção,  drs.  Brasilio  Machado,  presi- 
dente; João  Mendes  Júnior,  Anreliano  Coutinho,  Manoel 
P.  Villaboira  e  Alfredo  M.  de  Barros  Oliveira  Lima.  O 
piimeiro  fascículo  (S.  Paulo,  typographia  da  Companhia 
Industrial,  1893,  203  pags.)  insere  o   seu  programma: 

cEm  sua  sessão  de  26  de  abril  do  corrente  anno, 
deliberou  a  Congregação  dos  lentes  da  Faculdade  de 
Direito  de  S.  Paulo  iniciar  a  publicação  de  sua  revista 
official,  nos  termos  do  art.  176  do  decreto  n:  i.159, 
de  3  do  dezembro  de  1892,  que  approvou  o  código  das 
disposições  communs  ás  instituições  de  ensino  superior. 
Cada  numero  da  revista  será  publicado  annualmente  e 
tem,  na  lei  orgânica  das  escolas  do  ensino  superior, 
traçado  o  seu  programma :  «Publicar  as  memorias  ori- 
ginacs  acerca  de  assumptos  concernentes  ás  matérias 
ensinadas  no  estabelecimento,  e  dar  um  suramario  das 
decisões  da  Congregação,  que  a  juizo  do  director  possam 
ser  publicadas.» 

Os  volumes  de  1894  é  1895  contem  escriptos  dos 
drs.  Pedro  Lessa,  Amâncio  de  Carvalho,  João  Monteiro 
Aureliano  Coutinho,  Pinto  Ferraz  e  outros. 

(2)  Eram  redactores  da  Razão,  Campos  Salles, 
Quirino  dos  Santos,  Jorge  de  Miranda  e  Belfort  Duarte, 
então  estudantes  em  S.  Paulo. 

(3)  O  Radical  Paulistano,  era  redigido  por  Luiz 
Gama,  Ruy  Barboza,  os  irmãos  Pamplona  de  Menezes, 
Martim  Cabral  e  alguns  outros  brillantes  talentos  da 
Academia  de  S.  Paulo  em  1869.  Era  radical  em  oppo- 
sição  ao  Ypiranga,  que  era  liberal,  e  descompunha 
Zacarias,  Nabuco,  Octaviano  e  outros  corypheus  do 
Club  da  Reforma,  do  Rio.  Orgam  do  Club  Radical 
Paulvifano,  publicava-se  uma  vez  por  semana  e  profes- 
sava a  doutrina  liberal  em  toda  a  sua  plenitude.  Ira- 
primia^se  na  typographia  do  Correio  Paulistano. 
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500  Embate,  (!.*>  inHio)  1874. 

501  Rebata,  (1)  (16  julho)  1888. 

502  liebate,  1893. 

503  Eepublica,  (2)  (19  maio)  1876. 


(1)  Publica va-se  aemanalmente  e  depois  era  diaâ 
iudetermiiiflflos-  Seu  redactor  era  Julío  Kibeiro,  o  co- 
nheeido  pMlologo  e  distiiicto  escriptur  mineiro,  fallecído 
em  Santos  ai,**  de  novembro  de  1890,  Nao  trazia 
nome  do  rediíetor,  indicava  apenas  que  a  correspon  den- 
cia  deveria  ser  dirigida  a  J.  M.  Vanghan,  que  parece 
ser  o  nome  do  ptic  de  Júlio  Eibeiroj  o  norte  americano 
Jorge  Wtuh  ington    \ 7i  ugha n , 

0.S  últimos  números  do  Rfbate^  vêm  com  a  decla- 
raçilo  de  ser  seu  editor  João  da  Cruz  Soares.  Esses 
números  níio  foram  eseriptos  pelo  valente  jornalista 
da  iS^Qcdluria.  O  llthatc  defendia  caiu ros ame nte  oa 
prineipios  republicanos. 

(2)  A  lUqyuUka  era  um  doa  melhores  jornaes  aca- 
deudcos,  G  teve  como  redactores  c  collaboradores  qb 
principaes  vultos  da  geração  Moderna  que  frequenta- 
vam a  Academia,  e  fora  m  Affonso  Celso  Júnior,  Assis 
Brasil.  Júlio  de  Cíistílhos,  Valentim  Magalliães.  Antó- 
nio Mercado,  Alcides  Lima,  Magalhães  Castro  e  Silva 
Jardim*  Durou  alguns  annos,  surgindo  ás  vezes  depois 
de  longos  intervaíloa. 

Em  18G9  foi  redigida  por  Valentim  Magalhães 
Assis  Brasil,  Magalhães  Castro,  Sonza  Brandão,  Car- 
valho de  Mendonça,  Felicio  dos  Santos  e  Peliiio  Guedes. 
Te  uma  correspondência  do  S.  Paulo  para  a  Rvrista  do 
liiú  de  Janeiro  (1877),  tiramos  este  trecho: 

ff  A  Reimhlka  é  redigida  e  col  labora  da,  vox  popull^ 
pelas  intellígeneias  mais  robustas  da  Acadenjia;  Lucío 
de  Mendonça,  Affanso  Celso,  Magalhães  Ca^ítro,  Pitta, 
Carvalho  Júnior,  Prestes,  Fontoura  Xavier  e  oatros. 

O  primeiro  e  o  segundo  números  da  Rppnblíca 
affrontam  as  iras  da  critica. 

Alí^m    dos   artigos   políticos    traçados    por    petinaa 

ia bil mente  aparadas  e  de    um    artigo    littcrario    sobre 

uestôes  do  arte,  de  Laurindo  Pitta,  occulto  no  pscu- 
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donymo  de  César  Dória,  trazem  bellissiinos  vers<J6  e 
uma  chronica  patujfca,  assignada  por  um  tal  Zè  Aca- 
deniíco^  que  é,  na  realidade,  patus<*a. 

Zé,  Académico  alguma»  vezes  rima  a  pilhéria;  a 
propósito  da  fundação  Clrctdo  Catholícc,  sob  a  protec- 
ção dos  corações  de  Maria  e  de  Jesus,  arreuiesou-lbc 
es  til : 

Collocnram  o  circulo  debaixo 
âA  protecção  dos  sacros   corações 

de  Maria  e  Jesos, 
talvez  p'ra  receber  (é  o  que  eu  acho} 
a  graça  do  Senhor  em  iojecções, 
em  1)  stereb  de  luz ! 

Já  tivemos  occasíão  de  apertíu-  particularmente  a 
mão  aos  redactores  da  liepuhlica,  por  isso  deixamos  de 
fazel-o  agora,  com  o  testemunho  do  publico.» 

A  respeito  de  Assis  Brasil,  diz  o  Jornnl  do  Com- 
merdo,  do  Rio,  em  março  de  18iiõ: 

€{)  sr.  Assis  Brasil,  nomeado  ministro  do  Brasil  em 
Portu;;al,  é  um  dos  brasileiros  que  mais  se  tem  dis- 
tinguido na  Jiova  phase  politica  que  atravessa  o   paiz. 

K.isceu  em  1857  na  cidade  de  S.  Gabriel,  no  Rio 
Grande  do  Sul,  província  onde   fez    seus  estudi)S  pre- 

Earatorios.  Em  i878    uiatriculou-se    na    Faculdade   de 
direito  de  S.  Paulo,  recebendo  cinco  annos  mais  tarde 
o  grau  de  bacharel  em  sciencias  juridiciís  e  sociaes. 

Sua  vida  académica  foi  das  mais  notáveis  em  seu 
tempo.  Estudante  sisudo,  retrahido,  consagrava  o  tempo 
restinito  dos  seus  estudos  escolares  a  propaganda  dos 
principies  republicanos.  Redigiu  a  Evolução  e  escreveu 
dous  livros  interessantes,  a  Historia  da  Ep]nd>h'ca  liio 
Grandense  e  a  Republica  Federal,  cjue  teve  gi^aude  vul- 
garisação. 

Voltando  ao  Rio  Grande  conseguiu  ser  eleito  o 
primeiro  deputado  provincial  rcj)ublicano,  em  uma  as- 
sembléa,  onde  teve  de  sustentar  discussões  notáveis  com 
homens  do  valor  intellectual  do  sr.  Silveira  Miu-tins. 
Por  seu  prestigio  entre  os  correligionários- políticos,  foi 
eleito  representante  do  partido  republicano  rio-gr 
dense  no  Congresso  que  em  abril  de  18b0  reuniv 
em  S.  Paido. 
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Proclamada  a  Repul^lica,  foi  i>ouco  tempo  depois 
Eoiiieado  noBso  iiinn^tro  em  Buenns  AirevS  e  mais  tarde 
eleiíú  dejiutjido  ã  Constituinte,  onde  ficou  memorável 
sua  declaniçfLO  de  voto  em  favor  do  sr.  Prudente  de 
Moraes  jiíii^a  chvUi  ilo  Estado,  eontra  o  marechal  Deo- 
doro,  de  quem  era  dle  amigo  pessoal.  Nesse  documento 
o  sr.  Assis  Brasil  vaticinara,  que  o  marechal  «seria 
funesto  d  Republica*.  Para  combater  o  golpe  de  Estado 
e  tanibeni  o  governo  do  sr,  JuUo  de  Castilho,  de  quem 
é  cunhndo,  o  dr.  Assis  Brasil  tomou  parte  activa  na 
revolução  levantada  a  9  de  novembro  de  1891  no  Rio 
(írande  do  SuK  Com  a  vietoria  desse  movimento  coubô- 
Ilie  uííi  logãr  im  Junta  Gu  ver  nativa  do  Estado,  que 
niflis  tarde  deixou  para  qu  3  o  poder  fosse  concentrado 
nus  mãos  do  geheral  Barreto  Leite.  Foi  então  de  novo 
para  Bucnoa-Aires  cojuo  ministro,  publicando^  ha  dous 
minos,  o  seu  livro  Dt^mocracía  livpresmtativa,  que  foi 
traduzido  em  hespanhol.  O  governo  passado  nomeára-o 
ministra  na  China;  sendo  extincta  a  Missão  Especial 
junto  ao  Celeste  Inqterio,  ficou  o  sr.  Assis  Brasil  em 
diííjíonibiiidade,  aproveitando  sua  estada  na  Europa, 
onde  ainda  m  ai^hava,  para  percorrer,  em  passeio, 
vários  puizes  do  velho  nnnulo.  S.  Ex.  está  agora  na 
França,    donde  partirá,  em  breve  para  Lisboa.» 

(1)  Orgam  do  Círmh  í/o-v  hstudantes  Catholicos. 
Da  Heacrão  dh  SÁ  V^iannAj  K^^hoços  Críticos,  1879. 
«Este  jornal  académico,  mais  que  todos  os  outros,  me- 
reço as  saudações  sinceras  de  quem  com  imparcialidade 
falia  a  seu  rei^íj^eito.  Advogainlo  uma  ideia  santa  para 
nós,  embora  lonciuneute  taxada  de  ideia  negra,  a 
Iií'£trfâo  foi  o  verdadeiro  jornal  de  propaganda.  Com 
<leH interesse  oxtrejno,  sem  outra  inspiração  que  a  de 
levar  a  toda  a  parte,  por  meio  da  imprensa,  as  doutri- 
nas da  religião  catholica,  seus  redactores  apresenta- 
ram se  como  dtíensores  decisivoa  das  ideias,  que  actual- 
luente    eneontram,    em    cada   íinperficial    um   inimigo 

rnmo,)>  Foram  seus  redactores,  Briano  Dauntre,  Fi- 

o  Bastos,  Jost^  Vicente,  iiafaeí  Corrêa,  padre  Valois 

Castroj  Leão  Boiuroul  u  outros. 
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505  liercrhero,  1881.     . 

506  Berne  Francaise,  1887. 

507  Itepuhlica  Mim  ira,  (1)  1888. 

508  Pepublica  da,s  Lettrcui,  (2)  1876. 

509  Eesisfencia,  (3)   188S. 

(1)  Appareceu  em  jullio.  Publicava-se  quinzenal- 
mente e  pouco  durou.  Eram  seu  redactores,  Delfim 
Moreira,  Estevam  Lobo,  José  Lobo,  liandolplio  Chagas, 
Loreto  de  Abreu  e  \'alorio  Kezende. 

(2)  Noticiando  o  seu  apparecinHjnto,  diz  a  Provin- 
da de  2  de  abril  de  1H7(»: 

«.4  l.ejmh/ini  dds  Lettru.^i. — Sob  esto  titulo  sabe 
boje  á  hiz  íiesta  ca|Hti?l  o  1  "  numero  de  um  periódico 
litterario,  publica(,-rio  feita  em  cadernos  de  U>  jm^inas 
e  (lue  sem  duvida  ])ossue  elementos  de  prospera  car- 
reij-a,  e  os  desenvolverá  se  lograr  da  indifferença  pu- 
blica a  ventura  de  um  |)arenthesís  Er.i  algumas  linhas 
dirigidas  aos  leitores,  vêm  as  seguintes  palavras,  que 
determinam  ns  condições  e  natureza  do  jornal:  «Isto 
é  uma  tentativa;  do  publico  depende  que  venha  a  ser 
umn  emj»reza  regular,  capaz  de  prestíir  ás  lettras  os 
serviços  que  i)odem  esperar  de  trabalhadores  modestos 
mas  laboriosos  e  de  boa  vontade.  Tudo  hamos.  do  nosso 
esforço,  da  hitelligente  collaboraçáo  que  esperamos  e 
])rincip,Hlmoute  da  benevolência  })ublica.  Favoreçanos 
esta,  e  muito  podoren.os  conseguir,  que  ella  — como 
aquello  rei  da  fabula — converta  em  ouro  tiulo  aquillo 
C|Uo  l(ca.»  Ei.-^  o  sunimnrio  dos  artigos  que  traz  este 
j)rimoir».  numero:  Dna^-  palarrat^,  artigo  da  redacção; 
Cffrfa,  ôo  Américo  de  Campos;  JlfiiJherpsl  Miilherr.^-l 
))ocsia;  J'ilór  da  (\)nrc.,  romance  por  Lúcio  de  Men- 
donça; Aos  (Déifos^  de  Amdia,  i)ocsia  de  Guilnenne 
l>ríigi;  Aquella  mídher  ..  poesia  de  Gaspar  da  Silvn; 
Jurujfíento,  imitiiçáo  de  Campoamor,  i)or  Gíwspar  da 
Silvn;  Sourto,  |)or  J(>ão  Pevdin;  Erpcdienfe. 

1'nrece-nos  que  apenns  Sídiiram  7  ou  S  numiros. 

(.*)i  Com  leliiçrio  á  Ucsislnuda,  diz-nic  c  sr.  Amnu- 
ry  Fonseca: 

vGbscuro    oi»erario    da   imprensa,    collaborei   como 
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610  Recreio,  (1)  1881. 

5H  Recreio,  1884. 

512  Becreio,  (novembro)  1894. 

513  Romanceiro,  1885. 

a[»rendiz  na  Gaveta  do  Foro,  íio  lado  do  valente  Muniz 
de  Souza,  ao  mesmo  tempo  que  coadjuvava  os  bravos 
rapazes  da  R^^risia  Democrática,  onde  ensaiei  também, 
e  pelo  desejo  de  ter  um  jornal  só  meu,  isto  é,  feito  á 
minha  vontade,  fundei  A  Resisfencfa,  da  qual  fui  a 
ca'i€ray  sendo  o  intelligente  Affonso  Celso  Garcia  da 
Luz  a  alma  e  os  demais  collaboradorcs  o  co)'2)o.  Mas 
A  Rcs^Lstencía  nâo  resistiu  os  vendavaes  financeiros,  e 
no  quarto  numero  sossobrou,  deixando  todavia  a  ténue 
lembrança  de  sua  passagem,  pois  com  prazer,  vi  seu 
nome  na  resenha  histórica  da  imprensa  paulista.  Por 
mais  insignificante  que  queiram  julgar  A  Resistência, 
nâo  lhe  poderão  negar  audácia.» 

(1)  Relativamento  ao  Recre  o  e  outros  jornaes  re- 
publicanos, escreve-me  o  sr.  Ricardo  Azamor : 

«Cbm  a  devida  vénia  aqui  vqu  reunir-me  a  quantos 
tem  procurado  auxiliar  o  vosso  louvável  deòíderatum 
relativo  á  historia  da  imprensa  pauHsta.  Duas  informa- 
ções apenas.  A  primeira,  referente  aos  jornaes  de 
propaganda  repubUcana,  redigidos  pelo  nosso  correli- 
gionário Francisco  Gasi)ar  (autor  do  ultimo  pamphleto 
republicano  publicado  nesta  capital  em  regimem  monar- 
chico),  actualmente  funccionario  publico  em  exercício  na 
Camará  Municipal  (a).  Sào  os  seguintes: 

— Recreio  (1881),  que  suspendeu  a  publicação  de- 
pois de  seis  niczes    de    existência,    tendo  reapparecido 

(a)  EstH  pamphleto,  intitulaflo  ,4  Consp-iração,  por  A.  Sparg 
f»i  impresso  ?ja  typograpliia  do  Livro  Azul,  em  Campiunn,  o«u 
18.S9,  com  qtianto  râo  traga  estas  íudicavões.  No  rosto  da  capa, 
abaixo  de  iim  barrete  phrygio,  vêm  estea  pensamentos: 

«A  lil)erdad«  não  ó  comento  o  effeito  do  um  engrandefi- 
mento  jwlitic^;  é  sobretudo  o  resultado  de  um  engrandecimento 
moral.- S.  ÍSmiles.> 

*Ide  avançando  sempre  e  a  f é  vos  virá  alentar,— D' A ..em- 

BEBT.» 

Contêm  15  paginas,  tn-8.° 
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514  lioma,  (11  junlio)  1882. 

niíiis  tardo,  cm  1883.  Da  rodacçfi  >  dossc  jornal  foz 
l)arto  o  falkcido  Joaquim  Mariano  do  Azevedo  Mar- 
ques. 

—  O  Oitenta  e  Nove  (1884),  redigido  em  companhia 
do  António  Guory  e  Arthur  ('arlos.  (hj 

—  O  Brasileiro,  redigido  juntamente  com  o  actual 
director  da  escola  normal  Diamantina  (Minas),  hacharel 
Francisco  Brant,  entfio  estudante  do  l;iroite  (1885). 

A  outra  informação  que  vos  pretendo  j)re.star  é  nada 
menos  que  um  acto  de  justiça  (pie  çsi>ero  não  mo  soja 
negado.  E'  o  caso  que  entre  os  nomos  de  (piantos  re- 
digiram joriuies  repul)licanos  nesta  copital,  nomes  que 
tendes  por  diversas  vezos  citado,  ainda  não  encontrei  o 
meu,  que'  su|)pon1u),  foi  involuntariumente  omittído. 
Em  vista  disso  londjro-vos  (pie,  com  a  maior  dedicação 
e  vivo  interesse,  fiz  parte  dos  seguintes  orgams  da 
imj)rensa  republicana: 

Diário  do  Commercio,  quando  sob  a  direcção  do 
actual  lente  do  direito  ,da  nossa  Faculdade,  dr.  João 
Pedro  da  \^eiga  Filho. 

— JorfiaJ  da  Tarde,  durante  todo  o  tempo  em  que 
foi  esse  jornal  Jodigido  por  Alberto  Souza. 

— F.  F.  e  B.  li.  redigido  j^elo  dr.  Marcos  Dolzani 
(actual  promotor  juiblico  em  Rio  Claro)  c  Anselmo  de 
Carvalho. 

Cidade  de  S.  Paulo,  quando  sob  a  direcção  do  fa- 
lecido José  P^elizardo  Juidor. 

— Mercantil  (2.*  épocha\  sob  a  direcção  dos  di*s. 
João  de  Araújo,  Felip])e  Gonçalves    e    Adolfo    Araújo. 

—Diário  da  Tardf,  i>soudonymo  com  que  a  actual 
Platea  [\h\yò  1894)  atravessou  a  poior  crise  de  sua 
existência. 

Prestando  vos  esta  ultima  informação,  acreditai  que 
o  faço,  não  ]»or  simples  e  tola  vaidade,  mas  sim  por 
verdadeiro  acto  de  justiça,  de  (jUe  me  julgo  credor.» 


(h)  O  Oiímia  e  Nove  não  foi  redigido  por  Ffancíiico  Ga.«»- 
par,  mas  sim  o  Noventa  e  Três,  que  dovia  vir  meocionfido  neste 
logar. 


\ 
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51  fi  Raio,  (1}  1S58. 

51G  lievohiçãOj  [20  marco)  1887. 

517  Fmw  de  Saint-Paul,  1887. 

518  Rédetnprão,  (2)  lí^87. 
rúi}  Rimbiwh.  1890. 
íV20  EpMiL-<cnini,  1875. 

5fíl   Ucnsta  ropular,  1859. 

522  Reri^^la  Acadr.mca,  (3)  1882. 

523  Revista  Lift^-ana,  (4)  1887. 


Francisco  Giispar  redigiu  também  o  hebdomadario 
Imprm^m  Arthfíva,  impresso  nas  ofGcinas  de  J.  Seckler 
tt  0-;  rujo  iiliimo  numero  foi  confiscado  por  estes 
senhores  á  visui  de  um  artigo  revolucionário  que  Gtis- 
par  escrevtm  contra  a  monarchia  bragantina.  Este  ta- 
lentoso republicano  publicou  igualmente,  e  n  1882,  um 
tjpurfculo  A  Mrmoria  da  Tiradentes,  no  anniversario  da 
morte  do  ^randi^  martyr. 

( 1 )  Sobre  este  jornal,  escreve-me  o  dr.  António  Piza: 
•  Enx  lSr>S,  Martim  Francisco  e  outros  liberaos  re- 
digiam O  Jiaiõ,  jornal  tão  violento  contra  os  conserva- 
dores quanto  O  Azorrague,  do  Pedro  Taqucs,  o  era 
contra  os  iilieraes.  Nâo  posso  determinar  as  datas  do 
ajíparecimento  e  morte  deste  jornal.» 

(2)  A  Redcmpção,  famosa  clava  do  combate  contra 
o  e.sclavngisií^o,  appareccu  a  2  de  janeiro  de  18S7,  e 
doixou  de  exÍHtír  no  aUno  seguinte,  logo  após  a  áurea 
lei  de  13  de  maio.  Foi  redigida  pelo  dr.  António  Bento 
de  Su>:za  e  Castro,  com  o  .-luxilio  de  diversos  abolicio 
nístas,  c  tem  continuodo  a  apparccer  uma  vez  por  anno 
para  com  memorar  a  data  glorio^a  da  libertaí^ào  total 
doa  escravos  do  Brazil. 

(3)  Pnblicovão  m  'nsal,  iniciada  em  25  de  maio, 
da  qual  eram  redactores  os  académicos  Ribeiro  Penna' 
Alcamara  Lemos,  Oscar  de  Macedo  Soares  e  Pedro 
Valeriano.  lOra  impresso  na  typographia  do  Correio 
PuuUsfiiim. 

(4)  I'uWi<iaçâo  quinzenal  ,  redigida  por  Horácio 
Rabino,  Ilangel  de  Freitas,  Azarias  de  Azevedo  e  P.  Al- 
junaiuba. 
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524  líevLsta  Mensal  Paiãistana^  1853. 

525  Revista  Paulistana,  1857. 

526  Religião  em  S,  Paulo,  1864. 

527  Radical  Académico,  1869. 

528  Jlet:ista  do  Jbnsaio  Litteramo,  1871. 

529  Revista  Académica,  (outubro)  1892. 

530  Revista  Pharmaceutica,  (1)   1895. 

531  Revista  Agricola,  (2)  1895. 

532  Revista  Mensal  das  Decisões  do  Tribunal   de  Jtis 

tiça,  (3)  1895. 

533  Repórter,  (4)  1895. 


(1)  Orgam  da  Sociedade  Pharmaceutica,  redigido 
por  Iguaeio  Puigari  e  Rodrigues  de  Andrade. 

(2)  Sob  o  titulo  Revista  Agricola,  lê-se  no  Commer 
cio  de  S.  Paulo,  de  1.*^  de  junho  de  1895: 

«Acaba  de  apparecer  esta  utilíssima  publicação,  qno 
se  destina  á  propaganda  da  industria  pastoril  e  agi'ioola 
E'  organi  da  Sociedade  Pastoril  e  Agi-icola,  desta  capi 
tal,  e  esta  redigida  pelos  drs.  Pereira  Barretto,  Cju-Ío 
Botelho  e  Domingos  Jaguaribe. 

Servindo  a  uma  causa  como  essa  e  co/n  a  direcçilo 
competentissima  que  tem,  a  nova  Revista  ha  de  por 
certo  abrir  caminho  entre  os  fazendeiros,  que  serão 
influenciados  pelas  doutrinas  sustentadas  para  desper- 
tiílos  no  dever  e  pelos  estudos  daquelles  que  se 
dedicam  ao  desenvolvimento  da  industria  pastoril  e 
agricola. » 

(3)  Publicação  mensal,  encetada  em  julho  pelo 
dr.  José  Machado  Pinheiro  Lima,  ministro  do  Tribunal 
de  Justiça. 

(4)  Jonial  da  tarde,  cujo  primeiro  numero  appa- 
receu  a  12  do  novembro,  e  a  respeito  escreveu  o  Diá- 
rio Poimlar. 

«O  Reporte^', — Foi  destribuido  o  primeiro  numero 
deste  novo  collega  da  tarde,  dirigido  pelo  estimável 
moço  sr.  Juvenal  Pacheto  que  revelou  durante  o  tempo 
que  trabalhou  como  repórter  no  Estado  de  S.  Paulo 
uma  verdadeira  vocação  para  a  imprensa. 
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hU  Jinn^ta  Fnstal,  (1)  1895. 

535  Ilepuòlmtno,  (novembro,)  1895. 

53í]  HerLata  do  Instituto  lIlHorico,  (2)  1895. 


(/  lieporter  vííIii  variado  de  collaborac^rio.  Eis  o  pro- 
grannriíi: 

aContar  o  que  se  passa ,  reproduzir  a  im- 
pres^-^ao  do  dia  no  espirito  publico,  denunciar  o 
abuso,  Iciíibrar  t>  remédio,  louvar  a  íicção  meri- 
tória í 

Jufio  Vi<,'ini  de  Abneida.  o  provecto  professor  e 
emérito  jornaliííta,  foi  por  assim  dizer  redactor  eftec- 
livn,  a  niiiior  ]>arte  do  teinpo  que  durou  o  jornal.  Não 
tíuba  cor  politit-a  e  des.:appareceu  depois  de  poucos 
niczeSj  deixando  seu  proprietário  a  c.»[)ital  e  indo  resi- 
dir em  Santos,  onde  continuou  a  trabalbar  na  im- 
[irciisa. 

[1)  E'  de  15  de  novembro  o  |)rimeiro  numero 
dcíite  ]>eriodico,  rcdii;ido  por  Carlos  Fernandes,  Mário 
Títvnrey  o  Jofio  \\.  ('arneiro. 

(2)  O  MHuhlylo,  de  dczem))ro,  nssim  noticiou  o 
«ppiirecimcntn  d;i  livvif<ta: 

íApparoceu  o  volume  i  da  llerista  do  Instituto 
Hi^foricú  e  GeuffraiMco  de  S.  Paulo. 

Consta  o  summario  dos  seguintes  tral)albos:— A 
denominação  Sana  da  Mantiqueira,  ])elo  dr.  Orville  A. 
Derby;  Oriijens  rrpnhlicarias  do  Brasil,  pelo  dr.  Domin- 
gos Jn^unribe;  Discurso  do  dr.  João  Monteiro,  lido 
TUI  sessão  do  dia  4  de  julbo  de  i895,  em  bomenagem 
á  indepentleiícia  dos  Estados  L'nidos;  Acta  das  sessões 
a  tá  a  (iecinm  terceira 

— *A  ijublicavão  do  dr.  Orville  A.  Derby,  tem 
o  grande  merecimento  scientifico  que  o  estudo, 
a  observação  e  o  exacto  conbeci  mento  da  geo- 
Ingia  c  da  orograpbia  tanto  ríMiome  deram  no 
inciinsaví*l  pnilissiomd  que  está  prestando  verda 
tlciros    s<^rvii;os    ao    Estado    i>anl:sta     e      a      todo     o 

—  Ak  (Irttj^iís  ropuhli((wa.s\  constituem  inna  díis  ])í\- 
ginas  do  livro  ih  bistoria  da  forma(,'ão  das  ideias  poli- 
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Õ37  Revista  Medica,  (1)  1889. 


ticas  em  nosso   paíz,   escripto    pelo    nosso   distincto  e 
illustrado  director  dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Esta  obra  de  investigação  histórica  e  de  exegese 
pditica  ha  de  produzir  um  movimento,  por  parte  da 
critica,  assim  que  surja  á  publicidade. 

Neste  excerpto  dado  á  Hevpita  do  Instituto,  vera  a 
descripcao  e  os  commentarios  ás  insurreições  no  Brasil 
emquanto  colónia,  e  depois  renovadas  neste  século 
até  as  phases  posteriores  á  proclamação  da  indepen- 
dência. 

Com  dc»cumentos  authenticos,  lógica,  vigor  de  argu- 
mentação e  methodo,  o  illustre  escriptor  reinvindica 
para  a  geração  passada  a  glona  de  proclamai*  a  Re- 
publica em  nosso  paiz. 

— O  discurso  do  dr.  João  Monteiro  sobre  a  data 
coramemorativa  da  independência  liorte -americana  é 
como  todas  as  producçòes  da  cultíssima  intelligencia  do 
abalisado  lente  aa  Faculdade  de  S.  Paulo. 

Bepuhlica  e  Direito,  taes  foram  os  pontos  culminan- 
tes em  que  pairou  a  disertação  eloquente,  erudita  e 
sufíicieniemente  desenvolvida  com  que  o  notável  ora- 
dor representou  o  Instituto  Histórico,  nesta  solemne 
sessão. 

Ha  muito  que  aprender  neste  valioso  discurso  do 
dr.  João  Monteiro,  tanto  sob  o  ponto  de  vista  histórico, 
litterario,  juridico-social,  como  admirável  pelo  esplen- 
dor da  forma  aprimoradissima. 

Agradecemos  a  remessa  da  Revista  do  Instituto  His- 
to7'ico  e  á  sua  directoria  testemunhamos  nossos  sinceros 
votos  de  animação.» 

(1)    Foi  fundada  pelo  dr.  A.  C.  de   Miranda  Aze- 
vedo, que  era  o  redactor-chefe.  Eram  seus  companhei- 
ros de  redacção  o  drs.    F.    Tibiriçá  e   Mello    Oliveira, 
Sabia  nos  dias  15  de  cada  mez  em  folh<6tos  de  32  pa- 
ginas, e  recfcbia  a  coUaboração    de    todos    os    médicos. 
De*hi  nascera  a  primeira  Sociedade  de  Medicina  e  C 
rurgia  de    S.   Paulo.    O    1.*^   numero    foi  publicado 
15  de  maio  de    1889    e  o    ultimo  a   15  de  feverei 
de  1890. 
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538  Sf^tta,  (abril)  1895. 

539  Soberania  do  Poro,  (dezembro)  18B9. 

540  Situação,  (novembro)  188õ, 

541  Santelmo,  1889, 

542  Srhiari  lUanchí,  (jaiibo)  1892. 
Õ43  Snnaninhay  (1)   1891. 


Cos.^ou  apublicíiQão  logo  que  a  Socicídaile  de  Medi- 
cina determinou  ajK^nas  pnbliear  Boletin^^f  de  seus  tra- 
bídlios,  de  que  apenas  iniprimin-se  o  primeiro. 

(1)  O  sr,  Alfredo  de  Tolodo  dirigiu-nie  a  seguinte 
minsíva,  publieafía  no  IHavio  Fopnlar: 

*  Lendo  no  Dífuío  Popular  a  declaração  rjue  fixestea 
de  que  de  bum  grado  receberieia  qualquer  rectificação 
mi  tral>albo  que  sob  a  epigraplie  Impreusa  Paulista^ 
flt'stcs  á  efítíimpa  na  referida  folha,  tomo  a  lii)erdade 
de  vos  kirdírar  que  em  1N91  foram  publicíidos  por 
mim  e  Cantidio  Bretãs  dois  oii  três  números  d^l  Se- 
mauíHha,  pequeno  jornal  Aeadcmico,  de  que  foi  editor 
Oscar  Monteiro,  com  officinas  typographiens  li  rua  do 
Gazo metro,  no  ISraz. 

Stà  também  que  em  1887  se  publicava  em  S.  Paulo 
O  Dh^TÃpulo,  podendo  aecrcfíceailar  que  o  8.''  numero 
desse  orgauí  do  ('hih  (hihvo  Bumo,  viu  a  luz  em  2 ti 
do  abril  ilesí=!e  anuo. 

Altím  desses  dois  jornaes,  cuja  exiatenciaj  na  t^poeha 
detém  nnadft,  eu  posso  gar^intir^  parece -me  poder  ainda 
aftiriimr,  si  m  reminiseeneins  me  nao  illudenK  que  no 
alludido  anno  de  1887  o  fnllenido  bacliarel  Jarbas  Tu- 
pinambá  de  Mattos  Gu arianas,  então  pre))aratoriano 
redigia  o  Tenta  mm,  O  dL\  Izidoro  José  Uiíieíro  Cam- 
pos, actualmente  d< ^legado  dv  píali-.^ia  cm  Santos,  m an- 
ti nlia,  por  CKSv)  tetii]>o,  rela(;uc,^  ciun  Jarlias,  pelo  que 
CBt^i  apto  a  voH  cerliricar  da  existimi-ia  desse  jurjial,  e 
acredito  mesmo  qno    o  dr.  Eduardo    Cliave^    o   possa 

nbein  fazer ,  ]>ois,    tenho    vagas    lembnun^as  de  que 

redacção  do  Tentamvn  foi   efferecido    um    exemplar 

"  Paíftílhas, 


482 

544  Sol  dos  Feniams,  1893. 

545  SaquarPma,  (1)   1848. 
54G  Sensitiva,   1875. 

547  iSentinella,  (2)   187G. 

548  Sentinella,  (7  abril)  1880. 

549  SentineUa  da  MonarchiUy  (3)  1889. 

550  Sertanejo,  (dezembro)    1885. 

551  SentineUa  da  Monarchia,  1841. 

552  S.  Faulo  Sportiro,  1894. 

553  Solitário,  (4)  1S40. 

Ainda  em  1887  e  com  o  titulo  do  Tiradentes,  foi  s, 
24,  de  abril  publicado  um  jornalzinho  |3elo  Cluh  liepu- 
hlicano  Tiradentes,  fundado  no  Collegio  Moretz-Sohn  e 
do  qual  fui  um  dos  redactores.» 

(i)  Sobreposto  jornal»  escreve-me  o  dr.  António  Piza: 
«Em  1849  publicou-se  em  S.  Paulo  O  Saquurema,  que 
devia  ter  sido  orgam  do  partido  conservador.  Não  sei 
quando  appareceu,  quando  morreu,  nem  quem  era  o 
seu  redactor.  Tenho  um  su[)i)lcmento  do  jornal,  que 
nada  esclarece  a  respeito. 

(2)  A  22  de  abril  de  187(3  apparcceu  a  SentineUa, 
sustentando  o  i)rogramma  de  uma  politica  sul>ordinada 
aos  prhicipios  catholicos,  que  fora  o  da  Opinião  Con- 
servadoya,  que  se  publicou  de  1869  até  1872.  A  Sen- 
tineUa deixou  de  existir  a  31  de  març(»  de  1879.  O  seu 
i'edactor  era  o  distinct(»  escri|Uor  e  provecto  advogado 
dr.  João  Mendes  de  Almeida,  que  redigiu  a  Opinião 
Con^ervadortí,  A  Lei,  o  Fartido  Conservador  e  a  Senti- 
neUa da  Monarchia,  e  collaborou  na  Ordem,  nrgain  do 
clero  de  S.  Paulo  íls72187G). 

(3)  Orgam  conservador  e  catholico,  fundado  e  re- 
digido pelo  dr.  João  Mendes  de  Almeida.  Desappareceu 
com  a  proclamação  da  Republica,  em  lô  de  novembro 
do  mesmo  anuo. 

(4)  De  2  de  maio  a  29  de  setembro,  O  Solitário 
f.)i  redigido  por  António  Manoel  de  Campos  Mello.  E.Htó 
folha,  escripta  em  linguagem  fogosa,  combatia  espe- 
cialmente o  então  presidente  de  tí.  Paulo  Manoel  Ma- 
chado Nunes. 
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%  '^f^te  de  Setembro,  186Õ. 
j^!  '"^"ts  fie  Junho,   '.884. 
^^>    ""^poriman,  (23  setembro)  189  5. 

1^    í^eff  de  Setembro,   1883. 

Sí^  Spie  dp  Abril,  (1)  1885. 

fiflO  .Ç.  Fauh  Andaluzia,  (março)   1885. 

.^;i  ^tí/,  (jn!iho)  1890. 

5íJ2  iS/íVf£i,  US91. 

fííi3  Spnbolismo,  (10  janeiro)  1892. 

fííU  SpcoIo,  (14  maio)  lc94. 

nUíl  Sffiuroy  da    lida,  1894. 

5rMj   S.  Paulo  Histórico,  (2)  1895. 


(U  Tíeíligidu  pelo  dr.  Carlos  Honório  Bencdieto 
ÚUoiii, 

(2)  Rcvií^ta  iiuinzenal,  a  res|)eito  da  qual  lemos  no 
Cnrrno  J^nnlisfuno,  de  M  de  al)ril  de  1895: 

«llcct^líeinos  o  primeiro  fasciculo  de  uma  revista 
quinzeniil  {\\m  uppareceu  nesta  capital  sob  o  titulo 
iS.  pHuío  Hisff/rieo,  do  fjual  6  director  e  i)roprietario  o 
tir.  lístevaiii  Lefio  Bourroul. 

Dcstiniida  ti  fazer  a  luz  sobre  o  passado  deste  Esta- 
do tão  rico  do  tríidições  honrosas,  a  revista  do  dr.  Bour- 
roul vem  ctTtanvente  prestar  um  bom  serviço  aos  estu- 
íliusos,  daiulo  ensejo  aos  investigadores  das  nossas  cou- 
sas do  exhibirem  o  fructo  das  suas  lucubrações  e  es- 
tudos. 

t)  primeiro  numero,  como  panno  de  amostra,  não 
o  máu;  tra>:  o  i>rogramnia  e  diversos  artigos  de  valor 
paru  a  nof^sa  In^^toria,  entre  os  quaes  destacaremos  A 
AífM'hutdu,  do  director  da  revista,  Amador  Ikieno  da 
Rditíra,  pelo  dr.  Martim  Francisco  Filbu;  Papeis  velhos, 
A  archeoliif/ia  paulufa,  por  Alberto  Lòfgren  e  a  Raça 
mfjiím,  pelo  dr.  J.  Floriano  de  Gcdoy. 

I)  S.  Pafdo  Histórico  é  evidentemente  uma  publi- 
cação útil,  que  está  destinada  a  prestar  serviços  tâo 
valiosos  como  os  que  já  presta  a  que  sob  o  titulo  Do- 
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567  Três  Municípios,  1885. 

568  Tesoura,  1887. 

569  Tymhira,  (1)  .1800. 

570  Trahalk4)s  Litterarios^ ,  (2)  18(50. 

571  Tribunal  Liberal,  1867. 

572  Tribmial  Liberal,  (3)  1876. 

573  Tribunal  Liberal,  (4)  1877. 

574  Tribuna  Italiana,  (5)  (23  fevereiro)  1893. 


cumentos  interessantes,  vai  sendo  feita  officialmente  pelo 
director  de  Secção  do  Arcliivo  e  da  Repartição  de  Es- 
tatística do  Estado.» 

O  dr.  Bourroul  não  prosegaiu  e  a  rev^ista  morreu 
com  o  primeiro  numero. 

(1)  O  Tymbira  era  um  jornal  politico,  litcerario  e 
noticioso.  Começou  a  sua  publicação  em  ltS59,  sendo 
seus  redactores  Rodrigo  Octávio  de  Oliveira  Menezes, 
Henrique  Limpo  de  Abreu,  José  Luiz  Monteiro  de 
Souza,  J.  Roquette  Carneiro  de  Mendonça,  A.  V.  Pinto 
Coelho  e  J.  C.  de  Paiva  Tavares.  Em  1861  passou  a 
sei'  redigido  i)or  Francisco  Rangel  Pestana  e  Florêncio 
Carlos  do  Abreu  e  Silva,  que  foi  mais  tarde  presidente 
de  S.  Paulo  e  senador  do  império. 

(2)  Orgam  da  associação  Amor  á  Seiencía.  Redac- 
tor, Assis  Drumonel, 

(3)  Folha  politica,  litteraria  e  noticiosa,  segunda 
deste  nome.  Redactor,  dr.  Bento  Francisco  de  Paula 
Souza  e  gerente  José  Rodrigues  de  Barros. 

(4)  Terceira  folha  deste  nome,  começou  a  ser  pu- 
blicada em  ].^  de  janeiro  de  187/,  sondo  seu  director 
e  principal  redactor  o  dr.  Herculano  Marcos  Inglez  de 
Souza.  Silva  Jardim  redigiu  por  algum  tempo  a  parte 
litteraria. 

(5)  Se!nanario  italiano.  Em  uma  resenha  da  im- 
prensa da  ca  Imitai,  feita  pelo  Correio  Paulistano,  era 
janeiro  de  1895,  lê-se  . 

«Não  possuímos  presentemente  os  necessários  es 
rícimentos  sobie  o  pessoal  da  redacção  e  administra     ) 
dessa  folha. 
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575  TunxKsHonwm,  (1)  1893. 

õ7í;   TagarcUa,   1801) 

r)T7   Tm/hlatt,  1803. 

íuS   Thalmr,  í2)   1S83. 

fiTÍÍ   Trahfdho,  \^li\. 

í>80  Tchirlf^ã,  (3)  IW!?. 

581    Trihiam  Afurlcmiea,  1871. 

f>82   Trihnnn  Áendrmiea,  1885. 

6S3   TríhuNo,  J  S73. 

584  VVvT/p,  1HH7, 

rr,  cumo  a  FiUtJníUi,  esúri[>tii  líin  italiano  e,  coino 
uquellí?,  iiiuilo  attralaíuU^  para  a  colónia  italiana,  cujos 
iíítero^\ses  ileíende  com  calor. 

Occupa  s(íj  ás  vezes  aggressivameute,  com  cousas  do 
Bmííil  e  deí^ttí  Estaílo, 

O  numero  de  honteni,  que  temos  ante  os  olhos, 
traz  grande  ]irofussau  de  noticias  européas,  algumas 
loca.es,  e  magnifico  sorvífío  telegraphico.» 

E*  hoje  diário  da  tanle. 

^1)  Revista  medica,  publicada  e  redigida  pelos 
drsí.  Teixeira  Alvares,  Oliveira  Ferreira  e  Oliveira  Bo- 
telho, durou  niuiro  pouco  temj)o. 

(2)  Folha  religiosa,  redigida  pelo  padre  José  An- 
tónio ilo  Almeida  e  Silva. 

(3)  í^xib]ic;nlo  cm  rliiis  indeterminados,  na  typogra- 
phiií  de  CoHtíi  Silveira,  c  em  1842,  na  de  Silva  Sobral, 
rua  nova  de  S.  JosV\  n.  41.  Tinha  por  lemma  este 
verso  de  Mil ga  11  ales;. 

«O  eco  c  tle  Tupá,  a  terra  c  :^ossa, 
Nosso»  jmcs  a  regaram  com  seu  sangue, 
A'  nós  toca  morrer  para  vingal-os.» 
O  n.  12  tríiz  a  rcjiresentaçâo  que  a  Assembléa  Pro- 
Yiiu;ial  de  S.  Paulo  dirigiu  ao  im[)erador  contra  a  cele- 
Ici  de  repressão  de  Í3    de    dezend)rc    de     1841.    O 
Joaquim    Piza   ptL^sue    divei'sos    números  do  Tehi- 

Vide  atra/,  notèi  sobre  a  Scmaninha. 
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586  Timãentes,  (1)  (21  abril)  1887. 

587  Telegrapko,  (7  de  julho)  1884. 

588  Trabalho,  (agosto)  1884. 
õSí)  Thiogo  Bonhome,  1890. 
íVJO  Tenipo,  1889. 

591  Turf  Paulistano,  lb92, 

592  Tarde,  (2)  18!)õ. 


(1)  Idem  idem  nota  idem. 

(2)  Diário  paulistii,  dirigido  pelo  súbdito  fran- 
coz  Rafael  Goiídry  e  tem  por  divisa  9  conhecido 
verso : 

«...  EUe  varie 
Foi  est  qui  s'y  fie.» 
O  seu  programma  vem  na  secção    do    expediente : 

«Distraíra  les  PaiiIÍRtos  d'  esprit 
lour  plaire  aujourd'  hui 
reo oním e D c e r  d emain . » 

Publica  todos  os  dias  artigos  politicos,  noti- 
ciosos, mundanos,  litterarios,  artísticos  financeiros,  si)or- 
tivos,  folhetins  de  sensação,  ctc. 

Collaboraçâo  dos  melhores  escriptores  e  escriptoras 
parisienses  e  brasileiros  e  de  um  grupo  .de  di.stinctas 
moças  brasileiras.  Correspondentes  no  Rio,  em  Lisboa, 
Madrid  e  Paris. 

Assigníituras  22$000  i>or  auno  e  12^000  i)or  se- 
mestre. Toda  a  corresi)ondencia  deve  ser  dirigida 
ao  i)roprietario  d'J.  Tarde,  caixa  postal  382  ou 
74  rua  Conselheiro  Chrispiniano.  ^1  Tarde,  de  janeiro 
em  diante,  sahirá  do  formato  dos  jornues  da  tarde. 
Cada  redactor  é  responsável  pelas  suas  opiniões 
l)oHticas  e  litterarias — o  nosso  jornal  6  completamente 
independente;  a  imitação  do  Fkjaro  e  do  Maíin  de 
Paris,  todas  as  opiniões  são  representadas  pelos  nossos 
coUaboradores;  fazemos  reclame  ao  seu  tiilento  o  não 
a  uma  comunidade  de  principies. — A  KEnACoÂo.:^ 

Os  resultados  nâo  corresponderam  tis  promessas  c  o 
jornal  pouco  durou. 


487 

093  Umão,  (junho)  IS83. 

594  rnião,  1886. 

b\\í}  l^niài)  Vafkfdim,  (II  jiilhí^)  18^0. 

59(í  ('^tiiíftt  dos  Circi(hi><\  (1)   I85IÍ. 

f)íl7  Vos  ÍUtilhhma,  (i)  1S31. 

{!)  líni  propricilndo  dn  liarfiu  tli'  TÍí4c'  c  iTdigiilo 
por  Teilro  'íVíiUí^f^  d.'  Almoiíla  Alvinu 

Ci)  (vodigiilí)  [iol'i  tlr.  FnuioistHj  líujjuinlíiio  UilR'im, 
coiuu  o  íV^ríL  o  Nfjro  ]*arof  Pfuiihtin^^  oin  IK.-i*^.  licr- 
isanliíin  IvilíL^inn  li  lio  do  l'VjLii<:í?ítaMlíis  (liagas  UilRiro 
i^  do  lítriijinlinu  Ivosa,  Uiijciro,  iihblx-h  ii  Í'i  tio  jiiUio 
di^  ISN,  jii>  liio  (lo  Jftiiuiin.  Frih>  em  i?iin  cidade  iiíitíd 
Lodo^í  U8  |irO]>unitoríos,  ínalrk-uluu-so  oin  1830  no  ourwo 
jiiiidii-íí  ik>  8.  Paulo,  oiidt^  so  línchcrelou  úh  l  du  10*110 
du  lí^35  tlidcnduu  llicsc^  |iarii  reeí'l>iT  o  gnui  de 
íloiitor. 

NosfíO  ostalielccifritaito  li  itera  rio  foi  ])roLVsstn'  iK* 
cadcirfi  de  francez  c  Ic^iite  subí^Míolo  cru  iS3.j,  Tomou 
pane  no  movhnento  revolucioiííirio  de  18íil^  e  a  Vns 
PtuillMana  fui  a  sli!1  areim  de  combate.  Em  hcus  arli^oH 
|ioliucos  nessD  ji^tLal  e  em  ouintí*  diz  o  dr.  Rio  rei  ra 
de  A:ícvfnlo,  ^nm-rf^íai  nomeada  ]K'Ia  dial  oe  ti  ca  de 
íir^imieiitíK'Ao,  ]K"la  (IíhIuclAo  dus  factos  e  fca"VíL  du 
nK-iociíiio.  Toflaviii  liãu  tfírnaram  iTo  vitilciíto  a^  lutas 
dí>9  partidos;  íitia  ijoimn  oào  tisnou  eom  niiia  injuria 
H  npii tacão  de  yi*\\^  ad^^cr^arit^s  juiIíeícoi?.  «A  hjua  lolo- 
nmriíi  <M\i  osempliir,  diz  o  enin-pu  Jiimiíirio,  e  tal  a  sua 
líKaMlídíido  qnc  iniM(*a  dctíí  seus  l.díios  partiu  uio  ní.nne 
de  que  a  di^-iMU-ia  se  <  ffVnile-iJí'  - 

KuihIou  a  s  irirdiíde  VwunwvA  PhiÍHmafira,  c  ape/ar 
do  toj  qiiasi  todas  as  horas  gastas  em  lieõ  s  escolares, 
em  dofeza  de  pleitos  que,  como  advogado,  encarrega- 
vam lhe,  lui  direcção  de  associnções  e  na  árdua  tarefa 
da  reíhu-vâo  dos  periódicos,  consumio  os  instantes  do 
«lescan.so  na  leitura  dos  poetns  e  cultivo  da  poesia. 

No  Mosidico  Foefico,  na  Mínerra  Ih-asi.Umsr,  c  lui 
liirista  P/ulomafi('a,  vèm  insrrtos  nmitos  ti-aÍKilhos  do 
illusíro  poela. 

A  1(J  de  junlio  de  1837,  no  Rio,  falleceu  Francisco 
tieniardíno  Kibeh-o,  victimado  por  uma  tuberculose. 
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598  Vo^  do  Povo,  (I)  1841. 

599  Voz  do  Povo,  {'2)   1867. 
GOO  Violeta,  (3)  1848. 

GOl  Violeta,  (janeiro)  ISSO. 

()()2  Violeta,  1887. 

003  Voluntário  da  Pátria,  (4)  1889. 

()  '4  Vanguarda,   18G7. 


(1)  Publicação  indeterminada  e  de  destribuiçilo 
gratuita*  era  impressa  na  Typographia  Americana  e 
tinha  por  lemma :   Vox  iiopiãi,  vox  Dei. 

(2)  Sahia  em  diíis  indeterminados  e  custava  ISOOO 
a  serie  de  12  números.  Era  impressa  na  typograpliia 
lie  Costa  Silveira  e  cada  numero  trazia  esta  epigraphe: 

cOn  doit  bcaucoup  exiger  de  celui,  que  se 
constituo  auteur  par  un  sujet  de  gain  et 
d'  interet;  mais  celui  qui  ne  fait  que  rera- 
plir  un  devoir,  on  doit  exempter  des  fautes  et 
excuser  des  eireurs,  qui  pourra  commettre  — 
La  Bkuyére.» 

O  dr.  Joaquim  Piza,  possue  o  n.  17,  de  11  de 
outubro  de  1*^41. 

(3)  E'  de  11  de  agosto  o  primeiro  numero  0  12^ 
o  ultimo  de  23  de  outubro.  Era  um  periódico  litterario, 
dedicado  ás  senhoras;  cada  exemplar  tem  o  sub  titulo 
Dames  et  Ileurs  e  era  de  formato  pequeno,  a  duas 
columnas.  Até  o  n.  4  foi  impreso  na  typographia  do 
Governo,  em  palácio,  e  depois  na  da  Viuva  Sobral, 
sendo  o  impressor  Luiz  Augusto  Corroa.  Publicou  ver- 
sos de  Martim  Francisco  e  de  Francisco  Octaviano. 

(4)  Orgam  hebdomadario  dos  militaras  inactivos. 
Gerene  Freitas  Júnior,  e  redactores  os  directores  do 
Cltih  dos  Voluntários  da  Pátria.  Era  de  pequeno  for- 
mato e  impresso  na  typographia  do  Aspirante. 

«Como  sabeis,  diz    o    capitão  José    Leite  da  Cost" 
Sobrhiho,  foi  no   anno  do  1SS9  que  a  propaganda  re 
])ublicana  mais  se    accenluou,  principalmente  em    Sàc 
Paulo,  e  o  abaixo  assignado  sendo  un  dos  sectários  át 
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605   Vanguarda,  (i)  1879. 


doutrina  republicitna,  e  que  alguma  cousa  fez  ao  lado 
de  Júlio  Ribeiro  e  outros,  entendeu  que  devia  lançar  na 
imprensa  este  pequeno  jornal,  com  o  intuito  de  prepa- 
rar 03  velhos  soldados  do  Paraguay,  afira  de  que  elles 
se  tornassem  uma  força  de  combate  no  advento  do 
terceiro  reinnclo  (da  condessa  d*Eu)  e  se  fizessem  pa- 
ladinos da  gramle  eaUsa  republicana. 

«A  15  de  iiovenVf)ro  desse  anno,  porém,  a  revolução 
militar  do  Rio  decidiu  da  sorte  da  monarchia  no  Bra- 
pil,  impedindo  assim  que  a  massa  popular  tivesse  a 
Republica  no  decorrer  do  terceiro  reinado,  que  estava 
prestes  a  vir.» 

O  redactor-cJiefe  era  o  mesmo  capitão  Leite  da  Costa 
Sobrinlio  e  a  directoria  do  Club  era  assim  composta  : 
piesidente,  cnpituo  José  António  Lessa;  vice- presidente, 
JoHO  Joaquim  do  Araújo  Vianna;  1.®  secretario  alferes 
Joaquim  António  Mnttoso  Ferraz;,  2.<*  ^ecret^rio,  capitão 
Joaé  Bídduino  de  Albuquerque,  e  thezoureiro,  capitão 
Leite  da  Costa  Sobrinho. 

{!)  Periódico  académico  redigido  por  Estevam  I^eão 
Bourroul.  Em  seus  já  citados  Esboços  Críticos,  Sá 
Vitmna  assim  se  exprime  sobre  este  jornal : 

*^4  Vanguarda  apresentou-se  no  circulo  académico 
defendendo  com  louvável  interesse  as  ideiíis  do  catho- 
licismo-  í>ob  a  direc't,'ão  do  primeiro  jornalista  acadé- 
mico» A  Vanguarda  não  cedeu  um  passo  do  terreno 
em  que  se  coUocou,  nem  aftistou-se  do  programma  que 
prometteu  seguir,  e  só  desappareceu  quando  seu  re- 
dactor, Estevam  Leão  Bourroul,  quiz  escrever,  não  para 
a  Faculdade  de  S,  Paulo,  mas  para  o  mundo  catholico, 
quando  conheceu  que  tinha  força  bastante  para  justifi- 
car os  suppostos  erros  de  suas  crenças  firmes. 

Leão  Bourroul  é  moço  ainda  (a),  vive  em  um  sé- 
culo em  que  o  espirito  religioso  é  chamado  retrogrado 
e  jesuíta  o  qua  ousadamente  affronta  o  suporficialismo 
que  tudo  invade,  que  vai  murchar    as    crenças   que  o 

lino  recebeu  nos  braços  maternos.  Hoje  tudo  vive, 


I    O  dr.  Leio  Bourroul  nasceu  a  18  de  maio  de  1856. 
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606  Vmtarola,  1890. 

607  Vida  Semanária,  (i)  1887. 

608  Votante,  (2)  1860. 

609  Vinte  e  Dois  de  Maio,  (3)  1872. 

610  Vinte  e  Oito  de  Setembro,  4885. 

611  Vinte  e   Um  de  Abril,  (4)  1888. 

612  Vinte  e  Um  de  AbHl,  1883. 

613  Verdade  e  Luz,  (5)  1890. 

não  da  liberdade,  porém,  da  licença:  não  do  raciocinio 
fundado  era  juizos  seguros,  mas  das  liviandades  dos 
loucos  pensadores.  J^eão  Bourroul,  porém,  é  impassível 
a  semelhante  abatimento  do  espirito  humano.  O  papa 
para  elle  foi  sempre  o  vigário  de  Christo,  o  SijJahus 
uma  fortaleza  da  religião.  Crô  firmemente  no  papa, 
acceita  o  Sylabm  e  vive  tranquillo,  porque  falia  e  es- 
creve o  que  pensa  com  convicção.  Sem  duvida  Leão 
Bourroul  é  incansável  na  propaganda  cathoUca.  Ora  na 
Reacção y  ora  na  Vanguarda,  (Ta  no  3Ionitor  Cathdico, 
o  illustrado  jornalista  discute  com  sisudez,  respon- 
dendo com  argumentos  sólidos  e  exemplos  frisantes  aos 
grupos  da  impiedade,  aos  inimigos  da  sotaina  fra- 
desça.* 

(1)  Gazeta  illustrada,  de  pequeno  formato,  redigida 
por  EmiUano  Pernetta  e  A.  C.  Lima  e  impressa  na 
typographia  King. 

(2)  Semanário,  impresso  na  Typographia  Imparcial 
de  Joaquim  Roberto,  á  rua  do  Rosário  (hoje  Quinze 
de  novembro)  n.  49.  Appareceu  a  24  de  julho,  em 
formato  mignon,  a  duas  columnas. 

(3)  Redactores,  drs.  António  da  Silva  Prado  e  José 
Maria  Corroa  de  Sá  Benevides,  e  gerente  Joaquim  Gas- 
par dos  Santos  Pereira. 

(4)  Orgam  do  Club  Republicano  Minnro.  Directo 
res,  Raul  Penido  e  Josefino  Pires. 

(5)  OrgaiQ  do  espiritualismo  scientifico,  publicado 
quinzenalmente.  Director,  António  Gonçalves  da  Silva 
Batuira.  Tem  por  lemma  o  seguinte  aphorismo:  Sen 
caridade  não  ha  religião.  Nascer,  morrer,  renascer  aindc 
e  progredir  sempre,  tal  é  a  lei. 


I 


491 

614  Volapuk,  (1)   1889. 

615  VMor-Hugo,  (2)   1H85. 

616  Vinte  e  Nare  de  Setembro. 
fil7  Vedeta. 

618  Verdadaro  Pautista,  1842. 

619  Voluntário,  1S6Õ. 

620  Verdade^  (11  maio)  1889, 

621  A\V  Decfmhre,  1892, 
fJ22  Ypiramiíu  (3)  1840, 
6^3  Yplranga,  (4)  1S49, 


(1)  Jonml  mignon  escripto  ein  portuguez  e  volopuk 
por  t  anil  to  Thonnun. 

(2)  Orgam  dos  ai  mu  noa  do  CoUegío  Moretz  son* 

(3)  Publicavfl-se  uma  vez  por  semana,  Tia  typogra- 
[thia  de  Costa  Silveira,  á  rua  de  S.  Gon^:aIo  n.  14 » 
onde  se  recebiam  asBÍj^n aturas  a  i$000  por  trimestre, 
pagfliido  adiantado-  Tvazm  a  legenda  Pa£  e  Liherdaãe 
6  era  impresso  a  duas  columiias- 

O  dr.  Piza  possue  os  ns.  17,  22,  23  e  28  de  17  de 
jallio,  21  e  28  de  agosto  e  28  de  outubro  de  1840. 

(4)  L^esta  folha  foi  um  dos  inai?  constantes  colla- 
horadores  o  notabilissimo  parlamentar  paulista,  dr.  Ga- 
briel José  Rodrigues  dos  Santos,  nascido  a  1."  de  abril 
de  18í6  e  fallecido  em  1S58,  na  freí^uezia  da  Penha 
de  França.  Era  íilho  de  Joaquim  Ribeiro  e  de  Maria 
Joimna  dii  Luz.  «O  dr,  Rodrigues  dos  San  tos,  ^ — diz  um 
seu  biographo— escrevia  uoino  faltava:  a  eloquência  era 
nello  um  dom  da  naíureza.  e  se  ostentava  sem  esforço, 
aeni  pretensões,  sem  trabalho.?*  De  1^49  a  1854  escre- 
veu no  Ypiranga  o  brigadeiro  José  Joaquim  Machado 
do  Oliveira. 

Foi  neste  jornal  que  o  dr,  Francisco  Ignaeío  Mar- 
condes; Iloineni  de  Mello,  puhhcou  os  seus  primeiros 
íraKalhofí  littcrariosH  em  ISÍjS.  O  Y piranga  era  então 
]  lal  politico  e  defendia  as  ideias  do  partido  liberal 
f  a  redacçAo  do  dr.  João  da  Bilva  Carrão  e  dos  aca- 
t  dcos  António  Ferreira  Viauna  o  António  Carlos 
1     í*iro  de  Andrada,  hoje  procurador  geral  do  Estado. 
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624  Ypiranga,  (1)  1867. 

625  Ypiranga,   (2)  1882. 

626  Zu<wo,   1888. 

SERRA  KEORA 
1   Tribuna  da  Serra,  1893. 

BILYEIBAS 
*t  Aurora,  (3)  1874. 


O  n.  48,  de  21  de  setembro  de  1849,  impresso  na 
Typogi^aphia  Liberal,  rua  das  Flores  n.  9,  por  J.  V  Areias 
occupa-se  quasi  unicameute  com  a  descripção  do  julga- 
•mento  dos  revoltosos  de  Pernambuco.  Desappareceu  esta 
folha  em  1855. 

(l)  Quando  Tavares  Bastos,  presidente  da  provin- 
cia,  por  desavenças  com  o  Correio  Paulistano,  que  era 
o  orgam  do  governo,  resolveu  hostilisal-o,  creou  o 
Ypiranga,  sob  a  gerência  de  José  Maria  de  Andrade 
e  redacção  dos  chefes  liberaes  do  tempo.  Depois,  guar- 
dando a  mesma  gerência,  a  redacção  ostensiva  passou 
a  ser  dos  notáveis  académicos  Salvador  de  Mendonça 
e  Ferreira  de  Menezes,  com  a  coUaboração  de  José 
Bonifácio,  Gavião  Peixoto  e  Moreira  de  Barros.  Em 
então  brilhantemente  redigida  e  fez  tremenda  opposiçSo 
ao  barão  do  Itauna,  a  quem  elle  qualificara  de  akaiote 
do  Paço,  transformado  em  presidente  de  S.  Paulo,  em 
1868-18()9.  Desappareceu  o  Ypiranga,  em  12  de  de- 
zembro do  1871,  quando  Salvador  de  Mendonçu.  e 
Ferreira  de  Menezes,  já  formados  em  Direito,  filiaram- 
se  ao  partido  republicano.  Do  sétimo  numero  em  diante 
traz  a  declaração  de  ser  orgam  do  partido  liberal  de 
S.  Paulo. 

(^)  Era  a  quarta  folha  deste  titulo  que  se  publi- 
cou na  capital.  Foi  a  principio  propriedade  de  Pelino 
Guedes  que  o  redigia  livre  de  compromissos  partidá- 
rios; mas  tarde  tornou-se  e  de  compromis^^o  liberal, 
continuando  Pelino  Guedes  como  proprietário  e  redac- 
tor ostensivo. 

(5)  Orgam  social.  Redactor,  Vicente  Félix,  qv  oi 
um  dos  primeiros  republicanos  de  Silveiras. 
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2  Aurora,  1886. 

3  NorHsta,  1883. 

SOROCABA 

1  Alfinete,  1891. 

2  Carrdhão,  (abril)  1895. 

3  Colombo,  (1)  1876, 

4  Comedia^  (novembro)  1895. 

h  DíiiHo  de  Sorocaha,  (2)  18SÍK 
Ij  Gaseta  de  Sorocaba,  (3)  1878. 


fl)  Jornal  litterario,  noticioso  o  commerciaL  Pro- 
prietário.  Domingos  da  Costa  e  Silvíi. 

{'i)  Kxistiu  por  muitos  annoa  i^  prestou  bons  ser- 
viçog  ás  id6xs  republicanas*  tíeti  nMl;irior  em  o  st.  Ma- 
noel Januário  de  Vasconcelos^  qnc  o  íoi  igualmente 
do  Ipanema. 

(3)  Um  dos  seus  redactores  Un  o  sr.  Gaspar  da 
Silvft^  que  reftide  fictuflhnente  em  Lisboa  e  tem  o  titulo 
fie  visconde  fie  S.  Boaventura,  contendo  pelo  governo 
útí  sua  pátria.  Gaspar  fundou  e  manteve  nmitoís  jor- 
naes  no  Brasil,  como  a  Gazeta  ãp^  Sorocaha,  o  Correio 
Uberahense,  e  o  Tirad^nte^  (republieuuo),  de  IHicrabíi, 
o  No7iú  I}istrictOj  da  Franca,  o  Jormd  àn  Commrrcif)  o 
o  Diário  Mercantil,  de  S.  Paulo,  e  niL^^ccu  em  Lameiro 
a  4  de  janeiro  do  1855,  filho  do  dr.  Boavcntui-a  Tei- 
xeira Barboza  e  do  d.  Maria  Luiz  a  da  (  oí^tta  Barbosa. 
Emigrou  para  o  Brasil,  por  motivos  polilieos,  em  ISTG^ 
residindo  successi vãmente  no  Rio,  em  S.  Paulo,  Poro- 
caba^  Rio  Grande  do  Sul,  Campinas,  Franca  a  Ubera- 
ba. (Vide  sua  biographia  no  Correio  da  Europa,  n.  3, 
1891), 

Boaventura  Gaspar  da  Silva  BaibonSa,  escreveu; 
Antes  de  soprar  à  lun^  contos  e  versos  [irefiiciatlos  i>or 
Ezequiel  Freire;  Carta  de  um  emigrado  ar)  -vr.  Camilo 
Castello-Branco  (Rio,  1879,  15  píig.)j  Iterrrheros,  yoG- 
9Ías,  com  um  prólogo  de  Assis  Brasil  (RÍ(t,  1HS3,:  O 
Bdzac  de  S.  Migud  de  Srdde  (Uberaba,  1879,  IG  )nigs.); 
Fagunde.f  Varela,  noticia  biobliographica  (Ubei-abfl),  um 
drama  e  um  opúsculo  referente   aos    últimos  aeouteci^ 
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7  Ipanema,  1872. 

8  Paulista,  (1)  1842. 

9  Quinze  de  Novembro  1889. 
10  Sorocabano,  (2)  1870. 


mentos  políticos  do  Brasil.  Fez  também  parte  da  redac- 
ção o  illustre  jornalista  Júlio  Ribeiro,  quando  residia 
em  Sorocaba. 

(1)  Orgam  do  governo  interino,  de  que  era  chefe 
o  brigaileiro  Rapbael  Tobias  de  Aguiar,  e  estabelecido 
e!>i  vii-tude  do  movimento  revolucionário.  Era  um  pe- 
queno jornal,  cujo  primeiro  numero  sahiu  a  lume  no 
dia  27  de  maio  de  1842  e  o  quarto  e  o  ultimo  a  16 
de  junbo  do  mesmo  anuo.  -Esta  folha,  diz  Américo 
Braziliense,  em  suas  Lições  da  HMoria  Pátria,  teve 
por  principal  redactor  o  senador  Feijó,  que  ao  saber, 
aqui  em  Campinas,  da  acclamação  do  coronel  Rafael 
Tobias  para  presidente  interino,  seguiu  para  Sorocaba. 
Já  antes  delle  alli  tinha  chegado  o  dr.  Gabriel  José 
Rodrigues  dos  Santos.»^  O  Paulista,  além  das  procla- 
mações e  actos  do  governo  flcclamado  em  Sorocaba, 
trazia  artigos  politicos  de  Feijó,  escriptos  com  a  sua 
costumada  energia. 

(2)  Durante  dous  annos  (1870-72)  foi  publicado  o 
Sorocabano,  sob  a  redacção  do  pranteado  philologo  Júlio 
Ribeiro.  «Em  1870  (escrev.í  Vicente  Carvalho  no  Diário 
da  Manha,  de  Santos)  residia  este  (Júlio)  em  Sorocaba, 
onde  exercia  o  magistério.  Dotado  de  vivo  talento, 
senhor  já  de  certa  erudição  angariada  na  assidua  con- 
vivência dos  livros,  procurou  no  jornalismo  um  deriva- 
tivo para  as  idéas  que  lhe  burbulhavam  no  cérebro 
juvenil.  Appareceu  o  Sorocabano,  folha  republicaua 
diária,  em  que  Júlio  Ribeiro  revelou  o  talento  e  o  es- 
tudo que  deviam  fazer  delle  um  dos  nomes  eminentes 
da  litteratura  nacional.  Tivemos  occasião  de  folhear  a 
coUecção  do  Sorocabano  e  do  apreciar  no  seu  desabro- 
char o  vigoroso  polemista,  o  impeccavel  mestre  a 
lingua,  o  brilhante  estylista.» 

Fallando  desta  folha,  o  Diário  Popidur  chama-  le 
--«jornal  que  guarda  as  premissas  vigororas  da  inl    - 
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ligenoia  do  Jiilio,  e  os  fructos  dos  seus  primeiros  labo- 
res.^ O  Dhtno  de  Sanhíi,  noticiando  a  morte  do  nota- 
ví*l  eseriptnr,  y\v/.  haver  elle  redigido  o  Diário  de  So- 
ioctibft,  oiule  publicou  o  Padre  Belchior  de  Pontes y  seu 
priínoíro  romance,  quando  é  certo  tel-o  sido  no  Soro- 
cííIhhw.  Esta  folha,  coiifonnc  declaração  de  Júlio  Ri- 
bí^iro  (Cartíuí  Strtamjas,  1885,  l>ags.  76),  desde  o  dia 
25  de  janeiro  de  1872,  não  atimittiu  annuncios  sobre 
e.^tnivos  ftjgidfs.  Fillio  legitimo  do  Jorge  Washington 
V^aughun  e  de  d.  Maria  Francisca  Ribeiro,  Júlio  Ribei- 
ro nasceu  em  Sa1>orá,  Estado  íle  Minas  Geraes,  a  16 
de  abril  de  1845  e  falleceu  eni  Santos  ai.®  de  novem- 
bro de  1S90-  Residiu  sempre  neste  Estado,  onde  publi- 
cou diversas  «íbras,  como  os  romances  Padre  Belchior 
dí  Pontes  e  A  Carne,  os  folhetos  Cartas  Sertanejas  e 
Questão  f/rammaíic(d,  as  suas  apreciadas  Gammaticas  e 
os  Traços  geraes  de  Vmgmsíiea,  Escreveu  no  Diário 
MereaiãUj  Correio  ãn  Santos^  A  Procelaria,  O  Bebate, 
Gazeta  do  Povo^  etc, 

A  propósito  da  imprensa  em  Sorocaba  escreve  a 
Voz  do  Povo,  de  dezeml>ro  corrente,  este  trecho: 

•  O  radicalismo  dava  de  si. 

Fundavani-se  escolas,  bibliothecas,  imprensas  e  clubs 
litterarios  e  politicos  nas  cidades  paulistas. 

Sorocaba  foi  uuia  dns  primeiras  na  iniciativa. 

Júlio  Ribeiro  fervilhava  a  politica  looal  com  o 
SorocabafiOy  onde  escreveu,  entre  outros  artigos  vehe- 
mentes,  o  celebre  artigo  O  Bei  chegou. 

Ubaldino  do  Amaral  chefiava  o  nascente  partido 
republicano:  tonificava  na  palestra,  na  tribuna  e  na 
imprensa,  a  sociedade  sorocabana,  com  a  doçura  da 
sua  palavra  correcta  e  eloquente. 

Das  adhesões  ao  manifesto  de  3  de  dezembro  pas- 
sava-se  á  Convenção  de  Ytú,  e  desta  á  definitiva  orga- 
nisação  partidária  com  o  Coogrssso  Republicano  Pau- 
lista, composto  de  um  representante  de  cada  muni- 
úpio- 

O  dr.  Ferreira  Braga  não  se  enfileirou  com  os 
ítardatarios:  o  culto  á  democracia  o  collocou  na  linha 
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11  Sorocaba,  (1)  1872. 

12  Tribuna,  1887. 

13  Vo^  do  Povo,  1873. 

14  Vo2  do  Povo,  (6  dezembro)  1892. 

15  BepubUcano,  1895. 

TATUHY 

1  Amigo  do  Povo,  1893. 

2  Gazeta  de  Tatuhy,  1889. 

3  Martello,  (l.<^  janeiro)  1894. 

4  Pi^ogresso  de  Tatuhtj,  (1)  1879. 

5  Tatuhyeme. 

6  Ordem,  (outubro)  ISDiS. 

TAUBATE» 

1  Aurora,  18G3. 

2  Artista. 

3  Cidade  de  Taióaté,  (janeiro)   1895. 

4  Correio  rfe  Tauhaté,  (3)  1872. 
õ  Collegial,  1891. 


avançada  dos  que  trabalhavam  pela  fundação  do  novo 
partido. 

Leiam-se  ein  prova  os  artigos  que  abrilhantam  O 
Ypanema  do  tempo  da  sua  redacção.  Consulte-se  a  tra- 
dicçào,  que  ?q  não  esquece  das  conferencias,  que  elle 
fez  no  sobrado  da  rua  do  Commercio,  esquina  do  becco 
do  Bom  Jesus.» 

(1)  Editor  e  proprietário,  José  António  Pereira 
Salles. 

(2)  Folha  republicana  em  politica,  uins  especial- 
mente consngraila  aos  interesses  dos  municipios  sulis- 
tas. Appareceu  a  29  de  agosto  e  dunm  alguns  annos, 
sendo  seu  fundador  e  redactor  o  cidadão  António  Mo- 
reira da  Silva,  depois  deputado  federal  em  todas  as 
legislaturas,  desde  1890  até  hoje. 

(3)  Jornal  dedicado  aos  interesses  da  lavoura,  cc 
raercio    e    industria,    editado    por    Francisco    More. 
Damasco. 
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6  Dezpjide  dê  Agosto,  1883- 

7  Diana  Paulista,  1887,        ' 

8  Futuro,  (5  ílezcjubro)  1881. 

9  Guarani/,  (1)  1883, 

10  Gazeta  de  Taubaté,  1877- 

11  Imparcial,  {i.^  novembro)  1893. 

12  Imprensa  de  Taubatê,  1876. 

13  íris,  (2)  1SG4. 

14  Juventude,  1884. 

15  Jornal  de  Taubatâ,  1883. 

Ifi  Jornal  do  Povo,  (3  julho)  1338, 

17  Gralha,  1880, 

18  Lanterna  Magica,  (3)  1867- 

19  Liberal  Taubateetise,  1887. 

20  Monitor  de  Taubaté,  (1.^  fevereiro)  1877. 

21  Noticiarista,  1888. 

22  Paulista,  (4)  18G3, 

23  Paulista,  1884. 

24  Popular,  (jnneiro)  1895. 

25  Papagaio,  1887.. 

2G  Periquito,  1887,  f 

27  Jiecreio,  IS^S.  ^ 

2S   Taubaieeme,  1861. 


(t)  Organi  íIo  partido  conservador  do  2,"  flistricto, 
redigido  ]íelo  di\  Eusébio  Iiinocencio  Vaz  Lobo  da 
Camará  Leal.  Appareccu  a  14  de  outubro. 

(2)  Jornal  politico  liberal»  rtuligitlo  por  Francigco 
Ignacio   Xavier   de   Assis   Moura,  que  escreveu  igiial-  ] 

ineiite  no  Árchivo  Lltterario^  do  S.  l*:iiilo»  no  Progresso,  \ 

de  Pindaiiionhangaba,  c  na  Estrella  Patdiòta,  de  Gua-  i 

ratinguetii. 

'[}    Jornal  illustrndo. 

1)    Fundado  e   redigido  por  Alfredo  de  Almeida, 
mais  tarde  redigiu  divei-sos  joruaes  em  S>  Paulo  e 
apinas. 
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29  Tribuna,  1892. 

30  Vespa,  1888. 
:U    Violeta,  1893. 

32  Zorra,  1880. 

33  ^«rora,  1863. 

34  Êcho  Fopular,  1867. 

35  Maurity.  1876. 
86  Paulista,  1878. 

37  Fo5  dò  Poro,  lí^86. 

38  Democrata,  1886. 

39  Microscópio,  1887. 

40  Internacional,  1887. 

41  Progressista,  1889.  , 

42  CoKftri,  1890. 

43  Paíria  Paulista,  (8  outubro)  1890. 

44  JV^orfe  de  8.  Paulo,  1891. 
46  Infância,  1892. 

46  iíno,  1893. 

47  Colónia  Italiana,  (15  maio)  1892. 

48  Juventude,  1892. 

49  Expositor  Chtnstào,  1893. 

50  Diário  de  Taúbaté,  189*õ. 
õl  Semana  Official,  1895. 

TIETÊ' 

1  ^cAo  Municipal,  1875. 

2  Gaveta  Municipal,  (1)  1881. 

3  Li: prema,  (2)  (4  setembro)  1885. 

4  Progresso,  (3)  (janeiro)  1895. 


(1)  Fundada  e  redigida    por    João    Marques,    pro- 
fessor. Durou  poucos  niezes. 

(2)  Fundada  e  redigida  por  Br£Czilio  Marques. 

(3)  Ainda   fundado  e  redigido   pelo    mesmo  ^  Jofio 
Marques. 
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5    TieU\  (1)  1873, 
G   Tietmm,  (2)  1877. 


(1)  Fundado  e  redigido  pelo  dr.  João  Baptista  de 
Castro  Andrade,  que  alguns  ânuos  depois,  quando 
deputado  provincial,  morreu  viotima  de  um  temeroao 
desaíítre  da  linhn  ferroa  sorocabaua.  Era  collaborado 
pelos  drs-  Joaquijn  Maj'iano  de  Almeida  Moraes,  Luiz 
Carlos  de  Assuuipção,  Champôs  Toledo  e  Domingos  de 
Almeida  Campos,  padre  José  Joaquim  de  Almeida  e 
professor  Pedro  Machado,  Este  ultimo,  homem  de  ta- 
lento, mais  tarde  entrou  no  Seminário  Episcopal  ^  tomou 
ordeus  sacras  e  tornou  se  um  exc  cl  lente  orador  sagrado- 
Coiuo  vigário  de  Guapuava,  \  u volveu  se  na  rebeUião 
federalista  e  morreu  em  combate  contra  as  forcas  legaes 
no  Paraná,  em  abril  de  1893.  Mais  tarde  appareeeu 
na  cidade  um  outro  jornal  com  o  titulo  Ticiéj  fundado 
e  redigido  por  Augusto  Marques,  Durou  perto  de  dous 
aunos. 

{2}    Fundado  e  redigido  por  Brazilio  Marques. 
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IMPRENSA  PAULISTA 


1896 


ADDENDUM 


N 
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IMPRENSA  PAULISTA 


Durunte  o  aiino  de  18P6  iniciaram  sua  publicru^uo, 
no  Estado  de  S-  Paulo,  96  jornaes  e  revistas^  eonfornio 
a  relaçào  a  seguir. 

E'  possível  que  tenha  havido  omissão,  na  resenha 
que  faço,  visto  como  este  trabalho  foi  organisado  au 
jour  k  jour^  guiando-me  quasi  tão  somente  pelas  noti- 
cias publicadas  nos  jornaes* 

Qualquer  rectificín^ao  será  por  mim  acolhida  satis- 
factoria mente,  e  ouso  esperar  que  meus  patrícios  e  cob 
legaí^  da  imprensa  me  auxiliem  nesta  obra  histórica, 
nfijn  de  que  Hque  completa  a  monographia  sobre  a 
Imprensa  Pauiuiaf  já  por  mim  puldicada  no  Diário 
I^opuhtr. 

Eis  a  relação  das  gazetas  publicadas  em  Í89G : 

i  —  Américo  Bkasilibnse 

1     Notícia,  (1). 

2  —  Amparo 

1  Amparense,  (2)* 

2  MeviHaf  (agosto), 

3  —  Anhumas 
1      Gaveta  de  AnJimnas,  (abril). 


(1)  Redactor,  dr.  Joao  de  Araújo.  Appareceu  ai," 
de  março.  Transferiu -se  para  a  cidade  de  Araraquara. 

(2)  Director,  José  Ferreira  Louzada. 
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4- 

-  Ababaqujlea 

Binoculo,  (agosto). 

5- 

—  Batata E8 

lâéa,  (1). 

6- 

•  Bbaoakça 

Grinalda,  (agosto) 

2 

Gazeta  Republicana,  (2), 

7 

—  Banakál 

0  Bugre,  (maio). 

8- 

—  Campinas 

Cidade  de  Campinas^  (3). 

Giiarany,  (setembro). 

9  — 

Casa-Bhanca 

Mosca,  (4). 

10 

—  CBAVINHOa 

Cravinhos,  (6). 

11  —  Itú 

Escova,  (fevereiro). 

Mensageiro. 

3  Porvir,  (6) 

(1)  Escripta  em  lingua  italiana.  Redactor,  Michela 
Conti.  Appareceu  em  Setembro. 

(2)  E'  de  16  de  novembro  o  primeiro  numero* 
Redactores,  drs.  José  Hermenegildo  Pereira  Guimarães 
e  Joviano  Telles. 

(3)  Propriedade  de  Barroso  A  C,  Re<laetor-chefe, 
Alberto  Faria.  Director-gerente,  João  Barroso.  Appare- 
ceu a  27  de  dezembro. 

(4)  Folha  Utteraria  e  noticiosa.  Propríedadcj  de  uma 
associação.  Editor,  Valencio  Bulcão.  l'rincipÍou    n    pu 
blicar-se  a  3  de  maio. 

(5)  Orgam  dos  interesses   locaes.    RditorL-s  respo 
savei?í,  Guimarães  &  Goulart.  Appareceu  em  noveiiib 

(6)  Orgam  do  grupo  escolar    Queiroz    Telles,    ci 
publicação  foi  encetada  em  dezembro. 
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li  —  Jacakehií 

1  Laharn^  (1). 

2  (hrvfio  Ihpular,  (dezeinbro). 

13  —  JUÍÍDIAHV 

1  Moeúlaãef  (maio). 

2  Município  de  Jundiahy,  (2). 

14  —  Jahu 
1    Jahu  (novembro). 

15  —  LORKKA 

1    Luva. 

16—    MtíL"ÓCA 

^  1    3fom€íi^  (3). 

17  —  Pkdkeika 
1    Saltitante,  {agosto). 

,  18  —  PlKASQCKUNUA 

1  Soilical,  (agosto), 

19  —  Piracicaba 
1    Commefeiúj  (janeiro), 

20  FlNDAMONfíANOABA 

1  Dú^e  de  Outubro,  (4). 


(1)  Seintmario  declicaíla  aos  inturessos  ílo    jnujiici- 
«o  e  do  ensino  em  iterai,  que  veiu    Kiibstilnir  o   Cor- 

rm  de  Jacarvht/.  lí"  seu  roductor-chefe  o  director  th> 
gmpo  eacolar,  A.  R.  Alves  Pereira.  Appareceu  tm 
at)rn. 

(2)  Iniciou  a  pviblicação  a   22    de    outubro^  sob  a 
tiedacçâo  de  Sebastião  Pontes. 

(r*'     "factor,  dr.  João  Gomes  Barreto.    Apparccen 

11       ç    iiUlil. 

('  ;ain  do  grupo  eseohir  Alfredo  Pujol^  começou 

pu  ^  uo  diii  12  de  outubro. 
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21  —  Rio-Claro 

1  MuniciínOy  (1). 

2  liuJfOf  (março). 

3  Bomba,  (dezembro). 

22  —  RibeirIo-Preto 

1  Camafeu,  (agosto). 

2  Gazetta  de  la  Donienica,  (2). 

3  Oj)erafiOy  (3). 


(1)  Seu  apparecimento,  em  maio,  foi  assim  noti- 
ciado pelo  Repórter,  da  capital: 

«Temos  em  mãos  o  n.  1  d' O  2>fí/nic?))n,  folha  repu- 
blicana que  vô  a  luz  em  Rio  Claro  sob  a  direcção  do 
sr  Arthur  Aguiar.  O  Municijno,  dedicado  defensor  dos 
interesses  municipaes,  é  de  regular  format.)  com  quatro 
folhas. 

Traz  artigos  de  A.  A.  bem  elaborador,  noticiário 
desenvolvido. 

Ao  novo  collcga,  que  enceta  com  bca  vontade  a 
sua  carreira  nesta  dolorosa  via  crucbi  da  imprensa,  as 
nossas  saudações.» 

(2)  Giornale  italiano  settimanalle.  Diret  ore -proprie- 
tário, José  Fadin.  Redattore-responsabile,  (-arlos  Aloisi. 
Appareceu  em  dezembro  e  foi  recebida  pelo  S.  Paulo 
e  Minas,  pela  seguinte  maneira: 

«Recebemos : 

O  1  .*'  numero  da  Gazetta  delia  domenú  a,  folha  ita- 
h'ana  que  começa  a  publicar-se  nesta  ci.lade,  sob  a 
direcção  do  sr.  José  Fadin  e  redacção  do  sr.  Carlos 
Aloisi.  Agradou-nos  bastante  a  Gazetta,  A  continuar 
assim,  com  igual  orientação,  íiuguramos  ao. novo  perió- 
dico uma  existência  jjrospora  e  longa. 

...  no  ent  ror  orno  in  qnc^tioni  che  pos.mno  tiahare  la 
hnona  harmonia  e  la  concórdia. 

Assim  seja.» 

(3)  Surgiu  a  21  de  abril.  Delle  disse  o  S.  Paulo 
e  Minas- 

«O  Operário — Impresso  em  typograpliia  i  ropria  sur- 
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4 
5 
G 

7 
S 

Pétala,  (l). 
Periquita,  (luaio), 
IJnium^  (jiitlio). 
Violão,  (2), 
Voz  do  Põvo. 

Tò  —  S.    VtCKNTF. 

l 

Hratininga^  (L*"  dezembro)» 

24   —  S.    CaELOÔ    do    PlífKAL 

1 

2 

Opinião^  (3)* 
Popular,  (4), 

gUi  antc-hontom,  nesta  cidaic,  mais  um  campeão  ria 
liberrlíifle,  um  Gsforçíirlo  brttalhador  em  prol  de  ujna 
classe  numerosa  e  digna. 

Tem  o  titulo  da  preseiUe  noticín;  seu  formato  medo 
40  por  27,  e  ostenta  bastante  matéria  variada. 

Traz  um  arligo  pragrnmma  bem  desenvolvido  e 
criterioso^  manifestando  os  melhorem  desejos  e  animo  de 
puguíir  pela  causa  que  se  propòz  defender 

E'  seu  oílítor  responsável  nosso  amigo  sr,  Francisco 
Firmino  de  (^"ar valho,  c  a  gerência  está  a  cargo  do 
operoso  moço  A*  Guimarães. 

Saudando  sen  appareeiniento  em  dia  de  festa  na- 
cional, fpial  o  da  connnemoração  do  inolvidável  niartyr 
da  inconfidência,  faziímos  os  mais  sinceros  votos  pela 
sua  prosperidade  e  longa  durai^ao.- 

Foi  substituidc,  logo  depois,  pela    Vuz  do  Paro. 

(1)  Folha  hunioristica  c  litteraria.  Gercíite,  Ernesto 
da  Silva*  Propriedade  de  líosa  &  Ounlia,  Appareceu 
a  5  de  abrih 

{2}  Folha  Immoristica,  Htterflria  e  noticiosa.  Edilo- 
res  proprietários,  CJoilofrcdo  ^'elloso  e  Arthnr  Rodrigues, 
Redactor,  Eduardo  Oliveira.  O  n.  1    é    de    5  de  abril. 

(3)  Semanário  monarehisla,  redigido  pelo  dr<  A- 
de  ('ivstílho  o  Américo   (^enna,  apparecido  cm  outubro. 

(4)  Pequeno  jornal,  impresso  na  typographia  fia 
(hdem  f  Progresm,  Foi  snsjvcnso  pela  policia  por  não 
satisfazer  ás  exigências  da  lei, 
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25  —  S.  SiMio 

1  Leque,  (novembro)  (1). 

2  8.  Simão,  (2). 

26  —  Santa  Rita  de  Passaquatrg 
1     Santa  Bitense,  (3). 

27  —  Santa  Cruz  das  Palmeiras 
1     Prognsso,  (março). 

28  —  S,  Paulo 
1     Autoridade,  (4). 

(1)  Orgam  lmra»>rÍ8tico,  litterario,  critico  e  notiiúo- 
so.  Propriedade  de  J.  F.  de  Andrade. 

(2)  Propriedade  de  uma  associação.  Redactores, 
drs.  António  Sebastião  Rebouças,  Ajthur  Travassos 
Prestes  e  Luiz  Reisl  Appareceu  a  17  de  abril,  conforme 
a  seguinte  noticia  do  S.  taulo  e  Minas,  de  Ribeirão  Preto. 

«A  19  do  corrente  appareceu  o  1.*^  numero  d' O 
S.  Simão,  na  visinha  cidade  onde  tira  o  seu  nome. 

E'  propriedade  de  uma  associação  e  tem  como  re- 
dactores os  illustres  drs.  A.  Sebastião  Rebouças,  Artbur 
Prestes  e  Luiz  Reis,  solidas  garantias  da  estabilidade  e 
longo  tirocinio  da  nova  folha  que  está  animada  dos 
melhores  desejos  de  bem  servir  á  pátria  republicana 
ein  geral  e  em  particular  ao  município  que  representa. 

Sabemos  quo  é  director  da  folha  nosso  amigo 
tenente  Elizirtrio  de  Vasconcellos  que  por  modéstia 
occulta  seu  nome,  mas  que  é  um  poderoso  auxiliar  na 
arrojada  carreira  da  imprensa  de  S.  Simão. 

Saudando  o  apparecimento  da  nova  folha,  que  vem 
salientar  a  importância  e  pujança  desta  importante 
zona  do  Estado,  auguramos-lhe  duradoura  existência.» 

(3)  Semanário  popular.  Redactor,  dr.  José  da  Oosta 
Rangel  Júnior.  O  primeiro  numero  é  de  abril.  Editotes 
e  gerentes,  Salomão  &  Eurico. 

(4)  Orgam  do  Centro  dos  estudantes  monarchhias 
de  S.  Paulo,  Redactor-chefc,  Angelo  Mendes.  Redactor- 
secretario,  Alvai-o  de  Souza  Queiroz.  Appareceu  a  19 
de  janeiro. 
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2  Bohmnw,  (l). 

3  Bí/cieirta,  (junho)- 

4  Belia  A}ir&ra,  (2). 

5  BMchina,  (20  setenibro), 
B  Clarim. 

7  Correio  NiícionaL  (3). 

8  Contemporâneo,  (outubro), 

9  Edmlantê,  (4). 

10  Evotni-ãoj  (õ). 

11  «íifo,  (abril). 

12  IltimanUaria,  (dezembro). 

1 3  /í  í  í/"«  )tò-u/en  te , 

14  /o/'eí*  Commerdal,  (jbril}, 
Í5  M mica  para  Udo^y  (março), 
1 U  Míòsagí/fTo. 

17  Xonciaríu,  (novembro)* 

18  Panliceia,  (í>). 

(1)  Quinzenário  illuâtrado  e  litterario.  Propriedade 
de  uma  assoo iacfio  anonynia.  Director,  José  Piza» 
Direcção  arlistica  de  Victor  Steidel,  e  Htteraria  de  Luiz 
Carneiro.  Thefíonreiro,  ^1.  Veria  no  Pereira.  Appareceu 
a  25  de  abriK 

(2)  Redactor,  António  Góes  Nobre.  Appareceu  em 
agosto. 

(3)  O  Coneiú  Nacional,  apparecido  em  junho,  subs- 
titula  O  NatíviJíta. 

(4)  Organi  dos  alumnoa  de  quarto  anno  d:i  escola 
tn  odeio  Caetano  fk  Campti^i.  Publicaçrio  mensal  sob  a 
direcçilo  do  professor  do  quarto  anno  João  Borges.  O 
n,  1  é  de  1.**  de  outubro* 

(6)  Urgam  dtv  Chf)  Bprnarih  GuinHiràe.^\  appare- 
ceu a  15  de  agosto,  liedactor-chere^  Arthur  Fonseca. 
líedíietores,  Lycurgo  LeitCj  Cadmiro  Rios,  Ar tlmr  Leme ^ 
Cf.  Valia  dão  e  Ednuir  (iueiroz. 

(6)  Semanário  illustrado*  Propriedade  e  direcção  de 
Nogueira  de  Carvalho,  Illustraçôes  de  Casanova  Fiího 
e  Pei^grino  de  Castro.  Gerente,  J.  B.  Hasse  de  Castro» 
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19  Proynpto,  (fevereiro). 

20  Frimeiro  de  Abril. 

21  Fovo,  (1). 

22  Programma,  (2). 
2í  Rebate,  i3). 

24  lievista  Azul,  (4). 

25  Revista  Marcial,  (5). 

26  Revista  do  Grémio  dos  Guarda  livros,  (janeiro). 

27  Revista  do  Museu  Paulista,  (6). 

28  Revista  da  Sociedade  de  Anthropologia,  (7) 


(1)  Folha  republicana,  cuja  publicíaçáo  foi  iniciada 
a  14  de  abril.  Redactor,    António  dos  Santos  Oliveira. 

(2j  Jornal  theatral,  coramercial  e  industrial.  Tro- 
priedade  de  Charles  Dethiein. 

(3)  Fundado  por  Júlio  Ribeiro.  Propriedade  do 
João  da  Cruz  Soares.  E'  uma  continuação  da  famosa 
gazeta  republicana  que,  em  1889,  aquelle  illustre  ])hi-' 
lologo  publicou  em  S    Paulo. 

(4)  Folha  litteraria,  redigida  por  António  de  Oli- 
veira, Francisco  de  Castro  Júnior  e  outros. 

(õ)  Dedicada  aos  interesses  da  força  publica  do 
Estado.  Direcção  do  major  Cláudio  Martins  Barbosa. 
Foi  suspensa  a  publicação,  iniciada  a  15  de  agosto,  por- 
ordem  do  governo. 

(6)  Publi«-ada  por  H.  von  Ihering,  dr.  med.  et  phil. 
director  do  Mu^ten  Paulista,  soció  honorário  da  Socie- 
dade An/hr(fpoh)(jica  Italiana^  da  Academia  de  Sciencias, 
de  CiH«lob;i;  «la  Sociedade  Geographlca,  de  Bremen;  da 
Sociedade  Anthropologica,  de  Berlim;  da  Academia  de 
Sciencias,  de  Philadelphia;  da  Sociedade  dos  Naturalw- 
tas,  de  Moscow;  da  Sociedade  Entomologica,  Av  Berlim; 
do  Museu  Ethnòlogico,  de  Leipzig;  e  da  Sociedade 
Scientifica,  do  Chile.  O  vol.  I,  tem  a  data  do  1895, 
mas  foi  distribuido  este  anno.  Contem  25  pag.  de 
texto,  e  3  de  gravuras.  Traz  artigos  do  barão  de  Ra- 
malho, dr.  Hermann  von  Ilioring,  P.  Taubert,  A.  Lutz 

(7)  Revista  da  S  ciedade  de  Anthropologia  Crimi- 
nal, Seiencías   Penacs   e  Medicina   Legal. — Conunissão 


j 


oll 
29     Retista  do  Jurdirn  da  Tnfmt^ia,  (1). 


directora:  drs.  Br:iziHf>  Miiclimlo,  liTitc  f!e  DireiU»;  Bet- 
tencourt Rodri^Tue-^,  inodico,  o  Severític;  do  F.  PresíteSj 
lente  tle  Direito.  UefIac(,'rio ;  drs*  CíLiididíj  Motta,  Iley- 
nuldo  Porchat,  Olivoira  Fuiístu,  Mimiida  Az-cvodo  e 
Pedro  de  Toledo.  O  primeiro  mnntiro,  fit^cicalo  íii4." 
de  lOí)  pii<^.,  appireeeu  oní  íiiíin;o,  crírri  o  sejíiiíritti 
1 1  ro^  [7H  i  1  n  1 ;  L :  <  A  S  ícící  latir  tlr  Ai/throjto^otf  la  Ciiminal^ 
Sí^tfnr-ifr,^  Pvnat'^-^  p  Mpãicina  í^vfíul,  íuíidiídii  oin  Hao 
Paulo,  inicia  com  e^tc  luiniero  w  |>idlÍeu(,*Ao  de  wua 
revistii  triíiiíMisal.  í)  piTit^nitiimn  da  Revista,  <|ne  nm 
toma  posto  na  min  troada  im[)n>nsa  seitintilica  do  í>ra- 
sil,  está  de  antemã  j  li^^lineado  drste  a  or^nuisavao  da 
Soemhide,  a  cujos  intuitos  vem  fii*! mente  corre.sj>oníler. 
Abrange,  poiSj  o  estudo  na  antUropoIogia  criminal, 
diis  scicncias  pemies  c  da  niedicijia  li'i^al,^va.staR 
e  complícada^s  qii estues  cfiie  imi  jnuito  agitam  o 
pensamentLJ  juridico  da  Euro[ia,  e  que  cm  nosso 
paiz  tem  logrado  mus  de  uma  rei>ercusào*  O  piohlenia 
dí>  homem  delitiqmnte  c  o  eixo  do  suas  preoccu- 
paçues> 

ií)  (.)  appai*ecimnnto  da  Ilevi^fa  do  Jardim  da 
lufa  fiei  a,  cujo  prifiitíro  numero  recebemos,  6  o  nuiior 
acontecimento  pedagógico  deste  tim  de  anuo. 

Esta  publicação  vem  demonstrar  plenamente  que 
para  vencer  a^  enormes  diffie.utdadcH  ijun  apresentava 
a  acelimavão  desta  iitil  iiístituii;raí  de  (mihíiki,  não  foi 
preciso  recorrer H  como  julí:íava  se  indísjcnsavel,  a  es]íc* 
cialiíítíj>5  cxtrangeiros;  bastou  jíaia  isto  o  traballjo  inccH- 
eante  do  profewKor  tSabriel  Preytttí^,  director  du  K^ícola 
Norinalt  e  a  dedica<,'."o  do  J^na.s  iUiL^tres  auxiliares  dd. 
Maria  Jv  Varei  la,  Zniina.  liolitu,  Isabel  Prado,  Joannn 
(transi  o  Anua  do  ISarros.  Consta  a  Jirrisfa  de  um 
vulaine  de  'il)2  pjij^i  iiis  c  de  um  supplvnu  nlu  de  trinta 
í^  tanta».  No  prÍTricÍro  encontram  í^e  os  prograjuma*!, 
Iiorniios  c  relntoriíi  do  Jardim  da  Infância  annexti  íi 
^'luula  Norma!;  Iit;n  'S  de  linguagem,  pnesiíi?í,  ]>rqm*nos 
NU  ti  ia,  gravo  raH  indi  ativas  fio  uso  do  dum  de  Frola^i; 
it;ôijH  fie  deseidio,  d^i  Cúnuai  ilc  cureií;  brinquedos,  jogos, 
^aiitos,  etc. 
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30  Republica,  (1). 

31  Baio,  (agosto). 

32  Socialista,  (2). 
38  Sociedade,  (3). 

34  Sol. 

35  Sancho  Pança. 

36  Tribuno  Italiano,  (junho). 

No  supplemento  vera  uma  collecção  de  musicas  des-  i 
tinadas  aos  jogos  e  orcupações. 

A  impressão,  que  por  conta  de  governo  foi  feita 
na  casa  Espíndola,  Siqueira  &  C,  hom^a  as  suas  acre- 
ditadas officinas,  (A  Escola  Publica,  1896,  anno  1, 
n.  IV,  pag.  417.) 

O  dr.  Jo^o  Kopke,  em  artigo  no  Jornal  do  Com- 
mercio,  de  13  de  dezembro,  faz  uma  critica  á  organi- 
sacão  do  ensino  em  S.  Paulo,  e  ahi  nota  o  máu  plauo 
da  Jicvlsta  do  Jardim  da  Infancm, 

^  (l)  Orgam  licbdomadario  da  Academia  de  Direito. 
Redactor-cliefe,  José  F.  da  Silva.  Rclactor-gerente,  L. 
Albuquerque  Maranhão.  líedactor-thespureiro,  F.  Car- 
doso 'Ribeiro.  Redactores,  J.  M.  Withakcr  e  João  Sam- 
paio. Appareccu  em  março. 

(2)  Orgam  do  partido  .democrata-sociídista.  Redac- 
tor-responsavel,  A.  Breves.  Secretario  da  redacção,  Es- 
levam  Fstrella.  Tem  por  Icmma  as  seguintes  phrases: 
Proletários  de  todo  o  mundo,  uni-vos. —  Um  por  todos  f 
todos  por  wn.  Appareccu  a.  12  de  janeiro. 

(3)  Appareceu  em  maio,  o  delle  escreveu  o  Diário 
Popular: 

<rA  Sociedade. — E'  este  o  titulo  de  um  jornalzinho 
manuscripto,  muito  interessante,  feito  por  dois  meni- 
nos e  do  qual  temos  sobre  a  mesa  o  8."  numero. 

A  Sociedade  trax,  além  do  artigo  de  fundo,  vários 
outros  arti^j^os  e  poesias. 

A  sua  primeira  i)agina  vem  ornada  com  os  retratos 
dos  drs.  Cumpos  Salles  o  Peixoto  Gojnide,  feitos  a  ^apis 
pelo  menino  M.  Reis,  com  muita  habilidade. 

Damos  parabéns  aos  dois  jovens,  pois  A  Soeu  ta<l<' 
mostra  não  só  suas  tendências  jornalisticas  cou^'"    im- 
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Í17     Vida  de  haje. 

38     Vf^.filo,  (iiovtííiibro), 

i  Arte,  (IX 

2  Brasil. 

3  Correio  Paulista. 

4  Gaveta  da  Tarã(\  (maio). 

5  Matraca,  Cjtiiíeiro), 

6  Spqnilhi^  (abril), 

7  Tmipt^stade. 

30  —  Sorocaba 
1     Colleecionadar  de  Sdlo-'},  (2), 

31  —  Tau  RATE 
1     Zagaia. 

32 —  Ubatuba 
d     Éeko   Fbafuhenfiet  (outubro). 

3Í5  —  Fraxca 
1     Pmiãé,  Amor  p  Caridad<\  (3/ 

bem  a  bou  inclinaçào  desses  pequenos  que  se  oecupain 

lias  horas  de  lazer  em  diversão  tao  lUíl,  em  vez  de  se 
entregarem  a  coisas  prejudieiaes  que  oa  preparem  para 
a  pratica  do  vicio. 

Saudamos  também  o  novo  collega,  desejando  que 
por  muito  tempo  tenhamos  sua  viaita.» 

(1)  Orgurn  do  grupo  dramático  Arthiir  Azevedo. 

(2)  A  propósito  desta  rtsvista,  que  surgiu  á  publi- 
cidade em  maio,  dis,=?e  o  Commerrio  de  S.  Paulo: 

tO  CoUmxionadoy  de  SeHOr^.—Soh  a  proficiente  di* 
recção  do  sr.  Uemigio  de  Eellido.  e  como  orgam  dos 
clubs  PhilaUdico  Sorocabano  e  dos  Collpcmonadorêft  de 
sólios  d"  Berlim  (secção  Brasil),  aciiljiíi  de  encetar  aua 
publicação  em  Soroealia,  aquelJa  revista  mensal. 

Muito  bem  impressa,  compõe  se  de  oito  paginas  d© 
leitura  variada  e  interessante.» 

(3)  Orgam  do  fírupo  s  pirita  Esperança  e  lu',  da 
Franca.  E'  de  1."  de  setem)*ro  o  primeiro  numero. 
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34  —  S.  João  da  Boa  Vista 
l     Intransigente^  (7). 

30  —  S.  Manoel  do  Paraíso 
1     O  Municipioy  (novembro). 


--^i^p 


(7)  Ap[)ar(iceu  a  20  de  dezembro.  Editor  o  pro- 
l>rk'tario,  Jesuino  Ferraz.  Redactores  diversos.  Piiblica- 
so  lu  q\iarta,s  feiras  e  aos  babbados  e  tem  jior  leiuiun: 
Verdade  e  Justiça. 
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Escreve -nos  o  iUustrado  cidíidao  Líifayetto   de    To- 

*Ilino-  sr,  redactor  d' A  Itepubliei,^  Como  terá 
V.  s.  visto  110  Diaríu  Poptt'ar,  de  S.  Paulo,  ompreheíidi 
escrever  a  historiíi  da  iinj>reíisa  paulista^  relacionando 
todos  os  jornaea  publicados  no  Estado.  Quanto  a  essa 
cidade,  consegui,  graças  á  gentileza  dos  srs.  dr.  Ahnei* 
ãú  Nogueira  e  Josó  Ajitonio  Mangíni,  organizar  a  ae- 
guiute  lista,  quo  não  sei  se  está  cojupleta; 

Arauto,   186P. 

Bananal,   1 879, 

Cmimercio  do  Bananal^   1879. 

Étho  BananaU^tt^e^   1870- 

pj*}io  Ban  an  a  letiòe.   1881. 

Fpoci,   I81Í2. 

Epocha,  1892. 

Ev(}lw;Âo,  1885. 

Kmhnão,  1870. 

iiazefiuka,  1892. 

lii^  Bammaten^se,  16í>7, 

Jornal  do  Fovo,  18G9, 

Monitor  Paulista,   1878, 

Na}:a  Phmc,  1884, 

Ú  yeoph/tfK  1893. 

Pátria,  1893. 

Jlf^vcrhitro,  \^\<2. 

A  Pepubliva,  1895. 

S^intuHi.  1879. 

São  estes,  parece,  os  periódicos  que  se  leni  publí* 
cado  no  Bananal. 

Si,  [>oréni,  lia  erros  ou  oinLssão  pego  a  v.  *?.  ilo- 
nunciídos  |>elo  seu  riprei-iado  jornal,  pelo  f|nc  ser-llu^  et 
grato  muitissimo.  Hou  confrade,  admirador  e  anuí:ío, 
LafayptÍP-  f/p  Trt/e/íJ.  — Casa  Branca,  21)  maio  de  1S.Í5.» 

Temos  apenas  a  dizer  que  o  Commercio  do  B  nin- 
uai,  niagnifica  follia  redigida  pelo  nosso  amigo  João 
DomingneR  Hucdeí^,  foi  juililicado  cm  IS87,  consnlian- 
<  al^una  cavalheiros  denta  ciíladc,  não  hc  reeortlani 
í  Época  de  1862,  informando-nos  que  o  primuirr^ 
j    ri^jdico  daqui  foi  u  /r/.'?,  eio   l>68. 

(JLvimUica}. 
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Resumindo,  vê-se  que,  de  1827  a  J896,  imblita- 
m-se  no  Eííitado  de  S,  Paulo  1-536  jornaes,  revísiae 
iri  dicos,  etc*,  diatribuidçs  da  Seguiute  forma; 

í    i     Suo  Paulo, 664 

2  Santos. 130 

3  Campinas 6& 

4  Taubaté ,     .     .        511 

õ    Guaratioguetó,   .     .     - 49 

5  Mogy-mirim 24 

7  Píndamonhangaba 37 

8  Bragança 26 

9  Casa  Branca 26 

10  Rio  Claro 2d 

11  Amparo 23 

12  Franca, 2i) 

13  Bananal li) 

14  S.  Carlus  do  Pinhal 2L 

15  Sorocaba Itl 

16  Areias.  . IH 

17  Iguape *......         Ih 

18  Ribeirão  Preto 2L 

19  Piracíoíiba 15 

20  ^-neira It 

*2l         »is9ununga,     . 1.» 

1,215' 


\ 
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Transporte.     .     .     .      1.275 

23  Descalvado i  l 

24  Caçapava 10 

25  Itapetininga 10 

26  Apparecida 6 

27  S.  José  dos  Campos .  9 

28  Jacarehy 13 

29  Itatiba 8 

30  Batataes 8 

31  Jahií 8 

32  Avaré O 

33  Capivary G 

34  Itú O 

35  Tietê tí 

36  Tatuhy 6 

37  S.  Luiz  de  Parahytinga 5 

38  S.  Bento  de  Sapucahy 5 

39  S.  José  do  Rio  Pardo 5 

40  Mogy  das  Cruzes 5 

41  .  Araras *    4 

42  Botucatú 4 

43  Bocaina 4 

44  Cunha 4 

45  Espirito-Santo  do  Pinhal i 

46  Queluz 4 

47  S.  Simão 4 

48  Araraquara 4 

49  Cananéa 3 

50  Faxina 4 

51  Jabotical)al 3 

52  Jundiahy 5 

53  Mocóea 4 

54  Silveiras 3 

7.488 
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Tninsporte.     .     .     ,      1.488 

õ5  Santa  í 'ruz  fLns  Palmeiras.  ,     .     ,    ^  4 

õfj  Brotas 2 

p7  Concoií^ão  de  límihmm Sí 

68  Dois  Con*C!g03 2 

50  Lençóes 2 

fiO  S.  Vicentí?, 3 

6 1  S,  8ebastião 2 

62  S,  José  fio  Barreiro.    »..*,,  2 

í>3  S.  João  fio  Boa  \'ista 3 

64  Snntíi  hnhal .     ,     ,  2 

íin  8anta   [Mt^i  do  Píusya-fíuatro.     .     . 

(>l>  Atíl)ílÍ!l 

07  CaJLiriJ *.,.,.. 

m  Jaliú 

69  Cortleiro.   ,....,,,,, 

70  [tajrini ,     ,  .     .     .     , 

71  Pcílreini 

72  lledúiJK^íâo.      , 

73  S.  Manoel  Ao  Pariii'^o ^ 

74  Santo  Amaro, 

75  Santa  Barbara , 

70  Salto  de  Itú. ,     . 

77  Santa  Rita  do  Parnizo 

7S  Serra  Negra 

7Í)  S.  Josio  do  Curral  ijiíio.    .     .     ,     .     . 

SO  Santo  António  dís  (.^aiduícini.    .     .     , 

81  Santa  Cruz  do  ílio  Pardo 

82  Leme 

83  Aniorico  Brazilíense 

t4  Anhumas.  . 

Híj  Cravin]irj,s 

8íí  l^tat'iba.    ,     .     ,     . 

Total-     .     .     .      I.53C 
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Contribuíram    para   a    organisação   desíe   trabalho, 
cora  valiosos  subsídios,  os  srs.: 
A.  Carlos. 

Alfredo  Toledo  (dr.) 
Alberto  Souza. 

António  de  Toledo  Piza  (dr.) 
Arthur  Goulart, 
Arthur  Barbosa. 
Amaury  Fonseca. 
António  Augusto  Bastos. 
Appio  Mareio. 

Aecacio  Garibaldi  de  Paula  Ferreira. 
Augusto  César  do  Miranda  Azevedo  {dt\) 
Barão  Homem  de  Mello. 
Cláudio  Mendez  Barbosa  (major). 
Dionysio  Caio  da  Fonseca. 
Eugéne  Hollender. 
Estevam  Leão  Bourroul  (dr.) 
Francisco  Gaspar. 
F.  Toledo  Barbosa. 
Frederico  Delduque. 
Hermann  von  Ihering  (dr.) 
Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida  (dr,) 
José  Augusto  Quirino  dos  Santos  (dr.) 
Jorge  de  Medeiros. 
João  Pedro  dn  Veiga  Filho  (dr.) 
J.  A.  Corrêa. 
José  Maria  Lisboa. 
João  de  Oliveira  (dr.) 
João  Evangelista  Braga  (cónego). 
José  Honório  de  Silas. 
J.  Quadros  Sobrinho. 
Júlio  Sampaio. 
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Jmé  Piza  (dr.) 

José  António  Mangini. 

José  Ferreira  Lous^^a. 

Leopoldo  de  Freitas  (dr.) 

Octaviaiia  Carneiro  Braga.  ^ 

Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  (dr.) 
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DISCURSO 
do  AanÍ7dr3âno  da  fundação  do  Instituto  Histórico  ds  São 
Paulo,  lido  paio  âr>  Eduardo  FradOr  em  sessão  inagua 
do  mosmo  Instituto  de  10  de  novembro  de  1S36- 

Exmo.  Si\  Prêmhntc  do  Tnstitufo. 
Minhas  senhoras^  mem  senhores : 

Ha  cinco  annoR,  aJguns  homens,  zelosos  ria  Pátria, 
fuiulavam  esto  Instituto,  reunidos  com  modéstia  e  quasi 
que  no  silencio.  Bom  e  duplo  agoiro  de  crescimento, 
de  duração  e  de  fruotofi  futuros  para  esta  Sociedade, 
porque  qua,sí  sempre  temos  visto  aos  grandes  fins  cor- 
responder a  cxi|^ii idade  doa  começos.  As  maiores  arvo- 
res tem,  muitas  vezes,  jiiiuusculaa  sementes. 

Não  se  recolheram  os  fundadores  desta  associação 
A  pnz  de  um  valíe  risonho  e  Horido,  nem  descansaram 
junto  díLs  aguas  vivas  e  do.s  regatos  murmurantes,  sobre 
a  frescura  da  relva  do  vclludo,  á  sombra  áas  faias  e 
das  carvalheiras  propicias,  como  aquolles  personagens  do 
Déeameron,  egoisticamente  refugiados  no  meio  de  en- 
cantos, ao  tempo  em  que  a  peste  assollava  Florença,  para, 
a  salvt»  do  perigo,  discorrer  de    amor  e  de  iiventuras. 

Como  védcs,  minhas  senhoras  e  meus  senhores,  è 
menos  poético  e  é  Jiiaif?  austero  o  modesto  logar  das 
nossas  reuniões,  hoje  enflorado  e  honrado  com  as  vossas 
presenças,  E  nós,  longe  de  noa  enceirarmos  fora  do 
contíigio  do  miindo^  seni  receio  da  peste,  convidamos 
Florença  a  vir  até  a  esta  casa,  |mra  celebrar  conuioseo 
D  nosso  anniversario  e  pcra  ouvir  fallar  da  Pátria.  Do 
Instituto  Histórico  recebi  eu  a  missíio  honrosa  de  fallar 
hoje  perante  vós  e,  devo  fallar  da  Pátria, 

\âo  vos  t<*meis,  serhores,  de  um  ou  de  outro  cam- 
segundo  as  vossas  opiniões »    de    infundado  receio 

de  curioso  ou  nialigno  iiitoresse.  Pôde  sr  fatiar  das 

sas  da  Pátria  sem  censuras,  nem  recriminações,  nem 

"^as    e    isto  é  sobretudo   possível  entre  cultores  da 
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noesa  Historia  que  se  dedicam  ao  egttido  do  passado, 
porque  estudo,  como  os  latinos  entendiam  e  nós  que- 
remos entender  esta  palavra,  quer  dizer  zelo,  quer  tU- 
zer  affeição,  quer,  emfim,  dizer  amor. 

O  amor  do  passado  é  um  sentimento  attribuido 
pela  opinião  vulgar  somente  á  senilidade  queixosa  t* 
enfadonha.  Eis  ahi  uma  opinião  que  envolve  um  erro 
e  como  todo  erro,  também  uma  injustiça,  e  isto  quer 
se  trate  dos  individues  quer  se  trate  das  nações.  Des- 
prezar o  passado  (e  a  mais  forte  expressão  do  desprezo 
por  algiuna  cousa  é  não  a  querer  conhecer)  —  denota 
no  individuo  degradação  intellectual.  E  num  povo,  esse 
sentir  demonstra  que  esse  povo  está  ainda  em  estado 
de  infantil  selvageria  porque,  diz  Cicero,  ignorar  o  suc- 
cedido  antes  de  nós  6  a  nossa  condemnação  a  seriiK^ 
creanças  perpetuamente.  E  do  (jue  vale,  perguntti  aiiulu 
o  mesmo  Cicero,  a  vida  do  homem  se  a  lembrança  «las 
factos  anteriores  não  ligar  o  presente   ao  passado?  {!] 

Os  povos  representantes  de  grandes  civilisações  Bão 
povos  veneradores  dos  antepassados  e  respeitadores  dos 
seus  usos.  Quer  na  grandeza  do  mundo  de  Roma,  quer 
na  própria  immobilidade  da  China,  que  é  a  expresíiio 
histórica  de  uma  philosophia  feita  politica,  e,  nos  tem- 
pos modernos,  na  dominadora  expansão  da  Inglaterra 
encontramos,  como  virtude  característica  dos  creadorça 
daquelle  e  destes  grandes  Impérios  —  o  amor  do  ]>assado» 

Os  povos  infelizes,  porém,  que  se  deixam  dominar 
por  um  sentir  vil  c  guiar  por  um  enxergar  estreitt', 
são  os  únicos  que  consentem  nessa  odiosa  mutila^^u 
da  sua  existência,  quando  renegam  o  passado  de  que 
provêem. 

Estamos,  aqui,  numa  sociedade  de  estudos,  entre 
homens  que  se  preza:^  de  ser,  como  hoje  se  diz,  intt  1- 
lectuaos.  Para  esses,  culão,  que  encantos  não  rffent(^ 
e&se  amor  do  passado?  O  espirito  humano  tem  sõdr^ 
de  certeza  e  quer  sempre  um  ponto  de  apoio  firme  e 
estável.  Se  o  homem  se  perturba  na  oscillação  inespe- 

(1)  Nescire  antem,  quid  antea,  quam  natus  ais,  acoic 
id  est  semper  esse  pnernm.  Qaid  enim  est  SBtas  homiuis, 
memoria  reium  veterom  quem  supenoram  wtate  oontex' 
Orotor  XXXIV. 
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rada  do  tremor  de  terra,  so  durante  séculos  esteve  he-  " 

sitixnteT  á  beira  dos  mares  e  se  lhe  foi  precisa  unia  tri- 
[>]ice  couraça   de    iiiiimo   o   audácia   para   afrontar  as 
ondas  fugitivas  e  fallazes  —  não  o  isto  uma    prova  de 
que  a  incerteza   e    a    duvida  silo  perigos,  soffrimentos 
verdadeiros?  Ora,  entre  aa  cousas  incertas  deste  mun- 
da, a  cousa  mais  certa,    com    exclusilo   da  morte,  é  o  1 
passado.  Séneca,  deante   da   iminutabilidade    irrevoga-  i 
vel   do   passado,  que  nem  os  Deuses    tinham  o  poder  | 
de  destruir»  disse  que,  -^iia   grande    turba    inconstante 
das  cousas  só  é  certo  aquillo  que  jà  passou**  (1)                                          | 

Cajnôea  tambejii  sentiu  e  expremiu  o  quo  ha  de 
irrevogável  no  passado,  dizendo  ; 

Com  o  tempo  tudo  anda  e  tudo  pdra,  ^^ 

Mas  só  aqnelie  tempo  que  he  passado 
Cojn  o  tempo  se  não  faz  tempo  presente*  (2)  i 

Esta  im mutabilidade  do  passado  tem  deveras  o 
encanto    nielancholico    de    uma    seduc^ao    cheia    de  í 

poesia.  I 

■  Eu  tenho  um  grande  amor  pelo  passado*,  dizia 
Guilherme  de  Humboldt,  escrevendo  a  uma  amiga, 
«porque  somente  o  que  a  elle  se  refere  é  imrautavel  é  i 

eterno  como  a  jnorte,  tendo  comtudo  o  calor  e  o  inte- 
resse da  vida.»  (3) 

E*  junto  a  esse  calor  e  a  essa  vida  que  oa  homens 
de  pensamento  se  vão  aquecer  e  vivificar  e  é  dionio 
da  pintura  do  passado,  que  se  chama  historia,  que  u-* 
homens  de  ací,'ão,  dignos  de  governar,  devem  ir  appitín- 
der  porque  o  melhor  roteiro  para  a  marcha  da  vida  é  o 
conhecimento  det^se  passado  que  Tito  Livio  diz  que  se 
não  podemos  con^igir  podeinos  ao  menos    criticar.    (4) 

Para  o  contentamento  do  nosso  espirito  a  visão  do 
oassado  é  mais  consoladora  do  que  o  exame  do  pre- 
sente, *0  presente,  observa  Pascal,  de  ordinário  causa 

(1)  Ia   Uinta  in^on!?tantía  turbaqiie    reram    nihil   bíbI  qii''d 
'ilt  1'tírtuin  est, 
)  Si^neto  <  *  íVL  Edição  JuTomenlia. 

Tito  Lido.  XXX.  30.   Prireteritíi    inft|;ís  repreheiídi  poa-* 
— im  corrigi. 
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mágoa.  Nós  o  escondemos  de  nossos  olhos  porque  ella 
nos  aflige  e  quando,  por  excepção,  elle  nos  agrada  ainda 
assim  o  presente  nos  desconsola,  porque  o  estamos 
sentindo  fugir  com  rapidez.t  (1) 

E  se  a  estes  cenceitos  de  pensadores  de  todos  os 
tempos  quizermos  juntar  o  sentir  de  uma  mulher  apai- 
xonada de  ideal,  devemos  repetir  com  a  baroneza  de 
Kiiidner :  cAs  ahnas  frias  têm  apenas  memoria;  as 
almas  ternas  têm  saudades,  e,  para  ellas,  o  passado 
nSo  é  um  morto,  mas  um  ausente.  O  melhor  dos  ami- 
gos é  o  passado.»  (2) 

Certamente  o  homem  deve  viver  no  seu  tempo  mas 
a  tendência  para  a  contemplação  do  passado  é  um  dom 
nobilissimo  da  sua  alma.  Quem  se  applica  ao  presente 
ó  movido,  quasi  sempre,  pelo  interesso.  Quem  trata  do 
passado  é  desinteressado  e  só  o  desinteresse  ennobrece, 
eleva  e  dignifica  as  aspirações  dos  homens. 

S.ilvar  a  Pátria  pôde  ser  e  ó,  quasi  sempre,  o  pre- 
texto commum  do?  aiiibiciosos.  Para  esiudar  e  conhe* 
cer  a  Pátria  é  preciso  fazer-lhe  o  sacrifício  do  tempo  e 
é  preciso  o  amor,  esse  amor  da  Pátria  que  um  intri- 
gante qualquer  pôde,  por  momentos,  fingir,  mas  do  qual 
uma  vida  votada  ao  estudo  é  a  mais  concludente  das 
provas.  E  será  possivel  a  alguém  conhecer  o  seu  paíz 
sem  saber  e  sem  amar  a  sua  Historia  ? 

E*  esse  amor  elevado  e  culto  do  passado  brasileiro 
que  este  Instituto  tem  por  missão  desenvolver  .e  pro- 
pagar. E  com  orgulho  pôde  a  nossa  Associação  dizer 
que,  na  esphera  da  sua  inf luejnScia,  já  alguma  cousa  tem 
feito  para  reagir  contra  a  indifferençiv  geral.  Esta  as- 
semblóa,  a  vossa  promptidão  em  aceitar  o  nosso  convite^ 
a  bondosa  attenção  com  que  me  ouvis,  são  provas 
da  animação  que  recebem  os  nossos  esforços. 

O  amor  do  passado  nacional,  essa  demonstração 
indiscutível  da  civilisação  de  um  paiz  não  podemoa 
esperar  que  se  manifeste  num  instante  por  todas  aa 
camadas  ia.  nossa  população.  E'  esse  amor  uma  causar 
de  grandeza  porque  preserva  os  povos  das  destruiçn^f 

(1)  Pensées.  Art.   6.  xv. 

(2)  Cit  por  Sainte  Beuve  : 
Ed.  Garnler  1862. 
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iuoteis,  dos  Y  andai  is  rao9  ignaros,  dafl  subversões  insen- 
satas, desvarios  que  tèm  arruinado  tantas  nacionalida- 
des. No  homem  é  tunibem  um  ef feito  da  elevação 
moral  do  indivkluoj  da  educaçào  que  a  família  impri* 
me  á  creança. 

Ora  a  família  l)rasileíra,  centro  de  tantas  outras  vir- 
tutle.s,  nào  Bo  pôde  oiguUiar  do  ler  um  zelo  verdadeiro 
pela  tradição  que  ó  a  força,  a  luz,  o  ensino  e  a  mani- 
festação mais  sagí-ada  diis  raças,  a  tiadea  que  assegura 
a  solidariedade  das  goraçõea,  A  desuaciooalisação  dos 
hábitos  da  vida  diária  é  a  prova  trivial  deste  nosáo 
inconsciente  desprendimento  da  tradição.  O  desrespeito 
universal  que  nos  desorganisa,  no^  avassala  e  nos  bar- 
bai-isa  é,  até  certo  ponto,  o  resultado  da  nossa  ruptura 
com  o  passado,  de&sa  lamentável  emancipaçílo  da  sua 
autoridade.  Este  esquecimento  dos  antepassados,  pode- 
ria ser  cíiamado  apostasia  se  não  se  tivesse  já  designa- 
do prr  independência  do  coração,  essa  cousa  tão  vulgar 
que  se  chatna  a  ingratidão.  Vemos  que  a  casa,  synibo- 
loe  templo  da  perpetuidade  do  lar,  se  desorganisa  para 
sempre  ao  partir  e  nuntas  ve^es  antes  de  partir  o  chefe 
para  a  eterna  viagem.  O  movei  patriarchal  desappareee; 
a  solida  prata  familial  m  troca  eíu  vil  christofle  de  Pa- 
ris ;  o  retrato  do  bisavu,  uos  azares  das  mudanças,  vae 
caminho  dos  quartos  exeusos,  qimndo  não  perece,  em 
combate  desigual,  aos  gol]>es  da  travessura  selvF^em 
dos  pequenos  tataranetí*'»  insoffridos.  Sem  duvida  toda 
estji  dispersão  e  o  facto  de  ninguém  hoje  morrer  na 
casa  ofíde  nasceu  são  con^an  devidas  ao  presente  rt^gi- 
men  legal  e  economií^o  da  fumiiia,  apenas  forçadas  con- 
sequências sem  remédio,  da  iiioderna  organisação  da 
vida.  Em  relação  ã  propriedade  í[uasi  tudo  isto  c  inevi- 
tável. Quem  pòdcj  num  paií5  que  cresce  e  se  transfor- 
ma, esperar  que  a  morte  o  venha  encontrar  na  mesma 
víisa  por  onde  entramotis  no  mundo  P  O  destino  pode 
levar  o  homem  a  tenuiiuu"  a  sua  existência  numa  cidade 
niftig  nova  do  que  elle,  surgida  da  terra  depois  delle 
;ir  para  a  vida  nu  de  tal  modo  transformada  que 
"  resta  da  cidade  onrle  elle  abrio  os  olhos  a  luz, 
ria  uni  erro,  porém,  o  acreditar  que  estas  condi- 
dspeciaes  de    um    paiís    novo    tornam    inipossivel 
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nelle  o  culto  da  tradição  e  o  conhecimento  affe^^tuoso 
do  passado.  Esta  transformação  continui*,  esta  instabili- 
dade ao  mesmo  tempo  destruidora  e  creadora,  affectam, 
sem  duvida,  a  vida  material  e  o  aspecto  do  scenario 
onde  todos  temos  de  representar  o  nosso  papel.  Isto  é 
o  próprio  do  presente,  porque,  como,  ooju  tristeza  nos 
disseram  tantos  moralistas,  quem  diz  presente  diz  mu- 
dança e  diz  incerteza.  O  património  moral  de  um  povo, 
porém,  esse  não  está  e  não  pôde  estar  sujeito  a  essas 
mudanc^  destruidoras :  fica  consolidado  de  modo  eterno 
e  inabalável  no  seu  passado  intangível.  A  cultura  dessa 
riqueza  é  o  objecto  do  amor  de  todos  os  que  prezam 
as  tradições  da  raça,  da  lingna,  da  religião,  de  tudo 
quanto,  emfim, forma  o  objecto  da  Historiada  Pátria.  Só 
o  povo  que  vóla  por  essa  riqueza  é  um  povo  civilisado. 

Um  dos  espiritos  de  mais  extraordinária  penetração 
que  este  século  tem  produzido,  mas  que  bastante  mal 
tem  causado  pelo  erro  moral  das  suas  conclusões, 
Schopenhauer,  sustenta  que,  sem  o  conhecimento  da 
Historia,  o  homem  não  sahiria  da  pura  animalidade  e 
que  a  Historia  está  para  a  espécie  humana,  como  a 
razão  está  para  o  individuo.  «Graças  á  sua  ray^ão,  o 
homem  não  fica  como  o  animal,  fechado  dentro  doa 
limites  estreitos  do  presente  visivel  ;  conhece  ainda  o 
passado  que  é  infinitamente  mais  extenso  e  a  fonte 
donde  dôcorre  o  presente.»  Do  mesmo  modo,  continua 
ainda  o  philosopho,  «um  povo  que  não  conhece  a  sua 
própria  Historia,  está  limitado  ao  presente  da  geração 
actual :  esse  povo  não  comprehende  nem  a  mm  própria 
natureza,  nem  a  sua  própria  existência,  na  impossibi- 
lidade em  que  está  de  as  rela^cioníir  com  o  passado 
que  as  explica :  e  muito  men(»s  pó<le  arilecipar  alguma 
cousa  do  futuro.  Somente  a  Historia  pôde  dar  a  um 
povo  a  inteira  consciência  de  si  próprio.»  (1)  " 

Ora,  minhas  senhonis  e  meus  senluuTs,  se  assim  é, 
tudo  quanto  no  Brasil  fôr  um  acto  poí^itivo  de  desprezo 
pelo  passado  ou  uma  omissão  negll;zente  tio  iitnor  di^se 
mesmo  passado,   será    uma    mutilação   da   conscie'^'***' 

(1)  A.  ScHOPENHArKR :  Le  monde  ct>míne  t^úlofilt'  et  _, 
Réprcsentation,  Trad.  de  A.  Bnrdeaii.  Pnria*  \W0.  vol.  i" 
gina  25G. 
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nacional,  será  uma  tentativa    do  baj^barisa^So.    E,    ao  - 
contrario,  toda  acção    todo  esforço  de  natureza  a  esti- 
mular o  estado  do  pasí^ado  será  um  acto  eivilisador, 

A  existência  de.:te  Instituto  e  a  das  demais  asso- 
ciações congéneres  do  Brasil,  nao  pode  ser  pois  uma 
cousa  indifferente  aos  olhos  do  patriota.  O  facto  delle 
ter  durado,  de  ter  trabalhado,  de  vermos  a  eommemo- 
ração  do  seu  anniversario  celebrada  com  interesse,  é 
para  todos  n^s  ura  indieit*  consolador  de  que  podemos 
ter  espeninçaa  no  futuro.  E  a  confiança  de  que  nem 
todo  o  trabalho  tem  sido  perdido  é  mais  nina  anima- 
ção para  os  nossos  esforços.  Estes  esforços,  poi^éin 
devem  ser  de  todos :  da  mao  que  educa,  do  mestre 
qoe  ensina,  do  escriptor  que  escreve.  Todos  devein  con 
sagrar  muito  do  sou  tojnpo  c  do  geu  trabalho  a  esta 
obra  de  patriotismo  excellente,  que  cousistc  em  des- 
pertar no  brasileiro  o  desejo  de  conhecer  a  sua  terra— 
e  de  a  conhecer  nos  aspectos  do  seu  vasto  eco,  do  seu 
larg.v  solo  e  na  memoria  dos  factos  da  sua  Historia. 

Feliz iiionte,  ha  no  13 raxil  homens  tjue  têm  sabido 
prestar  o  serviço  jiatriotico  do  contribuir  para  a  diffu- 
Bâo  do  conhecimento  da  Pátria.  E  cabe- me  agora  o 
dever  de  me  referir  com  magoa  ao  desappareci mento 
de  um  desses  obreirun  modestos  e  bcnomcrilos^-o  do 
nosso  consócio  Carlos  Rath,  fallecido  no  decurso  do 
corrente  anno. 

Era  um  tento  brasdeiro  nascido  em  8.  Paulo  o  filho 
do  notável  sal>io  dr,  Carlos  Rath,  homem  ('otado  de 
Bólidos  predicados  acíieniiJicos  e  que  fe'/.,  durante  longos 
annos,  extensos  e  valiosas  observações  sobre  a  geogra- 
phia,  a  geologia  e  a  etlmograpbia  de  S.  Paulo,  muitas 
das  quaes  niíelízmente  se  perderam  eincjuanto  outras 
foram  inseridas  com  honra  em  diver^iíls  publicações 
acíentiticas.  O  filho  exerceu  por  muito  tempo  o  j)equeno 
eai prego  de  desenhista  na  repartição  das  Obras  Publi- 
cas, de  que  sempre  foi  um  dos  mais  zelosos  o  intelli- 
gentes  onij)regados*  Foi  na  constância  dm  suas  func- 
ções  que  Carlos  Rath  prestou  um  relevante  e  inolvidá- 
vel serviço  á  geographia  paulista.  Servindo-se  de  ele- 
mentos esparsos  pela  sua  Secretaria,  uti Usando  as  suas 
I         próprias  e  novas  observações  e  principal  meu  te  as  notas 
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c  desenhos  deixados  pelo  votho  ãr.  Rath^  organisou 
por  si  o  nospo  coúsocio  e  publicou  em  1877  um  niappa 
da  província  de  S.- Paulo  na  escflla  de  um  ou  de  um 
e  meio  millionesimo.  Este  tmballio  geograpíiico  foi,  na 
époeha  da  sua  publicação,  o  melhor  mappa  do  territó- 
rio paulista  feito  até  entu^^  e,  niiula  reeontementep  ora  o 
mais  completo  e  o  mais  mercecdor  de  confiança  de 
todos  os  mappa«  de  S.  Paulo. 

A  sciencia  tem  isto  <le  congolador :  pôde  se  dizer 
que  não  ha  nella  ingraditin  para  os  serviços  prestados. 
Um  esforço  que  consiga  a^liuntar  uma  linha  sequer  aos 
conhecimentos  humanos,  íica  perpetuamente  reconhí^- 
eido.  O  nome  de  Carlos  Hatli,  que  firmou  aquelle  do- 
cumento  geographico  que  signillcava  um  progresso 
real,  será  conservado  num  higiir,  hujoilde  talvez,  mas 
inalienável  na  historia  da  geogi^aphia  do  lirasil  e  portanto 
da  America  e  portanto  do  uuintlo.  Fui  essa,  de  certo  a  u* 
ni(  a  recompensa  (jue  obteve  o  nosso  fmado  consócio,  mas 
essa  bastou,  decerto,  neste  mundo,  á  sna  alma  des- 
pretenciosa  e  singela.  Devo,  porém^  ao  saudar  este  la- 
borioso auxiliar  da  scienuia  brasileira,  exprimir  quanto 
é  grato  O' Instituto  Ilistorítí)  de  S.  Paulo  âsuu  memo- 
ria, já  pelo  concurso  recebido,  já  pelos  donativos  feitoíí 
ao  nosso  archivo  e  ás  nosF^an  ainda  tao  pobres  collec- 
çces.  E  estes  serviços  Carlos  Ratli  prestava  coiu  toda 
a  dedicação  porque  elle  era  um  fervoroso  adepto  dos 
estudos  brasileiros,  nobre  ]>aixào  que  era  a  única  heraiiç^i 
que  recebera  do  pae  illu.^tre.  K  era  consolador  para 
os  nossos  sócios  que  têm  longa  ascendência  brasileira, 
ver  aquelle  filho  de  um  allemão  cuusagrar  o  seu  tempo 
e  a  sua  intelMgencia,  com  tanto  amor,  a  tudo  quanto  se 
refere  á  Historia  do  Brasil. 

Razão  tinha  Carlos  Rnih,  j>orquG  a  nossa  Historia 
é  cheia  de  emocionantCH  episódios,  de  duvidas  que 
despertam  e  prendem  a  cnriositlade,  de  lendas  poéticas 
que  seduzem  e  de  problemas  cuja  soluçÂo  desafia  a  sa- 
gacidade do  estudioso. 

O  grande  mysterio.  da  espocio  humana  na  America 
prehistorica,  está,  em  grarule  parte,  cscripto  e  occi  J 
no  Brasil;  nas  linguas  indígenas  onde  os  pliilologc  t> 
querem  decifrar;  nas  camailas  do  solo  onde  ha  os  ^     • 
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s  de  líxtiucíM  espécies,  e  oncte  s«  descobreiíi  as 
jfin»  iu\i>i\*f^sHs  e  as  ve^es  os  restos  da  [fauna  do 
{Mtssado  entre  os  qaaei  Lund,  nfli  furnas  da  Lagoa 
Santa,  julgou  deacobrir  o  hoiaenj  contemporâneo  de 
um  mundo  desapparecido.  Na  eerajnica  dos  vasos  de 
Ifarajó  ha  o  appareoi mento  de  uma  aríe  pelo  qual  o 
sentimento  estherico  daqnelle?  desconhecidos  oleiros  s6 
approjíitníi  da  pu'eza  das  formas  e  da  hurrnoiíia  doa 
linhits  ijue  OB  ceràtiÚBlm  da  Attina  iHínsfigmmm.  A'beira 
das  pmias  onde  o  mar  e^punja,  a  reeordacao  das  gera* 
(fô€8  que  paBâaram  está  niis  çonchíif^  amontoadaf?,  entre 
m  i)t3ae&  m  acha^  dentro  da  gun  urna  funerária,  a 
muniÍB  mysteriosa  do  homem  sem  uome;  e  o  estudioso 
pergunta  se  íiquúlle^  mortos  e  se  oô  liabitantes   selva- 

Seus  da8  nossas  teníis  não  são  min  os  de  povos,  e  como 
\z  Martius  {!)  «o  resíduo  de  uma  muito  antiga,  posta 
que  perdida  liitítoria», 

E  quando  o  BnusH  eoaieçou  a  existir  para  o  res- 
to do  mundo'?  Em  que  épocha  veio-se  juntar  á  torrente 
<la  Historia?  Foi  na  épocha  desluinlírunte  da  Renas* 
cença  que  o  fio,  tonue  entíio,  ma?  pam  sempre  inín- 
terrunto  da  sua  vidíi,  se  veio  entretecer  na  trama  uni* 
V€i*sal  da  vida  das  nações.  As  viagens  oceanicaSyUni  doa 
grandiosos  episotllos  duquelle  tempo,  j!ranquearani  o 
AUnntico  ê  assim  a  Europa  e  mais  taivle  a  Afdea,  pu- 
deram vir  se  jui^tai*  íieííte  grande  pedaço  da  Ameriea 
i'  íormar  o  Brasil,  Vieram  então  as  wrmãdaa,  V6'eja- 
raui  ao  longo  das  nosí^as  costa^  i.s  caiaveltas  e  as  náoa 
liiuiando  alturas,  recebendo  «gua  em  caminho  da  índia, 
trigíndo  padrôcH,  tiritando  homens  dosíerrados.  Pere- 
isemm  em  ignorados  naufrágios  alguns  naiios  e  m 
desterrados  e  os  salvos  das  ondas,  esses  padruês  vivos 
da  novH  raça  conquistadoruj  ahi  ficavam  na  terra  b 
eram  o  mysterioso  João  Rumiílho,  o  obscuro  baclia- 
rd  da  CaTMUiéH,  mais  Uirde  o  lendiirio  Caramurú 
OH  y  ingeniio  e  Ulo  inter ressan te  Hans  Stade.  Por- 
tagmzm  e  francezes  chegavam  á  costa  Brasileira, 
trafica vam  em  pao-brasil,  estabeleciam  feitorias,  deposi- 

(íl  Como  se  ãctíc  r^crever  a  Eistorin  do  BraãiL  DtS06rta^;ãCi 
pêlo  dl.  Cftrloa  Fraderíco  Pli.  voa  MartitiH,  da  Rev,  Ttimen- 
iil  lio  luititaio  Histórico  Br&sileiro.  Tom.  vi  pag.  389. 


tos  ou  pontos  de  negócio,  e  isto  sem  deixar  vestígios 
como  se  vê  que  aconteceu  jia  historia  tão  obscura  do 
commercio  dos  Pheiíieios  e  earthajçinezes  que  rodearam 
a  Aírica,  forajn  ao  incerto  Ophir  do  Oceano  Indico  e 
em  Inisca  do  esUuilio  e  do  âmbar  ás  costas  da  Inglaterra 
o  ás  prains  hyi)erboreas  do  Báltico.  Foi  nesse  século 
xvT  (jiie  foi  esculpido  o  coro  da  igreja  ilo  São  Jacques, 
em  Dieppe,  onde,  na  tiguração  das  scenas  da  vida  dos 
mercadores  da  cidade,  apparecem  indios,  cortando  e 
carregando  páo  brasil,  todos  armados  das  suas  emplu- 
madas araçoyas.  (l)  E  outros  indios  então,  levados  á 
França,  como  curiosidade,  acampavam  em  Ruão  á 
margem  do  Sena  e  iam  ornar  a  entrada  trinmphal  de 
Henrique  II,  Christianissimo  rei  de  França  e  da  muito 
illustrc  dama  Catliarina  de  Medíeis,  sua  esposa.  Carlos 
IX  dialogava  com  outros  indios  e  Montaigne,  fazendo 
traduzir  ,^ma  canção  dos  Tupinambás,  declarava  achar 
nella  u-m  sabor  todo  an^icreontico.  (2) 

Q;^jgin,  se  dedica  á  Historia  do  Brasil  nâo  se  encerra 
dentro  de  uiiiã  especialidade  árida  e  estreita.  Desde  a 
época  dá  descoberta  nenhum  grande  facto  europeo  dei- 
xou de  ter  a  sua  repercussão  nc»^  Brasil  ou  de  influeir  em 
nossos  destinos.  Se  alguém  entre  nós  fizesse  a  experiên- 
cia de  ensinar  a  um  ado'escente  a  Historia  do  Brasil, 
explicando-lhe  suecessivamente  os  acontecimentos  da 
historia  da  Europa  e  phitando-lhe  os  sons  personagens, 
a  medida  que  em  nossa  Historia  fossem  apparecen- 
do  os  efteitos  diiquelles  acontecimentos  ou  a  inHueu- 
cia  daquellas  fi,t;'uras-  esse  adolescente  acal^tiria  sa- 
bendo, não  só  H  Historia  da  sua  pátria,  mas  também 
quasi  que  a  historia  completa  do  Occidente  do  velho 
mundo  nos  últimos  três  séculos. 

A  Reforma  repercutiu  no  Brasil  na  tentativa  de 
colonisação  huguenote  de  Villegaignon  e,  á  sombra  dos 
nherosos  rochedos  da  hiUiia  do  Rio  de  Janeiro,  discuti- 
ram theolo^os  de  (renebra,  coiri  thoologos  catholieos  t» 
])eraute  os    selvairens    nus,    a    niais    elevada    theolouia 

í^l)  Makouy.   L<8  yarifjatious  Fra})':aÍ8€8 .Vaus,  iSiiT,    pagi- 
nas, 171.         . 

(2)  MoNTAioNB.  Essais,  Liv.  i.  cap.  xxx 
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e  terçaram  os  argumentos  mais  subtis  sobro  Graça, 
a  Presença  Real ,  e  a  Predestinação.  Surge  no  campo  ca- 
tholico  a  reacção  organisada  na  Companhia  de  Jesus  e 
dos  primeiros  dos  seus  soldados,  vem  muitos  ao  Brasil 
cuja  liistoria  fica  então  ligada  á  áon  Jesuítas.  A  Hes- 
pauha  quasi  realisa  o'  sonho  da  monarchia  univeisal  e 
ne.ssa  monarchia  entra  o  Brasil,  cojno  parte  do  dominio 
de  Phellippe  11.  Ha  o  primeiro  annuncio  da  futura 
supremacia  maritima,da  Inglaterra  quando  Elisabeth 
promove  por  todos  os  meios  o  desenvolvimento  naval  e 
Eâward  Feuton,  um  dos  veiicedores  futuros  da  Inven- 
•  eivei  Armada,  penetra  em  Santos  que  Cavendish  mais  * 

tarde  saqueia ;  Withrington  assola  os^'  arredores  da  Bahia, 
Lancaster   ataca  o  Recife.  .  í 

Nasce  o  poder  marítimo  dos  HoUandezes  e  Olivier 
van  Noort  surge  diante  do  Rio  de  Janeiro;  vau  Car- 
den  tenta  apossar-se  da  Bahia  ;  Joris  van  Spilbergen 
hostilisa  Santos.  Prenúncios  estes  de  que  a  revoltados  1 

Paizes  Baixos  contra  a  Hespanha  ia  ter  também  como  !j 

theatvo  de  acção  a  nossa   terra  e  assim  foi  nos  trinta  .i 

annos  das  invasões  edas  guerras  hollandezas  ao  norte  do 
Brasil.  Desde  então  na  solução  xias  grandes  crises  euro-  j 

péas,  por  occasiâo  das  pazes  de  Westphalia  e  de  Munster  'j 

no  século  xvii ;  na  paz  de  Utreclit  no  século  xviii;  e  em  j 

nosso  século  nos  tratados  de  Vienna  de  1815,  o  Brasil,  isto  j 

é  a  questão  da  legitimidade  e  dos  limites  da  soberania  ,    j 

portugueza  na  America,  foi  objecto   de  discussão  e  de 
trarisacção.  *1 

No  século  xviii,  a  maior  victoria  do  philosophismo 
foi  a  destruição  dos  jesuítas,  facto  da  maior  gravidade 
para  o  Brasil. 

E,  noutra  ordem  de  idéas,  de  que  alcance  não  foi 
para  a  vida  económica  e  social  do  niundó  inteiro  toda 
a  iimndação  do  ouro  sabido  do  Brasil  quando  houve  anno  | 

em  que  só  a  capitania  de  Minas  produziu  inais  de  500  , 

arr()])as  de   ouro?  ■ 

^    mais  perto  de  nossos  dias,   a    tormenta   revolu- 

..«-lia  e  a  passagem  de  Napoleão  pelo  mundo  tive-  " 

1  como  conse([uencia,  deste  lado  do  Oceano,  a  forma  ^ 

raordinaria  pe'a  qual,  csem   sacrifícios,   foi  ganha  a 

=**  Independência. 
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Um  illustre  poeta  inglez  prestou  um  immenso  e 
inestimável  servi<jo  a  nós  todos,  escrevendo  uma  notá- 
vel Ht^^oria  do  Brasil.  Meditando  sobre  a  nossa  His- 
toria. Roberto  Sothey,  ficou  compenetrado  da  impor- 
tância e  de  valor  futuro  do  Brasil.  £  ao  terminar  uraa 
grande  obra  diz-nos  que  escolheu  esta  grande  tarefa 
«na  sua  virilidade  madura  e  que  a  propoz  como  obejecto 
de  uma  vida  dedicada  a  litteratura,  no  que  esta  tem 
de  mais  elevado  e  digno».  (1)  E  isto  fez  aquelle estran- 
geiro illustre  porque,  como  elle  próprio  o  diz,  ficou 
convencido  ao  estudar  os  trabalhos  dos  fundadores  do 
^  Brasil,  «que  das  emprezas  desses  homens  obscuros  sur- 

•  k  giram  consequências  mais  amplas  e  provavelmente 
mais  duradouras  que  as  conquistas  de  Alexandre  e  de 
Carlos  Magno»,  (2) 

Mas  para  que,  minhas  senhoras  e  meus  senhores, 
tenho  dito  tudo  isto  ?  Para  provar  quão  interessante, 
quão  bella,  quão  grande,  quão  relacionada  com  a  His- 
toria geral  da  humanidade  é  u  Historia  do  Brasil  e 
quão  digna  é  de  ser  estudada  e  amada  uiesmo  por 
aquelles  que  não  são  brasileiros. 

Paia  o  cumprimento,  porém,  do  nosso  dever  de 
amar  e  de  estudar  a  Historia  do  Brasil  não  é  preciso 

i  que  ella  seja.  como  é,  bella  e  grande.  Basta  set  nossa. 

]    •  Bastaria  isso  para   a  nossa  Historia  dever  ser  objecto 

♦  j  nas  escolas  de  um  estudo  mais  sério  e  não,  como  o 
I  j  d€  hanaes  apostillas,  de  pontos  mal  escriptos  e  encom- 
;  I                                 mondados  para  exames   sem    preparo,   trechos   de   má 

1  prosa,  á  ultima  hora  decorados  e  depressa  esquecidos. 

I  Diante  desta    lamentável    anomalia,    para    que    valha 

;  alguma  cousa  tudo  quanto  vos  tenho    dito,  quero  que 

,  ■  sejam^  ao  menos,  as  mínlxas  palavras  como  um  appello 

I  ;  instante    feito  á  dignidade  e  ao  patriotismo   de  todos, 

i  5  em  prol  do  amor,  isto  é,  do  estudo  das  cousas  pátrias 

e  do  ensino  da  Historia  do  Brasil. 

Não  esqueçamos  de  que,  aos  povos,  mais  do  que 
aos  individues,  obriga  o  prec>eito  da  antiga  sabedoria : 
Cpnhece-te  a  ti  próprio  1 

(1)  RoHEBT  SouTHEY.  Historia  do   Brasil,   Tradncçâo  por- 
iagnezs  Vol.  vi,  pag.  õ39.  Bio  de  Janeiro,  1862. 
^  (2)  Ibidem.  Yol.  i,  pag.  6. 
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ACTAS  DAS  SESSÕES 
SESSÃO  OBDINABIÂ  EM  23  DE  JANEIBO  DE  189S 

PRESIDÊNCIA  DO  SK.  DR.  MIRANDA  AZEVEDO 

A's  7-  e  meia  horas  da  noite,  uo  prédio  ii.  2  do 
largo  da  Sò,  ondó  se  acha  iiistahado  e  fun(;cionando  o 
Instituto  Histórico  e  Geograpliico  de  S.  Paulo,  no  salão 
destinado  á  sessões,  presentes  os  sócios  sis.  Miranda 
Azevedo,  ('arlos  Reis,  Alexandre  Jiiedel,  Eugénio  IIol- 
lender,  Theodoro  Sampaio,  Carlos  Rath,  Pereira  Gui- 
marães, Clementino  Castro,  Orviile  Derby,  Euclides  da 
Cunha,  António  Piza,  Alberto  Lofgren,  Arthur  Goulart, 
Eugénio  PVanco,  Augusto  l>arjona,  Dionysio  Fonseca, 
Domingos  Jaguaribe  e  Soares  Romeo,  foi  aberta  a 
sessão  pelo  vice-presidente  sr.  dr.  Augusto  César  de 
Miranda  Azevedo,  tendo  o  sr.  i)residente  participado  o 
seu  não  comparecimento. 

Occupam  os  seus  logares  de  1.^  e  2.°  secretários, 
os  sr.  dr.  Carlos  Reis  e  Alexandre  Riedel. 

Foram  lidas  e  approvadas  as  actas  das  sessões  de 
20  de  outul)ro  e  1.*'  de  novembro  de  1807. 

O  1.®  secretario  da  conta  do  seguinte 

EXl^EDTENTE 

Off/cioft 

Dos  si'S.  drs.  José  de  Campos  Novaes  e  AEfonso 
Celso  Júnior,  agradecendo  a  sua  admissão  como  mem- 
bros do  Instituto. 

Do  sr.  dr.  Mano(d  Duarte  Moreira  de  Azeve,do,  en- 
viando o  seu  trabalho  em  manuscripto:  A  Ixha  da 
Tnndaih.  que  offerece  ao    Instituto. 

Da  Arcádia  Normahsta,  Gabinete  de  Leitura  Padre 
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Albuquerque  e  Faculdade  Livre  de  Direito  do  Rio  de 
Janeiro,  accusando  o  recebimento  do  officio  cm  qi'e 
lhes  foi  communicada  a  eleição  e  posse  da  actual  direc- 
toria do  Instituto. 

Do  Centro  Recreativo  Pesqueirense   (Pernambuco), 
pedindo  auxilio  de  livros  para  a  sua  bibliothec<i. 

Offertas 

As  constantes  da  relação  em  appendice,    as  quaes 
sâo  recebidas  com  especial  agrado. 


•   i  ORDEM    DO    DIA 


i  Foram  apresentadas,  lidas  e  reraettidas  á  Commis- 

-i  são  de  admissão  de  sócios,   propostas  para  a  admissão 

1  dos  srs.  dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  coioo 

,  ]  sócio    honorário;    dr.    Victor    da   Silva  Pereiro  Júnior, 

dr.  António  Manoel  Bueno   de    Andrada,   dr.    António 

Alves  de  Carvalho,    dr.    Artlmr   M.   Cortines    Laxe  e 

Francisco  Nicolau  Baruel,  como  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentado,   lido,    posto  em  discussão    e   sem 

debate  approvado   o   seguinte    parecer,  elaborado  pelo 

sócio  sr.  clr.  António  de  Toledo  Piza: 

«A  com  missão  de  historia  do  Instituto  Histórico  de 
S.  Paulo,  tendo  examinado  cuidadosamente  as  Ei^he- 
meiides  Paulistanas,  do  cidadão  José  Jacintho  Ribeiro, 
entende  que,  no  género,  o  a  obra  mais  completa  que 
se  tem  escripto  em  S.  Paulo  e  talvez  no  Brasil  todo. 
E'  mra  relação,  em  tros  volumes,  mais  ou  menos  mi- 
nuciosa e  bem  documentada  dos  principfies  factos  ila 
I  historia   de    S.    Paulo,    desde    a   chegada   de   Martim 

j  Affonso  em  S.  Vicente,  em  1532,  até  o  presente,  con- 

I  tada  dia  a  dia,    de  1.®   de  janeiro  a  31  de  dezembro, 

e  illustrada  com    numerosos    retratos    de    muitos    dos 
nossos  homens  mais  importantes.  Não  se  poderá  dizer 
;  que  seja  uma  obra  completa,  visto  como  uma  primeira 

;  tentativa    em   grande    escala    neste    género    não  pó'^*» 

sei  o,  principalmente  pela  falta   de   informações  min 
•      ciosas  e  exactas  sobre  muitos  dos  nossos  liomens  mi 
distinctos,  informações  que  são  difficeis  de  se  obtereL 
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mesmo  entre  os  parentes  e  amigos.  A  obra,  como  é, 
não  se  presta  para  consulta,  pela  impossibilidade  de 
feizer-se  um  Índice  das  matérias  de  que  trata;  mas  nem 
por  isso  deixa  ella  de  ser  para  os  estudiosos  uma 
valiosa  fonte  de  informações  úteis  sobre  a  historia  pau- 
lista e  como  tal  merece  louvores  o  seu  autor  e  o  livro 
é  digno  de  figurar  nas  estantes  dos  nossos  homens  de 
lettras.— S.  Paulo,  25  de  janeiro  de  1898.» 

Em  seguida  foi  dada  a  palavra  ao  sócio  sr.  dr.  An- 
tónio Piza,  que  procedeu  á  leitura  do  seu  interessante 
trabalho  relativo  á  expulsão  dos  jesuítas  de  S.  Paulo, 
em  1640,  escripto  para  servir  de  prefacio  a  um  raa- 
nuscripto  inédito,  de  autor  desconhecido,  que  trata 
daquelle  assumpto,  e  que  o  orador  attribue  a  Pedro  de 
Moraes  Madureira.  Ao  terminar  a  leitura,  é  o  illustre 
consócio  applaudido. 

Levanta- se  a  sesdâo. 


SESSÃO  OBDINABIA  EM  5  DE  FEVEBEIBO 

PRESIDÊNCIA    DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    AZEVEDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  na  sala  das  sessões 
do  Instituto,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de  Azeve- 
do, Carlos  Reis,  Eugénio  Hollender,  António  Piza, 
Pereira  Guimarães,  Arthur  Goulart,  Miranda  Azevedo, 
Alberto  Lõfgren,  Órville  Derby,  Domingos  Jaguaribe, 
Soares  Romeo,  Horace  Lane,  Theodoro  Sampaio  e 
Euclydes  da  Cunha,  foi  aberta  a  sessfio.  Falt)u  com 
participação  o  2.^  secretario,  sr.  Alexandre  Riedel,  que 
foi  substituído  pelo  sócio  sr.  dr,  Manoel  Pereira  Gui- 
marães. 

Foi  Hda  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE 

^  1.0  secretaiio  communica  o  recebimento  das 
^•tas  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes 
"ecebidas  com  especial  agrado. 

sócio    sr.    Eugénio    Hollender,    declara  que  faz 
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offertas  dos  seguintes  objectos,  mas  que  a  entrega  só 
o  poderá  fazer  em  outra  sessão :  medalha  de  prata 
cunhada  em  1G58  com  a  effigie  de  M.  de  Nassau  no 
anverso  e  a  representação  de  cidades  conquistadas  pelos 
lioUandezes  no  reverso;  carta,  em  origiunl  de  Pedro  yl 
a  Luiz  Felippe,  escripta  em  francez,  em  data  de  7  d  e 
dezembro  de  1841,  assignuda  Picrre  e  contra-assignada 
por  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho  (depois 
visconde  de  Sopitiba),  communicando  ter  sido  a  prin- 
ceza  AmeHa,  reconhecida  como  princeza  brasileira. 


ORDEM    DO    DIA 

Foram  lidas  e  reinettidas  á  commissão  do  admissão 
de  sócios  as  propoí^tas  apresentadas  para  a  admissão 
dos  srs.  dr.  Carlos  Augusto  de  Freitas  Villalva,  José 
Ilippolyto  da  Silva  Dutra,  João  Vieira  de  Ahneida, 
arcediago  dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  e  dr.  José 
Maria  Bourroul. 

O  sr.  Presidente,  do  aecordo  com  o  §  2.^  do  art.  20 
dos  Estatutos,  declarou  íiearcm  prchenchidas  do  se- 
guinte modo  as  conuuissõcs  permanentes  : 

1.*    REGULAMENTOS    E    ESTATUTOS 

Dr.  João  Pereira  Monteiro. 

Dr.  João  Pedro  da  Veiga  Fillio. 

Dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Costro. 

2.^^ ADMISSÃO    DE    sócios 

Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

Dr.  Theodoro  Sampaio. 

Dr.  Francisco  M.  de  Gouvêa  Natividade. 

3.*  —  REDACÇÃO    DA    REVISTA 

Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo. 

Dr.  António  de  Toledo  Piza. 

Dr.  "Domingos  Joí^é  Nogueira  Jaguaribe. 
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3.* HISTORIA    E    estatística    DE    8.    PAULO 

Dr.  António  dô  Toledo  Piza. 
Coneo^o  dr.  José  Valois  de  Castro. 
Dr.  Euclydes  da  Cunha. 

5.*  —  HISTORIA    GKR\Ii    DO    BRASIL 

Dr.  Josd  Estacio  Corroa  de  S:i  c  Benevides. 

Tenente  coronel  Gabriel  Prestes. 

Dr.  Augusto  C.  de  Miranda  Azevedo. 

6.* OEOlUfAPHIA    DE    8.    PAULO 

Dr.  Theodoro  Sampaio. 

Dr.  Orville  A.  Dcrby. 

Capitão  Tancredo  Leite  do  Amaral  Coutinho. 

1.^  —  GEOaRAPHIA    (JERAL    DO     BRASIL 

Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 
Tiburtino  Mondim   Pestana. 
Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

8.'^  —   LITTERATURA    E    MANUSCRIPTOS 

Dr.  Pedro  Aun;nsto  Gomes  Bardim. 
J)r.  Manoel  Pereira  Guimarães. 
Professor  Arthur  Cioulart. 

9.*  —  SCIENCIAS.    NUMISMÁTICA    E    ARCHEOLOGIA 

Alberto  Lofgren. 

Eugénio  Ilollender. 

Dr.  Gustavo  Koenigswaid.  Cl) 

10.'*^  ARTES    E    INDUSTRIAS 

Dr.  Francisco  Ferreira  Ramos. 
(1)    Vide  a  sesnâo  de  5  de  abril. 
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Dr.  Francisco  de  Paula  Ramos  de  Azevedo. 

Dr.  Ignacio  Wallace  da 'Gama  Cochrane. 

Em  seguida  foi  dada  a  palavra  ao  sócio  sr.  dr.  Eu» 
clydes  da  Cunha,  que  passou  a  Jer  nlguns  trechos  ie 
uma  obra  que  está  escrevendo;  voii^am  os  trechos  lidos 
sobre  a  climatologia  dos  sertões  da  Hahia,  nuru  dos 
quaes,  encarando  o  problema  das  seccaâ  do  norte  do 
Brasil,  expõe  o  illusti-e  consócio  uma  liypothese  sua 
que  julga  explical-as. 

Levanta-sc  a  sessSo. 


SESSÃO  OBDINABIÂ  EM  5  CE  MASCO 

PRESIDÊNCIA    DO    SR.    CONSELHEIRO    DPARTE    DE    AZEVEDO 

A*s  7  e  meia  horas  da  noite,  no  salao  do  Instituto, 
presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de  Azevedo,  Alexandre 
Riedel,  Monteiro  de  Mello,  Theodoro  Sampaio,  Dionj- 
sio  Fonseca,  António  Piza,  Mnanda  Azevedo,  Domin- 
gos Jaguaribe,  Orville  Derby  e  Aquino  e  Castro,  foi 
aberta  a  sessão.  Faltou  ,cum  participação  o  l»''  secre 
tario,  sr.  Carlos  Reis,  que  foi  substituído  pelo  2.'*  se- 
cretario, occupando  o  logar  deste  o  sr,  Monteiro  ík 
Mello. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedeotfi. 

Foi  introduzido  na  sala  das  sessões  e  recebid"  cojti 
as  formalidades  do  estylo  o  novo  bo€Ío  sr,  ãi\  António 
Augusto  Gomes  Nogueira. 

EXPEDIENTE 

0    1.®    secretario    comnmnica    o    recebimento   das 
:  j.  offertas  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes 

j  são  recebidas  com  especial  agrado 

ORDEM    DO    DIA 

o  sr.  António  Piza,  em   nome    da   respectiva  íom* 
missão,  apresentou  o  trabalho :  Imprensa    Faulinin  fio 
j  i  sr.  Lafayette  de  Toledo,  devidamente  ordenado. 
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Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa,  para  ser  dis- 
cutido e  votado  na  próxima  sessão,  o  parecer  da  com- 
missâo  de  admissio  de  sócios,  opinando  pela  approva- 
çâo  das  propostos  apresentadas  nas  sessões  de  ^25  de 
janeiro  e  5  de  fevereiro. 

Foram  enviadas  á  dita  commissãò,  quatro  propos- 
tas para  admissão  de  sócios. 

Foi  submettido  ao  exame  e  parecer  da  commissão  • 

de  historia  geral  do  Brasil    o  trabalho:  Ilha  da  Trin-  \ 

dade^  do  sr.  dr.  Moreira  de  Azevedo.  \ 

Em  seguida  foi  dada  a  palavra  ao  sr.  Orville  Derby,  \ 

que  procedeu  á  leitura  do  seu  trabalho :  A  entrada  de 
S.   Paulo  ao  Bio  Grande  do  Sul  no  século  passado,  \ 

Vai  este  trabalho  á  commissão  de  geographia  geral 
do  Brasil  para  emittir  parecer.  i 

Levanta-se  a  sessão.  i 


SESSÃO  OBDINABIA  EM  5  DE  ABBIL 

PRESIDÊNCIA    DO    SB.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    AZEVEDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
presentes  os  sócios  srs.  Duarte  do  Azevedo,  Carlos 
Reis,  Alexandre  Riedel,  Moreira  de  Toledo,  Eugénio 
Hollender,  Theodoro  Sampaio,  Miranda  Azevedo,  Ar- 
thur  Goulart,  Dionysio  Fonseca,  Orville  Derby  e  Soares 
Homeo,  fei  aberta  a  sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE 


o    1.*^    secretario    communica    o    recebimento    das  ' 

offertas  constantes  da  relação  em  appendioe,  as  quaes  ! 

são  recebidas  com  especial  agrado,  í 

Por  proposta  do  sr.  Eugénio  Hollender,  foi  nomea-  1, 

do  o  sr.  dr.  von  Ihering  para  a  commissão  de  Scien- 
cia  ,  Numismática  e  Archeologia,  em  fc'ul)stituição  .  no 
sr.  ^oenigswald,  que  se  acha  ausente.  i 

[o  mesmo  sócio  sr.  Hollender    foi    apresentada  a 
sej    ite  proposta: 
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«1.0  Celebrar  o  ln«tifnto  ninn  f-:c?í.síio  magna  cam- 
memorativa  do  descobrimciílo  do  cauiinlio  Tiiíiritimo 
da  índia,  por  occasião  do  quarto  centenário  desse 
grandioso  facto, 

2.^  Convidar-se  o  cônsul  do  Portugal  nesta  capita) 
para  assistir  á  ses-sâo; 

3.**  Eleger-se  nm  orador  paiii  jírulVrir  o  discurso 
offícial  da  solenniidade,  Icmbraivdo  o  nome  do  aocío 
sr.  dr.  João  Monteiro; 

4.0  Dirigir  se  á  Sociedade  de  tíeograjdiia  de  Lis- 
boa um  oflicio  de  eongratulaçõeri.  ■ 

Snbmettida  á  discussão  e  votação,  foi  ,u  proposta 
approvada,  sendo  unanimemente  acciamado  íjraííor 
ofíicial  o  sr.  dr.  João  Monteiro. 

Foram  remeti i<los  á  comniíí?sãi>  de  Redacção  da 
Revista:  A  Imprensa  Paulista,  triilialbo  do  sr.  Lafí^- 
yette  de  Toledo,  e  três  doeu  momos  liistoriuos  offerm- 
(los  ba  tempo  [)elo  sccio  sr.  dr.  Frederico  Lisboa;  ussiiii 
como  enviou-se  á  eommi.^^são  res[iectivjs  para  eiuittir 
parecer,  o  trabalbo  do  sr.  Antoiíío  Piza  sobre  a  ex- 
pulsão dos  jesuítas  de  S.  Paulo, 


OlíDEM    DO    DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  rommisBão  de  Admis- 
são de  Sócios,  que  íicara  solin  a  mesa  na  sessão  an- 
lecedentí^  sendo  acceitos  para  ]jieinl>ros  do  Instituto  os 
sis.  dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  na  quali- 
dade  de  sócio  lionoi^ario;  dr.  Vk-tor  da  Silva  Freire 
Jumor,  dr.  Antomo  Man(  cl  Bueno  de  Andrada,  dr»  An- 
tónio Alves  de  Carvalbo,  dr.  Arihur  Mesquita  Ci>rtiiK"^ 
Laxe,  Francisco  Nicolau  l]aruel,  dr.  Carlos  Augusto  de 
Freitas  Villalva,  José  ]Iippol3'to  da  Silva  Dutra,  Jofio 
Vieira  de  Almeida,  arcediago  dr.  Francisco  de  Pmil:^ 
Rodrigues  e  dr.  José  Maria  l^nurroul,  na  qualidade  ílt' 
sócios  corresiiondentes. 

Foi  apresentado  e  fj{.'OU  sobre  a  mesa,  para  í=<'í' 
di.scutido  e  votado  na  próxima  scs.-^ao,  o  ^jareeer  "li* 
me.:ma  commissão,  opinando  pela  a])provação  das  pru- 
postas  apresentadas  na  ultima  sessão. 


Á 


543 


Foram  eiwiíuliis  á  dita  commissuo    duas    pro]>ostas 
para  admissão  de  sócios. 
Levantase  a  sessão. 


SSSSÃO  OBDIN&BIA  EM  20  DE  AEBIL 

PRESIDÊNCIA    1)0    HU,    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    AZEVEDO 

A's  7  e  meia  lionis  da  noite,  ])resontcs  os  sócios 
srs.  Duarte  Azevedo,  Carlos  Iveis,  Moi-eira  de  Toledo, 
Miranda  Azevedo.  Soares  Romeo,  Dionysio  Fonse;ca, 
Eugénio  llollender,  Pereira  (luiniarães,  António  Piza  e 
Arthur  Goulart,  foi  aberta  a  ses-^ão,  servindo  de  2."  se- 
cretario o  sr.  Moreira  do  Toledo,  na  falta  do  sr.  Ale- 
xandre Riedel,  (jue  participou  nfu»  poder  comi)arecer. 

Foi  approvada  a  acta  da  soss«^io  antecedente, 

EXPEDIENTE 

Do  Centro  Recreativo  Pesípieirense,  agradecendo  a 
remessa  da  Revista  do  Instituto. 

Do  sócio  sr.  dr.  11.  von  Iliering,  agradecendo  a  sua 
nomeação  para  membro  da  commissâo  de  Sciencias, 
Numismática  e  Arclieologia. 

Do  sr.  dr.  Manoel  D.  Moreira  de  Azevedo,  agrade- 
cendo a  sua  nomeac"o  ])ara  orador  offieial  iia  se«5são 
magna  a  reali:'ar-se  em  commemoracrio  r.o  des^•()})^i- 
mento  do  camimio  marítimo  da  índia  e  dfí-larando  não 
poder  desem[)enbar  a  missão  por  ter  de  partir  ])aiM  o 
Pará.  E'  julgada  justa  e  aeeeita  a  escusa  do  sr.  João 
Monteiro  é  unanimemente  aeelamado  orador  offieial 
o  sócio  sr.  dr.  Tbeodoro  Sami)aio.  Outro  sim  íica  deli- 
berado que  a  referida  sessão  jnagna  será  realizada  na 
noite  de  20  de  maio  vindouro. 

Ojyn-ta 

As  eonstanies  da  relação   em    appendice,  as    quaes 
^    )  recebidas  com  especial  agrado. 
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Foi  approvado  o  parecer  da  com  missão  de  Admia- 
são  de  Sócios,  que  ficiira  Kobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente, sendo  acceitoa  para  membros  do  Instituto,  os 
srs.  cónego  Manoel  Vicente  da  Silva  e  dr,  António 
Gomes  do  Oarmo,  como  sócios  effectivos;  Jesuino  da 
Silva  Mello  e  dr.  LuÍ35  Felippe  Gonzaga  de  Campos, 
ccano  sócios  correspondentes. 

Achando-se  presente  o  sr,  Jesuino  da  Silva  Mello, 
é  elle  convidado  a  tomar  parto  noe  trabalhos,  introdu* 
yido  na  sala  das  sessões  e  recebido  com  as  formalida- 
des do  estylo. 

Foi  apresentado  e  licou  sobre  a  mesa  o  parecer  da 
connnissão  de  Admissão  do  sócios,  opinando  pela  apro- 
vação das  duas  propostas  aj>re3entadas  no  sessão 
passada. 

Foi  apresentado,  lido,  posto  em  discussão  e  aera 
debate  unanimemente  íipprovado  e  seguinte  parecer  da 
(lommissão  da  Historia  Geral  do  Brasil:  ^A  con] missão 
leu  com  a  maior  attenrão  a  interessante  e  couscieufiosíi 
memoria  histórica  A  Ilha  da  Trindade^  du  preclaro 
p;i)Cessor  dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Ao 
1  ido  da  minuciosa  des:  rip^ão  geographiea,  cncoatrou 
a  mais  completa  noticia  liistarica  que  conhece  sobre 
es^a  ilha  e  a  documentação  importante  dos  direitos  do 
r>rasil  sobre  o  dominio  def4se  território,  hoje  felizmente 
Pm  inteira  e  incontestada  posse  nossa  julga,  portanto, 
di.;na  de  ser  impressa  na  lieiflsta  do  InstitMto,  onde 
apparecerá  perfeitamejite  ao  lado  dos  melhores  traba 
lhos  e  constituirá  maiti  um  dos  brilhantes  títulos  í|ue 
tem  seu  autor  á  gratidão  dos  brasileiros  e  á  justa 
nomeada  de  que  gosa  entre  os  escriptores    najcionacs.» 

Em  consequência,  O  o  trabalho:  Ilha  da  Trindade, 
rnvindo  A  commissão  de  Redacção  da  Revista. 

O  sócio  sr.  António  Piza,  apresenta  e  offerece 
um  raanuscripto  antigo,  sem  data  e  de  autor  desco- 
nhecido, intitulado :  Stií^nesfio.^  da  prorincia  de  5t; 'i 
Crm  que  vulgarmente  .'^^  chama  Brasil,  e  em  segni^  i 
procede  á  leitura  de  um  seu  trabalho  em  que  procu  t 
esclarecer  a  origem  e  autoria  do  mesmo    manuscrif 
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Vão  o  trabalho  e  manuscripto  á  commissão  de  Redac- 
Vâo  da  Revista. 

Levaiita-se  a  sessão. 


SESSâO  OBDINâBIà  em  5  DE  HÂIO 

r££SIDENClÂ    VO    SE.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    AZEVEDO 

A'8  7  e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de  Azevedo,  Carlos 
Reis,  Alexandre  Riedel,  Domingos  Jaguaribe,  Miranda 
Azevedo,  António  Piza,  Jorge  Maia,  Pereira  Guima- 
rães, Dionysio  Fonseca,  Ernesto  Goulai't,  Arthur  Gou- 
lart e  Bernardo  Morelli,  fei  aberta  a  sessão. 

Foi  approvada  a  actu  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE 

Do  sócio  sr.  Jesuino  da  Silva  Mello,  offereceuílo  o 
Diccionario  histórico  e  geographico  de  La  Martinióre, 
edição  de  1768,  õ  voL,  A.  a  S. 

Offetias 

As  constantes  da  relação  em  appendice, '  as  quaes 
são  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM     DO    DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  commissão  de  Admis- 
são de  Sócios,  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente, sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto  os 
srs.  dr.  Manoel  Pedro  Monteiro  Tapajós,  como  sócio 
correspondente,  e  monsenhor  Camillo  Passalacqua, 
como  sócio  effectivo. 

Foram  enviadas  á  dita  connnissão  quatro  propostas 
para  admissão  de  sócios. 

Foi  apresentado,  lido,  posto  em  discussão  e  sem 
'ebate  approvado,  o  seguinte  parecer  da  commissão  de 
listoria  Geral  do  Bnxsil: 
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tA  expulsão  dos  jemntas  em  1640,  constituo  "o 
assumpto  da  interessante  memoria  do  illustre  consócio 
dr.  Toledo  pi2a.  e,  sobre  o  seu  merecimento,  vem  a 
commiss&o  de  Historia  Geral  do  Brasil  dar  S9u  pare- 
cer. A  matéria  é  tratada  com  f^qu^^Ue  cuidado  e  fideli- 
dade que  caracterizam  os  conscienciosos  trabalhos  da 
investigação  do  dr.  Toledo  Piza.  Elucida  muitos  pontos 
interessantes  de  nossa  chronica  e  offerece  um  subsidio 
de  primeira  onlem  para  a  historia  geral  dos  jesuítas 
na  America  do  Sul.  Está  redigida  com  sobriednde, 
clareza  e  correcçilo.  Pensa,  portanto,  a  commissão  que 
a  memoria  submettida  a  seu  juizo  devo  ser  publicada 
na  Revista  do  Instituto.* 

O  sócio  sr.  dr.  Jorge    Maia,    com  mu  nica    que   está 
jj  ori';anizando   um   Vocabulário    Nheengatú,  destinado  ao 

1  Instituto,  vindo  apresentar  hoje  os  dois  primeiros  fas- 

J  ciculos  que  já  escreveu;  em  seguida  faz  algumas  <'on 

jj  «iderações  a  respeito   do  assumpto  e  procede  á  leitura 

1  de  diversos  trechos  dos  fascículos  apresentados, 

f!  Levanla-se  a  scssào. 
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[.  Sesaio  magna  ooxnmexnorativa  do  quarto  centenário  do 

I  descobrimento  do  caminho  maritimo  para  a  índia,  em 

:  l:  Í30  de  maio. 


PRESIDÊNCIA    DO    8K.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    AZEYKDO 

•  Aos  vinte  de  maio  de  mil  oitocentos  e  noventa  e 
oito,  íis  sete  e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Insti- 
ti.to,  presente  grande  numero  de  s<)cios,  deram  entrada, 
no  recinto  das  sessões,  sendo  recebidos  pela  directoria 
do  Instituto,  e  tomando  assento  na  mesa,  o  sr.  dr. 
Francisco  de  Assis  Peixoto  Gomide,  vice-presidente  tio 
Estado,  n/íompanhfldo  do  seu  ajudante  de  ordens, 
capitfto  Jaime  Marcondes;  os  srs.  secretários  de  Estido 
dr.  João  Baptista  de  Mello  Peixoto,  d(»  Interior  e  f^- 
Fazenda,  dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza,  d 
Agricultura  e  dr.  Josó  GetuUo  Monteiro,  da  Justiça; 
sr.  cónego  Ezechias  da  Fontaum  Galvão^  vigário  caj 
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tulftr  d</  bispado;  e  o  sr.  commendador  Ben^ardino 
Monteiro  de  Abreu,  vice-coní»ul  de  Portugal  nesta 
capita! . 

Recebidos  pela  respectiva  conimissâo,  foram  tam- 
bém ifitroduzidos  na  sala  das  sessões  e  tomaram  assento 
na^  logtircfj  especiaes  que  lhes  eram  destinado?,  os 
representjintcs  da  Camará  dos  Deputados  e  do  Senado 
do  Estado,  do  í^lub  Gymnastioo  Portuguez.  da  Socie- 
dade de  Medicina  e  Cirurgia  de  S.  Paulo,  da  Sociedade 
Pbarmaceutica  Paulista,  da  Escola  Polyiechnica,  da 
Soíàodiíde  Portiigueza  de  Beneficência;  os  srs.  cônsules 
da  Bélgica,  dii  França,  da  Suécia  e  Noruega  e  da 
Inglaterra  em  S.  Paulo;  o  sr.  cônsul  geral  da  Bélgica, 
e  os  srs.  cônsul  do  Portugal  e  cônsul  Argentino  em 
Santos;  os  rej>ri*sentantes  da  imprensa  destii  capital; 
algumas  excelleiítissimas  senhoras  e  cavalheiros  convi- 
dados. Em  seguida,  o  sr.  presidente  do  Instituto  de- 
clarou aberta  a  sossão  e  deu  a  palavra  ao  orador  offi- 
eial,  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio,  que  passou  a  lêr  o  sou 
esplendido  trabaJlío  sobre  o  assumpto  commemorado 
pelo  Institutí». 

O  illustre  Cf»! i «ócio,  no  f-eu  discurso,  fez  um  estudo 
profundo  d<>  meio  social  e  politico  em  <jue  se  desen- 
volveu a  tendência  aventureira  e  arrojada  do  povo 
pnrtnguex;  deí^creveu  o  scenario  onde  se  realizou  o 
gifliide  ncotitcciuionto  cjue  se  celebra  e  narrou  as  peri- 
pécias dos  onsaíios  navegadores,  desde  a  sua  partida 
dm  úcciihntam  praias  lusitanas  até  a  sua  chegada  a 
Calecut,  termo  tao  suspirado  da  jornada:  concluiu  lem- 
branflo  que  08  brixsileiros,  descendentes  dos  heróicos 
marinheiros  íjuo  no  longe  passam  triumphantes,  orgu- 
Ihnndo-FC  des^o  procedência  que  se  enfaixa  em  glorias 
nao  poiliam  dcixur  de  tomar  parte  nessa  festa  com  que 
o  povo  poftuguez  quer  affirmar  o  seu  renascimento, 
retemperando  a  úhra  patriótica  na  commemoraçílo  de 
seus  feitos  glfriosos,  tanto  mais  que  do  atrevido  lidar 
do  lusitano  contra  o  falso  elemento  foi  que  surgiu  o 
Brasil,  cuja  historia  nos  seus  primeiros  lineamentos  é 
mesma  gloriíif^a  historia  do  descobrimento  do  caminho 
y  índia.  Ao  terminar  o  seu  discurso,  em  que  mais 
'a  vez  pateiUeou  a  riqueza  de  illusl ração  que  possue 
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revelando  ao  mesmo  tempo  um  elevado  critério  histo- 
rico,  foi  o  digno  consócio  sr.  dn  Theodoro  Sampaio, 
com  todo  o  enthusiasmo  «-^jiiidado  por  uma  prolongada 
salva  de  palmas,  felicitado  e  ahriíçado. 

Obteve  em  seguida  a  pn  lavra  o  et.  dr.  Cunha  e 
Costa,  vice-consul  de  Portugal  cm  Santos,  e,  em  elo- 
quente improviso,  agradeceu,  em  nome  do  gr.  viee- 
eonsul  do  Portugal  nesta  raintal,  ao  Instituto  e  ao 
sr.  dr.  Tlieodoro  Sampaio  a  hcmenageni  prestada  á 
gloriosa  nação  portuguesa,  O  sn  dr.  Cunha  e  Costa  foi 
vivamente  applaudido  e  felicitado. 

Ninguém  mais  desejando  usar  da  palavra,  o  sr.  pre- 
sidente do  Instituto  agi'adeceu  ao  governo  do  Estado, 
autoridades  e  mais  pessoas  preF?ente8  a  honra  do  com- 
parecimento e  declarou  emperrada  a  sessão. 


SESSÃO  OEDIN&BIA  EH  20  DE  JUNHO 

PRESIDÊNCIA    DO    SR.    CONSBLHElEO    DUABTK    UK    AZJEVKD0 

A's  7  e  meia  horas  da  Jioitc,  presentes  os  sócios 
srs.  Duarte  Azevedo,  Carlos  Reis,  Eugénio  Hollender. 
Augusto  Cardoso,  Eugénio  Franco,  Dionysio  Fonstrca, 
Orville  Derby,  Theodoro  Sampaio,  Soares  Romeo» 
António  Piza  e  Pereira  Cnuuiaj'ãCH,  foi  aberta  a  sessão, 
servindo  de  2."  secretario  o  sr.  Theodoro  Sampaio,  na 
falta  do  sr.  Alexandre  Riedol,  (jue  participou  nao  poder 
comparecer. 

Foram  approvada  as  uctiis  das  sessões  de  5  e  20 
de  maio. 

Foi  introduzido  na  sala  diis  sessões  e  recebido  com 
as  formalidades  do  estylo  o  novo  sócio  sr.  Francisco 
Nicolau  Baruel. 


EXPEDIENTE 

Oj)  trios 

Do  Instituto  Goographico  e  Histórico  da  BaJiia,  i 
enviando  a  relaçfio  de  seus  runcf^ionarios  eleitoss  paifll 
o  exercicio  de  1898  a  1899. 
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Do  director  dá  Repartição  de  Estatistica  e  do  Ar- 
chivo  de  S.  Paulo,  enviaiwlo  o  seu  Relatório  ao  Go- 
verno. 

Do  chefe  de  policia  do  Estado,  enviando  cinco 
exemplares  da  «Divisão  Judiciaria,  Municipal  e  Policial 
do  Est«ido». 

Do  sócio  sr.  dr.  Moreira  de  Azevedo,  communicando 
a  remessa  de  obras  que  offcrece  ao  Instituto. 

Do  sr.  dr.  António  Gomes  Carmo,  agradecendo  a 
svm  admissão  no  Instituto. 

Do  sr.  major  Tristão  Aniripe,  declarando  não  poder 
continuar  a  fazer  parte  do  Instituto,  por  motivo  de 
mudança  de  residência. 

Do  sócio  sr.  dr.  João  Monteiro,  communicando  que 
representou  o  Instituto  em  Lisboa,  na  sessão  solemne 
que  a  Sociedade  de  Geographia  daquella  cidade  cele- 
brou commemorando  o  quarto  centenário  do  descobri- 
mento do  caminho  marítimo  para  a  índia.  E'  consig- 
nado um  voto  de  agrcidecimento  ao  sr.  João  Monteiro, 
por  mais  esse  serviço  prestado; 

Do  sócio  sr.  dr.  Frederico  Lisboa,  enviando  como 
offerta  a  Historia  da  Ameíica  Poitugueza,  de  Rocha 
Pitta,  o  o  Relatório  do  Secretario  da  Agi^icultura  da 
Bahia. 

Officios 

As  constantes  da  relação  em  appcndice,  as  quaes 
são  recebidas  com  especial  agrado. 

Pelo  sr.  Eugénio  Hollender,  foi  apresentado  o  cata- 
logo supplementar  das  moedas  ultimamente  elassifica- 
<las,  o  qual  vai  á  coramissão  de  Redacção  da  Revista. 

Por  proposta  do  1.^  secretario,  foi  deliberado  que, 
no  caso  de  ser  domingo,  feriado  ou  santificado  o  dia 
regimental  da  sessão  ordinária  do  Instituto  (5  e  20  de 
cada  mez),  se  realizasse  esta  no  dia  útil  immediata- 
meiUe  anterior  ao  marcado. 

ORDEM    DO    DIA 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da 
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comiuissão  da  Admissão  de  sócios,  opinando  peta 
approvação  das  quatro  propostas  apreâentadas  na  ses- 
são de  5  de  maio. 

Fe  rara  enviadas  á  dita  eoinniissâo  quatro  propostas 
para  admissão  de  sócios. 

O  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio,  apresentando  o 
manuscripto  do  testamento  com  que  falleeeu  d.  Luiz 
Mascarenlias,  procedeu  á  leitura  de  um  trabalho  que  a 
respeito  escreveu  e  que  titulou:  <Nota  a  propósito  do 
testamento  de  d.  J^uiz  Masciírenlms,  que  foi  governador 
da  capitania  de  S.  l^aulo  de  1739  a  1748,>  Vão  o 
tiabalho  e  manuscripto  á  conimissílo  de  RedaeçJio  da 
Revista. 

Levanta-se  a  sessão. 


SESSÃO  OBDINÂfiJÀ  EM  5  DZ  J7LE0 


PRESIDÊNCIA    DO    SR.    CONSELHEIRO    D0ARTE    DK    AZEVE^ 


A's  7  e  meia  horas  da  noite,  na  sala  das 
do  Instituto,  presentes  os  st>cioâ  ars,  Duarte  de  Azeve- 
do, Carlos  Reis,  António  Piza,  Augusto  Cardoso»  A^ 
thur  Goulart,  Dionysio  Fonseca,  Orville  Derby,  Eugé- 
nio Hollender,  Pereira  Guimarães»  cónego  Manoel 
Vicente,  Theodoro  Sampaio,  Soíues  Romeo,  Jorge 
Maia  e  Victor  Freire  Júnior,  foi  aberta  a  sesâíio,  ser- 
vindo  de  2.*  secretario,  o  sr.  Pereira  Guimarães,  na 
ausência  participada  do  sr.  Alexandre  RiedeK 

Fqí  lida  e  «pprovada  a  neta  da  sessão  antece*lente, 
Foi  introduzido  na  sala  ilas  sessões  e  recebido  ootti 
as  formalidades  do  estylo  o  novo   sócio  sr*  dr.  Manoel 
Pedro  Monteiro  Tapajós. 


EXPEDIENTE 


o  1.*^  secretario  communica  o  recebimento  dm 
offertas  constantes  da  relaçiio  em  appendice,  as  çua^ 
são  recebidas  com  especial  agrado, 

O  sócio  sr.  Jorge  Maia  faz  algumas  cousideru.,  is 
a  respeito    do    melhor   modo   de    ser    publicado  ^     u 
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Vocabulário  Nheèngatú;  o  sr.  presidente  declara  que 
aguarda  a  apresentação  de  proposta  sobre  c  assumpto 
para  envial-a  a  uma  coinmissão. 

O  sócio  sr.  Arthur  Groulart  propoz  e  foi  unanime- 
inente  approvado  que  se  inserisse  na  acta,  um  voto  de 
pezar  pelo  fallecimento  do  distincto  historiador  pátrio 
conselheiro  J.  M.  Pereira  da  Silva. 


ORDEM    DO    DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  conimissâo  de  Admissão 
de  Sócios,  qr.e  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  antece- 
dente, sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto  os 
srs.  drs.  Eugénio  de  Andrada  Egas,  José  Maria  Lisboa 
Júnior,  Carlos  Ekman  e  Cantidio  Tolentino  de  Figuei- 
redo Bretãs,  como  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da 
mesma  commissão,  opinando  pela  approvação  das 
quatro  propostas  apresentadas  nii  ultima  sessão. 

Foi  enviada  á  dita  commissáo  uma  proposta  para 
admissão  de  sócios. 

Levanta-se  a  sessão. 


SSSSÃO  OBDINABIA  EM  2fi  SE  JULHO 

PKESIDENCIA  DO  SK.  D».  MIRANDA  AZEVEDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
presente*  os  sócios  srs.  Miranda  Azevedo,  Carlos  Reis, 
Alexandre  Riedel,  Domingos  Jaguaribe,  Orville  Derby, 
António  Piza,  Dionysio  Fonseca  e  Theodoro  Sampaio, 
f  '  aberta  a  sessão. 

""  í  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

»oma  assento  na  assembléa  o  nova  sócio  sr.  di'. 
(     -^  Ekman. 


V 
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EXPEDIENTE 


O  1.®  secretario  cominunica  o  recebimento  das 
offertas  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes 
sâo  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM    DO    DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  commissão  de  Admis- 
são de  Sócios,  que  ficara  sobre  a  messa  na  sessão  an- 
tecedente, sendo  acceitos  ]>ara  membros  do  Instituto,  os 
srs.  dr.  Jorge  Krichbaura  como  sócio  correspondente, 
dr.  José  Getulio  Monteiro  como  sócio  effectivo,  conse- 
lheiro Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão  e  Julius 
*   i  Mieli,  como  sócios  honorários. 

Foram  enviadas  ti  dita  commissão  duas  propostas 
para  admissão  do  sócios. 

O  sócio  sr.  dr.  António  Piza,  fez   a   leitura  de  uni 

manuscripto    de    autor    desconhecido,    consistindo   no 

i  fj  panegyrico  do  marquez  de  Pombal,  feito  em  uma  igreja 

de  Lisboa,  pelo  tempo  do  attentado    Malagrida   contra 

)  o  rei  d.  Josó  I.  Vai  á  commissão  de  Redacção  da  Ke- 

vista. 
\.  Levanta-se  a  sessão. 

í!  ___ 

'i  ==== 


SESSÃO  OBDINABIA  EM  5  DE  AOOSTO 

PRESIDÊNCIA    DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    AZEVEDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios 
SIS.  Duarte  de  Azevedo,  Alexandre  Kiedel,  Eugénio 
l''ranco,  António  Piza,  Miranda  Azevedo,  Orville  Der- 
l)v,  Domingos  Jaguaribe,  Theodoro  Sampaio,  E.  Va- 
norden  e  monsenhor  Passalacqua,  foi  aberta  a  sessão. 
Faltou  cum  participação  o  sr.  Carlos  lieis,  passando 
a  exercer  as  funcçôes  de  1.*^  secretario  o  2.®  sr.  Ale- 
xandre Ricdel,  e  occupando  o  logar  de  2.*^  secretario  o 
sr.  Eugénio  Franco. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 
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Officio  do  sr.  dr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvôo, 
enviando  um  exemplar  do  primeiro  volume  do  seu 
Diccianario  de  Pernambuco. 

Balancetes  da  receita  e  despeza  do  Instituto,  nos 
dois  primeiros  trimestres  desto  anno,  apresentados  pelo 
&r.  Thesoureiro. 

Offerta 

Ás  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes 
são  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM    DO    DIA 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  á  mesa  o  parecer  da 
commissão  de  Admissão  de  Sócios,  opinando  pela  ap- 
provação  das  propostas  apresentadas  nas  duas  ultimas 
sessões. 

Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  approva- 
do  o  seguinte  parecer: 

«A  commissão  de  Geographia  Geral  do  Brasil  do 
Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  tendo  examinado  o 
trabalho  do  consócio  sr.  dr.  Orville  Derby,  intitulado: 
A  estrada  de  S.  Pavlx)  ao  Rio  Grande  do  Sul  no  século 
passado,  e,  considerando-o  de  bastante  interesse  sobre 
o  assumpto  de  que  trata,  ó  de  parecer  que  seja  o 
mesmo  trabalho  publicado  na  Revista  do  Instituto. — 
S.  Paulo,  21  de  Julho  de  1898.— (Assignados)  José 
Tihurtmo  Mondim  Pestana. — Dionysio  Caio  da  Fon- 
s&ia,> 

O  sócio  sr.  dr.  Orville  Derby  pri>cedeu  á  leitura 
de  um  seu  trabalho  epigraphado:  «Um  documento 
antigo  relativo  á  questão  de  limites  entre  S.  Paulo  e 
Minas  Geraes.»  Vai  á  commissão  de  Redacção  de  Re- 
vista. 

evanta-se  a  sessão. 


L  r 
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SESSÃO  OBDINAEIÂ  EU  5  DE  SETEMBRO 

PRESIDEfTCIA    DO    SE,     CONRELHEIHO    DtTARTE    DE    AZEVEDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  im  sala  das  sessões 
do  Instituto,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de  Azere- 
do, Alexandre  Riedel,  Pereira  Guimarflea,  Moreira  de 
Toledo,  Soares  Romeo,  Miranda  Azevedo,  Orville  Der* 
by,  António  Pixa,  Theodoro  Sampaio,  Dionysio  Fonse- 
ca e  João  Monteiro,  foi  aberta  a  sessão.  Faltou  com 
participação  o  sr.  Carlos  Reis,  passando  a  exercer  as 
fuQCçõeg  de  1."  secretario  o  2,'^,  sr.  Alexandre  Riedcl. 
e  servindo    de  S.*^   secretario,  o  sr.  Pereira    Guimarães* 

Foi  lida  e  tipprovada  a  acta  da  sessão  aíitecedente. 

Foi  recebido  na  forma  d^i  estylo  o  novo  sócio 
Br.  dr,  Jorge  Kricbbaum. 

EXPEDIENTE 

Officios 

Do  sr.  cónego  Ezechias  Galvão  da  Fontoura,  vigá- 
rio capitular  do  bispado,  convidando  os  membros  tJo 
Instituto  a  assistirem  o  Tc  Demn  que  será  celebrado 
na  Calhedral,  a  7  do  corrente,  ao  meio  dia.  Recebido 
com  agrado  o  convite,  ficam  os  srs.  sócios  setentas. 

Do  Fr,  Wenceslau  de  Souza  Guimarães,  participai  ndo 
achar-se  em  seu  poder  um  caixote  destinado  ao  Insli^ 
tuto  que  trouxe  do  Lisboa  e  lhe  foi  entregue  pelo  côn- 
sul geral  do  Brasil,  em  Portngab  Sciente  provideneie-se 
Bobre  o  recebimento  do  volume. 

Do  sr.  João  Vieira  da  Silva,  cônsul  do  Brasil  era 
Portugal,  coinmunicando  ter  enviado  ao  Instituto  ]>or 
intermédio  do  sr.  Weneesláu  de  Sonza  Guimarães,  nm^ 
caixa  contendo  publicações  o  medalhas  of Perecidas  pela 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  Accusa-se  o  rece- 
bimento e  agrade  cem -SC  os  Vions  oflicios  do  sr*  Cônsul 
como  representante  do  Instituto  nas  festas  do  conte lui- 
rio  da  índia;  agradeça* se  á  Sociedade  de  Geograpl 
de  Lisboa  a  offerta  íeita, 

Do  sr-  Alberto  F.  Rodrigues,  agradecendo  a  reme 
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da  Revista  e  enviando  o  Almanach  Popular  Brasileiro 
1894  a  1898.  Sciente,  agradeça-se. 

Do  sócio  sr.  dr.  Ernesto  Guilherme  Young,  con- 
sultando se  pôde  o  Instituto  fornecer-lhe  500  exempla- 
res do  raappa  da  zona  do  Rio  Ribeira  e  pedindo  cinco 
exemplares  do  2.^  volume  da  Revista. 

Providenciado  tendo-se  respondido  não  possuir  o 
Instituto  exemplares  avulsos  do  mappa. 

O  sr.  presidente  communica  que  o  sócio  sr.  dr.  Do- 
mingos Jaguaribe,  encarregara-se  de  cumprimentar  o 
ar.  Campos  Salles,  por  occasião  de  sua  chegada  ao  Rio 
de  Janeiro,  e  que  a  mesa  do  Instituto  desempenhara 
igual  missão  nesta  capital. 

O    sócio    sr.    dr.    João    Monteiro,    deu    conta    da 
missão   de    que   se    incumbiu,    representando    o    Ins- 
tituto na  sessão  [^da   Sociedade  de  (Jeographia  de  Lis 
boa,    commemorativa    da    descoberta   do   caminho   da 
índia. 

O  sr.  presidente  agradeceu  ao  sr.  dr.  João  Monteiro 
mais  esse  serviço  prestado  a  nossa  associação. 

O  sr.  presidente  fala  a  respeito  da  data  do  centená- 
rio do  Brasil  e  diz  que  julga  ser  tempo  de  ir  pi*epa- 
rando  o  piogramma  para  a  solemnisação  desse  facto 
histórico,  lembra  a  conveniência  de  ser  nomeada  uma 
commissão  especial  para  esse  fim,  de  ser  feita  uma 
conferencia  a  respeito  e  escripta  uma  memoria,  que  será 
escoDiida  e  premiada  dentre  as  melhores  que  forem 
apresentadas  por  essa  occasião. 

Fazem  considerações  sobre  o  assumpto,  os  sócios 
srs.  drs.  João  Monteiro  e  Miranda  Azevedo.  Ficou  afinal 
deliberado  que  nas  sessões  seguintes  tratar-se-á  do 
melhor  modo  de  ser  commemorado  o  centenário  da 
descoberta  do  Brasil. 


Offertas 


As  constantes  da  relação    em    appendice,  as   quaes 
são  recebidas  com  especial  agrado. 
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OBDEM    DO    DIA 

í.»  ParU 

Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate 
approvado  o  parecer  da  commissão  de  Admissão  de 
Sócios,  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  passivda, 
sendo  acceitos  membros  do  Instituto,  os  srs.  dr.  Mário 
Bulcão,  dr.  Delfim  Carlos  Bernardino  e  Silva  e  Paulo 
Orozimbo  de  Azevedo,  na  qualidade  de  sócios  corres- 
pondentes. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  enviadas  á  respectiva 
commissão  as  seguintes  propostas: 

Dos  srs.  drs.  João  Monteiro,  Miranda  Azevedo  e 
Theodoro  Sampaio,  para  a  admissão  dos  srs.  D.  Martin 
Garcia  Meron,  como  sócio  honorário;  dr.  Luiz  Augusto 
Figueira,  como  sócio  effectivo;  João  Vieira  da  Silva  e 
dr.  José  Calmon  Nogueira  Valle  da  Gama,  como  soci(»s 
correspondentes . 

Dos  srs.  dr.  Miranda  Azevedo,  Alexandre  Riedel  e 
Soares  Romeu,  para  a  admissão  do  sr.  dr.  Carlos  Gui- 
marães, como  sócio  correspondente. 

Dos  srs.  dr.  Carlos  Reis,  Alexandre  Riedel  e  Soares 
Romeu,  para  a  admissão  do  sr.  Aprigic  Carlos  de 
Macedo,  como  sócio  correspondente. 

2.^  Parte 

O  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza,  leu  a  copia 
de  um  documento  datado  de  2  de  setembro  de  1783, 
em  que  se  trata  de  uma  exploração  feita  pelo  mare- 
chal Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza,  piu*a  o  re- 
conhecimento do  Rio  Iguaray,  affluente  á  margem 
Occidental  do  Paraná,  a  sete  léguas  abaixo  da  parte 
superior  das  cachoeiras  das  Sete  Quedeis. 

E'  deliberado  que  vá  este  documento  á  commissão 
da  Red>'cção  da  Revista. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,    o   sr.    presidente  le- 
vantou a  sessão,  convidando  os  srs.  soidoa  a  compt. 
cerem  á  de  20  do  corrente  mez. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  acta. 
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SESSÃO  OBDINABIA  EH  20  DE  SETEMBRO 

PRESIDÊNCIA     DO      SR.      DR.      MIRANDA      AZEVEDO 

«Aos  vinte  de  setembro  de  mil  oitocentos  e  noventa 
e  oito>  ás  sete  e  raeia  horas  da  noite,  no  salão  do  Insti- 
tuto, presentes  os  sócios,  deram  entrada  os  srs.  Miranda 
Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  Guimarães,  Theodoro 
Sampaio,  António  Piza  e  Orville  Derby,  foi  aberta  a 
sessão  pelo  vice-presidente  sr.  dr.  Augusto  Cezar  de 
Miranda  Azevedo,  que  convidou  o  sócio  sr.  dr.  Manoel 
Pereira  Guimarães,  occupar  o  logar  de  2.^  secretario, 
na  falta  do  sr.  Alexandre  Riedel,  que  participou  o  seu 
não  comparecimento.  Communicaram  também  que  não 
podiam  comparecer  os  sócios  srs.  José  Francisco  Soa- 
res Romeu  e  monsenhor  Caniillo  Passalacqua. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada,  a  acta  da  ultima  sessão. 

Foi  introduzido  na  sala  das  sessões,  por  uma  com- 
missão  composta  dos  sócios  srs.  drs.  António  Piza  e 
Theudoro  Sampaio,  e  recebido  com  as  formalidades  do 
estylo  o  novo  sócio  sr.  dr.  Jjuíz  Frederico  Rangel  de 
Freitas,  que  tomou  assenlo  na  assembléa. 

EXPEDIENTE 

o  1.®  secretario  communica  o  recebimento  dos 
livros,  revistas  e  jornaes  que  adiante  vão  mencionados, 
offertas  estas  que  são  recebidas   com    especial   agrado. 

E'  apresentada  e  enviada  á  commissão  respectiva, 
uma  proposta  dos  -  srs.  drs.  Miranda  Azevedo,  Carlos 
Reis,  Manoel  Pereira  Guimarães,  para  a  admissão  do 
sr.  dr.  Alberto  de  Assumpção,  deputado  estadual,  na 
qualidade  de  sócio  correspondente. 

O  sr.  presidente,  lembrando  os  valiosos  serviços 
prestados  ao  Paiz,  a  este  Estado  e  ás  lettras  pátrias, 
pelo  distincto  brasileiro  e  illustre  escriptor  general 
dr.  José  Vieira  Couto  Magalhães,  apresenta  o  alvitre 
de  suspender-se  a  sessão  em  homenagem  á  sua  memo- 
ria e  de  consignar-se  na  acta  dos  trabalhos  um  voto 
de  pézar  pelo  seu  infausto  passamento,  dirigindo-se  aos 
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membros  de  sua  família  um  officio  de  oomlolencias. 
Sendo  este  alvitre  unanimemente  «poiado,  o  er,  presi- 
dente levantou  a  gessào,  convidando  aos  srs,  sócios  a 
comparecerem  a  de  ;">  de  outubro. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  acta. — Eu  Car- 
los Reis,  1.^  secretario,  a  escrevi. 


SESSÃO  OEDIlTAEIâ  EM  5  DE  OUTUBEO 

PRESIDÊNCIA    DO    SR.    CONSELHEIRO    BUAHTE    DE    ASSEVJJDO 

Aos  5  de  outubro  de  mil  oitocentos  noventa  e  oito, 
ás  7  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios 
srs.  Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Alexandre  Riedel, 
Tiburtino  Mondim,  monsenhor  Caraillo  Passalacqua, 
Theodoro  Sampaio,  Orville  Derby,  Domingos  Jaguaribe, 
António  Piza,  Soaren  Romeu,  Miranda  Aíevcdo,  -Jorge 
Krichbaum,  Eduardo  Prado»  Almeida  Júnior  o  Diony* 
sio   Fonseca,   o   sr.  presidente  declara  aberta  a  sessão. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debata  appro- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Foi  introduzido  na  sala  das  sessões  e  recebido  com 
as  formalidades  do  estylo,  o  novo  soei  o  sr.  dr,  Mário 
Bulcão  que  tomou  assento  na  assembiéa- 

EXPEDIENTE 

Officio  do  tr.  dr.  -José  Vieira  Couto  de  Míigalhâes 
Sobrinho,  agradecer i< lo  a  homenagem  tributada  pelo 
Instituto  na  sessão  passada,  á  memoria  do  general 
dr.  José  Vieira  Couto  de  Magallmes  e  as  condolências 
que  a  ello  ofíioiante  e  aos  membros  da  família  do 
finado  foram  dirigidas.—Inteirado- 

O  sócio  er.  dr.  António  Piza^  propoz  e  foi  unani* 
memente  approvado  que  se  consignasse  na  acta  dos 
trabalhos  um  voto  de  pezar  pelo  fallecimento  do  sócio 
fundador  dr.  Carlos  Daniel  Kath. 

Ainda  o  mesmo  ^v.  dr  Píxa  lembrou  a  convenien* 
cia  de  ser  nomeada  uma  coinmissao  que  se  entendesse 
com  a  família  daquelle  sócio,  no  sentido  de  obter  para 
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o  Instituto  alguns  livros  e  documentos  sobre  historia 
e  geographia  de  S.  Paulo,  que  o  finado  devia  possuir. 
O  sr.  presidente  nomeou  o  sr.  dr.  Piza  para  tratar  do 
assumpto,  dando  os  passos  necessários. 

Offertas 

As  constantes  da  relação  publicada  em  annexo,  são 
recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM    DO    DIA 

7.»  Parte 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  messa  para  ser  discutido  e 
votado  na  sessão  seguinte,  o  parecer  da  commissão  de 
Admissão  de  Sócios,  oppinando  pela  approvação  das 
propostas  de  admissão  aj)resentadas  nas  sessões  de  5  e 
20  de  setembro  próximo  passado. 

Foram  apresentadas  e  enviadas  á  commissão  res- 
pectiva as  seguintes  propostas: 

Dos  srs.  drs.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo,  Theodoro 
Sampaio  e  Eduardo  Prado,  para  a  admissão  do 
sr.  dr.  Jíaquim  Nabuco,  como  sócio  honorário. 

Dos  Si-s.  dr.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo,  dr.  Do- 
mingos Jagutiribe  e  José  F.  Soares  Romeu,  para  a 
admissão  dos  srs.  drs.  Virgilio  de  Sá  Pereira  e 
Josó  Custodio  Alves  Lima,  co  no  sócios  correspon- 
dentes. 

Dos  srs.  drs.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo,  Carlos 
Reis  e  Alexandre  Riedel,  para  admissão  do  sr.  con^e- 
.Iheiro  Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto,  como  sócio 
correspondente. 

Dos  srs.  Carlos  Reis,  Tiburtino  Mondim  e  Alexan- 
dre Riedel,  para  a  admissão  do  sr.  dr.  Fernando  de 
Albuquerque,  como  sócio  correspondente. 

O  sr.  presidente  acha  conveniente  que  se  proceda 
á  nomeação  da  connnissâo  que  deve  encarregar-se  de 
organisar  o  programma  para  a  solemnisação  por  parte 
do  Instituto  do  centenário  da  descoberta  do  Brasil  e 
convida  aos  srs.  sócios  a   eleger  a  mesma  commissão. 


560 


0  sr.  dr.  Miranda  de  Azevedo,  obtendo  a  palavra  pro- 
poz  e  foi  unanimemente  approvado,  que  a  nomeação 
da  referida  commissão  fosse  feita  pela  mesa,  devendo 
ser  ella  composta  de  cinco  membros.  Em  virtude  da 
deliberação,  o  sr.  presidente  declarou  que  ficava  a  com- 
missão constituida  dos  seguintes  sócios :  srs.  drs.  Au- 
gusto César  de  Miranda  Azevedo,  Theodoro  Sampaio, 
António  de  Toledo  Piza,  Eduardo  da  Silva  Prado  e 
Orville  A.  Derby. 

2^  Parte 

O  sócio  sr.  dr.  Orville  Derby,  offereceu  três  doeu- 
mentos  relativos  á  questão  de  limites  entre  S.  Paulo  e 
Minas  Geraes,  acompanhados  de  uma  brevo  exposição 
sua  a  respeito  dos  mesmos  documentos. 

Vão  á  commissão  de  Redacção  da  Revista. 

Em  seguida,  foi  dada  a  palavra  ao  sócio  monse- 
nhor C^millo  Passalacqua,  que  fez  a  leitura  de  um  seu 
trabalho    a   propósito    de   três    documentos,    a   saber: 

1  Estudo  da  tribu  selvagem  do  Pury,  em  Campos; 
n  Descripção  do  baptismo  de  um  indigena;  III  Petição 
íle  beatificação  do  venerável  Anchieta,  dirigida  pelo 
episcopado  brasileiro  ao  Papa  Leão  XIII.  Este  trabalho, 
que  foi  apreciado,  vai  á  commissão  de  Redacção  da 
Revista. 

Dada  a  palavra  ao  sócio  sr.  Eduardo  E^ado,  come- 
çou declarando  que  encontrara  em  Lisboa  um  do- 
cumento original  de  fr.  Manoel  da  Ressurreição,  rela- 
tando ao  governo  de  D.  Maria  I,  de  Portugal,  o  estado 
(la  *liocese  de  S.  Paulo  no  anno  de  1777,  tendo  a  pro- 
pósito delle  escripto  algumas  considerações  que  fazem 
o  objecto  do  trabalho  que  ora  vem  trazer  ao  conheci- 
mento da  assemblèa.  Em  seguida  passou  a  ler  o  mesmo 
trabalho,  em  que,  apreciando  os  factos  relatados  por 
fr.  Manoel  da  Resurreição,  çommenta-os  e  compara-os 
com  outros  idênticos  de  nossos  dias.  Ao  terminar,  foi 
vivamente  applaudido.  O  interessante  trabalho  H<^ 
sr.  dr.  Eduardo  Prado,  será  enviado  á  commissão 
Redacção  da  Revista. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  leva 
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toLi  a  seasiío,  ^convidando  os  srs.  sócios  a  com- 
parecerem á  de  20  do  corrente,  que  será  a  de  eiicer- 
ríuiieiito  dos  trabalhos. 

Tara  constar  foi  lavrada  a  presente  acta.  Eu  Carlos 
Roiã,  1-^  secretario  a  escrevi* 


Sessão  ordinária  do  encerramonto  dos  trabalhos  do  anno. 
om  20  de  outubro  do  1S33 

PRESIDÊNCIA    DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTE    DE    âZEVKDO 

Aos  vinte  de  outubro  de  mil  oitocentos  e  noventa  o 
oito,  ás  7  e  meia  boras  da  noite,  no  sal  fio  do  Instituto, 
jíresentes  os  sócios  srs.  Duarte  Azevedo,  Carlos  Reis, 
António  Pizfi,  Souza  ]^>anco,  Eugénio  Franco  Miranda 
Axevodo,  Moreira  de  Toledo,  E^jgenio  llollender,  Pe- 
reira Guimarães,  Thcodoro  Saíiipaio,  Dionysio  Fonseca, 
Arlluir  Goulart  e  <')rville  Derby,  o  hi\  iircsidcutc  declara 
aborta  a  sessão  e  convidou  o  sócio  sr,  Moreira  do 
Toledo  a  occupar  o  cargo  de  2^  secretario.  Participa- 
ram a  sua  ausência  á  í^cssíio,  os  sócios  srs.  Domingos 
Jaguaribe,  Eduardo  Prado  o  compareceram  depois 
diílíá  aberta  os  srs.  Alexandre  Riedcl,  Soares  Romeo  e 
Monteiro  de  Mello. 

Foi  lida,  posta  cm  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  sessílo  antecedente. 

EXPEDI KN TH 

Officio  do  sr.  consel beiro  Augusto  Carlos  Teixeira 
de  Aragão,  agradecendo  a  sua  i>oni cação  de  sócio 
honorário,  enviando  a  obra  TV/avo  de  Ganuv  e  a  Viffi- 
(jnrira,  do  quc  é  autor,  e  declarando  que  opportuna- 
mente  reme t terá  outras  publicações. — Heiente. 

O  1.**  secretario  communica  o  recebimento  dos 
livros j  revistas,  muppíií^  e  jornaes  offcreeidos  ao  Iní^ti- 
tuto,  as  quaca  vão  em  n^lação  anncxa,  sendo  as  oíTcrtas 
recebidas  com  ospcciid  agitado. 
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ORDEM    DO    DIÁ. 


Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debato  appro- 
vado  o  parecer  da  commissão  de  Admissão  de  Sócios, 
qre  ficara  sobre  a  mesa  na  ultima  sessão,  sendo  accei- 
tos  e  proclamados  membros  do  Instituto  os  srs.  d.  Mar- 
tin Garcia  Méron,  na  qualidade  do  sócio  honorário; 
João  Vieira  da  Silva,  dr.  José  Calmon  Nogueira  Valle 
de  Gama,  dr.  Carlos  Augusto  Pereira  Guimarães,  pro- 
fessor Aprigio  Carlos  de  Macedo,  Alberto  Carlos  de 
Assumpção  e  dr.  Luiz  Augusto  Nogueira,  na  qualidade 
de  sócios  correspondentes. 

Foi  também  lido  o  parecer  da  mesma  commissão, 
opinando  pela  npprovação  das  propostas  de  admissão 
de  sócios  apresentadas  na  sessão  antecedente.  Decla- 
rando o  sr.  presidente  que  ficara  o  parecer  sobre  a 
mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  sessão  seguinte, 
pediu  a  palavra  o  sr.  dr.  Miranda  Azevedo  e  requereu 
dispensa  de  intersticio  afim  de  serem  o  parecer  o  as 
propostas  votadas  na  presente  sessão,  attendendo-se 
que  esta  é  a  de  encerramento  dos  trabalhos  de  anno. 
Posto  em  discussão  e  votação,  foi  o  requerimento 
approvado  sem  debate.  Ein  consequência  foi  submetti- 
do  o  parecer  á  discussão  e  também  som  debate  appro- 
vado,  sendo  acceitos  e  prcclamados  membros  do  Insti- 
tuto, os  srs.  dr.  Joaquim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo,  na 
qualidade  de  sócio  honorário;  dr.  Virgilio  de  Sá  Pereira, 
dr.  José  Custodio  Alves  Lima,  conselheiro  Bernardo 
Avelino  Gavião  Peixoto  e  dr.  Fernando  de  Albuquer- 
que, no  qualidade  de  sócios  correspondentes. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  sr.  dr.  Virgilio  de 
Sá  Pereira,  o  sr.  presidente  nomeia  os  srs.  drs.  Pereira 
Guimarães  e  Souza  Franco,  para  convidarem-no  a 
tomar  parte  nos  trabalhos;  é  o  novo  sócio  acompanhado 
pela  commissão  á  sala  das  sessões  e  recebido  com  as 
formalidades  do  estylo. 

Foram  apresentadas  e  enviadas  á  respectiva  com- 
missão as  quatro  seguintes  propostas :  Dos  sra.  dr.  Joa 
quim  Monteiro  de  Mello,  Alexandre  Riedel  e  Carlos 
Reis,  para  admissão  dos  srs.  Christiano  Volkart,  pro- 
fessor normalista,  inspector  escolar,  autor  da  Monogra 
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pkia  do  Município  de  Campinas,  como  sócio  effectivo; 
João  von  Atzingen,  professor  normalista,  inspector 
escolar,  e  dr.  Samuel  das  Neves,  engenheiro,  como  só- 
cios correspondentes. 

Dos  «-i^s.  Manoel  Marcellino  de  Souza  Franco,  Carlos 
Reis  e  Alexandre  RiedeL  para  admissão  do  sr.  com- 
mendador  Eugénio  Leonel  Ferreira,  ])oeta  e  jornalista, 
Hídactor  do  Diário  de  S.  Paulo,  como  sócio  corres- 
pondente. 

Pelo  sr.  presidente  foi  apresentado  em  nome  da 
Directoria  o  Relatório  das  occurrencias  e  trabalhos  do 
Instituto  no  anno  que  finda,  o  qual  foi  lido  pelo  í." 
secretario  e  ficou  sobre  a  mesa  á  disposição  dos  senho- 
res sócios  que  o  quizerera  consultar,  devendo  opportu- 
namente  ser  remettido  á  commissão  de  Redacção  da 
Revista,  para  a  competente  publicação. 

O  cr.  presidente  lembrou  que  devendo  celebrar-se 
a  1.0  de  novembro  vindouro  a  sessão  magna  de  anni- 
versario  da  fundação  do  Instituto,  convinha  que  fosse 
eleito  na  presente  sessão  o  orador  official.  Pediu  a  pa- 
lavra o  sr.  dr.  Miranda  de  Azevedo  e  propoz  que  a 
nomeação  do  orador,  fosse  feita  pelo  sr.  presidente, 
proposta  esta  que  foi  sem  debate  approvada.  Declarou 
então  o  sr.  presidente  que  ficava  nomeado  o  sr.  Eduar- 
do Prado,  para  falar  em  nome  do  Instituto. 

Em  seguida  o  sr.  dr.  Miranda  Azevedo,  em  nome 
da  respectiva  commissão,  apresentou  o  seguinte  pro- 
gramma,  que  foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate 
approvado . 

«A  commissão  abaixo  assignada,  encarregada  pelo 
Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  de  or- 
ganisar  um  programma  para  commemorar  o  quarto 
centenário  do  descobrimento  do  Brasil,  apresenta  aos 
illústres  consócios  e  submette  á  approvação  a  seguinte 
proposta : 

1.*  Mandar  cunhar  uma  medalha  commemorativa 
que  servirá  para  recompensa  dos  trabalhos  apresenta- 
dos ao  Instituto  e  de  que  ti  ata  o  art.  31  dos  Esta- 
tutos. 

2.®  Publicar  um  numero  especial  da  Ilevista  do 
Instituto^  no  anno  do  centenário,   contendo  artigos  ori- 
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ginaes,  ou  transcripções  ou  traducções  de  inéditos  on 
íle  livros  raros,  devendo  todos  esses  traballios  tratar 
exclusivamente  de  S.  Paulo  colonial  ou  da  historia  dos 
paulistas. 

'ó.^  Promover  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  c 
para  o  anuo  do  centenário  o  inicio  da  publicação  nie- 
thodica  dos  documentos  fundamentaes  da  historia  de 
S.  Paulo  nos  séculos  xvi  e  xvii.  A  primeira  serie 
desses  documentos  deverá  ter,  cono  as  subsequentes, 
o  titulo  de  Santi  Pauli  monumenta  hvtto7'ica  in  BrasVia^ 
e  comprehenderá  as  actas  e  termos  do  Senado  da  Gamara 
de  S.  Paulo  e  depois  as  dos  outros  Senados  da  Capi- 
tania e  documentos  dos  cartórios  civis  e  ecclesiasticos^ 
ou  documentos  em  poder  de  particulares,  que  possam 
interessar  á  historia  dos  i)aulistas  )ios  dois  primeiros 
séculos  da  Historia  do  Brasil. 

4.^    Publicação  de  uma  bibliographia  paulista. 

5.^  Entrega  solemne  de  uma  medalha  ao  autor  do 
melhor  trabalho  que  for  escripto  a  propósito  da  historia 
de  S.  Paulo,  por  occasião  do  centenário. 

6.^  Uma  sessão  publica  solemne  do  Instituto  His- 
tórico, com  a  leitura  de  trabalhos  e  discursos  análogos 
ao  acto  no  dia  marcado  para  commemorar  a  data  do 
descobrimento. 

S.  Paulo,  20  de  outubro  de  1898. 

(Assignados)  António  Toledo  Piza.—Orville  A.  Derhy, 
— Dr,  A.  (7.  de  Miranda  Azevedo. — Theodoro  Sampaio. 
— Eduardo  Prado. 

Após  a  approvação  do  programma  su]>ra,  o  sr.  pre- 
sidente lembrou  a  conveniência  de  ser  desde  já  nomeada 
uma  commissão  que  se  encarregasse  da  execução  do 
mesmo  programma  e  apresentou  a  idéa  de  ficar  a 
mesma  commissão  que  o  organisou  constituida  em 
commissão  executiva  permanente,  com  poderes  para 
resolver  sobre  tudo  que  disser  respeito  á  connnemora^ 
ção  do  quarto  centenário  do  descobrimento  do  Brasil, 
por  parte  do  Instituto.  Submettido  o  assumpto  á  deli- 
beração da  assembléa,  foi  unanimemente  acceito  o 
alvitre  do  sr.  presidente.  O  sr.  dr.  Miranda  Azeve 
agradeceu  em  seu  nome  t>  no  de  seus  companheiros 
commissão  a   prova  de  confiança  que  lhes  acabava 
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ser  dada,  e  pediu  que  á  coiuinissão  fosse  facultado 
agir  de  accorc!o  com  a  mesa. 

O  sr.  presidente  declarou  que  a  Directoria  prestaria 
á  commissão  todo  o  auxilio  de  que  ella  precisasse. 

O  sr.  Eugénio  HoUender,  que  por  occasiâo  das  fes- 
tas do  centenário,  se  organisasse  numa  das  salas  do 
Instituto,  uma  exposição  retrospectiva  de  objectos  an- 
tigos que  interessem  á  historia  pátria.  O  sr.  presidente 
declarou  que  á  commissão  executiva,  ora  nomeada, 
ficava  submettida  a  proposta  do  sr.  Hollender. 

Obteve  a  palavra  o  sr.  dr.  António  Piza  e  propoz 
que  se  consignasse  na  acta  um  voto  de  pezar  pelo 
fallecimento  do  notável  hcmem  de  lettras  dr.  João 
Mendes  de  Almeida  e  que,  por  officio,  a  mesa  apre- 
sentasse condolências  á  família  do  illustre  finado,  pro- 
posta esta  que  foi  approvada  por  unanimidade. 

Continuando  com  a  palavra,  apresentou  o  sr.  dr. 
Piza  um  trabalho  sobre  historia  pátria,  publicado  na 
Platea  e  assignado  Erasmo^  e  pediu  que  fosse  enviado 
á  commissão  competente  para  emittir  parecer.  Vae  á 
commissão  de  Historia  Geral  do  Brasil. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  le- 
vantou a  sessão,  convidando  os  senhores  sócios  a  com- 
parecerem á  magna  do  anniversario  da  fundação  do 
Instituto. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  acta.  Eu  Carlos 
Heis,  1.®  secretario  a  escrevi. 


Sessão  magna  de  anniversario  da  fundação  do  Instituto, 
em  10  de  novembro  de  18S6 

PRESIDÊNCIA      DO     SR.      DR.     A.     C.    DE    MIRANDA    AZEVEDO 

Aos  dez  de  novembro  de  mil  oitocentos  e  noventa 
e  oito,  ás  oito  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
jsentes  grande  numero  de  sócios  representantes  de 
oeiações  e  corporações,  excellentissimas  senhoras  e 
alheiros  convidados,  foi  aberta  a  sessão  pelo  vice- 
"•'ifliite   sr.    dr.    A.    C.    de    Mii-anda    Azevedo,  que 
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partícipoa  não  ter  comparecido  o  sr.  presidente  pôr 
motivo  de  moléstia,  e  pronunciou  em  seguida  um  bri- 
lhante discurso. 

Foram  introduzidos  por  uma  commissão  na  sala  das 
sessões,  os  novos  sócios  srs.  drs.  Francisco  Franco  da 
Rocha,  Carlos  Augusto  de  Freitas  Villalva  e  José  Cus- 
todio Alves  Lima. 

Em  seguida  foi  dada  a  palavra  ao  sócio  sr.  dr. 
Eduardo  Prado,  que  leu  um  importante  discurso,  que 
foi  muito  àpplaudido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  sr.  presidente  con- 
gratulou se  com  o  auditório  pelo  brilhantismo  e  eleva- 
ção de  idéas  do  discurso  do  sr.  dr.  Eduardo  Prado, 
agradeceu  o  comparecimento  das  senhoras  e  cavalhei- 
ros que  concorreram  com  a  sua  presença  para  mais 
realce  dar  á  solemnidade  da  sessão  e  declarou  encer- 
rada a  presente  sessão. 

Para  constar  foi  lavrada  esta  anta.  Eu  Carlos  Reis, 
1.*  secretario  a  escrevi. 


RELATÓRIO 


ííoí  trabalhos  e  ocCirreneiat  do  Instituto  Hhtúricõ  e  G&ygraphico 
ãe  S.  Paulo,  no  anno  de  í^9íi  apresentado  pela  Directoria 
na  ae39ão  d€  20  dt  ou^u&ro  âc  18í*tí, 


SES*  MEMBROS  DO  iNSTlTtrTO  tíEOGKàPHlCO  PB  8*  PAVLO 


Em  observância  ao  preceito  do  §  5°  d(*  nrt.  12 
dos  Estdtat03j  a  Directoria  ilo  Instituto  tem  a  honra 
de  apresentar  á  vossa  cousiduração  o  relatório  referente 
ao  presc   te  anno. 


C0MMI8B0E8    PERMANENTES 

De  acc^rdo  cora  o  art  20,  §  2.^  dos  Estatntos, 
foram  nom^  adas»  em  sessões  de  5  de  fcvt^roií^o,  ns 
com  missões  permanentes  para  o  corrente  trieimio. 

»£8SÕES    E    TRABALHOS 

Durante  o  anno  effectuaram-se  15  aessõeSj  sendo 
num  de  abeitura  de  trabalhos,  a  25  de  janei]-o,  uioa 
magjiai  a  20  de  maio,  para  commemorar  o  4.*  ccnte- 
tiario  do  descobrimento  do  cauiinho  mnritijno  da  Trídia^ 
e  13  ordinárias,  inclusive  a  do  encerramento  dos  tra- 
balhos. 


C! 
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Em  virtude  da  deliberação  tomada  em  sessão  de 
20  do  junho,  continuaram  as  reuniões  do  Instituto,  em 
sessão  ordinária,  a  realizarem-se  a  õ  e  20  de  cada 
mez,  salvo  quando  taes  dias  forem  santificados,  feria- 
dos ou  domingos,  caso  em  que  a  sessão  effectuarse-á 
no  dia  útil  immediatamente  anterior. 

Nas  sessões  celebradas  foram  apresentadas  e  lidos 
os  seguintes  trabalhos: 

Polo  sócio  sr.  dr.  António  Piza :  Parecer  sohre  o 
frah  ilho;  Chronicas  Faidistas,  do  sr.  José  Jacintho  Ri- 
beiro; Expulsão  dos  jesnitas  de  S,  Paulo,  em  1640; 
Successos  da  Pronncia  de  Santa  Ci-uz:  Panegírico  do 
marquez  de  Pòmhal;  E,tploração  do  fio  Igurey,  pão 
marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Soma, 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Euclydes  da  Cunha.  Climatologia 
dos  sertões  da  Bahia,  pixrte  de  uma  sua  obra  em  pre- 
paro. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Orville  A.  Derby:  A  estrada  de 
S.  Paulo  ao  .Hio  Grande  do  Sul,  no.  século  passado;  Um 
documento  antigo  relativo  á  questão  de  limites  entre  Sào 
Paulo  e  Minas  Geraes:  Exposição,  a  respeito  de  três 
outros  documentos  relativos  á  referida  questão  de 
limites. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Jorge  Maia':  Vocabulário  Nhevnga- 
tá,  (os  dois  primeiros  fascículos). 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio:  Discurso  pro- 
ferido na  sessão  solemne  de  20  de  maio,  commemora- 
tiva  do  4.0  centenário  do  descobrimento  do  caminho 
maritimo  da  índia;  Nota  a  propositn  do  testamento  de 
D.  Luiz  Mascarenhas  que  foi  governador  da  capitania 
de  S.  Paulo. 

Pelo  sócio  sr.  Eugénio  Hollender:  Catalogo  sup] 
mentar  das  moedas  ultimamente  classificadas. 

Pelo  sócio  monsenhor  Camillo  Passalacqua:  Esti 
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da  tribu  selvagem  do  Pury^  em  Campos)  Descripção  do 
baptismo  c/e  um  indígena;  Petição  de  beatificação  do 
venerável  Anchieta,  dirigida  ao  Papa  Leão  XIII  pelo 
Episcopado  Brasileiro. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Eduardo  da  Silva  Prado:  Ajne- 
dações  a  respeito  de  um  documento  original  de  fr.  Ma- 
noel da  Resurreiçâo,  em  que  relata  ao  governo  de 
d.  Maria  11,  de  Portugal,  o  estado  da  diocese  de  São 
Paulo,  em  1777. 

Pela  commissão  da  Historia  Geral  do  Brasil:  Pare- 
cer sobre  o  trabalho;  Ilha  da  Trindade,  do  sr.  dr  Ma- 
noel Duarte  Moreira  de  Azevedo;  Parecer  sobre  o  tra- 
balho; Eocpulsão  dos  jesuitas  de  S.  PaiUo,  do  sócio 
sr.  dr.  António  Piza. 

Pela  commissão  de  Geographia  Geral  do  Brasil : 
Parecer  sobre  o  trabalh»»:  A  estrada  de  S.  Paulo  ao 
Bio  Grande  do  Sul,  do  sócio  sr.  dr.  Orville  Derb3\ 

BIBLIOTHECA    E    ABCHIVO 

No  correr  do  anno  foram  offerecidos  alguns  objec- 
tos e  numero  regular  de  obras,  tendo  assim  augmen- 
tado  o  fundo  da  bibliothbca  e  do  archivo,  o  qual 
consta  do  respectivo  catalogo  a  este  annexo. 

SÓCIOS 

Com  o  falleciraento  do  sr.  dr.  Carlos  Daniel  Rath, 
perdeu  o  Instituto,  no  presente  anno,  um  dos  seus 
dignos  sócios  fundadores;  o  passamento  deu-se  nesta 
capital  a  28  de  setembro  próximo  passado. 

Nos  annexos  encontrareis  a  relação  geral  dos  mem- 
^^  Instituto. 

JtBVISTA 

~  ^ume  3.^  da  Bevi^ta  do  Instituto^  referente  ao 
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corrente  auno,  está  no  prelo  e  brevemente  será  distri- 
buído. 

FINANÇAS 

Em  annexos  vão  os  balancetes  da  Receitíi  e 
Despeza  do  Instituto,  nos  trimestres  decorridos  de  1  de 
janeiro  a  30  de  setembro  deste  anno;  o  saldo  existente 
nesta  data  é  de  3:459^700,  como  verificareis. 

O  balancete  do  ultimo  trimestre  de  1897,  foi  publi- 
cado no  2.*  volume  da  Revista, 

O  Congresso  Legislativo  do  Estado,  manteve  a 
verba  de  6.000$000  com  que  ha  dois  annos  é  auxilia- 
do o  Instituto,  consignando-a  na  lei  do  orçamento  para 
o  anno  vindouro. 

A  Directoria,  em  nome  do  Instituto,  julga  do  seu 
dever  manifestar  aqui  um  voto  de  agradecimento 
áquella  patriótica  corporação  politica  do  Estado. 

CONCLUSÃO 

Eis  O  -  que  á  Directoria  occorre  relatar- vos;  si  de 
outros  esclarecimentos  precisardes,  está  ella  prompta  a 
vol-os  dar. 

S.  Paulo,  20  de  outubro  de  1898. 

Dr.  M.  A,  Duarte  de  Azevedo, 
Presidente. 

Dr,  A,  C.  de  Miranda  Azevedo, 
Vice-presidente. 

Carlos,  Heis. 
Primeiro  secretario. 

Alexandre  Biedel, 
Segundo  secretario. 

Dr.  Domingos  Jaguar 
Thesoureiro» 


Balanceia  da  Eeodlta  e  Dsspeza  do  Instituto  Histcrioo  e 
Geographico  íq  São  Paulo,  no  trimestre  decomdo  de 
1-*^  de  janeiro  a  31  d5  março  de  1833. 

RECEITA 


Saldo  donioní^traclo  no  .balan- 
cete fecha  do  em  til  ílo 
de7x*Dibro  de  1S97.    ,     ,     . 

Joiu  o  íiniiuidadoK  dns  (juatrci 
seguintes  soei  os:  <ln  Ber- 
nardino íJe  Cn!n[)Ofl,  dr.  An- 
tónio Augusto  Goines  No- 
geíra,  José  (loiíies  dos  San- 
tos Guimarães  e  dr.  Aristi- 
tides  Salles 

Aunui  Jade  dos  vinte  e  trcB  só- 
cios constanteíH  da  Relíii;íão 
aunexa,  sendo: 

Recebida  directamente  polo 
Thesoureiro 

Idem  por  intermédio  do  co- 
brador*    ,,..,.. 

Auxilio  concedido  pelo  Con- 
fçresso  Legislativo  do  Esta- 
tio  para  o  corrente  imno.  . 


(;:7n:iS4SU 


2%$000 

1683000 

40íS$0UU  Õ76$000 

G:0O0§0OO 


i3:625$480 
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DE8PEZA 


1 


Aluguel  das  salas  onde  func- 

ciona  o  lustituto  (largo  da 

Sé   n.  2),  inclusive   iilumi- 

naçâo  das  mesmas,  relativo 

aos  mezes  de  janeiro,  feve- 
reiro e  março 

Gratificação  ao  zelador,  relativa 

aos  ditos  tros  mezes..     .     . 
Encadernação  de  172  volumes 

de  obras  diversas,  a  5$  00 

cada  volume 860$000 

Encadernação   de  três  mezes 

do  Diário  Offidal^  em  ura 

volume 

Importância  de  cabides,  tabo- 

leta   a  óleo  para   a  porta, 

ditas  impressas   e  quadros 

para  a  mesma,  impressos  e 

objectos   para  o  serviço  da 

secretaria  e  despeza  com  o 

expediente  durante    o   tri- 
mestre  

Pago  por  conta  da  impressão 

do  2.®  volume    da   ReviHa 

do  Instituto 

Porcentagem  ao  cobrador  so- 
bre    a     importância     de 

408$000  que  cobrou.     .     . 


87O$OO0 
90$000 


10$000         870$000 


137JÔ00 

1:300S000 

4(4800 
3:308$300 


RESUMO 


Importância  da  Receita.    .     .     13:625$480 
Idem  da  despeza 3'308$300 

Saldo  nesta  data.     .  10:317$! 
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Sendo ; 

Depositado  no  Banco  de  Cre- 
dito Real  de  S,  Paulo,  era 
conta  corrente 10:161$3^0 

Dinheiro  em  mão  do  Thesou- 
reiro.  ,     _ Iõ5$800 


Somma. 


10:317$180 


S.  Taiilo,  IH  de  nmrço  de  1898. 


O  TheBonrfliro  do  Instituto, 
Dr    Domingoh  Jaguaribe. 


Ealancets  da  Ilôceita  e  Despeza  do  Instituto  Histórico  e 
&0ographico  de  São  Paulo,  no  trimestre  decorrido  de 
l.""  de  abril  a  n  de  jnnho  de  1896. 


RECEITA 


Saldo  demonstrailo  no  balancete  fechado 
em  3Í  de  (janeiro)  digo  março.   .     .     . 

Jóia  e  annuidaflc  de  seis  sócios  constan- 
tes da  relflÇiío  annexa.     .     .     .... 

Aimuidad  de  11  .sócios  idem 

Juros  nepta  data  em    favor   do    Instituto 

pelo    dinheiro    em    conta    corrente    no 

""ri  de  Credito  Real  de  S.  Paulo.     . 


10:317ÍH80 

444)Sf000 

288)J000 


118jSf320 


11:167|500 
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DESPEZA 

Pago  pela  impressão  lithogi^aphica  de  gi*a- 
vura  e  plantas  piira  o  2.^  volume  da 
Revista  do  Instituto 

Idem  por  saldo  da  impressão  lythvographi- 
ca  do  mesmo  segundo  volume  da  Be- 
vista 

Idem  por  annuncios  para  os  livros  da  bi- 
bliotlieea,  tabiques  de  divisão,  ete.   .     . 

Idem  por  encadernação  de  livros.    .     .     . 

Idem  pelo  alugel  das  salas  onde  funcciona 
o  Instituto  e  illuminação  das  mes- 
mas, nos  mezes  de  abril,  maio  e  junho. 

Idem  ao  zelador  do  Instituto,  sua  gratifi- 
cação dos  mezes  de  abril,  maio  e 
junho 

Idem  por  aluguel  de,  cadeiras  para  a 
sessão  magna  de  20  de  maio 

Pago  ao  cobrador,  porcentagem  sobre  a 
cobrança  que  effectuou  no  trimestre.    . 

Idem  por  cartas  circulares  e  impressos.    . 

Idem  por  lavagem  das  salas  o  vidraças, 
despezas  com  a  sessão  de  20  de  maio, 
com  o  expediente  e  outras  durante  o 
trimestre 


1:100^000 
l:7i?4$800 
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4lOfSUt)0 


930ÍOUO 

90ô(KíO 

5IS2P0 
77^001) 
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6:033|0a0 


RESUMO 


Importância  da  receita. 
Idem  da  despeza.     .     . 

Saldo  ] testa  data. 


11;167^500 
5.033^5000 


5:134^50 
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Sendo  * 
Depositado  em  eonta  con-ente 

no  Banco  Credito    Real    de 

S.  Paulo 5:080í!700 

Dinheiro  em  míio  do  Thesou- 

reiro  do  Instituto 53fS^0O 

SooiniiK     .     .     . 


5:134<5500 


S.  Paulo,  30  de  junho  de  18  98. 


O  ThesoiUftlTO  do  Instituto, 
Dk.    DoMiN(ios    Jaguaribe. 


Eakncâts  dã  Becsita  e  Dospesa  do  Instituto  Histórico  e 
(íèograpliico  ds  S.  Paulo,  no  tãm^stre  de  l.*'  de  jnlho 
a  30  de  setembro  do  1338- 

RECEITA 

Si! do  deuionstrado   no    buinncete  fechado 

'M  M  il:  i;inho 5:134^500 

Jóia  e  nnnuiilnde  ffe  oito  rocios  constantes 

da  riílavâu  annexa .     ,     ,         r>92f?000 

Atuiuidado  de  12  soeios,  idem 33G^U00 


6:062^500 


DESPEZA 

Porcí^ntaf^eni  paga  ao  cobrador,  ,     .     .     .  050800 
Pago  a  Caetano  Apostólico,  pelos  BcrviçoB 
com  a  demolição    do    uma  paredo,   es- 
trado, tribuna,  etc 4í)8í!000 

Akigucd  da-  casa  e  i Iluminação  nos  mezes 
de  julho,  agosto  e  setembro.   .     .     .     .  980?5000 


A  transportar. 


1.463|800 


f! 


n 
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Transporte.     .     .     .       IMd^SOO 
Gratificação    ao    zelador    nos    ditos    três 

mezes 90/000 

Pngo  por  conta  da  impressão  do  3.®  vo- 
lume da  Jievista  do  Instituto liOOO^iOOO 

Lavagem  da  casa,  aluguel  de  um  carro  e 
despezaa  eom  -o  expediente  durante  o 
trimestre 49^(000 


2:6y2ô800 


RESUMO 


Importância  da  Receita.     .     .     6:662^500 
Idem  da  despeza 2-602,51800 

Saldo  nesta  data.     ^    . 


S.  Paulo,  e  de  outubro  de  1898. 


3:490^700 


Sendo : 
Depositada  em  conta  corrente 

no  Banco  de  Credito  Real 

de  S.  Paulo 3:339^1400 

Dinheiro  era     mão    do   The- 

soureiro 120/300       3.459^700 


O  Thesonreiro  do  Instituto, 
Dk.   Domingos  Jaguabibe. 


<:mu  ^im> 


SEGQÀO  DE  NUMISMATIGA 


MOEDAS  E  MEDALHAS 


Supplemento  ao   Catalogo   primitivo,   pelo    so3io     fundador 

E.  HOLLENDER 


AUSTíaA 

tr*      i^sf)     1  orpQselien,  8diei(le  munge,  cobre. 

17      lT5!i     Maria  Theresa,   idem. 

13     18íjl     4  gjoschen  (Bolieniia),  idem. 

FRANÇA 

S3     iWij     Xnjíoleão  III,  prata,  um  franco. 

Ii4     IHG:;     Idiiui,  coldre,  cinco  centinjos,   coroado.  • 

RÚSSIA    • 

6  IHtiG     Cobre,  2  kopecks. 

ITÁLIA 

7  I!^^S7     \'ietor  Emmanuel,  cobre,  10  centesimi. 

t\  Itleiíi,  idem,  5  idem. 

d  IdoHi,  idem,  2  idem. 

'2  Reino  Lombardo  \'eneto,  cobre,  5  idem. 

A  Idem,  idem,  1  idem. 
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BAVABI A  -  ALLEMANfl  A 

27     1893    Cobre,  Cidade   de   Aix   La   Chapelle    XII, 
.  Heller. 

SICÍLIA 

4     1792    Fernando  IV,  Rei  de  Sicilia,  9  cêntimos 

âUECIA  E  NORUEGA 

12  1  ore  key  coroas,  cobre. 

13  1861     1  meio  skilling  com  speka,  idem. 

MAROCCO 
1     1871     1  Tti,  cobre,  moderna. 
HE8PANHA 

50  1828  Ferdinand  VII,  prata,  2  reaes. 

51  1820  Idem,  idem,  idem. 

52  1827  Idem,  idem,  idem. 

53  1806  Carolus  I\',  idem,  idem. 

54  1807  Idem,  idem,  idem. 

55  1799  Idem,  idem,  idem. 

56  1777  Idem,  idem,  idem. 

57  1811  Joseph  Napoleão,  idem,  idem. 

58  1812  Idem;  idem,  idem. 

59  1798  Carolus  IV,  cobre,  4  idem. 

60  1624  Philippus  IV,  idem,  8  idem.  raríssimo. 

61  1624  Idem,  idem,  idem,  estragado. 

62  1624  Idem,  idem,  idem.  8  VIIL 

63  1824  Idem,  idem,  idem. 

64  1632  Philippe  V,  idem,  com  escudo,  2  idem. 

65  1632  Idem,  P.  V,  idem,  R.  X.  L. 

66  1632  Philippe  III,  P.  V.,  com  o  leão. 

67  1632  Fernando  O  Catholico. 
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BOLÍVIA 

3     1830    Bolívar,  4  soldos,   prata,  livre  pela  Consti- 
tuiçilo.  •     * 

PABAOUAY 

6  1^70    Cobre,  4  centésimos. 

7  1867     Medalha  de  cobre,  21  de  outubro  de  1867. 

8  El  mariscai  Lopes,  A  los  valientes  de  Ta- 

iAiyrn^  com  lanceiro  no  centro.  Accom- 
panha  essa  medalha  a  respectiva  fita 
aínarella  e  omarantho. 

BEÍ  UBIilCA  ARGENTINA 

IH     18!10    Çobre^  lun  centavo,  Libertad. 

17      li^õ4     Idem,  idem,  Banco  Thesouro  Nacional. 

PORTUGAL 

12  18(iõ    Ludovicus  I,  Portugal   et  Algarve,  20  réis, 

cobre* 

13  1SÍT3     Mrvria  11^  idcjn,  V- idem,  idem. 

14  187ÍS     Ludovicus  I,  idem,  id*em,  idem. 

15  1884    Luíí!  I,  idem,  X.  idem,  idem. 
iO     1882     Idern.  idem,  V  idem,  idem. 

ROMA 

S  Mnre  Aurélio,  S.  C.  sede  ourula,  bron^.e. 

fl  ílonstantino,  S-  A.  R.,  Janus. 

10  attribuido  a  Constantino. 

H  Conatíintinus,    Duas     figuras     armadas    no 

verso. 

INGLATERRA 

i817     Georges  111,  [jrala,  um  shilling. 

4  797     Ideni^  cobre,  imitação  da  Spade  Guinea. 


13 

1838 

14 

1860 

15 

1897 

16 

1897 

17 

1897 

18 

1897 

19 

1897 

20 

1897 
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Victxma  Regina,  prata,  um  shilling. 

Idem,  cobre,  um  farthing. 

Moddlha    de    Jubileu,    medalha    offerecida 

pelos  ministros. 
Idem  metal  branco. 
Idem  do  Jubileu,  índia. 
Idem  idem,  Canadá. 
Idem  idem,  Nova  Zelândia. 
Idem   idem,    offerecido  pelos  bispos  ingle- 

zes,  metal  branco. 
21     1858     Victoria  Regina,  prata,  six  pence. 

BRASIL 

1749    Johannes    V,   prata,  320,     di>is   florões    ao 

verso,  Sign.  Nata.  Subq.   Stab,    Sphera 

armillar  com  R. 
1751     Josephus  I,  Deo  Gr.  Rex  Braí?i,  prata,  õ20 

dois  florões  R. 
1768     Josephus    I,    160    réis,    S    florões,     prata 

escudo  coroa  e  sphera  armillar. 

1820  Johannes  VI,  X.  L.,  cobre. 

1821  Idem,  1822,  L*X*X*X*    R.,   ao  verso  es 

phera  armillar  e  esiudo  portuguez. 
1821     Idem,  *X*  R.,  m(sma  observação. 
1709     Maria  I,  escudo  o    eorôa,    c<  bro,   no    vei*so 

sphera  armillai-,  V  róis. 
1820    Joanoi  VI,    *XL*,    R.,    cobre,    rcounhada 

no  tempo  de  Pedro  I,  cojn  o  cunho  ile 

20   réis,    ésphera  armillai-  C(»berta  com, 

escudo,  presente  do  sócio  sr.  Pizji. 
1826    Pedro  I,  20  róis,  cobre,  recunhado  u  10  réis 

no  verso  as  armas  do  Impei 
1871     Medalha  cunhada    pela    maçonuf, 

leira  e  offerecido  ao  presider* 
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seJho  de  ministros  visconde  do  Rio 
fimnco,  Lei  n.  2.040  de  28  de  setem- 
bro de  1871,  conhecida  sob  o  nome  de 
Lei  do  Ventre  livre,  Grande  Oriente  do 
Brasil,  Vai.-,  do  Lavradio,  Raro  Espé- 
cimen, gravado  por  Carneiro  na  Casa 
da  Moeda. 
ISStí  Nitíkel  de  50  réis,  Império  do  Brasil,  Ar- 
mas  do  Reino. 
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General  Couto  de  Magalhftes 


r^ 


NECROLOGIA 


GENERAL  COUTO  DE  MAGALHÃES 


A  14  de  setembro  falleceu  quasi  repentínamBnte  no 
Kio  de  Janeiro,  no  hotel  da  Vista  Alegre,  o  general  Couto 
de  Magalhães,  uma  dás  figuras  mais  originaes  da  socie- 
dade brasileira. . 

Reprodu/.inios  os  dados  biographicos  que  piáblicamos 
em  novembro  de  1887,  (I)  no  Brasil  Contemporâneo^ 
completando  os  com  o&  últimos  facto^  da  vida  do  illustre 
eonipatriotii. 

Bem  que  não  fosse  paulista  o  não  pertencesse  ao 
Instituto,  o  general  Couto  de  Magalhães  estava  táo 
ligado  e  ajnuvn  tanto  S.  Paulo,  como  o  mais  genuino 
paulistíi,  podendo  mesmo  ser  considerado  o  ultimo  dos 
bandeirantes,  por  suas  viagens  e  explorações  pelo 
sertão  brasileiro.  Quanto  ao  facto  de  n&  figurar  no 
quadro  de  nossQS  consócios,  é  um  desses  phenomenos 
curiosos  cjue  so  observa  em  nosso  meio  social;  pois 
ninguém  mais  presava  que  elle,  o  esjtudo  de  n(msa  his- 
toria e  a  investigação  de  nossas  cousas.  Para  corrigir 
essa  falha,  ultimamente  vários  consócios,  já  tinham 
acordado  em  propor  os  nomes  de  Couto  de  Magalhães  e 
de  Joíio  Mendes  de  Almeida,  para  o  quadro  de  sócios 
honorários  do  Instituto.  A  morte  de  ambos,  veiu  impe- 
dir a  aua  realização;  prestamos,  portanto,  a  devida 
homenagem  a  um  e  a  outro,    dando    as    suas    biogra- 

>s. 


Broãil  Cmitemporaneo,  d.  84. 
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A  província  Jc  Minas  Geraes  tuin  sido  o  berço  de 
grande  numero  de  brasileiros  illustres,  nos  diversos 
ramos  do  saber  humano;  seiencias,  lettras  e  artes  são 
cultivadas  com  muito  amor  e  proveito  pelos  mineiros 
desde  os  tempos  coloniacs  do  Brasil.  Entre  os  varões 
notáveis  desta  provincia,  destaca-se  a  physionomia  ori- 
í^inal  e  distincta  do  dr.  José  V^ieira  Couto  de  Maga- 
llifies,  que  acaba  de  completar  50  annps.  Nasceu  elle 
a  1."  de  novembi'0  de  183J,  na  cidade  d?i  Diamantina, 
tendo  por  pae  o  capitão  António  Carlos  de  Magallhães 
c  por  mãe  d.  Thereza  do  Prado  Vieira  Couto. 

E*  de  origem  paulista  a  familia  do  general  Couto 
de  i/cagalhães,  pois  na  linha  directa  de  seus  ascenden- 
tes conta  o  nome  do  mestre  de  campo  (1),  Thomé 
Antunes  de  Couto,  que  foi  enviado  de  Portugal  em 
commissão  scientifica  e  militar  para  esta  provincia. 
Aqui  estabcleceu-se,  constituiu  familia  e  só  mais  tardo 
no  desempenho  de  fcu  cargo  na  deu  arcac^fo  de  terras, 
passi  u-se  pr^^i  a  provincia  de  Minas  Geraes. 

Foi  Thomé  do  Couto  avô  do  naturalista  brasileiro 
José  Vieira  Couto,  que  tornou  seu  nome  conhecido  e 
í  onsiderado  entj-e  os  salnos  em^opeus  da  sua  época. 

A  lei  da  hereditariedade  das  aptidões  intrllectuaes, 
e  predilecções  scicntificas  e  sociaes,  tem  mais  uma  con- 
firmação na  Individualidade  do  general  Couto  de  Ma- 
galhães. ()  gosto  decidido  que  tem  pelas  viagens  e 
explorações,  lierdou  dos  seus  antepassados,  o  grande 
navegante  portuguez  Magalhães,  assim  como  o  amor 
pelo  estudo  das  seiencias  astronómicas  e  natuiaes  recebeu 
de  ponto  mais  próximo,  qual  seu  avô  dr.  José  Vieira 
Couto. 

Para  S.  Paulo  veiu  o  jovem  Couto  de  Magalhães 
concluir  seus  estudos  de  })reparatorias,  matriculou-se 
no  curso  juridico,  completou  o  tirocínio  académico  era 
1859  e  defendeu  theses  i)ara  doutoramento  em  1860 
Ao  tempo  que  estudava  as  matérias  da  academia. 
occui)ava-sc  também  com  as  lettras  e  conquistou  c 


(l;    Este  posto  eorrespoudtí  á  graduação  de   brígd 


i 


585 


de  bom  litterak»  entre  os  coUegas.  Na  imprensa  appa- 
rectai  frequentemente,  sempre  com  brilho;  e  o  volume 
que  pulílieou  cm  IHUO,  Os  Guniianat(>\  confirmou  a 
reputfn^áo  oilquirúlíi.  Demos  a  palavra,  a  elle  próprio, 
para  os  ti-neoã  do  suii  vida  académica  é  a  carta  pro- 
loj^o  dirigidii  íi  í?eu  amigo  o  conselheiro  Homem  de 
Mello. 

«Este  pequçno  conto  (Os  Guaiianaz€>^')  é,  como  tudo 
o  que  tenho  es<TÍpto,  feito  ros  trambulhões  e  ás  car- 
reiras. Lemhrafí-te  ainda  de  aciuelle  nosso  bom  tempo 
de  ífaudosa  inemoriu  da  rua  da  Forca?  Formávamos 
um  i!;rnpo  cngm<;'ado  e  cómico,  sobretudo  quando  nos 
reuníamos  na  pala  do  jantar.  O  FeiTeira  Dias  palpitava 
de  enthusiasmo  lendo  o  Lamartinej  V.  estudava  his- 
toria pátria  como  um  fanático,  gesticulava  repetindo 
os  enérgicos  di^ícursoíi  fervorosos  da  época  da  inde- 
pendência, eu  |>aftseava  de  um  lado  para  outro,  com 
uma  gravidade  tudesc^^  estudando  o  allemão.  Éramos 
tms  eiitlnisia*ítíts  fardados  diversamente.  Nossa  vida 
era  então  um  agitar  constante:  ora  escreviamos  artigos 
do  politica,  ora  discutirmos,  ora  corríamos  apressados 
para  m  auhu^,  passeaviunos,  faziamos  gymnastica,  jogá- 
vamos e.^jiada,  linmoH  poesias,  jBxercitavamo  tios  na 
conversação  franeeza...  era  um  constante  agitar.  Pois 
bem;  assim  como  foi  a  nossa  vida  de  caloiros,  continuou 
a  minha,  com  a  dífferença  —  a  confusão  e  o  labiryntho 
não  jã  ennn  tão  alegres,  mas  era  sempre  —  tanto  ou 
mais,  tào  complicado, 

«Foi  no  meio  desse  remoinhar  que  eu  escrevi  o 
opúsculo  intitulado:  Desiino  das  leftras  no  Brasil^  que 
escrevi  os  Trarn^  hhfiraplúcos  sobre  os  pocta."^  ocademi' 
C08  e  outras  coisas  que  estão  inéditas.  Nas  ferias  de 
1858  a  1hS59  deu-mo  a  veneta  de  escrever  romances. 
Eu  estudava  entrio  o  portuguez  e  assentei  de  escrever 
um  pequeno  ensaio  em  est}  lo  quinlientista,  foi  o  conto 
O  fsfmlmde  e  os  moíffjfs  que  pul)liquei  na  Jievista  Aca- 
âmifca:  conclui  aqnollc  original  typo  que  havia  come- 
quaialo  moravantos  jnnctos,  isto  é,  o  Dr,  Calmtríi 
evi  o  que  a^ora  publico  > 

^preteiicioso,  é  eumtudo,    o    conto    alludido,    um 
'^  '^'^  merecimento;  p  »na  é  que  o  autor  não  pro- 
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duzisae  nesse  sentido  outros  escriptos,  e  sco:nis9e  ontra 
vereda  na  vida. 

Cedo  começou  o  dr.  José  Vieira  ^Couto  de  Maga- 
Ihilea  a  carreira  publica;  logo  depois  de  fommdo  ein 
1860  foi  como  secretario  da  provincia  de  Minaa,  auxi- 
liar a  administração  do  conselheiro  Vicente  Pires  da 
Motta.  Desde  então  re\'eIou  as  qualidades  e  tino,  que 
asaignalaram  sua  passaj.':em  em  outras  províncias,  como 
presidente  que  foi  da  de  Goyaz,  de  1862  a  1863  e 
da  do  Pará  de  1864  a  1865. 

Era  1873  foi  nomeado  presidente  de  Minas  Geraes, 
mm  não  tomou  posse  do  logar. 

Em  1865,  quando  os  paraguayos  assolavam  a  pro- 
víncia de  Matto  Grosso,  e  era  difficil  a  ern  preza  fie 
admínistral-a,  o  governo  'ombrou-se  em  boa  hora  do 
dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  que  acceitou  a 
pairiotica  missão  de  libertar  o  solo  pátria  da  invasão 
inimiga.  Nomeado  com  poderes  especiaCvS,  além  das 
prerogativas  de  presidente,  tinha  a  autoridade  de  ge 
nenit  em  chefe,  e  de  presidente  da  juncta  suprema 
militar  de  justiça.  E  com  tal  energia,  actividade  e  acerto 
se  houve  que  conseguiu  organisar  as  forças,  creando 
o  batalhão  de  voluntários,  bater  o  inimigo,  e  ílar  a  paz  a 
provincia  de  Matto  Grosso  que  ainda  hoje  recorda  com 
gratidão  os  benefícios  de  sua  administração.  Deu  disso 
testemunho  a  camará  municipal  de  Cuyabá,  que  man- 
dou gravar  o  retrato  do  benemérito  brasileiro,  com  uma 
legenda  que  commemora  seus  feitos,  para  adornar  a 
sala  onde  celebra  suas  sessões.  Além  da  guerra  teve 
que  luctar  a  administração  do  general  Couto  de  Maga- 
lhães com  a  terrível  epidemia  da  varióla,  que  ciiusou 
tanto  mal,  quasi  como  a  invasão  paraguaya,  e  arcar 
com  a  fome,  sócia  inseparável  daquelles  males.  Até 
1867  permaneceu  na  presidência  de  Matto  Grosso  e 
I)óde'8e  af firmai'  que  não  poupou  nem  esforço  pe^^soal, 
nem  recurso  que  pudesse  crear  pela  sua  posição  otE 
cíííl,  para  soccorrer  a  popula';jão  flagellada/ No  meio 
tauta  perturbação,   a   tempera   rígida,   e   a   calina    i*f 
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general  Conto  de  Magalhães,  foram  sempre  inalterá- 
veis; attendou  outros  ramos  de  administração  e  tanto 
quanto  possível  deixou  em  boas  condições  a  provincia 
de  Matto  Grrosso. 

A  sua  vida  politica  ainda  conta  as  deputações^  por 
Goyoz  e  Matto  Grosso,  em  diversas  legislaturas;  e  mais 
lotiga  seria  se  não  tivesse  elle  tido  contrariedades  em 
1870,  épof^a  em  que  procurou  dirigir  sua  actividade 
pura  outnxH  questões. 

o 
o    o 

A  phj^sionoinia  industrial  e  financeira  accentuou-se; 
o  general  Couto  de  Magalliâes  mostrou  a  mesma  in- 
telligu!icia  e  energia  na  organisação  de  varias  empre-  * 
z3Bt  que  desenvolvera  na  alta  adminigtração  politica  ou 
na  dedicação  estudiosa  de  um  assumpto  scientifico  ou 
litteraiio. 

As  navegações  dos  rios  Araguaya,  Marajó  e  To- 
cantins exprimem  uma  sonmia  enorme  de  esforços  e 
de  luctíus  qLie  teriam  feito  succumbir  qualquer  outro 
de  tempera  menos  rija.  (Jonseguiu  o  general  Couto 
de  Mngalhâes  ver  o  succespo  de  todas  essas  em- 
prezas  e  mais  a  da  navegação  do  Amazonas  até 
Manes. 

Uma  vez  lançado  no  campo  industrial  não  parou 
pua  ambição,  o  nesse  género  obra  de  maior  vulto  é  a 
actual  Minaíi  and  Bio  liaUway  6'.®,  vulgarmente  co- 
nhecida por  estrada  de  ferro  do  Rio  Verde. 

Longos  annos  de  trabalho  assiduo,  de  decepções  e 
despezas,  empregou  o  general  Couto  de  Magalhães  para 
organisar  a  companhia,  e  obter  os  capitães  necessários 
para  a  primeira  linha  férrea  do  Sul  de  Minas. 

Nao  é  aqtii  o  logár  próprio  para  discutir  as  vanta- 
gens económicas  dessa  linha,  mas  é  forçoso    confessar 
que  He  não  fnsse  sua  pertinácia,  ainda  hoje  seriam  quasi 
iiiaecessiveis    as    estações  -de    Caxambu,    Contendas  e 
.ubary,  de  8orte  que   a   humaridade    soffi-edora,    só 
n  muita  difficuldade  poderia   aproveitar  os  recursos 
ormes  dessas  benéficas  aguas  medicinaes. 

3  no  Brasil  houvesse   opinião  publica,  a  população 
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sul-mineira  deveria  ter  o  general  Couto  de  Magalhães, 
coiTio  seu  representante  effectivo  no  parlamento  nacio- 
nal; ntula  niíiis  faria  do  (jue   pagar-lhe  unia  dívida  de 
í  gratiflão. 

[  Póde-se    dizer    que  a  linha    do    Rio    Verde    abrhi 

I  caminho    facil   para  a  civilisação  e  o  progresso    pene- 

I  trarcm  na  zona  sul-mineira. 

j-  Não  descansou,  porém,  o  general  Couto   de    Maga- 

;'  lhes;  voltando    da    Europa,    onde    dedicarai-se  a  sérios 

f  estudos  scientificos  na  Inglaterra,  fixou  residência  nesta 

'•i  cidade,  onde  tem  prestado  relevantes  serviços  á  causa 

publica  e  especialmente   ao   desenvolvimento   paulista. 
\  Foi  sócio  fundador  e  presidente   effectivo  da  Socie- 

;  ãade  de  Immígrarão  d^  S.  Paulo,    durante    um    anno. 

Nesse  periodo  a  vida  da   associação    foi    gloriosn,  e  de 
tal  maneira  procedeu  (]ue  cluunou  a  attençáo  do  povo 
e  iniciou  muitas  idéas    que    foram   levadas  ao  terreno 
I  da  pratica. ovi  ao  seio  do    parlamento.    InfelizíDcnte    o 

estado  de  sua  saúde  não  permittiu  continuar    na    pre- 
sidência, e  com  sua  retirada,    extinguiu-se    por   assim 
{  dizer  a  vida  da  sociedade. 

^  Como  membro 'da  commissão  organisadora  do  plano 

de  estudos  para  o  Instituto  commemorativo  do  Ypi- 
ranga,  consta-nos,  que  tem  tinubeiii  o  general  Couto  de 
Magiilhães  contribuido,  com  valioso  contingente,  e  tem 
delineado  um  bom  plano  de  estudos  scientificos  e  prá- 
ticos para  serem  alli  executados. 

Ultimamente  ainda  presenciaram  todos  o  modo 
.enérgico  e  digno  com  que  se  houve  na  questão  da 
estrada  de  ferro  do  Norte,  conseguindo  levantar  o  cre- 
dito dessa  empreza  pelas  medidas  acertadas  que  propôz 
e  que  foram  açceitas  i)ela  assembléa  geral  de  accionis- 
tcis,  a  despeito  da  guerra  que  lhe  moveram  interesses 
.  particulares. 


A  fei»;âo,  porem,  que  nos  6  mais  sympathica,  é  a 
do  escri])tor  nacional,  que  traçou  dois  trabalhos  pre- 
ciosos. A  memoria  sobre  a  Rerolução  de  Minas  em 
17 àO,  e  erecurào  de  Felippe   dos  Santos,  e  o  seu  livi'o: 


^ 
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O  Sdvageni.  Naquella  o  distincto  historiador  arranca 
do  esquecimento,  e  liberta  do  anathema  da  historia 
official  um  dos  mais  interessantes  episódios  de  nosso 
passado  e  assignala  o  primeiro  movimento  revolucio- 
nário e  origem  de  nossa  independência  politica 

Infelizmente  é  O  Sdragcm  menos  conhecido  entre 
nós  que  na  Europa;  lá  foi  tra(hizido  para  as  línguas 
franceza,  allemâ  e  ingleza,  e  ò  tido  em  alta  conside- 
ração pelos  sábios.  O  illustre  ]irofessor  Gubernatis  fez 
em  italiano  um  longo  resumo,  e  tece-lhe  os  maiores 
encómios. 

No  Selvagem,  o  general  Couto  de  Magalhães  osten- 
ta-so  um  erudito  de  fina  agua  e  philantropo  dos  mais 
acrysolados.  Estudando  a  lingua  tupi  discute  com 
admirável  critério  as  mais  difíicois  ijuestões  de  linguis- 
tica, e  custenta  com  boas  razões,  a  maior  antiguidaile 
do  tupi  que  o  sanskrito.  Dá  a  morphologia  desse  idio- 
ma, analysa-lhe  as  bellezas  e  riqueza,  e  registra-lhes  as 
lendas,  prestando  ura  enorme  serviço  nesse  ponto.  Dis- 
cutindo os  costumes,  religião  e  origem  do  indigena 
brasileiro,  traz  para  a  antlu-opologia,  valiosos  dados  e- 
factos  novos  de  ura  interesse  extraordinário  pois  assim 
deve-se  reputar  tudo  que  nos  narra  o  illustre  viajante, 
do  que  observou  entre  os  costumes  e  instituições  dos 
Cahi/apôò',  Guíitòs  e  Chaynhioãs,  As  descripções  topo- 
graphicas,  botânicas  e  geológicas,  são  contribuições  reaes 
para  o  estudo  physico  das  regiões  percorridas  polo 
general  Couto  de  Magalhães. 

Agora,  deixando  o  sábio,  vejamos  o  ])h!lantro|>o. 

Advoga  com  uma  tal  eloquência  e  nobreza  de  sen- 
timentos a  causa  do  aproveitamento  do  nidigcna  ])ara 
o  paiz  e  para  a  civilisazão  que  o  leitor  sente-se  logo 
ganho  para  o  seu  lado.  E'  baseado,  porém,  em  solidas 
razões  fornecidas  pelas  sciencias  naturaes  e  pela  philo- 
sophia  das  cifras  que  demonstra  o  general  Couto  de 
Magalhães  as  vantagens  da  catechese  do  nosso  índio, 
''    'ícm   todo    o   critério  apresenta  o  melhor  meio  para 

seguil-o,  que  é  o  estudo  da  lingua  tuj;i  —  o  instru- 

'^*o  mais  proj)rio  j)ara  semelhante  coiK^uisla. 

iiitos  outros  titules  tem  o  benemérito  brasileiro  á 
na  de  seus  compatriotas,  e  se  já    não   fosse    longo 
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este  artigo  daríamos  alguns  traços  para   completar  sma 
physiouomia  particular  e  typo  original. 

Em  duas  palavras:  o  general  Couto  de  Magalhães 
é  um  excêntrico,  mas  um  excêntrico  de  talento  e  de 
coração. 


j  Como  demonstração  de  quanto  preoccupava-se  pela 

';  sorte  do  nosso  primeiro    possuidor   do   solo,    damos    a 

|;  seguinte,  carta,  que  poucos  dtas   antes    de   fallecer  es- 

;,  creveu  do  Rio  de  Janeiro  ao  dr.  Peixoto  Gomide;  eis  o 

trecho  transcripto  das  Notas  e  informações  da.Frovincia 
*f  de  S.  Paulo,  de  1 5  de  setembro : 

,  «No  dia  1  de  agosto  deste    anno,  o   general  Couto 

.'  de  Magalhães,  que  hontem  morreu   no    Rio,   escreveu 

:.  ao  dr.  Peixoto  Gomide  a  seguinte  carta: 

ti  ,  «Com  a  idade    que    tenho    poderei    viver,  quando 

muito,  mais  10  annos,  e  tlesejo  consagral-os  aos  abori- 
[  rigenes  de  S.   PauJo,  de  quem   descendo.  Conversando 

i  •   .   com    o    dr.    Bueno   de    Andrada,    que    também  delles 

h  descende,  disse-lhe  que  acceitaria  o  cargo   geral,    não 

.  remunerado,    de    director   dos   Índios   de  S.   Paulo,  se 
pudesse  contar  cóm  o  apoio  de  v.  exa.,  mesmo  depois 
^  do  sair  da  presidência,    para   prestarmos  a  S.  Paulo  o 

;  grande   serviço    de    estudar   as    línguas,  as   tribus,;  as 

terras  que  possuem,  a  religião  que  seguejn    e   a   vida 
que  levam  os  verdadeiros  proprietários   da   terra  pau- 
•f  lista. 

Sou  hoje  no  Brasil  um  dos  poucos   que   ccHihecem 
línguas    selvagens    do    Bnisil;  o  meu    curso  da  lingiia 
tupi  está  traduzido  em  francez,  italiano,  allemão,  inglez 
*  o  em  ruso,  sou  citado  nas  obras  modernas  em  inglez, 

I  allemão,  francez  e  entre  outras  no  volume  l^  da  Geo- 

graphia  Universal  de  Hedus,  por  causa  de  meus  tra- 
balhos em  relação  ás  raças  selvagens  de  nossa  terra, 
e  desejo  concluil-os  antes  de  morrer. 

Quer  V.  exa.  metter  o  sen  hombro  forte  para  aju- 
darme  neste  serviço  á  nossa  terra? — De  v.  exa. 
collega  e  amantíssimo  velho,  J.^  F.  Couto  de  Maga- 
lhães. 
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A  mesma  nota  se  observa  sempre  em  quasi  todos 
os  seus  eseriptos  acerca  de  assumptos  nacionaes. 

Tratando-se  de  discutir  o  modo  de  celebrar  a  des- 
coberta do  Brasil,  no  projecto  apresentado  ao  Instituto 
ào  Kio  de  Janeiro,  e  publicado  no  Jornal  do  Commer- 
cio^  bem  se  vê  essa  preoccupação.     • 

O  patriotismo  anima-o  no  plano  que  propõe  para 
çssft  cominemoração,  e  igual  sentimento  o  domina  no 
artigo  que  escreveu  sobre  a  questão  do  Amapá. 


Completaremos  agora  a  noticia  do  seu  ultimo  pe- 
ríodo de  homem  publico. 

Com  a  subida  ao  poder  do  partido  liberal  em  1889, 
foi  o  general  Couto  de  Magalhães  nomeado  presidente 
de  S.  Paulo,  e  nesse  cargo  encontrou-o  a  revolução  a 
15  de  novembro.  Preoccupado  com  a  senlia  eleitoral 
do  gabinete  de  7  de  junho,  de  derrotar  os  republioa- 
noSí  nada  poude  fazer  o  administrador  em  beneficio 
da  província,  onde  alias  contava  amigos  e  sympat  ias 
entre  todos  os  partidos. 

Ao  chegarem  as  primeiras  noticias  da  revolutjão, 
reuniu  o  general  Couto  de  Magalhães  seus  amigos  po- 
líticos t!tn  Palácio,  e  tratou  de  ver  os  elementos  de 
resistência.  O  único  telegramjna  de  qu9  teve  conlieci- 
mento,  foi  o  do  London  Bonk,  que  laconicamento 
dÍ7>ía:  forras  de  terra  e  mar  revoltadas,  Ladarlo  ferido. 
Nfio  contan<lo  com  força,  manteve-se  em  prudente  e 
reservada  attitude. 

A'  commissão  enviada  pelos  republicanoí»,  composta 
doa  drs.  Luiz  Pereiro  Barreto  e  Miranda  Acevedo;  as- 
segurou que  conservaria  a  força  policial  no  quartel  para 
evitar  copjHctos,  mas  deslava  saber  se  os  republicanos 
SP  comprúmettiam  a  manter  a  ordem  e  assegurar  a^  pro- 
priedades* 

Disse  que  não  recebera  communicação  alguma  olíi- 
,al,  raas  estava  prompto  a  entregar  o  poder,  logo  que 

verificosse  o  triumpho  republicano. 

De  facto,  no  dia  IH,  ao  entrarem  em  palácio  os  dois 
embi-os  do  governo   revolucionário,  os  drs.  Prudente 
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de  Moraes  e  Rangel  Pestana,  foram  recelíidos  cortez- 
mente  pelo  general  Couto  de  Magalhães  e  seus  amigos. 
E  gentileza  por  gentilleza,  offereceram  elles,  honqftpts 
aos  representantes  do  i)oder  imperial,  que  sahiram 
entre  alas  do  povo,  que  cahno  o?  saudava. 

E  o  politico  niilitante,  (jue  estava  próximo  a  fazer 
pai1e  do  Senado,  eonio  represontanto  de  Matio  Grosso, 
retirou-se  da  arena  do  combate,  vohando-se  ])ara  a  vida 
iiiductrial  e  financeira,  ('on^i-rvando  se  liei  as  suiis 
cren(,-as  monarciíicas,  auxiliou  com  sua  intelligenoia  e 
com  seus  capitães  todas  as  nianifestaeões  legaes  ou 
revo]u?ionai'ias  de  seus  correligionários.  Durante  a  n^- 
volta  da  armada,  acudiu  ao  a[)e]lo  de  Saldanha  da 
Gama,  dahi  resultou  a  sua  prisão,  por  ordem  do  mare- 
chal Floriano  Peixoto. 

Tudt)  isto,  porém,  abaleu-lhe  o  moral  e  o  phvsico, 
abalando-lhe  profundamente  a  sa^ide. 

Conseguiu  triumphar  «lo  rnsl,  mas  já  nâo  era  o 
mesmo  homem. 

Muito  ainda  podia  i'a/t  r  jiela  pátria  no  terreno  dos 
grandes  emprcliendi mentos  industriaes  e  nq  domhiio 
das  lettrasf  a  morte  veio  interrompel-o  quando  pro- 
jectava com])l(ítar  e  pul^licar  seus  estudos  de  linguis- 
tica bi'asdeira;  oxalá  não  desappareçam  os  materies  que 
deixou  reunidos. 

Nenhum  monumento  mais  di^^no  de  seu  nome,  nem 
melhor  garantidor  de  sua  gloria,  podem  seus  herdeiros 
e  aiiiigos  elevar,  que  a  publicarão  de  suas  obras. 

Eis  o  voto  que  sinceramente  formula  quem  o  co- 
níieceu  e  se  hom-ou  taml)em  de  ser  seu  amigo, 

MiKANDA  Azevedo. 


I  «iia 


Dr.  João  IMendes  de  Almeida 
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EB.  JOÃO  MENDES  DE  ALMEIDA 


A  16  de  outubro,  a  população  de  S.  Paulo  era  sor- 
prehendída  pela  noticia  do  fallecimento  do  venerando 
dr.  João  Mendes  de  Almeida,  que  se  não  era  paulista 
de  naacímenlo,  adoptou  esta  terra  como  sua,  aqui 
constituiu  familiã  illustre  e  aqui  produziu  o  melhor  de 
flUâ  intelligencia  e  gastou  o  mais  vivo  de  sua  energia. 

Era  um  liictador  respeitável  pela  firmeza  de  sua 
lealdade  e  pela  coherencia  e  ardor  com  que  defendia 
suas  crenças. 

Intransigente  até  a  rudez  no  tocante  as  suas  opi- 
niões religiosas  e  politicas,  mantinha  firme  a  discij)Una 
de  seus  partidários,  não  trepidando  até  a  reprimenda 
áspera  e  o  castigo  publico,  quando  julga va-os  dissiden-, 
tes  de  seu  Sylkbus. 

E'  bem  conhecida  a  sua  parte  na  historia  politica 
do  império  e  especialmente  em  S.  Paulo;  as  paixões 
aind%  estáo  ardentes  para  escrever-se  com  calma  a  sua 
biographia,  que  alias,  o  farão  outros  mais  competentes. 

Prestando  homenagem  a  memoria  do  illustre  varão, 
publicamos  os  traços  biographicos,  que  poderão  forne- 
cer material  ao  trabalho  futuro.  Garantimos  a  fidelidade 
de  suas  datas  e  informações,  pois  foram-nos  minis- 
trados ha  tempo  pelo  próprio  dr.  João  Mendes  de 
Almeida,  para  um  trabalho  que  ainda  esperamos  rea- 
lizar. 

O  dr.  João  Mendes  de  Almeida,  nasceu  na  ainda  então 
Ia,  hoje  cidade  de  Caxias,  província    de    Maranhão, 

1  22  de  maio  de  1831.  Filho  de  Fernando    Mendes 

Almeida j  capitão  de  milícias,   negociante  na  mesma 
*  L    de  Caxias,  natural   de    Fornotilheiro,    província 
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da  Beira  Baixa,  em  Portugal;  e  de  sua  mulher  d.  Es- 
meria  Alves    de  Souza,  natural  da  villa  do  Brejo,  pfò- 

vincia  do  Maranhão. 

Quando  os  rebeldes,  em  1839,  por  occasião  ('a  re- 
volta denominada  Balaiada,  entraram  na  cidade  de 
Caixias,  João  Mendes  de  Almeida,  que  apenas  tinha 
oito  annos,  teve  de  acompanhar  seu  pae,  que  com 
outros  chefes  conservadores  tinha  sido  preso,  até  a 
povoação  denominada  Coroatá.  Debellada  a  rebelUão,  a 
familia  voltou  a  Caxias.  Tendo  fallecido  seu  pae  em 
1840,  mandarara-no  para  a  capital  do  Maranhão,  onde 
cursou  humanidades,  como  interno  em  um  eoUegio, 
desde  1842  até  1846.  Era  1847,  houve  duvida,  se  elle 
deveria  cursar  a  Escola  Militar,  para  ser  engenheiro, 
ou  se  era  preferível  ir  para  Olinda,  afim  de  formar-se 
em  Direito.  Prevaleceu  este  ultimo  alvitre.  Era  1851, 
antes  de  fazer  o  acto  do  quinto  anuo  pai*a  toraar  o 
gráo  de  bacharel,  viu-se  envolvido  em  um  processo 
académico.  Para  o  excluírem  do  processo,  impunham- 
Ihe  como  condição  dar  uma  satisf acção  pela  imprensa; 
recusou-se  a  i«so,  preferindo  as  consequências  do  pro- 
cesso. Condemnado  á  suspensão  do  acto  por  seis  annos, 
não  quiz  o  director  da  Academia,  o  visconde  de  Go- 
yanna,  conformar-se  com  a  decisão  da  Congregação  dos 
lentes,  recorreu  ex-officio  para  o  Conselho  do  Estado  e 
addiiziu  razões  que  patenteavam  a  injustiça  do  julga- 
do. Em  1852,  o  Conselho  do  Estado,  bem  pezando 
aquellas  razões  do  director  da  Academia,  proferia  sen- 
tença de  absolvição. 

Não  obstante,  ainda  João  Mendes  de  Almeida, 
não  estava  livre  das  perseguições  académicas.  No  fim 
de  1852,  transportando-se  á  cidade  de  S.  Paulo,  para 
fazer  o  acto  e  tomar  o  gráo,  se  approvado  fosse,  foi 
obstado  de  o  fazer,  em  virtude  de  um  aviso  do  minis- 
tério do  império,  ordenando  ao  director  que  qualquer 
providencia  para  o  acto  fosse  suspensa,  até  que  João 
Mendes  de  Almeida  e  mais  dois  outros  estudantes  se 
mostrassem  livres  do  processo  criminal,  contra  elles 
instaurado  no  termo  de  Olinda,  por  tentativa  de  morte 
contra  o  lente  dr.  Pedro  Autran  da  Matta  Albuquer- 
que. Voltou,  pois,  para  Pernambuco  e  recorreu  da  in- 
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justa  pronuncia  para  um  dos  juizes  de  direito,  o 
dr.  José  Thoraaz  Nabuco  de  Araújo,  depois  senador  e 
conselheiro  de  Estado.  Daquelle  magistrado  obteve  o 
provimento,  ainda  crm  o  accrescirao  da  responsabili- 
dade do  juiz  municipal  e  da'  ordem  para  o  desentra- 
nharaento  de  peças  dos  autos  afim  de  serem  processa- 
dos os  que,  havendo  jurado  do  modo  favorável  no 
processo  académico,  todavia  u^o  duvidaram  perjurar  o 
processo  criminal. 

Desembaraçado  da  tal  famosa  culpa  e  cora  folha 
corrida,  regressou  de  Pernambuco  para  S.  Paulo,.  Sur- 
giu, porém,  t>utra  complicação,  dissefam-lbe  que  esco- 
lhesse entre  adiar  o  acto  j)ara  o  fim  do  annoou  ser 
reprovado,  visto  que  escapara  dos  dois  processos,  pela 
absolvição  em  um,  pela  despronúncia  em  outro!  Recu- 
sou-se  a  adiar  o  acto,  prefeiiu  a  reprovação,  e  no  mesmo 
dia  em  que  o  reprovaram,  matriculou  se  de  novo  no 
quinto  anno,  de  sorte  que,  só  no  fim  de  1853,  conse- 
guiu tomar  o  gráo  de  bacharel  em  sciencias  juridiías 
e   sociaes. 


'  Em  1854,  foi  nomeado  e  tomou  posse  do  cargo  de 

juiz  municipal  de  Jundiahy,  provincia  de  S.  Paulo.  Em 

1  1855  assumiu  interinamente  a  vara  de   juiz  de  direito 

,  da    capital    dessa    provincia;    e,    nesse    mesmo    anuo, 

:  alliou-se  cora  uma  das   primeiras    e    iiiais  consideradas 

íamilias  dessa  cidade,  j>or  effeito    do    casamento    com 

d.  Anna  Rita  Fortes  Leite  Lobo,  filha  de  Francisco  Joí^o 

Leite  Lobo,  portuguez,  capitão  que  foi  do  batalhão  de 

voluntários  da  rainha  d.  Maria  II,  e  neta  do  brigadeiro 

I  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo,  connnandmte  da 

■  guarda  de  honra  do  imperador  Pedro  I. 

O  dr.  João  Mendes  de  Almeida,  porém,  não  era  uma 

I  alma  talhada  para  a  vida  serena  do  magistrado;  o  seu 

I  *''nperamento,    os    revezes    por   que    passara    desde  a 

!  "cia,  tudo  impelliu  o  para  uma  vida  de  luctas;  deixou 

'•''^tratura  j)ara  entregar  se  á  politica  e  A  advoca- 

1856,  tinha  sido  eleito  supplente  de  deputado 

•^•^hlí^a  Geral  Legislativa,  pelo  sexto  districto  da 
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Ij  província   do  Maranhão,  e  por  isso  a    politica    mas  o 

•i  jittrahio.  Todavia,  só  em  fevereiro  de  1858,  requereu  e 

[  obteve  a  demissão   do    cargo   de  juiz   municipal  e  de 

!  orphams  do  termo  de  Jundiahy.  Em  7  de  setembro  de 

f,  18Ô7,  já  elle  havia  fundado,  na  capital  de  S.  Paulo,  o 

periódico  A  Lei,  orgam  conservador. 

Em  J8G0,  tomou  assento  na  Camará  dos  Deputados, 
;  cí-mo  represent'inte    da   provincia   do    Maranhão.   Em 

1861,-  affastandose  um  tanto  da  vida  jornalística,  entre- 
J  gou  se  mais  aos  traballios  da  advocacia:  entretanto,  até 

i  1868,  sustentou  a  correspondência  politica  de  S.  Taulo 

;  para  o  Jornal  do  Commt^rcio^  do  Rio  de  »laneiro,  e  escreveu 

!  enérgicos  artigos  no  Z)/ari^'  de  S.  Paulo,  em  defeza  das 

|.  idéas  conservadoras.  Desde  então  começou  a  ser  o  alvo 

'  principal  dof»  adversários  políticos,  entre  os  quaes  contA- 

vam  se  homens  da  tempera  de  Carrão,  José  Bonifácio, 
ChrÍppiin'ano,  Martim  Francisco  e  outros. 

Desde  18()S  até  1ST8,  sem  jamais  solicitar  o  auxilio 
do  governo  e,  aliás,  quasí  sempre,  em  lucta  aherU 
cojitra  o  mesmo.  João  Mendes  de  Almeida,  foi  successi- 
vãmente  eleito  deputado  a  Assembléa  Geral  LegisHtiva 
pela  provincia  de  S.  Paulo,  occupou  posição  saliente 
no  Parlamento  brasileiro,  ate  1877.  Todos  se  admiravam 
da  actividade  desse  homem  que,  sem  faltar  aos  deve- 
res do  seu  frequentado  eseriptorio  de  advogodo,  dis- 
punha de  tempo  para  o  jornalismo  e  para  uma  lucta 
eleitoral  trabalhosissinia. 

O  dr.  João  Mendes  era  um  parlamentar  tactioo  e 
habíl,  mas  tinha  um  ponto  fraco  na  sua  forte  arma- 
dura de  athleta,  não  era  orador. 

Tentou  vencer  esta  falha,  mas  a  tribuna  foi-lh<^ 
sempie  ingrata;  teve  o  critério  do  reconhecer  que  niio 
dispunha  dos  dotes  da  palavra,  abandonou  essa  arena 
e  voltou-se  todo  para  a  poíemiea  escripta,  sendo  con- 
siderado um  dos  mais  terríveis  polemistas  políticos. 


Em  1809,  fundou  o  periódico  Opinião  Gonsierrwi  ^ 
deixando  de  publicar  esse  periódico  em  1872,  pa^  ou 
a  coUaborar  na  Ordan,  orgam  do  clero  de  S.  Pau'    e» 
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quando  em  1876  a  Ordem  desappareceu,  instituiu  em 
22  de  abril  a  Sentinella.  Nesse  mesmo  anno  de  1876, 
deu-se  uma  das  luctas  eleitoraes  mais  memoráveis  da 
província  de  S.  Paulo:  os  outros  chefes  conservadores, 
reunidos  no  palácio  do  governo,  organizaram  uma 
chapa,  excluindo  o  nome  do  dr.  João  Mendes  de  Almeida, 
e  fizei-am  liga  com  o  partido  republicano;  os  liberaes, 
em  opposição,  arregimentaram-se.  O  dr.  Joào  Mendes  de 
Almeida  venceu  todos  estes  obstáculos  e  conseguiu  ser 
um  dos  deputados  mais  votados.  Em  1878,  foi  outra 
vez  reeleito;  mas,  a  Camará  dos  Deputados,  liberal  em 
sua  maioria,  apezar  do  insuspeito  parecer  da  commis- 
são  de  verificação  de  poderes,  annuUou  o  seu  diploma. 

Durante  esse  período,  em  eleições  para  outros  car- 
gos, o  seu  nome  nunca  deixou  de  ser  triuraphaute: 
entrou  em  duas  listas  para  a  escolha  de  senador,  em 
1871  e  em  1878;  foi  eleito  membro  da  Assembléa  Le- 
gislativa Provincial  para  o  biennio  de  1870  e  1871, 
tendo  sido  presidente  delia  em  1870  ;  e  já  tinha  sido 
eleito  presidente  da  Camará  municipal  de  S.  Paulo, 
para  o  quatriennio  de  1861-1864. 

De  1881  até  1889  a  lucta  recrudesceu:  os  outros 
chefes  conservadores  já  não  occultavam  aâ  suas  liga- 
ções com  os  republicanos;  e,  ainda  assim,  haviam  con- 
seguido dos  chefes  politicos  do  Rio  de  Janeiro  um  certo 
apoio.  Em  1881,  sob  o  regimen  da  eleição  directa  censi- 
tária, não  foi  reeleito  o  dr.  João  Mendes  de  Almeida;  mas, 
ninguém  deixou  de  reconliecer  a  força  do  candidato 
derrotado  e  os  poderosos  elementos  que  foram  dados 
aos  seus  adversários.  A  lucta  continuou,  cada  vez  mais 
renhida,  nas  eleições  de  1884  e  1886;  e  njais  se  accen- 
tuava  a  scisão  no  seio  do  partido  conservador.  Exp(»ndo 
a  erigem  e  as  causas  de  uma  tal  divisão,  já  elle  tinha 
publicado,  em  1882,  um  pamphleto,  intitulado:  Mani- 
Jhto  ao  partido  conservador,  onde  era  criticada  a  orga- 
nisaçHo  que,  sob  o  nome  de  União  conservadora,  era 
dirigida  pelos  que  o  hostilisavam.  Nesse  Manifesto  ha 
o  seguinte  tópico:  «O  partido  conservador,  na  provín- 
cia (le  S.  Paulo,  passa  por  uma  crise  violenta...  Mas, 
tí'^te  facto  tem  explicação,  quer  no  estado  geral  de 
esaltamento  dos  espirites,  quer  sobre  tudo  na  aprpxi- 
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j  mação  de  um  dos  grupos  conservadores  com  o  partido 

J  repuhlicauo,  desde    muitos  annos,  á  sombra  de  paren- 

1  tesco  entre  influentes  de  um  e  de  outro  bando.  Quem 

i  acreditaria  que  conservadores,   cujo    progra*nma  é  de- 

i  fender    as   instituições  constitucioTmes,  poderiam  fazer 

ji  alliança  com  republicanos,  cujo  progrumma  é  destruir 

j  essas  mesmas  instituições?  Sâo  liomens  de  duas  alina.^: 

!a  alliança  é  notória;  ^.9  factos    cleitoraes  deade  187(1,  a 
affimiam;  somente  cegos  a  não  vêm,* 


)  Éni  1887,  fundou  um  periódico  denominado  Par- 

i  tido  Conservador;  e,  em  1.®  de  julho  de  1889,  começou 

ií  a  publicrçâo  da  Sentinella  da  Monarchia,  folha  diária, 

f  cujo  artigo-programma  continha  o  seguinte  paragrapho: 

í  «Estão  em  con flicto  os  dois  principies   antagónicos,   a 

Monarchia  e  a  Revolução.  Acreditar  que    a    revolução 
^  se  deixará  convencer  ou  seduzir,  será  illusão  que  cus- 

tará caro    aos    que    a    tiverem.    Por   ora,  a  revolução 
1  astúcia,  mostrase  indecisa,   ostenta    certo    respeito    ao 

I  velho  imperador.  Mas,  esie    estado    de    indecisão    não 

g  pôde  ser  mantido,  no,  moio  da  Agitação  que  os  deser- 

8  tores    da    causa    mouarchica    vão    fomentando.»  Cada 

!  *     artigo  da  Sentinella    da   Monarchia    era    um    grito  do 

^  alerta   aos  correligionários;  no  numero  de    10    do   no- 

j  vembro,  no  editorial,    estava  a  seguinte  phrase:  «Nunca 

-:  a  revolução  esteve   tão  perto  dos  degnios   do  throno!» 

Cinco  dias  depois,  a  15  vle   novembro,  era  proclamada 
a  Republica. 

No  dia  17  de  novembro,  sus[»endendo  a  publicação  da 
Sentinella,  o  dr.  João  Mendes  de  Almeida  declarou  que  «a 
hoiu-a  não  lhe  indicava  outro  caminho  senão  o  da  vida 
privada»,  porque,  «com  os  ossos  assas  endurecidos  para 
I  affeiçoar-se  ao  novo  regimen,  preferia  guardar  e  man- 

ter   respeitosamente   a    velha    bandeira.»  Desde   então 
'  tem -se    limitado    aos    trabalhos    da    sua    profissão    de 

■  advogado  e  ao  estudo   da    língua   tupy^   sua    diversão 

predilecta. 

Verdade  é,  que  emquanto  este  solitário  da  me 
chia,  cada  vez  mais  se  isolava  dos   seus  antipo« 
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panfaeiros  de  lacta,  muitos  destes  correram  a  disputar 
posições  politicas  e  colloeações  rendosas  na  Republica, 
Poucos  tem  sabido  manter  uma  compostura  digna  e 
patrioticai  conservando  uns  suas  crenças,  outros  accoi- 
tando  sinceramente  a  nova  ordem  política,  jnas  sem 
genuflexões  nem  intrigas,  e  trazendo  para  a  pátria  o 
auxilio  de  sua  competencio  cm  prol  da  mesma. 


O  dr.  João  Mendes  de  Almeida,  distinguio-se  como 
politico,  come»  advogado  e  como  litterato.  Como  político 
manifestou  sua  energia  o  actividade  na  Camará  dos  De 
putados,  onde  feV  parte  de  varias  com  missões  eapeciaes. 
Em  1870,  da  do  projecto  de  interpretação  do  Acto 
Addicional  á  Constituição  do  Injperio;  em  1871,  da  do 
prv>jecto  de  emancipíiçâo  do  ventre  escravo,  escrevendo 
concorrentemente,  nesse  mesmo  ainio,  durante  a  sessão 
legis]ativa,  no  Jornal  do  Commercio,  os  artigos  assigna- 
do8  4  guardii  constitucional.  Em   1873,    trabalhou    no 

Srojecto  de  reforma  eleitoral,  sobre  o  qual  escreveu  ver- 
adeira  monographía  scientifica,  que  mereceu  menções 
honrosas  em  obras  e  revistas  europeias,  os  elogios  do 
sr.  Aubry-Vitet,  na  sua  obra  La  vraie  reforme  eleetora- 
le  (Paris,  1874).  e  os  da  Associação  reformisla  de 
Genebra,  no  seu  Relatório  annual  sub  o  titulo:  Les 
progrés  de  la  refoime  éh^dorale  en  lf^7S  (Genéve, 
-1874).  Alhidindo  a  sua  energia  na  opposição,  o 
Globo  Ulustraão,  do  Rio  de  Janeiro,  em  1882,  e 
referinjío-sc  aos  acontecimentos  parlamentares  de 
1873-f  87õ,  fazia  estii  apreciação :  «O  sr.  João  Mendes 
de  Almeida,  um  es|)irito  capaz  de  tecer  uma  rede  de 
conípirações,  cercava  o  ministro  com  mil  ardis  de 
guerra  >;  e,  em  1886,  o  Paiz,  na  secção  Tópicos  do 
dia,  devida  á  peima  de  Joaquim  Serra,  referia  que  José 
de  Alencar  affirmava  «nâo  conhecer  hoinem  de  mais 
recursos  na  polemica  do  que  o  sr.  João  Mendes.» 

^'^  advogado,  era  um  dos  mais  eruditos  e  procu- 

S.  Paulo,  tendo  tratado  das  mais  importantes 

«~  ^^e  se  tem  debatido  no  foro  de  S.  Paulo,  seu 

.:*^fisrtA    «Ta   sempre    fi-equentado    por    innumeros 


V 
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j  clientes,   e   as  revistas  jurídicas  traziam  quasi  sempre 

•j  mewioriaes  e  allegações  suas. 

|l  Como  litterato,    além   dos    seus   excellentes  artigos 

!'•  para  a  imprensa  periódica  e  diária,  produziu  obras  de 

J  incontestável  merecimento,   taes  como ;  •  O   senado  e  a 

I  reforma  constitucionaL  opusculu   de    combate;  Algumas 

notas  genealógicas,  com  uma  interessante    parte   histo- 

•j  rica  e  ethnographica;    A   capitania   de   S.   Vicente- São 

f  Paulo,  memoria  lida  perante  a  Sociedade  de  Homens 

f|  de  Lettras  de    8.    Paulo;    Dícctonarío    Geographico   da 

]  Provinda  de  S,  Paulo  (inédito),  do  qual    foram    lidos 

l  alguns  excerptos  perante  a  mesma  Sociedade;  MemoHa 

i,  sohn  o  nome  America;  Memoria  sobre  os  nomes  Amazú 

,",  nas,  Sollmoes,  Maranhão,  Guianna,  cofn  referencia  ao 

■:  rio  Amazonas;  Memoria  sobre  qual  o  chefe  principal  da 

>j  naçõa  Goiá-nà,  na  região  nomeada  Piratininga,  etc. 

';  A  pedido  dos  respectivos  ministros,  sem  estipendio 

■i  de  espécie  alguma,  elaborou  o  regulamento  da  reforma 

judiciaria  (Dec.  n.  4.824,  de  22  de  novembro  de  1871) 

e  o  da  emancipação  do  ventre  escravo  (Decr.  n.  5.135 

;  de  13  de  novembro  de  1872). 

L  Era  sócio  do /«^fófwfo  Histórico  Geogrophico  e  Eth- 

{  nographico   do    Brasil,  presidonte     da     Sociedade    dos 

Homens  de  Lettras  de  S,  Paulo,  presidente  do  Listitu- 

to  dos  Advogados  de  8.  Paulo,  sócio  correspondente  da 

Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  etc. 

Depois    de   proclamada  a  Republica,    o    dr.   João 

Mendes  de  Almeida,  não  depoz  a  espada    de   combate; 

|!  em  todos    os  terrenos,    por   todos  os    meios    guerreou 

com  vigor  e  tatica  as  instituições  vigentes.  E  as  vexes 

que  (IS  sons  antigos  partidários  se  approximavam    d:LS 

aggremiuções    republicanas,    lá    estará  ^  o    clarim   do 

dr,  João  Mendes,  para  chamai -os  :i  ordem  e  concential-.o» 

ao  redor  da  bandeira  imperial. 

Só  a  morte  o  venceu. 

;  Dcscubramo-nos  respeitosos  ante  o  adversai-io  cabido. 

Miranda  Azevedo. 


J 
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ELIX  FERREIRA 


Ha  uns  trinta  aniios  atrás,  a  morte  de  Félix  Fer- 
reira teriíi  echoado  tristemente  por  entre  um  grande 
numero  de  cultores  de  lettras,  artistas  e  políticos  bra- 
sileiros; agora  ao  transmittir  o  telegrapho  a  triste  nova 
qimú  c|Ue  passou  completamente  despercebido  o  seu 
fallecimento.  Se  o  Jornal  do  Commercío^  não  dedicasse 
algumas  linhas  ao  seu  coUaborador,  estaria  de  todo 
esquecida  a  individualidade  do  modesto  e  illustre  po- 
lygrapho  fluminense 

Conhecemol-o  no  período  do  enthusiasmo  e  ôeu 
ardor  do  struggU  for  life,  e  por  isso  sabemos  quanto 
valia  sua  illastrafão,  ei>ecíâlmente  em  questões  de 
bibliograpliift  nacional. 

Pertencia  Félix  Ferreira  a  essa  plêiade  illustre,  e 
Tiotuvel  de  talentos  de  primeira  ordem  que  distinguiam-se 
j>elo  amor  ardente  ao  culto  das  lettras,  xjue  viveu  e 
animou  á  sociedade  fluminense  de  1864  a  1878. 

ConipíUiLeiro  e  convivendo  com  Manoel  Major,  Joa- 
quim Garcia  Pires  de  Almeida,  Veríssimo  do  Bom  Suc- 
cesso,  Ferreira  das  Neves,  Leitão  Júnior,  Tupaberaba, 
Mello  Moraf^s  Filho,  Pires  de  Almeida,  Ooaracy,  Gratu- 
lifio  Coelho,  Zaluar,  Macedo,  AnastacioMo  Bom  Successo, 
Machado  de  Assis,  Bellegarde,  Luiz  Guimarães,  e  o 
próprio   José  de  Alencar. 

Félix  Ferreira  foi  assíduo  collaborador  de  quasi 
todas  as  revistas  e  jornaes  dessa  época,  tendo  sido 
mesmo  o  fundador  de  algumas  que  tiveram  vida  ephe- 
«^ftw.  ujas  gloriosa;  como  a  Ideia. 

sua    Índole    calma  collocava-o  entre   os   conser- 

,^eg,  mas  nunca  se  deixou  enthusiasmar  pela  poli- 
militante,   nem    mesmo   quando  auxiliar  de  José 

ileriicai'  no  seu  Bezeseis  de  Julho, 
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Escreveu    priíieipalmeute    sobre    educação,    ensino 
\  profissional,  e  critica  de  bellas  artes 

t  Amigo  dedicado  de  Bittencourt  da  Silva  o  beneme- 

)  rito  funda<ior  do  Lyceu  de  Artes  e  Offieios  do  Rio  de 

^  Janeiro,  escreveu -lhe  de  modo   elegante  e  eloquente  a 

í  '        biographia;  e  depois  em  vários  outros  escriptos  sãlien- 

f  tou  a  imi)ortancia  e  o  valor  daqtiella  instituição  e  dos 

j  serviços  por  ella  prestados  ao  paiz,  philantropicamentc. 

\  Ao  thentro  consagrou  algumas  producçôes    de  me- 

í  rito,   e   publicou    um  romancete    interessante,  Â    má 

.{  estrella,  que  foi  bem  recebido  pela  critica  de  então^ 

Muitas  poesias  suas,  existem  nas  folhas  da  épocha  e 

i  maior  é  o  numero  das  inéditas,  todas  de  boa  inspira- 

í  ção^  correctas  e  cheias  de    lyrismo,  que  era  a  corrente 

dominante  do  meio  em  que  vivia  Félix  Ferreira,  ura 

crente  e  catholico  convicto. 

Apezar  de  sua  índole  timida,  manejava  com  graça 
o  epigramma,  e  mesmo  no  género  de  Laurindo  Rebello, 
deixou  epciiptos  dignos  de  ser  conservados. 

Em  collahoraçâo  com  outro  poeta  e  amigo,  Ferrei- 
ra das  Neves,  chegou  a  publicar  nesse  género  um 
volume  de  poesias,  bem  origínaes:  Voesias  ínnocentes 
por  dois  jwctas  imfenuos, 

Míxs  nfio  o  tant<»  por  estes  e  ouUvs  trabalhos  de 
Félix  Ferreira,  que  abrimos  espaço  nosta  necrologia  a 
seu  nome;  e  sobretudo  pela  alta  competenm  que  linha 
sobro  estudos  bnisileiros  e  especialmente  sobre  biblio- 
graphia  nacional. 


Muito  jovem  fora  empregado  na  Bibliotheca  Nacio- 
nal, e  ahi  formou  o  seu  gosto  pelo  estudo  biblio- 
grai)hico  bnisileiro. 

Modesto  e  retraindo,  quasi  que  só  os  amigos  sabiam 
do  valor  de  sua  erudicção  nesta  especialidade;  e  ainda 
mais  limitado  era  o  numero  a  quem  confiava  o  ma- 
nuscripto  precioso  que  modestamente  iiititulava:  Ensaio 
de  tima  hibliographia  bras^íleíra. 

Devemos  a  sua  amizade  o  conhecimento  deb^^ 
balho,  e  podemos  afiirmeJ-o,  delle  e  desse  tem»^'*  '**     •) 


j 
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data  o  nosso  amor  a  esse  estudo.  Já  era  o  manuscripto, 
ueKsa  época  um  opulento  repositório  de  informações,  que 
annos  depois,  vimos  mais  completo  e  avolumado.  O  velho 
editor  B.  L.  Garnier,  chegou  a  entrar  em  negociações 
para  publicar  essa  obra;  recuou  ante  o  temor  de  não 
encontrar  prompta  remuneração  commercial  para  o 
livro,  embora  Félix  Ferreira  se  contentasse  em  ter 
coitio  dii^eito  de  autor  só, — a  publicação  do  trabalho  e 
alguns  poucos  exemplares  para  distnbuir  a  amigos  1 

Nunca  deixou  Félix  Ferreira  a  sua  paixão;  e  quando 
a  BiblioUieca  Nacional,  fez  a  sua  exposição  da  historia 
do  Brasil,  revelouse  critico  esclarecido  e  competente 
nunia  sorit^  de  artigos  que  com  o  titulo  Notas  biblio- 
graphica?f,  publicou  cm  um  jornal  fluminense;  O  Cru- 
zeiro  e  depois  reuniu  em  folheto. 

Os  mais  illustres  bibliophilos  como  Martins,  da  Bi- 
blioteca Fluminense,  e  Alves  Carvalho  o  bibliomano 
int€l]igeutí\  tinham  em  conta  as  opinões  de  Félix 
Ferreira» 

Retirado  ultimamente  do  mundo  activo,  viveu  para 
a  faniilia  o  para  as  letlras  e  agora  finou  se,  deixando 
t*ont  certe;ía  manuscriptos  de  valor. 

O  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  não  pôde  esque- 
cer-se  dfis?e  cultor  das  lettras  pátrias,  e  de  nossa  parte, 
saudosos  e  tristes  prestamos  ao  amigo  e  mestre  um 
pi  cito  sincero. 

ConcUiírla  esta  peregrinação  pela  cidade  dos  mortos, 
formulamos  em  relação  as  obras  de  Félix  Ferreira,  os 
mesmos  votos  que  pronunciamos  pelas  de-  Couto  de 
Magalhães  e  Mendes  de  Almeida,  que  sejam  conserva- 
das por  seus  herdeiros  e  publicadas  para  gloria  dos 
mesmos  e  proveito  da  pátria. 

Miranda  Azevedo. 


-^-•'B^.^-a^H^ 
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BIBLIOGRAPHiA 


BjELtocfKAFHiE  Brésilienne.— CatoZo^i^  des  ouvrages  Françaiê 
ti  Latim  Relatifê  au  Brésil,  (1600-1898).  par  A.  L.  Gar- 
rai ux,  ex-libraire  á  Baint  Paul,— Parí^   '898. 


Já  escrevemos  algures,  que  a  bibliographia  é  uma 
espocialidade,  que  poucos  cultores  tem  entre  nós;  con- 
tinua a  ser  exacta  a  affimação,  e  nem  temos  espe- 
rança de  que  em  breve  período  destíppareça  essa  indif- 
ferençA,  pnra  com  uma  paixão,  das  mais  interessantes  e 
absorvedonis,  da  intelligencia  educada. 

O  Brasil  é  um  dos  poucos  paizes  qne  se  prezando  de 
civilizado,  não  possue  até  hoje  uma  única  associação 
do  bibHoplkilos,  nem  conta  revista  ou  periódico  que  se 
coiiíjagre  a  estudos  bibliographicos.  Emquanto  a  Fran- 
ça, a  líalia,  a  Bélgica,  os  paizes  do  Norle  da  Europa 
e  AiJierica,  sustentam  e  animam  importantes  sociedades 
de  bibliographos  e  bibliophilos,  o  próprio  nome  da 
aciencia,  que  tanto  amaram  Charles  Nodier  e  Ferdinand 
Dí^nÍR,  é  quasi  desconhecido  do  publico  brasileiro. 

F^jd era  tempo,  para  que  homens  de  mérito  c  prestigio 

no  nosso  jnundo  litterario,  combatessem  etse  prejuizo  e 

levantassoTD  uma  cruzada  para  a  diffusão  do   gosto   e 

estudo    prla  arte  ou  sciencia  dos  Duelos,  Brunet,  Tor- 

naux,  P^iganiére,    Lmocencio,   Brito    Aranha,    Martins, 

Fournier,   Osmand,  Berard,   Bernaides  Branco,   Ramiz 

'''-'vão,  Valle  Cabral,    Capitrano    de  Abreu   e   outros. 

Academia  Brasileira  de  Lettras,   bem  andaria  se 

iprehendesse  iniciar  e  dirigir  tão   nobre    causa;  ahi 

eíxainos  o  appello  seta  maior  competenciapara  fazel-o, 

^  Biucero  e  patriótico. 
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Não  cremos  que  se  attiaja  logo  a  perfei<íão  ria  In- 
glaterra, onde  o  qualificativo  de  bibliomaniaco  é  consi- 
derado titulo  de  perfeição,  a  que  os  bibliophilos  mais 
eruditos  e  )>rovectos  aspiram  e  prezara,  mas  ao  menos 
poderemos  ir  coniieeendo  aquelles  que  se  preoccupam 
'  com  estas  questões,  e  congregando  elementos  para  futura 
sociedade  de  bibliographos  brasileiros. 

Desse  dessamôr  á  sciencia  dos  livros,  resulta  ser 
tão  pouco  conhecida  a  riqueza  das  obras  antigas  rela- 
tivas ao  Brasil,  e  a  lacuna  que  se  nota  de  referencia 
de  livros  e  manuscriptos  desse  assumpto,  atè  era  obras 
especiaes  da  matéria. 

Todos  os  paizes  tem  contribuido  mais  ou  menos 
para  esse  ramo  litterario,  c'uja  primeira  producçâo  foi  a 
Bíhlioíheca  UnivçrsaJis,  de  Conrado  Gesner,  publicada 
em  1Õ65,  sobre  livros  latinos,  hebraicos  e  gregos;  e 
para  es&a  caudalosa  corrente  que  se  tem  avolumado 
sempre,  vem  concorrer,  de  modo  precioso  a  obra  do 
sr,  A.  L.  Garraux,  o  sympathico  livreiro  conhecido  c 
estimado  de  quasi  todos  nós. 

Foi  com  a  maior  sympathia  e  curiasidade  que  ma- 
nuseamos o  bello  volume,  cujo  titulo  epigrnpha  esle 
artigo,  e  a  sympathia  auginentou  com  a  leitura  e  a 
curiosidade  se  manteve  satisfeita  até  o  fim. 

Estamos  tão  pouco  habituados  a  vèr  que  (»s  nossos 
hospedes,  uma  vez  restituídos  a  seus  lares,  se  recordem 
favoravelmente  destii  terra,  e  meilos  ainda  que  escie- 
vam  sinceramente  o  que  observaram,  e  não  já  bené- 
volos, mas  justos,  digam  as  nossas  qualidades  e  crnsu- 
rem  03  nossos  defeitos,  que  muito  conforto  tivemos 
ao  compulsar  o  importante  '  trabalho  do  sr.  A.  L. 
Garraux,  A  maior  prova  de  ^apreço  e  consideração 
que  podemos  demonstrar  para  com  o  autor,  é  a  des- 
pretenciosa  analyse  que  vamos  faze  da  Bibliographie 
Bréòilienne, 

o 

Não  é  uma  obra  completa,  c  que  tenha  dito 

ma  palavra  sobre  o  assumpto;  o  próprio  ^sr.    Garw 
escreve  no  prefacio:   «Malgrè  un  perseverant  lahr- 


j 


609 


phisieurs  annies,  je  n'ai  pas  la  pretention  d'avoir  épui- 
sé  mon  sujet»;  mas  é  inquestionavelmente,  publicado, 
o  trabalho  maia  consciencioso  que  possuimos,  excepção 
feita  do  monumental  Catalogo  da  Exposição  de  Histo- 
ria do  Brasil,  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro  de  1881  a  1882. 

8e  temos  que  lamentar  a  estreiteza  do  quadro,  de 
só  relacionar  obras  francezas  e  latinas,  concordamos 
com  o  principio  que  o  inspirou,  com  que  abre  o  seu 
volume,  nas  seguintes  palavras : 

cLes  travaux  bien  circonscrits  sont  en  general  ceux 
que  Ton  traite  le  mieux,  qui  rendent  le  plus  de  servi- 
ce.  Ceat  la  raison  qui  m'a  determino  á  ne  compren- 
dre  dans  cette  bibliographie  brósilienn^  que  les 
ouvrages  rediges  en  français  et  en  latin.  Quoique 
limite,  ce  champ  de  recherches  bibliographiques  in'a 
paru  encore  assez  vaste  pour  fournir  une  ampla 
moisson.» 

O  volume  contem  400  paginas  e  consta  do  cata- 
logo descriptivo  em  ordem  alphabetica,  do  autores,  e  de 
uma  Parte  methodica,  em  que  a  matéria  vem  classifi* 
cada  por  assumptos,  com  referencia  aos  nomes  dos 
autores  e  áos  obras  da  «ebçâo  bibliographica. 

Nada  diremos  sobre  o  plano  adoptado,  que  é  o 
clássico,  seguido  em  obras  deste  género.  Segundo 
a  exposição  do  sr.  A.  L.  Garraux,  iremos  apon- 
tando algumas  omissões  ou  lacunas  do  seu  precioso 
livro. 

Ha  algumas  omissões  que  se  explicam  como  lapsua 
pois  outra  não  pôde  ser  a  causa,  em  quem  so  mos- 
tra tão  miticuloso  e  investigada >r,  e  tendo  ao  %lcance 
de  suas  pesquizas  o  inexgotavel  cabedal  das  biblio- 
thecas  de  Paris. 

Nesse  numero,    impressionou-nos    logo   a  falta    de 

*í\  í^e  um   livn»,  de    Ferdinand   Dénis.  E'  que  o 

antigo    bibliothecario    de    Sainte    Genevié- 

de    tal    modo   ligado  ao   Brasil,    e   os   seus 

^vwo  são  tão  conhecidos  dos  que  se  occupam  com 

^  ''os,  que  só  aquelle  lapso  justifica  a  ausência 


(1)  A.  L.  Gârranz.— Bibligr.  Brésilionne.  Pags.  83  » 

(2)  Portítgal  e  o«  Estrangeirai,   Obra   dividida   em   r 
partos.  Estudos  de  Bernardes  Branco.  Lisboa,  1879. 
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das  Scènes  de  la  Natúre  sons  les   Tropiques,  et  de  leur        \ 
influente    mir    la   poésie,    suivie  de   Camõens    et  Joze 
Indio^ — Paris — Che^   Louis   Janet,  i824,  xia  lista  dos 
livros  do  immortal  autor  do  Brésih  (1) 

Bera  que  essa  obra  seja  rara,  e.como  tal  a  reputa-        i 
mos,  de  accordo   com  os  melhores   especialistas,   deve 
ser  conhecida  do  sr.  A.  L.  Garraux,  por  isso  não  faze- 
mos a  sua  bibliognose,  a  vista   do   exemplar  que  pos- 
suímos na  nossa  modesta  coliecção. 

'  A  igual  motivo  levamos  o  esquecimento  da  interes- 
sante—iDissertation  sur  les  usages  du  fruit  de  Tana- 
cardium  occidentale  et  spécialement  sur  les  proprietés 
medícinales  de  sa  resine ;  these  presentée  et  sautennue 
á  la  Faculte  de  Medicine  de  Paris  le  24  aout  1831  pour 
obtenir.Ie  grade  de  docteur  en  Medecine.»  Paris  1831 
—  45  pgs.  do  m^tavçl  medico  Dr.  Agostinho  Vieira 
de  Mattos,  cultor  esclarecido  da  matéria  medica  in- 
dígena, que  vulgarisou  o  uso  da  nossa  €quina^  cujo 
princípio  activo  o  tvicirino»  foi  dado  em  honra  ao  seu 
íiome.  Classificamos  de  lapso,  porque  vemos  citados  os 
trabalhos  congéneres  de  Guimarães  Peixoto,  Mavignier, 
Caminhoá  e  outros. 

Outras  omissões  não  podem  ser  explicadas  pelo 
mesmo  lapso,  e  antes  attribuimos  a  pressa  talvez  coid 
que  consultou  auctores  conhecidos  e  que  podiam  até 
ser  copiados  pelo  sr.  A.  L.  Garraux. 

Não  duvidamos  um  só  momento,  que  o  sr.  Gar- 
raux, conheça  e  tenha  a  mão:  Tortugal  .e  os  Estran- 
geiros, estudos  de  Manoel  Bernardes  Brafico,  (2)  Pois  esse 
seria  o  typo  que  estimaríamos  ver  adoptado  pelo  intel- 
ligentè  autor  da  Bibliograijhie  BrêsUienne,  A  razão 
dessa  preferencia  está  nas  innumeras  e  copiosas  trans* 
cripções  que  faz  Bernardes  Branco  de  muitas  obras 
que  descreve  e  analysa. 
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Esse  inethodo  teria  sobretudo  vantagem  pata  o  leitor 
brRsiieiro,  longe  das  bibliothecas  que  encerram  esses 
thcsouros  raros,  que  assim  poderia  conhecer  e  apreciar 
paginas  que  talvez  nunca  possa  lêr. 


o\ 


E'  extranlio  que  nâo  cite  a  mais  antiga  descripção 
do  Br*'sil :  De  Tellure  quantum  Ltízitani^  tum  colunà)US 
ofi.<errarf'  qumn  Mundum  appeJlant  NovuniyãQ  15'>8;.  que 
appareceu  na  Nova  orbis  descriptio  ac  nova  Oceani 

5ÍAVKÍATI0    QUA    LlSBONA    AD    InDICU    PERUENITUR   PBLA- 

ous  Marco  Beneuantano  monacho  CoáLESTiNO  jedita. 
No  meio  em  que  está  o  sr.  L.  Garraux,  e  com  recur- 
sos de  íii>urar  a  verdade  sobre  o  que  escreveu  ,e  sus- 
tentou Porto  Seguro,  devia  aproveitar  para  estabelecer, 
se  coua  effeito,  Marco  Beneventano,  fez  ou  não,  esta 
descripçrto  do  conformidade  com  as  informações  de 
Américo  Vespucio. 

Notamos  u  mesma  falta  quanto  ao :  Theatrum  orbis 
tfTfarnm.  Auet.  Ahrahamo  Ortélio,  Antuopiae  apud 
Chrhiopkmn  Plantum,  1579,  com  93  eh.  e  retrato  do 
autor  e  a  nova  edição  de  1584,  com  114  cli.,  pois  foi 
o  priíneiro  trabalho  desse  género,  contendo  :  -ámmcae 
.vive  nori  orhiif  nova  descriptio. 

Nem  poíle  servir  de  excusa,  o  ter  escripto:  tavoir 
laissé  de  côté  la  partie  cartographique»,  porque  e  des- 
creve o  Kúnrd  atlas  ou  theatre  du  monde,  de  Jansso- 
niiis  (i;  de  lij03. 

fÍGguindo  a  ordem  chronologica,  lembramos  um 
outro  autor  fjue  viinos  referido  por  B.  Branco  (2),  es- 
quecido tainbem  na  Bíbliograjyhie  Brôsilie^ine  ;  o  —  Vera 
híMoria  mhvranda  cujusdam  navigationh  Huldoicí 
Snhlmldnl  de!  Strauhhjoisis^  in  Amcrícam,  rei  novimi  orlem 
JHJ-la  lh-íJHÍIÍam  et  B/u  dei  Plafani  ah  anuo  1034:  ah 
IjíSú  SvhhtudcUo  Germamce  descripta,  jwstea    latine  re- 

\  Nnribergae-lf)99  ;  bom  serviço  nos  prestará  o  Sr. 


L,  Ii.  Garraux  —  Bibl,  Bré»il  —  Pg.  141. 
B.  Branco.  Obr.  cit.  Vol.  2^  Pg.  210. 
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Qarratiz^  se  em  nova  e,diçto  de  seu  trabalho  adiantar- 
nosT^Iguma  cousa  sobre  esta  VEIIA  HISTORIA. 

Um  ontro  ponto  digno  de  ser  esclarecido  e  que  até 
hoje  está  muito  problemático,  é  a  Breve  rdation  de 
Vetixb  de  remambouq  feito  em  Amsterdam  em  1640,  e 
que  passou  em  silencio  o  ^r.  A.  L.  Garraux. 

Outro  problema  curioso  que  também  está  sem  solu- 
ção satisfactoria,  e  devera  ser  definitivamente  dada  pelo 
Sr.  Qarraux,  é  a  Historia  do  tiiroinento  do  Brasil  do 
poder  dos  hoUandezes  pelo  grande  tmgico  Jean  Racine; 
cremos^  que  em  tempo  seremos  attendidos. 

Conceimente  a  documentos  diplomáticos  manuscri- 
ptos  ou  impressos^  é  mais  de  notar  as  omisssõcs  do 
Sr.  A.  L.  óarraux,  principalmente  tendo  publicado 
o  seu  livro  no  período  em  que.  as  contendas  diplo- 
máticas entre  o  Brasil  e  a  Fnmça  estavam  na  ordem 
do  dia. 

Justificando  o  que  avan(;amo6,  apontamos — oTra 
ctatus  Indueíarum  eessatlons  omnis  hostUitatis  aetus^  ut 
et  navígaJtionis  ac  commercii.  pariterque  suceursus  factuSy 
initus  et  eondusus  Hagoe  ComUis  die  duodécima  JutmU 
1641;  tempore  Deeennii  inter  Dominum  Tristão  de  Men- 
donça Furtado,  etc„  etc.  Haga-Comitis.  Typis  Viduae 
ac  Heredum  Hillebrandi  Jacobi  a  Wouw.  Anno  1642. 

Ainda  nesse  mesmo  getiero  e  talvez  com  melhor 
applicação —  Propositions  cathegoriques  et  demière  réso- 
lution  de  monsuiur  'de  Souza  Macedo^  ambassadeur  de 
Portugal,  touohant  les  differens  du  Brêsã  imprime  Fan 
1657  e  também  Propositions  pressntées  par  Monsieur  de 
Souza  Macedo,  ambassadeur  de  Portugcd,  les  qudUs  mes- 
sieurs  les  Etats  n'ont  pas  votdu  receimr  ny  même  lire. 
Imprime  a  Leyden.  1651. 

o 
o   o 

Agora  deixando  de  lado  os  reparos  colhidos  do 
compulsar  de  auctores  que  estudam  a  matéria,  refe- 
riremos outra  omissão  de  um  curioso  Elzevir  que  noa- 
suimos. 

Transcrevemos  o  titulo  e   a   descripção  que  ai. 
Brazil,  por  parecer  digna  de  ser  lida.  E'  muito  po«^' 
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que  neste  género  haja  outros  impressos,  e  servirá  esta 
noticia  de  incentivo  a  idênticas   divulgações. 

Eis  na  integra  os  dizeres  do  Elzevir  de.  1651  .' 

Philippi  Cluverii  —  INTRODUCTIONIS  in  Uni- 
versam  Gbographiam  tam  veterem  quam  Novam  Libri 
VI.  AccEssiT  P.  Bebtii  Breviarium  Orbis  terrarum — 
AMSTELODAMI  Apud  LuDovicuM  Elzevirium  1661. 

No  Livro  VI.  Cap.  XIV,  tratando  da  America  Me- 
ridionalis  8ive  Peruviana^  diz  «Regiones  quibus  distingui- 
tur  sunt  hoec  \  Castella  áurea;  Bogotá  Peruvia^  ChiUf 
Chica^  Brasilia,  Caribana,  Gujana,  Biquiri,  omnes  Ocea- 
no perfusae,»  Acerca  do  Brasil,  eis  tudo  que  diz  na  pag. 
327,  que  a  titulo  de  documento  histórico  e  curioso, 
transcrevemos  : 

BRASÍLIA,  vasta  régio,  ut  quae  quartam  Meridiona- 
lis  Americae  partem  ohtinet,  saccari  singulari  atque 
ubere  proventu  maxime  nobilis  est.  Praecipuura  opidum 
est  Portus  omnium  sanctorum,  proefecti  totius  provin- 
ciae  sedes. 

«Portus  autem  celeberrimus  est  opidum  Pcmamòtico; 
intus  opída  Assuntío  &  Paraguate.  Reliquae  regiones 
introrsus  aut  non  cognitae,  aut  obscurae  sunt;  nuUis 
ibi  locis  memoratudignis.» 

Do  mesmo  anno  impresso  em  Paris  é  a  relação  de 
viagem  de  Francisco  Couche  citada  por  Bernardes  Bran- 
co no  vol.  2^  pag.  143  e  não  contemplada  pelo  Sr.  A. 
L.  Gtarraux,  eis  o  titulo  —  Relations  veritables  et  curieu- 
ses  de  riste  de  Madagáscar  et  du  BrésU  savoir  rdatlon 
du  voyage  de  François  Cottche  de  Jiouen  en  Viste  de  Ma- 
dagasearet  cotes  d*  Afrique  en  163S  —  Paris  1651. 

No  mesmo  Bernardes  Branco  encontramos  citada 
uma  obra  de  astronomia,  que  recommendamos  a  inves- 
tigarão do  Sr.  Garraux  ;  ó  de  Valentim  Stancel^  Lega- 
tus  Uranius  ex  orbe  novo  in  veterem,  hoc  est  Observationes 
Americanae  cometarum  factae — Praga  1683. 

Antes  de  abandonarmos  estas  epochas  e  estes  escri- 
.,  assignalaremos  uma  falta  mais  grave  na  Bíblia- 
phie  BrésUienney  e  tanto  mais  indisculpavel  por- 
nto  se  acha  impresso  em  varias  edições  e  até  tra- 
'^%.  O  nome  do  seu  autor  ó  tão  celebre  e  tão  estima- 


V 


n 


614 


do,  sobretudo  aqui  em  S.  Paulo^  que  não  comprehen- 
demos  este  cochilo  do  Sr.  A.  L.  Garraux.  IVata-se  de 
José  de  Anchieta  e  da  sua  Epistola  quam  plurím(m/im 
rey^um  naturalium  quoe  8.  Yincentii  (nun  S.  PauU)  pro- 
mnciam  iiicohint  sistens  deseripfionem  a  Didcuo  de  Tole- 
do Lara  Ordonhcz  adjectis  annotationibiis  edita,  jmsfêque 
Begiae  Seientiartim  Acaderniae  Oltsiponensh.  Fjns  me- 
moriis  ad  historiam  transmarinanim  nationum  comeri- 
hendam  proúcientihus  adjecta,  Olisipone,  Typis  Acade* 
miae  —  Anni  1799,  4<>,  IV  \6  pg.  Vem  esta  interes- 
sante epistola  na  Collecção  de  Noticias  para  a  Histo- 
ria e  Geographía  das  nações  uUramarínas  que  vivem  nos 
dominiCfS  portugueses  ou  lhes  são  vizinhos,  publicada  pela 
Academia  Real  das  Sciencias.  Tomo  I  (N.  3)  —  Lisboa 
1817  e  também  nos  «Annaes  da  Bibliotheca  Nacio- 
nal do  Rio  de  Janeiro».  (1) 


Já  vae  longa  esta  analyse  mas  não  podemos  con- 
cluil-a  sem  chamar  attenção  para  uma  pesquiza  a  fa- 
zer, accerca  de  uma  interessante  obra  que  possuímos, 
e  cujo  autor  não  pudemos  descobrir  ainda. 

Offerecemos  ao  laborioso  investigador  Sr.  A.  L.  Ga- 
raux  a  descoberta  do  caso,  pois  no  centro  em  que  vive 
poderá  descobrir  a  referida  obra,  embora  rara,  e  con- 
sultar bibliophilos  competentes  para  encontrarem  a 
chave  do  enygma.  Eis  o  titulo  Rccherches  PhHosophiques 
sur  les  Americains  oiir  Mémoires  interessante  pour  servir 
a  Thistoire  de  VEspece  humaine  pur  31.  de  P"' 

Avec  une  disertation  sur  VAmériqueet  les  Americnins 
par  Dom  Pernety  et  la  defense  de  VAutetir  dej$  JRe- 
cherhe^  contre  cette  disertation,  A.  Berlin.  MDCCLXX. 
3  volumes 

Quem  é  3IJi.  BE  P'  ? 

Ahi  está  a  pergunta  e  aguardamos  a  resposta  que 
será  satisfdctoria,  se  o  sr.  A.  L.  Garraux  attendej  este 
nosso  pedido. 

Cl)  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  -  1  >76  — 1877— Vol. 
Paec.  I  — Pg.  òl  e  seg. 
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Outro  problema  bibliographico  que  offerecemos  ao 
illiiatre  auctor  da  BihUographie  BresUienne  é  o  mencio- 
nado por  B.  Branco  \\)  Lettres  Portuf/aises  et  Bresilien' 
nes  par  PhUippe  Jérome  Gaucher  de  Passac.  Blois 
1824,  3  vol.,  nesse  cazo  deve  ser  comprendida  tam- 
beui  a  «  Histoire  du  Fere  Vúj/ra  Jesuite  portugais, 
misHonaire  dans  Vaneien  et  nouveau  monde.  Lyon-187õ, 
sendo  publicações  relativamente  modernas  não  será  mui- 
to difficil  encontra-las  com  as  relações  e  recursos  que 
possue. 

Já  vae  longo  este  artigo;  não  desejamos  fatigar  o 
leitor,  por  isso  não  apontaremos  outras  omissões  ou  in- 
cohereucias  do  livro  que  analysamos,  concernente  a 
obras  sobre  Portugal  em  epocha  que  era  metrópole  do 
Brazil,  mas  lembramos  alguns  livros  modernos  que  es- 
caparam a  resenha  do  sr.  A.  L.  Garraux,  o  ainda  es* 
tamos  jnuito  e  muito  longe,  de  nos  approximar  da  rea- 
lidade dos  volumes  publicados;,  pois  nos  soccoremos, 
não  de  catálogos  ou  bollettins  bibliographicos,  mas  sim- 
plis  mente  da  nossa  collecção  particular. 

Um  d'ellos,  singular  pelo  titulo  q  pela  gentileza  com 
que  nos  trata  coUocando-nos  ao  lado  de  paizes  bem  pouco 
cultos,  foi  publicado  por  occasião  do  Exposição  de  1878. 
Comettant  —Les'  civil isations  incon^/nes  Outra  A  Travévs 
VAmérique  Latine  par  R.  le  67to/fe?/r— Paris  1889,  servem 
para  despertar  o  desejo  de  publicar  logo,  mais  niinuoiosa 
e  completa,  uma  nova  edição  de  seu  livro. 

Para  concluir  apontaremos  o  livro  do  Conde  de 
Raczynski,  que  não  figura  em  sua  Biblographia  e  bem 
merecia  pois  é  mais  raro  que  oDiccionario  artiatico  e 
reputamo-lo  mesmo  mais  interessante  que  aquelle. 
Quanto  a  sua  raridade,  bem  podemos  avalia-la,  pois 
ha  tempos,  apezar  do  esforço  do  benemérito  Dr.  Zefe- 
rino Brum,  não  conseguio  a  nossa  Bíbliotheca  Nacional 
um  exemplar  para  seu  archivo. 

/amos  dar  uma   indicação    do   exemplar   que  pos- 
unos  —  Les  Arts  en  Portugal.  Le(tre,s  adresòvcò-    ã   la 


O  M.  B.  Branco  —  Obra  cit.  2o  vol.  Pg.  1. 
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90cieté  artisiiqueet  scientifique  de  Berlim-,  a^íxmipagnées 
de  documenta.  Paris  1846,  8*>,  548  pg.,  e  com  dia  fe- 
chamos esta  rápida  analyse  fazendo  os  mais  sineeros 
votos  para  que  o  exemplo  do  Sr.  A.  L,  Garraus  steja 
imitado,  e  possamos  em  breve  ter  um  trabalbo  completo 
nesta  especialidade. 

Ao  distincto  extrangeiro  que  revela-se  tâo  aiiiigo  do 
Brasil  um  voto  de  grata  sympathia  em  nome  do  Ins- 
tituto Histórico  de  S.  Paulo. 

Dezembro  de  1898. 

MlRANDii    AZKVEDO. 


* 

He     * 


DiCCIONARIO  BlBLIOGBAPHICO  BbAZFLEIRO  PELO  DOU- 
TOR Augusto  Victorino  Alves  Sacbamgííto  Blake 
— 4<>  volume  —  Rio  de  Janeiro  1898. 

A  obra  meritória  iniciada  pelo  nosso  illustre  com- 
patriota Dr.  Augusto  Blake  em  1883,  vae  proseguin- 
do,  morosamente,  mas  sem  desalento  da  parte  do  seu 
autor,  embora  sem  o  acolhimento  <jue  devera  ter  en- 
contrado do  publico,  da  imprensa  e  dos  nossos  intellec- 
tuaes. 

Quando  outro  não  fosse  o  valor  intrínseco  do  tra- 
balho do  Dr.  Augusto  Blake,  bastava  este  nobre  exem- 
plo de  perseverança,  no  culto  das  lettras  paru  que  todos 
concorressem  moral  e  materialmente  para  a  breve  e 
rápida  conclusão  do  «Diccionario  Bibliographico  Brazi- 
leiro»,  único  escripto  que  possuímos,  neste  género,  de 
autor  nacional. 

Seguindo  o  habito  que  temos  tido,  por  occac:.'c  ^- 
apparecimento  dos  outros  volumes,    tra/^mos   ag 
pressões  dft  leitura  do  4®  volume;   não  com  pre 
ções  a  critica,  mas  antes  como  protesto  ao  quasi  ~ 
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silení^io,  com  que  foi  recebido  este  livro,  que  deveria 
ser  obrigatório  era  todas  as  bibliothecas  publicas,  re- 
dacções dé  jornaes  e  estantes  dos  que  amam  as  couôas 
pátrias. 

Não  repetiremos  o  que  outros,  melhor,  já  têm  cscri- 
pto  sobre  a  utilidade  de  obras  deste  género,  e  espe- 
cialmouto  do  modo  intelligeiíte  e  imparcial  com  que  O 
Dr.  Augusto  Blako  tem  seguido  na  execução  do  plano 
traçado. 

Píxrcce  nos  que  o  Dr.  Augusto  Blake  não  receberá 
esta  ligeira  analyse,  como  producto  das  «inexoráveis 
censuras»,  a  que  se  refere  na  Jntroducção  do  3**  volu- 
me do  «Diccionario». 

Renovaremos,  porém,  o  reparo  que  fizemos  no  artigo 
publicado  no  «Diário  Popular»,  noticiando  o  volume 
que  appareceu  em  1890. 

Bem  poderia  o  dr.  A.  Blake  ter  attendido  a  algu- 
mas indicações  qu<^  ahi  fizemop,  relativas  a  ausência 
dos  nomes  do  Lr.Ignacio  Betoldi,  Joílo  de  Almeida,  Dr. 
Matta  Machado,  J.  Baptista  Torres  Tupabcraba,  e  outt-os, 
e  também  completar  a  lista  dos  escriptcs  dtí  Franéi«co' 
Octaviano,  com  os  «Cautos  do  Selma»,  etc.,  conforme 
também  lembramos  em  outro  artigo  sobre  o  2**  volume. 

Insistimos  sobre  esse  ponto  porque  no  «Apêndice» 
que  traz  este  4'*  volume  como  ac^írescimo  e  comple- 
mento aos  anteriores,  bem  poderia  ter  incluido  os  sub- 
sidias que  leal  e  desinteressadamente  lhe   ofEerecemos. 

Entremos    em  matéria. 


E'  lamentável  que  em  nenhum  dos  volumes  traga 
o  Dr.  Augusto  Blake  o  nome  de  Joio  Armitage,  e  não 
tenha  se  occupado  em  elucidar  as  circnmstancias  era 
que  esse  auctor  compoz  a  sua  preciosa  •Historia  do 
Brazil»  desde  a  vinda  do  D.  João  VI  até  i831.  (1)  São 
tão  pouco  conhecidas  as  particularidades  da  vida  de 
ArrQítage,    que    muitos    duvidarão  de   sua    existência, 

Historia  do  Brazil  desde  a  chegada  da  Beal  Família  d» 
i^ança  em  1808  até  a  abdicação  do  imperador  D.  Pedro  I 
1831  por  João  Armitage  e  traduzida  do  isglez  por  um  bia- 
'-«—Bio  de  Janeiro  1837. 
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e  contestarão  até,  ter  sido  escripto  primitivamente  era 
iuglez  tal  livro.  Se  a  existência  da  obra  em  iiigleznão 
admitte  mais  duvida,  (2)  coratudo  ha  quem  ainda  jul* 
gue  problemática  a  existência  do  continuador  de  Roberto 
Southey,  e  pense  que  foi  Evaristo  da  Veiga  o  verdadeiro 
auctor  da  obra.  O  Dr.  Augusto  Blake  tem  merecimento 
e  competência  para  elucidar  de  vez  esse  problema. 

Na  lista  dcs  numes  omittidos,  apontamos  o  do  Dr. 
João  do  Nascimento  Quirino  dos  Santos,  poeta  e  jor- 
nalista campineiro,  que,  deixando  poucas  producções, 
es£ias,  pelo  valor  e  mérito,  supprem  a  abundância  e  dão- 
Ihe  direito  incontestável  a,  um  lugar  no  cDiccionario» 
em  que  figuram  tantos  e  tantos,  que  de  modo  algum 
são  dignos  sequer  de  approximaçâo,  ao  mallogrado 
poeta  campineiro.  Outro  que  não  foi  lembrado  :  J. 
Baptista  Torres  Tupaberaba,  natural  de  Itaguahy,  di- 
plomou-se  em  Pharmacia  na  Faculdade  do  Rio  de 
Janeiro  pelo  anno  de  1860.  Foi  depois  repetidor  de 
Physica,  Chimica  e  Sciencias  Naturaes  do  CoUegio  de 
Pedro  n  até  a  epocha  do  seu  fallecimento  em  1871. 
Escreveu  nos  jprnaes  e  revistas  desse  tempo,  artigos 
scientificos  e  litterarios  e  poesias.  Publicou  um  roman- 
ccto  no  género  dos  de  Paul  de  Kock  —  «Um  Sarau  na 
Cíisa  do  Senhor  Fínifim>,  iloixou  outro  inédito  -Mister 
John»,  um  «Maimul  do  Galvanoplasta»  e  nmitas  poe- 
sias, que  seij  cunhado  o  Sr.  Baptista  Rousseau,  antigo 
revis»»r  do  «Diário  Olíicial»  contava  jiubhcar. 

Extrnnbamos  também  o  esquecimento  do  nome  do 
celebre  medico  Dr.  Joaquim  Josi  da  Silva,  cuja  fama  de 
primeiro  clinico  de  seu  tempo,  a  tradição  ainda  conserva • 
com  respeito,  e  mais  viva  perdura  a  sua  memoria,  por- 
que renovou-se  e  cresceu  com  a  mesma  gloria,  de  soua 
iilhos  e  herdeiros  os  Drs.  José  e  João  da  Silva.  Haviu 
ensejo  do  traçar,  embora  ligeiramente,  a  biographia 
desse  illustre  mestre,  que  também  foi  um  grande^  pa- 
triota e  teve  proeminência  na  politica  de  seu  tempo. 

(2)  The  History  òf  Brazil  fom  the  period  ot  the  arrival  ot 
the  Hrauanza  Family  in  1808  lo  the  A^ulicatidn  iA  Don  Pe*ÍTO 
First,  in  1831  foimÍDg  a  contiunatiou  to  t)onthey*s  History 
of  that  country  —  By  Juhn  Ârmitage  Esq.  in  two  volumes 
— Loadou  —  1836. 
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Acerca  da  Revolução  de  7  de  Abril  o  das  cansas 
que  determinaram  o  conservar-se  a  forma  monarchica, 
muita  cousa  ainda  está  por  se  dizer  e  esclarecer.  E* 
um  d')cumento  valioso,  muito  raro  e  que  teve  reper- 
cussão na  imprensa  e  até  nos  tribunaes  judiciários,  o  fo- 
lheto do  Dr.  Joaquim  Silva.  Em  outro  lugar  nos  occu- 
E aremos  com  esse  ponto  ;  hoje  nos  limitamos^a  parte 
ibliographica,  eis  o  titulo': 

€  O  cirurgião  formado  Joaquim  José  da  Silva  ao 
Publico  »  —  Rio  de  Janeiro.  Na  typographia  de  Gi.effier 
&  Comp.  Rua  da  Quitanda,  n.  79. — 1831. 

Aqui  vem  naturalmente  reparar  qne  na  lista  dos  es-v 
criptos  do  dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles  (1) 
não  figure  a  «  Explicação  da  Intriga  feita  pelo  cirurgião 
formado  Joaquim  José  da  Silva  ao  dr.  Joaquim  Cân- 
dido Soares  de  Meirelles  Rio  de  Janeiro.  Na  I^rpographia 
do  Gueffier  &  C.  1831».  Também  não  falia  de  outro 
curioso  e  raríssimo  opúsculo,  pertencente  a.  mesma  serie: 
«Reflexões  as  calunmias  tecidas  pelo ciruri^iáo  formado 
Joaquim  José  da  Silva  por  Jacinto  Rodrigues  Perei- 
ra dos  Rçis.  Rio  de  Janeiro».  Na  Typographia  Nacio- 
nal —  1831. 

O  Dr.  João  José  Lobo  Pessanha,  ha  pouco  falleci- 
do  n'es(ta  cidade,  engenheiro  distincto,  versado  em  scien- 
cias  naturaes  especialmente  em  botânica,  tinha  direito 
a  ser  relembrado  pelo  Dr.  Augusto  Blake,  de  quem  era 
conterrâneo.  Alem  do  muito  que  escreveo  em  jornaes  e 
revistas,  tinha  concluído  um  valioso  t Catalogo  botani<*o 
de  todas  as  plantas  conhecidas»,  onde  incluiu  mais  «le 
200  descriptas  e  classificadas  por  elle.  Desenhista  cor- 
recto e  hábil  também  copiou  do  natural  um  grande 
numero  de  plantas  novas  principalmente  do  sertão  pau- 
lista, que  devia  illustrar  aquelle  catalogo.  * 


Para  concluir  mostraremos  alguns  nomes  cujos  da- 
Jos  biographicos  são  incompletos ;  de  uns  faltáo  a 
late  do  nascimento,  de  outros  a  do   óbito.    Aquá  não 

(1)  Dr.  A.  Blake— Dico.  Bibliog.  Brazil.  Tom.  IV.  pag.  117 
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ha  filiação,  ou  o  lugar  da  naturalidade,  escassoain  ali  oe 
factos  mais  importantes  d;i  vida  dos  biograpliados  ou 
não  húo  exactas  as  qualidades  que  lhe   são  attribiiídiíd. 

O  artigo  sobre  o  Dr.  João  Pereira  Monteiro  ( l )  não  traa; 
completa  a  lista  dos  seus  trabalhos,  e  não  ci^nsif^na  a 
data  do  seu  nascimento  nem  a  da  sua  formatura.  Quan- 
to aos  Drs.  João  Tibiriçá  Piratininga,  José  Cesário  de 
Faria  Alvim,  Joaquim  Mattoso  Duque  Estrada  Cíiniara, 
loaqnim  Campos  Porto,  José  Arthur  Boiteux,  .íoiio 
Vieira  de  Almeida,  Joaquim  de  Almeida  Pinto,  José 
Custodio  Alves  Lima,  Joaquim  Augusto  Las  Vamis  dos 
"  Santos,  a  falta  de  dados  biographicos  em  alguns  é  com- 
pleta, e  no  entanto  são  todos  contemporâneos  o  com 
pouco  trabalho  poderá  o  benemérito  Dr.  Augusto  Bla* 
ke  ])i*eencher  esses  lacunas  no  próximo  volume,  bem 
como  o  do  dia  do  fallecimento  do  Dr.  João  Theorioro 
Xavier  de  Mattos.  Quanto  a  José  Francisco  Vieira  Bra- 
pa  que  julga  formado  em  medicina  (2)  ha  engano  ; 
pois  não  era  diplomado,  nem  tinha  estudos  regularea, 
conforme  informações  fidedignas  que  reccbenio&  de  uni 
intelligente  e  laborioso  maranhense  aqui  resiílente* 

Na  lista  dos  escriptos  de  Joaquim  Serra  Cd)  publica 
cA  Capangada  S.  Luis  (?).»  Nunca  a  vi;  accreseentao 
Dr.  A.  Blake. 

Se  recori-er  a  Bibliothcca  Nacional  ou  a  Ribltotlie- 
ca  Fluminense,  com  certeza  encontrará  esse  folheto, 
que  é  um  poemeto  satyrico  em  diversos  cantos,  pa- 
raphraseando  os  cLuziadíis»,  primitivamente  publicado 
na  €  Reforma »  por  occasião  das  luctas  eleitoraea  e 
dos  successos  occoridos  na  frequezia  da  Gloiia  ;  foi 
tirado  em  avulso  e  teve  larga  e  profusa  circulação^  Como 
tudo  que  sahia  da  penna  de  Joaquim  Serra,  tinha 
valor  litterario  e  forma  elegante.  Não  damcs  aqui  a 
sua  bibliognose,  por  não  termo-la  de  momento  a  nião^ 
mas  podemos  affirmar  ter  sido  impresso  a  tCapiuigada^ 
na  cTypographia  da  Reforma»  á  rua  do  Ouvidor,  no 
Rio  de  Janeiro  em  1870  ou  1871. 


(1)  Dr.  A.  Blake— Dioo.  dt.  Pag.  21-511  Tom.  IT* 

(2)  Dioo.  Cit.  Tom.  IV,  pag.  438 
^)  Dioc.  Cit.  Tom.  IV,  pag.  200. 
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Tmtaiido  do  General  João  Vicente  Leite  de  Castro 
nfio  mencionou  o  folheto  x  que  escreveu  hiptoriando  os 
suecesaos  políticos  e  militares  em  que  figurou  na  Re- 
volução da  Armada  de  1893  a  1894,  em   Pernambuco. 

Não  vimos  esse  folheto,  do  qual  só  temos  noticia  pela 
imprensa,  que  o  julga  importante  documento  histórico 
pai^a  essa  opocha. 

Antes  de  finalizar  esta  noticia,  offerecemos  tim  ponto 
ao  Dr.  A.  Blake  para  resolver.  E'  a  autoria  do  pam- 
phlcto  <A  Conferencia  dos  Humanos»,  parodia  ou  cri- 
tica á  «Conferencia  dos  Divinos»  do  Dr.  António  Fer- 
reira Vianna.  Essa  satyra  attribuida  pelo  Dr.  A.  Blake 
atj  Dr.  José  Alves  Pereira  de  Carvalho,  outros  óoiitem- 
pomneos  apontam  como  devida  á  penna  do  Dr-  Gra- 
ciJiano  Aristides  do  Pi-ado  Pimentel. 

Um  dos  serviços  mais  assignalados  que  veiu  trazer- 
nos  este  volume  do  Dr.  A.  Blake,  foi  a  revindicação 
de  um  celebre  soneto,  attribuido  ao  velho  António  Car- 
los sobre  a  morte  de  Rattcliff,  pai-a  seu  verdadeiro  auctor 
Jorge  José  Pinto  Vedras  (1  pintor  e  poeta  fallecido 
em  S.  Pa<|lo,  e  cuja  memoria  é  pouco  conhecida,  e  me- 
nos ainda  suas  obras. 

Emfim  o  4®  volume  do  cDiccionai^io  Bibliographico 
Brazileiro  é  mais  um  attestado  do  mérito  e  valor  do 
Dr.  Augusto  Blake,  que  contribuo  para  opulentar  alit- 
teraturn  nacional  de  modo  louvável  ;  tivéssemos  pres- 
tigio e  a  sua  obra  estaria  toda  publicada  dentro  em 
pouco. 

S.  Paulo—  Dezembro  iS\j8, 

Miranda  Azevedo. 


(1)  Dic.  Cit  Tom.  IV.  Pg.  2G4. 
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\  RELAÇÃO 

das  offertas  de  livros,  rovistas,  mappas  e  jomass,  feitas  a 
f  Bibliotheoa  do  Instituto,  durante  o  anno  de  1896 


A  Uha  da  Trindade,  polo  dr.  Kíoreira  de  Azevedo; 
Traços  biographieasy  por  Amâncio  Pereira;  Em  busca  das 
esmeraldas,  polo  dr.  Francisco  L.  Leite  Pereira  ;  Reforma 
da  agrietãtura  brasileira,  pelo  dr.  António  Gomes  do 
Oarmo;  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  BrasHeirq, 
pelo  dr.  Olegário  H.  de  Aquino  e  Castro;  Estatística 
e  Apontamentos,  pelo  dr.  Franco  da  Rocha ;  Factos  Histó- 
ricos da  Politica  Republicana,  Discursos,  polo  dr.  Miranda 
AzevoJo;  Relatório  da  Sociedade  Brasileira  para  animação 
da  creação  e  agricultura  de  Paris,  1896-1897;  Regulamento 
da  Escola  PGlitechnica  de  S,  Pau^o;  Annaes  do  Senado 
de  S.  Paulo,  1897;  Relatório  e  Synopse  dos  trabalhos  do 
Senado  de  S.  Paulo,  em  1897;  Mensagem  do  <lr.  Cam- 
pos Salles  ao  Congresso  do  Estado,  1897,  (em  portu- 
f^ez,  francez,  inglez  e  alIemaoV,  Leis  e  Decretos  do 
Estiido,  1889  a  1892;  Orçamento  da  receita  e  despeza 
do  Estado,  para  18íi8;  Recordações  da  ÂUemanha,  pelo 
^  Las  Casas  dos  Santos;  Revistai  do  Museu  Pau- 
7ol.  2.'*;  Archivo  rio  Disiricio  Federal,  novembro 
I  -imbro  de  1897;  Parecer  sobre  o  projectO'do  código 
;  *^elo  dr^  Mimoel  A.  de  Vianna;  Rt^ftões^  de  .ã^^el- 
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lações   pelo  mesmo;    Voyage    au    Drésil,    por   Agassw. 
Limites  da  Itqmblica  com  a  Gutjana  ingleza,  "porfíyhno 
Sénior;  O  Sul  de  S,    Paulo,  pelo  ilr.  Jaguaribe;  Ejn^fO- 
dios  da  historia   pátria,    pelo  dr.  Fernandes  Pinheiro; 
Producção  e  consumo  âo  café  no  mundo,  por  J.  Lacerda 
Franco;  Catheoismo  Republicano,    por    Borges  Parneiro; 
Livro  de  visitantes   do    Cluh    liepuhUcauo  de  S.  Paulo; 
Expulsão  dos  jesuítas  de    S.  Paulo   em    1040:    Manus- 
cripto  truncado;  Anfiaes  do  Senado,  1891  a  189Õ;  An- 
nces  do  Congresso  Comtituinie  de  S.  Paulo;  Annaes  Ad 
Cantara  dos  Deputados  de  S.  Paulo,  1891  a  1897;  Hu^' 
toire  du  Brasil,  por  Alphonse  de  Beauchamp;  As  regiões 
amazonicasj  pelo  barão  de  Marajó;-  Nel  j)aese  delle  Amaz- 
^om,  pelo  dr.Vinzênzo  Grossi,  2//.sfo?*éa  do  Brasil,  de  B^' 
borto  Southey;  DL9cursos,  yícIo  cónego  Manoel  Vicente, 
Almanach  Popular  Brasileiro,  1894  a  iS9S;  Diário  deum 
soldado,     por    Ambrósio    Riclishòffer,    Grammatica  de 
Economia  Politica,  i»elo  inajor  W.  F.  Marriott,  traduzida 
V  por  A.  Fomm;  Conferencias  poprtlares,  fascicUlo  n.  3;  Con- 

ferencia sobre  a  fehre  amare' la,  polo  dr.  Domingos  Frei- 
\^  i'e;  Monographia  do  Município  de  S.  Paulo,    por   João 

^^L  Mendes  de  Almeida  Júnior,   Cinco  annos  numa  Acctde- 

.1  mia,  por  Hinckmar;  Vergastas y.pov  Lúcio  de  Mendonça; 

I  Contos  populares  do  Brasil,    pelo  'dr.    Sylvio  Rouiero; 

NotcLs  de  viageyis;  por  Junius.  O  homem  do  decido,  Pe- 
dagogia e  Methodología  e  a  Arte  Christão.  pelo  mon- 
senhor Camillo  Passalacqna;  lUilutorio  da  Camará 
Municipal  de  S,  Patino,  1797;  Actas  das  sessões  da  mcs^m 
Camará,  1896-1897;  Pidatorio  da  Intendência  de  Pinan- 
jY/cv;  A  várzea  do  Carmo;  Projecto  da  CoiístUuição  do  Edi- 
tado de  S.  Paulo;  Manifesto  Republicano  Parlaynenic*»''*^' 
Relatònos  sobre  escolas  de  1.^  e  2.**  graus,  pelo  d' 
tonio  Caetano  de  Campos ;  Belatorio  do  minist^. 
exterior  ao  chefe  do  Governo  Prorisono,  por  ^»^^ 
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Bocayuvaj  1890;  Canções  ridenteSy  i>or  Carlos  Moraes; 
lAçòes  ãe  Historia  do  Brasil,  por  Basílio  de  Magalliães; 
Dieu  dans  h  nature,  por  C.  Flammarion;  Éssai  sur  les 
prmniers  príncipes  des  societés,  por  P.  Garreau;  Questions 
ccntemparaines,  por  Ernest  Renan;  Uarchipd  indien, 
por  Louis  de  Backer;  Histoire  de  la  civilisation  cn  Eu- 
rope,  por  M.  Guizot;  Mensagem  dirigida  ao  Cougresso 
pelo  vice-presidente  do  Estado,  dr.  Francisco  A.  Peixoto 
Goniide;  Attentado  de  5  de  novemhrOy  relatório  e  di- 
versas peças  do  inquérito;  Annuario  da  ±jstatistica 
da  Secção  de  Demographia,  1897;  Ensaios  de  Scien- 
ma^  pelo  padre  João  Baers ;  Biccionario  Histórico 
e  Geographico  de  La  Martiniêre,  edição  de  1768, 
Homenagem  ao  padre  António  Vieira]  Belatorio  do 
Secretario  do  Interior,  1897;  Leis  e  Besoluções  da  Ca- 
mará Municipal  da  Capital,  1894-188Õ;  Historia  Uni- 
versai^  por  Berquó,  Historia  antiga,  pelo  mesmo;  His- 
toria da  Greda  e  Roma,  pelo  mesmo;  Geographia 
Atlas,  por  monsenhor  Canturier;  Geographia  Geral,  por 
Moreira  Pinto;  Historia  Universal,  pelo  mesmo;  Epito- 
mê  da  Historia  do  Brasil,  pelo  mesmo;  Conheçamos  a 
nossa  terra,  por  Menezes  Vieira;  Fedas  Nacionaes,  pelo 
dr.  Rodrigo  Octávio;  Historií  Natural,  por  Felisberto 
de  Carvflllio;  1®,  2.<>,  3.^  4.®  e  5.o  livros  de  leitura, 
pelo  meíinio;  Historia  do  Brasil,  por  Felisbello  Freire, 
Sciencias  Naturaes  e  Physicas,  pelo  dr.  Felicissimo  R, 
Fernandes,  Instrucção  moral  e  civica,  por  Esteves  da 
Pilva;  Hi^-toria  Antiga,  por  João  Ribeiro;  Historia  Na- 
tura}^  pelo  dr.  Duque  Estrada,  Cathecismo  Constitucio- 
nal da  Republica,  pelo  dr.  Bwges  Carneiro;  Cathecismo 
do  Eòiado  de  S.  Paulo,  pelo  mesmo;  Cathecismo  do 
stado  do  Bio  de  Janeiro,  pelo  mesmo;  Geographia  de 
inas  Geraes,  por  Francisco  Lentz  Araújo;  Geographia 
mariay   pelo    dr.   Carlos   Novaes;  Coisas  brasileiras, 
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por  Puigari  ;  Noções  da  vida  domestica^  por  Feliz  Fer- 
reira; -á  Historia  do  Brasil,  porSylvio  B.omeTO]  Lições 
de  coisas y  por  A.  E.  Zaluar;  Geogy^aphia  Geral  do  Bra- 
sU,  por  A.  W.  Sellin;  Geometria  pt^atica^  por  Olavo 
.  Freire;  Vida  de  D.  António  Joaquim  de  Mello,  pelo 
cónego  Ezecliias  Galvão  da  Fontoura;  Ephemerides  Mi- 
neiras, 1664  a  1897;  Titi  Livl,  Tulii  Cieeronis  Oratio- 
nes,  torao  2.^;  Folhinha  do  palhaço  Augusto,  1885; 
Bemola,  por  George  Elist ;  Observações  criticas,  pelo 
padre  Senna  Freitas,  A  escravatura  na  Europa  e  na 
Africa,  por  d.  António  F.  de  S.  Leitão  e  Castro;  Dis- 
curso, por  Eugénio  Teixeira ;  Divisão  judiciaria,  muni' 
cipal  e  policial  do  Estado  de  S,  Paido,  por  Sebastião 
Moreira  ;  3femorias  para  a  capitania  de  S,  Vicente,  por 
Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus;  Relatório  da  Secretaria 
de  Justiça,  1897;  HisUvría  da  America  portugiceza,  por 
S.  da  Rocha  Pitta  ;  Relatório  da  Secretaria  da  Agricul- 
tura da  Bahia,  1896  ;  Relatório  do  chefe  de  policia  de 
S.  Paulo,  1893  a  1893;  Contes  indiens  du  Bresil,  pelo 
general  Couto  de  Magalhães;  Villa  Rica,  (poema),  d© 
Cláudio  Manoel  da  Costa;  Emancipação  dos  escravos, 
pelo  deputado  Ruy  Barboza ;  Vida  de  d.  António  Fcr- 
/]  reira  Viçoso:  A  festa  d  is  creancas;  Viagem  pielo  Interior 

/  \  de  Minas  e  Goyaz,  pelo  dr.  Virgílio  M.  de  Mello  Franco; 

Notas  sobre  a  Tarahyha,  por  J.  Joffili ;  Commeniarío  a 
Constituição  dos  Estados  Unidos,  por  Joseph  Story; 
Videiras  amei-icanas,  pelo  dr.  Emilio  A.  Goldi  ;  Noções 
(ffoffraphicífs  V  afhvDnsfiniiras  de  Minas  íicirrr<.  por 
Henrique  Gerber;  Dadv^  edatisticos,  sobre  a  industria 
e  agricultura  de  Minas  Geraes  em  1S90;  Acquisição  da 
posse  por  intermediário,  pelo  conselheiro  dr.  Duarte  de 
Azevedo ;  Arte  de  grammatica  da  lingua  brasilica 
nação  Ririri,  pelo  padre  Luiz  V.  M^amiani;  AponL 
mentos  sobre  a  Abaúctiiga,   por  Baptista  C.  de  A.  N' 
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gueíra:  Termít  e  propriedade  do  ãr.  Domingos  Jagua- 
ribe:  Fronteira  Sul  do  Ama^onaSf  pelo  dr.  Manoel  Ta- 
pajós; Historia  da  fundação  do  Império  Brasileiro^  por 
J,  M.  Pereira  da  Silva;  HistoHa  do  Brasil^  por  Fran- 
cisoo  Sol  ano  Coiiatancio;  Afino  blographíco  brasileiro, 
por  Joaquim  Manoel  de  Macedo;  Depuração  pelo  solo 
dós  pTodnctos  de  e:fgoUos^  pelos  drs.  Emilío  Ribas  e 
Theodoro  Bayma;  Annuario  Medico  Brasileiro,  pelo 
dr.  Carlos  Costa;  Diversos  manuseriptos  sobre  historia 
e  geographia  do  Brasil,  pelo  dr.  Alfredo  Moreira  Pinto; 
O  Município  e  a  BepuUica^  pelo  dr.  Donnngo»  Jagua- 
ribe;  Lendoí?  e  canhões  populares^  por  Juvenal  Galeno; 
Dicõionario  chorogruphico  histórico  de  Pernambuco^  !.• 
volume,  pelo  dr.  Sebastião  Vasconcellos  Galvão;  Docu- 
mentos interessanteSj  volume  24  c  25;  Discurso  sobre  o 
cf^ntenarío  da  índia,  pronunciado  pelo  dr.  Braz  do 
Amaral;  Accídents  du  travail,  volume  L*';  Vocabidario 
Sul- Bio  Grandefu^e,  pelo  dr.  J.  Romaguera  Corrêa; 
Pacijicaião  do  Bio  Grande  do  Sul,  pelo  sr.  Alfredo  F. 
Rodrigucíí;  DiscJirsOf  proferido  pelo  sr,  Manoel  Pereira 
Guimarães;  Ahniranh  das  Mares-  Orientaes,  por  Joa- 
quim Leitão:  DUi(mrso.  proferido  na  Sociedade  de  Geo- 
graphia do  Lisboa,  polo  dr  João  Monteiro;  Cartas  po- 
liticas ^  pelo  dr.  Américo  Biasilieuse;  Memoriai,  de 
Mme.  Dorothéa  de  Laserre;  Posologia  dos  medicamentos 
mais  empregados,  por  J,  F.  Soares  Romeu;  Hj/drographie 
d  a  haut  San  Francisco  et  du  Bio  doò'  Velhas,  por  Em. 
Liais;  Apontamentos  para  a  historia  da  Bepublica  do 
Bíãsilj  ix>r  M.  E.  de  Campos  Porto;  Traiiê  d^Asfrono- 
raie  et  de  Geologte,  por  Em,  Liaia;  Lições  de  Coisas^ 
por  N,  A<  Calkins;  La  Bvtraite  de  Lagtma,  por  Alfre- 
do Taunay;  Hisfmia  Fimmceira  do  Brasil,  pelo  dr.  Li- 
berato  do  C.  Carreira;  Vida  do  Marquez  de  Barbacena, 
por  António  Augusto  do  Aguiar;  Hugonianas  (poesias), 
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de  Victor  Hugo ;  Pacificação  dos  Orieha^iás,  por  Jofio 
Barboza  Rodrigues ;  Jocelyn,  poema  de  Affonso  de  La- 
inartine ;  Compendio  de  percussão  e  escuta^  pelõ  Dr. 
Pires  de  Almeida  ;  Geologia  dementar,  por  Neréo  BoU' 
bjée;  Lições  de  physica.  por  Francisco  Xavier  Oliveira 
de  Menezes;  Fabulas  de  Lafontaíne;  O  Medico  da  pri- 
meira infanda,  pelo  Dr.  António  Ferreira  Pinto  ;  Li- 
ções dementares  de  Óptica,  por  José  Saturnino  da  Costa 
Pereira;  Diccíonario  Geographico  das  Minas  do  BrasU^ 
por  Francisco  Ignacio  Ferreira ;  Jiepertorio  Jurídico  Mi- 
neirOy  pelo  mesmo;  Historia  dos  três  capitães  da  anti- 
guidade : —  Alexandre,  Annibal  e  Cezar,  pelo  Dr.  Cezar 
Zaraa;  Pequeno  Cathecismo  Histórico,  pelo  Abbade 
Fleury;  Micdlaneas  Religiosas,  pelo  cónego  Joaquim 
Pinto  de  Campos  ;  Missão  de  Christo,  pelo  mesmo; 
Diccíonario  dos  verbos  irregulares  da  língua  pm-tugueia. 
l)or  C.  do  R. ;  Memoria  económica  sobre  o  chá,  por  Fr. 
Leandro  do  Sacramento;  Systema  Métrico,  tabeliãs  ;  Do- 
cumentos interessantes,  vol.  26;  Rdatorio  do  Ministério 
das  Rdações  Exteriores,  1890,  1891,  1893  e  1394;  Re- 
latório do  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores, 
1896;  Santos,  pelo  Dr.  Alfredo  Moreira  Pinto;  A  Liber- 
dade Pro/isional,  discurso  pronunciado  na  Camará  dos 
Deputados  pelo  Dr.  Miranda  Azevedo;  Noticia  histórica 
dos  serviços,  instituições,  etc,  pertencentes  ao  Ministério 
na  Justiça  e  Nogocios  Interiores;  Rdatono  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores,  189Õ;  Relatório  do  Ministério 
da  Fazenda,  1898;  1®  e  2<*  Relatórios  da  commissão 
encarregada  da  verificação  dos  estudos  do  Dr,  Domingos 
Freire  sobre  a  febre  amarella;  A  febre  typhoide  em  S. 
Paulo^  pelo  Dr.  Clemente  Ferreira;  Pacificação  dos 
Crichanás,  por  João  Barboza  Rodrigues;  Apontammt 
para  o  Direito  Intemcudonal,  por  António  Pereira  Pinto 
Annaes  da  Camará  dos  Deputados;  Annaes  do  Senadi 
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Leis  do  BroBÚ;  Codiffo  do  Processo  Criminaly  annotado 
por  Josino  N,  Silva  ;  Questões  de  divisas  entre  S.  Paulo 
e  Minas  Geraes,  por  A.  P. ;  Fronteira  Sul  Amazonas^ 
pele*  Dr,  Manoel  Tapajoz ;  Trechos  clássicos  portugueses; 
La  questione  Italiana  ai  Br  asile,  António  Latini ;  A 
Cnnção  no  Brazd^  por  Mai  io  Garabarone  ;  Finis  Pátria^ 
por  Guerra  Junqueiro ;  Grammatica  das  Escolas,  por 
Mi^el  Alves  Feitosa ;  Do  hematozoario  do  beribéri  e 
seu  pigmento  ;  pelo  Dr.  Francisco  Fajardo ;  Máximas  e 
pensamentos,  por  Benedicto  Xavier  ;  Trcuitado  de  metri- 
ficarão portuguesa,  por  A.  F.  de  Castilho  ;  Novo  roteiro 
do  telegrapho  óptico  da  cidade  de  Santos;  Município  de 
Campinas  (monographia),  por  Christiano  Vorkart;  Os 
Lusíadas^  de  Gamões  ;  Religiões  da  Luzitania^  por  J. 
Leite  de  Vasconcellog  ;  No  Oriente  —  De  Nápoles  & 
China,  por  Adolplio  Loureiro  ,  Chronica  dos  reis  de 
Bisnaga,  por  David  Lopes ;  Textos  em  Aljamia  portugueea, 
pelo  mesmo  ;  Dai  Nippon,  por  Wenceslau  de  Moraes 
A  Imprensa  em  Portugal  nos  séculos  XV  e  XVI 
Ordenações  d^El-Rei  D.  Manoel,  por  Brito  Aranha 
Ht/mno  do  centenário  da  índia,  por  Fernandes  Costa 
Episodio  do  gigante  Adamastor,  por  José  Benoliel ;  Fa- 
bulas de  Loqman,  vertidas  em  português  por  José  Beno 
liei ;  Vida  do  abbade  Daniel  do  mosteiro  de  Sceté,  verstlo 
de  L.  Goldschimidt  e  F.M.  Esteves  Pereira ;  As  Miseri- 
córdias, por  Costa  Goodolphim;  Vasco  da  Gam^a  e  a 
Vidigueira,  por  A.  C.  Teixeira  de  Aragão;  Dois  feitos 
de  D.  Christovam  da  Gama,  por  Miguel  de  €..^tanhoso; 
Flora  de  Gôa  e  Savantvadi,  pe?o  Dr.  D.  G.  Dalgado ; 
Coisas  da  China,  por  Heliodoio  Callado  Crespo ;  Qua- 
dros históricos  da  guerra  do  Paraguay ;  Narrativa  de 
viços  no  libertar-se  o  BrazU,  pelo  almirante  Conde  de 
idanald ;  A  convenção  de  20  de  Fevereiro,  por  José 
*ia  da  Silva  Paranhos ;  Bfisumo  da  Historia  Universal 
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Membros  do  Instituto,  acceitos  em  1898 


Soolos  honorários 


H.o 


NOMES 


Dt-  Manoel  Duarte  Moreira  9e 

Azevedo 
Cousellieiro  Texeira  de  Ara* 

gão 

Dr*  Jtilius  Meili 
Dr*  Maxtim  Garcia  Mérou 
Dr.  Joaquim    A.    Nabuco  de 

Araajo 


D&tâ  da  admiâs&o 


5  de  abril  de  1898 
20  de  julho  > 

20  de  outubro      > 


Soei  o  o  effectívoft 


N.í> 


NOMEB 


Cónego    Manoel    Vicente    da 

Silva 
Dr,  António  Gonitís  do  Carmo 
Monsenhor  Cajnillo  Passalac- 

qua 
\)f,  José  Getulio  Monteiro 
Dr.  Luiz  Augusto  Nogueira 


Dat^a  da  adm^    ..o 

V 


20  de  abril  ue  1898 


5  de  inaiií  » 

20  de  julho         > 
20  de  outubro     % 
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Sooios  oorp«Bpondeiit«» 


N.» 


1 
2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 

1« 
17 
18 
19 
'40 
•21 
22 
23 

24 
2õ 
26 
27 

28 
29 

30 


NOMES 


Dr.  Victor  da  Silva  Freire 
Dr.  António  Bueno  de  And  lada 
Dr.  António  Alves  de  Cínva 

lho 
Dr   Arthur  Cortines  Laxa 
Francisco  Nicolau  Baruol 
Dr.  Carlos  F.  Villalva 
José  Hypolito  da  Silva  Dulra 
João  Vieira  de  Almeida 
Arcediago    dr.   Francisco   de 

Paula  Rodrigues 
Dr.  José  Maria  Bourroul 
Jesuino  da  Silva  Mello 
Dr.  Luiz  Gonzaga  de  Oliveira 
Dr.  Manoel  Tapajoz 
Dr.  Eugénio  de  Andrada  Egas 
Dr.  José   Maria   Lisboa  Jú- 
nior 
Dr.  Carlos  Ekmain 
Dr.  Cantidio  Bretãs 
Dr.  Jorge  Krichbaumm 
Lr.  Mário  Bulcão 
Dr.  Delfim  Carlos 
Paulo  Orozimbo  Azevedo 
João  Vieira  da  Silva 
Dr.    José   Calmou    Nogueira 

Valle  da  Gama. 
I^r.  Carlos  Guimarães 
Aprigio  Carlos  de  Macedo 
Dr.  Alberto  de  Assumpção 
Dr.  Virgilio  de  Sá  Pereira 
Dr.  José  Custodio  Alves  Lima 
Conselheiro  Bernardo  Avelino 

Gavião  Peixoto 
Dr.  Fernando    de    Albuquer- 
que 


Bata  da  aâoÚBBãõ 


5  de  abril  do 
5  » 


msfô 


20     '      » 

5  d©  maio 

5  do  julho 


6  de  setembro 
20  de  outubro 
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Já  é  um  facto  reconhecido  a  contribuição  effec- 
livu  i\o  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GE(XiRAPHICO 
DE  S.  PAULO,  para  a  nova  phase  de  reconstituição  da 
historia  pátria,  que  tem  produzido  alguns  trabalhos  de 
valor  incontestável. 

No  presente  volume,  e  nos  três  já  publicados,  a 
matéria  nelles  contida,  demonstra-o  de  um  modo  posi- 
tivo:  quem  quer  que  seja,  por  menos  dado  que  seja 
ao  estudo  do  que  é  nosso,  não  poderá  folheai -os  indiffe- 
renle  111  ente. 

As  Actas  das  sessões  e  o  Relatório  dos  trabalhos 
(la^íumtíntam  a  assidua  actividade  dos  membros  do  In- 
stituto. 

Este  volume  offerece  a  restauração  de  um  ma- 
uuscrÍ|>to  curioso  de  Joaquim  Costa  Siqueira,  vereador 
da  Cíii liara  de  Cuyabá — as  Chromcas  de-  Cuyahá. 

O  nosso  incansável  consócio  dr.  A.  Piza  encon- 
trou-o  ontre  os  papeis  do  tenente-general  José  Arouche 
e  salvou-o  da  acção  destruidora  do  tempo. 

Faltando  algumas  folhas,  completou-as  soccorren- 
do-se  do  MS  de  José  Barboza  de  Sá.  existente  na  Bi- 
BLiOTHECA  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  e  completou  o 
interessante  trabalho  acompanhando-o  de  notas  vahosas. 
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o  mesmo  dr.  A.  Piza,  com  sua  constante  |>ertina' 
cia  de  decifrar,  nos  documentos  antigos,  os  verdadei- 
ros factos  da  \âda  real  de  nossos  antepassados,  coni- 
poz  as  Chronicas  dos  tempos  coloniaes,  e  nellas  traçou 
admiravelmente  as  tristes  scenas  causadas  pela  Misma 
do  Sal  e  pelo  Militarismo  em  S.  Paulo.  Estat^  i>tigin^ts 
vem  confirmar  a  reputação  de  que  gosa  de  escrupuloso 
historiador  da  antiga  historia  paulista. 

O  dr.  Theodoro  Sampaio,  com  a  belleza  ílestylo 
fácil,  que  lhe  é  peculiar,  traça  um  grande  quadro  de 
S.Paulo  de  Piratininga  no  fim  do  Secido  XVI. 

Ao  ler  essa  descripção,  não  se  sabe  o  que  mais 
admirar:— se  a  intuição  critica,  se  o  conhecimento  do 
archeologo,  revivendo  com  precisão  mathematica  o  sce- 
nario  e  os  costumes  que  estuda  e  analysa. 

Não  ha  exaggeraçâo  affirmado-se  que  cada  trabalho 
do  dr.  Theodoro  Sampaio  é  uma.  jóia  de  valor  com 
que  contribue  para  nossa  Htteratura. 

Outro  nosso  consócio,  o  dr.  Eduardo  Prado,  info- 
Uzmente  tão  avaro  de  seus  escriptos  litterarios,  Hgiira 
n'este  volmne  com  um  luminoso  estudo  critico  soi>re 
Os  Hespanhóe9  no  Salto  do  Avanhandava  no  Século  X  VI. 
Analysando  a  asseveração  de  Félix  Azara,  que  figura 
os  hespanhóes  no  governo  de  Martinez  Irala  em  1554, 
invadindo  o  território  pauUsta,  demonstra  a  falsidade 
do  historiador  hospanhol.  Com  segura  e  erudiUi  orien- 
tação remonta  ás  fontes  históricas  e,  com  as  propriiis 
paginas  do  P.*'  Pedro  Lozano  e  Ruy  Dias  Gustuan, 
destróe  por  completo,  a  invenção  do  illustre  oí^oriptor 
Fehx  Azara,  que  parece  ter  intencionalmente  fabeado 
a  historia  com  vistas  de  servir  a  pretenção  do  governo 
hespanhol. 

E    bem  digna    de    nota    é    a   proposição    que 
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concluir    escreve  o  nosso  consócio    quando   conceitaa-' 
damente  diz: 

c  A  moralidade  (atirar  se  da  anedocta  historico-geo- 
graphica  de  Azara)   é  que  na  Historia  e  na  Sciencia, 
como  na  vida,  as  violências  feitas  á  verdade  são  sem-, 
pre  seguidas   de   uma  mais  ou    menos  tardia  repara- 
ção,» 

A'  gentileza  do  dr.  E.  Prado  deve  o  Instituto  His- 
TOBiGo  o  original  de  um  valioso  Manuscripto — Relação 
Geral  (hi  Diocese  de  S.  Paulo  em  1 777,  publicado  agora, 
qui!  ainda  mais  realce  teve  pelos  commentaiios  com 
quíí  analisou  essa  peça  o  nosso  illustre  consócio,  e  que 
por  não  termos  em  mão  não  vae  neste  volume. 

O  dr.  Orville  Derby,  cuja  reputação  de  ha  muito 
transpoK  os  estreitos  limites  geographicos  para  brilhar 
na  Oosmopolis  da  sciencia,  opulenta  este  4°  volume  da 
llmmta^  entre  outros,  com  dois  notáveis  trabalhos. 

O  Roteiro  de  uma  das  Primeiras  Bandeiras  Paulis- 
tas^  em  lHO;ê,  é  um  dos  mais  importantes  e  documenta- 
dos capítulos  d'essa  importante  Historia  dos  Bandeiran- 
tes que  ainda  está  a  espera  de  um  Capistrano  de  Abreo 
ou  HonitT|i  de  Mello  ou  Barão  do  Rio  Branco,  para 
ser  escripta  convenientemente.  Com  segurança  e  pers- 
picácia discute  o  dr.  Derby  essa  expedição  e  estabelece 
de  modo  inconcusso  a  sua  identidade  com  a  descripçáo 
do  que  narra  o  belga  Wilhelm  Glimmer  e  incluida  na 
celebro  obra  de  Pizo  e  Margraff  dando  em  excerpto,  a 
traducção  que  analysa. 

O  iteftti7'ario  do  Rio  de  Janeiro  até  as  minas  rff 
ouro,  em  1732,  por  Francisco  Tavares  de  Brito,  é  outra 
producção,  onde  se  revela  o  critério  critico  do  dr.  Der- 
by— mostrando  que  esse  pretendido  escripto  nada  mais 
é  do  que  uma  copia  e  arranjo  feitos  sobre  um  MS  con- 
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servado  na  Bibliotheca  de  Évora  de  1717  e  publicado 
no  2®  volume  da  Revista  d'este  Instituto. 

Matéria  variada  ainda  preenche  as  muitas  outras 
paginas  do  volume,  que  fecha  com  a  Bihliographia 
acerca  de  obras  sobre  o  Brasil  e  a  Necrologia  do  nosso 
fallecido  consócio  o  grande  pintor  brasileiro  Almeida 
Júnior  e  dos  professores  Domingos  Freire  e  Campos 
da  Paz. 

Esta  ultima  parte  ficou  a  cargo  de  nosso  collega  da 
commissão  de  redacção,  dr.  Miranda  Azevedo,  que  delia 
desempenha-se  do  modo  porque  o  publico  avaliará. 

Eis  resumo,  do  volume  que  entregamos  a  critica 
e  benevolência  de  nossos  compatriotas  esperamos  ani- 
mação para  proseguirmos  na  execução  do  nosso  pro- 
gramma. 
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EtUre  UvS  |i;i|i(/íh  deixtulos  polo  teiiouto-^eiuTiU  José 
Arcrtifhc  <lo  ToIimIíi  Reiídou  e  a  mini  confiados  pelos  sriis 
hL*nlí*in*s.  t-nt-onlrri  uiníu-^  interessantes  Chrotiiras  do 
Cut/(tffít,  eoMlendo  a  narrativa  dos  prineii)aes  aconteci- 
írientiiS  que  2íe  deram  em  Matto-ÍTrosso  desde  as  i)ri- 
nií-iraíi  invar?òes  <pie  hl  fizeram  os  paulistas  ate  o  tempo 
um  íjue  o  clinjuista  esta\'a  esere vendo. 

ExanííiiaiKÍo  u  manuseripto  e  enumerando  as  suas 
folhiiK,  Enda8  deslocadas,  veriíiíjuei  (pie  a  relação  dos 
laetos  ruiteriorctí  a  171«S  é  muita  va^a  e  obscm-a.  de 
lundo  (jue  uao  díi  uma  id(Ma  exacta  dns  expedições  pau- 
liylUrt  de  António  IJajíoso  e  de  Luiz  Pedroso  t\r  Barros, 
fjue  ntravesiíaram  íapielles  sertões  pelos  annos  de  ll)4S 
a  \i\ii2  em  inisca  dos  tliesouros  do  IVrú,  occultos  nas 
eiilnmhas  fios  Andes,  e  (pie  nem  mesmo  foram  nuMi- 
cioimitas  as  invnsõi's  de  alguns  outros  ])aulistas,  como 
ÍV't]roH<j  Xnvier,  1ii'az  Mendes  Paes,  Pedio  Leme,  (pie, 
críi  varias  cpiíCíts,  estivt^ram  na  sen-a  de  ^íaracajú  (mu 
luc^a  com  os  Iiespnnii(')es  do  Pani^uav,  e  João  Martins 
BarrOií  que  mais    tarde,    ])nv  ordem  do  cn]»itão-_:j^eneral 
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D.  Luiz  António  de  Souza,  fundou  nessa  região  a  des- 
gniçada  colónia  paulisUi  de  Yguateniy. 

De  1723  em  diante  a  historia  toma  a  fonim  chro- 
nologica  e  vae  narrando  os  factos  de  anuo  ptira  annn 
com  grande  precisão  e  clareza.  A  narrativa  foi  escrijita 
por  Joaquim  da  Cost^i  Siqueira,  vereador  tia  eunnirà  de 
Cuyabá,  em  virtude  de  ordem  do  governo  jiortuííue^. 
datada  de  20  de  Julho  de  1782.  Diz  o  clirniiínta  qiie^ 
para  os  factos  occorridos  até  o  anno  de  1765,  não  fez 
mais  do  que  copiar,  com  algumas  correcções,  as  Chro- 
nicwi  do  Cuf/abá  de  José  Barbosa  de  Sá,  e  que  daqueJla 
data  em  deante  descreveu  os  factos  por  conta  própria, 
conforme  o  conhecimento  pessoal  que  delles  tinha. 

Faltiun  ao  maiuiscripto  nniitas  folhas  contendo  a  rela- 
ção dos  acontecimentos  occorridos  de  1731  a  1747  e  de  1781 
até  o  final,  que  deveria  ser  pelos  annos  de  1783  e  1784. 
A  BiWiotheca  Nacional  possue  dois  exemplares  das 
Chroniccus  do  Cuyahà  de  José  Barlx)sa  de  Sá,  até  hoje 
inéditas,  tendo  um  exemplar  sido  comprado  jmitaniente 
com  a  Colhcção  Carvalho  e  outro  sido  recebido  como  da- 
diva feita  pelo  dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  que  o 
trouxe  de  C-uyabá  por  occasião  da  sua  viagem  á  roda 
do  Brazil. 

Foi-me  fácil  obter  daquella  bibliothec^  uma  cópia 
daquelle  manuscripto  na  parte  relativa  aos  factos  acon- 
tecidos nos  annos  de  1731  a  1747  e  assim  supprir  a 
grande  lacuna  que  encontrei  no  manuscripto  de  Joa- 
(]uim  da  C-osta  Siqueira,  existente  em  meu  poder.  Ficou, 
portanto,  continua  e  completa  a  narrativa  desde  as  ori- 
gens do  Cuyabá  até  1781  e  muito  interessante  para  a 
historia  colonial  de  S.  Paulo  e  Matto-Grosso. 

A  falta  das  ultimas  folhas  prejudica  a  historia  da 
caj)itania  de  Matto-Grosso,  mas  não   affecta  a  narn,. 
anterior  até  o  anno  a  que  ella  chega,  podendo-se  *"* 
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sidemr  que  o  chronista  por   aljçum   motivo  deixou  de  i 

oonipletiir  a  sua  oln-a,  que  ficou  interrompida  no  aiuio  | 

do    17KL 

Nestes  termos,  fiz  a  cópia  de  todo  o  manuscripto, 
iiicluííive  a   parte  vinda    da   Bibliotheca   Nacional,  an-  í 

notuiru  em  Unk\H  m  pontos  (jue  me  pareceram  obscuros, 
accrescentei*llie  em  nota  in  fine  a  descripção  de  umas 
festtifí  celcíl>radaB  em  Cuyabá,  em  1790,  em  honra  do 
ouvidor  Diogo  de  Tnledo  Lara  Ordonhes,  conforme  umas 
notíis  truiiciulas  íjiie  também  foram  por  mim  encon- 
trmlaâ  entn*  os  pu[H?is  do  general  Arouche,  e  de  tudo 
faço  iirewute  ao  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  certo 

lie  t|Uo  mereceni  ujn  logar  na  sua  lieriMa  e  será  devi-  '\ 

dai II ente  apreciado  ])elos  estudiosos  da  historia  pátria. 

A.  DE  Toledo  Piza. 
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Kela<;ao  Clironolo€|i<*a  (lui^  orftsi}t!."Iednit*iil<iS, 
fíictos  e  succí^ssos  nuiÍ8  notáveis  qin*  íu.'iíntí'ceraiii  ih\<Uis 
minas  do  (Juyalíá,  desde  o  seu  instai leleeinientoíí  jRjr 
ordem  da  Raiidia  Nossa  8eidiora  (I).  ex|iediíla  pelo  sr*u 
Tribunal  do  Consellio  Ultramarino  i^in  :íi>  de  JulhfMle 
1782,  que  se  aeha  no  arclnvo  do  Ser^adíí  da  C^iuiaru 
desta  villa  e  registrado  no  Livro  dn  Hegii^tru  dius  Vw- 
visfjes,  a  Hs.  \\)i\  verso,  sendo  presidi^níe  <loste  luesino 
Senado  o  "doutor    Diogo  (le  Toledo  Lara  Orduidies  (^\ 


(V:  Rainlia  D.  Maria  I,  que  fiuceedeii  a  Ht*Ti  píw>  Ih  José  1 
em  1777.  Esta  exi)OHÍção  está  um  tanto  ohHiMiia.  Ah  minafí  Jo 
C'Uyabíi  foram  deseobert-as  peloH  imulistím  i^m  ]7lí^:  íi  ihivoíi^vw* 
(lo  Cuyabá  foi  elevada  a  villa  em  1°  do  Jau  Hm  de  172T  c  de^de 
eutiio  havia  lá  governo  regular.  Em  174í^  foi  eif^nda  a  oapitATiiíi 
de  Matto  (Irosso,  de.smendn-ada  da  de  S,  PauIo,  sendo  hhíi  cíi^ 
pitai  a  i)ovoaçáo  de  Villa  Bella.  A  ordem  ré^in  de  'M^  de  Julho 
de  17S*i  determinava  (pie  as  camarás  mmiicijmeM  rpgistmHKein 
os  acontecimentos  mais  notáveis  da  colojiia  e  náo  JSf  referiu  no 
esta])elecimento  das  minas,  como  se  pódi'  inferir  da  luií^iftgi^m 
aqui  enq)regada. 

;2)  Era  irmão  do  tenente  general  JohH  AroucUe  de  Toledo 
Rendon  e,  como  este,  formado  em  direití>  tirt  uuivenfiíclaile  de 
C'OÍnd)ra  ;  foi  (mvidor  de  Cuyabá  e  subiu  na  maffi^tratim*  até 
])(n'tencer  ao  Desend>argo  do  Paço;  foi  membro  da  AnHeiublía 
Constituinte  em  lSj:i,  mas  não  tomou  ítsMento,  í*  foi  tambein 
membro  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  LÍ4ibo». 

(X  da 
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vereadores  o  ciijntão  Joaquim  Lo])e.s  Poupino,  o  tenente 
JíHUjuini  tlii  CViHtíi.  Siqueira,  o  alferes  Manoel  Nunes  de 
BrilM  Lfiiie  u  I íj"o<íurador  Manoel  Ventura  (Jtddas,  es- 
creveu o  se^umlo  vereador  já  declarado,  que  por  não 
achar  outras  aí  inumas  lembranças  antigas,  nem  tíunbem 
peftí^oas  Llíiquelle  ]  primeiro  tempo,  para  os  poder  men- 
digiu*,  se  viu  obrigado  a.  escrever  fielmente  tudo  quanto 
híi\^rt  escripto  José  Barbosa  de  Sá,  advogado  que  foi 
dos  auditoHíís  desta  villa  e  seu  rejniblicano,  que  ainda 
ne^sv  íeiíipo  iKíude  conseguir  algumas  noticias  antigas, 
e  aa  niaiíii  t[ue  ]>resenciou  e  succederam,  estando  elle 
nestius  miniis,  at*'*  o  anno  de  1705;  coriigindo  unica- 
mente íuiuillo  fjue  ponde  acbar  contrario  e^  accrescen- 
ttuiílu  m  que  se  omittiram,  talvez  por  falta  de  lein- 
bnuiças,  e  prosej^uindo  do  dito  anno  de  17()õ  em  deante 
coui  m  mais  facto?^  que  ocularmente  presenciou,  e  outros 
que  SiU"»  constantes,  e  praticando  o  mesmo  systema  que 
leve  aqueHe  primeiro  escriptor  (1)  de  relacionar  tandjem 
todoa  os  ministros  e  ])aroclios  que  se  tem  seguido  do 
ditn  anno  para  eá. 

Entre  as  mais  colónias  do  ])razileo  Estado  ou  Ame- 
rica Pfirtugiieza  merece  primazia  a  celebre  cidade  de 
S*  Paulo,  famtísa  j)lanta  do  santo  e  venerável  Padre  José 
do  .Vufhieta,  missionário  do  Brazil,  da  companbia  de 
Jes^is.  natura!  clus  illias  de  ('anaria,  no  território  cba- 
nmdo  dos  seus  naturaes  Finftinitn/a,  regado  com  a.s 
a^Uiis  lios  rios  7'if'tr  e  TíotuniduatUnf,  adonde  a  Fé  le- 
vautuxi  o  |>rimeirn    i)a(h'âo    e    arvorou    os    seus    estan- 


'^  í  9  ewf  rintor  citado  é  José  Barbosa  de  Sá,  cuja  obra  pa- 
--  Sé  pí^rden. 
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dartes,  fazendo  celleiro  da  Palavra  Divina  para  extender 
nas  dilatadas  sementeiras  deste  extenso  hemispherio,  cul- 
tivando 08  agrestes  silvados  do  paganismo  em  fructiferos 
vergéis  da  Egreja  Santa. 

Continuando,  os  moradores  daquella  extensa  capi- 
tania, operários  desta  santa  lavoura,  em  militares  pro- 
gressos, a  expugnarani  dos  comarcãos  de  onde  colhiam 
almas  para  Deus  e  utilidades  humanas,  augmentos  com 
que  se  estabeleceram  aquelle  paiz  e  seus  adjacentes. 
Invadidos  os  mais  propinquos,  foram  se  extendendo  aos 
longes,  fazendo  com  os  mesmos  neophitos  .guerra  ás 
mais  remotíis  barbaridades.  Huns  para  os  Cafagoé^-, 
sitio  chamado  hoje  Mina^s-Geraes,  para  os  Caêtezes,  Co- 
roados,  Puris  e  outras  nações  até  o  rio  de  S.  Fran- 
cisco (1).  Outro,  cursando  o  vasto  poder  do  Cayapô^ 
chegaram  aos  Goyas,  Carayas,  Quirixiis  e  outros  vários 
que  de  todos  tiravam  muita  somma  delles  é  reduziam 
do  agreste  á  vida  catholica  e  urbana.  Outros,  com  do- 
bradas forças,  rodando  as  agmis  dos  rios  Tietê  e  Anham- 
hahi,  chamado  hoje  Bio  Grande,  (2)  foram  colhendo  va- 


(1)  Na  historia  colonial  de  S.  Paulo  é  muito  mencionado  o 
rio  de  S.  Francisco  do  Sul,  que  \)ot  muitos  annos  pertenceu  á 
capitania  de  S.  Paulo  e  depois  passou  a  servir  de  limite  da 
capitania  com  o  território  de  Santa  Catharina,  annexado  ao  Rio 
de  Janeiro.  Aqui  se  refere  ao  grande  rio  S.  Francisco,  que  rega 
Minas  Geraes,  Bahia,  Pernambuco,  Alagoas  e  Sergipe  e  desagua 
no  Atlântico  ao  norte  da  cidade  de  Bahia. 

(2)  Aqui  deve  haver  engano  do  chronista;  o  Rio  Grande 
não  tinha  este  nome.  Si  é  Anhemhi,  é  o  próprio  rio  Tietá  que 
assim  era  chamado  pelos  Índios,  e  si  é  Amambahy,  é  um  riacho 
que  vem  da  serra  do  Maracajú,  em  Matto-Grosso,  desaguar  na 
margem  direita  do  Paraná,  muito  acima  do  salto  das  Sr*" 
Quedas. 
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rifts  gentefí  até  as  barras  do  rio  Panenia^  Pardo  e  Anhan- 
íhiki  (l).  entre  vários  lances  de  fortuna  em  continuação 
fios  teuijKis  de  quena  seguiremos  os  passos  como  ob- 
jecto da  nossa  historia. 

\'eraíindo  estes  famosos  aventureiros,  tanto  ameri- 
canos a  r]U(,'m  chamavam  paulistas  pela  nominação  da 
juUriá,  como  europeus  chamados  emhoabas,  nome  deri- 
viulo  das  gallinhas  calçadas  por  não  largarem  as  meias 
e  sapatos  cm  todo  o  serv^iço,  auxiliados  dos  mesmos 
Índios  fjue  amansavam,  coin  quem  faziam  guerra  as 
ItarbaridadeB.  Acharam  nos  principies  aJém  do  rio  Pa- 
neina  algumas  povoações  de  gentes  catholicas,  redu- 
íçidafi  ])t!lí)s  padres  misgionarios  castelhanos  (2),  com 
cgrejas  jã  li^vantadas  e  offerecidas,  e  officinas  de  varias 
fabricas  que  expugniu^am,  prenderam  muitos  dos  indios, 
lançaram  os  brancos  e  destruiram  as  feitorias.  Acha-se 
ainda  hí^jc  por  memória  nesses  logares  um  montão  de 
telha  arrumada  (3),  coberta  de  matto,  mu  quarto  de 
lugiui  af^itíta+lo  da  barra  do  rio  Panema. 


(I)  Anhanãuhy  é  afíiuente  do  Rio  Pardo;  amboB  nascem  em 
Matto- frrciftHo,  nos  sertões  do  Maracajú  e  Camapuan,  e  vêm  des- 
afpiftr  íin*  nií»rfíem  direita  do  Paraná  muito  abaixo  da  barra  do 
Tietê.  O  Riií  Pardo  era  muito  frequentado  pelos  paulistas  em 
viagem  pftra  Uuyabá. 

(^'  Refere-se  aqui  ás  Missões  dos  jesuitas  do,  GoayrA,  des- 
tmiflAs  pelojFt  paulistas,  commandados  por  António  Raposo  e 
Manoel  Preto  Moreira,  nos  annos  de  1629  a  1632.  Vide  vol.  IX 
do  Avfhtrfi  dn  Estado  de  S.  Paulo. 

^^\)  EiíHaw  minas  são  as  de   Villa  Rira,    povoação    que    não 

eetavfl  sobre  o  rio  Paranapanema,  porém  sobre  o  rio  Ivahy,  na 

burra-  de  um  riacho  a  que  se  chamou  rio  Mourão,  em  honra  a 

^^    Luiz  António  de  Souza  Botelho  Mourão,  e  a  que  o  mappa 

''^tílte  dá  o  nome  de  Cnru»ibatahy. 
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Subiiido  o  Rio  Pcxnlo  c  tomando  a  barru  do  Aiihiui- 
duhy  e  Anhan^oby,  que  sao  dons  rios  nascidos  de  iinui 
madre,  navegando  estes  acima,  acharam  8ois  j*ovo7icrH>3 
de  gente  cíustelhana,  Imuicos,  Índios  e  iiiesíivo!^,  com 
egrejas,  casiis  de  telha  e  ofíicinas  de  variius  o(K;THC<-k?3, 
bois,  cavallos  e  carneiros,  a  (juem  os  no^f^o-s  famnsníí 
capitães,  como  fieis  portnguezes,  fizeram  guerra,  e  pondo 
em  fuga  os  brancos  recolheram  muitos  iridiotí,  destrui* 
ram  e  (jueimaram  as  feitorias,  vendo  que  pertenciam 
aquelles  logares  aos  dominios  portuguezes.  adnnde  su 
acha  por  memoria  algum  gado  vaccum,  chanjado  lioje 
A    Vaccaria  (1),  o  (jue  causou  tanto  espanto  e  tensor  ús 


(1)  E'  i>eiia  que  o  clironista  não  cite  as  datas  dos  aconte- 
cimentos, os  nomes  dos  cliefes  destes  (Jestemidos  bandeirantes. 
Entretanto  é  certo  que  se  trata  ainda  do  celebre  sertanejo  An- 
tónio Raposo,  o  mesmo  que  destruiu  as  missões  jesuiticas  do 
Goayrá  nos  annos  de  \iy2^)  a  1G;)2.  Partiu  António  Raposo  de 
S.  Paulo  em  1(>ÍS  2)or  caminho  que  os  clironistas  não  mencio- 
nam ;  em  1(549  estava  elle  cm  território  de  Matto-Grosso,  onde  en- 
controu varias  aldeias  de  Índios  catechisados  pelos  jesuítas  hes- 
panhóes,  vindos  do  Parafjfuay.  Estas  aldeias  estavam  algunias 
no  planalto  da  serra  do  Maracajú,  entre  as  cabeceiras  dos  rios 
Nlianduliy  e  Pardo,  afllueutes  do  l*araná,  e  do  Cahy,  affiuente 
do  Mbot^tey ;  outras  estavam  no  valle  do  rio  Mbotetey  e  outras 
ainda  no  valle  do  rio  Para^uay,  pouco  abaixo  da  barra  do  Mbo- 
tetey;  foram  todas.  Cruz  de  Bofatws,  Xcres,  Itvtin,  Xossa  Se- 
nhora da  Fé  e  outras,  destruídas  ])elo  dito  António  Raposo,  qne 
depois  seguiu  dali  para  a  Bolívia  e  Pení,  onde  deu  combate 
aos  liespanlióes,  atravessando  os  Andes  e  lavando  as  mãos  na« 
apfiias  do  Oceano  Paciíico,  voltou  pelo  Amazonas  o  chegou  em 
S.  Paulo  tão  desfigurado  (lue  a  sua  ])ropria  família  o  desço 
nheceu. 

Poderia  algiu^u  Hup])õr  (jue  se   trata  de  Luiz    Peilroso    de 
Barros,  i)aulista  ilhistre,  casado  na  família  Araújo  Góes,  da  Bah' 
que  partiu  de  S.  Paulo  cm  1GI><)  e  foi  morrer  no  Peni  dois  an^ 


povoações  castelhanas  <la  província  do  Paraguay  que 
não  tornaram  a  fazer  pass-.igeni  para  cá,  e  si  assim  não 
tora  seriam  hoje  os  castelhmíos  senhores  de  todos  estes 
nossos  logares  até  8.  Paulo,  (lovas  e  Minas  (leraes. 

(•orrendo  os  temjxis,  continuando  aqnelles  aventu- 
reiros as  suas  conquistas,  chegaram  a  navegar  o  rio 
Paraguay,  descendo  uns  pelo  Coxim,  outros  pelo  3fa- 
tefpn  e  pelo  ('ahy  (1),  que  sahem  aml>os  da^  mesmas 
Vaccarias,  e  entrando  pehis  grandes  bahias  (jue  acom- 
panham a.s  margens  deste  rio  formu  achando  tantas 
nações  de  gentes  (jue  não  cal)em  nos  archivos  da  me- 
moria, e  só  me  lend)ram  as  seguintes :  (Jora}fás\  Pdcoa- 
renfes,  Xiribcs,  Axanrs,  Varnulos\  Xacorervs^  Arar/offns, 
Co.iiponfís,  Popucune^Sj  Arajwcurws^  Moc(j}\  PnragoaneHy 
Apecone.s,  Boripocunes,  Itilapore.^^,  Jajinws,  Goatós  e  Ai- 
cnrm. 

Divertidos  a({uelles  portuguezes  (2)  com  estas  gentes 
e  fertilidade  das  terras,  íidonde  se  colhem  os  fructos  sem 
plantar,  esquecidos  das  ])atrias,  mídheres  e  filhos  e,  so- 
bretudo, das  obrigações  de  catholicos  ])assavam  as  vidíis. 


depois,  e  cuja  hÍKtoria  é  ponco  conhecida ;  porém,  cRte  natural- 
mente fez  CKta  viaf^em  influenciado  ])elo  exemplo  de  António 
Raposo  e  devia  ter  sepriiido  o  mesmo  caminho  e  encontrado  aquel- 
las  ahleiavS  todas  destmidas  pelo  seu  })redeces8or. 

1 1  O  rio  (Ài.rièK  contraverte  com  o  Kio  Pardo  no  planalto 
de  Camapuan  e  vae  desa^:?"»!*  uo  rio  Ta(|uarv,  affluente  do  Pa- 
ra^^ay :  o  rio  Mafvfcii  era  algumas  vezes  escripto  Mhofrfri/,  hoje 
Mondego.  contrav(»rte  com  o  rio  Ivinlieima,  na  serra  do  Mara 
cajii,  no  sul  de  Matto  Grosso,  c  vae  desaí^Miar  no  rio  Para^ifuav 
entre  os  fortes  de  C'oimbra  e  ('onimy)á. 

2  Poderia  hav(*r  entre  estos  bandeirantes  alfíuns  ]K)rtu- 
íH^ezes,  i>orém  os  chefes    eram    ])an listas  e  o  grosso  das  forças 

posto  de  Índios  mansos  e  mcstiç;os  ou  mamelucos. 
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aniios  e  aiuios,  aíé  que  subiram  o  rio  Cuyabá,  assim 
chamado  por  adiarem  em  suas  margens  cabaças  plan- 
tadas pelo  gentio,  de  que  faziam  cuias  para  seus  usos. 
Outros  atfirmam  que  o  nonie  de  Cuyahá  era  nome  de 
gentio,  que  neste  rio  habitava.  Dos  ca])itães  das  ban- 
dieras  antigjia  não  achei  memorias  (1)  e  só  sim  dos  que 
exercitaram  estes  em])regos  nos  tempos  próximos  ao  in- 
vento destas  minas,  que  eram  os  seguintes :  —  Manoel 
de  Cajnpos,  ])aulista,  e  seu  fillio  António  Pires  de  Cam- 
pos (2),  Joào  de  Farias  Taveira,  européo,  seu  lillio  João 
de  Farias,  Francisco  Xavier,  européo,  Pedro  Leme,  An- 
tónio Borrallio  de  Ahnada,  João  Ivcme  e  seu  irmão 
Lourenço    Leme    (3),    Gabriel    Antunes   e   seus  irnnlos 


(1)  Não  podia  haver  em  Cuyabá  provas  doctimentadas  re- 
lativas aos.  invasores  iiaiilistas  do  tempo  ])orqne  a  região  ficou 
deserta  ou  em  ruinas ;  porém  as  expedições  foram  a  de  António 
Raposo  em  KUH,  a  de  Luiz  Pedroso  de  Barros  em  1660  e  a  de 
Francisco  Pedroso  Xavier  em  1676;  as  duas  primeiras  em  ca- 
minho para  o  Peru,  como  já  foi  dito,  e  a  ultima,  com  destino 
íls  missões  do  Paraguay,  só  tocou  na  região  do  sul  de  Matto- 
GroHso   -Vaccaria  e  Yguatemy. 

!2'  Manoel  de  Camjios  era  um  paulista  notável,  de  familia 
illustre,  irmão  do  illustre  jesuita  Estanisláo  de  Campos ;  foi  ca- 
sado na  familia  Pires  e  fez  24  entradas  nos  sertões,  até  o  Pa- 
raguay, a  caça  de  Índios.  O  seu  filho  António  Pires  de  Campos 
também  foi  um  sertanejo  valente,  explorou  os  sertões  de  Minas 
Geraes  e  (royaz  e  tornou -se  ])ae  do  celebre  coronel  António 
Pires  de  Campos,  que  em  meia<lo  do  século  ])assado,  amansou 
os  Índios  fínrorós,  de  (pie  se  fez  chefe  e  com  os  quaes  deu 
muit(ís  combates  aos  Cayapós  e  fez  muitos  serviços  ao  governo 
cok)nial. 

3  Estes  foram  os  dois  infelizes  irmãos  Leme,  victimados 
])eh)  governador  Rodrigo  César  de  Menezes  em  1723.  Vide  vol. 
Xn  (1(t  Arrhiro  do  Ksfado  de  S.  Paulo,  not&  in  Jine.  Estes  fa^^r^.a 
tiveram  logar  cm  17 IS. 
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António  Antunes  Maciel  e  Filippe  Antunes    Maciel  (1) 
e  I^Lsoliotil  Moreira  t'abrul,  todos  paulistas  (2). 

Destoâ,  o  primeiro  que  subiu  o  rio  Cuyabá  foi 
António  loires  di^  Campos  em  procura  do  gentio  Coxi- 
ponr,  checou  a  uma  aldeia  delles  no  lugíir  aonde  esteve 
a  capella  de  Fao  Gonçalo,  que  por  isso  tem  hoje  o 
ncíine  de  Súa  (iunçalo  relho,  e  alii  prendeu  nuiitos  e 
voltou  para  baixo  em  procura  das  mais  frotas,  que  an- 
davam por  essas  bahias  solicitando  as  mais  nações. 

'  No  i^eguiiUe  anno  proseguiu  Paschoal  Moreira  C-a- 
bral  o  mesmo  ramo  em  busca  dos  Coxipo)ié,s\  chegou 
un  lugar  da  aldeia  já  destruida  e,  nâo  achando  vestígio 
algum  delk-if?,  subiu  o  rio  Coxipó  acima  (8),  nominação 


(1)  Oh  innâofi  Maciel  eram  notáveis  i)anlistaa,  natnraes  de 
Borocfiha  e  val^ntf^rt  sei-tanejoa.  João  Antunes  Maciel  tomou 
]iart^  lui  i+*>guijilá  i^nei-rn  dos  Etiãmabas,  mas  contra  os  paulistas, 
miiílímuli)  eftii-asfinií^íite  Aml)rosio  Caldeira  Brant  na  defesa  do  re- 
dutjto  do  tiiii  fhw  Mfivtes,  onde  os  emboalrns  estavam  sitiados  pelos 
pnnlistHH,  tíolí  o  oonimando  de  Amador  Bueno  da  Vei^  e  Luiz  Pe- 
droso dtí  Bflrrr>s--I71().  Parece  que  aqui  o  chronista  trocou  por 
Felippe  o  nome  de  um  dos  ii-mãos,  que  se  chamava  João  An- 
tuneiíi  Mariel  é  foi  dos  mais  notáveis  sertanejos.  Vide  Annexo 
£  do  vol.  XHl  do  Arrhívo  do  Estado  de  S.  Paulo. 

,^)  Faltam  flf[m  os  nomes  de  muitos  outros  paulistas  dis- 
tínctoa  qne  Uuuaram  pai-te  neste  descobrimento,  como  Domingos 
Bodrigues  do  Pimlo,  Fernando  Dias  Falcão,  Aleixo  Garcia  e 
OfitroH,  ftoíí  quaen  hf^o  se  uniram  Barbosa  Lopes,  Almeida  Lara, 
Godoy  Horeira  t*  o  capitão-mór  Braz  Mendes,  de  Sorocaba. 

(í3;  Pelos  mappas  antigos  da  região  vê-se  que  havia  dois 
rioR  aí>m  este  nome:  o  Co.ripo-(puis8Ú,  que  vem  do  poente  des- 
aguar na  margem  direita  do  rio  Cuyabá  ])ouco  acima  da  po- 
voação;  foi  o  primeiro  explorado;  o  Coj-'ipó-)niri)H,  q\ie  vem  do 
oriente  e  tlesa^na  na  margem  escpierda  do  mesmo  rio  Cuyabá, 
abaixo  tia  ptivoa{;ãfí ;  é  deste  que  aqui  se  trata  e  tinlia  minas 
"TO  de  ftm.bt^M  im  lados, 
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derivada  do  jionie  do  iiieBino  gentio,  e,  fji/.endo  pouso 
logo  acinia  da  barra,  aeliarani  ouro  eui  graiietes  cra- 
vados pelos  l)arrancos. 

Ne&l<^  pouso  e  primeiro  descoberto  deixou  o  ciipitâo 
a  bagagem  e  seguiu  rio  acima  até  o  logar  chamado 
hoje  Forquilha ;  ahi  achou  o  gentio,  em  quem  fez  suas 
])resas  com  bastmites  mostras  de  ouro  em  hoto2)ni'<  e 
outros  enfeites  e  l)uscando  os  companheiros  com  elles 
tlesceu  a  fazer  pouso  no  logar  de  São  (Gonçalo  \"elho, 
a  (jue  ctiamavam  aldrid  velha.  Ali  formaram  seu-  iU*- 
raial  j>ara  tomarem  descanso,  caiitaiulo  a  victoria  <jue 
alcançaram  contra  a  pol>reza  e  fadigas  de  sua.s  hxrgas 
])eregrina(;ões,  dando  uns  aos  outros  parabéns  jmr  suas 
fortunas,  a  (juem  reciprocamente  offereciam  laudemios 
de  alegria.  Os  que  haviam  ficado  na  bagagem  acha- 
vam-se  uns  a  cem  outavas,  outros  a  meia  libra  de  ouro, 
a  cincoenta  outivas  e  os  mais  a  este  respeito  (1),  con- 
forme a  deligencia  (jue  íizeram  em  cavar  com  as  mãos 
(jue  outros  instrumentos  de  mineirar  nfio  tinham,  e  os 
(|ue  haviam  acompanhado  o  capitào-mór  (2)  mais  aj>ro- 
veitados,  e  o  mesmo  capitão  l^ischoal  Moivira  com  libra 
e  meia  de  ouro,  todos  ])or  hm  parteci])antes  dos  auririos 
fructos. 


(1)  Os  eoni])lexoH  estão  esquecidos  hoje;  1  libra  tinha  l'i8 
oitavas  ou  Kl  onças  de  8  oitavas  ciula  onça.  .1  este  respeito  é 
l)hrase  muito  empreíJjada  no  tempo  e  quer  dizer  tte^a  pn)- 
porçdo. 

(2'  Esta  classificação  é  errada;  Paschoal  Moreira  Cabral 
não  era  capiião-mór  e  nem  havia  este  posto  entre  os  bandei- 
rantes. O  chefe  legal  das  minas  tinha  a  patente  de  capitão-mór 
retfviite,  mas  ei*a  nomeado  pelo  fçoverno.  O  capitão-mór  Fernan<lo 
Dias  Falcão    foi    eleito    (((bo-iH(tinr  das  minas  de  Cuyabá  pelos 

bandeirantes  em  lIlíO. 

(N.  ão  C). 


i;^ 


Allí  Hu  foram  arrancluuido,  fazendo  casas  e  la- 
vounLs  jH^íLS  margens  do  mesmo  rio  Coxipó  e  Cuyabá 
iii^lma,  extincta  uma  aldeia  que  se  achava  no  logar  que 
e  iioje  o  l^tfíto  do  Borralho.  Passados  alguns  dias  chegou 
HO  arraial  a  bandeira  dos  Antunes,  que  eram  os  três 
injjãM^  "'*'  *Í^iG  já  falamos,  chamados  (rabriel  Antunes, 
Aiitíii!!*^  Antunes  Maciel  e  FiUppe  Antmies  Maciel  (1), 
e  ViHu  u  noticia  do  invento  do  ouro  uniram-se  aos  des- 
L-ubridorcH,  e  fazendo  suas  consultas  assentaram  que 
fiísrfe  liígo  (rabriel  Antunc^s  para  S.  Paulo  dar  noticia 
e  levar  ixt^  amostras  dos  descobertos  e  trazer  os  ordens 
iieccíííULriiia  para  o  bem  comnmm  (2)  e  semi^^o  de  S.  Ma- 
trrstade.  <[ue  com  effeito  seguiu  logo  viagem,  e  juntos 
os  que  Hcuram  ujandítram  escrever  um  aranzel  j)ara 
seu  i-egiiaea,  cuja  copia  é  a  seguinte : 

Aos  oito  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  setecentos 
íte  dezeiiove  aimos,  neste  an-aial  do  Cuyabá  fez  junta 
«o  eapitào-mór   Paschoal    Moreira    Cabral  com  os  seus 


'1)  Aqni  continua  o  chronista  a  affirmar  que  um  dos  três 
irmÃOB  Antnnea  Mafíiel  ne  chamava  Filippe,  quando  é  certo  que 
í>  mm  mmio  em  João  Antunes  Maciel,  fez  varias  viagens  a 
Cnyaliá,  foi  nomeado  superintendente  datpiellas  minas  pelo  ca- 
jiitaij  geneml  Rodrigo  Cezar,  tendo  a  sua  patente  sido  publicada 
noB  Á}>fíntiimentos  Históricos  <hí  Frorincin  de  S.  Paulo,  de  Azevedo 
MarqiiftH  [  fey.  mais  serviços  ao  governo  pelo  que  foi  remune- 
ratio  com  o  habito  de  Christo  e  tença  annual  de  r>OS(MM).  Foi 
cHHadn  cí^m  Luzia  Leme,  deixou  Hlhos  e  os  autos  de  inventario 
de-  Ktift  espo.na  ainda  existem  em  um  dos  cartórios  da  cidade 
de  S.  Pftukí. 

ííl    Oti    isto  é  lapso  do  chronista  ou  houve  modificação  do 

plano,  pcírcpie  o  enviado  das    minas    de    Cuyabá  para  trazer  a 

iiotifía  a  H    Paulo  foi  António  Antunes  Maciel,  como  se  vê  na 

*'  ^  ^tmiThift  Paulistana,  de  Pedro    Taques,    e     como  adeante  o 

'  1  «lironista  confessa. 

(N.  do  C\). 
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«companheiros  e  lhes  requereu  a  elles  este  termo  de 
«certidão  para  noticia  do  descobrimento  novo  que  acha- 
remos no  ribeirão  do  Coxipó,  invocação  de  Nossa  Se- 
«nhora  da  Penha  de  França,  depois  que  foi  o  nosso 
«enviado,  o  capitão  António  Antunes,  com  as  amostras 
«que  levou  do  ouro  ao  senhor  General  (1)  com  a  pe- 
« tição  do  dito  capitão-mór,  fez  a  primeira  entrada  onde 
«íissistiu  um  dia  e  achou  pinta  de  um  vintém,  de  dous 
«e  de  quatro  vinténs  e  meia  pataca,  e  a  mesma  pinta 
«fez  na  segunda  entrada,  em  que  assistiu  sete  dias,  e 
«todos  os  seus  companheiros,  as  suas  custas,  com  grandes 
ííj)erdas,e  riscos,  em  serviço  de  Sua  Real  Magestade,  e 
«como  de  feito  tem  perdido  oito  homens  brancos,  fora 
«negros,  e  para  que  a  todo  o  tempo  vá  isto  a  noticia 
«de  Sua  Real  Magestade  e  seus  governos  para  não  per- 
« derem  seus  direitos  e  por  assim  ser  verdade  nos  assi- 
«gnamos  neste  t^rmo,  o  qual  eu  píissei  bem  e  fielmente 
«a  fé  do  meu  officio  como  escrivão  deste  arraial.  — 
<íPíi6'choal  Moreira  Cabral — Simão  Rodrigues  Moreira — 
<^ Manoel  dofi  Santos  Coimbra — Manoel  Ga7'cia  Velho — 
<i<^BaUhasar  Ribeiro  Navarro — Manoel  Pedroso  Louzano 
« — João  de  Anhaia  de 'Lemos — Francisco  de  Siqueira — 
« Ascenso  Fernandes  —  Diogo  Domingues — Manml  Fer- 
(í^reira — António  Ribeiro — Alberto  Velho  Moreira — João 
«Moreira  —  Manoel  Ferreira  de  Mendonça  —  António 
<í^  Garcia  Velho — Pedro  de  Góes — José  Fernanda — An- 
« to7iio  Moreira  —  Ignacio  Pedroso  —  Manoel  Rodrigues 
<f^  Moreira — José  da  Silia  Paes. 


(1)  Este  general,  goveraador  da  capitania  de  S.  Paulo,  era 
Dora  Pedro  de  Almeida,  conde  de  Âssumar,  que  reaidia  em 
Villa  Rica,  Minas  Geraes,  onde  a  exploração  do  ouro  tinha  já 
atlquirido  um  grande  desenvolvimento  e  havia  grande"  ■~*"' 
rcHses  do  finco  portuguez  a  zelar. 

(N,  do 
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«No  Tiiesnio  dia,^  mez  e  anno  atraz  nomeados  ele- 
«geii  íí  pvivo  em  voz  alta  o  capitâo-mór  Paschoal  Mo- 
*reím  t 'ai  irai  por  seu  giumia-mór  regente  até  a  ordem 
ido  senlior  General  para  poder  guardar  todos  os  ri- 
*beiros  de  ouro,  socavar,  examinar,  fazer  composições 
iccom  os  triineiros  e  botar  bandeiras,  tanto  aurinas  como 
4 lios  inimigos  bárbaros,  e  visto  elegerem  ao  dito  lhe 
«acatarão  o  respeito  que  poderá  tirar  autos  contra 
^aquellea  que  forem  régulos,  como  é  amotinador  e 
4cal4^y!ts,  q\ie  expulsará,  e  perderá  todos  os  seus  direitos 
*e  mandará  pagar  dividas,  e  que  nenhum  se  recolherá 
^at^  que  venha  o  nosso  enviado,  o  capitão  António 
*t  Antunes,  o  que  todos  levamos  a  bem  hoje,  8  de  Abril 
«de  171ÍÍ  annos,  c  eu  Manoel  dos  Santos  Coimbra,  es- 
^crivflo  do  arraial,  que  o  escrevi.  —  Paschoal  Moreira 
*  Cabral.^  (1). 


(1)  Neste  logar  traz  o  manuscripto  a  seguinte  importante 
nota^  em  Ifttra  muito  diversa,  cheia  de  entrelinhas  e  borrões, 
e  já  bastante  estragada  por  traças: 

cE'  verdade  que  o  capitão  Paschoal  Moreira  Cabral  Leme 
<foi  o  primeiro  qne  chegou  ao  Cnxipó  e  que  com  os  da  sua 
«bandeira  flescobriu  ouro;  e  não  duvido  também  que  logo  ali 
t  foflrte  nomeado  para  guarda-mór  das  novas  minas,  não  só  porque 
tKem|)re  este  cargo  se  costumou  dar  aos  descobridores,  mas 
t também  porque,  com  efteito,  elle  se  denomina —  Chuirdamôr 
tflds  Miiuts  do  Cuyabá  e  seu  Disfncto  —  em  uma  certidão  que 
^IfcaHHtm  nan  mesmas  minas  a  7  de  Abril  de  1723  a  favor  de 
cFemimdíí  Dias  Falcão,  dizendo:  —  O  (apitão-ynór  Fernando  Dias 
€Fahão  me  chegou  a  eMe  arraial  do  Carandà  com  Í;U>  hamens  de 
tguerra  de  swco-rro  na  era  de  171H,  estando  eu  e  os  mais  sem 
«armas ^  san  pólvora,  sem  chumbo  e  sem  ferramenta,  sem  termos 
tneiihunm  rtmstencia,  e  com  este  soccorro  Jicamos  remediados  de 
'.tíiâfi  €.  r€sffiU7'on  nossas  ilidas,  que  estávamos  sentenciados  j>elo 
4ffvnHo  a  morte,  e  logo  fez  o  dito  capitão-mór  as  suas  entradas  ao 
hraeo  e  ficaram  as  minas  desinfestadas,  como  se  re,  tudo 
-^'70  da  sua  vida,  e  desjjcndeu  de  sua  fazenda,  e  logo  foi  o 


\ 
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«Aos  vinte  e  quatro  dias  fio  niez  de  Junho  botou 
<^^o  guarda-niór  Pasdioal  Moreira  Cal)ral  unui  bmideira 
«a  (lesco])riinejito  de  ouro,  adonde  foi  por  guarda-niór 
^ Manoel  (Tareia  A'elho  junto  com  o  escrivão  das  datais, 
«adonde  desco])riu  uni  ribeiro,  por  nome  Sâo  João,  com 

^(lifo  vnpiUlfhnmr  eleito  pelo  povo  para  nos  rvgn\  o  qual  em  iodi) 
ícste  tempo  obrou  tudo  vatlioUrnniente,  a/rommodando  a  todos  ms 
tparticnlnres  movidos    cá  amorosamente,  vmiservando  o  poKo  unid^j 

"•para  se  entabohirem  eMas  mina»,  c  como  me  foi  pedida,  etc ^ 

flHto  nu^^Huio  consta  <ie  ontroH  dociimentoH  orif^naes  que  tenho 
«■em  meu  iKxlor.  Do  qne  se  colhe  claramente  que  o  eleito  foi 
CO  capitâo-mór  Fernando  Dias,  qiie  depois  foi  confirmado  pelo 
•(xeneral  Kodrigo  Cezar,  por  i)atente  de  27  de  Abril  de  1724. 
fem  H.  Paulo,  que  também  tenho  em  meu  poder  e  se  acha  re- 
^gistrada  no  livo  1"  de  Registros    do    governo    de    8.  Paulo,  a 

ffls (estão  estmgados  os  algarismos. 

'Eu  não  sei  onde  foi  o  auctor  Josá  Barbosa  de  Sá  buscar, 
^para  copiar,  estes  termos  ou  assignados,  nos  quaes  se  não  faz 
-menção  do  dito  Fernando  Dias,  o  qual  no  anno  de  17*28  se 
'•ausentou  para  S.  Paulo,  de  onde  voltou  com  o  iwsto  de  regente 
'Confirmado  e  regimento  que  llie  deu  o  General  Cezar  em  1724 
c  em  fine  do  qual  se  restituiu  ao  Cuyabá,  como  consta  de  muitos 
c  documentos  originaes  que  tenho  em  meu  poder.  O  mesmo  diz 
f  Taípies,  no  capitulo  de  Lemes,  pag. . . . 

Mas  no  livro  de  Ta<iues,  pjxg.  01,  se  diz  que  o  termo  de 
'eleição  a  favor  de  Feniando  Dias  foi  a  f>  de  Janeiro  de  1721, 
^e  que  foi  o  conductor    dos    primeiros    quintos,  que  emm  942 
r oitavas  e  meia  de  ouro,  com  que  chegou  a  8.  Paulo  em  172:». 
'Nota  que  com  efteito  o  capitão  mor  Fernando  Dias  Falcão  se 
■ausentou  logo  para  povoado,    <londe    voltou   em    1710   pai^a  o 
«('uyabá,  ponjue  consta  de  um   seu    requerimento    e    certidão 
c  passada    pela    camará    de    Sorocalia,    por    despacho   de  25  de 
cAV>ril  de  1710,  (jue  então    estava    de    partida   jxam    Cuyabá  o 
dito  caj)itâ()  mor,  levando    M)  n^^gros,    entre    ok  quaes  iam  fer- 
reiros,   carpinteiros    e    alfaiates,    e    muita  bagagem  âam  <>  ar 
robas  de  ])olvora  pelo  ])reço  tudo    de    (»4$()0í),    qije  importou 
em    bastante    dinheiro,    ak^m    das    quantias   que  emprest^^ 
'muitas  ])essoas  (pie  iam  cora    elle    i)ara   pagarem    na  voli 
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«pinta  de  oitava  e  meia,  de  meia  paUica  e  de  dois 
tvititcíiíí,  e  outro  ribeiro,  Santo  António,  com  a  mesma 
*I)iíitíi;  ríbeiros  de  parte  para  se  repartir,  e  por  avssiin 
«ser  verdade  mandou  o  guarda-mór  passar  este  termo 
*por  mim  escrivão  das  datívs,  que  o  escrevi  bem  e  fiel- 
« mente  h  fé  do  meu  ofRcio,    hoje    quinze    do   mez  de 


'tinuD  o  eapitão-mór  Braz  Mendes  Paes,  o  capitão  Gabriel  An- 
ítimt^H,  n  capitão  José  Pompéo,  o  eapitjio  António  Antunes,  o 
«oãpitru»  ^lanoel  Fernandes  e  outros  de  menos  representação; 
talem  tloM  quaes  iam  outros  muitos  incorporados  a  monção  do 
MTiti.1  fftj>itAo-mór,  o  qual  não  fjz  menção  -delles  porque  o  seu 
ífim  foi  fazer  registrar  a  importância  das  despezas  que  então 
tffíz  parn  ir  n  conquista  do  sertão  e  mimis  em  ser  aço  de  S.  Mfu/.ey 
tcouici  allí^ga  no  requerimento  que  fez  á  camará  de  Sorocaba, 
tnpreHííntando  o  rol  de  tudo  para  ali  ser  registrado,  como  foi. 
íI'ortimto  julgo  que  com  efteito  nesta  dita  \'iagem  é  «pie 
ífoi  elí^ito  capitão-mór  pelo  povo  do  Cuyabá,  ainda  que  o  Ge 
«int^ral  Rodrigo  Cezar  diga  na  sua  i)atente  que  elle  esteve  cinco 
«annoH  em  Cuyabá    donde    voltava   para   S.  Paulo  no  anno  de 

Ewtíi  longa  e  muito  elucidativa  nota  parece  ser  de  Diogo 
dfi  Tolcdu  Lara  Ordonhes,  juiz  em  Cuyabá  no  tem])o  em  que 
eíitíi  uiJMiuscripto  foi  elaborado.  O  arraial  de  Carandá,  nella 
mencioníiílo,  estava  na  margem  es(iuerda  do  rio  Cuyabá.  muito 
abaixo  da  cidade,  e  tornou  se  celebre  por  uma  tremenda  derrota 
qne  OH  píinlistas  alii  infligiram  aos  Faf/af/iifi-s,  em  combate  fluvial 
no  qual  i^ereceram  o  notável  sertanejo  Pedro  de  Moraes  8i- 
qneira  e  o  frade  António  das  Nascentes,  appellidado  o  Tigre. 

A  patente  de  Fernando  Dias  Falcão,  passada  pelo  gover 
naílor  Roílrigo  César,  foi  publicada  incomi>leta  por  Azevedo 
Muníu<>K  nos  seus  Apontamentos  Históricos  e  bem  assim  o  Auto 
âii  Etei{ão  do  mesmo  Fernando  Dias  para  coito- maior  das  minas 
do  C^iVíibit,  o  qual  traz  a  data  de  B  de  Novembro  de  1720, 
sendo  portanto  erradas  as  datas  mencionadas  em  Kocha  Pitta 
e  Pedro  Taques. 

l^»*iz  Mendes  Paes  era  capitão-mór  de  Sorocaba,  e  desta 
Tovoação  eram    naturaes    os    irmãos    Antunes    Macitd  e 

3 


V 


18 


«Agosto  de  171U. — Píischoal  Moreira  CahràL — Manoel 
<í  Garcia  Velho.  y> 

Por  estii  escripUv  aqui  eo])imla  do  mesmo  original 
mostra-se  ser  António  Antunes  Maciel  o  enviado  com 
as  noticiíis'  e  mostras  de  ouro  do  novo  descobrimento, 
mas  por  asseveração  de  alguns  daquelle  tempo,  com 
quejn  conversei  e  de  quem  alcancei  estas  noticias,  dizem 
que  fora  seu  irmão  Gabriel  Antunes  Maciel;  sem  em- 
bargo disso  devemos  dar  maior  credito  á  escripta  por 
ser  documento  mais  verosimil.  Fosse  elle  qual  fosse, 
chegado  a  povoado  com  as  noticias,  fez  tudo  patente 
ás  justiçjis  de  S.  Paulo  e  estas  ao  General  da  capitiuiia, 
o  conde  de  Assumar,  Dom  Pedro  de  Almeida,  residente 
em  Villa-Rica  de  Ouro  Preto,  e  este  o  noticiou  logo  ao 
marquez  de  Angeja,  Dom  Braz  Bathazar  da  Silveira, 
vice-rei  do  Estado  na  cidade  da  Bahia  (1),  e'  um  e 
outro  á  .Sua  Magestade. 

Divulgada  a  noticia  pelos  povoados,  foi  tal  o  movi- 
mento que  causou  nos  ânimos,  que  das  Minas  Gera  es, 
Rio  de  Janeiro  e  de  toda  a  capitania  de  S.  Paulo  se 
abalaram  muitos,  deixando  casas,  fazendas,  mulheres  e 
filhos,  botando-se  para  estes  descobertos  como  se  tora 
a  Terra  da  Promissão  ou  Paraizo  incoberto,  em  que 
Deus  pôz  nossos  primeiros  pães. 

Ejitrado  o  anno  de  1720,  fizeram  viagem  para  estas 
minas  alguniiis  gentes  divididas  em  diversos  coml)oios, 


Sutil,  descobridores  das  minas  do  Cuyabá,  e  os  irmãos  Paes  de 
Barros,  que  alguns  annos  depois  foram  fundar  a  povoação  de 
ViUa  Bella,  sobre  o  rio  Guaporé,  (piasi  no  extremo  limite  de 
Matto-Grosso  com  a  Bolivia. 

(1)  Tinha  sido  capitão-general  de  S.  Paulo  de  31  de  Agosto 
do  1718  a  ;i  do  Setembro  de  1717,  mas  sempre  residiu  em 
Minas-Geraes. 

(X.  do  C\). 
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subindo  o  rio  Anhaiuluhy,  atravessando  a  Vaccaria, 
descendo  pelo  Mateteú,  e  deste  pelo  Páraguay  acima  (1). 
Padeceram  grandes  destroços,  perdições  de  canoas  nas 
cachoeiras  por  falta  de  pilotos  e  práticos,  que  ainda 
entÃo  não  havia,  mortandades  de  gentes  por  falta  de 
mantimentos,  doenças,  comidas  das  onças,  e  outras 
muitas  misérias.  Nâo  sabiam  ainda  pescar,  nem  caçar, 
nejii  o  uso  de  toldar  as  canoas  (2),  que  tudo  lhes 
apodrecia  com  as  chuvas,  nem  também  dos  mosquei- 
teiros  para  a  defesa  dos  mosquitos,  que  muitos  annos 
depois  foram  a  experiência  e  a  necessidade  ensinando 
todas  estas  cousas  j)elo  que  padeceram  de  misérias  sobre 
miseriiis  os  que  esca])aram  da  morte.  Houve  comboyo 
de  canoas  em  que  morreram  todos  sem  Hcar  um  vivo,  pois 
eram  achadas  tus  canoas  e  fazendtis  podres  pelos  que 
\anham  atraz,  e  os  corpos  mortos  pelos  reductos  e  bar- 
rancos. 

As  pessoas  de  maior  nome  das  que  chegaram  neste 
primeiro  amio  foram  as  seguintes: — o  capitão  José  de 
Sá  Arruda,  com  perda  de  muita  escravatura  e  camara- 


(1)  Este  caminho  era  maia  longo,  mais  diffieil  e  perigoso  do 
que  o  do  Rio  Pardo,  Camapuan,  Coxim,  Taquary  e  Paragnay, 
e  só  a  inexperiência  é  que  podia  fazer  com  qne  fosse  preferido  para 
esta  longa  viagem.  Por  esse  caminho  ainda  se  encontravam  os 
Gtuit/curtis,  famosos  indios  cavalleiros  que  tinham  aprendido  a 
equitação  com  os  jesuitas  expulsos  da  região  no  século  anterior 
l>elo8  bandos  de  António  Raposo. 

(2)  Estas  affirmações  são  um  tanto  arriscadas,  pois  parece 
impossivel  que  a  geração  de  1720  não  tivesse  aprendido  a  caçar, 
pescar  e  toldar  canoas  com  os  grandes  sertanejos  do  século 
anterior,  que  fizeram  viagens  muito  mais  difficeis  ao  Peru  e 
Bolívia,  e  ao  Piauhy  e  Maranhão.   Isto    era    antes  o  effeito  da 

--^iencia  e  da  imprevidência  do  que  da  ignorância. 

(.V.  do  CJ. 
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das  (1);  o  capitão  Jacintho  Barbosa  Lopes  (2);  o  sar- 
gento-mór  João  Carvalho  da  Silva;  o  capitão  de  mar 
e  guemi  João  Maitins  de  Almeida  e  seu  irmão  Inuo 
ceucio  Martins  de  Almeida;  o  capitão  José  Pires  de  Al- 
meida, que,  morrendo-llie  a  escravatura  e  perdendo  iiuU 
o  mais  que  trazia,  chegou  a  dai'  um  nmlatinho  r|Ut^ 
tmha  em  conta  de  filho  por  um  peixe  pacfi  por  con- 
servar a  vida;  João  Leitt?  de  Barros;  Pedro  Coma  ile 
Godoy;  o  padre  Fr.  Florêncio  dos  Anjos,  religioso  car- 
melita; o  padre  Jerónimo  Botelho,  do  habito  de  S.  Pedn* ; 
o  padre  André  dos  Santos  Queiroz,  do  habito  de  S, 
Pedro;  o  padre  Fr.  Pacifico  dos  Anjos,  francisaiuo, 
irmão  do  capitão-mór  Jacintho  Barbosa  Lopes. 

Chegados  estes  no  fim  do  mnio  de  1720  ao  avnúiú 
e  logar  chamado  hoje  S.  Gonçalo  Volho,  dahi  se  p:i.s- 
saram  logo  todos  ])ara  o  (^uxipó  acima,  ao  logar  de 
que  já  tratamos,  chamado  a  Forquilha,  aonde  formaraiu 
arriíial  e  levantaram  egreja  com  o  titulo  de  Nossa  Se- 
nhora da  Pmha  de  França,  celebraram-se  os  olliciofi 
divinos,  sendo  o  primeiro  que  fez  vezes  de  cíipellâu  por 

(1)  Havia  om  Ytú  uma  distineta  família  Aiiiida  Srí,  <|iie 
1.1ÍU8  tarde  Be  espalhou  por  outros  logares;  talvez  este  seja  nm 
tjoB  seuH  membros. 

(2)  Paulista  distincto,  que  foi  victima  do  desiK)tismc>  eo 
i.nial  e  das  intrigai  de  Caldeira  Pimentel,  govemadoT  de  H 
rinilo  de  17i>7  a  1732.  Chegou  a  ser  provedor  de  fazenda  n^^l 
*^ni  Cuyal>á  e  como  tal  fez  uma  remessa  de  ouro  paraLi^íroa; 
,u.  chegar  o  caixão,  sellado  com  as  armas  reaes,  em  São  Patilo, 
Ini  violado  por  Caldeira  Pimentel,  auxiliado  por  Sebastião  do 
\[r^o  (lue  substituíram  o  ouro  por  chumbo  e  fízemm  o  vaixiio 
.rKiiir  assim  para  Lisboa.  Preso  Jacintho  Lopes  e  remc^ttido 
imr>i  Lisboa,  conseguiu  provar  a  sua  innocencia  e  voltar  a  Sai> 
PftTilo,  íicando  S(^l)astiru)  do  Rego  preso  em  seu  logar.  \  ide 
aunexo  B  do  vol.  Xm  do  Archiro  do  Estado  de  S.  Faulo. 

(N.  do  C.) 


21 


eleíçíio  (los  mais  o  padre  Jerónimo  Botelho  e  depois  o 
pHílro   Aiuíró  dos  Santos  Queiroz. 

( V>iTondo  o  ainio  de  1722  chegou  monção  de  po- 
voatlo  com  maior  destroço  do  que  a  passada,  morrendo 
ítih  ume  níveis  pessoas  a  fome  e  peste  e  comidas  das 
ojiCíXs,  cují).s  eori)os  eram  achados  pelos  que  vinham 
potfturjormeutt\  m^mu  como  as  fazendas  podres,  as  ca- 
noas largadas  ]>elíLs  margens  dos  rios,  e  outros  mortos 
dentro  dos  runch^B  nas  mesmas  redes  em  que  se  ha, 
viam  íleiUido*  í.ljegaram,  comtudo,  basUmtes  gentes 
diviflidas  em  varias  conservas,  e  com  elhis  o  padre 
JuãtOi  do  habito  de  S.  Pedro,  feito  vigário  curado  (l) 
e  da  vara  pelo  Exmo.  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  D. 
FraUfLsco  de  S,  Jerónimo  (2);  falliaram  no  Oarandá 
seis  Taezes,  omle  levantaram  altar  e  se  celebrou  missa, 
por  ter  noticia  ijue  nâo  havia  nas  minas  mantimento 
algum. 

No  mez  de  í)utubro  deste  anno  fez  Miguel  Sutil, 
natiu^al  da  villa  de  Sorocaba  (3),  viagem  para  uma 
roça  que  havia  principiado  a  beira  do  Cuyabá,  logar 
que  ílepuia  foi  sitio  de  Manoel  dos  Santos  Ferreira, 
depois  do  padre  -João  Alves  Torres,  á  quem  comprou 
Luciano    de    Souza    Moreira    e    á  este   D.  Lucrécia  de 


(1)  Ewtíi  paílvp  Justo  tornou- se  celehre  na  primitiva  his- 
toria tio  Uuyaljíi  políiM  suas  lutas  com  o  i>aclre  Manool  de  Campos 
e  foi  í^xiíuIho  ili^  lá  pelos  irmãos  Leme,  mais  tarde  \'ictimados 
pelo  pfovemador  Kodrifço  César. 

[-2]  Em  S.  PíHvlo  não  havia  bispo  naquelle  tempo  e  a  ca- 
pitanifi  eHtftVQ  tnijeita  á  jurisdicção  espiritual  do  bispo  do  Rio 
de  Janeiro. 

í:\)  Eram  dois  iiinãos,  IMií^uel  e  Sebastião  Sutil  e  fizeram 
^oa  primeirt)»  descobridores  das  minas  do  Cuyabá. 

(N.  do  C). 
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Moraes  Siqueira  e  hoje  se  acha  reduzida  a  tapera.  Che- 
gado a  este  logar  a  proseguir  os  fins  das  suas  planta- 
ções, mandou  uo  seguinte  dia  dous  Índios  ao  mel  com 
os  preparatórios  necessários,  que  eram  machados  e  ca- 
baças ;  pasvsado  o  dia  chegaram  ao  rancho  alta  noite 
sem  mel  algum  os  dous  enviados,  contm  os  quaes  en- 
furecido o  amo  os  reprehendeu  asperamente  por  have- 
rem gasto  o  dia  todo  sem  montaria,  a  cujas  vozes  res- 
pondeu o  mais  ladino :  —  Fás*  vieste.^'  a  buscar  ouro  ou 
a  husear  viel,  c  perguntando-lhe  o  amo  si  tinlia  achado 
ouro,  metteu  o  indio  a  mão  ao  seio  de  um  jaleco  de 
baeta  que  tinha  vestido,  cingido  com  uin  cinto  por  cima, 
e  tirou  um  embrulho  de  folhas  do  matto  e  o  metteu 
nas  mãos  do  amo ;  abrindo  este  as  folhas  achou  23  gra- 
netes  de  ouro,  que  todos  pesaram  120  oitavas,  dizendo 
o  indio  que  achara  muito  daquillo.  Naquella  noite  uão 
dormiram  o  Sutil  e  um  camarada  européo  chamtulo  João 
Francisco,  per  alcunha  o  Barbado,  considenmdo-se  mi- 
mosos da  fortuna  e  livres  das  pensões  da  pobreza. 

Apeniis  raiava  a  luz  do  dia  quando  já  o  Sutil,  ca- 
marada e  Índios  (]ue  comsigo  tinha,  estavam  postos  a 
caminho  seguindo  o  famoso  meleiro,  que  tâo  boas  col- 
meias tinha  achado.  Cruiados  j)or  elle  chegaram  ao  logar 
onde  se  acha  hoje  esta  villa  (l),  que  era  todo  coberto 
de  matto  serrado  e  grandiosos  alvoredos,  e  no  que  é 
hoje  chamado  Tanque  do  .  .  .    (2),    sitio    da    capella  de 


(1)  O  auctor  escreve  na  villa  de  Cuyahá,  cerca  de  70  annos 
depois  dos  factos  aqui  narrados.  A  villa  do  Ciiyabá  estava  á 
poucas  léguas  do  logar  onde  o  Sutil  encontrou  ouro  e  o  ca. 
minho  fluvial  era  excellento. 

(2)  O  nome  do  tanque  está  devorado  por  traças,  restando 
comtudo  a  primeira  lottra  do  nome  a  e  a  ultima  syllaba  to,  pa- 
recendo pelos  retalhos  do  pajiel  que  o  nome  é  amesto  (Emestr' 

(N.  do  C). 
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Nossa  Senlmni  do  Rosário,  mostrou  o  indio  o  seu  in- 
vento, oikÍo  lo^o  foram  vendo  ouro  sobre  a  terra,  apa- 
uhando-o  tis  infios  sem. cavar.  Recolheram-se  pela  tarde 
aos  seus  nuulins,  o  Putil  com  meia  arroba  de  ouro^  a 
maior  |uirtt>  dt*lK^  cavado  em  seixos,  e  o  cmnarada  João 
FniiR'ÍHco  Barbiulo  com  duzentas  e  oitenta  oitavas  (1) 
por  Hur  só  c  iiao  ter  quem  o  ajudasse. 

No  segundo  dia  regressaram  para  o  arraial  Cuxipó 
e  fizeram  publico  o  descoberto,  ao  que  se  seguiu  des- 
I>ejarom  Unhm  o  arraial  e  mudarem-se  para  este  sitio, 
H  (juo  cbaniíiraiu  Lavra  do  Sutil,  em'  que  foram  for- 
inanflí>  arraial  e  defructando-as  com  a  grande  machina 
de  ouro  \\\\v  extnihiram,  pois  consta  ser  a  maior  mancha 
que  Híc  tem  achado  em  todo  o  Brazil.  Isto  succedeu  no 
logar  em  que  está  hoje  o  tanque,  pela  quadra  abaixo 
ate  o  córrego,  e  cousa  de  vinte  braças  j)ara  cada  lado, 
avaIioU'Sc  tirar-so  deste  logar  o  melhor  de  quatrocentos 
arrobiiB  de  oiro.        ■  • 

Neste  mesmo  anuo  levantou  o  ciipitâo-mór  Jacintho 
Barbosa  Lo]íos  (;J),  a  sua  custa,  a  Egrcja  Matriz,  co- 
berta de  pulba^  no  mesmo  logar  em  que  se  acha  a  que 
hoje  existe,  dando-lhe  o  titulo  de  Egreja  do  Senhor  Bom 
í/f^.vM.v  th  Vitfftthfh  adonde  celebrou  primeiro  missa  seu 
innàn  Fr.  Pacifico  dos  Anjos,  religioso  franciscano. 


kP  Meift  al'l■<^^Èl  ou  lf>  libras,  equivalentes  a  2.048  oitavas 
ofi  tíerea  ilo  :!^5íHIí^íXK>  i>elo  valor  da  oitfl,va  de  onro  naqiielle 
tempo*  uioedft  jwírtugueza,  que  vale  o  dobro  da  nossa. 

^"2    Deve  o  U'itor  ter    em    lembrança  que  este  titulo  deca- 

pitãif-mòr  ert\  em  í  'uyabá  todo  honorário  natjuelle  tempo.  O  chefe 

*íleito  foi  ]>riineiro  ^larda-mór,  Paschoal  Moreira,  e  depois  caho- 

maior,  Fernando  Dias  Falcão.    Braz    Mendes  e  Jacintho  Lopes 

'  am  sido  capitães-móres  em  S.  Paulo  e  guardaram  este  posto 

'^'""vabá  sem  effectividade. 

(N.  do  C). 
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Entrando  o  anuo  de  1723  partiu  monção  para  po- 
voado de  bastantes  canoas  uarregadíis  de  ouro,  em  que 
foram  os  primeiros  quintos  que  destas  minas  sahirain 
para  Sua  Magestade,  o  por  conductor  delles  e  da  mais 
comitiva  o  padre  Audré  dos  Santos  Queiroz.  Chegada 
estii  a  povoado  e  sabida  a  grande  e  quantiosa  machina 
de  ouro  que  ia  e  que  noticiou  o  dito  pjidre,  cuja  voz 
tudo  atroava,  foi  uma  trombeta  que  chegou  ao  fim  do 
orl)e  e  soando  a  fama  do  Cuyabá  por  to<lo  o  brazilico 
Hemispherio,  até  Portugal,  e  ainda  pelos  reinos  estra- 
nhos, tanto  que  chegaram  a  dizer  que  no  Cuyabá  ser- 
viam os  granetes  de  ouro  de  chumbo  Uíis  espingardas 
para  caçar  veados,  (|ue  de  ouro  eram  as  pedras  em  que 
nos  fogões  se  punham  a  cozer  as  paneUis  c  que  p)ara 
o  tirar  nào  era  preciso  míiis  do  que  arrancar  as  tossas 
do  capim  e  nellas  vinViam  pegados  os  troços  de  oiiro, 
e  outras  mais  exagerações  que  cliegavam  a  fabulosas  ; 
si  bem  •que  isto  de  arrancar-se  capim  e  verem-se  pe- 
giulos  nas  raizes  granetes  de  ouro  foi  viãto  por  muitas 
vezes,  tanto  nas  (Htas  Lavras  do  Sutil  como  nas  da 
Conceição,  que  depois  foi  arraial  (1). 


(1)  Aqui  traz  o  manuscripto  a  seguinte  nota,  em  lettra 
i^çual  á  da  nota  anterior  e  muito  diversa  da  do  auctor: 

«1723. — C^  i)rímeiroB  quintos  cobrados  no  Cuyabá  im^porta- 
f  ram  em  042  è  outavas  de  ouro,  que  conduziu  o  capitáo-mór  Fer- 
^nnndo  3lns  Paes  a  S.  Paulo,  onde  chegou  nesvse  anno.  Titulo 
«de  Taques,  pag.  91,  e  consta  da  patente  de  capitão-regente 
e passada  ao  mesmo. ^ 

Na  NoUliarchia  Paulistana,  de  Pedro  Taques  de  Âbneida 
Paes  Leme,  capitulo  Taques  Pompéos,  pag.. 91,  vol.  33  da  Rei^Ma 
do  Instituto  Histórico  Brazileiro,  se  diz  que  realmente  os  pri- 
meiros (piintos  de  ouro  trazidos  de  Cuyabá  para  S.  Paulo  mon- 
taram a  noventas  e  quarenta  e  duas  oitavas  e  meia  de  our 
que  o  portador  foi  Fernando  Dias  Falcão  e  nâo  Fafiundo  I 
Paes,  pessoa  muito  diversa  do  primeiro  e  do  padre  André 
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*^%>sstií3ni orces  e  auginento  cliis  minas  emquaiito  eu  nâo 
^^cliego  a  ellas  para  dispor  com  approvaçfio  de  todos, 
«Vossasmercês,  o  que  for  mais  couveiiieute  ao  Real  Sev- 
«viço  e  útil  a  todos. 

c/Eu  parto  sem  falta  no  principio  de  Junho  para 
«essas  minas  (1)  e  serei  portador  dos  papeis  de  Vossa- 
«merce,  que  remetti  a  P^l-Rei  Nosso  Seidior,  como  tam- 
«bem  de  mais  alguma  mercê,  pois  me  não  descuidei  de 
«por  na  Real  Presença  os  bons  serviços  e  merecimento 
«de  \^ossamercê  para  por  elles  ser  attendido,  e  assim 
« espero  (jue  Vossamercê  obre  de  sorte  que  me  f ixça  me. 
«recedor  de  mais  e  eu  tenha  que  agradecer-lhe. 

«Fico  paraservár  a  Vossamercô  com  boa  vondade. 
«Guarde  Deus  a  \'ossamercô  muitos  annos. — S.  Paulo  dez 
«de  Julho  de  mil  setecentos  e  vinte  e  quatro.— Servidor 
«de  Vossamercê.  —  Senhor  Paschoal  Moreira  Cabral. — 
<í  Rodrigo  Cezar  de  Mpuczes. 

Com  esta  carta  chegaram  os  dous  providos  na  admi- 
nistração da  justiça,  Jofio  Antunes  Maciel  e  Fernando 
Dias  Falcão,  a  saber,  aquelle  para  regente  e  este  para 
superintendente  d^xs  terras  mineraes,  como  as  patentes 
o  diziam ;  entraram  a  exercer  os  seus  cargos  com  zelo 
e  cuidado,  o  regente  João  Antunes  a  conhecer  dos  ne- 
gócios, principiaram  os  processos,  correrram  iis  deinan- 
diis  e  execuções,  com  que  satisfezeram  os  homens  suas 
|>aixões,  tiuitoi  tempos  faltos  deste  recurso.  Fez-se  logo 
uma  cadeia  de  parede  de  i>au  a  i)i([ue,  col^erta  de  palha, 


(1)  Devia  seguir  em  Junho  de  172;'),  mas  não  foi  nesse  anuo 
por  motivos  diversos.  Sej^uiu  em  Junho  de  \T3\  e  ehegou  em 
Ouyabá  em  Novembro;  a  1"  de  Janeiro  de  17*27  creou  a  villa 
e  organisou  o  governo  municipal,  regulou  as  minas  e  voltou  em 
*  ^*^S,  quando  já  não  mais  governador,    tendo    sido    desde  1727 

'*'    '  ^o  por  Caldeira  Pimentel. 

(X.  do  Cj. 
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jia  esquina  que  firontêa  hoje  com  a  de  Francisco  Pe- 
reira dos  Guimarães  e  com  as  casa  de  Lourenço  da 
Silva  Tavares.  Viram  logo  muitos  pretos  e  bens  ture- 
matiulos  era  praças  e  outros  mais  feitos  das  novas  jus- 
tiças (1). 

No  mesmo  anno  chegou  por  vigário  curado  e  da 
vara  o  Reverendo  Padre  Manoel  Teixeira  RabeUo,  pro- 


(1)  Neste  logar  ha  a  seguinte  nota,  eBcripta  com  a  lettra 
das  anteriores: 

cEste  paragrapho  está  errado  on  mentiroso,  porque  Fer- 
enando  Dias  Falcão,  o  qual  já  tinha  sido  capitão-mór  na  sua 
€  pátria  de  Sorocaba  e  feito  mnitos  serviços  a  Sua  Magestade 
«na  mesma,  em  Pitangny  e  nestas  minas,  foi  prosado  pelo  ge- 
«neral  delias  e  de  S.  Paulo,  Rodrigo  César,  no  ix)6to  de  capitõo- 
tmór  regente  das  mesmas  minas,  descobertas  e  que  se  fossem 
« descobrindo,  por  patente  de  27  de  Abril  de  1724,  na  qual  re- 
«lata  o  mesmo  general  muitos  serviços  que  elle  fizera,  os  qnaes 
«e  outros  que  fez  no  exercicio  do  dito  posto  e  do  de  provedor 
«da  Fazenda  Heal  constam  de  muitos  documentos  que,  com  a 
«mesma  patente,  se  acham  lançados  no  livro  das  notas  desta 
«villa  de  Cuyabá  e  anno  de  17G4.  O  mesmo  César  deu  regi- 
« mento  que  se  acha  também  lançado  no  mesmo  livro  de  notas 
*A  cadeia  foi  feita  a  custa  do  dito  capitão-mór  regente.  — 
c  Ordouhes. » 

Esta  nota  vem  assignada  com  a  rubrica  de  Diogo  de  To- 
ledo Lara  Ordonhes  o,  portanto,  deve-se  presumir  que  as  notas 
anteriores  também  sejam  suas.  A  objecção  que  faz  á  narrativa 
é  justa  e  parece  que  o  chronista  confundiu  as  funcçôes  dos  no- 
meados, dando  a  João  Antunes  auctoridade  que  pertencia  a 
Fernando  Dias.  Maciel  é  que  era  o  superintendente  das  minas, 
como  se  vê  da  sua  patente,  passada  pelo  governador  Kodrigo 
César  em  1724.  Fernando  Dias  foi  o  fundador  da  povoação  de 
Pitanguy,  em  Minas  Geraes.  e  lá  tinlia  servido  de  juiz  ordinário 
e  de  or])hãoK  e  j)r()vedor  dos  bens  dos  defunctos  e  ausentes, 
cargos  (jue  serviu  com  honra.  De  lá  foi  que  elle  seg"*" 
Cuyabá  em  17 IH. 

(N.  do 
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yulo  pflu  cal)i(lo  do  Rio  de  Janeiro,  a  sede  vacante  por 
niQiie  (Io  Exino.  Bispo  I).  Francisco  de  S.  Jerónimo  ; 
toniou  posse  da  egreja  e  entrou  a  exercer  o  seu  pastoral 
ofticio. 

íftíste  anuo  levantou-se  a  capella  de  Nossa  Senhora 
da  C"nní*cição,  chamada  a  Velha,  que  se  aclia  hoje  ex- 
tinfíta.  formando-se  no  seu  logar  um  pojmloso  arraial  pelas 
lavraíj  ijue  ali  se  descobriram,  de  onde  sahiraram  im- 
iiiensos  haveres. 

Anxo  de  1725  :  —  Vindo  neste  anno  gentes  de  po- 
voadfí  pura  estas  minas,  capitaneando  Diogo  de  Souza 
uin  troço  de  cíuiôas,  em  conserva,  enl  que  trouxe  bas- 
tantes Biias,  com  muita  fazenda  e  escravatura;  foi  acom- 
Tiiettido    do    gentio    Payagnà   (1),    jimto    a   barra   do 


(t^  Om  Índios  PayaguáSy  de  que  agora  se  começa  a  fazer 
mençíio,  ní^  tomaram  cada  vez  mais  terríveis  e  os  brancos  tiveram 
de  organinar  contra  elles  numerosas  e  grandes  exi:)etlições  mi- 
litares. Vide  Annexo  F  do  vol.  XIII  do  ArcJiivo  de  S.  Paulo. 

St^gTindo  um  map2)a  do  tempo  as  outras  nações  selvagens 
do  (.■iiyal  fá  estavam  assim  distribuídas :  —  Qiiaranys  e  Caioás, 
na  margem'  direita  do  Paraná,  desde  Yguatemy  e  VaccarÍA  até 
o#5  ri<j«  Nlianduliy  e  Pardo  ;  Gnaymrús,  enti*e  os  rios  Mbotetey 
e  Paragnay,  ao  norte  do  Apa,  eram  Índios  cavalleiros  terri- 
veií*;  (ruaihú,  sobre  a  seiTa  do  Maracajii,  entre  os  rios  Cama- 
puBO,  Tiií|uary  e  Mbotetey;  (hiatos,  na  confluência  dos  rios 
S.  LàOiireuço  e  Paraguay ;  Coroados,  sobre  o  rio  S.  Lourenço 
tteima,  ao  sul  do  Cuyabá  e  ao  norte  do  Camapuan ;  Cayajm, 
imUfin  terríveis  em  torra,  contra  os  quaes  muito  pelejou  o  co- 
ronel António  Pires  de  Campos,  que  vehi  a  morrer  de  feridas 
prodnzidaH  por  suas  flechas  envenenadas,  á  nascente  do  Cuyabá 
até  Díi  limites  com  Goyaz,  e  os  Bororós,  amansados,  aldeados  e 
armados  pelo  coronel  António  Pires,  que  se  fez  seu  chefe,  a 
norilofíte  rle  Camapuan,  entre  as  povoações  de  Goyaz  e  Santa- 
1o  l*amahyba.  Estas  eram  as  tribus  <pie  estavam  em 
ente    contacto    com    os    paulistas    que   viajavam  para  o 

-"  -í..  Cuyabá  pelas  vias  terrestres  e  fluviaos,  quer  partindo 
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Xmtés  (1),  onde  acabaram  totlos  os  que  \nnham  na 
conserva,  esca))an(lo  um  só  branco  o  um  negro,  que 
foram  tomados  por  outras  canoas  que  vinham  atraz.  O 
numero  de  canoas  havia  ser  vinte  com  o  melhor  de  000 
pessoas ;  constai  de  uma  devassa  que  do  (;aso  se  tirou  e 
que  se  acha  registrada  no  cartório  da  ouvidoria  desta 
comarca  e  do  bando  que  se  acha  registnido  no  Hvro  õ^' 
deste  senado,  a  fls.  G4. 

(Jausou  esta  novidarle  grmide  alvaroço  nesta  po- 
voação e  não  menos  sentimento  a  perda  de  tantèis  v4(Uxs 
e  fazendas,  em  que  poucos  havia  que  não  tivessem 
parte.  Não  se  sabia  que  gentio  era,  aonde  habitava  e 
que  nome  tinha,  por  não  ser  até  então  o  nome  de  Paya- 
guá  conhecido  dos  antigos  sertanistas,  conquistadores 
destes  sertões.  Inquirindo-se  dos  Índios  domésticos,  na- 
turaes  das  vargens,  scieiítes  das  nações  circumvizinhas, 
que  gente  seria  aquella,  responderam  que  eram  Paya- 
guás,  gentios  de  corso,  que  não  tinham  moradíj.  certa 
e  viAiam  sobre  as  aguas,  sustentando-se  de  montarias 
pelo  Paraguav  abaixo  c  pantanaes  adjunctos,  gentes  que 
em  outros  tempos  foram  aldeadíis  ])elos  padres  missio- 
nários da  })rovhicia  do*  Paraguav,  de  onde  haviam  fu- 
gido rel)eUando-se  contra  os  bmncos  castelhanos  e  }>adres 
que  os  doutrinaram,  e  que  eniípianto  o  gentio  Guató 
teve  forças  nuncui  Paf/af/nâ  fez  aventuras  por  ser  delles 
coçados  e  viverem  temerosos,  e  que  como  os  Guatós 
estavam    acabados    jielos   l)rancos    os  destruirem   já  os 


de  S.  Paulo,  quer  de  Minas  (xeraos.  Outras  tribus,  como  Parecis, 

Chnvanfcfi,  etc,  ostayam  muito  al(5m  do  Cuvabá  e  só  mais  Uxrãe 

foi  que  eomoçaraní  a  ap})arec'er. 

.1)  E'  riacho    pouco    iiui)ortantc,  ijue  os  mappas  do  teu 

não  dão. 

(N.  do  C\). 
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Os  primeiros  quintos  de  oíiro  que  nesUis  minas  se 
cobraram  para  El- Rei  foram  os  que  arrecadou  Pasohoal 
Moreira  Cabral,  dçsde  que  se  começou  a  minerar  até 
este  anno  de  1723,  (|ue  era  a  duíis  oitavas  e  meia  por 
cada  anno  de  toda  a  pessoa  (jue  trabalhava  em  rjual- 
quer  officio  que  fosse,  assim  brancos  como  negros,  e 
Índios;  e  fez  esta  lotação  o  mesmo  I^isclioal  Moreira, 
regulando-se  pelas  Minas  (xcraes,  aonde  se  pagou  o 
mesmo  em  seus  princípios,  e  tudo  arrecadou  com  muito 
zelo  e  cuidado,  e  apurou  quatro  arrobíis  de  ouro,  que 
enviou  pelo  dito  ])adre  André  dos  Santos  para  a  pro- 
vedoria de  S.  Paulo. 

Até  este  tempo  nâo  houve  mais  justiça  nestas  minas 
que  o  guarda-mór  Paschoal  Moreira  Calmxl  (1),  que  as 


Santí)s ;  mas  na  patente  passada  a  Fernando  Dias  Falcão  pelo 
governador  Rodrigo  César  não  se  diz  que  fosse  042  ^  oitavas 
o  peso  do  onro  trazido  por  elle  de  Cuyabá,  mas  que  por  sua 
part^  pagou  de  quintos  12  libras  e  84  oitavas  de  ouro.  A  data 
desta  patente,  dada  na  NoMliarchla  Paulistana,  27  de  Março  de 
1724,  está  errada,  pois  é  de  27  de  Abril. 

(1)  E'  um  tanto  obscura  esta  narrativa  e  até  certo  ponto 
apparentemeute  contradictoria  a  affirmaçáo  de  ser  Paschoal 
Moreira  Cabral  a  única  auctoridade  nas  minas  do  Cuyabá  até 
este  tempo.  Aquellas  minas  foram  descobertas  em  Abril  de 
1718,  e  a  6  de  Novembro  de  1719  já  se  deu  a  reunião  de  alguns 
mineiros  para  a  eleição  de  Fernando  Dias  Falcão  para  raho- 
maior  das  minas,  quando  em  Abril  de  17 li)  outros  mineiros  ti- 
nham eleito  Paschoal  Moreira  C'abral  ])ara  (juardn-mór  das  minas. 
Ou  havia  dons  gnipos  de  mineiros  com  chefes  diflferentes,  sendo 
Fernando  Dias  chefe  de  um  grupo  e  Paschoal  do  outro,  ou 
Paschoal,  eleito  em  Abril  de  1719,  foi  deposto  em  Novembro, 
para  dar  o  logar  a  Fernando  Dias. 

Em  todo  o  caso  houve  duas  auctoridades  nas  minas  até 
1723. 

Paschoal  foi  nomeado  guarda  m(>r  das    minas    ])elo    gover- 

"-  Kodrigo  César  por  patente  de  2()  de  Al)ril  de   172:J;  po- 
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adiniiiistrou  ua  forma  do  tissigjiado  que  lhe  fizeram  e 
já  fica  copiado.  Repartia  as  lavras,  accommodava  4is  con- 
tendas (jue  por  cilas  havia,  fazia  pagiir  dividas,  julgava 
as  contendas  e  demandas  que  se  moviam,  tudo  verbal- 
mente, sem  qyie  houvesse  forma  alguma  de  processo, 
com  tanta  })rudencia,  accordo  e  agrado  das  part.es,  que 
todas  lhe  ficavam  obrigados,  Uinto  os  vencedores  como 
os  vencidos.  Era  paulista  dos  bons,  homem  chão,  sem 
lettras,  pouco  polido,  de  agudo  entendimento,  sem  mal- 
dade, sincero,  caritativo  por  extremo,  servia  e  reme- 
diava a  todos  com  o  que  tinha  e  no  que  podia,  esperto 
m\  milicia  dos  sertões  e  no  exercício  de  minerar  pelo 
ter  já  exercitado  nas  Minas  (xeraes,  valoroso  e  cons- 
tante no  traballio ;  falleceu  nesta  villa  e  jaz  sepultado 
na  egreja  matriz  delia  e  deixou  um  filho  do  mesmo 
nome,  que  depois  da  moi*te  do  pae  veio  a  estas  minas 
e  voltou  para  povoado. 

No  fim  deste  mesmo  anno  chegaram  de  povoado 
algumas  canoas  divididas  umivs  das  outras,  que  nem 
sabiam  iiaquelles  tem])o  se  juntar  para  virem  em  con- 
serva, como  hoje  costumam,  i)ara  se  valerem  uns  aos 
outros.  Vieram  nestas  canoas  noticias  da  chegada  do 
(xeneral  Rodrigo  C/Czar  de  Menezes  á  cidade  de  S.  Paulo, 
di^ddido  já  o  governo  das  Minas  Geraes  em  separada 
caxjitania  (1) ;    veiu    carta    do   dito  General  ao  guarda- 


rem, Fernando  Dias  foi  nomeado  capitâo-mór  regente  pelo 
mesmo  governador,  por  patente  de  27  de  Abril  de  1724.  Pas- 
choal  pertencia  a  uma  importante  família  paTilista  e  seu  pae, 
que  tinha  o  mesmo  nome,  foi  um  x>aulÍ8ta  not-avel. 

(1)  Para  aciuelles  (pie  não  estão  familiares  com  a  hlJ 
colonial  de  S.  Paulo,  convém  declarar  que  a  capitania  gera 
8.  Paulo  foi  creada  em  170Í),  abrangendo  os  sertões  de  r— 
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mor  Ptischoal  Moreira  (>abral,  com  regimento  para  a 
arrecadação  dos  quintos  do  ouro,  dos  dizimos  dos  fnictos 
e  iios  direitos  que  se  houverain  de  cobrar  das  fazendas 
e  eeeravatura  que  viessem  de  povoado,  ordenando,  para 
e3jse  fim  e  mais  regimen  politico,  que  elegesse  doze  col- 
lateraeíí,  com  o  titulo  de  deputados,  que  assistissem  em 
cada  bairro  com  um  escrivão  e  um  meirinho,  e  todos 
juíiUírt  formassem  com  o  guarda-mór  um  como  senado 
para  íluterminai^em  nos  casos  occorrentes  o  que  fosse 
para  bem  commum,  com  um  ímmzel  de  varias  instruc- 
çòes,  4|ue  por  desnecessaiio  e  por  luxo  nâo  copiei  nesta 
Bdíirão. 

Chegaram  as  gentes  de  povoado  este  anno  com  as 
fazendas  podi-es,  pois  não  sabiam  ainda  toldar  tis  ca- 
nÒEts  ;  morreram  á  fome  muitos  pelo  caminho,  faltou  o 
milho  om  toda  esta  povoação,  as  gentes  vivendo  de 
montaria ;  não  faltava  quem  desse  um  negro  por  quatro 
alqueires  de  milho  para  remir  as  vidas  e  pelo  não  ver 


foTiuftriim  depois  Minas  Geraes,  Goyaz,  Matto-Grosso,  Paraná, 
Santa  Catharina  e  liio  Grande  do  Snl,  até  a  Colónia  do  Sacra- 
mento, no  Rio  da  Prata.  Os  três  i)rimeiro8  capitâes-f^enei^aes,  Al- 
buquerque Coelho,  Braz  Balthazar  da  Silveira  e  Pedro  de  Al- 
meida, foram  residir  em  Villa  Riea,  porque  a  mineração  ali  já 
BTft  importante,  o  ç.ommercio  era  grande  e  os  interesses  do 
fiHíío  fiortuguez  maiores  do  que  em  S.  Paulo.  Em  1720  Minas 
Geraew  foi  desmembrada  para  formar  uma  nova  capitania,  fi- 
cando Pedro  de  Almeida  como  seu  governador*  e  sendo  no- 
meaílo  governador  de  S.  Paulo  Rí)drigo  César  de  Menezes,  que 
aqui  chegou  e  tomou  posse  a  5  de  Setembro  de  1721.  O  seu 
ííoverno  abrangia  Goyaz,  Matto-Grosso  e  as  regiões  do  sul  até 
o  Rio  da  Prata;  em  1727  foi  substituído  por  Caldeira  Pimentel 
e  em  172H  foi  governar  Angola.  A  carta  do  Rodrigo  César  a 
PaHchonl  Moreira  Cabral  está  pul)licada  no  vol.  XX  do  Archivo 
lo. 

(X.  do  C.). 
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expirar  á  fone,  que  todíis  ms  horas  se  viam  ir  a  en- 
terrar, principalmente  dos  que  de  novo  chegaram  de 
povoado. 

Não  havendo  ainda  pescadores,  nem  o  uso  de  pescar 
no  rio  (Aiyabá,  por  acaso  algum  que  o  fazia  vendia 
um  dom^ado  por  quatro  ou  cinco  outavas  de  ouro. 
Comprou  Joaquim  Pinto  um  jahú  no  Porto  Geral  j>or 
uma  quarta  de  ouro,  fêl-o  em  postas  e  veiu  vendel-o 
pelas  lavnis,  em  que  dobrou  a  parada.  Sabendo-o  os 
de})utados  confiscaramdhe  os  bens  para  pagar  o  quinto 
a  El-Rei  do  negocio  (jue  havia  feito. 

AiTNo  DE  1724:  —  Correndo  este  anno  em  deante 
ainda  com  i\s  misérias  do  passado,  por  praguejarem  os 
milhos  (juasi  todos  os  annos  e  serem  actuaes  as  doenças 
de  nuilhias  e  maleitas  em  todo  este  districto,  ^>  os  que 
delliis  escapavam  ficavam  opilados  alguns  e  outros  hy- 
dropicos,  e  todos  em  geral  com  pernas  e  barrigíis  in- 
chadas e  as  cores  de  defmicto,  partiram  algumas  canô«is 
para  povoado,  divididas  eu)  diversos  congressos,  e  che- 
garam de  povoado  outriís,  também  em  quatro  ou  cinco 
maloc(U>%  já  em  íim  do  anno,  e  nellas  carta  do  general 
para  Paschoal  Moreira  Cabral,  a  qual  é  a  seguinte: 

«Recebi  a  de  Vmce.  pelo  jiadre  André  dos  Santos, 
«a  qual  me  deixa  muito  satisfeito  pela  certeza  de  sua 
«boa  saúde  e  também  pela  boa  noticia  que  me  dá  do 
«novo  descoberto,  (jue  jjermitta  Deus  se  augmente  para 
«([ue  El-Réi  Nosso  Serdior  tenha  accrescimos  na  sua  Real 
*  Fazenda  e  Vossamercè  os  bens  e  fortunas  que  eu  lhe 
«desejo.  Mando  ao  capitão  Fernando  Dias  Falcão  e  João 
<  Antunes  Maciel  com  ordens  (jue  a  Vossamercè  cons- 
«tarão,  encaminhando  tudo  ao  socego  e  união  destes 
«moradores,  e  assim  \\)ssamercô,  como  os  mais,  coneor- 
<^rerá  com  tudo  o  (jue  puder  para  que  se  execute  o  c\v 
«ordeno,  encaniinliando  tudo  a  melhor  conservação  < 
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Paya^ás  tinham  gangeò-  e  assim  como  os  brancos  ti- 
nham acabado  os  Giiatós  fossem  também  acabar  os 
f^iyagiiás.  Estas  foram  as  informavões  que  se  acharam 
dos  nticionaes.  e  primeiras  noticias  que  houve  dos  F^aya- 
guás. 

Nâo  chegou  neste  anno  de  povoado  fazenda  alguma 
secca,  nem  molhados,  que  a  que  escapou  da  invasão  do 
gentio  chegou  podre  e  consumida;  pelo  que  houve  nesta 
povoação  falta  de  tudo,  tanto  de  fora,  como  de  fructos 
da  terra;  chegou-se  a  dar  por  um  frasco  de  sal  40  oi- 
tavai de  ouro,  e  para  baptisar  algum  innocente  anda- 
vam a  procurar  <iuem  tinha  alguma  pedra  de  sal  que 
remediasse  e  por  fidta  <lella  se  nâo  baptisaram  alguns. 

Principiou-se  neste  mesmo  aimo  a  navegar  o  Rio 
Pardo  acima  até  a  tíangumigcij  varar  canoas  em  ( -ama- 
puan  (1)  e  descer  com  ellas  Cochim  abaixo,  e  de  cá 
para  lá  fazendo-se  o  mesmo,  que  até  então,  depois  que 
se  deixou  o  caminho  da  Vaccaria,  deixavam  os  que 
vinham  de  povoado  as  canoas  na  cachoeira  do  Cajurú, 
e  caminhavam  com  as  fazendas  as  costas  até  o  (bchim 
a  embarcarem-se  nas  canoas  dos  que  de  cá  iam  para  lá, 
e  os  que  de  cá  iam  faziam  o  mesmo,  deixando  as  suas 
no  Cochim  iam  embarcar  nas  que  ficavam  em  (-ajurú. 
Os  primeiros  (jue  connnetteram  esta  empresa  de  subir 
com  as  canôiis  e  varar  no  Camapuan  foram  os  dois 
irmãos  João  Leme  e  Lourenço  Leme  .(2),    indo    destas 


(1)  Neste  logar  ha  a  sepriiinte  nota:-  ()  varadouro  do  Ca. 
inapnan  tem  a  extensão  de  (j.2:V)  braçan  craveiras,  medidas  ])elo 
dr.  Francisco  Josó  de  Lacerda  e  Almeida  no  anno  de  ITSS.i 

(2)  Esta  aftirmação  ó,  pelo  menos  em  ])arte,  incorrecta, 
-yjíc  o  chronista  está  narrando  factos  occorridos  no  anno  <lo 

^  e  nesse  tempo  os   irmãos   Leme    já    não    existiam,    tendo 
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miiiMs  [)íini  povoado,  e  no  mesmo    anuo    se   lançou  a 
primeira  roça  ein  Camapuan  (1). 


Lourenço  Leme  sido  aHsa.s8Ínado  cm  Ariirftytagiialía  em  Se- 
tembro de  172.'J  e  Jofio  Leme  enforcado  na  Bahia  no  íiin  deste 
mesmo  anno  de  172.'5.  Vide  vol.  XII  do  Archiro  do  Estudo  de 
S.    PnKlo,  nota  in  fine. 

\    Aqi|i    traz    o    nianuscripto    a    negninte    nota    de    Diogo 
Ordonlies : 

'E'  IíiIho  o  qne  .se  diz  neste  paragra2)ho,  iK>rqne  o  ca^ntão 
cjosé  Paes  Faliíão  justificoii    no    í'uyabá,    em    Junho  de  17f>4, 
vcom  testemunhas  oculares  (jue   elle    e   seu  irmão,  o  sargento- 
anór  Thomé  de  Lara,  conduziram  por  ali  ao  General  César  na 
'^sua  retirada  at^  8.  Paulo,  em  canoas  suas,  com  seus  esei-avos 
■ '  e  a  sua  custa,  e  que  foram  os  primeiros    que    navegaram  na- 
quelle  anno  de  172H  ])elo  rio  Cochim,  com  o  trem  do  general, 
o  (|ual  com  medo  foi  por  terra  .^por  persuasões  de  um  roceiro; 
attr  Camapuan,  a  esperal-os,  e  (jue  at*^  aquelle  anno  costuma- 
.'vam  transportar  as  cargas  desde  a  cachoeira  do  Taquarv  aié 
-o  salto  do  Cajurú.  O  cai)itão-mór  Luiz  Rodrigues  Villares.  que 
•t^  a  -1"  testemunha,  diz  que  andara  X)or  esse  Caminho  com  cousa 
ide   IT)  dias  de  viagem,    mas    com    incrivel    trabalho,  e  que  os 
<  mesmos  Lourenço  Leme  e  seus  irmãos,  sendo    dos   mais  aba- 
lisados  sertanistas,  ainda  (puí  pretenderam  navegar  aquelle  rio, 
o  não  conseguiram,  e  (pie  daquelle    anno    em    diante  se  faci- 
litou !i  navegação  do  mesmo  rio  e  do  Pardo,  etc. 

Polo  (pie  não  duvido  que  os  Lemes,  de  que  se  fala  neste 
paragrai)ho,  fossem  os  primeiros  (pie  deixassem  a  derrota  an- 
tiga  do  Anhanduhy,  V^accaría  e  Mateteú.  tímiassem  a  do  Rio 
Pardo  e  Cochim  e  plantassem  a  primeira  roça  em  Camapuan 
no  anno  de  IT^^-,  pois  é  certo  (pie  no  Rio  (Jrande,  Cochim  e 
iTafiuarv  havia  roceiros,  como  se  vê  de  vários  documentos, 
sni>i»ost()  ({ue  só  de  roteiros  do  Ri(j  Grande  ha  .  .  .  ante»  deste 
anno  de  172Õ.  Em  1727  havia  roceiros  no  Ta(piarv  e  em  Ca- 
mapuan, um  em  cada  parte,  como  consta  da  ordem  do  Go- 
nenil  (/(ísar  ao  capitão  Rodrigo  Bicudo  Chassim. 

Oia,  estes   Lemes  não  podiam  passar    por    Camapuan   *»»« 
I7'jr>.  por([no  c(msta  dos  ])a])eis  do  sargento-mór  Taques, 
mentindo  ao  auctor  Pitta,  no  titulo    do    Lemes,  paginas- 
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Anno  de  1726. — Partiu  no  niez  de  Juiilio  uioução 
pura  povoado  e  foi  nella  o  rebente  João  Antunes  Ma- 
ciel, deixando  em  seu  logar  Gaspar  de  Godoy  Mo- 
reira (1).  \''indo  no  mesmo  anno  monç^io  de  povoado 
foi  assaltada  na  madre  do  rio  Paraguay   pelos   gentios 


^8í'quenfibti8y  que  or  ditos  dons  innãos  Lemes  foram  para  o 
íCuyabá  em  íim  de  1719  e  voltaram  para  8.  Paulo  em  1722, 
i  muito  rioos,  e  Hendo  abalrofuJos  para  serem  presos  pelos  seus 
t crimes  Lourenço  Leme  ibi  morto,  e  João  lieme  foi  lhe  cortada 
ta  cabeça  na  Bahia  em  172^3;  pelo  (pie  segne-se  que  não  vara- 
<vam  eanôa«  em  1725  em  Camapuan.» 

Esta  nota  está  muito  rota  e  devorada  por  traças,  de  modo 
a  ser  necessário  completar  o  sentido  com  palavras  interiM)ladaH. 
e  onde  a  falta  é  de  numero  a  perda  é  irremediável,  como  no 
coHo  dos  roteiros  que  havia  do  Rio  (Irande  antes  de  172'). 

José  Paes  Falcão  e  seu  irmão  Thomé  de  Ijara  eram  filhos 
de  Fernando  Dias  Falcão,  sendo  Tlionií^  de  Lara  genro  do  mesmo 
Gabriel  Antunes  Maciel,  (pio  íigiira  entre  os  primeiros  expio 
radores  do  Cuyabá.  liodrigo  Bicudo  Chassin  era  um  paulista 
illnstre,  genro  de  Pedro  Vaz  de  Barros,  da  mais  illustre  fidal 
guia  paulista,  e  bisavô  do  general  José  Arouche  de  Toledo 
Rendon  e  de.  Diogo  de  Tohulo  Lara  Ordonlies,  auctor  das  notas 
acima  copiadas.  O  Uio  (iraiulv,  ilqui  niíMicionado,  não  é  a<pielle 
que  vem  de  Minas-deraes  se  juntar  com  o  Parnahyba  para 
fonnar  o  Paraná^  mas  é  o  próprio  rio  Paraná,  muito  navegado 
pelos  paulistas  em  transito  para  o  (hiyabá.  O  sargento-mór 
Taques,  mencionado  na  nota,  é  o  clironista  Pedro  Ta(pies  de 
Almeida  Paes  Leme.  auctor  da  Xohiliarr/iia  Pfiantdfnui,  e  í^hUivh 
enganado  quando  disse  (pie  os  irmãos  Lemes  s(')  fonini  para  o 
Cuyaba  em  lim  de  171Í),  ponpie  <lc  facto  (41cs  estiveram  lá 
muito  antes  e  a  (>  de  Novembro  ti/enim  eleger  Fernando  Dias 
Falcão  para  cabo-maior  das  minas.  Para  a  historia  desenvolvida 
do  assassinato  juridico  dos  irmãos  Límrenço  e  João  Leme,  em 
172*),  vide  V(j1.  XII  do  An/iiro  do  Ki<t(id(>  (h  S.  Paulo,  nota  /// 
Htn»    ft  Annexo  B  do  vol.  XIII, 

A  familia  (roíhnj  Moreira  era  das  mais  importante  da  (•a])i 
'"da  hoje  tem  numerosos  representantes  (pie  não  des- 
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Payaguás  e  com  elles  so  embaraçaram  dous  fortíssimos 
soldados,  que  mereciam  ter  seus  nomes  em  leltras  de 
ouro  oseri])t<)S  nas  íizas  da  fama,  Miguel  Antunes  Ma- 
ciel e  António  Antunes  Lobo,  ])arentes  e  naturaes  da 
villa  de  Ytú  (1).  Cercados  em  suius  canoas  pela  bar- 
bara fúria,  ás  8  horas  da  manha,  pelejaram  até  iis  duas 
da  tarde,  primeiro  com  armas  de  fogo,  depois  deixa<kus 
estas  á  espadas,  e  perdidos  os  companheiros  e  remeiros, 
mantiveram  elles  sós  a  peleja,  matando  immmeraveis 
bárbaros  e  ferindo  outros,  rebátendo-lhes  iis  lanças  e 
tiran(lo-lh'as  diis  mfios,  em  tid  forma  que  sobre  elles 
cahiu  todo  b  ferino  poder  at^í  que  rendei^am  as  vidas, 
deixando  suíticiente  matéria  para  subidos  elogios. 

Testemunharam  esta  marcial  tnigedia  os  mais  que 
vinham  na  conserva,  que  eram  brancos,  pretos  e  Índios, 
postos  pelo  barranco  do  rio,  vendo  a  comedia  de  ]>a- 
lanque  (2),  sem  (jUe  houvesse  um  (jue  valesse  os  af- 
fiigidos  coml)atentes,  abundantes  de  cautela  e  faltos  de 
animo,  e  o  mais  (jue  faziam  alguns  delles  era  gritar  aos 
valorosos  mancebos  (jue  se  retirassem  e  deixassem  a 
peleja.  (Jhegou  esta  monção  destroçada  com  a  dita  in- 


mereeem  dos  ho\ih  antepassados.    Vide   Nolnlmrchia  Paulistana, 
de  Pe(h'0  Taqnes. 

(1)  Aqui  aiu<la  se  repete  o  nome  de  Miguel  Antunes  Ma- 
ciel, poriam,  com  a  dcíclaração  de  (pie  era  natural  de  Ytú.  Sendo 
ytuano,  i)odia  ser  parente  dos  notáveis  irmãos  Maciel,  António, 
João  Ajitunes  e  (rabriel  Antunes,  mas  provavelmente  não  era 
irmão,  visto  que  estes  três  iraiãos  eram  naturaes  de  Sorocal>a 
e  são  os  (pie  fazem  íigura  saliente  nas  explorações  do  Cuyabá 
e  na  historia  colonial  de  S.  Paulo  da  piimeira  metade  Jo 
século  XVIII. 

(^j  Os  Paya^niás  eram  exceUentes  remadores  e  (Tombatiam 
st>l»re  agua  s(muMite ;  os  (pie  ficavam  nos  barrancos  observavam 
o  combate  íiuvial  como  quem  vê  touradas  de  palanque. 

(K  do  C,J. 
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vasâo,  em  Agosto  desse  anno,  e  deu  noticia  do  que  lhe 
suecedêra  com  o  gentio  e  de  como  ficara  de  pailida  o 
General  Rodrigo  C'esar  que,  praticando  sempre  vene- 
mção  ao  senado  de  S.  Paulo,  como  haviam  feito  os 
mais  governadores  e  capitâes-generaes  daípiella  capi- 
tania (1),  se  despediu  delle  com  a  carta  de  que  dou 
aqui  fiel  copia  e  da  mesma  se  alcança  o  como  eram 
os  paulistas  attendidos ;  diz  assim : 

«Manda-me  El-Rei  meu  Senhor  que  passe  as  minas 
«do  Cuyabá,  a  cujo  preceito  nao  pode  resistir  a  minha 
«obediência  por  estar  sacrificada  aos  seus  Soberanos 
^decretos,  e  como  ã  Real  Ordem  se  encaminha  nâo  só 
«a  estabelecer  aquellas  novas  minas,  mas  a  conquistar 
«o  gentio  bárbaro  que  as  infesta,  espero  que  por  meio 
«de  tão  importante  serviço  se  dilatem  os  dominios  da 
«Real  Coroa  e  se  descubram  novos  thesouros,  que  a 
«enriqueçam,  o  que  se  me  nâo  difficultará  tendo  por 
«companheiros  os  leaes  vassallos  desta  capitania,  porque 
«para  esta  e  mais  empresas  lhes  sobram  o  valor,  pres- 
«tiino  e  fidelidade,  de  cujas  virtudes  tem  a  experiência 
«mostrado  aquelles  effeitos  com  que  adquirem  tiuita 
«glc^na  para  poderem  illustrar  a  sua  pátria,  de  tíd  sorte 
«que  causam  emulação  a  todo  o  mundo,  e  para  que 
«nelle  cresça  aquella  mais  espero  (|ue  \'ossasmerces 
«continuem  com  o  mesino  tminio,  zelo  e  fervor,  para 
«que  assim  não  só  se  adeante  aquelle  Cuyal)á  no  the- 
«souro,  mas  se  chegue  a  ver  os  últimos   i)r()montorios 


(1)  O  governador  que  Rodrigo  César  deixou  em  S.  Paulo 
quando  i>artiu  para  Cuyabá  foi  o  coronel  Domingos  Rodrigues 
da  Fonseca  Leme,  paulista  dos  mais  distinctos,  (jue  dirigiu  bem 
a  capitania  até  a  chegada  de  Caldeira  Pimentel  em  Agosto  de 
1727.  Esta  carta  de  Rodrigo    César    está   lançada  .  no  livro  de 

*.ro  da  camará  de  S.  Paulo,  titulo  1721  e  pag.  U)í>. 

(N.  do  C.J. 


J. 
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.ala  terni,  e  quando  hajam  riscos  que  á  aquella  em- 
«presa  se  opi)oiiham,  serei  eu  o  primeiro  que  a  elles 
^^^me  convide  e  o  ultimo  que  delles  me  aparte. 

«Não  sem  pesar  grande  me  ausento  de  \'os9as- 
« mercês,  porque  nâo  quízera  jamais  separai'-me  de  sua 
«companhia;  porém,  se  me  aparto  não  os  deixo  porque 
«connnigo  a  todos  levo  e  de  qujJquer  distancia  llies 
«assistirei  com  a  mesma  vida.  Espero  que  não  lhes 
^ará  falta  a  minha  assistência,  porque  a  quem  enavr- 
«regar  o  governo  não  deixará  de  tratar  e  fíuer  reve- 
«renciar  esse  nobre  senado  com  aquella  atteuvâo  que 
«merece  e  eu  fa/ia.  Km  toda  a  parte  me  acharão  Vossas- 
c<  mercês  para  lhes  dar  gosto  com  a  mesma  vontade  (pie 
«até  aíjui  lhes  mostrei.—  Deus  (luarde  a  \'ossa-mercès 
«nniitos  annos.— 1'idade  de  São  Paulo,  e  de  Junho  13 
«de  1720.  Senhores  Juizes  e  mais  Oiticiaes  do  Senado 
«da    Camará    desta    cidade.  —  Itndngo   Cemr   de.   Me- 

A  vista  dos  exhuberantes  merecimentos  dos  cida- 
dãos da(iuella  cidade,  parece  cpie  de  jústi(,*iX  assim  o 
devia  fazer  a(pielle  general  ponpie  foram  os  i)aulÍ8tas 
os  que,  a  custa  das  próprias  vidas  e  fazendas,  deixa- 
das as  suas  casius  e  famílias,  descobriram  os  thesouros 
que  se  tem  extrahido  de  ttxlas  as  minas,  dos  quaes  tem 
aproveitado  o  Ueal  erário  muitas  sommiis  de  arrobas  de 
ouro,  que  tem  produzido  os  seus  qmntos ;  por  cuja  raaão 
as  mesmas  ihigestades,  attendendo  aos  seus  relevantes 
serviços,  por  differentes  vezes  os  honraram  com  varias 
cartas  firmadas  do  seu  lieal  ])unho,  como  fez  o  senhor 
Rei  1).  Pedro,  ([ue  escreveu  a  27  paulistas  e  a  cada  um 
do  mesmo  tcôr,  (jue  todas  se  acham  registrachis  na  se- 
cretaria do  (\)nselho  ritramarino,  no  Uvro  dos  registros 
titulo  —  Cartas  do  JUo  dr  Janeiro,  que  principiam 
28  de  Março  de  1073  e  acabam    em    15   de  Dez«^ 
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de  1700,   seudo   a   primeira,    em    pagina  IDõ,  do  teor 
seguinte : 

«Lourenço  Cjistanho  Taqnes:  —  Por  haver  sido  in- 
«formado  pelo  governador  e  capitão-general  do  Rio  de 
«Janeiro,  Arthiir  de  Sá  e  Aíenezes,  do  zelo  com  que 
«vos  liouvestes  na  expe<liçAo  das  ordens  que  tocavam 
«a  meu  serviço,  que  o  dito  governador  para  esse  effeito 
«expediu,  e  a  grande  vontade  com  (jue  vos  adiáveis  em 
«tudo  o  que  vos  reconmiendou,  mostrando  nisto  a  boa 
«lealdade  de  honrado*  vassidlo:  Me  i)areceu  por  esta 
«mandar  vos  agradecer  e  segurar-vos  que  tudo  o  que 
«neste  particular  ol)rasteis  me  fica  em  lembrança  para 
«folgar  de  vos  fazer  toda  a  mercê  quando  trateis  de 
«vossos  reíiuerimentos.  Escrij)ta  em  Lisboa  a  20  de 
«Outubro  de  1()98.-  Kei> 

Para  que  se  venha  ao  conhecimento  de  quaes  foram 
os  mais  {)aulistas  a  quem  Sua  Magestade  escreveu  as 
cartas  de  que  já  se  deu  a  i)recisa  noção,  passo  a  ex- 
pressar os  vseus  nomes,  e  são  os  seguintes:  -- Tbomé 
de  Lara  de  Almeida,  Salvador  Jorge  Velho,  João  Falcão 
de  Souza,  Martim  (iarcia  de  Lumbria,  Ix)urenço  Franco, 
'ÍTregorio  Telles  de  Menezes,  Thomaz  da  Costa  ]:iarboza, 
Diogo  Bueno  de  Oliveira,  João  Martins  Claro,  Pedro 
Taques  de  Ahneida,  Fr.  Fructiioso  de  S.  Bento,  Pedro 
Pedrozo  <le  Oliveira,  Peih-o  Dias  Paes^  Leme,  (raspar 
de  Godoy  (-ollaço,  Oarcia  Rodrigues  Paes,  António  de 
Godoy  Moreira,  António  Lopes  Cardozo,  Domingos  <Ia 
Silva  Bueno,  João  de  Castro  Corrêa,  Manoel  Lopes  de 
Medeiros,  Izidoro  Tinoco  de  Sá,  Xhuioel  Bueno  da  Fon- 
seca, Domingos  de  Amores,  o  padre  João  liCite  da  Silva 
e   o  padre  Matheus  Nunes  de  Siqueira  (1). 


Os  raaÍH  conheciflos    dcstcH    })jiulistas  e  os  <jiie  fig^uram 
'listoria  do  temido  foram:  —Lourenço  ('antanho  Ta(iues, 
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•  Na  mesina  secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  no 
livro  já  referido,  estão  registradas  outras  cartas  de  agra- 
decimento que  Sua  Alteza  escreveu,  firmadas  de  sua 
Real  niâo,  em  21  de  Março  de  1764,  aos  paulistas  pelo 
zelo  com  Cjue  se  empregaram  a  penetrar  os  sertões  a 
descobrimento  de  minas  de  ouro  e  prata,  e  foram  os 
seguintes:  —  Paulo  Rodrigues  da  Costa,  D.  Francisco 
de  Lemos,  o  padre  Joào  Leite  da  Silva,  Fernando  Dias 
Paes,  Manoel  de  Brito  Nogueira,  Estevão  Fernan<les 
Porto,  o  padre  Matheus  Nmies  de  Siqueira,  (.'Ornelio  de 
.Vrzão,  Manoel  Rodrigues  de  Arzão,  Francisco  Diíis  Velho, 
Lourenço  ('astauho  Taques  e  João  FeiTeira  Drumond  (I). 


companheiro  o  amigo  de  Amador  Bneuo,  o  acclamado;  Petlro 
Taquotí  de  Almeida,  seu  filho  e  capitão-mór  de  S.  Paulo;  Sal- 
vador Jorge,  de  Paraahyha  o  sertanejo  ouKado;  Garcia  Rodri- 
gues Paes,  filho  do  grande  Fernando  Dias  Paes  e  notável  ser- 
tanejo; Gaspar  Gollaço,  outro  valente  sertanejo  e  inimigo  dos 
(\imnryo8,  e  Domingos  da  Bilva  Bueno,  neto  de  Amador  Bueno, 
<iue  representou  i)apel  na  historia  da  caj^itania  no  fim  do  sé- 
culo XVn  e  comeyo  do  XVIII.  Thomé  de  Lara  de  Almeida  era 
filho  de  Lourenço  Castanho  Taques  e  irináo  do  capitão-mór 
Pedro  Taques  de  Almeida,  Manoel  Bueno  da  Fonseca  era  tam- 
bém neto  de  Amador  Bueno  e  cidadão  de  grande  mereci- 
mento. 

( 1 }  Fernando  Dias  Paes  era  filho  de  Pedro  Dias,  Paes  Lemo, 
atraz  mencionado ;  foi  um  dos  mais  illustres  paulistas  dos  tempos 
coloniaes  e  dos  mais  valentes  exploradores  dos  sertões  brazi- 
leiroK.  Cornelio  de  Arzão  e  Manoel  Rodrigues  de  Arzão  eram 
irmãos  e  filhos  do  hoUandez  Cornelio  Arzâo,  que  veiu  a  S. 
Paulo  no  começo  do  século  XVII.  Cornelio  e  seu  irmão  Braz 
de  Arzão  foram  capitães-móres  de  Ytú.  Francisco  Dias  Velho 
foi  homem  notável,  de  valor,  e  muito  rico.  Estabeleceu-se  com 
família  na  ilha  de  Santa  Catharina  em  n5f)2  e  ali  teve  lutas 
terríveis  com  corsários  ou  piratas  inglezes  por  maÍB  de  nma 
vez,  sendo  na  ultima  vencido  e  assassinado  por  ellea  dentro  •^" 
egreja  do  Desterro,  onde  elle  se  tinha  refugiado.  Louren 
Castanho  Tatpies  foi  i)aulista  dos    mais    illustres  e  explorada 
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Já  muito  antes  disto  havia  escripto  o  seiílior  Rei  D. 
Affonso  VI,  com  data  de  27  de  Setembro  de  1664,  a 
vários  paulistas  cartas  de  um  mesmo  teor,  pela  seguinte : 
^< Fernando  de  Camargo:  —  Eu  El- Rei  vos  envio 
íf muito  saudar.  Bem  sei  cjue  não  é  necessário  persua- 
«dir-vos  a  que  concorraes  de  vossa  parte  com  que  for 
<f  necessário  para  o  descobrimento  díis  minas,  a  que 
«envio  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  considerado  por 
«natural  desse  Estado  e  que  como  tal  mostra  particular 
«desejo  dos  augmentos  delle,  confiando  pela  experiência 
«que  tenho  do  l)em  que  até  agora  me  serviu  que  assim 
«o  fará  em  tudo  o  que  lhe  encarregar;  porque  pela 
«noticia  que  me  tem  chegado  do  vosso  zelo  e  do  como 
«vos  houvestes  em  muitas  occasiões  do.  meii  serviço  me 
«faz  certo  vos  disporeis  a  me  fazer  este,  e  elle  vos 
«dirá  o  que  convier  para  este  effeito.  Encommendo-vos 
«llie  façaes  toda  a  assistência,  para  que  se  consiga  o 
«bom  fim  que  ha  tanto  se  deseja  e  que  eu  quizera  ver 
«conseguido  no  tempo  e  j)osse  do  governo  destes  meus 
«reinos,  entendendo  que  hei-de  ter  muito  particular 
«lembrança  de  tudo  o  que  ol)rardes  nesta  matéria,  para 
«vos  fazer  a  mercê  e  honra  que,  espero,  me  saibaes 
«merecer.  —  Escripta  em  Lisboa  a  27  de  Setembro  de 
«1664. —  Rei.» 


do8  sertões  de  (^ataguazc»  e  (Uuihé  ;  deixou  nunieroKa  descen- 
dência que  faz  honra  a  S.  Paulo  at<^  o  ])rosente.  Fernando  de 
Camargo  foi  um  dos  eh  efes  da  famosa  j^uerra  civil  dos  Pires  e 
Coniavfjos,  ^i  IHõO,  homem  valente  e  sertanejo  destemido,  mas 
assassinou  covardemente  Pedro  Tatiues,  irmão  de  Lourenço 
Castanho  Taques  e  um  dos  chefes  do  partido  dos  Pirrs  na 
mesma  guerra  civil. 

(N.  (lo  C). 


42 


Esta  incomparável  honra  foi  sempre  continuando, 
não  só  aos  camaristas,  mas  taml>em  a  muitos  particu- 
lares paulistas,  como  foi  em  1ÍU)2,  ao  alcaiçle-mór  Ja- 
cinto Moreira  Cabral  e  tio  seu  irmão  o  coronel  Paschoaí 
Moreira  Cabral,  ao  capitão  Tedro  da  Guerra  e  seu  cu- 
nhado Domingos  de  Brito  Peixoto,  a  GuiDierme  Pompéo 
de  Almeida  e  seu  gem'o  António  de  Godoy  Moreira,  a 
Pedro  Vaz  de  Barros  e  Manoel  Fernandes  de  Al>reu  (1) 
l)ara  acompanharem  e  darem  ajuda  e  favor  a  I).  Pedro 
de  Souza,  enviado  para  os  exames  das  minas  de  prata 
na  serra  de  Biraciujaha  e  Cahatiba. — Secretaria  do  Con- ' 
selho  Cltranuirino,  livro  de  Registro  de  Cartas  do  liio 
de  Janeiro  supra  citado,  titulo  1673,  de  pagina  30 
a  34. 


{D  O  coronel  Paschoal  Moreira  Cabral  era  um  paulista 
ílistincto  e  pao  do  outro  qiie  deHOohriu  as  mina»  do  Cuyabá 
em  1718.  Pedro  da  Guerra  era  filho  e  Domingos  de  Brito  genro 
do  ca])itão  FraneiKCO  liodrigue»  da  (luerra,  personagem  proe- 
minente (jue  muito  íigurou  na  expulHão  dos  jesuítas  em  1G40; 
Domingos  de  Brito  foi  explorador  das  campinas  do  Sul  até  o 
Kio  da  Prata  e  fnndador  da  \'illa  da  Laguna.  Guilherme  Pomi>éa 
de  Ahneida  era  irmão  de  Lourenço  Castanho  Taques  e  foi  pae 
do  celebre  padre  Guilherme  Pompéo  de  Almeida,  o  Monte- 
Christo  paulista,  cujos  ossos  foram  ha  i)ouco  removidos  das 
minas  da  Egreja  do  Collegio  i>ai'a  a  ci'yj)ta  da  Sé.  António  de 
Godoy  Moreira  já  foi  mencionado  atraz,  era  cidadão  distincto 
de  Parnahyba  e  explorou  o  sertão  de  Sabarabosaú.  Manoel  Fer- 
nandes de  Abreu  foi  comimnheiro  de  Paschoal  Moreira  Cabral 
e  Martim  Garcia  de  Lumbria  na  exploração  de  ferro  do  Yj»- 
nema,  em  1682,  e  Pedro  Vaz  de  Barros  foi  um  opuliAto  fazen- 
deiro paulista,  fundador  da  cidade  de  S.  Roque,  e  irmão  de 
Luiz  Pedrozo  de  Barros,  que  partiu  de  8.  Paulo  em  IfitíO  e  foi 
morrer  no  Ptírii  dois  annos  doixns,  teijdo  corrido  o  interior  c*" 
i)aiz  em  liusca  de  ouro  e  de  aventuras. 

.(N.  do  C). 
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Tornando  a  nossa  historia  e  anno  de  172G,  com 
que  estávamos,  em  15  de  Novembro  diegou  a  esta  villa 
o  (reneral  Rodrigo  César  de  Menezes,  como  consta  de 
uma  provisão  real  registra<la  no  livro  2°  do  registro 
deste  senado,  a  fls.  23;  trouxe  comsigo  uma  grande 
frota  de  canôíis,  fizeram-lhe  festas  como  o  tempo  e 
legar  permittiam  e  erigiu  logo  esta  povoação  em  \^lla 
com  o  titnlo  de  Villa  lieal  do  Senhor  Bor)i  Je.sus  do 
Cuyahã  (1). 

Anno  de  1727.  —  No  primeiro  de  Janeiro  deste 
aimo  mandou  o  general  levantíu*  pelourinho  nesta  villa 
com  grandes  applausos  do  povo,  que  em  re])etidas  vozes 
acíclamaram :  —  Viva  d  Villa  lieal  do  Senhor  Bom  Jeò^us 
do  Cuyahã ;  —  tomou  para  casiis  da  camará  das  íjue  se 
achavam  no  canto  chamado  do  Seho^  com  os  fundos 
para  o  córrego,  as  quaes  já  não  existem  no  tempo  pre- 
sente por  se  haverem  derribado  e  reduzido  o  logar, 
como  de  outras  mais,  a  uma  praça.  Com  o  genend 
veiu  por  ouvidor  o  doutor  Ajitonio  Alves  Lanhas  Peixoto, 
que  entrou  a  fazer  pelouros    para    juizes    ordinários  e 


(1)  Rodrigo  César  devia  ter  deixado  esta  capital  em  prin 
eipio  de  Julho  i)arft  ir  se  embarcar  para  Oiiyahá  no  i)orto  de 
Araraytaguaba,  distante  cerca  <le  180  kilometros  \yoY  péssimos 
caminhos  daqnelles  tempos.  Lá  deWa  elle  ter  gasto  alguns  dias 
mais  em  preparar  a  sua  montão,  que  era  numerosa,  para  esta 
longa  e  penosa  viagem,  de  modo  a  que  a  sua  partida  de  Ara- 
raytagnaba  teve  logar  a  KJ  de  Julho  de  172T>  e  a  sua  chegada 
a  Cuyabá  a  15  de  Novembro,  tendo  elle  gasto  122  dias  em 
descer  os  rios  Tiet^^í  e  Paraná,  subir  o  Rio  Pardo,  varar  as  duas 
legoas  do  planalto  do  Camapuan,  descer  os  rios  Cochim  e  Ta 
qiiary  e  subir  os  rios  Paraguay,  8.  Lcmrenyo  e  C-uyabá,  até  a 
nova  povoação,  que  foi  elevada  á  viUa  no  dia  1"  de  Janeiro  do 
IO  seguinte,  com  o  nome  que  Uie  tinha  sido  dado  pelo  pau- 
♦•<\  Jacintho  Barbosa  Loi)es.  , 

(X.  do  C). 


44 


vereadores,  que  logo  se  abriu  o  primeiro,  e  viram-se 
neste  anuo  juizes,  vereadores,  alniotaeeis  e  mais  officiaes 
de  justiça.  Disposto  tudo  isto  entrou  o  general  a  fazer 
consultas  para  a  guerra  contra  o  Payaguá,  que  tudo  se 
resolveu  em  vento,  vapor  e  na<la  (]). 

Fez  o  general  logo  .  ao  capitíio-mór  Jaeintho  Bar- 
bosa Lopes  provedor  da  Real  Fazenda,  entrou  este  a 
cobrar  seis  oitavas  de  ouro  por  cabeça,  fosse  a  pessoa 
que  fosse,  que  eram  os  quintos  que  se  deviam  a 
El-Rei  (2),  as  entradas  das  fazendas  vindiís  de  p)ovoailo 
a  oito  oitavas  por  cada  fardo,  cinco  pelas  '  cargas  de 
molhados  e  quatro  j)or  negros  e  Índios,  que  de  todos 
se  pagavam  sem  exí'ei)çrio. 


(1)  Neste  logar  vem  a  seguinte  nota,  que  j>areoe  ser  do 
auctor  (lo  manuscrípto  e  aflirma  uma  verdade  histórica : 

*Eate  ministro  era  ouvidor  da  comarca  de  Paranaguá  e  foi 
«^  mandado  por  Sua  Magestade  como  i>or  assessor  do  general 
^ nestas  minas.: 

Lanhas  Peixoto  era,  com  efteito  ouvidor  em  Paranaguá  e 
só  com  muita  vehictaucia  acceitou  o  encargo  de  acompanhar 
Rodrigo  fosar  a  Cuyal)á  como  seu  auxiliar  ]mra  a  organização 
dos  serviços  ciWs  (hupiellas  minas ;  porém,  uma  vez  lá  chegado 
não  quiz  mais  voltar  com  o  general  em  1728,  foi  suspenso  do 
cargo  de  ouvidor  e  lá  ficou  como  simples  particular.  Em  IT.-M), 
resolveu  voltar  a  B.  Paiúo  em  uma  grande  monção,  que  trazia 
mais  de  1(>()  homens  armados  e  .f>í)  arrobas  de  ouro,  perten" 
centes  aos  quintos  reaes.  No  caminho  foi  a  expedição  assaltada 
e  destniida  i3elos  Pay aguas,  que  se  apossaram  de  tudo,  ficando 
mortos  Lanhas  Peixoto  e  toda  a  guarnição.  Foi  este  o  maÍA 
tremendo  revez  qu9  os  paulistas  soflfrei-am  dos  Payaguas,  e  |íor 
isso  bem  disse  o  chronista  que  ficaram  em  mito,  vapw  c  nada 
as  meilidas  adoptadas  pelo  General  César  contra  essefl  indios- 

[2)  O  systoma  colonial  de  finanças  era  cobrar  20  por  cento  ou 
um  quinto  de  tudo  que  se  produzia  e  vendia  no  Brazil,  at^ 
negios  que  se  importavam  da  Africa  e  dos  Índios  que  se 
tivavam  em  yuerra  justa.  Isto   já  era    uma    exorbitanoi- 
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Kntrou  o  povo  com  isto^  a  bromar  as  mimis.  em 
consternação,  sem  lavra  alguma  de  conta  mais  do  que 
as  faisqueiras  já  exbulhadas ;  eram  tudo  misérias,  quíxíis 
e  lamentos ;  a  terra  falta  de  mantimentos  ])or  talharem 
as  roças,  que  brotavam  os  milhos  espigas  sem  grão  al- 
gum ;  as  doenças  actuaes,  os  que  escapavam  da  fome, 
assim  que  tudo  era  gemer,  chorar  e  morrer. 

Chegou  monção  este  anno;  foi  um  aju(hinte  de  pa- 
lácio com  tantos  homens  em  sua  companhia  a  buscal-a 
lá  á  baiTa  do  Cuyabá  para  se  pagarem  as  entradas 
dívs  fazendas  que  trazia.  Si  as  não  pagavam  logo, 
punliani-llies  as  fazendas  em  ])raça,  aonde  se  as  arre- 
matiivam  todas  a,s  vezes  (|U(^  cobriam  os  direitos  Keaes, 
e  salários  do  Ajudante  e  mais  companlieiros,  que  foram 


porque  bavia  ainda  outros  impostos  espeeiaes,  pam  casamentos 
e  dotes  das  princezas,  para  festas  reaes  lá  e  aqui,  para  recons- 
truir Lisboa  arrazada  pelo  terremoto  de  1755,  etc.  ;  porém,  os 
impostos  estabelecidos  pelo  general  em  Cuyabá,  acima  des- 
'críjítos,  foram  verdadeiras  extorsões  destinadas  a  transferir  para 
o8  cofres  reaes  todos  os  haveres  da  i)opulaçào  e  manter  o  povo 
na  obediência  pela  miséria,  pelo  desanimo,  i)ela  ignorância  e 
pela  imi)oasibilidade  de  reagir  por  falta  de  recursos.  Em  1883, 
a  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  regeitrou  o  imposto  de 
3S(W)0  por  escravo  da  lavoura  i)or  ser  excessivo  e  em  18í)8  o 
Congresso  Fedoi-al  regeitou  o  imposto  de  capitação  de  20S()0() 
por  igual  motivo  ;  e  entretanto,  KíO  annos  antes  ia  Rodrigo  César 
e8taV)elecer  em  Cuyal)á  os  impostos  de  5  oitavas  de  ouro  jxn* 
cabeça  de  brancos  e  de  4  oitavas  por  cabeça  de  negros  e  Ín- 
dios, equivalentes  hoje  a  mais  de  408000  na  media  por  cabeça, 
além  do  imposto  geral  so]>re  os  géneros  necessários  á  vida,  que 
era    igualmente  extorsivo ! 

O  que  admira  é  (pie  a  ijrimeira  tentativa  para  a  indepen- 
,1      ,..•-  ^^  tivesse  logar  com  Tiradentes,  em  178!),  e  que  ella  só 
-'-.zasse  a  7  de  Setembro  de  1822! 

(X.  do  C). 
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buscal-as,  que  era  a  duas  oitavas  de  ouro  por  cada  um 
delles  (1).  Em  tal  forma  se  executava  isto  que  che- 
gavam muitos  a  entregar  as  carregações  que  traziam  e 
{)or  banitos  se  verem  livres  delias  por  nâo  incon-erem 
em  mais  penas.  Foram  sempre  estas  as  ajudiís  de  custas 
com  que  se  estíibeleceram  os  povoações  do  Bi-azil. 

Veio  também  com  o  general'  na  mesma  monção  o 
jíadre  Lourenço  de  Toledo  Taques  com  os  empregos 
de  visitiulor,  vigário  da  vara  e  parodio  deste  freguezia, 
j)rovido  pelo  Exmo.  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  D.  Fr. 
António  de  (luadalupe.  CTiegado  o  dito  vigário  come- 
çou a  devassar  de  visita,  prendeu  o  antecessor,  padre 
Manoel  Teixeira  Rabello,  com  grtuide  estrépito  e  con- 
fusão, que  tremia  a  terra  e  abala vam-se  os  montes,  te- 
merosos do  rigor  da  sua  justiça.  Vendo-se  o  preso  op- 
primido  e  vexado  mais  da  soberba  e  vaidade  do  que 
da  justiça,  aggravou  para  o  juiz  dos  feitos  da  Coroa, 
que  era  o  Doutor  Lanluus  Peixoto,  como  ouvidor  desta 
comarca,  e  tomando  este  conliecimento  do  caso  o  man- 
dou soltar;  ao  que  se  seguiu  publicíd-o  o  vigário  por 
publico  excommungado,  e-vitando-o  dos  officios  divinos 
e  ingresso  na  egreja,  com  o  dictame  de  que  o  ouvidor 
se  intromettera  a  perturbar  a  jurisdicçâo  ecclesiajstica. 
Vòz  isto  os  povos  em    grandes    confusões,  e,   divididos 


ri)  o  Balario  de  um  bom  trabalhador  commum  naqueUe 
temi)0  era  1(K)  raia  por  dia  e  a  congnia  de  um  vigário  rar» 
mente  excedia  de  4<K)  rt^ia  diários ;  mas  os  salário»  dos  agentes 
fiacaes  do  fçoveruo  colonial,  quando  pagos  a  custa  das  viotimas 
do  mesmo  fisco,  podiam  suliir  e,  de  facto,  subiam  a  dnas  oita. 
vas  de  ouro  por  dia,  equivalentes  a  6$()00  por  dia,  metade  ào 
(jue  costumavam  ganhar  oh  capitães-generaes  em  tempo«  ordL 
narios — 4  contos  de  réis  por  anno. 

(N.  do  C, 
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em  diversos  pareceres,  affirniavam  uns  que  era  verda- 
deiramente excommungado  e  outros  que  não,  negan- 
do-lhe  a  raaior  parte  do  povo  a  fala,  uns  creriles  e 
outros  á  maior  cautela  salivavam  as  consciências,  sendo 
muito  poucos  os  que  llie  falavam.  Q  general,  neutral 
nestas  cousèis,  por  estar  já  desaborc>ado  com  o  ouvidor 
crn  razão  de  nâo  lhe  dizer  amem  em  tudo  o  que  queria 
fazer,  e  aconselhando  como  devia  (1).  Os  grandes  da 
terra,  principalmente  o  provedor  da  Fazenda  Real,  Ja- 
cintho  Barbosa  Lopes,  e  outros,  (pie  pretendiam  a  gra^*a 
de  Sua  -Exellencia  e  ter  nome  em  palácio,  fomentavam 
mais  o  vigário,  fazendo-lhe  as  partes  e  dando-lhc  a  razão 
para  que  de  todo  se  consumisse  o  ouvidor,  porque  Sua 
Excellencia  assim  gostava.  Cessou  o  ministro  com  o  seu 
despacho,  continuando  o  vigário  com  as  admoestações 
ao  povo  que  o  tivessent  por  excommungado,  e  nas 
pleV)eias  questões  sobre  o  caso,  que  qmuito  mais  igno- 
rantes mais  disputavam  na  matéria  (2). 


(1)  Ab  qiiç.stôes  havidas  em  Ciiyabá  entre  Rodrigo  César 
e  o  ouvidor  Lanhas  Peixoto  podem  ser  estudadas  pela  corres- 
pondência do  general,  publicada  no  vol.  XX  do  Archivo  do  Es- 
tado de  S.  Paulo. 

(Õ9)  Aqui  vem  a  seguinte  nota  de  Diogo  Ordonhes: 

«Não  duvido  que  houvesse  estas  disputas  entre  o  general 
ee  o  ouvidor  e  que  este,  desgostoso,  procurasse  o  pretexto  nas 
ífma»  moléstias  para  pedir  com  muita  instancia  ao  meamo  ge- 
«neral,  como  fez  pela  carta  que  lhe  escreveu  a  H  de  Abril  de 
«1727,  a  qual  está  registrada  no  livro  V  dos  Registros,  a  fis. 
<2S,  que  escusasse  do  desx)aclio  o  avisasse  ao  juiz  mais  velho 
«par»  que,  na  forma  da  lei.  servisse  o  cargo  de  ouvidor,  o 
«que  com  effeito  fez  o  general,  escrevendo  no  mesmo  dia  uma 
u*Arta  ao  capitão  Rodrigo  Bicudo  Chassim,  (pe  era  o  juiz  mais 
svolbo,  accusando  ao  mesmo  tempo  que  lhe  escrevera  o  doutor 

has,  a  qual  está  registrada  a  fls.  2H  verso    do   dito   livro. 

"go  entrou  no  dito  exercicio  o  sobredito  Rodrigo  Bicudo, 


Sobreveiu  a  isto  o  matar  um  negro  a  seu  senhor 
nas  Lavriís  do  Jtibeirâo.  Devassaram  os  juizes  ordiná- 
rios, prenderam  o  negro  c  pTOuuneiaram  pela  culpíi 
{)rovada.  Queria  o  general  que  o  ouvidor  fizesse  enforair 
o  negro,  dizendo  que  para  exemplo  dos  mais ;  respon- 
dia-llie  o  ouvidor  que  o  fizesse  Sua  Excellencia  que  em 
semelhantes  casos  tinha  despótica  auctoridade  como  pe- 
neral  ou  que  o  fizesse  o  ])ovo  que  elle  o  não  impedia, 
e  nâo  elle  como  ministro  que  só  estava  obrigado  aguar- 
dar as  leis  e  estas  lhe  nâo  davam  tal.auctoridade,  nem 
esta  ouvidoria  tinha  ainda  regimento  dado  por  S\iA  Mn- 
gestade  em  (pie  tal  ])oder  se  lhe  desse. 

Deixadas  a.s  ílisi>utas  disse-lhe  o  general  que  ou 
enforcasse  o  negro  ou  cedesse  o  cargo  de  ouvidor  que  elle 


unas.  auHentanclo  se  este  em  Junho  fio  me«mo  anno  de  1^-^ 
<^para  povoado,  jior  ordem  do  general,  foi  eleito  em  sen  loj?Ar 
f.  juiz  de  barrete  o  mestre  de  campo  Antão  Leme  da  Silv»  » ^^ 
de  Junho  do  dito  anno  de  1727,  como  const»  do  li-vro  1* 
fdo  vereanças,  a  Hs.  17  verso;  em  cujos  termos  já  se  v*  ([^^ 
'^cnpranon  se  o  historiador  oui  dizer  o  que  diz  respectivauaente 
ca  eleição  do  dito  Antão  Leme.- 

Toda  a  correspondência  trocada  entre  Rodrigo  C<?8ftr  o 
Lanhas  Peixoto  vem  publicada  no  vol.  XX  do  Archivo  âo  &mo 
de  S.  Paulo. 

O  mestre  de  campo  Antão  Leme  era  irmão  de  João  EjeDS^* 
que  foi  decapitado  na  Bahia  em  172Í5,  e  de  LoiU"enço  L^eme, 
assassinado  em  Araraytaf^niaba  neste  mesmo  anno,  e  todos  ^^^^ 
fiUios  de  Pedro  Leme  da  Silva,  paulista  illustre,  cognomínfttí^' 
o  Torto  e  Coro,  (pie  esteve  nos  sertões  da  Vaccaria  e  Vg^^*" 
temy,  em  UíS-J,  e  affirmou  os  nossos  direitos  sobre  aq"*'"** 
re^áão,  dis]»utnda  ])elos  lu^spanhócs  do  Paraguay.  Antão  Le^ie 
foi  também  um  ])aulÍHta  notável  e  prestou  bons  serviços  »'^ 
governo  em  Minas  (íeraes  e  ( 'uyabá,  como  o  i^rova  a  sua  T*' 
tente  de  mestre  de  cani]»»,  ]uiblicada  por  Azevedo  Marques  nOí* 
seus  At>on(onn'Hlo8  Hi,storir()s. 

(X.  do  C 
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proveria  em  quem.  muito  lhe  parecesse.  Respondeu-lhe 
o  ministro  que  lh'o  dissesse  por  carta  para  nella  ter 
sua  defesa;  fcl-o  Oesar  por  carta,  deixou  o  ouvidor  o 
Cíirgo  e  a  \'illa  e  foi  com  o  brigadeiro  António  de  Al- 
meida (1)  para  a  Chapada,  por  onde  andou  alguns 
tempos  era  descobrimento  de  ouro  e  caçando  perdizes. 
Ausente  I^anhas  da  villa  fez  logo  César  ouvidor  a 
Antão  Leme,  aconselhando-o  que  enforcíisse  o  negro,  o 
que  logo  se  executou  (2). 


(r»  Brigadeiro  António  de  Almeida  Lara,  paulista  lUustro 
que  introduziu  no  Cuyabá  o  cultivo  da  canna  de  a-sHucar. 
A  patente  de  brigadeiro  foi  llie  dada  pelo  governador  liodrígo 
CeHar,  que  nella  relata  os  serviços  prevstados  por  eate  distincto 
cidadão.  A  Chapada  era  fazenda  sua.  Diz  o  chronista  Pedro 
Taqnes  que  aa  muitas  de8])ezas  feitas  por  António  de- Almeida 
Liara  reduziram-no  á  pobreza,  mas  que  em  viagem  para  novos 
descobrimentos,  em  Matto-Grosso,  o  seu  cavallo  tropeçou  em 
um  caixão  de  ouro,  escondido  por  algum  desconhecida  que 
nunca  o  reclamou.  Guardou  ])am  si  esse  thesouro,  pagou  as 
dividas  e  reconstruiu  a  sua  fortuna  arruinada.  Viveu  solteiro  e 
morreu  em  Cuyabá  em  1750. 

(2)   Aqui    vem  a  seguinte  nota  de  Diogo  Ordonhes : 

ePclo  que  fica  mostrado  se  vê  que  se  o  doutor  ou^ddor 
f  recebesse  carta  do  general  em  que  lhe  ordenava  que  largjisse 
íO  cargo,  certamente  que  o  dito  ministro  não  só  a  havia  de 
c fazer  registrar,  mas  taml)em  havia  de  fazer  menção  delia  na 
«carta  que  escreveu  ao  general,  assim  como  esto  o  faria  na  (pie 
€  escreveu  ao  capitão  Rodrigo  Bicudo,  como  juiz  mais  velho. 
«-Be^ie  se,  pois,  que  não  houve  tal  carta  de  que  se  trata  neste 
c  paragrapho.-  -  Ordonhes. » 

Este  argumento,  comquanto  muito  razoável,  não  destróe 
a  affirmação  do  outro,  porque  si  o  registro  da  carta  era  con- 
veniente, não  ei^a  absolutamente  necessário  para  provar  a  sua 
existência.  Reconhecida  a  firma  do  general  e  bem  guardado  o 

— ^ento,  ficava  Lanhas  garantido. 

(.V.  do  C\). 
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Com  estç  labyrintho  de  execuções  nos  que  vinham 
de  povoaxlo  para  pagarem  os  direitos  das  entradas  e 
com  os  que  cá  estavam  pela  lotação  dos  quintos  e  dízi- 
mos dos  fructos,  excommunhões,  em  que  todos  se  con- 
sideravam incursos,  pois  bast^iva  não  ser  inimigo  de- 
clarado do  doutor  Lanhas  para  se  affirmar  que  estava 
como  elle  excommimgado,  fome  e  peste,  que  tudo  iio  'mes- 
mo tempo  laborava.  Viu-se  o  povo  tão  attenuado  que 
desertaram  muitos  para  povoado,  que  pelos  barrancos 
dos  rios  iam  ficando  mortos  aos  montes ;  outros  para  os 
sertões  a  buscíir  os  gentios  Bororós  e  Pareeis,  desco- 
brindo-se  então  esta  nação,  depois  do  que  se  foram 
vendo  nestas  minas  muitos  vendidos  como  escravos  por 
aquelles  que  os  iam  buscar  (1). 

Anno  de  1728.7— Entrando  <^ste  anno,  como  conti- 
nuassem as  calamidades  relatadiís,  determinaram  todos 
despejar  este  paiz  e  ir  para  povoado  uns  e  outros  para 
Goyaz  (2),  que  então  havia  chegado  a  noticia  do  seu  desco- 
brimento, sobre  o  que  se  faziam  consultas  secretas  em 
que  todos  entravam  conforfbes  neste  parecer,  por  não 
experimentai'em  os  trabalhos  que  por  todos  os  meios  os 
accommettiam.  Chegada  a  quaresma,  celebrando-sc  os 
officios  divinos  na  egreja  Matriz,  expondo-se  o  Santís- 
simo Sacramento,  em  quinta-feira  santa,  posto  a  cus- 
todia no  throno,  que  era  de  madeira,  armado  por  fora 


(1)  Os  Índios  Bororós  ainda  hoje  occupam  a  região  sul  de 
Goyaz,  até  Santa-Anna  do  Parnahyba.  Pelos  annos  de  1740  elles 
foram  amansados  pelo  coronel  António  Pires,  aldeados  e  ar- 
mados, e  prestaram  excellentes  serviços  ao  governo  de  Goyaz. 
Vide  Annexo  I  do  vol.  XIII  do  Arckivo  de  8,  Paulo. 

(2)  Para   algumas  informações  sobre  a  descoberta  das  mÍBas 
de  ouro  de  Goyaz,  vide  paginas  55  a  Oí)  do  vol.  XII  do  refer 
Archivo  de  S.  Paulo. 
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da  parede  da  capella,  sem  tribuna,  deu  a  custodia  volta 
para  a  parte  da  Epistola,  ficando  com  o  lado  pai^a  o 
povo. 

Repamndo-se  nisto,  subiu  um  sacerdote  a  endirei- 
tíil-u,  cJjegjido  ao  pé  do  altiir  tornou-se  a  ver  a  custodia 
na  mesma  forma;  subiu  gegunda  vez  e  a  endií^eitou,  o 
que  ufuínteceu  terceira  vez  á  vista  de  todos;  posta  em 
seu  loí^iir  a  terceira  vez  nâo  virou  mais.  Especulou-se 
si  hu\Ha  nitíto  alguma  cousa  humana  e  nunca  se  achou ; 
attribuiram  alguns  a  estar  pensa  a  banqueta  aonde  as- 
sentava a  custodia ;  eu  com  os  meus  olhos  a  vi  e  achei-a 
dirmta  sem  propensão  alguma  (1),  e  nmitas  vezes  de- 
pois dl»  suocesso  se  reppôz  o  Senhor  no  mesmo  lugar 
e  lUUK-a  .se  viu  que  fizesse  movimento  algum — demons- 
tração f|ue  fez  Deus  Nosso  Senhor  de  que  não  era 
sei'\iílo  quL'  se  despovoasse  este  sertão  como  todos  de- 
detenui liavam  e  da  perj)etuação  desta  colónia. 

Partiu  este  anno  bastante  gente  para  povoado  pelo 
mez  de  Abril,  adonde  foram  em  diversas  malocas  mais 
de  mil  i)es8f)as,  que  iam  ficando  mortas  pelos  barrancos 
<losí  v\m.  (-om  estas  enviou  o  General  Ckízar  o  paclre 
Antlre  dus  Santos  Queiroz  com  sete  arrobas  de  ouro 
dos  quintos  de  El-Rei  e  mais  direitos  (jue  havia  cobrado; 


il^  Parftce  contradictoriò  oii  phantasioso  este  trecho,  por- 
que fti  o  flironista  escreveu  esta  narrativa,  depois  do  anuo  de 
lTy2,  eomo  disse  na  primeira  pagina,  não  é  provável  que  pu- 
de» ne  ter  vÍHto  com  os  seus  próprios  olhos  o  milagre  aqui  men- 
PÍonailo.  que  se  deu  em  172H;  porém,  tudo  ficará  exjjlicado  se 
flí'ceitttrmofi  a  narrativa  até  este  ponto  como  escripta  por  José 
Burbosa  de  Há,  de  cujo  manuscripto  se  aproveitou  o  vereador 
Costa  í^iiiueira,  como  elle  mesmo  confessa.  Que  o  começo  desta 
narrativa  foi  escripta  pelo  dito  Barbosa  de  Sá  confirma  Diogo 
'  nkes  em  uma  das  notas  já  copiadas. 

(N.  do  a). 
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cliegou  o  conductor  a  S,  Paulo  e  entregou  o  dito  ouro 
mettido  em  quatro  cunhetes  ao  provedor  da  Real  Fa- 
zenda, Sebíkstião  í^ernaudes  do  Rego,  de  onde  foram 
remettidos  para  o  Rio  do  Janeiro  e  dahi  para  Portugal. 
('hega<la  a  remessa  a  Corte  e  alMírtos  os  caixões  acliou-se^ 
era  logar  do  ouro,  chumbo  em  grãos  de  nmniçâo  e  deu 
isto  tanto  estrondo  em  todo  o  reino  que  o  seu  écho  che- 
gou aos  extranhos  (1). 

Mandou  logo  Sua  Magestade  aviso  ao  Rio  de    Ja- 
neiro em  uma  náu  de  guerra    enviada  somente  a  esta 


(1)  Neste   ponto   traz  o  maniisoripto  a  seguinte  importante 
nota  de  Diogo  Ordonhes ; 

':Este  notável  caso  do  furto  de  ouro  doa  quintos  é  tratado 
•qjelo  major  Taques  em  varias  partes  dos  seus  escriptos  e  com 
^^mais  particularidade  no  titulo  de  Taques  Pomi>éo,  pagina  tS4. 
íQuem  foi  que  commetteu  o  roubo  foi  Sebastião  Fernandes  do 
*Rego,  que  em  1728  era  provedor  da  casa  da  fundição  de  S. 
£  Paulo,  provido  pelo  General  César,  e  por  isso  a  elle  pertencia 
ío  receber  aquelles  quintos.  EUe  era  sugeito  orgulhoso,  Bagas- 
«sissimo  e  capaz  de  um  tal  crime,  e  supposto  que  elle  sahiu 
^]ívTe  de  Lisboa  e  voltou  para  S.  Paulo,  na  frota  de  1739,  com 
«um  grosso  commercio  de  fazendas  seccaa,  com  tudo,  dando-se 
«depois  no  engano,  foram  expedidas  novas  ordens  que  cliega- 
«ram  a  tempo  que  o  mesmo  Sebastião  Fernandes  do  Kego 
testava  morto  e  só  teve  logar  a  confiscação  nos  seus  bens. 
'Taques  diz  que  eram  oito  arrobas  de  ouro  de  quintos  que 
testavam  nos  cunhetes  que  estiveram  em  casa  do  dito  Hego 
«antes  de  ir  na  forma  do  costume  com  escolta  militar  para  o 
«Rio  de  Janeiro.* 

O  major  Taijues,  aqui  mencionmlo,  é  ainda  o  chronista 
Pedro  Taques,  auctor  da  Nohiliarvhia  Paulistana,  que  narra  a 
historia  deste  roubo,  praticado  por  Sebastião  do  Rego,  o  as- 
sassinato do  grande  sertanejo  João  Leite  da  Silva  Ortiz  em 
viagem  para  Lisboa,  onde  poderia  denunciar  ao  governo  o 
mesmo  roubo,  e  as  mortes   dos    irmãos  Leme    por   intrigas 

mesmo  Sebastião  do  Rego. 

(íY.  do  C\) 
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diligencia;  entrou  a  .  nau  sem  bandeira  em  signal  da 
noticia  que  trazia;  veio  um  decreto  de  Sua  Magestade 
ao  doutor  Roberto  Carr  Ribeiro,  juiz  do  fisco  naquella 
cidade,  para  que  passtxsse  a  S.  Paido  a  <levassar  o  caso; 
era  rnateria  exposta  para  as  conversiis  do  povo,  que 
em  outra  cousa  nâo  falava.  Divididos  em  dous  parece- 
res, afiirmavam  uns  ser  o  clunnbo  mettido  por  Gesar 
nesta  villa  quando  fez  a  entrega  (1),  outros  que  fora 
feita  a  troca  por  Sebastião  do  Rego,  provedor  em  S.  Paulo, 
que  teve  os  caixões  em  sua  casa  quatro  dias,  emquanto 
os  não  remetteu  para  o  Rio  de  Janeiro ;  levantando  cada 
um  dos  séquitos  horrendos  aleives  com  que  queriam 
justificar  a  sua  opinião,  conforme  as  suas  inclinações 
— laço  com  que  o  inimigo  conmium  prendeu  nmitas 
almas,  porque  alguns  dos  séquitos  afíirmava  falsamente 
o  que  dizia. 

Eu  digo  que  to<los  aftirmavam  falsaniente  o  que 
diziam,  porque  César  era  fidalgo  e  portuguez,  sobrado 
de  bens  da  fortuna  em  tal  forma  que  os  repartia  a 
muitos,  principalmente  aos  pobres,  catholico,  amante  do 
Rei  e  interessado  em  serviços  da  Coroa  })ara  os  accrescen- 
tamentos  da  sua  pessoa,  qut^  i)or  isso  não  faria  acjuel- 
les  excessos  na  arrecadação  da  Real  Fazenda,  emfim 
era  César  por  nascimento.  O  provedor  Rego  com  me- 
nos obrigações  e  mais  relevantes  provas  de  sua  igno- 
rância, abundantes  de  bens  da  fortuna  (2),  estabelecido 


(V)  Quem  devia  ter  feito  a  entrega  deste  ouro  ao  eonductor, 
padre  André  doB  Santos,  era  Jacintho  Barbosa  Lopes,  provedor 
da  fazenda  real  de  Cuyal)á  e  não  Rodrigo  César,  (pie  era  somente 
governatlor  e  não  agente  fiscal  do  governo  colonial.  Nunca  o 
governo  poi-tugez  suspeitou  que  César  tivesse  tido  parte  neste 

Sebastião  do  Rego  era  pobre  (luando  chegou  a  S.  Paulo 
-orneado    provedor   da    fazenda   real   nesta  cidade.  Aqui 
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em  contractos  e  negociações  mercantes,  amigo  de  hon- 
ras, prudente,  sciente  do  bem  e  do  mal  e  da  pena  em 
que  incorria  quem  tíd  absurdo  fizesse,  e  finalmente  não 
teve  tempo  de  obrar  tal  cousa. 

Resultou  da  devassa  que  do  caso  se  tirou  prender-se 
Sebastião  Fernandes  do  Rego  e  sequestrarem-se-lhe  to- 
dos os  seus  bens;  remettido  elle  para  Portugal,  poz-se 
em  livramento,  sahiu  solto  e  livre,  mandou-se-lhe  en- 
tregar todos  seus  bens,  e  o  General  Gesar  foi  promo- 
vido para  o  governo  de  Angola.  Pelo  que  digo  que  to- 
dos os  que  culpavam  um  e  outro  mentiam  no  que  diziam, 
jurando  e  af firmando  falsamente  só  para  satisfazer  suas 
paixões;  pois  quem  fez  aquella  versão  de  ouro  em 
chumbo  não  foi  mão  humana  e  sim  a  Divina  Justiça 
pelas  lagrimas  dos  pobres  miseráveis,  que  entregavam 
escravos  e  fazendas  por  não  terem  com  que  pagar  os 
direitos  Reaes,  com  que  se  prefizeram  aquellas  sete 
arrobas  de  ouro,  para  com  ellas  lisongear  o  monarcha 
e  facihtar  as  graças  (1). 


casou-se  elle  com  uma  viuva,  D.  Marianna  Caminha,  que  tinha 
duas  filhas  e  possuía  alguns  bens  de  fortuna,  mas  não  era  po- 
sitivamente rica.  A  fortuna  de  Sebastião  do  Rego  veio  do  furto 
que  fez  dos  bens  dos  irmãos  Leme,  mortos  por  suas  intrigas, 
e  dos  roubos  dos  quintos  reaes,  augmentados  com  o  commercio 
de  fazendas  do  reino  e  de  escravos  da  Africa,  muito  facilitado 
por  sua  posição  de  agente  fiscal,  que  não  pagava  imposto.  Vide 
a  historia  dos  irmãos  Leme  no  fim  do  vol.  XII  do  Archim  do 
Estudo  de  S.  Paulo  e  mais  o  Annexo  B  do  vol.  XIII. 

^1)  Esta  crença  do  ouro  ter  virado  em  chumbo  cx>mo  cas- 
tigo das  violências  do  fisco  colonial,  ficou  muito  vulgarisada  na 
capitania  e  foi  mencionada  por  Machado  de  Oliveira  no  seu 
Quadro  Hiatm^vo  da  Pmúincia  de  S.  Paulo.  O  chronista,  affir- 
mando  este  milagi-e  por  conta  própria,  deixou  de  ser  critica 
para  ser  crente  e  perfilhou  duas  inverdades  históricas.  Ni 
houve  milagre,  mas  roubo  muito  audacioso  praticado  pelo  p» 
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Neste  mesmo  anno  pelo  mez  de  Setembro  seguiu 
viagem  o  general  para  povoado,  deixando  o  governo 
militar  ao  brigadeiro  António  de  Almeida  Lara  e  por 
ouvidor  Rodrigo  Bicudo  Ghassim.  Mandou  que  se 
não  pagassem  mais  quintos  de  ouro  pela  contribuição 
dos  escravos  e  que  se  fosse  quintar  o  ouro  na  cidade 
de  S.  Paulo,  aonde  então  se  plantou  a  Real  Casa  da 
Fundição  nesse  mesmo  mmo  por  disposição  regia. 
Pjissou  nesta  villa  varias  patentes  de  capitães-móres, 
sargentos-móres,  capitães  e  outros  vários  cargos.  A 
mais  notável  delias  é  a  que  passou  de  capitão-mór  po- 
voador a  Luiz  Rodrigues  Villares,  declarando  nella  os 
muitos  serviços  que  havia  o  dito  feito  á  Coroa  e  ao 
bem  eommum,  [)or  onde  se  fazia  credor  de  grandes 
mercês,  e  nenhuma  lhe  concedeu  mais  do  que  tão  so- 
mente o  titulo.  Com  a  sua  sabida  melhorou  o  au- 
gmento  da  terra  e  passaram-se  ivs  pragas,  lagrimas  e 
misérias  (1). 


vedor  Sebastião  Fernandes  do  Rego  de  mãoH  dadas  com  o  novo 
governador  Caldeira  Pimentel.  Quatro  diaa  que  os  caixões  es- 
tiveram na  casa  de  Sebastião  do  Rego  eram  bastantes  para 
fazer-se  a  troca  do  ouro  pelo  chumbo  e  o  sello  foi  fornecido 
pelo  governador  cúmplice. 

íl )  Sobre  a  retirada  de  Rodrigo  César  de  Cuyabá  e  aucto- 
ridade  que  elle  lá  deixou,  escreveu  Diogo  Ordenhes  a  seguinte 
nota : 

c Neste  paragrapho  ha  três  erros  notáveis:  Primeiramente 
tconata  de  uma  certidão  que  passaram  os  camaristas  ao  Ge- 
«neral  Rodrigo  César,  registrada  a  lis.  7  do  1"  Hvro  de  Regis- 
ttros,  que  o  mesmo  general  partia  no  dia  5  de  «Tunho  deste 
eanno  de  172S.  Em  segundo  logar  acha  se  a  fls.  74  do  mesmo 
«Uvro  1"  de  Registros  uma  carta  do  sobredito  general  quando 
«i4  se  achava  embarcado,  com  data  de  (>  de  Junho  do  mesmo 

o,  escrípta  aos  camaristas,  na  qual  lhes  diz  que  tendo-lhes 

ido  o  seu  parecer    sobre   a  pessoa  a  quem,  como  regente, 
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Este  Luiz  Rodrigues  Villares,  de  quem  agora  fa- 
lámos, que  foi  promovido  pelo  Cl^neral  (-osar  em  o 
posto  de  capitâo-mór  povoador,  foi  o  europeu  que  raais 
serviços  fez  a  sua  Magest^ide  nest^vs   não  só    dilatadas 


í deixasse  o  governo  destas  minas,  elles  deixaram  á  sua  eleição; 
cpelo  que  nomeava  ao  mesmo  senado  para  regente  delias,  etc. 
«Logo  adeante  se  acha  registrado  o  regimento  que  lhes  deixou 
«para  o  governo. 

?Em  terceiro  logar  é  menos  verdaíle  dizer  que  Rodrigo 
f  Bicudo  Chassim  ficou  por  ouvidor.  Este  capitão  foi  o  immeiro 
f  juiz  ordinário  que  sahiu  nos  pelouros,  com  seu  comiMinheiro 
€0  tenentíi  coronel  João  de  Queiroz  Mascarenhas  Sarmento, 
í  abertos  em  1"  de  Janeiro  de.  1727,  dia  em  que  se- erigiu  em 
fnlla  esta  povoação,  como  constn  de  um  termo  extrahido  dos 
c  livros  da  secretaria  e  lançado  no  sobredito  dos  Registros,  a 
«fis..21,  e  do  livro  l''  das  vereanças,  a  íls,  2  e  H.  Como, pois,  o 
c  desembargador  António  Alves  Lanhas  Peixoto,  ouvidor  de  Pa 
^ranaguá,  que  veio  por  assessor  do  general,  se  excusou  por 
-carta  de  8  de  Abril  de  1727,  com  motivos  de  moléstias  das 
coccupaçôes  de  ouvidor,  as  quaes  lhe  tinham  sido  incumbidas 
q>elo  mesmo  general,  este  nomeou  ouvidor  ao  dito  capitão  Ro- 
^drígo  Bicudo  Chassim,  como  juiz  mais  velho,  por  carta  muito 
c honrosa  que  lhe  escreveu  no  mesmo  dia  8  de  Abril,  e  ambft» 
«^  estão  registradas  no  dito  livro,  a  íis.  28  e  28  verso.  Porém,  o 
-'mesmo  ouvidor  (^hassim  se  ausentou  para  povoado,  encarre- 
cgado  de  ordens  do  general,  como  consta  da  que  se  acha  registratla, 
«a  fls.  34,  em  data  de  2  de  Junho  de  1727,  e  em  sou  logar  foi 
«eleito  de  barrete  o  mestre  de  eam])o  Antão  Leme  da  Silva  a 
^'IB  do  mesmo  mez,  como  consta  do  livro  de  vereanças,  a  fis.  1, 
ce  por  bem  da  lei  entrou  a  servir  de  ouvidor,  que  foi  appro- 
«ívado  pelo  general,  como  consta  de  vários  logares  dos  ditos 
«livros  ;  de  sorte  que,  (guando  se  ausentou  o  dito  general,  não 
ííicou  ninguém  i)or  ouvidor,  })orque  servindo  esta  villa  o  ca- 
ípitão-mór  Diogo  de  Lara  e  Moraes  como  juiz  mais  velho,  em 
cl 728,  o  uKísmo  general  houve  por  extincto  o  logar  de  oundor 
q)elas  razões  dadas  na  carta  que,  a  4  de  Abril,  escreveu  ao 
'dito  cajntãomór,  registrada  no  dito  livro,  a  fls.  60  versr 
^-  Orãonhea.  > 


57 


como  importantes  colónias,  porque,  além  do  muito  ca- 
bedal que  despendeu  para  a  sua  conservação  e  au- 
gniento,  gastou  muito  nas  expedições  para  a  reducçfio 
dos  gentios  sem  outro  interesse  mais  que  o  virem  pa- 
ra o  grémio  da  Egreja,  pois,  assistindo  elle  com  a  des- 
pesa para  as  bandeiras,  nunca  houve  á  si  um  só  indio 
para  o  seu  serviço  ou  utilidade.  Avalia-se  que  des- 
pendeu para  uma  ou  outra  cousa  o  melhor  de  vinte 
mil  oitavas  de  ouro,  por  cuja  causa  e  por  outras  avul- 
tadas perdas  que  teve  morreu  pouco  abundante.  Era 
de  estatura  baixa,  olhos  azues,  barbas  rachadas,  claro, 
de  bom  juizo,  nuiito  lido,  activíssimo  no  negocio,  ami- 
go da  paz,  inimigo  de  que  se  falasse  das  acções  do 
próximo  e  amante  em  extremo  da  po})reza,  a  quem 
muito  soccorría,  chegando  a  despir  a  camisa  do  corpo 
para  dál-a  á  algum  miserável,  além  de  outras  muitas 
virtudes  de  que  era  dotado  (1).  Jaz  na  egreja  Matriz 
desta  Mlla,  onde  foi  sejmltado  no  dia  7  de  Janeiro 
de  1761).    , 


Os  erros  praticados  pelo  chronista  e  rectificados  por  Diogo 
Ordonhes  são  desculpáveis  i)orque  elle  escrevia  em  Cuyahá, 
onde  só  tinha  a  sua  disposição  o  pequeno  archivo  da  camará 
municipal,  quando  o  ultimo  escreveu  as  suas  notas  aqui  em 
S.  Paulo,  muitos  annos  mais  tarde  e  podia  consultar  os  archivos 
da  camará  e  do  governo. 

(1)  Diz  Azevedo  Marques  que  este  Luiz  Rodrigues  Villares 
teve  uma  filha,  Ignacia  Rodrigues,  que  foi  casada  com  o  sar- 
gento-mór  Lopo  dos  Santos  Serra  e  teve  um  filho  a  quem  deu 
o  mesmo  nome  de  Luiz  Rodrigues  Villares.  Este  formou  se  em 
cânones  em  Coimbra,  tornou-se  cónego  e  arcediago  da  Sé  de 
S.  Paulo  e  mais  tarde  bispo  da  ilha  de  Madeira,  onde  falleceu 
em  1810,  deixando  i>ara  a  Hé  de  S.  Paulo  ricos  ornamentos  com 
nne  até  hoje  se  veste  o  bisjw  desta  diocese. 

(X.  do  C.J, 
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Nos  fins  deste  anno  de  1728  da  nossa  historia 
moverani-se  grandes  disputas  entre  os  republicanos  que 
pretendiam  sahir  no  pelouro  por  officiaes  da  camará 
do  seguinte  anno,  ameaçando  uns  aos  outros  que  si 
sahissem  outros  que  não  fossem  aquelles,  os  espera- 
riam, matariam  e  feririam,  sem  que  escapasse  um. 
Vendo  os  camaristas  que  com  a  publicação  do  pelouro, 
que  era  o  ultimo,  haveria  certamente  pancadas  e  mor- 
tes, metteram  o  pelouro  no  fogo  e  reduziram-no  a  cin- 
zas— temeridade  notável,  mas  obrada  a  bom  fim,  que 
socegou  o  rumor  nos  pretendentes,  com  tomarem  os 
camaristas  a  culpa  sobre  si,  que  dopois  foram  culpa- 
dos na  devassa  que  do  caso  se  tirou,  pondo-se  alguns 
em  Uvramento  e  outros  seguindo  viagem  para  povoa- 
do  se  deram  por  livres  (1). 


(1)  Aqui  vem  a  seguinte  nota  de  Diogo  OrdonheH : 
«O  que  consta  de  varias  vereanças,  que  se  fizeram  em  No- 
avembro  e  fins  de  Dezembro  de  1728  e  em  Janáiro  de  1720, 
«descriptas  no  fim  do  V  livro  delias  e  no  principio  do  2",  é 
«que  tendo  o  ijrocurador  representado  que  se  dizia  pubKca- 
emente  que  o  pelouro  fora  viciado,  introduzindo-se  novos  su- 
c jeitos,  determinaram,  á  instancias  dos  vereadores,  queimal-o; 
«porém,  oppondo-se  os  dois  juizes  e  o  procurador,  houve  vario» 
«debates  e  consultas,  até  que,  cedendo  os  juizes,  queimaram-se 
«os  pelouros  a  31  de  Dezembro  de  172H,  e  a  2  de  Janeiro  de 
<172í)  fizeram-se  outros,  cuja  abertura  foi  no  dia  3;  mas  os 
«juizes  e  officiaes  novos  não  quizeram  tomar  posse  com  o  pre- 
« texto  de  não  terem  cartas  de  verançaSy  dizendo  que  ainda  qne 
«no  regimento  que  deixara  o  General  César,  determinava  este 
«que  tomassem  posse  os  officiaes  novos  e  mandassem  depois  a 
«S.  Paulo  buscar  a  sua  confirmação  do  doutor  ouvidor,  comtudo 
«o  general  não  podia  dispensar  na  lei  (quando  faz  conta  tudo 
«se  acha  justo  e  quando  não  faz  allegam-se  semelhantes 
«causas). 

<r  Pelo  que  assentaram  que  continuassem  a  servir  os  mei 
'juizes  do  anno  passado.  Os  que  tinham  sahido  eram  :  Jui? 
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Miiflo  neste  mesmo  anno  do  sertão  dos  *  Tareeis 
bastantes  gentes  embarcadas  em  canoas,  rodando  o 
Para^uay  abaixo  com  muitos  gentios  que  daquelle  ser- 
tão trariam,  foraiíi  acommettidos  do  Payaguá,  que  não 
escapou  nem  um,  matando  parte  delles  e  levando  os 
mais  captivos.  Dos  brancos,  de  que  tive  noticia,  pe- 
receram o  alferes  António  Moreira  da  Costa,  seu  filho 
Bernardo  Moreira  Botelho,  seu  sobrinho  António  Mo- 
reira e  dons  irmãos  João  Coelho  de  Castro  e  António 
Moreira.  E  não  se  soube  deste  successo  nesta  villa 
seiíHo  por  um  destes  que  foi  captivo  e,  fugido,  tornou 
dalii  a  dou  annos  (1). 

Anpío  de  1729. — Abriu-se  o  pelouro  dos  que  de 
novo  haviam  feito.  Sahiram  novas  justiças  e  por  ou- 
vidor Diogo  de  Lara  e  Moraes  (A).  Chegou  monção 
de  povoarío  e  por  vigário  encommendado  o  padre  An- 


t velho  o  brigadeiro  António  de  Almeida  Lara  e  para  juiz  2"  o 
^eapitãr»  Thomá  de  Gonvêa  Sá  Qneiroga.  —  Orfío/iAe*.» 

Oí4  dois  cidadãos  aqui  mencionados  foram  os  que  sahiram 
eleitos  no  polouro  e  deviam  servir  na  camará  no  termo  se- 
^ninte,  e  não  os  que  deixaram  ou  deviam  deixar  os  cargos, 
como  se  pôile  entender  das  palavras  —  O»  qne  tinham  snhido 
tranf,  empregadas  acima  por  Diogo  Ordonhes. 

(1\  Oh  índios  Parccis  habitavam  as  calieceiras  do  Rio  Pa- 
ra^iíij  P  vertentes  dos  nos  Tapajóz  e  Arinos.  Para  trazel-os 
ãt*  lá  ])ara  (Juyabá  tinham  de  descer  o  rio  Paraguay  até  a  barra 
do  H.  Liiiirenço  e  subir  por  este  e  pelo  rio  Ouyabá  cerca  de 
50  ief^oat^  ntt^  a  villa ;  mas,  o  rio  Paraguay  abaixo  e  acima  da 
barra  do  S.  Lourenço  era  infestado  pelo  Payaguás,  bons  rema- 
áoTBíij  que  tanto  destroços  fizeram  nos  paulistas. 

(N.  (lo  CJ. 

(A)  Já  ficou  demonstrado  na  nota  immediata  que  ficaram 
serrindo  os  mesmos  juizes  e  mais  officiaes  do  anno  pretérito 
— -*e  anuo ;  e  por  isso  é  erro    dizer-se    neste    paragrapho  que 

ram  novas  justiças  e  por  ouvidor  Diogo  de  Lara  e  Moraes. 

■  *?ápítào  mór  era  o  mesmo  juiz  do    anno   passado  de  1728 
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tonio  Dutra  de  Quadros,  enviado  pelo  Exm.''  Bispo 
D.  Fr.  António  de  Guadalupe  ;  prendeu  logo,  qiie  as- 
sim chegou,  a  seu  antecessor,  o  pfidre  Lourenço  de 
Toledo  Taques,  na  mesma  íorma  em  que  este  havia 
feito  ao  padre  Manoel  Teixeira  Rabello,  com  aquelle 
epitheto  Regnam,  Regno,  Regnaho.  Deu  esta  prisão 
grande  estrondo  pqlo  estrépito  com  que  foi  feita.  Fez 
o  preso  fuga  da  prisão  e  viagem  para  povoado  com  o 
favor  dos  muitos  alliados  que  tinha,  e  ficou  o  padre 
Dutra  bramando  como  bravo  leão,  fulminando  excom- 
munhões  contra  'todos  os  que  deram  favor,  conselho  ou 
ajuda  ao  padre  Toledo,  que  tudo  parou  em  cousa  nenhuma. 

Neste  mesmo  anno  se  expediu  por  mandmlo  do 
senado  da  camará  e  pessoas  principaes  a  buscar  a  ve- 
nerável imagem  do  Senhor  Bom  Jesus,  que  hoje  ve- 
neramos na  nossa  egreja  Matriz,  que  estava  no  sitio 
do  Camapuan. 

Foi  esta  imagem  fabricada  na  \illa  de  Sorocaba 
por  mãos  de  uma  nmlher ;  trouxe-a  comsigo  uni  Pe- 
dro de  Moraes,  natural  da  mesma  villa,  nos  primeiros 
annos  que  se  descobriram  estes  sertões,  e,  nâo  poden- 
do continuar  o  caminho  pelas  difficuldades  que  naquel- 
les  tempos  havia,  arribou  e  deixou  a  imagem  em  um 
rancho  cobeilo  de  palha,  a  borda  do  Rio  Grande,  lo- 
gar  chamado  Guarapiranga,  de  onde  no  seguinte  anno 
a  mudaram  outros  para  o  Rio  Pardo,  acima  da  barra 
do  Anhanduhy,  em  um  rancho.  Dahi  a  tornaram  a 
levar  outros  viandantes  para  o  mesmo  logar  do  Gua- 
ra})iranga,  de  onde  no  seguinte  anno  a  trouxeram  ou- 


e  continuou  no  de  1720;  não  era  ouvidor   porque    nâo  exis'* 
nestA  viUa  este  cargo,  como  fica  demonstrado,    pois    indevi» 
mente  tinha  sido  creado.  —  Ordonhes. 
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tro9  até  Camapuan  e  ahi  a  deixaram.  O  que  saben- 
do-8e  nostít  villa  foi  mandado  buscal-a,  indo  por  cabo 
da  leva  o  capitão  Domingos  Barbosa  Leme,  com  vinte 
e  finco  homens  em  três  canoas,  a  saber :  Caetano  de 
Brito  MouL^/.es,  Pantaleâo  Martins,  Joaquim  Soares,  par- 
do foriHi,  o  os  mais  indios  e  negros. 

Trouxeram-na  em  um  caixão  que  levaram  feito. 
Chegou  ao  Porto-Geral  desta  villa  com  bom  successo, 
tt  donde  a  foram  buscar  em  procissão  e  se  a  coUocou 
írin  nin  altar  collateral  da  egreja  Matriz,  á  parte  do 
lívaiigelliQ  ;  fez-se-lhe  festa  de  missa  cantada  e  sermão, 
i{u\j  pregou  o  padre-mestre  Fr.  José  Angola,  religioso 
franciBcaao  ;  representaram-se  duas  comedias,  houve 
lKintjut*tes  í^  fogos,  e  durou  o  applauso  quatro  dias,  tu- 
ilo  a  cuifsta  das  pessoas  principaes  e  especialmente  de 
Ballhazar  íle  Sampaio  Couto  e  António  Con^êa  de  Oli- 
veira, quL^  liberalmente  despenderam  de  suas  fazendas 
com  estii  festidade. 

í*onvocaram-se  neste  anno  alguns  homens  ricos  e 
principaes  < lesta  \nlla,  a  saber: — Manoel  Caetano,  Do- 
mínios (Tomes  Beliago,  António  de  Souza  Bastos,  Ma- 
iioul  Aníunio  Vergas,  o  pa<lre  José  de  Frias,  o  padre 
António  de  Moraes  e  Manoel  de  Macedo,  com  muitos 
camaradtis  e  escravatura,  que  faziam  quatrocentas  pes- 
soas, com  annas  e  petrechos,  para  irem  fundar  uma 
puvoaçílo  no  rio  Cochim  para  padrão  destas  conquis. 
tas  e  explorações  de  minas  de  ouro  em  seus  subiu'- 
bios,  tudo  para  augmento  da  Coroa  e  serviço  de  Deus 
Noiíso  Senhor,  ensinuado  e  aconselhado  este  intento 
pelo  dr.  António  Alves  Lanhas  Peixoto.  Preparados 
todos  uniformemente,  partiu  Manoel  Caetano  adeante 
^'^m  a  sua  comitiva  a  esperar  os    outros    na  barra  do 

Cuyaba ;  ahi  lhes  deu  o  Payaguá  e  matou  a  todos ; 
que  ht^ram     atraz     foram     presos     e    sequestrados 
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por  mandado,  do  juiz  ordinário,  um  celebre  moço  fi- 
dalgo da  Gasa  de  Sua  Magestade,  que  iissim  se  intitu- 
lava Thomé  de  Gouvêa  Sá  e  Queiroga,  por  dizer  que 
os  homens  iam  fugindo  para  terra  de  Castella,  e  as- 
sim teve  fim  este  intento  (1). 

Vendo  os  do  congresso  frustrados  os  seus  intentos, 
dissimularam  o  caso  e,  formando  segmida  maloca  com 
muita  gente  do  povo,  occultamente  sahiram  desta  vil- 
la,  embarcaram  em  canoas  até  o  Rio  Grande,  que  su- 
biram acima  da  baiTa  do  Tietê  e  foram  tomar  o  rio 
Paniahyba,  com  o  intento  de  seguir  viagem  pani 
Goyaz  até  onde  pudessem    ir    embarcados.     Faltando- 


(1)  Sobre  este  curioso  facto  traz  aqui  o  manuscripto  a 
seguinte  nota: 

<  Consta  da  vereança  a  fls.  10  do  livro  2°.  em  12  de  Janeiro 
tde  1729,  que  o  2°  juiz,  sargento-mór  António  de  Souza  Bastos, 
tpropoz  em  camará  que  era  publico  nesta  viUa  que  muitos 
«moradores  destas  minas  estavam  com  resolução  de  ir  para  a 
«cidade  de  S.  Lourenço  dos  domínios  de  Hespanha.  Assenta- 
«ram  que  se  impedisse  esta  viagem  e  se  prendessem  os  que 
«fossem  apanhados  nella,  segundo  (*)  a  forma  das  ordens  esta- 
«belecidas,  e  que  mandassem  lançar  bando  com  pena  de  prisão 
«e  confiscação  de  bens  contra  os  que  sahissem  destas  minas 
«sem  passaporte.  Depois,  a  20  de  Fevereiro  deste  anno  de  172Í), 
«tomaram  posse  de  seus  officios  e  da  regência  os  novos  offi- 
«ciaes,  sendo  juizes  o  brigadeiro  António  de  Almeida  Lara  e  o 
«capitão  Thomé  de  Gouvêa  Sá  e  Queiroga,  como  consta  do 
«livro  2"  de  vereanças,  a  fls.  21,  por  ter  chegado  carta  do  doutor 
«ouvidor  geral  de  S.  Paulo,  de  22  de  Setembro  de  1728,  regis- 
«trada  no  livro  a  fls.  95,  na  qual  dá  concessão  ao  juiz  mais 
«velho  para  passar  cartas  de  usanças  para  o  anno  de  1729.  — 
«  Ordmihts. » 

(•)  Neste  logar  ha  duas  palavras  devoradas  por  traçae,  sendo  ambas  snbctí- 
tuidas  pela  palavra  ugundo,  que  exprime  mais  ou  meoos  o  que  o  annotador  ""'»^* 
diser,  estando  o  resto  copiado  ipm  vtrlris. 

(N.  do  C 
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Ilies  o  mantimento  e  oomo  não  sabiam  a  altura  em 
que  estavam,  falharam  e  fizeram  roças,  e  no  anno  se- 
guinte, |>rovidos  de  mantimentos,  seguiram  a  sua  rota 
pelo  rio  Aeorumhâ  acima  até  a  passagem  do  caminho 
de    S.  Paulo    para    Goyaz  (1),    a   donde    deixaram  as 


n  j  A  viiigem  aqiii  descripta  dos  mineiros  de  Cuyabá  pelos 
ri  OK  Paraníi  tí  Pamahyba  para  Goyaz  tornou-se  logo  depois 
HiiiiU>  '^'iilgnr  e  como  eUa  prejudicava  o  fisco  colonial  que  não 
tinhft  barreira  nesse  caminho  veio  o  bando  de  20  de  Julho  de 
17UH,  (lo  i'í*]>itão-general  conde  de  Sarzedas,  prohibindo  o  tran- 
Kito  |>or  t>H8P  caminho  e  obrigando  os  viajantes  a  passarem  pelo 
regiHtro  de  Jaguary  ;  isto  é,  os  viajantes  de  Guyabá  para  Goyaz 
deviam  vir  j^t^lo  rio  Tietê  a  8.  Paulo  e  daqui  seg^iir  por  Jun- 
diahy*  Moí^^y  ^[irim  e  Jaguary,  ou  subir  pelo  rio  Mogy-Guassú 
ãtè  Mogy  Mirim  e  daH  seguir  por  Jaguary  para  Goyaz,  o  que 
c^qui valia  a  uma  volta  de  2(K)  legoas  e  demora  de  dois  mezes 
fiA  vÍAííom  aíim  de  que  os  viandantes  imgassem  o  imi>osto  de 
transito  na  barreira  do  Jaguary.  Vide  pag.  51  do  vol.  XXII  do 
Arvhivo  d^  Estado  de  S.  Paulo. 

A  «Htradft  antiga  de  S.  Paulo  a  Goyaz  partia  desta  cai:>ital 
e  Bftgiiia  por  Jundiahy,  Campinas,  Mogy-Mirim,  Mogy  Guassú, 
Mfltto  Seeco.  Cascavel  e  Casa-Branca,  acompanhando  mais  ou 
inít*ní»H  as  dirí>cçôes  que  hoje  têm  as  estradas  de  ferro  Ingleza, 
Panliiita  e  Mogyana.  Dahi  para  Batataes  e  Franca  seguia  em 
linha  menoH  rurva  do  que  a  estrada  de  ferro  Mogyana  e  pas- 
sava jji>r  {'ajnní,  deixando  á  esquerda  S.  Simão  e  Ribeirão 
l*rtíto. 

Ba  Franea  para  deante  pendia  muito  para  a  esquerda  e, 
paa8Riido  píir  territórios  de  Carmo  e  Santa  Rita  do  Paraizo, 
ia  atravessar  n  Rio  Grande  cerca  de  15  léguas  abaixo  do  salto 
do  Jaguára.  Cortava  o  triangulo  mineiro,  não  longe  de  Ube- 
raba, em  direcção  de  norte,  atravessava  o  rio  Parnahyba,  abaixo 
de  Catalão  e,  pendendo  para  noroeste,  atravessava  o  rio  Co- 
rumbá em  bus(!a  da  caj)ital  de  Goyaz. 

^os  mappas  modernos  ainda  se  vê  esta  antiga  estrada  tra- 
até  Uberaba  tal  qual  como  era  em  1730,  atravessando  o  Rio 

--4»  r>(^  Ponte  Alta.  Com  a  descoberta  de  minas  de  diamantes  na 
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canoas  e  seguiram  o  dito  caminho  no  mez  de  Agosto 
de  17S0.  Cliegou  no  anno  de  1729  a  nâo  haver  nes- 
ta povoação  fazenda  alguma  de  fora,  e  venderam-se 
camisas,  de  alguns  lençóes  que  se  desfaziam,  a  12  oi- 
tavas de  ouro ;  sal  nem  para  baptisar  se  achava  e  tu- 
do o  mais  a  este  respeito. 

Anno  de  1730. — Sahiram  no  mez  de  Junho  deste 
anno  algumas  canoas  para  povoado,  a  donde  iam  o 
dr.  António  Alves  Lanhas  Peixoto  e  biísttmte  gente 
com  ()0  arrobas  de  ouro  do  povo  (1).  Navegando  es- 
tes as  aguas  do  Paraguay  lhos  sahiu  de  um  sangra- 
douro uma  turba    de   Payaguás,    dando    um  urro  tão 


Bagagem  e  outros  pontos  do  triangulo  mineiro,  a  estrada  mudon 
de  direcção  pelas  necessidades  locaes  e  hoje  atravessa  o  Rio 
das  Velhas  em  Santa  Anna,  passa  em  Bagagem,  corta  o  rio 
Pamahyha  em  Porto-Real,  vae  a  Catalão,  atravessa  o  río  Co- 
rumbá adeante  da  povoação  do  Palmital,  serve  os  arraiaes  de 
Santa-Cruz  e  Bomlim,  atravessa  as  serras  que  devidem  as  aguas 
tributarias  do  Parnahyba  das  aguas  que  correm  para  o  Ara- 
guaya  c  Tocatins,  j)assa  por  Ouro  fino  e  termina  a  Ck)yaz. 
(1)  Vem  aqui  a  seguinte  nota,  assignada  por  Ordonhes: 
*Esta  monção  sahia  a  25  de  Março,  como  consta  de  uma 
f  carta  que  os  camaristas  escreveram  ao  general  de  S.  Patilo, 
«António  da  Silva  Caldeira  Pimentel,  a  2  de  Junho,  registrada 
«no  livro  2",  a  íls.  3.  E  na  mesma  carta  accusavam  aos  reli- 
«giosos  existentes  nestas  minas  de  perturbadores  e  negociantes, 
«pelo  que  era  necessário  exterminoloíi.— Ordonhes. n 

Nesta  nota  está  claramente  escripta  a  palavra  saJtia  em  vez 
de  sahiu,  o  que  altera  muito  o  sentido  da  i)hrase.  Si  sahiu  a 
25  de  Março,  a  data  mencionada  na  narrativa  está  erra<la ;  mas 
si  sahia  ou  devia  sahir,  podia  não  ter  sabido  nessa  data,  porém 
depois,  como  diz  o  chronista.  Entretanto  a  differença  apesar 
de  grande  não  prejudica  muito  a  narrativa,  que  é  bem  feita  e 
muito  commovente. 

(N.  do  €.). 
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estrondoso  que  atemorisou  os  ânimos  de  alguns  e  exci- 
tou o  valor  a  outros.  Pelejaram  foiiissimamente  de 
parte  a  parte  e  foi  tanto  o  sangue  derramado  que  ru- 
bricou as  aguas  do  Paraguay,  tornando-as  de  crysta- 
linas  a  (memoradas.  Acabou  a  vida  Lanhas  Peixoto  em 
marcial  contenda,  dando  tantas  mostras  do  seu  valor 
(jue  por  si  só  deu  muito  que  fazer  aos  bárbaros,  pois 
tanto  obrava  Lanhas  como  toda  a  mais  companhia ; 
dofendia-se  não  só  a  si  como  a  todos  os  mais  que  a 
elle  se  encostavam,  de  tal  sorte  que  sobre  elle  cahiu 
toda  a  barbara  fúria,  pasmada  de  ver  o  que  obrava 
um  só  homem. 

Não  menos  se  reconheceu  alli  o  valor  do  cabo 
daquella  esquadra,  Ignacio  Pinto  Monteiro,  natural  de 
S.  Paulo,  que  a  troco  de  muitas  vidas  vendeu  a  sua, 
e  de  Miguel  Pedroso  da  Silva,  que,  perdendo  no  con- 
flicto  piloto  e  remeiros,  lhe  rodou  a  canoa  até  o  bar- 
ranco do  rio,  onde  estavam  alguns  dos  nossos  vendo 
a  tragedia  de  palanque,  e,  refazendo-se  de  i)iloto  e 
novos  alentos,  tornou  a  aconmietter  os  inimigos,  com 
tanta  ousadia  que  fez  por  entre  elles  entrada  franca, 
matando  uns,  tomando  lanças  á  outros,  e  á  oXitros  fi- 
nalmente emborcando  as  canoas,  até  que  perdeu  a  vida 
e  piíssou  ao  eterno  descanço. 

Continha  a  frota  do  gentio  oitenta  canoas  com  o 
melhor  de  quinhentos  bugres  o  pelejaram  das  nove 
horas  da  manhã  até  as  dutis  da  tarde,  em  que  aca- 
baram quatrocentos  catholicos,  e  dos  infiéis  cincoenta 
(1),  escapando  dos    nossos  oito  pessoas    que    por  terra 


(í)   Parecem    muitos  exaggerados  entes    números  e  inteira- 

— ite  fora  de  proporção  aa  perdas  dos    paulistas    comparadas 

as  dos  Índios.  Ora,  dizem  os  chronistas  que  Lanhas  Peixoto 

9 


1 
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86  haviam  acostado  a  um  reducto.  Logo  depois  que 
do  porto  denta  villa  sahiu  esta  monção,  partiu  outro 
troço  de  canoas,  em  que  ia  por  cabo  João  de  Araújo 
(Cabral,  em  três  canoas  com  bastante  gente,  que  leva- 
va ouro  dos  quintos  de  El-Rei,  e  mais  atraz  Felippe 
de  Campos  Bicudo  com  sua  comitiva  em  outras  tan- 
tas canoas. 

Chegados  uns  e  oytros  ao  logar  da  tragedia,  vi- 
ram gente  no  ])arranco  do  rio  e,  examinando  quem 
eram,  acharam  os  que  tinham  escapado,  de  quem  sou- 
beram o  successo  como  se  passou.  Incorporados  todos, 
elegeram  (uibo  a  Jofio  de  Araújo  C^abral  para  conti- 
nuarem a  viagem,  mas,  temerosos  de  que  o  gentio 
adeante  os  esperasse,  falharam  e  dalli  escrevemm  a 
este  senado  e  pessoas  principaes  para  lhes  mandarem 
soccorro  com  que  pudessem  proseguir  na  jornada  c^m 
segurança  dos  reaes  quintos.  Respondeu-se-lhes  que 
nao  havia  soccorro  e  que  voltassem  com  os  quintos 
para  em   outra  ocícasiâo  se   remetterem  (1). 


trazia  IW  liomens  brancos  annados,  sem  contar  os  remeiroB  e 
alguns  índios,  e,  sendo  elle  e  companheiros  Ignacio  Pinto 
Monteiro  e  Miguel  Pedroso  tão  valentes  como  aqni  se  diz,  è 
excessivamente  pequena  a  mortandade  de  5()  x>ayaguá8  compa* 
rada  com  a  dos  KK)  brancos  e  H(K)  Índios  catholicos.  Entretanto 
é  certo  que  foi  tremenda  esta  derrota  dos  paulistas. 

(1)   A    respeito  deste   incidente    diz    Diogo    Ordonhes,   em 
nota,  o  seguinte  : 

<Do  modo  de  dizer  deste  paragrapho  colhem-se  o  x^onco 
«zelo  e  cuidado  dos  camaristas  regentes;  pelo  contrario,  se  vê 
rdo  livro  2"  de  vereanças,  a  fls.  58,  õO  e  60.  que  os  mesmos 
c  convocaram  a  no})reza  e  i)ovo  logo  no  dia  seguinte  ao  em  que 
-receberam  a  carta  do  cabo  João  de  Araújo,  que  foi  a  1^  '''* 
f  Julho  de  \7W,  e  com  uma  narração  iiathetica  da  desg 
'.acontecida  pediam  soccorro  e  eleição    de    um  cabo  eon^*" 
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Emquanto  os  portadores  vieram  e  voltaram,  ou- 
viam os  que  estavam  falhados  para  dentro  do  sangra- 
douro, de  onde  havia  sahido  o  gentio,  que  era  detraz 
de  uma  ilha,  umas  vozes  e  brados  como  de  gente  hu- 
mana e  seguindo  esta  voz  a  ver  de  quem  era  e  re\4s- 
tar  o  logar,  não  acharam  gente  viva  que  pudesse  bra- 
dar, mas  sim  muitos  coi^pos,  uns  em  terra,  outros  no 
pantanal  e  outros- pendurados  em  forcas,  que  eram  os 
que  escaparam  da  morte  no  conflicto  e  tomados  por 
prisioneiros  alli  lhes  deu  o  gentio  á  todos  a  morte  em 
forcas,  á  porretadas  e  atravessados  com  lanças.  Alli 
acharam  caixas  quebradas,  roupas  esj)alhada8,  pa})eis 
rasgados  e  entre  tudo  isto  uma  imagem  de  Santo  Antó- 
nio, com  a    cabeça  dividida    do    eorjio,  a  quem  attri- 


«Payagnáa,  aos  qnaes  por  ara  julgavam  em  nome  de  Sua  Ma- 
«gestade  por  escravos  para  se  poderem  comprar  e  vender  quando 
«se  08  captivassem  na  guerra.  Todos,  em  numero  de  28  pessoas, 
«assignaram  appf  ovando  a  resolução  e  nomearam  o  capitão  mor 
«Fernando  Dias  Falcão  para  governar  a  expedição ;  porém, 
«fazendo-se  nova  junta  no  dia  15  e  comparecendo  elle  e  pe 
«dindo  4  arrobas  de  pólvora  e  chumbo  e  que  o  acompanhassem 
«as  pessoas  que  dava  em  rói,  ficou  frustrada  a  resolução  i>or 
«não  haver  pólvora  na  terra;  e  determinaram  os  regentes  es- 
«crever  uma  carta  ao  dito  capitão  João  de  Araújo,  det^rmi- 
«nando-lhe  que  mandasse  entregar  o  ouro  da  Fazenda  Real  a 
«António  Fernandes  dos  Reis  para  este  o  trazer  para  a  villa  e 
«assentaram  pedir  ao  general  de  S.  Paulo  soccorro  de  jml- 
« vora,  etc. — Ordonhes.  > 

Nesta  nota  ha  uma  palavra  devorada  por  traça  na  phrase 
aos  qtuies  por . . .  em  nome  de  Sua  Magestade  juhjaram  por  capti- 
vos;  a  qual  foi  supprida  i)ela  i)alavra  ora  j)or([ue  as  lettras  o 
8  r  podem  ser  identificadas  e  o  sentido  não  se  alteara,  desde 
que  os  índios  podiam  ser  legalmente    cai)tivadt)s   ernquanfo  du- 

I  a  guerra  movida  por  elles  aos  brancos. 

(X.  do  C). 
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buiam  os  brados  para  que  se  visse  aquelle  lastimoso 
espectáculo.  Deram  sepultura  aos  cadáveres  e  vendo 
que  uâo  tinham  soccorro,  voltaram  uns  para  traz  e 
outros  seguiram  viagem  por  terra,  em  que  morreram 
quasi  todos  a  fome,  chegando  alguns  a  Camapuan  com 
vida  levando  ás  costíis  o  ouro  de  El-Rei,  aonde  o 
puzeram  a  salvo.  Tudo  isto  consta  de  uma  carta  de 
João  de  Araújo  Cabral,  que  se  acha  registrada  no  livro 
2.'*  de  Registros  deste  senado,  a  fls.  G,  e  da  deviíssa 
que  do  caso  tirou  o  dr.  José  de  Burgos  Villa-Lobos,  que 
se  acha  no  cartório  da  ouvidoria  desta  comarca  (1).     • 

No  fim  deste  anno  chegou  uma  grandiosa  monção 
de  povoado,  com  muita  gente  e  fazendas,  e  nella  o  dr. 
José  de  Burgos  Villa-Lobos  por  ouvidor  geral ;  sua  car- 
ta acha-se  registrada  no  livro  2,^  de  Registros  deste  se- 
nado á  fls.  18  até  fls.  21. 

Entrou  a  fazer  justiça  com  força  e  a  pôr  em  arre- 
cadação as  fazendas  dos  defuiitos  e  ausentes  ;  deu  prin- 
cipio logo  que  chegou  á  obra  da  cadeia  e  casa  da  cuv 
mara  (jue  hoje  existe  e  logo  depois  ás  cíusas  que  pai^a 
si   fez  e  são  hoje  as   da   aposentadoria  dos  ministros. 


(1)  €  Dessa  carta  nada  consta,  pois  ella  se  refere  a  outra 
2  que  nessa  occasião  remettia  e  que  não  está  registrada.  O  caso 
«e  grande  destruição  são  incontestáveis  e  constam  de  outros 
« muitos  documentos  ;  mas,  as  vozes  attrihuidas  á  cabeça  de 
«Santo  António  eram  eíteito  da  credulidade.  O  dizer-se  que 
«levaram  o  ouro  dos  quintos  por  terra  não  consta,  nem  é  pro- 
«vavel,  visto  que  depois  daqueUa  catastrophe  se  incorporaram  com 
«João  de  Araújo  Cabral  mais  de  8()  canoas  com  bastante  gente, 
«com  as  quaes  seguiram  viagem,  e  assim  dizem  os  camaristas 
«em  carta  que  escreveram  ao  general  de  S.  Paulo  a  14  de  No- 
tvembro  de  1130.--  (Jrdonhes.i 
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Anno  de  1731. — Sahiiulo  em  principio  deste  an- 
no  algumas  pessoas  a  fazer  ])escarias,  como  nos  demais 
costumavam,  arranchando-se  na  barra  do  Rio.  dos  l\ír- 
rudos,  a  donde  fizeram  suas  rancliarias,  alii  foram  as- 
saltadas do  gentio  payaguá,  escapando  paite  delias,  fo- 
ram prisioneiros  João  Martins  Claro,  paulista,  Manoel 
Furtado,  do  Rio  de  Janeiro,  Manoel  Francisco  e  Do- 
mingos, que  lhe  nao  soube  a  alcujilia,  européos,  Igna- 
cio  Pareci  Ladino  e  mais  dez  ou  doze  parecis,  que  não 
lhes   soube  os  nomes. 

Levou  o  gentio  estes  homens  comsigo  para  os  seus 
alojamentos  rio  Paraguay  abaixo,  a  donde  padeceram 
um  rigoroso  captiveiro,  de  onde  fugiram,  passados  oito 
mezes,  João  Martins  e  Manoel  í^urtado,  ficando  lá  os 
mais  pelo  não  poderem  acompanhar ;  caminharam  por 
terra  nús,  com  os  corpos  ao  rigor  do  tempo,  sem  ins- 
trumento algum  de  ferro,  comendo  fructas,  cocos,  raí- 
zes de  paus  e  gafanhotos,  seguindo  a  beira  dos  pan- 
tanaes  pela  parte  d'além  do  Paraguay.  Foram  segui- 
dos do  gentio,  de  que  escaparam  milagrosamente  por 
três  vezes;  no  fim  de  seis  mezes  acharam  um  macha- 
do de  pedra,  que  lhes  serviu  de  muito,  para  o  mister 
de  procurarem  o  sustento,  e  com  que  fabricaram  uma 
canoinha  cm  que  navegaram  outros  seis  mezes  até 
chegarem  á  barra  do  rio  Cuyabá,  adonde  encontraram 
a  frota  que  ia  invadir  o  payaguá,  caj)itaneada  pelo  bri- 
gadeiro António  de  Almeida  Lara,  que  os  recolheu  e 
levou  comsigo  para  guias  e  práticos  da()uelles  luga- 
res. 

Do  captiveiro    destes   pobres    homens  e  fuga  que 

fizeram,    escreveu    Manoel    Furtado,    um    delles,  com 

muita  miudeza  um  grande  volume,  ainda  que  em  me- 

'o  muito  tosco,   digno    de  muita    attenção,    por  se 

nelle  as  misérias  e  trabalhos  que  chegaram  os  ho- 


72 


arco  e  frechas  e  laços  de  corda,  e  ao  mesmo  tc^mpo 
sahiu  do  rio  abaixo  mna  escolta  de  canoas  de  payagiiás, 
saltaram  em  terra  e,  unidos  com  os  cavalleiros,  en- 
traram a  florear  e  a  desafiar  oa  poiiuguezes. 

Disparon-so-llies  a  pe(ía  com  bala  miiida  que  ma- 
tou muitos  de  uma  e  outra  naçào,  deixando-os  tno  ate- 
morisados  que  os  payaííuás,  acolhidos  ás  suas  canoas, 
rodaram  para  baixo  e  os  cavalleiros  puzeram-se  de  nuii- 
to  Ionize  a  ()l)servar  nossos  movimentos.  Rodou  a  frota 
rio  abaixo  e  no  outro  (Ha  viram  uns  cavalleiros  pei1o 
<lo  rio ;  lançou-se  |)ara  elles  um  valorovso  mancebo, 
chamado  Alexandre  Corroa,  dizendo  que  os  ia  buscar, 
em})icou  a  frota,  chegou  o  Alexandre  com  dous  trazi- 
dos amigavelmente,  ahi  os  ])rendararn  com  facíLs,  ma- 
chados e  roupa^s,  e  nnindaram  que  fossem  chamar  os 
parentes. 

No  outro  dia  chegou  um  cacicpie  com  sete  honien.s 
e  outras  tantas  nuilheres;  mandou  o  brigadeiro  fazer 
uma  tran(iueira  de  paus  estacados  e  vestindo  o  caciqne 
de  camisa  e  um  vestido  encarnado,  meias  e  sapatos, 
um  terçado  á  cinta,  mandou,  (jue  fosse  buscar  a  sua 
gente.  Foi  o  caci(pie  e  voltou  com  alguns,  entraranun 
na  tranqueira  e  ahi  prendeu  o  brigadeiro  luis  poucoíí. 
que  trouxe  comsigo,  e  a  outros  ni andou  cortar  as  ore- 
lhas, dizendo-lhes  que  fossem  mostrar  aos  payaguás.  seus 
amigos. 

Descendo  F*araguay  abaixo,  passada  a  bocaina,  an- 
de com  \nn  fecho  (ie  morros  se  estreita  o  rio,  sahiu- 
Ihes  em  uma  manhã  o  ])ayaguá,  com  grande  chusma 
de  canoas,  que  se  lhe  não  soube  o  numero,  a  despicar- 
se  com  os  portuguezes,  meneando  as  lanças  com  suas 
algazarras  ;  dispararam-se-llies  da  armada  as  duas  ne. 
ças  de  artilharia  a    um  tenqm  com  l)ala  miúda,  q' 
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fez  amainar  a  fúria  e  rodar  para  baixo,  deixando  so- 
bre as  aguas  muitos  mortos  e  feridos,  e  canoas  larga- 
das por  serem  mortos  os  donos.  Seguiu-os  a  armada 
portugueza  até  iis  aldêas  de  Tavatinga,  gentes  catholi- 
ca6  da  província  de  Assumpção,  situadas  a  quem  do 
Paraguay;  ahi  toniiiram  fala  de  dous  indios  naturaes, 
que  filiavam  a  lingua  geral  brazilica,  de  quem  soube- 
ram que  nas  suas  aldêas  e  nas  dos  Saraqtuuseò-,  também 
catholicos,  se  tinham  os  payaguás  acoitiido,  de  quem 
acharam  ainda  os  portuguezes  algumas  canoas,  que  llies 
quebraram  (1). 

Entraram  em  consultas  do  que  nó  caso  se  obra- 
ria ;  eram  todos  de  pare(*er  que  se  procurassem  os 
payaguás  dentro  das  ditas  aldêas  até  lhes  dar  fim  ;  im- 
pugnou o  brigadeiro  a  resolução  commum,  dizendo  (}ue 


(1)  Oh  payaguás  não  tinham  residência  fixa,  nem  tinham 
limites  certos  as  regiões  infestadas  por  eUes.  Em  geral  póde-se 
concluir  destas  narrativas  que  eUea  não  eram  inteiramente  sei 
vagens,  que  tinham  noções  do  catholicismo  por  catechese  dos 
missionários  jesuitas  do  Paraguay  e  se  faziam  piratas  dos  rios 
com  conhecimento  dos  mesmos  missionários,  que  dividiam  com 
com  elles  os  lucros  das  dei^redações  que  commettiam  e  ainda 
se  vingavam  dos  paulistas  pelos  males  que  tinham  soffrido  no 
Goayrá  em  1(520 — 32,  em  Matto-Grosso  nos  annos  de  lfi48  e 
16B(),  por  occasião  das  passagens  de  António  Raposo  e  Luiz 
Pedroso  de  Barros  para  o  Porú,  e  no  próprio  Paraguay  em 
vários  tempos  por  occasião  das  invasões  que  fizeram  os  pau 
listas  Pedroso  Xavier  e  Campos  Bicudo.  Demais  elles  podiam 
ser  considerados  como  hespanhóes  quando  os  imulistas  perten- 
ciam a  Portugal  —  duas  nacionalidades  sempre  em  guerra 
aberta. 

Neste  anno  de  17íU  foram  recoUiidos  os  ossos  dos  que  pe 
reeeram  na  expedição  Lanhas  Peixoto  no  anno    anterior  e  se- 
s  na  egi'eja  Matriz  de  Cuyaba. 

(N.  do  C). 
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accommettendo-se  aquellas  aldêas  com  esU-epito  de 
guerra,  houverain-se  os  naturaes  pôr  em  defeza  forço- 
samente e  que  já  então  não  era  gqerra  feita  aos  paya- 
guás,  míis  aos  paizanos  e  que  a  gente  catholica  se  não 
podia  fazer  guerra  sem  expressa  ordem  de  Sua  Mages- 
tade.  Nisto  disputaram  dois  ou  tr^s  dias,  constante  a 
soldadesca  em  que  se  destruissem  Tavatiiigas,  Saraqua- 
zes  e  payaguás,  não  convindo  o  brigadeiro  em  tal 
facto,  voltaram  para  cima  dando  a  funcção  por  aca- 
bada. 

Consta  tudo  isto  de  uma  carta  que  escreveu  o  se- 
nado da  camará  ao  general  António  da  Silva  Caldeira, 
registrada  no  livro  2.»  dos  Registros,  á  fls.  49,  e  da 
resposta  delia,  á  fls.  97,  livro  2,^,  e  de  uma  relação 
que  escreveu  Manoel  Furtado,  de  quem  atraz  falei, 
que,  sendo  captivo  dos  payaguás,  de  lá  fugiu  e  topou 
com  esta  armada  na  barra  do  Cuyabá,  que  o  recolheu 
e  levou  por  pratico  e  tudo  escreveu  miudamente. 

Continuando-se  neste  anno  a  conquista  do  gentio 
Pareci,  donde  eram  trazidos  muitos  indivíduos  desta 
nação  que  como  escravos  se  vendiam,  chegaram  a  es- 
ta villa,  vindos  do  dito  seitão,  o  licenceado  Feniando 
Paes  de  Barros,  seu  innão  Arthur  Paes  e  seus  sobri- 
nhos João  Martins  Claro  e  José  Pinheiro  (1),  todos  na- 
turaes de  Sorocaba,  e  apresentaram  um  cruzado  de 
ouro  de  amostra  das  miruis  de  Matto  Grosso,  lavado 
com  um  prato  de  estanho,  no  logar  onde  se  acha  a 
capella  de  Santa  Anna. 


(1)  Fernando  e  Arthur  Paes    de   Barros   pertenciam  á  alta 
fidalguia  paulista,  eram   sertanejos    notáveis  e  foram  os  fun^~ 
dores  de  Villa  Bella,  sobre  a  margem  do  rio  Guaporé.  Pa- 
haver  aqui  confusão  ou  duplicata   do   nome   de   João  Ma^ 
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Com  esta  noticia  botou-se  logo  o  sargento-mór  An- 
tónio Fernandes  de  Abreu  (1)  com  os  ditos  descobri- 
dores a  examinar  o  descoberto,  que  com  effeito  exa- 
minou, e  voltou  com  quatro  oitavas  de  ouro  que  no 
mesmo  logar  tirou,  e  affirmou  serem  minas  permanen- 
tes pelas  disposições  que  viu  e  observou,  com  o  que 
se  alvoroçou  o  povo,  querendo  logo  ir  nmitos  a  situar- 
se  no  logar,  que  o  não  fizeram  por  não  ser  já  tempo 
de  se  lançarem  roças. 

Anno  de  1732: — Chegou  monção  de  povoado  com 
bom  successo;  expcdiu-se  desta  villa  outra  e  nella  se- 
guiu viagem  o  vigário,  padre  Antotno  Dutra  de  Qua- 
dros, antes  de  findar  o  seu  triennio,  nem  lhe  vir  suc- 
cessor,  deixando  ejn  seu  logar  o  padre  André  dos  San- 
tos Queiroz,  por  grandes  duvidas  e  disputas  que  teve 
com  o  ouvidor,  dr.  José  de  Burgos  Villa-Lobos,  tanto 
que  chegaram  a  descomposturas  verbaes. 

Anno  de  1733: — Partiu  em  principio  deste  anno 
o  sargenYo-mór  António  Fernandes  de  Abreu  com  os 
descobridores  das  minas  de  Matto  Grosso  e  outras  mui- 
tas pessoas  a  lançarem  roças  nos  ditos  descobrimentos. 

Vindo  neste  anno  monção  de  povoado,  que  cons- 
tava de  cincoenta  canoas,  capitaneadas  por  José  Car- 
doso Pimentel,  natural  da  villa  de  Itú,  navegando  o 
pantanal  peiio  do  reducto  do  Carandá,  sahiu-lhe 
uma  tumulta  de  payaguás,  investindo  as  canoas  dii 
monção  foram-n'as    rendendo  sem   resistência  alguma. 


Claro,  qne  acima  apparece  como  estando  seis  mezes  preso  pelos 
payagiiás  e  gastando  outros  seis  mezes  na  fugida  do  poder  dos 
índios,  tudo  neste  mesmo  anno  de  1731. 

(1)  Este  nome  ajjparece  de  modo  saliente    na   historia  dos 
assinatos  dos  irmãos  João  e  Lourenço    Leme   da  Silva,  por 
em  de  Rodrigo  César  de  Menezes,  em  1723,  como  se  poderá 
lO  fim  do  vol.  Xn  do  Archivo  do  Estado  de  S.  Paulo. 
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e  só  resistiu  o  Pimentel,  auxiliado  por  Maria  Mulata, 
iiatunil  do  Alentejo;  fizeram  estes  dous  tão  árdua eni- 
preza  ou  resistência,  que  pelejaram  por  espaço  de  duas 
horas  contra  todo  o  tumulto  do  gentio,  que  sobre  el- 
le  cahiu.  Morto  Pimentel,  exgottado  era  sangue,  ficou 
ainda  a  forte  matrona  por  espaço  de  uma  hora  pele- 
jando contra  toda  a  hrutina  fúria,  tirando-lhes  as  lanças 
das  miãos  e  com  ellas  ferindo-os  e  matando-os,  até  que 
exgottada  em  sangue  passou  desta  á  eterna  \ida. 

Àchou-se  no  mesmo  conflicto  um  negro  por  nome 
Sobastião,  de  nação  Benguella,  corpulento  e  esforçado ; 
pelejou  este  primeiro  da  sua  canoa  com  um  varejão, 
cada  bordoda  que  com  elle  dava  era  um  inimigo  mor- 
to com  a  cabeça  ou  espinhaço  quebrado,  e  vendo  que 
da  canoa  nâo  esgrimia  a  seu  gosto  saltou  para  o  cam- 
po, que  estava  em  tijucal,  onde  deu  que  fazer  a  toda 
a  turba  que  sobre  ello  cahiu  para  o  prender  e  nâo  o  ma- 
tar, querendo-o  amarrar,  saccaram-lhé  o  varejíio  dius 
mãos ;  avançou-se  a  braços,  a  um  aiTancou  a  lingua 
pela  guela,  a  outi*o  torceu  o  pescoço,  que  lhe  poz  a 
cara  para  as  costas,  até  que  o  deitaram  e  levaram  vi- 
vo com  toda  a  mais  companhia,  sem  que  escapassem 
mais  do  que  (juatro  pessoas,  dous  brancos  e  dous  pre- 
tos, (jue  por  terra,  atravessando  os  panUuiaes,  trouxe- 
ram a  noticia  do  que  viram  e  presencearara,  que  tudo 
depuzeram  fielmente. 

Chegaram  no  fim  deste  anno  de  Matto  Grosso  o 
sargento-mór  António  Fernandes  de  Abreu  e  outros, 
deixando  roças  plantadas,  apregoando  grandezas  das 
minas,  com  bastante  ouro  que  trouxeram,  tirado  algum 
jii  na  chapada  de  S.  Francisco  Xavier,  o  que  causou 
grande  alvoroço  no  povo. 

Anno  de  1734  : — Chegou  a  monção  de  povoa 
nella  o  tenente-general  Manoel  Rodrigues  de  Can^k- 
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por  conimandante  da  gente  de  guen^a,  para  invadir  os 
payaguás  por  ordem  de  Sua  Magestade,  enviada  ao 
governador  da  cidade  de  S.  Paulo,  que  era  então  An- 
tónio Luiz  de  Távora  (1).  Trouxe  conisigo  400  homens 
de  gueiTa;  tudo  o  que  era  branco,  por  pobre  que  fos- 
se, trazia  patente  passada  i)elo  general,  uns  de  mestres 
de  campo,  sargentos-móres,  capitães,  coronéis,  furriéis, 
alferes,  tenentes,  ajudantes,  sargentos,  cabos  de  esqua- 
dra, e  estas  patentes  mandavam-se-llies  entregar  antes 
de  embarcar  em  Araraytaguaba,  e  logo  lhes  faziam 
alii  pagar  o  custo  delias,  umas  a  dez  moedas,  outras  a 
oito,  e  as  mais  conforme  a  dignidade  do  cargo,  que 
na  patente  se  declarava  ;  e  com  isto  davam  os  pobi^s 
homens  o  dinheiro  que  tinJiam  para  seus  aviamentos 
e  vieram  á  Divina  Providencia,  e  esta  foi  a  ajuda  de 
cust>o  que  se  lhes  deu,  mandando  Sua  Magestade  fa- 
zer a  guerra  á  custa  da  sua  Fazenda, 

Quizeram  nesta  chegada  algumas  pessoas  fazer 
viagem  para  Matto  Grosso  a  colher  as  roças  que  la 
haviam  deixado  feitas  no  anno  antecedente  ;  publicou- 
se  Bando  para  que  nenhuma  pessoa  sahisse  do  termo 
da  villa  para  parte  alguma  antes  de  sahir  a  armada, 
debaixo  de  grandes  penas,  (bm  isto  não  sahiram  os 
que  queriam  ir  para  Matto  Grosso,  mas  sempre  se  oc- 
cultaram  muitos,  e  alguns  dos  bons,  por  estes  arrebal- 
des  onde  estiveram  reclusos  até  sahir  a  expedição. 

Preparou-se  nesta  villa  a  leva  para  a  dita  guerra, 
tudo  á  custa  do  povo,  sem    que  se  visse  gasto  algum 


(1)  Conde  de  Sarzedas,  governador  de  1732  a  1737.  Falleceu 
no  sertão  em  viagem  para  as  minas  de  Goyaz.  Desta  expedição 
dirigida  por  Manoel  Rodrigues  de  Carvalho  encontrará  o  leitor 
oimnuiA  noticia  no  Annexo  F  do  vol.  XIII  do  Archivo  do  Estado 

(X.  do  C). 
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da  Real  Fazenda,  mandando  El-Rei  fazel-a  a  sua  custa, 
e  somente  meia  arroba  (]e  pólvora  mandou  dar  o  se- 
nado da  camará  pelas  suas  rendas. 

Despenderam  liberalmente  de  suas  fazendas  o  bri- 
gadeiro António  de  Almeida  Lara,  António  Pinto  da 
Fonseca,  Balthazar  de  Sampaio  Couto,  Salvador  de 
Espinha  Silva,'  António  de  Pinho  Azevedo,  António 
Antunes  Maciel,  António  Pires  de  .Campos  e  seu  ir- 
mão Pedro  Vaz  de  Campos,  Pedro  Vaz  de  Barros,  An- 
tónio de  Moraes  Navarro,  Gabriel  Antunes  de  Cam- 
pos, João  Machado  de  Lima,  Philippe  Antunes  Maciel, 
innâo  de  António  Antunes  Maciel,  Manoel  Dias  Pen- 
teado e  Pedro  Taques  de  Almeida  (1).  Todos  estes 
prepararam  canoas  com  armas,  mantimento^  e  mais 
petrechos  necessário^,  embarcando  cada  mu  comsigo 
os  soldados  que  por  repartição  lhes  couberam,  e  é  o 
como  se  fez  a  guerra, 

Sahiu  a  armada  do  porto  desta  villa  no  L«  de 
Agosto  composta  de  vinte  e  oito  canoas  de  guerra, 
oitenta  de  bagagens  e  três  balsas  que  eram  casas  por- 
táteis, armadas  sobre  canoas,  842  homens  entre  bran- 
cos, pretos  e  Índios.  Tudo  o  que  era  branco  levava 
cargo  militar  e  só  se  diziam  soldados  os  pretos,  Índios 
e  mestiços.  Foram  por  capellões  o  padre  Fr.  Pacifico 
dos  Anjos,  religioso  franciscano,  e  o  padre  Manoel  de 
Campos  Bicudo,  do  habito  de  S.  Pedro,  com  todos  os 
paramentos  para  dizerem  missa,  que  as  diziam  dentro 
nas  balsas. 


(1)  Deve  ser  parente  do  capitão-mór  Pedro  Taqnea  de  Al- 
meida, que  governou  a  capitania  de  S.  Paulo  de  1684  a  1687 
e  faUeceu  em  1724.  O  padre  Manoel  de  Campos  Bicudo^  de 
que  abaixo  se  fala,  era  irmão  do  coronel  António  Pires  de 
Campos  e  dp  Pedro  Vaz  de  Campos. 

(N.  do  c.;. 
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Rodaram  C^uyabá  abaixo  e  Paraguay  por  espaço 
de  um  mez,  com  todo  o  vagar,  sem  verem  novidade 
alguma,  divertidos  em  caçar  cervos  e  pescar  peixes  ; 
antes  de  chegar  á  bocíiina  viram  ao  cerrar  da  noite 
fogos  ao  longe ;  rodaram  mansamente  sem  fazer  estron- 
do ;  antes  da  meia  noite  chegaram  aos  fogos,  que  es- 
tavam em  um  terreno  limpo  da  parte  da  esquerda, 
onde  estavam  pousados  alguns  l)ugre8  payaguás,  dor- 
mindo com  os  fogos  accesos  e  as  canoas  embicadas,  e 
eram  os  que  andavam  na  espia  da  nossa  armada,  que 
já  sabiam  que  la  ia  por  revelação  dos  seus  feiticei- 
ros. 

Embicaram  as  canoas  de  guerra,  dispararam  al- 
guns tiros  de  mosquetes  para  os  alvoroçar,  levantíi- 
ram-se  aturdidos,  deu-se-lhes  uma  carga  cerrada,  em 
que  mon'eram  quarenta  e  escaparam  quatro  fugitivos 
pelos  mattos  que  se  nâo  seguiram,  tomou-se  um  vivo 
ás  mãos,  que  falava  castelhano  mal  limado,  e  i)ouco  se 
entendia,  dizendo  que  era  hespanhol  e  catholico  e  que 
o  não  matassem  ;  não  lhe  valeu  o  pretexto,  fizeram-n'o 
em  picados  e  as  canoas  em  pedaços. 

Seguiram  rio-abaixo  quatro  dias  e  quatro  noite.s 
sem  pousar ;  seria  meia  noite  do  ultimo  dia  quando  vi- 
ram fogos  ao  longe,  por  uma  bahia  dentro  da  parte 
esquerda,  encaminharam  a  elles  remando  sem  estrondo, 
ao  romper  da  alva,  abeiraram  o  arraial  do  gentio,  que 
estava  em  um  campestre  de  terra  alta,  a  beira  da  agua; 
toca  um  negro  a  trombeta  sem  ser  mandado,  alvoro- 
ça-se  o  gentio,  embarcaram-se  os  guerreiros  em  suas 
canoas  a  pelejar  com  a  nossa  armada  e  uma  grande 
chusma  com  as  suas  algazarras  costumadas. 

Disparou-se-lhes  das  canoas  dianteiras,  que  iam 
madas  em  duas  alas,  uma  carga  de  duzentos  e  tan- 
i  mosquetes  e  de  uma  peça  de  campanha  com  baila 
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miúda,  que  fez  nelles  grande  estrago,  fiauido  iiiuitOB 
mortos  sobre  ixs  aguas,  e  os  que  escaparaiii  iy^/íllieram- 
se  á  terra. 

Eniíjuanto  isto  se  páissava  escaparam  dez  canoas 
cheias  de  gente,  dos  que  ficaram  no  arraial,  homens, 
mulheres  e  crianças,  cosidas  com  a  terra,  f^eis  pnr  uni 
lado  e  quatro  por  outro,  cobertas  com  o  fumo  ria  mos- 
quetaria  que  tudo  cobriu.  Os  mais  niettenun-se  pela 
terra  dentro,  que  era  campestre  com  capões  de  niatto 
carrasquenho.  Embicítram  as  Ciinôas  de  guerra,  clís- 
paran<lo  sempre  mosquetaria  que  matou  ainda  nivii* 
.  tos  no  arraial.  Levando-se  também  aljj;uns  á  espada. 
d'entre  estas  bradou  uma  mulher  dizendo  que  em  pJo- 
sepha  Maria,  hespanhola,  e  que  a  nâo  mataí^sem  \  acu- 
diu-lhe  o  tenente-general  a  ver  se  a  podia  livrar,  e  inut 
poude  f[ue  o  tumulto  dos  soldados  tudo  foi  levandci  à 
espada  e  á  chumbo  com  um  estrépito  tal  que  iia^la  ííe 
ouvia,  l^uiçou-se  logo  a  soldadesca  atra?í  do?i  fiigili- 
vos  pelos  campestres  e  cerrados  a  fa^er  jire^íasí,  que  lo- 
go as  apresentaram  ao  commandante  no  arraial,  no 
que  se  occuparam  até  o   meio  dia. 

Recolhidos  ao  arraial,  contaram-se  âH<>  prisionei- 
ros e  600  mortos  por  terra  e  nas  iiguas  da  bahia,  iãi- 
de  não  havia  correnteza;  ficaram  muitos  pelo  ?nalto 
dentro  espalhados,  que  os  soldados  os  nfio  quizeram 
seguir,  suspendendo  a  fúria  [)or  saberem  que  iis  pre- 
sas se  apresentavam  ao  commandante  no  arraial,  que 
este  logo  as  ia  re]^artindo  com  os  r:dms  e  pessoas 
principaes  e  que  elles  nada  tinham  miqnella  eniprt-sa; 
disseram  uns  para  os  outros: —  renlmm  eNe^f  apanhnl- 
os  se  os  quizercm,  nào  fazendo  mais  diligencia  íilgu- 
ma. 

Morreram  dos  nossos  dois    negros  e    um    nml 
mortos  pelas  nossas  mesmas  armas  ao  embicar  no 
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raiai  pela  confusão  e  baralhada  que  ahi  fizemm,  qual 
primeiro  saltaria  em  terra.  Embarcaram-se  a  fazer 
pouso  fora  dalli  por  estar  o  logar  infeccionado  com 
os  cadáveres  e  as  aguas  com  o  sangue  que  delles  cor- 
ria. 

A  outro  dia  fez-se  consulta  se  se  houvera  de  se- 
guir o  gentio  fugitivo,  até  lhe  dar  fim,  ou  dar  a  func- 
ção  por  acabada;  foi  a  nidor  parte  dos  votos  que  se 
seguisse.  Não  quiz  o  commandante  Manoel  Rodrigues 
de  Carvalho  imel-o  com  o  pretexto  de  não  chegar  á 
povoações  de  castelhanos,  para  o  que  não  havia  or- 
dem de  Sua  Míigestade,  e  as  que  trazia  do  general 
eram  para  procurar  os  payaguiis  nos  seus  districtos,  e 
falando-se  em  procurar  os  que  ficaram  dispersos  pelos 
mattos  affirmaram  os  soldados  que  nenhum  ficara, 
confessando  elles  fóra.da  consulta  que  ficaram  muitos, 
sentidos  de  que  os  prisioneiros  estivessem  com  donos 
e  elles  com  o  trabalho,  dizendo :  venham  elles  procura?^ 
se  av  quizerem]  com  isto  voltaram,  dando  a  em  preza 
por  finda  e  acabada. 

Neste  mesmo  anno,  depois  de  sahir  a  armada, 
partiu  o  sargento-mór  António  Fernandes  de  Abreu 
com  outros  a  abrir  caminlio  para  os  descobertos  de 
Matto  Grosso.  Chegados,  fizeram  .rancharia  no  sitio 
que  é  hoje  a  capella  de  Santa  Anna  ;  colheram  as 
roças  aquelles  que  as  tinham  lá  deixado,  entraram  a 
minerar,  de  onde  logo  appareceu  ouro  nesta  villa  em 
abundância. 

Anno  de  1734: — Com  a  chegada  dos  que    foram 

ao  payaguá  e  noticias  dos  ouros  que  sabiam  de  Matto 

Gros^,  detenninaram  nmitos  fazer  para  lá  viagem,  o 

que  impediu  o   brigadeiro    António    de    Almeida  Lara 

m  o  pretexto  de  que  ia  repartir  as  terras,   e  com  ef- 
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feito  aviou-se  e  partiu  dalii   a  dous  ixiezes   e  com  elle 
muita  gente  que  o  seguiu. 

('hegou  neste  anno  o  padre  João  C-aetano  Leite 
César  de  Azevedo  por  vigário  da  vara  e  encommen- 
dado  pelo  sr.  dr.  Fr.  António  de  Guadalupe,  bispo  do 
Rio  de  Janeiro ;  veio  em  canoas  suas  próprias,  sem 
monção,  rendeu  na  vigararia  iio  padre  André  dos  San- 
tos Queiroz;  deixou  este  a  egreja,  fez  viagem  para 
Matto  Cxrosso  com  bastante  gente  que  o  acompanhou; 
chegado  levantou  a  capella  de  Santa  A-ima  e  nella  disse 
missa,  fazendo  as  vezes  de  capellão. 

Chegou  no  fim  deste  amio  grande  monção  de  cen- 
to e  tantas  canoas,  com  niuitas  fazendas  e  gentes. 

Veiu  nella  o  dr.  João  Gonçalves  Pereira  por  ou- 
vidor ;  tomou  posse  em  29  de  Dezembro,  como  consta 
do  livro  ò.^  das  vereançíis  do  senado  da  camará,  á  fls  5. 
Publicou-se  o  decreto  de  El- Rei,  em  que  mandou  se 
extinguissem  as  casas  da  fundição  e  se  pagassem  os 
quintos  do  ouro  a  quatro  oitavas  e  três  quartos  por 
cada  pessoa,  por  cada  escravo,  forros  e  brancos,  que 
traballiasse  em  qualquer  officio,  os  mercadores  e  ven- 
deiros conforme  o  cabedal  que  nomeassem,  ao  que 
acompanhou  para  a  dita  arrecadação  o  regimento  feito 
por  Mathias  de  Mendonça,  dictado  pelo  commum  ini- 
migo do  geitero  humano.  Começou  logo  o  mesmo  ou- 
vidor a  fazer  a  dita  an^ecadação  com  officiaes  provi- 
dos pelo  general  António  Luiz  de  Távora,  e  na  falti\ 
destes  com  os  que  o  mesmo  ouvidor,  como  intendente 
do  dito  tribunal,  provia. 

Anno  DE  1736: — Vindo  monção  de  povoado  neste 
anno,  cajHtimeada  i)or  Pedro    de  Moraes   Siqueira,  foi 
acommettida  do   payaguá  sobre  as   aguas  do  pantanal 
do  Carandá  no  dia  19  de  Março,  ateou-se  a  pek^ 
parte  a  purte,  havendo-se  o  Moraes   como   valen*'^ 
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pitão,  auxiliado  do  padre  Fr.  António  Nascentes,  reli- 
gioso franciscano,  a  quem  chamavam  por  alcunha  O 
Tigre :  def enderam-se  estes  por  largo  espaço  de  tempo, 
dando  morte  a  muitos  inimigos,  até  que  renderam  am- 
bos as  vidas  a  troco  de  muitas  que  tiraram.  Esparsas 
as  canoas  pelo  pantanal,  senhoreou-se  o  gentio  dá  maior 
parte  delias,  con)  as  gentes  que,  as  oceupavam,  tmito 
brancos  como  pretos  (1). 

Juntos  em  um  corpo  Lourenço  Soares  de  Brito, 
Francisco  Xavier  de  Mattos  e  seu  filho  Theodosio  de 
Mattos,  incorporados  em  cinco  canoas,  com  camaradas 
e  negros,  que  andaram  ajuntando,  deram  sobre  o  gen- 
tio com  tanto  furor  que  mataram  muitos  e  remiram  as 
canoas  e  gentes  já  prisioneiras,  e  só  levaram  os  bárba- 
ros duas,  postos  em  fuga  e  destroçados. 

Sobre  todos  estes  merece  memoria,  com  especial 
narração,  Manoel  Rodrigues  do  Prado,  mulato  fusco, 
natural  da  villa  de  Pindamonhangaba,  da  capitania  de 
S.  Paulo,  a  quem  chamavam  por  alcunha  Mandú-assff. 
Vinha  este  piloteando  uma  Cíuiôa,  com  sua  mullier, 
também  mulata,  junto  a  si ;  cercou-os  o  gentio,  entrou 
aos  tiros  com  elles,  carregando-lhe  a  mulher  as  armas 
e  elle  a  fazer  pontarias  certas,  que  não  eiTava  uma, 
com  tanto  valor,  esforço  e  presteza,  sem  largar  o  remo 


(1)  Pedro  de  Moraes  de  Siqueira  foi  irmão  do  famoso  ser- 
tanejo Bartholomeu  Biieno  da  Siqueira,  de  imi)oi'taiite  familia 
de  Tauhaté. 

Diz  Azevedo  Manjues    que   alguns    annos    depois    os  seus 

ossos  foram  recolhidos  e  sepultados  no  convento  de  8.  Luiz,  de 

Ytú.  O  mesmo  Azevedo  Marques,  nos  seus  Apontamentos  Histo- 

riooR  da  Pi'ovin(na  de  S.  Fauto,    dá    erradamente  este    combate 

".  os  payaguás  como  tendo  dito  logar  em  Março  de  1737. 

(N.  do  C.j, 
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das  mãos,  dando  risadas  e  acenando  aos  infiéis  que 
chegassem,  que  os  atemorisou  e  fez  retirar,  postos  em 
fuga,  e  ainda  mandou  remar  a  canoa  sobre  elles,  ma- 
tando .muitos.  Era  mulato  fusco,  corpuleiíto,  extrema- 
do em  forças  e  valor;  foi  nesta  comarca  capitão  do 
matto  muitos  annos,  e  matou-o  um  vil  soldado  que 
nada  valia,  nem  nome  tinha.  Jaz  sepultado  na  ca- 
pella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  a  par  de  sua 
mulher,  que  já  era  fallecida,  junto  á  porta  prin- 
cipal. 

Neste  mesmo  anno  sahiu  desta  villa  António  de 
Pinho  Azevedo  com  bastante  gente  a  abrir  caminho 
para  Goyaz,  fomentado  do  ouvidor,  di\  João  Gonçalves 
Pereira,  a  quem  se  deve  esta  obra,  com  promessas  de 
grandes  honras  e  mercês  em  nome  Sua  Magestade,  que 
nunca  se  lhes  viu  o  effeito  e  só  lhe  suppriu  o  dito 
ouvidor  os  gastos  que  fez  de  sua  fazenda  com  certa 
(juantia  de  oitavas  de  ouro,  que  tirou  pelo  povo,  e  to- 
dos concorreram  com  ampla  vontade. 

Anno  de  1737  : — Chegou  monção  de  povoado  no 
mez  de  Março  e  ao  mesmo  tempo  sahiu  outra  desta 
villa  para  Matto  Grosso.  Veiu  provido  o  dr.  João  Pe- 
reira de  Aranda,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  pelo 
sr.  D.  Fr.  António  de  Guadalupe,  bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  para  capellão  dos  descobrimentos  do  Matto 
Grosso  cmquanto  não  havia  certeza  de  permanência  e 
estabilidade  da  povoação  para  se  erigir  em  freguezia 
separada.  Não  quiz  o  padre  João  Caetano  Leite  C^- 
sar  de  Azevedo,  vigário  desta  villa,  cumprir-lhe  a  pro- 
visão por  ter  já  provido  o  padre  Manoel  Antunes  de 
Araújo  na  dita  capellania,  que  logo  fez  para  lá  via- 
gem, e  ficou  o  dr.  Aranda  bramando  e  lançando  raios 
e  coriscos  contra  o  vigário  da  vara. 
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Chegaram  no  mez  de  Setembro  os  que  tinham 
ido  abrir"  caminho  para  Goyaz,  com  cavallarias  e  ga- 
dos que  foram  os  primeiros  que  nesta  povoação  en- 
traram (1),  vindo  logo  muittis  gentes  àaquellas  conquis- 
tas para  estas  de  morada,  com  a  fama  das  minas  de 
Matto  Grosso  que  os  mesmos  caminheiros  noticiaram. 
No  mesmo  mez  falleceu  o  dr.  José  de  Burgos  Villa- 
Lobos,  ouvidor  que  havia  sido  desta  comarca. 

No  mesmo  mez  partiu  monção  desta  villa  para 
Matto  Grosso  de  setenta  e  tantas  canoas  e  melhor  de 
1.500  pessoas,  capitaneadas  pelo  doutor  ouvidor  João 
Gonçalves  Pereira,  e  para  povoado  outra  de  oito  ca- 
noas capitaneadas  pelo  tenente-general  Manoel  Rodri- 
gues de  Carvalho,  com  120  pessoas  e  80  arrobas  de» 
ouro,  vindo  todo  das  minas  de  Matto  Grosso.  Parti- 
ram ambas  as  conservas  juntas  e  apartaram  no  rio 
dos  Porrudos,  defronte  da  barra  do  Xanés. 

Despovou-se  nesta  occasião  esta  povoação  do  Cuya- 
bá,  hcando  sitios,  casas  e  lavras,  tudo  deserto;  so- 
mente ficaram  na  villa  sete  brancos,  entre  seculares  e 
clérigos,  e  alguns  carijós;  gente  preta  só  algum  pa- 
gem, que  servia  a  seu  senhor.     Chegaram-se   a  vender 


(6)  Os  Índios  guaycurús,  estabelecidos  no  siú  de  Matto- 
Grosso  e  catechizados  pelos  jesuitas  hespanhóes  nos  annos  an- 
teriores a  1650,  possuiam  muitos  animaes,  cavaUares,  bovinos, 
lanígeros,  etc.,  e  depois  da  destruição  das  suas  reducções  pelos 
paulistas  em  viagem  para  o  Peiní  voltaram  á  vida  selvagem, 
conservando  comtudo  a  criação  dos  animaes  que  antes  pos- 
suíam. Eram  chamados  índios  Cavallnros  por  este  motivo.  En- 
tretanto, em  1737,  quasi  vinte  depois  da  descoberta  de  ouro 
em  Cuyabá,  ainda  os  mineiros  dali  não  possuiam  eavaUos  e 
^o  bovino ! 

(N.  do  C). 
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negros  a  õ()0  oitavas  de  ouro  (1).  Entrou  esta  tumul- 
ta  no  Matto  Grosso  a  ajudar  aos  que  lá  estavam  a 
cortir  as  malignas,  maleitas  e  sezões,  acompanhadas  da 
falta  de  sustento,  que  só  milho  havia  na  povoação  e 
mais  nada.  \'iam-se  levar  a  enterrar  todos  os  dias  sete, 
oito  e  as  vezes  mais  pessoas,  e  não  havia  quem  lhe 
desse  sepultura  porque  todos  gemiam  a  um  tempo. 

Anno  de  1738: — Chegou  de  povoado  grandiosa 
monção  e  nella  o  dr.  Manoel  Rodrigues  Torres  por  in- 
tendente da  arrecadação  dos  quintos  do  ouro  e  prove<lor 
da  Real  Fazenda,  dando  grande  estrondo  nessa  villa  e 
em  Matto  Grosso  pelos  excessos  com  que  arrecadava  a 
Real  Fazeníla  e  violências  (jue  com  este  pretexto  fazia, 
mandando  alistar  quantos  carijós  havia  em  uma  e  ou- 
tra povoação,  com  declaração  dos  nomes,  pátrias  e  ida- 
des, tirando-os  do  poder  dos  administradores  e  dando-os 
a  outros,  amotinando  os  moradores  para  lhe  fazerem 
guarda  na  porta,  sem  que  houvesse  na  terra  gente  paga, 
e  outras  taes  violências  com  que  se  fez  logo  malquisto 
do  povo  em  forma  que  delle  formou  queixas  ao  go- 
vernador de  S.  Paulo,  D.  Luiz  Mascarenhas  (2). 


(1)  Deve  o  leitor  ter  em  ^ista  qne  uma  oitava  de  ouro  valia 
lSr)(K)  réis  fortes  ou  3$0(K)  em  ouro  brazileiro  de  hoje.  Qui- 
nhentos oitavas  de  ouro  daquelle  tempo  deviam  valer  hoje  peJo 
menos  trinta  contos  de  réis  ! 

{2}  D.  Luiz  Mascarenhas  veio  governar  S.  Paulo  em  1739 
depois  da  morte  do  conde  de  Sarzedas  e  de  dois  annos  de  go- 
verno interino  de  Gomes  Freire  de  Andrade.  Foi  homem  enér- 
gico, esteve  annos  em  Goyaz,  teve  questões  com  o  governador 
de  Minas-Geraes  por  causa  dos  limites  com  S.  Paulo  e  foi  re- 
movido em  1748  i)ftra  o  governo  da  índia,  sendo  então  elevados 
a  cajntaniíis  indej)endentes  os  territórios  de  Goyaz  e  de  Maltes 
Grosso  e  supprimida  a  capitania  de  S.  Paulo. 

CN,  do  C 
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Anno  de  1730: — Chegou  em  Junlio  o  ouvidor  de 
Matto  Grosso,  deixando  lá  justiças  e  officiaes  delias  para  ^H 

o  regimen  da  terra.  T^ 

Ohegou  monção  de  povoado  no  mez  de  Novembro  '  ^  -.1 J 

e  nella  ordem  do  general  ao  ouvidor  para  que  tomasse  -'í' 

contas  ao  intendente  da  Fazenda. Real  que   administra-  '    .;, 

va,  e  achando  nella  falta  o  prendesse  e  lhe  desse  conta.  .'V 

Em  uma  noite  fez  o  dito  ouvidor  convocar  os  juizes  ji 

ordinários,  camaristas,  almotacés,  escrivães  e  alcaide, 
niaildando  bater  as  portais    das    pessoas   do  povo  pani  ;i( 

que  se  achasseni  todos  em  sua  ciísa  com  as  armas  níis 
mãos,  sem  que  alguém  soubesse  o  para  que  aquillo  era. 
Alvoroçou-se  o  ])ovo  attonito,  confuso  e  atemorisado, 
pergunt^mdo  uns  aos  outros  o  que  aquillo  era;  diziam 
uns  que  estávamos  cercados  de  castelhanos,  outros  que  v 

era  invasão  do  gentio,  outros  que  era  levante  de  ne- 
gros, e  ninguém  sabia  o  que  dizia,  pasmos  e  aturdidos 
com  o  escuro  da  noite  e  susto  da  novidade. 

Acudiram  os  que  puderam  com  as  arnuis  que  ti- 
nham e  ao  romper  da  alva  mandou  o  ouvidor  cercar 
a  casa  do  intendente;  divulgou-se  que  era  para  dar 
balanço  á  Real  Fazenda  por  queixas  e  más  informações 
que  delle  haviam  ido  ao  general;  tornaram-se  o  susto 
e  pavor  em  risadas,  vendo-se  tanto  excesso  em  cousa 
que  se  j)odia  fazer  sem  que  o  povo  o  soubesse  e  so- 
mente com  o  juizes  ordinários  e  escrivães,  por  não  ter 
o  intendente  em  sua  casa  mais  do  que  dois  escravos, 
que  o  sennam,  e  Um  clérigo,  o  i)adre  Amaro  Barbosa, 
que  com  elle  morava.  Frirtnriunt  montes,  miscctur  ri- 
'dictdus  mus, 

Deu-se  o  balan(.'0  á  Real   Fazenda  e  achou-se  falta 

de  meia  arrol)a.  de  ouro;    acudiu    logo    com    ella  o  vi- 

nadre    João    Caetano    Leite    César    de   Azevedo, 

le  se  rei)uzesse  a  falta  e  se  não  divulgasse  ;  não 
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quÍ55  o  ouvidor  adinittir  a  reposição,  prendeu  o  inten- 
dente e  todos  08  seus  officiaes,  nietteu-os  na  enxovia, 
confiscou-lhes  os  bens,  consumiu-os,  acabou-as,  não  lhe 
admittiu  requerimento,  processo,  nem  razão  alguma,  e 
menos  fiança  á  pessoa  que  pretendeu  dal-a  e  fez-lhe 
todo  o  mal  que  poude. 

Neste  anno  incitou  o  vigário,  padre  João  Caetano, 
ao  povo  que  contribuísse  cada  um  com  o  que  pudesse 
para  se  fazer  nova  egreja  Matriz,  por  ser  a  que  havia 
muito  pequena,  feita  de  páu  a  pique  e  coberta  de 
palha,  que  á  sua  custa  havia  feito  Jacintho .  Barbosa 
Lopes  no  principio  da  povoação,  que  já  não  condizia 
com  o  augmento  da  villa.  Conseguiu  o  intento  e  le- 
vantou uma  formosa  capella-mór,  que  lhe  ficava  dentro 
a  antiga,  feitas  as  paredes  de  taipa  socada ;  depois  de 
emmadeirada  e  posta  telha  em  cima,  abriram  as  pa- 
redes e  veiu  abaixo,  dando  logar  a  que  se  lhe  tirasse 
a  telha  e  a  madeira. 

Anno  de  1740:  —  Incitou  segunda  vez  o  padi*^ 
João  Caetano  ao  povo  para  que  contribuisse  cora  doze 
vinténs  de  ouro  por  cada  pessoa  de  confissão  para  a 
factura  da  egreja,  declarando  que  tudo  o  que  faltasse 
para-  a  sua  integridade,  elle  se  obrigava  a  ftvzer  de  sua 
fazenda.  Conseguiu  o  intento,  contribuindo  todos,  sendo 
grande  operário  e  zelador  da  obra  o  padre  doutor  José 
Pereira  de  Arauda  desde  o  principio  até  que  se  lhe 
deu  fim,  que  é  a  egreja  que  ao  presente  se  acha  nesta 
villa,  excepto  as  capelas  de  Nossa  Senhora  do  Bom 
Despacho  e  do  Rosário. 

Vindo  neste  anno  monção  de  povoado,  foi  aconn-. 
mettida  no  mez  de  Janeiro  do  gentio  pajaguá,  que 
levou  quatro  canoas  carregadiís  de  fazendas  e  escrava- 
tura. Ilouve-sc  como  valente    soldado   Jerónimo    G< 
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çalves  Meira  (1),  valoroso  ytuaiio,  que  depois  de  pe- 
lejar cora  o  gentio  e  ter  morto  muitos  em  sua  defesa, 
perdendo  remeiros  que  comsigo  trazia  e  mais  compa- 
nheiros, que  o  haviam  ajudado  na  peleja,  ajuntou  re- 
meiros e  novos  companheiros  das  mais  canoas  que 
estavam  encostadas  ao  barranco  do  rio,  revestido  de 
novos  alentos  e  mettido  em  uma  canoa  ligeira,  deu 
sobre  o  gentio,  remiu  as  canoas  já  captivás,  matou 
parte  delles  e  pôz  o  resto  em  fuga,  tomando-lhes  lanças, 
arcos  e  frechas  que  trouxe  a  esta  villa  em  signal  de 
sua  victoria. 

Chegaram  noticias  neste  anno  a  esta  villa,  pelos 
Bororós  do  rio  acima  e  por  alguns  homens  brancos, 
que  nas  cabeceiras  do  Guyabá  estavam  padres  da  Com- 
panhia castelhanos  aldeando  o  gentio  Ctiimaporé,  com 
casas  e  bemfeitorias  já  fabricadas.  Convocou  no  mez 
de  Fevereiro  o  ouvidor  uma  junta  de  todo  o  povo  para 
se  determinar  sobre  o  caso  da  nova  fundação,  como 
também  sobre  o  remédio  que  se  daria  ás  invasões  do 
payaguá.  Determinou  se  que  emquanto  á  nova  fun- 
dação rio  acima  se  mandassem  catechizar  os  gentios 
de  novo  aldeados  e  puxal-os  para  cá  pelos  bororós  do- 
mésticos, daiido-lhes  para  isso  algumas  prendas  para 
melhor  os  obrigar. 

Emquanto  ao  payaguás  assentou-se  que  se  mau- 
dasse  um  cabo  capaz  a  presentear  e  fazer  amizades 
com  o  gentio  Aycurú  para,  por  meio  delles,  destrui- 
rem-se  os  payagutls ;  como  tiimbem  que  se  mandassem 


(1)  Pertencia  a  illustre  familia  Chassim.  Casado  em  Ytú, 
mudou-se  para  Cuyabá  e  não  mais  voltou  a  S.  Paulo  ;  lá  fal- 
'      =»u  annos  depois  sem  descendência. 

(N.  do  C). 
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homens  práticos  a  investigar  as  povoações  de  caste- 
lhanos mais  vizinhos  para  com  elles  tratar  amizades  e 
fazer  que  não  dessem  jinnas  aos  payagiiás  para  noa 
fazerem  guerra  a  troco  das  fazendas  que  nos  roubaram 
como  se  dizia. 

Por  estas  determinações  foram-se  logo  recolhendo 
os  guaraparés  do  rio  acima,  induzidos  «  convidados 
pelos  bororós  domésticos  destes  nossos  districtos,  que 
nenhum  lá  ficou,  retirando-se  consequentemente  os 
missionários  que  os  congregavam  e  que  ahi  mais  não 
tornaram  (1). 

Píu-a  a  averiguação  das  povoações  de  castelhanos 
elegeu-se  a  António  Pinheiro  de  Faria  com  expensas 
do  senado  da  camará,  do  ouvidor  e  de  muitas  pessoas 
do  povo,  que  concorreram  com  ouro  e  fazendas,  mais 
interessados  em  estabelecer  negocio  cora  os  castelhanos, 
que  era  o  projecto  da  empresa,  do  que  impedir  que 
dessem  favor  aos  payaguás. 

Partiu  António  Pinheiro  desta  villa  no  mez  de 
Abril  com  três  homens  brancos,  Manoel  Dias  de  Castro, 
José  Gonçalves  e  Bernardo  Tavares,  e  doxe  indios  pa- 
recis ;  passou  os  rios  Paraguay  e  Jaurú  no  logar  deno- 
minado PiUis,  adonde  acharam  estrada  aberta  dos  mis- 


(1)  O  chronÍBta  não  explica  como  foi  que  esses  missiona' 
rios  puderam  ir  catechizar  indios  em  região  hrazileira  acima 
do  Cuyabá  sem  que  fossem  percebidos  pelos  habitantes  da  villa 
no  caso  de  terem  vindo  do  Paraguay,  e  pelos  habitantes  de 
Villa  Bella  de  Matto-Grrosso  e  dos  viajantes  para  lá  no  caso  de 
terem  vindo  da  Bolivia.  Parece  que  o  rio  de  que  aqui  se  fala 
não  pôde  ser  o  rio  Cuyabá,  mas  o  própria  rio  Paraguay  q^e 
podia  ser  subido  at4  a  cabeceira  sem  a  gente  da  vi""  '^'■' 
ceber. 

(N.  do  (L 
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sionarios  que  dantes  costumavam  passar  para  cá,  para 
nossa  banda,  a  reduzir  os  gentios  destes  nossos  dis- 
trictos  (1).  Chegaram  a  uma  aldeia  de  Índios  catholicos, 
intitulada  S.  Rafael,  onde  residiam  três  padres  missio- 
nários da  companhia  de  Jesus,  de  quem  foram  os  por- 
tuguezes  recebidos  com  grandes  applausos,  sahindo  a 
recebel-os  debaixo  de  um  pallio  e  cantando-lhes  a  Ma- 
gnifica. 

Entregaram-lhes  as  cartas  do  ouvidor  e  de  outras 
pessoas  particuWes  e  os  presentes  que  levavam,  sendo 
o  de  mais  apreço  um  rico  ornamento  e  pai*amentos  de 
altar.  Fizeram  de  tudo  muita  estimação,  corresponden- 
do-lhes  com  offertas  de  vaccas,  cavallos  e  outras  cousas 
de  menos  preço.  Propuzeram-lhes  as  queixas  que  os 
portuguezes  tinham  dos  castelhanos  da  província  do 
Paraguay  em  fazerem  negociação  com  os  payaguás, 
dando-lhes  armas  para  nos  fazerem  guerra  a  troco  das 
fazendas  que  nos  roubavam,  cousa  tão  extranhada  entre 
catholicos  e  que  suas  reverencias  podiam  obviar  como 
missionários  apostólicos,  pregando  contra  os  cúmplices 
e  incitando  aos  governadores  e  ministros  que  os  casti- 
gassem como  catholicos. 


(1)  Estas  declarações  são  importantes  e  esclarecem  de  ai- 
gnm  modo  como  foi  que  missionários  bespanbóes  vieram  d 
Cnyabá.  O  caminho  mencionado  devia  ser  antigo  e  ter  sido 
aberto  para  pôr  em  communicação  as  redacções  da  provincia 
de  Cliiquitos  com  as  do  sul  de  Matto-Grosso  pelos  annos  de 
16(X>.  fPor  esse  caminho  deviam  os  paulistas  de  António  Kaposo 
e  de  Luiz  Pedroso  ter  seguido  para  a  Boli\da  e  Peru  em  1G48 
e  1660.  S.  Kafael,  Santa  Anna,  Santo  Ignacio,  S.  Miguel,  etc, 
ArarQ  aldeamcutos  de  indios  já  em  território  boliviano,  ao  sul 
\  BeUa  de  Matto-Grosso. 

(N.  do  Ca 
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Ao  que  responderam  os  missionários  que  elles 
nessa  paile  não  podiam  obrar  cousa  alguma,  porquanto, 
tendo  os  payaguás  feito  alguns  insultos  de  mortes  e 
roubos  pelos  subúrbios  da  cidade  de  Assumpção  nos 
annos  antecedentes,  os  mandara  castigar  D.  Carlos,  go- 
vernador da  dita  cidade,  adonde  se  mataram  e  aprisio- 
naram muitos,  e  que  tendo  disto  noticia  Sua  Mages- 
tade  Catholica  mandara  depor  a  D.  Carlos  do  governo 
e  que  fosse  preso  á  Corte  para  ser  castigado  por  haver 
offendido  aos  payaguás,  dizendo  que  emquanto  estes 
gentios  senhoreavam  o  rio  Paraguay  estavam  iis  fron- 
teiras dos  seus  dominios  guardadas  dos  portuguezes, 
que  lhes  não  fossem  fazer  absurdos,  como  nos  tempos 
passados  lhes  tinham  feito,  e  que  a  vista  disto  mal 
podiam  elles  pregar  ao  de  Assumpção  que  não  com- 
merciassenr  com  os  payaguíis. 

E  falando-llies  os  portuguezes  em  matéria  de  ne- 
gociação de  fazendas  da  Europa  por  commutação  dos 
effeitos  daquelles  districtos,  responderam  que  os  effeitos 
que  os  portuguezes  podiam  de  lá  tirar  ei*am  só  bois  e 
cavallos,  que  outra  cousa  não  esperassem,  e  se  che- 
gassem a  tirar  prata  ser-lhes-ia  logo  o  conunercio  im- 
pedido pelos  ministros  régios  e  castigados  os  castelha- 
nos (]ue  para  isso  concorressem. 

Estiveram  oito  dias  na  dita  aldeia,  tratados  com 
todo  o  bom  agasalho,  e  voltanun  com  estas  noticias. 

Sabido  isto  pelos  de  Matto  Grosso  foram  logo  al- 
guns á  mesma  povoação  com  fazendas  a' trocar  por  bois 
e  cavallos,  que  havia  então  falta  de  uma  e  outra  cousa 
em  toda  esta  capitania.  Não  os  deixaram  os  padres 
missionários  entrar,  nem  lhes  acceitaram  cousa  alguma 
e  menos  deram,  dizendo-lhes  que  voltassem  logo,  senão 
seriam  expulsos  com  violência.  Com  isto  voltaram 
homens  para  os  seus  domicílios,  tiveram  noticia  por  '- 
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dos  Índios  que  pela  entrada  (jue  haviam  os  padres  dado 
aos  primeiros  que  lá  foram  e  obséquios  gue  lhes  ha- 
viam feito,  haviam  mandado  os  superiores  expulsal-os, 
e  aos  que  de  novo  haviam  enviado  a  residir  nas  missões 
lhes  puzeram  pragmáticas  de  que  não  deixassem  entrar 
lá  os  portuguezes,  e  com  isto  acabou-se  a  amizade. 

No  mesmq^  aimo  fez-se  a  expedição  para  os  Aycu- 
rús  na  fonna  que  na-  junta  se  havia  determinado. 
Partiu  esta  no  mez  de  Julho  capitaneada  por  António 
João  de  Medeiros,  com  doze  canoas,  seis  de  guerra  e  , 
seis  de  bagagem,  140  homens,  armas,  petrechos  e  fa- 
zendas para  presentear  os  Aycurús  e  fazer  com  elles 
negocio  a  troco  de  cavallaria,  que  pretendiam  passal-a 
para  a  Vaccaria  e  dahi  conduzil-a  por  terra  até  esta 
povoação,  tudo  á  custa  do  senado  da  camará,  do  ouvi- 
dor doutor  João  Gonçalves  Pereira,  do  brigadeiro  An- 
tónio de  Almeida  Lara  e  das  pessoas  do  povo  interes- 
sadas no  negocio  diis  cavallarias. 

Chegada  a  frota  ao  districto  dos  Aycurús,  mandou- 
se-lhes  recado  por  um  de  sua  nação  acompanhado  de 
dois  moços  portuguezes ;  chegaram  alguns  a  uma  cam- 
pina á  beira  do  rio,  aquartelou-se  a  nossa  gente  em 
uma  ilha  fronteira,  mandou-lhes  o  capitão  António  João 
de  Medeiros  dizer  que  queria  falar  ao  seu  cacique  para. 
o  presentear  e  fazer  negocio.  Foram-se  e  ao  outro  dia 
chegaram  com  o  cacique  e  nma  tumulta  delles,  de 
ambos  os  sexos,  com  carneiros  e  cavallos. 

Mandou  o  capitão  i)ortuguez  dizer  ao  cacique  que 
lhe  fosse  falar  á  Ilha,  ficando  alguns  portuguezes  em 
reféns;  respondeu  que  fosse  elle  á  terra  a  falar-lhe, 
ficando  dous  Aycurús  em  reféns  na  ilha ;  foi  o  capitão 
com  os  melhores  do  congresso,  ficando  na  ilha  os  re- 
is. Presenteou  o  capitão  ao  capitão  e  a  outros  muitos 
'    seus,    que    o    acompanhavam,    principalmente   as 
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mulheres,  com  pannos  de  cores,  baetas,  chitas,  barretes, . 
ohapéos,  fitas,  contas,  pentes,  facas,  tesouras,  machados 
e  outras  taes  alfaias.  Recebeu  alguns  c^imeiros  e  pro- 
messas que  lhe  dariam  quantos  cavallos  quizessem  e 
podessem  trazer.  Offereceram-se  a  fazer  guerra  ao  paya- 
guá  e  se  a  quizerem  fazer  os  portuguezes  aos  castelhanos 
elles  ajudariam.  Plantou-se  ali  uma  cri^  e  acclamou-se 
em  altas  vozes :  —  Viva  El-Bei  de  Porti^cd,  dizendo  os 
gentios  o  mesmo  que  diziam  os  portuguezes  ;  promet- 
teram  nâo  offender  aos  portuguezes  e  ser  seus  amigos. 
Com  isto  findou-se  o  dia,  recolheram-se  os  nosssos  á 
ilha  e  mandaram  os  reféns. 

No  outro  dia  saltou  a  soldadesca  portugueza  para 
terra  sem  prevenção,  nem  cautela  alguma,  a  tratar  ne- 
gocio de  drogas  a  troco  de  cavallos,  ficando  na  ilha 
parte  delles  com  o  capitão.  Seriam  9  para  10  horas  do 
dia  pegou  o  gentio  em  porretes  e  lanças  e  entrou  a 
matar  os  nossos  que  andavam  com  elles  baralhados; 
vendo  os  da  ilha  o  conflicto,  emboccaram-lhe  uma  peça 
de  artilliaria  que  tinham  levado  e  deram-lhe  fogo  com 
baila  miúda,  com  que  desappareceu  todo  o  tumulto; 
saltaram  para  terra,  acharam  cincoeuta  mortos  dos 
nossos  e  dos  infiéis  cinco  ;  deram-lhes  sepultura  o  melhor 
que  puderam  e  voltaram  sem  outra  cousa  de  que  se 
dê  noticia. 

Chegou  nos  fins  deste  anno  monção,  dando  por 
noticia  que  avistara  um  troço  de  canoas  de  payaguás  ao 
sahir  do  Paraguay-mirim,  que  lhe  fugiu  e  não  nos 
quiz  seguir. 

Anno  de  1741 :  —  Chegon  monção  e  nella  o  padre 
António  José  Pereira   para    vigário  da  vara  e  parocho 
desta  vilhi,  provido  pelo  senhor   D.  ^-    João  da  C*ruz^ 
bisi)o   do    Rio    de    Janeiro,    e    rende. 
Caetano  Leite  César  de  Azevedo. 
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ÀHHO  DK  174'2:  —  Entraram  nesta  povoação  muitas 
gentes  com  fazendas,  gados  e  cavallaria  de  Goyaz,  e 
pelo  rio  chegou  em  monção  o  padre  Manoel  da  Silva 
Moura  por  capellão  da  egreja  de  Matto  Grosso,  provido 
pelo  senhor  D.  Fr.  João  da  Cruz,  bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  para  onde  fez  viagem  a  render  ao  padre  Ma- 
noel Antunes  de  Araújo. 

Achando-se  nesse  anno  no  arraial  de  S.  Francisco 
Xavier  do  Matto  Grosso  quebrado  Manoel  Félix  Lima, 
que  manejava  muitos  negócios,  receando  vir  ao  Cuyabá, 
onde  tinha  alguns  credores,  ajuntou  um  séquito  de 
moços  aventureiros,  amigos  de  novidade,  e  com  elles 
seguiu  viagem  pelo  rio  Ajwré  abaixo  (1),  em  canoas 
que  para  esse  eífeito  negociou,  com  o  desígnio  de  pro- 
curarem povoações  castelhanas  para  onde  se  passassem. 
Navegaram  rio  abaixo  por  onde  gente  catholica  não 
havia  ainda  chegado  e  só  gentios  de  que  foram  tendo 
logo  algmis  encontros,  embarcados  em  suas  canoas,  e 
registrandoAhes  algumas  aldeias  mais  chegadas  ao  rio 
chegaram  á  uma  povoação  de  gente  catholica  chamada 
Missão  de  S.  Miguel,  da  provincia  de  KSan^ta  Cruz,  onde 
residia  um  venerável  missionário  da  companhia  de  Jesus 
que  se  dizia  o  padre  Gaspar  do  Prado,  allemão  de  ge- 
ração. 

Deste  padre  missionário  souberam  os  afoitos  aven- 
tureiros das  povoaçães  castelhanas  da  provincia  de 
Santa  Cruz  de  la  Sierra,  limites  dos  Estados  do  Peru 
mais  visinhos  aos  nossos  districtos.  Visitaram  a  povoa- 
ção de  Santa  Maria   Mngdalena,  luis    margens  do  rio 


(1)  Rio  Guaporé,   sobre    cuja   margem    está   Villa  Bellq,  de 
L/ ,  líom  o  Mamoré   forma    o   grande  rio  Madeira,  o 
'     '^o  AmazonaB. 

(N.  do  C). 
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Itonama,  e  a  da  Exaltação  de  Santa  Cniz,  no  rio 
Maraoré  ;  querendo  entrar  para  a  cidade  de  Santa  Cruz, 
o  não  consentiram  os  missionarips,  declarando-lhes  que, 
se  com  violência  o  quizessem  fazer,  com  a  mesma  se- 
riam presos  e  expulsos ;  o  que  vendo  os  valorosos 
aventureiros  apartaram-se,  seguindo  oito  delles  viagem 
pelo  rio  Aporé  abaixo,  a  saber,  Manoel  Félix  Lima 
com  um  escravo  de  Guiné  e  um  indio,  Joaquim  Fer- 
reira Chaves  com  dous  mulatos,  seus  escravos,  Vicente 
de  Asssumpção  e  Manoel  de  Freitas  Machado. 

Rodaram  estes  em  uma  canoa  sem  noticia  alguma 
de  navegação,  nem  dondei  aquelle  rio  ia  surgir ;  tive- 
ram encontros  de  gentios,  passaram  as  cachoeiras,  W- 
ram  o  que  gentes  catholicas  não  tinham  ainda  visto  e 
deram  comsigo  na  cidade  de  Belém  do  Grão  Pará  sem 
mais  guia  que  a  corrente  das  aguas  que  os  levava. 
Foram  na  dita  cidade  presos  pela  novidade  que  cau- 
saram e  remettidos  á  Corte,  onde,  dando  noticias  da 
sua  viagem  e  de  tudo  o  que  tinham  visto  e  plissado, 
foram  soltos. 

A'  estes  homens  é  (jue  se  deve  o  invento  da  na- 
vegação do  Pará  pafa  as  conquistas  do  Matto  Grosso, 
que  por  divino  impulso  acommetteram  uma  empresa 
de  tantas  difRculdades  e  conhecidos  perigos;  querendo 
alguns  apaixonados  dar  este  louvor  a  um  João  de 
Souza  Azevedo  que,  tendo  rodado  pelo  rio  dos  Arinos 
abaixo  com  uma  pequena  comitiva,  sahiu  ao  rio  To- 
catins  por  onde  foi  ter  á  cidade  do  Pará  (1)  e  achando 


(1)  O  rio  Arinos  não  é  afflnente  do  Tocatins,  mas  do  Ama- 
zonas ;  João  de  Souza  Azevedo  devia  ter  descido  o  Arinos  até  o 
Amazonas  e  rodado  o  Amazonas  abaixo  até  encontrar  os  canaes 
que  o  ligam  ao  Tocatins  para  por  elles  chegar  a  cidade  do  Pf 

(N.  do  a: 
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ahi  noticia  dos  que  tinham  descido  do  Matto  Grosso  e 
haviam  sido  remettidos  á  Corte,  informado  de  tudo  o 
que  haviam  contado,  seguiu  pelo  rio  acima,  tomou  a 
barra  do  Aporé  pelos  signaes  que  lhe  haviam  dado  e 
deu  comsigo  em  Ahitto  Grosso. 

Pondere-se  agora  a  quem  se  deve  o  louvor  da 
empresa,  se  aos  primeiros  que  desceram  os  rios,  sem 
saberem  para  onde  iam,  com  tantos  perigos  e  diíficul- 
dades,  s^m  roteiros,  nem  noticias  algumas,  ou  se  a 
este  segundo  que  os  subiu  com  as  noticias  amplas  que 
os  outros  ha\Ham  dado. 

Os  companheiros  que  haviam  ficado  na  missão  da 
Exaltaijâo  da  Santa  Q-uy.,  do  rio  Mamoré,  logar  cha- 
mado Cayoaha,  que  foram  João  dos  Santos  Varneque, 
Matheus  ('on'êa  e  Francisco  Leme  do  Prado,  com  al- 
gmis  escravos  de  Guiné  e  Índios,  voltaram  para  ^hltto 
Grosso  e  dando  noticia  do  que  haviam  visto  chegou 
esta  ao  Cuyabá,  do  que  sciente  o  doutor  ouvidor,  João 
Gonçalves  Pereira,  escreveu  logo  ao  juiz  ordinário  de 
Matto  Grosso,  Domingos  Gonçalves  Ribeiro,  que  en- 
viasse um  explorador  ás  povoações  de  castelhanos,  que 
se  haviam  descoberto,  e  tízesse  uma  fiel  relação  de 
tudo  o  que  visse  e  observasse  para  enviar  a  Sua  Ma- 
gestade. 

Anno  de  1743:  —  Enviou  o  juiz  ordinário  no  mez 
de  Fevereiro  José  Barbosa  de  Sá  (1)  a  fazer  a  dihgen- 
cia  pelo  ouvidor  recommendada.    Desceu  em  duas  ca- 


(1)  José  Barbosa  de  Sá  é  auctor  destas  chronicas,  desde  o 
seu  começo  até  o  anno  de  17(>5,  tendo  por  continuador  dessa 
data  em  deante  a  Joaquim  da  Costa  Siqueira,  vereador  da 
caipara  de  Cuyabá. 

(N.  do  CJ. 
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noas  com  seis  escravos  do  dito  juiz  e  dois  seus  pró- 
prios, dois  moços  bastardos,  Manoel  de  Castro  e  Ale- 
xandre Rodrigues,  um  branco,  João  dos  Santos  Var- 
neque,  um  dos  primeiros  que  lá  foram,  e  um  indio, 
com  armas,  mantimentos  e  algumas  fazendas  para  con- 
gratular as  vontades,  tudo  a  custa  de  um  e  de   outro. 

Teve  alguns  encontros  dos  gentios  que  habitavam 
a  beira  do  rio  e  em  canoas  o  saliiam  a  desafiar,  ar- 
mados de  arcos,  frechas  e  porretes ;  a  todos  mitigou  as 
fúrias  e  fez  amigos  com  dadivas  de  facas,  machados, 
barretes  e  outras  taes  similes  alfaias;  registrou  todos 
aquelles  districtos  das  povoações  de  S.  Miguel,  Santa 
Maria  Magdalena,  S.  Martinho,  S.  Luiz,  Conceição  de 
Bauris,  Exaltação  de  Santa  Cruz  do  Cayoába,  S.  Pedro 
do  Caniquinan  e  S.  Romão,  até  a  cidade  de  Santa 
Cruz  de  la  Sierra,  e  adquiriu  noticias  de  toda  a  pro- 
víncia, de  hespanhóes  e  de  Índios  com  quem  tratou  e 
conversou. 

Tomou  conhecimento  das  nações  barbaras  mais 
vizinhas  e  habitantes  pelas  margens  do  rio  Aporé,  dis- 
tancias em  que  ficam  tanto  as  povoações  catholicas 
como  as  barbaras  dos  nossos  domicílios,  alturas  em  que 
ficam,  capacidade  da  navegação  e  tudo  o  mais  que 
convinha,  de  que  fez  uma-  fiel  relação  que  entregou  ao 
juiz,  este  a  remetteu  ao  ouvidor  e  este  a  Sua  Ma- 
gestade. 

Deu  neste  armo  o  payaguá  um  assalto  no  reducto 
do  Saipé,  onde  estavam  algumas  gent<?s  fazendo  suas 
])escarias,  matou  e  levou  ca})tivas  vinte  pessoas.  Qiegou 
])or  terra  o  padre  Manoel  Bernardes  Martins  Pereira 
por  vigário  da  vara  e  Matriz  desta  villa,  pj-ovido  pelo 
senhor  D.  Fr.  António  do  Desterro,  bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  e  em  monção  vinda  pelos  rios  o  padre  Bart 
lomeu  Gomes  Pombo,  provido  pelo  mesmo  senhor  H 
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por  visitador  nesta^  villa  e  vigário  da  vara  e  curado  da 
egi'eja  de  S.  Fraucieco  Xavier  de  Matto  Grosso,  divi- 
dida da  jurisdicçâo  desta  villa  do  Cuyabú.  Abriu  visita 
nesta  villa,  fez  muita  justiça,  prendeu  ao  padre  doutor 
José  Pereira  de  Aranda  e  outros  com  grande  estrépito; 
parou  tudo  em  vento,  em  vapor,  em  nada. 

Chegou  no  fim  deste  anno  outra  monção  e  nclla 
o  doutor  Manoel  Antunes  Nogueira  por  ouvidor  desta 
coniarc^i ;  tomou  posse  em  14  de  Dezembro,  como  consta 
do  livro  7  das  vereançíis  do  senado,  á  fis.  51.  Chegou 
na  mesma  monção  o  doutor  João  Nobre  Pereira  |>or 
intendente  do  Tribunal  da  Intendência  das  capiUições 
dos  quintos  do  ouro  e  provedor  da  Real  Fazenda. 
Acha-se  a  sua  carta  registrada  no  livro  ô  dos  Registros 
do  senado  da  camará,  a  fis.  6íi,  e  entrou  logo  a  exer- 
cer seu  cargo.  Fez  o*  reverendo  padre  doutor  Bartho- 
lomeu  Gomes  Pombo  viagem  para  Matto  Grosso  e 
tomou  conta  da  egreja  no  mez  de  Outubro. 

Anno  de  1744:  —  Vindo  neste  anno  de  povoado 
António  Alves  de  Siqueira  com  duas  canoas  sut\s,  sem 
monção,  com  seus  escravos  e  dois  camaradas  brancos, 
Manoel  Lobo  e  António  Guedes,  ambos  ytuanos,  acom- 
metteu-08  um  troço  de  payaguás  na  madre  do  rio  Pa- 
raguay ;  embicaram  em  um  reducto  ;  cercou-os  o  gentio 
por  todos  os  lados ;  entraram  elles  a  dar  fogo  com  tanto 
furor  e  fortuna,  que  lhes  não  chegou  o  gentio.  Depois 
de  feita  nelles  grande  mortandade,  falou  um  em  idioma 
castelhano,  mal  Umado,  dizendo  que  elles  eram  envia- 
dos do  governador  castelhano,  que  lhes  havia  dado  um 
papel.  Foi  caso  milagroso  porque  só  perderam  um  negro 
de  uma  frechada  e  mataram  trinta  dos  inimigos  ;  che- 
firados  a  esta  villa  foram  render  graças  á  capella  de 
»8a  Senhora  do  Bom  Despacho  e  levar-lhe  um  caixão 
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de  cera  por  promessa  que  lhe  haviam  feito  na  sua 
aíHicção. 

Deu  o  mesmo  gentio  payaguá  neste  anno  no  sitio 
de  João  de  Oliveira,  na  passagem  do  Paraguay  para 
Matto  Grosso,  que  era  um  formoso  arraial  de  muitos 
moradores  ali  estabelecidos ;  matou  parte  da  gente  no 
silencio  da  noite,  escapando  alguns  fugitivos,  e  puze- 
ram  fogo  ás  casas  que  tudo  reduziram  a  cinzas. 

Com  as  noticias  que  de  Matto  Grosso  haviam  che- 
gado dos  descobrimentos  das  povoações  de  castelhanos 
da  pro\incia  de  Santa  Cruz,  pela  relação  que  fez  o  en- 
viado que  lá  foi  e  tudo  examinou,  chegou  também  a 
noticia  em  como  os  padres  missionários  da  dita  pro- 
vinda estavam  fundando  uma  nova  povoação  da  nossa 
parte,  com  o  titulo  de  Santa  Bosa  (1)  para  ágg regarem 
o  gentio  Áj^icoroni.  A  respeito  disto  convocou  o  ouvi- 
dor, doutor  Manoel  Antunes  Nogueira,  uma  junta  para 
se  determinai'  se  se  houvera  de  impedir  a  tal  feitoria; 
disputou-se  na  matéria  e  nada  surtiu  porque  a  tal  di- 
ligencia de  alguma  despeza  necessitava  e  nenhum  dos 
adjunctos  estava  de  gana  para  concorrer  a  ella. 

Como  na  junta  se  não  determinou  cousa  alguma 
})reparou-se  logo  o  doutor  João  Gonçalves  Pereira  para 
ir  como  enviado  do  senado  da  camará  desta  villa  a 
fazer  protestos  ao  governador  e  mais  justiças  da  cidade 
de  Santa  Cruz  sobre  as  missões  aquém  do  rio  Aporé, 
que  não  tivessem  effeito  por  pertencerem  as  terras  aos 
doniiuios  de  Portugal,  para  o  que   enviou   o    seu  falo 


(1)  Na  margem  direita  do  rio  Guaporé,  cerca  de  cem  legoas 
abaixo  de  Villa  Bella  de  Matto-Grosso.  O  rio  nesse  logar  ^  di- 
vina entre  o  Brazil  e  a  Bolivia. 

(N.  do 
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para  Matto  Grosso  e  com  elle  muita  fazenda  bôa,  sua 
e  de  pai-tes,  para  fazer  negocio  com  os  castelhanos, 
que  era  o  alvo  a  que  se  encaminhava  a  embaixada. 

Incitados  outros  disto,  convocou-se  outra  malloca 
de  gente  bôa,  com  muitas  fazendas,  dizendo  que  ia 
fazer  guen*a  ao  payaguá,  sendo  o  projecto  chegar  até 
a  cidade  de  Assumpção  a  fazer  negocio  e  não  payaguás. 
Estando  uma  e  outra  funcção  para  se  expedirem,  im- 
pediu-as  o  doutor  ouvidor  Manoel  Antunes  Nogueira, 
ameaçando  com  cêtstigos  se  conseguissem  os  intentos, 
com  o  que  ficou  tudo  frustrado.  Disseram  os  malévolos 
que  o  ouvidor  era  interessado  nos  negócios  e  que  por 
desavenças  que  com  os  auctores  delias  tivera  os  impe- 
dira. A  certeza  que  disso  houve  é  que  o  ouvidor  no 
principio  convinha  em  uma  e  outra  viagem  e  ao  de- 
pois as  ímpetliu. 

Anno  de  1745:  —  Povoaram  neste  anno  íilguns 
moradores  de  Matto  (irosso  uns  descobrimentos  de  ouro 
aquém  do  rio  Aporé,  sertão  dentro,  a  que  chamaram 
Minoíf  do  Carumhijara,  vistos  por  uns  (jue  andavam 
ao  gentio  no  anno  de  1743,  e  então  examinados.  Fo- 
ram largados  no  anno  de  1748  por  falta  de  f orças. e 
por  serem  os  povoadores  todos  pobres ;  metteram-se  aos 
seitões  a  procurar  gentios,  por  donde  acabaram  muitos 
as  vidas,  e  os  que  escaparam  vieram  ter  a  Matto  (rrosso 
e  Ouyabá,  divididos  uns  dos  outros  e  em  tempo  di- 
verso. 

Desceram  neste  anno  alguns  de  Matto  (Irosso  para 
o  Pará,  a  franquearem  o  connnercio  de  conduzir  fazendas 
por  aquelles  rios  para  estas  conquistas;  perigaram  al- 
guns nas  cachoeiras  i)or  pouco  conhecimento  (jue  dos 
perigos  delias  havia;  chegaram  outros  a  salvamento, 
QO    seguinte    anno    voltaram    com    suas    mercan- 
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Descobriram-se  neste  mesmo  anno  as  minas  dos  Ari- 
nos  pelos  filhos  do  mestre  de  campo  António  de  Almeida 
Falcão  (1),  morador  em  Matto  Grosso,  e  as  expensas 
suas,  para  onde  entrou  logo.  muita  gente  daquella  e 
desta  povoação ;  levantaram  egreja,  fonnaram  arraial  e 
entraram  a  lavrar  as  minas,  tudo  isto  com  mantimen- 
tos conduzidos  de  Matto  (irosso.  e  de  Cuyabá,  o  al- 
queire de  farinha  a  déz  oitavas  de  ouro,  feijões  pelo 
mesmo  preço  e  o  mais  a  este  respeito. 

Anno  de  1746:  —  Fez  neste  anno  o  vigário  desta 
villa,  padre  Manoel  Bernardes  Martins  Pereim,  ^^ageln 
para  os  Arinos  a  estabelecer  a  sua  jurisdicçáo,  e  ao 
mesmo  tempo  o  padre  doutor  António  dos  Reis  \^as- 
concellos  enviado  pelo  vigário  de  Matto  Grosso,  doutor 
Bartholomeu  Gt)mes  Pombo,  a  fazer  o  mesmo ;  entra- 
ram a  disputar  á  qual  delles  pertencia  a  nova  po- 
voação ;  não  podendo  averiguar  a  questão  por  si,  nem 
por  árbitros,  por  terem  eguaes  séquitos,  puxaram  pelas 
espadas  das  excommunhões.  O  de  Mattb  Grosso  pu- 
blicou excommunlião  contra  o  de  Cuyabá  e  os  do  seu 
séquito,  e  este  fez  o  mesmo  contra  aquelle  e  os  que 
eram  por  elle. 

Pregaram  os  papeis  das  excommunhões  na  porta 
da  capella  que  o  povo  ha\da  fabricado  ;  chegou  ura  ca- 
vallo  magro  do  mestre  de  campo  António  de  Almeida 


(1)  Personagem  muito  proeminente,  filho  de  Fernando  Dias 
Falcão,  que  foi  um  dos  descobridores  das  minaa  de  Cuyabá 
em  1718.  Além  de  descobrir  as  minas  de  ouro  do  rio  Arinos 
prestou  outros  importantes  serviços,  que  foram  narrados  ix>r 
Pedro  Taques  na  Nohiliarchia  Paulistana.  Voltou  a  residir  <*•« 
Sorocaba,  de  onde  era  natural,  e  ali  falleceu  em  1Õ75. 

(K  do  C.j. 
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Falcão  e  com  a  bocca  tirou  um  delles;  não  se  exa- 
minou qual  (lelles  era,  e  sumiu-se  ao  mesmo  tempo  o 
ouro  das  miníis  que  nem  mostras  delle  se  viram  mais, 
estando-se  já  as  minas  lavrando  com  muita  conta.  Re- 
tirou-se  o  povo  com  notável  perdição,  deixando-se  casas, 
roças  e  lavras  que  se  haviam  feito  com  grandes  des- 
pezas  nos  preços  dos  mantimentos,  perda  irreparável 
que  pôz  em  consternação  as  povoações  de  Matto  Grosso 
e  Cuyabá  por  haverem  despejado  os  povos  de  lá  e  de 
cií  para  o  dito  descoberto  e  não  se  fazerem  roças,  que 
depois  faltaram  os  mantimentos  geralmente  e  pade- 
ceu tudo  á  fome  e  necessidade. 

Por  alguns  dos  moradores  do  Cuyabá,  que  vinham 
de  retirada  dos  Arhios,  neste  mesmo  aimo  foram  des- 
cobertas as  minas  do  Paraguay,  assim  chamadtis  por 
serem  as  cabeceiras  deste  rio,  para  onde  logo  acudiu 
muitíi  gente  e  formou  um  formoso  arraial,  com  sua 
egreja  do  Patrocínio  de  Nosòci  Senhora  do  Parto,  de  onde 
logo  se  extrahiu  ouro,  que  se  viu  correr  em  abundân- 
cia em  negociações  que  logo  para  as  ditas  minas  con- 
correran). 

Chegou  neste  anno  de  i)OVoado  monção  e  nella  o 
doutor  João  da  Fonseca  da  Cru»  por  intendente  e  pro- 
vedor da  Real  Fíizenda;  rendeu  nos  cargos  ao  doutor 
João  Nobre  Pereira. 

Anno  de  1747  :  —  Foi  o  doutor  ouvidor  desta  villa 
ao  arraial  do  Paraguay,  fez  justiças,  juizes  ordinários 
e  officiaes  delias  para  o  regimento  do  povo,  fez  parti- 
lhas das  terras  mineraes  e  tudo  o  mais  que  convinha 
para  o  bem  commum  e  retirou-se  para  esta  villa.  Che- 
gado que  fosse,  divulgou-se  que  havia  diamantes  nos 
ditos  descobertos,  formou  um  summario  de  testemu- 
.s  e,  achando  certo,  mandou   logo   despejar  o  povo 
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e  pôr  guardíis    para    que    se   não    lavrassem    mais   as 
minas, 

Retirou-se  o  povo  com  outra  tal  perdição,  como  a 
que  causou  o  descobrimento  dos  Arinos,  sobrevindo  uma 
secca  que  se  não  viu  chuva  senão  nos  fins  de  1749, 
que  pôz  estas  povoações  era  extrema  miséria,  que  não 
só  padeceram  as  gentes,  como  também  os  animaes. 
Arderam  os  campos  e  mattos,  (pie  se  não  via  unia 
folha  verde  e  m  se  viam  cinzas  e  fumaças. 

No  dia  24  de  Setembro  a  horas  do  meio  dia,  sem 
Diostras  algumas  de  revolução  do  tempo,  que  só  se 
viam  fogos,  ouviu-sc  um  trovão  que  atemorisou  os  vi- 
ventes em  todos  os  limites  de  Matto  Grosso  e  Cuyabá, 
e  ao  mesmo  tempo  tremou  a  terra,  dando  uns  tantos 
l)alanços  compíissados,  que  á  todos  causaram  grande 
susto  e  prejuizo  nenhum.  Foi  o  dito  estrondo  subter- 
râneo, segundo  me  pareceu,  e  não  na  região  aérea. 

('hegou  neste  anuo  monção  de  canôiis  pelos  rios. 
Fez  viagem  o  padre  vigário  Manoel  Bernardes  Martins 
Pereira,  deixando  a  egreja  ao  padre  Fernando  Baptista 
por  vigário,  provido  ]>eIo  senhor  D.  Fr.  Antonio  do 
Desterro,  bispo  do  Rio  de  Janeiro ;  prendeu  logo  que 
chegou  ao  padre  João  da  Costa,  soltou-o  ao  depois  ê 
fel-o  coadjutor. 

Anno  de  1748:  —  Falleceu  no  mez  de  Abril,  era 
dia  de  quinta  feira  santa,  o  doutor  ouvidor  Manoel  An- 
tunes Nogueira.  Pegou  na  vara  de  ouvidor  o  juiz  mais 
velho,  mestre  dè  campo  Manoel  Dias  da  Silva ;  juntou- 
se  uma  maloca  para  o  depor  e  fazer  ouvidor  ao  se- 
gundo juiz,  que  era  o  coronel  Míuioel  Antunes  B(?lem 
de  Andrade;  divulgou-se  a  pretenção,  tirou  o  ouvidor 
devassa  e  prendeu  alguns  culpados.  Neste  mesmo  aimo 
descobriram  Manoel  Cardoso  de  Siqueira  e  outro) 
grande  descoberto  de  ouro  além  do  Paraguay.  Ma 
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o  ouvidor  examinar,  com  ordem  que  se  achassem  dia- 
mantes queimassem  as  casas  e  trouxessem  os  descobri- 
dores presos;  acharam-se  diamantes,  queimou-se-llies 
tudo,  vieram  alguns  presos  e  outros  fugiram  (1). 

Anno  DE  1749 :  —  Não  houve  monção  geral,  senão 
algumas  poucas  canoas  em  diversas  malocas.   Fez  via- 


(1)  Em  relação  ao  exercício  do  cargo  de  ouvidor  por  Ma- 
noel Dias  da  Silva,  mencionado  no  começo  deste  paragi"apbo, 
escreveu  Diogo  Ordonhes  a  seguinte  nota : 

ftO  mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva,  natural  de 
«8.  Paulo,  filho  do  brigadeiro  Domingos  Dias  da  Silva,  que 
cera  irmão  do  conselheiro  do  Ultramar  Alexandre  da  Silva 
€  Corrêa,  tinha,  antes  de  chegar  ao  Cuyabá,  estado  em  Groyaz, 
«de  onde  i^enetuou  até  o  sertão  da'  Vacoaria  i^ela  via  do  Cama- 
«puan,  por  onde  voltou,  e  foi  pelo  sertão  ao  Cuyabá  quando 
«ali  estava  i>or  ouvidor  o  doutor  João  Gonçalves  Pereira,  a 
«quem  deu  parte  da  sua  entrada  e  do  perigo  que  havia  de  irem  • 
*08  hespanhóes  sobre  Cuyabá.  Isto  foi  talvez  em  17.%,  como  se 
«colhe  do  que  disse  Taques  no  titulo  deste  appellido,  a  íis.  35, 
«tratando  do  mestre  de  campo,  e  ali  relata  as  contas  dadas  a 
«S.  Magestade,  providencias  sem  effeito,  eto 

Este  mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva  era  um  i)au- 
lista  muito  distincto  e  de  familia  illustre.  Por  sua  mãe,  Eleonor 
de  Siqueira,  era  neto  de  Lourenço  Tacpies — o  moço,  e  bisneto 
do  notabilissimo  Lourenço  Castanho  Taques,  companheiro  e 
amigo  de  Amador  Bueno  ;  por  seu  pae  era  sobiinho  do  grande 
jurisconsulto  Alexandre  da  Silva  Con*êa,  membro  do  Conselho 
Ultramarino  de  Lisboa ;  neto  de  Catharina  Rodrigues,  matrona 
íUnstre  que  mereceu  sepultura  especial  na  Egi-eja  do  Collegio 
dos  jesuítas  desta  capital,  e  foi  filha  de  João  Pires,  nobre  ci 
dadão  de  S.  Paulo,  que  sustentou  tamanha  luta  contra  os  C/a- 
margos, foi  amigo  insex^aravel  do  grande  sertanejo  Fernando 
Dias  Paes  e  era  primo  irmão  de  Amador  Bueno  da  Ribeira — 
o  acclaniado.  Manoel  Dias  da  Silva  foi  a  Va cearia,  ])assando  por 
^apuan,  e  lá  arrancou  os  marcos  hesj)anhóes  (pie  achou  e 
uarcos  portuguezes.    Azevedo  Maríjues,  nos  seus  Apon- 
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gem  por  ten^a  para  povoado  o  doutor  João  Nobre  Pe- 
reira e  cm  sua  companhia  o  \ngario  Fernando  Baptista 
deixando  a  egreja  encarregada  ao  padre  João  Alves 
Torres,  do  que  sciente  o  vigário  da  vara  de  Matto 
Grosso,  proveu  por  vigário  d^sta  villa  iio  reverendo 
doutor  António  dos  Reis  de  Vasconcellos,  que  chegou 
neste  mesmo  anno  e  tomou  posse. 

Também  chegou  por  terra  neste  mesmo  anno  o 
doutor  João  António  Vaz  Morillias  por  ou\4dor  destíi 
comarca  c  tomou  posse  a  20  de  Novembro,  como  consta 
do  livro  9  das  vereanças,  a  fls.  88.  Em  Dezembro 
chegou  pelo  mesmo  (caminho  o  doutor  Francisco  Xa\âer 
dos  Guimarães  Brito  e  Gostíi  por  intendente  e  provc<lor 
da  Fazenda.  Ghegou,  finalmente,  por  terra  neste  mesmo 
armo,  um  religioso  franciscano  a  fazer  a  sua  missão, 
que  fez  com  muito  fructo,  e  passou  ao  Matto  Grosso  á 
mesma  diligencia  (1)  e  voltou  no  seguinte  anno. 

Anno  de  1750:  —  Chegou  nos  fins  deste  amio  o 
reverendo  doutor  João  de  Almeida  e  Silva  por  terra 
com  o  cargo  de  vigário  e  parodio  desta  villa  e  entrou 
a  fazer  justiça  com  tanto  furor  que  lhe  nâo  igualou  a 


tamenios  Históricos,  tratando  de  Manoel  Dias,  confundin  esta 
Vnccaria,  de  Matto-Grosso,  com  a  Va-ccaria  de  Viamâo,  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

(1)  Matto-GrossOf  de  qne  aqui  se  fala,  era  a  povoação  de 
Villa  BeUa,  fundada  em  1734,  pelos  irmãos  Paes  de  Barros,  de 
Sorocaba,  elevada  a  ^^lla  em  1747  por  D.  Luiz  Mascarenhas, 
capitão-general  de  S.  Paulo  de  1739  a  1748;  fica  sobre  o  rio 
Guaporé,  na  fronteira  da  Bolívia,  a  quasi  KX)  léguas  ao  poente 
de  Cuyahá,  e  foi  elevada  a  cidade  em  1818.  Pelo  bando  de  9 
de  Outubro  de  1747,  D.  Luiz  Mascarenhas  concedeu  aos  sens 
moradores  importantes  privilégios  e  isenções.  Vide  vol.  y 
do  Archivo  do  Estado  de  S.  Paulo. 

(N.  do  cr 
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de  Minos,  Rodomonte  e  Oaco,  abriu  visita  geral  de  que 
nilo  eaca|)Ot]  bixo  vivo,  prendeu  ao  \'igario  António  dos 
Reis  na  cadt-ia  e  quando  suppunha  elle  que  o  preso 
pedia  menagem  para  estar  preso  em  sua  casa  a  tratar 
do  st-u  livramento,  sahiu  da  cadeia  o  preso  e  foi-se 
aiidanilo  para  Matto  Grosso,  ficando  toda  aquella  tem- 
poâtadc  ser \' indo  de  galhofa  ao  povo,  assim  como  as 
niesmtifl  culpas  que  lhe  arguiam  que  eram  todas  ma- 
toria  de  risí^  Mettia  o  dito  visitador  todos  os  dias  presos 
na  caiíeia  e  tirava,  o  que  vendo  o  ouvidor  deu  ordem 
ao  carcereiro  que  llie  nâo  acceitasse  mais  presos  sem 
onlem  delle  ouvidor,  pelo  que  se  fizeram  inimigos  e 
cessaram  tus  prisões. 

Akno  Pt;  1751 :  —  Chegou  a  esta  villa  em  sete  de 
Janeiro  o  Exnio.  D.  António  Rolim  de  Moura,  que 
depois  foi  Colide  de  Azambuja,  e  o  doutor  Theotonio 
da  Bi  Iva  (liiâmíio  poi^-juiz  de  fora  para  Matto  Grosso. 
Chegou  no  mesmo  mmo  o  padre  Fernando  de  Vascon 
cotios  por  vigário  de  Matto  Grosso,  que  logo  seguiu  sua 
vníigem.  Em  Agosto  deste  mesmo  anno  tivemos  a  in- 
fausta noticia  da  nioi*te  do  Senhor  Rei  D.  João  V,  de 
sauflosa  memoria  (1);    fizeram-se-lhe    logo  as  suas  exe- 


(1)  D.  Jiifuí  V  tinha  fallocido  em  31  de  Julho  de  1750  e 
RÓ  em  Agonio  do  anno  seguinte  foi  que    a   noticia  chegou  em 

A  cfiijituniít  de  Cuyal)á  foi  desmembracla  da  de  S.  Paulo 
em  ITJJ^,  nsMÍm  como  a  de  Goyaz,  nendo  nomeado  seu  gover- 
nador Antonii>  Rolim  de  Moura,  que  somente  em  1751  foi  tomar 
poHwe  ilo  cargo,  e  lá  ficou  aiè  17G5,  (guando  veio  occupar  o 
CBj-fro  ãfí  viee-rei  do  Brazil  deixado  vago  i)ela  retirada  do  conde 
íle  Cunha.  Era  fiUio  illegitimo  de  um  fidalgo  portuguez,  porém 
prestou  eerviçiíS  á  Coroa  e  recebeu  o  titulo  de  conde  de  Azam- 

fiV.  do  C). 
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quias  com  a  devida  pompa.  Em  Novembro  seguiram 
viagem  para  Matto  Grosso  o  general  e  o  juiz  de  fora. 

Anno  de  17o2:  —  Vindo  monção  de  povoado, 
aj)artou-se  delia  o  padre  Victor  António  de  Madureira 
em  sua  canoa  por  descortezia  que  lhe  fizeram  os  mi- 
litares que  desta  villa  foram  a  buscar  a  monção ;  deu- 
llie  o  payaguá  na  baiTa  do  Xanés,  levou-lhe  a  ea.nôa 
e  escravos,  e  a  elle  largou  em  uma  canôinha  semi- 
vivo, que  á  vista  dos  companheiros  expirou. 

Anno  de  1753:  —  Deu  o  payaguá  na  Figueira, 
acima  do  Ouruara,  matou  bastantes  pescadores,  que 
ali  se  achavam  a  salgar  peixe,  e  levou  muitos  capti- 
vos.  No  mesmo  anno,  logo  depois  deste  assalto,  fugi- 
ram ao  capitão-mór  Francisco  Lopes  de  Araújo  alguns 
escrcâvos  embarcados  em  canoas  pelo  rio  abaixo,  e  en- 
viando após  elles  a  Serafino  Corrêa  Leme,  António  da 
Cunha  de  Abreu,  seu  irmão  João  da  Cuíiha  e  Francisco 
Leme,  todos  moços  assentados  com  alguns  escravos, 
foram  assaltados  do  payaguá,  mortos  parte  delles  e 
outros  levados  captivos,  escapando  somente  dous  que 
por  terra  vieram  dar  a  noticia.  Em  Junho  deste  aimo 
chegou  a  monção  e  nella  o  padre  Manoel  António 
Falcão  por  vigário. 

Anno  de  1754:  —  Chegou  a  esta  villa  por  terra  o 
padre  José  Ayres,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  a  fazer 
sua  missão ;  t'ôl-a  com  profissão  de  penitencia  e  jubiléô 
que  publicou,  tudo  com  líiuito  applauso;  findo  isto 
passou  a  Matto  Grosso,  aonde  entrando  a  fazer  missão 
foi  mandado  despejar  a  capitania  pelo  general  delia. 

Voltou  a  esta  villa  e,  estando  a  fazer  viagem  para 
Goyaz,  mandou-Uie  o  intendente  dizer  que  fosse  pagar 
capitação  de  um  escravo  que  o  acompanhava,  ao  que 
respondeu  o  missionário   com    palavras    ásperas  e  dp«. 
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compostas ;  do  que  picado  bustantemente  o  intendente 
requereu  ao  vigário  um  auto  de  injuria  contra  elle. 

Mandou  o  vigário  da  vara  prender  o  clérigo  e  se- 
questrar os  cavallos  em  que  estava  para  fazer  sua  jor- 
n^ida  ;  acostou-se  em  casa  do  doutor  ouvidor  geral  João 
António  \'^az  Morilhas  e  aggravou  do  vigário  da  vara, 
por  via  de  recurso,  para  o  juiz  dos  Feitos  da  Coroa, 
que  era  o  mesmo  ouvidor,  que  logo  mandou  lhe  re- 
niettesse  o  vigário  da  vara  o  auto  para  conhecer  delle ; 
o  que  vendo,  o  intendente  foi  em  pessqa  á  audiência 
do  ouvidor,  á  porta ;  não  quiz  fazer  audiência,  dando 
o  dia  por  feriado.  Retirou-se  o  intendente  e  foi  no  dia 
seguinte  á  audiência  do  juiz .  ordinário,  que  era  o  sar- 
gento-mór  Lourenço  Soares  de  Brito,  e  ali  fez  quantos  • 
protestos  quiz  sobre  o  caso,  que  se  lhe  mandaram  es- 
crever ;  o  ouvidor  teve  o  clérigo  em  sua  casa,  de  onde 
occultamente  o  enviou  para  Goyaz,  deixando  este  uma 
excommunhâo  pregada^  na  porta  da  capella  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário  contra  todos  os  que  o  perseguiram. 

AxNo  DE  1755  :  —  Mandou  o  General  Rolim  aos 
camaristas  que  llie  fizessem  uma  queixa  do  ouvidor 
Morilhas,  insinuando-lhes  a  forma  delia;  para  este  ef- 
feito  convocaram-se  a  fazer  vereança  em  casa  do  doutor 
intendente,  sendo  juiz  presidente  António  de  Pinho 
Azevedo,  o  que  sabendo  dous  vereadores  não  quizeram 
lá  ir;  e  em  seu  logar  chamaram  dous  escolliidos,  com 
os  quaes  fez-se  a  vereança  e  o  papel  como  se  ordenava. 
Em  19  de  Dezembro  deste  anuo  foi  o  ouvidor  deposto 
do  cargo  pelo  senado  da  camará,  auxiliado  dos  militares, 
e  feito  ouvidor  o  intendente,  tudo  por  ordem  do  ge- 
neral, com  o  que  pasmou  o  discurso,  fez  ponto  a  admi- 
ração dos  contemplativos  e  prevahierunt  inipii  in  va- 
nitate  sua. 
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Até  aqui  foi  miicamente  o  que  noticiou  o  escriptor 
José  Barbosa  de  Sá  sobre  os  factos  do  presente  anuo; 
mas  eu,  que  por  occasião  desta  mesma  escripta,  tive 
de  passar,  pelos  olhos  os  livros  das  vereanças  e  regis- 
tros do  senado  da  camará  desta  villa,  manifestarei  o 
mais  que  achei  respectivo  a  este  mesmo  anno,  acerca 
da  suspensão  do  doutor  ouvidor  João  António  Vaz 
Morilhas. 

Eu  nâo  pretejido  nem  posso  sustentar  que  o  Exnio. 
General  Dom»  António  Rolim  de  Moura  não  concorreu 
para  esta  suspensão  com  as  suas  insinuações,  por  ser 
este  facto  acontecido  muitos  íunios  antes  que  eu  viesse 
residir  nestíis  minas,  e  somente  os  moradores  desse 
tempo,  assim  como  o  dito  escriptor  Barbosa  e  outros, 
que  seguem  a  sua  opinião,  o  poderão  testificar,  sabendo, 
como  se  deve  presumir,  as  causas  que  motivaram 
aquellas  desordens ;  porém,  cumprindo  com  a  obriga- 
ção de  escriptor  e  cingi ndo-me«  aos  procedimentos  que 
constam  dos  ditos  livros,  como  são  a  carta  do  mesmo 
Excellentissimo  General,  de  data  de  vinte  e  quatro  de 
Maio  de  17õõ,  e  mais  documentos  que  rfqui  fielmente 
copiarei,  para  inteira  clareza  desta  historia  e  perfeitíi 
intelligencia  dos  leitores,  si  bem  que  não  descobri  os 
princípios  para  os  mesmos  procedimentos,  talvez  por 
não  fazerem  registrar  no  rec<íio  de  serem  vistos  pelo 
dito  ministro,  o  que  bem  comprova  o  registro  da  áiixx 
carta  do  mesmo  Excellentissimo  General,  feito  no  livro 
7^,  a  fls.  31),  em  12  de  Fevereiro  de  1756,  já  depois 
de  suspenso  o  dito  ministro,  devo  suppôr  e  affirmar 
que  tudo  procedeu  de  queixas  que  a  cmnara  e  o  ca- 
pitão-mor  desta  villa  formalizaram  contra  o  ministro. 

Suppostas,  pois,  as  ditas  queixas  ou  rei)resentações 
da  camará  e  do  capitão-mór,  de  que  como  já  disse  nao 
achei  memoria  alguma,  houve  Sua  Magestade  por  ^ 
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haver  por  acabado  ao  dito  ministro  o  logar  de  ouvidor 
desta  comarca  f)elo  seu  Real  decreto  de  22  de  Maio 
de  1753,  que  se  expressa  iia  regia  provisão  de  29  do 
mesmo  mez  e  anno,  expedida  ao  desembargador  Fer- 
nando Caminha  de  Castro,  successor  nomeado  ao  dito 
ministro  para  sindicar  dos  seus  procedimentos. 

Como  este  novo*  ministro,  successor,  havendo  che- 
gado á  capital  de  Villa  Bella,  falleceu  da  presente  vida, 
suppHcou  a  camará  desta  villa,  por  carta  ao  mesmo 
Excellentissimo  (Tieneral,  a  suspensão  do  dito  ministro 
em  execução  daquelle  Real  decreto,  porcjue  Sua  Mages- 
tade  lhe  havia  dado  por  acabado  o  dito  logar,  cuja 
supplica  também  não  achei;  porém  de  certo  que  a 
liouve  pelo  que  se  vê  da  resposta  do  mesmo  Excellen- 
tissimo General,  de  que  já  falei,  e  melhor  se  alcança 
do  termo  de  junta  feito  em  Goyaz,  onde  consta  ser  da 
data  de  9  de  Al^ril  de  1755.  Contem  a  carta  do  dito 
Excellentissimo  General  o  seguinte : 

«Recebi  a  carta  em  que  vossas  mercês  me  re(pie- 
«rem  a  suspensão  do  ouvidor,  visto  estar  elle  susikíuso 
«por  Sua  Magestade.  Eu  reconheço  a  oppressão  em  que 
<(VOSsasmercês  tem  vivido  com  elle  e  também  não 
«ignoro  as  minlias  diligencias  pela  moderar,  e  podem 
«:qstar  certos  que  sinceramente  desejo  atalhar  o  que 
« vossasmercês  receiam  e  procurar-lhes  todo  o  socego  e 
«quietação,  e  até  onde  se  extender  a  minha  jurisdicçáo 
«não  pouparei  meio  nenhum  conducente  a  este  fim. 
«I^orém,  o  que  vossasmercês  pedem  ó  de  tão  grande  pon- 
«deração  que  eu  não  me  atrevo  a  tomal-o  sobre  mim  e 
«assim  tenho  escripto  sobre  este  particular  ao  senhor 
«vice-rei  do  Estado  com  as  copias  da  carta  de  vossas- 
«iTiercês  e  da  ordem  que    o    desembargador    Fernando 

ninha  de  Castro  trazia   para    a    dita    suspensão,  e 
me  vindo  a  sua  resolução  a  communicarei  a  vos- 
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«siísmercês  para  se  obrar  aquillo  que  for  mais  acer- 
«tado,  mais  conforme  a  razão  e  que  segundo  ella  pa- 
«reça  será  mais  do  agrado  do  nosso  soberano,  por  cujo 
«fim  devemos  sacrificar  tudo  e  nos  sugeitar  a  todos  os 
*descommodos  e  oppressões.  Emquanto  esta  determi- 
« nação  não  (íhega  vossasmercês  não  obrem  novidade 
«alguma  a  este  respeito,  antes  se  conservem  sempre  na 
«mesma  dependência  de  ou\'T[dor,  respeitando  e  obede- 
«cendo  como  a  ministro  de  El-rei ;  pois  como  tal  se 
«deve  reputar  emquanto  não  está  legitima  e  effectiva- 
«mente  deposto,  o  que  lhes  encarrego  muito  a  vossas- 
«mercês  e  lhes  mando,  e  nesta  parte  não  se  deixem 
«levar  de  persuasões  de  ninguém,  seja  quem  quer  que 
«for,  nem  de  motivo  nenhum,  nem  se  persuadam,  nem 
«se  deixem  enganar  de  que  nisso  me  obsequiara,  por- 
«que  eu  declaro  a  vossasmercês  que  o  meu  fim  e  o 
«meu  intento  neste  logar  não  são  outros  mais  do  que 
<fo  serviço  de  Sua  Magestade  e  o  bem  communi  dos 
«povos  que  o  dito  Senhor  me  encarregou,  e  que  de 
«nenhum  mo<lo  me  i)óde  servir  de  obsequio  acção  ne- 
«nhuma  irregular  e  (jue  haja  de  desagradar  ao  mesmo 
«Senhor  e  motivar-Uies  a  vossiísmercês  alguma  ruina. 
« —  Deus  Guarde  a  vossasmercês.  —  Villa  Bella^ 
«24  de  Maio  de  1755.  —  Dom  António  Rolim  rf^ 
^ Moura.  —  Senhores  Otticiaes  da  Camará  da  Villa  de 
«Cuyabá.» 

No  dia  20  de  Dezembro  deste  mesmo  anno  de 
1755  recebeu  o  senado  da  camará  desta  \illa  outra 
carta  do  Excellentissimo  General,  dat^ida  de  3  do  mesmo 
mcz  e  anno,  com  as  copias  da  ordem  regia  sobre  a 
suspensão  do  dito  ministro,  da  junta  feita  nas  minas 
de  Goyaz  sobre  a  execução  da  dita  ordem,  da  carf-^  -^^ 
excellentissimo  conde  dos  Arcos,  governador  e  r-- 
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gerR*r4il  da  dita  capitania  (1),  e  demissão  que  fez  o 
juiz  ile  fora  de  Matto  Grosso  do  logar  de  ouvidor,  que 
tudo  se  acha  no  dito  livro  1^  de  Registros  da  camará, 
a  fis.  30  et  seqiientibus. 

Por  virtude  do  (jue  logo  nesse  mesmo  dia  se  in- 
timou ao  dito  ministro  a  suspensão  do  logar  de  ouvi- 
dor, pa8sando  a  exercel-o  o  intendente  e  provedor  da 
Real  Fazenda,  doutor  Francisco  Xavier  dos  Cxuimarâes 
Brito  e  Costa,  e  sendo  esta  acção  obrada  no  dito  dia 
áO,  corno  consta  do  termo  lavrado  no  livro  11"  das  ve- 
reanvas,  a  fls.  37  verso,  aquelle  escriptor  a  deu,  como 
se  vc,  no  dia  19,  no  que  bem  manifesta  a  sua  acui- 
dação.  Contem  a  carta  do  Excellentissimo  General  o 
seguinte : 

í^Hontem  chegou  a  esta  villa  Diogo  José,  com  a 
<c  resposta  da  carta   que    escrevi    ao   senhor   conde  dos 


(h  1>.  Marcos  de  Noronha,  conde  dos  Arcos,  era  gover- 
niulor  de  Pernambuco  quando  foi  creada  a  caintania  de  Goyaz 
tiiii  174Hp  sendo  removido  para  o  governo  desta  em  4  de  Março 
de  174ÍÍ,  Neste  intervallo  de  alguns  mezes  foi  Goyaz  govei^nailo 
por  Oomt'8  Freire,  ca^ntão  general  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas, 
cuja  jurÍMilicção  se  estendia  então  a  S.  Paulo  e  toda  a  região 
do  Hiil  do  Brazil.  Ficou  o  conde  dos  Arcos  no  governo  de  Goyaz 
até  JiiuUu  de  1755,  quando  seguiu  para  o  Rio  de  Janeii'o  a 
af!t*upar  ti  cago  de  vice-rei,  para  o  qual  tinha  sido  nomeado 
cert^a  de  Í5  mezes  antes.  Era  já  como  vice-rei  que  elle  resolveu 
eBta  i|ut  Htôo  da  ouvidoria  de  Cuyabá. 

Adi*íLnte  encontrará  o  leitor  a  palavra  acui(l(ição, xú^mmente 
eflcri]jtu  lio  original,  a  qual  parece  ter  sido  inventada  pelo 
ohronistft  para  substituir  acuidade,  agiuleza  de  espirito,  ii-oni- 
í*aniwnte  applicada  a  José  Bar>)osa  de  8á  pelo  erro  de  um  dia 
n»  eitaçik>  de  uma  data. 

(N.  do  C). 
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*c  Arcos,  vice-rei  do  Estado,  sobre  a  represenUiçáo  que 
«vo»ssíisinercês  me  fizeram  a  respeito  da  suspensão  do 
«doutor  João  António  Vaz  Morilhas.  Remctto  a  vosssuí- 
« mercês  a  copia  da  dita  resposta,  com  a  do  termo  da 
«junta  que  o  dito  senhor  conde  vice-rei  fez  sobre  esta 
«matéria,  assignadas  pelo  secj-etario  deste  governo,  e 
«juntamente  vae  também,  da  mesma  sorte,  a  ordem  de 
«Sua  Maj^estade  por  que  foi  servido  dar  por  acabado  ao 
«doutor  João  António  Vaz  Morilhas.  A  vista  do  que 
«lhe  intimarão  vossasmercês,  por*  serviço  de  Sua  Ma- 
«gestade,  a  dita  ordem  na  forma  decUu^ada  no  formu- 
«lario  junto,  assignado  pelo  secretario  deste  governo, 
«concorrendo  com  o  doutor  intendente  até  effectiva- 
« mente  se  concluir  esta  diligencia,  que  eu  espero  se 
«faça  com  toda  a  gravidade  e  soa*go.  Porém,  quíuido 
«seja  precisa  ajuda  do  bi-aço  militar  ao  tenente  de  mestre 
«de  campo  general  ordeno  })onha  promi)ta  uma  esqua- 
«dra  de  dragões  para  o  que  o  dito  doutor  intendente 
«lhe  determinar,  afim  de  não  ter  embaraço  a  execução 
«deste  negocio  que  a  vossíismercôs  e  a  elle  commetto. 
«A  duvida  ((ue  podia  liaver  sobre  quem  ha-de  snbsti- 
«tuir  o  logar  do  ou\ndor  fica  tirada  com  a  demissão 
«que  o  doutor  juiz  de  fora  desta  \dlla  fez,  de  que  re- 
«metto  a  co})ia  lussigixada  pelo  secretario  deste  governo» 
«pois  nestes  termos  recae,  conforme  as  ordens  do  Sua 
«Magestade,  sem  duvida  alguma  no  doutor  intendente 
«e  provedor  da  Fazenda  Real,  Francisco  Xavier  dos 
«duimaraes  Brito  e  Costa,  o  logar  de  ou\àdor,  e  com 
«elle  todos  os  mais  amiexos  a  este.  Pelo  que  vossas- 
« mercês  o  conheçam  por  tal  e  o  farão  reconhecer  por 
«todo  esse  povo  na  forma  declarada. 

«Porem,  sem  embargo  de  que  o  doutor  João  Au* 
«tonio  Vaz  Morilhas  fi(|ue  sem  o  caracter  de  minií: 
«sem})re  se  deve  res])eitar  o  acabar,  de    haver  si' 
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«assim  espero  da  prudência  do  vossasmercês  procurem 
«evitar  qua  alguém  o  insulte,  nem  o  aggrave,  e  que 
«pareça  que  só  a  razão  e  ufio  a  paixão  teve  parte  em 
«toda  esta  deligencia.  —  Deus  Guarde  a  vossasmercês. 
« — Villa  Bella,  3  de  Dezembro  de  17õõ. —  D.  António 
^^JRolim  de  Moura.  —  Seuliores  Oíiiciaes  da  Camará  da 
«Villa  de  Ouvaliá.» 

A  ordem  de  Sua  Magestade,  dirigida  ao  desembar- 
gador Fernando  (Aimijilia  de  ('astro,  é  da  forma  se- 
guinte : 

«Dom  José,  j)or  graça  de  Deus,  ra  de  Portugal  e 
«dos  Algarves,  (laquem  e  dalém  mar  em  Africa,  8e- 
«iihor  de  Guiné,  etc. — Faço  saber  a  vós  Fernando  (Ja- 
« minha  de  Castro,  ouvidor  geral  nomeado  para  o 
«Cuyabá,  tjue  eu  houve  por  bem,  por  decreto  de  22 
«do  corrente,  haver  por  acíabado  ao  bacharel  João  An- 
«ctonio  Vaz  Morillias  o  referido  logar  de  ouvidor  geral 
«do  Cuyabá,  que  está  exercendo;  ])elo  que  sou  servido 
«ordenar-vos,  como.  por  esta  o  faço,  suspendaes  ao  dito 
«bacharel  João  António  Vaz  Morilhas  e  lhe  tireis  re- 
«sidencia  de  todo  o  tempo  que  tiver  servido  o  dito  lo- 
«gar  e  dos  mais  cargos  (]ue  serviu  no  mesmo  temi)0, 
«e  a  seus  ofticiaes,  na  forma  da  Ordenação  e  Regi- 
«mento,  perguntando  na  dita  residência  si  este  minis- 
«tro  commerciou,  contra  a  disj)osição  da  minha  lei  de 
«29  de  Agosto  da  1720  e  alvará  de  27  de  Março  de 
«1721;  e  outro  sim  se  vos  ordena  que  se])aradamente 
«tireis  residência  ao  dito  bacharel  João  António  Vaz 
«Morilhas  de  todo  o  tempo  (pio  serviu  o  cargo  de  pro- 
«vedor  dos  defunctos  e  luisentes  e  a  seus  oíiiciaes  pelos 
«capitulos  que  com  esta  se  vos  remettem,  vindos  da 
«Mesa  da  Consciência,  e    ordens    na   conformidade  da 

lha  resolução  de  14  de  Dezembro  de  17Ò0,  tomada 

consulta  do  meu  Consellio  lUtramarino,   com  de- 
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«claração  que  no  interrogatório  n.  12,  quanto  aos  pro- 
«vedores,  se  deve  entender  nos  termos  da  minha  re. 
«solução  de  10  de  Julho  de  1744,  expressada  na  ordem 
«de  9  de  Setembro  do  dito  anno  escripta  ao  governador 
«de  Pernambuco,  de  que  também  se  vos  remette  copia, 
«e  tomareis  para  escrivão  e  meirinho  desta  residência 
«as  pessoas  que  vos  parecerem;  e  tanto  que  as  ditas 
«residências  forem  acabadíis  m'as  enviareis,  separada 
«uma  da  outra,  as  informações  e  auto  delias  cerrados 
«e  lacrados  á  meu  Conselho  Ultramarino,  expressando 
«nas  vossas  cartas  o  que  constar  em,  cada  unia  das 
«ditas  residências  e  de  como  o  dito  bacharelJoão  Aii- 
«tonio  ViiÁ  Morilhas  me  serviu  nos  ditos  logares,  com 
«o  mais  que  achardes  na  informação  particular  que 
«também  haveis  de  tirar  do  seu  talento,  vida  e  cos- 
«tumes,  e  si  foi  de  bom  acolhimento  as  partes,  que 
«tudo  será  entregue  ao  secretario  do  dito  Conselho. 
«El-Rei  Nosso  Senhor  o  mandou  pelos  conselheiros  do 
«seu  Conselho  intramurino  abaixo  assignados.  Theodosio 
«de  Cobellos  Pereira  fez  a  21)  de  Maio  de  1753.  O  secre- 
«tíu-io  Joaquim  Miguel  Lopes  do  Lavre  a  fez  escrever. 
«—  Fermindo  José  Marques  Bacalháo— António  Lopes  da 
«Costa   -Jiartholomeu  Descalça  Barros. 

Teor  do  termo  da  junta  feita  em  Goyaz :  —  «Aos 
«vinte  dias  do  mez  do  Agosto  de  1755  annos,  em  o 
«arraial  de  Meia  Ponto,  em  casas  de  residência  do  il- 
«lusirissimo  e  excel lentíssimo  senhor  conde  dos  Arcos, 
«governador  e  capitão-gonoral  desta  capitania,  sendo  ahi 
«presentes  o  mesmo  illustrissimo  e  excellentissinio  se- 
«nlior  conde  dos  Arcos,  general  desta  capitania,  e  o 
«ilhistrissimo  e  excellentissinio  senhor  conde  S.  Miguel 
«governador  e  capitrio-genenil  eleito  desta  capitania  (1), 

(1)  Este  conde    de    S.  Miguel   cliamava-se    D.  Alvai^ 
Xa\ier  Botelho  de  Távora  e   foi    nomeado   para   snb 


J 
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«e  o  doutor  ouvidor  geral  Sebastião  José  da  Cunha 
«Soares  e  Vasconcellos  e  o  doutor  inteudente  do  ouro 
€6  provedor  da  Fazenda  Real,  AnasUicio  da  Nóbrega, 
«e  o  doutor  Jerónimo  Moreira  de  Carvalho,  e  o  doutor 
«Filippe  da  Silveira  e  Souza,  e  o  doutor  José  Gomes 
«de  Oliveira,  e  o  doutor  Ignacio  José  Alves  de  Ch- 
aveira, e  o  doutor  António  Rodrigues  Fontana,  vigário 
«da  matriz  deste  arraial,  e  na  presença  de  todos  foi 
«lida  a  representação  que  os  olHciaes  da  camará  da 
«villa  do  Senhor  Bom  Jesus  do  ('uvabá  fizeram  ao  illus 
«trissimo  e  excellentissimo  senhor  Dom  António  Rohm 
«de  Moura,  governador  o  capitíio-general  daquella  ca- 
«pitania,  em  9  de  x\l)ril  deste  presente  aimo,  para  ef- 
« feito  de  ser  removido  do  logar  de  ouvidor  gerid  da- 
«quella  capitania  o  bacharel  João  António  Vaz  Morilhas 
«em  execução  da  Provisão  de  Sua  Magestiule  de  29  de 
«Maio  de  17Õ3,  passada  ao  desembargador  Feriuuido 
«Caminha  de  Castro,  ouvidor  nomeado  para  aquella 
«capitania,  em  consequência  da  qual  Provisão  houve 
«por  bem  Sua  Magestade,  por  decreto  de  22  de  Maio 
«do  mesmo  anno,  haver  por  acabado  ao  dito  bacharel 
«João  António  Vaz  Morilhíis  o  referido  logar  de  ouvidor 
«geral  do  Cuyabá,  que  está  exercitando,  sem  enibargo 
«do  não  serem  completos  os  annos  por  que  foi  provido; 


Marcos  de  Noronha  no  p^overno  de  Goyaz,  onde  ello  eelehrisou- 
se  como  gatuno  dos  dinheiros  reaes,  segiiindo-o  nessa  vereda 
de  ladroeiras  os  seus  emprepfados,  e  porque  os  dinheiros  reaes 
não  bastavam  para  satisfazer  a  cobiça  de  tanta  gente  desceram 
elles  a  fazer  sobre  o  ])ovo  todas  as  sortes  de  violências  e  de 
extorsões.  Foram  por  isso  processados  e  pronunciados  e  tive- 
ram os  seus  bens  confiscados,  não  somente  o  governador,  mas 
'  im  grande  numero  de  funccâonanos  públicos  e  quatro 
'ores — no  todo  mais  de  trínta. 

(N.  (lo  C). 
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«á  cuja  resoluçrio  deram  motivo  as  queixas  que  foram 
«presentes  a  Sua  Magestade  contra  o  dito  ministro,  e 
4£ corno  esta  ordem  de  suspensão  não  foi  intimada  ao 
«sobredito  bacharel  por  haver  fallecido  o  desembargador 
«Fernando  Caminha  de  Castro,  a  quem  vinha  encar- 
« regada  a  sua  execução,  requerem  os  officiaes  da  ca- 
«mara  que  com  effeito  se  lhe  intime  e  seja  removido 
«do  emprego  o  ouvidor  geral  João  António  Vaz  Mo- 
«rilhas  e  que  entre  a  exercer  este  emprego  o  ministro 
«a  quem  tocar,  nas  formas  das  ordens  de  Sua  Mages- 
«tade;  e  como  a  matéria  c  de  tíuita  ponderação  e  na- 
«quelle  governo  presentemente  não  ha  numero  de  mi- 
«nistros  e  lettrados  que  baste  para  sejwder  tomar  uma 
«acertada  determinação,  pediu  o  dito  illustrissimo  e 
<<excellentissimo  senhor  Dom  António  Rohm  de  Moura 
«a  este  governo  mandasse  ver  em  junta  esta  matéria' 
«para  que  com  o  que  nella  se  resolvesse  pudesse  tomar 
«aquellas  medidas  (jue  julgasse  mais  conveniente  para 
«o  socego  dos  povos  e  (piietação  dos  vassallos  de  Sua 
«Magestade,  uniformemente  votaram  que  se  devia  inti- 
«mar  ao  bacharel  João  António  Vaz  Morilhiis  que  tinha 
«findo,  o  tempo  de  seu  logar  por  Sua  Magestade  o  haver 
«assim  determinado  pelo  decreto  de  22  de  Maio  de 
«1753,  de  que  faz  menção  a  Provisão  do  Conselho 
«Ultramarino  de  29  do  mesmo  mez  e  anuo,  que  deve 
«entrar  a  exercer  o  emprego  de  ouvidor  geral  o  nii- 
«nistro  a  quem  pertence,  em  execução  das  ordens  de 
«Sua  Magestade,  visto  ter  fallecido  o  desembargador 
«Fernando  Caminlia  de  Castro,  a  quem  Sua  Magestade 
«havia  nomeado  para  o  dito  emprego,  e  de  como  as- 
^sim  s(í  resolveu  mandou  o  illustrissimo  e  excelleutis- 
«simo  senhor  conde  dos  Arcos,  governador  e  capitão- 
«general  desta  capitania,  fazer  este  termo  que  to( 
«assignaram  e  eu,  o  secretario  do  governo  Angelo  * 
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«Santos  Cardoso,  que  o  escreAd:  Conde  Dom  Marcos  de 
^Norunha — Conde  de  S.  Miguel—  Sebastião  José  da  Cunha 
^iSuarp.s  e  VasmnccU os— Anastácio  da  Nohrega  — Jerónimo 
%  Moreira  de  Carvalho  —  Felippe  da  Silveira  e  Soma — 
4:*Joi^.  Gom-e^s'  de  Oliveira — Ignacio  José  Alves  de  Oliveira 
€ — Aufonio  Rodrigues  Fontoura  —  Bartholomeu  Descalça 
«Bairus. — O  secretario  do  governo,  Angelo  dos  Santos 
%Cíwrdmo  (l). 

Tenr  da  carta  do  senhor  conde  dos  Arcos  : 
^dlliLstrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Logo 
«que  revel)i  a  carta  de  V.  Ex.''*  de  õ  de  Maio  deste 
apresente  anno,  (jue  lhe  haviam  feito  em  í)  de  Abril  os 
«ofhciaes  do  senado  da  camará  da  \'illa  do  Senhor  Bom 
í  JeKus  do  Cuyabá,  fundados  na  Provisão  de  Sua  Ma- 
#gestíule  de  29  de  Maio  de  1753,  passada  ao  desem- 
^bHTgndor  Fernando  Caminha  de  Castro,  na  qual  o 
«luosnjn  Senhor  é  servido  declarar  que  houve  por  bem 
«jior  decreto  de  22  de  Maio  do  mesmo  anno,  haver  por 
«tacaljadn  ao  bacharel  João  António  Vaz  Morilhas  o 
«logar  de  ouvidor  do  Cuyabá,  que  estava  exercendo, 
«convoquei  a  junta  que  V.  Ex.*  na  sua  carta  me  de- 
^tterminava  fi/^esse  para  tomar  a  resolução  positiva  sobre 
«si  se  devia  mandar  intimar  ao  ouvidor  João  António 
<fíVix%  Morilhas  a  ordem  de  suspensão  para  que  se 
«a}>Bteníui  de  exercer  o  logar  de  ouvidor  (jue  estíí  oc- 
«cuiiii.ndo. 

^^Pela  copia  do  termo   de  junta  que  remetto,  assi- 
«gnada  pelo  secretario    deste   governo,  será  presente  a 


(li  Diis  sifçimtarioK  deste  teraios  alguns  foram  pronunciados 
por  preyaricavões  o  roubos  connuettidos  no  governo  de  Goyaz, 
lo  o  conde  de  S.  Miguel,  Sebastião    J.    da  Cunha  Soares  e 

''tacio  Nóbrega. 

(N.  do  C). 
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«V.  Ex.*  que  tonto  os  ministi-os  como  os  lettrados,  que 
«convoquei,  uniformemente  voUiram  que  V.  Ex.»  devia 
«<  mandar  intimar  ao  bacharel  João  António  Vaz  Mo- 
«rilhíis  que  tinha  findo  o  tempo  do  seu  logar  por  Sua 
«Magestade  6  haver  assim  determinado  no  decreto  de 
«22  de  Maio  de  1753,  de  que  faz  menção  a  provisão 
«de  29  do  mesmo  mez  e  anno,  e  que  suspenso  o  so- 
«bredito  bacharel  devia  entrar  a  exercer  o  emprego 
«de  ouvidor  geral  o  ministro  a  que  pertencesse  em 
«execução  das  ordens  de  Sua  Magestade,  visto  ser  Uú- 
«lecido  o  desembargador  Fernando  C/aminha  de  Castro, 
«a  quem  Sua  Magestade  havia  provido  no  mesmo 
«logar. 

«Esta  resolução  que  se  tomou  na  sobredita  junta, 
«a  qual  convoquei  para  executar  o  que  V.  Ex*  me 
«miuida  e  não  como  vice-rei  deste  Estado,  porque  sup- 
«posto  Sua  Magestade  me  tenha  feito  a  hoiu-a  de  me 
«nomear  para  este  emprego,  como  ainda  não  tenho 
«toma-lo  posse  delle,  de  nenhuma  maneira  poderia 
«exercer  tu;to  de  jurisdícção  que  ficasse  sendo  vahoso. 
«—Deus  Guarde  a  V.  Ex.*^  muitos  annos. — Villa  Boa 
«de  Goyaz,  22  de  Agosto  de  1755.  —  Ulmo.  e  Exmo- 
«Sr.  Dom  António  Kolim  de  Moura.  —  Conde  Dom 
'^Marcos   de  Noronha — Bartholomeíi  Descalça  Barros.* 

Teor  da  demissão: 

«Theòtonio  da  Silva  Gusmão,  juiz  de  tora  e  de 
«orphãos  desta  Villa  Bella  da  Santissima  Trindade  de 
«Matto  Grosso,  por  Sua  Magestade  que  Deus  guarde,  eU\ 
« — Porquanto  tenho  noticia  que  ao  doutor  João  An- 
«tonio  Vaz  Morilhas  se  manda  intimar  o  decreto  de 
«Sua  Magestade,  de  Maio  de  17Ô3,  pelo  qual  o  houve 
«por  suspenso  do  logar  de  ouvidor  do  Cuyabá,  ix)r 
«queixas,  em  cujo  caso,  por  fallecer  o  successor 
«Sua  Magestade  lhe    mandava,    me    competem  " 
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«por  provisão  do  mesmo  Senhor  a  jurisdicçâo  e  exer- 
« cicio  do  dito  logar  de  ouvidor  por  me  achar  actual- 
« mente  sendo  juiz  de  fora  da  comarca  e  ministro  de 
«jurisdicçâo  ordinária,  Como,  porém,  me  acho  nesta 
«villa  muito  occupado  com  a  factura  <Ja  egreja  Matriz 
«delia  t^  com  outras  obras  muito  necessárias  ao  estabe- 
ífleciniento  desta  RepubUca  e  muito  do  serviço  de  Sua 
otMagest^de,  os  quaes  poderão  ter  decadência  sem  a 
«minhti  assistência,  e  como  também  os  meus  achaques 
«me  iuVj  permittem  jornada  cumprida,  qual  é  desta 
«villa  até  Cuyabá  (1),  será  pôr-me  em  perigo  de  vida 
«si  a  fizer.  Por  estes  motivos  e  não  outros  faço  de- 
« missão  do  dito  logar  de  ouvidor  do  Cuyabá  para  que 
«o  posBH  exercer  o  doutor  Francisco    Xavier  dos  Gui- 

*  mares  Brito  e  Costa,  intendente  dos  Quintos  e  pro- 
« vedor  íla  Fazenda  Real,  a  cujo  ministro  o  confere  a 

*  mesma  provisão  de  Sua  Magestade  na  falta  de  juiz  de 
«fora,  com  protesto  .'porém  que  esta  minha  renuncia  é 
«só  do  meu  direito,  sem  prejuizo  do  que  este  logar  de 
^juiz  de  fora  e  meus  successores  nelle  tem  ao  dito 
tf  logar  de  ouvidor  de  Cuyabá  quando  pelo  tempo  adeante 
*se  offereça  outra  semelhante  occasião  de  vagar.  — 
«Villa  Bella,  3  de  Dezembro  de  1755  annos. — Theotonio 
*da  Silra  Gusmão — Bartholomeu  Descalça  Barros.  y> 

Já  agora  não  poderá  haver  quem  possa  affirmar, 
a  vista  do  que  fica  manifestado,  que  o  Excellentissimo 
íreneral  fora  o  que  úisinuára  á  camará  as  contas  contra 
o  ouvidor  João  x\ntonio  Vaz  Marilhas ;  antes  se  alcança 


(1 )  A  distancia  entre  Cuyabá  e  Villa  Bella  de  Matto-GroHso 
é  í\b  matH  de  80  léguas  em  linha  recta,  de  modo  que  devia 
eitedfer  muito  de  100  léguas  pelos  péssimos  e  sinuosos  cami- 
nho» daquelles  tempos. 

(N.  do  C). 
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o  excessivo  ardor  com  que  a  camará  solicitava  todos  os 
meios  da  sua  suspensão. 

No  dia  20  de  Dezembro  foi  com  effeito  aberta  em 
camará  a  conta  para  a  suspensão  do  dito  ministro,  como 
se  tem  se  mostrado ;  no  mesmo  acto  dirigiram  os  offi- 
ciaes  da  dita  camará  uma  caiia  ao  ouvidor  conforme 
as  instrucções  do  Excellentissimo  General,  porém  elle 
recusou  a  ida  a  camará.  Ultimamente  lavrou-se  o  termo 
de  suspensão,  que  se  acha  no  livro  11  das  vereanças, 
a  fls.  37,  na  fonna  seguinte: 

«Ao  vinte  dias  do  mez  de  Dezembro  de  17õõ  annos, 
«nesta  Villa  Real  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Cuyabá,  em 
«a  casa  da  camará  delia,  onde  foram  vindos  os  juizes 
«ordinários,  o  capitão  António  de  Pinho  de  Azevedo  e 
«o  tenente  Francisco  da  Silva  Lisboa,  Paschoal  Delgado 
«Jjobo  e  Gregório  Dias  de  Madureira,  e  o  procurador 
«Fedro  Gomes  Rocha,  e  sendo  ahi  se  abriu  uma  carta 
«do  Ilhno.  e  Exmo.  Sr.  Governador  e  Capitão-General 
«desta  capitania.  Dom  António  Rohm  de  Moura,  que 
«em  summa  concluía :  —  que  por  este  mesmo  senado 
«lhe  haver  representado,  que  por  Sua  Magestade  haver 
«suspenso  ao  doutor  João  António  Vaz  Mprilhas  dos 
«cargos  que  nesta  capitania  occupava,  por  decreto  de 
«22  de  Maio  de  1753,  e  se  achar  este  povo  escanda- 
«lisado  da  injusta  administração  da  sua  justiça,  lhe 
«requereu  o  dito  senado  lhe  mandasse  intimar  o  dito 
«decreto  de  suspensão,  o  que  consultando  com  o  senhor 
«conde  dos  Arcos,  vice-rei  deste  Estado,  o  qual,  con- 
«vocando  junta  nella  se  decidiu  fosse  intimada  a  sus- 
« pensão  ao  dito  doutor  João  António  Vaz  Morilhas, 
«nos  ordenava  assim  o  executássemos,  escrevendo  duas 
«contas,  assim  ao  doutor  intendente  desta  capitania, 
«Francisco  Xavier  dos  Guimarães  Brito  e  Costa,  co — 
«ao  dito  doutor  João  António  Vaz  Morilhas,  para  o 


i 
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*a  este  suspendêssemos  e  aquelle  encarregássemos  os 
«officios  de  ouvidor  geral  e  provedor  dos  ausentes  desta 

*  comarca.  O  que  observando  nós  pontualmente,  foi 
«vindo  o  doutor  intendente  a  este  senado,  e  o  doutor 
«João  António  Vaz  Morilhas  deu  por  resposta  á  carta 
«que  lhe  escrevemos  de  que  para  bem  do  serviço  de 
cfciua  Miigestade  se  achasse  neste  senado,  onde  presen- 

*  temente  o  estávamos  esperando,    que    não  achava  no 
«regimento  deste  senado  permissão  para  ti^nto  e  outras 
«cousas  que  concluiam  que  não  vinha.  O  que  por  assim 
«haver  ye  passado  e  por  nos  ser  presente  uma  demis- 
*aâo  do  juiz  de  fora  de   Matto    Grosso,    Theotonio  da 
«Pilva  ÍTUsmão,  em  que    por    impedimentos    que    não 
«podia  vencer  cedia  da  substituição  de  ouvidor  no  dito 
«doutor   intendente    Francisco    Xavier   dos  Guimarães 
«Brito  e  Costa,  ministro  a  quem  em  virtude  das  ordens 
«Keaes  competia  a  dita  sua  substituição.  Portanto,  ha- 
4ívemoiíi  com  effeito    por    suspenso  e  suspendemos,  em 
'í\irtude  do  referido  decreto  de   22   de  Maio  de  1753, 
«da  determinação  da  junta  de  Goyaz,  feita  em  presença 
«do  senhor  conde  vice-rei,  do  senhor  general   actual  e 
«de  outros  ministros  e  lettrados,  como  também  da  caii^i 
«que  o  dito    illustrissimo  e  excellentissimo    senhor  ge- 
«neral  desta  capitania  nos  remetteu,  o  dito  doutor  João 
«António  Vaz  Morilhas  do  officio  de  ouvidor  e  prove- 
4rdor  dos  ausentes  e  dos  mais  que  occupava,  e  de  todos 
«estes  encarregamos  e  damos    posse,    na   forma  outro- 
«BÍm  da  ordem  do  illustrissimo  e  excellentissimo  senhor 
«general  desta  capitania,    ao    doutor  intendente    Fran- 
«dsco  Xavier  dos  Guimarães   Brito   e  Costa,  e  por  tal 
«a  este  reconhecemos  desde  já,  e  assentamos  mandar-se 
«logo  publicar  edital  para  fazer  notórias  ao  povo  a  sus- 

nsão  daquelle  ministro  e  a  posse  deste,  e  de  irmos 
1  corpo  de  camará  intimar  ao  dito  doutor  João  An- 
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«tonio  Vaz  Morilhas  a  suspensão  e  que  não  use  mais 
«da  jurisdicção  que  exercitava,  de  que  o  havemos  sus- 
te penso,  tudo  em  observância  do  decreto  de  Sua  Ma- 
«gestade  e  mais  ordens  mencionadas;  e  de  tudo  para 
«constar  mandaram  fazer  este  termo  que  assignaram  com 
«o  dito  doutor  intendente  e  ouvidor  novamente  empos- 
«sado,  e  eu,  José  da  Cruz  Almada,  escrivão  da  camará, 
«que  o  escrevi. — António  Pinho  de  Azevedo — Francisco 
^Ribeiro  de  Moraeji^Pobchoal  Delgado  Lobo — Gregório 
«^DicLS  de  Madureira —  Pedro  Gomes  Rocha  —  Francisco 
« Xamer  dos  Guimarães  Brito  e  Costa. » 

Concluída  esta  acção  e  lavrado  edital  que  se  mandou 
publicar  ao  povo  pobre  esta  matéria,  foram  logo  os  of- 
ficiaes  da  camará  com  o  novo  ouvidor  empossado,  em 
corpo  de  camará  lhe  foi  intimada  a  dita  suspensão  do 
cargo  de  ouvidor  geral  da  comarca  e  dos  mais  que 
exercia,  em  observância  do  Real  decreto  de  22  de 
Maio  de  1753  e  mais  ordens  em  virtude  delle  expedi- 
das pelo  lUustrissimo  e  Excellentissimo  General  desta 
capitania,  que  tudo  llie  apresentaram,  o  que  vendo  o 
dito  ouvidor  suspenso  disse  que  o  não  podiam  fazer  e 
que  os  emprazava  e  notificava  para  irem  dar  conta  a 
Sua  Magestade  do  excesso  com  que  se  mostravam. 
Sempre  se  deu  por  suspenso,  dizendo  como  era  só  não 
tinha  forças  contra  tantos.  Assim  consta  da  fé  do  es- 
crivão da  mesma  camará,  José  da  Cruz  Almada,  que 
se  acha  lavrada  no  hvro  11  das  vereançAS,  a  fls.  38 
verso,  com  a  data  de  20  de  Dezembro  do  mesmo  anno 
de  175Õ. 

Isto  posto,  passaram  os  ofjficiaes  da  camará  a  agra- 
decer ao  Excellentissimo  General  a  execução  do  Real 
decreto  de  22  de  Maio  de  1753,    com  a  suspensão  do 
ouvidor,  o  doutor  João  António  Vaz    Morilhas,   o  c 
fizeram  jia  forma  seguinte : 
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«IlIuBtrissimo  e  Excellentissimo   Senhor:  —  Logo 

*  que  em  acto  de  camará  recebemos  a  carta  V.  Ex.*  de 
*3  do  presente  mez  de  Dezembro  em  20  mesmo,  com 
«aa  ordens  inclusas  que  V.  Ex.*  nos  enviou,  determi- 
*nando-uos  a  execução  do  decreto  de  Sua  Magestade 
<de  22  de  Maio  de  1753,  da  suspensão  do  doutor  João 
jsAiitc^nio  V^az  Morilhas  do  cargo  de   ouvidor  desta  co- 

•  marca,  com  a  remessa  do  mesmo  alvará  de  suspensão 
<o  acto  de  junta  feito  em  Goyaz  na  presença  dos  illmos. 
«e  exmos.  senhores  generaes  conde  dos  Arcos  e  conde 
«de  S.  Miguel,  com  os  ministros  e  lettras  daquellas 
«inirjas,  e  demissão  que  o  doutor  juiz  de  fora  dessa 
«\nila  Bella,  Theotonio  da  Silva  Gusmão,  fez  do  logar 
«de  ouvidor  desta  comarca,  tudo  autentico  e  assignado 
«pelo  secretario  deste  governo. 

íSeni  demora  alguma  o  puzemos  em  execução,  se- 
« guindo  o  formulário  de  V.  Ex.*,  escrevendo  caiia  do 
*9erriço  tanto  ao  doutor  intendente  desta  comarca, 
«Francisíío  Xavier  dos  Guimarães  Brito  e  Costa,  como 
«ao  doutor  João  António  Vaz  Morilhas,  então  ouvidor 
«delia,  eonvocando-os  a  que,  a  bem  do  serviço  de  Sua 
«MageBt4i(ie,  lhes  requeriamos  se  achassem  na  casa  da 
«raniarti,  onde  presentemente  os  esperávamos,  por  nella 
«nos  adiarmos.  O  dito  doutor  intendente  logo  prompta- 
« mente  veiu  e  o ,  doutor  João  António  Vaz  Morilhas 
*TiaQ  só  não  veiu,  mas  deu  a  resposta  de  que  envia- 
«nios  a  copia  a  V.  Ex.*,  em  consideração  do  que  con- 
«tinuamos  a  seguir  a  ordem  de  V.  Ex.*  com  todo  o 
«Bocego,  havendo  por  suspenso  ao  dito  ministro  em 
«observância  do  dito  alvará  de  Sua  Magestade  e  posse 
«dada  do  dito  cargo  de  ouvidor  geral  desta  comarca, 
«e  dos  inais  empregos  a  elle  juntos,  ao  doutor  inten- 
ínte  Francisco  Xavier  dos  Guimarães  Brito  e  Costa, 
B  que  se  lavrou  termo  com  as  circumstancias  neces- 
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«sarias,   de    que   remettemos   por   certidão   a   copia  a 
«V.  Ex*. 

«E  logo  em  acto  de  camará,  com  as  insigiiias  <le 
«Republicanos,  sahimos  todos  com  o  doutor  ouvidor 
«geral  novamente  empossado,  publicando-se  a  est^  teriipo 
«já  editaes  da  suspensão  do  dito  doutor  João  António 
«Vaz  Morilhas  do  cargo  de  ouvidor,  que  occupava,  e 
«que  reconheçam  o  povo  e  officiaes  de  justíí^^a  ao  dito 
«doutor  Francisco  Xavier  dos  Guimarães  Brito  e  Costa 
«por  ouvidor  geral  e  provedor  de  ausentes  desta  a> 
«marca,  com  os  mais  annexos  que  lhe  ]>eitenciani,  e 
«com  effeito  indo  as  casas  da  residência  do  iHto  doutor 
«João  António  Vaz  Morilhas,  lhe  intimámos  a  dita  sus- 
« pensão  e  abstenção  do  cargo  de  ouviílor  que  occupava, 
«na  forma  do  decreto  de  Sua  Magestade  de  22  de  Maio 
«de  17Õ3,  cujo  alvará  por  elle  foi  visto  e  expressada, 
«e  com  effeito  se  deu  por  suspenso,  nao  ol>staute  nos 
«notificar  e  emprazar  perante  Sua  Miigestatle  jwr  ex- 
« cesso  com  que  nos  portávamos  em  o  suspender,  no 
«que  não  nos  dá  cuidado  por  sermos  uns  meros  exe- 
«cutores  da  ordem  de  Sua  Míigestado,  por  iloude  o  ha 
«por  suspenso  e  o  seu  logar  por  acabado,  e  por  \\  Ex.* 
«nos  determinar  assim  o  executássemos  era  virtude  do 
«dito  Real  decreto,  de  cuja  suspensão  intimada  passou 
«o  escrivão  deste  senado  certidão  ao  pò  do  tenoo  re* 
«ferido. 

«O  que  supposto  segue-se  agora  a  nos  gratificar- 
«mos  a  V.  Ex.*  a  mercê  que  nos  fez  e  a  todo  este 
«povo  na  execução  do  dito  decreto  para  o  pôr  em  traii- 
«quilHdade,  e  que  a  V.  Ex.*  beijemos  as  mãos  em 
«nome  do  mesmo  povo  por  vermos  e  experimentarmos 
«que  só  o  desvelo  de  V.  Ex.»'  se  encaminha  ao  zelo  d^» 
«serviço  de  Sua  Magestade  e  socego  do  bem  com' 
«seguhido-se  a  suspensão  do  doutor  João  Aiitonif 
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«Morilhas  o  doutor  Francisco  Xavier  dos  Guimarães 
í  Brito  e  Costa  exercer,  como  está,  o  cargo  de  ouvidor 
«geral  desta  comarca  com  os  seus  amiexos,  que  a  sua 
^limpeza  de  mãos,  affabilidade  e  lettras  nos  dam  evi- 
^  dentes  signaes  de  desempenhar  o  dito  logar  assim 
«como  o  tem  executado  no  de  intendente.  Um  e  outro 
*  facto  pretendemos  pôr  na  presença  de  Sua  Magestade 
«íignidecendo-lhe  em  nome  desta  Republica,  e  nós, 
4£conio  sua  cabeça,  o  vigilante  cuidado  com  que  V.  Ex.* 
«maduramente  deu  providencia  a  isental-a  de  oppres- 
íísõos  e  vexames,  fazendo  executar  o  Real  decreto  da 
«suspensão  daquelle  ministro  e  eseção  do  presente  (1). 
«—Deus  Guarde  a  illustrissima  pessoa  de  V.  Ex.*  por 
«extensos  e  dilatados  annos  para  tranquillidade  desta 
«capitania. —  Cuyabá,  em  camará  de  22  de  Dezembro 
«de  1755  annos.  —  Juiz  ordinário,  vereadores  e  procu- 
« nidor  da  camará,  Francisco  Ribeiro  de  Moraes — Fran- 
^ci^^co  da  Silva  Lisboa — Paschoal  Delgado  Lobo — (rre- 
^goriu  Dias  de  Madureira — Fedro  Gomes  Rocha.y> 

Acha-se  esta  carta  registrada  no  livro  numero  7 
do  Rugistro,  a  fls.  34. 

Amno  de  1756  :  —  Descobriram-se  as  lavras  cha- 
niiulas  do  Medico,  que,  com  a  grandeza  do  ouro  que 
delias  brotava,  deram  abalo  a  todo  este  povo.  Durou 
suii  íírandeza  quasi  um  anno,  que  fez  acudir  gente  de 
povoado,  Minas  Geraes  e  Goyaz.  Em  Agosto  deste  anno 


fl)  O  manuscripto  nestas  paginas  está  bem  conservado  e 
redigi  «lo  com  boa  lettra.  Não  comprebendemos  a  significação 
daH  palavras  e  e^eção  do  presente,  qne  reproduzimos  taes  como 
«vitão  escriptas.  O  sentido  parece  ser  que  a  suspensão  do  mi- 
niútto  e  a  sua  substituição  por  um  outro  de  mãos  limpas  e  af- 
^  trouxe  a  cessação  do  presente  estado  de  cousas  e  a  tran- 
lade  e  socego  do  povo. 

(N.  do  C). 


n 
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chegou  a  esta  villa  noticia  do  terremoto  que  houve  era 
Portugal  no  dia  primeiro  de  Novembro  do  anno  pas- 
sado, que  Cíiusou  pasmo  grande  e  sentimento  indizí- 
vel (1).  Subiram  neste  mesmo  anno  pelo  Paraguay 
acima  os  enviados  de  El-Rei  de  Hespanha  a  plantar 
um  marco  na  barra  do  rio  Jaurú  (2).  Expediram*se 
também  desta  villa  varias  canoas  e  gentes  a  acompa- 
nhal-08  e  levar-lhes  conducta,  no  que  gastou  a  Real 
Fazenda  vinte  e  duas  mil  oitavas  de  ouro. 

Anno  de  1757 :  —  Chegou  na  monção  o  padre  José 
Mendes  de  Abreu  por  vigário  da  vara  e  parocho  desta 
freguezia  e  não  tomou  posse  senão  no  seguinte  aimo 
em  que  fez  viagem  o  vigário  antecessor  Manoel  An- 
tónio Falcão  Cota  e  lhe  deixou  a  egreja. 

Neste  mesmo  anno  foi  ratificada  por  ordem  de 
Sua  Magestade  a  suspensão  que  se  havia  feito  do  doutor 
João  António  Vaz  Morilhas  de  ouvidor  desta  comarca 
e  a  posse  do  mesmo  logar  dada   ao  doutor  intendente 


(1)  O  terremoto  mencionado  arrasou  a  cidade  de  Lisboa 
e  occasionou  prejuizos  enormes  e  lamentareis  perdas  de  rida. 
Maior  ainda  teria  sido  esta  temerosa  catastrophe  si  não  fosse 
ministro  naquelle  tempo  o  grande  marquez  de  Pombal,  qne 
com  a  energia,  que  o  caracterisava,  tomou  todas  as  proriden- 
cias  tendentes  a  minorar  a  grandeza  do  desastre.  O  Brazil 
sofifreu  igualmente  porque  aqui  se  estabeleceu  o  imposto  dos  dez 
annos  para  reconstruir  Lisboa  arruinada,  o  qual  foi  prorogado 
e  durou  dezenas  de  annos  com  grave  vexame  para  os  bra- 
zileiros. 

(2)  O  Jaunl  é  rio  essencialmente  brazileiro  ainda  hoje. 
O  vergonhoso  Tratado  de  Santo  Ildeffònso  estabeleceu  este  rio 
como  dirisa  entre  o  Brazil  e  as  colónias  hespanholaa ;  mas  não 
foi  executado.  Nasce  na   serra  dos  Parede  e  corre  para  o  std, 

vindo  desaguar   na   margem    direita   do    rio   Paraguay   r^ 

abaixo  de  ViUa  Maria. 

(N.  do  ( 
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Franeisco  Xavier  dos  Guimarães  Brito  e  Costa,  de  que 
já  tmtamos  no  anno  de  17Õ5,  o  que  tudo  com  indi- 
viduação consta  do  termo  de  vereança  que  se  fez  no 
»t^nudo  da  camará  desta  villa  no  dia  2  de  Julho,  e  da 
THcsuja  ordem  rejçia  e  carta  do  Excellentissimo  (leneral 
Bnlii-e  a  mesma  matéria,  que  se  acham  encorporadas  no 
flito  termo,  (jue  tudo  fiehnente  aqui  tnmscrevo,  alcan- 
çíirão  os  leitores  a  reaUdade  da  matéria  (1).  Acha-se 
o  dito  termo  lavrado  no  dito  livro  11  das  vereançíus,  a 
fls.  147,  verso,  e  é  do  teor  seguinte  : 

«Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
«("hristo  de  mil  setecentos  cincoenta  e  sete  annos,  aos 
«dois  dias  do  mez  de  Julho  do  dito  anno,  nesta  Vilhi 
«Real  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Cuyabá,  em  os  pa(,-()s 
«do  conselho  e  casas  da  camará  delia,  onde  foram 
«vindos  o  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor  da  co- 
« marca  Francisco  Xavier  dos  Guimarães  Brito  e  Costa, 
«o  juiz  onUnario  Paschoal  Delgado  fjobo,  e  os  verea- 
« dores  actuaes  Domingo  Pacheco  Mascarenhas,  o  h- 
«cenciado  Domingo  Pequeno  ("liaves  e  o  licenciado 
«Francisco  João  Botelho,  e  o  procurador  do  senado  João 
«Soares  de  Souza,  cominigo  escrivão,  para  e  ff  eito  de  se 
«ratificar  a  susj)ensão  do  doutor  João  António  Vaz  Mo- 
« rilhas  dos  logares  que  exercitou  nesta  comarca  e  ca- 
«pitania,  e  ratificar  a  posse  do    doutor    ouvidor    geral 


(1)  O  chronista  tem  dado  extraordinária  importância  ao 
incidente  de  pouco  valor  da  suspensão  do  ouvidor  Morilbas  e 
tem  enchido  paginas  e  mais  paginas  com  a  narrativa  deste  in- 
Hignificant^  facto,  somente  por<ine  Jos/»  Barbosa  de  Sá  dissóra 
que  essa  suspensão  fora  ol)ra  talcez  exclusiva  do  governador 
Rolim  de  Moura.  Transcrevemos  tudo  para  não  truncar  o  ma- 
T^iitenripto,  qiie  é  de  grande  valor  quanto  ao  mais. 

(N.  do  C). 
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«que  presidia  aos  mesmos  logares,  e  eendo  alii  logo  elle 
«doutor  ouvidor  geral  e  mais  officiaes  da  camará  man- 
«daram  chamar  a  elle  dito  doutor  João  António  Vaz 
«Morilhas,  que  sendo  presente  em  voz  alta  e  intelli- 
«givel,  por  ordem  do  dito  doutor  ouvidor  geral  e  mais 
«officiaes  da  camará,  lhe  li  a  provisão  de  Sua  Mages- 
«tade,  do  teor  seguinte : 

«Dom  José,  por  graça  de  Deus,  Rei   de  Portugal 
«e  dos  Algarves,  daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  Se- 
«nhor  .de  Guiné,  etc.  —  Faço  saber  a  vós    governador 
«e  capitão-general  da  caditania  de    Matto   Grosso  que, 
«havendo  visto  a  conta  que  me  destas   em  carta  de  9 
«de  Maio  de  17õõ,  acerca  de  haver  fallecido  em  Villa 
«Bella  o  desembargador  Fernando  Oaminha  de  Castro, 
«a  quem  tinha  nomeado  por  ouvidor  de  Cuyabá,  antes 
«de  tomar  posse  do  dito  logar,  e'o  que  vos  escreveraiu 
«os  officiaes  da  camará  e  capitão-mór  da  villa  do  mesmo 
«Cuyabá,  para  effeito  de  se  suspender  ao  ouvidor  João 
«António  Vaz  Morilhas,  a  quem  o  dito  desembargador 
«ia  succeder  por  virtude    da    ordem    que  levava  para 
«delle  syndicar,  afim  de  se   evitarem    as  vexações  que 
«este  ministro  faz  a  aquelles  moradores,  ao  que  atten- 
«dendo  fui  servido,  por    resolução    de  20  do  corrente, 
«tomada  em  consulta  do   meu    Conselho  Ultramarino, 
«que  se  suspenda  logo  ao  dito  ouvidor  actual  João  An- 
«tonio  Vaz  Morilhas,  ainda  que  por  qualquer  incidente 
«se  dilate  ou  morra  o  novo  ouvidor  nomeado  por  mim, 
«o  que  assim  fareis  executar.   El-Rei   Nosso  Senhor  o 
«mandou  pelos  conselheiros  de  seu  Conselho  Ultrama- 
«rino  abaixo  assignados  e  se  piíssou   por  duas  vias. — 
«Theodoro  de  Abreu  Belmudes  a  fez  em  Lisboa  a  31 
«de  Março  de  17õtí.  O  secretario  Joaquim  Miguel  Lopes 
«de  Lavre  a  fez  escrever. — António  de  Azevedo  Coutv  ' 
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c — Anbmio  Lopes  da  Costa. — Cumpra-se  como  Sua  Ma- 
«geatínle  manda  e  registre-se  na  secretaria  do  governo 
«e  luaiíí  partes  a  que  tocar. — Villa  Bella,  8  de  Janeiro 
«cie  1757. — Dom  António  Rolim  de  Moura. — Registrada 
<a  fls.  92  do  livro  primeiro  do  Registro,  que  serve 
•sneatíi  secretaria  do  governo. — Villa  Bella,  8  de  Janeiro 
«de  1757. — Bartholomeii  Descalça  Barros.  —  Registrada 
«a  fifí.  110  do  livro  primeiro  do  Registro  das  Ordens 
«ReixeB,  que  sen^e  nesta  camará  de  Villa  Bella,  9  de 
«Janeiro  de  1757. — Ignacio  Percnra  Leão.  —  Registrada 
4 no  livro  segundo  das  Ordens  Reaes,  qiie  seiTe  nesta' 
«ouvedoria,  a  fls.  129.  —  Villa  Real  do  Senhor  Bom 
«Jesus  do  Cuyabá,  11  de  Março  de  1757.  —  António 
<Pugm  Dantas. — Cumpra-se  e  registre-se. — Cuyabá,  10 
4tde  Míirço  de  1757. — Dos  Guimarães. — E  não  se  con- 
« tinha  mais  em  a  dita  provisão,  que  foi  apresentada 
«polo  dito  doutor  ou\ndor  geral  e  presidente,  com  uma 
«carta  do  illustrissimo  e  excellentissimo  senlior  general 
ítdo  teor  seguinte: 

«Recebi  a  carta  em*  que  vossamercê  me  diz  o  em- 
«baroço  em  que  se  viu  para  dar  execução  a  ordem 
^íque  lhe  remetti  para  se  ratificar  a  suvspensão  de  João 
^António  Vaz  Morilhas,  e  das  traças  que  elle  buscou 
« para  essa  dihgencia  se  lhe  não  fazer  em  camará  como 
«devia^  e  porque  além  disto  me  consta  que  elle  quer 
«pôr  em  duvida  a  verdade  da  dita  ordem,  a  torno 
«agora  a  remetter  a  vossamercê  para  que  a  execute  da 
*c  tbrjna  seguinte  :  —  Avisará  vossamercê  os  ofSciaes  da 
«camará  para  que  nella  se  juntem  em  dia  e  hora  certa, 
*e  Jio  caso  de  estar  algum  impedido  ligitimamente  que 
«se  chume  outro  conforme  o  estylo  praticado  nessa 
«vilhi,  de  forma  que  esteja  nessa  diligencia  completo 
numero.  Avisará  também  a  João  António  Vaz  Mo- 
ías para  que  na  dita  assembléa  se  ache  na  mesma 
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«hora  e  dia,  tendo  vossamercê  o  cuidado  de  averiguar 
«primeiro  si  elle  se  acha  com  algum  embaraço  justo, 
«em  cujo  caso  será  melhor  demorar  a  diligencia  do  que 
«deixar  de  a  fazer  com  toda  a  regularidade  devida  e 
«costumada.  Porém,  si  elle  cavillosamente  procurar  es- 
«cusar-se  de  ii*  a  camará  tendo  vossamercê  usado  a 
«politica  que  requer  a  (íonsid^raçáo  de  haver  ser\'ido 
«de  ministro,  como  já  neste  caso  se  não  faz  digno  delia, 
«o  obrigarão  a  vir  por  força,  mando-o  buscar  pelos 
«seus  officiaes  oi>  pelos  soldados  quando  assim  seja 
«preciso.  Juntos  todos  em  camará,  mandará  vossamercê 
«ler  em  alta  vóz  e  com  toda  a  distincção  a  provisão 
«de  Sua  Magestade,  e  dejíois  disso  e  em  virtude  delia 
«ratificará  vossamercê  ao  dito  João  António  Vaz  Mo- 
«rilhas  a  suspensão  dos  logares  que  occupava  e  ao 
«mesmo  tempo  ratificará  a  sua  posse  de  vossamercê 
«nos  mesmos  logares,  o  que  feito  se  lavrará  de  tudo 
nnn  termo  nos  livros  da  camará,  indo  nelle  copiada  a 
«provisão  tle  Suíi  Magestade  è  esta  minha  carUi;  cujo 
«termo  assignará  vossamercê  coni  toda  a  camará  e  o 
«mesmo  doutor  João  António  A^az  Morilhas.  E  quando 
«elle  repugne  se  passará  uma  certidão  por  baixo  do 
«dito  termo,  assignada  também  por  vossamercê  e  pela 
«camará,  de  como  elle  não  assignou,  e  disto  tudo  man- 
«dará  vossame^^cô  extrahir  dous  traslados  autênticos 
«para  com  elles  dar  conta  a  Sua  Magestade  de  ficar 
s< executada  a  diligencia  que  o  dito  Senhor  me  ordena; 
«e  não  admittirá  vossamercê  ao  dito  doutor  João  An- 
«tonio  Vaz  Morilhas  requerimento  algum,  nem  protesto 
«sobre  a  dita  dihgencia,  pois  só  para  mim  reservo  o 
«deferir-lhe  como  entender  nesta  parte. — Villa  Bella,  30 
«de  ihiio  de  17Õ7.  —  Dom  António  Rolim  de  Motora.  — 
«Senhor  Doutor  Intendente  e  Ouvidor  Geral,  Fra 
«Xavier  dos  Guimarães  Brito  e  Costa. 
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«Em  virtude  do  que  houveram  elle,  dito  doutor 
«ouvidor  geral  e  corregetíor  <la  comarca,  e  mais  offi- 
«ciaes  da  camará  por  ratificada  a  suspensão  que  se 
«havia  feito  do  doutor  Joííx)  António  Vaz  Morilhas  de 
«ouvidor  e  mais  logares  que  nesta  comarca  e  capitania 
c exerceu,  e  da  mesma  sorte  houveram  por  ratificada  a 
«posse  que  nos  mesmos  logares  exerce  o  doutor  inten- 
« dente  Francisco  Xavier  dos  Guimarães  Brito  e  Costa, 
«e  de  tudo  para  constar  mandaram  fazer  este  auto, 
«que  assignaram  com  o  dito  doutor  João  António  Vaz 
«Morilhas,  e  eu,  Miguel  José  Rodrigues,  escrivão  da- 
«camará,  que  o  escrevi  e  dou  fé,  assim  por  passar  tudo 
«na  verdade,  e  mandaram  que  eu,  escrivão,  tirasse  dous 
«traslados  deste  auto  na  forma  da  ordem  de  sua  excel- 
«lencia. — João  António  Vaz  Morilhas — Francisco  Xavier 
^dos  Guimarães  Brito  e  Costa — Paschoal  Delgado  Lobo 
« —  Domingos  Pacheco  Mascarenhas — Domingos  Pequeno 
^Chaves  —  Francisco  João'  Botelho  —  João  Soares  de 
<- Souza.» 

Anno  de  1758 :  —  Viu-se  em  principio  de  Abril 
um  cometa  ao  nascente  sobre  a  madrugada,  passados 
alguns  dias  appareceu  outro  que  se  mostrava  logo  a 
bocca  da  jioite  para  o  sul,  e  passados  alguns  niezes 
começou  a  laborar  a  peste,  com  tosses  e  cursos  de 
sangue,  de  que  moiTcu  nmita  gente,  principalmente 
velhos  e  crianças,  e  durou  até  o  seguinte  anno. 

Foi  no  mez  de  Outubro  deste  mesmo  anno  extincta 
a  ouvidoria  desta  villa  e  feito  ouvidor  em  Villa  Bella 
o  doutor  juiz  de  fora  delia  e  foram  .  levados  os  cartó- 
rios da  ouvidoria  e  ausentes  desta  para  aquella  villa. 

Anno  de  1759  :  —  Durou  ainda  a  peste  do  anno 
antecedente,  morrendo  bastante  gente. 

íío  DE  17G():  —  Não    houve    novidade    (juc    se 
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Anno  de  1761 :  —  Foi  preso  o  doutor  João  An- 
tónio Vaz  Morilhas  e  remettido  para  Matto  Grosso, 
sendo  sequestrados  os  seus  bens  (1). 

Anno  de  1762:  —  Chegou  em  monção  de  povoado 
o  doutor  Constantino  José  da  Silva  e  Azevedo  por  pri- 
meiro juiz  de  fora  desta  villa,  que  se  apartou  da  mon- 
ção no  rio  Xanes,  digressando-se  para  Matto  Grosso,  de 
onde  veiu  por  terra  depois  de  haver  juramento  de  pro- 
vedor dos  ausentes  nas  mãos  do  general  da  capitania, 
por  haver  sido  provido  unicamente  por  uma  cai-ta  regia 
dirigida  ao  dito  general,  que  é  do  teor  seguinte : 

«Dom  António  Rolim  ^e  Moura,  Governador  e 
«Capitão -General  da  Capitania  de  Matto  Grosso  e 
«Cuyabá.  Aníigo.  Eu  El-Rei  vos  envio  muito  saudar. 
« — Fui  servido  nomar  ao  bacharel  Constantino  José  de 
«Azevedo  para  juiz  de  fora  do  Cuyabá;  e  porque  não 
«coube  no  tempo  o  tirar  a  sua  carta  na  forma  ordi- 
«naria,  hei  por  bem  que,  não  obstante  a  falta  delia, 
«lhe  deis  posse  e  exercício  do  dito  logar  por  virtude 
«desta  somente,  O  que  me  pareceu  avisar- vos  para  as- 
«sim  o  terdes  entendido  e  fazerdes  executar,  não 
«obstante  quaesquer  leis,  disposições  e  costumes  con- 
«trarios.  —  Escripta  no  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
«Ajuda  a  28  de  Agosto  de  1760.  —  Rei.» 


(1)  O  chronista,  que  gastou  tanto  tempo  e  esforço  em  fazer 
a  exposição  dos  factos  relativos  a  suspensão  do  dr.  MorOhas, 
apenas  refere  que  o  mesmo  foi  preso  e  teve  os  bens  confiscados, 
sem  nos  dar  a  causa  que  motivou  estes  factos  tantos  annos 
depois  da  sua  suspensão.  Entretanto  é  de  suppôr  que  fossem 
as  prevaricações  e  tropelias  que  tinha  praticado  como  onvidor 
da  comarca. 

(N.  do  Cl 
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Esta  carta  regia,  cora  o  juramento  que  prestou  o 
dito  ministro,  que  se  acha  nas  costas,  está  registrada 
no  livro  9  do  Registro  deste  senado,  de  fls.  62  té  fls. 
63,  assim  como  no  verso  de  fls.  63  está  a  do  general 
escripta  a  camará  sobre  o  mesmo  respeito  e  afim  de 
que  lhe  dessem  posse,  que  contem  o  seguinte : 

«Sua  Magestade  foi  servido  participar-me,  em  carta 
«íissignada  por  sua  Real  mão  com  data  de  28  de  Agosto 
«de  1760,  a  nomeação  que  houve  por  bem  fazer  na 
«pessoa  do  doulor  Constantino  José  de  Azevedo  para 
«juiz  de  fora  dessa  villa,  ordenando-me  que,  nao 
«obstante  a  falta  de  cartii  passada  na  forma  ordinária, 
«a  qual  não  tirara  por  não  caber  no  tempo,  lhe  desse 
«posse  e  exercicio  do  dito  cargo.  Em  observiuicia  desta 
«Real  ordem  o  reconheci  logo  por  juiz  de  fora  dessa 
«villa  e  consequentemente  por  provedor  das  fazendas 
«dos  defunctos  e  ausentes,  para  cujo  exercicio  lhe  de- 
4íferi  juramento.  Vossasmerces  lhe  darão  posse  em  ca- 
«mara  com  as  solemnidades  costumadiís  e  cimipram  em 
«tudo  a  disposição  da  dita  carta  regia,  que  com  esta 
«lhes  será  apresentada  para  se  registrar  nos  Uvros  dessa 
«camará. — Deus  Guarde  a  vossasmerces  muitos  annos. 
«—Villa  Bella,  16  de  Julho  de  1762.  —  Dom  António 
<iRolim  de  Moura.  —  Senhores  Officiaes  da  Camará  do 
«Cuyabá.» 

Em  consequência  das  ditas  cartas  tomou  posse  em 
í>  de  Agosto  deste  mesmo  anno ;  iissim  consta  do  livro 
13  das  vereauças  a  fls.  .  .  . 

Anno  de  1763:  —  Achou-se  o    nosso    Excellentis- 

simo  General,  Dom  António    Rolini  de  Moura,  fidalgo 

da  c^isa  dos  condes  de  Vai  de  Reis,  que   depois  mere- 

pelos  seus  serviços  o  titulo  de  conde  de  Azambuja, 

no  já  memorámos,  estando  ainda  no  governo  destas 
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capitanias  (1),  ameaçado  do  inimigo  hespanhol,  que 
se  tinha  postado  com  trincheiras  na  baiTa  do  rio  ítu- 
namas,  com  grande  numero  de  soldados,  t^into  hespa- 
nlióes  como  Índios  das  numerosas  missões  que  ha  na- 
quellas  vastiis  regiões,  com  mil  e  duzentas  armas  de 
fogo  e  muitas  peças  de  artilharia,  e  náo  tendo  o  mesmo 
general  forças  com  que  se  oj)puzesse  áquelle  poder, 
receoso  do  perigo  imininente  si  fosse  tomada  a  forta- 
leza da  Conceição,  fundada  e  construida  por  elle,  em 
virtude  de  ordens  regiíis,  no  logar  em  que  antigamente 
tiveram  os  hesjíanhóes  a  missão  denominada  Santa 
Ro.sa^  nas  margens  do  rio  (ruaporé,  em  distancia  de 
quinze  e  vinte  dias  rodando-se  pelo  dito  rio  desde 
Villa  Bella  até  a  mesma  fortaleza  (2),  delia  recorreu 
á  ditíi  villa  pedindo  com  a  maior  brevidade  soccorro, 
que  foi  dado  princii)ahnente  pelos  paulistíis  Bento  Dias 
Botelho,  que  depois  foi  capitão-mór  da  mesma  villa, 
Jofio  Raposo  da  Fonseca  Góes,    hoje  sargento  niór  das 


(1)  A  cai^itania  era  uma  hó,  mas  como  tinha  o  titulo  de 
Capitania  de  Matto-Grosso  e  Cuyabá,  o  chronista  a  pôe  no  plural 
como  hí  fossem  duas. 

(2)  A  missão  de  Santa  Rosa  estava  na  margem  esquerda 
do  rio  Guai>oré,  pouco  acima  da  ban*a  do  riacho  Baurc^  ou 
Branco.  O  rio  Itunamas  ou  Itanamas  corre  i)ara  o  norte  parai- 
leio  com  o  Bau^rés  e  desagua  na  margem  esquerda  do  Guaporé, 
pouco  abaixo  da  barra  do  mesmo  Baurés.  O  rio  Guaporé  ahi 
é  encachoeirado  e  as  corredeiras  ainda  se  chamam  (^rhoeiras 
de  Santa  Bosa. 

Pouco  abaixo  está  o  forte  do  Príncipe  (la  Beira  e  de  fronte 
na  margem  esquerda,  fica  o  território  boliviano,  antigamente 
hespanhol  dos  Mochoa.  Santa  Rosa  licava  na  distancia  de  4*  ou 
80  léguas  noroeste  de  Villa  Bella  e  em  canoas  a  viagem  podia 
ser  feita  em  lõ  ou  20  dias. 

fN.  do 
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ordenanças  da  mesma  villa,  Sebastião  Pinheiro  Raposo, 
filtin  do  brigadeiro  António  de  Almeida  Lara,  o  reve- 
rentío  padre  José  Manoel  Leite,  irmão  do  reverendo 
Ijoiírenço  Leite  Penteado,  cónego  da  Sé  de  S.  Paulo  (1). 

Estos  todos,  logo  que  tiveram  noticia  que  o  Ge- 
neral se  achava  na  ultima  extremidade,  por  náo  ter 
mms  do  que  trinta  homens  capazes  de  pegar  em  armas, 
seis  frawcos  de  pólvora  e  muito  pouco  mantimento,  se 
annanun  a  sua  custa,  cada  um  com  o  numero  de  es- 
cravoi5  e  camaradas  que  então  poude  apromptar,  o  que 
86  fazia  mais  louvável  em  tempo  em  que  os  mesmos 
ni  anti  mentos  estavam  por  preços  exorbitantes  pela 
muita  ítdta  que  havia  delles.  Com  este  soccorro  e  com 
o  que  foi  da  mesma  villa  a  custa  da  Real  Fazenda  se 
aprefíDiítai-am  ao  dito  Genend,  que  então  se  viu  em 
estado  de  alguma  defesa. 

Chegou  a  noticia  desta  revolução  a  esta  villa  do 
Ciiyubá,  onde  deu  grande  abalo  aquella  novidade,  e 
porque  u  junta,  que  se  estabeleceu  em  Villa  Bella  para 
governar  em  ausência  do  general,  pediu  soccorro  a  esta 
com  a  brevidade  que  pedia  o  caso,  se  promptificaram 
a  custiX  da  Real  Fazenda  cinco  canoas  de  homens  ar- 
mados  em  guerra  (2),    que  foram    conmiandados  pelo 

(1>  Ainda  existe  em  S.  Paulo  uma  numerosa  e  distincta 
família  Arrnda  Botcllm,  que  em  parte  se  cruzou  com  os  jyias 
Pfíchivfi  e  í Ultras.  Dahi  veiu  talvez  este  Bento  Dias  Botelho. 
Oh  Hapmo  da  Fonseea  e  os  Pinheiro  Raposo  eram  familias  muito 
proeniinentt^s.  Pedro  Taques,  na  NobiliarcJdn  Paulistana,  diz 
i[Ue  o  lírigádeiro  António  de  Almeida  Lara  viveu  e  morreu  sol- 
teiro ;  entí?  Sebastião  Pinheiro  deve,  portanto,  ser  seu  filho  na- 
tural ou  leíçitimado. 

(2)  A    viagem    por    canoas    de    Cuyabá    a   ViUa  Bella   era 
''o  extensa,    porque    era    preciso    descer    os  rios  Cuyabá  e 
18  (K  do  C.;. 
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sargento-mór   das    ordenanças   António    de    Pinho  de 
Azevedo. 

Os  mais  ofliciaes,  que  marcharam  nesta  mesma 
occasifto  ao  dito  soccorro,  foram  os  capitiles  das  mesmas 
ordenanças  Vic^ente  Rabello  Leite  e  Ignacio  Maciel 
Tourinho,  o  adjudantç  Joaquim  Lopes  Poupino  (1)  e, 
alferes  Miguel  José  Rodrigues  e  António  Pereira  Car- 
doso, além  de  uma  companhia  de  Índios  da  missiio  de 
Santa  Annaj  do  districto  desta  x-illa,  com  os  seus  offi- 
ciaes  competentes. 

Este  soccoiTo  partiu  do  i)orto  desta  villa  no  dia  23 
do  mez  de  Junho  do  anno  de  1763  e  foi  expedido 
com  promptidâo  porque  os  ânimos  dos  seus  habitantes 
preoccupados  da  affliçâo  em  que  consideravam  ao  seu 
general,  nâo  podiam  soffrer  delongas,  querendo  si  pos- 
sível lhes  fosse  voar  a  soccorrel-o,  pois  sempre  em 
acções  semelhantes  se  mostraram  leaes  vasvsallos. 

Vivia  neste  tempo  nt\s  suas  lavras  de  S.  José  dos 
Cornes j  distante  cinco  léguas  além  do  rio  Cuyabá,  o 
capitão  das  ordenançius  José  Paes  Falcão,  extrahindo 
grandes  cabedaes  de  ouro  com  immerosissima  escrava- 


S.  Lourenço,  subir  os  rio»  Pafaguaj'  e  Jaiirú  at^  as  cabeceiras 
deste,  fazer  uma  varação  x^or  terra  de  algumas  léguas  jisra  al- 
cançar as  nascentes  do  Guaporó  e  dei)oÍ8  descer  por  este  atá 
Yilla  Bella ;  e  daqui  mais  80  léguas  abaixo  até  Santa  Rosa, 
onde  estava  o  general  em  perigo. 

(1)  Na  primeira  pagina  desta  historia  o  chronista  se  refere 
a  Joa<piim  Lopes  Poupino  como  capitão  e  vereador  que  depois 
foi  da  camará  de  Cuyabá. 

floHÓ  PacH  Falcão,  de  quem  adeante  faz  muita  menção,  era 
um  paulista  muito  distincto,  natural  de  Sorocaba  e  tílho  de 
Fernando  Dias  Falcão,  notável  sertanejo,  um  dos  primeiros 
descobridores  das  minas  de  ouro  do  Cuyabá  e  }>er8onagein  im- 
portante da  primeira  parte  destas  chronicas. 

(N.  do  . 
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tnm.  Este,  tendo  noticia  dos  sobreditos  successos,  per- 
suadi nilo-se  que  não  podia  ter  melhor  occasião  de 
servir  como  fiel  vassallo  a  Sua  Magestade  e  não  repa- 
rando no  excesso  das  despes^is  a  que  se  expmiha,  mas 
sim  levado  do  seu  generoso  animo  e  da  honra  que 
inuito  presava  ;  nâo  obstante  os  muitos  conselhos  e  dis- 
sutiâOes  que  teve  de  varias  pessoas  (entre  ellas  o  ca- 
í»ítHo-niór  Francisco  Lopes  de  Araújo,  que  de  propó- 
sito foi  a  Cocaes  dissuadil-o  desta  empresa,  como  seu 
amigo  e  compadre),  que  attendiam  mais  a  sua  própria 
consciência  e  socego  do  que  a  honra  que  podiam  ad- 
quirir com  tâo  assignalado  serviço,  armou  de  todas  as 
artJiftH  o  apromptou  de  todo  o  necessário  a  trinta  ho- 
mens, entre  os  quaes  se  comprehendiam  vinte  escravos 
lios  melhores,  mais  alentados  e  resolutos  ;  e  debaixo 
da  direcção  de  um  cabo  experimelitado  os  mandou 
com  curta  ao  dito  general  para  que  este  se  servisse 
(lellcs  não  só  todo  o  tempo  que  durasse  a  guerra,  mas 
todo  o  mais  que  bem  lhe  parecesse,  o  que  com  effeito 
se  effcctaou,  chegando  todos  a  salvamento  a  dita  for- 
taleza, do  onde  agradeceu  o  mesmo  general  em  seu 
nome  e  no  de  Sua  Magestade,  por  carta  de  3  de  Ou- 
tubro' íle  1763  da  sua  própria  lettra,  este  tão  assegna- 
lado  serviço,  certificando  que,  supposto  a  guerra  estava 
iicíibada,  tinha  muito  em  que  occupar  no  serviço  de 
Siia  Magestade.  Nesta  mesma  carta  lhe  narrava  que 
tendo  os  inimigos  mil  e  duzentos  armas  de  fogo  e 
muita  artilharia  e  elle  só  cem  armas,  assim  mesmo 
matou  nmitíi  gente  delles,  conquistou  a  missão  de  S.  Mi- 
gueh  de  onde  entre  muitas  outras  cousas  tirou-lhes 
tunas  800  cabeças  de  gado  vaccum,  80  de  cavallar, 
porcos,  galhnhas,  etc.  E  que  ainda  que  a  estacada  do 
mtnas.  que  fica  duiis  léguas  mais  ou  menos  acima 
'*^^a  fortaleza  da  (Conceição  ficou  inteira,  com  tudo  o 
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inimigo  ficou  tão  aterrado 'que,  no  tratado  de  paz,  es- 
teve por  tudo  quanto  quizemos  (1). 

C'hegou  no  niez  de  Setenibl-o  o  padre  Manoel  da 
Silva  Martins  por  vigário  da  vara  e  parocho  desta  fre- 
guezia.  Festejou-se  neste  mesmo,  anno  com  reaes  ap- 
plausos  o  muscimento  do  Senhor  Dom  José,  Priucipe 
da  Beira,  cujas  festividades  duraram  um  mez,  com  co- 
medias, cavalhadas  e  outras  mostras  de  alegria. 

Anno  dk  17G4:  —  Este  anno  escreveu  o  mesmo 
General,  já  com  a  mercê  de  conde  de  Azambuja,  ao 
capitão  José  Paes  Falcão  outra  carta  com  data  de  23 
de  Maio,  agradecendo-lhe  novamente  aquelle  grandioso 
soccorro  e  o  quanto  tinha  sido  útil  aquelle  destacamento, 
e  por  ella  dizia  que  naquella  occasiáo  o  remettia.  Este 
soccorro  importou  ao  capitão  José  Paes  Falcão  o  me- 
lhor de  três  mil  oitavas  de  ouro  de  1$500  réis,  en- 
trando os  jornaes  que  perdeu  dos  vinte  escravos,  feito 
o  calculo  pelo  menor. 

Neste  mesmo  anjio  veiu  a  esta  vill^  o  doutor  ou- 
\ndor  geral  e  corregedor  desta  comarca  Manoel  José 
Soares,  fez  correição  e  finda  ella  se  recolheu  piu*a  a 
capital. 

Anno  de  17Gõ  :  —  Chegou  a  esta  ^^lla  a  noticia 
da  chegada  do  Excellentissimo  General  João  Pedro  da 


(1")  O  rio  ItiinainaH  é   inteiramente   boliviano   e,   portanto, 

pertencia  todo  á  Hesimnha  naqueUe  tempo.  A  estacada  referida 

era  h espanhola  e   teria   sido   imprudente   Bolim  ^e   Moura  ir 

ata<'al-a  com  a  pequena  força  de  que  dispunha.   Defendendo  a 

linha  divisória  do  Guaporé,  que  os  hespanhóes  tinham  tentado 

atravessar,  fundando  em  território  brazileiro  a  missão  de  Santa 

Rosa,   já   aquelle    capitão-general    prestara   excellente    serviço, 

principalmente   attendendo-se    a   pequena    força    de    que   ^'"' 

punha. 

(N.  do 
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Camará,  sobrinho  do  passado,  a  Matto  Grosso,  indo 
pela  navegação  do  Pai'á,  e  que  já  havia  tomado  posse 
do  seu  governo.  Também  veiu  a  noticia  de  estar  já  no 
Rio  de  Janeiro  o  doutor  João  Baptista  Duarte,  provado 
em  jliiz  de  fora  desta  viUa. 

Não  foi  pequena  a  falta  que  houve  neste  anno  de 
alguns  viveres  do  reino,  como  sal  ,e  vinho.  Aquelle  se 
chegou  a  vender  a  medida  a  três  oitavas  de  ouro  de 
1$Õ00  réis,  que  correspondem  a  quatro  niil  e  qui- 
nhentos réis,  cuja  vasilha  muito  pouco  excede  de  um 
prato  de  estanho  fundo  (1),  e  este  a  oito  oitavas  de 
ouro  do  mesmo  valor,  que  correspondem  a  doze  mil 
réis.  Chegou  uma  grande  monção  em  Agosto  e  tudo  se 
pôz  nos  costumados  preços. 

Anno  de  1766: — Em  24  de  Março  deste  anno 
foi  morto  por  António  Ribeiro  de  Brito,  a  porretadas 
e  cutiladas,  Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  juiz  c  guarda- 
mór  que  enião  era  do  arraial  dos  Araes,  que  depois  se 
denominou  Santo  António  de  Amarante,  appellido  que 
lhe  impôz  o  Excellentissimo  Governador  e  ('apitão-Ge- 
neral  desta  capitania  Luiz  Pinto    de    Souza  Coutinho; 


(1)  A  carestia  do  sal  foi  uma  das  maiores  calamidades  que 
afíligiram  S.  Paulo  e  os  territórios  que  pertenceram  a  esta  ca- 
pitania. Durou  essa  miséria  mais  de  2<X)  annos  em  consequência 
de  vergonhosos  monopólios  concedidos  pelo  governo  portuguez. 
A  moeda  portugueza  vale  o  dol)ro  da  nossa  actual  e  pelo  preço 
aqui  dado  o  sal  custava  cerca  de  9$ÍKX>  réis  por  medida  (menos 
de  4  litros)  ou  perto  de  1(K)$()0()  por  alqueire  com  o  cambio 
ao  par. 

A  capitania  de  Matto- Grosso  formava  uma  só  comarca, 
cuja  sede  era  então  Villa  Bella,  capital  da  capitania.   Por  isso 

e  o  chronista  que  o  ouvidor  Soares  veio  a  Cuyabá  fazer 
— "ição  e  fitida  ella  ae  recolheu  á  cap-ital.  ' 

(N.  do  aj. 
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e  porque  este  juizado  era  provido  pela  camará  desta 
villa  por  ser  o  dito  arraial  pertencente  ao  districto  deste 
julgado,  assim  que  aqui  chegou  a  noticia  desta  cruel 
morte  se  expediu  pelo  juiz  de  fora,  que  era  o  doutor 
Constantino  José  da  Silva  Azevedo,  uma  escolta  Me  30 
capitães  do  matto  para  prender  os  fiicinorosos  e,  sup- 
posto  fosse  a  dita  expedição  feita  com  a  presteza  que 
o  caso  pedia,  como  o  dito  arraial  dista  desta  villa  o 
melhor  de  cem  léguas,  foi  preciso  ver-se  frustrada  a 
dihgencia  porque  quando  lá  chegou  já  se  lxa\iam  reti- 
rado os  delinquentes,  por  cujo  motivo  ainda  se  adian- 
tou até  o  Rio  Grande,  extremo  desta  capitania  com  a 
de  Goyaz. 

Devassou-se  do  caso  neste  julgado,  tendo  principio 
a  devassa,  como  consta  da  mesma,  em  3  de  Jullio  do 
dito  anno,  pop  ser  preciso  fazer-se  corpo  de  delicto  in- 
directo, com  testemunhas  do  mesmo  arraial,  que  cá  não 
havia,  e  esperar-se  que  viessem  os  seus  moradores  que, 
temerosos  do  successo,  se  conservaram  por  muito  temjK) 
em  armas,  parocendo-lhes  que  cada  um  pau  do  matto 
era  António  Ribeiro  ou  algum  dos  seus  sequazes  que 
os  queria  matar. 

Toda  esta  desordem  aconteceu  por  emulações  e 
mexericos,  que  devem  evitar  os  que  administram  jus- 
tiça, não  admittindo  a  seu  lado  sujeitos  de  péssima  con- 
ducta  por  se  livrarem  de  dar  e  ter  desgostos.  AqueUe 
arraial  era  descoberto  de  poucos  tempos  por  um  pau- 
lista, chamado  Amaro  Leite  Moreira,  e  como  o  ouro 
era  limitado  foi -se  somente  povoando  em  seiís  princi- 
pies por  alguns  foragidos  por  dividas  ou  crimes,  pois 
o  logar  é  remoto  e  próprio  para  semeUiantes  indivi- 
duos,  porque,  como  já  disse,  dista  desta  villa  o  melhor 
de  cem  léguas  e  outras  tantas    de  Goyaz,  invad' ' 


143 

gentio  bárbaro,  e  está  junto  do  Rio  das  Mortes  (1), 
cuja  agua  bebem  os  seus  habitíintes,  pestífero,  pouco 
abundante  de  niattos  e  por  isso  estéril  de  mantimentos 
e  seu  sustento  commum  são  pahnitos,  por  cuja  causa 
morriam  muitog  nos  seus  principios. 

Isto  posto,  passados  alguns  annos,  descobriram  uma 
pedreira  em  que  sé  faziam  jornaes  de  duas,  três  e  mais 
oitavíis  por  semana;  pretenderam  logo  que  houvesse 
justiça  para  desafogo  das  paixões  a  que  está  muito  su- 
jeita e  propensa  a  natureza  humana.  Foi  com  effeito 
provido  por  esta  camará  por  primeiro  juiz  e  guarda- 
raór  o  dito  António  Ribeiro  de  Brito,  conhecido  pelo 
mais  prudente  e  de  melhor  conducta  e  capacidade  entre 
aquelles  moradores.  Tomou  posse  e  entrou  a  exercer 
os  seus  empregos  com  inteira  satisfação  de  todos,  de 
sorte  que  a  sua  boa  fama  soava  ainda  fora  dos  hmites 
daquella  mesma  povoação.  Não  teve  duração  esta  feli- 
cidade mais  tempo  que  aquelle  que  o  dito  juiz  gover- 
nou isento  dos  enredos  que  lhe  entrou  a  fulminar  um 
seu  cunhado  por  nome  ('aetano  Netto,  logo  que  foi 
residir  no  dito  arraial,  fazendo  com  que  o  dito  juiz 
tivesse  alguns  procedimentos,  supposto  que  com  causas 
jttstas,  porém  releváveis,  senão  houvera  péssimo  e  dia- 
bólico conselheiro. 

Daqui  resultou  fazerem-se  i)arcialidades  e  entrarem 
os  eraulos  a  procurar  que    se    provesse    naquelles  em- 


(2)  O  Rio  (Ins  Mortes  ou  Rotwador  pertence  todo  a  Matto. 
Grosso,  nasce  na  Hen*a  dos  Caijapós,  contravertc  com  o  8.  Lou- 
renço e  corre  para  nordeste  a  desap^uar  no  Araguaya  em  lati- 
tude de  12*  de  sul.  O  nome  deste  arraial  não  é  dado  por  ne- 
nhum dos  mappiiH  antigos  e  modernos  que  possuimos,  o  que 
^r  que  nunca  teve  importância  e  que  não  existe  mais. 

(N.  do  c.y 
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pregos  o  desgraçado  Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  e  as- 
sim aconteceiL,  vindo  este  a  succeder  nos  de  juiz  e 
giiarda-mór  ao  dito  António  Ribeiro.  Tomando  posse, 
entraram  os  seus  sequazes  e  apaixonados  a  pertencer 
com  a  vara  da  jurisdicçâo  a  sua  vingança  (1) ;  porém, 
sendo  sciente  o  dito  Ribeiro  das  machinações  que  contra 
elle  se  forjavam  na  officina  do  ódio  pelos  malévolos, 
cuidou  em  pôr-lhes  o  ultimo  fim  com  a  morte  do  dito 
juiz.  Assim  o  executou  e  na  verdade  não  só  oteve  a 
vida  daquelle  desgra,çado  homem,  como  o  mesmo  ouro 
do  dito  arraial,  que  chegou  a  decadência  tal  que  hoje 
lá  apenas  assistem  alguns  pretos  forros,  com  alguns 
criminosos  que  procuram  aquelle  recanto  para  se  re- 
fugiarem. O  ouro  era  de  baixo  toque,  pois  o  melhor 
chegava  a  17  quilates  e  tantos  gráos  e  o  mais  ordinário 
era  de  16,  por  cuja  causa  para  fazer  conta  era  preciso 
serem  avultados  os  jornaes  (2). 

Governava  nestes  tempos  estas   capit-anias  o  geiíe- 
ral  João  Pedro  da  Camará,  e  como  principiasse  a  guerra 

(1)  Aqui  o  manuBcripto  está  bem  conservado  e  a  lettra  é 
boa ;  a  palavra  pertencer,  aqui  empregada,  oú  era  um  idiotiamo 
da  época  ou  está  applicada  em  logar  de  ejcerccr. 

Abaixo  vae  também  empregada  a  palavra  okve  em  logar  de 
tirou.  Acima  se  fez  iiso  das  palavras  cangas  justas,  jwrém  rele- 
váveis, que  não  podiam  ser  ai^plicadas  no  sentido  que  o  cliro- 
nista  quer. 

(2)  O  ouro,  sendo  um  metal  simples,  a  sua  composição  chi- 
mica  é  sempre  a  mesma  em  toda  a  parte.  O  seu  quilate  é  de- 
terminado pela  quantidade  de  liga  que  se  lhe  ajunta  para  tor 
nal-o  malleavel  e  útil  para  obras  ou  moeda.  Si  o  ouro  da  região 
mencionada  era  de  baixo  quilate,  este  facto  era  devido  somente 
ao  seu  máu  preparo  nos  mins  laboratórios  do  tempo  c  não  a 
qualidade  intrinseca  do   metal.    O    ouro   apurado    em    Guyabá 

tinha  quilate  de  22  a  23. 

•  (N.  do  C). 
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entix*  os  vassallos  díis  dutvs  Coroas,  não  só  pela  j)arte 
cio  sul  t^mo  pela  do  norte,  viii-se  elle  na  necessidade 
de  pedir  soccorros  até  a  capitania  de  (loyaz;  o  (jue 
sii.be lido  José  Paes  das  Neves,  hoje  sargento-mór  das 
ordenan^íiH  destiis  ininas,  foi  voluntariamente  mandado 
por  seu  pae,  o  dito  José  Paeâ  Falcão  (1),  que  apromptou 
40  homens,  entre  os  quaes  se  comprehendiam  24  pretos, 
Jodos  hem  armados  e  fornecidos  de  todo  o  necessário 
para  uma  larga  campanha,  partindo  o  mesmo  José  Paes 
dttvS  Neves  com  um  grandioso  e  luzente  trem  de  (*a- 
vallos  i)ara  ò  seu  serviço  e  para  a  conducçtio  da.suíi 
l)í4í;ag*íni  em  o  dia  lõ  de  Abril  e  chegando  a  Villa 
Bella  a  4  de  Maio ;  e  rodando  dali  no  dia  seguinte  por 
ordem  do  mesmo  general,  que  o  recebeu  e  tratou  com 
rtifí  maiores  distincções,  chegou  a  praça  da  C/onceiçâo 
em  dia  do  Santissimo  Corpo  de  Deus,  a  29  do  mesmo 
mez  de  Maio. 

Ali  se  deteve  sempre  no  aíítmd  serviço  de  Sua  Ma- 
gestudc  em  guerra,  passando  os  trabalhos,  misérias  e 
rkveiiça^  qne  naquelle  tempo  se  nâo  podiam  evitar,  ainda 
ti  fora  da  profusão  de  muito  ouro,  todo  o  espaço  de 
qiuisi  UU'^  annos,  porque  chegou  a  esta  villa  a  17  de 
Fevereiro  de  1769,  tempo  em  que  já  governava  o  ex- 
cellentissimo  Luiz  Pinto  de  Souza  Coutinho,  que  tomou 
posse  a  primeiro  de  Janeiro  do  mesmo  anuo. 

Esta  campanha  custou  ao  cai)itão  José  Paes  Falcão 
grande  cal)edal,  porque  foi  orçada  a  despesa  em  muito 
perto  tle  seis  mil  oitavas  de  ouro,  l$õOO  réis  a  oitava, 
não  se  mettendo  nesta  conta  tudo  quanto  despendeu  o 

(l)  Jane  Paes  Falcão  foi  casada  com  D.  Antónia  Rodrigues 
ãnA  Neves,  filha  de  Pedro   Rodrigues    das    Neves  e  de  D.  An 
ia  L*>uu\  Dalii  vem  que  o  filho    passou    a    assignar  se  Josó 
w  iiftfl  Neves,  pela  máe  e  avô  materno. 

Í9^  (N.  do  C). 


inoHino  José  Paes  Falcfio  com  as  miillieres  dos  lioineiiB 
(jue  mandou  á  guerra,  pois  se  tinha  obrigado  a  sus- 
tental-as  e  vestil-íis  todo  o  tempo  (]ue  os  seus  maridos 
se  achíissem  ausentes,  á  ordem  do  seu  filho,  em  servdço 
de  Sua  Magestade.  O  mesmo  excellentissimo  João  Pedrí> 
da  Ciimara  agradeceu,  ])or  carta  de  Maio  de  176H  a 
José  Paes  Falcão  o  soccorro  que  lhe  havia  mandado 
por  seu  tilho  José  l^aes  das  Neves. 

Querendo  nesta  mesma  occasiáo  o  capitão-mór 
Francisco  Lo])es  de  Araújo  dar  (cumprimento  as  ordens 
(jue  lhe  havia  expedido  o  dito  general,  com  a  remessa 
de  uma  única  companhia  que  lhe  pediu  das  ordenanças 
destix  villa  para  o  soccorrer,  pois  receava  contra  si  nu- 
meroso exercito  de  inimigos,  não  só  naquella  fronteira 
como  ainda  nestas  mesmas  minas,  por  cuja  causa  a 
não  queria  enfraquecer  para  se  defederem,  sendo  ne- 
cessário, nomeou  a  companhia  do  capitão  António  Josi^ 
Pinto  de  Figueiredo,  O  qual  sendo  avisado  não  so- 
mente impugnou  a  marcha  por  falta  de  soldo,  conici 
j>assou  a  questionar  que,  na  conformidade  do  regimento, 
as  ordenanças  não  eram  obrigadas  a  marchar  mais  dv 
uma  légua ;  o  (lue  motivou  o  dito  capitão-mór  mandal-<> 
prender  na  caldeia  desta  villa,  com  cujo  procedimento 
nnidou  o  capitão  de  parecer  e,  sendo  solto,  marchou 
em  canoas  com  a  gente  que  se  lhe  promptificou  a  custa 
da  Fazenda  Real  para  o  porto  do  Jaurú,  o  dahi  i)or 
terra  para  a  capital,  onde  o  mandou  o  geneml  jirender 
na  cadeia,  em  que  esteve  tempo  considerável,  de  onde 
depois  de  solto  se  recolheu  para  a  sua  C4isa,  nesta 
villa. 

^'onsiderando  a  eamara  desta  villa   que  os  soccor- 
ros  enviados    não   seriam    sufficientes    para    segurança 
daquella  colónia,  (jonvocou    ao   povo   para   lhe    prt^ 
a  necessidade  em  que  se  achava  o  nosso  general  "^ 


▼T 


147 


o  inimigo  posto  de  fronte,  jíersuadindo  a  que  eoncor- 
resí^eiií  com  alguns  soldados  armados  para  se  lhe  en- 
viarenu  uo  que  fariam  um  grande  servi(,'o  a  Sua  Ma- 
geâtiide.  Nâo  duvidou  o  povo  ;  preparou-se  um  tal  nu- 
luero  íJe  f^oldados  fardados  e  armados  de  espingardas, 
FaeHO  e  patrona,  e  se  remetteu  por  mandado  da  ca- 
inam  por  um  António  Rodrigues  Pereira,  que  foi  a 
Matto  (jroítso  e  fez  entrega  «los  ditos  soldados. 

De  (foyaz  veiu  um  sufficiente  soceorro  de  homens 
braiieos  e  pardos,  sendo  o  mais  principal  que  deu 
aqueila  capitania  o  da  pessoa  do  ajudante  das  ordens 
i]tí  stíu  governo  Thomaz  de  Souza,  que  havia  sido  of- 
ticial  nu  regimento  de  artilharia  da  pra^a  do  Rio  de 
Janein»,  e  de  que  muito  se  j)re(*isava  na  fortaleza  para 
o  exercício  das  peças,  de  que  não  havia  professor,  e 
com  íAlv  SP  exercitaram  nmitos  soldados  «lesta  capi- 
tania, que  supposto  não  foram  j^recisos  para  aquella 
ííceasiâo,  porque  os  ininjigos  não  chegaram  a  fazer 
rompíiiji  iit<i,  comtudo  ficaram  sabendo  para  darem  exe- 
cuvão  quando  se  lhes  olferecer. 

Km  2íJ  de  Dezembro  deste  mesmo  anuo  chegou  a 
uion^^âo  <le  povoado  e  nella  o  segundo  juiz  de  fora  o 
tltnitor  Joilo  Baptista  Duarte,  natural  da  villa  de  (lui- 
nuirães  do  remo  de  Portugal. 

Akno  [)e  1767:  -Como  os  ministros  traziam  as 
]>rovisõcs  de  i)rovedor  dos  ausentes  com  a  clausula  de 
híivercJii  juramento  nas  mãos  dos  governadores,  foi 
I>reciso  o  iloutor  João  Baptista  Duarte,  antes  de  entrar 
no  logan  mandar  a  Matto  (Irosso  a  sua  para  lhe  ser 
cumprida  pelo  governador  e  capitão-general,  commet- 
tendo  .MiuLS  vezes  a  quem  lhe  houvesse  de  dar  jura- 
"inento*  «em  cujo  reíjuisito  não  podia  entrar  na  posse 
''í*'i  Líirnr  pela  incompatibilidade  que  em  tal  caso 
da  exercitar  uma  jurisdicção  estando  privado  da 
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outra  que  lhe  é  peniiittida  pelo  mesmo  tempo  e  dis- 
tricto  que  serviu  a  i)rimeira.  Oumpriu  o  general  a  pro- 
visão; comnietteu  o  juramento  ao  capitâo-mór  Fran- 
cisco Lopes  de  Araújo,  em  execução  do  que  tomou 
posse  no  dia  25  de  Março,  como  consta  do  livro  14 
(las  voreanças  a  fls.  66  verso  e  entrou  a  reger  estes 
povos  até  o  anuo  de  1776,  em  que  lhe  veiu  suceessor, 
como  adeante  se  verá. 

Em  Setembro  deste  anno  chegou  pelo  caminho  de 
terra  o  reverendo  doutor  José  Pereira  Duarte,  provido 
nos  empregos  de  visitador,  vigário  da  vara  e  da  fre- 
guezia  desta  villa  e  tomou  posse  com  solemnidade  uo 
dia  20  do  mesmo  mez. 

Em  Dezembro  chegou  monção  de  povoado  e  ua 
mesma  vieram  dous  ofíiciaes  militares  para  o  exercicio 
de  artilharia,  que  eram  um  ajudante  de  auxiliares  da 
cidade  de  Cabo  Frio,  António  José  Varenguera,  e  um 
sargento  de  artilharia  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  por 
nome  José  Gonçalves,  que  foram  enviados  pelo  vice-rei 
do  Estado  a  supplicas  do  general  desta  capitania. 

Anno  de  1768 :  —  Como  os  inimigos  haviam  le- 
vantado o  campo  e  se  consideraram  desnecessaiios 
a(iuelles  dous  ofíiciaes  de  artilharia,  de  que  ha  poucQ 
falamos,  porque  Santa  Barbara  só  lembra  quando  ha 
trovões,  tomou  o  general  a  resolução  de  mandar  que 
se  recolhessem  outra  vez  as  suas  praças,  o  que  assim 
se  executou  e  foram  na  monção  que  partiu  destas  miuas 
no  dia  24  de  Junho. 

Anno  de  1769:  —  No  primeiro  de  Janeiro  entrou 
em  Matto  (Irosso  e  tomou  posse  do  governo  destas  ca- 
l)itanias,  vindo  pelo  monção  do  Pará,  o  Excellentissimo 
(Jeneral  Luiz  Pinto  de  Souza  Coutinho  e  logo  expe<liu 
ordens  á  provedoria  da  fazenda  destíi  villa  para  qu^ '"" 
não  pagassem  mais  portarias,  que  eram  muitas  as 


149 


havia  nesta  minas.  Fez  lavrar  um  bando  em  Villa  Bella 
com  data  de  7  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  que  foi  pu- 
bKcado  nesta  villa  no  dia  19  do  dito  mez  e  se  acha 
registrado  nesta  camará  no  livro  do  Registro  das 
Provisões,  a  fls.  õõ  té  ÕG,  em  que  detenninava  que 
todos  os  credores  da  Real  Fazenda  apresentassem  na 
provedoria  de  Matto  Grosso  (no  preciso  termo  de  três 
mezes  os  desta  villa)  os  seus  documentos  correntes  para 
se  qualificarem  na  conformidade  das  Reaes  ordens,  em 
observância  do  que  assim  se  executou  e  foram  redu- 
zidas as  ditas  portarias  a  uns  vales  na  forma  que  nessa 
occasião  se  estabeleceu,  dando-se  estes  aos  credores  em 
differente  quantias  quantos  eram  precisos  para  satis- 
fazer o  correspondente  as  suas  dividas. 

Veiu  a  esta  villa,  onde  chegou  em  20  de  Julho 
do  mesmo  anno,  e  foi  recebido  com  a  maior  ostenta- 
ção que  pôde  ser;  formaram  as  ordenanças  na  sua  en- 
trada, deram-se-lhe  as  descargas  do  estylo  e  recollieu- 
se  á  residência  que  se  lhe  havia  preparado,  e  logo  nessa 
noite,  como  nas  duas  successivas,  illuminou-se  toda  a 
villa.  No  domingo  que  se  seguiu,  que  se  contavam  23 
do  mez,  foi  conduzido  a  egreja  Matriz  debaixo  de  pallio 
carregado  por  seis  repubhcanos  e  acompanhado  pela 
chamara,  com  toda  a  mais  nobreza  e  povo,  onde  se  cantou 
missa  solemne,  com  sermão  em  presença  do  Santíssimo 
Sacramento  exposto,  tudo  em  acção  de  graças  pela  vida, 
saúde  e  felicitade  do  dito  general. 

Não  parou  aqui  o  extremo  dos  povos  porque,  não 
satisfeitos  somente  com  a  festii  da  egreja,  passaram  a 
fazer-lhe  outros  muitos  festejos,  como  foram  três  tardes 
de  cavalhadas  em  que  correram  as  pessoas  da  primeira 
nobreza  da  terra,  cinco  comedias  e  duas  operas,  que 
*-"^o  se  representou  em  tablado  publico  na  rua,  além 
outras  danças  e  folguedos  que  levaram  muitos  dias, 


lõO 


manifestando  assim  o  regosijo  com  sabem  receber 
aquellas  pessoas  que  nestes  remotos  logares  represen- 
tam a  da  Magestade. 

Em  21  de  Agosto,  em  contemplação  do  nascimento 
do  senhor  Dom  José,  Príncipe  da  Beira,  e  na  confor- 
midade das  Keaes  ordens,  creou  o  regimento  de  auxi- 
liares, com  a  denominação  de  Legião  do  Cuyabá,  com- 
posto de  um  mestre  do  campo,  um  sargento-mór  pago, 
dous  ajudantes,  sendo  um  pago  e  outro  sem  soldo,  um 
quartel-mestre,  e  seis  capitães  com  suas  respectivas 
companhias,  a  saber,  uma  de  cavallaria,  outni  de  gra- 
nadeiros, três  de  fuzileiros  e  uma  de  caçadores. 

Estabeleceu  o  soldo  do  sargento-mór  na  ijuantia 
de  seiscentos  mil  rérs,  que  pagam  os  senhores  de  en- 
genho destas  minas  para  o  Real  donativo,  que  otTere- 
eeram  a  Sua  Magestade  por  causa  do  terremoto  de 
Lisboa  do  anno  de  1755  (1),  prefazendo  o  mais  })ela 
Fazenda  Real,  assim  como  o  do  ajudante  foi  determi- 
nado na  imposição  que  se  fez  pela  camará  na«  cabeças 
de  gado  vaccuip  que  se  matam  no  corte  do  açougue 
desta  villa,  tão 'somente  pela  quantia  de  duzentos  mil 
réis,    prefazendo-se    o    demais    também    pela    Fazenda 


i'l)  Era  este  o  famoBo  imjfosto  dos  dez  annos,  acceito  volun- 
tariamente pelos  V)razileiro8  para  a  reconstmcçâo  de  Xiisboa 
arrazada  por  aquelle  terremoto.  Exgottado  o  prazo  o  imposto 
continiion  abusivamente  a  ser  extorquido  e  empregado  para 
outros  íins,  como  aqui  se  vê,  e  annos  depois  de  terminados  os 
dez  annos.  Para  tirar-lhe  o  caracter  odioso  de  imposto  se  o 
chamou  Re/il  Donatioo  e  comquanto  voluntário  foi  em  muitos 
casos  cobrado  a  força.  Na  revista  ArcMvo  do  Estado  de  S.  Paido 
este  imposto  é  frequentemente  mencionado.  S.  Paulo,  final- 
mente, cançou  e  reagiu  contra  elle. 

(N.  do  C 
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R€*iil  (l).  Aqui  se  demorou  até  o  dia  3  de  Novembro, 
em  que  fez  viagem  para  Matto  Grosso  pela  via  dos 
rios.  Em  .suií  companhia  veiu  o  doutor  ouvidor  geral 
e  corregedor  desta  comarca,  Miguel  Pereira  Pinto  Tei- 
xeira, ijue  fez  correição  e  se  recolheu  para  a  cabeça 
ria  comarca  no  mez  de  (Jutubro  por  terra. 

Akno  i3E  1770:  —  Entrando  este  anuo  sahiu  mon- 
ção destuii  minas  para  povoado,  que  constava  de  oito 
canoas,  e  porque  o  desejo  de  abreviar  a  jornada  nos 
viandanteí;  juinais  terá  fim,  postos  a  caminho,  assim 
ijiie  se  vinuu  em  termos  de  largar  a  madre  do  rio 
[*Hr!Lgua,v  jHU'a  entrar  nos  pantanaes  (2),  entendendo 
que  já  estavam  livres  de  ser  acommettidos  do  gentio 
l*ayaguíi,  tomaram  accordo  de  se  adeantar,  como  fize- 
ram, ííete  canoas,  fichando    atrazada    somente    uma  em 


f  h  Hi  o  lf*itor  levar  em  xinisL  que  o  dinheiro  naquelle  tempo 
y»lifi  revoa  lU'  rinte  vezes  mais  do  que  hoje,  mesmo  com  o 
cambio  tio  par.  notará  quanto  eram  elevados  estes  soldos,  que 
pelo  ríuiilúo  ilí*  8,  que  temos  neste  fim  do  anno  de  18í)8,  sobem 
tí  ilt^HenaH  de  rtmtos  de  réis. 

:íi  O  ría  Paragiiay  e  seus  affluentes  do  território  de  Matto- 
Grf>M«t>  tin-iísbordam  e  alagam  extensos  terreiros  na  oceasiâo 
doA  f*nL'htinteH.  ('om  pilotos  mestres  e  prati(3os  dos  baixios  nessa 
f  inailiit  do  iinno  as  monções  de  8.  Paulo  a  Cuyabá,  e  vice-versa, 
cortunilo  *>i)  U^K^ias  de  campo  alagado,  passavam  do  rio  Coxim 
»o  S.  Loiireti(;o  e  ao  Cuyabá  e  evitavam  uma  volt^  de  mais  de 
ÍW  Ip^fuiiH  ]ielo  Taquary  abaixo  e  pelo  Paraguay  e  S.  Lourenço 
ftcimn  iJkié  A  hnn-a  do  Cuya})á.  Não  somente  este  atalho  dimi 
jiuirt  a  viairínij  uns  2(>  a  3()  dias,  como  os  viajantes  corriam  por 
ahi  Tnencíh  riscn  de  se  encontrarem  com  os  temerosos  payaguás, 
qiiv  dominaviiin  os  cursos  dos  rios  e  poucas  vezes  se  desvia- 
vam |.iiirH  L>H  jilíigadivos,  como  aqui  se  vé.  O  mais  importante 
alagflíliços  chama-se  Xarnifes  e  íica  na  margem  direita 
*^"  ''^ttTftgiiav. 

fX  do  C.J. 
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que  ia  Vicente  de  Oliveira  Leme,  naturel  da  villa  de 
Sorociíba,  da  capitíinia  de  S.  Paulo. 

(Jhegados  o  dia  e  occíissirio  em  que  esta  única  cauôa 
fazia  a  sua  entrada  nos  ditos  pantanaes,  em  que  se 
conduziam  IG  pessoas,  encontraram  repentinamente  com 
o  Índio  payaguá,  cujo  numero  seria  de  25  bugres,  que 
descuidadamente  se  achavam  em  terra,  moqueando  as 
caças  que  haviam  morto  para  a  sua  sustentação,  e 
porque  não  puderam  neste  repentino  conflicto  fazer 
embarque  nas  suas  canoas,  que  eram  duíis  em  que  via- 
javam de  corso,  tomaram  a  resolução  de  fazer  guerra 
mesmo  de  terra  aos  nossos  viandantes,  e  com  effeito 
disparando  innumeraveis  flechas  empregaram  três,  sendo 
uma  no  dito  Vicente  de  Oliveira,  que  valorosamente 
com  elles  contendia,  e  duas  em  dous  camaradas  da  la- 
butação da  canoa,  todas  sem  perigo.  Porém,  foram 
muito  mal  succedidos  porque,  empregando  os  nossos 
todos  os  seus  tiros,  assenta-se  que  apenas  ficariam  vivos 
cinco  dos  bárbaros,  morrendo  vinte,  além  de  perderem 
as  canoas  que  os  nossos  fizeram  em  pedaços ;  depois 
disto  seguiram  os  nossos  a  derrota  que  levavam  sem 
outra  alguma  novidade,  e  em  poucos  dias  sararam  &s 
feridas  das  flechadas. 

Anno  de  1771  :  —  Quando  os  moradores  destas 
minas  se  consideravam  ser  mais  felizes  do  que  os*  de 
todas  as  outras  de  Goyaz,  porque  além  de  habitarem 
terra  saudável  logravam  a  liberdade  de  se  poderem 
communicar  todos  os  seus  habitantes  ainda  na  distan- 
cia de  mais  de  60  léguas  sem  susto  algum  de  serem 
acommettidos  por  terra  do  bárbaro  inimigo,  de  que  se 
viram  sempre  vexadas  aquelles  outras  (1),    que   preci- 


(1)  O  clnonista,  falando  nestas  minas,  parece  que  ae  rc 
somente  a  Cuyabá.  Além  dos  payagiiÁs,  que  dominavam  os  i 
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sani  o9  Hcus  moradores  andar  carregados  de  anuas  para 
quiilqiier  acontecimento,  pois  este  quando  succede  é 
sempre  repentino  porque  semelhante  inimigo  não  tem 
outro  modo  de  acommetter  sinão  de  assalto  e  com 
traição,  eis  que  em  o  dia  11)  de  Março  se  vêem  não 
Bó  no  rio  (.'uyabá  abaixo,  na  paragem  chamada  o  Cruara, 
iL^í4iiltiulo8  os  seus  habitantes  do  inimigo  payaguá  de 
quem  tantas  vezes  temos  falado  (1),  que  aprisionaram 
tt)gun.s  estTavos  e  Índios  que  acharam  e  comsigo  leva- 
ram ;  nin>í,  também  na  tarde  do  dia  21  do  mesmo  mez, 
[Kíuco  antes  de  se  pôr  o  sol,  do  gentio  cayapó,  ou  bo- 
roró como    querem    outros  (2),  sobre  o  que  diremos  a 


havia  oa  raf/apó»  a  nascente  daquella  viUa,  ok  coroados  ao  sul, 
OB  gimttm  a  Hudoeste,  os  parecis  a  noroeste  e  os  tajxmhoans  ao 
norte,  «em  mencionar  os  guuycurús,  os  camís  e  outros  mais  ao 
sid,  nnH  divisas  com  a  provincia  hespanhola  do  Paraguay,  in- 
niínieraveiK  tribus  ao  longe,  nos  valles  dos  rios  Guaporé,  Ta- 
pajófl,  Xingii  e'Araguaya.  Os  caypós,  coroados  e  guatós  eram 
08  que  entavam  mais  perto  da  villa  e  podiam  atacal-a  a  qual- 
quer tempo, 

(1)  Oa  payaguás  eram  mais  temiveis  nos  rios  do  que  em 
ttírra.  cíoiiui  se  viu  no  começo  desta  historia.  Com  a  abertura 
de  caminhos  por  terra  para  Goyaz  e  Minas-Geraes  e  com  as 
monções  ôuviaes  para  o  Pará,  diminuiu  muito  o  commercio 
fluvial  com  S.  Paulo  e  dahi  talvez  veio  que  os  payaguás,  á 
falta  de  serviços  nos  rios,  resolveram  atacar  os  mineiros  em 
terra,  aprisional-os  e  roubar  os  seus  bens. 

(2)  E*  curiosa  esta  confusão  entre  cayapós  e  bororós,  que 
são  tribus  muito  diversas,  localisadas  distante  uma  da  outra. 
Demais,  os  bororós  eram  inimigos  dos  cayapós,  tinham  sido 
amansado  e  aldeados,  vinte  annos  antes,  pelo  coronel  António 
Pires,  que  a  sua  frente  deu  muitos  combates  e  inflingiu  muitas 
derrotas  aos  cayapós.  Comquanto  António  Pires  tivesse  fallecido 

^nnos  de  175(i  ou  1757,  de  feridas  recebidas  em  um  destes 
^jes,  comtudo  o  espaço  de  15  annos  não  parece  bastante 

20 
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sevi  tempo,  na  paragem  chamada  Lavras  do  Medico^ 
distante  desta  villa  seis  leguíis,  em  cujo  conflicto  foram 
mortos  44  indivíduos,  a  saber,  três  brancos  cujos  nomes 
Silo  José  Rodrigues  de  Almeida,  José  Luiz  Francisco 
e  Francisco  de  Campos,  que  suppostos  valorosos  não 
puderam  resistir  a  este  inopinado  ciíso  por  ser  de  sú- 
bito e  acharem-se  desarmados,  e  41  escravos  de  diffe- 
rentes  donos,  sendo  delles  o  mais  prejudicado  António 
Luiz  da  Rocha,  hoje  capitao-mór  destas  minas,  de 
(}uem  foram  oito  além  de  quatro  feridos  que  escapa- 
ram. Consta  da  devassa  que  se  tirou  com  data  de  26 
de  Março  de  1771,  que  se  acha  no  cartório  do  general, 
desta  villa. 

Chegou  esta  noticia  na  noite  do  mesmo  dia  21  a 
esta  villa  e  foi  recebida  com  horror.  Logo  se  enviou 
gente  armada  a  soccorrer  os  mais  que  lá  se  achavam, 
porém  já  timle  porque  o  inimigo,  tanto  que  finalisou  a  av- 
çáo,  desamparou  o  logar,  como  sempre  costumou  fazer,  e 
posto  em  marcha  picada  se  foi  embora  praticando  to- 
das as  mais  hostilidades  que  costuma,  e  se  crê  que 
matou  na  retinida  muito  mais  gente,  porque  passados 
alguns  dias  depois  do  successo  correu  nesta  villa  que 
em  certas  paragens  se  achavam  muitas  caveinis  de 
gente,  por  onde  se  collige  ter  sido  algum  quilorçibo  de 
negros  fugidos  que  mataram   e  destruiram. 

Representou  a  camará  este  successo  ao  general  da 
capitania  com  o  intuito  de  mandar  uma  biuideira  a 
custa  do  povo  sobre  a  dito  gentio ;  approvou  o  gene- 
ral a  resolução   e    promptihcou-se    a   bandeira,    porém 


para  oh  bororós  se  asselvajarem  de  novo  ao  ponto  de  irem  de 
Goyaz,  onde  moravam,  a  Cuyabá  fazer  guerra  aos  mine: 
quella  região.   Cai/após  e  não  bormvs,  é  que  deve-se  ler  a 
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com  varias  irresoluções  que  hc»uve  sobre  a  eleição  do 
cabo  se  foi  passando  o  tempo,  de  sorte  que  sahiu  a 
bandeira  em  Julho  do  dito  anno,  dirigiu-se  ao  sertão, 
chegou  a  Porrndos  (1)  e  dahi  não  passou,  suspendendo 
a  marcha  que  levava  por  causa  do  gentio  bororó  que 
encontrou. 

Com  esta  parada  naquelle  logar  fugiram  muitos 
dos  soldados  da  bandeira,  opprimidos  da  fome,  que 
foram  presos  na  cadeia  desta  villa  a  ordem  do  general 
e  depois  por  elle  soltos,  frustando-se  hiteiramente  esta 
dihgencia  com  bastiuite  prejuizo  do  povo,  que  concor- 
reu com  mil  quinhentas  e  tantas  oitavas  de  ouro  do 
valor  de  1$500  réis,  fora  a  pólvora  com  que  assistiu 
a  Fazenda  Real  por  ordem  do  mesmo  general. 

Foi  causa  desta  desordem  a  frouxidão  do  cabo, 
que  era  um  António  Koares  de  Godoy,  sujeito  na  ver- 
dade inepto  e  indigno  para  a  empresa,  porém  apoiado 
pelos  poderosos  que  antes  queriam  aijuella  acção  per- 
dida sendo  elle  o  cabo  do  que  gloriosa  sendo  João 
Leme  do  Prado,  que  depois  foi  capitão-mór  das  con- 
quistas, a  quem  eram  oppostos,    ainda  (jue  appetecido 


(1)  Porrudos  não  era  um  logar  como  aqui  se  insinua,  mas 
nm  rio  considerável,  geralmente  chamado  S.  Lourenço,  que 
nasce  na  serra  dos  Cayapós,  corre  para  o  sudoeste,  recebe  o 
rio  Cuyabá  e  vem  desaguar  na  margem  esquerda  do  rio  Pa- 
ragnay  em  latitude  de  18°  de  sul.  Um  antigo  mai)pa  da  região 
dá  uma  inhú  de  bororós  como  residindo  na  margem  escjuerda 
deste  rio  Porrudos  e  margem  direita  do  Taqiiary,  o  que  em 
parte  confirma  o  que  aqui  se  diz  ;  porém,  os  bororós  do  coronel 
António  Pires  de  Campos  viviam  no  sul  de  Goyaz  e  ainda  ali 
residem  hoje,  pouco  ao  norte  de  Santa  Anna  do  Parnahyba, 
em  um  logar  chamrdp  Jntahij.  Deste  logar  ainda  ha  pouco  re 
5  um  quadro  photograpliico  do  um  grui)o  de  bororós^ 
e  armados  de  arco  e  íiecha. 

(N.  do  C\). 
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do  povo  por  ser  bastaiitemente  experimentado  no  sertão, 
como  já  havia  dado  mostras  na  abertura  do  caminho 
destas  minas  para  as  de  Matto  Grosso,  e  muito  prin- 
cipahnente  no  da  fortaleza  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição para  os  Campos  dos  Parecis,  havida  sempre  por 
impossivel  (1),  em  cuja  digressão  fez  patente  não  só 
a  intrepidez  do  seu  arrogante  e  valoroso  esforço  nos ' 
encontros  com  muitos  e  diversos  gentios  que  topou, 
como  no  alentado  espirito  com  que  tolerava  o  rigor  da 
fome  nos  dias  em  que  faltava  o  alimento  necessário. 

Voltou  a  bandeira  como  si  não  sahis8e,.ficíUido  os 
povos  descontentes,  pois  viam  o  seu  ouro  gasto  sem 
outro  fmcto  mais  do  que  a  despesa. 

Neste  tempo,  em  que  com  justa  razão  se  lamen- 
tavam, lhes  vem  outro  maior  encommodo  e  outras 
avultadas  despesas,  acompanhados  das  lagrimas  das 
mulheres  pelos  maridos,  das  mais  pelos  filhos  e  das 
irmans  pelos  irmãos,  porque  se  vêem  ordens  sobre  or- 
dens do  general  que  manda  aos  chefes  dos  corpos  au- 
xiHares  e  ordenanças  que,  sem  perda  de  tempo  e  quanto 
antes,  façam  expedir  gente  e  mais  gente  para  soccorrer 
a  fronteira  da  capital  (2),  que  considera  sitiada  já  pelos 
hespanhóes. 


(1)  O  chronista  não  diz  com  que  fim  foi  aberta  esta"  estrada^ 
que  parecia  servir  na  occasiáo  para  communicar  aqiiella  forta- 
leza com  a  caijital  sem  ser  pelo  rio  Guaporé  qne  podia  ser  fe- 
chado pelos  hespanhóes  á  navegação  dos  ciiyabanos. 

Podia  também  sei'vir  para  fazer  a  ligação  entre  aqnella 
fortaleza  e  o  Pará  pelo  rio  Tapajós,  que  nasce  nos  Campoe  doA 
Parecis,  e  destes  campos  a  Villa  BeUa  a  commiinicação  não  era 
difficil. 

(2)  A    capital  de    Matto- Grosso    foi    Cnyabá,    desde  a 
dação  desta  villa  em  1727  até  1761,  qnando  a  sede  da  capit 
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Não  se  contenta  o  general  coni  pedir  o  numero 
de  soldados,  manda  logo  listas  feitas  com  os  nomes  dos 
otiifínes  que  háo  de  marchar  por  evitar  que  os  ditos 
ehetVs  obrem  injustiças  mandando  talvez  quem  nâo 
dovuram  e  excusando  os  c|ue  eram  capazes  da  em- 
presa. 

(^om  effeito,.  promptiíica-se  em  primeiro  logar  a 
companhia  de  cavallos,  chamada  de  Usores  (1),  de  que 
é  cajjitão  José  Paes  das  Neves  que  não  fez  a  f uncção 
com  menos  de  mil  oitavas  de  ouro,  porque  além  da 
propiia  despesas  chegou  a  fardar  a  sua  custa  e  pre- 
j^iirar  de  outras  cousas  necessárias  a  muitos  dos  seus 
soldados,  que  por  pobres  não  o  podiam  fazer,  e  com 
effeito  marcha  neste  mesmo  mez  seguindo  as  ordens 
que  se  lhe  destinaram. 

Consequentemente,  em  segundo  logar  marcham 
pelos  rios  em  varias  canoas  quatro  companhias,  a  sa- 
ber ;  duas  de  auxiliares  e  duas  de  ordenanças,  que  fo- 
ram commandadas,  aquellas  pelo  eaj)itão  de  fuzileiros 
do  mesmo  regimento  Paschoal  Delgado  Lemos  e  estas 
pelo  capitão  do  mesmo  cor|)o  António  Luiz  da  Rocha. 
ÍXs  mais  officiaes  de  banda  que  comj)Unham  as  ditas 
eompaidiias  eram,   dos   auxiliares  o  tenente   de  grana- 


e  da  comarca  foi  removida  para  ViUa  Bella,  que  era  conside- 
rada como  ponto  estratégico  importante  por  estar  na  fronteira 
do«  hespanhóes  da  Bolivia. 

(1)  Deve  ser  Hnssards,  nome  tirado  de  um  corpo  de  ca- 
vallaria  franceza,  armado  de  carabina,  espada  e  pistola,  a  imi- 
tarão de  outro  corpo  semelhante  existente  na  Hungria,  hiszar, 
vigí^«imo.  Cada  localidade  da  Hungria  era  obrigado  a  fornecer 
um  soldado  equipado  deste  modo  para  cada  20  habitantes. 
Em  portuguez  corrompeu-se  o  nome  para  Hiissares  ou  Usares 
Jsores,  como  aqui  se  emprega. 

(N.  do  a 
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deiros  Domingos  Leite  cie  Barros,  e  tenente  de  fuzi- 
leiros José  Ribeiro  Me.ules,  e  os  alferes  de  fuzileiros 
Manoel  José  Pinto  e  Francisco  Lopes  Barreiros,  e  das 
ordenanças  o  capitão  Joaquim  Lopes  Poupino  e  o  al- 
feres Francisco  Rodrigues  da  Silva,  e  unicamente  para 
marchar  por  teira  o  outro  alferes  que  era  Domingos 
Carlos  de  Oliveira.  Todos  estes  soldados,  com  quatro 
pagos  que  existiam  na  repartiçíto  do  quartel  desta  \iUa 
que  também  marcharam  em  sua  canoa  separada  è 
mais  escravos  que  levaram  para  o  seu  serviço,  cons- 
tituíam o  numero  de  300  pessoas. 

Em  terceiro  logar  marcha  um  avultado  numero  de 
capitães  do  matto  por  terra,  para  que  de  todas  as 
classes  da  milícia  se  achassem  na  companhia  (1) 
quando  se  avistassem  com  o  inimigo,  fazendo-lhe  cada 
um  gueri-a  ao  modo  da  sua  peleja. 

Finalmente,  tem  ordem  o  capitão-mór  que  então 
era  Vicente  Rebello  Leite  para  que  marche  por  ten-a 
com  todo  o  resto  das  ordenanças  e  auxiliares,  isto  é, 
com  todos  aquelles  que  se  puderem  dispensar,  o  que 
era  o  mesmo  que  dizer  *todos  os  que  estiverem  capares 
do  pegar  _  um  mmas  venham  e  fiq>*c  o  Cuijabá  em  poder 
dofi  negros  e  sujeito  a  ser  tomado  pelos  hespanhóes  si  a 
Í6so  se  resolveretn^,  para  o  que  communica-se  aqueUa 
ordem  ao  mestre  de  campo  Fnmcisco  Lopes  de  Araújo, 


(1)  E'  curiosa  eHta  expressão  porque  ob  capitães  do  matto 
nao  constituiam  um  corpo  de  milicianos.  Indix-idualmente  cada 
um  delles  podia  ser  um  miliciano,  mas  era  licenciado  para  não 
prestar  serviços  na  milícia  e  só  se  empregar  nas  funcçõeii 
de  capitães  de  matto,  que  consistiam  em  dar  caça  a  negros 
fugidos  e  a  criminosos  foragidos  da  justiça.  Tinham  regnla- 
mento  seu,  tabeliã  de  custa.s,  regalias  e  obrigações  defini-'— 
Como  corporação  elles  eram  muito  diversos  da  mibcii 

(K  do 
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chefe  dos  auxiliares,  assim  como  ao  provedor  da  fa- 
zenda para  a  sua  iutelligencia  e  execução. 

Comraunica-se  esta  ultima  ordem  e  se  a  fez  |)U- 
blica  com  os  avisos  necssarios  para  a  sua  execução. 
Aqui  foram  os  últimos  extremos  do  sentimento  e  eram 
as  lagrimas  sem  termos,  porque  os  que  se  consolavam 
antes  com  a  esperança  que  tinham  de  se  tornarem  a 
ver  com  os  que  já  tinham  marchado,  agora  de  todo 
desaminaram  considerando-se  íio  ultimo  extremo  do 
desiunparo. 

Nesta  confusão  estavam»  estes  moradores  ;  os  que 
iam  vendo  ponhdo  tudo  quanto  possuiam  e  deixavam 
os  que  ficavam  temendo-se  de  algum  levante  dos  negros, 
em  que' acabassem,  ou  vendoos  prisioneiros  dos  ven- 
cedores hespanhóes,  si  cá  viessem  (1),  quando  appa- 
rece  nova  ordem  que  manda  suspender  tudo  i)orque 
não  ha  movimento  algum  nos  dominios  de  Castella 
contra  a  nossa  fronteira  e  procede  toda  esta  machina 
de  um  engano  que  leve  um  soldado  (2).  Tonia-se  tudo 


(1)  Este  receio  era  fundado,  e  realmente  é  muito  para 
admirar  que  os  hespanhóes,  que  fizeram  exi)ediçõe8  da  Boli\4a 
l>ara  o  território  brazileiro  do  Guaporé,  e  do  Paraguay  ])ara  a 
colónia  de  paulistas  em  Yfçuatemy,  nunca  se  lembrassem  de 
enviar  forças  de  Assumpção,  pelo  rio  Paraguay  acima,  para 
Cuyabá,  que  pouca  resistência  lhe  poderia  oppôr.  O  dictador 
Solano  Lopes  fez  isto  95  annos  mais  tarde  e  fez  muito  mal 
aquella  região. 

(2)  Aqui  deve-se  ler  espido  em  logar  de  soldado.  O  gover- 
nador de  Matto  (Jrosso  mantinha  espiões  entre  hespanhóes  da 
BoHvia;  o  regente  de  Yguatemy  tinha  espiões  entre  os  hespa- 
nhóes de  Curuguaty    e    Assumpção,    no    Paraguay,    e    do    Rio 

ide  do    Sul    se    enviavam    espiões    ao    Rio    da    Prata  para 
***"'rem  os  movimentos  dos  hespanhóes. 

(X.  do  C). 
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em  contentamento,  já  se  não  olha  para  despesas  tâo 
avultadas  que  se  fizeram  e  só  se  desejara  restituídos 
08  que  andam  em  marcha. 

No  Jaurú  recebe  o  capitão  de  cavaJlos  ordem  para 
suspender  a  marcha  e  regressar  com  a  sua  companhia 
para  suas  casas  e  os  dos  rios  tem  a  mesma  ordem,  que 
recebem  no  logar  em  que  se  acha  o  marco  que  divide 
as  terra  de  Portugal  com  Castella.  Todos  voltam  ;  os 
que  tem  cfisas  e  bens,  alegres  por  se  considerarem  como 
restabehcidos  nellas,  e  os  que  não  os  possuem,  senti- 
dos de  não  terem  occasião  de  se  ver  na  campanha  com 
os  hespanhóes,  a  quem  consideravam  inimigos,  para 
provarem  as  forçtis  do  seu  esforço. 

Restituídos  as  suas  casas  começam  a  trabalhar 
para  pagar  os  gastos  que  fizeram;  logo  se  viram  uns 
citados  e  outros  executados,  vindo  a  pagar  não  só  os 
principaes  de  que  se  constituíram  devedores,  mas  tam- 
bém custiis  em  premio  da  promptidão  dos  seus  ser- 
viços. 

Porque  ha\'ia  desertado,  depois  4e  ser  avisado  para 
marchar,  um  soldado  da  companhia  de  cavallos,  cha- 
mado Miguel  de  Queiroz  Telles  e  Menezes,  e  não  era 
justo  para  exemplo  dos  mais  que  houvesse  de  sahir  a 
salvo  desta  capitania,  botou  o  mestre  de  campo  Fran- 
cisco Lopes,  de  Araújo  alguns  capitães  do  matto  em 
seu  seguimento  para  o  apanharem  e  trazerem  preso  a 
esta  vilUa.  Os  ditos  capitães  do  matto,  depois  de  o 
acharem  pousado  na  estrada  que  vae  pai'a  o  arraial  dos 
Aráes,  fazendo  a  dehgencia  ao  modo  com  que  se  cos- 
tumam abalroar  os  quilombos  de  negros  fugidos,  que 
é  disparando  as  armas  de  fogo  carregadas  com  pólvora, 
munição  grossa  e  perdigotos,  mataram  nas  propr"« 
camas  não  somente  ao  dito  soldado  como  também 
um  Thomaz  da   Costa   Leme,    que  o  acompanhava, 
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feito  isto,  tomando  conta  dos  bens  de  ambos,  os  fize- 
ram conduzir  para  esta  villa  na  intelligencia  de  que 
haviam  obrado  a  acção  mais  memorável  do  mundb. 
Tiraram-se-Ihes  os  bens  e  foram  presos  e  depois  pas- 
sados para  a  cadeia  de  Matto  Grosso,  onde- foram  sen- 
tenciados em  junta  os  seus  processos. 

Como  os  bárbaros  cayapós,  ou  bororós,  se  resol- 
veram ao  malefício,  de  que  tratamos,  e  por  elle  não 
lhes  resultou  damno  algum,  antes  proveito,  porque  não 
só  mataram  como  roubaram  as  ferramentas  que  pude- 
ram apanhar  e  de  que  muito  necessitam  para  o  seu 
trabalho,  não  deixaram  o  seu  depravado  intento  e,  pas- 
sando o  rio  Cuyabá  para  a  outra  parte  do  sul,  foram 
ao  Uvaguasm  e  lá  mataram*,  no  dia  23  de  Julho,  quatro 
escravos,  sendo  dous  de  José  da  Costa  Campos,  e  no 
dia  24,  seis  de  Salvador  Rodrigues  de  Siqueira.  Tudo 
assim  consta  das  duas  devassas  de  30  do  mesmo  mez, 
que  estão  no  cartório  geral  desta  villa. 

A  presumpção  que  ha  de  serem  os  bororós,  e  não 
os  cayapós,  os  que  neste  anno  nos  tem  hostilisado  por 
terra  consiste  em  que  as  armas  com  que  fomos  offen- 
didos  eram  de  madeira  ridicula,  verde  e  mal  alinhadas, 
unicamente  com  a  forma  das  que  usam  os  cayapós, 
sendo  que  as  próprias  destes  sempre  foram  de  pau  de 
lei,  seccas  e .  bem  feitas,  accrescendo  mais  a  circíums- 
tancia  de  se  acharem  no  alojamento  dos  mesmos  bo- 
•rorós,  no  tempo  em  que  depois  foram  abalroados  dos 
nossos,  alguns  trastes  que  desappareceram  e  elles  le- 
varam na  occasião  do  primeiro  malefício ;  seja  qual 
for,  fez-se  o  damno  e  nós  experimentámos  o  mal. 

Em  Outubro  deste  anno  veiu  a  esta  villa  o  doutor 
ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca,  Miguel  Pereira 
^'  ^^  Teixeira,  a  syndicar  por    ordem   de  Sua  Mages- 
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tade  do  primeiro  juiz  de  tora  desta  mesma  villa,  o 
doutor  (bustantino  José  da  Silva  Azevedo,  e  fazer  cor- 
reição, o  que  findo  se  recolheu  para  a  cabeça  da  co- 
marca. 

Neste  mesmo  anno  foi  erigida  a  torre  da  egreja 
Matriz  desta  villa  pelo  reverendo  vigário  doutor  José 
Pereira  Duarte  e  mais  esmokis  dos  fieis,  cuja  obra  se 
nâo  effectuaria  a  nâo  intervir  a  efficacia  do  religioso 
leigo,  esmoler  da  Terra  Santa,  frei  José  da  Conceição 
Passo  d' Arcos,  que  trabalhou  muito  com  a  sua  pessoa 
e  deu  as  insinuações  precisas  para  a  sua  construcçâo. 
•  Anno  de  1772  :  —  Havendo  o  nosso  mouarcha, 
em  beneficio  dos  povos  de  todas  as  minfcis,  determinado 
a  creação  das  casas  de  fundição  para  se  cobrarem  os 
seus  quintos  de  todo  o  ouro  que  nellàs  entrasse  para 
se  fundir,  enviou-lhes  no  anno  de  1751  os  officiaes 
(iompetentes,  e  sendo  profícua  esta  graça  a  todas  as 
outras,  jamais  foi  útil  aos  moradores  desta  capitania, 
j)OÍs  chegando  a  ella  os  ditos  ofKciaes  e  mais  petrechos 
necessários,  ha  mais  de  vinte  annos  ou  quasi,  nem  por 
isso  se  estabeleceu  nella  a  casa,  praticando-se  sempre 
o  methodo  da  capitação,  que  só  era  proveitoso  aos  coni- 
merciantes  que  pagavam  unicamente  do  negocio,  e  os 
mais  habitantes  gemendo  com  o  peso  do  jugo,  gçral- 
mente  de  todos  os  escravos  que  possuiam,  quer  se  oc- 
cupassem  na  extração  do  ouro,  que  nas  lavouras,  e 
aquelles  otficiaes  ainda  mesmo  sem  o  exercicio  do  seu 
destino  percebendo  os  ordenados  que  lhes*  foram  con- 
signados pelo  regimento  do  Soberano. 

Este    anno,    porém,   commiserando-se  o  nosso  ge- 
neral dos    clamores    dos   povos,   a  quem  ouviu  no  pe- 
queno espaço  que  residiu  nesta  villa  e  attendendo  tam- 
bém ao  deplorável  estado  em   se  acham    estas    niir' 
determhiou  por  um  bando  datado  de  19  de  No  vem 
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do  aiiiio  passado  de  1771,  que  se  publicou  nesta  villa 
em  5  iIb  Dezembro  do  mesmo  anuo,  que  se  acha  re- 
gÍ8trado  no  livro  de  Registro  das  Provisões  deste  so- 
iiíulo,  de  fls.  117  verso  até  fls.  119,  o  estabelecimento 
da  dita  casa  da  fundição  no  primeiro  de  Janeiro  deste 
anuo,  com  a  declaração  de  que  para  os  moradores  destas 
niina^s  jirorogava  a  graça  da  capitação  até  o  dia  G  do 
tlito  ijiez  para  manifestarem  na  intendência  o  ouro  livre, 
principiando  a  correr-lhes  o  quinto  da  fundição  no  dia 
sete,  e  desde  então  para  cá  assim  se  teiu  observado. 
Cmn  mie  procedimento  alentai-am-se  os  povos  e  se  tem 
conservado  estiis  minas,  que  talvez  estariam  na  ultima 
decíuloncia,  com  bastante  prejuizo  da  Real  Fazenda  si 
ainda  existisse  a  capitação. 

E  jíorque  os  moradores  do  Matto  Grosso  ficavam 
ííosando  ainda  da  graça  do  meio  quinto,  por  pagarem 
só  meio.  e  o  outro  nas  entradas,  na  conformidade  da 
Real  Prt>visão  qne  lhes  foi  facultada  por  Sua  Miiges- 
taíle    (1),    foi    preciso    estabelecer    um    registro    no  rio 


(1)  O  governo  porhigtiez  considerou  tão  importante  a  fun- 
dação *le  tima  villa  no  logar  onde  hoje  está  Villa  Bella  de 
Mfttto  Grosso  que  offereceu  consideráveis  privilégios  e  isenções 
fttJ  <[U4?  foHsem  lá  se  estabelecer.  Entre  estes  privilégios  os  mais 
importantes  eram  os  seguintes :  —  Os  officios  de  justiça  só  se- 
riam exercidos  por  homens  casados  residentes  no  logar  e  na 
falta  lioHtew  pelos  solteiros  que  lá  estivessem  já  residindo  ;  pa- 
garem só  metade  do  imjmsto  do  quinto  sobre  o  ouro,  sobre 
escravos  e  so])re  os  géneros  consumidí)s  na  villa  e  importados, 
com  oití^liistio  dos  dizimos  derulos  a  Deus,  que  i)agariam  como 
ciB  ontríJH  ]>ovos  do  Brazil ;  ficariam  mais  isentos  de  pagarem 
finta  e  tfíiha,  que  não  eram  impostos  regulares  e  permanentes, 
— --[  verdadeiras  derrarmis  ou  contribuições  forçadas  para  ílns 
BcittfíH,  como  fossem  occorrer  as  despesos  do  casamento  de 
i  prineeza,  pagar  uma   conti-ibuição  de  guerra,    reconstniir 


164 


Paraguay,  na  estrada  que  vae  para  Matto  Grosso,  para 
se  evitar  o  latrocinio  do  meio  quinto  que  poderia  haver 
na  passagem  do  ouro  destas  para  •aquellas  minas ;  as- 
sim se  fez  e  já  não  existe  por  haver  Analisado  aquella 
graça. 

Não  satisfeitos  os  bárbaros  gentios  com  íxs  mortes 
e  mais  malefícios  executados  no  anuo  luitecedente,  pas- 
sai^am  no  presente  a  exercitar  outros  da  mesma  quali- 
dade dos  primeiros,  como  foi  no  dia  8  de  Maio  na 
Chapada,  distante  desta  villa  nove  léguas  e  da  missão 
de  Santa-Amia  meio  quarto,  em  que  mataram  vinte  e 
três  Índios  de  toda  a  qualidade,  pertencentes  a  dita 
missão  (1),  em  occasião  em  que  iam  a  tratar  das  suas 
lavouras;  e  no  dia  10,  na  paragem  chamada  O  Quilombo^ 
distante  da  dita  missão  seis  léguas  e  desta  villa  onze, 
em  que  mataram  cinco  escravos  de  rnn  Domingos  da 
Costa  Monteiro,  como  tudo  consta  de  devassas  que  de 
ambos  os  successos  se  tiraram  em  18  do  mesmo  mez 
e  se  lêm  no  dito  cartono  geral. 


Lifiboa,  etc. ;  e  não  poderiam  os  moradores  da  villa  ner  exe- 
cutados por  dividas  dentro  dos  três  pi-imeiros  annos  que  lá  es- 
tivessem estabelecidos. 

(1)  O  logar  denominado  Santa  Anna  da  Chapada  existe  até 
hoje  e  fica  a  nascente  de  Cuyabá,  na  estrada  para  Gk)yaz. 
O  facto  de  ser  este  logar  atacado  por  índios  selvagens  £az 
suppôr  que  estes  Índios  eram  cayapós,  que  eram  bravios,  re- 
sidiam perto  e  dominavam  grande  i)arte  da  estrada  terrestre 
que  de  Cuyabá  ia  a  Goyaz,  passando  x)or  Santa  Anna  da  Cha- 
pada. Os  bororós  não  podiam  ir  a  Santa  Anna  da  Chapada  aem 
atravessar  a  região  occupada  pelos  cayapós,  salvo  se  estavam 
ligados  com  estes  para  de  conamum  accordo  assaltarexa  os 
christãos  daquelle  logar. 

(N.  do 
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No  dia  4  de  Outubro,  pelas  cinco  horas  da  tarde, 
entrou  nesta  villa,  vindo  pelo  caminho  de  terra,  o  II- 
lustriesiniD  e  Excellentissimo  General  que  ainda  hoje 
existe  governando,  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pe- 
reira e  t'aceres  ;  foi  recebido  na  entrada  da  villa  pela 
camará,  que  o  esperava  em  uma  casa  ricamente  ornada 
que  píira  t^sse  fim  se  armou  .na  paragem  e  rua  eha- 
jiiadii  A  Mandioca,  e  dahi  conduzido  debaixo  de  pallio, 
que  carregaram  seis  republicanos,  e  acompanhado  da 
meííiim  cainara,  nobreza  e  povo  para  a  egreja  Matriz, 
onde  o  esperava  paramentado  de  capa  o  reverendo  pa- 
rcicíio  com  a  mais  clerezia  da  terra,  e  depois  de  feitas 
ás  cerimonias  do  incenso  e  beijamento  da  cruz,  entoou 
o  dito  parodio  o  Te  Deum  Laudamus,  que  proseguiu 
á  musica.  Findo  este  acto  se  recolheu  da  mesma  forma 
para  a  residência  que  se  lhe  havia  preparado,  dando- 
Ihe  09  covjjos  de  auxiliares  e  ordenanças  as  descargas 
do  esíylo ;  o  que  feito  e  praticadas  as  mais  oircumstan-. 
cias  deviílii8,  nessa  mesma  noite  e  nas  duas  seguintes  il- 
luniinaram  os  mbradores  as  suas  casas.  Depois  houve 
vários  festejos  de  opems  e  comedias  em  tablado  pu- 
blico, além  de  danças,  bailes  e  outros  divertimentos  que 
duraram  jíor  muitos  dias,  sendo  em  todos  geral  o  coir 
tentanif^nt^:»  (1). 

(1)  O  costume  de  se  festejar  a  chegada  dos  governadores 
e  dofl  mí4fÍHrrrtdos  com  diversas  festas  de  caracter  publico  era 
inuitn  arraigado  nos  paulistas  daqui  e  do  Cuyabá  e  durou  até 
o  tem|¥i  da  independência.  No  fim  deste  volume  damos  o  plano 
(li*  nma  deeitíis  festas,  feita  no  anno  de  17JK),  em  Cuyabá,  em 
honra  do  dr.  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonlies,  magistrado  na- 
qiiella  villa,  n^gundo  umas  notas  encontradas  entre  os  papeis 
yelho«  do  tenente-general  José  Arouche  de  Toledo  Rendon. 
TeKfianttí  porque  dá  uma  boa  idéa  dos  costumes  e  gostos 

(N.  do  Cj. 
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Aqui  se  demorou  até  o  dia  3  de  Novembro  em 
que  se  digressou  para  a  capital  de  Matto  Grosso  pelo 
caminho  de  terra.  Trouxe  conisigo  um  capitão  enge- 
nheiro chamado  Salvador  Franco  da  Motta,  que  tirou 
o  plano  desta  villa,  um  ajudante  de  auxiliares  do  Rio 
de  Janeiro,  que  de[)OÍs  foi  capitão  de  pedestres,  e  ura 
capitão  de  auxiliares  do  reino,  chamado  x4ntoiiio  Pinto 
do  Rego,  que  foi  também  tenente  de  dragões  e  em 
poucos  annos  se  recolheu  rico  para  a  sua  pátria. 

Logo  depois  da  partida  do  general  succedeu  o  hor- 
roroso caso  da  morte  cruelmente  dada  ao  tenente  de 
auxiHares  desta  villa,  Manoel  José  Pinto,  no  seu  en- 
genho chamado  de  Itapeva,  sito  na  margem  do  rio 
C'uyabá  abaixo,  por  uns  seus  escravos,  que  depois  de 
executado  o  delicto  se  retiraram  furtivamente  em  uma 
canoa,  levando  comsigo  e  a  força  mais  algmis  escravos 
da  casa  e  mantimento  necessário  e  se  passaram  a  salvo 
para  Castella  (1),  pois  não  tiveram  na  casa  quem  lhes 
fizesse  resistência  porque  tudo  eram  lagrimas,  confu- 
sões e  sustos  da  mulher  e  filhos  do  desgraçado  de- 
functo,  que  todos  eram  menores  e  sem  capacidade,  nem 
forças,  para  se  opporem  e  aprisionarem  os  facinorosos. 
Deu-se  parte  do  successo  ao  general,  que  ainda  estava 
em  distancia  de  dezeseis  léguas  desta  villa  e  mandou 
que  logo  e  logo  se  expedisse  a  custa  da  Real  Fiizenda 
uma  escolta  sobre  os  assassinos.  Assim  se  fez,  porém 
sem  fructo  j)or  haverem-se  passado  diiis  e  levarem  van- 


(1)  Deve-fie  lêr  aqui  Paragwiy,  provincia  da  Hespanha  on 
de  Castella. 

Oh  negros  desceram  rapidamente  o  rio  Pí^raguay  e  foram 
acolhidos  pelos  hespanhóes  residentes  em  Conçepcion  or  '^'** 
Assumpcion. 

(N.  do 
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tagem  grande  na  marcha  que  faziam  de  dia  e  de  noite 
sem  parar. 

Anno  de  1773:  —  Assim  como  aos  febricitantes 
não  ha  agua  'que  sacie,  pois  quanto  mais  bebem  mais 
appetecem,  .assim  parece  que  devemos  considerar  os 
nossos  inimigos  bárbaros,  porque  quanto  mais  matam 
mais  querem  matar  e  o  proseguem  a  fazer. 

Entrou-nos  esta  peste  no  dia  21  de  Março  de  1771 
e  até  o  presente  não  tem  socogado;  iintes  de  cada  vez 
mais  se  tem  ateado,  porcpie  sendo  já  não  pequeno  o 
numero  dos  mortos,  que  nos  tem  assassinado  o  gentio, 
nem  por  isso  cessa  o  seu  furor,  antes  mais  diabólico, 
persistente  e  contumaz  a  querer  consumir-nos.  Assim  o 
certificam  as  mortes  de  treze  pesso^us  feitas  pelo  dito 
gentio  na  fazenda  dos  Índios  da  missão  de  Santa  Anna, 
sita  nas  margens  do  rio  chamado  Arieamirim  (1),  dis- 
tante desta  villa  nove  léguas,  em  28  de  Fevereiro,  e 
as  mortes  de  outras  três,  feitas  cm  15  de  Março,  na 
paragem  chamada  a  Bandeira,  nada  mais  de  três  lé- 
guas fora  desta  villa.  Assim  consta  das  devíissiis  de  9 
e  Í8  de  Março  deste  mesmo  anno.  Até  aqui  o  desaforo, 
pois  perdido  de  todo  o  temor  parece  que  até  fazem 
tenção  de  entrar  na  própria  povoação  desta  villa. 

Este  arrojado  atrevimento  fez  com  que  os  povos, 
sem  embargo  de  outras  despesas  baldadas,  se  quizes- 
sem  resolver  a  concorrer  para  segunda  bandeira  contra 
o  mesmo  barbarismo,  e  j)ropondo-a  a  camará  ao  nosso 
Excellentissimo  General  elle  mais  que  depressa  approva 


(1)    E'  a    meHma  misHão  de  Sayifa  A  mm  da  Chapada,  de  que 

atraz  se  fez  menção.  O  riacho  Aricamhim  desagua  na  margem 

lerda  do  rio  Cuyabá,  alguma^i  léguas  abaixo  da  villa  deste 

(N.  do  C). 
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o  desiguio  e  manda  que  pela  provedoria  da  Real  Fa- 
zenda se  assista,  por  conta  do  Rei,  com  armas,  pól- 
vora e  bala,  e  que  quanto  antes  se  expeça  contra  o 
'  gentio  para  desinfestai-  estas  campanhas,  até  aqui  livres 
destes  régulos  a*  que  se  deverão  debellar  e  destruir. 

Couvocam-se  o  povo  e  camará  para  se  assentar  o 
modo  da  contribuição  para  a  bandeira,  detemiinar-se 
o  cabo  e  propor-se-lhe  o  arbítrio  que  havia  dado  o  pro- 
curador do  povo  de  assistir  a  bandeira  no  sertão  por 
espaço  de  três  annos,  tendo  de  pagamento  o  cabo  por 
todo  este  tempo  unicamente  quatrocentas  oitavas  de 
ouro  é  cada  um  dos  soldados  quinze  (1).  Compíu*ece 
o  povo,  não  duvida  na  contribuição,  determina-se  para 
cabo  Píischoal  Delgado  Lobo  ou  João  Leme  do  Prado, 
e  sendo  estes  presentes  propõe-se-lhes  o  arbítrio  decla- 
rado, não  o  querem  acceitar,  e  resolve-se  finalmente 
representar  outra  vez  ao  general  com  todas  as  ponde- 
radas circumstancias.  Isto  succedeu  no  dia  4  de  Julho 
e  consta  do  livro  15  das  vereanças,  a  fls.  7õ  té  fls.  76. 

No  dia  5  do  mesmo  mez  faz  o  gentio  uma  grande 
mortandade  nos  escravos  de  António  Pereira  Velho; 
divulga-se  a  noticia  por  esta  villa,  exasperam-se  os  ca- 
maristas, chamam  o  povo  no  dia  7  e  resolvem  a  sa- 
bida da  bandeira   com   toda   a   brevidade   e  assim  se 


(1)  Pelos  preços  que  tem  sido  dado  a  cada  oitava,  4^H) 
oitavas  valiam  60()$()00,  e  esta  qnantia  re|)artida  por  três  dava 
2(X)$í)00  por  anno.  Os  soldados,  ganhando  15  oitavas  em  tree 
annos^  vinham  a  ganhar  5  oitavas  on  7$500  iK>r  anuo,  equiva- 
lente a  20  réis  por  dia.  Estes  ordenados  eram  tão  mesquinhos, 
mesmo  para  os  sen^iços  ordinários,  que  ninguém  poderia  ac 
ceital-os  para  uma  expedição  militar  tão  demorada  e  perigosa 
como  aquella  de  que  aqui  se  trata. 
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executa  (Livro  15  das  vereançcu^i,  fls.  77  et  sequentihus). 
Sahe  a  bandeira  capitaiu^ada  por  Paschoal  Delgado 
Lobo,  chega  a  Porrudos,  topa  o  alojamento  dos  boro- 
rós, abalroa,  acha  vestígios  das  hostihdades,  prende  os 
que  pôde  apanhíu*  e  conduz  oitenta  e  tantos  iiidi\âduos, 
homens,  mulheres  e  filhos,  a  esta  villa  e  por  mais 
exames  que  se  lhes  fazem  dos  delictos  tudo  negam  e 
nada  confessam,  culpando  os  cayapós  e  dizendo  que 
esses  vestígios  foram  apprehendidos  por  elles  a  estes. 

Manda  o  senado  que  se  os  alojem  no  logar  de 
S.  Gonçalo  Velho  emquanto  se  participa  ao  general  para 
lhes  resolver  o  destino  e  assim  se  executa;  porém  antes 
dô  chegar  a  resolução,  temerosos  do  Capitão  Grande^ 
como  lhe  chamavam,  segundo  diziam  as  línguas  fogem  e 
ficam  baldadas  toda  esta  dihgencía  e  despesa,  que  chegou 
a  1979  oitavas  de  ouro. 

Em  Setembro  chegou  monção  de  povoado  e  nella 
vieram  dous  otHciaes  de  artilharia  da  praça  do  Rio  de 
Janeiro,  pedidos  por  este  governo,  um  tenente  por  nome 
Thomé  José  Azevedo  e  outro  stu^gento  chamado  Ignacio 
de  Souza  Nogueira,  para  residirem  no  serviço  desta 
capitíuiia,  que  conduziram  do  porto  de  Araraytaguaha 
até  o  desta    villa  (1)  e  daqui  ao  do  Jaurú  duas  peças 


(1)  E'  hoje  a  cidade  de  Porto-Feliz.  situada  na  margem 
esquerda  do  rio  Tietê,  cerca  de  1<)()  kilometros  ao  poente  de 
S.  Paulo.  Foi  por  mais  de  um  século  o  grande  porto  da  nave- 
gação e  commercio  para  o  Cuyabá.  Fundada  em  1721,  foi  ele- 
vada a  freguezia  em  1728  e  a  villa  em  17í>7,  tendo  sido  des- 
membrada do  municipio  de  Ytú.  Conservou  o  nome  de  Ara 
raytaguahn,  arara  como  pedra,  que  lhe  foi  dalio  em  virtude  de 
um  paredão  salitroso  que  ali  existe,  a  cavalleiro  sobre  o  rio, 
qne  attrahia  muitas  araras  e  outros  pássaros  que  comiam  o  sa- 
das  pedras,  atá  a    sua    elevação    a    villa.  Está  hoje  muito 

^Ma  da  sua  antiga  grandeza  e  commercio . 

(N.  do  Cj. 
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(3c  artilharia,  que  depois  se  tnuisportaram  para  a  ca- 
pital. Ambos  foram  expedidos  para  a  fortaleza  para 
exercitarem  na  disciplina  da  artilharia  os  soldados 
dragões  destii  fronteira;  neste  exercício  falleceu  o  te- 
nente e  existe  promovido  no  dito  posto  o  sargento. 

Anno  de  1774:  —  A  21  de  Janeiro  falleceu  desta 
da  vida  presente  nestíi  villa  Francisco  Lopes  de  Araújo, 
primeiro  mestre  de  campo  do  regimento  auxiUar  destas 
minjis,  feito  na  sua  creação,  sendo  para  elle  promovido 
do  posto  de  capitão-mór  das  ordenanças  deste  districto, 
que  serviu  muitos  amios.  Foi  conduzido  em  caixão  ri- 
camen'je  ornado  com  o  habito  e  mais  paramentos  da 
ordem  de  (/hristo  em  que  era  professo,  no  mesmo  dia 
e  já  perto  da  noite,  com  pomposo  enterro  á  capella  da 
Senhora  do  Rosário,  sita  nesta  mesma  villa,  e  ahi  de- 
positado o  seu  corpo,  e  no  dia  seguinte,  depois  de 
findos  o  officio  de  corj^o  presente  que  se  lhe  fez  e  maia 
recommendações,  ultimamente  sepultado  na  capella-raór 
junto  aos  degi-áos  do  altar,  dando  o  regimento,  que  lhe 
acompanhou  o  corpo  ao  enteiTO,  as  três  descargas  do 
estylo. 

Succedeu-lhe  no  posto  António  José  Pinto  de  Fi- 
gueiredo, que  também  era  capitão-mór  das  ordenanças 
deste  mesmo  districto  e  tomou  posse  em  presença  do 
regimento,  no  dia  21  de  Setembro,  na  praça  desta  villa, 
onde  findas  as  cerimonias  do  costume'  se  deram  três 
descargas  militares. 

p]m  22  do  mesmo  mez  celebraram-se  as  exéquias 
pelo  excellentissimo  bispo  defuncto  do  Rio  de  Janeiro, 
Dom  Frei  António  do  Desterro,  que  lhe  fez  o  vigário 
José  Pereira  Duarte  com  bastante  pompa,  lembrando-se 
sem  duvida  do  beneficio  que  lhe  fizera  de  o  prover  na 
vara  e  egreja  desta  villa,  em  que  enriqueceu 
temente. 
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Ahno  de  1775 :  —  Sem  embargo  de  ser  a  cobiça 
a  raiz  de  todos  os  males,  conforme  o  Sagr.  Condi. 
Trid.f  Sess.  22  de  reformai,,  cap.  11,  assim  mesmo 
se  não  queria  desapegar  delia  o  nosso  vigário,  reve- 
rendo doutor  José  Pereira  Duarte,  pois  não  satisfeito 
de  ter  servido  por  espaço  de  sete  annos  e  tantos  mezes 
os  empregos  da  vara  e  freguezia,  em  que  lucrou  o 
melhor  de  setenta  mil  cruzados,  ainda  queria  continuar 
si  possivel  fosse  outros  dobrados  sete  annos ;  pois  as- 
sim que  viu  passar  o  aimo  que  findou,  assentou  com- 
sigo  que  já  não  era  possivel  vir-lhe  successor  antes  da 
quaresma  e  ainda  havia  a  lucrar  esses  caidos  que  eram 
nada  menos  de  dez  mil  cruzados  mais  para  o  bolsinho. 
Isto  mesmo  partecipou  elle  a  alguns  com  quem  coni- 
municava,  e  mna  das  circumstancias  que  propunha  a 
seu  favor,  além  do  tempo  das  aguas  que  não  permittia 
logar  para  poder  vir  novo  vigário,  era  o  anno  que  cha- 
mava da  politica  para  se  lhe  não  prover  o  beneficio. 
Porém  não  succedeu  assim,  porque  quando  menos  a 
esperava  recebeu  no  dia  16  de  Janeiro  uma  carta  do 
successor,  escripta  do  caminho,  em  que  llie  diz  què 
pretende  entrar  nesta  villa  no  dia  20  do  mesmo  mez; 
não  ficou  gostoso,  mas  tolerou  o  golpe  porque  não 
tinha  outro  remédio. 

Chegou  o  dia  20  de  Janeiro  e,  com  effeito,  pelas 
quatro  horas  da  tarde  faz  entrada,  acompanhado  de 
algumas  das  principaes  pessoas  da  terra  que  o  foram 
esperar  no  caminho,  o  novo  vigário  da  vara  e  freguezia, 
o  reverendo  José  Corrêa  Leitão,  patricio  do  antecessor 
por  serem  ambos  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  recolheu 
na  casa  do  dito  antecessor,  onde  esteve  os  dias  de  hos- 
Dede  e  depois  se  mudou  para  as  casas  que  foram  do 
.*.,.+^  mestre  de  campo  Francisco  Lopes  de  Araújo, 
sua  posse    no    dia   dous    de    Fevereiro,    con- 
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tiuuaiido   a   servir    os   ditos    empregos   até    Fevereiro 
de  1781. 

Foi  o  paroeho  que,  de  muitos  aiiiios  a  esta  parte^ 
mais  trabalhou^  em  pessoa  na  sua  egreja,  sem  embargo 
de  ter  dous  coadjutores  nesta  villa,  a  quem  pagava 
pensão  para  o  adjudarem,  e  outros  dous  fora  delia,  um 
no  rio  Cuyabá  acima  e  outro  no  bairro  dos  QocHes. 
Gastou  com  a  sua  egreja  avultíida  quantia,  assim  em 
obras  como  em  alfaiais,  e  destas  ainda  existem  um  cálix 
dourado  feito  ao  moderno,  uma  caldeirinha  de  prata, 
duos  dálmaticos  brancos,  véu  de  hombro  da  mesma  côr 
e  varias  alvas.  Socconreu  muito  a  pobreza  da  sua  fre- 
guezia,  não  só  a  particular  com  vantajosas  esmolas,  mas 
também  a  publicii,  sustentando  em  sua  casa  a  muitos 
necessitados  todos  os  dias  e  na  cadeia  o  numero  de 
doze  presos.  Avalia-se  haver  gasto  com  os  pobres  a 
terça  parte  dos  reditos  da  egreja.  Tinha  génio  arreba- 
tado, porém  muito  flexivel  e  nada  odioso.  Passou  desta 
villa,  por  ordem  do  exeellentissimò  bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  Dom  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas 
Castel-Branco,  para  a  comarca  de  GoN^az,  onde  se  acha 
na  freguezia  de  Meia  Porte,  occupado  nos  empregos  de 
vigário  da  vara  e  egreja  daquelle  arraial  e  vigário  ge- 
ral de  toda  a  cai)itania,  havendo  sido  também  visitador 
geral  delia. 

(Querendo  o  nosso  Exeellentissimò  General  e\ntar 
que  por  principio  algum  se  pudesse  extra\aar  desta  ca- 
pitania o  quinto  de  Sua  Magestade  e  considerando  que 
o  fiel  que  havia  creado  o  seu  antecessor  nesta  villa, 
para  registrar  as  taras  que  sahissem  assim  pelos  rios 
como  por  ten-a  ê  ir  a  certa  altura  de  um  e  outi"o  ca- 
minho dar  as  devidas  buscas  aos  viandantes,  não  — ^ 
ainda  o  meio  proporcionado  para  não  deixarem 
desviar  avultadas  sommas,  porque  podiam  muito  > 
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mandar  antepostamente  adiantar  o  dito  desvio  e  ainda 
depois  de  verific^idas  as  buscas  por  não  haver  guarda 
ou  impecilho  algum  que  embaraçasse  os  caminhos,  e 
porque  havia  vindo  por  terra  e  ocularmente  observado 
II  estreiteza  das  estradas,  determinou  estabelecer  e  as- 
sentar um  registro  em  meio  do  caminho  entre  o  Rio 
Grande,  que  divide  esta  capitania  da  de  Goyaz  (1),  e 
a  seiTa  das  Pitombas,  pela  parte  que  correu  o  caminho 
pam  estas  mimxs,  com  o  nome  de  Registro  da  Insvui, 
com  um  fiel  para  registrar  as  barras  que  sahissem  da 
sua  capitania  pelo  dito  caminho,  e  uma  correspondente 
guarda  para  as  buscas  e  respeito  do  mesmo  registro 
composta  de  dnigõss  e  pedestres.  Assim  se  fez  e  con- 
serva-se  o  dito  registro,  onde  de  presente  assistem  tam- 
isei a  vários  moradores  e  foi  estabelecido  em  Maio  do 
corrente  anno  pelo  dnigâo    Domingos   Barbosa   Leme, 


''1)  Goyaz  é  limitado  ao  sul  com  Minas-Geraes  pelo  rio 
Píirnahyba,  um  dos  factores  do  Paraná,  e  a  sudoeste  com  Matto 
ÍTi-fíSso  pelo  Rio  Grande,  considerável  affluente  da  margem  es- 
querda do  Araguaya. 

A  estrada,  de  que  aqui  se  trata,  partia  de  Cuyabá  para  a 
nascente,  passava  pela  missão  de  Santa  Anna  da  Chai)ada, 
CífcHava  a  i*egião  dominada  pelos  cayapós  nas  cabeceiras  do  rio 
8.  Lourenço,  descia  para  o  valle  do  rio  Ron^nãoi-  ou  d(i8  Mortes, 
íif  ^ia  por  este  valle  abaixo  algumas  50  léguas,  mais  ou  menos 
diKtante  do  mesmo  rio;  atravessava  o  Rio  Grande  um  pouco 
ao  norte  da  latitude  16°,  onde  se  estabeleceram  duas  barreiras, 
tuna  de  Matto-Grosso  e  outra  de  Goyaz,  ganhava  o  valle  do 
Uio  Clnro,  affluente  da  margem  direita  do  mesmo  Rio  Grande, 
flubia  por  este  valle  acima  até  a  i.>ovoação  do  Rio  Claro,  onde 
atnivessava  o  dito  Rio  Claro  e  vinha  em  seguida  a  Goyaz. 
Em  linha  recta  a  distancia  é  de  quasi  600  kilometros,  i)orém 
'^  caminho,  que  seguia  por  paiz  selvagem,  fazia  voltas  que  de- 
m  augmentar  a  distancia  alguns  200  kilometros. 

(N.  do  C). 
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que    o    confimandou,    sendo    fiel    António    Lopes    da 
Silva. 

Porque  os  desígnios  do  nosso  excellentissimo  Al- 
buquerque não  só  se  extendem  á  segurança  dos  direitos 
da  Soberana,  mas  também  á  estabilidade  das  povoa- 
ções da  sua  capitania,  em  utilidade  da  Coroa  e  bem 
commum  dos  povos,  persuadido  de  que  o  arraial  de 
Santo  António  de  Am^arante,  chamado  em  outro  tempo 
dos  Aràes^  teria  capacidade  para  augmento,  e  desejando 
facilitar  aos  commerciantes  a  enfadonha  jornada  do 
sertão,  com  acharem  naquelle  logar  ^  refugio  para  se 
restabelecerem  de  effeitos  da  agricultura,  de  que  se  ne- 
cessita, fez  expedir  no  mesmo  mez  ao  sargento-mór  do 
regimento  auxiliar  destas  minas,  Marcellino  Rodrigues 
Camponês  ao  dito  an-aial  para  que,  tirando  o  plano  e 
regulando  a  sua  forma,  deixasse  os  modelos  que  de- 
viam praticar  os  seus  habitantes  para  a  boa  regulari- 
dade da  povoação.  Foi  o  dito  sargento-mór,  persistiu 
seis  mezes  no  dito  arraial  com  bastante  despesa  da  Real 
Fazenda  e  praticou  as  ordens  que  lhes  foram  indica- 
das ;  porém,  como  faltou  o  ouro  nas  suas  lavras,  nada 
persistiu  e  tudo  ficou  sem  effeito. 

Não  pararam  somente  aqui  os  seus  cuidados,  a 
outra  maior  empresa  o  conduzem  os  seus  desvelos,  que 
é  segurar  os  dominios  da  monarchia  com  a  veloz  acti- 
vidade do  seu  ardente  espirito  pelo  bem  da  pátria ;  faz 
logo  expedir  de  Villa  Bella  para  esta  ao  capitão  de 
auxiliares  aggregado  Mathias  Ribeiro  da  Costa  com  as 
ordens  necessárias  para  os  chefes  das  milicias  è  orde- 
nanças promptificarem-lhe  a  gente  precisa  para  ir 
procurar  o  Fechos  dos  Morros  (1),  tão  celebre    dos  an- 


(1)   Este   logar  é   realmente   aíiamado   em   Matto-(jj 
importante   para   sua   defeza.   E'  o  rio  Paraguay  ahi  — 
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tigos  sertoiíistAS,  em  que  julgavam  estes  que  posta  uma 
guíimiçrio  ficavam  inteiramente  divididos  os  portuguezes 
dos  hespanhóes  e  seguros  os  inimigos  bárbaros  que 
tiinto  noíí  tem  hostilisado. 

Chega  Ribeiro  e  apresenta  as  ordens,  promptift- 
cain-se-lhe  toda  a  sorte  de  gente,  auxiliares  e  ordenanças, 
em  numero  que  se  julga  competente  a  acompanhar  para 
aqueUa  nfio  só  interessante  como  mais  importante  em- 
presa, que  tudo  se  conduz  em  canoas  com  o  trem  de 
guerra  c  munição  precisa  para  a  bocca. 

Partem  do  porto  desta  villa  no  dia  23  de  Julho, 
segundo  as  ordens  do  nosso  general,  e  depois  de  um 
niez  de  derrota  acham  a  situação  de  dous  morros  pelo 
meio  doe  quaes  embocca  a  madre  do  rio  Paraguay,  e 
ahi  meanio,  em  consequência  das  ditas  ordens,  na  fralda 
do  moiTo  que  nos  fica  a  direita,  navegando  aguas 
abaixo,  se  estabeleceu  uma  estacada,  lançando-se  a  pri- 
nieira  pedra  para  sua  fundação  no  dia  13  de  Setembro, 
em  nome  de  Sua  Magestade  FideUssima,  com  a  cele- 
bridaíle  tjue  consta  do  termo  que  então  se  lavrou  e  que 
é  o  seguinte : 

cAíuio  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sete- 
«centos  e  setenta  e  cinco  annos,  aos  treze  dias  do  mez 
«de  Setembro,  nesta  situação  até  agora  chamada  Fecho 


chado  por  altos  morros  de  ambos  os  lados  e  por  uma  elevada 
Ulift  no  meio  do  rio,  onde  está  uma  guarda  brazileira.  Fica  a 
norte  da  barra  do  rio  Alpa  cerca  de  100  hilometros.  Na  visi- 
nbança  do  Fecho  dos  Morros,  em  território  brazileiro,  residem 
os  iadioe  radioms  que  na  ultima  guerra  do  Paraguay  contra  o 
Braail  noH  prestaram  excellentes  serviços.  Fica  a  cerca  de  130 
Vcniftw  lie  Cuyabá,  rio  abaixo,  e  pouco  acima   da   fronteira  pa. 

avA. 

(N.  do  C). 
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«dos  Morros,  onde  prementemente  me  acho,  eu  o  ca- 
«pitâo  Mathiae  Ribeiro  da  Costa,  commandante  de  um 
«corpo  de  soldados  dragões,  de  outro  de  auxiliares  encar- 
«regado  ao  ajudante  Francisco  Rodrigues  Tavares  e 
«outro  de  ordenanças  encarregado  ao  capitão  Miguel 
«José  Rodrigties,  e  sendo  ahi  em  cumprimento  das 
«ordens  do  lUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Luiz 
«de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres,  governa- 
«dor  e  capitâo-general  desta  capitania  de  Matto  Grosso, 
«debaixo  das  quaes  foi  expedido  da  villa  de  Cuyabá 
«com  os  sobreditos  corpos  a  indagar  paragem  própria 
«que,  debaixo  das  ai^mas  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
«sima,  pudesse  segurar  a  nossa  antiga  navegação  do 
«rio  J^araguay  (1)  para  que  em  nenhum  tempo  passem 
«vassallos  de  outro  qualquer  monaníha  a  occupar  ou 
«invèuiir  estes  domínios  meridionaes  do  dito  Senhor  e 
«não  proseguir  por  este  rio,  nem  pelos  mais  que  nelle 
«desemboccam,  subindo  até  as  suas  fontes,  ou  isto  seja 
«com  tropas  civilisadíis  ou  seja  com  gentes  gentilicíis, 
«habitadores  deste  districto,  que,  por  serem  auxiliados 
«com  armas  offensivas  e  outros  soccorros  pelos  vas- 
«sallos  de  Sua  Magestade    Catholica  (2),  costumam  por 

(1)  A  navegação  de  Cuyabá  para  povoado  era  feita  pelos 
rios  Mbotetev  e  Taquary,  que  desaguam  no  rio  Paraguay  muito 
acima  do  Fecho  dos  Morros.  Segurando,  por  conseguinte,  este 
ponto  os  hespanhóes  do  Paraguay  e  os  índios  payaguás  não 
poderiam  mais  subir  o  rio  e  assaltar  as  monções  em  transito 
entre  Cuyabá  e  S.  Paulo.  Mais  tarde  se  fundaram,  acima  do 
Fecho  dos  Morros,  Cmmhra,  Albuquef-qiie  e  CoiHinM. 

(25  Alexandre  de  Gusmão,  brazileiro  iUustre,  natural  de 
Santos  e  diplomata  ao  serviço  do  rei  de  Portugal,  obteve  do 
papa  para  este  rei  o  titulo  de  Mage^stade  Fidelismna.  O  rei  da 
Hespanha,  a  seu  turno,  foi  também  agraciado  pelo  papa  com 
o  titulo  de  Marjestade  Catholica,  emquanto  o  rei  da  França 
cebia  o  de  Magestade  Chri8tiatiis»ima.  (N.  do  C 
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«esta  mesma  navegação  fazer  repetidos  roubos  e  mortes 
«não  só  nas  passagens  dos  commerciantes,  mais  ainda 
<nas  povoações  sujeitas  a  Sua  Magestade  Fidelissima, 
tqiie  DcMis  guarde.  E  nâo  achando  eu  paragem  mais 
«aeonmiíidada  para  estabelece r-me  intrincheirado,'  se- 
«gimdo  iis  ordens  do  dito  senhor  general,  até  sua  de- 
«cisâo  ultima,  sinão  a  de  um  morro  que  firma  sobre 
«iiâ  Tiiai'írons  do  dito  Paraguay,  da  parte  do  poente,  em 
«uma  ponta  delle,  com  o  parecer  dos  sobreditos  offi- 
«cíac^s,  que  presentes  estavam,  fiz  assento  de  uma  for- 
<ctificaí,^ãn  na  forma  dita,  com  figura  quadrada,  sendo 
4hin<;^adíi  por  mim  a  primeira  pedra  em  nome  de  El- 
«Keí,  nos-o  senhor,  presentes  as  sobreditas  tropas  for- 
ofnuidaí?  em  batídha,  com  bandeiras  reaes  arvoradas, 
«^toleTuJiiííando-so  este  Auto  de  revalidação  de  posse  ou 
^df  nora  posse,  sendo  necessário,  que  por  ordem  do 
«Ilhistrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Genen\l  desta 
«sobreditiL  capitania  tomei  com  effeito  e  revalidei,  sendo 
«nef'(\s:^iirio,  como  dito  fica  em  nome  dei  El-Rei,  nosso 
^í senhor,  a  quem  direitamente  pertence  esta  fortificação 
«e  domiiúos  (1);  isto  com  descargas  de  artilharia  e 
^niosquetaria,  entre  os  mais  applausos  e  vivas  que  em 
^semeniautes  actos  se  praticam,  do  que  para  constar 
tf  a  todo  o  tempo  mandei  lavrar  este  termo  j)or  José  da 
«Fonsec^i  Fontoura  e  OUveira  e  assignei,  como  com- 
5 mandante,  juntamente  com  os   mais    officiaes    abaixo 


(1)    A  fortificação  foi    feita,    como   aqui  He  diz,  na  margem 

direita  do  rio  Paragiiay,   que    não    era    neste   ponto    território 

portuguez,  maa  hespanhól ;  assim,  o  forte  teve  de  ser  remo\'ido 

para  a  ilha,  no  meio  do   rio,    onde    está    até    hoje    e   forma    o 

neiro    posto    militar   brazileiro   para    quem    sobe   o  rio  Pa- 

23  fA'.  do  C). 
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«assignados,  e  eu,  José  da  Fonseca  Fontoura  e  Oliveira, 
«que  sirvo  de  furriel  dos  dragões,  por  ordem  do  dito 
«conimandante,  o  escrevi  e  assignei. — José  da  Fonseca 
«Fonto-Hra  e  Oliveira,  —  O  cominandante  deste  novo 
«presidio,  Mathias  Ribeiro  da  Costa.  —  O  capitão.  Mi- 
€gud  José  Rodngues. — O  ajudante,  Francisco  Rodrigues 
<t  Tavares.— O  alferes,  Gaspar  LuÍ2  de  Amorim. —  O  al- 
« feres,  Fraticisco  Lopes  Barreiros, — (Livro  de  Registros 
^das  Provisões  deste  senado,  a  fls.  161  verso  té  fls. 
^162)^. 

Isto  feito,  aqui  se  detêm  até  que  o  nosso  Albu- 
querque termine  as  suas  resoluções  depois  de  lhe  ser 
communiciído  tudo  quanto  se  tem  obrado.  Não  se  obser- 
vam naquella  positura  outras  novidades  mais  qne  id- 
gumas  abeirações  de  gentios  que  circumdam  a  nossa 
trincheira,  sem  se  poder  reconhecer  a  qualidade  por 
praticarem  este  movimento  de  noite. 

Anno  de  1776:  —  A  8  de  Janeiro  deste  anno  che- 
a  estk  villa  pelo  caminho  de  terra  o  terceiro  juiz  de 
fora  destas  minas,  o  doutor  José  Carlos  Pereira,  na- 
tural da  villa  de  Cachoeira,  que  veiu  pela  cidade  da 
Bahia,  a  quem  já  de  antes  se  esperava,  porque  havia 
já  muito  tempo  que  estavam  estes  povos  scientes  do 
seu  despacho  pela  carta  que  elle  mesmo  escreveu  ao 
senado  da  camará  desta  villa,  estando  ainda  na  corte 
de  Lisboa. 

Fez  a  sua  entrada  muito  plausível, .cora  grandioso 
acompanhamento  de  povo  que  o  foi  esperar  ao  ca- 
minho em  distancia  de  quasi  duas  léguas.  Recollieu-se 
na  aposentadoria  dos  ministros  e  ahi  foi  obsequiado  de 
visitas  geralmente  por  todos.  Não  tomou  logo  posse 
por  lhe  ser  precisa  a  commissão  do  general  para  o  ju- 
ramento de  provedor;  enviou  as  cartas  á  capital  ( 
general  commetteu  a  commissão  ao  mestre   de   can" 
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coinmandante  Antoiíio  José  Pinto  de  Figueiredo ;  tomou 
posse  em  2  de  Março,  em  cujo  acto  fez  uma,  supposto 
que  concisa,  mas  douta  e  bem  ordenada  fala  e  entrou 
H  exerdtar  a  sua  jurisdicção  com  muita  actividade. 
Consta  a  sua  posse  do  livro  15  das  vereanças,  a  fls. 
216  verso. 

Como  o  gentio  bárbaro  não  nos  tinha  hostilisado 
cl^sde  o  dia  5  de  Julho  de  1774  e  eram  passados  dous 
amioâ  que  experimentávamos  esse  bem,  tunda  que  não 
socego  porque,  temerosos  os  moradores  da  sua  traição, 
januLis  deixaram  de  andar  pensionados  de  armas  por 
cautela  para  a  sua  defesa,  foi  fácil  capacitarem-se  al- 
guns quii  as  suas  moradas  estavam  mais  isentas  desse 
coiitíigio,  porque  residiam  entre  outros  moradores,  ou 
por  entenderem  também  que  com  este  intervallo  já  es- 
tavam de  todo  Uvres,  porque  o  gentio  não  dava  mais, 
e  deixarem-se  de  ter  camaradas  em  guarda  e  defesa 
das  suas  escravaturas  nos  serviços,  sem  se  lembrarem 
darjuelle  adagio  bem  certo  —  quem  tem  inimigos  não 
dorme;  eis  que  no  tUa  11  de  Julho,  na  paragem  cha- 
mado O  Chiqueiro,  onde  se  achava  no  serviço  da  sua 
roça  António  Vieira  de  Brito,  um  dos  roceiros  de  maior 
trafico  no  rio  Cuyabá  acima,  com  dezeseis  escravos 
seus,  quo  elle  mesmo  feitorisava,  sem  mais  um  cama- 
rada armado  para  a  sua  defesa  e  somente  com  algumas 
armas  encostadas  a  um  canto,  como  si  ellas  por  si, 
sem  a  gente  que  as  mova,  pudessem  fazer  operação 
alguma,  tissalta-o  o  gentio  bárbaro  repentinamente,  com 
ura  grande  urro,  segundo  o  seu  costume,  para  con- 
fundir e  ateiTar  ainda  os  mais  valentes,  e  foi  tal  a 
confusão  que  se  não  ponde  utilisar  de  uma  só  arma 
para  se  defender  e  desta  forma  acabou  aquelle  mise- 
el  com  todos  os  seus  escravos  desgraçadamente  na- 
ílle  logar    sem  guardas,    sem  confissão,   nem   outro 
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algum  sacramento,  a  poder  das  tyrannias  daquella  fu- 
riosa barbaridade,  que,  depois  de  excitar  o  seu  diabó- 
lico intento,  se  retirou  carregando  as  ferramentas  que 
poude  apanliar,  como  sempre  costumou.  Cbnsta  da  de- 
vassa de  15  do  mesmo  mez,  que  está  no  cartório 
geral. 

Neste  mesmo  mez  veiu  a  esta  villa  o  doutor  ou- 
ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca,  Luiz  de  Aze- 
vedo Sampaio,  fez  a  sua  correição  e  se  recolheu  para 
Villa  Bella  em  fins  de  Agosto. 

Havida  pelo  nosso  excellentissimo  Albuquerque 
toda  a  precisa  noção  do  que  se  havia  feito  pela  tropa 
expedida  a  indagar  dos  Fechos  dos  Morros,  de  que 
tratamos  no  anno  passado,  e«como  os  seus  desejos  não 
ficassem  cabalmente  satisfeitos  por  persuadir-se  não  ser 
aquelle  logar  o  próprio  que  anhelava,  depois  de  impor 
á  aquella  trincheira  ou  fortificação  o  nome  de  Presidio 
de  Coimhrn-anova  (1),  passou  a  ordenar  ao  síirgento- 
mór  do  regimento  auxiliar  destas  minas,  Marcellino 
Rodrigues  Oamponez,  que  já  nesse  tempo  se  achava 
commandando  o  dito  presidio,  que  com  toda  a  segu- 
rança mandasse  explorar  pela  confiuencia  do  Paraguay 
a  situação  de  outros  morros  de  que  tinha  noticia  com 
capacidade  de  melhor  fundação. 


(1)  Esta  affirmação  está  em  desaccordo  oom  as  de  algnns 
anctores  modernos,,  como  Cândido  Mendes  e  Severiano  da  Fon- 
seca, que  lá  esteve  e  até  cita  os  annaes  da  camará  de  Cuyabá. 
Segundo  estes  escríptores  o  Feclio  dos  Morros  fica  i)ouco  acima 
da  fronteira  do  Paraguay,  e  Nova  Coimbra  fica  cerca  40  legnas 
acima  do  Fecho  dos  Morros.  Portanto,  aquelle  logar  que  atraz 
foi  de8crix>to,  no  texto,  como  sendo  o  Fecho  dos  Morros  é  a 
Noca  Coimbra  de  hoje,  emquanto  as  notas  do  copista  se  re- 
ferem ao  verdadeiro  Fecho  dos  Morros,  40  léguas  rio-abf ' 

(N.  do  ^ 
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Ptira  esta  diligencia  fez  apromptar  aquelle  com- 
niaiultuite  quatro  canoas  annadas  em  guerra,  bem  for- 
neciíiiis  de  soldados,  armas  e  munições  de  guerra  e 
IvocaL  e  nomeando  commandante  desta  expedição  ao 
eBpitui)  \liguel  José  Rodrigues,  depois  de  lhe  intimar 
as  ordens  positivas  do  nosso  general,  respectivas  a  dita 
dilijTiricia,  o  fez  pai-tir  daquelle  presidio  no  dia  4  de 
Outubix).  Seguiu  o  commandante  da  expedição  o  seu 
destino  e,  tendo  marchado  no  primeiro  dia  sem  novi- 
dade tdguma,  no  segundo  teve  em  marcha  encontro 
ÚB  avultado  numero  de  canoas  de  indios,  que  se  acha- 
vam jíostadas  em  acção  de  acommetter  a  nossa  esqua- 
dra, n  que  deu  aecasião  ao  dito  commandante  de  fazer 
íxlto,  largar  bandeinis  e  tocar  a  investir.  Percebida  que 
foi  dos  indios  a  resolução  da  nossa  esquadra,  não  só 
Sf  retiraram  para  iwsiiura  onde  não  pudessem  sofErer 
clannio  das  nossas  armas,  como  também  não  fizeram 
iiiaíí*  movimento  algum;  o  que  vendo  o  commandante 
mandou  a  fala  uma  das  nossas  canoas  bem  armada 
para  que  os  chamasse  para  serem  reconhecidos.  Isto 
feito  obedeceram  os  indios  promptamente  com  duas 
caiKuis  bem  fornecidas  de  gente  que,  fazendo  alto  em 
í]istimeia  que  mal  se  percebiam  as  falas,  declarai^am 
logo  "jiie  eram  Aiourú^^t  e  que  só  queriam  amizade  com 
ofí  caiítelhanos  porque  os  portuguezes  tinham  armas  de 
fogo  e  não  prestavam  (1). 


(1)  E'  algum  tanto  inverosímil  esta  linguagem  attribuida 
»  este«  indios  porque,  sendo  elles  gxiaycurm,  bom  cavalleiros  e 
innilíí  relacionados  com  os  hespanhóes  do  Paraguay,  que  os 
haviam  catechisados  no  século  anterior,  deviam  saber  que  os 
Ti4^R]miilióe8  tinham  armas  de  fogo.  O  que  é  provável  é  que  os 
liaHpatilióes  não  empregassem  essas  armas  contra  elles,  nem 
~  ^zessem  guerra  alguma  por  esperarem  ter  nelles  alliados 
-  '^8  portuguezes.  (N.  do  C). 
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Capacitados  os  nossos  enviados  de  que  os  taes 
Aicurús  não  chegavam,  voltaram  para  a  esquadra  a 
dar  parte  ao  commandante  do  que  se  havia  passailo^ 
o  qual  fez  promptificar  um  mimo  que  mandou  pôr  no 
barranco  do  rio  para  ver  si  desta  jfórma  se  chegavam 
a  cpmmunicaçâo ;  porém,  o  resultado  que  houve  foi  sa- 
hirem  duas  canoas  dos  indios  bem  equipadas  pelos 
pântanos  que  seguiam  para  o  centro,  pelo  aviso  das 
quaes  vieram  perto  da  noite  dous  caciques  em  mais 
ca.nôas  bem  armadas  ao  seu  uso  e  postados  ao  longe 
gritaram  como  quem  chamava.  Mandou  o  commandante 
a  canoa  de  guerra  a  aquçUa  parte,  e  querendo-se  fa- 
lar-lhes  elles  só  diziam  <íque  o  capitão  aicum  estava 
boniy  que  tinha  muitos  cavàllos  e  muitas  vaccas>,  e  dixen- 
do-se-lhes  que  mandassem  buscar  o  mimo  que  se  lhes 
offerecia,  responderam  «que  Deus  lhes  paguei).  Com  a 
noite  se  suspendeu  toda  a  acção. 

Amanheceu  o  dia  e  vendo  o  commandante  que 
elles  não  voltavam,  nem  também  haviam  levado  o 
mimo  que  se  lhe  poz  no  barranco,  deixando  este  no 
mesmo  logar  proseguiu  a  marcha  a  descobrir  os  moiros 
destinados,  vendo  sempre  em  toda  ella  varias  canoas 
de  indios  como  de  emboscada  ou  sentinella  pelos  pan- 
tanaes. 

Chegou  com  effeito  a  nossa  frota  ao  logar  dos 
morros  no  terceiro  dia  e,  entrando-se  na  averiguação 
das  circumstancias  indicadas,  neste  mesmo  tempo  se 
chegaram  a  postar  a  vista  bastantes  canoas  de  indios, 
observando  todo  os  mo^^[mentos  que  se  faziam^  exis- 
tindo sempre  que  ali  se  deteve  a  frota  até  fazer  a  sua 
retirada  para  o, presidio,  pois  logo  que  dahi  se  apartou 
também  ellas  desapparecerain. 

Proseguiu  a  frota  o  seu  regresso  para  o  rio  aci*-*  - 
sem   que   no    primeiro    ou    segundo    dia   de    marc 
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acliafise  ^mais  novidade  e  sim  no  terceiro,  em  que  de 
manhã  a\âstou  um  grande  numero  de  Índios  a  cavallo, 
fazendo  seus  torneios  em  uma  margem  do  rio,  onde 
tinham  uma  grande  boiada  posta  em  rodeio  (1). 

Mandou  o  commandante  fazer  alto  para  observar 
os  movimentos  dos  Índios  e  passado  um  pequeno  es- 
paço de  tempo  viu-se  vir  do  centro  da  campanha  um 
iiulin  velho  a  cavallo,  precedido  de  outros  cavalleiros 
que  adoante  o  acompanhavam.  Chegando  a  margem 
do  rio  apearam-se  e  o  velho,  que  era  o  capitão,  se  pôz 
tanibeíTi  a  observar-nos ;  a  este  tempo  o  cortejou  de 
phapéo  o  nosso  commandante  e  elle,  como  o  não  tinha, 
despediu  logo  para  o  centro  um  cavalleiro  que  lhe 
trouxe  um  barrete  encarnado,  que  era  dos  que  se  llies 
haviam  deixado  de  mimo,  e  com  elle  fez  também  as 
suas  cortezias. 

Depois  disto  lhe  enviou  o  commandante  um  mimo, 
elle  o  mandou  receber  e  cm  correspondência   também 


(1)  Peve  o  leitor  estar  lembrado  que  jesuítas  bespanhóe^ 
do  pBTflíifiiay  tinham  estabelecido,  no  secnlo  XVII,  varias  mis- 
Hõííw  íim  território  brazileiro  de  Matto- Grosso,  como  Cruz  de 
Brttavoê,  Xcí'e8,  N.  Senhora  da  Fé  e  ItiiHn.  Estas  missões  pros- 
peravam e  tinham  grandes  criações  de  animaes,  quando  foram 
ínvadidftH,  em  1648,  e  destruidas  pelos  paulistas  de  António 
Bfti>o)io  em  transito  para  a  Bolivia  e  Peru.  Uma  parte  dos  in- 
ilioH»  gnajcunís,  se  dispersaram  pelas  mattas  e  voltaram  a  vida 
«elvaaem.  Do  saque  dos  paulistas  também  escapou  muito  gado 
vafciini,  cavallar  e  lanigero,  que  se  propagou  pelas  mattas  e 
camjKiH  em  estado  selvagem.  Dahi  veiu  dar-se  a  uma  parte  dessa 
região  o  nome  de  Varcaria  e  dahi  também  o  náo  terem  os  Ín- 
dios [verdido  inteiramente  o  habito  do  emprego  desses  ani- 
ma^^  naH  necessidades  da  vida  selvagem  a  que  voltaram.  Elles 

tinuarrtm  selvagens,  mas  as  suas  criações    eram,    por  assim 

^r,  ti  alisadas. 

(N.  do  a     , 
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enviou  outro  de  varias  camisetas  de  algodão.  Feitos 
estes  cumpiiment-os  passou  o  com  mandante  a  commu- 
nical-os  e  depois  de  os  inimosear  com  outras  mais 
cousas  lhe  mandou  também  ô  capitão  aicurú  um  boi, 
além  de  alguns  carneiros  que  mandou,  que  tudo  davam 
com  remuneração. 

Ao  meio  dia  se  retiraram  todos  dizendo  que  iam 
comer  e  de  tarde  voltariam.  Voltaram  com  effeito  e 
fizeram  com  os  soldados  alguns  negócios  de  cousas 
inúteis  e  de  pouca  entidade,  e  prometteram  que  dahi 
a  três  luas  nos  haviam  de  visitar  no  presidio.  Tudo 
protmnciavam  em  lingua  castelhana,  em  que  alguns 
bem  se  explicavam  (1).  Não  houve  mais  novidade 
alguma  até  se  recolher  a  nossa  frota  ao  presidio,  onde 
fez  o  seu  ultimo  desembarque  dando  verdadeira  noti- 
ticia  de  todo  o  successo. 

Anno  de  1877.  —  Debaixo  dos  pés  se  levantavam 
as  desgraçíis.  Estavam  os  moradores  do  nosso  presidio 
de  Coimbra-a-nova  muito  bem  descançados,  nem  lhes 
vinha  a  lembrança  que,  por  assistirem  em  casas  de 
palha,  poderiam  ficar  abrazados  debaixos  das    chamas. 


(1)  Este  facto  vem  confirmar  algumas  opiniões  emittidas 
nestas  notas.  Estes  Índios  ^iiaycurús,  tendo  sido  catechisado» 
por  missionários  he8i)anhóes  do  século  XVII,  naturalmente 
apprenderam  a  sua  lingua  ;  mas  destruidas  as  missões  e  disper" 
SOS  os  Índios,  deviam  estes  no  correr  de  120  annos  tela  es- 
quecido completamente  si  náo  continuassem  a  manter  relações 
amistosas  com  os  hepanhóes  do  Paraguay.  Conservando  o  co- 
nhecimento da  lingua  hespanliola  durante ,  mais  de  um  século 
pelas  relações  que  tinham  com  os  hespanhóes,  deviam  também 
estes  Índios  saber  que  os  mesmos  hespanhóes  faziam  uso  da» 
armas  de  fogo,  tanto  como  os  portuguezes. 

(N.  do  C. 
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si  súccedesse  pegar  fogo,  quando  nò  dia  4  de  Feve- 
reiro, pelas  9  horas  da  noite,  pega  este  no  quartel  de 
uni  soldado  que  estava  manuseando  certa  obra  e,  con- 
sequentemente, abraza  todo  o  presidio,  sem  que  se  pu- 
dessem impedir  as  chammas,  livrando-se  unicamente 
a  casa  da  j)olvora,  que  era  de  telha,  a  que  cuidadosa- 
mente se  acudiu  a  precaver  a  ultima  desgraça.  Houve 
gr^mde  prejuizo  porque,  além  de  ser  a  palha,  de  que 
eram  fabricadas  as  casas,  de  actirf/,  que  nunca  a  ca- 
mará, estava  tão  secca  que  uâo  deu  logar  mais  que 
para  cada  um  fugir  de  ficar  abrazado  dentro  das  casas, 
cora  os  mesmos  trastes  que  nellas  tinha,  assim  como 
succedeu  a  um  miserável  escravo  de  um  soldado  que, 
por  estar  dormindo,  dormiu  para  sempre,  reduzindo-se 
o  seu  corpo  a  cinzas  (Devassa  de  déz  de  Março  de 
1777  no  dito  cartório  geral). 

Não  afHigiu  pouco  ao  nosso  (leneral  esta  noticia ; 
mas  elle,  como  previdente  e  verdadeiro  pae  da  i)atria, 
inanda  que  logo  e  logo  se  enviem  fazendas  bastantes 
para  aquelle  presidio,  a  custa  da  Real  Fazenda,  para 
se  acudir  íiquelles  moradores,  repartindo-se  com  todos 
os  necessitados  todos  os  géneros  de  que  carecessem. 
Assim  se  executa  e  só  assim  se  perdem  da  memoria 
aquelles  trabalhos  que  aliás  seriam  mais  sensíveis. 

Apenas  haviam  socegado  a(iuelles  habitantes  do 
passado  susto  e  se  achavam  ainda  reformando  os  quar- 
téis i)ara  as  suas  moradas,  cliega-lhe  uma  canôinha 
mandada  pelo  General  da  capitania  de  S.  Paulo,  o  Excel- 
lentissimo  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  com  aviso 
que  se  acautelem  que  os  hespanhóes  estão  declarados 
e    rompimento  em   Santa  Catharina   e    Yguatemy  (1), 

''^^    A   giierrra,  de  faeto  declarada,    foi    logo    interrompida 
'ízonhoso  tratado  de   jmz    de    Hanto    Ildefonso.    Porém, 
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e  que  infallivelmente  subiriam  a  estabelecer-se  em  uma 
(las  barras  dos  rios  Guaray  ou  Ipané,  que  desemíx>c- 
cam  no  Paraguay  (J)j  trazendo  artilharia  e  Cíisaes,  e 
com  desigiiio  de  acommetter  e  destruir  o  presidio  em 
que  se  acham. 

Recebido  este  impoilante  aviso  pelo  commandaiite. 
expede  este  para  a  capital  uma  canoa  em  que  marcha 
o  capitão  Miguel  José  Kodrigues  debíúxo  de  todo  o 
risco  a  dar  parte  ao  (leneral,  o  qual,  tomacias  as  con- 
sidera(;ões  precisas,  manda  que  marche  o  dito  capitão 
a  toda  a  pressa  por  terra  a  esta  villa  com  as  ordens 
necessárias  para  se  apromptar  um  avultado  soccorro, 
que  conduziria  commandando  para  aquelle  presidio  ;  e 
que  da  mesma  forma  mardie  para  o  Jaurú  por  terra 
a  companhia  de  çavallaria  de  hussards,  de  que  é  ca- 
pitão José  Pereira  Nunes,  para  o  Hm  de  conservar-se 
naquelle  destacamento,  fazendo  sentinellas  avançadas 
para  tissim  se  evitar  qualquer  súbito  acíommettimento 
que  por  aquella  parte  pudessem  fazer  os  hespinhóes. 


neste  pouco  temix)  que  ella  durou,  08  lies^tanlióeB  tomaram  a 
iUia  de  Santa  Catharina,  mal  defemiida  pela  covardia  de  An- 
tónio CarloH  Furtado  de  Mendonça,  e  tomaram  e  arrasaram  a 
colónia  paulista  de  Yguatemy,  mal  defendida  pela  inépcia  deste 
mesmo  Martim  Lopes,  que  depois  metteu  em  rigorosa  prisão 
o  padre  Kamos  Louzada,  arvorado  em  regente  .desta  colónia* 
por  ter  feito  uma  capitulação  aliás  bastante  honrosa.  Vide  vo- 
limies  IX  e  XVII  do  Archivo  do  Estado  de  S.  Paulo ^  onde  vem 
os  termos  dessa  capitulação  e  as  condições  daquelle  tratado 
de  paz. 

(1)  Parece  que  Martim  Lopes  não  conhecia  a  geographia 
do  Paraguay  para  saber  que  Ipané  é  um  rio  paragitayo  e  que 
os  hespanhóes  podiam  ir  se  estabeccr  na  sua  barra  em  plena 
paz  e  de  facto  lá  fundaram  a  povoação  de  Cancepcion.. 

(N,  do  Cj. 
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Tiiílo  se  executou  com  a  brevidade  que  pedia  o 
CÍ130,  marchando  no  niez  de  Julho  para  uma  e  outra 
f>iirte  íií4  conductas  destinadas,  fazendo  os  que  marcha- 
vam considerável  despesa  sem  outro  proveito  mais  do 
<]ue  o  jiemço  do  Rei  e  'conservação  da  pátria. 

Em  11  de  Agosto  se  repaitiu  o  novo  descuberto 
da  cliapíida  do  Berípoconé,  a  que  acudiu  muito  povo, 
íjiie,  8U]>po8to  em  seu  principio  nâo  deu  a  grandeza 
que  BI*  esperava,  depois  foi  muito  útil  porque  os  seus 
niiut^ms  acharam  vieiros  em  que  se  extrahiram  muikis 
arrobíis  de  ouro.  Dista  a  villa  vinte  léguas  ao  sul. 

No  1®  de  Dezembro  de  manhã,  a  tempo  que  já  se 
nao  t^sfierava  porque  haviam  passados  muitas  três  luas 
iitíin  que  os  AiGurm  apparecessem  naquelle  presidio  a 
verificar  a  visita  que  haviam  promettido  fazer,  chegou 
o  cajatão  aicurú,  aquelle  com  quem  se  praticaram  os 
cortejos  o  aimo  passado,  o  que  ajustou  com  os  nossos 
a  tlitn  \^isitíi,  com  trinta  e  tantos  Índios,  todos  de  ca- 
vai lo,  e  ahi  se  detiveram  em  um  logar  fora  do  pre- 
sidio, em  que  foram  visitados  do  commandaute  e  brin- 
dados dos  i)rovimentos  que  havia,  até  a  tíirde,  em 
que  se  despediram  dizendo  que  haviam  de  voltar  com 
boiaílas. 

Anko  de  1778:  —  Como  os  Aicurús  simulada- 
mente ííe  mancommunaram  para,  com  traição  e  de- 
baixo de  falsas  promessas,  nos  hostiHsarem,  praticando 
por  esta  forma  aquelle  mesmo  engano  que  em  outro 
ttMnpo  nos  haviam  feito,  de  que  já  se  deu  conta  nesta 
historia,  tomaram  a  resolução  de  vir  a  titulo  de  visita, 
nâo  em  pequeno  numero  como  a  vez  ])assada,  mas  sim 
um  tumultuoso  povo  composto  não  só  de  homens,  mas 
ttunbem  de  mulheres,  laço  com  que  souberam  fabricar 
MK>r  íj  seu  engano  para  a  nossa  total  destruição. 
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('Om  effeito,  amanheceu  o  dia  tí  de  Janeiro,  aqueUe 
dia  eni  que  a  egreja  santa  celebra  as  festividfides  dos 
Santos  Reis  Magos,  Bodas  de  Cana  e  Santissimo  Ba- 
ptismo de  Jesus  Cliristo,  e  pelas  8  hora^s  do  dia  appa- 
receu  aquella  machina  de  Índios  que  cobriam  toda  a 
campanha,  bradando  como  si  viessem  de  paz  e  nâo 
para  nos  dar  o  osculo  da  traição  no,  malefício  que  nos 
fizeram  em  remuneração  dos  obséquios  fiom  que  os 
recebemos. 

Assim  que  foram  presentidos,  vistos  e  ouvidos  dos 
nossos  desgraçados  soldados,  mandou  logo  o  comman- 
dante  do  presidio  ao  ajudante  de  auxiliares  Francisco 
Rodrigues  Tavares  que  os  fosse  rece]>er  e  cortejar,  pois 
todo  o  nosso  intento  se  encaminhava  a  firmar  uma  paz 
e  amizade  perpetua  com  elles.  Foi  o  ajudante  e  man- 
dando dar  parte  ao  commandante  que  os  indios  vinham 
de  paz,  mandou  o  mesmo  commandante  ao  capitão 
Miguel  José  Rodrigues  que  fosse  indagar  delles  ao  que 
vinham. 

Foi  o  dito  capitão  e  depois  de  os  communicar  e 
tratíU'  com  todo  o. bom  agasalho  que  pedia  a  civilidade 
poHtica,  rogou  ao  cacique  que  lhe  desse  dous  linguas, 
um  que  falasse  bem  ciistelhano  e  outxa  a  lingua  da 
terra,  })ara  estes  informarem  ao  conmiandante  tudo 
quanto  elle  desejava  saber.  Não  duvidou  o  Ciicique  e 
nomeou  os  linguas  que  conduziu  comsigo  o  dito  ca- 
pitão á  presença  do  commandante,  que  depois  de  fazer 
os  exames  que  julgou  precisos  mandou  recolher  as 
suas  tropas. 

No  tempo  em  que   os  linguas  estava^n    no   nosso 
presidio  com  o  connnandante,  sem  embargo  da  prohi- 
bição  que  havia  do  mesmo  para  não   saliirem  fora  da 
estacada  os  nossos  soldados,  não  foi  possivel  evii*i 
lhes  a  dita  sabida  porque  sem  mais  accordo 
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desejo  de  verem  os  Índios,  como  si  nunca  os  tivessem 
visto,  e  de  se  comnmnicarem  com  elles,  esquecidos  to- 
talmente das  suíis  costumadas  traições,,  si  é  que  enle- 
vados nas  Índias  talvez  com  j)ensamentos  menos  bera 
ajustiidos,  pode  ser,  e  praza  a  Deus  que  assim  não 
seja,  que  lhes  resultasse  a  morte  em  castigo  da  sua 
temeridade,  se  entraram  a  misturar  e  communicar  com 
os  bugres  em  tal  forma  que  todos  pareciam  uns  sem 
differença  (^e  nações. 

Estando  assim  nestes  termos  e  tendo  as  dez  armas, 
que  haviam  levado  os  dez  soldados  que  foram  de 
guarda  ao  dito  ajudante,  postadas  em  terra  e  cobertas 
por  ordem  do  mesmo  ajudante  afim  de  que  se  capa- 
citassem aquelles  malévolos  que  nâo  desconfiávamos 
delles  e  só  appetecíamos  a  sua  correspondência  e  ami- 
zade, ao  mesmo  tempo  que  elles  nunca  largavam  das 
que  usam  e  que  comsigo  então  traziam  ;  neste  tempo 
em  que  mais  descuidados  nos  achávamos  das  antigas 
traições  daquelles  cruéis  bárbaros  e  diabólicos  inimigos, 
chegam  os  línguas  que  haviam  estado  no  presidio  com 
o  commandante  e  íunnodiatamente  que  elles  apparece- 
ram,  como  si  Tossem  senhas  <lestina(las  para  o  caso, 
sem  outra  alguma  cousa,  repentinamente  descarregam 
aquelles  ])essimos  e  infames  trahidores  toda  a  sua  fu- 
riosa ira  contra  os  nossos  soldados,  que  se  achavam 
desarmados  entre  elles,  e  em  breves  instantes  mataram 
cincoenta  e  (jUíitro  ]>essoas,  a  saber :  —  o  dito  ajudante, 
o  cirurgião  do  presidio,  dous  soldados  dragões,  cinco 
pedestres,  cinco  auxiliares,  um  caçador,  vinte  e  cinco 
de  ordenanças,  três  administrados,  um  preto  tambor  da 
Fazenda  Real,  um  escravo  do  capitão  Miguel  José  Ro- 
driírues  e  tambor  da  companhia,  um  pardo  tambor  da 
'♦ompanhia  e  oito  escravos  de  oítíciaes,  soldados 
.„„,  ficando  horrosamente  feridos  cinco  soldados 
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e  um  escravo,  e  praticando  aquelles  bárbaros  as  hosti- 
lidades mais  cruéis  que  iiaquelle  pequeno  espaço  pu- 
demm  executar,  chegando  até  a  degolal-os  e  a  despir 
alguns,  cujas  roupas  carregaram,  e  postos  a  cavallo  a 
toda  a  pressa  se  retiraram.  (Devaít,sa  de  17  de  Março 
de  1778)  (1). 

p]ra  Janeiro  deste  mesmo  anno  fizeram  os  oíficiaes 
da  camará  publica  a  morte  do  senhor  Rei  Dora  José, 
o  Primeiro  (2),  por  edital  que  mandaram  publicar  para 
os  lutos  na  forma  da  ordem  regia.  Em  1°  de  Feve- 
reiro se  executou  em  uma  das  janellas  da  casa  da  ca- 
mará a  fúnebre  acçilo  do  quebramento  das  varas,  que 
principiou  o  doutor  juiz  de  fora  presidente  e  prose, 
guiram  os  vereadores,  procurador,  alniotaceis,  alcaide  e 
porteiro  (3),  e  innnediatamente  fechadas  as  janellas  de 


(1)  Este  ataque,  tendo  coincrditlo  com  a  tomada  da  Olui 
de  Santa  Catliarina  e  da  praça  de  Ygiiatemy  pelos  hespanLóes^ 
faz  snppôr  qne  os  indios  estavam  aconselhados  pelos  me.smoA 
hespanhóes  a  quem  eram  sympatliioos,  com  qne  viWam  em  re- 
lações de  amizade  e  cnja  lingna  falavam. 

(2)  Dp  Josá,  nascido  em  1715,  subin  ao  throno,  em  ITRO  e 
fallecen  em  24  de  Fevereiro  de  1777  ;  a  noticia  da  sua  morte 
levou  quasi  onze  mezes  para  chegar  a  Cuyabá.  O  seu  reinado 
foi  celebre,  não  por  seu  mérito  pessoal  que  ei-a  nenhum, 
mas  pelo  terremoto  que  destruiu  Lisboa,  em  1755,  e  pela  hábil 
e  vigorosa  administração  do  marquez  de  Pombal,  que  por  um 
quarto  de  século  interrompeu  a  progressiva  deca<lencia  ixilitica 
da  monarchia  portugueza.  Foi  substituído  no  throno  por  sua 
filha,  a  i-ainha  D.  Maria  I,  cujo  reinado  reatuíionario  desfez 
tudo  o  que  de  melhor  tinha  feito  aquelle  grande  estadista. 

(3)  Os  alniotaceis  exeríâam  as  funcções  de  fiscae»  da  ca- 
mará e  de  aferidores  dos  pesos  e  medidas,  e  os  alcaides  repre- 
sentavam os  nossos  officiaes  de  justiça  de  hoj«,  faziam  prisões^ 
penhoras,  etc.,  por  mandados  judiciaes. 

(N.  do  i 
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dita  cAsa,  se  principiou  a  dobrar  o  sino  da  cadeia 'e, 
consequentemente,  os  da  freguezia  e  filiaes,  de  hora 
era  hora,  por  espaço  de  três  dias.  No  terceiro  se  que- 
braram os  escudos  reaes  pelos  três  vereadores  da  mes- 
ma camará,  a  saber :  —  O  primeiro  pelo  vereador  mais 
velho,  o  capitão  Benedicto  do  Amaral  Coutinho,  no 
largo  da  ])raça  da  cadeia,  tendo  precedido  antes  uma 
fala  pelo  escrivão  delia,  que  estava  montado  em  um 
cavallo  negro,  ajaezado  de  negro,  e  com  uma  bandeira 
negra  bastan temente  comprida,  cujas  ])ont{is  aiTastavara 
l^ela  terra,  e  nella  as  Armas  Reaes  cobertas  com  fumo 
negro ;  —  o  segundo  na  outra  praça,  defronte  íis  casas 
de  João  Ferreira  de  Oliveira  Villar,  pelo  segundo  ve- 
reador, o  tenente  Joaquim  da  Costa  Siqueira,  prece- 
dendo a  mesma  fala  de  que  tratamos ;  —  o  terceiro 
pela  mesma  forma  dos  i)rimeiros,  defronte  ao  Armazém 
Real,  pelo  doutor  José  Manoel  Martins  que  foi  convo- 
cado na  falta  do  terceiro  vereador,  o  sargento-mór  de 
ordenanças  destas  minas,  José  Paes  das  Neves,  que 
estava  imi)edido. 

Compunha-se  o  corpo  com  que  se  fez  este  fúnebre 
acto  dos  ofiiciaes  da  camará,  almotaceis,  republicanos, 
lettrados,  escrivães,  requerentes  e  mais  ofiiciaes  de  jus- 
tiça e  porteiro  da  camará,  todos  de  capas  compridas 
que  mettiam  mesmo  horror.  O  escrivão  ia  adeante  que 
já  fica  dito,  acompanhado  de  fuzileiros  do  regimento 
auxiliar,  de  que  era  cai)itão  que  o  cobria  José  Gomes 
da  Silva,  todos  com  fumos  nos  braços  e  com  lus  armas 
em  funerd.  Completou-se  o  acto  com  três  descargíis 
que  ultimamente  deu  a  companliia  a  porta  da  ca- 
mará. 

No  dia  25  se  celebramm  as  reaes  exéquias  na 
ja  Matriz,  com  sumptuoso  mausoleo  que  se  erigiu 
'Q^a  da  camará,  e    maior  ostentação    e  pompa  que 
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couberam  no  possível,  orando  nessa  oceasiáo  o  reve- 
rendo Bento  de  Andrade  Vieira,  natural  da  cidade  de 
S.  Paulo,  que  ajudou  a  fazer  a  acção  mais  fúnebre 
porque  recitou  a  oração  com  líigrimas. 

Porque  o  Diabo,  capital  inimigo  de  Jesus  Christo, 
não  perde    te!ni>o    em    solicitar    os  meios   possíveis  de 
haver  pela    fragilidade   humana   íiquella  vingança  que 
appetece,  que  vem  a  ser  que  as  mesmas  creatun^s  re- 
midas com  o  sangue  do  Senhor    se  saibam  aproveitar 
deste  bem,,  antes  ingratos  lhe  rennineram  os  benefieios 
com  aleivosias,  poude  fazer  com  que  uma  pret^i  creoula 
chamada  Maria    Eugenia,  natural    do  Rio    de  Janeiro, 
que  se    achava    nesse  tempcK  presa    na  enxovia  da  cal- 
deia desta  villa  a  ordem  do   nosso  General,  tomasse  o 
arrojo  de  metter   no  fogo  a    imagem  de  Jesus  Christo 
crucificado  em    uma  cruz   de  latão  e  ao  pé  da  mesma 
outra  de    sua    mãi    Maria  Santíssima,  Senhora  Nossa, 
que  se  acharam  no  fogão  dos  presos,  cobertas  de  cin- 
zas e  queimadas  as  ])ontas  de  uma  fita  encarnada  por 
que  se  suspendia.  Atroz  delicto,  horrendo  e  jamais  co- 
gitado! (/onsta  da  devassa  que  se  tirou  da  data  de  11 
de  Março  /le  1778,  pela  qual  ficou  }>ronunciaíla  a  dita 
presa ;  sequestraram-se-lhes  os   bens  e  finalmente  mor- 
reu na  mesma  cadeia  miseravelmente  no  anno  de  1782. 

Havia  o  nosso  excellentissimo  Albuquerque  pro- 
jectado fundar  para  maior  segurança  destes  dominios,- 
além  do  presidio  de  Coimbra-a-nova,  uma  povoação 
que  seria  estabelecida  níis  raias  que  dividem  estas  co- 
lónias das  de  Hespanha,  ou  em  outra  alguma  panigem 
que  se  julsasse  mais  útil  á  (broa  de  Portugal,  pam  o 
que  tinha  já  feito  expedir  ao  capitão-mór  destas  con- 
quistas, João  Leme  do  Prado,  natural  da  villa  de  Ytú, 
da  capitania  de  S.  Paulo,  em  canoas  com  gent. 
trechos  cohipetentes,  a    explorar  os   rios  Matetei^ 
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iiiailo  hoje  Mondego,  e  Paraguay,  e  com  effeito  fazendo 
este  as  precisas  indagações  não  achou  paragem  mais 
acouiniodada  para  o  referido  intento  do  que  o  morro 
fhamailo  das  Pitas,  sito  a  margem  do  rio  Paraguay  i 
lie  qno  fazendo  sciente  ao  (xeneral,  designou  finalmente 
o  estatíoiecimento  da  mencionada  povoação  no  dito  lo- 
gar  e  morro  das  Pitas,  para.  cujo  fim  partiu  em  Agosto' 
floste  anno  o  dito  capitão  com  a  sua  familia  e  outros 
mtntofí  casaes  que  se  julgaram  por  ora  sufficientes,  e 
se  fundou  a  referida  povoação  a  custa  da  Real  Fazenda, 
contíniiando-se  por  vezes  a  remessa  de  mais  casaes 
para  sua  maior  e  meUior  estabilidade  (1). 

]\'rtinazes  os  bárbaros  gentios  não  querem  desis- 
tir ainda  da  fatal  empresa  que  tem  concebido  de  nos 
acíd)íir ;  pois,  considerando  que  os  moradores  da  parte 
d^aquetji  do  rio  Cuyabá,  já  andam  mais  acautelados  e 
qiio  por  isso  será  mais  diflicultoso  executar  nelles  os 
seus  ]>ennciosos  desígnios,  passando  a  banda  d'além 
íonun  ao  sitio  ou  fazenda  de  Jerónimo  Francisco  Rio, 
chamado  de  Santo  António  e  Almas,  que  hoje  pertence 
a  João  Coutinho  de  Azevedo,  distante  desta  villa  o 
nioDirir  de  vinte  e  cinco  léguas,  e  ahi  mataram  no  mcz 
(lo  Agt>.sto  deste  anno  quatro  pessoas.  Assim  consta  da 
devassa  de  20  do  mesmo  mez. 


(1;  Aqui  traz  o  manuscripto  a  seguinte  nota:  —  <? Acha  se 
eBta  jiíívoação  de  Alhuquenjue  na  latitude  austral  de  Uí",  isto 
á,  na  latitude  de  10  gráos  de  sul,  e  na  longitude  oriental,  con- 
tando o  i>rimeiro  meridiano  da  ilha  de  Ferro,  de  32^)".  —  3.  — 

FiiMi  a  povoação  pouco  ahaixo  da  barra    do    rio   Mbotetey 
cm  Moridego,  entre  Nova  Coimbra,  (pie  tica  abaixo,  e  Corumbá, 
f^o  aidma. 

2f)  (N.  do  C.j. 
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JjO^o  depois  praticaram  o  mesmo  aquelles  inhu- 
maiios  Aicums  em  uma  emboscada  que  fizeram  no  dis- 
tricto  de  Coimbra-a-uova,  mattuido  a  dous  soldados  dra- 
gões i)or  nome  José  de  Arruda  Sá  e  António  Ferreira 
(lárcez  e  um  auxiliar.  E  nesta  acção  mataram  estes  a 
um  dos  Aicunís. 

Em  2  de  Dezembro  deste  anno  entrou  no  exercí- 
cio da  vara  de  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca, 
na  forma  da  lei,  o  doutor  juiz  de  fora  desta  villa  José 
Carlos  Pereira,  por  haver  fallecido  na  capital  o  proprie- 
tário, doutor  Luiz  de  Azevedo  Sampaio,  morto  de  uni 
tiro  por  um  José  Tavares  Barbosa,  natural  do  bispado 
e  comarca  do  I\)rto,  do  reino  de  Portugal,  e  entrou  no 
exercício  da  de  juiz  de  fora  pela  Ordenação  o  vereador 
mais  velho,  capitão  Benedicto  do  Amaral  Coutinho, 
que  serviu  até  o  ultimo  do  mez  em  que  também  se 
finalizou  o  anno. 

Anno  de  1779.  —  Principiou  com  o  anno  a  exer- 
cer a  jurisdicção  de  juiz  de  fora  pehi  Ordenação  Ma- 
noel de  Mello  Almada,  natural  da  villa  de  Ytú,  da  co- 
marca de  S.  Paulo,  vereador  mais  velho  do  pelouro  que 
se  abriu  das  novas  justiças,  e  sendo  homem  leigo  teve 
tão  bom  comportamento  que,  quando  findou  o  anno  da 
sua  jurisdicção,  teve  principio  nos  povos  o  da  saudade 
do  seu  governo. 

Por  occasião  de  certa  diligencia  do  Real  serviço 
havia  passado,  em  Novembro  do  anno  passado,  á  mis- 
são de  Santa  Anna  o  doutor  juiz  de  fora  desta  viUa 
José  Carlos  Pereira.  Teve  elle  então  occasião  de  ver  a 
palhoça  na  verdade  indecentissima  em  que  se  celebra- 
vam o  santo  sacrificio  do  altar  e  mais  divinos  ofReios, 
e  o  mais  é  que  servia  de  Matriz,  por  ser  a  dita  miss 
freguezia    separada    com    muitos   apphcados    de    fór» 
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além  dos  Índios  delia.  Ahi  se  lhe  foi  introduzindo  um 
fervoroso  desejo  de  erigir  uma  egreja  que  houvesse  de 
servir  de  Matriz,  onde  com  a  decência  que  deve  ter 
aquelle  santuário  e  casa  de  Deus  se  houvessem  de  ce- 
lebrar os  divinos  ofticios,  e  na  verdade  nunca  jamais 
perdeu  do  sentido  aquelle  santo  desejo,  assim  como,  e 
muito  principalmente,  a  indecencia  da  egreja  ou  pa- 
lhoça velha. 

Finda  a.  diligencia  e  recolhido  a  esta  villa,  sempre 
cogitava  no  modo  para  a  construcção  da  obra  inten- 
tada; propunham-se-lhe  muitos  impossíveis,  porque  além 
da  avultada  quantia  de  ouro  que  era  precisa  para  en- 
trar em  semelhante  obra,  para  a  qual  não  havia  um 
só  vintém,  também  corria  que  na  dita  missão  nâo  ha- 
via artífices  de  oíficio  algum  que  pudessem  trabalhar 
nella,  nem  mesmo  ainda  apprendizes,  accrescendo  mais 
que  para  os  mesmos  Índios  que  houvessem  de  socar 
as  paredes,  que  nesta  região  sâo  de  terra  pilada  (1), 
náo  ha\da  na  dita  missão  mantimento  algum  para 
sustento  porque  no  aimo  antecedente  nao  tinham  feito 
roças.  Todas  estas  circumstanciiis  aftligiam  aquelle 
nobre  coração,  mas  não  o  mudavam  do  fervor  da  de- 
voção de  que  estava  cheio.  Propunha  a  uns  a  obra 
e  estes  lhe  pintavam  de  hngua  todas  as  difficuldades 
de  que  elle  já  antes  havia  cogitixdo  ;  communicava  a 
outros  e  inteiramente  o  dessudiam,    dizendo-lhe  (jue  a 


(1)  Os  edificioa  de  teiTa  eram  communs  em  toda  a  cajii- 
tania  de  S.  Paulo  e  mesmo  nesta  capital  ainda  ha  edifícios  pú- 
blicos importantes  assim  construídos,  como  a  S^,  o  palácio  pre- 
sidencial, que  foi  antigo  convento  dos  jesnitaa,  e  outros.  As 
grandes  matrizes  de  Ytú  e  de  Porto-Feliz  também  sâo  de 
taipa  socada  a  pilão. 

(N.  do  C). 
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obra  que  pretendia  não  só  era  muito  difficultosa  como 
ainda  rnesino  impossível,  e  achou  um  que  lhe  disse 
que  a  obra  era  de  muita  ponderação  por  muitas  diffi- 
culdades,  i)orém  que  a  elle  a  nâo  fazer  ninguém  a 
faria.  Assim  mesmo  jamais  desfalleceu  do  seu  projecto. 

Havia  sido  aquella  freguezia  fundada  tão  somente 
em  missão  de  Índios  no  anuo  de  1151,  por  ordem  regia, 
pelos  padres  da  companhia  de  Jesus,  chamados  Estevão 
de  Castro  e  Agostinho  Lourenço,  que  para  esse  fim 
tinham  vindo  na  comitiva  do  Excellentissimo  General 
desta  capitania,  Dom  António  Rolim  de  Moura,  depois 
conde  de  Azambuja,  de  quem  já  falámos  por  vezes,  e 
a  sua  fundação  não  foi  no  logar  em  que  hoje  se  acha 
e  sim  na  paragem  chamada  hoje  Aldeia  Velha,  distante 
da  nova,  de  que  tratamos,  meia  légua  para  a  parte 
desta  villa,  que  por  não  ser  sufficiente  a  mudaram  de- 
pois para  o  em  que  de  presente  se  acha.  Foi  estabe- 
lecida íi  expensas  da  Fazenda  Real  e  com  Índios  já 
mansos,  tirados  da  administração  destes  moradores  a 
escolha  e  satisfacção  dos  ditos  padres,  de  sorte  que 
todas  as  vezes  'que  sabiam  onde  se  achava  algum  indio 
ou  índia,  com  esta  ou  aquella  habilidade,  logo  se  tirava 
ao  administrador  e  se  conduzia  para  a  missão  sem  at- 
tenção  alguma. 

Cuidaram  os  ditos  padres  em  edificar  para  a  sua 
assistência  propriedade  coberta  de  tolha,  mas  nâo  pra- 
ticaram (1)  a  palhoça,   de   que  temos    falado,  em  que 


(1)  Noste  lo^ar  faltam  necessariamente  palavras  imrs  se 
completar  o  sentido  da  oração ;  estas  são  ou  devem  ser  o  nitgmo 
vmn,  devendo-se  lêr  do  seguinte  modo :  «imz*  não  'praticaram  o 
mesmo  com  a  pnlhorfa,  isto  è,  não  a  fízeram  de  telha  como  ti- 
nham feito  a  casa  de  moradia. 

(N.  do  ^^ 
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amiEiram  um  altar  que  forraram  de  papeis  pintados, 
onde  coUocaram  a  Senhora  Santa  Anna  com  a  Virgem 
no  nifio  e  nos  lados  a  Santo  Ignacio  de  Loyola  e  S. 
Francisco  Xavier,  aquelle  ao  do  Evangelho  e  este  ao 
da  Epií^tola,  e  desta  forma  se  conservou  aquella  pa- 
lhoça, asHim  no  tempo  em  que  elles  ahi  existiram  como 
depois  etii  que  se  proveu  a  custa  da  Real  Fazenda  ca- 
pc^llão  secular,  que  foi  o  padre  Simão  de  Toledo  Ro- 
dovalho, natural  da  capitania  de  S.  Paulo,  em  cujo 
tempo  &e  erigiu  em  freguesia  em  attençâo  aos  mora- 
dores que  havia  por  aquelle  circuito,  a  quem  era  dif- 
finiltosissima  a  assistência  do  pasto  espiritual  pelo  pa- 
rocho  desta  villa,  e  finalmente  ainda  depois  de  freguezia 
sendo  ciida  vez  mais  á  indecencia  do  culto  divino  pela 
decadência  em  que  se  achava  a  dita  palhoça. 

Como  o  nosso  fervoroso  e  devoto  ministro,  que  já 
então  se  achava  na  jurisdicção  de  ouvidor  da  comarca 
pela  lei,  nunca  mais  deixou  de  applicar  os  seus  ajus- 
tados pensamentos  á  obra  pia  a  que  se  havia  proposto, 
não  foi  fácil  desvanecer-se  da  empreza  projectada,  antes 
de  cada  vez  mais  se  augmentava  a  sua  propensão. 
Tomou  a  resolução  de  passar  a  aquella  freguezia  com 
os  artifices  que  julgou  necessários  a  examinar  os  mattos 
si  tinham  paus  sufficientes  para  a  extracção  da  ma- 
deira de  que  se  havia  de  carecer  para  a  obra;  pois 
tinha  assentado  comsigo  que,  tendo  esta,  não  desistiria 
da  empresa.  Verificou  a  resolução  no  primeiro  dia  de 
fazer  depois  da  ultima  oitava  da  Paschoa  de  Resur- 
reição,  em  que  partiu  desta  villa  e  se  achou  na  (hta 
missão  ;  foi  no  dia  seguinte  pessoalmente  com  os  arti- 
fices aos  mattos,  examinou  estes  e  achou  terem  paus 
para  todas  as  qualidades  de  madeira  de  que  neces- 
sitava. 
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Recolheu-se  a  esta  villa,    dispoz  o  preciso,    voltou 
para  a  missão  em  principio  ile  Maio  e  começou  a  obra 
com  tanta  actividmle,  fervor  e  excesso  que  por  todo  o 
mez  de  Julho  ficou  concluída  uma    famosa  egreja,  co- 
berta de  tellia,   rebocada    e    caiada,    com    Cíipella-mór, 
sachristia  e  casa  para   os    parochos,    pegada  á  mesma 
egreja.  Na  ultimo  deste  mez,  em  que  a  egreja  reza  de 
Santo  Ignacio  de  Loyola,  logo  de  manha  se  benzeu  a 
egreja  nova  com  toda  a  soleranidade,  na  forma  do  ri- 
tual romano,  pelo  reverendo  vigário  da  vara  José  Corrêa 
Leitão  que,  depois  de  paramentado  o  altar,  celebrou  a 
primeira  missa  que  aU  se    disse.    De   tarde    houve  so- 
lemne  e  muito  pomposa  procissão  que  sahiu  da  egreja, 
a  velha  palhoça,  em  que  iam  ás  três  imagens,  de  (jue 
já  tratámos,  em  seus  andores  ricamente  armados,  e  ul- 
timamente o  Santíssimo  Sacramento   em   custodia  car- 
regada i)elo  mesmo    vigário    debaixo    de   pallio,  assim 
como  os  ditos  andores,    pelas    pessoas    de  melhor  dis- 
tinção e  nobreza  destas  minas,  cujos  nomes  omitto  para 
não  fazer  mais  extensa  e  fastidiosa  esta  narração,  e  só 
mencionarei  os  daquelles  que  carregavam  o  andor  mais 
principal  em  que  ia  o  orago    da   freguezia,   a  niãi  da 
mãi  de  Deus  e  avó  de  Jesus  Cliristo,  a  Senhora  Santa 
Anna,  que  eram  o  nosso  devoto  ministro,  como  ouvidor 
geral  e  corregedor   da   comarca,   o   mestre    de    campo 
commandante  António  José  l^nto  de  Figueiredo,  o  ca- 
pitão-mór  das  ordenanças  desta  villa  António  Luiz  da 
Rocha  e  o  capitão-mór  da  missão    Agapito  Leme,  que 
depois  de  dar  uma  grande  volta  se  recolheu  a  Matriz, 
onde  se  collocaram    em   sacrário    o    Santissimo    Siicra- 
mento  e  lus  imagens   no  altar-mór,  que  era  o  único  que 
até  então  tinha,  postos  na  mesma    forma  em  que  ha- 
viam estado   na   egreja   velha,    impondo-se    a   aquella 
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nova  egreja  o  nome  e  invocação  de  Freguesia  de  Santa 
Anna  th  8am'amento,  em  cuja  contemplação  mandou 
depois  o  devoto  ministro  vir  do  Rio  de  Janeiro  uma 
nova  iinngem  da  santa,  com  cinco  palmos  de  alto,  com 
a  menina  ao  lado  esquerdo  e  na  mão  direita  uma  cus- 
todia de  prata  dom^ada  para  nella  se  expor  o  Santis- 
simo  SiKTamento^  cuja  collocação  até  aquelle  dia  não 
havia  e  foi  um  dos  principaes -moveis  da  sua  devoção. 
Além  do^  muitos  toques  de  sinos  com  que  se  applaudiu 
íiísta  grandiosa  procissão,  houve  muitos  de  trompas, 
clarins,  caixas  de  guerra  e  outros  mais  instrumentos, 
iisaim  como  também  muitos  tiros  de  roopieiras  dados 
du  vini  fingido  fortim  que  se  armou  para  conciliar 
melhor  vista  e  migrado  aos  que  estavam  presentes,  na 
vei'thulu  pasmos  e  alegres  do  que  viam.  A  procissão 
iiáo  foi  somente  acompanhada  dos  homens  de  toda  a 
fjualidade,  como  também  das  pessoas  do  sexo  femhiino 
da  primeira  nobreza  da  terra  logo  atraz  do  pallio,  que 
contimuulamente  iam  d(írramando  lagrimas  de  gosto, 
sucoesso  fjue  também  aconteceu  aos  mesmos  homens. 
Xo  dia  seguinte,  1^  do  mez  de  Agosto,  em  que 
rcKava  a  i^greja  da  sua  dedicação,  se  fez  a  solemnidade 
da  detlicação  da  nova,  de  que  se  trata,  da  Senhora 
Santa  Anna  do  Sacramento,  pelo  nosso  religiosíssimo 
ministro  que  assistiu,  banhado  em  lagrima  que  destil- 
lavR  aqndle  abrazado  coração  pelos  olhos,  á  solemne 
missa  cantada  que  houve  com  o  Senhor  exposto  e 
sermão,  que  pregou  o  mesmo  reverendo  Bento  de  An- 
drade Vieira,  presbytero  secular,  de  quem  ha  pouco 
falamos  ;  a  cuja  festividade,  sem  embargo  da  grande 
hm^itudc  de  nove  léguas  que  dista  aquella  freguezia 
l^a  vi  lia  e  também  da  elevada  serra  que  medeia  no 
~'nho,    em    que   trabalhosamente    se   giísta  mais  de 
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uma  hora  de  viagem,  acudiram  gentes  de  todas  as 
partes,  classes  e  qualidades  e,  o  que  mais  fez  admirar 
muitas  senhoras  na  primeira  nobreza  e  que  até  então 
não  haviam  ainda  viajado  maior  distancia  do  que  a  de 
uma  légua  quando  muito,  e  até  a  mesma  musica  se 
conduziu  desta  juesma  villa  com  gi-ande  traballio  e 
despesa. 

Como  esta  freguezia  da  Senhora  Santa  Aiina  do 
Sticramento  ó  do  padroado  da  Coroa,  até  parece  que 
foi  providencia  mysteriosa  chegarem  a  estas  minas  já 
quasi  nas  vésperas  da  festa  os  retratos  das  Magestades 
reinantes,  D.  Maria  e  Dom  Pedro,  nossos  senhores,  para 
assistirem  a  ella,  como  succedeu,  porque,  t^ndo  o  se- 
nado da  camará  desta  villa  mandado  vir  os  ditos  re^ 
tratos  para  os  collocar  na  casa  da  dita  camará,  ant«s 
que  assim  se  verificasse  foram  a  aquella  missão  e  lá 
se  os  puzeram  na  egreja  nos  lados,  de  uma  e  outra 
banda  do  arco  da  capella-mór  e  por  cima  do  dito  arcto 
a  imagem  da  santa  com  a  custodia  na  mão. 

Esta  egreja  foi  construida  não  somente  com  as 
expensas  e  fadigas  próprias  do  nosso  devoto  e  religioso 
ministro,  como  também  com  íxs  esmolas  de  alguns  fieis 
a  quem  elle  supplicou.  Como  o  fervor  dò  nosso  devoto 
protector  era  bastantemente  exessivo,  passou  do  festejo 
da  egreja  ao  profano  com  uma  excellente  cavalhada, 
que  satisfez  muito  aos  miroyies,  e  outros  festins  de  re- 
presentação, com  que  também  se  alegraram. 

Arrebatado  na  devoção  daquelle  grande  ministro 
não  foi  possivel  truncar  a  narração  dti  sua  historia  para 
entrar  nos  tempos  certos  com  os  successos  que  acon- 
teceram, o  que  agora  faço,  declarando  os  mezes  \vATfi 
que  não  venham  em  duvida. 
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(biiHtn  da  devassa  de  11  de  Junho  deste  an no  que 
n<t  iWn  7  do  niesino  mez  o  nosso  inimigo  bárbaro,  nfio 
síuisJVitn  com  o  estrago  que  nos  tem  feito,  matara  em 
uni  BhkK  por  baixo  do  Cruara,  sete  j)essoas,  além  de 
cinco  que  no  mesmo  conílicto  desappcreceram  e  de  (pie 
até  o  pn-Hí-rite  nao  houve  noticia  alguma,  cujas  pessoas 
fío  adiavíim  naípieUa  paragem  em  pescaria,  matando  e 
salgando  peixe  para  negocio,  de  que  abunda  bastante- 
niente  o  rio  Cuyabá  por  isso  memorável,  sem  embargo 
íle  liavev  sua  fulta  delle  na  quaresma  i)ek  razão  de 
rnthir  com  a  ejichente  tudo  o  que  6  peixe  de  escama, 
que  entílo  vae  desovar  nos  pantanaes,  subindo  tão  so- 
mente nutra  quaHdadea  que  chamam  «i>eixe  de  couros» 
que   Nilo  anda  á  flor  da  agua,  mixs  pelo  fundo. 

IIíi  mais  neste  mesmo  rio  mna  cousa  rara  e  digna 
de  nnt!ir-f=^e.  que  é  um  peixinho  pequeno  chamado 
piqffíía,  que  costuma  subir  todos  os  annos  na  vasante, 
e  sempre  ou  quíisi  sempre  é  na  lua  cheia  de  Maio, 
cujo  comprimento  pouco  mais  excede  a  uma  polegnda, 
que  se  apanha  em  peneiras  pela  beira  do  rio,  e  si  é 
&m  eachoi^ira  ainda  melhV)r  em  uma  canoa  perpiena 
atríives.<íida  no  logar  em  que  a  agua  faz  canal,  porque 
todo  o  yen  designio  é  saltar  a  canoa  e  ])or  íim  íicam 
dentro.  Dcile  fazem  bastante  quantidade  de  azeite  de 
que  se  utilizíun  (imusi  todos  os  moradores  |)ara  cnn- 
(leias,  e  sendo  uma  cousa  (jue,  parece,  não  deve  ter 
ostiina<;íio  por  ridicula,  se  faz  aprazivel  ])ela  avultada 
eoTunia  ijue  faz  poupar  aos  hiibitantes  ná  des])esa  (|ue 
faziam  com  outro  azeite  i)ara  o  uso. 

(^onío  o  nosso  Excellentissimo  (íeneral  app(»tece, 
couj  o  luigmento  da  cajâtania,  a  sua.  estiil)ilida(le,  não 
fo««4í   (le  ])recaver  tudo  quanto  é    ]>reciso    para    lirmar 

'^as  povoações,  em  fórm-i    que    não    só  se  hajam 
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de  conservar,  como  também  possam  servir  de  utilidade 
para  os  soccorros  da  fronteira  no  caso  de  precisar-se; 
e  nestes  termos  depois  de  se  haver  por  sua  ordem 
fundado  na  margem  esquerda  do  rio  Paraguay,  na  es- 
trada que  vae  destas  minas  píu*a  a  capitíd,  a  nova  villa 
chamada  Villa  Maria  do  Faràgxmy  (1),  ainda  logo  cm 
solicitar  com  a  maior  brevidade  a  effectiva  creaçâo  da 
nova  freguezia  com  o  titulo  de  S.  Ltiis  na  sobredita 
villa,  para  cujo  fim  dirigiu  um  officio  ao  vigário  da  vara 
desta  comarca,  o  reverendo  José  Corrêa  Leitão,  em  cujo 
districto  se  acha  situada  a  dita  villa,  o  qual,  nâo  oUs- 
tante  a  falta  de  consenso  do  exccUentissimo  bispo  do 
Rio  de  Janeiro,  prelado  diocesano,  suppostas  as  pias, 
santas  e  benignas  inten(;ões  do  mesmo  prelado,  e  a 
justa  necessidade  que  tinham  aquellcs  habitantes  de 
j)astor  ali  assistente,  que  os  soccorresse  a  tempo  e  a 
hora  com  os  sacramentos  de  que  necessitavam,  não 
duvidou  na  dita  çreac^âo,  offerecendo-se  logo  a  ceder 
pela  sua  parte  em  beneficio  da  nova  freguezia  o  terri- 
tório que  vae  desde  o  sangrador  grande,  cluunado  do 
Mello,  até  a  margem  es(fucrda  do  rio  Paraguay  em  que 
se  acha  situada  a  referida  nova  villa,  como  assim  consta 
do  segundo  officio  do  mesmo  Excellentissimo  Genend, 
do  teor  seguinte : 


(1)  Fica  em  latitude  de  IG**  gráos  de  sul,  sobre  a  margem 
esquerda  do  Paraguay  poucas  léguas  acima  da  barra  do  rio 
Jaurú.  O  nome  de  Villa  Maria  naturalmente  era  em  honra  da 
rainha  D.  Maria  e  o  padroeiro  de  S.  LuIís  era  adoptado  em 
honra  do  próprio  general,  governador  que  então  era  de  Mafcto- 
OrosHO,  que  se  chamava  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pe- 
reira e  Cáceres.  Em  sua  honra  ainda  foram  dados  os  seus  no- 
mos as  povoações  de  Albuqtierque  e  de  S.  Luiz  de  Caa 

(N.  do 
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tMuito  Itevereiído  Senlior  José  ('oiTôa  Leitão  :  — 
«Repito  a  vossameroê  a  urgente  necessidade  que  ha  de 
tque  se  proceda  a  effectiva  creaçâo  da  nova  freguezia 
« de  São  Luiz  de  Villa  Maria  do  Paraguay,  passando  o 
«parodio  eleito  a  aqueUe  logar  com  toda  a  maior  bre- 
«vidade  que  for  possível.  Remetto  incluso  ao  sol)redito 
«fim  o  termo  de  cessão  e  juntamente  de  annexação, 
«feito  pelo  reverendo  ^ágario  da  vara  e  Matriz  desta 
«capitivl  a  favor  da  nova  egreja,  de  todo  o  território  que 
«medeia  entre  os  rios  Jaurú  e  Paraguay,  bem  i)ersua- 
«dido  de  que  vossamercê  nílo  deixará  de  fazer  o  mesmo 
«pelo  que  lhe  pertence,  visto  que  nmito  espontânea  e 
«louvavelmente  me  segurou  que  o  praticaria,  desde  o 
«sangrador  chamado  do  Mello  até  a  margem  esquerda 
«do  mesmo  rio  Paraguay,  em  que  se  acha  situada  a 
«referida  nova  villa.  A  vista,  pois,  do  referido  não  con- 
« sidero  que  se  offereça  a  minima  objecção  e  sem  em- 
«bargo  de  faltíir  o  consenso  de  sua  excellencia  reveren- 
«dissima  por  não  caber  no  tempo  nem  na  grande  dis- 
«tancia  o  solicital-o  desde  logo,  posso  certificar  a  vossa- 
« mercê  que  o  dito  senhor  não  comente  ha-de  approvar 
«e  confirmar  todo  este  procedimento,  mas  que  ainda 
«dará  íio  mesmo  respeito  as  mais  justas  e  mais  santas 
«providencias,  segundo  con^esponde  ao  seu  incompara- 
«vel  zelo  pelo  serviço  de  Deus  e  de  Sua  Míigestade. — 
«Deus  guarde  a  vossamercê  muitos  annos.^ — -Villa  Bella, 
«17  de  Maio  de  1779.  —  De  vossamercê  muito  fiel  e 
«obsequioso  venerador,  Luiz  de  Alhuquei-que  de  Mello 
<iíPereira  e  Cáceres.» 

Deste  officio,  com  o  termo  de  cessão  a  (jue  se  re- 
fere do  reverendo  vigário  da  vara  e  Matriz  da  capital 
e  com  o  outro  do  desta  villa,  se  formaram   autos  que 

conclusos  nelles    se    proferiu  a  sentença  do  teor 

.e : 
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Hei  por  bem  feitos,  tirmcd  e  valiosos    os  termos 
<'de  demissão,  desisteiicia    e    cessão    de    que  rezam  os 
«clocumeiítos  de  ih.  e  fls.,  assignados  pelos  reveremlos 
<parochos  desta  freguezia  do   Cuyabá  e  de  YWIa  Bella 
<de  Matto  (írosso  em  beneficio  e  subsi<lio  da  nova  pa- 
<rocbia  e  freguezia  de  São  Luiz  <le  Villa  Maria  do  Pa- 
<o*aguay,  que  se  lia-de  erigir  com  os  limites  e  divisões 
'<ex)>ressados  nos  referidos  termos  que  julgo  por  minlia 
«senlí^nca,  em  que  interponho  a  minha  auctoridmlc  or- 
<dinaria  e  decreto  judicial,  e  que  mando  se  cumpra  e 
«guarde  como  nella  se  contem,  attentas    as    causas  re- 
«latadas  nos  mencionados    termos    que    se  dirigem  ao 
«serviço  de  Deus  e  de  Sua  Magestade  c  ao   bem  espi- 
«intual  dos  liabitantes  da  indicada  Villa  Maria  do  Pa- 
<raguay  e  nos  territórios. cedidos  á  nova  freguezia,  como 
<íse  expendo  na  carta  de  oíticio,  a  fls.,  do   Excellentis- 
«simo  General  desta  capitania,  havendo-o  assim  por  bem 
<e  approvando-o  sua  excellencia    reverendissima,    cujo 
«grande  cuidado  e  maior  zelo,  como  bom  pastor,  se  en- 
^caminha  a  que  as  ovelhas  do  rebanho  quê  delle  con- 
<'Hou  a  misericórdia  (Hvina  sejam  soccorridas  a  temj)o 
^<e  a  hora  com  os  sacramentos  de  que  necessitarem,  o 
«que  não  po(ha  ser  até  agora  pela  grande  distancia  em 
«({ue  se  achavam  a(}uelles  habitantes.  Portanto,  confor- 
«mando-me  em  tudo  e  por  tudo  com  as  pias,  santas  e 
< benignas  intenções  do  excellentissimo  e  reverendíssimo 
«senhor  bispo  actual,  que   não    deixará  de  approVar  e 
«confirmar  a  divisão  e  separação  do  território  concedido 
«e  transferido  á  nova  freguezia  de  São   Luiz  de  Villa 
«]\hu'ia  do  Paraguay,  e  a  creacção  da  mesma,  e  visto 
«também  o  expresso  e  espontâneo  consenso  dos    reve- 
fM'en<los  parochos  actuaes  desta  freguezia  do  Cuyabá  e 
«de  \'i!la  Relia,  carta  de  ofKcio  acima  expressiida  e  l 
«pondo  das  pias,  santas  e  benignas    intenções    d*^ 
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*exeelleiitíia  revereiídissiuia  a  approvação  e  coiifirnuiçâo, 
^erijn  em  Vi  Ha  Maria  rio  Paragiiay  unia  nova  tVeguezia 
í foin  D  titulo  de  Sào  Li»{^,  a  qual  terá  por  limites  e 
^ttaítiâ  jipla  parte  desta  freguezia  do  Cuya])á  o  sangra- 
«dor  grande  chamado  do  Mello,  e  pela  t>ai'te  de  \llla 
*  Relia  (fl  rio  Jaurú,  e  lhe  assigno  por  freguezes  todos 
«os  luibitiintes  que  ora  sâo  e  para  o  futuro  houver  em 
«todo  o  território  que  fica  dentro  dos  assignados  limites, 
^e  mando  que  se  passe  . provisão  de  erecção  da  nova 
cfregiioziu  indicada  com  o  titulo  declarado  de  Sào  Luiz 
^dv  Vil! ti  Maria  do  Paraguai/,  com  os  limites  e  território 
«ilestiuaiios  (1),  com  a  clausula  porém  de  ser  appro- 
*^vnda  e  confirmada  por  sua  cxcellcncia  reverendissima. 
< — (.'uya)>á,    16    de    Junho    de    1779.  —  José  Corrêa 

Isto  tissim  feito  foi  provido  por  vigário  da  nova 
fregueKia  o  reverendo  José  Ponce  Diniz,  natural  da 
\'ilia  de  Horocaba,  da  capitania  de  S.  Paulo,  que  ainda 
até  hoje  í  xiste  no  mesmo  exercicio,  sendo  a  dita  erec- 
i^ão  confirraada  pelo  excellentissimo  e  reverendissimo 
prelado  ]n>v  seu  edital  de  confirniaçâo  datado  de  4  de 
Abril  de  1780,  (]ue  foi  cunq:>rido  pelo  vigário  da  vara 
fie  Matto  ílrosso  em  8  de  Março  de  1781  e  pelo  desta 
villn  ern    17  de  Abril  do  mesmo    anno,    e    se  acha  Te. 


(1)  Estes  limiteH  servem  somente  para  o  nascente,  poente 
^  H\ú,  tirando  inteiramente  indefinida  ao  norte.  Cnyabá  íica 
c**reu  de  llii  legnas  a  nordeste  e  Villa  BeUa  cerca  de  45  léguas 
fv  noroeste  de  ViUa  Maria  ;  a  divisa  com  a  i)rimeira  villa  viría 
l>(f*lo  rio  Fiiragiiay  abaixo  at«^  a  barra  do  Jauni  e  com  a  se- 
^çniulfl  \iriii  pelo  rio  Jaurií  abaixo  até  a  sua  barra  no  Paragiiay  ; 
|Kíréin,  ftõ  norte  ficavam  o  sertão  do  districto  diamantino  e  os 
í^flmpoH  dííH  Parecis  sem  nenhnma    divisa    até  as  fontes  do  rio 

"^  e  Heli  valle  abaixo  até  o  Amazonas. 
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gistrado  no  cartório  ecclesiastico  desta  villa  no  livro  2* 
do  registro  das  pastoraes  e  mais  ordens  de  sua  excel- 
lencia  reverendissinia,  a  fls.  68  verso  té  fls.  70. 

Tendo  noticia  o  nosso  Excellentissirao  General  da 
nova  mortandade  feita  pelo  bárbaro  gentio  na  paragem 
do  Cruara  e  não  podendo  já  tolerar  tão  continuadas 
hostilidades,  mandou  expedir  a  custa  da  Real  Fazenda 
uma  bandeira  connnandada  por  Francisco  Leme  de 
Moraes,  natural  da  capitania  de  S.  Paulo,  contra  o  dito 
gentio,  e  com  effeito  sahiu  a  mesma  em  canoas  com 
todos  os  petrechos  necessários  em  fins  de  Outubro,  e 
depois  de  rodar  o  rio  Cuyabá  entrou  pelo  dos  Porru- 
dos  que  embocca  -naquelle,  e  em  uma  das  suas  margens 
pela  banda  do  sertão  em  que  estavam  situados  os  bo- 
rorós, foram,  precisados  a  combatel-os,  e  neste  conflicto 
se  aprisionaram  alguns  dos  bugres  de  ambos  os  sexos 
e  crianças,  com  os  quaes  retrocedeu  a  bandeira  sem 
mais  operação  por  causa  das  aguas  que  principiavam 
com  muita  força. 

CHiegados  a  esta  villa  foram  recolliidos  os  bugres 
a  prisão,  onde 

(Faltam  o  resto  do  anno  de  1779  e  o  começo  do  anno 
'  de  1780). 

Anno  de    1780 :  — 


difficuldade  de  conducção  dos  muitos 

effeitos  e  materiaes    que    eram    precisos  ir  desta  villa 
porque  lá  não  havia,  como  eram  cal,  forragens  e  at^  a 
mesma   tellia;   míis    não  foi   assim  porque  elle  não  só 
não  desfalleceu  com  o  que  estava  fazendo,  mas  ^^ 
passou  a  emprehender  maiores  di^culdades 
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Houve  em  Fevereiro  deste  anno  uma  cheia  muito 
grande  no  rio  Cuyabá,  que  fez  considerável  destruição 
aos  liabitíuites,  sendo  a  de  maior  consideração  o  en- 
geiílio,  com  todas  as  propriediídes  de  sobrado  c  terras^ 
do  capitão  José  Gomes  da  Silva,  que  totalmente  der- 
riímu,  de  sorte  que  Uie  foi  preciso  erigigir  outro  de 
novo,  híifitiuitemente  retirado  do  rio,  em  cuja  obra 
giisUm  nadii  menos  de  três  mil  oitaviís  de  ouro,  e  as 
casas  de  aol>rado  de  Agostinho  Fernandes  Rodrigues, 
no  poiio. 

Dispoíttas  ])elo  nosso  devoto  ministro  as  cousas 
precisí\s  acerca  da  obra  de  que  ha  pouco  falamos,  sahiu 
da  misí^uo  e  chegou  a  esta  villa,  e  porque  já  havia 
dt^Ktinado  fazer  uma  capella  para  S.  (lonçalo  junto  ao 
]>õrto  desiii  inesma  villa,  para  onde  se  houvesse  de  tnis- 
Iiidar  o  ílito  KSanto,  mudando-se  da  capella  velha  que 
estava  junto  á  margem  do  rio  Coxipó,  em  logar  cha- 
iTiado  hoje  S.  Gonçalo  Velho,  porque  ali  nâo  tinha  o 
Santo  culto  algum,  pois  estava  a  dita  capella  como 
ilcixadii',  Síihiu  com  alguns  devotos  mais,  que  convo- 
cou ]>elaií  mas  desta  villa,  a  pedir  esmolas  para  a  dita 
obra,  e  supposto  que  algumas  se  prometteram  eram  de 
tao  pouco  momento  que  a  não  ter  o  nosso  devoto  mi- 
xii^tro  o  cohiçáo  tão  grande  como  tinha  não  se  mettêra 
na  obra. 

Bem  embargo  das  poucas  esmolas  promettidas, 
cleterniiiia  íjue  se  lance  a  primeira  pedra  para  a  nova 
capella  em  uma  das  oitíivas  da  Paschoa  da  Resurreição, 
pede  a  cutuíira  a  concessão  do  terreno,  dá-se-lhe,,  lan- 
^am-se  as  medidas  e  abrem-se  os  alicerces.  Isto  feito, 
chegado  o  tempo  premeditado,  suppHcadas  as  licenças 
nccesisariaíi  do  governo  e  do  ordinário  e  armado  um 
'  em  que  se  celebrou  de  manhã  praticadas  as  ceri- 

^''  do  ritual  romano,    lançou-se    a  primeira  pedra 


r 
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na  segunda  oitava  da  Pasclioa,  i)elas  três  horas  da 
tarde,  pelo  reverendo  vigário  da  vara  e  Matriz  desUi 
villa,  José  <brrêa  Leitão,  com  toda  a  solemnidade.  Car- 
regaram a  dita  pedra  o  nosso  devoto  ministro,  o  juiz 
de  tora  i)ela  Ordenação  doutor  António  da  Bilva  Pereira, 
o  mestre  de  campo  connnandante  António  José  Pinto 
de  Figueiredo  e  o  capitâo-mór  António  T^uiz  da  Rocha, 
introduzindo-se  com  ella  não  só  quantidade  de  ouro, 
como  ainda  algumas  moedas  de  prata  e  cobre  que  lan- 
çou o  nosso  fundador  (1).  Findo  este  acto  deram-se 
três  descargas  de  pistoUis  por  doze  cavalleiros  hem  ade- 
reçados, que  em  fihi  miHtar  assistiram  ao  mesmo,  de- 
pois do  que  exercitaram  uma  bem  composta  e  ordenada 
escaramuça  e  a  noite  houve  baile  na  aposentadoria  do 
nosso  ministro,  protector  e  fundador  da   nova  capella. 

C'hegou  o  mez  de  Julho  em  que  a  egreja  solem- 
nisa  a  Santa  Anna;  dispôz  o  nosso  devoto  ministro  a 
festa  da  padroeira  daquella  freguezia,  que  fez  aiii<la 
com  maior  arrojo  e  maior  concurso  do  que  a  passada, 
porque  foram  a  elhi  maior  nmnero  de  familiíis,  que 
todas  se  sustentaram  da  sua  hucharia,  não  porque  as 
famiHas  disso  necessitassem,  niíis  porque  elle  por  gi'án- 
deza  assim  o  quiz  i)raticar,  fazendo  com  que  os  homens 
fossem  todos  a  sua  mesa  e  mandando  a  comida  para 
as  mulheres,  a  cada  família  cm  siia  casa. 

Continuaram-se  por  este  anno  as  obras  da  egreja 
na  forma  que  fica  dita  e  taml)em  as  da  nova  capella 
de  S.  (lonçalo  nâo  obstante  haverem-se  já  gasto  todas 


(Ti  As  i)alavi'aK  noaso  fmuhuJor  não  se  applicam  ao  fim- 
dador  da  villa  de  Cuyabá,  mas  siiui)lesinente  ao  fundador  da 
capella,    cuja    historia   o  clironista   está   narrando    com    tar 

miniicia. 

(N.  do  C). 
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BB  esmolas  proniettidas,  porque  o  nosso  devoto  minis- 
tro, dizendo-llie  o  leigo  Fr.  José  da  Conceição,  de  (lueni 
temos  fallado  e  que  também  se  havia  encarregado  da 
dita  obra,  que  estava  acabado  o  ouro  da  esmolas  e  que 
havia  de  suspender  a  obra  porque  não  sabia  de  onde 
liavia  de  vir  o  preciso  para  pagai'  os  trabalhadores,  lhe 
respondeu,  e  isto  succedeu  em  occasião  em  que  elle  se 
retirava  desta  villa  para  a  missão,  que  não  parasse  a 
obra  e  que  o  de  que  se  carecesse  fosse  buscar  á  sua 
casa.  Oh,  alma  grande  e  na  verdade  digna  de  um 
eterno  e  incompiu^avel  louvor! 

Anno  PE  1781 :  —  Viram-se  em  Janeiro  deste  anno 
nesta  villa  quatro  juizes  de  fora,  dous  proprietários  e 
dous  sul)rogados  pela  Ordenação,  que  foçam  o  doutor 
António  da  Silva  I*ereira,  subrogado,  que  exerceu  a  sua 
jurisdicção  até  as  dez  honxs  do  dia  primeiro  deste  mez, 
em  que  deu  posse  a  outro  subrogado  que  o  succedeu 
como  vereador  mais  velho  do  pelouro  das  novas  jus- 
tiças, o  capitão  Domingos  da  Costa  Roriz,  que  a  exer- 
ceu Uunbcm  até  o  dia  12  j)elas  cinco  horas  da  tarde, 
em  que  recebeu  o  riosso  doutor  José  Carlos  Pereira 
caitas  da  chegada  do  ouvidor  i)roprietario,  doutor  Joa- 
quim José  de  Moraes,  em  tíns  de  Dezembro  á  capital 
da  comarca,  e  por  isso  tornou  aquelle  ministro  a  sua 
vara  de  jiiiz  de  fora,  a  quem  finalmente  succedeu  o 
doutor  António  Rodrigues  Gayoso,  quarto  juiz  de  fora 
proprietário,  que  entrou  nesta  villa  no  dia  17  do  mesmo 
mez,  com  um  apparatoso  acompanhamento,  vindo  pelo 
caminho  de  terra  pela  cidade  da  Bahia,  e  tomou  posse 
no  dia  22,  como  consta  do  termo  delia  no  livro  16  das 
vereanças,  á  fls.  208,  por  não  ter  precisão  de  mandar 
a  provisão  de  provedor  a  cumprir  pelo  (jeneral,  como 

ostume,  nem  também  ter  delle   dependência  para 

27 
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o  juramento  por  ser    essa    diligencia    coinmettida  por 
Sua  Magestade  ao  senado  da  camará. 

Havendo  sabido  o  nosso  excellentissimo  general 
que  o  descoberto  de  Beripoconé  se  achava  bastante- 
mentc  populoso  o  dava  esperanças  de  duração  pelas 
lavras  de  vieiros  que  se  iain  achando,  de  que  já  de- 
mos copia  no  logar  (íompetente,  e  desejando  desterrar 
da  memoria  dos  povos  aquelle  nome  gentílico  e  pró- 
prio do  logar,  pelo  qual  era  tratado  o  dito  descobertx> 
por  ser  derivado  do  gentio  do  çiesmo  nome  que  alli 
habitou,  impondo-lhe  o  nome  de  S.  Pedro  de  El-Bei 
em  contemplação  e  obsequio  do  augustissimo  nome  de 
El-Rei  Dom  Pedro  Terceiro,  nosso  senhor,  fez  expe- 
dir pela  secretaria  do  seu  governo  uma  positiva  or- 
dem ao  mestre  de  campo  commandante  das  tropas 
auxiliares  destas  minas  para  que  passasse  ao  dito  ar- 
raial e  em  presença  da  nobreza  e  povo  solemnemente 
fizesse  o  acto  da  imposição  do  dito  nome  por  termo 
judicial,  o  que  assim  se  executou  nó  dia  21  deste 
mesmo  mez  de  Janeiro,  como  consta  do  termo  que  se 
acha  registrado  por  ordem  do  mesmo  general  no  li\ax> 
12  de  Registros  dos  editaes  e  mais  papeis  do  senado 
da  camará  destíi  villa,  de  fls.  31  verso  até  fls,  32*  * 
cujo  teor  c  o  seguinte  : 

«Aos  21  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1781  annos, 
«neste  arraial  de  Beripoconé,  districto  de  Ouyabá,  onde 
«foi  vindo  o  mestre  de  campo  commandante  das  tro- 
«pas  auxiliares  e  governo  politico  António  José  Pinto 
«do  Figueiredo,  ahi  em  execução  e  cumprimento  de 
«uma  positiva  ordem  que  lhe  foi  expedida  pehi  secre- 
«taria  do  governo,  decretada  pelo  illustrissimo  e  excel- 
« lentíssimo  senhor  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pe- 
«reira  e  Cáceres,  governador  e  capitão  gene.,,' 
«capitania,  datada  em  18  de  Dezembro    de    17« 
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•eximo  passado  ;  e  convocados  todos  os  habitantes  deste 
«mesmo  aiTaial  lhe  foi  in) posto  o  nome  de  S.  Pedro 
<íde  El-Rei  em  obsequio  do  augusto  nome  de  El-Rei 
«nosso  senhor,  Dom  Pedro  Terceiro,  que  o  alto  Deus 
«prospere  e  felicite,  para  que  daqui  em  deaute  por  tiil 
«se  denomine,  e  nâo  aiTaial  de  Beripoconé  por  ser 
«este  nome  gentilico  e  bárbaro  e  derivar-se  do  gentio 
«que  habitou  nesta  paragem,  em  cujo  arraial  invocado 
«S.  Pedro  de  El-Rei  se  acharam  presentes  a  nobreza 
«e  um  avultado  numero  de  povo,  que  ao  todo  foi  to- 
stai de  2.118  pessoas  de  todas  as.  qualidades,  como 
«constou  do  mappa  que  se  extrahiu  do  mesmo  arraial, 
«ficímdo  este  distante  da  villa  do  Cuyabá  linha  recta 
«deseseis  léguas  pouco  mais  ou  menos  e  o  seu  rumo 
«directamente  ao  sul  da  mencionada  villa;  o  qual 
«solemne  acto  judicial  a,ssim  feito  se  executou  na  con- 
«formidade  e  conteniplaçâo  da  referidíi  ordem  do  dito 
«excellentissimo  senhor  general,  e  píjra  a  todo  o  tempo 
«constar  se  fez  este  tenno  que  todos  assignaram.  Eu, 
«José  de  Vasconcellos  Castelbranco,  tabelliâo  que  o 
«subscrevi  e  assignei. — José  de  Vasconcello.^  Ccustelbranco 
O  mestre  de  campo  commandante,  António  José  Finto 
de  Figíieiredo — O  padre,  Manbol  Alves  Campos  —  Jei^o- 
^nimo  de  Magalhães — Salvador  Jorge  Velho  (1)  —  O  sar- 
«gento-mór,  José  Faes  das  Neves — João  Baptista  Duarte — 


(1)  Salvador  Jorge  Velho  foi  por  muitos  annoa  capitão-mór 
de  Ytó,  onde  prestou  muitos  serviços  ao  capitão  general  D.  Luiz 
António  de  Souza.  Descendia  de  Domingos  Jorge  Velho,  o  des- 
truidor dos  Palmares,  e  pei-tencia  ás  mais  illustres  familias  da 
capitania.  Foi  sogro  de  António  de  Barros  Penteado,  que  a  seu 
turno  foi  sogro  do  senaílor  Paula  Souza  e  do  marquez  de 
Monte  Alegre    e   pae    dos    barões    de  Ytií  e  de  Piracicaba.  Já 

uudou-se  para  Cuyabá,   aiTaial  de    Beripoconé,  e  lá  fal- 

—  1792. 

(N.  do  C). 
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«e/o.vé  Manoel  Mariws—,  Gasyar  António   de  Azetedo 

<  Ar  anjo  —  Domingos  Carlos  de  Oliveira  —  Salvador  Paes 
fi  Falcão  —  Salvador  Rodrigues  de  Siqueira  —  Fel  Lr  Gon- 
«çalves  Velho  —  Mathias  Soare/!  de  Bulhões  —  André  Al- 
«ves  da  Cunha  —  Manoel  Martiné  Collaço  —  Thomé  Go- 
*mes  Pereira  —  Pedro  José  do  Amm-al  —  António  Xavier 
«dé  Siqueira — António  de  Souza  —  António  Francisco  Coe- 
dho  Bittencourt  —  Manoel  Nunes  Martins —  Vicente  Jo- 
<!isé  Feireira  —  Mathias  Leite  de  Barros  —  Vicente  José  de 
« Sauza  — -  Maximiano  de  Oliveira  Paes  —  Rai/mundo  da 
« Costa  Magalhães  —  José  Biheiro  Mendes  —  José  Luiz 
« Coelho  ( 1 )  —  António  da  Silva  de  Albuquerque  —  Cai- 
«^  los  José  da  Fotiseca—  Manoel  Ferreira  de  Carvalho  — 
^  Thomé  Alves  da  Silva  —  Manoel  José  Gomes  de  Buítos 
«  —  Manoel  Garcia  dos  Santos  —  Francisco  de  Oliveira 
«  Garcia  —  Pantaleão  de  Santo  Agostinho  —  Ant&nio  José 
<tde  Souza  —  João  Mendes  Rodrigues  —  Paulo  António  de 
<^ Andrade —  José  Gonws  Pereira — Bernardino  Gomej^ 
(^Pereira  —  Luiz  Pedroso  de  Barros  —  Lourenço  Castanho 
« Taques  —  Julião   Vieira  Amhre —  José  Mathias  Galvão 

<  —  João  de  Detis  Pereira  —  João  José  Guimarães. 

Em  Fevereiro  deste  aiino  chegou  por  terra  o  re- 
verendo Luiz  de  Souza  Corrêa  com  procuração  do  re- 
verendo doutor  Manoel  Bruno  Pina  para  tomar  posse 
da  egreja  e  vara  desta  villa,  em  que  este  estava  pro- 
vido pelo  excellentissimo  e  reverendíssimo  bispo  actual 
do  Rio  de  Janeiro ;  tomou  posse  de  uma  e  outra  cousa 


(1)   Foi   nm  dos  povoadores  da  desgraçada  colónia  paulista 
de  Ygiiatemy ;  era  filho  de  António  Luiz  Coellio  e  cuuliado  do    • 
capitão  André  Dias  de  Almeida,  que  tâo  bons  serviços  presta- 
ram ao  capitáo-general  D.  Luiz  António  de  Souza.  Vide  voli 
a  X  do  Arckivo  de  8.  Paulo. 

(N.  do  C./ 
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e  entrou  a  exercer  as  funcções  dos  referidos  empregos 
até  o  me/,  de  Julho,  em  que  chegou  o  proprietário 
que  até  o  presente  tem  continuado  com  bastante  pru- 
dência, capacidade  e  Htteratura,  passando  aquelle  seu 
constituido  a  cumprir  com  os  deveres  de  coadjutor, 
em  que  viera  provido  por  sua  excellencia  reverendis- 
sima. 

Sem  embargo  de  se  achar  o  nosso  devoto  doutor 
José  Carlos  Pereira  já  fora  do  exercicio  e  ministério 
em  q^ue  fora  provido  por  Sua  Magestado,  por  estar  de 
posse  o  seu  successor,  o  doutor  António  Rodrigues 
Gayoso,  comtudo  ainda  se  domora  nestas  minas  por- 
que quer  ver  concluidas  as  causas  de  suas  fadigas, 
que  são  os  dous  templos  em  que  tem  empregado  todo 
o  seu  desvelo,  e  assim  já  em  um,  já  em  outro  appliôa 
os  seus  cuidados,  de  sorte  que  o  de  Santa  Anna  do 
Sacramento  já  está  acabada  de  todo  a  obra  projectada, 
e  até  a  do  excellente  adro  que  lhe  fez,  todo  empre- 
gado de  seixos  roliços  conduzidos  em  bestas  desde  o 
rio  Coxipó,  que  dista  da  missão  seis  léguas  e  com  o 
grave  encommodo  de  subir  a  serra;  porém,  como  lhe 
falta  o  douramento  dos  altares,  arco  e  tudo  o  mais 
que  é  de  talha,  í^ssim  como  a  pintura  de  tudo  o  que 
se  acha  em  foiTo  liso,  não  socega  emquanto  não  dá 
as  providencias  para  a  sua  effectiva  conclusão. 

Tinha  vindo  das  minas  de  Goyaz  para  estas,  justo 
pelo  capitão  de  cavallos  José  Pereira  Nunes,  o  mestre 
dourador  e  pintor  João  Marcos    Ferreira    para  dourar 
o  retábulo  da  capella-mór    da    Matriz   desta    villa,  em 
cuja  obra  se  achava  trabalhando  ;    aproveita-se  da  oc- 
'   casião  o  nosso    devoto    protector    e  fundador  e  ajusta 
^^^Xi  elle  todo  o  douramento  e    pintura  de    que  preci- 
se o  templo  de  Santa  Anna  do  Sacramento,  de  que 
^    se    lavrou   escriptura  publica.     Teve    de  esmola 
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para  esta  obra  sessenta  e  quati*o  oitavas  de  ouro  que 
em  seu  testamento  legou  o  reverendo  João  Alves  Tor- 
res, natural  da  cidade  de  S.  Paulo,  que  falleceu  em 
Abril  deste  anno,  sendo  parocho  encommendado  na 
dita  missão,  cujos  ossos  se  acham  em  jazigo  próprio 
na  sacristia  da  mesma  egreja,  e  piamente  devemos 
crer  que  está  gozando  da  vida  eterna  porque  foi  sem- 
pre de  bons  costumes,  muito  devoto  da  Mái  de  Deus, 
caritativo  e  esmoler  em  eterno,  e  para  as  obras  desta 
mesma  egreja  deu  em  sua  vida  de  esmolas  400  oita- 
vas de  ouro,  assim  como  "teve  mais  para  o  mesmo 
douramento  780,  que  promejbteu  o  reverendo  Francisco 
Xavier  Leite  de  Almeida,  que  succedeu  áquelle  no  ofti- 
cio  pastoral,  por  lhe  haver  o  nosso  devoto  fundador 
alcançado  o  provimento  desta  egreja,  com  que  se  se- 
gurava para  não  ser  mandado  para  a  de  S.  Luiz  de 
Villa  Maria  do  Paraguay,  em  cujo  logar  de  nenhuma 
sorte  desejava  residir  pelos  graves  encommodos  que  se 
lhe  seguiriam  saliindo  deste  continente.  Em  natural 
do  reino  de  Portugal,  falleceu  nesta  villa  e  jaz  sepul- 
tado na  Matriz  delia. 

Em  Outubro  deste  anno  sahiu  por  ordem  do  nosso 
General  bandeira  a  custa  da  Real  Fazenda  contra  o 
gentio  bárbaro,  nosso  capital  inimigo,  que  foi  com- 
mandada  por  Francisco  Nobre,  em  canoas  pelo  rio 
Cuyabá  abaixo  e  depois  de  entrar  pelo  rio  chanmdo 
dos  Porrudos,  na  mesma  margem  em  que  da  vez  pas- 
sada se  acharam  situados  os  bororós  e  foram  comba- 
tidos, ahi  se  acampou  a  nossa  gente,  pois  estava  o  lo- 
gar desamparado  e  deseito.  Expediu  o  cabo  uma  es- 
colta que  subiu  por  um  ribeiro,  que  serve  de  braço  ou 
cabeceira  do  dito  rio,  e  depois  de  se  acliíu*  terra  '^'^ 
no  fim  de  quatro  ou  seis  dias  de  marchas  pe< 
topou  a  nossa  escolta  com  um  grande  alojame 


lA-a-t4'i*r^ 
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clik^s  bororós,  que  sendo  acommettidos  dos  nossos  fo- 
ram reiulidos  e  presos  duzentos  e  tantos,  que  se  con- 
diizinini  logo  para  o  nosso  acampamento  onde  nâo  che- 
garam ]K>rque  a  facilidade  dos  nossos  soldados  deu 
logar  a  que  elles  fugissem. 

Foi  o  caso  que  vindo  em  marcha  a  nossa  gente 
com  os  bugres  presos,  fez  alto  para  comer,  e  porque 
liavia  HUiis  fructas  sylvestres  foram-se  espalhando  os 
nossos  soldados  sem  se  lembrarem  que  vinham  acom- 
panhados de  inimigos,  ficando  tâo  somente  umas  pouciís 
Bentínelhis  tendo  sentido  e  vigilância  com  os  bugres. 
Asííim  que  estes  conheceram  que  os  soldados  estavam 
espullmílos  pelos  campos  e  mattos  e  não  podiam  dar 
iidjiitorio  ás  poucas  sentinellas  que  com  elles  haviam 
ficado,  dando  um  horrível  urro,  immediatamente  acom- 
niotteram  de  súbito  e  tumultuosamente  as  ditas  senti- 
nellas, que  eram  um  João  Luiz  Corrêa,  um  João  de 
Knho  e  outros,  as  mataram  e  fugiram,  vindo-se  a  perder 
por  causa  daquella  bem  indiscreta  facilidade  não  só  sol- 
diidíís,  como  também  armas  que  os  bugres  carregaram, 
rcc<jlht?ndo-se  a  bandeira  peór  do  que  foi  para  o 
sertão, 

Proscgue  o  nosso  devoto  fundador  a  obra  da  ca- 
pella  du  S.  Gonçalo  em  forma  que  possa,  antes  de  se 
ausentar  destas  minas  para  a  Corte,  para  onde  se  des- 
tina a  solicitar  o  seu  despacho,  deixar  o  Santo  dentro 
e  atí^  meado  de  Novembro  deste  anno  ficam  completos 
a  torre  (i\ie  foi  edificada  por  detraz  do  fundo  da  ca- 
pella-mór,  a  mesma  capella-mór,  já  forrada  e  caiada, 
sacristia  e  corredores  cobertos,  e  o  corpo  da  egreja,  que 
é  à  romsma,  c  forrando-se  para  se  retelhar,  e  no  dia 
em  que  estava  pondo  este  forro,  que  foi  o  de  15  do 
",  houve  missa  cantada  solemne  na  mesma  ca- 
le tarde  procissão,  que    se    formou    no    porto, 
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onde  se  fez  desembarque  do  Santo  e  mais  imagens  que 
haviam  sido  da  egreja  velha,  e  postos  em  andores  ri- 
camente ornados  se  recolheram  na  dita  nova  capella. 
Depois  disto,  preparado  o  seu  comboi  e  feitas  as  cor- 
tezes  despedidiís,  embarcou  em  duas  canoas  suas,  em 
que  se  conduzia  e  o  seu  trem  e  partiu  no  dia  18  de 
Novembro,  acompanhado  até  o  embarque  de  todos  os 
grandes  e  pequenos  da  terra  e  de  muitos  bons  até  a 
distancia  de  dez  leguíis  pelo  rio  em  canoas,  c  se  foi 
einbora  deixando-nos  muito  saudosos,  e  com  razão  por- 
que foi  ministro  muito  activo,  muito  despachador, 
muito  zeloso  da  Real  Fazenda,  de  bom  animo,  amigo 
do  seu  amigo  e  nada  de  fazer  mal,  muito  serviçal  e 
muito  mais  agradecido.  Ficoiv  encarregado  da  obra  por 
devoção  sua  o  nosso  leigo  Frei  José  da  Conceição,  de 
quem  já  tratámos,  e  com  effeito  desempenhou  o  en- 
cargo porque  sup])licou  esmolas  e  finaHsou  a  obra  de 
tudo  o  mais  que  era  necessário,  ficando  na  verdade  um 
templo  muito  aceado  e  agradável,  e  fez  também  varias 
casas  para  romeiros.  Finalmente  acha-se  hoje  o  nosso 
Santo  logrando  a(}uelle  culto  de  que  ha  muitos  annoa 
se  achava  privado   na  sua  capella  velha. 

Chegado  que  foi  o  nosso  devoto  fundador,  doutor 
José  Carlos  Pereira,  á  freguezia  de  Arara\1.aguaba,  <hx 
comarca  de  S.  Paulo,  onde  fazem  desembanjue  os  que 
vão  destíis  minas  pelos  rios  para  os  povoados,  e  achando 
ahi  a  nova  imagem  de  Santa  Anna  do  Sacramento, 
aquella  que  havia  mandado  vir  do  Rio  de  Janeiro  para 
se  collocar  na  sua  freguezia,  não  lhe  soffreu  o  animo 
passar  adeante  sem  ver  a  imagem  e  fazer-lhe  mna 
festa  solemne.  Assim  o  executou  e  no  primeiro  do- 
mingo que  se  seguiu,  posta  a  Santa  no  throno  do  altar- 
mór  da  egreja  Matriz  de  Araraytaguaba,  com  o  v 
tissimo    Sacramento    exposto   na   custodia,  .que  b' 
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maridíitlo  também  vir,  que  tinlia  a  SaJita  na  mão  (U- 
ruJtti,  st-  lhe  cantou  missa  solemne,  com  sermão  que 
pregou  o  reverendo  Francisco  Pinto  Guedes,  natural 
destas  minas  e  vigário  enconunondado  daquella  fre- 
^ue^Ja.  Depois  do  que  proseguiu  a  sua  jornada  e  clie- 
^nu  a  IJtíboa,  onde  foi  despachado  para  o  logar  de  in- 
tendente v-  provedor  da  Real  Fazenda  da  ca[)iUuiia  de 
Ooyaz  coin  beca  honorária. 

AíTKO  DE    1782  :  — 

(Falta  o  reato  do  nmnu^scrito). 
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ITOT-A. 


Como  ]a  disse  em  nota,  o  costumie  de  festejar  a  chegada 
ãoR  go\'4^vníiàoreB  e  magistrados  oom  manifestações  de  caracter 
publico  em  muito  arraigado  no  espirito  dos  povos  de  Cnjabá 
a  daron  muitos  annos  depois  desta  narrativa. 

Como  cnriosa  mostra  destes  festejos  populares,  transcrevo 
em  seguida  integralmente  umas  notas  trazida  de  Cuyabá  pelo 
dr.  Diogo  ile  Toledo  Lara  Ordonhes  e  encontradas  entre  os 
papeis  yellios  do  tenente-general  José  Arouche  de  Toledo 
Rendou  {í\ 


pessoas  que  entraram  nas  íuncçòes  príncípaes  de 

Innctn  iíp  110(1 


Agosto  de  1]90 


Funeçâo  da  E9re€|ia  no  din  6 

CfilpViraiitc*,  o  revdo.  dr.  vigário    da    egreja  e   vara  Vicente  da 

Gama  Leal. 
Diiiconti,  o  revdo.  commissario  subdelegado  da  Bulia    António 

de  Arruda  Leite. 
Subdiacono,  o  revdo.  promotor  Ignacio  de  Albuquerque. 
Pregatliir,  u  revdo.  José  Gomes  da  Silva. 


(1)  EíitftH  festas  duraram  mais  de  um  mez  e  foram  celebra- 
B  no  miniversario  do  dr.  Diogo  Ordonhes,  ouvidor  do 
yabá. 

(N.  do  C). 
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Acolytos,  Manoel  de  Barros  Rodovalho,  Jerónimo  Ferreira  e  o 
sacristão  José  Alexandre. 

Kuile  na  mesma  noite  —  5  eontradiinçns 

Ajudante     António  Peixoto  de  Azevedo. 
Estudante   José  Duarte  do  Bego. 
Alferes         António  Alves  Torres. 
Alferes         José  Duarte  do  Rego. 

José  Duarte  do  Rego  Filho. 
Estudante   José  de  Arruda  Abreu. 
Estudante   José  Luiz  Monteiro. 
Estudante   João  Pedro  de  Jesus. 
Estudante   Joaquim  de  Mello  Vasconcellos. 

Joaquim  Pinto  de  Moraes. 
Professor     José  Zeferino  Monteiro  de  Mendonça,  regente  das 
contradanças,  vestido  de  saloio. 


l^essoBH  que  dançaram    com   farças : 

Major         Gabriel  da  Fonseca  e  Souza. 

Capitão      Joaquim  da  Costa  Siqueira  (1). 

Alferes       Joaquim  Geraldo  Tavares. 

Alferes       Joaquim  Rodrigues  de  Oliveira. 

Tenente      António  Gomes  da  Costa. 

Tabellião  Jaointho  Gomes  da  Costa. 

Tabellião   de  S.  Pedro   de    El  Rei    Francisco    Vieira    da    Silva 

Vianna. 
Professor  régio  de  ler  João  António. 

Francisco  Dias  Paes. 

João  Francisco  da  Silva,  de  velho  estudante. 
Estudante  José  Silvério  da  Silva. 
Estudante  José  Vieira. 

José  Poupino. 


(1)  Era  vereador  da  camará  de  Cuyabá  e  foi  o  eon 
de  José  Barbosa  de    Sá    como    escriptor    destas    chronicr 
Matto  Orosso. 
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Salibailo  -  Dia  ] 

Contradanças — as  mesmas  do  dia  antecedente. 

Dia  8 

Cavalhadas 

Cavftllein>8 : 

AptíUinario  de  Oliveira  Gago  | 

pTac'intho  Gomes  da  Costa         ) 

Domingos  Dias  de  Abreu. 

Francisco  Xai-ier  Pinto. 

José  Collaço  Nobre. 

T.t^onardo  Ferreira  Alberuuz. 

Anfonio  Aranha, 

líomingos  Martins  Fernandes. 

-Tone  Rodrigues  da  Silva  ou  da  Fonseca. 

ftfiinoel  de  Barros  Ilodovalho  e  Silva. 

José  Manoel. 

António  José  da  Silva  e  Costa. 


Contradanças    na    mesma    noite 
das    cavalhadas 

Oê  mesmos,  excepto  que  em   logar    de    Joaquim  de  Mello 
eiitroTi  Silvério  José  da  Silva. 


Dança    dos    l^ai*dos 

O  mulato   do    revdo.    vigário,    José   Francisco    Monteiro  e 
Migin^l  Xavier. 

Bando  no  dia  9  -  Segunda  Feira 

ri^ifessor  régio,  Peixoto,  alferes  Duarte  e  filho,  Silvério, 
Tose,  Ignacio  Alexandre,  João  Pedro  e  João  Francisco. 
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Comedia  —  Asipaxia   na   Syria — no  mesmo  dia  9 


Personagens  : 


José  de  Mello  Vasconcellos 
Alferes  Bento  de  Toledo  Piza 
Joaquim  de  Mello 
Thomaz  Pereira  Jorge 


Manoel  de  Barros  Rodovalho  — 

Theodor  de  Brito  Freire  — 

Francisco  Xavier    da  Costa  Valle  — 
Joaquim  José  de  Azevedo  — 

Máximo  José  de  Azevedo  — 


—  figurou  de  rei  do  Egipto. 

—  Príncipe,  filho. 

—  Aspazia. 

—  Clearco,  embaixador  do 

Epiro. 

—  Turco. 


Cavalhada»  do   dia    IO  —  3»  feira 

Quatro  mascaras  muito  aoceiados,  que  eram  o  Peixoto,  Igna* 
cio,  Alexandre,  José  Duarte  e  o  filho,  e  os  mesmos  caval- 
ieiros. 

O  mesmo  rancho  dos  Pardos  e  outros  de  Capitães  do  Matto, 
com  negros  fugidos,  etc. 


Noite  do  dia  11 

Ourenc  perseyuida  e  triuinphaiite 

Pci'S(magens : 

José  de  Mello  Vasconcellos 
Bento  de  Toledo  Piza 
Thomaz  Pereira  Jorge 
Theodor  de  Brito 
Joaquim  de  Mello  Vasconcellos 

Francisco   Xavier  da  Costa  Valle 

Manoel  de  Barros  Rodovalho 
Joaquim  José  de  Azevedo 
Xisto  Paes 


■Comedia  (1) 


—  Rei  Ròsballes. 

—  Rei  Lirbaces. 

—  Principe  Astarbo. 

—  Líbano,  confidente. 

—  Ourene,    filha    de    Ro8> 
bailes. 

—  Ni r ene,    pretendente    ao 
throno. 

—  Graciosos  de  fora. 

—  Graciosa. 


(1)  Adiante  se  diz  ii^tragedia  de  Irene.* 
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Danças  que  por  trea  vezes  sahiram  ao 
tablado  na  mesma  noite,  ensaidas 
pelo  mestre  da  capella  e  ofiferecidas 
pelo  mesmo. 

Jdão  da  Silva  Nogueira,  tilho  da  Corá  e    do    defunto   João  da 

Silva  Nogueira. 
Frandiíco  da  Silva,  fiUio  do  defuncto  dragão  Luiz  da  Silva. 
António  Tliomé,  filho  do  defuncto  Pinlieiro. 
António  Alve»  Pereira,  filho  de  José  Alves  Pereira. 
Joné  Ferreirft  da  Silva,  filho  de  Manoel  Ferreira  da  Silva. 
Hygino  José  dos  Reis,  filho  da  Corá  e  irmáo  de  João  Nogueira, 
José  de  Feita  a  Caldas. 


Cavalhadas  no   dia    lâ 

Os  mesmos  cavalleiros  e  um  rancho  de  13  mascaras  muito 
acciadoB,  7  homens  e  6  mulheres,  entre  os  quaes  estavam 
Xheodoro  de  Brito  Freire,  José  Duarte  do  Rego  e  o  filho. 


Sabúado  -  dia  14 

JEutremez  ou  comedia  do  «Saloio   Cidadão»,  com 

outro  entremez. 

Personagens : 

Josí^  Francisco  da  Silva  —  Saloio  cidadão. 
Yictor  Modesto  —  Saloia,  sua  mulher. 

Silvério  José  da  Silva      —  Saloia,  criada. 
José  Francisco  Monteiro  — 


Baile  na  noite  de  15     -  Domingo 

Cr&lâ^n^  "  ~  Capitão  Joaquim  da  Costa  Silveira,  tenente 

António  Gomes,  professor  João  António, 
Ignacio  Alexandre,  Theodoro  de  Brito  e 
tabellião  Jacintho  Gomes. 
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Damas:  —  Major  Gabriel,  alferes   Joaqnim  Bodrígites, 

Francisco  Dias  Paes  e  Silvério  José  da 
Silva. 

Ermitão :  —  Alferes  Joa<][nim  Geraldo. 

Contra<lança8 :  —  Ajudante  Peixoto,  Manoel  José  Pinto,  JoHé 
Duarte  e  filho,  António  Alvos,  José  de 
Arruda,  Josó  Luiz  Monteiro,  João  Pedro, 
Joa<iuim  de  Mello  e  Joaquim  Pinto. 


Dia  16  -  2*  íeíra 

Comedia  ou  tragedia  Zenobia   no  Oriente 

Fersonagmi» : 

,    José  de  Mello  —  Imperador  Valeriano. 

Joaquim  Mariauno  —  Zenobia,  rainha  de  Palmyra. 

Thomaz  Pereira  Jorge    —  Principe  de  Palmyra. 
João  Francisco  —  Decio. 

Silvério  Josó  da   Silva   —  Dama. 
Joaquim  Josó  de  Azevedo,  Jerónimo  Ferreira  e  12  soldados. 


Entremez : 


Per8onage7is :  —  Joáo   Francisco,    Silvério,    Thomaz,    Jerónimo, 
António  Ferreira  e  Xisto  Paes. 


Dia  18 

Tragedia  de    D.   Ignex   de   Castro 

Personageyis: 
Bento  de  Toledo  Piza  —  Rei  Afibnso  IV. 

Thomaz  Pereira  Jorge  —  Príncipe  D.  Pedro. 

Joáo  Francisco  —  D.  Nuno  Velho. 

Jerónimo  Ferreira  —  Álvaro  Gonçalves. 

Joaquim  José  de  Azevedo   —  Egas  Coelho. 
Silvério  José  da  Silva  —  D.    Ignez    de    Castro. 

Xisto  Paes  —  Dama. 

Vários    de    capa    e    volta,    soldados,    íilhos  do  príncipe 
Pedro,  etc. 
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Entrf^mez  :  —  João  Francisco,  Silvério,  Thomaz,  Bento  dé  To- 
ledo, Joaquim  de  Azevedo,  Xisto  Paes,  joga- 
dores, mulheres  e  criadas. 


Dia  20 

Quatro  Entremezes,  em  que  representaram :  —  Thomaz  Pereira, 
Bento  de  Toledo  Piza,  João  Francisco  e  Sil- 
vério nos  quatro ;  Xisto  Paes  em  três ;  Joa- 
quim de  Azevedo  em  dois,  José  Marques  em 
dois  e  extraordinariamente  em  um,  Bartholo- 
meu  Brandão  e  Jerónimo  em  um. 


Dias  22  e  23 

C^Dntnidnnças,  oflferecidas  pelo  alferes  José  Duarte  do  llego. 

Oalâni^ :  ~  Manoel  Ribeiro,  António  Dias  Barbosa,  Joaquim 
de  Mello,  José  Marcellino,  José  Duarte  do  Rego 
Filho  e  Francisco  Chagas. 

XHiiua^ :  —  Alferes  José  Duarte  do  Rego,  José  de  Souza  Fer- 
raz, Manoel  Fernandes  Ferreira  Braga,  António 
Thomé,    o   mestre    Francisco    Dias   Paes    e  mu- 


Noite  do  dia  23 

Comedia    Amor   c   Obi*i<|4ic*ilo 

Personage^íis : 
ThonmK  Pereira  Jorge  —  Lidoro,  principe  de  Albânia, 
líetito  de  Toledo  Piza  —  Philippe,  principe  do  Athenas. 
JoB<S  dó  >[ello  —  Rei  Sigismundo. 

.tpftíjuim  íle  Mello  —  Astrea,  filha  do  rei  Sigismundo. 

O  meHmii  Tose  de  Mello  —  Tibandro,  general  dos  Scytas. 
SilvRrio  José  da  Silva  —  Fénix,  sobrinha  de  Sigismundo. 
IXixtí^  Pnes  —  Lacaia. 

José  lie  Oliveira  —  Lacaio. 

Jiíáo  Francisco,  Joaquim  de  Azevedo  e  10  meninos. 

29 
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Dia  24 

Comedia  do  Conde  Alareos,  offerecida  por  António 
José  da  Silva  e  Costa. 

Personagens  : 
António  José  da  Silva  e  Costa  —  Rei. 
Domingos  Martins  Fernandes      —  Conde  AlarcoR. 
Silvério  José  da  Silva  ~  Branca. 

Manoel  de  Souza  Brandão  —  Infanta. 


Noite  do  dia  25 

Comedia  de  Tainerlâo,  offerecida  pelos  actores. 

Personagem  :  —  David  António      —  Tamerláo. 
Viotoriano  —  Bajazet. 

Cypriano  Martins  —  Filha  de  Bajazet. 


Noite  do  dia  29 

Tragedia  de  Zaira  (1),  offerecida  pelos  actores  : 

Personagens : 
João  Francisco  da  Silva  —  Osman,  á  tnrea. 

Silvério  José  da  Silva  —  Zaira. 

Manoel  de  Souza  Brandão  —  Fátima. 

Alberto  José  Ribeiro  —  Orasmim,  á  turca. 

José  Francisco  Monteiro  —  Nerestam.  de  militar. 

Francisco  da  Costa  Siqueira  —  Meledor,  de  militar. 

João  Rodrigues  —  Chatillon,  á  franceza. 

O  mesmo  João  Fran<!Í8co  da  Silva  —  Lusignan. 


(1)  Tragedia  de  Voltaire. 

(X.  de  C). 
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Entremez  7—  O  Tutor  enamorado. 

João  Francisco  —  Tutor  velho. 

Silvftrío  José  da  Silva      —  Dama,  piipilla. 
MahooI  de  Souza  —  D.  Brites,  pupiUa. 

José  Francisco  e  João  Rodrigues. 


Noite  do  dia  31 

Operft  tle  Ksio  em   Roma,  offerecida    por  Jaciíitho 
Kamallio  Lisboa. 

Personagens  : 

José  FrftnoÍHCo  Monteiro  —  César  Yalentiniano  m 

FranciHeo  tia  Silva  Teixeira      —  Esio. 

Miguel  Xavier  de  Lima  —  Máximo. 

JotK|nim  Jo«é  dos  Santos  Nery  —  Honoria. 

Joaquim  Leme  —  Fulvia. 

Manoel  Ferreira  de  Oliveira       —  Soquete  gi'acioao. 

iVIanoel  Jofté  de  Miranda  —  Alcaparra. 

Francisco  da  Costa  Siqueira  e  Joaquim  Rocha 


C^avalliuilas  a  «11    de  A90SÍ0   e  á2  e  4  de  Se- 
tembro. 

TeatidoR    de  Verde  —  Vestidos  de  Vermelho 

JaoÍDtho  Gomes  da  Costa       —  Alferes  Josá  António 

XíOur^nço  Josá  Teixeira  —  Alferes  António  Corrêa. 

Xjí^otiarílo  Fíírreira  Albernaz  —  Victor  de  Moraes 

JoBé  DIaH  dft  Cruz  —  Manoel   de    Barros  Rodovalho 

António  Alves  Torres  —  Domingos  Dias  de  Abreu 

ThcimiíT.  Pereira,  de  mascara  —  Joaquim  Rodrigues,  de  mascara 
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Dia  3  de  Setemliro  -  SaDIíado 

Tragedia  de  Foea^ii. 


Personagens: 


Thoinaz  Pereira  Jorge 
Manoel  de  BarroB 
João  Fi-an  cisco 
Professor  Régio 
José  de  Mello 
Jerónimo  Ferreira 
Joaquim  de  Mello 
Xisto  Paes 


Focas,  imperador. 
Rainha  de  .  .  . 
Yelbo  A^stolpho. 
Leonino. 
Heraclio. 

^  Confidente  da  rainha. 
Confidente  do  imperador. 
Dama  do  Palácio. 


Entremez  dos  Ng^auarellos. 


João  Francisco 
Jerónimo  Ferreira 


Personagens  : 

—  Velho  Sgaranello. 

—  Compadre  de  Sganarello. 
SUverio  José  da  Silva  —  Mulher  de  Sganarello. 
Joaquim  de  Mello          —  Pae  da  mesma. 
Manoel  de  Barros          —  Irmão  da  mesma. 
Professor  Régio               -  Doutor  Aristotélico. 
Thomaz  Pereira              —  Pyrronico. 


Outro  entremez,  em  que  figuram  : 

João  Francisco  —  Velho  que  quer  ir  estudar. 

Silvério  —  Sua  mulher. 

Xisto  Paes  —  Cigana  que  lê  a  buenadiclia. 

-  -  Moço  do  velho. 

—  Estalajadeiro. 


Thomaz 

Joaquim,  almoxarife 
Joaquim  de  MelloJ 
Manoel  de  Barros^ 
Jerónimo  Ferreira) 


-   Estudantes. 
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Noite  do  dia  8  de  Setembro 

Comedia  (1)  e  contradanças,  em  que  tomaram  part«  12 
cavalheiros  e  14  mascaras,  sendo  a  musica  da 
facção  de  Joaquim  Mariano. 


Noite  de  II  de  Setemliro 

Comedia  .  .  .  oira  em  Susa. 

Personagens:  —  Nicoláo  da  Motta,  Vicotoriano  da  Costa 
Vianna,  Aniceto  da  Costa  Vianna,  Manoel 
da  Costa  Vianna,  Cypríano  Martins,  Fran- 
cisco Gonçalves,  Joaquim  do  Bosario,  Ra- 
fael de  Lima,  David  António  Ribeiro  e 
João  da  Costa. 


Obras  pocCIeas 

que  se  recitaram  nas  noites  de  6  e  í;>  de  Agosto  de  1790, 
e  sào  as  nnicas  que  se  puderam  haver  das  muitas  que  se 
ouviram  nas  noites  sobreditas  e  em  outras  occamões  j>ro- 
jyrias  da  presente  festividade  (2). 


(1)  Foi  pena  que  não  se  àé(^(^e  aqui  o  nome  da  comedia, 
porque  na  noticia  que  adeante  se  dá  das  representações  se 
faz  a  critica  desta  de  modo  bastante  lisonjeiro. 

(2)  Os  versos  que  seguem  não  tem  gi'ande  mérito  littera- 
rio,  mas  valem  como  documentos  do  gosto  e  dos  costumas  da 
epocha. 

fiV.  do  C). 
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SOXETO 


Kecitado  por  um  snjeito  de  res* 
-  peito   e  merecimento,    trajado   de 
riea  farça  de  dama. 

Vós,  senhor,  cujo  nome  esclarecido 
já  gravastes  em  laminas  brilhantes, 
tanto  mais  vossa»  glorias  são  constantes 
tanto  mais  vos  fazeis  en nobrecido. 

O  elemento  se  rompa,  e  divididos 
lá  do  centro  se  arranquem  diamantes  ; 
diademas  se  fabriquem  rutilantes 
que  porteis  nessa  fronte  suspendidos. 

Vossos  annos  as  Musas  applaudindo 
com  Apollo  que  os  róge  em  egualdade 
hoje  estão  no  Parnaso  e  sacro  Pindo. 

Com  seu  canto  etemisam  vossa  idade, 
as  Musas  brandos  lances  referindo, 
Apollo  só  acções  de  heroicidade. 


SOiVETO 

(Pelo  mesmo) 

Vosso  nome  será  sempre  lembrado 
emquanto  o  Cuyabá  tiver  viventes, 
passando  de  umas  gentes  a  outras  gentes 
a  fama  do  varão  o  mais  honratlo. 

No  foro  tendes  vós  perpetuado 
instrucções  sabias,  justas  e  prudentes; 
e  nos  pleitos  deixaes  todos  contentes, 
Poi  sabem  que  só  a  bem  sois  inclinado. 
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O»  que  das  lettras  tem  conhecimento 

gem  faltar  a  verdade  bem  dirão 

que  deixaet*  aos  vindouros  documento ; 

Da  mais  todos,  senhor,  confessarão 
que  a  justiça  encontrou  em  vós  assento 
6  as  sciencias  acharam  o  seu  Platão. 


SO\ETO 


Becitado  e  offerecido  por  um 
sujeito  de  caracter  e  merecimento 
e  de  perto  de  80  annos  de  idade, 
em  um  bem  aceiado  papel,  que  di- 
zia :  —  c  No  dia  em  que  faz  annos 
o  sr.  dr.  ou^ador  geral  da  comarca 
Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonhes  e 
lhe  dedica 
Um  muito  amigo  de  ser  seu  criado*. 

Beja  do  meu  amor  esta  fineza, 

Inda  que  desvalida,  inda  que  jKíbre ; 

O  louvor  por  si  mesmo  não  se  encobre 

Quando  o  objecto  é  sublime  e  de  grandeza. 

Eu  não  me  arrependo,  nem  me  pesa; 
O  dia  em  que  fazeis  annos  é  tão  nobre  * 

Que  o  meu  fraco  discurso  não  descobre 
Hodo  com  que  bem  saia  desta  empreza. 

A  egreja  nos  diz  que  a  6  de  Agosto 
8e  transfigurou  Christo  no  Thabôr, 
Banhado  em  luz  o  seu  divino  rosto ; 

Pt^rmittiu  neste  dia  este  senhor 

Qut>  em  São  Paulo  nascêsseis  tod-o  gost/). 

Ao  Cuyabá  viésseis  todo  amor. 


r 
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s  O  X  E  r  o 


Kecitado  por  oin  sujeito  de 
caracter  e  estimação,  trajado  á 
trágica. 

Neste  âmbito  do  orbe  celebrado, 
Vosso  nome  será  sempre  aj^plaudido, 
Será  por  todo  o  mundo  diíFundido; 
Delle  a  fama  dará  o  maior  brado. 

Desde  o  occaso  onde  o  8ól  é  sepultado 
Até  onde  se  levanta  renascido, 
Conservará  o  evo  engrandecido. 
O  dia  em  que  nasceste  decantado. 

Um  extranho  temor  que  nalma  tenho 

Me  embarga  applaudir  mais  ;  vosso  respeito 

E'  quem  só  embaraça  o  meu  engenho. 

A  vóz  se  congelou  dentro  do  peito ; 
Não  passo  mais  avante,  eu  me  detenho 
Por  não  faltar  cumprir  vosso  preceito. 


E  X  D  E  I  X  A  S 


Kecitadas  por   um  sujeito  de 
caracter    e    merecimento,    em 
farça  de  uma  rica  saloia. 
1 
Entre  illustres  concorrentes 
Em  louvar-vos  fervorosos, 
Eu  venho  cantar,  óh  Lara,* 
Os  teus  annos  venturosrts. 


E  para  tão  nobre  assimipto 
Dê  me  Phoebo  luminosos 
Seus  influxos,  com  que  exalte 
Os  teus  annos  venturosos. 


J 
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Do  Pindo  desçam  sagrados 
FéroH  deuses  magestosos, 
Os  cultos  seus  fazer  venham 
Dos  teus  annos  venturosos. 


Já  surgem  das  cavas  grutas 
Leves  satyros  vaidosos  : 
Vê,  óh  Lara,  (juanto  podem 
Os  teus  annos  venturosos. 


Annos  felizes 
Detende  o  vòo 
Emquanto  entoo 
O  rude  canto. 


Cantar  não  venho  os  heróes 
Da  antiguidade  famosos, 
Mas  só  de  um  sábio  ministro 
Os  seus  annos  venturosos. 


Presta-me,  oh  vate  do  Ponto, 
Os  teus  versos  amorosos 
Inda  que  elles  não  fizeram 
Os  teus  annos  venturosos. 


Vate  melliíluo 
A'  doce  lyra 
Sonora  inspira 
Som  desusado. 


Desçam  os  deuses 
Do  seu  império  ; 
Todo  o  hemispherio 
O  prazer  domina. 


Neptuno  o  tridente  bate  ; 

^'*°  surgem  tumultuosos 
tantes  delfins  a  ver 
teus  annos  venturosos. 


30 


C 
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Amor  incline  apparece 
Sem  os  fariKÍes  horrorosos, 
Por  não  turl)ar  o  socego 
DoB  tens  annos  venturosos. 


E'  porque  vê 
Que  á  tna  virtude 
Toda  arte  é  rude 
Para  vencer. 


Voam  ligeiros  prazeres 
Pelos  semblantes  gostosos ; 
(/orrem  apesar  do  tempo 
Os  teus  annos  venturosos. 

10 

A  sombra  da  tua  bondade 
Fogem  os  males  penosos ; 
Acções  estas  que  mais  fazem 
Os  teus  annos  venturoso». 


De  Orpheu  a  lyra 
Suspensa  vejo. 
Que  justo  pejo 
A  vóz  lhe  imjKjde. 


11 

A  inveja  a  teus  pén  prostrada 
Depõe  seus  timbres  vaidosos. 
Protestanto  «pie  respeita 
Os  teus  annos  venturosos. 

12 

E  vós,  oh  Ente   Supremo, 
Escutai  os  piedosos 
Votos  de  (luem  deseja 
Estes  annos  venturosos. 


Fuja  a  tristeza, 
Beine  a  alegria 
Que  neste  dia 
E'  sem  egual. 
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Alftgres  todos  me  eBcutauí, 
Cpm  denejoH  extremosoK 
De  exaltar  ooin  louvores 
Os  teus  annos  venturosos. 

14 
E'  hoje  o  ditoso  dia 
Em  que  da  Parca  os  irosos 
Échos  sofnn  triumphar,  vendo 
Os  teus  annos  venturosos. 


15 

Neste  festejo  annual 
Vejo  os  todos,  cuidados, 
Com  razão  appeteeerem 
Os  teus  aiinos  venturosos. 

1(» 
De  São  Paulo  embora  soem 
Tristes  suspiros,  saudosos, 
Si  o  Cuyabá  lhe  roubou 
Os  teus  annos  venturosos. 


17 
Velhas  aras  do  resj)eito. 
Corações  ol)sequiosos 
Que  vem  applaudir  assiduos 
Os  teus  annos  venturosos. 

18 
Aos  densos  ares  subindo 
Vão  meus  cantos  respeitosos 
A.  applaudir  como  podem 
L)8  teus  annos  venturosos. 


Em  vão  seu»  raios 
Vibra,  sacode  ; 
Quem  tudo  pode 
A  mão  lho  prende. 


Cuyabá  feliz, 
Em  tua  liistoria 
Põe  iM)r  memoria, 
Lara  Ordonhes. 
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Podendo  tanto. 
Só  na  virtude 
O  tempo,  rude. 
Poder  não  tem. 


19 

Mas  o  peito  já  fraqueja ; 
Meus  desejos  anciosos 
Não  bastam  para  cantar 
Os  teus  annos  venturosos. 

20 

Hoje  á  face  dos  altares 
Ouvi  cantos  sonorosos, 
Pedindo  que  sempre  sejam 
Os  teus  annos  venturosos. 


Todos  desejam 
Vêr-vos  ditoso. 
Tão  piedoso 
O  céo  vos  fez. 


Cantae,  commigo  cantae 
Doces  lyras  aiinadas. 
Sejam  sempre  festejadas 
As  ^nrtudes  de  Ordonhes. 


CRITICA  DAS  FESTAS  iV 


DoMiNCio,  15  DE  Agosto  de  17í)0:  —  Dia  muito   plausível 
pela  mafçnificencia  de  um  segundo  baile   na   mesma  paragem. 


(1)  Esta  critica  foi    encontrada   junto   aos    versos  e 
cripção  dos  festejos  acima  dados.    Não   é    da   penna  d"  ^^ 
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Ellt^  itn  tlelineado  logo  no  dia  .seguinte  ao  primeiro.  Na  ver- 
dade foi  extraordinário  o  aceio  de  todos  os  mascaras,  princi- 
palmente de  três  damas,  qne  eram  o  major  Gabriel,  o  alferes 
Joaquim  Rodrigues  e  Francisco  Dias.  Durou  at^  uma  liora  da 
madruiíada,  tendo  principiado  cedo.  Nâo  houve  tempo  perdido ; 
dançaram  He  três  contradanças  pelo  mesmo  rancho  de  masca- 
raw  tio  jíri meiro  dia  e  outras  três  pelos  mesmos  meninos  que 
dançaram  no  theatro,  o  que  acabou  de  dar  o  maior  lustre  e 
goíítt>  d  esta  funcção.  Dançai*am-se  pasmpiés  de  dous  e  a  quatro, 
jminuetes  simples,  a  quatro  e  figurados,  minuetes  da  Corte,  sa- 
mavel,  tudo  com  a  maior  perfeição  possivel. 

O  acto  principiou  por  uma  fala,  seguiram-se  repetidas  obras 
poeticRK,  recitou  o  tenente  António  Gomes  outra  fala  ou  eJogio 
Oh  tirmlniPTite,  parece  que  faltava  o  tem^x)  para  tanta  cousa.  A 
iiauHÍí^ft  foi  mais  completa  em  r<izão  de  se  achar  jim  bom  mu- 
Mico  novo  recem-chegjido  pelos  rios,  e  para  ella  se  annou  me- 
Ujot  aceomodação  do  que  na  primeira  noite.  A  iUuminaçâo  foi 
mais  delií-adá,  o  jardim  estava  guarnecido  de  estatuas  no  alto 
lie  cadii  um  dos  quatro  arcos ;  a  noite  foi  muito  serena.  O  ãeser 
éfiteve  arnmdo  com  a  mesma  profusão  e  delicadesa,  com  muito 
polira  differença ;  mas  foi-am  convidados  para  elle  só  os  mas- 
caraa  e  os  músicos,  ainda  que  depois  entraram  vaiúas  famílias. 
As  íigTinis  (jue  compunham  o  baile  eram  31. 


DoMiKGO,  22  DE  Agosto  :  —  Toda  a  semana  se  passou  sem 
funeção  alguma  publica  (1),  não  tendo  sido  possivel  adi antarem- 
ft<*  as  rp]>resentações  das  comedias  que  ainda  faltavam.  Mas  ella 


Ordonlieíi,  poriam  parece  ser  de  algum  seu  secretario  ou  com- 
panheiro .  está  truncada,  faltando  algumas  paginas  no  começo ; 
xnAA,  ainda  assim  é  interessante,  apesar  de  não  ter  sido  con- 
f*lmda. 

(l)  Esta  affirmação  não  concorda  com  o  programma  dos 
fefttejoH  (lado  acima,  no  qual  se  diz  que  no  dia  18  foi  a  scena 
n  tra^eilin  de  Tgriez  de  Castro  e  no  dia  2()  foram  representados 
quatro  entremezes,  sendo  at/í  dados  os  nomes  dos  actores  que 

—  *^  miravam. 

(N.  do  C.J. 
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toda  foi  occnx)a(lÍ8HÍma  par»  os  meHiuoH  cómicos,  a  maior  parte 
clo8  ((uaeK  nunca  «nliiram  ao  theatro,  nem  senâram  em  fiiuc- 
çnes  publicas,  e  j)or  isso  mesmo  é  tanto  mais  admirável  o  como 
executam  os  seus  papeis.  Taes  são  a  habilidade  dos  fiDios  do 
Cuyabá,  o  gosto  com  que  se  empenham  e  a  efíicacia  dos  en- 
saiftdores ! 

Na  mesma  semana  se  andou  industriando  um  raneho  de 
sujeitos  totalmente  bisoidios  em  cousas  de  danças  e  trajes  pró- 
prios delias.  A"  exce])ção  de  dons  ou  três  que  já  tinham  en 
trado  nas  primeiras  contradanças,  todos  os  mais  na<la  Habiam 
e  eram  caixeiros  de  lojas,  ou  pequenos  negociantes  ou  trafi- 
cantes. Quem  promoveu  esta  dança  ou  contradança  (de  ambas 
as  cousas  i)articipava)  foi  Josá  Duarte  do  Rego,  que  a  offe- 
receu. 

Apresentaram-se  elles  neste  domingo,  á  tarde,  em  numero 
de  12  figuras ;  os  galans  vestiam  á  maruja,  mas  tudo  de  chita, 
máquedum  e  calças,  com  gi*avatas  vermelhas,  barretes  também 
vermelhos  guarnecidos  ou  estufados  de  branco,  todos  com  cintas 
largas,  vermelhas,  de  seda  guarnecida  de  espiguilhas.  As  tlama» 
vestiam  todas  de  chita,  bem  aunadas,  com  coifas  e  chap<^  de 
volantes,  preparados  de  flores  e  xarôes.  Uma  parte  da  dança 
era  cem  passos  de  minuete,  a  outra  era  uma  contradança, 
comprida,  bem  salnda  e  trabalhosa  pelos  pulos  ou  quartos  que 
faziam.  Depois  de  comerem  doces  e  fructas  foram  dançar  á 
outras  partes,  • 


Skíhxda  FEIRA,  2:^ :  —  Dia  de  uma  calma  formidável.  As- 
sim mesmo  sahiram  os  dansantes  do  dia  antecedente,  repeti- 
ram aqui  o  mesmo  e  foram  agasalhados  egualmente  com  os 
mesmos  regah)s  e  boa  vontade.  A  noite  foi  temi>e8tuosa  e 
serviu  muito  para  refrigerar  o  ardor  da  estação.  O  mestre  da 
dança  foi  Francisco  Dias  Paes. 


Tkk(;a  FKiRA,  24:    -Dia  de  S.  Bartholomeu.  Repi-eaeu  _ 
a  comedia  do  Cmidc  Alarcos ;  e  ainda    que    a  noite  mostiT" 
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&  ]»riiicÍpio  tenebrosa  e  cahiii  alguma  agua,  conitudo  pôz  bc 
jierfíutíi  com  a  sahida  da  lua.  Euta  comedia  é  excellente  e  foi 
bem  esí^cutada ;  as  damas,  além  de  bem  trajadas,  executarauí 
tiptimimiente  o  seu  papel,  sendo  singular  o  que  fazia  o  ]>apel 
de  iSiítrica,  que  foi  Silveno  José  da  Silva.  Até  os  criados  fo 
raiji  Vm'Ui  adornados.  Como  não  tem  graciosos  íizeram  no  fim 
dfíus  riitremezes,  um  composto  aqui  mesmo  j)elo  capitão  Joa- 
quim Lopes  Poupino,  bastan temente  gracioso,  e  outro  intitu 
IékIo  , ,  .  (1; .  .  .,  no  qual  entrou  João  Francisco  de  velho.  Esta 
ííomoilisi  foi  offerecida  por  António  José  da  Silva  e  Crosta  e  en- 
í*aiadfl  pelo  P.  João  José  domes  da  CosUi.  A  (u-cbestra  foi  col- 
liíCiuln  íora  do  tablado  e  foi  de  nmsicos  escolhidos.  Admirou 
iiií^  qin\  sendo  todos  os  cómicos  totalmente  sem  exercício  ai 
f^ixtu  de  representação,  nem  ainda  de  outros  actos  jiublicos,  se 
HabitiBem  tão  bem. 


Qi  IN'TA-FEIRA,  2f> :  —  Esta  noite  sahiu  a  publico  a  comedia 
fie  Tttmerlão  u<t  Pcraia,  representada  ptdos  cnoulos.  Quem 
CMivir  falar  neste  lumie  dirá  que  foi  funcção  de  negros,  incul- 
t-^Hiithí  neste  dito  a  ideia  geral  «jue  justamente  se  tem  ípie  estes 
«unca  ííizem  cousa  iHírfeita  e  antes  dam  muito  rpie  rir  e  cri 
ticar.  l'orém  não  é  assim  a  res])eito  de  Um  certo  numero  de 
criouloii  que  aipii  ha;  bastiiva  verse  uma  grande  liguni  (pie 
tílles  tom :  esta  é  um  preto  (pie  ha  pouco  se  libertou,  chamado 
VÍ4*t<nnntio.  Elle  talvez  seja  inimitável  neste  theatro  nos  pa|)eis 
d*í  caiacter  violento  e  altivo.  Todos  os  mais  companheiros  são 
TíoriH  e  já  tem  merecido  ap])hiusos  nos  annos  passados.  EUes, 
além  da  comedia,  cantaram  muitos  recitados,  árias  e  duetto, 
qlie  apjírenderam  com  grande  trabalho,  e  como  st)  o  faziam 
jKir  curiosidade  causaram  muito  gosto.  Apresentaram-se  bem 
ívociaiio^  e  as  damas  de  roupas  inteinis.  Quem  lidou  com  elk\s 
tí  os  i^iisaiou  foi  Francistío  Dias  Paes.  Fez  lhes  as  despesas  do 
theatro,  luzes  e  musica  o  niajor  Gabriel ;  e  todos  ellos  me  vie- 


O  titulo  do  entremez  não  foi  dad(»    aqui,   estando  o  es 
oijupado  por  pontinhos. 

(X  fio  C). 
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rana  offerec«r  a  siia  comedia.  Em  um  intervaUo  delia  appareoeu 
o  Caimfcu,  a  figiira  a  mais  celebre  i)or  si  e  pela  extravagância 
com  (pie  o  tinha  trajado  o  capitão  Joaquim  Xav-ier  da  Co«U 
Valle,  sobre  o  qual  tem  recahido  o  cuidado  e  o  trabalho  de 
adornar  varia»  figuras  de  damaa  em  todas  a»  comediaH  e  mais 
funções,  e  depois  de  fazer  varias  celebreiras  recitou  o  seu 
epilogo  em  meu  elogio,  respondcndolhe  a  musica;  cantou  a 
fazer  morrer  a  todos  com  riso.  A  comedia  findou  com  um  epi- 
logo  recitado  por  todas  as  figuras.  Em  conclusão,  at^  a  or 
chestra,  que  foi  fora  do  theatro,  foi  a  mais  numerosa  que  at^ 
então  ali  appareceu ;  e  logo  não'  faltou  quem  ofierecesse  fazer 
as  despesas  para  haver  segunda  representação  por  isso  mesmo 
que  todos  os  actores  são  uns  pobresinhos,  que  já  tinham  feito 
muito  e  dispendido  com  as  rou^ms  e  outras  cousas. 


DoMiXGo,  29:  —  Representou-so  a  tragedia  de  ^^im.  acom 
panhada  com  o  mais  jocoso  entremez  que  jamais  vi  represen 
tado.  Esta  noite  foi  ceiiamente  muito  plausível,  a  tragedia  l>ôa 
de  si  mesma  por  ser  muito  tema  e  commover  muito  os  af- 
fectos,  supposto  que  a  versificação  é  um  pouco  frouxa  i3or 
defeito  do  trailuctor ;  os  heróes  escolliidos,  pois  re]>resentou  o 
pai)el  de  Osman  o  incomi)aravel  João  Fi-ancisco  e  o  de  Zaira 
Silvério  José  da  Silva ;  o  aceio  e  adorno  das  damas ;  a  pro- 
priedade, aceio  e  riqueza  dos  vestidos  dos  ottomanos,  distdu* 
guindo-se  sobre  todos  os  de  Osman,  a  quem  até  encarnaram  a 
cara,  braços  e  pernas;  o  aceio  do  que  vestia  á  franceza ;  a 
abundância  de  árias  e  recitados,  cantados  com  feliz  execução 
l)elo  mesmo  João  Francisco,  e  alguns  duettos  por  outros,  com 
lettra  própria  da  tragedia  (ainda  que  é  imprópria  nestA  a  can- 
toria) ;  as  bellas  sonatas  que  frequentemente  executou  a  or- 
chestra,  que  teve  de  mais  a  mais  a  singularidade  nunca  TÍ»ta, 
ao  menos  no  meu  tempo,  em  Cuyabá  de  possuir  uma  trom}^>a, 
a  boa  illuminação,  a  bem  executada  acção  das  duas  mortas  e, 
finalmente,  o  sobredito  entremez,  que  não  fez  um  instante  a 
toda  a"platéa  cessar  de  rir  e  bater  palmas  (porque  ali  est — 
Francisco  de  velho  enamorado),  tudo  isto  deu  um  lustr 
muito  grande  a  esta  funcção. 
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OfC  mesmos  que  a  executaram  foram  os  (lue  ma  oílerece- 
ram  ;  o  mestre  régio  foi  quem  os  ensaiou  e  na  sua  casa  se  ves- 
tírani  as  duas  damas,  e  o  major  Gabriel  foi  quem  o  protegeu. 
No  principio  e  no  íim  da  tragedia  cantaram  uma  lettra  em 
fórDia  ile  coro  em  meu  louvor,  e  no  íim  do  entremez  dançaram 
A  'íi/ramui  em  meu  louvor,  como  dizia  o  velLo,  o  qual  fez  ma- 
xayiiliiis  na  mesma  dança. 


-  Tjebça-feira,  :U  :  —  Foi  a  opera  de  E»io  em  Roma  repre- 
«cjitn<la  pelos  pardos  e  ensaiada  pelo  escrivão  da  ouvidoria, 
"MaiRicl  Leite  Penteado.  Tudo  se  fez  com  muito  aceio,  as  da- 
ma^ liem  armadas,  aceiadas  e  com  riqueza  solida,  como  nas 
outras  comedias ;  os  galans  também  com  muito  aceio  e  au- 
rfctlas  muito  ricas.  Cantaram  muitas  árias,  que  executaram  bem, 
fwis  i.'Ue8  todos  são  curiosos  na  cantoria,  além  de  que  a  dama 
tjutí  fa/iia  o  papel  de  Honoria  6  musico  de  i^rotissão,  de  vóz  e 
ewtylo.  A  orchestra  foi  numerosa  e  tocou  muitas  sonatas. 

inincipiou  e  acabou  a  opera  por  um  coro  composto  da 
iiif^Hinn  lettra  que  a  do  outro  dia.  Em  todas  estas  funcçõcs, 
quiuulo  são  horas,  vem  os  caixas  e  trombetas  e  com  elles  os 
Huldados  que  hão  de  servir  na  comedia,  opera  ou  tragedia, 
aí'nnipanhar-mo  na  ida  e  na  vinda,  e  então  comem,  bebem,  etc. 
QnnHi  me  oífereceu  esta  opera  foi  Jacintho  Kamalho  Lisboa,  al- 
faiate, que  fez  tão  V>em  os  gastos  da  funcção.  Emfim,  lustraram 
muito  ti  para  isso  lidaram  bastante  ha  muito  tempo. 


Qi  ARTA-FEiRA,  8  DE  Setembro:  —  Dia  do  nascimento  de 
NfííiHa  Senhora.  A  funcção  ou  comedia  de  hoje  (1)  pôz  o  sello 
a  ff  idos  as  mais  e  foi  em  tudo  digna  dos  maiores  louvores.  Já 
o   tlia  inteiro  retumbou  com  o  quasi  não  interrompido  toque  de 


(1''  Na  descripção    das    festas,    dada    atraz,    não  se  disse  o 

oonifi  íla  comedia    representada    neste    dia.    No  original  vinha 

<  Si^ftiwh^is  no  Egypfo,  trnf/edia  ou  comedia^,  mas  estava  todo  ris- 

fíiwlo  A  tinta  de  modo  a  indicar  que  houve  engano  ou  mudança, 

-    ■'   dizer  qual  a  peça  que  o  substituiu. 

L  (N.  do  C). 
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caixaH  e  clarins.  E'  verdade  íjue  as  outras  funcções  também 
eram  animuoiadas  com  os  mesmos  instrumentos,  mas  não  com 
tanta  eflicacia.  Quando  foram  as  horas  competentes  apparece- 
ram  (sem  eu  saber)  todas  as  figuras  marchando  ao  som  de  ins- 
trumentos que  haviam  de  servir  na  mesma  comedia ;  precediam 
ou  soldados,  que  foram  em  maior  numero  do  que  em  ontras 
vezes  ;■  seguiam-se  os  músicos,  depois  o  rancho  das  donzellas 
(pie  eram  oito  e  logo  tis  mais  figuras  da  comedia,  rodeados 
todos  de  archotes.  Na  minha  sahida  deu  o  corpo  militar  um» 
descarga  bem  conforme.  Fomos  com  este  apparato  para  o  logar 
do  theatro,  tpie  já  estava  todo  illuminado  com  grande  profasão 
de  luzes  de  cera  (em  todas  as  mais  comedias  só  appareceram 
velas  de  cera  que  neste  tempo  estão  bastantemente  caraiiX  e 
tiulo  o  mais  prompto  de  sorte  cpie  apenas  se  postou  a  musica 
ípiando  logo  romjjeu  a  orchestra.  A  comedia  é  (á  excepção  de 
alguns  poucos  defeitos  próprios  do  theatro  portuguez)  uma  das 
melhores  que  ha.  A  bella  versificação,  a  facilidade  e  energia 
das  suas  expressões,  os  continuados  conceitos  e  sentenças  em 
que  abunda,  os  sentimentos  nobres  e  sublimes  que  caracteri- 
sam  os  seus  personagens,  o  bem  encaminhado  do  enredo,  tudo 
faz  que  ella  seja  boa  e  fez  (jue  a  funcçáo  ficasse  mais  lustrosa - 
Os  actijres,  quer  galans,  quer  damas,  apresentaram-se  com  o 
maior  aceio,  riqueza,  Inzimento  e  bom  gosto  que  se  podem 
imaginar.  EU  es  sabiam  bem  os  seus  papeis,  foram  bem  ensa- 
iados e  não  tiveram  um  só  defeito  palpável,  nem  na  represen- 
tação, nem  em  tudo  o  mais.  As  batalhas,  o  rumor  delias  foi 
vivo  e  l)em  ai)ropriado.  A  passagem  de  sahirem  as  donzellas 
do  tributo  manietadas  foi  muito  pa  th  ética  e  pungente,  e  para 
ella,  ali^m  das  duas  damas  e  graciosa  da  comedia,  destinar&mse 
doze  meninas,  que  foram  a«  mesmas  das  contradanças  da  tra- 
gedia de  Irene  (1).  Sahiu  esta  comitiea  ao  som  de  uma  maroha 
muito  triste  do  rabecos  e  flautas,  marcharam  pelo  lado  do 
theatro  que  fronteava  com  o  camarote  do  nosso  ministro     .     . 


(2) 


(1)  Tragedia,  ou  comedia,  a  que  atraz  se  deu  o  nome  de 
Oureyie. 

(2)  A  critica  ficou  aqui  suspensa,  não  porque  £alt«m  folhas 
do  manuscripto  original,  mas  porque  o  critico  interrompeu  s'^"' 
o  seu  traVjalho  e  esqueceu-se  de  completalo  depois. 

(N.  do  ( 


Os  hespanhóes 

No  salto  do  Avanhandava  no  século  XVI 


Entre  os  escriptores  que,  no  século  passado  ou 
no  começo  deste  século,  trataram  do  Rio  da  Prata,  o 
mais  celebre,  o  mais  sympathico  é,  sem  duvida,  D.  Fé- 
lix de  Azara.  Dos  trinta  e  cinco  annos  de  edade  aos 
cincoenta  e  cinco,  durante  vinte  longos  annos,  aquelle 
fidalgo  hespanhol,  que  em  1781  viera  ter  á  America 
do  Sul  na  qualidade  de  um  dos  commissarios  encar- 
regados da  delimitação  territorial  entre  os  don>inios 
hespanhóes  e  portuguezes,  percorreu  e  estudou  coin 
zelo  a  região  do  globo,  á  qual  consagrou  toda  a  sua 
actividade  e  todas  as  forças  da  sua  intelligencia. 

'  «O  nome  de  Azara,  diz  o  general  Mitre,  vincu- 
lado perpetuamente  ao  do  Rio  da  Prata,  é  uma  gloria 
.universal,  mas  o  é  principalmente  das  regiões  ás  quaes 
consagrou  vinte  annos  de  trabalhos  e  de  meditações, 
inspirado  pelo  amor  da  sciencia,  pelo  culto  da  verdade, 
pelo  interesse  que  lhe  inspirava  a  condição  futura  da- 
-^ relias  regiões». 

E  tudo  isto  fazia  espontaneamente,  sem  estimulo, 
n  auxiUo  e    affrontando    até    hostilidades    que  cons- 
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piravam  contra  os  seus  trabalhos,  custeando  com  a  sua 
fazenda  as  suas  expedições,  a  organisaçâo  das  suas 
coUecções,  obtendo  noticias  que  registrava  para  uso 
futuro  de  uma  posteridade  longinqua  e  que,  graças  a 
Azara,  possue  hoje  um  tliesouro  que  é  a  parte  mais 
soUda  dos  nossos  (conhecimentos  históricos,  debaixo  do 
seu  duplo  aspecto  physico  e  moral  (1). 

«Azara»  diz  o  notável  Martin  de  Moussy,  -foi  o 
primeiro  homem  que  seriamente  tratou  da  historia  phy- 
sica  do  Rio  da  Prata,  e  os  resultados  das  suas  via- 
gens, publicados  em  Paris  em  1804,  foram  uma  ver- 
dadeira revelação  sobre  estas  regiões». 

«Pílle  escreveu  a  sua  zoologia  quasi  completa,  e 
as  suas  observações  sobre  as  tribus  indigenas  foiçam  as 
mais  exactas  até  então  publicadas.  A  historia  natural, 
a  economia  politica  e  social,  tudo  foi  tratíido  por  elle 
e  o  seu  livro  foi,  no  fim  do  século  XVIII,  o  repertó- 
rio mais  minucioso,  mais  instructivo  e  mais  pratico  da 
America  do  SuU  (2). 

Mencionados  estes  juizos  como  a  expressão  do 
grande  respeito  que  aos  estudiosos  das  cousas  ameri- 
canas inspira  o  nome  de  Azara,  podemos  tratar  do 
ponto  histórico  que  é  objecto  deste  pequeno  estudo. 

Na  parte  posthuma  da  obra  de  Félix  de  Azara, 
que  seu  sobrinho  D.  Agustin  de  Azara,  marquez  de 
Nibbiano,  publicou  em  Madrid,  em  1847,  sob  o  titulo 
Description  é  Historia  dei  Par  agua  y  y  dd  Rio  ds  la  Pr  ata  ^ 


(1)  «Viajes  Inéditos  de  D.  Feliz  de  Azara».   Notícia    Preli- 
minar, pag.  18.  Buenos  Ayres,  1873. 

(2)  M.\RTiN  i)K  MorssY.   eDescription  Geographiqiie  -^  '^'^ 
tistique    de    la    Reimbliqne    Argentine*.    Paris,    ItíOO. 

pag.  33. 
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no  vol.  II,  pag.  135,    é  que    se    encontra  a  referencia 
que  nos  levou  a  escrever  este  papel. 

Em  1553,  era  chefe  dos  hespanhóes  no  Rio  da 
Prata,  depois  e  em  virtude  de  vários  successos  trági- 
cos e  lamentáveis,  o  capitão  Martines  de  Irala,  «ca- 
beça de  Cabido  e  da  governação  do  Paraguay»  (1). 
Azara,  pretendendo  reproduzir  a  chronica  e  a  tradição, 
diz :  ^ 

«alguns  Índios  da  provincia  do  Guairá  vieram  so- 
licitar a  protecção  de  Irala  contra  os  insultos  que  lhes 
faziam  os  portuguezes,  captivandojos  e  levando-os  até 
á  costa  do  Brazil,  onde  os  vendiam  para  escravos  per- 
pétuos, como  se  fossem  negros  d' Africa».  «Aprovei- 
tou Irala  a  occasião  offerecida  pelos  ditos  Índios  para 
reconhecer  a  provincia  do  Guairá,  da  qual  só  havia 
noticias  vagas,  e,  apromptando  uma  companhia  de  hes- 
panhóes com  alguns  Índios  auxiliares,  se  encaminhou 
(de  Assumpção)  por  terra,  até  chegar  ao  salto  grande 
do  Paraná,  chamado,  então,  de  Canendujú,  situado  a 
24^  4'  27"  de  latitude  (2).  O  cacique  Canendujá  e 
outros  Índios  das  margens  do  Paraná  lhe  facilitaram 
viveres  e  canoas,  com  que  passou  este  rio  e  continuou 
até  ao  povoado  do' cacique  Guairá,  de  quem  tomou  o 
nome  aquella  provincia.  Foi  bem  recebido  por  estes 
índios,  que  o  acompanharam  na  navegação  que  fez 
com  as  mesmas  canoas  Paraná  acima,  até  ã  emboca- 
dura do  rio  Tietê  ou  Anhembi,  que  é  caudaloso  e 
corre  .para  occidente.     Subiu  Irala  navegando  o  Tietê, 


(1)  VicENTF   Fr  DEL   LoPEZ,    «Historia  de  la  Republica  Ár- 
ia-. Vol.  I.  Introdncção,  pag.  162.  —Buenos  Ayres.  18SÍ5. 
24°  4'  38 ",  seguudo  Martin  de  Moi  ssy.  Ob.  cit.  Vol.  I, 
i 
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até  que,  no  seu  segundo  salto,  chamado  Abanandaba, 
o  accommetteram  os  indios  que  Rui  Dias  e  Lozano 
chamam  tupis  e  que,  eu  presumo,  eram  guaranis,  co- 
mo todos  os  anteriores.  Irala  os  rechaçou  e  afugen- 
tou, apoderou-se  do  seu  povoado,  matando  a  muitos. 
Em  seguida,  correu  o  paiz  e,  a  custa  de  alguns 
encontros,  reduziu-o,  em  poucos  dias,  á  sua  obediência, 
Dalli  mandou  Juan  Mohda  á  costa  do  Brazil,  levando 
uma  carta  de  que  devia  ser  portador  para  a  Gôrte,  in- 
formando-a  do  estado  da  conquista». 

Azara  affirma,  pois,  de  modo  positivo  que  os  hes- 
panhóes  penetraram  no  território  hoje  paulista,  até  ao 
salto  do  Avanhandava,  e  que  o  seu  chefe  Irala  ahi 
exerceu  actos  de  verdadeira  conquista. 

Onde  foi  Azara,  que  escreveu  duzentos  e  tantos 
annos  depois  do  governo  de  Irala  no  Paraguay,  bus- 
car esta  noticia  que  em  vão  se  procurará  nas  fontes, 
senão  contemporâneas,  ao  menos  mais  chegadas  aos 
acontecimentos  ? 

Pai^ece  fácil  responder  a  esta  pergunta,  porque 
Azara,  elle  próprio,  cita  os  nomes  dos  seus  auctores, 
isto  é,  Ruy  Diaz  de  Gusinan  e  o  Pívdre  Pedro  Lozano, 
da  Companhia  de  Jesus,  e,  o  que  é  mais,  diz  que  esta 
informação  se  acha  no  hv.  II,  capitulo  13,  da  obra 
de  Ruy  Diaz  e  no  hvro  III,  capitulo  1,  da  obra  de 
Lozano. 

A  obra  de  Lozano,  ou  antes  dentre  muitos  escrip- 
tos  deste  notabihssimo  chronista,  aquella  a  que  se  re- 
fere Azara  é  a  Historia  de  la  conquista  dei  Paraguay^ 
Rio  de  la  Prata  y  Tueumam  (1),    então  manuscripta  e 


(1)  Historia  de  la  conquista  dei  Paraguay,  Rio  de  la  PL 
y  Tucuman,  escrita  por  el  P.  Pedro   Lozano   de  la  Oompí 
de  Jesus,  illustrada  con  noticias   dei  autor  y  con  notas  y 
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que  so  em  1873 — 75  foi  publicada  em  Buenos-Ayres 
pelo  ar.  Aiidres  Lamas. 

Ora,  vejamos  o  que  diz  o  padre  Lozano,  no  ter- 
ceiro vol,  pag.  9,  da  edição  Aiidres  Lamas  : 

í:...  uieiiõs  caciques  principales  de  la  provincia 
dei  (.ruuynl  vinierou  a  supplicar  ai  generale  Irala  les 
socorií^^ye  contra  las  invasiònes  continuas  com  que 
eram  molestados  de  los  tupies  que  cometiam  irreme- 
diables  dafios  de  robôs  y  muertes  en  sus  tierras,  favo- 
recidos d^  los  portuguezes  de  la  costa  de  Brazil,  cum- 
pHces  en  aquelhis  maldades  por  el  interes  de  llevar 
cúutivos  para  las  labores  de  sus  haciendas». 

<rAícgaban  por  motivo  para  mover  nuestras  armas 
en  su  il ofensa,  la  obligacion  que  habiamos  contraído 
por  el  mi.smo  caso  que  se  habian  sujeitado  ai  domínio 
espafiol  y  puesto  debajo  de  su  proteccion». 

«Conoció  Irala  la  justicia  que  les  asistiá  i,  no 
queriendo  fiar  de  otro  la  empresa,  salió  personalmente 
a  la  faccioii  com  escolta  suficiente  de  espafioles  I  buen 
numero  de  indios  amigos». 

íAtravosó  hasta  el  rio  Paraná  por  muchos  pueblos 
de  guarani  os,  que  le  recebieron  con  aplauso  como  á 
libertador  de  su  nacion,  á  cuya  defensa  miraba  aquella 
jornada.  Entro  en  el  pueblo  dei  celebre  cacique  Guayrá, 
àt^.  (juien  tomo  nombre  toda  la  provincia  y  despucs  de 
loa  regocijos  públicos  con  que  festejaron  la  venida  de 
los  espafioles,  en  concurso  de  los  caciques  comarcanos 


plementoH  por  Andres  Lamas.  —  Bnenos-Ayres.    Casa  Editora 
<  Imprensa  Topular*,  1873 — 1875.  — O  sr.  Lamas  imprimiu-a  na 

ie    í  Bililiotheca  dei  Rio  de  la  Plata»  que  só    publicou  esta 

ra. 
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todos    les  fueroii    aconipafiaiido   coii   sus    vasallos,  los 
que  formaron  bien  numeroso  ejercito>. 

«Navego  todo  el  por  el  rio  hiísta  la  boca  dei  rio 
Aneiubi,  por  donde  descubrieron  á  los  pueblos  de  los 
tupies.  Tomaron  estes  prontamente  las  armas  y  con- 
vocando su  nacion  hicieran  porfiada  resistência;  dis- 
putaron  con  grande  valor  un  paso  peligroso  de  aquel 
rio  que  llaman  el  Salto  dei  Aãemhi  y,  favorecidos  dei 
terreno,  traian  em  continua  operacion  nuestras  armas, 
peleando  con  obstinacion  asi  por  agua  como  por  tierra> . 

Assim,  Lozano,  uma  das  fontes  citadas  por  Azara, 
não  fala  nem  em  segundo  salto,  nem  em  Avanhandava. 
O  padre  I^ozano  era  um  verdadeiro  tvpo  de  historia- 
dor comprehendido  á  moda  dos  séculos  XVII  e  XA^^III. 
Tudo  era  pretexto  para  o  que  em  França  se  chamava 
na  technica  dos  escriptores — des  morceaux — isto  é,  am- 
plificações littcrarias,  em  cuja  redacção  a  verdade  his- 
tórica passava  a  ser  cousa  muito  secundaria.  A  titulo 
de  curiosidade,  leremos  a  descripção  imaginosa  que 
Lozano  faz  da  batalha  entre  Irala  e  os  tupis: 

«Em  mucho  tieuipo  no  se  conocia  ventaja,  por- 
que cebaban  los  tupies  la  batíilla  con  gente  de  refresco 
que  tenian  de  reten;  retirabanse  ai  parecer  algun  tanto 
ai  sentir  el  estruendo  y  el  estrago  de  los  arcíibuces, 
pêro  volvian  con  nuevo  impulso  á  cobrar  ai  terreno 
perdido,  moviendose  con  tanta  velocidad  á  una  parte 
y  á  outra,  los  tupies  de  tierra,  que  su  ejercito  parecia 
un  mar,  y  los  dei  rio  embestian  con  tal  teson  que  dis- 
simulaban  ma^tenerse  en  el  elemento  hiconstante>. 

«Advertió    no    obstante   Irala  que,    en  un  costado 
dei  ejercito  de  tierra,  se  veian  senales  de  irse  apuvando 
las  fuerzas  dei  eneniigo  y  embistiendo  por  alli  con 
tropa  de  arcabuceros  y  algunos  amigos,  rompieror* 
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tanto  ardimiento,  que  por  huir  de  nuestnis  arniíis  ellos 
niií^nioíí  desordenaron  á  los  suyos,  con  tal  confusion, 
f{xiv  Ic  fué  fácil  á  los  espafioles  desbaratar  a  todo  el 
ejertíito  de  tierra,  quedando  poblada  de  cadáveres  la 
cainiKifta;  lo  que  advirtiendo  con  tiempo  los  dei  rio, 
se  retiraron  con  niíís  orden  y  menos  daílo,  cediendo 
por  ambas  partes  el  campo  en  sefial  de  nuestra  vic- 
toria». 

«i^oguiose  el  encalce  por  el  rio,  que  por  tierra 
fuera  diligencia  supérflua,  pues  los  que  conserbaban 
la  vida  se  habian  puesto  en  fuga  precipitada  á  gua- 
recerse  en  los  bosques  cercanos  sim  temor  de  que  vol- 
A^eBsen  á  juntarse  segun  el  pavor  de  que  estaban  po- 
,seidos.  Diose  tal  caza  á  bis  canoas,  que  ai  fin  fueron 
rendidas  unas  y  los  que  iban  en  otra  las  abandonaron 
y  se  rcfugiaron  en  una  selva.  Por  lo  qual  sin  resis- 
tência se  pudo  entrar  ai  pueblo  mayor  de  toda  la  co- 
Tuarca,  cuyo  despojo  que  fué  considerable,  se  permit- 
tió  a  los  Índios  amigos  para  alguma  recompensa  de 
sus  ii^ravios». 

ítJorrieron  despues  las  demás  poblaciones,  llevando 
eu  nuestras  armas  el  terror  de  los  tupies,  quienes  ai 
íin,  cLierdos  con  la  vejacion,  imploraron  la  clemência 
de  lo8  vencedores,  (jue  conseguieron  con  la  firme  pro- 
jiiesa  lie  abstenerse  en  adelante  de  las  antiguas  hosti- 
lidades contra  los  guayrenos ». 

A^erificado  que  Lozano,  uma  das  fontes  que  adul- 
t(>ron  Azara  em  sua  citação,  não  fala  do  Salto  do  Ava- 
nhaudava,  vejamos  se  essa  menção  se  acha  na  fonte 
mais  aíitiga  e  mais  próxima  da  época  de  Irala,  isto  é, 
~    V  Diaz  de  Gusman,  na  sua  Argentina. 
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Este  chronista  era  neto  de  Irala  por  parte  materna 
e  conviveu,  com  certeza,  com  muita  gente  que  fez 
parte  das  suas  expedições.  Esta  auctoridade,  por  as- 
sim dizer,  contemporânea  e  quasi  testemunha  do  cíiso, 
simplifica  de  modo  notável  a  tal  expedição  e  batídha 
do  Avanliandava.     Eis  como  elle  se  exprime: 

«En  este  tiempo  Uegaron  á  la  ciudad  de  la  Asunij> 
cion  ciertos  Índios  principales  de  la  provinda  de  Guay- 
rá  á  i)cdir  ai  general  les  diese  soccorro  contra  sus  ene- 
migos  Tupis,  de  la  costa  dei  Brazil,  que,  cón  conti- 
nuas incursiones,  les  raolestaban  y  hacian  grandes 
danos,  muertes  y  robôs,  con  favor  y  ayuda  de  los  por- 
tuguezcs  de  aquella  costa:  recordando  la  obligacion 
que  habia,  como  a  víxsallos  de  S.  M.  de  ser  ampara- 
dos y  favorecidos.  Por  manera  que  el  general,  habido 
su  acuerdo,  determino  ir  personalmente  a  aquella  pro- 
víncia á  remediar  estos  agravios:  y  prevenido  lo  ne- 
cessário, ai)restó  una  buena  compafiia  de  soldados  y 
cantidad  de  amigos,  y  caminó  por  tierra  con  su  gente; 
y  pasando  por  muchos  pueblos  de  Índios  de  aquella 
província,  com  mucho  aplauso  y  amistad  de  toda  la 
tierra,  llegô  ai  rio  dei  Paraná,  a  un  puerto  que  baja 
sobre  aquel  gran  salto,  de  que  he  hecho  mencion : 
donde  los  Índios  venieron  a  recebir  ai  general,  prove- 
yendole  de  comida  y  de  todo  lo  demás  que  habia  me- 
nester.  Y  traídas  canôíis  y  balsas,  pasó  á  aquella  parte 
á  un  puclílo  de  un  cacique,  llaniado  Guayrá,  de  quem 
fué  hospedado.  Y  convocando  a  los  índios  de  la  pro- 
víncia, jiuitó  mucha  cantidad  de  ellos,  y  por  su  con- 
sojo  y  })arecer,  navego  por  el  Paraná  arriba  hasta  los 
pueblos  de  los  Tupis;  los  cuales,  com  mucha  pres- 
teza se  convocaron  y  tomaron  his  armas,  valiendole  a 
resistir  por  mar  y  por  tierra  con  quienes  tuvo  i 
trabada  pelea  en  un  péligroòo  poso  dei  rio  que  liam 
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Salto  dei  Ayenihi;  y  desbaratando  á  los  enemigos,  los 
puso  eu  huida,  y  entro  en  el  pueblo  principal  de  la 
LTunanm  eom  muerte  de  muchíi  gente;  y  passando  ade- 
líuite,  tuvo  otros  muehos  reencuentros  con  qne,  dentro  de 
poços  dias  tmjos  á  sugeeion  y  doininio  aquella  gente»  (1). 

A^tHÍni,  á  medida  que  remontamos  ás  fontes  de  in- 
foniuií^âo  de  Azara,  vai  empallideeendo  a  noticia  da 
batalba  do  Avanhandava  e  afastando-se  de  nós.  Azara 
fala  no  Avanhandavn;  Lozano,  num  salto  do  rio  Anbem- 
líi,  que  [M)dia  ser  o  primeiro  delles,  isto  é,  para  quem 
vinlta  do  Paraná,  o  salto  do  Itapura,  que  pela  sua  im- 
liortaneia  nâo  podia  pixssar  sem  menção,  quando  foi, 
]*ela  primeira  vez,  visto  pela  expedição  de  Irala.  O  dr. 
Fnincisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  o  illustre  via- 
jante pavi lista  que  tanto  fez  pela  sciencia  geograpbica 
no  Brazil  e  na  Africa,  onde  morreu,  precedendo  de 
fjuasi  tnn  século  os  Livingstone  e  os  Burton, — em  178<S, 
voiu  <1l'  Villa  Bella,  pela  derrota  ordinária  dos  rios, 
até  á  cidade  de  S.  Paulo,  e  eis  como  elle  descreve  a 
piissn|3;eni  do  Itapura: 

«f'Oiii  cinco  horas  de  navegação  (da  foz  do  Tietê) 
e  iiuirclni  de  três  léguas  e  um  quarto,  cheguei  tio  grande 
salto  dtíuominado  Itapura.  Foi  varada  a  canoa  em  cinco 
horns  por  um  plano  de  44  palmos  de  altura,  que  tanta 
è  a  altura  do  salto,  e  de  (30  braças   de    extenção»  (2). 

liuy  Dias  de  Gusman,  que. mais  credito  merece, 
reduz  a  pomposa  batalha  a   um  simples  combate,  que 


(1)  tHiíítoria  Argentina»,  de  Rrv  Diaz  dk  Gisman.  Livro 
n,  oap.  Ki,  pag.  96  do  Vol.  I  da  ^Colleccion  de  Obras  y  Do 
cumt^titoH  relativos  a  la  Historia  Antigiia  y  Moderna  do  laa 
Frovint-iíiw  dei  Rio  de  la  Plata*,  Buenos  Ayres,  18,%. 

(**'  Diftiio  da  Viagem pelas    Capitanias    do  Pará,  Rio 

rro,  Matto-Grosso,  Cuyabá  e  S.  Paulo,  nos  annos  de  1780  a 

).— S.  Paulo,  1841,  pag.  54. 
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colloca  (not€-se'  bem)  num  passo  peyigoso  do  rio  Para- 
ná, chamado  Salto  do  Anhembi.  Ora  a  designação 
passo  perigoso  não  podia  caber  nem  ao  Itapura,  nem 
ao  Avanhandava.  Na  linguagem  dos  antigos  bandei- 
rantes e  dos  exploradores  hespanhóes  e  portuguezes, 
chamavam-se  passo  perigoso  de  um  rio  accidentado  os 
logares  por  onde  era  possível  passar,  embora  com  pe- 
rigo, o  que  não  acontece  no  Itapura,  nem  no  Ava- 
nhandava. Os  antigos  roteiros  di^inguem  bem  as  três 
classes  de  cachoeiras :  aquellas  em  que  era  preciso  de- 
sembarcar toda  a  carga  e  varar  ou  arrastar  as  canoas 
por  terra;  aquellas  em  que  as  canoas  podiam  passar, 
mas  descarregadas,  sendo  a  carga  levada  por  terra;  e, 
finalmente,  aquellas  em  que  as  canoas  podiam  passar, 
mas  só  com  meia  carga.  (3ra,  a  designação  de  pcuiso 
perigoso  de  Ruy  Diaz  é  a  que  pôde  caber  á  corredeira 
do  Jupiá,  quatro  léguas  abaixo  da  fóz  do  Tietê,  e, 
provavelmente  por  essa  razão  de  proximidade,  chamada 
então  Salto  do  Anhembi,  Como  vimos,  Ruy  Diaz  col- 
loca esse  salto  ou  corredeira  no  Paraná  e  não  no  pró- 
prio Tietê,  como  o  faz  Lozano.  Temos  uma  descrip- 
ção  do  passo  perigoso  do  Jupiá,  devida  a  um  paulista, 
o  thesoureiro-mór  da  Sé  de  S.  Paulo,  João  Ferreira 
de  Oliveira  Bueno,  que  por  alli  passou  a  27  de  setem- 
bro de  1810:  «...  passímdo  pelo  Jupiá,  que  é  um  recife 
de  pedras,  que  nasce  de  uma  e  de  outra  margem  para 
a  fóz  do  rio,  ficando  um  pequeno  boqueirão,  por  onde 
correm  as  aguas  com  immensa  velocidade,  fazendo 
muitos  redemoinhos,  sendo  necessário  passarem  as  ca- 
noas com  cordas  na  popa  e  proa,  indo  as  pessoas  que 
as  levavam  por  cima  das  pedras,  afim  de  não  serem 
submergidas  pelos  ditos  redomoinhos...»  (1) 


(1)  «Revista  do  lustituto   Histórico   Brasileiro»,  vol.  ^ 
gina  185. 
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Beniais,  se  tivesse  Irala  subido  o  Tietê  até  ao 
Avimliandava,  não  ficaria  porventura  memoria  na  lem- 
brai i^m  dos  seus  companheiros,  alguns  dos  quaes  de- 
certo Ruy  Diaz  alcançou  vivos  e  com  elles  conversou? 
Aquelle  grande  salto,  onde  a  massa  d'agua  cae  da  al- 
tura de  13  metros,  onde  as  canoas  têm  de  ser  arras- 
tadas por  terra  por  mais  de  700  metros,  não  podia 
puBísar  despercebido  e  figurar  apenas  com  um  simples 
nome.  Não  é  também  acreditável  que  uma  viagem 
tão  longa,  viagem  de  ida  e  de  volta  por  terras  novas, 
pudesse  correr  tão  placidamente,  tão  desprovida  de  in- 
cidentes, de  modo  a  não  restar  delle  o  menor  vestigio 
nu  tradição  que  Ruy  Diaz  recolheu. 

E  não  são  só  Ruy  Diaz  e  Lozano  que  contrariam 
a  ftftini]ativa  ousada,  ou  leviana,  de  Azara.  O  pa- 
dre Nicolau  dei  Techo  (1),  que  escreveu  no  Paraguay, 
no  síK^ulo  XVII  e  mais  cem  annos  antes  de  Lozano, 
(o  que  o  approxima  bem  dos  acontecimentos),  inci- 
tleuternente  fala  da  expedição  de  Irala,  mas  Hmita-se, 
uíurando  factos  passados  em  Assumpção  no  tempo,  a 
iHxer  que  Irala  estava  ausente  in  exploratione  ten-a- 
rum. 

(liarlevoix  (2),  que  sempre  escreveu  tendo  á  mão 
o8  documentos  jesuiticos  mais  antigos,  diz  simplesmente 
que  Irala  levou  os  seus  soldados  até  ao  paiz  dos  Tapes 
(tupií5),  que  se  defenderam  bem,  mas  que  elle  os  der- 
rotou e  que  os  vencidos  prometteram  deixar  em  paz 
os  guaranys. 


(1)  1  Historia  Provinciae  Paraquarice  Societatis  Jesu,  etc.  etc. 
-odii  ^[DCLXXIII.  Liv.  I,  Cap.  XV. 

(a)    *  Histoire   du   Paraguay»,    1756.    Vol.    I,    Liv.   IH,  pa- 
j,  118. 


2Õ4 


O  brigadeiro  Dom  Diogo  de  Alvear,  amigo  che- 
gado a  Azara  (1)    passa  o  episodio  em  silencio. 

O  deão  Funes,  também  contemporâneo  de  Azara, 
na  sua  celebre  Historia  (2),  diz  mais  ou  menos  o  mes- 
mo que  ('harlevoix:  não  fala  no  Afiembi  ou  Tiet^  e, 
muito  menos,  em  Avanhandava.  Dobrizlioffer  (3),  tão 
prolixo  e  minucioso  nos  seus  três  volumes,  nada  diz. 
Emfim,  um  poeta,  o  arcediago  D.  Martin  dei  Barco 
Centenera,  um  contemporâneo,  que  esteve  no  Rio  da 
Prata  e  escreveu  o  immenso  numero  de  versos  que  de- 
nominou Argentina,  poema-historico,  também  ignorou 
a  batalha  do  Avanhandava.  E  o  ingénuo  arcediago,  que 
tantos  tratos  dá  á  sua  imaginação  para  contar  as  ascen- 
dências fabulosas,  os  feitos  épicos  de  guaranys  e  tupys 
e  as  façanhas  dos  conquistadores,  não  perderia,  de- 
certo, a  occasião  de  um  canto  ou,  pelo  menos,  de  al- 
gumas estrophes,  que  trataria  de  fazer  sublimes. 

Em  vista  do  que  temos  dito,  parece-nos  estar  tle- 
monstrado  que  o  celebre  D.  Félix  de  Azara  erra  e  cita 
em  falso  Ruy  Diaz  e  Lozano,  quando  diz  que  era  1554 
Irala  e  os  seus  hespanhóes  subiram  o  Tietê  e  vieram 
bater  os  tupys  no  salto  do  Avanhandava. 

A  affirmativa  de  Azara  não  deve  ser  considerada 
como  um  erro  de  interpretação.  Seria  um  erro  dema- 
siadamente grosseiro  para  um  espirito  tão  atilado  como 
o  seu  e  que  tão  severo  se  mostra  contra  as  fraquezas 


(1)  €  Relacion  Geographica  y  histórica  de  la  Província  de 
Missionea».  (CòUecion  de  Angelis,  Vol.  IV). 

(2)  €  Ensayo  de  la  Historia  Civil  dei  Paragnay,  Buenoe- 
Ayres  &  Tuouman».  Buenos- Ayres.  1816.  Vol.  I,  Cap.  XII, 
pag.  145. 

(3)  <  Historia  de  Abiponibus,  Equestrí,  Bellicosaque 
guarisB  Nationes,  Vienna  3  Vol.  1774. 
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historiciis    Je    Ruy    Diaz,    de    Lozano   e   do   arcediago 
Oentenera> 

A  explicação  é  talvez  outra:  D.  Félix  de  Azara 
não  era  8Íhiplesniente  um  sábio  zoologista,  um  astró- 
nomo, uni  o;eographo  também  curioso  e  sabedor  diis 
cousÈks  dii  Historia.  Era  um  dií)lomata,  era  um  func- 
cionario,  e  lodos  os  seus  escriptos  se  resentem  de  uma 
nobre  preoccupaçâo :  a  defesa  dos  direitos  da  Hespanha, 
sua  pátria. 

Ora,  nu  época  de  Azara,  pleiteavam-se  os  direitos 
de  I'ort.ut;al  e  da  Hespanha  sobre  territórios  da  bacia 
do  Paraná  o  do  Uruguay. 

Na  campanha  das  allegações  históricas,  um  e  outro 
contendor  procurava  provar  que  desde  tempos  passa- 
dos e  rciTKitos  tinha  penetrado  longe,  muito  longe,  para 
o  lado  do  adversário. 

Foi  levado  por  esse  impulso,  que  chameremos  di- 
plomático, que  o  geographo  real  D.  Félix  de  Azara, 
falseando  uni  texto  de  dous  escriptores,  nâo  duvidou 
iiHirmar  que  Irala  e  os  seus  tinham  vindo  ate  ao  nosso 
Avuuhandava.  Era  um  argumento,  mas  não  era  uma 
verdade.  Era,  porém,  um  argumento  muito  do  gosto 
latino.  Lord  Sahsbury,  na  sua  discussão  com  Portugal 
sobre  a  Africa,  dizia  sempre  que  começava  deixando 
de  lado  os  argumentos  archeologicos.  O  que  o  repre- 
senUtnte  da  força  britannica  chamava  de  argumentos 
archeologicos  eram  os  argumentos  do  direito.  Félix  de 
Azara  lenihrava-se  talvez  de  que,  no  primeiro  mappa 
do  Paraguay,  feito  pelos  Jesuitas  e  offerecido  ao  Geral 
da  Companliia,  Vicente  Garrafa  (1646 — 49),  mappa  que 
vem  no  Atlíis  de  Blaeu,  a  linha  de  limite  entre  o  então 
itlo    Paraguay    e    o    Brasil    cortava    o    Tietê    ou 

■*M,  mais  ou  menos    na   altura   do  Avanhandava, 
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embora  sem  mencionar  este  nome,  o  que  é  mais  uma 
prova  de  que  alli  não  estiveram  os  hespanhóes. 

O  geographo  diplomata  recorria  a  um  argumento 
subsidiário,  na  enumeração  das  raz^s  da  Ilespanha, 
mas  esse  argumento  não  era  só  archeologico ;  era  tam- 
bém falso,  e  foi  inútil. 

Da  affirmativa  de  Azara,  porém,  podemos  tirar 
uma  licção,  que  servirá  para  não  ficar  sem  a  obrigada 
moralidade  esta  pequena  anecdotii  historica-geographica 
que  tendes  tido  a  bondade  de  ouvir.  A  moralidade  é 
que  na  Historia  e  na  Sciencia,  como  na  vida,  as  vio- 
lências feitas  á  verdade  são  sempre  seguidas  de  uma 
mais  ou  menos  tardia  reparação.  Assim :  Quasi  cem 
annos  depois  da  morte  de  Azara,  estamos  aqui  reuni- 
dos e  temos  estado  a  nos  convencer  de  que  aquelle 
sábio  foi,  pelo  menos  uma  vez,  infiel  á  verdade.  Para 
a  gloria  de  Azara  seria  melhor  que  elle  não  tivesse 
fornecido  ao  obscuro  critico  de  uma  pagina  da  sua 
bella  obra  esta  occasião  de  ser  instrumento  do  destino 
restaurador  da  verdade  da  Historia. 

S.  Paulo,  SO— 4-99. 

Eduardo  Pkado. 


S.  Paulo  de  Piratininga 

.NO 

FIM  DO  SÉCULO  XYI 


O  íuino  nefiusto  de  1562  da  rebellifio  dus  tribus 
confederadas  estava  já  apagado  da  memoria  dos  habi- 
tantes de  Piratininga,  e  todavia  não  se  gozava  ainda, 
dentro  dos  mm^os  da  villa  de  8.  Paulo,  nem  nos  cam- 
pos vizinhos,  de  tranquiUicUide  ou  dessa  segurança  in- 
teira que  é  o  eoroUario  legitimo  de  uma  vietoria  assi- 
gnalada. 

O  povoamento  do  território  fazia-se  devagar  e  cau- 
telosamente por  entre  peripécias,  sustos  e  pezares. 

A  noticia  do  apparecimento  de  alguma  tríbu  des- 
conhecida, o  furto  frequente  do  gado  nas  fazendiís,  o 
assassinato  de  um  conhecido  ou  parente  ntis  raias  do 
sertão  ainda  tão  })roximíus,  o  destroço  de  uma  bandeira 
cujos  «restos  não  tornavam  eram  para  essa  sociedade, 
como  que  encurralada  num  campo  de  guerra,  o  alarma 
da  concentração,  um  aviso  da  prudência,  um  argu- 
mento invencível  a  favor  das  medidas  de  protecção 
instantemente  solicitadas  pelo  senado  da  camará  e  ])elo 

vo  centra  os  ataques  dos  selviígens. 
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Com  os  recursos  próprios,  aliás  poucos,  Piratininga 
fortificara-se •  restaurando  as  suas  estacadas  de  guerra; 
fortiíicavam-se  ou  protegiam-se  os  pontos  considerados 
estratégicos  do  lado  dos  sertões.  E  comtudo  não  era  lá 
muito  amplo  o  horizonte  das  conquistas  realisadas  em 
meio  século. 

Abrangia-sc  num  .  raio  de  pouco  rnais  de  cinco 
léguas  tudo  o  que  a  civilisa<;âo,  pelo  braço  dos  portu- 
guezes,  tinha  até  então  cx)nâeguido  em  povoamento, 
lavouras  e  culturas  nos  campos  de  serra  acima. 

Nilo  condizia  o  resultado  com  os  esforços  expen- 
didos; mas  varias  causas  explicam  o  apparente  insuc- 
cesso  desta  sociedade  em  embryão.  O  verdadeiro  ele- 
mento de  expansão  '  e  de  conquista  não  se  formara 
ainda.  O  natural  do  paiz,  o  futuro  bandeirante  que- 
dava-se  modesto  no  seu  pequeno  numero  sopitando  a 
sua  audácia  ingenita  num  meio  que  elle  ainda  iiáo 
podia  dominar. 

Os  padres  da  companhia  de  Jesus  já  não  gozavam 
dciquella  incontestável  ascendência,  daquella  universal 
estima  dos  primeiros  annos  da  fundação  da  colónia. 

Por  causa  delles,  ou  antes,  por  ^mor  delles  a  pe- 
quena sociedade  se  repartira  já  em  dois  campos.  A  au- 
ctoridade  do  governo,  exercida  de  longe,  era  tibia  ;  a 
sua  acção  incerta,  intermittente  e  as  mais  das  veze-s 
inefficaz.  As  populações  iam-se  habituando  a  não  contar 
com  ella.  O  capitão-mór,  loco-tenente  do  donatário,  re- 
sidia em  S.  Vicente. 

Da  Bahia,  tão  distante,  inaccessivel  por  terra  e  com 
difficuldade  communicando-se  por  mar,  exercia-se  a  go- 
vernação suprema. 

Isto  explica  o   pouco    desenvolvimento   de 
ninga  e  seus  contornos. 
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Não  havia  no  âmbito  da  vilk,  então  limitada  pelos 
largos  *k'  S.  Bento  e  do  Theatro,  seuSo  190  fogos  per- 
lUiVtientes,  ou  cerca  de  1.500  almas  ao  todo. 

O  arruamento  de  então  quasi  não  differia  do  de 
hoje,  senão  em  pequenos  e  insignificantes  detalhes. 

As  construcções  regulares  e  de  melhor  apparencia 
não  avultavam.  O  coranium  das  habitações  era  feito 
ao  modo  dos  Índios.  Crescia  o  collegio  dos  padres,  re- 
formando os  seus  muros,    reedificando  ou  retocando  a 

sua  egreja. 

A  matriz,  começada  em  1589  com  os  donativos 
dos  moradores,  não  estava  concluida.  O  edificio  do  Se- 
nado da  Gamara,  no  logar  que  depois  se  chamou  páteo 
de  S.  Frandseo,  era  um  prédio  de  propriedade  parti- 
cular, coberto  de  palha,  que  já  uma  vez  desabara,  e 
que  alguns  ricos  homens  tomaram  a  seu  cargo  re- 
construir. 

Dessa  pequena  povoação,  a  cavalleiro  sobre  a  lom- 
ba<la  entre  as  ribeií-as  de  Piratininga  e  de  Anhinga- 
baku,  saiam  em  varias  direcções  os  caminhos  e  estra- 
das, cruzando  os  campos  em  demanda  das  aldêas  dos 
Índios  submettidos  ou  dius  lavouras  de  fazendeiros  abas- 
tados. 

Do  pateo  do  Collegio  partia  na  direcção  do  sul  o 
caminho  velho  do  mar  pela  actual  'rua  do  Carmo,  des- 
cendo para  a  várzea,  contornando-a  na?  proximidades 
da  vivenda  de  Bartholomeu  Carrasco,  e  antes  de  se 
perder  no  horizonte  para  os  lados  da  Borda  do  Campo, 
onde  existiu  Santo  André,  passava  por  um  grupo  de 
moradores  juncto  da  ribeira  de  Ypiranga,  onde  esti- 
vera outrora  a  ermida  de  No.ísa  Senhora  da  Luz,  que 
depois  se  mudou  para  o  (hiarépe. 

Ao  longo  desse  caminho  possuia  Braz  Cubas  umas 
18  de  terra  que  em  parte   cedera    aos  reUgiosos  do 
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Carmo,  em  1594,  para  fundarem  o  seu  convento.  Para 
adiante,  começando  em  Bartholomeu  Carrasco,  ficavam 
as  terras  que  o  padre  Luiz  de  Grã,  da  CompanWa  de 
Jesus, ^obtivera  de  Francisco  de  Moraes,  representant* 
do  donatário,  como  uma  sesjnaria  de  duas  léguas,  as 
quaes,  entretanto,  lhe  nao  foram  ahi  demarcadas  'por 
.    prejudicial  ao  bem  publico. 

Do  pateo  da  matriz,  encaminhando-se  para  o  alto 
da  collina,  saia  a  rua  de,  Manoel  Paes  que  levava  ao 
campo  da  forcía  e  mais  além  até  a  bella  matta  do  Caa- 
guassú  abundante  em  madeiras  reaos. 

Ao  lado  dessa  rua  e  parallelamente  a  ella,  na  lom- 
bada para  além  de  Anhangabahu,  seguia  o  então  ca- 
minho novo  do  mar,  cruzando  no  alto  a  mattíi  do  Caa- 
-guassú  e  descambando  para  as  várzeas  do  rio  Geriba- 
tiba,  procurava  a  aldêa  de  Ibirapuera,  fundada  por 
Ancliieta  a  ti-es  léguas  disttmte. 

Ao  longo  desse  caminho  ficaram  entfio  demarcadas 
as  duas  léguas  da  sesmaria  do  padre  Luiz  de  Grã, 
quasi  toda  em  campo  e  em  várzea. 

A  actual  rua  Direita,  então  conhecida  por  Santo 
António,  por  causa  da  ermida  ou  capella  dessa  invo- 
cação que  lhe  fio^iva  íí  margem,  descia  a  encosta  da 
montanha  para  o  lado  do  Piques  e  galgando  o  campo 
e  as  mattas  em  direcção  á  aldêa  de  Pinheiros,  já  a 
esse  tempo,  era  o  principal  caminho  do  sertão  e  a  es- 
trada real  para  as  lavouras  que  se  iam  estabelecendo 
á  margem  do  Tietê. 

Datava  de  época  immemorial  este  caminho,  o  pri- 
meiro provavelmente  que  trilharam  as  tribus  prófugas 
do  valle  do  Paraguay,  encaminhando-se  para  o  littoraí 
atlântico.  Elle  representa  na  historia  do  segundo  século 
da  con<}uista  essa  via-scelerada,  ainda  que  gloriosa,  j 
onde  se  consummou  a  destruição  de    Guayrá,  e  a  e 


261 


paiisão  do  domínio  poilii<2juez  em  detrimento  do  poder 
de  Castella  no  valle  do  Paraná. 

Possuia,  com  effeito,  o  gentio  as  suas  vias  de  eom- 
municação,  rudimentares  todas  mas  nem  por  isso  menos 
extensas  e  verdadeiras;  algumas,  como  esse  caminho 
do  seitao,  tinham  o  caracter  de  estrada  nacional  para 
a  raça  guarany. 

Do  Paraguay  ao  littoral  atlântico  era  a  região  in- 
termédia em  parte  occupada  por  povos  da  nação  Gua- 
rany e  em  parte  por  povos  ainda  mais  bárbaros  ini- 
migos daquelles.  Seguia  pelos  campos  ao  norte  do 
Iguassú  o  caminho  que  ligava  as  tribus  da  mesma 
nação  Guarany  no  littoral  e  no  interior.  Esse  caminho 
partindo  das  margens  do  Paraná,  vinha  ter  ás  cabe- 
ceinxs  do  Tibagy  e  ahi  se  dividia.  Um  galho  buscava 
o  sul,  passando  pelos  campos  de  Curitiba  em  direcção 
aos  Canjas  dos  Patos  em  Santa  Catharina;  outro  en- 
tranhava-se  nas  Mattas  do  Assunguy  e  ia  ter  a  Cananéa; 
e  outro  ^inda  tomava  para  Nordeste  pelos  campos  que 
levavam  á  Piratininga. 

Trilhando  o  caminho  de  Cananéa,  engolphou-se 
nos  sertões  em  15HI  a  expedição  de  Pêro  Lobo,  guiada 
por  Fnmeisco  de  Chaves,  até  perecer  trucidada  nas 
margens  do  Píiraná.  Pelo  caminho  dos  (-arijós  dos  Patos 
subiu  com  a  sua  numerosa  expedição  D.  Álvaro  Nunes 
Cabeça  de  Vacca,  em  demanda  de  Assumpção,  no  anno 
de  1Õ40. 

Pelo  caminho   de  Piratininga,  o  padre   Manoel  da 

Nóbrega  recebia  emissários  do  Paraguay ;  os  primeiros 

habitadores  de  Santo  André  connnunicavam-se  com  as 

tribus  amigas  dos  sertões  do  sul,  e  o  allemão  Schmidel, 

^panheiro  de  Irala,  abandonava  Assumi)ção  e  vinha 

Santo  André  embarcar-se    em    S.  X^^icente,  no  seu 
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regresso  para  a  Europa,  annos    antes   da  fundação  de 
S.  Paulo. 

Por  esse  caminho,  logo  ao  sair  da  \illa,  atraves- 
sava-se  o  sitio  denominado  do  Capão^  propriedade  de 
Fernão  Dias,  o  velho,  e  que  depois  foi  de  Pedro  Taques, 
comprehendendo  grande  parte  da  matta  do  Gaíiguassú, 
onde  é  hoje  Bèlla  Cintra^  e  as  terras  de  Pinheiros  onde 
o  mesmo  Fernão  Dias  aldeiou  com  o  concurso  de  An- 
chieta os  Guayanás  transferidos  do  Ypiranga,  com  outros 
que  conseguiu  descer  dos  sertões. 

Proseguindo  pela  mesma  estrada,  depois  de  transpor 
o  Geribatiba,  entrava-se  em  terras  do  Bututan,  <le  Af- 
fonso  Sardinha,  as  quaes  por  um  lado  desciam  até  o 
Tietê  e  por  outro  \Hzinhavani  com  as  tendas  de  Carapi- 
cuhyba  da  sesmaria  dos  indios  concedida  por  Jeronymo 
Leitão  em  1580.  Para  além  de  Carapicuhyba,  a  esti-ada 
approximava-se  então  do  Tietê,  fraldeava  a  serra  mat' 
teada  de  Itaquy,  onde  já  se  faziam  importantes  lavou- 
ras, e  entrava  em  Parnahyba,  cuja  povoação  havia  pouco 
André  Fernandes  iniciara.  Para  adiante  de  Parnídiyba 
começava  o  sertão,  apenas  de  quando  em  vez  devas- 
sado pelas  bandeiras  de  guerra,  e  onde  nhiguem  ousara 
ainda  assentar  lavoura  permanente. 

Da  mesma  estrada,  que  vimos  descrevendo,  antes 
de  descer  para  Pinheiros,  partia  um  galho,  que  é  a  conhe- 
cida estrada  do  Araçá,  percorrendo  o  alto  do  espigão, 
e  dividindo  os  campos  do  Pacaembú  e  do  Mandihy,  pro- 
priedade dos  Jesuitas,  das  terras  do  sitio  de  Ettílwaçara 
que  então  era  de  Affonso  Sardinha,  o  velho.  Esse  rami- 
nho foi  o  começo  da  estrada  geral  que  se  chamou  de 
Jundiahy,  porque,  transpondo  o  Tietê  e  galgando  a  serra 
do  Juá  entre  o  Jaraguá  e  a  Cantareira,  cora  t 
lavoura   então    possuidas    por    membms   da» 
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Pires  o  Buenos,  alcançava  o  sertão  de  Jundiahy,  nesse 
tempo  apenas  habitado  por  criminosos  e  homisiados. 

Saindo-se  da  villa  pela  rua  de  Martim  Affonso, 
descia-ee  primeiro  á  grota  do  Anhangabahú,  e  caminhando 
ao  norte,  atravessava-se  o  sitio  do  Çhiarepe,  para  onde 
se  transferira  a  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Luz  e 
ia-se  ter  no  porto  no  rio  Tietê,  que  então  ficava  para 
cima  da  Ponte  Grande,  proximamente  no  local  em  que 
antes  fazia  sua  barra  o  ribeiro  Tamanduátehy. 

De  ordinário,  quem  naquelles  tempos,  procurava 
o  porto^  preferia  tomar  uma  canoa  no  Tamanduátehy, 
no  sitio  que  então  era  o  porto  geral  da  povoação  e  para 
o  qual  se  descia  por  uma  viella  .empinada,  que  ainda 
hoje  guarda  a  denominação  antiga.  O  ribeiro,  correndo 
mais  chegado  á  montanha,  coleando-a  dej)ois  livre- 
mente na  várzea  alagadiça,  não  tinha  ainda  perdido  a 
boa  profundidade  que  iis  successivas  obras  de  rectifi- 
cação depois  lhe  tiraram.  Navega va-se  bem  pelo  Taman- 
duátehy. E  por  elle  não  só  se  podia  alcançar  a  Borda 
do  Campo,  como  des(íer  ao  Tietê,  ao  j^orto,  e  dahi  rio 
acima  ou  rio  abaixo  ganhar  as  aldeias  ou  as  fazendas 
quasi  todas  accessiveis  por  agua. 

Nesses  tempos  os  rios  eram  estradtis  de  um  valor 
inestimável.  EUes  demandavam  o  menor  esforço  para 
os  grandes  transportes,  eram  estradas  seguras  piu-a  as 
investidas  nos  sertões,  offerecendo  sempre  defeza  contra 
os  ataques  súbitos  dos  selvagens,  e  proporcionando  ali- 
mento inexgottavel  com  o  peixe  e  com  a  caça  sempre 
abundmites.  Embarcados  na  sua  canoa,  o  padre,  o  ne- 
gociante, o  fazendeiro,  o  simples  homem  do  povo  po- 
diam attingir  qualquer  ponto  dentro  da  zona  povoada 
em  torno  de  Piratininga.  Navegando  rio  acima,  alcan- 

..  a  Conceição  dos  Guaríis  o  Maqueribú  onde  de- 
estabelecera  João  Pires,  S.  Miguel  e  Taquaqui- 
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eétuha,  onde  mais  tarde  o  padre  João  Alvares  aldeiou 
aíguns  índios  Guayiuiás,  e  attingia-se  o  sitio  de  Boigtj 
da  sesmaria  de  Braz  CJubas,  no  logar  em  que  alguns 
moradores  tinham  já  iniciado  uma  pequena  povoação 
que  foi  a  origem  da  actual  cidade  de  Mogy  das  Cruzes. 

Descendo  o  rio  para  baixo  de  S.  Paulo,  tocava-se 
primeiro  no  sitio  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  c^iii 
um  aldeimnento  fundado  por  Manoel  Preto,  e  que  vciu 
a  ser  depois  a  capella  e  povoação  de  Nossa  Senhora  da 
Espectação  do  (/;  deixa va-se  pouco  mais  abaixo,  á  es- 
querda, o  sitio  de  Emhoaçaua,  de  Affonso  Sardinha,  e 
podia-se  ir  até  as  primeiras  lavounis  de  Parnahyba  se 
se  não  preferisse  desembarcar  no  porto  de  Carapicuhyba, 
ou  entrar  pelo  Geribatiba  para  ir  visitar  Pinheiros  e 
mais  além  Ihirapuera  no  mesmo  sitio  em  que  ora  estíí 
Santo  Amaro. 

Taes  eram  os  acanhados  Umites  do  território  o(v 
cupado  pelos  portuguezes  nos  .  Caujpos  de  Piratiuinga 
ao  findar   o  século  X\l. 

Comtudo,  a  occupaçâo  do  território  se  ia  effec- 
tuando  regular  e  paulatinamente  para  baixo  de  Par- 
nahyba, onde  André  Fernandes,  com  a  enorme  sesma- 
ria de  sua  propriedade,  fazia  innumeras  e  largas  doa- 
ções, Para  esses  lados  foram-se  estabelecendo  então  os 
homens  da  maior  importância  da  colónia,  como  Antó- 
nio Bicudo  ('arneiro,  que  fora  ouvidor  em  S.  Vicente, 
António  Pedroso  de  Barros,  fidalgo  que  logrou  possuir 
extensèis  culturas,  grande  escravaria  e  foi  dos  mais 
abíistados  fazendeiros  do  seu  tempo.  Bartholomeu  Bueno 
da  Ribeira  ahi  se  estabelecia  também.  Diogo  Ordonhes 
de  Lara,  fidalgo  castelhano,  ligava-se  ás  mais  jmjwr- 
tantes  famílias  do  logar.  Bartholomeu  Quadros  afi* 
dava-se  para  os  lados  da  Cotia. 
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(bino  we  x(\  a  nfio  serem  os  homisiados  o  fora- 
gidí>s,  a  popLilavào  pouco  se  espalhava,  com  receio  de 
fKTíter  o  apoio  d  protecção  da  villa.  Dominava  um  re- 
gimen do  cotií^untraçào.  P:stava-âe  em  Piratininga  como 
nesaas  antigíLs  colónias  militares  dos  Romanos,  assen- 
tíidas  á  margem  do  Damíbio  para  conterem  as  incur 
BôQS  duH  h£iH»aroK.  A  villa  mesma  era  como  um  campo 
de  gtierra,  protegida  pelo  relevo  topographico  do  logar, 
nnde  eram  ?n>^m^  naturaes  os  sulcos  profundos  dos  ri- 
beiros í)ue  a  ciíigiam. 

A  sua  guíu-íiição  de  milicianos  era  exactameiíte 
mmn  a  diiíí  colónias  militares,  mas  sem  commandante 
certo.  Era  costmne  eleger-se  o  capifão  da  gente  de  guerra. 
conforjin^  m  circmnstancias  e  a  natureza  da  expedição 
fjue  lhe  era  <*ommettida.  Ás  vezes  recaia  essa  eleição 
na  peíí.soa  de  um  sertanista  consunnnado,  c^mo  o  velho 
Joào  Ramalho,  ,>u  como  o  destemido  Affonso  Sardiíd ia. 
mas  o  crínnnando  durava  apenas  o  temj)o  da  expedi 
çno,  nu  eniíjuanto  se  conservava  a  população  em  pé 
ile  ííiierra, 

Cessada  a  ^lausa,  o  capitão  depunha  o  connnando 
e  voltava  praí^enteiro  aos  seus  misteres  de  lavrador.  Os 
capitãeH-mnres,  Inro-tenentes  do  donatário,  a  cpiem  de 
tlireito  rlevia  calier  o  connnando,  raramente  o  exerciam, 
pondo-se  a  frente  do  povo  em  armas  para  vingar  uma 
uijuria  ílo  bárbaro  pertinaz  e  audacioso.  Rejínguava- 
Ihefi  eíísa  espiuiiosa  e  arriscada  missão  de  guerra.  F^re- 
teriam  o  exercioíu  pacato  do  cargo  de  governador  aos 
cruentos  tropbeu.^  das  victorias  mais  ou  menos  bri- 
lhantes que  hiL-í^  podia  trazer  o  effectivo  exercicio  do 
outro  cargo. 

Jeroiivnio   Leitão,   que   exercera    por    cerca  de  de- 
zesete  annos  as  funcções  de  capitão-m(')r  e  governador, 

;it 


266 


e  a  quem  insUintemeiíte  requeriam  os  ofliciaes  da  Ca- 
mará de  S.  Paulo  para  que  fizesse  a  guerra  aos  índios, 
só  se  decidiu  a  emprehendel-a  em  pessoa  deante  dos 
protestos  e  da  ameaça  de  aceusação  ao  Goveruador 
(leral  se  a  não  fizesse  logo. 

E,  todavia,  Leitão  nfio  deve  passar  á  historia  com 
o  labéo  de  governador  remisso  o  descuidoso  capitão. 

EUe  tinha,  qual  novo  Cuncfator,  a  habilidade  de 
ganhar  tempo,  contendo  com  geito  as  exigências  in- 
consideradas, e  moderando  as  impaciências  interes- 
seiras. 

(.'Onhecia  bem  o  seu  povo,  e  como  pensava  con- 
soante ao  modo  de  ver  dos, jesuítas,  lobrigava  por  de- 
tvkVA  da  mascara  dessg,s  guerras  de  desforras  a  desen- 
freada ambição  dos  lavradores  e  potentados  em  aug- 
mentar  a  sua  escravaria  índia  dizimada  pela  peste. 

Nas  fazendas  estava-se  também  como  num  campo 
de  guerra.  Os  ricos  homens  usavam  proteger  as  suas 
vivendas  e  solares  por  meio  de  duplas  e  poderosas 
estacadas,  á  moda  do  gentio,  guarnecidas  pelos  fâmu- 
los, os  apaniguados  e  índios  escravos,  e  servindo  de 
refugio  até  para  os  vizinhos  quando  de  súbito  acos- 
sados pelos  bárbaros. 

Assim,  a  necessidade  de  manter  numerosa  escra- 
varia ou  grande  séquito  de  gentio  amigo,  não  se  ex- 
plicava tão  somente  j)eUis  exigencitis  da  lavoura,  mas 
pela  própria  segurança  e  defesa  do  fíizendeiro. 

Por  isso,  era  commum  entre  os  potentados  da 
éi>oca  ter  em  suas  terras,  além  dos  seus  escravos  pro 
prios,  uma  aldeia  do  gentio  amigo  para  o  eventual 
supprimento  de  braços  para  as  suas  lavouras  e  onde 
se  recrutava  de  preferencia  o  mellior  da  sua  geut-e  para 
as  bandeiras  de  guerra. 
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Fernão  Dias,  o  velho,  tinha  nas  suas  teiTas  do 
sitio  do  Capão  a  aldeia  de  Pinheiros  habitada  por 
Guayanás,  Affouso  Sardinlia  tinha  aldeiado  outros  da 
mesma  tribu  em  Carapieuhiba.  Manoel  Preto,  pelo 
tempo  adiante,  chegou  a  reunir  no  seu  sitio  da  Espe- 
rança mil  Índios  de  arco  e  flecha. 

André  Fernandes  conseguiu  reunir  em  torno  de 
si,  pelo  tracto  ameno,  uma  numerosa  httgrada  em  Par- 
nahyba.  O  mesmo  fizeram  António  Pedroso  de  Barros 
e  Balthazar  Fernandes. 

Vê-se  bem  que  se  guardavam  ainda  mui  vivas  as 
tradições  medievaes.  A  fazenda  era  então  como  um  so- 
lar da  Edade  Média  com  os  seus  ricos  homens,  os  seus 
guardas,  vassallos,  escravos  ou  simples  servos.  A  diffe- 
reiíça  única  estava  na  forma  ou  no  exterior,  as  func- 
çôes,  porém,  eram  as  mesmiis  na  essência. 

Comtudo,  nessas  aldeãs,  o  trabalho  voluntário  do 
Índio  era  escasso,  incerto  ou  quasi  nullo.  O  lavrador 
vizinho  ahi  encontrava,  porém,  recursos  de  braços  [)ara 
fazer  os  seus  mantimentos.  Obtida  a  licença  do  capitão- 
mór,  o  lavrador  apresentava-se  nas  aldôas,  tractava  com 
os  maiores,  ajustava  os  serviços  e  voltava  quasi  sem- 
pre com  o  sufficiente  para  completar  o  eito  nas  ro- 
çarias. 

Depressa,  porém,  as  aldeias  despovoavam-se.  Da 
leva  dos  contractados  poucos  tornavam  a  seus  lares. 
Uns  deixavam-se  ficar  onde  os  prendia  a  fortuna  ou  o 
bom  tracto.  Outros  dispersavam-se  nos  sertões,  deser- 
tando das  handeinw  cm  que  se  engajavam.  Outros  pe- 
reciam dizimados  pela  peste,  e  os  poucos  que  tornavam 
traziam  mais  vicios  do  que  quando  desceram  dos  seus 
"'"'•^ões  attrahidos  pela  palavra  do  missionário. 

Cedo  as  aldeias  se  converteram  em  refugio  do  que 
nitio    manso    tinha  de  peior  e  de  mais  geralmente 
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fles])rezado.  Dalii  tani))f  ni  o  pouco  apreço  ou  nenhuma 
protec(;ri()  que  depois  tiveram  do  jíovo  e  diLS  aueto. 
ridades. 

Neste  fim  do  século  XVI,  em  que  as  handeiras 
apenas  eomeçanu  o  indio  era  comtudo  uni  elemento 
inestimável  na  conquista  dos  sertões.  Eile  representava 
invariavelmente  o  numero,  a  habilidade,  a  agudeza,  a 
orientação,  o  segredo,  o  successo  emfim  nessas  empre- 
zas  arrojadas.  Era  sóbrio,  nada  exigente,  ágil,  sadio 
quando  em  libíTdade,  descobrindo  recursos  onde  nin- 
guém jamais  o  suspeitava,  desvendando  mysterios  e 
indicando  o  esconderijo  dos  outros  Índios  seus  con- 
trários. 

Caçava-se  assim  o  indio  com  o  próprio  indio. 

A  lei  determinava  que  se  não  fizesse  a  guerra  ao 
gentio  sem  pré^^a  licença,  para  se  bem  pesar  os  mo- 
tivos delia.  Mas  se  os  capitães-móres  tinham  .escrúpulos 
o  os  jesuitas  h^vantavam  ol)staculos  quasi  insuperáveis 
não  faltavam  recui^sos  para  intimidar  os  caj)itães-móres 
recalcitrantes,  nem  rebeldes  para*  forçareui  os  padres  ao 
silencio. 

Era  uma  rematada  loucura,  dizia  a  turba  inteivs- 
seira,  deixar  ])erecer  as  lavouras  por  falta  de  brados 
só  por  escrúpulos  de  romper  i)azes  com  bugres  que 
nunca  souberam  o  que  é lealdade  nem  jamais  distin- 
guiram o  justo  do  injusto.  Demais,  o  indio  submettido, 
reduzido  a  trabalhar  e  a  conviver  num  meio  christáo. 
por  via  de  regra,  devia  lucrar  fazendo-se  christâo 
tand)em. 

At(''  a  cgreja  lucraria  com  a  guerra. 

Tal  era  já  o  sentir  da  sociedade    da    época    — •'- 
bem  se  vO  que  o  jesuita,    poderoso    ainda,   já  r. 
onmipotente. 
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Níi\s  alvoroçavam-se  todos  apenas  con>stava  a  li- 
cença para  as  empreziís  de  guerra. 

Quem  tinha  cabedaes  armava  o  seu  bando,  reunia 
parentes,  amigos  e  dependentes  e  mettia  hombros'  á 
empresa  com  a  certeza  dos  lucros  que  previamente  se 
repartiam.  Quem  não  tinha  posses  associava-se  com 
outros.  Os  próprios  conventos  tomavam  parte  na  han- 
deira  para  augmentarem  a  sua  escravaria. 

Não  havia  liomem  pobre  entre  os  Buavas,  appel- 
lido  dos  portuguezes  entre  os  Índios  de  I*iratininga, 
que  não  possuisse  a  sua  peça,  isto  é,  um  moço  ou  moça 
do  gentio  para  o  servir  e  para  lhe  trabalhar  nas  la- 
vouras ou  nos  serviços  domésticos. 

Lègavam-se  peçàfi  do  gentio  por  heranças,  faziam- 
se  doações  delias  ás  confrarias  rehgiosas,  aos  santos  e 
capellas. 

Nos  documentos  desse  tempo  liam-se,  entre  outras 
deixas  .  .  .  tantas  peças  do  gentio  da  te)ra,  e  a  esses  le- 
gados de  escravos  ou  de  simi)les  servos  se  ajunctíivam 
largos  bens  de  raiz,  plantações  feitas,  bens  moveis, 
gado  abundante. 

Jd  era  então  coisa  muito  em  voga  buscar  escravos 
em  Africa.  Por  isso,  nos  documentos  da  época,  se  em- 
prega a  expressão  peça  do  gentio  da  tmra  —  para  dis- 
tinguir o  escravo  de  ra(,!a  americana  do  de  procedência 
de  Africa. 

Os  fazendeiros  faziam  sacrifícios  empenhando-se  por 
dividas  para  equiparem  navios  que  iam  ás  feitorias 
portuguezas  do  Gongo  buscar  negros  que  já  na  lavoura  ' 
da  colónia  provavam  melhor  que  o  próprio  indio,  não 
c:A  r^^r  çs,(^Y  este  menos  resistente  nos  labores  agrícolas 
íuenos  seguro,  pote  facilmente  se  escapava  para 
'^s  seus  atravez  dos  sertões. 
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Cada  qual  fazia  as  suas  contas  para  quando  lhe 
chegasse  o  seu  navio  de  Angola  ou  recebesse  o  seu 
quinhão  no  carregamento  dè  africanos. 

O  testamento  de  1592  com  que  falleceu  AfFonso 
Sardinha,  o  velho,  é  neste  objecto  um  documento  in- 
teressante. 

('Ustava  uma  iwça  ou  escravo  dos  do  gentio  da  terra 
cei-ca  de  quatro  mil  réis  ao  principio,  mas  depois  o 
preço  desceu.  Um  moço  do  Tupi,  como  se  lê  no  refe- 
rido testamento,  custava  três  mil  réis.  As  muUieres 
custavam  ainda  menos.- 

Náo  eram  sadios  esses  escravos.  A  vida  sedentária 
nas  lavouras  fazia-lhes  mal,  morrendo  grande  numero 
de  pleurizes,  camarás  de  sangue,  affecções  catharraes 
e  do  cohrello,  que  se  tornava  terrível  e  nmi  frequente 
entre  elles. 

O  escravo  africano,  a  que  o  gentio  chamou  tapu- 
yuna,  significando  o  extrangeiro  ou  inimigo  negro,  era 
opposiçfio  ao  tapuytinga,  applicado  ao  homen  branco, 
passada  a  primeira  época,  propriamente  de  acclimação, 
era,  ao  contrario,  uma  j>eça  de  maior  valia ;  possuía 
todas  as  qualidades  que  faltavam  ao  indio,  e  como  ex- 
trangeiro que  era  na  America,  tomava-se  o  alliado  na- 
tural do  branco  nas  emergências  difficeis  como  tantas 
nâo  faltaram. 

Começou,  portanto,  a  ser  preferido  o  escravo  afri- 
cano. Mas  essa  preferencia,  aca.so  aconselhada  pelas 
especiaes  condições  da  colónia,  não  lograva  imjx)r-se 
tolalmente  á  opinião  pelas  difficuldades  da  travessia  do 
mar  e  pelas  eventualidades  do  trafico  que,  de  ordinário, 
absorviam  os  lucros  da  empreza.  Por  isso,  o  século  que 
seguiu  foi  ainda  uma  longa,  triste  c  lamentabilissii 
scena  de  horrores  em  que  a  victima  immolada  é  a 
bre  raça  da  America,  abatida  e  escravisada. 
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A  populaçrio  da  colónia  exhibia  essa  feição  poly- 
chrorriH  de  três  raças  differentes  obrigadas  a  coexie- 
iirern  no  mesmo  meio.  Míis  como  cedo,  bem  cedo,  co- 
mt^çava  o  lento  e  intérmino  caldeamento  delias,  o  mixtk?o 
siiríTíu  logo  como  o  característico  demographico  da 
America  Latina. 

A  Historia  nos  demostra  depois  como  a  expansão 
nas  conquistas  e  o  largo  povoamento  das  solidões  con- 
tiuentaes  dependeram  qu^isi  que  exclusivamente  desse 
elemento  novo. 

Tinha,  comtudo,  o  elemento  europeu  tomado  al- 
gum impulso  com  o  dominio  hespanhol  desde  1580.  Os 
castelhanos  e  flamengos  e  allemães  começ^im  a  estabe- 
lc^cc*r-Hff  aqui.  Os  Ordonhez,  Laras,  Buenos,  Ribeira  ou 
Kivenu  hespanlióes,  vem  desde  esse  tempo,  bem  como 
os  Lemes,  Góes  e  depois  os  Taques  eram  de  procedên- 
cia fianicnga. 

í'onstituia  o  elemento  europeu,  nessa  sociedade 
quasT  medieval,  a  classe  dos  ricos  homens,  dos  senhores, 
íioi>  isíibres,  emtim,  porque  de  facto  não  poucos  o  eram, 
possui udo  cada  qual  a  sua  sesmaria,  as  suiis  longas 
]>Qsse)=i  territoriaes  cujos  incertos  limites  davam  azo  ás 
niaÍH  atrevidas  ampliações.  Sustentavam  certo  orgulho 
de  nobreza,  tinham  mui  zelada  a  sua  honra  de  cava- 
Iheirtí^,  ostentando  forças  e  influencia  a  poder  de  ca- 
bodaes,  e  mostrando  taml>cm  mui  beata  compostura 
para  com*  a  Egreja.  Viajavam  quasi  sempre  com  um 
largo  séquito  porque  timbravam  em  exhibir-se  como 
pussui dores  de  numerosa  escravaria.  Tinham  liberali- 
fiades  principescas  e  sobrancerias  até  para  com  o  seu 
rei.  Século  depois  essa  altaneria,  ainda  não  discrepa : 
«.Senos  viemos  dar,  'porque  havemos  de  pedi?'?»  Tal  era 
r.rimo    soiam    responder  aos    principes,  ainda    mesmo 
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quando  estes  agradecidos  e  penhorados  desejavam  ga- 
lardoar. 

Náo  sei  se  já  se  explicou  bem  parque  o  gentio  da 
colónia  api)ellidou  de  emboara  ou  honva  ao  portuguez. 
O  facto,  bem  que  de  si  pouco  importante,  merece  to- 
davia ser  tractado  porque  nos  proporciona  ensejo  de 
voltar  ao  elemento  indígena;  e,  pois,  tentemos  explicar 
o  appellido  bárbaro. 

No  tupi,  então  em  voga  na  colónia,  os  appellidos 
eram  coisa  mui  frequente  e  de  ordinário  originados 
de  hábitos,  defeitos  ou  vesos  ridiculos  do  appcllidado. 
Como  todo  o  europeu  recem-vindo,  o  portuguez  para 
se  proteger  contra  os  reptis  venenosos,  que  suppunha 
encontrar  a  cíida  passo  na  floresta,  ou  para  se  guardar 
dos  accidentes  dos  caminhos  mal  curados,  lamacentos 
e  invadidos  de  espinhos,  tinha  por  habito  não  Uirgar 
as  botas  de  couro,  íís  largas  perneiras  que  o  uso  depois 
tanto  exaggerou.  Para  o  indio,  esse  modo  de  vestir^e 
ou  cobrir-se,  chamou-se  mboave  ou  por  corruptela  hoava, 
que  mais  livremente  se  traduziria  pelo  o  homem  das 
bofas,  por  assim  se  terem  exhibido  os  primeiros  por- 
tuguezes  que  o  gentio  conheceu. 

O  ajxpellido  boava  depois  generali-sou-se,  mas  na 
colónia,  isto  é,  em  Piratininga  elle  náo  indi<*,ava  senão 
o  portuguez. 

Raro  era,  comtudo,  o  individuo,  (idalgo  ou  \illâo, 
que  não  tivesse  o  seu  appellido  ou  alcunha  a  modo  do 
gentio,  ('om  essa  ponta  de' critica  que  é  tão  comnium 
aos  bárbaros  como  aos  povos  cultos,  o  indio  ia-os  ap- 
plieando  a  seu  'bel-prazer,  e  não  poucos  desses  appel- 
Udos  passaram  á  Historia.  Ao  padre  Leonardo  Nunes 
chamou-lhe  Abarébêbe,  o  padre  voador  ;  a  uma  matrona 
illustre  da  faniiha  dos  Buenos  dn  Ribeira,  notável  pela 
sua  corpulência,  Mecia   Assú.    Fernando  de    (Jeari 
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ptissou  á  jiosteridade  com  o  appellido  de  tigre  ou  ja- 
guaretè,  Burtholonieu  Bueiio  da  Silva,  por  ter  um  olho 
hira^lo  i*  ser  um  teraivel  caçador  de  Índios,  ehamou-se 
o  Anhangoera,  isto  é,  o  diabo  velho. 

Fallava-se  o  tupi  até  dentro  da  villa  de  Pirati- 
iiiiiga,  nâ(j  obstante  a  preponderância  que  o  elemento 
official  gíirnntia  ao  portuguez.  No  campo,  porém,  nas 
aldtuiH  L*  nus  lavouras  o  tupi  foi  por  mais  de  século  a 
língua  dominante. 

Nesse  período  que  descrevemos,  o  portugue/.  é  a 
liiigiuv  da  classe  alta,  a  lingua  de  familia,  como  uma 
traílivao  de  raça. 

Fallavii  o  commum  do  povo  a  lingua  tupi  ou  um 
líiixto  de  tupi  e  portuguez,  como  ainda  hoje  no  Para- 
guay  SC  observ^a  com  o  guarany  e  o  liespanhol. 

\'eio  tlahi  ser  ainda  hoje  a  geographia  paulista 
qtiíiÉii  toda  tupi.  Raro  é  o  nome  de  localidade,  rio,  mon- 
tiuihrt,  quer  no  httoral  quer  no  interior  que  não  seja 
um  vocal (ulo  indígena.  Tirai  da  carta  geographica  de 
S.  Pavilij  ur^s  poucos  nomes  de  velhas  povoações  desi- 
^ladaa  [Kir  Santos  do  Calendário — como  S.  Roque,  S. 
Amaro.  ÍS.  Uernardo,  S.  Caetano,  S.  Miguel  e  vereis  (jue 
o  ijue  tica  nada  mais  é  do  (}ue  um  copioso  vocabulário 
de  nomes  tupis,  mais  ou  menos  alterado  pela  corruptela 
tíccular,  niaa  que  bem  exprimem  quão  largo  e  profundo 
foi  o  influxo  da  lingua  americana  entre  as  populações 
<la  colónia. 

E  nem  só  os  nomes  das  localidades  se  tomaram  do 
indígena.  Tina  infinidade  de  termos  communissimos, 
nâoobstunio  os  equivalentes  portuguezes,  perduram  ainda 
iioje  como  residuos    da    hngua  de  outr'ora.  Além  dos 

'""  doy    animaes  e  plantas  que  se   conservaram  do 
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tupi,  não  poucas   são  as  vozes  da  mesma  procedência 
que  já  lograram  entrar  no  Lexicon  da  lingiia  do  Camões. 

Os  verbos  capir,  de  copire,  tirar  o  matto  ou  herva ; 
moquear  de  mocaerij  assai*  a  fogo  lento ;  sapecar  de  saj)€c, 
tostiir,  chanmscar ;  cotucar,  de  cottic,  tocar  com  o  dedo ; 
embatucar,  áe  apatocâ,  atrapalhar-ae  ;  os  verbos  j?o/?ocar, 
ou  pipocar y  encoivarar^  pererecar,  encaiporar;  os  nomes 
como  mondéOf  arapuca^  caiçara,  tapera,  caipira,  taharéo, 
moqueca,  giráo,  tapi<tca,  urupema,  jaca,  patuá,  c/iptieira, 
capão,  peteca,  pereba^  catapora,  pipoca,  teteia,  eauira^  cOr 
nêa,  cuia,  mingáo,  pequira,  tijuco,  coivara,  coroca,  jururu , 
caipora  são  todos  de  procedência  tupi. 

Na  linguagem  do  caipira  paulista  de  hoje  ainda 
mais  abundantes  são  os  residuos  deixados  pelo  tupi. 
As  phrases  saem-lhe  ixinda  inçadas  de  vocíibulos  bár- 
baros numerosos. 

Edou  ahyva  por  estou  7'uim  ou  doente;  medroso  como 
um  jaguapei^a;  pastar  na  tiguéta,  são  expressões  díismais 
vulgares.  Os  vocal)ulos  suan,  pa^^u^ra,  quiréra,  soò,  pari/, 
sarambé  e  outros  que  kies  occorrem-lhe  no  fallar  a  cada 
instante.  O  sainete  indígena  íicou-lhe  no  sangue  e  na 
lingua. 

Ilumillima  era  a  condição  do  povo  nesse  período 
distante.  Quem  não  era  senhor  ou  proprietário  era  um 
servo  mais  ou  menos  disfarçado  ou  simples  escravo. 

Este,  além  do  trabalho  a  que  o  obrigava  a  sua 
condição,  tinha  de  cultivar  a  terra. para  tirar  o  seu 
próprio  alimento. 

P>a  o  seu  vestir  como  o  seu  viver,  minguado  e 
misérrimo. 

l"m    escravo    índio    trazia    por   compostura  quasi 
sempre  uma  simples   tanga  de  algodão,  se   trabalhava 
na  roça ;  mas,    em   entrando  na  villa   vestia  a  sua 
misa  e  calça  talhada  em  forma  de  ceroula  e    feita 
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mesmo  panno.  As  mulheres  usavam  um  sacco  de  al- 
godão grosseiro  com  três  aberturas,  onde  enfiavam  a 
cabeça  e  os  braços,  atando-o  á  cintura  por  um  cordel 
de  fibra.  Os  filhos  cresciam  nús  nas  aldeãs,  á  lei  da 
natureza. 

A  classe  abastada  sustentava  luxo  a  seu  modo, 
como  o  permittiam  nestes  tempos  os  recursos  de  uma 
colónia  distante  e  assentada  no  interior  das  terras 
com  communicaçõcs  por  via  de  regra  difficeis.  Trajavam, 
comtudo,  os  cavalheiros  com  cei^ta  elegância,  faziam 
vir  do  Reino  as  suas  capas,  espadas,  gibão  e  chapéus 
emplumados,  como  então  se  usava  na  corte  dos  Filip- 
pes  de  Hespanha,  a  mais  brilhante  da  Europa.  Entra- 
vam pela  villa  calvalgando  fogosos  ginetes,  e  as  damas, 
rodeadas  de  numeroso  séquito  de  escravas,  ostentavam 
na  egrejás  ricos  estofos. 

Fora  das  occasiões  solemnes,  o  cai)itão-mór,  como 
o  mais  obscuro  villão,  trajava  o  grosseiro  tecido  do 
paiz  e  cobria-se  com  os  largos  cliapeus  de  palha  cedo 
introduzidos  no  commercio  i)or  importação  das  coloniíis 
hespanholas  do  Sul. 

Nas  refregas  contra  oâ  Índios,  nas  longas  exi)edi- 
ções  agora  tão  raras,  o  melhor  da  gente  de  guerra, 
fardava-se  de  couro,  trazendo  uma  espécie  de  dalmatica 
que  punha  a  coberto  das  settas  dos  selvagens.  O  cha- 
péu, e  as  vezes  um  escudo,  eram  feitos  do  mesmo  ma- 
terial. O  terror  das  armas  de  fogo,  entre  os  bárbaros, 
era,  porém,  a  melhor  couraça  do  branco  nessas  luctas 
deseguaes  que  já  se  ensaiavam  pelo  fim  do  século. 

Prosperavam  a  agricultura  e  a  pecuária  em  torno 
de  Piratininga.  Os  seus  campos  nutriam  numeroso 
gado  e  as  lavouras  de  mantimento  davtun  para  abas- 
'   -  ^r  o  littoral  e  para  exportação.  A  mandioca,  o  feijão 

"lilho  plantavam-se  a  modo  dos  Índios  de  quem  se 
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receberam  os  processos  do  amanho  da  terra.  O  assucar 
ficou  como  privilegio  de  quem  tinha  cabedaes  e  escra- 
vos para  esse  penoso  género  de  cultura.  Todos  os  ricos 
proprietários  eram,  nesse  tempo,  lavradores  de  cAnna 
e  tinham  o  seu  engenho. 

Do  trigo  chegou-se  a  fazer  em  Piratininga  extensas 
cearas.  Salvador  Pires,  o  Gago,  dava  avultada  somuia 
de  alqueires  de  trigo  ao  dizimo.  O  pão  consumido  em 
S.  Paulo  era  producto  das  lavouras  do  seu  município. 
Era  também  a  vinha  bastante  cultivada.  Salvador  de 
Medeiros,  estabelecido  rio  Apiá^  ribeira  de  Santa  Ignez, 
possuia  dilatados  vinhedos  de  que  tirava  abundante  e 
excellente  malvasia.  Cultivavam-se  ainda  o  arroz,  o  al- 
godão e  os  legumes,  e  por  isso  Vásconcellos,  referiu- 
do-se  á  capitania  de  S.  Vicente,  accrescenta  que  «toda 
ella  é  mui  grande  parte  da  fartura  do  Brasil»  (l). 

O  commercio,  apezar  das  difficuldades  de  trans- 
portes, prosperava  na  capitania. 

O  gado  descia  para  o  littoral  para  abastecer  a  ma- 
rinha. A  armada  de  Diogo  Flores  Valdez  xdnlia  supv 
prir-se  em  S.  Vicente  em  1582.  As  transacções  com  as 
colónias  hespanholas  do  Rio  da  Prata  começaram  a 
avultar  depois  da  união  á  coroa  de  Hespanha.  O  as- 
sucar, o  algodão,  as  caixas  do  marmeladas,  e  até  es- 
cravos eram  artigos  de  commercio  com  Buenos-Ayres, 
de  onde  nos  vinham  também  as  pelles,  a  lan  e  as 
rendas. 

( 'oTutudo,  esse  commercio  estava  sendo  profunda- 
mente golpeado.  As  luctas  de  Fehppe  II  com  Isabel  de 
Inglaterra  accarretavam-nos  agora  sérios  revezes.  A  iw- 
vencivcl  armada,  destroçada  pelas   tempestades,  deixara 


(1)  Vida  do  Padre  Joseph  de  Anchieta,  liv.  m. 
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aos  in^tezos  o  dominio  dos  mares  e  exposto  ás  suas 
(lepreilaçòes  o  commercio  das  colónias  da  America. 

Em  1588  S.  Vicente  é  èissaltado  uma  primeira  vez 
por  Thonuiz  Cavendish,  mas  consegue  repellir  os  as- 
siiltaiitpfí,  infringindo-lhes  sérias  perdas.  Em  1591  tornou 
Cavendish  a  novo  assalto  e  desta  vez  consegue  apode- 
rar-se  do  i)orto  de  Santos  e  fazer  larga  presa  na  vilía 
e  nos  engenhos  dos  arredores.  António  Knivet  trans- 
mitte-noH,  em  suas  narrativas,  as  peripécias  dessa 
atrevida  Lnçanha. 

Do  lado  dos  sertões  os  revezes  ameudavam-se.  O 
gentio  crema  em  audácia  e  vinha  já  fazer  incursões 
até  nos  campos  vizinhos  de  Piratininga.  Dos  seriões  do 
Sudoeste,  pani  além  das  montanhas,  que  descambam 
para  o  lado  do  mar,  surgiam  arrogantes  os  Carijós, 
envolvidos  em  suas  pelles  mosqueadas  de  jaguar,  e 
derraniavam-se  pelas  planícies,  levando  a  destruição  e 
a  morte  até  a  aldeia  de  Pinheiros,  cuja  capella  incen- 
diaram em  1590. 

Dizia-se  então  que  contavam  mais  de  duzentos 
mil  arcos  esses  ferozes  inimigos  e  a  fama  de  tão 
grande  força,  sobresaltando  os  homens  do  campo  e  de- 
terminando uma  precipitada  concentração  para  dentro 
tios  murons  da  villa,  obrigara  a  camará  em  S.  Paulo  a 
mandar  erguer  reducto  em  Emhoaçava,  precedido  de 
folies  tranqueiras  e  com  a  sua  guarnição  de  Índios 
mansos  assentada  á  margem  de  pequeno  ribeiro. 

Fui  um  dia  percorrer  os  campos  onde  outr'ora 
existiam  as  fortificações  de  Emboaçava,  e  não  logrei 
sequer  colher  indicio  do  seu  assento  verdadeiro.  No 
camiio.  por  mais  de  dois  séculos  revohndo  pelos  tlirr- 
?nita^)  todo  o  vestígio  dessa  construcção  de  guerra  tinha 
T,recido.  As  construcções    deste  género   entre  os 
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portiiguezes    não    passavam    de    fosso  e   trincheira  de 
epheniera  duração, 

Por  isso,  na  memoria  do  homem  do  campo,  que 
de  continuo  o  atravessa  no  seu  diário  labutar,  que  alli 
mesmo  tem  a  vivenda  onde  nascera  e  onde  provavel- 
mente nasceram  seus  pães  também,  nem  mesmo  a  tra- 
dição do  foite  perdurou  guardada  no  enredo  de  uma 
legenda  antiga. 

E  o  homem  do  campo,  afastando-se  como  para 
evitar  indagaçõQs  indiscretas  qu  para  elle  ociosas,  apon- 
ta-vos  o  caminho  com  este  único  esclai'ecimento : 

—  Por  aqui  se  vae  á  Emboaçava  . .  . 

Guardei,  todavia,  o  nome  e  o  caminho,  como  se 
foram  uma  vaUosa  acquisição  para  a  historia  e  re- 
gressei pelo  alto  dos  campos  a  contemplar  a  belleza 
do  horizonte  de  Piratiniiiga,  illuminado  pelo  sol  da 
tarde. 

Senti  uma  como  que  evocação  do  passado,  ao 
dominar  esse  horizonte,  cujo  âmbito  os  estabelecimen- 
tos poiluguozes  no  primeiro  século  não  ousaram  ultra- 
passar. Divisei,  então,  naquellas  montanhas  distantes, 
que  se  apartam  para  deixar  escapar  ao  rio  clássico  das 
monções,  uma  porta  symbolica  ligando  dois  séculos  que 
aquellas  cumiadas  azues  parecem  separar. 

Não  devemos  transpor  aqui  essa  barreira  dos  sé- 
culos. Aquém  delia  jaz  o  theatro  dessa  lenta  elalH>- 
ração  que  foi  o  periodo  que  acabamos  de  descrever ; 
para  deante  está  todo  um  século  de  audacia3  inauditas 
e  de  victoriiis  obscuras  de  uma  raça  de  gigantes.  Mas 
fiqueníos  aqui;  não  seguiremos  a  bandeira  que  vae 
partir,  engolphando-se  no  desconhecido. 

S.  Paulo,  19— H— 1899. 

Theodoro  Sampaio, 
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Chronicas  dos  tempos  coloníaes 


A  miséria  do  sal  em  S.  Paulo 


Além  (lo  despotisiíio  colonial  que,  debaixo  de  di- 
versas íórmas,  pesou  rudemente  sobre  todo  o  Brazil 
até  1822,  duiis  verdadeiras  calamidiules  affligirani  os 
paulistíis  durante  mais  de  duzentos  annos. 

Uma  delias,  de  que  vou  agora  tratar,  foi  a  ca- 
restia excessiva  do  sal,  que  não  podia  ser  fabricado  nas 
costas  marítimas  da  capitania  de  8.  Paulo  e  era  im- 
portado de  Portugal  mediante  um  odiosí  monopólio, 
concedido  nâo  a  algUTu  protegido,  porque  o  governo 
colonial,  sempre  egoista,  cuidava  somente  em  si  e  nunca 
protegia  ninguém,  mais  a  algum  especulador  que  mais 
desse  por  elle  em  lance  publico. 

O  preço  para  a  venda  do  género  a  retalho  era 
sempre  estipulado  no  contracto  para  a  sua  introduc(,*ão 
em  Santos  e  sufFicientemente  moderado  para  que  fi- 
casse ao  alcance  do   todas  as  classes  sociaes    e  mesmo 

pessoas  necessitadas.    Raramente    esse    preço,  pru- 

'^mente  estabelecido  no  contracto,    excedia   de   mil 
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duzentos  e  oitenta  réis,  ou  quatro  patacas,  por  alqueire» 
e  assim  todos  podiam  fazer  uso,  mais  ou  menos  limi- 
tado, deste  género  de  primeira  necessidade  para  os 
povos  civilisados. 

Entretanto,  devemos  notar  que  não  era  biu^ato  um 
tal  prevo  e  (}úe  a  classe  realmente  pobre  só  podia  fazer 
um  emprego  muito  diminuto  do  sal,  porque  um  bom 
trabalhador  de  roça  ganhava,  nos  dous  séculos  pas- 
sados, de  oitenta  a  cem  róis  por  dia  e,  portanto,  pre- 
cisava de  doze  a  quinze  dias  de  serviço  para  ganliar 
com  que  comprar  um  alqueire  de  sal,  custo  este  que 
equivaleria  hoje  a  cerca  de  quarenta  mil  réis  por  al- 
queire de  cincoenta  litros. 

O  contracto  do  sal  era,  quasi  sempre,  arrematado 
em  Lisboa  por  um  prazo  fixo,  ordinariamente  de  três 
annos,  e  o  seu  producto  era  lá  mesmo  recolhido  au- 
nualmente  ao  Thesouro.  Tendo  assim  pago  os  direitos 
reaes  em  Lisboa,  o  contractante  ou  arrematiuito  não 
tinha  mais  a  pagar  na  Alfandega  de  Santos  do  que 
alguns  emolumentos  de  expediente  estabelecidos  pela 
legislação  fiscal  do  tempo. 

O  lucro  do  contractante  era  certo,  mas  limitado 
pelo  preço  por  que  se  ol)rigára  a  vender  o  sal  em 
Santos  aos  ébnunerciantes  e  consumidores;  porém, 
pouco  satisfeito  com  o  ganlio  licito  que  poderia  ter 
dentro  das  clausulas  do  contracto,  huiçava  elle  mão  de 
expedientes  diversos,  que  llie  permittiam  alargar  enor- 
memente as  margens  dos  lucros  licitos  que  deveria  ter, 
sem  que  por  isso  incorresse  em  responsabilidade  civil 
ou  criminal. 

O  meio  mais    usado,    por  ser  o  de  mais  fácil  exe- 
cução e  de  menos    perigosa    applicação,   era  intprpssAr 
no  contracto  alguns  esj)e(*uladores  sem    escrupu.. 
sidentes     em    Santos    ou    em  S.    Paulo,  e  y—^-- 
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ficticiamente  pelos  preços  estabelecidos  na  tabeliã  todo  o 
sal  existente  na  Alfandega  de  Santos  ou  a  chegar  pela 
primeira  frota  do  reino  de  Portugal. 

O  contractante  cumpria  assim  as  condições,  a  que 
se  obrigara,  de  vender  o  género  pelo  preço  taxado,  mas 
os  interessados,  seus  secretos  sócios,  não  tendo  compro- 
misso algum  legal,  armazenavam  toflo  o  carregamento, 
retirando-o  do  consumo,  e  assim  forçavam  uma  espan- 
tosa alta  dos  preços,  que  por  muitas  vezes  subiram  a ' 
quarentii  mil  réis  por  alqueire,  naquelles  tempos,  aqui 
em  S.  Paulo,  em  Sorocaba,  em  Ytú  e  em  outras  villas 
vizinhas,  e  a  duzentos  e  trezentos  mil  réis  em  Goyaz 
e  Cuyabá,  onde  por  taes  preços  o  sal  só  era  empregado 
em  alguma  medicina  caseira,  ou  nas  cerimonias  bap- 
tismaes. 

Os  monopolista.s,  seguros  da  sua  impunidade,  le- 
vavam algumas  vezes  o  desembaraço  e  o  descaramento 
ao  ponto  de  nem  sequer  retirar  da  Alfandega  para  os 
seus  armazéns,  que  talvez  não  tivessem,  o  sal  recebido 
de  Portugal  e  alli  mesmo  o  vendiam  aos  retalheiros  e 
consumidores  pelos  mais  altos  preços  que  a  carestia 
permittia. 

As  representações  e  queixas  de  todas  as  sortes, 
motivadas  pelo  soffrimento  do  povo  e  dirigidas  pelas 
camarás  municipaes  da  capitania  ao  governo  portuguez, 
lulo  eram  attendidas  por  aquelle  governo,  que  só  tinha 
em  vista  os  rendimentos  que  aquelle  monopoho  lhe 
trazia.  Se  uma  vez  ou  outra  o  governo  tingia  dar  ou- 
vidos ás  queixas  dos  paulistas,  mandava  que  o  arre- 
matante informasse  sobre  os  seus  fundamentos,  e  a 
informação  era  que  a  quantidade  de  sal  introduzido 
em  Santos  e  o  preço  da  venda  estavam  de  conFormi- 
^    '      íom  as  condições  do  contracto,  como  provara  com 
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certidões  passadas  pelos  officiaes  da  Alfandega,  cuja 
veracidade  não  podia  ser  contestada  na  capital  do  reino, 
porque  eram  de  facto  verdadeiras. 

Ou  então,  (}uando  o  supprimento  tinha  sido  pro- 
positíilmente  menor  do  que  o  estabelecido  no  contracto, 
atíni  de  forçar  ainda  maior  alta  nos  preços,  allegava  o 
arrepiatante  as  difficuldades  oriundas  da  exist-enria  no 
oceano  Atlântico  de  numerosos  navios  corsários  e  pira- 
tas, francezes,  inglezes  e  hoUandezes,  que  retinhain  nos 
portos  portuguezes  as  embarcações  destinadas  ao  Brazil, 
pelo  receio  (juc  tinham  do  sahir  ao  mar  largo  para  uma 
tão  longa  viagem  e  de  encontrar  no  caminho  aquelles 
perigosos  inimigos.  Os  armadores  portuguezes  não  que- 
riam arriscar  a  perda  dos  seus  navios,  e  elle  arrema- 
tante, assim  coagido  por  força  maior,  não  pudera  in- 
troduzir em  tempo  no  porto  de  Santos  a  quantidade 
estipulada  de  sal,  e  dahi  vinham  a  falta  do  género  e 
os  consequentes  clamores  do  povo. 

O  governo  de  Lisboa,  que  quasi  sempre  estava  dis- 
posto a  se  contentar  com  quaesquer  desculpas,  Recei- 
tava estas  do  arrematante,  que,  se  não  eram  verda- 
deiras, eram  muito  plausiveis,  e  tudo  permanecia  no 
mesmo  estado  miterior,  continuando  fabulosos  os  lucros 
auferidos  pelo  contractador  e  seus  associados  e  sem 
écho  nem  justiça  as  queixas  e  os  soffrimentos  dos 
pauHstas. 

Dizem  as  lendas  que  foi  então  que  se  introduziu 
e  vulgarisou-se  o  uso  da  cangica,  do  içá  torrado  e  do 
pinhão  cosido  e  assado  como  ahmento  das  classes  po- 
bres da  capitania  de  S.  Paulo  e  dahi  a  origem  da  le- 
prose,  horrível  doença  que  se  propagou  por  todas  as 
classes  sociaes. 

Entretanto,  nem  sempre  tudo  corria  inteiram*^"*" 
ao  sabor  dos  monopolistas,  que  em  regra  eram  ho" 
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gananciosos,  desalraados  e  cruéis,  e  algumas  vezes  sof- 
friam  elles  justas  represálias  pela  oppressão  e  padeci- 
mentos que  infligiam  aos  povos,  como  a  que  teve  logai- 
em  Santos  no  anno  1710. 

Vivia  naquelle  tempo  em  Jacarehy,  onde  possuía 
grande  fazenda  cultivada  por  centenas  de  escravos  e 
de  Índios  mansos,  Bartholomeu  Fernandes  de  Faria, 
velho  paulista  que  tinha  antes  occupado  importantes 
cargos  públicos,  como  os  de  juiz  ordinário  e  dos  or- 
phams  desta  capital.  Era  homem  rico,  poderoso  e  de 
caracter  violento,  porém  honesto,  liberal,  caritativo  e 
inimigo  dos  monopólios  e  de  outnis  injustiças  sociaes. 

Naquelle  ainio  de  1710;  foi  enorme  a  carestia  do 
sol  na  capitania  de  S.  Paulo,  que  então  abrangia  os 
territórios  de  Minas-Geraes,  Goyaz,  Matto-fírosso,  Pa- 
isana, Santa  Gatharina  e  Rio  Grande  do  Sul,  até  á  (Co- 
lónia do  Sacramento,  no  Rio  da  Prata.  Ahi  pela  costa 
do  sul  algumas  vezes  navios  extrangeiros  conseguiam 
introduzir  fazendas  e  sal  de  contrabando,  de  forma  que 
a  pequena  população  que  nella  havia  não  ficava  tão 
desprovida  de  recursos,  como  os  habitantes  do  territó- 
rio propriamente  paulista.  Goyaz  e  Matto-Grosso  ainda 
eram  despovoados  de  gente  civilisada,  e  Minas-Geraes 
recebia  algum  recurso  de  contrabandos  entrados  pela 
costa  norte  do  Rio  de  Janeiro  até  a  Bahia.  Subiu  o 
preço  do  género  a  vinte  mil  réis  fortes  por  alqueire, 
tornando-se  por  isso  intoleráveis  os  soffrimentos  das 
classes  menos  favorecidas  da  fortuna  e  indescriptiveis 
os  seus  clamores. 

Bartholomeu  Fernandes  de  Faria,  que,  conKjuanto 
fosse  então  rico,    também  sentia  os   effeitos  deste  ver- 

hoso    monopólio  e  sabia  da    existência  de   grande 

"ntidade    de  sal  em    Santos,  armou-se»  com  muitos 
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capangas  e  numerosa  tropa  de  negros  e  Índios  e  des- 
ceu a  Santos,  onde,  apanliou  os  monopolistas  de  sur- 
presa. Senhor  da  povoação,  segurou  os  monopolistas, 
forçou-os  a  abrirem  os  seus  armazéns  e  retirou  dellee 
todo  o  sal  que  podia  conduzir ;  mediu  esse  Sal,  pagou-o 
pelo  justo  valor,  dando  margem  para  lucros  razoáveis, 
carregou  a  sua  tropa  de  negros  e  indios  e  partiu  raj>i- 
damente  para  serra  acima,  destruindo  na  volta  todas  eus 
pontes  e  tapando  o  caminho  com  tranqueiras  de  arvores 
derrubadas,  para  que  as  auctoridades  santistas  não  pu- 
dessem vir  ao  seu  encalço  com  as  forças  que  ás  pres- 
sas tivessem  conseguido  reunir. 

António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  que 
então  era  o  governador  da  capitania,  residia  em  Minas- 
Geraes,  onde  havia  a  zelar  altos  interesses  do  fisco  co- 
lonial envolvidos  na  mineração  do  ouro,  e  não  ligou 
grande  impoii;iUicia  a  esta  violência  de  Bartholomeu 
Fernandes  contra  os  importadores  do  sal.  Entretanto, 
grande  escândalo  produziu  em  Lisboa  um  tal  atre\i- 
mento,  que  foi  communicado  ao  governo  pelo  desem- 
bargadoí*  António  da  Cunha  Sottomaior,  em  officio  de 
2  de  novembro  do  mesmo  anno. 

Em  carta  firmada  pelo  próprio  rei  João  V,  em 
data  de  28  abril  de  1711,  foi  ordenado  ao  capitão-mór 
de  Síuitos  que  desse  ao  dito  desembargador  todo  o 
auxilio  necessário  para  a  prisão  de  Bartholomeu  Fer- 
nandes, ainda  mesmo  que  fosse  á  custa  de  alguma  pe- 
quena despcza  para  a  Fazenda  Real,  para  se  evitarem 
as  inquietações  que  a  malignidade  de  semelhante  homem 
podia  causar  nestas  terras. 

Pelos  tennos  desta  carta  se  fica  conhecendo  o  em- 
penho que  o  próprio  rei  fazia   nesta  prisão,   visto  que 
assignou  elle  mesmo  a  ordem  e  chegou  até  a  au-^*     ' 
algum  pequeno  gasto  da  Fazenda  Real,  despeza 


286 


se. fazia  em  drcumstancias  muito  especiaes.  Porém  Bar- 
tholoiiiíni  Ftíruandes  tinha  tido  tempo  de  sobra,  em- 
quiUíto  a  foiTespondencia  ia  para  Lisboa  e  voltava, 
pMra  transformar  a  sua  fazenda  em  uma  praça  de 
guerra,  bem  fortificada  e  guarnecida  por  abundante 
força  de  cafiangas,  escravos  e  Índios,  de  modo  a  re- 
Bistir  a  todoH  os  ataques  que  lhe  foram  dirigidos.  Era 
L*Ue  ainda  de  alguma  forma  favorecido  pela  sympathia 
jíopular  que^  occultamente,  não  podia  deixar  de  pender 
pnra  o  ^eu  lado  nesta  lucta  dos  fracos  opprimidos  con- 
tra os  Íurti*íí   oppressores. 

E  assim  foram  passando  os  annos,  as  autoridades 
sempre  na  diligencia  do  prender  o  criminoso,  e  este 
na  de  se  defender,  até  1722,  quando  o  coronel  Luiz 
António  dt?  Sá  Queiroga,  governador  militar  de  Santos, 
de  ttccôrdo  com  o  ouvidor  Rafael  Pires  Pardinho  e 
com  bôa  força  de  linha,  conseguiu  a  prisão  do  delin- 
quente por  seus  officiaes  Lino  Fragoso  e  Sebastião  Ro- 
dritriK's,  níi8  vizinhanças  da  villa  da  Conceiçrio  de  Ita- 
uhaem,  de  onde  foi  levado  em  ferro  para  Santos  e  dahi 
para  a  Baliia,  afim  de  lá  ser  julgado  pelo  Tribunal  da 
Uelaçâo.  Tinha  então  oitenta  annos  de  edade  e  não 
chegou  a  ser  julgado,  porque  falleceu  de  bexigas  na 
caíioía  daquella  cidade.  C/omo  nada  tivesse  levado  com- 
sigo,  cíitava  paupérrimo,  e  os  jesuítas  se  incumbiram 
de  fazer  o  hvu  enterro  á  custa  da  caridade  pubHca.  Diz 
o  clironista  I\^dro  Taques,  baseado  em  documentos,  que 
as  esiiiolas  recebidas  para*  o  enterro  excederam  de  oi- 
tocentos tnil  réis,  quantia  esta  sufficiente  para  um  pom- 
poso funeral  e  suffragios  pela  alma  do  fallecido.  Este 
faceto  parece  indicar  que  até  o  povo  da  Bahia  se  dei- 
xíin  dominar  de  sympathia  por  Bartholomeu  Fernandes 
>vuu  a  justa  violência  que  este  havia  praticado, 
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honrando  a  sua  memoria  o.om  essa  liberal  subscripção 
para  os  seus  funeraes. 

II 

A  licção  que  Bartholomeu  Fernandes  applicou  aos 
monopolistas  pouco  lhes  aproveitou,  e  a  especulação 
sobre  a  alta  dos  pi^eços  do  sal  recomeçou  logo  eom 
dobrada  intensidade.  O  valente  paulista  nào  existia 
mais,  e  os  doze  annos  de  perseguição  que  elle  soffreu, 
a  sua  prisão  e  morte  nos  cárceres  da  Bahia  sentiam 
de  correctivo  para  as  velleidades  reaccionárias  de  alguém 
que  se  lembrasse  de  imitar  o  seu  exemplo  e  deitar 
mãos  profanas  no  sal  accumulado  nos  armazéns  dos 
especuladores  em  Santos. 

Em  1720,  foi  desmembrado  de  S.  Paulo  o  terri- 
tório de  Minas-Geraes,  para  formar  uma  novu  capi- 
tania, e  em  1738  foram  também  arrancados  da  capitania 
de  S.  Paulo  os  territórios  de  Santa  Catharina  e  do  Rio 
Grande  do  Sul,  para  serem  annexados  ao  governo  do 
Rio  de  Janeiro.  Os  monopolistas  do  sal  talvez  perdes- 
sem alguma  cousa  com  estas  mutilações  da  capitania; 
porém,  se  prejuízos  tiveram,  foram  amplamente  cora. 
pensados  pelo  povoamento  de  Matto-Grosso,  começado 
em  1718,  e  de  Goyaz,  iniciado  em  1725,  pelo  grande 
consumo  do  sal  que  se  fazia  com  as  numerosas  mon- 
ções, e  caravanas  que  seguiam  para  aquellas  longin- 
quas  regiões  e  com  o  sustento  de  milhares  de  minei- 
ros e  negociantes  (jue  lá  se  íoram  estabelecer.  Lá  era 
que  os  preços  do  sal,  ordinariamente  elevados  pelas 
difHculdades  do  transporte,  pelas  grandes  distancias  e 
pelos  contínuos  assaltos  aos  viajantes,  feitos  pelos  Índios 
payaguás,  cayapós,  guaycuinis  e  bororós,  subiam  fre- 
quentemente a  centenas  de  mil  réis  por  alquei 
muitas  vezes,  não  se  encontrava    naquellas   min»>« 
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só  torrão  de  sal  para  um  baptisado,  ou  para  um  re- 
médio urgente.  Os  rai)itrieí?-generaes,  delegados  directos 
e  omnipotentes  do  governo  de  Lisboa,  cuidavam  antes 
na  bôa  an^ecadação  dos  dinheiros  do  fisco,  do  que  no 
bera-estar  e  na  prosperidade  dos  povos  das  capitanias 
e  tinham  ouvidos  moucos  para  as  queixas  populares 
oriundas  díis  exigências  do  mesmo  fisco;  e  assim  este 
temeroso  flagello  do  n)onoi)olio  do  sal  foi  atravessando 
os  séculos  sem  correctivo  algum. 

Em  1796,  ainda  durava  este  odioso  privilegio,  cou) 
todas  as  suas  consequências,  e  continuavam  as  queixas 
e  clamores  do  povo,  a  tal  ponto  que  a  rai^iha  Dona 
Maria  I  se  julgou  na  obrigação  de  consultar  as  ca- 
marás municipaes  da  capitania  de  S.  Paulo  sobre  a 
conveniência  de  o  abolir  e  de  ser  auctorisada  a  fabri- 
cação do  stil  na  colónia,  porem  de  modo  que  as  rendas 
do  governo  portuguez  não  ficassem  prejudicadas.  A  esta 
consulta  respondeu  a  camará  da  villa  de  Ytú  com  o 
seguinte  parecer: 

«Nós,  a  camará  da  villa  de  Ytú,  como  represen- 
«tantes  deste  povo,  appellando  humildes  aos  Reaes  Pés 
«da  nossa  Amabilissima  Soberana,  agi*adecidos  do  bem 
«que  deseja  fazer  a  estes  seus  leaes  vassallos,  e  da 
«honra  què  nos  faz  de  mandar  ouvir-nos  e  deliberar 
«sobre  os  dous  pontos  referidos  do  imposto  do  sal  e 
«do  ferro,  dizemos  na  forma  seguinte  : 

«Que  acceitamos  o  levantamento  dos  contractos  do 
«sal  e  do  ferro,  como  cousas  de  tanta  necessidade  e 
«utilidade  aos  povos  desta  cai)itania  e  para  o  augmento 
«de  suas  lavouras  e  criação  de  animaos,  que  nestes 
«paizes  não  se  nutrem  sem  o  soccorro  do  mesmo 
csal  .  .  . 

^j    certo  que   não   se  pôde   fazer  a  mudança  do 

osto  sobre  os  assucares,  ou  outras  novas  fabricas. 
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«pela  razão  de  se  acharem  ainda  em  principio  de  seu 
«estabelecimento,  e  não  existem  outros  géneros  em  que 
«se  possa  fazer  a  mudança.  Pelo  que,  achamos  conve- 
«niente  a  applicação  do  imposto  sobre  o  mesmo  sal 
«como  mmo  de  commercio,  acerescendo-se  ao  spm  custo 
e  fretes  aquillo  que  se  julgar  necessário  para  preencher 
os  JReaes  direitos  qne  pagavam  os  contractadx)res. 

«Entendemos  que  se  podem  mudar  para  as  sedas 
«e  outras  fazendas  fimis  os  direitos  que  procediam  do 
«contracto  do  ferro.-  Offereeemos  est-es  alvitres  junta- 
« mento  com  o  sacrifício  das  nossas  vontades  para  ac- 
«ceitarmos  o  que  for  mais  do  agrado  de  Sua  Majes- 
«tade,  a  cujos  Reaes  Pés  pomos  as  fazendas  e  as  vidas, 
«com  a  mais  profunda  submissão,  lealdade  e  amor>. 

Este  officio,  datado  do  19  de  Fevereiro  de  1796, 
estava  assignado  por  Eufrasio  de  AiTuda  Botelho,  juiz 
presidente,  pelos  vereadores  Joaquim  Luiz  Botellio  de 
Freitas,  Zaccarias  José  de  Freitas  e  Pedro  da  Silveira 
Leite,  e  pelo  procurador  da  Camará  João  Francisco 
Dias.  Nelle  se  suggeíem  dous  excellentes  meios  de  livrar 
os  povos  da  oppressão  resulUmte  dos  privilégios  da 
importtição  do  sal  e  do  ferro  sem  prejuizo  dos  cofres 
reaes;  porém  o  governo  portuguez,  que  só  queria  ga- 
nhar tempo  ainda  desta  vez  não  attendeu  á  reclamação 
e  tudo  fi(!OU  no  mesmo  pé  antigo. 

Nesse  mesmo  mez  de  Fevereiro  de  171)6,  a  câmara 
de  S.  Paulo  dirigiu  ao  capitão-general  D.  Bernardo  José 
de  Lorena  um  officio,  do  qual  reproduzo  .o  seguinte 
trecho : 

«O  alvoroço  que  ao  povo   desta   cidade    tem  cau- 
«sado  a  falta  de  sal  nos   obrigou  a   convocar  os  cida- 
«dãos  em  camará  para,  com  o  i>arecer  commum,  deli- 
«bcrarmos  o  remédio  mais  efficaz  e  mais  fae»!  ^ 
«o  mal  presente  e  futuro;    e,    conhecendo  k.. 
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^falta  A  toda  originada  de  ser  vendido  atacado  todo  o 
«sal  que  vem  d?.  Santos  a  atravessadores,  que  corapram 
«para  o  transportar  para  outras  capitanias,  temos  as- 
«sentado  com  o  voto  commum  de  todos  que  se  nomêè 
«e  eleja  um  homem  de  toda  a  capacidade  para  diHHbuir 
^0  sal  nesta  cidade  ao  povo  pelo  mesmo  preço  até  aqui 
iítaxado  e  estabelecido,  e  que  a  este  homem,  levando 
«'guia  do  juiz  ordinário,  se  faça  entregar  na  villa  de 
«Santos  todo  o  sal  que  se  pedir,  ficando  assim  o  admi- 
«nistrador  do  contracto  do  sal  dispensado  de  o  dar  aos 
«traficantes  deste  género,  que  o  costumam  trazer  e 
«vender  alabernado  nesta  cidade,  etc.  ...» 

Firmaram  est^  officio  os  vereadores  Salvador  Nardy 
de  Vasconcellos  Noronha,  Manoel  de  Jesus  Costa  Cintra, 
x\ntonio  Alves  Ainâo  e  Manoel  Correia  Bittencourt,  e 
nelle  se  propõe  um  outro  meio  de  aliviar  os  soffrimen- 
tos  do  povo  occasionados  pela  carestia  do  sal ;  i)orém 
o  governador  D.  Bernardo,  que  cuidava  mais  em  sa- 
tisfazer os  seus  gostos  de  moço  folgasão  e  libertino,  do 
que  na  administração  dos  negócios  da  capitania,  não 
deu  providencia  alguma  sobre  a  reclamação  dos  verea- 
dores paulistas  e  estes  se  viram  obrigados  a  voltar  ao 
assumpto,  no  fim  daquelle  mesmo  anno,  çom  o  officio 
que  transcrevo  na  integra,  para  mellior  conhecimento 
da  matéria : 

«Pareceu-no8  indispensável,  segundo  a  obrigação 
de  nossos  cargos,  o  representar  a  V.  Exc.  a  conster- 
nação em  que  se  vê  este  povo  e  o  das  mais  villas  da 
CiipiUuna  com  a  falta  do  sal,  género  de  primeira  ne- 
cessidade, de  que  se  depende  para  o  sustento  da  vida, 
para  o  augniento  das  criações  e  su})sistencia  das  tropas 
que  vêm  do  Sul,  de  (jue  percebe  Sua  Majestade  avul- 
'  ^cresses,  e  que  não  j)odeni  ])crmanecer  sem  este 
^1  sal.  .^7 
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s^Elle,  porém,  se  tem  distribuído  neste  anno  tão 
escas.^iamente  pelos  que  neveòsitam,  que  familias-  inteiras, 
ainda  na  mesma  cidade  e  .stus  af^rabaldes,  tèm  comido 
.sem  s(d  muitos  dias^  tendo  chegado  com  largueza  a  al- 
guns cominerciautes  que,  aproveitaudo-se  _da  necessi- 
dade de  seus  próximos  para  a  própria  conveniência, 
têm  chegado  a  vendel-o  na  villa  de  Santos  a  3$(X10  e 
4$000  o  alqueire,  nesta  cidade  a  6$400  e  na  villa  de 
Sorocaba,  segundo  se  contíi,  a  800  reis  a  medida,  que 
corresponde  o  alqueire  a  20$000,  sendo  o  preço  pelo 
qual  o  costuma  dar  o  contracto  1$280  r(^is,  prero  este 
que  anda  já  viciado  do  que  eòiabelecem  as  condições  do 
meimio  contracto  e  ardens  de  Sua  Majestade  a  este  res- 
peito, principalmente  para  o  sal  que  vem  por  indirei- 
tura  a  villa  de  Santos  e  que  fica  isento  da  despeza  de 
novos  embarques. 

«Este  inqudito  vexame  que  faz  gemer  ao  povo,  que 
com  razão  accusava  já  o  nosso  descuido,  fez  que  esUi 
canuxra,  com  o  arbitrio  de  V.  Exc,  mandasse  á  villa 
de  Santos  buscar  o  sal  para  o  soccorrer,  por  ser  irre- 
mediável a  má  distribuição  que  faziam  os  taberneiros, 
que  a  pretexto  de  remediar  ao  povo  o  iam  buscar  e  o 
vendiam  occultamente  para  fora  a  quem  mais  desse, 
])or  preços  extraordinários ;  e  foi  o  resultado  desta  di- 
ligencia o  remetter  o  administrador  90  alqueires,  di- 
zendo logo  que  se  tinha  acabado  o  sal,  cuja  porção,  por 
mais  que  se  distribuiu  só  ás  meias  medidcís  nào  chegou 
a  saciar  a  sede  de  todos  os  que  tumultuariamente  concor- 
fiam,  sahindo  muitos  desse  barulho  mais  offendidos  pda 
oppressào  que  se  faziam  uns  aos  outros,  do  que  remedia- 
dos pela  diminuta  quantidade  que  lhes  tocava,  e  nâo 
durou  assim  mesmo  este  soccorro  três  dias. 

(f-Se  esta  carestia  só  residia^sse  d^   esta/c ..  . 
infeMados  de  inimigos,  ou  de  outro,    semelha' 
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"tavel  acaso,  0.9  que  padfcnn  reniettmam  aò  céo  as  snias 
queixas;  porém,  Exin.  Sr.,  nos  dias  em  que  se  deu 
por  extincto  o  privilegio  do  sal  appareeeram  barcos  delle 
nas  costas  da  marinha  e  na  mesma  villa  de  Santos  se  " 
comprou  e  se  continua  a  comprar,  para  se  dar  ao  povo 
por  mais  de  outro  tanto  daquelle  preço  por  que  o  dava 
até  agora  o  contractador,  e  só  nào  ha  sal  para  se  dar 
pelo  seu  justo  preço^  a  que  está  obrigado. 

«J?  nisto  se  presume  conluio  íjue  além  de  prejudi- 
cial ao  povo,  pôde  também  prejudicar  a  Sua  Majestade 
nos  cruzados  que  recebe  por  alqueire,  se  a  summa  vi- 
gilância de  V.  Exc.  nâo  o  acautelar;  nem  se  poderá 
aquelle  administrador  salvar  da  suspeita,  que  contra  o 
mesmo  resulta,  de  que  faria '  comprar  por  interpostas 
pessoas  para  alterar  o  preço,  que  nem  elle,  i)em  outro 
algum  particular  o  pôde  fazer  na  conformidade  das 
ordens  reaes,  que  por  copias  offerecemos  a  V.  Exc, 
além  de  ser  regra  de  direito  que  quem  participa  dos 
coramodos  tem  os  incommodos;  por  cuja  razão  quem, 
no  tempo  favoraval  desfructou  só.  as  conveniências  dív 
quelle  contracto,  deve  alguma  vez  soffrer  o  prejuízo, 
e  nesta  certeza,  ou  mandal-o  vir  de  onde  estes  com- 
merciantes  o  vão  buscar  para  o  revender,  ou  comprar 
delles  pelo  que  puder  ajustar,  para  o  dar  pelo  preço 
a  que  se  obrigou.  Para  isto  é  que  imploramos  o  auxilio 
de  V.  Exc.  para  fazer  dar  inteiro  cumprimento  ás  re- 
petidas ordens  de  Sua  Majestade,  expedidas  a  este  res- 
peito a  favor  deste  povo,  de  quem  V.  Exc.  mostrou 
sempre  ter  o  maior  cuidado,  no  que  faz  a  nós  mereé 
e  serviço  a  Sua  MajesUide  e  a  Deus,  que  prospere  a 
V.  Exc.  e  o  guarde  por  muitos  annos». 

Tinha  sido  abolido  o  monopólio  oítícial  durante  o 

mo  de  1790  e  os  povos  tiveram  uma  ligeira  esperança 

que  os  seus  males    tinham,    Hnalmente,    chegado  a 
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um  teniio ;  porém  isso  não  passou  de  uma  illusão,  pois 
que  os  monopolistas  tinham  tido  tempo  bastante  para 
se  organisarem  em  um  verdíideiro  syndicato,  que  cha- 
mou a  si  toílo  o  commercio  do  sal,  e  por  isso  os  pre- 
ços iiíio  baixaram,  nem  a  miséria  diminuiu. 

Dahi  veio  a  camará  de  S.  Paulo  dirigir  a  D.  Ber- 
nai^do  o  presente  officio,  reclamando  contra  o  conluio 
e  exte  inaudito  vcrame  que  faz  o  povo  gemer;  porém  o 
governador  nâo  deu  providencia  alguma  e,  quando  se 
retirou  de  S.  Paulo  para  ir  felicitar  a  capitania  de  Mi- 
nas-Geraes,  em  1797,  deixou  os  paulistas  soffrendo 
ainda  os  horrores  da  miséria  do  sal. 

O  capitâo-general  António  Manoel  de  Mello  Castro 
e  Mendonça,  mais  enérgico  e  melhor  intencionado  do 
que  o  seu  devasso  antecessor,  fez  publicar,  em  5  de 
Outubro  de  1799,  uma  portaria  que  começava  assim  : 
—  «Attendendo  a  ser  o  sal  um  género  de  absoluta  ne- 
cessidade nesta  capitania,  em  razão  do  multiplicado  uso 
que  delle  se  faz  na  criação,  e  por  i.sso  sujeito  aos  maij< 
execrandos  monopólios^  que  deram  occassiâo  a  que,  .pouco 
antes  da  minha  entrada  no  governo,  se  vendesse  o  al- 
queire a  dez  e  a  doze  mil  réis  com  notável  i)rejuizo 
dos  povos,  etc.» 

Temos  aqui  a  aftirmação  oflicial,  categórica  e  |>o- 
sitiva  da  existência  de  execrandos  monopólios  no  com- 
mercio do  sal,  durante  a  administração  de  D.  Bernard<» 
José  de  Lorena,  que  imnc^i  tratou  seriamente  de  re- 
mover os  males  que  delles  resultavam  para  os  povos. 
Entretanto,  o  pri\ilegio  para  a  importação  do  sal  em 
Santos  tinha  sido  abolido  durante  o  seu  governo,  e  a 
carestia  que  se  seguiu  era  somente  devida  ao  conluio 
dos  especuladores,  que  podiam  ser  punidos  ]^^^  ^" 
pitão-general,  que  tinha  alçada  para  conhecer  c 
delictos. 
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I>-  Bernardo  conhecia  bem  os  factos,  sabia  da  exis- 
tência i lesse  conluio,  que  lhe  foi  denunciado  pela  Ca- 
mam  Municipal  de  >S.  Paulo,  e  pódé  até  ser  justamente 
accusailo  de  participante  nos  proventos  dos  especula- 
dores, porque  não  lhes  applicava  pena  alguma,  quando 
tinha  poderes  legaes  para  isso.  Foi  necessário  que  elle 
deíxasst*  o  governo  da  capitania  e  fosse  substituido  por 
Mt^llo  (.'aiítro,  militar  enérgico  e  menos  mal  intencio- 
iitulo,  jjara  que  as  familias  pauHsttis  ficassem  livres  dos 
assaltos  libidinosos  do  governador  demissionário  e 
o  jíovo  BC  libertasse  da  tyrannia  dos  especuladores 
do  saL 

O  novo  governador  começou  estabelecendo  a  venda 
do  sal  a  retalho  por  preços  fixos,  sob  a  fiscaHsaçrio  da 
Cai  n  anu  que  percebia  com  isso  um  pequeno  rendi- 
mento, e  para  isso  fazia  vir  de  Santos  todo  o  sal  ne- 
.  cessario  para  o  consumo  pubHco.  Porém,  tendo  a  Ca- 
mará desistido  desta  pequena  renda,  em  6  de  Março 
de  1799,  recusando-se  a  continuar  a  venda  do  sal  a 
retalho,  ordenou  o  capitâo-general,  em  õ  de  Outubro 
daquelle  anno,  o  seguinte ; 

«1^ — Que  a  venda  do  sal  na  cidade  fosse  feita  ao 
povo,  debaixo  de  uma  administração,  pelo  preço  antes 
estipulado  pela  Camará. 

2^  —  Que  o  rendimento  resultante  dos  pequenos 
lucros  parciaes  fosse  applicado  ás  obras  publicais  da 
cidade. 

3^  —  Que  fosse  inspector  geral  da  venda  o  dr.  José 

Arouche  de  Toledo  Rendon,   coronel  de  milicias  desta 

capital,  o  qual    somente  a   elle,    capitáo-general,    daria 

^^»^f o  (la  receita  e  despeza  que  houvesse  e  somente  delle 

ria  ordens  e    instrucções    sobre  a  applicação  dos 
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4<*  —  Que  fosse  administrador  e  thesoureiro  da 
veuda  o  capitão  Francisco  Alves  í^eiTeira  do  Amarai, 
que  seria  obrigado  a  responder  e  prestar  contas  perante 
o  inspector  geral. 

b^  —  Que  fosse  fiscal  da  venda  o  tenente  Fran- 
cisco Xavier  Rabello,  sendo  a  venda  effectuada  por 
um  homem  capaz  e  da  confiança  do  administrador. 

G®  —  Que  todos  estes  fossem  subordinados  ao  ins- 
pector geral,  assim  como  este  ficava  subordinado  ao 
governador,  e  que  tudo  assim  se  cumprisse,  emquaiito 
a  necessidade  publica  o  exigisse  e  elle  capitâo-general 
não  mandasse  o  contrario. 

Com  esta  enérgica  medida,  ordenada  por  um  enér- 
gico capitâo-general  e  posta  em  execução  por  homens 
sérios  e  honestos,  desappareceram  para  sempre  os  mo- 
nopólios, e  só  então  foi  que  cessou  este  temeroso  fla- 
gello  que  açoitou  os  paulistas  por  mais  de  duzentos 
annos. 

A  este  tempo  estavam  já  sendo  propagadas  com 
grande  vigor  por  toda  a  Europa  e  America  as  idéa£ 
oriundas  da  Revolução  Franceza,  as  velhas  realezas 
começavam  a  ser  abaladas  ou  destruidas,  e  surgia  logo 
depois  o  império  electivo  de  Napoleão  I,  agitado  por 
longas  e  gigantescas  luctas  da  França  Nova  contra  to- 
das as  nações  colligadas  do  velho  mundo.  D.  João  VI, 
então  principe  regente,  e  a  familia  real  portugueza 
foram  envolvidos  nessas  luctas  e,  fugindo  deante  das 
tropas  francezas,  invasoras  do  Portugal,  vieram  refu- 
giar-se  no  Rio  de  Janeiro  e  transformar  a  capital  da 
colónia,  em  sede  da  monarchia. 

Muito  ganhou  o  Brazil  com  isso,   porque,  não  so- 
mente as  suas  condições  poUticas  melhoraram  cor 
ravelmente,  como  não  mais  reappareceram  esses 
SOS  privilégios  e  monopólios    que,   para    desgraça 
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paulistapi,  medraram  e  prosperavam  sob  os  governos 
irresponsáveis  dos  nossos  capitáes-generaes,  de  exe- 
craridíi  memoria  em  sua  maioria. 

Destes  capitães-generi^es  terei  de  falar  em  outras 
ehronicas  que  pretendo  publicar,  não  com  o  fim  de 
satisfazer  qualquer  sentimento  de  vaidade,  mas  de  di- 
vulgar tjs  ronbecimentos  da  bistoria  colonial  de  São 
Paulo  e  de  exbibir  perante  a  actual  geração  dos  pau- 
]ist4is  oft  Sfjffrimentos  dos  nossos  avós  sob  o  áspero  re- 
gimen colonial  observado  em  S.  Paulo  de  1720  a  1822. 

A.  DE  Toledo  Piza. 


[Este  trabaUio  foi  lido  pelo  auctor  em  sessão  do  Instituto 
orico  de  S.  Paulo,  de  5  de  Junho  de  1899). 


Chronícas  dos  tempos  coloniaes 


o  lilitarismo  em  S.  Paolo 


I 


A  outra  cíilaniidade  que  por  mais  de  um  século 
affligiu  os  paulistas,  foram  o  militarismo  forçado  e  a 
faltíi  de  pagamento  dos  soldos  daquelles  que  eram  pelo 
governo  colonial  arrastados  a  seguir  a  canseira  das 
armas. 

Todos  os  homens  validos  eram  militares  e  por  isso, 
comíjuanto  a  população  da  capitania  fosse  pequena  e 
muito  esparsa,  a  força  armada  toruou-se  enorme  no 
século  XVIII  e  esteve  sempre  muito  acima  das  neces- 
sidades da  segurança  publica  e  dos  recursos  íinanceiros 
da  capitania. 

Em  todas  as  villas  e  freguezias  havia  corpos  or- 
ganisados  de  soldados  de  ordenança  e  de  milicia,  a  pé 
e  a  cavallo,  espécie  de  guardas  nacionaes  do  tempo, 
mihtiirisados,  e  com  officiaes  regulares  hierarchicos, 
cabos,  sargentos  do  numero  e  supranumerários,  alferes, 
tenentes,  capitães,  majores,  tenentes-coroneis,  sargeulos- 
móres,  coronéis  e  mestres  de  campo  com  seus  ajr  '  -^ 
tes  de  ordens.  Os  capitães-móres  eram  officiaes  â^ 
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licia,  mas  tinham  funcçôes  civis  e  exerciam  nas  villas 
as  attnbuições  dos  actuaos  delegados  de  policia,  sem 
outras  rt^stricçôes^  que  nâo  fossem  os  seus  caprichos, 
limitados  comente  pelos  dos  capitâes-generaes,  supremos 
governadores  da  capitania. 

Indicados  pelíis  camarás  municipaes,  os  capitães- 
iiióres  recebiam  dos  capitães-generaes  a  investidura  do 
cargo  j>or  tempo  illimitado  e  o  exerciam  como  senho- 
riíd  de  Imraço  e  cutello.  O  coronel  Francisco  Corrêa  de 
Moraes  foi  capitão-mór  de  Pprto-Feliz  por  um  quarto 
de  século,  de  171)7  a  1822,  e  Vicente  da  Costa  Taques 
Góes  e  Aranha  exerceu  egual  cargo  em  Ytii  durante 
quasi  meio  século,  de  1777  a  1822. 

Ambos  eram  paulistas,  perteiiciamás  mais  distin- 
ct^tà  famílias  da  capitania  e  foram  dos  menos  violent-os 
aipitâos^-móres  que  tivemos.  Entretanto,  o  primeiro  destes 
í^enliores,  que  recusou  o  cargo  de  membro  do  Governo 
Provisório  de  S.  Paulo  em  1823,  reformou-se  como  co- 
ronel, levado  em  parte  pela  sua  avançada  idade  e  em 
piute  porque,  juradas  as  hases  da  constituição  portu- 
gur^a  em  lS21y  as  quaes  limitavam  a  auctoridade  go- 
verna mental  e  davam  ceilos  direitos  aos  cidadãos,  elle 
não  pwlia  mais  m^ttrr  no  tronco  cidadãos  livres  e  não 
&-ahia  mais  como  sustentar  o  prestigio  da  auctoridade^  a 
Jhrça  morai  do  poder ;  enlquanto  o  ultimo,  Vicente  Ta- 
ques, se  conservou  sempre  partidário  intransigente  do 
absohitismo  e  foi  um  inimigo  acérrimo  de  Feijó,  a  (juem 
denunciava  como  «revolucionário  e  cheio  de  idéas  pe- 
rigomis  de  liberdade». 

Alem  da  milicia  havia  ainda  na  capitania,  em  im- 

meroBtíS  corj)os  formados    em    todas    as  villas,  a  força 

activa  dos  Aiu:iliares,    a    dos  Voluntários  Iteaes.   a  dos 

■  dos  Aventureiros,   a  dos  Houssards,  a  dos  Ser- 
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tnupjos-f  a  dos  Dragões;  a  dos  Fuzileiros,  a  dos  Cara- 
dores  e  tropas  regulares  de  1"  e  2*  linha. 

Sobre  todas  estais  e  também  sobre  os  miliciano?. 
[>esaram  em  vários  tempos  todos  os  servi<,*os  das  lon^íus 
guerras  contra  os  hespanhóes  no  Sul  até  1821),  i1íI5 
gviarniçòes  desta  capital,  de  Santos,  de  Paranaguá,  do 
Desterro  e  da  Laguna,  das  expedic^ões  contni  os  ijui- 
loni bolas  e  contra  os  payaguás  e  outros  Índios,  da^ 
guardas  das  minas  de  (loyaz  e  de  Matto-Grosso  e  <\m 
numerosos  registros  ou  l)arreiras  existentes  nas  q^xtiv- 
das  para  os  sertões,  da  fundação  e  defesa  das  cólon iitô 
paulistas  de  Lages  e  de  Yguatomy,  e  de  paite  dos  tioc- 
corros  enviados  ao  Rio  de  Janeiro  para  a  defesa  da- 
quella  cidade  contra  as  tropas  portugue/.as  revoltatliis 
sob  (»  connnando  do  general   Jorge  Avillez. 

A  capitania  de  S.  Paulo,  quando  não  estava  en- 
volvida em  guerra  aberta  contra  os  hespanhóes  tittó 
fronteiras  do  Sul  ou  contra  os  Índios  do  interior,  eni 
sem})re  nijuitida  em  pé  de  guerra  e  vixna  sob  o  regi- 
men da  paz  armada. 

Cerca  de  um  vigésimo  do  povo  estava  em  servií^^^i 
militar  mais  ou  menos  activo  (1),  ou  nos  quarteií^,  e 
]>ara  uma  população  de  cem  mil  almas  mantinha  a 
capitania  um  exercito  de  cinco  mil  homens,  sem  contar 
a  reserva  miliciana  (pie  j>odia  ser  chamada  ao  primcim 
aviso,  líntretanto,  não  liavia  fardamento  para  tunui 
gente,  as  armas  eram  ruins,  quasi  imprestáveis,  as  tnu- 
nições  e  })etrechos  bellicos  em    pequena    quantidade  t 


(1)  Em  1777  a  jwpulaçâo  da  capitania  não  passava  de  130.ÍKM 
almas  e  nesse  anno  havia  em  S.  Paulo  pelo  menos  7.000  homens 
em  armas  e  em  serviço  aetivo.  Vide  adeanto  o  Plano  par»?  "  ^"- 
messa  de  tropas  para  o  Sul. 
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de  inferior  qualidade  e  os  niofos  ricos  (jue  desejavam 
seguir  a  carreira  militar  tinham  de  fardar  e  armar  a 
sua  custa  os  corpos  que  pretendiam  commandar. 

As  mulheres  em  todas  as  [H^Voações  da  capitania 
eram  mais  numerosas  do  que  os  honj^ens,  desfalcíwlos 
como  se  achavam  estes  pelas  guerras,  pehis  expedições 
ao  sertão  e  pelas  doenças  oriundas  dos  rudes  trabalhos 
e  da  péssima  hygiene  a  que  os  militares  e  os  mineiros 
estavam  sujeitos,  quer  nos  campos  do  Sul,  (juer  no 
isolamento  díis  barreiras  das  estradas,  quer  nos  sertões 
de  Goyaz  e  de  Matto-Grosso. 

O  alimento  da^  tropas  era  em  regra  composto  de 
feijão  quasi  sempre  ardido  por  mal  enxuto  e  mal  con- 
servado, de  farinha  de  milho  quasi  sempre  mofada  e 
azeda  por  mal  fabricada  e  mal  torrada,  e  de  toucinho 
quasi  sempre  mnçoso  por  mal  salgado  em  consequência 
da  continua  carestia  e  dos  altos  i)reços  do  sal.  Pinhão 
assado  e  cosido,  palmito  e  mel  completavam  o  sustento 
daquellas  que  estavam  nos  sertões  e  mais  a  carne  sem 
condimento  de  alguma  caça  que  era  apanhada. 

O  padre  Ramos  Jjouzada,  vigário  de  Yguatemy(l), 
tendo  sido  eleito  governador  daquella  ])raça  i)elo  povo 
em  revolta,  soffreu  dezoito  annos  de  rigorosa  ]>risão  nos 
calabouços  da  fortaleza  de  Santos  porque,  dispondo  ainda 
de  alguma  farinha,  capitulara  com  cento  e  dezeseis  sol- 
duílos  da  guarnição  deante  uma  numerosa  força  de 
hespunhóes ! 

Para  subtrahírem  os  seus  fdlios  á  voragem  do  mv 
litarismo,  as  classes  po])res  e  plebéas  fugiam  ])ara  as 
maltas, .  longe  dos  povoados,  preferindo    luctar  com  as 


1)  Vide  vol.  IX,  l)ags.  KM)  a  1(J4,  do  Archiro   do  Estado  de 
mio. 


febres  pakiiítres,  cotn  os  iinlios,  uuiii  ttô  fvrisi?  l*  lxjiii 
miséria  Hk  ^e  líaTorein  cuim  05  iUlfgadoB  do  govenio  ç«* 
lonial  pnrtu^ex 

O  caiiitfiri-gt^neml  iK  IjUix    ;\fitoDÍo    íle  Sou/ 
fri*veiid<»  tio  iiiurquez.  <ie  Fuiiibal,  fíXfJicava   ^íite  fain 

oin  iMmrui  tle  iriatlnH  vír^oiiH  |»am  m  cultivo  iU   ^ 
aliiiiciitieÍD8,  t|iir  enuii    proíitizidon    mnin    fàcilmv 
cimi    míiís    iilmnilamnu    etn    iwvm    tiovtw ;    o.    tw^'^ 
iiiuUiva  : 

*n  primeirti  incoiiveiuctitL'    ijikt   í^e   segti^  aa  íier* 
*vi(,H>  tio  T\ii8  e  lio  Sua  Mageatíiílòie  aa  Iwiu  couimii' 
^t"^  o  4a  falia  tle  Ruli^iaií,  cíeiíílo  t^^rto  rnií- oiid*' ^*  falL 
<á  DêUfi*  f|uo  »'  o  (Voínlíír  «io  tudo,  o  Siiiriiiiu  l^*- ■ 
cii  fonte  lie  ioda  a  felifidudcs    iiílo    póile    haver 
«hòa  e  srt  para  se  nfio    ailúr   uMo   tírr*>  m  ileveriani 
«arrií^rar  txMlas  kíí  com  eni  oh  cias  *Iõ  muiulrt,    -      '     iHai> 
íSo^uiudo-Ho  dolla  a  itK\snui  luisoria  <|iio  ,t<*  ex* 

-']>eriiiienia  (Ij 

tU  segundo  inoinivonioiíto  4^  o  ila   falUi   iJa 
*diulp,  poÍ54  aendo  esta  a  pnnoipfil  das  nhri^av»"K- 
^Hv  acha  toUtlineníeamiinaila  o  earniiilta  a  paa^oB 
*imm  o  jirecipirio,  levando  atra»  de  si  a  ruiim  il 
«o  Kíátado,  ponjue  eoneiBlindr*  ella  na  níiiâíí    wjin  ^pn' 
«os  liuniens?  se  ajudam   uiis    ao,H    (HUrof*,  iiail.t  r  fTtnt*> 
«tíontra  eBBii  união  como  esta  debandada  |hu- 

^O  tei*ceiro  inconvernentt?  <*  <»  da  ítúUi  de  juísU^ih 
«ífiorque  vivendo  os  houiens  fora  <le  pin-uàdo,  lue'^»^''"^ 
«pelo»  *niatto8,  sem  ouvirem  mais  do  ijue  sua  fn' 


novas  e  mfti«   priMiaetivAs^   mio   dí^vin   ffxpnrimftntiir   cv" 

sem. 
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-«faltos  de  instrucção,  de  doutrina  e  até  dos  primeiros 
«princípios  da  nossa  Fé,  que  háo  de  ser  sinâo  peores 
«do  que  feras,  porque  estas  por  falta'  de  aptidão  e  de 
«discurso  podem  fazer  um  damno  semelhante,  mas  os 
«homens  dotados  de  talento,  abandonados  á  lei  da  na- 
«tureza  e  criados  entre  as  brenhas,'  como  feras,  sâo  ca- 
« pazes  de  outros  maiores  dannios;  e  quando  nâo  o  fa- 
«zem  se  não  pôde  esporar  delles  utilidade  alguma,  nem 
«para  o  reino  do  Céo,  nem  para  o  de  Sua  Mages- 
«tade. 

^  Eu  falo  da  maior  pai^te  do  povo  desta  capitania  que 
«vive  assim  por  este  modo  e  nâo  daquelles  filhos  do  reino 
«que  tem  casas  de  negocio,  fazendas  e  lavras,  nem  da- 
«quelles  fidalgos  paulistas  que  se  conservam  com  o  seu 
«modo  de  vida,  a  maior  parte  do  tempo  em  povoado, 
«:pois  é  certo  que  estes  tem  toda  a  civíHdade  que  se 
«requer. 

«Mas  isto  nâo  tem  propósito;  os  homens  atraz  do 
«matto  virgem  cada  vez  se  vâo  alongando  mais  da  so- 
«ciedade  civil  e  os  mesmos  que  já  foram  civilisados 
«pouco  a  pouco  hâo  de  perder  a  doutrina  que  appren- 
«deram  e  se  hão  de  ir  assimilando  ao  gentilismo  que 
«deixaram». 

Depois  de  discorrer  sobre  a  fundação  das  villas 
existentes,  sobre  o  seu  pequeno  numero  e  pouco  dos- ' 
envolvimento  e  sobro  o  costume  de  nâo  se  desobriga- 
rem os  povos  pela  confissão  na  quaresma  e  de  se  bap- 
tisarem  os  filhos  já  adultos,  continua  o  capitão -ge- 
neral : 

«Este  costume  de  viverem  dispersos,  mettidos  pelas 
«roças,  tem  feito  habito  de  sorte  que  só  fazem  gosto 
«da  solidão  e  para  ella  fogem.  Si  alguém,  fazendo  via- 

i,  encontra  por  acaso    um    destes,  ou  lhe  foge  ou 
^  tão  assustado  e  preoccupado  que  nem   o    chapéo 
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<sflhe  tira,  e  si  lhe  diz  a  rainima  palavra  desconfia  e 
«mata  logo». 

Por  est^  quadro,  desenhado  eoia  as  mais  negi'as 
cores  pela  penna  insuspeita  do  mais  hábil  capitáo-gene- 
ral  que  S.  Paulo  jamais  teve,  vemos  a  que  estado  de 
binital  selvageria  estavam  reduzidas  as  populações  pau- 
listas em  1770,  depois  de  dois  séculos  e  meio  de  do- 
minio  colonial  portuguez!  (1). 

E  estes  embrutecidos  e  timidos  roceiros  eram  em 
boa  pai-te  os  rebentos  de  Tebiriçá  e  de  Piquiroby,  de 
João  Ramalho  e  de  António  Rodrigues,  que  de  braços 
abertos  receberam  os  i>ortuguezes  em  S.  Vicente  e  tanto 
os  auxiliaram  na  fundação  da  capitania  de  S.  Paulo  e 
na  defesa  desta  capital  contra  os  ataques  das  tribus 
confederadas  que  tinham  resolvido  a  destruição  da  villa 
ainda  nascente. 

Eram  também  cm  grande  parte  os  descendentes 
daquelles  intrépidos  bandeirantes  que,  com  António  Ra- 
|)oso  e  Manoel  Preto,  tinham  destruido  as  missões  hes- 
paidiólíis  do  Cíoyará  e  restaurado  o  dominio  portuguez 
nas  extensas  regiões  do  Yvahy  o  do  Paranapanema ; 
que,  com  o  mesmo  António  Raposo,  foram  expulsar  os 
missionários  castelhanos  de  Matto-CIrosso,  dar  combate 
aos  liespanhóes  sobre  os  Andes  'C  se  banhar  nas  aguas 
do  Oceano  Pacifico;  que,  com  Luiz  Pedroso  de  Barros, 
corUmim  a  America  de  oceano  a  oceano  e  foram  ainda 
medir  a  força  das  suas  armas  com  os  hespanhóes  do 
Peru ;  que,  com  Pedroso  Xavier  e  Campos  Bicudo,  in- 
vadiram o  Paraguay  e  de  lá  trouxeram  ricos  despojos ; 


(l)  Os  Puritanos  inglezo.s  desembarcaram    nos  Estados  em 
lí)20  e  em  177G,  somente  !')(>  annos   depois,    estavam    em  < 
diçôes  de  fazer  a  independência  do  paiz  contra  a  Inglatem 
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que,  com  os  Brito  Peixoto,  fundaram  a  vilJa  da  La- 
guna e  exploraram  as  campinas  do  Sul  até  o  Rio  da 
Prata;  (jue,  com  Estevão  Baião  o  Maciel  Parente,  fo- 
ram domar  numerosas  tribus  de  índios  ferozes  desde  o 
Recôncavo  da  Bahia  ate  os  sertões  do  Piauhy  e  do  Ma- 
ranhão ;  que,  com  Raposo  Tavares,  tanto  contribuiram 
para  a  exi)ulsão  dos  hoUandezes  de  Pernambuco  e  res- 
t^iuração  do  dominio  portuguez ;  que,  com  Domingos 
Jorge,  foram  até  ás  AUigôas  dar  cabo  do  mysterioso  c 
lendário  império  de  Zumbi  nos  Palmares  ;  que,  com 
Fernando  Dias  Paes,  Carlos  Pedroso,  Rodrigues  Arzão 
e  Bartholomeu  de  Kiíjueira,  descobriram  iis  riquezius  oc- 
cultas  nos  serros  de  Minas-Geraes  ;  que,  com  Bartho- 
lomeu Bueno,  Paschoal  Moreira  Cabral  e  os  irmãos 
Paes  de  Barros,  devassaram  os  sertões  de  Coyaz  e  de 
Matlo-Grosso,  revelaram  aos  extrangeiros  attonitos  a 
opulência  do  sub-sólo  brazileiro  c  garantiram  a  integri- 
dade do  território  nacional  Ufis  fronteiras  bolivianas  do 
Guaporé;  que,  com  Pedro  Leme  e  Mendes  Paes,  affir- 
maram  e  restabeleceram  os  nossos  direitos  sobre  exten- 
sos territórios  em  Yguatem y ;  que,  com  Costa  ( -abral,  foram 
a  Lisboa  levar  riquissimos  presentes  ao  rei,  declarando- 
Ihe  que  quem  vem  dar  uno  recebe  furores ;  e  de  tantos 
outros  sertanejos  illustres  que  deram  aos  monarclias 
portuguezes  mim  provincins  de  que  elles  possuíam  cidades 
e  despejaram  nos  toneis  sem  fundo  da  metrópole  mais 
thcsouros  do  que  os  trazidos  pelo  afamado  commercio 
de  especiarias  das  índias  Orientaes. 

11 

De  1532  até  1720,  durante  perto   de  dois  séculos, 

a  liberdade    individual  dos  cidadãos  republicanos  pau- 

tvs,  o  seu  espirito   de    iniciativa    e    de    emprehendi- 

ntos  e  o  seu  gosto  pelas  aventuras  dos  sertões  des- 
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conhecidos  tinhani-se  firmado  e  desenvolvido  ein  au- 
sência das  medi(ias  restrictivas  de  um  governo  local, 
acanhado,  mesquinho  e  suspeitoso,  que  ainda  não 
existia ;  e  a  ac(,»íío  governamental  emanada  de  I^ishoa 
e  do  Rio  de  Janeiro,  por  falta  de  uma  bem  combinaíUi 
liierarchia  administrativa,  que  só  mais  tarde  appareceu, 
ia  perdendo  a  intensidade  de  seus  effeitos  á  proporção 
que  se  distanciava  do  seu  ponto  de  partida  e  quasi  nâo 
se  fazia  sentir  na  peripheria. 

Foi  esta  época  especialmente  caracterisada  pela  ex- 
tensão da  liberdade  individual  e  pela  realidade  da  au- 
tonomia municipal  e  forma  por  estes  motivos  o  período 
áureo  da  historia  colonial  de  S.  Paulo. 

Fora  da  influencia  imnuMliata  da  acção  deletéria  do 
governo  colonial,  aquellas  famosas  gerações  de  auda- 
ciosos bandeirantes,  de  imperterritos  sertanejos,  não  ti- 
nham para  os  seus  actos  outras  restricções  e  outros 
incentivos  mais  do  que  os  estímulos  de  um  brio  levado 
ao  extremo,  a  sua  proverbial  honradez,  o  sentimento 
da  sua  dignidade  individual,  a  consciência  do  seu  valor 
pessoal,  o  gosto  cavalheiresco  pelas  arriscíidas  aventunis 
nos  mysteriosos  sertões  do  interior  e  a  nobre  ambição 
da  independência  pessotd  ]>ela  riqueza  bem  adquirida. 

«Os  pauhstas,  dizia  um  capitão-general,  segundo  a 
«minha  própria  ex[)eriencia,  são  grandes  servidores  de 
«Sua  Magestadc.  No  seii  real  nome  fazem  tudo  quanto 
«se  lhes  ordena,  expõem  aos  perigos  a  própria  vida, 
«gastam  sem  diíiiculdades^  tudo  quanto  têm  e  vão  ao 
«fim  do  mundo  sendo  necessário. 

vO  seu  coração  é  alto,  grande  e  animoso;  o  seu 
<juizo  grosseiro  e  mal  limado,  mas  de  um  metíil  muito 
«fino;  são  robustos,  fortes,  sadios  e  capazes  de  F'^ftVf»r 
«os  mais  intoleráveis    trabalhos.    Tomam   com  r 
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«estado'  militar,  offerecem-se  para  aconimetter  os  peri- 
«gos  e  facilmente  se  armam  e  fardam  a  sua  custa». 

Este  esplendido  retrato  graphico  dos  paulistas,  feito 
por  D.  Luiz  António  de  Souza,  applicava-sc  somente 
áquelle  resto  da  fidalguia  da  terra  (jue  ainda  vivia  nos 
povoados  e  tinha  toda  a  civilidade  que  se  requevia,  porque 
aquella  brilhante  nobreza  de  outrora  tinlia  quasi  desap- 
parecido  e  estavam  para  sempre  passados  os  tempos 
heróicos  da  historia  colonial  de  S.  Paulo. 

Acreditando,  como  era  próprio  do  tempo,  na  origem 
divina  dos  reis,  os  fidalgos  paulistas  dos  séculos  XVI 
o  XVII  não  desconheciam  a  auctoridade  real  e  ren- 
diam-lhe  respeitosa  homenagem,  dando-se  a  si  próprios 
o  titulo  de  leaes  vassaUos.  Mas,  conscientes  dos  seus  di- 
reitos e  do  seu  valor  moral  como  cidadãos,  correspon- 
diam-se  com  os  reis  de  Portugal,  escre\iam-Ihcs  cartas, 
davam-lhes  conselhos  e  opiniões  sobre  as  necessidades 
da  colónia,  enviavam-lhes  embaixadas  e  faziara-lhes  va- 
liosos presentes. 

Em  troca  dos  seus  grandes  e  custosos  mimos  re- 
cebiam daquelles  reis  cartas  de  agradecimentos,  firma- 
das pelo  real  pmiho,  e  uma  commenda  de  Christo  com 
a  modesta  tença  de  Õ0$000  por  anno,  não  como  remu- 
neração pelo  muito  que  tinham  feito,  mas  como  o  re- 
conhecimento, a  confissão,  de  que  os  serviços  prestados 
haviam  sido  recebidos  com  muito  especial  agrado. 

Amador  Bueno  da  Ribeira,  comquanto  não  tivesse 
sido  o  jyrimus  inter  pares  na  nol)reza  da  capitania  na- 
quelles  tempos,  visto  que  outros  havia,  como  Lourenço 
Castanho  Taques,  João  Pires  e  Fernando  Dias  Paes, 
que  valiam  como  elle,  rejeita  lealmente  a  coroa  de  rei 
dp  iS  Paulo  que  lhe  c  offerecida  pelo  povo  capitaneado 
hespanlióes  Rendons,  encartados  na  sua  familia, 
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aconselha  aos  seus  patrícios  a  reconsideração  deste  acto 
imprudente,  recouinienda  a  fidelidade  ao  soberano  le- 
gitimo, recolbe-se  a  um  convento  para  fugir  á  accla- 
inavão  popular  e  pjussa  á  posteridade  como  a  mais  per- 
feita personificação  do  brio,  do  cavalheirismo,  da  leal- 
dade e  da  proverbial  honradez  da  velha  fidalguia  pau 
lista. 

Honrosas^  tradições  e  siiudosas  niemorias  sâo  tudo 
quanto  resta  da(}uellas  brilhantes  gerações,  que  foram 
objecto  da  admiração  dos  próprios  extrangeiros  que, 
como  8aint  Ililaire,  se  occuparam  com  a  historia  do 
Brazil,  e  ainda  hoje  quando  queremos  chissificar  a  rija 
tempera  de  um  robusto    caracter   dizemos :   —   E'  um 

TYPO     DO     VELHO     PAULISTA. 

Ill 

Com  a  chegada  do  governador  Rodrigo  César  de 
Menezes  a  vS.  i^aulo,  em  1721,  começaram  as  medidas 
restrictivas  da  lil)erdade  individual  e  do  direito  de  lo- 
comação  e  a  exacção  .rigorosa  e  vexatória  de  pesados 
im{)ost()S,  ordinários  e  extraordinários,  que  foram  cres- 
cendo sempre  sob  variíis  foruia.^,  desde  o  quinto  real  e 
hateas  até  iis  fintas^  as  talhas,  os  dos  dez  annos,  etc., 
de  (pie  somente  uma  pequena  parte  era  applicada  nos 
servidos  da  capitania,  sendo  quíisi  todo  o  seu  producto 
remettido  a  Portugal  para  satisfazer  os  desperdícios,  as 
orgias  e  a  l^eata  devassidão  do  rei  Joãe  V  (1)  e  res- 
taurar a  cidade  de  Lisl)oa  estragada,  arruinada  e  quasi 
arrazada  pelo  terremoto  de  1755  (2).  Foi  então  que  co- 


(1)  Vide    Torres  Homem  —  O  Libello   do   Povo,    e  .Oliveira 
Martins  —  Historia  de  Portugal. 

(2)  O  imposto  dos  dez  aniws  para    reedificar   Lisboa    diir 
quarenta  annos,  conservando  o  seu  nome. 
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mevou  a  decadência  intellectuid  e  moral  da  capi- 
tania. 

De  S.  Paulo  passou  Rodrigo  César  a  Cuyabá,  em 
1726,  e  o  que  elle  fez  durante  anno  e  meio  que  lá 
esteve  se  deduz  dos  seguintes  trechos  extrahidos  de 
uma  chronica  inédita  daquella  épocíi: 

«Nomeou  logo  o  capitáo-general  um  provedor  para 
«a  Fazenda  Real,  que  entrou  a  cobrar  seis  oitavas  de 
«ouro  por  cabeça,  fosse  a  pessoa  que  fosse,  que  eram 
«os  quintos  que  se  deviam  a  El-Rei ;  as  entradas  das 
«fazendas  que  vinham  de  povoado  a  oito  oitavas  de 
«ouro  por  cada  fardo,  cinco  oitavas  pelas  cargas  de 
«molhados  e  quatro  oitavas  por  negros  e  Índios,  que  de 
«todos  se  pagavam  sem  excepção. 

«Quando  vinham  monções  de  povoado  ia  um  aju- 
«dante  do  palácio  com  uns  tantos  homens  na  sua  com- 
«panhia  a  buscal-as  na  barra  do  rio  Cuyabá  para  pa- 
«garem  os  direitos  das  entradas  das  fazendas  que  tra- 
«ziam.  Si  os  não  pagavam  logo  punham -se-lhes  íis 
«fazendas  em  praça,  ontle  se  as  arrematavam  todas  as 
«vezes  que  cobriam  os  direitos  reaes  e  os  salários  do 
«ajudante  e  de  seus  companheiros,  que  foram  buscal- 
«as,  que  eram  a  duas  oitavas  de  ouro  por  dia  a  cada 
«um  delles.  Em  tal  forma  se  executava  isto  que  che- 
«garam  muitos  a  entregar  as  carregações  que  traziam 
«e  por  barato  de  se  verem  livres  delias  para  nâo  in. 
« correrem  em  maiores  penas. 

«Entrou  com  isto  o  povo  a  bromar  as  minas  em 
«consternação ;  a  terra  estava  falta  de  mantimentos,  as 
«roças  brotavam  sem  espigas  ou  com  espigas  sem  gráos; 
«morriam  de  doenças  actuaes  os  que  escapavam  da 
«fome  e  eram  tudo  misérias,  queixas,  lamentos,  gemer, 
«chorar  e  morrer  (1). 

(1)  Yide  Clironica»  do  CuyaM,  publicadas  ne.ste  mesmo  volume. 
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«Foram  sempre  estas  as  ajudas  de  custo  com  que 
«se  fundaram  as  povoações  do  Brazib. 

O  mesmo  ehronista,  que  nos  faz  esta  triste  narra- 
tiva dos  soffrimentos  dos  habitantes  de  Cuyabá  com 
a  tyraimia  do  governador  Rodrigo  César,  accrescenta 
que  aquelles  povos  haviam  resolvido  abandonar  a  po- 
voação e  as  minas  e  emigrar  para  S.  Paulo  e  para  as 
novas  minas  de  Goyaz  afim  de  se  subtrahirera  a  tantos 
padecimentos,  e  que  não  o  fizeram  por  causa  de  um 
certo  milagre  que  se  dera  na  egreja  Matriz  de  -Cuyabá 
e  que  os  mesmos  habitantes,  crentes  até  a  superstição^ 
intei^pretaram  como  uma  reprovação  divina  do  plano 
de  êxodo  em  massa  que  tinham  concebido  e  que  tra- 
tavam seriamente  de  executar. 

Emquauto  os  cuyabanos  pensavam  na  emigração 
em  massa  para  escaparem  da  tirannia  do  fisco  colonial 
portuguez  o  os  paulistíis  iam  se  transformando  pouco 
a  pouco  de  cidadãos  civilisados  em  animaes  selvagens 
pela  vida  agreste^  que  começavam  a  adoptar,  era  Ro- 
drigo César,  déspota  e  assassino  dos  irmãos  Leme, 
substituído  no  governo  da  capitíuiia  por  Caldeira  Pi- 
mentel, reles  gatuno  dos  dinheiros  do .  próprio  fisco  co- 
lonial e  assassino  premeditado  do  notável  sertanejo  João 
Leite  da  Silva  Ortiz  (1).  Os  negócios  públicos  continua- 
ram descurados,  o  militarismo  local  e  o  despotismo  co- 
lonial não  diminuíram  de  intensidade  e  a  decadência 
intellectual  e  moral  da  capitania  ia  sempre  em  aug- 
mento. 

O  conde  de  Sarzedas,  hidi\âdualidade  medíocre  e 
governador  de  1732  a  1737,   não    imprimiu   nenhuma 


(1)  Vide  Nolriliarckia  Paulistana,  de   Pedro    T»q_- 
nexo  B  do  vol.  XIII  do  Archivo  do  Estado  d4í  S.  P--' 
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feição  especial  na  sua  administração  e  morreu  inespe- 
radamente no  sertão,  em  viagem  que,  por  ordem  do 
governo  portuguez,  fazia  para  as  minas  de  ouro  de 
Goyaz. 

No  interregno  de  dois  annos  que  se  seguiu  esteve 
a  capitania  inteiramente  debaixo  do  governo,  civilmente 
desastrado,  de  Gomes  Freire  de  Andrade,  futuro  conde 
de  Bobadella,  que  não  lhe  trouxe  beneficio  algum  e 
diminuiu  a  sua  importância  pelo  desmembramento  dos 
territórios  de  Santa  Catharina  e  do  Rio  Grande  do  Sul, 
que  foram  annexados  ao  Rio  de  Janeiro,  de  que  o 
mesmo  Gomes  Freire  era  capitâo-general  (1).  Este  facto, 
que  se  deu  em  1738,  privando  S.  Paulo  do  dominio 
dessa  extensa  região,  de  modo  algum  não  livrou  os 
paulistas  dos  trabalhos  da  sua  defesa  contra  os  conti- 
nuados ataques  dos  hespanhóes  do  Rio  da  Prata. 

D.  Luiz  Mascarenhas,  governador  de  1739  a  1748, 
sem  conseguir  inocular  vida  nova  na  capitania  durante 
os  nove  annos  do  seu  activo  governo,  prestou-lhe -com- 
tudo  alguns  bons  serviços,  regulando  a  mineração  do 
ouro  e  a  concessão  de  terras  devolutas  nos  sertões  de 
Goyaz  e  defendendo  com  energia  as  nossas  fronteiras 
continuamente  invadidas  pelos  governadores  de  Minas- 
Geraes.  Foi  por  isto  mesmo  demittido  do  cargo  de  ca- 
pitão-general  de  S.  Paulo  a  conselho  de  Gomes  Freire  (2), 


(1)  No  vol.  n  da  Revista  do  Instituto,  no  meu  trabalho 
sobre  as  Divisas  do  Paramí  e  Sanfa  CatharítM,  tive  occanião 
de  explicar  este  acto  do  conde  de  Bol^adella  pelas  necessida- 
des da  politica  internacional. 

(2)  Vide  vol.  XI  do  Archivo  do  Estado  de  S.  Paulo  e  Ques- 
tões de  THvisas  eyitre  S.  Paulo  e  Mituis,  por  A.  P.,  em  que  se 
affírma  com  base  que  D.  Luiz  Mascarenhas  foi  retinulo  do  go- 

3  de  S.  Paulo  por  influencia  de  Gomes  Freire,  i>orque  se 
"^^"  as  invasões  dos  mineiros    sçbre  o  território  paulista. 
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e  nomeado  vice-rei  da  índia,  euiquanto  da  capitania 
eram  desmembrados  os  vastos  territórios  de  Goyaz  e 
de  Matto-Grosso  para  formarem  novas  capitanias,  e  era 
supprimido  o  governo  autonómico  de  S.  Paulo  e  an- 
nexado  ao  Rio  de  Janeiro  o  pouco  território  que  res- 
tava da  vasta  capitania  de  outrora. 

Ao  ciúme  e  á  animosidade  do  conde  de  Bobadella 
contra  os  paulistas  e  á  sua  má  vontade,  sempre  mani- 
festada contra  esta  capitania  (1),  se  devem  estes  des- 
membramentos, e  aos  seus  dezesete  annos  de  desgo- 
verno civil  se  pode  attribuir  o  estado  de  selvageria  era 
que  D.  Luiz  António  de  Souza  veiu  encontrar  os  pau- 
listas, em  1765,  e  que  descreveu  em  carta  dirigida  ao 
marquez  de  Pombal,  da  qual  ficaram  acima  transcriptos 
alguns  periodos. 

O  seguinte  documento,  relativo  ao  fraccionamento 
da  capitania  de  S.  Paulo,  confirma  as  minhas  asserções 
e  não  é  conhecido  dos  paulistas : 

«Dom  João,  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e 
«dos  Algai*ves,  d'aquem  e  d  alem  mar  em  Africa,  Se- 
«nhor  de  Guiné,  etc.  —  Faço  saber  a  vós  Gomes  Freire 
«de  Andrade,  Governador  c  Capitâo-General  da  Capi- 
«tania  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  viu  a  vossa  carta  de 
«14  de  Novembro  do  anno  passado,  em  que  insinuaríeis 
«que  estáveis  de  partida  para  a  Capitania  de  S.  Paulo 


(1)  Esta  má  vontade  do  conde  Bobadella  contra  os  pan- 
listaH  resalta  de  muitos  actos  seus  sem  explicação  razoável. 
A  demissão  de  D.  Luiz  Mascarenhas  foi  um  delles.  Aconse 
Ihára  elle  ao  governo  de  Lisboa  que  transferisse  para  o  go 
verno  de  Minas-Geraes  os  territórios  de  Goyaz  e  de  Matto- 
Grosso,  a  que  não  accedwi  aquelle  governo  porque  as  razoe* 
dadas  não  eram  boas,  preferindo  açnos  depois  erigir  aqnelles 
territórios  em  capitanias  autonómicas,  conforme  alvitre  ^ 
lembrado   pelo  mesmo  Gomes  Freire. 
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fconforine  a  via  de  successáo  daquelle  governo  e  que 
<ísena  útil  eativetise  debaixo  de  um  só  niando  toda  a  ma- 
drinha e  costa  do  sul  da  dita  Capitania  até  a  Colónia 
<ído  Sacramento^  o  que  para  se  acudir  á  conservação  da 
«mesma  Colónia  e  eatabelecimento  do  Rio  de  S.  Pedro 
«era  preciso  fortificar-se  na  ilha  de  Santa  Catharina 
«algum  ponto  onde  com  segurança  se  refugiassem  as 
«nossiiS  embarcações,  e  que  as  minas  de  Goija2  e  Cuya- 
«èá  €  mais  deecohertas  deviam  ter  um  governador  par- 
^ticídary  ficando  subordinado  ao  de  Minas- Geraes,  e  visto 
«o  mais  que  me  expúnheis:  í^ui  servido  determmar  por 
«resolução  ile  cinco  deste  presente  mez  e  anno,  em 
«consultíi  do  meu  Consçlhq  Ultramarino,  que  o  briga- 
«deiro  José  da  Silva  Paes  passe  logo  á  ilha  de  Santa 
«Catharina  c  faça  nella  uma  fortificação,  a  qual  elle 
«entender  ser  capaz  para  a  sua  defensa,  procurando 
«evitar  nella  tudo  quanto  lhe  for  possivel  a  maior  des- 
«pesa;  e  attendendo  a  que  desse  porto  do  Rio  de  Ja- 
«neiro  devem  sahir  todos  aquelles  soccorros  e  ordens 
«que  se  fizerem  precisos  para  a  defensa  da  nova  colónia 
«e  ajuda  do  novo  estabelecimento  do  Rio  de  S.  Pedro 
«do  Sul,  sendo  conveniente  qiie  fiquem  todos  os  loga- 
*res  da  marinha  debaixo  de  um  só  mando:  Fui  outrosim 
«servido  separar  desde  logo  do  Governo  de  S.  Paulo  e 
«unir  ao  desse  do  Rio  de  Janeiro  a  dita  ilha  e  o  Rio 
«de  S.  Pedro ;  e  no  que  respeita  a  divimo  e  novo  go- 
€verno  dos  Goyaz  que  ajmntaisj  como  fio  meu  Conselho 
« Ultramamio  não  ha  os  mappas  p^-ecisos  para  dia  se 
^fa^er  com  acerto  e  vòs  passaes  ao  governo  de  S.  Paulo, 
*vos  ordeno  informeis  com  o  vosso  parecer  da  diinsào  que 
«rfere  ter  o  governo  da  marinha  do  de  S.  Paulo,  e  si  se 
^dpnfi  mudar  para  os  Gogaz,  ficando  também  dentro 
«  j  as  minas  do  Paranapanema  e  Cuyabá,  declarando- 
«        que  ao  brigadeiro  José  da  Silva  Paes  e  ao  Piulre 
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«Diogo  Soares  mando  também  ouvir  sobre  a  dita  di- 
«visão.  El-Rei  Nosso  Senhor  o  mandou  pelo  doutores 
«José  Ignacio  de  Arouehe  e  Thomé  Gomes  Moreira, 
«conselheiros  do  seu  ("onselho  Ultramarino  e  se  passou 
«por  duas  vias.  Manoel  Pedro  de  Macedo  Ribeiro  a  fez 
«em  Lisboa  Occidental  aos  11  de  Agosto  de  1738.  — 
«O  Secretario  Manoel  Caetano  Lopes  de  Lavre  a  fez 
«escrever.  —  José  Igiicudo  de  Aroaclie,  —  Thomé  Gomej* 
<iMoreira>>. 

Gomes  Freire,  governador  interino  de  S.  Paulo, 
em  1737 — 39,  nos  arruiicou  Santii  Ciitliarina  e  Rio 
Grande  do  Sul  e  aconselhou  ainda  que  Goyaz  e  Matto 
Grosso  fossem  dados  á  Minas-Geraes.  Em  1748  conse- 
guiu que  D.  Luiz  Mascarenhas  sahisse  do  governo  de 
S.  Paulo,  que  Goyaz  e  Matto-Grosso  ficíissem  separa- 
dos em  capitanias  especíaes,  uma  vez  que  por  conve- 
niências da  occasião  não  podiam  ser  aunexados  a  Minas- 
Geraes,  e  que  S.  Paulo  e  Paraná  ficassem  unidos  ao 
seu  governo  do  Rio  de  Janeiro  (1). 

Foi  o  carrciòco  da  capitania  de  S.  Paulo,  e  gover- 
nou os  paulistas  por  intermédio  de  um  delegado  mihtcir, 
o  coronel  Alexandre  Luiz  de  Souza  Menezes,  connnan- 
dante  das  fortalezas  de  Santos,  que  nada  entendia  de 
governo  civil  e  da  distribuirão    da   justiça.    Foi  então 


ÍD  Gomes  Freire  segundo  o  hiatoriadar  Varnliagen,  foi  o 
maior  politico  que  governou  o  Brazil  colonial ;  i)orém,  absor- 
vido i)ela  politica  internacional,  a  sua  administração  em  S. 
Paulo  foi  desastrosa. 

O  coronel  Alexandre  Luiz  de  Souza  Menezes,  seu  delegado, 
era  militar  e  só  cuidou  em  gueiTas,  deixando  perecer  a  ÍTi»tiça. 
O  arbitrio,  a  venalidade,  a  prevaricação  e  o  suborno  toi 
o  logar  do  direito  e  da  justiça  em  S,  Paulo  durante  ^  "'" 
verno  e  os  soffrimentos  dos  jyaulistas  foram  intole"**' 
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que  os  paulistas  se  l)arbari sarem  de  uma  vez,  conforme 
relatcíU  I).  Luiz  Antouio  de  Souza,  porque  o  militarismo 
luu)  diminuiu  de  intensidade  e  a  justiça  e  o  direito  de- 
sai)pareceram  da  extinta  cai)itania  até  1765,  (juando 
ella  foi  restaurada  e  D.  Luiz  António  veiu  gover- 
nal-a  (1). 

IV 

A  administração  deste  illustre  estadista,  geralmente 
conhecido  pelo  titulo  de  «Morgado  de  Math eus»,  repre- 
séntíi  dez  annos  de  enérgicos  esforços  empregados  na 
defesa  daíí  nossas  fronteiras  com  Minas-(Teraes,  sem])re 
invadidíis  pelos  governadores  daquella  capitania  (2),  e 
de  inúteis  tentativas  para  reanimar  o*  amortecido  espi- 
riti>  dí»s  bandeirantes. 

Alguns  notáveis  laiK^es  de  intrépida  coragem  c  de 
pacientes  dedicações  ainda  illustraram  a  historia  pau- 
lista desse  tempo  com  as  expedições  de  Silveira  Peixoto 
e  Bruno  da  ( /osta  Silveira  no  rio  Yguassú,  de  António 
Corrêa  Pinto  nos  sertões  de  Lages,  de  ('andido  Xavier 
de  Almeida  e  Souza  nos  (•am])os  de  (luaraj^uava  e  de 
João  Martins  Barros  nos  ])antanos  pestilent^)s  de  Ygua- 
temy;  porém  estas  explorações,  conKjuanto  de  algum 
interesse  e  valor  politico  i)ara  o  paiz,  serviram  na  oc" 
casião  para  justilicar  a  ])ratiea  das  mais  inauditas  vio- 
lências contra  as  classes  desfavorecidas  da  fortuna,  para 
afugental-as  ainda   mais    para  os  sertõtís  e  para  trazer 


(l)  A  suppresKão  da  capitimia  de  S.  Paulo  foi  da  parte  do 
Gomes  Freire  um  erro  grave  que    o   seu    «ucecMsor,    conde  de 
Cunha,  tratou  de    reparar    apenas    tomou    ])o«se    do    cargo  de 
erei,  e  o  constíguiu  restaurando  a  ca])itania  em  lIHõ. 
r2)  Vide  vol.  XI  do  Archico  do  Estado  de  S.  Paulo. 
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o  total  ílesl)arato  dívs  já  arruiimdas  finanças  da  capi- 
tania (1). 

De  1775  a  1782  sec;uiram-se  os  sete  annos  de  go- 
verno ln-ukilniente  tyranno,  soberanamente  incapaz  e 
grosseiramente  caluninimlor  e  mentiroso  de  Martim 
Lopes  Lol)o  de  Saldanlia,  tristemente  celebre  pela  quasi 
demência  do  projirio  capitão-general,  pelas  borracheiras 
e  indignidades  do  seu  [)íoi)rio  filho  António  Ix)bo, 
pelas  devassidões  do  pae  e  filho,  pelos  vergonhosos  de- 
sastres nnlitares  de  Santa  Catharina  e  de  Yguatemy, 
pela  reacção  desenfreada  contra  os  feitos  do  seu  íur 
tecessor,  ))ela  |)erseguiçrio  desenvolvida  contra  os  auxi- 
liares do  governo  anterior,  j^elo  odioso  assassinato  do 
infeliz  (Vietaniidio  e  por  mil  outros  desvarios,  que 
trouxeram  a  sua  dejnissão  por  denuncia  formal  do 
])is[)o  D.  Manoel  da  Resurreição  (2),  que  assim  livro 
os  paulistas  deste  monstro  abominável,  emquanto  a  Cíi- 
pitania  ficava  em  estado  de  nuiior  decadência,  o  seu 
povo  ainda  mais  disperso  e  mais  selvagem  e  o  militii- 
rismo   no  auge  do  seu  desenvolvimento  (3). 

Passando  em  silencio  por  cima  do  governo  transi- 
tório e  incolor  de  ( -unha  Menezes,  que  veiu  a  S.  Paulo 
esperar  ípiatro  annos  pela  sua  j)romoção  a  vice-rei  das 
índias  Orientaes,  e  da  ephemera  e  uuUa  administração 
de  liaynmndo  Chichorro,  chegamos  ao  soffrivelniente 
longo  reinado  do  fidalgo  D.  Bernardo  José  de  Lorena, 
que  se  inaugurou  em  1788  e  durou  ate  1797. 


;1)  Vido  vols.  V  a  IX  da  obra  citada. 

(2)  Vidtí  Aponiawentos  Históricos,  de  Azevedo  Marquei*. 
Quadro  Hiatoriro,  de  Machado  de  Oliveira,  e  Correspunderwia  àf 
Marfim  Lopes,  vol.  XXVIII  do  Archivo  citado. 

{'^1  Vide  adeaiite  o  Plnno  para  a  remessa    de    tro-^^"  •"'-"  '^ 
Snl,  em  (jue  se  diz  que  em  1777  8.  Paulo  armou  tí.í*'"'  ' 
para  a  defesa  das  fronteiras  do  Sul. 
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Comqiianto  imo  fosse  dostituida  de  mérito  a  sua 
aduiinistmçâo,  pela  drcuinspeção  do  mentor  (]ue  se  lhe 
tinha  imposto,  e  muitos  melhoramentos  niaterjaes  ti- 
vessem sido  planejados  e  realisados,  eouitudo  a  maior 
fama  deste'  jovem  fidalgo,  reputado  por  muitos  como  um 
rehento  illegitimo  do  rei  D.  Josó,^  lhe  foi  adquirida  pelo 
seu  espirito  folgazão,  pela  sua  apparencia  de  dandy, 
por  suas  inclinações  a  galan  e  pela  sua  perícia  em 
saltar  muros  dos  quintaes  das  casas  de  familias  res- 
peitáveis desta  cidade,  —  ahilidade  esta  que  lhe  custou 
bons  sustos  e  ihelhores  surras  de  chicote  e  produziu  a 
moite  de  um  alferes  e  de  um  capitão  pessoalmente  of- 
tindidos  na  honra  de  suas  familias  por  esto  leviano 
e  perverso  delegado  do  governo  portuguez  em  São 
Paulo  (1). 

Seguiram-se  cinco  annos  de  governo  contradictorio 
e  incoherente  de  António  Manoel  de  Mello  C'astro  e 
Mendonça,  appellidado  O  Pilatos,  que  a  par  da  boa 
vontade  manifestada  na  sua  administração,  de  1707  a 
1802,  e  dos  muitos  melhoramentos  materiaes  que  rea- 
lisou  com  grande  utilidade  i)ara  a  cai)itania,  tinha  a 
paixão,  a  mania,  díis  pompas  militares  e  para  satisfazer 
a  sua  vaidade  concentrava  nesta  capital  todo.s  os  corpos 
de  milicia,  fardados  a  custa  dos  seus  commandtuites  e 
sustentados  pela  caridade  j>ublÍGa,  só  para  ter  o  prazer 
de  vestir-se  de  grande  gala  e  passar-lhes  revista  nos 
dias  de  festa  real  ou  religiosa,  esquecendo-se  entretanto 
de  pagar-lhes  os  soldos  que  estavam  atrazados  de  vários 
annos,  mas  lembrando-se  de  fazer  seguir  para  Santa 
Catharina  as  forças  de  guarnição    de    Santos  e  para  o 


(\)  Vide  vol.  Xn  do  ArrJriro  citado,  Nota  hi  Jine,  pag.  l.Vi, 
yraphia  de    José    Manoel    da    Fi>useca    Leite    iio  vol.  II  da 
"^i  do  InHtituto. 
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Rio  Grande  do  Sid  as  brigaihis  de  artilliaria  e  de  ca- 
vallaria  do  8.  Paulo,  para  prevenir  qualquer  eventiia- 
lidado  qu^  pudesse  resultar  da  curta  guerra  trovada 
entre  os  hes[)anhóes  e  portuguezes,  em   1800  (1). 

António  José  da  Franca  e  Horta,  que  governou  íi 
capitania  pe  1802  a  1811,  foi  um  espirito  mesquinho, 
friamente  perverso  e  intrigante,  e  estabeleceu  a  espio- 
nagem ofíicial  nos  (]uarteis  e  nas  casíis  particulai-es 
como  njeio  regular  de  governo,  pelo  que  foi  justamente 
cognominado  [)elos  paulistas  O  Mexoríqvnro.  A'  intriga, 
ao  enredo  e  á  calumnia  que  introduziu  nas  casas  de 
familia  e  nos  quai-teis  juntou  a  violência  dos  recrutii- 
mentc»s  em  massa,  nos  dias  de  festas  pul)licas,  dentro 
das  egrejas,  em  toda  a  parte,  i)ara  a  organisação  de 
novos  corpos  militares  que  se  faziam  necessários  para 


(1)  Tratando  da  necessidade  de  serem  i)en8Íonada$  as  viuva* 
dos  militares,  o  capitão-general  Mello  Castro,  em  offlcio  de  1* 
do  Março  de  1H(H),  dirigido  ao  ministro  D.  Rodrigo  •  de  Sonz» 
Coutinho,  diz  o  seguinte : 

^ordinariamente  não  acham  os  militares  cavsamento  de  me. 
«llior  fortuna,  porque  logo  que  entram  no  Real  Serviço  são  re- 
«putados  como  homens  sem  estabelecimentos,  a  quem  nenhum 
«pae  sensato  quer  entregar  a  filha  para  não  passar  pela  de-s- 
« graça  de  a  ver  pela  morte  do  marido  representar  uma  ecena 
cr  triste  e  muitas  vezes  escandalosa,  e  por  esta  razão  a  maior 
tl)arte  dos  casamentos  que  fazem  os  ditos  militai'es  não  são 
€  lucrativos,  como  podiam  ser,  vivendo  por  consequência  nni- 
ecamente  dependentes  do  seu  soldo,  o  que  não  aconteceria  si 
cas  suas  consortes,  em  faltai  dos  maridos,  ticassem  remediadas 
«e  socconidas  jmr  cujos  motivos  rejmtariam  os  pães  um  casa- 
e mento  destes  com  imi  estabelecimento  solido  e  constante*. 

Passavam-se  annos  e  annob  sem  pagar  o  soldo  dos  officiaes 
e  soldados  e  não  se  dava  jjensão  m  suas  viuvas  \ 

A  CorreHpmnhnwia  de  Mello  ('a«tro,  vols.  XXIX  e  XXr 
Archico  de  S.  Paulo,  é  interessante  e  muito   honrosa  para 
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a  realiaação  da  politica  interventora  de  D.  João  VI  no 
Rio  da  Prata,  os  (luaos  soffrerani  nos  eani]:)os  do  Sul 
vários  annos  de  fadigas,  de  fome  e  de  misérias  de 
todas  as  sortes. 

Invejoso  de  Martim  Francisco  e  de  alguns  outros 
paulistas  áe  mérito,  enredava-os  perante  o  governo  por- 
tuguez;  fraco  ou  deshonesto,  prohibiu  aos  paulistas  a 
navegação  de  cabotagem  e  entregou  todo  o  commercio 
da  capitania  a  unia  mtna  dúzia  de  felizes  negociantes 
de  Saiitos,  com  grande  prejuizo  da  nascente  lavoura 
j)aulista  e  total  ruina  do  commercio  dos  outros  portos 
da  capitania ;  e,  finalmente,  desconceituado  pelo  próprio 
governo  de  que  era  delegado,  retirou  se  de  S.  Paulo 
tâo  odiado  por  suas  violências,  como  despresado  por 
seu  car/\(íter  baixo,  insolente  e  intrigante. 

Seguiu-se  até  1813  o  governo  ephemero  e  fraco  de 
Luiz  da  Silva  Telles,  marquez  de  Alegrete,  que  não 
deixou  nos  registros  do  Archivo  Publico  nenhum  traço 
da  sua  administração,  ou  porque  ella  fosse  toda  verbal 
ou  porque  «se  ressentisse  da  inactividade*  perenne  do 
capitão-general,  que  constantemente  se  iichava  em  um 
leito  de  dores,  atormentado  por  seus  soffrimentos 
physicos». 

De  Agosto  de  1813  até  Dezembro  de  1814  gover- 
nou a  capitania  um  triunvirato  provisório,  composto  do 
bispo  D.  Matlieus  de  Abreu  Pereira,  do  ouvidor  Nuno 
Eugénio  de  Lossio  Seilbez  e  do  intendente  de  marinha 
Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  cujo  único  acto  de  im- 
portância foi  remetter  para  as  fronteiras  do  Sul  mais 
um  corpo  de  miHcianos  pauUstas,  sob  o  connnando  do 
coronel  Lazaro  José  Gonçalves,  que  foi  partilhar  com 
os  outros  corpos,  que  lá  estavam  havia  já  annos,  dos 
tibalhos  da  guerra  contra  os  castelhanos,  da  fome  e 
miséria   resultantes    da    escassez    e    má    qualidade 
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dos  alimentos  e  da  falta  de  pagamento  dos  seus 
soldos. 

De  1814  a  1817  governou  Sâo  Paulo  o  fidalgo 
D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas,  conde  de  Palma, 
(^ue  praticou  algumas  \x>m  acções  tendentes  a  melhorar 
alguns  ramos  do  serviço  pubblico;  porem,  a  guerra  no 
Sul  continuava  com  pequeno  intervallos  e  attrahia  toda 
a  attençâo  dos  governos  do  Rio  de  Janeiro  e  de  São 
Paulo.  Para  sustentíil-a  novos  corpos  de  milicianos  fo- 
ram organisados  aqui  e  em  Corytiba  e  remettidos  i)ara 
o  Sul,  de^  modo  que,  em  181(5,  as  forças  paulistas  no 
Rio-Grande  subiam  a  mais  de  três  mil  homens,  sem 
contar  os  que  lá  tinham  fallccido  peia  'gueiTii,  pelas 
doenças  e  pelo  rigor  do  clima. 

Tendo-se  seguido  destas  guerras  a  conquista  de 
Montevideo  pelos  brazileiros  e  a  sua  annexaçâo  ao  Brazil 
com  o  nome  de  Promncia  Cúiplatina,  houve  necessidade 
de  serem  conservadas  no  Sul  todas  as  forças  paulistas 
para  que  fossem  mantidas  a  tranquillidade  publica  e 
a  segurança  das  conquistas  realisadas.  Só  em  1 829,  de- 
pois que  aquella  provincia,  rebellada  em  1825  e  sus- 
tentada pelas  armas  argentinas,  se  tornou  indepen- 
dente com  o  nome  de  liepuhlica  Oriental  do  Vmguay, 
foi  (jue  voltaram  aos  seus  lares  os  soldados  j)aulistas, 
que  estiveram  auzentes  por  espaços  do  tempo  que  va- 
riaram de  treze  a  vinte  annos  de  constante  e  penoso 
serviço. 

Assim  vemos  que  para  conveniências  da  adminis- 
tração colonial  foram  em  vários  ^tempos  desmembrados 
da  capitania  de  S.  Paulo  os  territórios  de  Santa  Ca- 
tharina,  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  Goyaz  e  de  Matto- 
Grosso  e  foi  mesmo  por  dezesete  annos  supprimida  esta 
capitania,  e  entretanto  para  defender  os  temtorioc  ^" 
Sul,  e  povoar  os  do   centro    como  Lages  e  Yjf^^^*'^ 
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se  recorreu  a  S.  Paulo  para  que  fornecesse  em  todos 
os  tempos  as  tropas  necessárias. 

Ainda  mais:  emquanto  sobre  os  fortes  hombros  dos 
paulistas  pesavam  os  rudes  serviços  milittxres  nas  frias 
campinas  do  Sul  e  nos  (pientes  e  húmidos  climas  dos 
sertões  do  Oeste  e  do  Norte,  perseguia-os  em  toda  a 
parte  e  em  todos  os  tempos  o  terrível  flagello  da  fome 
e  da  nudez  pela  má  qualidade  e  carestia  dos  géneros 
alimcnticios  e  pelo  atraso  de  annos  e  annos  no  paga- 
mento dos  minguados  soldos  que  percebiam. 

O  escravo,  inconsciente  pjla  mais  supina  ignorân- 
cia, embrutecido  por  um  rigoroso  captiveiro  e  forçado 
a  trabalhar  gratuitamente  para  o  seu  seidior  em  paga- 
mento do  preço  que  lhe  havia  custado,  tinha  intervallos 
lúcidos  de  conhecimento  de  seus  direitos  naturaes  e 
praticava  terríveis  reacções  contra  os  espoliadores  da- 
quelles  direitos;  porem,  a  justiça  humana,  imperfeita 
c  parcial,  era  sempre  pelo  direito  constituido  e  o  escravo 
pagava  caramente  a  velleidade  de  ter  por  um  momento 
pensado  que  não  era  uma  cousa,  mas  um  homem. 

Assim  também  o  soldado  paulista,  homem  livre  e 
cônscio  dos  seus  direitos,  rebellou-se  por  mais  de  uma 
vez  contra  o  despotismo  colonial,  que  o  obrigava  a  pe- 
sados serviços  militares  sob  promessas  sempre  violadas 
ãe  pagamento  dos  seus  minguados  soldos;  porem,  a 
justiça  humana,  sempre  imperfeita  e  parcial,  era  ainda 
em  favor  do  forte  contra  o  fraco  e  o  soldado  rebelde 
pagava  caramente  a  pretençâo  de  ter  querido  tornar 
realidade,  em  relação  á  sua  pessoa,  o  preceito  divino 
de  se  pagar  o  jornal  de  quem  trabalha. 

E  porque  uma  destas  rebelliões  mihtares  exerceu 
ide  influenííia  sobre  a  historia  paulista  no  período 
^^  da  formação  da  nossa  nacionalidade,    tomai -a-ei 
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para  assumpto  de  uma  outra   chmíiica,  que  será  inti- 
tulada O  Suijplmo  do  Cliaguinhíis. 

Pontão  terei  de  dizer  alguma  cousa  sobre  o  cara- 
cter e  a  politica  do  general  João  ('arlos  de  Oeynhauseii, 
o  ultimo  dos  capitães-generaes  de  S.  Paulo,  e  díirei 
também  uma  noticia  sobre  ciula  um  dos  membros  do 
Governo  Provisório  e  dos  principaes  auctore^  da  bur- 
lesca revolução  conhecida  pelo  appellido  de  .4  Bernarda 
de  Franci.sco  Ignacio,  E'  o  levantamento  c|ue  estou  ta- 
zcíido  de  mais  uma  ponta  do  í?spesso  véo  que  ainda 
occulta  os  soffrimentos  seculares  que  atormentaram 
tantas  gerações  e  fizeram  com  que  os  paulistas  genuínos 
abraçassem  com  ardor  c  enthusiasjno  o  movimento  da 
independência,  aliás  já  amadurecido  na  consciência  dos 
brazileiros  dei)0Í8  du  prematura  e  mallograda  tentativa 
dos  Inconfidenteis  de  Minas  (tcraes. 

S.  Faula,  20  —  G  -  90, 

A.  DK  Toledo  Piza. 
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PUNO  PARA  A  REMESSA  OE  TROPAS  PARA  O  SUL 


Porquanto  aohiindo-^e  a  marchar  desta  cidade  para 
soccorro  do  exercito  do  Sul  um  corpo  de  sei»  mil 
HOMENS,  que  se  lia-de  ir  destacando  successi vãmente 
por  companhias,  se  faz  indispensavehnente  necessário 
upromptarem-se  com  a  maior  brevidade  os  viveres  e 
transportes  correspondentes  a  um  corpo  tao  numeroso  ; 
e  attendendo  a  que  o  tenente  José  Joaquim  Mariano 
da  Silva  C-esar  e  o  guarda-mór  Manoel  ('ardoso  de  Abreu 
em  outras  occasiões  deram  bôa  satisfa<;rio  das  diligencias 
que  se  lhes  encarregaram,  os  tenho  nomeado  para  fa- 
zerem o  provimento  para  a  referida  tropa  em  todíus  as 
villas  desta  Capitania  por  onde  haja  de  seguir,  man- 
dando entregar  ao  segundo,  que  faço  expedir  com  o 
titulo  de  Feitor  CommissariOy  as  quantias  de  (Unheiro 
que  forem  precisas  para  a  satisfação  de  todos  os  man- 
timentos e  mais  despesas  que  se  Hzerem,  cujas  quantias 
se  irão  remettendo  pela  Junta  da  Real  Fazenda  con- 
forme se  julgar  mais  conveniente  para  o  bom  êxito  da 
presente  expedição. 

E  como  nas    differentes    villas    da   Capitania,  por 
^?  a  tropa  ha-de  fazer  as  suas  marchas,  se  acha  já 
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|M'ofíiftla  uiiiíi  ffmuile  |K>rvrio  Ae  mari  ti  mantos  i  it 
iminiíieíi  pani  a  aiia  eoiKlucção,  lojço  tjue  ú  referí<ki  l«* 
noim'  í'  IVifor  rrnuini.^í<uri*i  rhí'p*R*m  a  mJ;: 
tlilflí*  viHus  calrulíinMí  n8  nmntiineiitoH  i|ne  -: 
Haiífis  para  on  pinmín  rio  m?u  iViBirwU),  e  uo  cuso  Je 
tiAn  i'lit*g4irciii  lis  t|ut^  as  cainartis  tiverem  urçatlo  t^» 
mrpraílores  fanlo  iis  iliuis  feitor  c*  tcncfíte  eoin  que  se 
fOjn|>li*l<^  a  fjitaiitidade  precisa  áon  ineemo?!  rtuiriti* 
nient*>fí,  i)u  m*jii  procnrandii-os  na  rpe«riííi  villa  i*  «íru 
ílintrírto.  oti  razon<lt>H>a  (TõinUi^Jr  flf  autm  oiiflt^  houver 
jiiaiíir    <|ituiitifljtílt\   fiiira  *]\n*  u  lr*>[iiL    íiu    í-xpcriíiiriilr 

jíoiimíH  (Hi<le  íi  tropa  lia-tl*^  pornf)itar  oi?  iitaiitínioiít^is 
pri>pnn'iurKnio&  pura  o  í^eu  roriii:*c;iiiioiiM»  iIjíitto,  í*  íhid* 
ht  iii  para  sv  vviUiv  t%  t^xorhilHuluí  dcMpu^H  ilf  Halarias  »• 
f>n'juizo  f\ui*  pádc  i^xppfinii^ntar  a  Iteal  Fazenda  a*-bí*u- 
do  tít*  divHtida  [>or  iiiuiUjti;  rcitori^íí,  tsobrv  f>8  ijuniui  iiiUi 
pode  haYi*r  a  vigilaticiu  preciHa,  é  coiivoaic^uli*  i[ti(> 
dfHta  cidade  ate  a  villa  de  Coritybii  í*c  dtíitrílnmiii  os 
muí  I til  liei itcjs  pelai?  |*arageiiii  alniixa  det^laradai^.  ii»  foniMi 
seguinte: 

Denta  dflade  Síiliinlo  a»  tropas  ]iiiimríad»í}  pAiA 
três  fiittó  ale  o  HÍtio  tia  Piedade,  di»lrit^to  de  ramahvN 
—  1/»  pouso  de  itiantii!>cnto^ 

Na  lledade  Be  aproiij|*tarã<i  manlimentiiíi  "íií»  '"** 
dias  ate  a  villa  ih?  SDroe4il>a — 2.^  pouso. 

Hjn  S(jrurat»a  fiara  íjualro  dias  ate   Itapeiíiiíttga— 

3.^    pOUSfK 

IH'  Itapetiiiirign  para  Ires  diu^s  ai^  *,»  jH.tt.-  -x- 
Apiahy — 4  *  pouso. 

De  Ajíiahy  para  dous  dias  i\\v  o  Ril»eirili>-Fiiiwi<^ 
— ô;'  i>ousc». 
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De  Ribeirâo-Fundo  para  dous  dias.  até  S.  Pedro 
— 6.**  pouso. 

De  São  Pedro  para  três  dias  .até  Jaguarahyba — 
7.®  pouso. 

De  Jaguarahyba  para  três  dias  até  Apirahy  — 
8.^  pouso. 

De  Apirahy  por  um  dia  até  o  Yapó — 9.^  pouso. 

Do  Yapó  para  três  dias  até  o  Carrapato  —  Í0.° 
pouso. 

Do  Carrapato  para  três  dias  até  o  Registo  de  Co- 
rityba — ll.<»  pouso. 

Da  \illa  de  Corityba  até  as  Lages  se  estabelecerão 
também  aquelles  pousos  que  se  julgarem  convenientes 
para  a  commodidade  da  tropa,  escolhendo-se  para  este 
effeito  os  sitios  mais  proporcionados,  e  que  não  haja 
mais  distancia  de  uns  a  outros  do  que  a  de  cinco  dias 
de  marcha.  Os  referidos  pousos  do  sertão  serão  provi- 
dos com  os  mantimentos  lussim  de  Corityba  como  da 
villa  das  Lages  conforme  o  ))ermittir  a  maior  ou  menor 
abundância  das  ditas  villas. 

Era  cada  um  dos  mencionados  pousos  até  Cori- 
tyba se  conservarão  os  animaes  que  forem  sufficientes 
para  as  conducçõefe  dos  mantimentos,  e  se  encarregarão 
de  tudo  as  pessoas  mais  zelosas  e  de  sã  consciência  que 
hajam  de  dar  boas  contas,  nomeadas  para  este  effeito 
com  approvação  das  respectivas  camarás.  Cada  uma 
das  ditas  pessoas  passará*  recibo  dos  mantimentos  que 
se  lhe  entregarem  para  depois  dar  a  sua  despesa  em 
bilhetes  dos  commandantes  das  companhias  que  forne- 
cerem,, e  o  tenente  José  Joaquim  Mariano  da  Silva 
César  os  instruirá  do  modo  por  que  hão-de  fazer  os 
-'-^-Q  fornecimentos  de  sorte  que  a  tropa  receba  justa- 
is o  que  lhe  for  devido. 
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E  para  se  evitarem  dij\idas  cora  os  ditos  coininân- 
dantes  se  regularão  os  venei  mentos  de  cada  dia  na 
forma  seguinte: — mna  decimai  ãr  farinha  fiara  eadupruin 
(h  imo  e  dois  pratos  dr  milho  para  eaãa  varallo,  c  jiela 
diíficuldade  que  Imverá  em  se  dt.stnhair  por  pemi  umu 
libra  de  carne  a  cada  prara,  rnuforme  a  pratica  (h 
Brasil,  terão  todo  o  cuidado  iis  pessoas  a  cujo  ear^o 
estiverem  os  pousos  em  fornecer  os  destacamentos  <j«è 
passarem  daquelle  numero  de  rezes  que  pouco  maia  ou 
menos  lhes  parecer  sufficiente  para  qm  os  soldados  ré* 
ceham  á  razão  de  libra  por  dia,  de  soite  que  nem  é\m 
fiquem  queixosos,  nem  a  Fíúenda  Kcal  prejudicada ; 
advertindo  logo  que  os  commanilanteâ  deixarão  os  couros 
das  mesmas  rezes  para  a  Kcal  Fiizenda.  Nus  día>:,  po- 
rém, ein  que  não  foreni  forneridos*  de  carne  ^e  dará  méo 
prato  de  feijão  d  cada  soldado  e  a  porção  d^  tourinhú 
qae  parecer  baMante  para  o  ,^'pí/  tempero  (1). 

Além  dos  referidos  viverei  Be  íissistirá  a  cada  com- 
panhia nas  villas  ])or  onde  píissar  com  10  betítáis 
para  os  transportes  das  ba^a^jcní?  e  officiacK,  «leixanilo 
ahi  as  que  trouxerem  por  evitar  liâo  m  o  prejuixo  dos 
donos,  luas  o  da  Real  Fazenda  que  se  olirigou  a  pagar 
as  que  morrerem  no  servido. 

Tanto  08  mantimentos  como  as  bestaf?  serão  eu- 
tregues  |X)r  bilhetes  dos  coiuíuimdant^^s^  piíssailus  com 
todas  as  clarezas  i)recisas  [)ara  a  boíj  arr6cada<;âo,  e 
não  por  ordens  vocaes  ou  pelos  sultaltcrnos,  e  tudo  o 
(jue  se  der  demais  além  do  qne  acima  fica  estipulatlo 


(1)  O  gripho  não  á  do  origiiud,  mftH  é  empregudo  ivqm  jiftr» 
chamar  a  attençáo  para  estas  fJiiriojsftfl  eondiçõí*»  do  foruei-i 
Diento  —  farinha  e  carne  em  peípiíUia  qnautídad*\  nem  sai  ^ riu 
gordura,  e  quando  nâo  havia  carn<^  era  meio  prfttp  de  * 
com  toucinho  e  nada  de  sal. 

f  li.  do  €4 
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a  respeito  dos  municianientos  se  nâo  levará  em  conta 
aos  feitores  que  o  despenderem,  nem  será  obrigada  a 
Fazenda  Real  a  satisfazer  os  alugueres  das  bestas  que 
08  uHiciaes  tomarem  fora  do  numero  referido,  pois  todas 
m  que  excederem  o  dito  numero  as  pagarílo  elles  com 
o  seu  dinheiro. 

Como  é  muito  conveniente  conservarem-se  em 
todas  as  villas  desta  Capitania  sempre  bestas  promptas 
para  qualquer  expedição  que  sobrevier,  observarão  o 
dito  tenente  e  feitor  commissario  o  seguinte:  —  «Que 
as  bestas  desta  cidade  se  occupem  somente  até  a  villa 
da  Parnahyba,  as  de  Parnahyba  até  Sorocaba,  as  de 
Sorocaba  até  Itapetininga,  as  de  Itapetininga  até  a  Fa- 
xina» e  as  da  Faxina  até  Corityba»,  ainda  que  a  ordem 
aqui  prescripta  poderá  ter  alguma  alteração  conforme 
03  casos  occorrentes,  advertindo-se  também  que  não 
havendo  em  Corityba  quantidade  sufficiente  de  bestas 
para  o  transporte  do  sertão  as  poderão  fazer  conduzir 
das  villas  mais  proxir^as  até  Sorocaba,  deixando  sempre 
em  cada  uma  delias  o  numero  sufficiente  para  os  ser- 
viços que  se  offerecerem.  Também  poderá  o  dito  te- 
nente, no  caso  que  as  bestas  já  mansas  não  bastem 
para  esta  expedição,  mandar  amansar  as  que  julgar 
neceííKarias,  passando  para  este  effeito  as  ordens  com- 
pett^ntes  aos  donos  de  tropas,  qile  as  executarão  prompta- 
meiítc^. 

Ainda  que  os  alugadores  das  ditas  bestas  são  obri- 
gatlos  a  entregal-as  arreadas  e  com  cangalha  para  se 
occuparem  nas  conducções,  comtudo,  para  evitar  a  falta 
que  possa  acontecer  a  este  respeito,  mandarão  os  ditos 
teiiejite  e  commissario  fazer  por  conta  da  Real  Fazenda 
í  euiigalhas  que  julgarem  necessárias  para  ao  depois 
3  duHContar  a  sua  importância  do  pagamento  dos  alu- 
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gueres,  ficando  as  ditas    cangalhas    pai*a  os  donos  das 
mesmas  bestas. 

Além  das  cavalgaduras  destinadas  para  os  referi- 
dos transportes  se  porão  de  sobrecellente  no  Registo  de 
Corityba  40  até  60  cavallos  para  a  tropa  de  cavallaria 
trocar  os  que  lhe  tiverem  afrouxado  e  que  se  acharem 
incapazes  de  passar  o  sertão ;  e  os  cavallos  que  as  tropas 
deixarem  por  esta  troca  se  porão  em  boa  arrecadação 
e  se  lhes  dará  o  tratamento  necessário  para  servirem 
da  mesma  sorte  aos  destacamentos  que  depois  forem 
indo. 

Como  é  indispensável  occupar-se  nesta  expedição 
um  grande  numero  de  pessoas,  se  chamarão  para  o 
serviço  delia  os  auxiliares  dos  Campos  Geraes  e  em  sua 
ausência  os  da  villa  mais  próxima;  isto  no  caso  de  se 
julgar  que  sem  elles  se  não  poderá  concluir  a  dita  ex- 
pedição com  a  brevidade  e  execução  devida. 

Para  acautelar  para  o  futuro  a  falta  de  manti- 
mentos que  pôde  succeder  e  para  que  as  tropas  que 
ainda  poderão  marchar  depois  destas,  ou  que  hajam  de 
fazer  regresso  da  campanha  para  esta  Capitania,  sejam 
soccorridas  com  abundância,  serão  os  ditos  tenente  e 
feitor  commissario  obrigados  a  deitar  roças  no  districto 
de  Corityba  e  no  sertão  das  Lages,  nos  sitios  que  fo- 
rem mais  commoílos  para  os  transportes  e  que  pro- 
mettam  abundante  colheita.  Em  Corityba  parece  ser  o 
logar  mais  próprio  o  de  São  Félix  por  distar  somente 
quatro  léguas  do  pouso  do  Carrapato,  e  ali  poderá  deitar 
até  50  alqueires  de  semeadura.  No  sertão  das  Lages  pro- 
curarão o  logar  mais  próximo  á  villa,  consultando  pri- 
meiro sobre  este  particular  o  capitão-mór  António  Corrêa 
Pinto,  que  como  pratico  poderá  assignalar  o  terreno 
proporcionado,  e  aqui  se  poderão  deitar  á  te 
alqueires  de  semeadura. 
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Para  o  trabalho  das  referidas  roças  se  expedem 
desta  cidade  50  Índios  e  se  manda  tirar  das  fazendas 
de  EI-Rei,  era  Oorityba  e  Paranaguá,  igual  numero  de 
escravos,  para  os  quaes  tem  apromptado  a  Real  Fa- 
zenda as  ferramentas  necessárias,  as  quaes  serão  en- 
tregues ás  pessoas  que  ficarem  encarregadas  da  inspecção 
das  ditas  roças,  passando  recibos  pelos  quaes  conste  a 
sua  entrega. 

Emquanto  os  referidos  escravos  e  iudios  não  pu- 
derem manter-se  da  producção  das  referidas  roças  serão 
municiados  a  custa  da  Real  Fazenda,  ficando  a  cargo 
das  pessoas  que  os  feitorisarem  a  vigilância  e  cuidado 
para  que  os  mesmos  escravos  e  Índios  se  não  ausentem 
e  para  que  o  trabalho  se  adiante. 

Pelo  que  respeita  aos  pagamentos  que  deve  fazer 
o  feitor  connnissario  dos  mantimentos  que  se  acham 
promptos  nas  villas  e  dos  mais  que  se  forem  apromp- 
tando,  se  conduzirá  na  forma  seguinte:  —  Logo  que 
chegar  a  qualquer  villa  pedirá  á  camará  uma  attes- 
taçáo  jurada  dos  preços  de  cada  um  dos  géneros  que 
houver  de  pagar,  cujos  preços  serão  os  que  actualmente 
Decorrerem,  e  a  farinha  e  milho  serão  logo  satisfeitos 
a  seus  donos,  cobrando  delles  recibos  para  sua  des- 
carga, e  as  rezes  e  mais  géneros  se  irão  pagando  suc- 
cessivamente  depois  que  os  destacamentos  tiverem  pas- 
sado, satisfazendo  á  seus  respectivos  donos  tudo  o  que 
constar  se  consumiu  no  fornecimento  da  tropa  pelos 
bilhetes  dos  coram  andantes». 

Além  das  providencias  referidas  occoiTerão  os  ditos 

tenente  e  feitor  commissario  nos  casos  que  aqui  se  não 

especificam  com  as  que  julgarem  mais  próprias,  dando 

tudo  conta  pela  Junta    da   Real    Fazenda    para  as 

trovar. 
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Todas  as  camarás,  otficiaes,  militares,  ordenaaças 
e  justiças,  a  quem  esta  for  apresentada,  darão  todo  o 
auxilio  necessário  para  o  complemento  desta  importante 
diligencia,  ficando  responsáveis  por  qualquer  falta  que 
experimente  o  Real  Serviço  peUis  suas  omissões.  — 
S.  Paulo,  15  de  Abril  de  1777.    , 

Marlim  Lopes  Lobo  de  Saldanha. 
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o  ROTEIRO  DE  UMA 

DAS 

Primeiras    Bandeiras   Paulistas 


Em  Agosto  de  1602,  couforme  refere  Azevedo 
Marques  na  sua  Chronolo(/ia  dos  acontecimentos  mais  no- 
táveis (la  Provinna  de  São  Paulo  (p.  224),  partiu  de 
S.  Paulo  uma  numerosa  Bandeira.  Nâo  ó  provável  que 
fosse  a  primeira,  mas  é,  pelo  menos,  a  primeira  da  qual 
nos  resta  noticia  um  tanto  minuciosa.  O  benemérito 
investigador  das  cousiis  pátrias,  Azevedo  Marques,  que 
cita  como  fonte  das  suas  informa(,*r)es  o  inventario  de 
Ascenso  Ribeiro,  um  dos  membros  da  expedição,  diz 
que  esta  foi  commandada  pelo  capitão  NicoLáo  Barreto, 
fazendo  parte  delia  diversas  pessoas  importantes  da 
época,  e  que  tomou  a  direcção  de  Mogy  das  Ouzes, 
com  o  fim  ostensivo  de  descobrir  minas  de  ouro. 

E'  evidentemente  a  esta  expedição  que  se  refere 
Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme  n'um  manus- 
cripto  inédito  conservado  na  Bibliothcca  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro,  dizendo  que  o  Governador  D.  Fran- 
cisco de  Souza  «fez  entrar  para  o  sertão  a  procura  de 
ta  a  tropa  de  An<lré  de  Leão,  dando-lbe  instrucções 
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datadas  de  19  de  Julho  do'  mesmo  anno».  Como  D. 
Francisco  de  Souza  deixou  S.  Paulo  em  Juiiho  de  1602 
é  provável  que  a  verdadtúra  data  da  expedição  seja  160J. 
Quanto  a  differença  no  nome  do^commandante  é  pro- 
vável que  Azevedo  Marques  se  refira  ao  chefe  do  coir 
tingente  civil  e  Pedro  Taques  ao  da  escolta  militar. 

A  única  referencia  a  esta  expedição,  que  se  en- 
contra nas  dironicas  i)ublicadas  de  S.  Paulo,  é  a  da 
Vida  do  padre  Afichieta,  do  padre  Simfio  de  X^^ascon- 
cellos,  que  menciona  o  nome  de  Ascenso  Ribeiro  entre 
os  exploradores  do  sertão,  sendo  provável  que  se  re- 
feria a  esta  mesma  expedição  de  1601.  Dahi,  é  licito 
concluir  que  os  resultados  foram  tão  pouco  satisfacto- 
rios,  que,  se  por  ventura,  foram  registnulas  informa- 
ções desta  Bandeira,  estas  têm-  ficado  sepultadas  nos 
archivos  ainda  inéditos  daquella  época.  E',  porém,  fácil 
Hgar  esta  noticia  de  Azevedo  Marques  a  outros  factos 
conhecidos  da  historia  de  S.  Paulo  e,  como  espero  pro- 
var, a  uma  outra  noticia  de  origem  extrangeira,  que 
tem  passado  quasi  despercebida  dos  historiadores,  e  as- 
sim reconstruir  em  traços  geraes  a  historia  daquella 
entrada  pelo  Sertão. 

Pouco  tempo  antes  desta  expedição,  em  1590,  che- 
gava a  S.  Paulo  o  governador-geml  do  Brazil,  I).  Fran- 
cisco de  Souza,  sendo  o  objecto  principal  da  sua  vinda 
promover  a  exploração  de  mimus  e  muito  especialmente, 
conforme  contam  alguns  historiadores,  procurar  uma 
serra  chamada  SabarMmsm,  reputada  muito  rica  de 
prata  e  da  qual  elle  tinha  recebido  noticia,  estando  no 
governo  da  Bahia.  lista  ultima  circumstancia,  ligada 
com  o  seu  propósito  de  fazer  a  exploração  tendo  São 
Paulo  como  base  e  ponto  de  jmrtida,  é  interessante,  por 
parecer  indicar  que  a  primeira  noticia  da  cek 
tinha  sido  levada  á  Bahia    por    algum   explor?» 
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alguma  Bandeira  que  de  S.  Paulo  tinha  varado  pelo 
sertão  até  a  Bahia,  onde,  provavelmente,  fornecera  a 
D.  Francisce  de  Souza  um  roteiro,  pelo  qual  elle  con- 
tava, seguindo  a  mesma  derrota,  redescobrir  as  repu- 
tadas minas.  Ha,  portanto,  alguma  probalidade,  senão 
absoluta  certeza,  de  que  a  Bandeira  de  1001  foi  pro- 
movida por  D.  Francisco  de  Souza,  com  o  fim  espe- 
cial de  procurar  minas  de  prata  na  serra  de  Sabará- 
bussú  e  que  esta  Bandeira,  de  caracter  quasi  official, 
tenha  sido  precedida  por  uma  outra,  puramente  locíd, 
ou  particular. 

Conforme  conta  Frei  Vicente  de  Salvador  (Historia 
do  Bi-azily  livro  4**,  cap.  24®),  tinha  partido  da  Bahia 
durante  a  administração  de  D.  Francisco  de  Souza  a 
expedição  de  Gabriel  Soares  de  Souza  com  o  intuito  de 
ganhar  o  rio  S.  Francisco  e  por  elle  subir  «até  á  Lagoa 
Dom*ada,  donde  dizçm  que  tem  o  seu  nascimento»^  re- 
putada ser  muito  rica  em  ouro,  prata  e  pedras  pre- 
ciosas. Deu  motivo  a  esta  exploração  as  noticias  e  amos- 
tras que  Gabriel  Soares  recebeu  de  um  seu  irmão  que 
morreu  no  sertão.  Assim  parece  que  a  lenda  da  Serra 
de  Sabarábussú  tinha  de  algum  modo  confirmado,  ou 
substituido,  uma  anterior  de  uma  Lagoa  Dourada,  am- 
bas apontando  a  região  do  alto  São  Francisco  como 
sendo  de  grande  riqueza  mineral.  Neste  temjio  a  fama 
das  minas  de  prata  do  Peru  preoccupou  de  tal  modo 
os  espíritos  no  Brazil  que  vagas  e  mal  fundadas  noti- 
cias de  minas  de  prata  despertaram  a  attenção  do  go- 
verno, que  tinlia^  ficiido  quasi  indifferente  perante  as 
verdadeiras  descobertas  de  ouro,  já  então  minerado  em 
certa  escala  nas  visinhanças  de  S.  Paulo.  Da  mesma 
época,"  ou  um  pouco  mais  tarde,  são  as  pretendidas  des- 
^bertas  de  minais  de  prata  no  sertão  da  Bahia  por 
3lchior  Dias  Moreya,    parente    de    Gabriel  Soares  de 
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Souza  e  continuador  das  suas  explorações.  D.  Francisco 
de  Souza  vinha  a  S.  Paulo,  portanto,  com  o  intuito  de 
promover  officialnieníe  a  continuação  na  região  do  alto 
S.  Francisco  das  mallogradas  explorações  de  Gabriel 
Soares  e  de  seu  irinâo  e  muito  provavelmente  de  al- 
gum bandeirante  paulista  desconhecido  que  tinha  tor- 
nado um  tanto  precisas  as  noticifxs  destes  a  respeito  da 
região.  E'  tanibem  possivel  quet  a  lenda  da  Serra  de 
Sabarábussú  nascesse  das  explorações  das  suppostas 
minas  de  esmeraldas  no  sertão  atraz  do  littoral  do  Porto 
Seguro. 

São  estas  as  informações  a  respeito  desta  Bandeira 
que  pudemos  descobrir  nas  chronicas  de  origem  po^ 
tugueza.  Ha,  porém,  numa  obra  de  origem  hoUandeza, 
uma  noticia  que  apparentemente  se  liga  a  este  facto  e 
que  não  tem  sido  devidamente  discutida  pelos  miicos 
historiadores  —  Varnhagen  e  Cajnstrano  de  Abreu  — 
que  mostram  ter  conhecimento  delia.  Este  ultimo,  que 
transcreveu  a  noticia  por  extenso  na  sua  obm  Desço- 
hHmento  do  Brazil  e  seii  desenvolviynento  no  secído  XTI 
(p.  83),  convidou-me  a  proseguh'  no  estudo  e  na  inves- 
tigação por  elle  iniciados  deste  interessante  documento, 
dando  assim  motivo  ao  presente  escripto. 

O  documento  em  questão  é  um  roteiro  que  veni 
estampado  na  grande  obra  sobre  a  Historia  Natural  do 
Brazil,  publicada  em  lingua  latina,  em  1648,  pelos  na- 
turalistas hoUandezes  Piso  e  Marcgraff ,  Annexos  á  parte 
zoológica,  editada  por  Marcgraff^  ha  alguns  capítulos  de 
caracter  geographico  e  ethnologico,  nos  quaes  se  conta 
a  coUaboração  do  historiador  João  de  Laet,  sendo  pro- 
vável que  todos  estes  capitulos  fossem  da  sua  lavra. 
Sobre  esta  circumstancia  terei  de  voltar,  mais  adeante. 
O  facto  deste  roteiro,  o  mais  minucioso  e  c 
quantos  têm  sido  conservados,  ter  sido   inclni " 
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tratado  de  Historia  Natural,  provavelmente  explica  o 
ter  elle  escapado,  por  taiito  tempo,  á  attenção  dos  his- 
toriadores. 

Embora  não  seja  um  inédito,  tendo  sido  estam- 
pado na  referida  obra  de  Piso  e  Marcgraff  (á  pags.  263  e 
264)  e  recentemente  reproduzido  no  já  ciUido  escripto 
de  Capistrano  de  Abreu,  este  roteiro  merece  ser  repro- 
duzido por  extenso,  conjunctamente  com  as  palavras 
com  que  Marcgraff,  ou,  mais  provavelmente,  João  dp 
Laet,  o  introduziu  na  sua  obra.  Devo  a  versão  portu- 
gueza  que  segue  ao  hábil  latinista  dr.  Melchiades  da 
Boa  Morte  Trigueiro. 

«Julgo  a  propósito  inserir  aqui  o  roteiro  que  re- 
cebi de  Wilhelm  Glinunor,  nosso  compatriota.  Conta 
elle  que,  na  época  em  que  vivia  na  Capitania  de  S.  Vi- 
cente, chegara  áquellas  paragens,  vindo  da  Capitania 
da  Bahia,  Francisco  de  Sousa ;  pois  recebera  de  um 
brasileiro  um  corto  metal,  extrahido,  segundo  dizia,  dos 
montes  Saharoason,  de  cor  azul-escura  ou  celeste,  sal- 
picado de  uns  grânulos  cor  de  ouro.  Tendo  sido  exa- 
minado pelos  entendidos  em  mineração,  reconheceu-se 
que  esse  metal  continha,  em  um  quintal,  trinta  marcos 
de  prata  pura.  Fascinado  por  essa  amostra,  o  gover- 
nador, julgando  conveniente  explorar  mais  cuidadosa- 
mente esses  montes  e  as  minas  que  elles  encerravam, 
resolveu  mandar  para  lá  setenta  ou  oitenta  homens, 
entre  portuguezes  e  brasileiros.  Fez  parte  dessa  expe- 
dição o  nosso  Glimmer,  que  delia  faz  a  seguinte  des- 
cripção : 

«Partindo  da  cidade  de  S.  Paulo,  na  Capitania  de 
S.  Vicente,  chegámos,  primeiro,  á  povoação   de  S.  Mi- 
guel (distante   de  S.  Paulo   cinco   ou  seis    léguas  para 
•^ascente),  á  margem  do  rio  Anhernhi,  e  nesse  logar 
.mos  preparadas  as  provisões,  que  os  selvagens  ti- 
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nham  d  e  carregar  nos  hombros.  Atravessámos,  depois, 
aquelle  rio  e,  com  uma  marcha  de  quatro  ou  cinco 
dias  a  pé,  através  de  densas  mattas,  seguimos  rumo  de 
Norte,  até  um  riacho  que  nasce  nos  montes  Guari- 
mumis,  ou  Marumiminis,  onde  ha  minas  de  ouro.  Aqui, 
apparelhadas  algumas  canoas  de  cascas  de  ai-vores,  con- 
tinuámos rio  abaixo,  durante  cinco  ou  seis  dias,  e  fo- 
mos ter  a  uni  rio  maior  que  corria  da  região  occidental. 
Aquelle  primeiro  riacho  deslisa  por  sobre  campos  baixos 
e  húmidos,  notáveis  por  sua  amenidade.  Tendo  descido 
este  rio  maior,  em  dous  dias,  encontrámos  outro  ainda 
muito  maior,  que  nasce  no  lado  septentrional  da  serra 
de  Paranapiacaba  (assim  como  o  Anhembi  nasce  no 
lado  austral  da  mesma  Serra),  e  correndo,  a  principio, 
para  o  Occidente,  na  mesma  direcção  dos  montes,  de- 
pois, fonnando  ura  cotovello,  se  encaminha  por  algum 
tempo  para  o  Norte,  e,  afinal,  como  geralmente  se  crê' 
se  lança  no  Oceano,  entre  o  Cabo  Frio  e  a  Capitania 
do  Espirito  Santo;  chamam-n'o  rio  de  Sorobis  e  é  abun- 
dantissimo  em  peixes,  tanto  grandes  como  perquenos. 
Descendo  também  este  rio,  durante  quinze  ou  dezeseis 
dias,  chegámos  a  uma  cataracta,  onde  o  rio,  apertado 
entre  montanhas  alc^ntiladtis,  se  despenha  para  o  Nas- 
cente. 

«Por  isso,  abicámos  neste  ponto  as  nossas  c^môas 
e  marchámos  outra  vez  a  pé,  ao  longo  de  outro  rio 
que  desce  do  lado  occidental  a  não  se  presta  á  nave- 
gação. Com  cinco  ou  seis  dias  de  marcha,  chegámos 
á  raiz  de  um  monte  altissimo,  e,  transpondo-o  descemos 
a  uns  campos  mui  descortinados  e  aqui  e  acolá  som- 
breados de  l)os(jues,  nos  quaes  se  vêem  lindissinioe 
pinheiros,  (jue  dão  fructos  do  tamanho  de  uma  cabeça 
humana;  as  nozes  desses  fructos  têm  a  gross" 
um  dedo  médio  e  são  protegidas  por  uma  casca, 
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as  castanhas,  e  sáo  mui  agradáveis  ao  paladar  e  nu- 
tritivas. (Presumo  que  Glimmer  se  refere  aqui  á  arvore 
da  Sapucaia).  Por  muittus  millias  no  interior  se  encon- 
tram arvores  desta  espécie. 

«Três  dias  depois,  chegámos  a  um  rio,  que  deriva 
do  Nascente,  e,  atravessando-o,  durante  quatorze  dias, 
tomámos  a  direcção  de  Noroeste,  através  de  campos 
abertos  e  outeiros  despidos  de  arvores,  até  outro  rio, 
que  era  navegável  e  corria  da  banda  do  Norte.  Atra- 
vessámol-o  numas  embarcações  chamadas  jangadas,  e, 
quatro  ou  cinco  léguas  mais  adeante,  topámos  outro 
rio  que  corria  quasi  de  Norte  e  era  navegável.  Creio, 
porém,  que  estes  três  rios,  afinal,  confluem  num  só 
leito  e  vao  desaguar  no  Paraguai/^  em  razão  de  que  o 
curso  delles  é  para  o  Sul,  ou  para  o  Occidente.  í]m 
toda  a  viagem  até  aqui  descripta  nada  vimos  que  de- 
nottisse  cultura,  não  enéontrámos  homen  algum,  apenas 
aqui  e  alli  aldeias  em  ruinas,  nada  que  servisse  para 
alimentação,  além  de  hervas  e  algumas  fructas  sylves. 
tres;  todavia,  observávamos  ús  vezes  fumaça^  que  se 
erguia  no  ar,  pois  pòr  aqucUas  solidões  vagueavam  com 
sua  mulheres  e  filhos  alguns  selvagens,  que  não  ti- 
nham domicilio  certo  e  não  curavam  de  semear  a  terra.- 
Jimto  a  este  ultima  rio,  encontrámos,  finalmente,  numa 
aldeia  de  indígenas,  viveres  em  abundância,  que  vi- 
nham muito  a  propósito,  visto  que  já  estavam  consu- 
midos os  que  oomnosco  tínhamos  trazido,  e  já  a  fome 
nos  obrigava  a  comer  fructas  sylvestres  e  hervas  do 
campo. 

«Tendo-nos  demorado    aqui  quasi  um    mez,  abas- 
tecidos de  vitualhas,  proseguimos  a  nossa   viagem  em 
rumo  de  Noroeste  c,  decorrido  um  mez,  sem  encontrar 
algum,  chegíimos  a  uma  estrada  larga  e  trilhada  e 
ous  rios  de  grandeza  diversa,  que,  correndo  do  Sul, 


336 


entre  m  .sernis  Saharmtòn.  miiipenj  j»Hm  o  Ncirt* 
minha  o|iiiuáo  qne    tvHSfa    ilmiB   rioft  rúh  ae  u 

cabiíceima  tio  Hm  S.  Fmiicifíro.  Dn  lUduiu  hoI ,;U> 

estes  rios  mio  vimos  pi^tíBrm  alí^mini,  mus  áoulK»m<wi  (\m 
ali^m  tlúB  moiitanliiui  vivin  uinu  trilni  ite  i^lv}i^'it&t  lu^aas 
iHjincníSH  Esteia,  jiifonnnilos  (nrir»  iiei  lxhikj)  <1h  prt^síi^içii 
de  purfjpfiig  luiqiiolleíi  eitioíi,  íleí^piicttrinuíMmMÍníí  i*euà 
[Htni  íios  c*t;firtiitiu\  Caliiiiclo  t*í?U?  t-rn  hoííí^o  iio^Ilt,  *!**• 
monõs  j>reíí8a  em  lUTÍpiiir  ciirr^ini.  tW  nicnlo  t]eâ$i« 
bi\rljnro«  e  jHjr  noís  os^casHeuitMii  o*  viveron,  ticiitido  fi«»r 
explorar  o  metal  por  cuja  caumi  ltaviam(kâ  muIo  num- 
dmlos  ;  e,  quaei  iníDtas  ilc  forno,  voltámos  Aquella.  ai- 
deia  ile  tíclvagi^rií*. 

»l)'Hhi,  nx!U|>eriulius    ais    forva?*  u   ajjparf^lliiwUife  oê 
viveres,  pelo  mesmo  miniuho  pí>r  tjnde  viiTamon  rts^ctcs 
»iunoí*  íií|iit*lli*  YV\  niide  liaviamns  deixado  tu4  n^j' 
revigt)ratloí},  salt^iiiKm  nelliis  v  subimoá  u  riu  ató  it- 
l'uiit4i>í?;  c  mmm    gastos    nove    mnzea    neáta  ex])" 
voltjinioB  primeiro  a    Mogoiuimin,  de|í<>iíí,   ú  cuh 

\h  i^ircumstHliciapí  de  ler  í?íiÍo*h  expedií^An  dr-  axit 
truta  este  roteiru  i>rotriõvi<ta  t«*i"  '*   Fríuicittc* 

jpie  da  Bahia  [nií^ssou  i\  8,   Paulu  para  eííttv  fim  cí^í 
de  ter  Umiado  u  rumo  de  norte  nu  ilu  Mo^^'  -^ 

ze^s,  e  de  ser  eompusta  de  pestsoíd  im    riunu  ^ 
eolhido,  íjue  ate  iwMv  íiguron   um    extmiigmro  4\{W  Bt 
montra  ter  sido  pesítoa    de    certa    iustruf  i  ' 
social,    parecem    condudenleíí   )»Hra  a  iíi> 
Bandeira  du' roteiro  cõiii  a  de  lííOL  noticiada  |X' 
vedo  iVIaríjueB,  ou,  pelo  uieiio!!5,  com  nina  outm  d- 
mo  e;irarter  e  de  eérca  da  meí^itm  époeu.  Oimm  > 
sabido,  diversas  casan  commereím^s  do  Antuérpia 

tiveram  de-áJe  os  prírii'3Íroà  tiimpoi  daooltjiua,  w 

com  tíantoá  e  S.  Vicént.e^  onde  tív^tram  rtjpraseiUiiuvL- 
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e  empregados,  entre  os  quaes  é  provável  que  se  achasse, 
no  tempo  desta  expedição,  o  referido  (xiiilherme  Gliiu- 
nier.  Ao  que  parece,  como  veremos  mais  adoante,  o  ro- 
teiro foi  redigido  muitos  aimos  depois  dos  aconteci- 
mentos relatados,  estando,  portanto,  sujeito  a  falhas  de 
memoria,  ou  erros  de  transcripção,  aos  quaes  se  podem 
attribuir  certas  difficuldades  de  interpretação  e  espe- 
cialmente a  descripção  um  tanto  phantastica  do  mi- 
neral de  prata  trazido  da  Serra  de  Sabarábussú,  que 
motivou  a  expedição.  A  respeito  desta  descripção,  c  de 
se  suspeitar  uma  coiifusâo  entre  os  caracteres  das  sup- 
postas  esmeraldíus  e  saphiras  que,  naquelle  tempo,  eram 
objecto  de  grande  expectativa  e  curiosidade  na  Bahia, 
e  algum  outro  mineral  com  o  aspecto  de  ouro,  e  muito 
provavelmente  pyrite.  E'  possivel  que  este  ultimo  fosse 
o  verdadeiro  mineral  da  Serra  de  Sabarábussú,  sendo 
da  Serra  das  Esmeraldas  o  a/Ail  com  elle  confundido 
na  noticia.  Quanto  ao  alto  teor  em  prata  attribuido  ao 
mineral,  nmito  superior  ao  que  se  tem  verificado  até 
hoje  em  qualquer  mineral  brasileiro  authentico,  é  prová- 
vel que  houvesse  erro  de  ensaio,  tal  qual  como  emalgims 
exemplos  do  tempo  corrente  que  podiam  ser  citados. 
Côrca  da  mesma  época,  ou  poucos  annos  mais  tarde, 
um  ourives  da  Bahia  achou  ricas  em  prata  umas  pedras 
que  tinham  sido  colleccionadas  por  Melchior  Dias  Mo- 
reya  e  que  deram  origem  á  lenda  das  minas  de  Roberio 
Dias,  mas  que,  ensaiadas  convenientemente  em  Lisboa, 
nada  produziram  deste  metal. 

Comparado  com  a  generalidade  das  noticias  sobre 

as  primeiras  ex])loraç5es  no  interior  do  Brasil,  o  roteiro 

de  (rlimnier  é   exce])cionalmente    claro    e  explicito,  de 

modo  a  permittir   identilicar  nuiito    satisfactoriamente, 

somente  os  traços  geraes  da  derrota,  (íomo  também 

tos  dos  seus  detalhes.  43 
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Partindo  de  São  Miguel,  nas  margens  do  Tiet^, 
perto  do  São  Paulo,  a  Bandeira  passou  para  um  af- 
fluente  do  Parahyba,  ganhou  este  rio,  navegou  por  elle 
abaixo,  ate  a  sua  secção  encuichoeirada,  galgou  a  Serra 
da  Mantiqueira,  passou  diversos  rios  attribuidos  co^ 
rectamente  ao  systema  platino  e  penetrou  até  próximo 
ao  alto  São  Francisco.  Até  entrar  na  bacia  de  S.  Fran- 
cisco, este  caminho  deve  corresponder  muito  próxima, 
se  não  exactamente,  com  o  da  Bandeira  de  Fernão  Dias 
Paes  Leme,  uns  setenta  annos  mais  tarde,  e  com  o  que 
depois  da  descoberta  de  ouro,  se  tornou  celebre  como 
o  caminho  para  as  Minas-Geraes.  Sobre  a  derrota  de 
Fernão  Dias,  não  temos  detalhes,  seuão  do  Rio  Grande 
para  o  norte,  onde  diverge  da  do  actual  roteiro;  mas 
para  a  dos  mineiros  existe  o  precioso  roteiro  dado  jwr 
Antonil,  na  sua  obra  intitulada  Opulência  e  cidtiira  do 
Bmzil,  publicada  em  Lisboa,  em  1711.  Pela  compara- 
ção desses  dous  roteiros  e  levando  em  consideração  a 
probabiUdade  de  que  a  derrota  de  ambas  fosse  deter- 
minada por  caminhos  já  existentes  dos  índios,  sendo, 
portanto,  provavelmente  idênticas,  é  possível  reconstruir 
grande  parte  do  caminho  da  Bandeira  de  1601. 

Os  dous  rios  menores  (lue  deram  accesso  ao  Pa- 
rahyba eram  indubitavelmente  o  Parutehy  e  Jaguary. 
A  Serra  de  Guarimumis,  ou  Marumiminis,  é  a  actual- 
mente conhecida  pelo  nome  de  Itapety,  perto  de  Mogy 
das  Cruzes,  sendo  possível  que  estes  nomes  antigos 
ainda  sejam  conservados  no  uso  local.  A  referencia  a 
minas  de  ouro  nesta  serra  talvez  seja  um  acerescimo 
na  occasião  de  redigir  o  roteiro ;  mas  é  certo  que,  em 
1601,  havia,  desde  uns  dez  ou  doze  annos,  mineração 
nas  vizinhanças  de  São  Paulo,  e  que,  antes  dte  1633, 
quando  foi  publicada  a  edição  latina  da  obra  de  . 
de  Láet,  em  que    vem  a  enumeração  das    minas  i 
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listas,  a  houve  na  localidade  aqui  mencionada.  .A  refe- 
rencia aos  campos,  ao  longo  do  primeiro  destes  rios,  é, 
talvez,  um  caso  de  confusão  com  os  do  rio  Parahyba, 
visto  que,  conforme  informações  dos  ajudantes  da  Com- 
missâo  Geographica  e  Geológica,  que  ultimainente  le- 
vantaram a  planta  do  valle  do  Paratehy,  alli  não  exis- 
tem campos  notáveis.  O  rio  então  conhecido  pelo  nome 
de  Rio  de  Sorobis,  bem  que  a  sua  identidade  com  o 
Parahyba  do  littoral  já  era  suspeitada,  foi  alcançado  na 
foz  do  Jaguary,  em  frente  da  actual  cidade  de  São 
José  dos  Campos.  Nota-se  que,  já  nessa  época,  era  co- 
nhecido o  curso  excêntrico  do  alto  Parahyba.  Depois 
de  15  ou  16  dias  de  viagem,  o  rio  foi  abandonado  no 
começo-  da  secção  encachoeirada,  perto  da  actual  cidade 
da  Cachoeira,  e  a  Bandeira  galgou  a  Serra  da  Manti- 
queira, seguindo  um  perqueno  rio  que,  muito  prova- 
■vebnente,  era  o  Passa  Vinte,  que  desce  da  garganta  que 
depois  serviu  para  a  passagem  da  estrada  dos  mineiros 
e  hoje  para  a  da  estrada  de  ferro  Minas  e  Rio.  Pas- 
sando o  alto  da  Serra,  a  Bandeira  entrou  na  região 
dos  pinheiros,  que  os  naturalistas  hoUandezes  (que  evi- 
dentemente não  conheceram  a  Araucária,  desconhecida 
no  Norte  do  Brasil)  julgaram,  pela  descripção  de  Glim- 
nier,  que  eram  Sapucaias. 

Deste  ponto  em  deante,  o  roteiro  torna-se  um  tanto 
obscuro,  dando  a  suspeitar  o  ter  havido  alguma  con- 
fusão na  redacção.  Os  dados  topographicos  são :  o  rumo 
de  noroeste  e  as  passagens  de  três  rios,  dos  quaes 
dous  maiores,  navegáveis  e  vindo  do  norte,  com  a  dis- 
tancia de  4  ou  õ  léguas  entre  um  e  outro.  Os  únicos 
rios  em  caminho  das  cachoeiras  do  Parahyba  para  a 
região  do  alto  S.  Francisco,  (|ue  correspondem  a  esta 
^scripção  destes  dois  rios,  são  o  Rio  Grande  e  Rio  das 
ortes,  perto  da  sua  confluência.    Ahi,  o  Rio  (irande, 
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cujo  curso  geral  é  para  o  Oeste,  corre  por  alguns  ki- 
loinetros  do  Norte,  luim  grande  sacco  que  sempre  tem 
sido  um  ponto  de  passagem,  e,  a  quatro  ou  cinco  lé- 
guas adeante,  o  Rio  das  Mortes  também  vem  num 
pequeno  trecho  do  Norte  {1).  Este  trecho  é  junto  á  es- 
tação de  Aureliano  Mourão,  na  estrada  de  fen*o  Oeste 
de  Minas  e  poucos  kilometros  abaixo  da  povoação  de 
Ibituruna,  onde  Fernão  Dias  estabeleceu  um  dos  seus 
postos,  talvez  por  encontrar  pei-to  a  grande  aldeia  de 
índios  amigos,  rica  em  mantimentos,  de  que  fala  o  nosso 
Glimmer.  Se,  porém,  este  for  o  ponto  de  passagem  do 
Rio  das  Mortes,  não  se  encontra,  a  três  dias  de  viagem 
dos  Pinheiros  e  a  quatorze  do  Rio  Grande,  rio  algum 
que  pareça  digno  de  menção  numa  narrativa  em  que 
não  vem  mencionado  o  Angahy.  Este,  pelo  roteiro  de 
Antonil,  está  a  22  ou  24  dias  de  viagem  dos  Pinheiros 
e  a  4  ou  5  do  Rio  (írande.  Para  pôr  os  dous  roteiros 
de  accôrdo,  identificando  o  primeiro  rio  de  Glimmer 
com  o  Angahy,  seria  necessiuio  inverter  os  termos  dos 
três  e  d(5s  quatorze  dias  de  viagem,  suppondoum  outro 
caso  de  confusão  na  redacção,  como  o  já  apontado  c*oni 
os  campos  do  Paratehy  e  [\arahyba. 

Da  passagem  do  Angahy  o  caminho  dos  mineiros 
dado  por  Antonil  tomou  mais  j>ara  a  direita,  procu- 
rando São  João  d'El-Rei,  via  Carrancas.  E'  para  notar 
que  as  marchas  diárias  do  roteiro  de  Antonil  são  pe- 
quenas, sendo  geralmente  «até  o  jantar»,  o  que  explica 


(1)  EHtes  trechos  em  ramo  de   Norte  a  Sul,    que  não  vem 
representadoR  na  maioria  das   cartas,    são    figurados  no  excel 
lente  mappa  que  acompanha  o  trabalho    do   íallecido    dr.  Au- 
gusto de  Abreu  Lacerda  sobre  a  Bacia  do  Rio  das  Mort* 
Boleiin  n.  3  da  Commissão  Geographica  e  Geológica  do  ^ 
do  Minas-Geraes. 
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talvez,  a  discordância  no  numero  de  dias  (de  14  a  22 
ou  24)  que  se  nota  na  hypothese  de  ser  o  Angahy  o 
primeiro  rio  do  presente  roteiro. 

Partindo  da  aldeia  sobre  o  terceiro  rio,  a  Bandeira 
caminhou  durante  um  mez  em  rumo  de  noroeste,  sem 
passar  rio  algum,  atá  achar-se  perto,  da  confluência  de 
dous  rios  de  diversas  grandezas,  que  rompemm  para 
o  norte,  entre  montanhas  que  foram  identificadas  com 
a  desejada  SeiTa  de  Sabarábussú.  Aqui,  foi  encontrada 
uma  estrada  larga  e  trilhada,  que  nesta  época  nâo,  podia 
ser  senão  dos  índios  e  cuja  existência  confirma  a  hypo- 
these já  lançada  de  que  o  Sertão  era  cortado  por  es- 
tradas dos  índios  e  de  que  a  derrota  desta  e  de  "sub- 
sequentes Bandeiras  era  por  estes  caminhos  já  exis- 
tentes. A  estrada  seguida  da  íddeia  por  deante  era  pelo 
alto  de  um  espigão,  e,  admittindo  que  o  ponto  de  par- 
tida era  nas  vizinhanças  de  Ibituruna,  temos  três  hy- 
potheses  a  considerar : 

1^  O  espigão  entre  o  Rio  Grande  e  as  cabeceiras 
dos  rios  Pará  e  S.  Francisco. 

2^  O  entre  os  rios  Pará  e  S.  Francisco. 

3^  O  entre  os  rios  Pará  e  Paraopeba. 

O  caininho  pelo  primeiro  destes  espigões,  passando 
por  Oliveira,  Tamanduá  e  Formiga,  até  o  alto  S.  Francisco, 
corresponde  regularmente  com  o  rumo  dado,  tendendo, 
porém,  mais  para  o  oeste  do  que  para  o  noroeste,  e  cru- 
zando o  rio  Jacaré  que,  comquanto  não  seja  gi^ande,  parece 
de  bastante  importância  para  ser  mencionado.  Por  este 
espigão,  porém,  é  difficil  identificar  os  dous  rios  do  fim 
da  jornada  e  a  serra  cortada  por  elles,  porque  as  Serras 
de  Piumhy  ou  a  da  C-anastra  mal  correspondem  á  des- 
cripção  do  roteiro.  O  segundo  espigão  daria  para  cahir 
forquilha  entre  o  Pará  e  o  Itapocerica,  ou  entre  o 
«^  e  o  Lambary,    ou,    finahnente,    entre  o  Pai'á  e  o 
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S.  Francisco.  As  duas  primeiras  parecem  demasiado 
perto  para  a  jornada  de  um  mez,  e  na  do  Pará  e  Sâo 
Francisco  os  dous  rios  devem  figurar  conxo  tendo  pro- 
ximamente a  mesma  grandeza.  O  terceiro  espigão  daria, 
na  hyj)othe8e  de  accompanhar  de  perto  a  margem  di- 
reita do  Pará,  para  cahir  na  forquilha  entre  este  rioe 
seu  afiiuente  o  rio  de  S.  João,  na  passagem  das  serras 
na  vizinhança  da  actual  cidade  de  Pitanguy;  e,  sem 
poder  pronunciar-me  positivamente  a  respeito,  sou  in- 
clinado a  considerar  esta  como  a  hypothese  mais  pro- 
vável. Como  confirmação  parcial  desta  hypothese,  temos 
a  circumstancia  de  que  Fernão  Dias,  que  também  andou 
proclirando  a  mesma  serra,  tomou  o  espigão  entre  o 
Pará  e  Paraopeba,  desviando-se,  depois,  para  o  norte, 
para  passar  este  ultimo  e  ganhar  o  espigão  entre  elle 
e  o  Rio  das  Velhas. 

Sem  conhecimento  da  origem  da  lenda  da  Serra 
de  Sabarál)ussú,  é  impossivel  saber  se  a  serra  assim 
denominada  pela  Bandeira  do  1601  era  ou  não  a  mes- 
ma, da  qual  a  noticia  tinha  chegado  á  Bahia,  dando 
motivo  para  esta  exploração.  E',  porém,  licito  presumir 
que  a  Bandeira  tivesse  para  se  guiar  algum  roteiro  ou 
indicações  certas  do  primeiro  descobridor  e  que,  por- 
tanto, a  sua  identificação  era  mais  ou  menos  bem  fun- 
damentada. Fernão  Dias  Paes  Leme  partindo,  em  1674, 
com  o  intuito  de  explorar  esta  serra  legendaria,  em  ca- 
minho para  a  das  Esmeraldas,  parece  ter  seguido  o 
mesmo  caminho,  até  Ibituruna,  onde  estabeleceu  um 
posto,  e  dahi  tomou  rumo  mais  para  oeste,  cruzando 
os  rios  Paraopeba  e  Rio  das  Velhas,  deixando  um  destaca- 
mento nas  margens  do  primeiro  e  um  outro  no  Sumidouro, 
próximo  ao  segundo.  Não  se  tem  identificado  exacta- 
mente a  posição  deste  Sumidouro,  mas  é  de  prest 
que  fosse  na  região  calcarea  ao  oeste  da  actual  c'* 
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de  Sabará,  onde  é  frequente  o  phenomeno  do  sumiço 
das  aguas,  como,  por  exemplo,  iiQ  caso  do  desagua- 
douro  da  Ltigôa  Santa.  Quando  alguns  annos  depois 
fm*am  descobertas  ricas  minas  de  ouro  neste  districto, 
o  nome  de  Sabará  ficou  a  elle  ligado,  ou  porque  se 
reconheceu  que  a  serra  vizinha  era  o  verdadeiro  Saba- 
rábussú  da  lenda,  ou,  o  que  parece  mais  provável, 
porque  o  nome  que  preoccupou  a  imaginação  dos  aven- 
tureiros daquelle  tempo  foi  applicado  á  localidade  que 
em  riqueza  (de  ouro  e  nâo  de  prata)  corres[>ondia  ao 
predicado  principal  da  famosa  serra. 

Uma  outra  consideração  de  certa  importância  his- 
tórica é  que  a  derrota  do  roteiro  é  a  mais  favorável 
possivel  entre  S.  Paulo  e  o  alto  S.  Francisco,  sendo 
habilmente. aproveitadíis  ivs  feições  naturaes  dos  rios  na- 
vegáveis, campos  abertos,  espigões  descampados  e  gíU"- 
gautas  baixas.  E'  pouco  provável  que  um  grupo  de 
homens  creados  em  S.  Paulo  tivesse,  na  primeira  in- 
vestida do  um  Sertão  inteiramente  desconhecido,  acer- 
tado, sem  guias,  tao  bem  com  o  caminho  mais  fácil. 
A  conclnsfio  a  tirar  é  que  este  Sertão  já  era  trilhado 
pelos  gentios  e  que  os  bandeirantes  nesta,  como  em 
muitas  outnis  entradíis  no  Sertão,  nas  quaes  se  nota  o 
mesmo  acerto,  apenas  seguiram  caminhos  já  existen- 
tes, pelos  quaes  connnunicavam  entre  si  os  Índios  de 
'diversas  tribus  relacionadtis,  ou  grupos  destacados  de 
uma  mesma  tribu. 

A  circustancia  da  existência  desta  estrada  larga  e 
trilhada  de  que  fala  (llimnier,  a  noticia  que  temos  por 
António  Knivet  de  outra  estrada  que  elle  seguiu  na 
8ua  peregrinação,  {)artindo  de  Paraty  em  expedições  de 
iniciativa  puramente  india,  a  facilidade  com  que  vinham 

ensageiros  e  viajantes  do  Paraguay,    como   Schmidel 

outros,  confirmam  esta  hypothese. 
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Com  referencia  ao  auctor  deste  interessante  roteiro, 
parece  possível  adeantar  alguma  cousa,  além  da  simples 
menção  do  seu  nome  e  nacionalidíule  contidos  na  obra 
de  Piso  e  Marcgraff.  Como  já  foi  dito,  collaborou 
nesta  obra  João  de  Ijaet,  que,  em  h\2ò,  tinha  pul)li- 
cado,  em  linixua  hollandeza,"  uma  grande  obra  descrij)- 
tivíi  <lo  Novo  Mundo,  da  qual  ap])areceu  uma  nova 
edicção  retocada  em  U)30,  e  em  1633  se  publicou  uma 
edição  latina  ainda  muito  augmentada  e  melhorada  da 
qual  se  pul>licou,  em  ir40,  uma  traducção  franceza. 
Nos  capitulos  referentes  ao  Brazil  vêm  nmitas  infor- 
mações curiosas,  (pie  não  se  encontram  nos  escriptos 
citados  como  auctoridades  ])ara  esta  comi>ilação  (1)  e 
que  eram  evidentemente  o))tidas  particularmente  de 
pessoas  que  tinham  estado  no  Brazil.  íLs  referencias  a 
>S.  Vicente  e  S.  Paulo  são  especialmente  ricas  nestiis 
informações  particulares,  que  em  parte  são  attribuidas 
a  um  certo  flamengo  que  tinha  morado  em  Santos, 
onde  parece  ter  sido  pessoa  de  certa  importância,  \nsto 
(]ue  era  dono  de  dous  sitios  ou  fazendas. 

A's  informações  deste  flamengo  (hollandez,  ou, 
conforme  a^  traducção  franceza,  helga)  que  api)areceram 
na  P^  edição  e  foram  reproduzidas  nas  subsequentes, 
se  accrescentaram  na  2'*  edição  hollandeza  algumas 
notas  tiradas  do  escripto  do  inglez  Knivet,  x)ul)licado 
em  lí)2õ,  e  na  edição  latina  de  1(533  ainda  outrtis^ 
muito  minuciosas,  a  respeito  das  minais  em  redor  de 
S.  Paulo   e  da   região    ao    norte    daquella   villa  e  que 


(1)  Entre  estes  escriptos  se  conta  o  de    um    finctor   portu 
guez  anónimo,  i)ublica(lo  era    lingua    ingleza   na    coUecção  de 
viagens  de  Pu  relias  e  (pie  hoje  se  sabe  ser,  graças  ás  investi- 
gações   de    Cl'Vpistrano     de    Abreu,    do   i).\\ve    jesuíta 
Cardim. 
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e\ndenteraente  foram  fornecidas  por  algum  informante 
particular  qu&,  entre  os  annos  de  1()30  e  1633,  esteve 
em  contacto  pessoal  com  João  de  Laet. 

Estas  ultimas  noticias  revelam  o  mesmo  conheci- 
mento intimo  e  minucioso  das  cousas  de  S.  Paulo  e  a 
mesma  coordenação  methodica  que  se  notam  no  roteiro. 
Além  disto,  ha  certos  nomes  locaes,  como  serra  de 
Guaramunis  ou  Marumiminis  e  Rio  de  Sorobis,  que  só 
se  encontram  no  roteiro  e  no  escripto  de  1632  de  João 
de  Laet.  Dahi  é  licito  concluir  que  o  tal  informante 
não  era  outro,  senão  o  Guilherme  Glimmer  do  roteiro 
publicado  em  1648. 

E'  sabido  que  em  1636,  e  provavelmente  por  al- 
guns annos  antes  e  depois  desta  data,  João  de  Laet 
occupou  o  cargo  do  secretario  da  grande  Companhia 
Hollandeza  das  índias  Occidentaes  e  é  .muito  natural 
que  esta  companhia  tivesse  chamado  a  seu  serviço  um 
flamengo,  (jue  tinha  residido  no  Brazil,  ou  recorrido  á 
sua  competência,  pondo-o;  assim,  em  relações  intimas 
com  o  auctor  da  obra  de  1633  e  editor  do  roteiro  do 
1648. 

O  seguinte  trecho,  traduzido  da  edição  franceza  de 
1640,  da  obra  de  Laet,  é  tão  parecido  com  o  roteiro, 
que  quasi  pôde  ser  denominado  um  resumo  delle. 

«Finalmente,  a  quatro  ou  cinco  legnas  a  lente 
de  8.  Panlo  ha  uma  aldeia  de  Índios,  com  os 
quaea  habitam  alguns  portuguezes,  Acha-se  situa- 
da na  margem  do  rio  Iniambi  e  chama-se  S.  Mi- 
guel, e  a  umas  quatro  ou  cinco  léguas  delia,  para 
o  oriente,  se  encontra  a  villa  de  Mogi  mirim,  con- 
tendo líoucas  casas  e  situada  perto  do  rio  Iniambi 
e  das  montanhas  de  Paranapiacaba.  Algumas  léguas 
acima  desta  villa,  entre  o  encontro  das  montíinlias 
Paranajúacaba  e  as  (pie,  conforme    já   dito,  se  es- 
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tendem  de  leste  i)aríi  o  oé^te,  na©  de  três  ou  quatro 
fontes  o  rio  Iniamlii.  Tendo  fttravtíH&ftdo  hr  moB- 
tanhas,  cujo  rumo  é  Ae  It^wt*^,  para  o  oé«t^,  eucon 
tram-se  outras  teiTas  i^  plrtnicieH  eíípaçosa»,  c^ort*- 
das  jwr  um  outro  rio  fçraiide.  denominado  Rio  d« 
Soiobis,  que,  depois  d«  ter  percorrido  \un  grande  ^' 
paço  de  terra  e  de  &u  pr(n*ipitftr  |>or  diverso»  íialtots^ 
desembocca  no  Ocenno,  Cí  informe  tm  acredita,  ontr© 
Cabo  Frio  e  Espirito  Santo*  Ao  oónte  dente  rio, 
existem  extensas  provinciuK  Líiimpestrea,  mas  que 
são  pouco  ou  nada  hubitíulas  por  «elvageiíH  e  atra- 
vés das  quaes  correm  em  ninio  de  iindoéiite  di- 
versos rios  que,  é  de  ]íreKnmir,  »e  lunçam  no  grande 
Rio  de  la  Prata.  Sào  limitadan  pplo  lado  de  na 
roeste  por  grandes  e  uHi^trafí  montanhaí*,  naí*  quaes 
se  acredita  que  exiwtem  escondidos  filões  de  otiro 
e  de  prata  e  das  qTiaea  saem  algnim  riofi,  princi 
palmente  aquelle  que  «e  lança  no  mar,  entre  Baiun 
e  Pernambuco,  e  que  we  doDomina  Rio  8âo  Fran 
cisco  5. 

Compiirando  esta  descri  pçâo  com  o  roteiro,  iiota-si* 
tanta  senielhauc-a,  que  a  coiiclusao  é  irresistiyel  de  que 
o  informante  era  o  mesmo.  Ein  ambftó  vem  o  nome 
de  rio  de  Sorobis  e  a  smi  idí^nliHcuçuo  com  reserva^ 
com  o  Parahyba,  bem  como  a  referencia  com  a  mesma 
reserva  dos  rios  da  regifio  campestre  ao  systenia  pla- 
tino, em  contraste  com  a  ideiiliíícaçào  positiva  dos  rios 
do  fim  da  viagem  com  o  8,  Fninei^eo,  í]uc  era  conht*- 
cido  em  quasi  todo  o  seu  curso  ]>eUi3  explonH'õ£«  niv 
teriores,  partidas  da  Babia  e  Enjúrito  Santo.  Comtudo 
esta  descripçáo  c,  em  alguns  n^^j jeitos»  mais  niLiiuciosa 
do  que  o  roteiro,  e  é  especiahnente  para  notar  que  é 
mais  exacta  em  referencia  uo  ponto  já  referido  dos 
campos  do  Parabyba.  Pode^si-  sutipòr  que  tanto  a  dea* 
cripção  como  o  roteiro  foram  dietados  pela  mesi|itt_ 
pessoa,  portam  em  occasiões  «l tffe rentes,  a  João  de  I 
e  que  as  discrepâncias  acimii  notathis  uo  roteiro  í*^ 
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devidas  a  um  lapso  da  nieinoria,  por  parte  do  narra- 
dor, ou,  talvez,  a  uui  descuido  por  jnxrte  do  re- 
dactor. 

Asiíim,  é  certo  que  um  flamengo,  cliamado  Gui- 
lherme Glimmer,  acompanhou  uma  expedição  para  o 
Sertão,  organizada  em  Sfio  Paulo,  no  tempo  da  admi- 
nistravíTo  de  D.  Francisco  de  Souza,  e  ha  íorto  proba- 
bilifiailc  de  que  esta  expedição  era  a  de  1601  e,  mais 
que  o  mesmo  Glimmer  esteve  depois  de  1030  e  antes 
de  1033  na  HoUanda,  onde  forneceu  valiosas  informa- 
ções fi  respeito  de  S.  Paulo  a  João  de  Laet.  O  nome 
do  (ílitmner  apparece  uma  outra  vez  na  historia  do 
Brazil,  em  uma  carta  escripta  em  1633  pelo  ofticial 
liollande/i  Walbeck  e  incluida  na  collecçâo  de  docu- 
mentos feita  na  HoUanda  por  Joaquim  ('aetimo  da  Silva 
conservada  na  Bibliotlieca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro, 
<ta  qual  extrahimos  o  seguinte  trecho,  traduzido  do 
original  hollandez  por  nosso  digno  consócio  o  Sr.  Eu- 
geirio  IloUender: 

apopois  que  a  Bahia  foi  retomada  pelos  Portu- 
^iicstert  tirou  Francisco  Dias  d'Avila  das  informações 
que  Uie  tinha  deixado  o  seu  pai  certos  esclarecimentos 
sobre  a  riqueza  das  minas  de  Connoiní  [Caramurú, 
eonfoniie  Varnhagem]. 

íEmprehendeu  a  viagem  até  lá  com  variiis  pes- 
soas; partiram  da  moradia  do  dito  Francisco  (situada 
íi  12  kguas  ao  norte  da  Bahia),  viajaram  durante  seis 
semaiuií^  sempre  em  (hrecçâo  Norte,  até  que  chegaram 
iia  referidas  minas,  collocadas  em  gráo  idêntico  ao  da 
cidade  de  Olinda,  e  i)elos  Tapuys,  moradores  das  ditas 
iDonui libas,  souberam  (jue  elles  poderiam  ter  chegado 
«s  dita?í  minas  em  quinze  dias  I  Estas  minas  são  tão 
a^  dp  prata  (segundo  o  relatório  do  Senhor  Cava- 
3Íro  L^omingos  Fernandes,  pessoa  que   temos  empre- 
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gado  muito  em  Brazil,  e  que  acompanhou  esta  expe- 
dição e  de  cujo  relatório  eu  tirei  o  que  Vos  narro), 
como  aquellas  descobei-tas  no  Peiní  ou  na  nova  Iles- 
panha,  e  o  salitre  também  alii  se  acha  em  grande 
abundância;  mas  a  continuação  dos  trabalhos  da  des- 
coberta e  a  lavra  das  minas  ficamm  abandonadas  por 
causa  das  dissensões  que  delias  resultaram  entre  o  go- 
vernador da  Bahia,  Luiz  de  Souza,  e  o  referido  Fran- 
cisco Dias,  e  porque  nesse  mesmo  tempo  deu-se  a  perda 
de  Pernambuco. 

«Entretanto,  tenho  razões  para  acreditar  que  Gui- 
lherme Jost  ten  Glimmer,  o  muito  digno  governador  de 
VV.  SS."-  na  Ilha  Fernando,  tivesse  accompanhado  o 
referido  Francisco  ]i'essa  expedição,  e  que  Vossas  Se- 
nhorias n'esse  sentido  já  terão  recebido  informações 
mais  positivas  que  aquelhis  que  eu  vos  posso  dar». 

Varnhagen,  que  conheceu  esta  carta  de  Walbeck, 
identificou  esta  expedição  com  a  de  S.  Paulo  porque 
o  nome  de  GHmmer  figura  em  ambas.  A  noticia  da 
própria  carta  que  parece  ter  sido  fundada  exclusiva- 
mente nas  informações  de  Domingos  Fernandes,  o  ce- 
lel)re  Calahar,  é  um  tanto  confusa  poi-que  coUoca  esta 
expedição  ora  na  administração  de  D.  Luiz  de  >Souza, 
em  1G18 — 1621,  e  pra  entre  a  reconquista  da  Baliia 
em  1()24  e  a  perda  de  Pernambuco  em  1G30.  E'  sa- 
bido que  este  governador  tinha  ido,  em  1618,  examinar 
as  minas  de  prata  de  Melchior  Dias  Moreya,  na  Serra 
de  Itabaiana,  e  as  achou  de  nenhum  valor;  mas  é 
provável  que  os  parentes  de  Melchior  (Francisco  Dias 
de  Ávila  era  seu  sobrinho)  tentassem  seguir  o  seu  ro- 
teiro para  o  sertão.  Diíficil  de  expliaição  é  a  presença 
do  hollandez  Glimmer  nesta  expedição  se  a  sua  data 
é  reahnente  posterior  ao  rompimento  da  guer-" 
1622.  Seja  como  for,   pouca    duvida   pôde  ha' 
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este  Glimmer  tenha  sido  o  mesmo  da  Bandeira  pau- 
lista quL',  conforme  já  foi  notário,  parece  ter  regressado 
d  mii\  putna  e  entrado  em  relações  com  João  de  Laet 
tiiitre  ofi  annos  de  1030  e  1G33,.  supposiçno  esta  con- 
firmada pela  carta  de  Walbeck,  que  o  dá  como  gover- 
nan<Io  a  iiha  de  Fernando  Noronha  por  parte  da  Com- 
panhia da  qual  João  de  Laet  era  secretario. 

Neste  caso,  a  historia  provável  é  a  seguinte: 
O  hí^Uandez  Guilherme  Glimmer,  estabelecido  em 
Rantoí?  e  talvez  associado  em  negócios  com  um  seu 
compatriota,  que  era  proprietário  de  dois  si  tios  ou  fa- 
zendas denominadas  Tame  [Tanque?]  e  Cavane  [Ca- 
bana?], teve  relações  bastantes  intimas  com  os  seus 
vizinhos  de  origem  portugueza  para  ser  por  estes  con- 
vidado a  accompanhar  uma  expedição  ao  sei^tão,  orga- 
nizada entre  os  principaes  habitantes  de  S.  Paulo  por 
iniciativa  do  governador  D.  Francisca  de  Souza.  Depois 
passou  para  a  Bahia,  onde,  talvez  por  ter  adquirido 
fanm  de  bandeirante,  tomou  parte,  entre  ItílO,  anuo  da 
morte  de  Melchior  Dias,  e  1030,  em  uma  expedição  or- 
ganizada por  Francisco  Dias  de  Ávila  para  verificar  as 
reiiutadas  descobertas  de  minas  de  prata  por  seu  tio 
Melchior  Dias  Moreya  (1).  Depois,  voltando  á  Hollanda, 
entrou  no  serviço  da  Companhia  das  índias  Occiden- 
taes,  que  muito  devia  apreciar  um  homem  tão  expe- 
rimentado nas  cousas  do  Brazil,  e  assim  esteve  em 
contiíeto,  í^ntre  1030  e  1033,  com  o  secretario  da  Coin- 
pajihia,  Juâo  de  Laet,  que  se  aproveitou  das  informa- 


(1)  Niio  sendo  positiva  a  affiiinação  de  Walbeck,  é  possivel 
"  '>  eUív  Kabendo  que  Glimmer  tinha  accorapanhado  uma  Ban- 
li  ni>  Sertão,   confundisse   ^como    deiiois  fez    Varnhagen)   a 
ltH)l  eom  a  de  Francisco  Dias  de  Ávila. 
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ções  fornecidas  por  Glinimer  para  ampliar,  na  ediçoã 
latina,  a  sua  grande  obra  sobre  o  Novo  Mundo  e  para 
enriquecer  com  o  roteiro  da  Bandeira  de  ItíOl  a  parte 
geographica  que  redigiu  para  a  obra  de  Piso  e  Marc- 
graff .  Na  hypothese  provável  que  as  informações  sobre 
as  cousas  de  S.  Vicente  que  figuram  na  obra  de  Laet 
de  1(525  tivessem  sido  fornecidas  por  Glimmer,  é  neces- 
sário suppôr  que  elle  tinha  voltado  á  Hollanda  antes 
de  ir  para  Bahia,  ou,  o  que  é  mais  provável,  que  a 
expedição  bahiana  foi  antes  da  tomada  daquella  praça 
pelos  HoUandezes. 

A  clareza  e  precisão  destas  informações,  prestadas 
muitos  annos  depois  de  se  ter  retirado  de  S.  Paulo, 
indicam  que  Glimmer  era  pessoa  de  certa  instrucção  e 
posição  social,  o  que  aliás  é  indicado  pelo  seu  nome 
fidalgo  dado  por  Walbeck,  e  dotado  de  raro  poder  de 
observação,  em  virtude  do  qual  o  seu  roteiro  constitue 
um  dos  mais  importantes  documentos  que  possuimos 
sobre  as  primeiras  ^explorações  do  sertão  do  Brazil. 
S,  Paulo,  Maio  de  1899, 

OuviLLE  A.  Derbt. 


Relação  geral  da  Dloceze  de  S.  Paulo 
suas  Comarcas,  Freguezias,  Côngruas,  Uzos  e  Costumes  (^)- 


IMOTICIA   PKEVIA 


Esta  Dioceze  da  Capitania  de  S.  Paulo  hé  tão  am- 
plamente extensa,  como  despovoada.  Nella  apenas  se 
acham  cincoenta  e  nove  Parochias,  e  quatro  Missões 
de  índios,  que  forâo  da  administração  dos  extinctos 
Jesuítas,  e  hoje  tem  Párocos  providos,  e  postos  pelo 
Ordinário.  Comprehendem-se  estas  Freguezias  e  Missões 
em  catorze  Comarcas :  huâ  sujeita  ao  Vigário  Geral  do 
Bispado,  por  ser  das  Freguezias  Suburbicarias :  treze 
aos  respectivos  Vigários  foraneos,  ou  da  Vara.  A  mais 
povoada  é  a  da  Sé,  que  comprehende  toda  a  Cidade 
e  seus  Subúrbios  athé  a  distancia  de  sete  léguas  por 
alguns  lados,  por  outros  não  se  extendem  tanto  os  seus 
limites:  tem  ordinariamente  oito  mil  pessoas.  Das  outras 
huãs  são  mais,  outras  menos  povoadas :  nenhuã  chega 


(1)  Copia  de  um   maniiscrípto    original  oflferecido  ao  Insti- 
jo  i)elo  dr.  Eduardo  Prado. 

(N.  da  R.). 
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a  ter  sineo  mil  pessoas:  muitas  tem  só  mil,  e  alguâ^ 
não  tem  trezentas  pelos  róes  de  Confessados.  Destes  só 
treze  tem  côngruas  pagas  pela  Real  Fazenda,  e  Junta 
delia  desta  Ca])itania :  todas  as  mais  tem  conheeenças 
do  Povo,  em  cuja  cobrança  ha  muitn  fallencia,  como 
em  todos  os  mais  Ijenezes,  pela  muita  pobreza  da  maior 
parte  dos  Freguezes,  ([.  hé  tanta  neste  Bispado,  como 
em  nenhum  outro  do  l^razil ;  j)or(|ue  neste  falta  o  co- 
mercio, e  extracção  do  oiro,  (jue  ha  em  outros.  Daqui 
rezulta  estar  a  maior  i)arte  das  Igrejas  Matrizes  nuiito  mal 
paramentada,  e  alguãs  com  muito  pouca  decência; 
porque  os  Parochianos  pela  sua  pobreza  não  po<lein 
concorrer  para  isso,  e  os  Parochos  apenas  se  podem 
sustentar.  Os  rendimentos  das  Fal^ricas  desUis  Igrejiis 
são  nuiitos  limitados,  o  não  consistem  senão  nas  es- 
molas de  alguãs  sejuilturas  (lentro  das  Igrejas,  e  das 
assistências  da  ('ruz  nas  recomendaçoens,  e  disto  mesmo 
mais  hé  o  que  se  perde  por  incobravcl  do  que  o  que 
se  chega  a  cobrar  depois  de  repetidas  admoesUxçoens, 
e  grandes  diligencias. 

Por  uzos,  e  costumes  da  Freguezia  da  Sc  tem  o 
Parodio  de  Missa  Cantada  mil  duzentos,  e  oitenta  réis: 
de  Encõmendação,  c  acompanhamento  de  algum  de- 
funto de  ({uahpier  estado,  e  condição  que  seja,  sendo 
livre,  seiscentos,  e  quarenta  réis,  e  sendo  escravo  tre- 
zentos, e  vinte  réis:  destes  tem  mais  huã  vela  de 
quarta,  daquelles  huã  de  meia  livra.  Pelos  adultos  deve 
dizer  huã  Missa  de  Cori)o  prezente  de  esmola  de  seis- 
centos,  e  quarenta  réis,  e  não  pode  obrigar  a  que  se 
lhes  façam  mais  sulTragios,  como  ofKcios,  etc.  De  huã 
certidão  com  theor  trezentos,  e  vinte  réis,  sem  theor 
cento,  e  sessenta  réis.  As  offertas  de  casamentos  f" 
baptismos  são  espontâneas,  e  ordinariamente  muito 
minutas.  Todas  as  mais  Freguezias  do  Bispado  se  '' 


3Õ3 


formam  com  esta,  excepto  á  respeito  das  Missas  Can- 
tadiís,  que  em  alguãs  silo  de  esmola  de  mil  novecentos, 
e  vinte  réis,  e  das  Encõmendaçoens,  e  acompanha, 
mentos  de  defuntos  livres,  que  em  alguás  são  de  no- 
vecentos, e  seceuta  réis.  As  Igrejas,  que  tem  Côngruas, 
náo  cobram  conhecencas,  recebem  de  xVlleluias  pela 
Píischoa  o  que  os  Parochianos  lhes  ([uerem  dar  arbi- 
traria, e  espontaneamente. 

Todos  os  Parochos  das  Freguezias  de  Serra  acima 
d<3vem  ter,  e  conservam  cavallos  promj)tos  (no  (]ue  fa- 
zem mio  peíjuena  dispeza)  para  acudir  aos  seus  Paro- 
chianos enfermos,  e  administrar-lhes  os  Sacramentos, 
andando  para  isso  muitas  vezes  a  distancia  de  sette, 
dez,  vinte,  e  mais  léguas  jvor  caminhos  ásperos,  e  mon- 
tuozos,  conforme  a  situação,  e  limites  de  suas  respec- 
tiviís  Parochias :  por  isso  neste  Bispado  sò  servem  para 
este  Ministério  Clérigos  moços,  robustos,  e  de  saúde 
vigorosa,  que  muitas  vezes  se  estragam  por  estas  indis- 
pensáveis, e  violentas  viagens;  e  carecem  ter  Coadju- 
tores de  igual  vigor,  e  robustez ;  ainda  (|ue  muitos  lhes 
nâo  podem  fazei:  côngrua  ;  ponjue  as  suas  Igrejas  não 
dão  para  isso. 


Relação  individual  de  cada  liua  das  lyrejas  do  Bispado 


Compoem-se  o  Cabido  desta  Cathedral    de   quatro 
Dignidades,  dés  Canonicatos,  e  doze  Capellanias. 

A  primeira    Dignidade    hé   de  Arcediago,  que  oc- 

ciipa  Matheus  Lourenço  de  Carvalho,  natural  de  Villa- 

ova  da  ('erveira,  Arce-Bispado   de  Braga  de  idade  de 

lõ 
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setenta,  e  sinco  amios  (1).  Estudou  Filosofia,  e  Theo- 
logia  no  Seminário  daquella  Igreja  Primaz;  por  oppo- 
sição  foi  ])rovido  por  S.  Magestade  Vigário  da  Matriz 
desta  Cidade  de  S.  Paulo,  antes  de  ser  erecta  em  Ca- 
thedral ;  motivo  porque  na  creação  do  Bispado  lhe  deo 
esta  primeira  Dignidade  o  Snr.  Rey  D.  João  Quinto  de 
gloriosa  memoria.  Hé  homem  muito  exemplar,  douto, 
excessivamente  esmoUer,  incansável  na  residência  do 
Coro,  não  lhe  obstando  a  sua  crescida  idade,  e  tem 
todas  as  qualidades,  que  constituem  hum  perfeito  sa- 
cerdote. ( -obra  da  Fazenda  Real  quatrocentos  mil  reis 
de  Côngrua,  como  consta  da  Relação  junta,  assignada 
pelo  Escrivão  da  Fazenda. 

A 'segunda  é  de  Arciprete,  que  obteve  de  S.  Ma- 
gestade na  representação,  que  fez  o  Bispo  D.  Fr.  An- 
tónio da  Madre  de  Deos  Galvão,  Paulo  de  Souza  da 
Roxa  de  idade  de  sincoenta,  e  sinco  anos,  natural  de 
Viana  do  Minho  no  Arcebispado  de  Braga,  sendo  já 
Cónego  desta  Igreja,  a  q'.  se  oppos  no  Régio  Tribunal 
da  Mcza  de  Consciência,  e  Ordens.  Hé  bom  Theologo 
Moralista,  e  Pregador:  m.*®  zelozo  do  culto,  e  decência 
da  Igreja  ('athedral,  em  que  mandou  fazer  a  sua  custa 
hum  majestoso  Altar  do  Patriarcha  S.  José.  Tem  de 
côngrua,  que  lhe  dá  a  Real  Fazenda  trezentos,  e  vinte 
mil  réis. 

A  terceira  hé  de  Xantre,  que  defruta  nesse  Reyno, 
há  mais  de  sete  annos,    Manoel    de   Jesú    Pereira, (2). 


(1)  Foi  por  algum  tempo  governador  do  Bispado  por  pro- 
curação do  bispo  D.  António  da  Madre  de  Deus  Galvão  e 
depois  por  morte  deste  bispo. 

(2)  Governou  o  bispado  como    vigário    capitular   pot 
vezes,  em  1750    e    em    1765,    a  i)rimeira    i>or   morte    i'"  ' 
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que  me  dizem  ser  Baixarei  formado  em  Cânones,  na- 
tural da  Villa  de  Soure,  ou  das  suas  vizinhanças  ;  e 
não  me  Consta,  que  tenha  licença  de  S.  Magestiule  para 
huã  tão  diuturna  auzencia  do  seo  Beneficio. 

A  quarta  hé  de  Thezoureiro  Mor,  que  está  vaga 
desde  Março  de  mil  setecentos,  e  secenta  e  siijco  por 
falecimento  do  seu  Possuidor  Manoel  Vilella  Bueno. 


CAIMOXICATOH 

O  primeiro  hé  de  Luiz  Teixr.*^  Leitão  natural  da 
Villa,  e  Prassa  de  Almeida,  que  veio  na  companhia  do 
primeiro  Bispo  desta  Diocese  D.  Bernardo  Rodrigues 
Nogueira. 

Tem  de  idade  sincoenta,  e  oito  annos :  hé  muito 
exemplar,  e  rezidente  no  Coro,  de  tal  sorte,  que  poucos 
dias  do  anno  aproveita  dos  seus  Estatutos;  exerae  as 
funçoens  do  seu  Ministério  com  muita  decência,  e  per- 
feição, tendo  côngrua  da  Real  Fazenda,  duzentos  e 
quarenta  mil  réis,  como  cada  hu  dos  mais  Cónegos. 

O  segundo  hé  de  João  Rodrigues  Paes,  natund  da 
Villa  de  Santos  deste  Bispado,  de  idade  de  setenta  an- 
nos :  padece  de  grande  demência,  cauzada  de  queixas 
graves ;  assiste  sempre  ao  Coro,  porém  não  pôde  ce- 
lebrar o  Santo  Sacrifício  da  Missa,  nem  officiar  tis 
Horas  Canónicas. 

O  terceiro  hé  de  José  Rebello  Pinto,  natural  desta 
Cidade,  de  idade    de    quarenta  e  três  annos.    Estudou 


Bernardo  Rodrigues  Nogueira  e  a  segunda  por  morte. do  bispo 
António  da  Madre  de  Deus   Galvão. 

(K  da  R). 
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com  grande  aproveitamento  Filosofia,  Theologia,  e  Re- 
tlioriea;  exercita  o  Ministério  de  Orador  Evangélico 
com  aceitavâo.  He  incansável  na  rezidencia  do  Coro, 
perfeitissinio  no  Altar,  e  Celebração  dos  Officios  Di- 
vinos ;  7<eloso  da  decência,  e  ornato  da  Sé,  em  que  fez 
á  sua  custa,  e  com  a  sua  agencia  huã  sumptuoza  Ca- 
pella  de  S.  João  Nepomuceno  correspondente  á  de 
S.  Jozé. 

O  quarto  há  de  Faustino  Xavier  do  Prado,  natural 
de  Mogy  das  ('ruzes  deste  Bispado,  de  idade  de  secenta 
e  oito  annos.  llé  bom  Moralista,  exemplar,  esmoler, 
devoto,  e  de  rigoroza  rezidencia  no  Coro.  Fes  hum 
Altar  á  sua  custa  de  N.  Snr.*  dos  Dores  com  igual 
magnificiencia,  e  custo,  que  os  referidos  acima  na 
mesma  Igreja. 

O  quinto  hé  de  Lourenço  Cláudio  Moreira  de  idade 
de  quarenta  e  três  annos,  natural  da  Villa  de  Alem- 
quer  no  l^atriarcliado  de  Lisboa.  Ilé  exemplar,  e  muito 
perfeito  nas  obrigações  do  seo  Ministério. 

O  sexto  llé  de  António  de  Toledo  Limi,  natural 
desta  cidade  de  S.  Paulo,  de  idade  de  secenta  annos  (1). 
Hé  Filosofo,  e  Tlieologo;  i)orem  as  continuadas  verti- 
gens, que  padece,  e  a  grande  apprehenção  dívs  graves 
eiifermidades,  de  que  se  queixa,  o  impedem  celebnu- 
o  Santo  Sacrificio  da  Missa  "á  mais  de  sete  annos,  e  o 
fazem  fugir  da   residência  do  ('oro. 


il)  Perteniíia  ás  mais  illustreB  familias  da  capitania,  como 
os  Lara,  Taqucs,  Toledos,  Pro(m{(t8,  que  tanto  figuraram  na  his- 
toria colonial  de  S.  Paulo;  era  tio  canial  do  general  Arouche 
e  do  deseiulmrgador  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonhes. 

{K  ãa  R). 
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O  Betimo  está  vago  por  morte  de  Tliomt\  Pinto, 
que  Títiereo  em  29  de  Junho  de  mil  setecentos,  e  se- 
tenta hum. 

O  oitiivo  está  vago,  por  dezistencia  de  António  de 
Torres,  e  Cunha,  natural  do  Reyno,  e  actualmente 
Advogado  no  Rio  de  Janeiro,  que  mandando  tomar 
poHsi%  nunca  teve  rezidencia. 

í)  nono  está  vago,  por  dezistencia,  que  fez  no 
Rt^gio  Tribunal  da  Meza  da  Consciência,  e  Ordens, 
Manoel  Jozé  Vaz,  que  assiste  nesse  Reyno,  junto  da 
t/idade  de  Aveiro. 

O  decimo  está  vago  por  outra  igual  dezistencia  de 
Foles  Martins  de  Araújo,  que  conseguindo  licença  deste. 
Cabido  i^ara    passar    ao    Reyno   com  o  pretexto  de  se 
fonuar  na  Universidade  de  Coimbra,  depois  que  o  con- 
seguni  melhorou  de  Beneficio  no  Bispado  de  Penafiel. 


tnfoiíaçào  dos  Clérigos  mais  beneméritos,  que  pertendem  os 
canonícatos  vagos,  coníorme  as  ordens  da  Rainha  Mossa 
SenHora. 

1 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno  de  idade  de  triiita 
£3  cinco  annos,  natural  da  Villa  de  Santos  deste  Bis- 
pado, e  Baixarei  formado  em  Cânones  pela  Universi- 
dade de  Coimbra.  Bom  Moralista,  Pregador,  e  nmito 
iiístruido  (1).    Tem    sido    Promottor,    e   Procurador  da 

(t)  Era  descendente  de  Amador  Bueno,  foi  ])or  miiitA»  annos 
"HOiireiro  da  Sé  desta  capital,    membro    do    Governo   Provi 
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Mitra  deste  Bispado,  e  hé  actualmente  Vigário  Enco- 
mendado da  Matriz  da  ^'illa  de  Santos,  e  Vigário  da 
Vara  da  mesma  Comarca,  muito  exemplar,  e  zelozo  do 
Serviço  de  Deus. 


António  Jozé  de  Abreu  de  idade  de  quarenta  e 
sinco  annos,  natural  desta  Cidade  de  S.  Paulo,  Filosofo, 
e  Theologo  perfeito,  e  não  menos  Canonista,  e  Legista. 
Foi  Parocho  na  Villa  de  Guaratinguetá  das  prineipaes 
desta  Capitania,  Vizitador  do  Bispado,  e  actualmente 
Cura  da  Sé,  Promottor,  e  Procurador  da  Mitra.  Homem 
serio,  recto,  zeloso,  e  excellente  Pregador  (1). 


Firmiano  Dias  Xavier  de  idade  de  quarenta  e  sete 
aimos,  natural  desta  Gdade  de  S.  Paulo,  Filosofo,  e 
Theologo,  bom  Pregador,  Foi  Vigário  de  Guai^atinguetá, 
Vizitador  do  Bispado,  e  tem  servido  outros  empregos 
com  rectidão,  e  bom  exemplo. 


Manoel  da  Cruz  Lima  de  idade  de  quarenta  annos, 
natural  da  Villa  de  Curitiba  deste  bispado  :  bom  Filo- 
sofo, Theologo,  e  melhor  Pregador,  de  edificant^ts  cos- 


sorio  em  1822 ;  viajou  pelos  rios  Tietê  e  Paraná  em  catechese 
de  Índios  e  escreveu  Memorias  que  foram  publicadas  na  Revista 
do  Instituto  Histórico  Brazileiro. 

(1)  Azevedo  Marques,  nos  seus  Apontamentos  Históricos,  dá 
uma   noticia   sobre    este    sacerdote  e  diz  que  era   nascido  em 
Portugal  e  formado    em    Coimbra,   sendo   de  extranh*"- 
bispo  D.  Manoel  nâo  soubesse  disto/ 

(N.  da 
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tumes ;  hé  actualmente  Vigário  amovivel  da  Freguezia 
da  C*utia. 


Jozé  Xavier  de  Tolledo  de  idade  de  quarenta  ân- 
uos, natural  deste  Bispado,  foi  Vigário  de  Mogy-mirim, 
Ciirii  da  Sé,  e  actualmente  Vigário  da  Igreja  da  Villa 
i\u  8.  João  de  Atybaia.  Hé  Clérigo  douto  com  aprovei- 
tiinifuto  grande  no  estudo  da  Theologia  Dogmáti- 
ca, ti  Moral,  Edificante  Pegador,  bem  morigerado,  e 
exemplar. 

6 

Gaspar  de  Souza  Leal  de  idade  de  secenta,  e  oito 
anuíjs,  natural  da  Cidade  do  Porto.  Veyo  do  Reyno  para 
esta  Capitania  no  tempo  da  ereçfio,  e  creação  deste  bis- 
padi.K  e  logo  o  primeiro  Bispo  D.  Bernardo  Rodrigues 
Nogueira  se  serviu  delle,  dando-lhe  empregos,  e  Igre- 
ja ns,  l''oi  Vigário  de  Guaratinguctií,  Vizitador  do  Bis- 
pado, e  Cura  da  Sé;  e  actualmente  hé  Vigário  Geral, 
l^rovizor,  Juiz  dos  Casamentos,  e  das  Justificaçoens  de 
género.  Hé  bem  morigerado,  e  exemplar. 

Outros  mais  sâo  Oppozitores  a  estes  Canonicatos 
vagos,  com  serviços,  e  qualidades,  que  desde  a  morte 
do  Bispo  meo  Antecessor  D.  Fr.  Anionio  da  Madre  de 
Deos  Galvão,  que  faleceo  em  dcsanove  de  Março  de 
mil  e  setecentos  e  secenta  e  quatro,  allegam  elles,  e  tem 
requerido  ao  Régio  Tribunal  da  Meza  de  ('onsciencia, 
e  Ordens;  mas  Eu  os  julgo  com  muito  menos  mere- 
aíuuiito,  do  que  os  acima  referidos,  como  mostrarei  na 
informação  de  cada    hum    nos    lugares    das    suas  mo- 
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Relação  das  Capeilanias  da  Sé 
que  são  de  cincoenta  mil  réis  cada  tiuã  paijos 
Fazenda  Real 


Hé  tão  grande  a  falta  de  Sacerdotes  neste  Bispado, 
que  sendo  doze  as  ('apellanias  do  Coro  da  Sé,  são  so- 
mente seis  Presbíteros,  e  alguns  destes,  decrépitos,  e 
ineptos  para  o  im[)rego  de  cantores;  e  os  outros  si^is 
uzam  somente  de  coroa  de  liíxniça  para  se  satisfazerem 
os  Officios  Divinos.  Os  que  actualmente  servem,  são 
os  seguintes. 

1 

Mathias  Alvares  Torres,  natural  da  Freguezia  de 
Santo  Amaro  deste  l^ispado  de  idade  de  setent^i,  e  seis 
annos ;  supposto  que  foi  bom  Cantor,  está  já  quazi 
decrépito. 

2 

Bento  Jozé  Leite  Presbitero,  natural  de  Basto  no 
Arcebispado  de  Braga  de  idade  de  secenta,  e  (juatro 
annos,  serve  de  Mestre  das  Serimonias,  em  que  hé 
muito  perito. 

Ignacio  de  Azevedo  Sylva,  Presbitero,  natural  da 
Freguezia  de  Nazaré  deste  Bispado,  de  idade  de  sin- 
coenta  amios,  muito  bom  Cantor,  e  sabe  sufHeiente- 
mente  Moral.  Requereo  ao  Régio  Tribunal  da  Meza  de 
Consciência,  e  Ordens  com  os  seos  papeis  de  mereci- 
mentos por  ser  Cónego,  patrocinado  por  D.  Luiz  An- 
tónio de  Souza,  Governador,  e  Capitão  General,  qv^ 
desta  Capitania. 
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4 

Jozé  Joaquim  da  Sylva,  Presbítero,  natural  desta 
Cidade  de  idade  de  trinta  e  seis  annos  nem  tem  boa 
voz,  nem  sabe  Cantoxão,  e  se  conserva  neste  lugar  por 
falta  de  Sacerdotes. 

5 

Cipriano  Fernandes  da  Sylva,  Presbítero,  natural 
desta  Cidade,  de  idade  de  quarenta,  e  dous  annos,  com 
as  mesmas  qualidades,  que  tem  o  antecedente. 

.6 

Jozé  Corrêa  de  Oliveira,  Presbitero,  natural  da  Villa 
da  Conceição  de  Itanhãe  deste  Bispado,  de  idade  de 
quarenta,  e  cinco  ainios  com  os  mesmos  predicados, 
que  os  dous  acima  referidos. 


António  de  Oliveira  com  coroa  de  licençii,  natural 
desta  Cidade,  de  idade  de  trinta,  c  sinco  annos.  Hó 
óptimo  Cantor  pela  sua  sciencia,  e  voz,  tiuito  no  can- 
toxão, como  no  Canto  de  Órgão.  Serve  de  Sub-Xantre, 
e  hé  bem  morigerado. 

8 

Joaquim  Barboza  com  coroa  de  licença,  natural  da 
Freguezia  de  Santo  Amaro  deste  Bispado,  de  idade  de 
trinta,  e  dous  annos.  Hé  bom  Cantor  pela  sua  sciencia 
e  voz,  e  de  louváveis  costunr^es. 

9 

^ernando  António  com  coroa    de  licença,  natural 

^illa    de  S.   Vicente  deste   Bispado,   de    idade    de 
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vinte,  e  nove  annos.  He  sufficiente  Cantor,  e  bem  pTX>- 
cedido. 

10 

Francisco  Xavier  de  Mello  com  coroa  de  licença 
natural  desta  Cidade,  de  idade  de  vinte,  e  três  annos. 
Tem  boa  voz ;  porém  sabe  pouco  Cantoxão,  hé  de  bons 
costumes. 

11 

Feles  Jozé  de  Oliveira,  Tonçúrado  pelo  Bispo,  meo 
Antecessor,  natural  desta  Cidade,  de  idade  de  trinta 
annos.  Hé  pertendente  á  Ordens  Sacras,  como  no  seo 
lugar  informarei, 

12 

Francisco  Jozé  de  São  Payo,  com  coroa  de  licença, 
natural  desta  (cidade  de  idade  de  vinte,  e  oito  annos. 
Hó  peitendente  á  Ordens  Sacras,  e  benemérito,  como 
os  mais,  que  adiante  informo. 


Relação  dos  Oritínandos,  que  se  acliain  promptos  p.^  receber 
Ordeos  Menores,  e  Sacras 


1 

Fnmcisco  Xavier  de    Passos    natural  da  Villa  de 
Santos  deste  Bispado,  de  idade  de  trinta  e  sinco  annos. 

•     2 

Feles  Jozé  de  Oliveira,  Capelhlo  da  Sé,   sabe  m.^* 
bem    cantoxâo,    e    canto    de    Órgão,    e    tem  excellc. 
tenor. 
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Francisco  Jozé  de  S.  Payo  capellâo  da  Sé  tem  boa 
voz  e  sabe  bastantemeute  cantoxâo. 


Máximo  da  S)'lva   Granito,    natural  da  Freguezia 
dô  Facão  deste  Bispado  de  idade  de  trinta  annos.. 


Domingos  Jozé  Coelho,  natural  da  Villa  de  Santos 
deste  Bispado  de  idade  de  vinte,  e  seis  annos. 

6 

Manoel  Jacinto  de  S.  Payo,  natural  desta  Cidade, 
de  idade  de  vinte,  e  nove  annos. 


Francisco  Pinto  Guedes  natural  da  Villa  do  Cuyabá 
Bispado  do  Rio  de  Janeiro,  e  Compatriota  deste,  de 
idade  de  trinta  e  hum  annos. 


Joaquim  da  Costa  Rezende,  natural  da  Villa  de 
Parnaguá  deste  Bispado,  de  idade  de  trinta,  e  três 
annos. 

9 

Jozé  de  Freitas  Sylva,  natural  da  Colónia,  Bispado 
do  Rio  de  Janeiro,    e    compatriota    deste    de  idade  de 
inte,  e  três  annos. 
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10 

João  Rodrigues,  natural  da  Villa  de  Mogy  das 
Cruzes  deste  Bispado,  de  idade  de  vinte,  e  sineo 
annos. 

Todos  estes  áóz  Pertendentes  estudarão  com  apro- 
veitamento, três  annos  Filosofia,  e  outros  três,  Theo- 
loí]^a  Eseholastica  nas  Aulas  dos  Religiozos  Franciscanos 
desta  Cidade,  mites  que  eu  chegasse  á  ella;  e  depois 
frequentarão  os  Ustudos  de  Theologia  Moral,  e  Dogmá- 
tica com  o  mesmo  aproveitiimento  outro  triénio ;  e  agora 
todíis  íxs  tardes  na  minha  prezença  dão  liçâo  de  Es- 
criptura  vSagrada,  e  fazem  conferencias  de  Moral,  á  que 
Eu  prezido:  e  desta  sorte  estão  nmito  hábeis,  e  bene- 
méritos, também  pelos  seus  exemplares  costumes,  de 
serem  ordenados,  dando-me  licença  a  Raynlia  Nossa 
Senhora. 

Também  os  quatro  seguintes  completarão  •  o  seu 
triénio  de  Filosofia,  e  entrarão  no  Estudo  de  Theologia 
Dogmática,  e  so^  distinguem  muito  entre  os  seos  com- 
panheiros, tanto  na  letras,  como  nas  virtudes,  e  se  fa- 
zem dignos  da  mesma  graça. 

1 

Manei  Lescura  Banher,  natural  da  cidade  de  Lisboa 
de  idade  de  vinte,  e  hum  annos,  meo  Familiar,  e  Mes- 
tre de  Serimonias. 

2 

Manoel  Negrão,  natural  da  Villa  de  S.  i^^ 
de  idade  de  vinte,  e  quatro  annos. 
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Manoel  Gomes   de    Loureiro,    natural  da  Villa  de 
Santos  deste  Bispado,  de  idade  de  vinte,  e  hum  annos. 


Manoel  Marques  de  Miranda,  natural  da  Villa  de 
Guaratinguetá  deste  Bispado,  de  idade  de  vinte,  e  dous 
annos. 


RELAÇliO 
das  Paroctiias  de  todo  o  Bispado  de  S.  Paulo 


PRIiVlEIKA 


Tem  esta  Cidade,  e  seos  Subúrbios  huã  só  Fre- 
fçuezia,  chamada  da  Sé.  Hé  (vurato  amovível.  Serve 
actualmente  este  emprego  António  Jozé  de  Abreu,  Clé- 
rigo douto,  exemplar,  e  benemérito,  como  já  informei. 
Tem  de  Côngrua  annual  sincoenta  mil  réis,  pagos  pela 
Real  Fazenda.  O  pé  do  Altar  rende  huns  annos  por 
outros  trezentos  mil  réis  cobráveis,  pouco  mais,  ou 
menos,  pelo  que  se  vô,  que  tem  este  Pároco  por  tudo 
trezentos,  e  sincoenta  mil  réis. 

Hé  Coadjudor  Bartholomeo  de  Carvalho  Pinto  de 
idade  de  trmta,  e  sinco  annos.  Cobra  da  Fazenda  Real 
de  Côngrua  vinte,  e  sinco  mil  réis ;  e  por  ser  muito 
diminuta  esta,  lhe  dá  mais  o  Cura  cada  anno  secenta 

"'"s,  attendendo  ás  despezas  da  Cidade,  que  para 
o,  e  vestiário  sâo  maiores,  e  também   excesivos 
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o  trabalho.  Os  clérigos  moradores  nesta  Freguezia  são 
os  seguintes,  além  do  Cabido,  e  Capelaens  Sacerdotes. 

Gaspar  de  Souza  Leal,  Vigário  Geral,  ç  Provizor, 
de  quem  já  fiz  mensão  acima. 

Valentim  de  Quadros  Aranha,  de  idade  de  qua- 
renta ânuos,  natural  da  Villa  de  Ytú  deste  Bispado, 
Escrivão  da  Camará  Episcopal,  e  meo  Capellão  fami- 
liar. Sabe  sufficientemente  Mofai. 

Jozé  Barboza  de  Lima,  natural  desta  Cidade  de 
idade  de  quarenta,  e  sinco  annos :  hé  Escrivão  do  Au- 
ditório, muito  bem  procedido,  porém  sem  merecimentos, 
nem  capacidiule  de  Parochiar. 

Manoel  de  Figueiredo  Castelo  Branco,  natural  do 
Reyno,  de  idade  de  oitenta,  e  dous  annos.    Decrépito. 

João  Domingues,  natural  desta  Cidade,  de  idade  de 
setenta  e  dous  annos.  Decrépito. 

Policarpo  de  Abreu  Nogueira,  natural  da  Villa  de 
Muge  no  Patriarcado  de  Lisboa  de  idade  de  sesenta 
annos.  Hé  pertendente  aos  Canonicatos  com  os  serviços 
de  duas  Vizitas  do  Bispado,  ser  actualmente  Confessor 
ordinário  das  Recolhidas  de  Santa  Thereza  desta  Ci- 
dade, seo  Bemfeitor,  e  outros  serviços  semelhantes. 

Gaspar  de  Freitas  Trancozo,  natural  da  ^''illa  de 
Parnaguá  deste  Bispado,  de  idade  de  sincoenta,  e  seis 
aimos :  sabe  sufficienteinente  moral,  e  tem  sido  Vigário 
em  três  Freguezias :  hé  também  oppozitor  aos  Cano- 
nicatos (1). 


(1)  Era  da  família  Aroncke  Bendon,  aasim  oomo  o  coronel 
Anafltacio  de  Freita.s  Trancoso,  que  foi  membro  do  gc 
S.  Paulo  em  1823. 

(N.  da 


367 


António  Rodriguez  Villares,  natural  desta  Cidade, 
de  idade  de  sincoenta  annos.  Sabe  muito  bem  Moral: 
porem  não  pode  ser  Pároco,  pelos  axaques,  contínuos, 
6  indiscretos  escrúpulos,  q'.  não  pode  vencer. 

João  .Domingues  Tiburcio,  Natural  desta  Cidade, 
de  idatie  de  sincoenta  annos,  Mestre  de  Gramática  La- 
tina dos  Meninos  do  Coro;  nunca  estudou  Moral,  nem 
pude  t€r  outro  préstimo,  q'.  não  seja  o  referido. 

Cffiíípar  de  Sales  Ribeiro,  natural  desta  Cidade,  de 
idade  de  quarenta,  e  sinco  annos,  foi  Jesuita.  Hé  home 
muito  douto,  circunspecto,  e  exemplar,  e  bom  Prega- 
dor; pearem  não  pode  parochiar,  porque  lança  sangue 
pela  boca,  timto  que  faz  algum  excesso.  Hé  perten- 
dentt.*  aos  Canonicatos. 

Miuioel  Esteves  Corrêa,  natural  desta  Cidade  de  idade 
de  trinta  e  seis  annos,  Clérigo  douto,  e  bem  procedido  ; 
poro  actualmente  padece  huã  grave  moléstia  de  olhos, 
de  que  já  perdeo  hum.  Hé  pertendente  aos  Canonicatos. 

Francisco  Xavier  Monteiro,  natural  desta  Cidade 
de  idade  de  trinta  e  sinco  annos.  Hé  maniaco,  e  por 
isao  incapaz  de  qualquer  emprego. 

JoB(^  Joaquim  Monteiro  de  Mattos,  natural  desta 
Oidadt*  lie  idade  de  trinta,  e  quatro  annos,  das  prin- 
cipues  P^amiUas  desta  Capitania,  porq'.  hé  f.®  do  Coro- 
nel Francisco  do  Rego,  e  por  este  motivo  hé  perten- 
dente aos  Canonicatos  (1). 


ti)  Em  irmão  do  bngadeiro  Joaqnim  JoHé  Pinto  de  Moraes 
*"iie  e  pertencia  a  alta  aristocracia.  Vide  Anncxo  ir  do  vol.  I 
Arehívo  do  Estado  de  S.  Paulo. 

(N.  da  R.J. 
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Salvador  de  Camargo  Lima,  natural  desta  Freguezia 
de  idade  de  sincoenta  e  dous  annos.  Sabe  bem  Moral ; 
tem  eido  Pároco  alguâs  vezes  com  edificação  dos  po- 
vos, e  hé  também  perteudente  aos  Canonicatos. 

Ignacio  Xavier  Moreira  Penteado  natural  desta 
Cidade,  de  idade  de  secenta  annos.  Hé  douto,  exem- 
plar: tem  sido  muitos  annos  Vigário  de  alguás  Igrejas 
com  grande  aproveitamento  das  Almas,  e  louvor  dos 
povos:  porém  pelos  seos  annos,  e  moléstias  nào  pode 
já  exercer  semelhantes  empregos, 

Luís  Pedrozo  de  Almeida,  natural  desta  cidade  de 
idade  de  sincoenta,  e  quatro  annos ;  suspenso  do  exer- 
cicio  de  suas  Ordens  por  cauza  de  um  escandalozo 
axaque,  que  padece,  que  hé  incurável. 

Francisco  Pedrozo  de  Almeida,  Irmáo  do  antece- 
dente, de  idade  de  sincoenta,  e  dous  annos,  acha-se 
actuahnente   criminozo. 

Joaquim  Pedrozo  de  Almeida,  Irmão  dos  dous 
acima  referidos,  de  idade  de  sincoenta  annos,  hé  inha- 
bil  para  curar  almas,  pelo  seo  mao  génio,  altivez,  va- 
lentias, e  outras  semelhantes  dezordens. 

Jozé  Rodrigues  de  Orta  natural  desta  Freguezia  de 
idade  de  sincoenta  annos.  Hé  habitualmente  enfermo 
de  hum  defluxo  asmático,  q'.  o  impede  sahir  de  huã 
caza. 
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Seoonda  Parochia 

Vllla   de   iVlogy    das   Cruzes 

Ilé  actual  Vigário  CoUado  desta  Freguezia,  por 
opoziçáo  q'.  fes  no  Régio  Tribunal  da  Meza  da  Cons- 
ciência. António  Gonçalves  Torres,  natural  do  Reyno 
de  vhulv  de  aecenta  annos.  Tem  de  congiiia  annual 
cem  njil  réis,  e  pai^a  guizamentos  vinte  e  três  mil  no- 
vecentos e  vinte  e  sinco  reis,  tudo  pago  pela  Real  Fa- 
xenda.  i)  pé  de  Altar,  e  benezes  rende  b uns  annos  por 
outros  <'unto  e  sincoenta  mil  réis  cobráveis ;  pelo  que 
síí  vO  que  rende  esta  Igreja  para  o  Pároco  duzentos,  e 
sincoenta  mil  réis.  Nâo  tem  Coadjutor  por  falta  de 
HEicerdoUíS,  suposto  que  dentro  desta  Freguezia  more 
jDa<iuÍjn  da  Cunha  Lobo,  Presbítero,  natural  deste 
Bispaílo  de  idade  de  sincoenta,  e  quatro  annos,  porque 
náo  ttím  génio,  nem  capacidade  para  curar  Almas. 


Terceira  Parochia 

Villa    de    Pariiahiba 

Ilé  actual  Vigário  Collado  desta  Freguezia  Manoel 
Mendes  de  Almeida,  Baixarei  formado  pela  Universidade 
de  Coimbra,  natural  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  de 
idadt>  do  oitenta  e  três  annos,  quazi  Decrépito.  Tem  de 
côngrua  annual  duzentos  mil  réis,  e  para  guizamentos 
vinte  e  três  mil  novecentos,  e  vinte  e  sinco  réis,  tudo 
pago  pf4a  Real  Fazenda;  e  assim  tem  este  Vigário  de 
rendimento  ao  todo,  trezentos,  e  vinte  mil  réis,  pouco 
ou  menos.  Hé  seo  C-oadjutor  Joaquim  Elias  Mo- 
do idade  de  trinta,  e  sinco  annos,  natural  desta 

47    ' 
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Cidade,  que  tem  de  Côngrua  ^^nte  e  sinco  mil  réis» 
pagos  pela  Real  Fazenda,  e  outra  igual  porção,  que  ite 
da  o  Vigário  Collado.  Sabe  sutHcien temente  bem  Moral, 
hé  zelozo,  e  de  bons  costumei^.  Acha-se  também  mo- 
rador desta  Freguezia  o  Padre  Fclippe  de  Santiago. 
natural  deste  Bispado  de  idade  de  eecenta  e  dqua  an- 
nos.  Sabe  bastantemente  Moral ;  porem  nâo  tem  pa- 
ciência, nem  génio  para  curar  Almas. 


Ouarta  Parochia 

Vil  la   de    Afilmya 

O  Vigário  actual  desta  l'>egnezÍB  há  amovível, 
porque  não  hé  Igreja  GoUada,  e  nem  tem  C^nigrua  da 
Real  Fazenda.  O  seo  actual  Pároco  hé  Jozé  Xavier  de 
ToUedo,  clérigo  douto,  e  benemérito,  «^omo  já  d  ice  nn 
particular  informação  d(^  Pertendentes  aos  Canonicatos. 
As  conhecenças,  que  lhe  paga  o  povo,  e  o  pé  de  Altar 
rendem  annualmente  pouco  mais  ou  menos,  duzenttxs 
e  sincoenta  mil  reis,  de  que  paga  também  ao  Coadju- 
tor, que  lhe  hé  percizo  pelas  gnmdca  distancias,  que 
actualmente  hé  Roque  Gonçalves,  natural  dest-e  Bis- 
pado, de  idade  de  quarenta  amios.  pouco  capaz:  para 
o  Ministério,  q'.  occupa  por  \\úh\  de  Sacerdotes,  Na 
mesma  Freguezia  vive,  e  hé  natural  Jerónimo  de  Ca- 
margo Presbítero  de  idade  de  sincoenta  annos,  e  su* 
posto  sabe  sufficientemente  Moral,  nao  se  quer  sujeitar 
ao  Ministério  de  Pároco,  alegando  motivos,  q'.  o  im* 
possibilitáo. 
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Quinta  Parocliía 

\iHa   de   Jundiahy 

O  \'igario  desta  Freguezia  hé  amovível,  porq'.  não 
hé  Igreja  CoUada,  nem  tem  C-ongrua  da  Real  Fazenda, 
Hé  actualmente  Vigário  delia  Ignacio  Paes  de  Oliveira, 
natural  deste  Bispado  de  idade  de  sincoenta  e  quatro 
annos.  As  conhecenças,  que  cobra  do  povo,  e  o  pé  de 
altar,  rendem  annualmente  duzentos  mil  reis  cobráveis 
pouco  mais  ou  menos;  não  tem  Coadjutor,  nem  Sa- 
cerdote algum  Secular  esta  Freguezia,  sendo  muito 
extensa,  e  entre  mattos. 


Sexta  Parocliia 

Povooçilo  de  Santo  Amaro  (1) 

O  Vigário  actual  desta  Igregia  hé  amovível,  por- 
que não  é  coUada,  nem  tem  côngrua  da  Keal  Fazenda. 
O  seo  actual  Vigário  hé  Diogo  Rodrigues  Sylva,  na- 
tural da  \'illa  de  Santos,  de  idade  de  trinta  e  dous 
annos.  As  conhecenças,  e  pé  de  altar  rendem  annual- 
iiien-je  cento  e  sincoenta  mil  reis  cobráveis,  não  tem 
Coadjutor,  e  nesta  Freguezia  não  há  Sacerdote  mais 
algum. 


(1)  Elevada  a  villa  em  Julho  de  1832 ;    fica  a  18  kilometros 
«capital  por  estrada  de  ferro. 

(N.  da  R.j. 
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Sepliinã  Psrocliia 

l*«t%€Nii;iiii    «lii    lliiltn 

U  \'igariu   dctítii    KrL*guestiu   hé    auioviviJ,  ponfue 
nân  fie  rollufiíi,   Tutín  tem  cotigiíua   da    Ki:*iil    Keiií#*iidii 
O  sen  íií-tunl  ^'ipl^i^  liè  Muiuk^I  dix  Crtix  Limit,  d* 
ikmtíj  r  l>enemL*ntiJ,  cnmíj  já  d  ice  im   Inforii  »**♦''"■ 
tifiilar  Aos    I*erteiiílenU*ii   no^    ('iujíjuícíiIií*     A 
cícaçHs.  i*  jK^  de  Altar  dei^tu  Ign^jn  rendem  annuaíri:^ ./ 
dm-eiií^iíí  mil  reis  cobmvek,  i>t*iico  ir uuí^t  oti  • 
Win  ihiiújnior,  mvnuião  tlotttni  liot?    aetm  I 
Sacerdotes,  q\  são    riiifael    Antfíiiio  de  Mn^os,  natiiml 
deste  Bispado  de  idirde  de   seeenUi  v  íloiu*  aiv 
rigo  sábio,  e  virtnosso,  porom    pí"lí>8   seog   axai 
bituaoíí,  e  niuitos  escnipulos  intmlíjl  pai*a  im  Mk; 
Paroehines.    E    Agostinho    líodríguc^s   do   AljJioida*  ú* 
idiíde  de  tritita,  e  éiuvo  íuiiion»  clérigo  ií7'nnrant 
iiiiãj^inuvoeíis  aeriíis,  e  iiieapã/*  de   ^fuul*jui*r    * 


Oitava  Parocfiia 

l*fi%'Oii4;il€>  de  S.   llni|iif> 

(*  Mgario  desta  Fregiiesiia  hVf  aiiiovivid,  \tKm\* 

he  rullada,  nela  tem  eoogriia  da  lleal  FiuEi^nd.  ? ' 
lié  Pascoal  (Virrea  b-iíe  fl).  nntiind  dente    iSi^r 


(11    PtirU>nrÍa    «.  nina    jjBpíirtíintc    fíiinilm    OrrfVf 
I'arixa!iylia,  di*  i^iie  tamlicm    fasEiam    parti*    o    pitcirri    i 
Corre»  Lmte,  o  eoronel  Frftneiwo  (^^rnia   »lti    Momiiai  h*  r 
António   tlii   Hilva   Leite-    E^têM   dai>i   nltitnim    foitiiíi       - 
móresH  tle  Fortú  Feli/.,  A  Dmiilia    é    leg*>    iiiiiit*»    nmu^ 
t'ftj>ivftry,  Tirt/^.  Arai'a4unrn-  Jnliú  f*  inanw  uoiiiJriíikte^. 
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idade  de  sincoenta  anos.  Sabe  bastan  tem  ente  Moral,  hé 
de  bons  costumes,  e  zelozo.  As  conhecenças,  e  pé  de 
altar  rendem^  cem  mil  reis  cobráveis,  pouco  mais  ou 
menos.  Não  tem  Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote  al- 
gum nos  seos  limites,  que  comprehendem  muitos  matos. 


Nona  Paroctiia 

Po%oaçilo  de   Araçariguama  (1) 

O  ^'igario  desta  Freguezia  hé  amovível,  porque 
não  hé  collada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda. 
O  actual  hé  António  Ferreira  de  Meirelles,  natural  deste 
Bispado,  de  idade  de  quarenta  e  sinco  annos.  Hé  sábio, 
bem  morigerado,  e  zelozo.  As  conhecenças,  e  pé  de 
altar  poderão  render  annualmente  cem  mil  reis,  pouco 
mais  ou  menos.  Não  tem  Coadjutor,  nem  mais  Sacer- 
dote algum. 


Decima  Parochía 

Po%'oa^*âo   de    Xazaré   (2) 

O  Vigário  desta  Freguezia  hé  amovível,  porque  não 
hé  collada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  actual 
hé  Jozé  da  Sylva  Ribeiro,  natural  deste  Bispado,  de 
idade    de   quarenta   annos.     As   conhecenças,  e  pé  de 


(1)  Povoação  celebre  nos  séculos  passados  como  residência 
dos  Pompéo  de  Almeida  e  só  elevada  a  villa  em  1874. 

(2)  Elevata  a  villa  em  1850,  tendo    ficado   como    freguezia 
dois  séculos. 

(N.  da  RJ. 
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altar  rendem  -annualm.'®  cento,  e  oitenta  mil  reis.  co- 
bráveis pouco  mais  ou  menos.  Não  tem  (Coadjutor,  nem 
mais  Sacerdote  algum. 


Undécima  Paroctiia 

Povoação    de    Juquiry   (1) 

O  Vigário  desta  Freguezia  hó  amovível,  porq\ 
não  hé  coUada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O 
actual  hé  Faustino  Xavier  de  *  Moraes,  natural  deste 
Bispado  de  idade  de  trinta,  e  sinco  annos.  Sabe  suf- 
ficientem.^  Moral,  e  hé  de  bons  costumes.  As  conhe- 
cenças,  e  pé  de  altar  rendem  annualm.^  cem  mil  reis 
cobráveis  pouco  mais  ou  menos.  Não  tem  Co*adjutor, 
nem  mais  Sacerdote  algum. 


Duodecjina  Parocliia 

Povoação  da  Conceição  de  Guarulhos  (2) 

O  Vigário  desta  Freguezia  hé  amovivel,  porq.'  náo 
hó  coUada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  actual 
hé  Jozé  Lopes  de  Aguiar  Romeiro,  natural  deste  Bis- 
pado, de  trinta  e  seis  annos.  Hé  clérigo  douto,  bom 
Theologo,  e  excellente  Pregador,  de  edificantes  Costu- 
mes,   muito   zelozo  do  Culto  de  Deos,  reedifica  a  sua 


(1)  Fundada  pelos  annos  de  1600  e  só  elevada  a  villa  em 
Março  de  1889. 

(2)  Elevada  a  villa  em  1880,  tendo  sido   freguezia  d-r::-*^- 

quasi  dois  séculos. 

(X.  da  F  ^ 


375 


custa,  e  com  a  sua  agencia  as  Igrejas,  em  q'.  hé  Pároco, 
e  as  alfayas  sagradas,  como  fes  nas  q'.  tem  servido,  e 
actualmente  faz;  nesta.  As  conhecenças,  e  pé  de  altar 
rendem  ánnualmente  duzentos,  e  secehta  mil  reis  co- 
bráveis, pouco  mais  ou  menos.  Morão  dentro  dos 
limites  desta  Freguezia  dous  Sacerdotes :  João  Baptista 
de  Azevedo,  natural  do  Reyno  de  idade  de  sinfeoenta, 
e  seis  annos,  que  pelas  suas  moléstias,  e  occupaçoens 
se  não  quer  sujeitar  ao  Ministério  de  Parpco :  e  João 
Manoel  de  Carvalho;  natural  também  do  Reyno,  de 
idade  de  quarenta  e  seis  annos,  que  não  é  idóneo  para 
os  Ministérios  da  Igreja. 


Decima  terceira  Parochia 

Povoação   das   Campinas     (5) 

O  Vigário  desta  Freguezia  hé  amovível,  porque 
não  hé  collada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda. 
O  actual  por  falta  de  Clérigos  seculares  hé  Fr.  António 
de  Pádua,  Religiozo  Franciscano  da  Província  do  Rio 
de  Janeiro.  As  conhecenças,  e  pé  de  altar  rendem 
sincoenta  mil  reis  cobráveis  ánnualmente  pouco  mais 
ou  menos.  Foi  divida  á  três  annos  da  Freguezia  de 
Jundiahy,  a  requerimento  dos  moradores,  que  ali  vi- 
viam como  irracionaes  faltos  de  pasto  espiritual  por 
morarem  dous  dias  de  viagem,  distantes  do  seo  Pároco, 
e  Igreja  Matriz. 


(5)  Elevada  a  viUa  em  1797  com  o  nome  de  S.  Carlos  e  a 
Ade  em  1842,  voltando  a  chamar-se  Campinas. 

(N.  da  R.y 
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Decima  quarta  Parochía 

Povoação   de   Jaguary     (1) 

O  Vigário  desta  Freguezia  lié  amovivel,  porq'.  nào 
hé  collada,  nem  tem  congma  da  Real  Fazenda.  O  actual 
hé  Bernardo  de  S.  Payo  Barros,  natural  deste  Bispado 
de  idade  de  quarenta  annos.  Hé  Clérigo  bem  mori- 
gerado,  mas  pouco  sábio,  embaraçado,  e  sem  zelo  algum 
da  decência  do  Culto  de  Deos.  Eu  o  conservo,  por 
não  ter  Sacerdote  ca[)az,  q'.  ponlia  neste  lugar;  porque 
hé  Igreja  de  pouco  rendimento,  e  muito  trabalho,  cus- 
toza  de  parocliiar,  por  morarem  os  Freguezes  entre 
Matos,  e  em  distancias  grandes.  As  conhecenças  e  pé 
de  altar  rendem  annuahnento  cem  mil  reis  cobráveis 
|>ouco  mais,  ou  menos;  nào  tem  C^^adjutor,  nem  mais 
Sacerdote  algum. 


Missoens  de  índios,  t  íicam  deotro  desta  mesma  Co(ii.'*Ecclesíastica, 
W  se  cliama  da  Cidade. 

.^IBôy    (2) 

Hé  l\aroco  desta  Aldeã  Ignacio  Rodrigues  Barboza. 
natural  deste  Bis])ado  de  idade  de  secenta  annos,  hé 
muito  exemplar,  e  zelozo.  Do  trabalho  dos  índios,  e 
rendimentos  da  Aldeã  se  lhe  fas  côngrua  annual  de 
secenta   mil  reis  para  sua  sustentação,  e  guizamentos; 


(1)  Elevada  a  villa  em  1707  com  o  nome  de  Bragança  e  a 
cidade  em  ISõfí. 

(2)  E    ainda  hoje  frcpfiiezia  e  districto  de   paz  pert» 

ao  municipio  de  Itai)ccerica. 

(N,  da 
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porem  há  muita  falência  no  pagamento  desta  limitada 
porção. 

Itapeeerica     (1) 

Hé  Pároco  desta  Aldeã  André  Frazão,  Clérigo  sábio, 
e  exemplar,  natural  deste  Bispado,  de  idade  de  secenta 
afios.     Oí5  índios  delia  prometterão  sustenta-lo. 

Carapicuiba     (2) 

Hé  Pároco  desta  Aldeã  Fr.  Joaquim  Mariano  de 
Medeiros,  Religiozo  Mestre  Franciscano,  sustenta-se 
como  pode. 

Taquaquyeetuba  (3) 

Hé  Pároco  desta  Aldeã  Fr.  Fernando  de  S.  Jozé 
Menezes,  Religiozo  Franciscano,  sustenta-se  das  es- 
molas, que  pede. 

No  tempo  em  que  foram  expulsos  destes  Dominios 
os  extinctos  Jesuítas,  ordenou  S.  Magestade,  que  o  Vice 


(1)  Desmembrada  do  mitnícipio  de  Santo- Amaro  e  elevada 
A  villa  por  lei  provincial  de  8  de  Maio  do  1877. 

(2)  Era  propriedade  de  Afifonso  Sardinha,  que  a  legou  aos 
jesnitas  de  S.  Paulo  pelos  annos  de  1615,  com  os  escravos  e 
Índios  que  a  cultivavam.  Confiscada  pelo  marquez  de  Pombal, 
foi  annexada  aos  bens  da  coroa  com  a  colónia  de  Índios  que 
ahi  havia  e  que  teve  jwr  director  esj^iritual  o  illustro  jesuita 
Bechior  de  Pontes.  A  colónia  desappareceu  e  o  território  é 
hoje  devoluto  com  alguns  intrusos. 

(3)  Povoação  ainda  hoje  insignificante,  sobre  a  margem 
esqtierda  do  Tietó  e  pertencente  ao  municipio  e  comarca  de 
Mogy  das  Cruzes.  Foi    também    propriedade    dos    jesuitas,  se- 

strada  pelo   marquez    de   Pombal  e  annexada  á  coroa  por" 
ueza. 

48  (N.  da  R). 
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Rey  do  Estado,  e  Capitacns  (íeneraes  arbitrassem,  e 
dessem  côngruas  suHicieiítes  aos  Párocos,  que  puzessem 
nellas  os  Ordinários;  porem  executando-se  assim  do 
Rio  de  Janeiro,  nunca  li.  Luis  António  de  Souza  o 
quis  fazer,  ficando  os  Sac»írdotes  nesta  pura  necessidade, 
e  o  Ordinário  sem  poder  achar  quem  se  queira  sacri- 
íicar  a  trabalho  grande,  sem  ter  que  comer. 

As  seguintes  Freguezias  pertencem  à  Comarca  da  Vigararia 
da  Vara  da  Yilla  de  Guaratinguetá. 

Decima   qiiinUi    Paroeliia 

O  Vigário  da  Matriz  desUx  Villa  de  Guaratinguetá 
hé  amovivel,  porque  não  hé  collada,  nem  tem  congnia 
da  Real  Fazenda.  *0  seo  Pároco  actual  hé  João  Franco 
da  Rocha,  natural  desta  Cidade,  de  idade  de  cincoenta 
annos.  Sabe  bem  Moral,  e  hé  muito  virtuozo.  As 
conhecenças,  o  pó  altar  rendem  annualmente  quatro- 
centos mil  reis  cobráveis,  pouco  mais,  ou  menos.  Não 
tem  Coadjutor,  porque  morreo  o  que  occupava  este 
emprego.  Morão  nesta  Villa,  e  Freguezia  os  Sacerdotes 
seguintes: — Francisco  Angelo  Xavier  de  Aguirre,  de 
idade  de  h^etenta,  e  dons  annos,  hé  Vigário  dn  Vara 
douto,  virtuozo,  mas  quazi  Decrépito.  João  de  Monies 
Aguiar,  natural  deste  Bispado  de  idade  de  setenta 
annos.  Sabe  magistralm.^^  Theologia  Moral.  Foi  mui- 
tos annos  Vigário  desta  fgreja  com  grande  aceitação, 
e  louvor,  mas  pelos  seos  annos.  e  moléstias  não  pode 
ja  servir  os  Ministérios  Ecciosiasticos.  Jozé  Soares 
liCite,  natural  deste  Bispado  de  idade  de  secenta,  e  oito 
annos  pehis  suas  continuas  moléstias  está  inhabil  para 
tudo.  Izidoro  Rodrigues  Leite,  natural  dest^i  _ 
de  idade  de  quarenta  e  quatro  annos,  não  tem  *" 
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nem  prudência  para  o  Confissionario,  e  por  isso  iiihabil 
paríi  o  Ministério  Parochial.  Firmino  Dias  Xavier,  na- 
tural tiesta  Cidade,  Clérigo  muito  douto,  como  já  dice 
na  Informação  particular  dos  Pertendentes  aos  Canoni- 


Decima  sexta  Parocliía 

Villa   de  Pindaiiionliaiigaba 

O  Vigário  desta  Igreja  hé  amovível,  porque  não 
hú  colhida,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  actual  hé  Jozé  de  Andrade.  Sylva,  natural  da 
mesma  Villa,  de  idade  de  quarenta  annos.  Sabe  suf- 
íicienteni.^*  Moral,  e  hé  bem  morigerado.  As  conhe- 
c^iiçíis,  e  pé  de  altar  rendem  annualm.*®  cento  e  trinta 
jriil  tqís  cobráveis  pouco  mais,  ou  menos.  Não  tem 
Coatijutor,  por  falta  de  Sacerdotes.  Acha-se  no  termo 
tlefíía  \*illa  na  Capella  do  Rozario  o  Presbitero  Jozé 
Ctirrea  Leite,  de  idade  de  secenta  e  cinco  annos,  que 
fió  íjerve  para  dizer  Missa  na  dita  Capella. 


Decima  septima  Parochia 

Villa   de    Taiibaté 

O  V^^igario  desta  Igreja  hé  coUado,  que  levou  por 
concurí^o  Pedro  da  Fonseca  Carvalho,  natural  da  mesma 
Villa,  de  idade  de  setenta  e  sete  annos;  está  quazi  de- 
mente, e  sem  ("oadjutor,  por  falta  de  Sacerdotes.  Os 
líj^liíriosos  Franciscanos  desta  M!la  suprem  as  faltas 
com  zelo,  e  amor  de  Deos.  Tem  de  côngrua 
.  sincoenta  mil  reis,  e  vinte  e  três  mil  novecentos 
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e  vinte  sinco  reis  para  guizameutos,  pago  tudo  pela 
Real  Fazenda.  O  pó  de  altar  rende  duzentos  mil  reis 
cobráveis,  pouco  mais,  ou  menos:  pelo  que  se  vê  que 
ao  todo  tem  este  Pároco  duzentos  e  sincoeuta  mil  reis. 
Nesta  Villa  morão  dous  Sacerdotes,  ambos  decrépitos, 
ou  quazi  entrevados:  Timóteo  Corrêa  de  Toledo  de  idade 
de  setenta  e  quatro  annos  (1);  e  Caetano  de  Araújo 
Filgueiras  da  mesma  ^  idade,  que  já  não  servem  para 
couza  alguã. 

Decima  oitava  Parocliia 

Villa  de  Jaearehy 

O  Vigário  desta  Igreja  hé  amovivel,  porque  não 
hé  coUada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  hé  António  Ribeiro  de  Serqueira,  natural  desta 
Cidade,   de  idade  de  quarenta,  e  quatro  annos.      Sabe 


(1)  Timotheo  Corrêa  de  Toledo  era  filho  de  João  Vaz  Car- 
doso e  de  Anna  Ribeiro  Bodovallio,  filha  de  D.  S  imâo  de  To- 
ledo Piza. 

Cttsou-se  em  Taubaté  com  D.  Úrsula  Isabel  de  Mello  e 
teve  oito  filhos,  dos  quaes  os  dois  mais  velhos,  padre  Carlos 
Corrêa  de  Toledo  e  Luiz  Vaz  de  Toledo  Piza,  foram  comx)a- 
nheiroB  de  Tiradentes  na  Itwmifidenc-ia  de  Minas-Geraes,  sendo 
o  primeiro  deportado  para  Portugal  e  o  segundo  perpetua- 
mente degredado  na  costa  da  Africa. 

O  quarto  filho  foi  frei  António  de  Santa  Úrsula  Bodovalbo, 
religioso  capuchinho,  nomeado  bispo  de  Angola  e  notável  ora- 
dor sagrado. 

Tendo  perdido  sua  esposa,  Timotheo  Corrêa  de  Toledo 
tomou  ordens  e  tornou-se  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  e 
quando  disse  a  sua  primeira  missa  foi  ajudado  pelos  dois  filhos 
que  já  eram  sacerdotes,  padre  Carlos  e  frei  António.  Foi  vi- 
gário de  Pindamonhangaba  e  quando  já  muito  velho  retirou-se 
para  Taubaté,  onde  falleceu  i)elos  ânuos  de  1780. 

(N.  da  E. 
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sufficientemonte  Moral,  e  hé  Pregador;  mas  tem  génio 
acre,  e  inquieto,  suposto  que  de  bom  procedimento:  Eu 
o  sofro  por  necessidade.  As  conbecençaa,  e  pé  de  altar 
rendem  duzentos  mil  re^s  cobráveis  pouco  mais,  ou 
menos.  Nâo  tem  Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote  algum. 


Decima  nona  Parochia 

Vllla  neva  de  I».  Jozé  da  Paralilba  (1) 

Esta  Igreja  foi  huã  Missão  de  índios  dos  extinctos 
Jesuítas.  D.  Luis  António  de  Souza  sendo  General 
desta  Capitania  a  fes  Villa,  não  tendo  esta  Povoação 
as  condiçoens,  que  requerem  as  Ordems  Regias.  O  seo 
Vigário  hé  amovivel,  porque  não  hé  coUada,  nem  tem 
côngrua  da  Real  Fazenda,  o  Pároco  actual  hé  António 
Jozé  de  Mendonça,  natural  de  Imã  das  Ilhas  dos  Açores, 
de  idade  de  quarenta,  e  siuco  annos,  serve  esta  Igreja 
por  nâo  ter  mais  Sacerdotes  idóneos. 

Vigésima  Parochia 

PovoaoSo  da  Piedade    (2) 

O  Vigário  desta  Igreja  hé  amo  vivei,  porq'.  não  hé 
collada,   nem   tem   Côngrua  da  Real  Fazenda.     O  seo 


(1)  Foi  arraial  de  índios,  formado  em  terras  pertencentes 
aos  jesuítas ;  annexado  á  coroa,  foi  elevada  a  villa  em  1767  e 
a  cidade  em  1864.  Tem  lioje  o  nome  de  S.  José  dos  Campos, 
está  sobre  a  margem  direita  do  Parahyha  e  é  servida  pela  Es- 
trada Central  do  Brazil. 

(2)  Elevada  a  villa  em  1788  com  o  nome  de  Lorefia  em 
honra  do  então  capitão  general  D.  Bernardo  José  de  Lorena, 
^  ".  cidade  em  1856.    Está    na    margem    direita    do    Parahyba, 

vida  pela  Estrada  de  Ferro  Central. 

(N.  da  M). 


Parma  actual  lie  Andn*  lítrnardes  A^  Ottòinílõ^  HfilUfiil 
d^te  Biiípiwlo.  tle  iJade   do  i|UHrenUi,  e  quAlro  Mium, 
Sabe    ^uffidetuetri/"   Moral,    e    hé  bem  (iro     ^   ' 
voidierençaíi.  v  jh*  dr  alUir  miideio  ixmiUi  t- 
nsis  eobruvejfl  fomm  mais,  au  meuns.    Nâo  tem  Coacljq- 
tor.     Acha-fe  nesta  Fregii<*7jfi  o  SawrdoUcí    ' 
Sandiín,    natural    deste    liispailo  dt*  ídttdit  *K 
aiinug.     iSabe  isuHkíentetti/*'   Moral,  ht«  bfln  mor; 
e  ajurla  gratuitam.^  ao  Vigário. 


Vigésima  pnma  Pâroctiia 

Arr«>iil  de  ll^ubú 

O  Vigãriti  defftla  l^rejii  ]ié  aiiir>vivcl,  [w>ni  -  mvf  u*: 
collftda,  Dein  tem  rorigruti  tia  Real  Fazemlii.  t>  l'an»C4i 
actmil  h<^  Jôzé  Roiz,  BueiM),  nutumi  lie^tíi  Ctíi«4f»,  de 
idíifle  de  Bineoemii  niinosí.  iJ*>  bem  morigerudo,  «  «ítibe 
siiHieieniem.*"^  Moral.  Ab  Cfiutietíenças,  e  jie  d©  ulUir 
ríitidem  oitenta  mil  n.tis  nol*nive!8,  [HUieo  ttiiuHv  ull 
inenos,     Nâo  tem  Coadjutor,  msrn  outro  algum  Saeerdole. 


VisEsima  sEpnila  Paroctiia 

l*õ%wHçlK0  do  Facão     •  ] ' 

O  \iganu  tieslH  Itíroja  hv  aiiNivivel,  purq    imo  ta 
eoliadu,  *nem    tem   Côngrua   da    Real   Fazenda      O  m.m> 


L)  El^viitla  tt  vtlln  o  ai  IT^rt  eam  n  mmí^  dâ  thiHlm,  **ui 
htsuvíi  do  capitão  jí eu entl  Fmnciià(*o  ttct  Uaiilrti  Bten  l*2,l»»,  e  » 
eirlude  em  IHriU 
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actual  Pároco  hé  Francisco  Bicudo  de  Sequeira,  na- 
tural desta  Oidade,  de  idade  de  trinta,  e  seis  ainios. 
Sabe  sufficientem.*®  Moral;  hé  modesto,  e  edificante.  As 
conhecenças,  e  pé  de  Alt^r  rendem  annualm.*®  duzentos 
mil  reis  pouco  mais,  ou  menos.  Não  tem  Coadjutor. 
Mora  nos  -limites  desta  Freguezia,  posto  q'.  longe  na 
sua  naturalidade  o  Sacerdote  Floriano  de  Toledo,  de 
idade  de  sincoenta  annos,  com  pouca  sciencia,  e  capa- 
cidade para  o  Ministério  Parochial;  e  António  Jozé, 
da  mesma  idade:  douto,  e  exemplar. 


Viflesima  terceira  Parochia 

Povoação  de  8.^  Anna  ila  Paraíba  nova  (1) 

Esta  Freguezia  está  sem  Pároco;  porq'.  seos  mo- 
radores por  poucos,  e  pobres  não. se  atrevem  a  sus- 
tenta-lo. Administra-lhes  os  Sacramentos  com  grande 
difficuld.®  e  trabalho  o  Vigário  da  Piedade  pela  dis- 
tancia grande  de  huã  á  outra  Freguezia. 


As  megnintem  Fren^uezlan  perteneem  a  Co- 
marca da  Vig^rarria  da  ¥ara  da  Villa 
de  Ytii. 

Viflesima  quarta  Parocliía 

o  Vigário  da  Matriz  desta  Villa  de  Ytú  hé  coUado, 
e    se  chama  João  Manoel  Machado  Caldeira  por  oppo- 


Hoje  ArôrtH.  (lesmombrada  de  Lorena  e  elevada  a  villa 
1816  e  a  cidade  em  1857. 

(N.  (la  RJ. 
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zição,  que  fez  no  Régio  Tribunal  da  Meza  da  Cons- 
ciência, e  Ordens,  hé  natural  deste  Bispado,  de  idade 
de  sincoenta  annos,  Baixarei  formado  em  Cânones.  Tem 
de  côngrua  annual  sincoenta  mil  reis,  e  para  guizanj.*** 
vinte  e  três  mil  novecentos  e  vinte  e  sinco  reis  pagos 
pela  Real  Fazenda,  O  pé  de  Altar  rende  duzentos  mil 
reis,  pouco  mais  ou  menos;  pelo  q\  se  vê,  que  ao  todo 
tem  este  Vigário  duzentos  e  sincoenta  mil  reis.  EUe 
sempre  foi  muito  modesto,  e  acomettido  de  grandes 
vertigens;  mas  no  principio  deste  anno  lhe  sobreveio 
gota  serena,  de  que  ficou  quazi  cego,  e  impossibilitado 

•  para  celebrar,  e  administrar  os  Sacramentos.  A  reque- 
rimento lhe  pús  Vigário  encomendado  na  mesma  Igreja, 
Mairoel  da  Conta  Aranha  Vigário  da  Vara  da  Comarca, 
clérigo  nmito  douto,  zelozo,  bom  Pregador,  e  çom  as 
qualidades  de  perfeito  Sacerdote;  hé  natural  da  mesma 
Villa  de  idade  de  sincoenta,  e  sinco  annos.  O  Coadjutor 
tem  côngrua  de  vinte  e  sinco  mil  reis,  pagos  pela  Real 

'Fazenda,  alem  da  porção  que  lhe  dá  o  Vigário.  Hé 
actualm.^®  Coadjutor,  por  não  haver  outro  clérigo  hábil, 
Angelo  Paes  de  Almeida,  natural  da  mesma  Villa,  de 
idade  de  sincoenta,  e  sinco  annos;  porem  muito  en- 
fermo. Acham-se  mais  nesta  Villa,  e  Freguezia  os 
Sacerdotes  seguintes: — Jozé  Ferras  de  idade  de  quarenta 
annos,  natural  da  mesma  Villa,  Clérigo  perfeito,  porem 
quazi  cego  por  causa  das  bexigas;  João  Leite  Ferras, 
Irmão  do  antecedente,  também  muito  exemplar,  porem 
pelas  suas  moléstias  não  pode  parochiar.  Manoel  de 
Arruda  natural  da  mesma  Villa  de  idade  de  setenta 
annos,  sábio,  e  exemplar,  mas  já  inhabil  pelos  seos 
annos,  e  moléstias. 


38Õ 

Vioesimã  quinta  Parocliia 

Villa    de   Sorocaba 

O  Vigário  defita  Igreja  hé  araovivel,  porq'.  não  hé 
collada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  actual  hé  Jozé  Manoel  de  Campos  Bicudo,  e  Sá, 
natural  da  Villa  de  Ytú  deste  Bispado,  de  idade  de 
quarenUi  annos,  clérigo  muito  sábio,  e  virtuozo;  mas 
igualm.*®  cheio  de  axaques.  A  Gamara  desta  Villa  lhe 
dá  annualm.*®  oitenta  mil  reis  de  Côngrua,  que  se 
ratea  pelo  povo.  O  pé  de  Altar  rende  cento  e  quarenta 
mil  reis  cobráveis,  pouco  mais,  ou  menos;  pelo  q.  se 
vé  que  tem  este  Pároco  ao  todo  duzentos  e  vinte  mil 
reis.  Hé  Coadjutor  por  falta  de  clérigo  mais  hábil,  e 
robusto  Francisco  de  Moura,  de  idade  de  sincoenta 
annos,  natural  da  mesma  Villa.  Hé  sábio,  e  exemplar, 
foi  Jesuita:  pela  sua  crescida  idade,  e  moléstias  em 
pouco  ajuda  ao  Pároco,  que  está  com  a  saúde  perdida 
pelas  muitas  confissoens,  que  tem  esta  Freguezia  em 
distancia  de  déz,  e  mais  legoas.  Acham- se  nella  os 
Sacerdotes  seguintes: — Rafael  Tobias  de  idade  de  se- 
centa  annos,  inhabil  pela  queixa  de  accidentes  con- 
tínuos. Jozé  Paes  de  Almeida,  de  idade  de  trinta  e 
sinco  annos,  sentenciado  por  crimes,  que  o  inhabihtâo 
para  parochiar.  Timóteo  Leme  de  idade  de  oitenta,  e 
sinco  annos,  totalm.'®  Decrépito. 
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Vigésima  sexta  Parochía 

Vllla  nowa  de  Itapelininga 

O  Vigário  desta  nova  Igreja  hé  amovível,  porque 
iiào  hé  collada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda. 
O  seo  Pároco  actual  hé  Paulo  Severo  de  Morais,  na- 
tural deste  Bispado,  de  idade  de  sincoenta  annos.  Hé 
milito  virtuozo,  e  sabe  bastantem.*®  Moral.  .0  povo 
se  obrigou  a  faz^er-lhe  Côngrua  annual  de  oitentii  mil 
reis,  que  hé  muito  mal  paga  pela  indigência  dos  Pre- 
gue/.es.  O  pé  de  Altair  rende  quando  muito  trinta  inil 
reis  cobráveis,  pelo  q'.  se  vô  q'.  ao  todo  tem  este  Pároco 
cento  e  dez  mil  reis.  Não  tem  Coadjutor,  nem  mais 
Sacerdote  algum. 


Vioesima  septima  Parocliía 

PovoaçAo  de  ArariCaguaba  (1) 

O  Vigário  desta  Igreja  hé  amovível,  porq^.  nâo  hé 
colhida, '  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  actual  hé  Ignacio  Francisco  de  Moraes,  natural 
desta  Cidade;  de  idade  de  quarenta  annos.  Estudou 
Filozofia,  e  Theologia,  sabe  bem  a  Moral,  prega  cora 
acceitavão,  hé  bem  morigerado,  e  zelozo.  As  conhe- 
conças,  e  pé  de  Altar  rendem  annualm.*®  duzentos  e 
sincoenta  mil  reis  cobráveis  pouco  mais  ou  menos. 
Não    tem  Coadjutor.     Morão   dentro  dos  limites  desta 


(1)  Elevada  a  villa  em  1797  com  o  nome  de  Porto- Feliz,  por 
ser  o  grande    porto   de    embarque    para    Cuyabá,    e  a   cidade 

em  1858. 
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Freguezia  dous  Sacerdotes,  ambos  inhabeis  para  pa- 
pochiar,  pelas  suas  graves,  e  notórias  enfermidades 
André  de  Medeiros  Pereira,  natural  do  Reyno,  de  idade 
de  sincoenta,  e  sinco  annos;  e  Thomé  de  Almeida  Lara, 
natural  deste  Bispado,  de  idade  de  sincoenta  anos  pouco 
mais  ou  menos. 


Vigésima  oitava  Parochia 

PovoaçSn  de  Piraeleaba  (1) 

Esta  Freguezia  está  actualmente  sem  Pároco,  por 
falta  de  Sacerdotes,  e  porq'.  os  seos  poucos  Moradores 
se  não  atrevem  a  sustenta-lo.  Administra-Ihes  os  Sa- 
cramentos o  Vigário  da  Villa  de  Ytú,  da  qual  dista 
vinte  léguas. 


Jkm  «esitlntes  Freguoztas  pertenoem  A  Co- 
marca  da  Vigararla  da  Vara  de  Par- 
napanema. 

VígesíiDã  nona  Parocliia 

o  Vigário  desta  Freguezia  de  Parnapanema  hé 
amovivel,  porque  não  hé  Igreja  coUada,  nem  tem  côngrua 
da  Real  Fazenda.  O  seo  Pároco  actual,  e  também  Vi- 
gário   da    Vara,    hé    Manoel   de    Barros,  natural  desta 


(1)  Era  então  colónia  militar  e  logar  de  degredo  para  cri- 
minosos. Foi  elevada  a  villa  em  1S23  cora  o  ntmie  de  Cmníti- 
tuição  e  a  cidade  em  185().    Voltou  a  ter  o   nome  primitivo  de 

icicaba,  do  rio  que  a  banha.  E'  uma  das  maiores  cidade  do 

(X.  dn  R). 
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Cidade,  de  idade  de  sincoenta,  e  oito  annos.  Hé  bem 
morigerado,  e  sabe  bastantem.^  Moral.  Não  tem  Coad- 
jutor, nem  mais  algum  Sacerdote. 


Trigésima  Parocliia 

Villa  nova  da  Faxina 

O  Vigário  desta  Igreja  hé  amovivel,  porq\  nãohé 
collada,  nem  tem  Côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  actual  hé  António  Teixeira  Chaves,  natural 
deste  Bispado,  de  idade  de  sincoenta,  e  sinco  annos, 
sabe  bastantem.*®  Moral,  e  Iré  de  louváveis  Costumes; 
porem  muito  cheio  de  axaques  habituaes,  e  se  conserva 
por  falta  de  Sacerdotes  com  bastante  detrimento  dos 
Freguezes.  As  conhecenças,  e  pé  de  Altar  rendem 
annualm.^®  cento  e  vinte  mil  reis  cobráveis,  pouco  mais, 
ou  menos.  Não  tem  Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote 
algum.  t 


Trigésima  prima  Parocliia 

Villa  nova  de  Apiaiy 

O  Vigário  desta  Freguezia,  e  nova  Villa,  hé  amo- 
vivel, porque  nâo  hé  coUada,  nem  tem  côngrua  da 
Real  Fazenda.  O  seo  Pároco  actual  hé  Cláudio  Far- 
quim  Pedrozo  de  Alvarenga  natural  deste  Bispado,  de 
idade  de  quarenta,  e  oito  annos,  sabe  bastantem.*^  Moral, 
e  hé  bem  morigerado.  As  conhecenças,  e  pé  de  Altar 
rendem  annualm.^  cento,  o  oitenta  mil  reis  cobráveis, 
pouco  mais,  ou  menos  Hé  precizo  a  este  Pároco  m 
vezes  acudir  aos  enfermos  moribundos  na  distanci 


J 
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três  dias  de  viagem  por  caminhos  pouco  trilhados  de 
espessos,  e  incultos  matos,  e  muito  infestados  de  onças 
e  tigres.  Não  tem  Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote 
algum. 

Freguezias    perlencentes   A    Comarca   da 
Vigararia  Vara  de  Hagl-mirlm 

Trigésima  segunda  Parocliia 

o  Vigário  desta  Igreja  hé  amovivel,  porq'.  não  hé 
collada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  actual,  e  também  Vigário  da  Vara,  hé  António 
do  Prado  de  Sequeira,  natural  deste  Bispado,  de  idade 
de  quarenta,  e  seis  annos;  hé  sábio,  e  vii*tuozo.  As 
conhecenças,  e  pé  de  Altar  rendem  annualm.^  cento  e 
vinte  mil  reis  cobráveis,  pouco  mais,  ou  menos.  Não 
tem  Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote  algum*. 


Trigésima  terceira  Parochia 

PovoaçSo  de  Hogy-Guaçú  (1) 

O  Vigário  desta  Freguezia  hé  amovivel,  porq'  não 
lié  collada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  actual  hé  Ivo  Jozé  Gordiano,  natural  desta 
Cidade  de  idade  de  quarenta  e  três  annos;  sabe  suffi- 
cientem.*®  Moral,  e  hé  de  bons  costumes.  As  conhe- 
cenças,   e    pé    de    Altar  rendem   annualmente  cento  e 


(1)  Foi  fregaezia  por  mais  de  iim  secnlo  e  8Ó  foi  elevada 
villa  em  1877  ;  pertence  á  comarca  de  Mogy-mirim  e  é  ser- 
ia pela  Estrada  de  Ferro  Mogyana. 

(N.  da  RJ, 
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sincoenta    mil   reis  cobráveis,    pouco   mais  ou  menos. 
Não  tem  Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote  algum. 


Freguesias»  pertencentes   á  Comarca   da   Yi« 
gararia   da   Vara    de  Curitiba. 

'Trigésima  qoarta  Parocliía 

A  vigararia  desta  Villa  de  Curitiba  hé  collada;  foi 
provido  nella  por  concurso  no  Régio  Tribunal  da  Me%a 
da  Consciência,  e  Ordens,  á  mais  de  quarenta  e  sinco 
annos  Manoel  Domingues  Leitão,  natural  do  Rejmo, 
da  Villa  da  Redinha,  de  idade  de  oitenta  e  quatro 
annos.  Dizem-rae,  que  sabia  pouco  da  Theologia  Moral, 
e  estou  certificado,  que  tem  sido  muitas  vezes  aceuzado, 
e  convencido  de  crimes  nas  Vizitas  por  Uzurario,  re- 
misso em  acudir  aos  enfermos,  indecencias  na  admi- 
nistração dos  Sacramentos,  e  outros  delictos  semelhantes. 
Não  consta,  que  desse  para  sua  Igreja  em  tantos  annos  de 
Pároco  couza  que  lhe  custasse  hum  só  vintém;  mas 
Eu  o  obriguei  agora  para  contribuir  com  trezentos  mil 
reis  paia  a  obra  da  Capella  Mor,  que  totalmente  se 
arruinou.  Tem  de  Côngrua  duzentos  mil  reis,  pagos 
pela  Real  Fazenda  na  Junta  do  Rio  de  Janeiro.  O  pé 
de  Altar  rende  cento  e  oitenta  mil  reis  cobráveis,  pouco 
mais,  ou  menos.  Pelo  que  se  vê  q\  tem  este  Pároco 
ao  todo  trezentos  e  oitenta  mil  reis.  Pelos  muitos  anno, 
e  incapacidade  deste  Vigário  Colado  serve  de  Pároco 
com  o  titulo  de  Vigário  Coadjutor,  e  também  Vigário 
.da  Vara,  Domingos  Rodrigues  da  (/osta,  natural  deste 
Bispado,    clérigo    douto,    e    virtuo  >    tem    mais 

Saceidote  algum. 


391 


Trigésima  quinta  Parocliia 

Povoação  de  8.  Joaíé   de  Curitiba    (1) 

O  Vigário  desta  Igreja  hé  amovivel,  porq'.  não 
hé  collada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  actual  hé  Theodoro  Jozé  de  Freitas,  natural 
deste  Bispado,  de  idade  de  trinta,  e  quatro  annos,  hé 
de  bons  costumes,  e  sabe  suficientemente  Moral.  As 
conhecenças,  e  pé  de  Altar  rendem  ânualm.*®  cento,  e 
trinta  mil  reis  cobráveis,  pouco  mais,  ou  menos.  Não 
tem  Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote  algum. 


Trigésima  sexta  Parocliia 

PovoaçAo  de  S,^  Aot.*  da  Lapa 

O  Vigário  desta  Igreja  hé  amovivel,  porq'.  não 
hé  colada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  actual  hé  João  da  Sylva  Reys,  natural  deste 
Bispado,  de  idade  de  quarentii,  e  quatro  ainios.  Sabe 
sufficientem.^  Moral,  e  hé  bem  morigerado.  As  conhe- 
ccnçiis,  o  pé  de  Altar  rendem  cento,  e  oitenta  mil  reis 
cobráveis  pouco  mais  ou  menos,  não  tem  Coadjutor, 
nem  mais  Sacerdote  algum. 


Trigésima  septima  Parocliia 

Povoação    de    Y a p ó  (2) 

O  Vigário  desta  Igreja   hé   amovivel,  porque  não 
hé  colada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo  Pa- 


(l)  Hoje  S.  José  dos  Pinhies,  villa  a  poucos   kilometros  ao 
sul  de  Corityba. 

2)    Hoje    cidade    de    Cdstro,      pertencente    ao  Estado  do 
Tiá. 

f.V.  da  R). 
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roço  actal  por  falta  de  Sacerdotes  Seculares  hé  Fr.  Jozé 
de  Santa  Thereza,  Religioso  Franciscano.  As  conhe- 
cenças,  e  pé  de  Altar  rendem  cento  e  vinte  mil  reis  co- 
bráveis pouco  mais  ou  menos.  Não  tem  Coadjutor,  nem 
mais  Sacerdode  algum. 


Freguesias   perleiíeenies 

a    Comarca    cia  'VigaraHa    da    Vara    de 

Santa    Anna    de    Sapoeahy 


Trigésima  oitava  Parocliía 

o  Vigário  desta  Igreja  de  S.**  Anna  de  Sapocahy 
hé  amovivel,  porq'.  não  hó  coUada,  nem  tem  côngrua 
da  Real  Fazenda.  O  seo  Pároco  actual  hé  António  An- 
tunes de  Campos,  natural  desta  Cidade,  de  idatle  de 
quarenta  annos.  Ilé  douto,  prega  bem,  e  de  louváveis 
costumes.  As  conhece nçjis,  e  pé  de  xMtar  rendem  an- 
nualm.'*  duzentos  mil  reis  cobráveis  pouco  mais  ou 
menos.  Não  tem  Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote 
algum. 

Trigésima  nona  Parocliia 

Arrayal   do    Ouro  fino 

O  Vigário  desta  Igreja  hó  amovivel,  porq'.  nâo  hé 
colada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo  Pá- 
roco actual  hé  Francisco  Rodrigues  Penteado,  natural 
desta  Cidade,  de  idade  de  trinta  e  sinco  annos.  Tem 
muito  pouca  Sciencia,  e  menos  merecimento;  porem  a 
falta  de  Sacerdote  o  pós  neste  Ministério.  As  co- 
cenças,  e  pé  de  Altar   rendem   quando    muito   o' 
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mil  reis.  Não  tem  Coadjutor,  nem  Sacerdote  algum, 
suposto  que  ainda  nesta  Freguezia  se  ache  António 
Xavier  de  Sales,  natural  desta  Cidade,  de  idade  de 
trinta,  e  sinco  annos,  que  sendo  Vigíuno  delia,  pedio 
successor  por  lançar  sangue  pela  ))oca,  e  estar  grave- 
mente enfermo. 

Quadraoesima  Parocliia 

Arrayal  de  Camandaoeaya  (1) 

O  Vigário  desta  Igreja  hc  amovivel,  porque  não 
é  colada,  nem  tem  Côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  actual  hó  João  Manoel  da  Sylva,  natural  do 
Reyno,  de  idade  de  quarenta  e  quatro  annos.  Sabe 
pouco,  porem  hé  muito  exemplar.  As  conliecenças,  e 
pó  de  Altar  rendem  annualm.*®  oitenta  mil  reis  i)ouco 
mais,  ou  menos.  Não  tem  (/oadjutor,  nem  mais  Sacer- 
dote algum. 

Pren^uezias,  em  que  os  Pai*oeo«  sSo  Jun- 
tam.^ Vigários  da  Vara,  por  flearem 
m.^  distantes  das  Cabeças  das  Co- 
mareas. 


Quadragésima  prima  Parocliía 

Arrayal   do  Caboverde 

O  Vigário  desta  Igregia    hé    amovivel,  porq'.  não 
hé  Colada,  nem  tem  Côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 


l)  Hoje  cidade  de  Jaguanj,  no  Estado    de   Minas-Geraea, 
^lertencente  ao  bispado  de  S.  Paiilo. 

50  (N.  da  B.l 
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Pároco  iictual,  e  também  Vigário  da  Vara  hé  António 
João  de  Carvalho,  natural  deste  Bispado,  de  idade  de 
trintíi  e  oito  ânuos.  Hé  Sábio,  e  de  excellentes  costu- 
mes; as  coubeceucas,  e  pé  de  Altar  rendem  annualm.'* 
ceuto  e  sincoeuta  mil  reis  cobráveis  pouco  mais,  ou 
menos.  Não  tem  Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote 
algum. 

Quadrayesíma  sepunda  Parochia 

Povoação    do    Rio -pardo  (1) 

O  A^igario  desta  Igreja  hé  amovível,  porque  não 
hé  colada  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  actual,  e  também  Vigário  da  Vara  hé  Fran- 
cisco Bueno  de  Azevedo,  natural  desta  ('idade,  de  idade 
de  (juarenta  e  quatro  annos.  Sabe  bastantem.**  Moral, 
e  hé  de  bons  costinnes.  As  conhecenc^as,  e  pé  de  Altar 
rendem  (juando  nuvito  cem.mil  reis.  Não  tem  Coadju- 
tor, nem  mais  Sacerdote  alguui,  com  Freguezes  dis- 
tantes da  Igreja,  quatro,  e  sinco   diíis  de  viagem. 


Ouadrayesíina  terceira  Parochia 

Howa    Villa    das    Léaf^es 

O  vigário  desta  Igreja  lié  amovivel,  porque  não 
hé  colada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  actual,  e  também  A^igario  da  Vara  hé  Ignacio 
Alvares,  natural  deste  Bispado,  de  idade   de  quarenta. 


(1)  Povoação  não  exintente  hoje;    estava    nas  fronteiras  à(* 
8.  Paulo  e  Minas  Gonios.  não  longe  de  Caconde. 

(N.  da  Rj, 
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e  dous  aiuios.  Sabo  Moral,  e  hó  de  l)ons  costumes.  As 
conhecenças,  e  pé  de  Altar  rendem  annualm.^  cento  e 
sincoenta  mil  reis  pouco  mais  ou  menos.  Não  tem 
Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote  algum.  Dista  esta  Fre- 
guezia  da  Cidade  de  S.  Paulo,  mais  de  duzentos  le- 
goas ;  e  setenta  da  Freguezia  mais  vizinha,  que  hé 
Santo  António  da  Lapa. 


Quadragésima  quarta  Parochia 

Arrayal  de  JHCiihy,  on  Desemboque 

O  Vigário  desta  Igreja  hé  amovivel,  porque  não 
hé  colada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo 
Pároco  actual,  e  também  Vigário  da  Vara  hé  Leonardo 
Jozé  de  Moura,  natural  desta  Cidade  de  idade  de  se- 
centa  annos.  Por  este  motivo,  e  mais  moléstias  pede 
Successor,  que  eu  não  tenho  para  lhe  dar.  As  eonhe- 
cenças,  e  pé  de  Altar  rendem  annualm.'®  duzentos,  e 
quarenta  mil  reis  cobráveis  pouco  mais,  ou  menos. 
Não  tem  Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote  algum. 


Quadragésima  quinta  Parocliía 

Prassa   de    Ig^uatemi    (1) 

O  Vigário  desta  Igreja  he  amovivel,  porque  não 
hé  colada;  porem  D.  Luis  António  de  Souza,  Funda- 
dor desta  pestifera    povoação,    assignou    cento   e  vinte 


(1)  Foi  uma  deagraçíula  colónia  de  paulistas  fundada  por 
Luiz  António  de  Souza  em  território  de  Matto-Grosso  con- 
ado  ao  Brazil  pelo  Paraguay,  e  ficava  sobre  as  margens  do 


1 
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inil  reis  de  côngrua,  que  muito  mal  pagou  aos  que 
servirão  esta  Igreja.  O  seo  Pároco  actual  hé  António 
Ramos  Barbas  (1),  natural  deste  Bispado  de  idade  de 
quarenta  annos,  que  foi  para  ella  obrigado,  e  prezo 
entre  soldados,  depois  que  falecerão  naquella  Prassa  da 
costumada,  e  annual  peste  o  \'^igario  Caetano  Jozé 
Soares,  Fr.  António  de  kS.  Jozé,  Fr.  Angelo  do  Sacra- 
mentos, Religiozos  Benedictinos.  O  pé  de  Altar  ren- 
derá annualm.^  trinta  mil  reis  cobráveis,  pouco  mais 
ou  menos.  Nâo  tem  Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote 
algum. 


MARINHA 

Coaiarea  dtt  Vlg^araria  da  Vara  da 
Viila    de    Vbatiiba 


Quadragésima  sexta  Parochia 

o  Vigário  desta  Igreja  de  Ubatuba  hé  amovivel, 
porq'.  não  lié  colada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fa- 
zenda.   O  seo  Pai*oco  actual,  e  também  Vigário  da  Vara 


rio  Ygiiatemy,  cerca  de  120  kilometros  aoima  da  sua  foz  no  rio 
Paraná.  Povoação  fundada  em  local  liumido,  quente  e  pesti- 
lento, foi  um  soiTedonro  de  vidas  e  de  dinheiro  dos  pau- 
listas e  acabou,  em  Outubro  de  1777,  sendo  tomada  e  arra- 
zada  pelos  liespanhóes  depois  de  uma  precária  existência  de 
oito  annoR.  Vide  vols.  V  a  X  do  ArcMvo  do  Estado  de  S.  Pauh. 
(1)  O  padre  António  Ramos  Barbas  Lonzada,  que  foi  a  viva 
força  servir  de  vigário  de  Yguatemy,  foi  em  1777  eleito  ~*''> 
povo  governador  da  praça  cm  substituição  do  capitão 
Gomes  de  Gouvêa,  que  tinha  sido  deposto  sob  a  accnr-' 
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hé  António  Xavier  de  Mattos,  natural  desta  cidade,  de 
idade  de  secenta,  e  sinco  annos.  Hé  douto,  circuns- 
pecto, zelozo,  e  muito  exemplar.  As  conhecenças,  e  pé 
de  Altar  rendem  annualmente  cento,  e  oitenta  mil  reis 
cobráveis,  pouco  mais,  ou  menos.  Não  tem  Coadjutor, 
e  só  se  acha  nesta  Villa  hum  sacerdote  mais,  que  hé 
Gaspar  Fernandes  Neves,  natural  de  Reyno,  de  idade 
de  setenta  e  sinco  annos ;  ignorante,  e  Decrépito. 


Quãdrãgesíoia  septíma  Parochia 

Vllla  nova  de  li.  liUiz  de  ParaiUnga 

O  Vigário  desta  Igreja  hé  amovível,  porq'.  não  hé 
colada,  nem  tem  côngrua  da  Real  Fazenda.  O  seo  Pá- 
roco actual  hé  José  Gonçalves,  natural  deste  Bispado 
de  idade  de  trinta,  e  oito  aimos.  Sabe  sufficientem.*® 
Moral,  e  hé  de  louváveis  costumes.  As  conhecenças,  e 


trahidor.  Estando  Portugal  em  guerra  com  a  Hespanha,  foi  a 
praça  de  Yguatemy  logo  sitiada  por  numerosa  força  de  hes- 
panhóes,  vinda  do  Paragiiay,  qnando  a  guarnição,  desprovida 
de  mantimentos  e  de  munições  de  bocca  e  de  guerra,  se  com- 
punha somente  de  116  soldados,  extenuados  pela  fome  e  pelas 
doenças  e  commandados  pelo  tenente  Jerónimo  à&  Costa  Ta- 
vares. Nestas  tristes  condições  teve  o  padre  de  capitular  e  o 
fez  em  termos  bastantes  honrosos  para  eUe  e  para  o  tenente 
Tavares.  Entretanto,  voltando  a  S.  Paulo,  foi  o  padre  Barbas 
Liouzada  mettido  nos  calabouços  da  fortaleza  da  Barra  de 
Santos  e  ali  conservado  dezoito  annos  em  rigorosa  prisão  por 
ter  entregue  aos  hespanhóes  a  )>raça  portugueza  de  Ygua- 
temy ! 

Vide  pags.  160  a  164    do  vol.  IX  do  Archivo  do  Estudo  de 
'^    Vaulo,  em  que  vem  a  petição    de    graça    do   padre    Barbas 

zada  e  os  termos  da  capitulação  de  Yguatemy. 

(N.  da  E). 
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pé  de  Altar  rendem  cem  mil  reis  pouco  mais  ou  me- 
nos, huns  annos  por  outros.  Não  tem  Coadjutor,  nem 
mais  sacerdote  algum. 


a  C^marea  da  Vig^ararla  da  Vara  da  ViUa 
e  Prassa  de  Santos 


QuadrapiDã  oitava.  Parociíia 

Esta  Igreja  da  Villa  de  Santos  hé  coUada.  O  seu 
ultimo  Vigário  colado  foi  Francisco  Barboza,  natural 
da  Cidade  do  Porto,  onde  faleceo  á  pouco  sem  residir 
nunca  nesta  sua  Freguezia,  e  assim  se  acha  vaga.  O 
seo  actual  Vigário  encomendado  hé  o  Baixarei  formado 
em  Cânones  João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno,  que  já 
informei  na  Relação  particular  dos  Pertendentes  aos 
Canonicatos.  Hé  também  \'igario  da  Vara.  Tem  esta 
Igreja  sincoenta  mil  reis  de  côngrua,  e  pai-a  guiza- 
mentos  vinte  e  três  mil  novecentos  e  vinte  e  sinco  reis, 
tudo  pago  pela  Real  Fazenda.  O  pé  de  Altar  rende 
quando  muitto  cento,  e  sincoenta  mil  reis  huns  annos 
por  outros.  Pelo  que  se  vê,  que  tem  o  Vigário  desta 
Igreja  duzentos  mil  reis  por  tudo. 

.  Hé  Coadjutor  Luiz  Jozé  dos  Reys,  natural  da 
mesma  Villa,  de  idade  dô  quarenta  annos,  com  côngrua 
de  vinte,  e  sinco  mil  reis  pagos  pela  Real  Fazenda, 
fora  a  porção,  que  aimualmente  lhe  dá  o  Vigário. 
Acham-se  mais  nesta  Freguezia  os  Presbíteros  ír 
lares  seguintes: 
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Pedro  Palheiros,  natural  desta  V.*  de  idade  de 
sincoenta  e  quatro  annos,  muito  molesto,  e  com  defeito 
no  juízo,  inhabíl  para  Empregos  Ecclesiasticos.  João 
Lim  de  Córdova,  natural  desta  Villa,  de  idade  de  se- 
centa  annos.  Hé  exemplar,  mas  muito  fídto  de  seiencia, 
e  só  serve  para  Prezidente  da  CoUegiada  desta  Igreja, 
que  hé  nella  o  único  Sacerdote.  João  Rodrigues  França, 
natural  desta  Villa,  de  idade  de  quarenta  e  três  annos. 
Sabe  pouco,  e  hé  de  génio  inquieto,  inhabil  para  pa- 
rochiar.  João  Nepomuceno  Ferreira  Lostoza,  natural 
da  mesma  Villa,  de  idade  de  quarenta  annos,  com  os 
mesmos  predicados,  que  o  antecedente.  Manoel  Alvares 
da  Sylva,  clérigo  douto,  e  exemplar;  porem  formalm.^ 
asmático,  que  padece  quazi  todos  os  mezes  insultos 
mortaes.  Tem  está  Freguezia  huã  Collegiada  de  seis 
Capellaens  na  Igreja  Matriz,  de  que  hé  Prezidente  o 
referido  Presbitero  João  Lim  de  (^ordova ;  e  os  sinco 
beneficiiwios  são  Seculares  com  coroa  de  licença;  porq'. 
os  Sacerdotes  desta  Villa  se  não  sugeitão  ao  trabalho 
das  Capellanias,  por  serem  muito  ténues  as  suas  côn- 
gruas, que  não  passa  cada  huã  de  trinta  mil  reis.  \íora 
nesta  Freg.*  Aut.°  Cardozo  de  id.®  de  noventa  annos. 
Decrépito. 


Quadragésima  nona.  Parochia 

Villa  de  H.  SebasUfto 

A  Igreja  desta  Villa  hé  colada,  e  está  vaga  a  muitos 

annos    por   murte    do    seu    ultimo  V^igario  Manoel  da 

Trindade.    Hé    actualm.'®   V^igario   Encomendado  delia 

Manoel  Francisco  Vilella,  natural  da  Villa  de   Santos, 

idade  de  quarenta,  e  seis  annos.   Hé  clérigo  douto, 

"»onemerito.  Tem  os  Párocos  desta   Igreja    cincoenta 
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mil  réis  de  côngrua,  e  vinte  e  três  mil  novecentos  e 
vinte  e  cinco  reis  para  guizam.^^  tudo  pago  pela  Real 
Fazenda.  O  pé  do  Altar  rende  annualmente  cento  e  cin- 
coenta  mil  mil  reis;  })elo  (jue  se  vê,  que  o  Vigário 
desta  Igreja  tem  somente  duzentos  mil  reis  de  rendi- 
mento. Náo  tem' Coadjutor;  achando-se  na  mesma  Fre- 
guezia  dous  Sacerdotes,  que  sâo:  Domingos  da  Costa 
natural  da  mesma  Villa,  de  idade  de  oitenta,  e  dous  an- 
nos,  totalmente  inhabil;  e  Manoel  Jorge,  natural  da  Ilha 
de  S.  Miguel  de  idade  de  cincoenta  annos,  que  para 
pouco  serve. 


Quinqyagesima  Paroclija 

¥llla  de  S.  Vieenfe 

Esta  Igreja  hé  Colada;  porem  está  vaga  á  muitos 
annos  por  faleciín.^  de  Vital  Gomes  seu  ultimo  Vigário 
colado.  Ilé  actualm.^®  vigário  encomendado  delia  Antó- 
nio- Gonçalves  Ribas,  natural  da  Villa  de  Santos,  de 
idade  de  trinta  e  seis  annos.  Hé  clérigo  sábio,  bom  Pre- 
gador, zelozo,  e  de  louváveis  costumes.  Tem  os  Párocos 
desta  Igreja  cem  mil  reis  de  côngrua  annuah  e  vinte 
e  três  mil  e  novecentos  e  vinte  e  cinco  reis  para  gui- 
zamentos,  tudo  pago  pela  Fazenda  Real;  e  o  pé  do 
Altar  rende  sincoenta  mil  reis  cobráveis,  pouco  mais, 
ou  menos;  e  assim  hé  todo  o  rendimento  desta  Igreja 
para  o  Pároco  cento  e  cincoenta  mil  reis.  Náo  tem 
Coadjutor,  nem  mais  Sacerdote  algum. 
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Quinquagesima  prima  Parochia 

Villa   da   Conceição  de  Ilaiiliâe 

Hé  Vigário  CoUado  desta  Igreja  Francisco  Jozé  de 
Sobral  por  opposição  que  fez.  Hé  natural  da  mesma 
Villa,  de  idade  de  quarenta  annos ;  não  sabe  muito ; 
mas  hé  bem  procedido,  e  exemplar.  Tem  de  côngrua 
annual  cem  mil  reis,  e  para  guizamentos  vinte  é  três  mil 
novecentos  e  vinte  sinco  reis,  pagos  pela  Fazenda  Real. 
O  pé  de  Altar  rende,  quando  muito  vinte  mil  reis: 
porq'.  o  povo  hé  o  mais  pobre  de  todo  o  Bispado,  e 
de  numero  muito  diminuto.  Não  tem  Coadjutor,  nem 
mais  Sacerdote  algum. 


Frec|iie%ia8   pertencentes  a   Comarca 
da  Vigararia  da  Vara  da  VUla  de    Parnaç|uá 


Quinquagesjflia  segunda  Parochia 

Esta  Igreja  da  Villa  de  Parnaguá  hé  Colada,  e 
está  vaga  por  falecimento  de  António  Pereira  de  Ma- 
cedo, nauind  do  Reyno,  q'.  morreo  em  Março  do  anno 
passado  de  mil  setecentos  e  setenta  e  seis,  testando 
catorze  mil  cruzados,  e  sobnegando  outros  tantos  hum 
Sobrinho,  que  mandou  vir  do  Reyno.  Sendo  quarenta 
annos  Pároco  desta  Igreja  nunca  deo  para  seo  reparo 
ou  ornamento  couza  alguã;  e  Eu  o  obriguei  á  dar 
zentos  mil  reis  para  reedificação  da  Igreja,  pouco 
,es,  que  elle  morresse,  o  que  só  se  cobrou  depois  da 
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sua  morte,  como  também  outros  dinheiros,  que  tinha 
em  SCO  poder,   da   Fabrica.     Hé    actualmente    Vigário 
encomendado  desta  Igreja  Pedro  Domingues  Pae^  Leme, 
natural  deste  Bispado   de    idade  de  trinta  e  sinco  ân- 
uos ;  e  hé  também  \'^igario  da  Vara.  Hé  clérigo  muito 
douto,   bom    Pregador,    e    de    louváveis,   e  exemplares 
costumes.  Tem  os  Vigários    desta   Igreja  duzentos  niil 
reis  de  côngrua  pagos  pela  Fazenda  Real  na  Junta  do 
Rio  de  Janeim :  e  o  pé  de  Altar  rende    outras  duzen- 
tos, que  fazem  quatrocentos  o  total    rendimento   desUi 
Igreja.  Hé  Coadjutor  por  falUi  de  Sacerdotes,  Fr.  Jozé 
de   Santa    Brígida,    Religiozo    Franciscano.    Achani-se 
dentro  da  mesma    Freguezia  os   Sacenlotes  seguintes: 
António  de  S.  Payo  de  idade  de  noventa  ânuos,  total- 
mente Decrépito.  Francisco  de  Meira  ('aJassa,  de  idade 
de  oitenta  annos,  também  Decrépito.    Francisco  Ferr.* 
Matozo,  incapaz  de  parochiar    i)ela    pouca    sciencia,  e 
mao  génio;  de  idade  de  sincoenUi  annos.    Bento  Gon- 
çalves   ('ordeiro    de    idade   de   quarenta  annos ;  muito 
ignorante.    Francisco  Borges  Corrêa  Leme  d&  idade  de 
quarenta  e  dons  annos ;  sal)e,  e  hé    bem    morigerado, 
e  serve  nmito  ao  Pároco  desta  Igreja  nas  grandes  dis- 
tancias, que  tem.    Jozé  Pinheiro    não    tem  capacidade 
para  couza  algua  pela  sua  grande  ignorância ;  de  idade 
de  quarenta  e  sinco  annps:    todos    são   naturaes  desta 
mesma  Freguezia. 
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Quinquagesima  terceira  Parocliia 

Vllla   de    I<|iiape 

Hé  Vigário  colado  desta  Igreja  António  Ribeiro, 
natural  do  Reyno,  de  idade  de  setenta  annos.  EsUi  á 
mais  de  sinco  annos  gi^avemente  enfermo,  e  inhabil  por 
causa  de  hum  cancro,  que  lhe  nasceo  na  Cara,  de  que 
está  quazi  toda  comida:  por  este  motivo  tem  Vigário 
Coadjutor,  que  hé  António  Pedroso,  natural  deste  Bis- 
pado, de  idade  de  quarenta  annos.  Hé  bem  morigerado 
e  sabe  sufficientem..*®  Moral.  Tem  os  Párocos  desta 
Igreja  sincoenta  mil  reis  de  côngrua,  e  para  guizam.*'** 
vinte  e  três  mil  novecentos  e  vinte  e  sinco  reis,  pagos 
pela  Fazenda  Real.  O  pé  de  Altar  rende  ammalm.'® 
cem  mil  ress,  e  assim  hé  o  total  rendimento  deste  Pá- 
roco sento  e  sincoenta  mil  reis.  Não  tem  mais  Sacer- 
dote algum  esta  Freguezia. 


Quinquagesiflia  quarta  Parocl)ia 

Villa  de  Cananea 

A  Igreja  desta  Villa  hé  collada;  está  vaga  por 
morte  de  João  de  Eyró,  natural  do  Reyno,  seo  ultimo 
Vigário  colado,  que  faleceo  no  anno  passado.  Hé  ac- 
tualmente Vigário  encomendado  Maurício  Giz'.  Ramos, 
natui'al  deste  Bispado,  de  idade  de  sincoenta,  e  quatro 
annos.  Sabe  suliicientem.*®  Moral,  e  hé  de  bons  cos- 
tumes. Tem  os  Párocos  desta  Igreja  sincoenta  mil  reis 
de  Ordinária,  e  vinte  e  três  mil  novecentos  e  vinte  e 
CO  reis  para  guizamentos,  tudo  pago  pela  Fazenda 
si ;  e  assim  hé  o  total  rendim.*®  desta  Igreja  para  o 
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Pároco,  com  secenta  mil  rei^,  que  rende  o  pé  de  Altar, 
cento,  e  dez  mil  reis.  Não  tem  esta  Freguezia  mais 
Sacerdote  algum. 


Quinquaoesimã  quinta  Parochia 

l^ovoaçâo    de    Xiririea    (1) 

O  Vigário  desta  Freguezia  hé  amovível,  porque 
náo  hé  colada,  nem  tem  Côngrua  da  Real  Fazenda. 
O  seo  Pároco  actual  hé  João  Teixeira  da  Cruz,  natural 
desta  cidade,  de  idade  de  sincocntu  annos.  8abe  sufli- 
cientem.^*  Moral,  e  hé  de  bons  costumes.  As  conhe- 
cenças,  e  pé  de  Altar  rendem  annualra.^®  cento,  e  vinte 
mil  reis  cobráveis.  Não  tem  ('oadjut<)r,  nem  mais  Sa- 
cerdote algum.'  Hé  situada  esta  Freguezia  no  meio  de 
hum  bravo  certão  com  confissoenâ  de  dous  dias  de 
viagem  por  navegação  de  hum  rio  caudalozo,  e  de 
muitos  perigos. 


Quinquagesinia  sexta  Paroctila 

l^ovoaçilo    da    Graciosa    (2) 

O  \'igario   desta   Freguezia    hé    amovível,  porque 
não  hé  cohida,   nem  tem    côngrua   da    Real    Fazenda. 


(1)  Elevada  a  villa  em  1842,  tendo  permanecido  como  tte 
giiezia  quasi  nm  século,  está  na  margem  direita  da  Ribeira  de 
Igiiape  e  é  cabeça  de  comarca. 

(2)  Povoção  insignificante  do  Estado  de  Paraná,  entre  Cfv 
ritvba  e  Antonina. 

(N.  da  R.J, 
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O  seo  Pároco  actual  hé  António  Moreira  Barboza,  na- 
tural deste  Bispado,  de  idade  de  sincoenta  e  seis  an- 
nos ;  homem  douto,  e  de  exemplares  costumes.  As  co- 
nheòenças,  e  pé  de  Altar  rendem  annualm.*®  cento  e 
sincoenta  mil  reis  cobráveis.  Não  tem  Coadjutor.  Acha- 
se  dentro  dos  limites  desta  Freguezia  António  do  Vale 
Porto,  Sacerdote,  natural  deste  Bispado,  de  idade  de 
secenta  e  seis  annos  na  Capella  dos  Morretes,  onde 
ajuda  ao  Vigário  naquella  grande  distancia. 


Quinquasesima  septima  ParocliJa 

P  o  \'  o  a  ^*  A  o    de    S  a  b  a  ii  m  a 

O  Mgario  desta  Freguezia  hé  amovivel,  serve  de 
Pároco  nella  Fr.  Thomé  de  Jesiis  Religiozo  Franciscano. 
O  pé  de  Altar,  e  conhecenças  nada  rendem  pela  suma 
pobreza,  e  diminuto  numero  de  soos  Moradores,  que 
são  oitenta  pouco  mais  ou  menos.  O  General  D.  Luis 
António  de  Souza  assignou  aos  Párocos  desta  Igreja 
setenta  mil  reis  de  côngrua  pela  Fazenda  Real. 


Qyinquayesima  oitava  Parocliia 

Xova  povoação  de  Ararapira  (1) 

Hé  Vigário  actual  amovivel  desta  nova  Freguezia 
Fr.  João  de  Santa  Escolástica  Religiozo  C-armelita  Cal- 


(1)  Sabauma  e  Ararapira  eram  i)equenos  niicleos  de  povoa- 
"'es  entre  Iguape  e  Cananéa;  náo  prosperaram  e  não  são  hoje 
kifl  do  que  simples  bairros. 

fiV.  da  M.)' 
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çado,  e  tem  a  mesma  côngrua  assignada  pelo  dito  Ge- 
neral, e  hé  em  tudo  o  mais  semelhante  á  antecedente 
de  Sabaúma. 


Quinquagesima  nona  Parochia 

Povoação    de    Guarattiba 

Hé  Vigário  actual  amovivel  desta  nova  Freguezia 
o  P.®  Fr.  Bernardino  de  Sena,  Religiozo  Franciscano. 
Tem  a  mesma  côngrua  de  setenta  mil  reis,  e  em  tudo 
o  mais  hé  semelliante  as  duas  precedentes.  Todas  três 
forão  fundaçoens  escuzadas,  e  sem  motivos,  nem  fun- 
damentos, do  General  D.  Luis  António  de  Souza;  e 
por  isso  fundou  esta  ultima  de  Guaratuba  no  termo 
dividente  deste  Bispado  com  o  do  Rio  de  Janeiro,  e 
'  agora  o  Bispo  daquella  Dioceze  mandou  tomar  posse 
delia,  sem  Eu  ser  ouvido,  nem  politicamente,  depois 
que  os  meos  Diocezanos  gastarão  o  seo  cabedal  na 
factura  de  huã  decente,  e  perfeita  Igreja. 

Da  Relação  Geral  consta,  que  este  Bispado  se  com- 
põem de  sincoenta,  e  nove  Parochias,  e  quatro  Missoens 
de  índios,  alem  dos  Ministros,  que  são  precizos  na  Ca- 
thedral.  Os  Sacerdotes  delle  são  somente  cento,  e  trinta, 
e  sete ;  entre  os  quaes,  sincoenta  são  inválidos,  decré- 
pitos, e  ineptos,  como  se  vê  na  Relação  do  Numero, 
e  nomes,  que  remetto.  As  Igrejas  dos  Sertoens,  e  pe- 
quenos Povoados,  mas  com  Freguezes  em  grande  lon- 
gitude, são  muitas,  e  deste  modo  se  collige  o  maior 
numero,  que  se  necessita  de  quem  administre  os  Sa- 
cramentos. Hé  o  que  posso  informar  a  S.  Magestade, 
que  Deos  guarde.  —  Cidade  de  S.  Paulo  a  14  de  Se- 
tembro de  1777.  —  Fr.  Mqmiél,  Bispo  de  S.  ^ 
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RELAÇAM 

Do  numero  dos  Sacerdotes  do  Bispado  de  Sào  Paulo, 
p  serve  de  índice  as  suas  íníormaçoens  individuaes 


1  —  André  Bernardes  de  Gusmão,  informado  na  Pa- 

rochia  20. 

2  —  André  Frazão  de  Meirelles,  informado  na  relação 

das  Aldeãs. 

3  —  André  de  Medeiros  Pereira,  inhabil,   informado 

na  Parochia  27. 

4  —  Angelo  Paes  de  Almeida,  inhabil,  informado  na 

Parochia  24. 

D  —  António  de  Toledo  Lara,  inhabil,  informado  na 
relação  dos  Cónegos. 

H  —  António  Podrozo  de  Barros,  informado  na  Pa- 
rochia 53. 

7  —  António    Mor.*    Barboza,    informado    na    Paro- 

chia Õ6. 

8  —  António  Glz.^  Ribas,  informado  na  Parochia  50. 
í*  —  António    X.'^    de    Matos,    informado    na   Paro- 
chia 46. 

10  —  António    Teixeira    Chaves,    informado  na  Paro- 

chia 30. 

1 1  —  António  do  Prado  de  Ciqr.*,  informado  na  Pa- 

rochia 32. 

12  —  António  José  de  S.  Fran.^<>,  informado   na    Pa- 

rochia 22. 
^  ^  —  António  Ribr.^  de  Serqueira,  informado  na  Pa- 
rochia 18. 
—  António  Giz.»  Torres,  informado  na  Parochia  2.^ 
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15  —  António  Fr.*  de  Meirelles,   informado  ná  Paro- 

chia  9*. 

16  —  António    José    de    Abreu,    informado  na  Paro- 

chia  Primeira. 

17  —  António    Ramos    Barbas,    informado    na   Paro- 

chia  45. 

18  —  António   João    de    Carv.**,    informado   na  Paro- 

chia  41. 

19  —  António  Antunes  de  Campos,  informado  na  Pa- 

rochia  38, 

20  —  António, Xavier  de  Sales,  inhabil,  informado  na 

Parochia  39. 

21  —  António  José  de    Mendonça,    informado  na  Pa- 

rochia 19. 

22  —  António  Cardozo,  informado  na  Parocliia  48. 

23  —  António   Roiz;  Villares,    inhabil,   informado   na 

Paroí;hia  ])rimeira. 

24  —  António  de  S.  Payo,  inhabil,  informado  na  Pa- 

rochia 52. 

25  —  António   do  Valle    Porto,    informado    na  Paro- 

chia 56. 

26  —  António    Ribeiro,    inhabil,    informado  na  Paro- 

chia 53. 

27  —  Augustinho  Roi/,  de  Almd.*,  inhabil,  informado 

na  Parochia  7. 

28  —  Bai-tholomeo    de    Oarvalho,    informado    na   Pa- 

rochia primeira. 

29  —  Bento  José  Leite,  informado  na  relação  dos  Ca- 

pellaens  da  Sé. 

30  —  Bento  Glz.«  Cordr."  informado  na  Parochia  52. 

31  —  Bernardo  de  S.  Payo  Barros,  informado  na  Pa- 

rochia   14. 

32  —  Caetano  de  Araújo  Filgueira,  inhabil,  infom^ 

na  Parochia  17. 
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33  —  Cipriano  Fernandes  da  Silva,  informado  na  re- 

lação das  Capellanias  da  Sé. 

34  —  Cláudio    Furquini   Pedrozo,   informado    na  Pa- 

rochia  31. 

35  —  Diogo  Roiz  Silva,  informado  na  Parocliia  6. 

36  —  Domingos    Roiz     Costa,    informado    na    Paro- 

chia  34. 

37  —  Domingos  da  Costa,  inhabil,   informado  na  Pa- 

rochia  49. 

38  —  Faustino  X.®''  do  Prado,  informado   na^  relação 

dos  Cónegos. 

39  —  Faustino    X.^^   de  Momes,    informado   na  Paro- 

chia  11. 

40  —  Felipe  de  Santiago,   inhabil    informado  na  Pa- 

rocliia  3. 

41  —  Firmiano    Dias    Xavier,    informado    na    Paro- 

chia  15. 

42  —  Floriano  de  Toledo,  informiulo  na  Parochia  22. 

43  —  Francisco   José    de    Sobral,    informado    na  Pa- 

rochia 41. 

44  —  Francisco    Bueno    de    Azevedo,    informado    na 

Parochia  42. 

45  —  Francisco    Pedrozo,    inhabil,    informado  na  Pa- 

rochia primeira. 

46  —  Francisco  Bicudo,  informado  na  Paroí^hia  22. 

47  —  Fnmcisco  Borges,  informado  na  Parochia  52. 

48  —  Francisco  X.«^  Montr.o,    inhabil,   informado    na 

Parochia  primeira. 

49  —  Francisco    Roiz    Penteado,    informado    na    Pa-  . 

rochia  39. 

50  —  Francisco  de  Moura,  informado  na  Parochia  25. 

51  —  Francisco  Fr.*  Matozo,    inhabil,    informado    na 

Parochia  52. 
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Õ2  —  F^rancisco  de  Meira  Calassa,  inhabil,  informado 
na  Parochia  Õ2. 

53  —  Francisco  Angelo  X.'  de    Aguirre,    inhabil,   in- 

formado na  Parochia  lõ. 

54  —  Gaspar  de  Souza  Leal,    informado  na  Parochia 

primeira, 

55  —  Gaspar    de    Freitas    Trancozo,    informado   na 

mesma. 
5()  —  Gaspar  de  Sales  Ribr.",  informado  na  mesma. 

57  —  Ignacio  Francisco  de  Moraes,  informado  na  Pa- 

rochia 27. 

58  —  Ignacio  de  Azevedo,  informado    na  relação  dos 

Capellaens  da  Sé. 

51)  —  Ignacio  X.*"  Mor.*  Penteado,  informado  na  Pa- 
rochia primeira. 

GO  —  Ignacio  Paes  de  OHvr.«,  informado  na  Paro- 
cliia  5. 

61  —  Ignacio    Alz.    Machado,    informado    na    Paro- 

chia 43. 

62  —  Ignacio  Roiz  Barbosa,  informado  na  relação  das 

Aldeãs. 
f)3  —  Jerónimo    de    Camargo,   inhabil,   informado  ua 
Parochia  4. 

64  —  Joam  Roiz  Paes,  inhabil,  informado  na  relação 

particular  dos  (!)onegos. 

65  —  João  da  S.»  Reis,  informado  na  Parocliia  36. 

66  —  João  Fr.*^  de  OHvr.*  Bueno,    informado  na  Pa- 

rochia 48. 

67  —  João    Teixeira    da    Crus,    informado   na   Paro- 

chia 55. 

68  —  João  Manuel    Maxado,    inhabil,    informado  na 

Parochia  24. 

69  —  João    Franco    da   Rocha,   informado 

chia,  15. 
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70  —  Joam  de  Moraes  de  Aguiar,  inhabil,  informado 

na  Parochia  15. 

71  —  Joara  Lim  de  Córdova,   inhabil,    informado  na 

Parocliia  48. 

72  —  João  Roiz  França,  inhabil,  informado  na  mesma. 

73  —  João  Domingues,    inhabil,    informado  na  Paro- 

chia primeira. 

74  —  João   Tiburcio    Dom.*^ ,  inhabil,    informado    na 

mesma. 

7õ  —  João  Manuel  de  Carv.®,    inhabil,    informado  na 
Parochia  12. 

76  —  Joam  Leite  Ferras,    inhabil,    informado  na  Pa- 

rocliia  24. 

77  —  Joam  Manuel  da  S.^  informado  na  Parochia  40. 

78  —  Joam  Baptista,  inhabil,   informado  na  Parochia 

primeira. 

79  —  Joam  Nepomuceno,  inhabil,    informado  na  Pa- 

rochia 48. 

80  —  Joaquim  Elias  Mor.'\  informado  na  Parochia  3. 

81  —  Joaquim  da  Cunha  Lobo,  inhabil,  informado  na 

Parochia  2. 

82  —  Joaquim  Pedrozo,  inhabil,    informado  na  Paro- 

chia primeira. 

83  —  José  Rebello  Pinto,  informado  na  relação  parti- 

cular dos  Cónegos. 

84  —  José  Joaquim  da  Silva,    informado   na   relação 

dos  Capellaens  da  Sé. 
8õ  —  José  Corrêa,  informado  na  mesma. 
80  —  José  Giz. 8  da  Silva,  informado  na  Parochia  47. 
87  —  José    M.*^*    de    Campos    Bicudo,    informado    na 

Parochia  2õ. 

—  José  Gomes  Sandim,  informado  na  l^irochia  20. 

—  José  de  Andrade  S.**,  infonnado  na  Parochia,  16. 
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90  —  José  Lopes  de  Aguiar   Romeiro,   iufonnado  na 

Parochia  12. 

91  --  José    da   Silva    Ribeiro,    informado    na    Paro- 

chia 10. 

92  —  José    Joaquim    Monteiro,    informado    na    Paro- 

chia pr.* 

93  —  José    Barboza    Lima,    inhabil,     informado    na 

mesma. 

94  —  José  Ferras,  inhabil,  infomiado  na  Parochia  24. 

95  —  José  Soares,  inhabil,  informado  na  Parochia  15. 

96  —  José  Corrêa  Leite,   informado  na  Parochia   16. 

97  —  José  Roiz  da  Cunha,  inhabil,  informado  na  Pa- 

rochia primeira. 

98  —  José  Roiz  Bueno,  informado  na  Parochia  21. 

99  —  José   Paes  de  Alm."^,  inhabil,  informado  na  Pa- 

rochia 25. 

100  —  José    Pinheiro,    inhabil,    informado    na    Paro- 

chia 52. 

101  —  Ivo  José  (Hordano,  informado  na   Parochia  33. 

102  —  Izidoro  Roiz  Leite,    inhabil,    infonnado    na  Pa- 

rochia 15. 

103  —  Leonardo  José  de  Moura,    informado  na  Paro- 

chia 44. 

104  —  Lourenço  Cláudio    Moreira,    informado  na  rela- 

ção dos  Cónegos. 

105  —  Luis  Teixeira  Leitão,  informado  na  mesma. 

106  —  Luis  José  dos  Reis,  informado  na  Parochia  48, 

107  —  Luis  Pedrozo  de  Almd.*,  inhabil,  informado  na 

Parochia  primeira. 

108  —  Manuel  Domingues  Leitão,    inhabil,    informado 

na  Parochia  34. 

109  —  Manuel  Francisco  Vilella,    informado    na  Paro- 

chia 49. 

110  —  Manuel  de  Barros,   informado  na  Parochia, 


J 


413 


lil  ^  Manuel  Mendes  de  Almeida,   infonnado  na  Pa- 
rocbia  3. 

112  —  Manuel  da  Crus  Lima,  informado  na  Parochia  7. 

113  —  Manuel    da    Costa    Aranha,    informado    na  Pa- 

rochia 24. 

114  —  Manuel  Jorge,  infonnado  na  Parochia  49. 

115  —  Manuel  Alz.*  do  S.*,  inhabil,  informado  na  Pa- ^ 

rochia  48. 
UO  —  Manuel  de  Figueiredo,    inhabil,    infonnado    na 
Parochia  primeira. 

117  —  Manuel  de  Arruda,    inhabil,   informado  na  Pa- 

rochia 24. 

118  —  Manoel   Esteves    Cor.*^,    iuhabil,    informado    na 

Parochia  primeira. 
liy  —  Matheos  Lourenço  de  Carv.**,  informado  na  re- 
lação das  Dignidades. 

120  —  Mathias  Alz.»  Torres,  informado  na  relação  dos 

Capellaens  da  Sé. 

1 21  —  Mauricio  Giz.'"  Ramos,  informado  na  Parochia  64. 

122  — Paschoal  Cor.*  Leite,  infonnado  na  Parochia  8. 

123  —  Paulo  de  Souza  Rocha,    informado    na  relação 

das  Dignidades. 

124  —  Paulo  Severo   de    Moraes,    informado   na  Paro- 

chia 20. 

125  —  Pedro    Domingues    Pais    Leme,    informado   na 

Parochia  52. 

126  —  Pedro  da  Fonseca,    inhabil,    informado    na  Pa- 

rochia 17. 

127  —  Pedro   Glz.^    Palheiros,    inhabil,    informado    na 

Parochia  48. 

128  —  Policarpo   de    Abreu    Nogueira,    informado    na 

Parochia  primeira. 
-  Rafael  António  de    Barros,    inhabil,   informado 
na  Parochia  7. 
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130  -Rafael  Tobias  do  Aguiar,  inhabil,  informado  na 

Parochia  25. 

131  —  Itoque  Gonsalves,   informado  na  Parochia  4. 

132  —  Salvador  de  Camargo  Lima,    informado  na  Pa- 

rochia primeira. 

133  —  Theodoro  José  de  Freitas,   informado  na  Paro- 

chia 35. 

134  —  Thimotbeo    Leme,   inhabil,    informado    na   Pa- 

rochia 25. 

135  —  Thimotheo  Cor.*  de  ToUedo,  inhabil,  informado 

na  Parochia  17. 
13tí  —  Thomé  Vr.*,  inhabil,  informado  na  Parochia  27. 
137  —  Valentim    de   Quadros    Aranha,    infonnado  na 

Parochia  primeira. 


Fr.  Manuely  Bispo  de  S.  Paulo. 
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das  Pessoas  Eccieziasticas  que  vencem  côngruas  pela 
Real  Fazenda  desta  Capitania  de  Saoi  Paulo,  a  saber: 


o  Ex."">  e  R.""*  Bispo  Diocesano,  de  sua 
côngrua  annual 

Cabido  da  Catliedral  desta  Cidade 

Dignidades 

O  R.^«  Cónego  Arcediago.      .  4X)0$000 

O  R.*«  Cónego  Arcipreste.      .  320$000 

O  R.*«  Cónego  Xantre.      .      .  320$000 

O  R.^"^  Cónego  Thozoureiro-Mór  320$000 

Déz    Cónegos    240$000    cada 

hum 2:400$000 

Doze  Capelaens  a  50$000  cada 

hum 600$000 

Mestre  de  Ceremonias.  .  10$000 

Quatro    Mossos    do    Coro     a 

24$000  cada  hum 
Sacristão. 

Mestre  de  Capella  . 
Organista 

Porteiro  da  Maça  . 
Fabrica  e  Ordinária 
Sacristia 


1:000$000 


9()$000 

25$()00 

40$000 

Õ0$000 

10$0(X) 
148$í)20 
240$000     4:97y$920 


5:979$920 
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Vigários  e  Condjiitoi*e!S 


Transporte  .... 

O  R.ío  Cura  da  Sé  .  .  .  . 
O  R.*"  Coadjutor  da  mesma  . 
O  R.<'»  Vigário   da    Villa    de 

Santos 

O  R.*»  Coadjutor  da  mesma 

'Fabrica  da  ditív  Igreja 
O  R.*"  Vigário  da  Villa  de  São 

Vicente      .... 
O  R.*"  Coadjutor  da  mesma 

Fabrica  da  dita  Igreja 
O   R.*»  Vigário    da    Villa    da 

Conceição  de  Itanhaem 
O  R."""  Coadjutor  da  mesma 

Fabrica  da  dita  Igreja 
O    R.*"  Vigário   da    Villa    de 

Iguape  

O  R.*»  Coadjutor  da  mesma 

Fabrica  da  dita  Igreja 
O  R.*»  Vigário    da    Villa    de 

Cananea     .... 
O  R."*"  Coadjutor  da  mesma 

Fabrica  da  dita  Igreja 
O  R.*»  Vigário    da    Villa    de 

Mogy  das  Cruzes. 
O  R.*"  Coadjutor  da  mesma 

Fabrica  da  dita  Igreja 


5:973$920 


Õ0$000 
25$000 

73$920 

2õ$000 

õ$000 

123f020 

2õ.$000 

5.$(K)0 

123$920 

25$000 

õ$000 

73$920 

25$00() 

5$0(K) 

73$920 

2õ$000 

õ$000 

123.1920 

2ò$000 

5$000 


848$520   5:979r 
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Trun^sportr    .....       848$520      5:í)7a$920 

i)    li^^  Vigado    da    Villa    de 

Taubaté 73$920 

í )  R.**>  Coadjutor  da  mesma  .  .        25S000 

Fabrica  da  dita  Igreja     .  õ$000 

O  R.^«  ^^igario    da    Villa    de 

Paniahiba 123$920 

O  R.^<>  Coadjutor  da  mesma  ?  25$000 

Fabrica  da  dita  Igreja     .  5$000 

O  R.^^   Vigário    da    Villa    de 

Ytú. 73$920     ' 

O  R/^  Coadjutor  da  mesma  .  25$000 

O   lí,^'^  Vigário    da    Villa    de 

São  Sebastião  ....  73$U20 

O  í£/*^  Coadjutor  da  mesma  .  25$000 

I*\ibrica  da  dita  Igreja    .  5$000 

í)   lí.**^    Prior    do    Carmo    do 

(■onvento  de  Santos    .      .  45$000 

<>  lí '^^  Missionário  da  Aldeya 

de  Mbaruery    ....  2h$0i)0 

O  R  '^o  Missionário  da   Aldeya 

.  le  Sam  Miguel     .      .      .  2r)$000    ' 

O  R;''^  Missionário   da  Aldeya 

ilos  Pinheiros  ....  25$;U(X) 

O  K;^'^  Missionário  da  Aldeya 

da  Escada 2r).Ç()0() 

O  K/i«  P..«  Guardião    do   (^on- 
vento de  San  to- António  da 

Villa  de  Santos     .      .      .  (>0$()00 

()  R.****  Vigário  da  Villa   nova 

1:514S200      5:979$92í) 
53 
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Transporte  ....      I:õl4|200      ò:979$920 


de  S.  José  da  Maríuha  . 
O  R.*»  Vigário  da  Villa  de  N. 

Sr.*  da  Conceição  de  Sa- 

bauna  

O  R.*"»  Vigário  da    Freguezia 

de  S.  Luiz  de  Guaratuba 


Rs. 


70$000 

70$000 

70$000     1:724|:200 


7:704$120 


S.  Paulo,  11»  de  Agosto  de  1777. 

Mathicui  Jozà  Ferreira  e  Abreu. 


AUTOGRAPHOS   INÉDITOS 

E 

Antiguidades  Pátrias 


tbm  este  titulo  conievam  hoje  a  ser  publicados, 
em  folhetim,  em  A  Platéa,  diversos  autograj)hos  iné- 
ditos do  t^mpo  da  monarchia,  onde  se  encontram  pre- 
ciosas curiosidades  que  vem  relembrar  6  orientar  a 
historia  pátria. 

Estas  publicações,  que  ^o  muitissimo  interessantes, 
fnl-as  um  illustre  escriptor  e  politico  do  nosso  tempo, 
a  quem  agradecemos  tão  importante  collaboraçâo. 


Nenhum  povo  lê  com  mais  enthusiasmo  sua  glo- 
riosa liistoria  atravez  dos  séculos,  do  que  o  francez. 

E'  por  isso  que  a  memoria  dos  filhos  daquelle  paiz, 
que  se  celebrisaram  no  campo  da  batalha,  nas  lettras 
ou  na  administração,  cercada  do  mais  respeitoso  culto, 
chega  vivida  e  brilhante  até  os  nossos  dias. 

E'  assim  que,  para  combater  a  «pátria  universal* 

dos  sociaHstas,   e  infiltrar  na  geração  moderna  o  amor 

que  m  deve  ter  á  terra  sagrada^  da    pátria.    Paul   I)e- 

'  ^e,  o  poeta  da  «revanche»,  o  soldado  «Presidente 

^a  dos  Patriotas»,  vae  procurar  na  edade  niedia. 


f 
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na  velha  Arniorlca,  o  heroe  lejidario  que  viveu  enior- 
rou  couibateiulo  para  repellir  o  invasor  do  território 
nacional,  e  no  meio  de  delirante  enthusiiisnio,  o  pa- 
triótico o  politico  drama  «Du  Guesclin»  centenares  de 
vezes  é  levado  á  scena  na  «Poiie  Saint  Martin», 

A  tradiçfio  do  «bom  rei  Henrique»  é  trasniittida 
de  pães  a  filhos  nas  velhas  familias  burgnezas,  e  hoje, 
como  outr'òra,  qual  o  parisiense  que,  atravessando  a 
Ponte.  Nova,  deixa  de  lançar  um  olhar  de  sympathia 
para  a  estatua  do  rei  popular? 

E  por  que  se  perpetua  essa  sympathia  ? 

Por  ter  Henrique  IV  trocado  Paris  por  uma  missa, 
ou  pronunciado  o  famoso  voto  da  «poule  au  pot*? 

Não  I  (.)  respeito  que  o  f  rancez,  legitimista,  orlea- 
nista,  im})erialista  ou  republicano  presta  á  memoria  da 
victima  de  Kavaillac,  é  porque  sabe  que  elle,  abatendo 
a  Áustria  e  a  Hes[)anha,  só  idmejava  o  engrimdeci- 
mento  da  pátria. 

Se  o  burguez  guarda  a  memoria  do  rei  popular 
—  no  Instituto  Nacional  de  França,  os  seus  membros 
cercam  de  resj)eitosa  homenagem  a  memoria  do  grande 
ministro  de  Luiz  XIII,  o  resUiurador,  o  bem  feitor  da 
Sorbonne  e  fundador  da  Academia  Franceza. 

O  retrato  de  «Richeheu»  é  a  única  tela  que  figura 
no  logar  de  honra  da  sala  dos  heróes  da  Academia 
P'ranceza  —  e  por  ter  ha  pouco  concluído  a  magistral 
historia  do  celebre  ministro,  rememorando  os  grandes 
serviços  que  elle  prestou  á  pátria,  Hannotaux,  o  actual 
ministro  de  líxtrangeiros  da  França*  o  notável  estadista 
que  arrancou  a  pátria  do  isolamento  em  que  ficara, 
depois  dos  dolorosos  acontecimentos  do  «anno  terriveU, 
obteve  a  gloria  de  sei*  elevado  ao  numero  dos 
mortaes. 
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Napoleão,  querendo  celebrar  a  entrega  de  Uhn, 
Ingolstadt  e  Philipsbourg  á  França,  entre  outnis  de- 
monstrações grandiosas,  faz  conduzir  os  restos  mortaes 
de  Turenne  para  os  inválidos,  e  entrega  á  guardados 
velhos  soldados  mutilados  os  despojos  do  vencedor  de 
três  nações. 

Napoleão,  Cônsul,  assim  procedendo,  queria  que  a 
França  republicana,  hom*asse  a  memoria  de  um  ge- 
neríd  illustre,  servidor  da  antiga  monarchia  —  e  como 
disse  Thiers  —  «aproximava  as  glorias  de  Luiz  XIV 
ás  da  llepublica,  estabelecendo  o  respeito  do  passiulo, 
sem  ultrajar  o  presente». 

O  mesmo  sentimento  de  ligai*  seu  governo  ás  glo- 
rias do  Impeiío  domina  em  Luiz  Philippe,  quando,, 
quarenta  aimos  depois,  faz  trasladar  em  grande  pompa, 
para  as  margens  amadas  do  Senna,  as  cinzas  do  — 
usurj)ador,  —  satisfazendo  assim  as  ultimas*  vontades 
do  lieróe. 

E  hoje,  quando  Félix  Faure  desce  as  escadarias 
marmóreas  da  crypta  dos  Inválidos,  para  acompanhar 
Czares,  que  vâo  prestar  a  devida  homenagem  visitando 
o  tumulo  do  colosso  que  alli  repousa  debaixo  de  dou- 
rada cúpula,  é  com  mal  contido  enthusiasmo,  é  com 
justo  orgulho  a  relampear  nos  olhos,  que  elle  mostra 
ao  visitante  commovido — o  sarcófago —os  baixos  relevos 
de  Simart,  as  figuras  colossaes  de  Pradier  e  os  tro- 
phéos  que  rodeam  o  tumulo,  e  nelles,  as  bandeiras 
conquistadas  ao  inimigo— ennegrecidas,  requeimadaspela 
pólvora  dos  combates,  despedaçadas  pelos  estilhaços  de 
metralha,  im\s  que  ainda  assim  são  para  os  francezes 
límpidas  paginas  onde  vão  ler  a  historia  gloriosa,  co- 
lossal, titânica,  que  foi  escripta  por  Napoleão. 
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Eu  sou  oomo  o  francez — presto  culto  reverente  á 
memoria  dos  brazileiros  que  trabaUiaram  para  o  en- 
grandecimento da  pátria,  e  applaudo  os  que  no  pre- 
sejnte  se  esforçam  para  toraal-a  grande  e  respeitada. 

* 
*  * 

Um  dos  mais  brilhantes  e  fecundos  períodos  de 
nossa  historia,  é  incontestavelmente  o  que  decorre  de 
fins  de  1848  a  1853. 

Naquella  época  tiveram  a  responsabilidade  do  po- 
der— Uruguay,  Itaborahy,  Eusébio,  Monte  Alegre,  Za- 
charias,  Manoel  Felizardo  e  tantos  outros  brazileiros 
notáveis. 

Ao  iiiHuxo  patriótico  daquelles  estadistas,  as  re- 
formas então  julgadas  necessárias  eram  discutidas  e 
vinham  figurar  na  nossa  legislação. 

floram  naquelle  periodo  votadas  —  a  Lei  das  En- 
traucias,  Reforma  do  Exercito  e  da  Armada,  I^ei  do 
Trafico,  immenso  serviço  prestado  á  humanidade  e  a 
civilisaçâo,  primeiro  passo  para  a  gloriosa  lei  que  ex- 
tinguiu a  escravidão,  e  finalmente  o  Código  Commer- 
cial,  padrão  de  sabedoria  e  aprofundado  estudo,  devido 
á  inquebrantável  vontade  de  Eusébio  de  Queiroz. 

•  A  par  desse  fecundo  movimento  da  nossa  legis- 
lação, Caxias  escrevia  nos  campos  de  batallia  gloriosas 
paginas  para  nossa  liistoria  miUtar. 

Levantava  o  cerco  de  Montivedeo,  obrigando  Oribe 
a  capitular,  e  em  Monte  Casoros  eliminava  as  forças  do 
tyranno  Rozas,  levando  com  a  victoria  para  os  povos 
do  Prata  a  paz  e  a  liberdade,  apreciados  dons  que  se 
achavam  banidos  daquellas  margens  havia  mais  de  17 
longos  annos  ! 

Quando  o  governo,   para  executar    a    lei,  teve  de 
nomear  para  Bahia  e  Pernambuco  os  primeiro^' 
dentes  dos  Tribunaes  do  Commercio,  escolheu  c 
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dadoso  escrúpulo  cidadãos  dos  mais  notáveis  e  respei- 
tados naquellas  Províncias. 

I^ara  o  Tribunal  do  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeado 
o  consellieiro  de  Estado,  José  Clemente  Pereira,  um 
dos  mais  notáveis  ftvctores  da  nossa  independência  — 
que  como  Presidente  da  Camará  do  Rio  em  1822  re- 
cebera de  Pedro  I  a  celebre  declartiçâo  —  va'  dizer 
AO  POVO  QUE  PICO,  —  que  fora  ministro  do  Império  no 
gabinete  de  16  de  Junho  de  1828,  e  da  Guerra,  no 
memorável  período  de  1841  a  1842,  e  cujo  nome  se 
achava  abençoado  por  ter  dado  inicio  a  esses  immor- 
redouros  monumentos  de  caridade  que  tanto  nos  or- 
gulham ! 

Para  que  se  possa  avaliar  hoje  o  escrúpulo,  zelo 
o  patriotismo  que  gyravam  naquella  geração  forte, 
quando  se  occupava  dos  negócios  pubHcos,  vou  dar 
publicidade  a  alguns  autographos  inéditos  de  1850,  re- 
ferentes todos  á  organisação  dos  Tribunaes  do  Com- 
mercio. 

Unidade  de  pensamento  na  applicação  e  na  inter- 
pretação da  lei,  critério  para  a  escolha  dos  fuucciona- 
rios,  que  deveriam  primar  pela  independência  de  ca- 
racter, prudência  e  bom  senso,  eram  estes  os  nobres 
intuitos  que  se  encontram  desenvolvidos  na  correspon- 
dência havia  entre  José  Clemente  Pereira  e  o  barão  dos 
Fiaes,  Presidente  do  Tribunal  da   Bahia. 

Lendo  hoje  essas  cartas  trocadas  ha  quasi  meio 
século,  entre  velhos  servidores  da  pátria,  escriptas  des- 
pretenciosamente,  e  nas  quaes  deixavam  transparecer 
seus  pensamentos  internos,  não  podemos  deixar  de 
cercar    de    respeitoso   culto   a    memoria  '  desses    brazi- 

jamos,  j)ois,  como  os  francezes  ! 
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Porque  não  approxiinaremos  as  gloritis  do  Império 
ás  da  Republica,  estabelecendo  o  respeito  ao  passado 
sem  offender  o  presente  ? 

Eis  o  primeiro  dos  autographos: 

lllm."  Exra.o  Sr.  Barão  dos  Fiaes 
Kio,  12  de  Setembro  de  1850. 

Grande  pnizer  tive  em  receber  a  sua  caila  de  2 
do  corrente,  por  ser  de  V.  Ex.*  Amigo  Vellio,  a  quem 
semi)re  tributei  a  mais  alta  consideração  e  estima,  e 
porque  preveniu  os  meus  intentos. 

Obrigado  a  acceitar  o  logar  de  Presidente  do  Tri- 
bunal do  (Jonnnercio  desta  Capital,  sem  o  pretender 
nem  o  poder  servir,  por  minha  idade,  e  pelos  muitos 
trabalhos  que  pezam  sobre  mim,  concebi  logo  a  idéa 
do  abrir  uma  corres])ondencia  particular  com  os  Pre- 
sidentes dos  Tribunaes  da  Bahia  e  Pernambuco,  como 
meio  de  estabelecer  a  unidade  de  uma  Instituição,  que 
devendo  ser  uniforme  em  todo  o  mundo  commercial, 
erro  será  se  o  não  for  dentro  de  uma  nação  ;  e  nicús 
firme  íiquei  neste  propósito  quando  soube  que  por  for- 
tuna tinha  de  me  entender  com  V.  Ex.**,  que  tão  so- 
bejas provas  tem  dado  de  honradez,  saber  e  préstimo 
em  toda  a  sua  vida  publica  e  particular,  e  de  consuuite 
amizade  para  commigo.  Marcharemos,  pois,  de  intelli- 
gencia  e  mutuamente  nos  auxiliaremos  no  empenho  de 
sermos  úteis  ao  commercio ;  e  dando  execução  uni- 
forme e  prudente  ao  Código  Conmiorcial,  i)elo  ineuos 
obteremos,  o  que  se  possa  vir  a  reconhecer  de[K)iíi 
de  um  tempo  rasoavel,  se  elle  é  exequivel  e  útil  ao 
Brazil  e  as  modificações  de  que  necessita ;  conheci- 
mento (}ue  só  por  uma  pratica  bem  regulada  se  ^ 
obter. 
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Não  tenho  relações  com  o  Presidente  do  Tribunal 
de  Pernambuco,  náo  obstante  lhe  escreverei,  convi- 
dando-o  para  que  queira  entrar  na  nossa  liga,  e  bom 
seria  que  iguahnente  V.  Ex. -lhe  escrevesse. 

Por  este  paquete  receberá  V.  Ex.  as  instruções  para 
as  eleições  dos  Deputados  Commerciaes,  que  terão  de 
fazer-se  nos  princípios  de  Dezembro,  e  convirá  que 
V.  Ex.  as  dirija. 

Hé  minha  opinião  que,  quando  se  não  possam 
achar  commerciantes  ao  'mesmo  tempo  acreditados  por 
sua  fortuna,  consummados  conhecimentos  e  praticas 
commerciaes,  independência  de  caracter,  prudência  e 
bom  senso,  como  fora  para  desejar,  pelo  menos  recaia 
a  nomeação  em  homens  de  caracter  íirme,  prudentes  e 
de  bom  senso,  com  tanto  que  não  tenham  seu  credito 
compromettido  na  Praça. 

Não  ha  entre  nós  verdadeiros  commerciantes,  salvas 
'  bem  poucíis  excei)ções,  temos  muitos  homens  que  vi- 
vem de  negociar  sem  regras  nem  princípios  commer- 
ciaes, e  nestas  circumstancias  é  obvia  a  necessidade  de 
criar  verdadeiros  commerciantes,  mas  como  ?  dirigindo 
os  que  temos  e  obrigando-os  com  prudência  a  entrar 
na  pratica  das  ínaximas  que  o  ( -odigo  Conunercial  lhes 
prescreve  e  ensina,  e  para  o  desempenho  deste  pro- 
gramma  (e  em  geral  para  toda  administração),  valerão 
sempre  mais  os  homens  de  caracter  firme,  prudentes  e 
de  bom  senso,  do  que  os  eminentemente  illustrados,  si 
Tielles  faltarem  estas  apreciáveis  qualidades. 

Cumpre  ao  mesmo  tempo  observar  que  o  Código, 
si  for  no  principio  executado  com  todo  o  rigor,  terá  de 
occasionar    immensas    quebras,  porque  os  nossos  com- 
merciantes em  geral  não    tem    escripturação  regular  e 
1  sido  muito  temerários  nas  suas  especulações. 
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.  Sejilo,  pois,  prudentes  os  Tribunae^  do  Commemo ; 
persigão  os  coinmerciantes  fnunluU^ntos  ate  os  eorrigír 
ou  extermiuar,  inas  protejfio  (|uanto  for  possível  a^  de 
boa  te,  desculpem  faltas  íilkiL^  da  ignomncia,  sejâo  antes 
pais  discretos  que  juizes  implacáveis  si  a  expressão  ine 
é  permittida ;  e  para  o  desempenho  desta  parte  do  meu 
programína  preferirei  sempru  os  homens  prudentes  e 
de  bom  senso,  ainda  que  mio  teuhain  ])ro funda  iUiis- 
tração,  uma  vez  que  sejam  dotados  de  canicter  tirme 
e  perseverante,  aos  niiiis  illustriuloii  d  lhe  faltarem  estas 
qualidades. 

Ha  outro  objecto  de  vitíd  interesse  para  o  com- 
mercio,  que  cumpre  reformar,  o  qual  de%'e  importar 
grave  responsabilidade  aos  Tribunties,  logo  nos  pri- 
meiros dias  de  sua  installafao»--u  matricula  dos  com- 
merciantes. 

Exigindo  o  Código,  apt^riiia,  além  da  caftacidaile 
legal,  que  os  «impetrantes^  gozem  de  credito  publico 
— conHou  a  apreciaç<ão  das  outras  suas  qualidades  a 
prudência  dos  Tribunaes ;  e  é  este  mais  um  motivo 
para  eu  preferir  para  deputadas  os  homens  i|ue  tiverem 
[is  qualidades  acima  referidíis. 

Muitos  homens  podem  ter  a  capacidade  legal  prés- 
cripta  nos  artigos  P  a  5*^  dn  (-ndigo  c  todavia  não  coii' 
virá  que  sejão  admittidos  ú  matricula  avistai  da  Batu- 
reza  ou  insignificância  do  género  de  negocio  a  tjue  se 
dedicam  ;  e  porque  é  esta  uma  questão  de  maia  ele- 
vada transcendência,  sobre  cila  escreverei  deseavcUi- 
damente  a  V.  P^xc,  propondo  princípios  qne^  no  inea 
entender,  deverão  regular  a  <Uvisuo  dos  3  tribunaes  a 
respeito,  afim  de  que,  vendo-atà  V.  Exc.  e  o  presidente 
de  Pernambuco,  concordemos  sobre  as  bases  que  devem 
regular  as  matriculas  em  todos  os  tribunaes,  U"'" 
de  acertarem  e  de  sahirem    <le    embaraços    e 
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mettimentos  fáceis  de  prever  e  differença  do  praticas 
em  matéria  tilo  importante. 

V.  Exc.  me  dirá  com  franqueza  o  que  entender 
sobre  o  que  levo  dito,  e  terá  a  bondade  de  comniu- 
iiicur  suas  vistas  sobre  quídquer  ol)jecto  de  arbitrio  em 
que  todos  os  tribunaes  deverão  marchar  conformes,  na 
intelligencia  de  que  me  achará  V.  Exc.  sempre  dis- 
posto a  modificar  as  minhas  opiniões  no  intuito  de 
obter  o  estabelecimento  de  uma  pratica  do  Código  Com- 
luercial,  conforme  em  todo  o  Império. 

Renovando  os  protestos  de  estima,  sou 

D.  V.  Exc. 
Amigo  velho,  collega  e  venerador 
obrigado, 
J.  Clemente  Pereira. 


Com  a  publitaçâo  dos  seguintes  authographos,  con- 
tinuaremos as  nossas  observações. 

II 

Tendo  o  ministro  da  justiça  Eusébio  de  Ciueiroz 
convidado  tio  barão  de  Fiaes  para  acceitar  a  nomeação 
de  presidente  do  Tribunal  do  Commercio  da  Bahia, 
teve  em  resposta  a  declaração  do  que  «velho,  alque- 
brado e  já  tendo  abandonado  a  vida*  publica  a  mais 
de  20  annos,  para  náo  mais  voltar  a  ellla>,  não  se  re- 
cusaria ao  serviço  publico,  embora  sentisse  que  não  lhe 
seria  possível  bem  desempenhar  o  cargo  quê  se  lhe 
offerecia  «por  um  modo  que  não  lhe  era  possivel  deixar 
de  acceitar». 

^  azia  entretanto  uma  restricção.  Dizia  elle  no  au- 
^pho  em  nosso  poder —  «^sou  presidente  do  Banco 
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("oinnierciaK  concorri  para  a  creação  desse  Banco,  qut 
vae  bem,  tcnlio-llie  amor  como  de  Pae,  e  se  liouver 
incompatibilidade  entre  os  cargos,  cjuero  antes  a  di- 
rec<,à(»   do  Jianeo  do  <jue  a  presidência  do  Trilauuil^, 

A 'duvida  levantada  pelo  velho  bahiano  foi  estu- 
dada pelo  governo  e  pelas  pessoas  Iiabilitadas.  ás  quaes 
elle  pediu  conselho.  O  primeiro  autographo,  <jue  Iioje 
publicamos,  resolve  a  duvida  apresenta<la  pelo  barão,  e 
aconselha  a  acceitar  a  j)residoncia  do  Tribunal  sem  re- 
signar a  presidência  do  Banco,  onde  elle  podia  bem 
prestar  reh^ vantes  serviços. 

Eis  o  autograplio  : 

Ulmo.  e  Exmo.  tír.  Barão  de  Fiaes. 

Rio,  16  de  Outubro  de  1850. 

Acabo  de  receber  suas  presadas  letras  de  2S  de 
Setembro,  e  dei)0Ís  de  agradecer  a  V.  Ex.  a  satisfação 
que  manifesta  pelo  meu  despaclio,  e  as  expressões  li- 
songciras  com  que  exalta  meos  pequenos  serviços,  cum- 
pre-me  satisfazer  a  pai-te  da  mesma  carta  relativa  ao 
objecto  do  nosso  empenho. 

A  duvida  sobre  a  hicompati})ilidade  de  serem  os 
directores  de  huma  companhia  Mercantil,  Membros  dos 
Tribunac^s  de  (-ommercio,  acha-se  resolvida  no  art.  3" 
do  (V)d.  (Jommercial  comparado  com  o  2**,  ambos  com 
fonte  próxima  no  art.  148  do  Cod.  Criminal. 

A  prohibiçâo  de  conmierciar  importa  aos  Míígis- 
trados  no  art.  2  hé  restricta  aos  —  Magistrados  \-itah-  , 
cios— e  por  consequência  necessária  a  clausula  limita- 
tiva do  art,  il^ — «huma  vez  que  não  tomem  paiie  na 
v<geren(íia  administrativa  da  mesma  companhia*  só  tem 
applicação  aos  Magistrados  vitalícios,  a  quem  '  *' 
do  mesmo  art.  se  refere. 
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Nâo  sendo  pois  os  Presiflentes  o  Deputados  dos 
Tribuuaes  do  Comiiiercio  Magistrados  vitalícios,  hé 
evidente  que  podem  ,ser  accionistas  e  directores  das 
Companhias  Mercantis,  sem  incompatibilidade  de  direito 
nem  mesmo  dos  principios  commerciaes. 

Poderão  porém  ser  juizes  nos  processos  respectivos 
ás  companhias  de  que  forem  Directores  ?  ou  ainda 
mesmo  naquellas  em  que  algum  accionista  faz  parte? 

O  Código  Commercial  nâo  prevenio  estas  duas 
questões :  devem  portanto  ser  decididas  pelas  disposi- 
ções geraes  do  direito  civil,  que  regulâo  as  incompe- 
tências e  suspeições. 

Direi  pois  quanto  ai*  questão  que  os  Membros 
dos  Tribunaes  do  ('Oinmercio  não  podem  ser  juizes  nos 
processos  de  quebra  em  que  faz  parte  companhia  de 
que  forem  Directores,  pois  que  como  representantes 
delia,,  são  considerados  em  Direito  —  próprias  partes  e 
lhes  hé  appHcavel  a  disposição  da  Ord.  L.  *ò^  tit,  24, 
sem  que  obste  o  Alv.  de  5  de  Janeiro  de  17Õ7;  ibi  — 
Por  cuja  causa  nenhum  dos  ditos  Ministros,  ou  offi- 
ciaes  de  Justiça,  Fazenda  ou  Guerra,  poderá  ser  dado 
de  suspeito  nas  causas  e  dependências  eiveis  ou  crimes, 
respectivas  ás  mesmas  companhias,  ou  a  cada  um  dos 
seus  interessados,  com  o  pretexto  de  que  tem  acções 
nellas  —  porque  referindo-se  aos  Ministros  e  mais  em- 
pregados «accionistas»  não  pode  ampliar-se  fazendo-a 
extensiva  aos  que  forem  ao  mesmo  tempo  Directores; 
huma  semelhante  interpretação  valerá  o  mesmo  que 
estabelecer  em  regra  que  alguém  pode  ser  juiz  e  parte 
ao  mesmo  tempo,  o  que  hé  absurdo,  e  literalmente 
prohibido  na  ord.   citada. 

(iuanto  porém  á  segunda  questão,  entendo  que  os 
Membros  dos  Tribunaes  do  Commercio  podem  ser  juizes 
nas    causas   em   que    for   parte    algum  accionista  (não 
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sendo  com  a  companhia),  em  virtude  da  disposição  do 
citado  Alvará  por  estar  esta  intelligencia  na  lettra  do 
mesmo  Alv.  e  se  nfio  dar  o  ahsm-do  do  primeiro  caso. 

Deve  pois  V.  Ex.  fazer  a  sua  Província  e  ao  ('oní- 
mercio  de  todo  o  Império  o  relevante  serviço  de  pre- 
sidir a  esse  Tribunal  do  Oommercio,  conservando  o  seu 
logar  de  Director  do  Banco  Commercial  èm  que  os 
seus  serviços  sâo  egualmente  prestimosos  e  podem 
tarnbem  ser  nomeados  Deputados  alguns  dos  outros 
Directores  do  mesmo  Banco,  mas  a  respeito  destes  con- 
virá que  o  numero  não  exceda  de  dous,  afim  de  pre- 
venir que  no  caso  de  alguma  quebra  em  que  o  Banco 
Commercial  possa  «ser 'credor»,  nâo  venha  a  acontecer 
que  deixe  de  haver  Tril)unal  para  decisão  dos  inciden- 
tes de  que  tratão  os  arts.  8()õ,  820  e  894  em  que  o 
mesmo  Tribunal  devo  achar-se  completo,  como  deter- 
mina o  art.   10  do  Tit.  único  do  Cod.  Oommercial. 

Termino  aqui  esta  carta  para  não  perder  o  Pa- 
quete, e  pelo  seguinte  serei  mais  extenso  sobre  outros 
objectos,  e  sou 

De  V.  Ex. 
Am.«  velho,  coU.*  e  vene.®*^ 

J.  Clemente  Pebeika. 
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Recebendo  a  carta  supra  o  Barão  de  Fiaes  apres- 
sou-se  a  responder  ao  seu  coUega  do  Rio. 


Illmo.  Exmo.  Sr. 
B.»,  23  de  Outubro  de  1850. 

Tive  a  satisfação  de  receber  a  presada  carta  de 
V.  Exc,  de  16  do  corrente  accusando  a  minha  de  26 
de  Setembro. 

Fico  cei-to  da  opinião  de  V.  Exc.  acerca  da  ne- 
nhuma incompatibilidade  entre  ser  do  Tribunal  do 
Commercio  e  da  Direcção  do  Banco,  e  luminosas  são 
as  rasôes  por  V.  Exc.  dadíis,  e  raro  será  o.  caso  em 
que  por  quebra  o  Banco  tenha  de  figurar  como  credor, 
porque  nas  Letras,  em  que  o  falido  for  acceitante,  ou 
passador,  há  o  direito  de  pedir  á  outra  firma,  que  a 
tiver  descontado,  reforço  ou  garantia,  visto  que  no 
Banco  não  se  admitto  letras  com  uma  só  firma,  senão 
com  penhores.  '^ 

Espero  a  cai^ta  que  V.  Exc.  promette  no  próximo 
Paquete  sobre  outros  objectos. 

Não  sei  como  possa  o  Tribunal  funccionar  em  Ja- 
neiro, quando  não  temos  Regulamento,  que  será  pre- 
ciso estudar.  Empregados,  etc. 

Desejo  a  V.  Exc.  todos  os  bens,  e  sou  com  a  mais 
distincta  consideração  e  respeito 

De  V.  Exc. 
Am.^  aff.«  CoU.»  fiel  e  Obr."^^  Cr.o 

Babão  dos  Fiá£8. 
P.  S. 
Os  Trapicheiros  daqui  da  cidade,  porque  o  Código 
s  veda  receber  alguma  paga  a  titulo  de  safamento. 
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marcas,  concertos,  etc.,  (o  que  lhes  regulava  a  1$  por 
caixa  de  Assucar  pagos  a  sahida  i>elo  coniprador,  ou 
exportador,  e  orçava  isto  em  6,  8,  até  12:0(K)$  R.\ 
conforme  receberão  de  6  a  12.000  caixas)  falam,  a  ti- 
tulo de  indemnisação,  daquella  perda,  em  levanttir  as 
estadas  í|ue  eram  de  30  R/  por  arroba  de  Assucar, 
pagos  metade  ou  lõ  R."*  pelo  Lavrador  e  os  outros  lò 
R.*'  pelo  comprador  ou  exportaxior. 

Desejo  saber  de  V.  Exc.  se  disto ,  pertence  ao  Tri- 
bunal conhecer,  e  V.  Exc.  me  diga  a  sua  opinião. 

V.  Exc.  sabe  que  taes  Trapiches,  ou  casas  alfan- 
degadas estão  sujeitas  a  repartição  de  Fazenda,  Con- 
sulado, etc.  Allegão  elles  que  não  hé  a  Lavoura  e  sim 
o  commercio  que  paga,  como  se  todo  o  encargo  não 
influísse  no  preço,  pelo  (]ue  do  pobre  Lavrador  hé  que 
em  verdade  sai  o  Disimo,  a  estada  e  todos  os  eu- 
'  cargos. 

Se  í)ertenccr  ao  Tribunal,  hei-de  ser  contra  os  Tra- 
picheiros,  e  a  favor  da  Lavoura,  porque  o  Código  fala 
m\s  estadas  em  costume,  ou  convencionadas,  e  con- 
venção não  é  a  vontade  de  uma  só  parte,  sem  o  con- 
curso de  outra :  emfim  peço  a  V.  Exc.  o  favor  de  es- 
clarecer-me. 


Com  que  sinceridade  se  manifesta  o  barão  de  Fiaes 
no  autographo  que  acíabamos  de  ler.  Como  seria  feUz 
a  lavoura  de  hoje,  tão  opprimida,  se  pudesse  ter  nos 
congressos  legislativos  representantes  tão  decididos  como 
o  velho  bahiano. 

«Se  pertencer  ao  Tribunal  hei-de  ser  contn:  '^'' 
«Trapicheiros  e  a  favor    da    Lavoura,    pois    do    y^ 
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«Lavrador  hé  que  em    verdade  sai  o  Disimo,  à  estada 
«e  todos  os  encargos!» 

O  que  diria  elle  hoje  ? 


Ulmo.  líxmo.  Sr. 
Rio,  3  de  Deserabro  de  1850. 

Devo  resposta  a  sua  estimada  carta  de  23  de  Ou- 
tubro, que  nao  pôde  hir  pelo  ultimo  Paquete,  e  prin- 
cipiarei pela  circumspecção  que  deve  haver  na  matri- 
cula dos  commerciantes :  salvas  pequenas  excepções, 
hé  necessário  crial-os,  e  comece  esta  deligencia  pela  sua 
matricula.  Com  este  fim  foi  redigido  o  art,^  15  do.  Re- 
gulamento dos  Tribunaes,  que  V.  Exc.  receberá  por 
este  Paquete,  e  á  sua  disposição  nada  ha  que  aditar, 
senão  que  deve  partir-se  do  principio-rq^^^  o  officio  do 
commerciante  hé  nobre,  e  que  deixani  de  o  ser,  se  este 
titulo  se  con(;eder  a  pequenos  comj)radores  revende- 
dores, que  náo  podem  ostentar  a  nobreza  do  officio 
commercial. 

Comprem  e  vendão,  negociem,  mas  não  gozem  de 
prerogativas  e  favores  concedidos  aos  verdadeiros  com- 
merciantes, que,  ))em  avaliados,  são  de  immenso  valor. 
Ajude-me  V.  Exc.  neste  nobre  empenho  de  regenerar 
a  classe  commercial :  algumas  queixas  infundadas  po- 
dem apparecer  por  parte  das  suscei)tibilidades  offendi- 
das,  mas  ellas  desapparecerão  se  todos  os  Tril)unaes 
forem  accordes  nas  suas  decisões. 

Quando  se  offereça  caso  duvidoso  consultarei  a 
V.  Exc.  e  pratique  V.  Exc.  o  mesmo  :  convém  que 
rchemos  em  tudo  uniformes. 
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Não  me  a<lmirn  (^«f    os   Trapichoirne    tlesea   jiro- 
vínchi  protetidíuii    levantar   oh*  alu*íuet»  romo  lueio  ile 
indeninÍBíiCÍio  tia  jJíTdti  t(nc»  lhes    íxhíí  n  nrt,  H2  »'"  «^^ 
iliíío  cHjitioierdnl^  o  tiUTáino  1jA<>  do  rnyor  í^í*  deata  * 
e  os  de  újílaa  tis  provinciais. 

E  o&tfíO  no  Rfu  íliroiU),    »  vn^ta  nn  jut.  r 

o  alugiii*!  ijue  íor  ciítipuladri  -—aos  duiiOrf  cti^  «i» 

eoiiipí'te  oppôrein^si'  n  mo  niigmeiíto  t»xaggt>ríwlo»  e 
liada  vêUx  ciílisrm»  nos  inbunai^^  iuínitubirà  iiiterrir 
eonio  tTiedianoirofl  e  kvar  iií?  partes  a  mu  rronvrnif»  uiil 
para  ainliní?.  a  hum  irjeio  Utuío 

ICste  aeciiiteciuieiítí)  foi  previsto  quando  m  »* 
H  riih»  arli^o  ÍHí;  tniLH  moflino  asaim  on  f^otnn 
nieinhros    du    jirinieira    n^dâí^v^io  *io   cudígo    i 
torri  ompenlio  na  sua  udoi^çao,  comu  iiwiu  [lelo  ■ 
de  inais^  fncil  ex|>eVlivão  âm   negocioe  i>  cortar  ai 

A  primeira  coustiUa  que  ui^  tril»utjaes  do  comn 
duvorão  díri^nr  no  ^íovenio,  è  mhn^  o  venf^ifiK»iii 
empregador  das  suímí  seereUirias. 

I'rg4^  ipie  riB  trihnníH'fí    de    eotiiinennu    * 
com  l»revítlíitle  o  lunítern  de  corrt4ure8  <|U€  d^ 
o  seu  reginii^nkí  e  i>  dos  agentes  tle  leiluea,  e  a  lalpc4Ki 
dog    emoknnentuB   doa   correkn-ei*    e    ÍntL*rpreU*-S,   • 
certidões    que    [tuf^stareni    (Cod,  do  couuuercio  újtU    .. 
fU,  Hl).    Os   deputa<lo8    dcíste    trilauud    vila  oecupar-íic 
deste  tral»alÍio  já,    e  quanto    tio    regimmilo   tios 
tores  Hera  ado|itado  o  regulamenhí  áo  .    ■ 
idlera^ôe^  Tu-eeíásarias  |>ara  o  |»ôr  em  i 
com  •»  código   commereiaK  v  as   ínai»    que    [wrtíí^rcail 
convenieiíteB, 

Coneluíiio  o  pi^ojeetc»  enviarei  '*  V  Fv.-   hmhí  fat^n 
para  ouvir  sua  ojâni^o, 

PasHou  íiit  regulameoto  dos  trihuuacH  4o  coi 
í  io  o  oii,  3"  cn:>ntra  a  minha  vontade ;   c   o  uiikx*  ^m 
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que  fui  vencido !  Protesto  contm  o  principio  da  publi- 
cidade como  regi*à,  eu  a  queria  como  excepção,  como 
V.  Exc.  verá  do  meu  projecto,  que  remetti. 

Foi-se  a  liberdade  da  discussão  mesmo  em  negócios 
ordinários,  que  affectem  alguns  interesses  I  Como  sof- 
frerâo  os  secretários  que  se  lhes  façam  observações  pu- 
blicas sobre  as  redacções  das  actas  e  das  consultas  e 
outras,  etc,  etc.  ? 

Para  prevenir  em  parte  o  mal,  tenciono  abrir  sem- 
pre as  sessões  a  portas  fechadas,  para  ajustar  as  re- 
dacções e  a  forma  de  tratar  as  matérias  em  publico 
com  a  descripção  conveniente,  depois  mandarei  abrir 
as  portas. 

Bem  desejava  que  V.  Exc.  ponderando  as  conve- 
niências fosse  de  egual  parecer. 

Não  sei  até  quando  o  receio  de  desagradar . .  .  não 
sei  a  quem,  hade  querer  dai*  publicidade  a  todas  as 
discussões,  e  não  ha  para  mim  nada  tão  inconveniente 
como  a  publicidade  em  questões  administrativas. 

E'  boa  nas  matérias  politicas  e  judiciarias,  na- 
quellas  é  péssima,  e  a  experiência  o  mostrará. 

Porque*  não  convida  V.  Exc.  o  nosso  collega  de 
Pernambuco  para  as  nossas  conferencias.  Eu  não  o 
conheço. 

O  correio  vae  fechar-se,  e  eu  fecharei  esta  carta, 
renovando  os  sinceros  protestos  de  que  permaneço 
constantemente 

De  V.  Exc. 

Amigo  velho,  collega  e  ven.  obrig. 

J.  Clemente  Pereira. 
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Pelos  autographos  publieaclos,  podemos  lioje  veri. 
ficai*  o  sincero  esforço  e  zelo  que  os  presidentes  dos 
tribunaes  do  commercio'  empregaram  para  applicar  as 
disposições  do  código  commercial  de  modo  uuiformee 
prudente,  para,  que  se  pudesse,  pela  pratica,  verificar 
se  elle  era  exequível  e  util. 

E  foi  —  porque  os  primeiros  magistrados  que  o 
executaram,  foram  antes — Pays  discretos  que  juizes  im- 
placáveis. 

Daremos  em  seguida  alguns  apontamentos  sobre 
os  tumultuosos  governos  regenciaes  (1822  e  1831)  fuiv 
díulos  em  autograplios  inéditos  de  estadistas  que  to- 
maram parte  em  todos  os  acontecimentos  notáveis  da- 
quelle  período  agitado. 

III 

Publicando  velhos  autographos,  procuro  sempre 
reproduzir  o  periodo  histórico  a  que  estão  ligados  esses 
preciosos  documentos,  convencido  de  que  por  essa  fornia 
não  só  ameniso  sua  leitura,  como  ainda  relembro  factos 
que  infelizmente  são  ignorados  por  muitos,  que  acre- 
ditam não  encontrar  attractivos  na  oi^ganisação  da  nossa 
nacionahdade,  tão  movimentada  antes  da  fuwdaçáo  do 
império,  e  tão  cheia  de  patrióticas  dedicações! 


No  dia  10  de  Dezembro  de  1821,  chegava  a  barra 
do  Rio  de  Janeiro  o  navio  correio  Infante  D.  Miguel, 
trazendo  os  decretos  de  30  de  Setembro  e  1®  de  No- 
vembro daquelle  anno,  com  ordem  expressa  das  Cortes 

de    Lisboa,    para    que    fossem    iiiimediatam-^-^*'^    

cutados. 
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O  primeiro  desses  decretos  mandava  organisar  go- 
vernos locaes  em  todas  as  províncias. 

Por  essa  forma,  Portugal,  embora  desorganisando 
o  Brazjl,  conseguia  em  todos  os  pontos,  governos  mi- 
litares, com  os  quaes  se  podia  entender,  isolando-os 
do  príncipe  regente,  e  impedindo  que  a  idéa  da  inde- 
pendência se  desenvolvesse  no  vasto  território  do 
Brazil. 

O  segundo  decreto  ordenava  ao  Regente  'que  se 
recolhesse  a  Portugal,  para  viajar  nas  cortes  europeas. 

Affastava-se    o   Príncipe    para    que    nelle    não  se. 
apoiasse  ao  partido  da  Independência. 

Desde  que  as  disposições  dos  decretos  foram  co- 
nhecidas no  Rio,  a  indignação  popular  irrompeu  vio- 
lenta e  desassombrada. 

Organisaram-se  clubs,  reuniu-se  o  povo  nas  praças 
publicas,  protestando  contra  a  politica  de  Lisboa,  que 
preparava  terreno  para  colonisar  de  novo  o  Brazil,  re- 
tirando as  regalias  cjue  Uie  tinham  sido  dadas  por 
D,  João  VI. 

Os  partidos,  monarchista  e  repubhc^no,  que  tra- 
balhavam pela  independência  da  pátria  e  que  eram  di- 
rigidos por  Ledo,  José  Clemente,  cónego  Januário,  Frei 
Sampaio,  Curado,  Nóbrega,  banlo  de  Santo  Amaro  e 
muitos  outros  brazileiros  natos  e  portuguezes,  que  es- 
tavam com  família  organisada  no  paiz,  continuando 
com  a  campanha  que  sustentavam,  e  aprovei tando-se 
da  indignação  que  taes  medidas  produziram  no  povo, 
uniram-se  em  um  só  e  único  pensamento  —  obter  que 
o  príncipe  regente  desobedecesse  ás  ordens  recebidas 
do  Reino ;  se  isso  conseguissem,  acreditavam  elles  que 
a  independência   estaria   feita,    o  que    de    facto  acon- 
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Os  directores  do  moxnmento  trataram  de  mandar 
eiuissarios  para  S.  Paulo  e  Minas^  pedindo  aos  patrio- 
tas dessas  províncias  que  dirigissem  representações  ao 
Principe-Regente,  parçi  que  náo  abandonasse  o  Brazil, 
para  assim  poderem  alcançar  um  governo  próprio  e 
americano. 

No  Rio,  na  casa  de  Joaquim  J.  da  Rocha,  foi  posta 
a  disposição  do  povo  uma  petição  que  remiiu  mais  de 
oito  mil  assignaturas. 

Nessa  representação,  que  segundo  consta  foi  redi- 
gida por  Ledo,  soUicitava-se  do  Príncipe,  que  não  desse 
execução  aos  decretos,  «para  que  o  navio  que  recon- 
duzisse D.  Pedro  não  levasse  o  pavilhão  da  Indepen- 
dência Nacional». 

No  dia  24  de  Dezembro  de  1821,  José  Bonifácio 
aqui  em  S.  Paulo  fonnulára  uma  manifestação  na  junta 
da  do  governo,  e  nella  se  lia  o  seguinte  tópico : 

«Apenas  fixamos  a  nossa  attenção  sobre 
«o  primeiro  decreto  das  Cortes,  acerca  da 
«organisação  dos  governos  das  províncias 
«do  Brazil,  logo  ferveu  em  nossos  corações 
«uma  nobre  indignação,  porque  vemos  nelle 
«exarado  o  systliema  de  anarchia  e  escra- 
« vidão ;  mas  o  segundo  pelo  qual  V.  A.  R. 
«deve  regressar  para  Portugal,  afim  de  viajar 
«incógnito,  causou-nos  verdadeiro  horror!» 

A  Camará  desta  capital,  em  29  do  mesmo  mez, 
nomeava  uma  commissão  composta  de  José  Bonifácio, 
coronel  Gama  Lobo  e  marechal  Arouche,  para  que 
fossem  ao  Rio  suppUcan  aò  Príncipe  que  desobedecesse 
aos  decretos. 

O  corpo  commercial  do  Rio,  unido,  col 
dia  2  de  Janeiro  de  1822,  no  Senado  da  Ca 


439 


licitava  que  essa  coi-poração  se  dirigisse  ao  Príncipe, 
pedindo-lhe  para  não  abandonar  o  Brazil. 

As  tropas  portuguezas,  com  mandadas  por  Jorge  de 
Avilez,  tinham-se  recolhido  a  quartéis,  esperando  que 
08  acontecimentos  se  desenrolassem  pai^a  intervirem 
como  tinham  feito  em  ô  de  Junho  e  4  de  Outubro  de 
1821,  quando  obrigaram  o  Príncipe  a  declarar  que  cre- 
geria  o  Brazil  de  conformidade  com  as  leis  decretadas 
em  Lisboa»,  e  que  era  contrario  a  independência  do 
Brazil. 

Tendo  o  Principe-Regente  marcado  o  dia  9  de  Ja- 
neiro <le  1822  para  receber  o  Senado  da  Camará,  afim 
<le  receber  as  representações  do  povo  e  do  commercio 
— aquella  corporação  apreseutou-se  no  Paço,  acompa- 
nhada de  grande  multidão,  que,  segundo  rezam  as 
clironicas  «encliia  o  Largo  e  ruas  adjacentes». 

Recebidos  pelo  Príncipe,  o  presidente  do  Senado 
da  Camará  José  Clemente,  pronunciou  um  enérgico 
discurso,  mostrando  que  as  Cortes  pretendiam  curvar 
o  Bmzil  ao  jugo  da  escravidão,  supprímindo  as  liber- 
dades concedidiís  por  D.  João  VI,  e  que  desejando  o 
Brazil  «ter  uma  assembléa  nacional»  e  «um  poder  exe- 
cutivo no  seu  proprío  seio»,  rogava  ao  Príncipe  que 
attendesse  ao  pedido  do  povo  e  continuasse  na  regên- 
cia que  lhe  fora  confiadada  por  D.  João  VL 

D.  Pedro  era  um  espirito  intelligente,  tinha  dado 
repetidas  vezes  provas  de  prudência  ((jue  depois  per- 
deu), curvava-se  nas  occasiões  precisas,  mas  naquella 
época  seu  coração  de  moço  estava  cheio  das  grandes 
ideas  liberaes  de  Ledo  e  de  seus  companheiros,  que 
constantemente  mostravam-lhe  que  seria  muito  mais 
gloríoso  crear  um  Imperío  e  ser  imperador  constitu- 
.al  de  um  povo  novo  em  hemispherío  novo  e  ríco, 
herdeiro  de  um  throno  velho,  decrépito  e  pobre! 
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Comprehendeu  o  Prin*  iyie  <}ue  a  rerolu^  era 
victoriosa,  e  com  promptu  deliberação  dea  an  pmâ' 
dent€  do  Seuado  da  Carmim  a  celebre  reBpo6ta~«  O^im 
é  para  h(nn  de  todos,  e  felicid^uh  da  na^m,  epiou  prompÊ^^ 
diga  ao  poro  que  fico^^. 

l"ma  grande  parte  da  populaçào  acreditava  qae  o 
Príncipe  não  ousaria  desobtHkTer  aos  decretos. 

Crescia  a  anciedade  popular,  e  hoje  devemos  cal- 
cular com  que  intenso  jubilíi  foi  acelamado  D.  Pedn?. 
quando  chegando  a  uma  da^  jaiieLlíis  do  Paço,  repetiu 
o  que  dissera  á  camará,  pedindo  ao  povo  eâlma  e 
união  ! 

Rejubilaram  os  patriotan  :  eslava  gumntida  a  m- 
dependência ! 


As  tropas  portuguezaB,  acr(*dÍlaiido  que  nmis  uma 
vez  podiam  impor  sua  vontade  ao  Príncipe,  tentam 
obrigal-o  a  cumprir  os  decrcttjs. 

Firmado  no  apoio  do  }mvo,  l)<  Pedro  Tepelle  a  pre- 
tenção  da  tropa  portuguesa  i*  cliaina  os  generaes  Cu- 
nido.  Alvares  e  outros  e  os  int-uoihe  de  reunir  forças 
para  repellir  Jorge  de  Av-ile/., 

(J)s  soldados  que  não  quizuram  seguir  Avilez,  reu- 
niram-se  no  campo  de  SantATina. 

Os  que  correm  dos  poritosí  mais  pmximos  das  pro- 
vinciais do  Rio,  S.  Paulo  e  Míiuih,  vuo  reforçar  a<)Hi4' 
les  bravos. 

Avilez  vae  ao  campo,  nnlena  que  se  dispensem  os 
batallioes  que  se  reuniam,  v  deííobedecido,  corre  an 
Paço  e  tem  com  D.  Pedn>  azeda  dia^uííísão,  Híitla  a 
qual,  toma  com  a  suíis  troiíaí^  o  murro  du  Castetlo  e 
alli  se  fortiíiíta. 

Não  desanima  o  Princijiu.  Elle  mesmo  orgí»  " 
ataque,  que  não  se  deu  por  Wr  Avilez  capitulada 
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Oom  as  honras  de  guerra  seguiram  as  forças  por- 
tuguezas  para  a  Praia  Grande,  logar  que  lhes  foi  de- 
signado para  permanecer  até  que  se  apromptassem  na- 
vios que  as  transportassem  a  Lisboa. 

Querendo  dar  o  Príncipe  provas  de  sua  dedicação 
aos  patriotas,  demitte  o  ministério  e  chama  José  Bo- 
nifácio para  o  governa  aos  16  de  Janeiro  de  1822. 

Afinal,  a  lõ  de  Fevereiro  as  troptis  portuguezas 
abandonavam  o  Brazil,  depois  de  terem  uma  vez  ten- 
tado se  oppor  as  ordens  do  Príncipe,  que  no  dia  9  de 
Fevereiro  declarou  a  Avilez  que  o  atacaria  na  manha 
seguinte  se  não  começasse  o  embarque,  para  o  que 
tomara  enérgicas   providencias. 

Com  a  retirada  das  tropas,  muitas  famílias  portu- 
guezas abandonaram  o  Rio,  levando  todos  os  haveres 
que  puderem  realisar. 

Manifestou-se  profunda  crise,  desapparecendo  toda 
a  prata  e  ouro  em  moeda,  que  até  então  era  empre- 
gada no  movimento  commercial. 

O  governo  luctava  com  grandes  difficuldades,  os 
cofres  públicos  estavam  exhaustos,  só  a  província  do 
Kío  concorria  com  toda  sua  renda  para  sustentar  o  go- 
verno da  regência  e  o  mesmo  fazia  S.  Paulo  e  Minas, 
porém  em  menor  escala. 

Tornava-se  urgente  preparar  navios  de  guerra  não 
8Ó  para  a  defeza,  como  ainda  para  obrigar  que  as  pro- 
víncias do  norte  reconli^cessem  o  governo  do  Regente. 

Foi  nessas  circumstancias  resolvido  o  lançamento 
do  primeiro  empréstimo  que  se  reahsou  no  Brazil. 

Nos  historiadores  da  época  encontramos  a  narra- 
ção do  facto,  mas  nenhum  delles  refere  as  razões  e 
as  condições  apresentadas  pelo  governo,  e  (|ue  são  ex- 
"amente  (íuriosas. 
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O  ministro  da  Fazenda  dirigiu  uma  «Falia»  aos 
negociantes  e  capitalistas  do  Rio,  junto  a  essa  cFallÂ* 
se  ençontrajn  as  condições  do  empréstimo,  e  em  carta 
particular  se  dirige  o  ministro  aos  negociantes  e  capi- 
talistas. 

Passes  preciosos  documentos  e  uma  dessas  cartas 
farão  parte  do  presente  artigo. 

Os  que  apreciam  o  estudo  da  historia  pátria  neces- 
sariamente lerão  com  interesse  essas  velharias. 

Começaremos  pela  «Faliam,  guardando  em  todos  os 
documentos  a  ortographia  própria. 


Fala,  que  o  illustrissimo  e  excellentissimo  ministro 
e  secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  e  Pre- 
sidente do  Thesouro  Publico,  dirigiu  aos  negociantes  e 
capitalistas  desta  praça,  relativa  ao  empréstimo  de  qua- 
trocentos contos  de  réis  para  as  urgências  do  Estado: 

Senhores, 

Quando  hum  Povo  está  resolvido  a  reassumir  di- 
reitos que  lhe  usurparão ;  a  conservar  e  defender  pree- 
minências, dignidade  e  gozos  que  lhe  contestão,  e  a 
quebrar  ferros,  })eni  que  dourados,  com  que  de  novo 
o  pretendem  agrilhoar  ;  deve  com  todo  o  apiu*o,  e  sera 
perda  de  tempo,  começar  a  nova  era  de  sua  vida  po- 
litica, por  huma  Legislação  própria,  (jue,  transfonnando 
o  berço  do  sen  nascimento,  ou  de  sua  adopção,  de 
terra  da  escravidão  em  terra  da  liberdade,  que,  esta- 
belecendo e  firmando  sua  sorte  futura,  lhe  assigne  lu- 
gar escolhido  nos  annaes  das  Nações  beiri  constituídas; 
e  para  obtella  ha  mister,  que  abundante  de  recursos, 
e  albanadas  todas  as  difficuldades  que  hajaõ  d*estor- 
vallo,  ou  empccello  na  vereda  de  gloria  que 
trilhar,  elle  possa  dizer  aos  inimigos  intern<^° 
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rai-vos,  ou  eu  vos  punirei ;  aos  inimigos  externos,  não 
vos  temo,  tenho  força  sufíicieute  para  repellir  vossas 
aggressões,  justiça  demasiada  para  ganhar  amigos,  que 
protejão  minha  causa,  e  quando  esta  se  decida  contra 
mim,  quero  antes  sepultar-me  debaixo  das  ruinas  de 
minha  pátria,  do  que  viver  escravo. 

Tal  he,  Senliores,  em  resumo  a  situação  do  Brasil ; 
sem  duvida  para  a  continuação  e  remate  de  seus  tra- 
balhos elle  carece  de  alguns  meios,  porem  estes  serão 
abundantemente  suppridos  pelos  enei'gicos  e  heróicos 
sacrifícios  de  seus  habitantes,  porque  todo  o  Homem 
Livre  sabe,  que  a  ultima  gotta  do  seu  sangue,  o  ul- 
timo sopro  de  sua    vitalidade    inda  pertence  a  pátria. 

Seguro  desta  verdade  o  Jovem  Heróe  (la  nossa 
escolha,  o  Pei^pétuo  Defensor  da  nossa  Hberdade,  o 
Grande,  e  Incomparável  Principe,  que  nos  rege,  vendo 
o  Brasil  em  algum  perigo,  e  a  Assembléa  Constituinte 
e  Legislativa  ainda  não  installada,  pei*suadiu-se,  que 
pelo  menos  agora  só  a  elle  devia  competir  o  direito  e 
a  gloria  de  salvallo,  e  para  este  fim  julgou  indispen- 
sável abrir  um  empréstimo  de  400:000$000  réis  debaixo 
das  condições,  (|ue  tenho  a  honra  de  apresentar-vos. 

Convencidos  da  necessidade,  justiça  e  legalidade, 
que  abonaõ  este  procedimento,  e  combinando  vossas 
possibihdades  com  o  vosso  patriotismo,  declarai,  Se- 
nhores, livremente  o  que  podeis  emprestar,  e  assi- 
gnai-vos. 

Rio  de  Janeiro,  3  de  Agosto  de  1822. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 


IV 

Na  Falla  que  o  ministro  da  fazenda   dirigiu  aos 
dgociantes  e  capitalistas  do  Rio,  o   leitor  encontra  as 
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nmh  nobres  t^  i^lovmla^    TiJúiiiÍVí*UKm*s   «lo  ptiijiotí^n  ■ 

O  Hnml  preeisuva  <(iu'hríir  tVrrofí  com  n?  ^f 
(iroieiídiam  agnlhtmr;  Hrniar   siirt    HtfvU'    i»ai*n 
escol hif lo  nt»6  aiinnós  dus    iiaví*tíí^    Uvm    c*.*ii?^f 
para  cht-gMr  a  ouiuiiiitonn  diurna  \Hmi;m,  o  go\ 
uisnvH  de  EKcruBOB  abundantes  pam  vo\u  ollo«  - 
as  iHrtif'uMatU*j^  iln  moiiieiiUi  ú  po*U*r  t\i%L*r  nuti  n 
go&  iiik-riiOM :  —  refirah*^úK  uu  ew  vtu  punirti,  "^  ''"- 
tenioB  :  —  não  vo^f  t*'mo^  tenho  Jur{*aH  paru  rejj' 
uggremãú^    e  m    a   rama    nohfe   que  ãejmdn  ^  iiend 
contra    mim,  prefiro   srpuífnr-me   debaixo  dté^  tuina^^ 
minha  pátria,  a  rivci^  fsrravo  /> 

K  piini  LMiiprehender  tilo  ^aijiW  i*  tíio  patrícáitti^ 
eomnitUtinièrttíifí  o   iiiiu5i*t,ro   cia    Faxeiida    «le   IH? 
íliiigiu  ao!?  oa]»iUilÍÈ?Uus  v   negociantes  do  Kio  <*  ; 
jiorlia  t?njprpHtada  a  i]uaTit.iii  do  quatiío  ceíítos  i  i 
BK  uàm, 

-CoitiIíÍiiíukIo  vof^Nurs  pns,sibilidadefí  cuiji  o 
patriotiííiíaí,  dwlaraí,  st*nhoro?í,  livivinente  o  rjui*  i 
emprestai'  l*  assignai-vos*. 

E  a  iiistonu  ahí  vBià  (pie  oe  iH^goíMaiitcíi  *•  ♦ 
listas  cniToraiii  eotti  enUiusia^ttio,  depoí^iiando  p«' 
préstimo  naw  infios  do  jriiiiístro  os  qimtrí>  cpnhi*í  < 
pelo  pra^o  de  ilez  annos  a  juro  dt^  fieis  por  eMU- 
rautido  o  |>i^^nineiito   do   eapilal   e   juroí   pil 
jiieiitoi^i  da  alhurdt*^a,  cuoio  c^e  vem  daí^  iH:»uilf 
adiante  transcrevemos,    coriosiBsiiiiíis  pelas  suas  v 
deneiaB,  e  sobretuiio  pela  nripiíaliilade  d(*  nlguiiiiàs  íUá- 
posiçues, 

Eis  a  copia  fiel  dos  condições  : 

Cf>iidiei»esi 

Os  fpiatro  centos  contos  de  réis.  de  tjue  a  Faxetidâ 
Publica  desta  Proviucia  [ireííisa  para  fazer  faca  te  ur- 
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geocias  actuaes,  e  que  pede  emprestados,  serão  infalli- 
velinente  pagos  pelos  rendimentos  d' Alfandega  desta 
Corte  no  prefixo  termo  de  dez  annos,  e  talvez  antes ; 
e  para  este  effeito  proceder-se-á  da  seguinte  forma : 

1.*  Crear-se-á  no  Thesouro  hum  Cofre  com  trez 
Chaves  denominado  Caixa  dos  juros,  e  amortização 
desta  divida ;  e  serão  Clavicularios  delia  o  Conselheiro 
Thesoureiro  Mór  do  mesmo  Thesouro,  o  Escrivão,  e  o 
Contador  Geral  da  Primeira  Repartição. 

2.»  No  decurso  do  primeiro  anno,  depois  de  ef- 
fectuado  o  empréstimo,  entrará  para  o  dito  Cofre  a 
quantia  de  setenta  contos  de  réis,  proveniente  dos  Ren- 
dimentos d' Alfandega :  a  saber  réis  64:000$000,  para 
amortisação  da  decima  parte  da  divida  total,  e  paga- 
mento dos  juros  á  razão  de  seis  por  cento  no  dito  pri- 
meiro anno  ;  e  6:000$000  para  fundo  de  reserva. 

3.*  Iguaes  quantias  impreterivelmente  entrarão  para 
o  dito  Cofre  no  2.**,  3.®,  4.<*  e  õ.o  annos  e  depois  de 
pagas  as  decimas  partes  da  divida  total,  e  .juros  cor- 
respondentes, cada  anno,  ficarão  na  Caixa,  não  só 
30:000$000  de  réis,  somma  dos  accrescimos  de  cinco 
annos  consecutivos,  mas  também  24:000$0(X)  de  réis, 
sobras  das  quantias  applicadas  para  solução  dos  juros 
como  se  fossem  juros  da  divida  total. 

4.*  No  6.*»,  7.^,  8.*^  e  9.®  annos,  entrarão  annual- 
mente  para  o  Cofre  58:000$000,  sem  haver  precisão  de 
entrada  alguma  no  1 0.^  :  por  quanto  os  54:0()0$()00  de 
réis  já  existentes  em  Caixa,  juntos  a  38:400$000  reis, 
sobra  das  quantias  applicadas  para  a  amortisação  e 
juros  dos  mencionados  quatro  ainios,  fazem  a  somma 
de  92:400$()00  reis,  quantia  já  superior  em  mais  do 
dobro  á  precisa  para  o  pagamento  da  decima  parte  da 
'da  total,  e'juro  coiTespondentes  ao  decimo  e  ultimo 

o;  de  sorte  que  toda  a  divida,    pôde    ficar   solvida 
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no  fim  de  nove  annos,  e  inda  antes,  como  se  verá  mais 
abaixo. 

5.*  As  quantias  acima,  annualniente,  destinadas 
para  a  amortisação  da  decima  parte  do  empréstimo 
total,  pagamento  de  seus  competente  juros  á  razão  de 
seis  por  cento,  e  para  fundo  de  reserva,  serão  sagra- 
das, e  nunca  poderão  ter  outra  alguma  applicaçâo  que 
não  seja  esta,  por  mais  urgentes  que  sejam  as  preci- 
sões do  Estado. 

6.»  No  primeiro  dia  do  aníio  subsequente  ao  pri- 
meiro anno  findo,  cada  um  dos  Credores  se  apresen- 
Uxà  no  Thesouro,  com  o  Titulo,  que  acredita  o  seu 
imprestimo,  para  receber  á  boca  do  Cofre,  e  em  pre- 
sença dos  Clavicularios,  o  que  lhe  tocar  dá  quantia 
applicada  para  solução  da  decima  parte  da  divida  to- 
tal, e  dos  juros  correspondentes ;  e  passará  o  compe- 
tente recibo,  que  será  guardado  no  dito  Cofre,  e  assim 
se  praticará  nos  primeiros  dias  dos  annos  seguintes. 

7.*  Depois  de  passados  os  três  primeiros  ânuos, 
como  do  quarto  anno  em  deahte,  já  começão  a  avultar 
as  sobras  dos  fundos  consignados  para  a  amortisação 
da  divida  e  juros,  e  pode  acontecer  que  algum  dos 
Credores,  obrigado  por  imprevistos  acontecimentos,  os- 
reça  de  uma  quantia  superior  a  que  deve  perteneer- 
Ihe,  neste  cazo  poderá  requerer  ao  Presidente  do  The- 
souro, que  regulando-se  pelo  estado  da  Caixa,  lhe  man- 
dará pagar,  passando  o  Credor  o  competente  Recibo: 
subtrahindo-se  porem  dos  juros,  a  rasão  de  seis  por 
cento,  que  devião  competir  á  referida  quantia  pedida; 
trez  e  meio  se  lhe  for  aí3iaritada  no  quarto  anno :  trez 
se  no  quinto ;  dous  e  meio  se  no  sexto ;  e  assim  pro- 
gressivamente, descrescendo  a  perda  dos  juros 
cionalmente  ao  augmento  dos  annos. 
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8.*  Os  títulos  ou  Créditos,  que  se  entregarem  aos 
Credores,  serão  assignados  pelo  Escrivão,  e  Conselheiro 
Thesouroiro  Mór,  e  rubricados  pelo  Presidente  do  The- 
souro. 

9.*  Depois  de  amortisada  a  divida  total,  e  juros, 
os  Credores  em  um  dia  determinado  comparecerão  no 
Thesouro  com  seus  Titulos,  que  apresentarão  aos  Cla- 
vicularios,  e  estes  a  aquelles  os  recibos  ;  e  conhecendo- 
se  por '  escrupuloso  exame  da  legalidade  de  todos,  e  que 
nenhuma  duvida  ha  na  completa  solução  da  divida, 
queimar-se-hão,  tanto  os  recibos  como  os  titulos,  a  me- 
lhor e  mais  valiosa  quitação,  que  se  jxíde  desejar  em 
semelhantes  transacções,  visto  por  um  termo  a  futuras 
questões. 

Taes  são  as  condições  do  Empréstimo  pedido  para 
acudir  as  urgentes  necessidades  deste  Reino,  taes  os 
fundos  destinados  para  sua  solução;  tal  o  methodo  se- 
guido para  gradual  amortisação  da  divida,  e  pagamento 
dos  juros  ;  cuja  execução  será  rehgiosamente  ob- 
servada. 

Rio  de  Janeiro,  em  30  de  Julho  de  1822. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 


Não  podendo  alongar  este  artigo,  limitamo-nos  a 
chamar  a  attenção  dos  leitores  para  as  disposições  ga- 
rantidoras  que  eram  usadas  naquelles  bons  tempos. 

A  condição  7.*  nos  enthusiasma :  se  o  credor  aper- 
tado por  imprevistas  circumstancias  precisasse  de  maior 
quantia,  bastava  requerer  ao  Presidente  do  Thesouro, 
que  ficava  auctorisado  a  satisfazer  o  seu  pedido  do  fira 
do  4.<>  anno  em  diante  ! 

Se  os  successores  de  Martim  Francisco  na  pasta  da 
^enda  continuassem  a  conservar  nos  subsequentes  em- 
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préstimos  aquella  patnarchal  disposição,  a  (^uaiiio  fi- 
cariam elies  redusidos  depois  do  3.*^  anno  ? 

A  Falia  e  as  Condições  eram  dirigida^s  aos  desti- 
natários, acompanhadas  de  uma  carta  do  Ministro. 

Com  esse  curioso  autographo  encerramos  nossaá 
observações. 

111.™''  Snr.  José  Clemente  Pereira. 

Não  sendo  possível  com  os  rendimentos  ordinários 
do  Thesouro  Publico  occorrer  ás  des])eziis  extraunli- 
nariiis  que  exige  a  manutenção  e  conservação  do  Es- 
tado, SUA  ALTEZA  REAL  o  PRINCEPE  REGENTE, 
me  ordenou  contrahisse  um  empréstimo  de  quatro 
centos  contos  de  réis,  com  o  premio  de  seis  por  cento, 
e  a.  amortisação  constiuite  das  condicções  juntas  :  o  que 
j)articipo  a  V.  S.^  esperando  do  seu  Zelo,  e  amor  i)elo 
bem  Publico,  concorra  para  o  seu  complemento  coui  o 
que  lhe  aprouver,  e  i)uder  enviando-me  resposUi  á  Meza 
do  dito  Thesouro,  onde  se  recebem  as  declarações,  e 
entregas  que  se  Hzerem. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior    consideração 
De  V.  S.'^ 
Ven."*^  m.^^'  attento 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Rio  de  Janeiro,  em  14  de  Agosto  de  1822. 

O  leitor  (jue  hoje  percorre  estes  preciosos  docu- 
mentos, não  pôde  deixar  de  sentir  grande  symj)athia 
pelas  praxes  adoptadas  por  aquelles  patriarchas  esta- 
distas que  organisaram  jiossa  nacionalidade. 

Erasmo. 
'Extrahidos  de  A  Flatéa). 


DOCUMENTOS  INTERESSANTES 


O  Itinerário  do  Kio  (h^  Jiiiieiro  até  as  minas 
(ic  oiiro  de  I  7im  por  Fran<*iseo  Tavares 
de  lirito. 


Gniçíis  ao  obseíjuio  do  incíiiisiivel  e  i)erspiciiz  in- 
vostigíulor  dii  historia  colonial  do  Brasil,  sr.  Cajústrano 
de  Abreu,  tive  conliccinieiito  de  uma  obra  extrenia- 
niente  rara  e  interessante  debaixo  de  diversos  ])ontos 
de  vista,  dos  quaes  um  t(k-a  muito  de  perto  ao  Insti- 
tuto Histórico  e  CTeograj)hico  de  S.  Paulo. 

A  obra  em  (luestão  é  um  pefjueno  íolheto  de  pouctis 
paginas  conservado  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
do  qual,  conforme  o  erudito  bibliographo  Innocencio 
da  Silva,  só  se  conhece  dois  outros  exemplares.  Este 
folheto  traz  o  se<íuinte  titulo  : 

«Itinerário    (feograj^hico    com  a  verdadeira  descri- 

])ção  dos  camiidios,  estradas,   rossas,    citios,  povoações, 

>gares,  villas,  rios,  montes  e  serras,  (jue  ha  da  cidade 
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de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  até  as  Minas  de 
Ouro.  Composto  por  Francisco  Tavares  de  Brito.  Se- 
vilha. Na  officina  de  António  de  Silva.  MDCCXXXII- 
Com  todas  as  licenças  necessárias». 

Conforme  se  vê  pelo  titulo,  este  folheto  dando  o 
itinerário  do  littoral  para  Mimis-Geraes  uns  trinta  e 
tantos  annos  depois  do  primeiro  povoamento  daquelle 
Estado,  parece  ser  da  maior  importância  para  quem 
estuda  os  princípios  da  historia  local  das  diversas  re- 
giões do  Brasil,  e  por  este  motivo  o  sr.  Capistrano  de 
Abreu,  não  tendo  esperanças  de  poder  consultar  um 
exemplar  impresso,  mandou  tirar  cópia  em  Lisboa 
Tendo-me  sido  submettida  esta  cópia  para  examinar, 
tive  a  agradável  surpreza  de  reconhecer  o  trabalho  que 
poucos  mezes  antes  tinha  sido  dado  á  estampa  no  se- 
gundo volume  da  Itevista  de  nosso  Instituto,  copiado 
de  um  manuscripto  supposto  inédito  c  conservado  na 
Bibliotheca  do  Évora. 

InfeUzmente,  porém,  este  exemplar  impresso,  bera 
que  traz  um  nome,  nada  esclarece  sobre  o  autor  do 
manuscripto  de  Évora  e  do  mappa,  lioje  desapparecido, 
a  que  este  se  refere,  porque  ha  fortes  motivos  para 
acreditar  íjue  Francisco  Tavares  de  Brito  apenas  se  deu 
ao  trabalho  de  copiar  e  affixar  o  seu  nome  a  um  es- 
cripto  alheio,  ao  qual  accrescentou  uma  introducçâo  que 
nada  adianta,  e,  no  texto,  ligeinis  referencias  ás  des- 
co})crtas  de  diamantes  e  esmeraldas.  O  fundamento 
desta  suspeita  ó  que  as  raras  e  insignificantes  moditi- 
cações  na  redacção,  que  se  notam  na  comparação  dos 
dois  trabalhos  e  que  eram  necessariíxs  para  transformar 
uma  nota  explicativa  de  um  mappa  em  itinerário,  sâo 
feitas  tão  inhabilmente  que  mostram  não  serem  da  mão 
do  próprio  auctor  ou  de  pessoa  que  tenha  conhec'"" 
das    localidades    e   regiões  mencionadas.     O  auc 
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manusoripto  de  Évora  tinha  evidentemente  viajado  no 
Brasil  e  visitado  grande  parte,  senfio  todos  os  pontos 
mencionados  no  seu  escripto  e  figurados  no  seu  niappa, 
bem  que  a  modéstia,  que  o  levou  a  esconder  o  seu 
nome,  fizesse  com  que  raras  vezes  falle  na  primeira  pessoa 
como  tendo  visto  as  coisas  referidas.  O  auctor  osten- 
sivo do  folheto  publicado,  quando  teve  de  alterar  a  re- 
dacção do  manuscripto  de  Évora,  o  fez  muitas  vezes  a 
modo  de  quem  não  conhecia  os  pontos  referidos  e  teve 
especial  cuidado  em  ehminar  todas  as  referencias  á 
pessoa  do  auctor.  Ora,  estas  referencias  no  manus- 
cripto de  Évora  não  eram  de  tal  natureza  que  a  sua 
eliminação  fosse  imposta  pelo  simples  motivo  de  mo- 
déstia, por  maior  que  esta  fosse,  mormente  na  occasião 
em  que  o  auctor  verdadeiro  se  resolvesse  a  ligar  o  seu 
nome  por  extenso  a  seu  escripto.  Seria,  sim,  imposta 
esta  eliminação  se  a  obra  tivesse  de  ser  publicada  num 
meio  social  onde  era  sabido  que  o  auctor  ostensivo 
nunca  tinha  estado  no  Brasil. 

E',  portanto,  quasi  certo  que  o  nome  que  acom- 
panha o  folheto  impresso  não  é  o  do  verdadeiro  auctor 
da  notíi  descriptiva  conseiTada  na  Bibliotheca  de  Évora 
e  hoje  accessivel  aos  estudiosos  nas  paginas  da  Re- 
vista do  Instituto  de  S.  Paulo. 

Conforme  notei  no  estudo  que  acompanha  a  pu- 
blicação do  manuscripto  de  Évora,  este  parece  ser  es. 
cripto  no  anno  de  1717,  ou  pouco  antes,  isto  é,  uns 
17  annos  pelo  menos  antes  da  publicação  do  folheto. 
Dos  acontecimentos  deste  considerável  intervallo  de 
tempo  só  se  encontra  referencia  á  descoberta  de  dia- 
mantes, attribuida  a  Bernardo  da  Fonseca  Lobo  em 
1729.  Entretanto  houve  em  1718  a  creação  da  villa 
S.  José  d'El-Rei  que,  conforme  o  plano  da  obra  que 
iimerava  e  descrevia  a  villa  do   districto  das  minas, 
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devia  forçosamente  ser  mencionado  se  o  escripto  fosse 
realmente  do  anno  de  1735,  ou  um  pouco  antes.  A 
falta  de  referencia  á  esta  nova  villa  é  mais  uma  pmva 
que  a  data  e  nome  do  auctor  do  folheto  são  tic- 
ticios. 

Além  do  accrescimo  relativo  tis  minas  de  diaman- 
tes ha  ainda  um  outro  a  respeito  das  minas  de  esme- 
raldas, daiido  uma  noticia  resumida  da  historia  de  sua 
descoheita  tirada  da  obra  manuscripta  de  Gabriel  Soa- 
res, ou  talvez  da  de  Frei  Vicente  de  Salvador,  que  po- 
diam ter  sido  encontradíis  na  mesma  bibliotheca,  pro- 
vavelmente na  de  Évora,  onde  Francisco  Tavares  de 
Brito  achou  o  escripto  anonymo  que  entendeu  publicar 
com  seu  nome. 

(yomtudo  ha  na  nota  accrescida  pelo  próprio  Brito 
a  respeito  das  lavnis  de  diamantes,  algumas  informa- 
ções de  valor  histórico.  Disse  elle:  «Ficam  estas  lavras 
no  ( 'aheté-fnirim  em  um  baixo,  e  da  parte  de  cima 
(como  do  castello  de  lisboa  para  o  Rocio)  está  um 
morro  de  pedras  brancas  do  tamajilio  de  uma  libra,  e 
aqui  se  acham  tambeni  diamantes».  Ao  que  parece^ 
as  primeira.s  lavras  de  diamantes  eram  no  leito  e  nas 
margens  do  rio  ('aheté-mirim  e  a  referencia  a  um  morro 
indica  (jue  já  nCvSte  tempo  era  conhecida  a  existência 
da  pedra  preciosa  nas  terras  altas  em  que  somente 
muito  tem])o  depois  se  iniciaram  as  chamadas  Lavras 
do  Campo. 

S.  Paulo,  4  de  Junho  de  1<S89. 

Orville  a.  Debby. 
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S.  PAULO  E  MINAS 


Antigas   divisas 


Tendo  um  correspondente  do  CorTeio  Paulistano, 
em  Lisboa,  remettido  copiíus  authenticas  de  vários  do- 
cumentos conservados  na  Bibliotheca  Nacional  da  ca- 
pital portugueza,  recebi  da  illustrada  redacção  deste 
jonial  o  honroso  convite  de  apreciai- os  como  preliminar 
á  sua  publicação. 

Os  documentos  que  foram  escolhidos  pelo  corres- 
pondente, por  se  referirem  á  secular  questão  de  limites 
entre  S.  Paulo  e  Miníus-Geraes,  constam  cm  sua  maior 
parte  de  paf>eis  officiaes  que  já  foram  dados  á  publi- 
ci(hide  no  volume  XI  do  Archivo  do  listado  de  S.  Paião, 
revista  de  documentos  interessantes  para  a  historia  e 
costumes  de  S.  Paulo,  que  está  sendo  publicada  pela 
Repartição  de  Estatística  6  do  Archivo  do  Estado,  pa- 
recendo-me  por  este  motivo  dispensável  a  sua  repro- 
ducção  nas  columnas  do  Correio. 

Entre  elles,  porém,  ha  um  inédito  e  de  grande 
íresse,  que  vem  esclarecer  um  ponto  até  hoje  obs- 
o  da  questão,  ponto  este  que,  por  um  singular  ac- 
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caso,  foi  ainda  agora  assumpto  de  discussão  no  Correio 
Paulistano^  na  interessante  çíominunicação  publicada  a 
18  do  corrente  pelo  seu  collaborador,  que  se  assignoo 
com  as  iniciaes  A.  P. 

Este  documento  inédito  é  uma  carta  dirigida,  em 
3  de  Julho  de  1767,  por  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva, 
governador  da  capitania  de  Minas-Geraes,  ao  secretario 
do  Estado  de  Lisboa,  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado,  em  resposta  a  uma  celebre  c^rta  deste  senhor, 
a  qual  no  entender  dos  mineiros  constitue  o  mais  forte 
esteio  dos  seus  direitos  ao  território  em  litigio. 

Para  aquelles  que  nâo  estão  bem  a  par  da  questão 
de  limites  entre  os  dois  Estados  convém,  antes  de  re- 
produzir a  dita  carta,  expor,  ainda  que  resumidamente, 
a  historia  da  região  a  que  ella  se  refere. 

No  tempo  em  que  ficou  suspenso,  para  não  dizer 
supprimido,  o  governo  autonómico  de  S.  Paulo  (1749- 
1765),  ficando  esta  capitania,  como  as  de  Minas  e  Rio 
de  Janeiro,  debaixo  das  ordens  de  Gomes  Freire  de 
Andrade,  conde  de  Bobadella,  foi  descoberto  ouro  no 
districto  de  Jacuhy  e,  affluindo  muita  gente  para  aquelle 
sertão,  antes  despovoado  e  desprezado,  a  camará  de 
Jundialiy  e  as  auctoridades  ecclesiasticas  do  bispado  de 
S.  Paulo  tomaram  posse  formal  das  novas  povoações 
que  ali  se  crearara. 

Depois  da  morte  do  conde  de  Bobadella,  em  1763, 
vindo  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  governar  a  capitania 
de  Minas,  entendeu  este  dever  chamar  para  a  sua  ca- 
pitania estas  novas  povoações  e,  indo  a  Jacuhy  em 
1764,  publicou  ura  Bando  e  Instrucçõefi  para  o  encar- 
regado do  fisco,  documentos  estes  que  foram  remettidos 
ao  governo  portuguez  juntamente  com  uma  longa  ex- 
posição a  respeito  da  sua  viagem,  em  carta,  o" 
datada  de  26  de  Novembro  de  1764. 
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A  resposta  dada  pelo  governo  de  Lisboa  foi  uma 
outra  celebre  carta  de  25  de  Março  de  1767,  cujo  con- 
teúdo está  sufficientemente  indicado  na  seguinte  carta 
at^cusuiido  o  seu  recebimento  (1); 

ítlllmo.  e  exmo.  senhor:  —  Na  carta  que  recebi 
flde  V.  Exa.  do  vinte  e  sinco  de  Março  do  corrente 
*anno,  e  em  que  me  certifica  ter  sido  entregue  das  que 
«the  dirigi  nas  datas  de  sinco  do  referido  mez  e  de- 
«síinove  de  Julho  de  mil  setecentos  sesenta  e  sinco, 
tf  que  pôz  nu  Presença  de  S.  Mag.  F.  vejo  conseguir  a 
infelicidade  de  approvar  o  mesmo  senhor  pela  sua  inata 
^generosidade  as  providencias  que  dei  em  S.  João  e 
«S,  Pedro  de  Jacuhi,  Cabo  Verde,  Ouro  Fino,  Jaguari 
*tí  Tajul)á  para  evitar  na  pai-te  possível  os  extravios 
«tle  ouro  e  diamantes,  e  igualmente  as  relativas  ao  des- 
^icobeito  de  Juruóca,  determinando-me  o  fassa  conti- 
«nuar  debaixo  da  observância  das  ditas  providencias, 
^íissonios  da  junta  de  vinte  e  seis  de  Novembro  de 
«mil  setecentos  sesenta  e  quatro,  bando,  instrucções  e 
ff  ditas  cartas,  que  dei  para  os  referidos  descobertos  e 
«seus  annexos,  o  que  procurarei  executar  segurando  a 
c(V,  Exa.  o  particular  gosto,  que  me  resulta  de  ter  me- 
«recido  nesta  parte  aprovação  de  S.  Mag.  F.,  attri- 
« buindo  a  nfio  só  por  felicidade,  mas  em  premio  de 
«shurra  e  eficaz  vontade  com  que  me  não  separo  do 
*verflíideiro  dezejo  de  acertar  em  tudo,  e  por  tudo  com 
«a  YúHa  intenção  do  mesmo  Senhor  e  de  viver  unido 
*ao  (|Ue  for  do  seu  mayor  agrado. 


(1)  Todos  o8  dociimentoB  aqui  mencionados  se  acham  pu- 
ritós  no  vol.  XI  do  Archivo  do  Estado  de  S.   Paulo,  paginas 
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-  «Deus  guarde  a  V.  Exa.  ms,  ans.  Vúa  Rica.  3  ^le 
«Julho  de  17G7. — Ulmo.  e  Exmo.  8r.  Frínicisí:o  Xavier 
«de  Mendonça  Furtado. — Luiz  Diogo  l^obo  da  Silva». 

Para  a  (juestão  de  limites  o  valor  j)rini*ipal  desU' 
documento  consiste  na  denioiistraí.^Ão  da  iinpoitandíi 
que  foi  dada  por  Luiz  Dío^et'*.  ^^overnador  de  M\nm  e 
principal  interessado,  á  carta  i\uv  Fnnicisw  Xavier  tfe 
Mendonça  Furtada  lhe  dirii^iii  em  25  iie  Man;o  de  1767 

Na  Introducçào  que  escrevi  paia  o  volume  XI  dú 
Archivo  do  Estado  de  S.  Pauh>  denirnifitrei  que  o  gover- 
nador Luiz  Diogo,  que  pruí^utíiivelmente  rt^i^ebuu  esta 
carta  muito  antes  de  ter  deixa<lo  o  govenio  de  Jfiiiíis, 
nenhuma  referencia  fazia  «  ellu  ua  sua  eorn?^pondeiitMa 
com  o  governador  de  S.  Paulo, 

Disse  eu  mais  que  o  seu  successor,  conde  de  Vai- 
ladares,  depois  de  uma  lon^rn  e  acrimoniosa  eorresfioa- 
dencia  tirdia  querido  fazer  jíígo  com  a  essa  cm^itiavtsQ 
sem,  ao  que  parece,  saber  corna  se  haver,  visto  qae 
tinha-a  annexado  ao  seu  olticio  de  23  de  Julho  de  1772, 
sem,  comtudo,  fazer  a  minimn  referencia  a  olla,  e  que 
foi  somente  em  1774,  sete  anuns  ile]KJÍ?3  da  expedirão 
da  carta  de  25  de  Março  de  níí7,  tjue  em  ViOa  Ricti 
se  resolveu  interpretal-a  como  sendo  uma  solução  eui 
favor  de  Minas  de  toda  a  queíftâo  itc  i imites  com  Sh<» 
Paulo. 

A  esta  minha  argumentação  re,'4fionileu.  confonut* 
se  vê  pelo  artigo  de  A.  P.,  jiuhlieado  no  f 'orrm  de  IS 
deste  mez,  o  deputado  mineiro  dr.  Cupertino  de  Si- 
queira, dizendo  que  provaveljiieiite  Luiz  Diogo  não 
tinha  recebido  a  carta  de  25  de  Março  de  1707  anties 
de  ter  deixado  o  governo  de  Mina^,  argumento  e^te 
A.  P.  pulverisa  com  a  coufrimtaçãu  das  datas, 
trando    um    intervallo    de  1    uruio,  3    mezes  e  22 
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entre  a  data  da  carta  escripta  em  Lisboa  pelo  secre- 
tario de  Estado  Mendonça  Furtado  e  a  sabida  de  Luiz 
Diogo  do  governo  de  Minas. 

O  apparecimento  fortuito  e  feliz  da  carta  de  Luiz 
Diogo,  acima  transcripta,  justifica  plenamente  o  meu 
argumento,  demonstrando  que  a  carta  de  2õ  de  Março 
de  1767,  tendo  feito  feliz  viagem  de  Lisboa  a  Villa 
Rica,  foi  recebida  cerca  de  três  mezes  depois  de  ex- 
pedida, e  que  Luiz  Diogo  a  tinha  presente  quando,  a 
31  de  Julho  de  1767,  dirigiu  ao  governador  de  S.  Paulo 
a  sua  ultima  communicaçâo  relativa  á  questão  de  li- 
mites, sem  comtudo  fazer  referencia  a  esta  carta,  á 
qual,  conforme  deduzi  dos  documentos  que  tinlia  á  mão 
e  conforme  demonstra  agora  a  sua  própria  carta,  elle 
só  dava  a  importância  de  um  simples»  negocio  de  ex- 
pediente do  governo  de  sua  capitania. 

A  um  outro  argumento  da  minha  mencionada  In- 
troducçâo  ao  vol.  XI  do  Archivo  do  Estado  de  S.  Paulo, 
em  que  eu  disse  que  quasi  na  mesma  occasiâo  (a  22 
do  Julho  de  1766)  o  secretario  de  Estado  de  Lisboa 
tinha  dirigido  ao  governador  de  S.  Paulo  uma  carta 
idêntica  na  forma  e  quasi  idêntica  na  substancia  á  de 
25  de  Março,  responde  o  dr.  Cupertino  do  Siqueira 
pulverisando  a  carta  de  22  de  Julho  de  1766  com  a 
denominação  de  <íbilhete>  com  o  pomposo  nome  de  ^aviso^. 

Como  insinua  com  bastante  espirito  A.  P.  nas  suas 
notas  ás  Ohservaròps  do  dr.  Cupeilino,  os  paulistas  po- 
dem acceitar  sem  acanhamento  esta  designação  de  bi- 
lhete para  um  seu  documento,  quanto  tal  documento 
vem  assignado  por  um  marquez  de  Pombal,  visto  que 
assim  terão  o  direito  de  dar  a  mesma  denominação  á 
*a  de.  25  de  Março  firmada  por  um  qualquer  Fran- 
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cisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,    que   os  mineiros 
tem  arvorado  em  palladio  de  seus  direitos. 

Quer  sejam  bilhetes,  quer  avisos,  as  cartas  de  22 
de  Julho  de  1766  e  de  25  de  Março  de  1767,  não  pas- 
.  sam  de  pannos  quentes  applicados  ás  questões  de  li- 
mites, de  ordens  para  a  manutenção  de  um  statu-qm, 
que  já  tinha  sido  espontaneamente  convencionado  entre 
os  dois  governadores  antes  de  serem  por  elles  recebidas 
as  mencionadas  cartas. 

Assim  o  entendeu  D.  Luiz  António  de  Souza,  go- 
vernador de  S.  Paulo,  e  assim  também  o  entendeu 
Luiz  Diogo,  governador  de  Minas,  conforme  se  deduz 
de  sua  correspondência  já  conhecida  e  agora  confirmada 
por  suas  próprias  palavras  na  carta  acima  repro- 
duzida. 

O  conde  de  Valladeres,  que  substituiu  Luiz  Diogo 
no  governo  de  Minas,  entendeu  não  dever  respeitar 
este  convénio  de  statu-quo,  e  o  seu  successor  António 
Carlos  Furtado  de  Mendonça  inventou  a  justificação 
deste  procedimento  numa  interpretação  forç^ida  da  carta 
de  25  de  Março,  interpretação  que  é  corrente  entre  os 
mineiros,  que  a  acceitaram  de  boa  fé. 

O  appareci  mento  desta  carta  de  Luiz  Diogo  destróe, 
porém,  esta  interpretação,  salvo  a  hypothese  de  se  de- 
monstrar, pelas  cartas  de  25  de  Março  e-  de  19  de 
Julho  nella  referidas,  que  a  interpretação  aqui  dada  é 
errónea.  Estas  cartas  devem  existir  no  archivo  publico 
de  Minas  e  a  sua  publicação  poderá,  talvez,  elucidar 
melhor  a  questão,  pelo  menos  na  sua  part^  histórica, 
sendo  porém  pouco  provável  que  justifique  a  enorme 
importância  que  os  successores  de  Luiz  Diogo  deram 
á  carta  ministerial  de  25  de  Março,  importância  ' 
que  ao  próprio  Luiz  Diogo  passou  despercebida. 
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A  carta  acima  transcripta  justifica  plenamente  o 
ponto  de  vista  em  que  me  coUoquei  na  Introducção  do 
vol.  XI  do  Archivo  do  Estado  de  S.  PmdOy  isto  é,  que  o 
verdadeiro  status  legal  da  questão  é  o  do  convénio  de 
statu-quo  estabelecido  em  1766,  entre  os  governadores 
D.  Luiz  António  e  Luiz  Diogo,  e  que  foi  no  entender 
de  ambos  confirmado  peio  secretario  de  Estado  de 
Lisboa  pelas  cartas,  avisos,  hãhetes,  ou  cousas  que  os 
valham,  de  22  de  Julho  de  1766  e  25  de  Março 
de  1767. 

As  successivas  ordens  subsequentes  para  se  manter 
o  statuquo  devolvem  a  questão  ao  pé  em  que  ella  se 
achava  em  1766,  quando  se  estabeleceu  este  convénio. 
Nesta  occasião  estavam,  como  ainda  hoje  estão,  em 
discussão  no  terreno  legal  o  Assento  de  12  de  Outubro 
de  1765,  em  que  os  pauhstas  baseam  as  suas  preten- 
ções,  e  a  Demarcação  do  ouvidor  mineiro  Thomaz  Ru- 
bim,  de  19  de  Setembro  de  1749,  que  constitue  o  fun- 
damento das  pretençôes  mineiras. 

No  caso  de  serem  mvahdados  ambos  estes  actos 
em  virtude  de  allegações,  mais  ou  menos  legaes,  apre- 
sentadas por  uma  ou  outra  parte  contendora,  ficaria  de 
pé  a  Provisão  Regia  de  30  de  Abril  de  1747,  que,  em- 
quanto  não  forem  legalizadas  as  posses  tomadas  por 
qualquer  delias,  é  o  único  acto  completo,  incontestado 
e  incontestável  que  pôde  regular  este  Utigioso  as- 
sumpto. 


O  mesmo  corresppndente,  que  já  forneceu  ao  Cor- 
reio Paulistano   interessantes   subsidios  para  a  historia 
colonial  de  S.  Paulo,    encontrados   na   Bibhotheca  Na- 
'^ional  de  Lisboa,    acaba  de  offerecer  ao  mesmo  jornal 
nais  dois  documentos,  que  em  seguida  vão  publicados. 
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relativos  ao  assumpto  tratado  por  A.  P.,  no  numero 
deste  jornal  de  1 8  de  Setembro  corrente  e  por  mim  no 
numero  do  dia  21  deste  mesmo  mez, 

O  primeiro  documento  é  a  carta  de  António  Carlos 
Furtado  de  Mendonça  mencionada  na  pagina  309  do 
vol.  XI  do  Archivo  do  Estudo  de  S.  Paulo,  a  qual,  não 
sendo  encontrada  no  competente  lirro  de  registro,  só 
era  conhecida  pelo  teor  da  carta  de  17  de  Agosto  de 
1773,  escripta  em  resposta  por  D.  Luiz  António  de 
Souza,  governador  da  capitania  de  S.  Paulo. 

Este  documento,  que  até  agora  tinha  ficado  iné- 
dito, é  interessante  por  ser  o  primeiro  na  correspon. 
dencia  entre  os  governos  das  duas  capitanias  em  que 
se  refere  directamente  á  celebre  carta  de  2õ  de  Março 
de  1767,  do  secretario  de  Estado,  Francisco  Xavier  de 
Mendonça  Furtado. 

O  segundo  documento  é  uma  carta  dirigida  ao 
secretario  do  Estado,  Martinho  de  Mello  e  Castro,  por 
D.  António  de  Noronha,  quarto  governador  de  Minas, 
confessando  que  teve  nas  suas  mãos  a  dita  carta  de 
25  de  Março  de  1767.     Seguem-se  os  documentos: 

—  O  sr.  Conde  de  Valladares,  que  acabou  de  go- 
vernar esta  Caj>itania  me  entregou  a  Carta  de  Officio 
de  V.  Exa.  de  23  de  Janeiro,  em  que  V.  Exa.  punha 
na  sua  presença  a  decisão  da  junta  que  por  ordem  de 
Sua  Magestade,  que  Ds.  Gde.  mandou  fazer  o  Sr.  C-onde 
da  Cunha,  Vice-Rey  do  Estado,  a  effeito  de  regulares 
Limites  destas  duas  Capitanias,  e  que  no  termo  da- 
quella  Junta  ficou  assentado  que  o  rio  Sapocahy  ser- 
vice  de  deviza,  mandando  Sua  Magestade  que  esteja- 
mos pella  decizâo  da  Junta  em  qto.  não  mandar  o 
contrario,  o  que  V.  Exa.  fas  certo  pela  Copia  de  Of- 
ficio de  4  de  Janr.  de  176Õ  do  llkno.  Exmo. 
Francisco  Xavier  de   Mendonça,    Secretario  de  ^^ 
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e  que  o  Exmo.  Snr.  Marquez  Vice-Rey  do  Estado  lhe 
insignua  na  sua  Carta  de  29  de  Outubro  de  1772,  fazer 
este  mesmo  avizo  ao  Snr.  Conde  de  Valladares,  e  que 
V.  Exa.  lhe  parecia  ficava  secando  toda  duvida,  visto 
Sua  Magestade  ordenar  que  estejamos  pella  decizâo 
daquella  Junta,  em  quanto  Sua  Magestade  nâo  mandar 
ao  contrario,  querendo  V.  Exa.  que  se  pacem  as  ordens 
necessárias  para  se  retirarem  p.*  esta  Capitania  todos 
os  Registros  p.''  cá  do  Rio  Sapocahy  e  p,*  que  sem 
controvérsia  V.  Exa.  tomar  conta  das  ditas  terras,  en- 
tendendo V.  Ex.  ser  mais  conveniente  aos  interesses 
de  Sua  Magde.,  sobre  os  quaes  nâo  deve  dilatar  o  con- 
siderável prejuízo,  que  se  está  cauzando  a  Real  Fa- 
zenda ha  tantos  tempos  em  se  confundir  por  este 
motivo  o  Quinto  que  lhe  toca  do  ouro  que  se  tira  nas 
terras,  q'.  V.  Ex.  entende  que  ficâo  pertencendo  a  essa 
Cap."**,  cujo  Quinto  se  deve  pagar  separado  da  Cotta 
das  cem  arrobas,  que  os  Povos  desta  Cap."**  de  Minas 
Geraes  são  obrigados  a  pagarem  diferente,  e  por  outros 
princípios;  Devo  primeiramte.  dizer  a  V.  p]xa.  que  eu 
sou  bem  inimigo  de  semelhantes  questoens  ;  pois  se- 
melhantes decizoens  nunca  deve  haver  entre  nós  que 
temos  a  honra  de  sermos  Vassallos  do  mesmo  Rey  que 
Ds.  Gde.  Devesse  supor  que  o  Exmo»  Snr.  Conde  da 
Cunha  Vice-Rej',  a  quem  foi  encarregada  esta  deli- 
gencía  lhe  não  devia  esquecer  fazer  avizo  a  V.  Exa. 
e  ao  Governador  q'.  então  era  desta  Cap."**  como  de- 
termina a  carta  do  Snr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
de  4  de  Fevero.  de  17(55  p.*  se  estar  pelo  que  se 
assentou  na  refferida  Junta,  e  sim  se  deve  entender 
que  o  Snr.  Vice-Rey  supôs  embaraço  nesta  decizão,  e 
que  deu  conta  a  Sua  Magde.  que  Ds.  Gde. ;  pois  senão 
vece  embaraço  devemos  entender,  que  já  nestas 
3  Cap."****  estaria  a  confirmação   do   assento  que  se 
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fez  na  Junta.  O  sr.  Duiz'  Diogo  Lobo  da  S.*  foi  aos 
novos  descobertos  de  S.  João  de  Jacuhy,  S.  Pedro  de 
Alcântara,  e  Almas,  as  paragens  do  Rio  Grande  aonde 
faz  barra  o  de  Sapocahy,  e  dahi  a  Cabo  Verde  ao  Ou- 
rqfino,  a  caniandocaya  nas  vezinhanças  do  Rio  Jaguary, 
Registo  do  Mandu,  Sapocahy,  Campanha  do  Rio  Verde, 
Baipindi,  Pouzo  Alto,  Registo  de  Capivary,  Serra  da 
Mantiqueira,  Arrayal  do  Itajubá,  Juruoca,  Cabeceira  do 
Rio  Grande,  e  Ibitipoca,  Ponte  chamada  da  Gaxoeira, 
e  recolhendo-se  a  V.*  de  S.  João  d'El-Rey  fes  em  26 
de  Novembro  de  1764,  o  Termo  que  por  copia  remeto 
a  V.  Ex.*  dando  as  providencias  precizas  sobre  os  ref- 
feridos  conthientes,  e  deu  conta  a  Sua  Magde.  do  ref- 
ferido,  e  o  mesmo  Senhor  foi  sdrvido  aprovar  as  reffe- 
ridas  providencias,  ordenando  q'.  faça  executar  tudo  na 
conformidade  das  refferidas  Cartas,  Assentos,  Bandos 
e  Instruçôens,  por  Carta  do  Snr.  Secretario ,  de  Estado 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  de  25  de  Março  de  1767, 
q\  por  copia  tão  bem  remeto  a  V.  Ex.»,  sendo  certo, 
que  Sua  Magde.  tivece  aprovado  o  termo  que  o  Snr. 
Conde  da  Cunha  fes,  não  devia  vir  esta  aprovação,  e 
ordens  ao  Sr.  Luis  Diogo  Lobo : 

Eu  creio  q'.  V.  Exa.  ficará  persuadido  dos  justos 
motivos,  que  eu  tenho  p.*  não  passar  as  Ordens  que 
V.  Excia.  quer,  parecendo-me  q.'  desemos  conta  a  Sua 
Magde.  p.**  rezolver  o  que  for  servido.  Ds.  Ge.  a  \\ 
Exa.  — Villa  Rica  a  18  de  Junho  de  1773.  —  António 
Carlos  Furtado  de  Mendonça. 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  -  O  Governador  que  foi  desta 
Capitania  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  passou  no  anno 
de  17G4  aos  territórios  de  Jacuhi,  Cabo  Verde,  Sapo- 
cahi,  e  outros,  onde  deu  algumas  providencias  concer- 
nentes á  boa  arrecadíiçâo  da  Real  Fazenda,  que  fc 
aprovadas  pelo  Avizo    expedido   pelo    lllmo.  e  E: 
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Snr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  a  25  de 
Março  de  17G7,  como  consta   da  primeira  copia  junta. 

Entrando  ao  depois  disso  o  Conde  de  Valadares  a 
Governar  esta  Capitania  foi  perturbado  na  posse  da- 
quelles  temtorios  pelo  Governador  de  S.  Paulo  D.  Luiz 
António  de  Souza;  do  que  rezultou  dar  hum  e  outro 
contas  a  S.  Magestade,  que  estão  indicizas. 

O  mesmo  Governador  de  S.  Paulo  pertendeo  que 
António  Carlos  Furtado  de  Mendonça  sucessor  do  Conde 
de  Valadares  neste  Governo  lhe  entregace  ae  terras 
assima  declaradas,  o  que  elle  não  fez,  como  consta  da 
segunda  copia  junta. 

Ultimamente  o  actual  Governador  de  S.  Paulo 
entrou  na  mesma  pertenção  por  meio  da  carta  que 
me  dirigio,  e  consta  da  terceira  copia  junta;  a  qual  eu 
respondi  o  que  consta  da  quarta  copia  também  junta. 
Além  disto  constou-me  que  os  moradores  dos  territórios 
do  Ouro  fino,  e  Campanha  de  Toledo  pertencentes  a 
esta  Capitania  se  achavão  inquietos  com  as  ordens  que 
os  Commandantes  de  S.  Paulo  pertenciâo  executar  na- 
quelles  destritos :  e  ponderando  eu  as  perigozas  conse- 
quências desta  inovação,  expedi  huma  guai'da  para  pa- 
cefícar,  e  conter  os  povos,  ordenando  ao  Cabo  delia 
que  não  fizece  a  menor  resistência  aos  ditos  Comman- 
dantes no  cazo  de  entrarem  por  força  nas  terras  desta 
Capitania  ;  o  que  partecipei  ao  Governador  de  S.  Paulo, 
o  dito  Cabo,  para  maior  commodidade  da  Guarda  se 
aquartelou  em  um  citio  pertencente  a  S.  Paulo,  e  pouco 
distante  dos  Limites  desta  Capitania ;  e  eu  o  mandei 
immediatamente  retroceder  partecipando-o  •  ao  Gover- 
nador de  S.  Paulo. 

V.*  Ex.*  se  digne  pôr  esta  matéria  na  Real  Pre- 
Qça  de  Sua  Magestade  para  que  o  dito  Senhor  man- 


464 


dando  examinar  os  documentos  juntos,  é  as  contas  que 
derão  meus  predecessores,  haja  de  Determinar  esta  con- 
tenda que  tem  perturbado  o  socego  dos  Povos  habi- 
tantes das  terras  Litigiozas  ;  e  cauzando  algum  prejuízo 
a  Real  Fazenda,  maiormente  ao  depois  que  o  Grover- 
nador  de  S.  Paulo  fez  tapar  os  caminhos  que  se  di- 
rigião  para  os  registros  desta  Capitania,  onde  os  Ne- 
gociantes pagavão  os  direitos  que  são  devidos. 

Ds.  G.«  a  V.  Ex.a  —  Villa  Rica,  13  de  Janeiro  de 
1776.  —  Ill.n^^  e  Ex.«°  Sr.  Martinho  de  Mello  de  Castro. 
—  D.  Ant''  de  Nor^ 

Vê -se  por  estas  duas  cartas  que  nenhum  destes  dois 
governadores  de  Minas  apresentava  a  carta  de  25  de 
Março  de  1767,  do  ministro  portuguez  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  FurUido,  como  solução  final  da  questão 
de  limites,  doutrina  esta  que,  comquanto  tenha  sido 
corrente  entre  os  mineiros  daquelles  tempos,  só  encon- 
trou expressão  ofRcial  na  carta  de  29  de  Dezembro  de 
1797,  de  Bernardo  José  de  Lorena,  na  qual  se  vê  ca- 
tegoricamente que  o  Assento  de  12  de  Outubro  de  176Õ 
fora  revogado  pela  dita  carta  de  25  de  Março  de  1767. 

Pelo  contrario,  António  Carlos  Furtado  de  Men- 
donça, governador  que  tinha  sido  de  Minas,  só  se 
serviu  do  carta  de  2õ  de  Março  •  como  desculpa,  aliás 
valiosa,  para  não  entregar  immediatamente,  conforme 
lhe  tinha  pedido  D.  Luiz  António  de  Souza,  os  terre- 
nos em  litigio,  e  D.  António  de  Noronha  faz  um  ivp- 
pello  ao  governo  portuguez  para  que  resolva  definiti- 
vamente a  questão. 

Assim,  graças  aos  esforços  e  investigações  do  digno 
correspondente    do  Correio  Paulistano,  temos    agora  os 
testemunhos  de  quatro  governadores  de  Minas,  os  ' 
directamente  interessados,  a  favor  do    ponto   dr  • 
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apresentado  na  Introducção  do   vol.  XI  do   Archivo  do 
Estado  de  S.  PatdOy  isto  é,  que  na  questão  de   limites 
se  tem  dado  á  cai-ta  de  2õ  de  Março  de  1767  uma  im- 
portância que  ella  está  longe  de  merecer. 
S.  Paulo,  26—9-  98. 

Orville  a.  Deeby. 


(Extrabido  do  Correio  Paulistano). 
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Panegyrico  do  Marquez  de  Pombal 


Laqiieus  cnnirihts  est,  et  iw8  liherati  summ. 

PSALM.    1^29. 

(iue  mais  alegre  noticia  podia  eu  apresentar  a  csUí 
respeitável,  e  numeroso  concurso,  que  me  cerca  ? 

O  primeiro  Ministro  do  íístado,  hum  Heróe,  gloria 
da  NaçHO,  e  inveja  dos  povos  estrangeiros,  foi  prezer- 
vado  de  hum  golpe,  que  cortimdo  o  preciozo  tio  de 
seus  dias,  suspenderia  juntíunente  as  torrentes  de  nossa 
felicidade,  e  fie  nosso  hem. 

Deos,  Omnipotente  Senhor,  que  vos  reconhecemos 
o  arhitro,  e  o  dispensador  da  felicidade,  e  da  desgraça, 
nós  (pie  profundamente  adoramos  os  impenetráveis  de- 
cretos da  vossa  Providencia,  nós  vos  rendemos  louvores 
infinitos  pela  conservação  de  hum  Heróe,  que  se  nos 
faz  nmito   importante,    ('om   effeito,    mostrando   Deus 


(1)  Encontrado  entre  os  papeis  velhos  do  tenente-general 
.Tofié  Aroucho  de  Toledo  Rendon  pelo  dr.  António  Piza  e  por 
elle  offereeido  ao  Instituto.  Parece  ter  sido  recitado  em  tm» 
das  egrejas  desta  capital  logo  depois  de  uxna  tentativa  contra 
a  vida  do  t^rande  ministro  do  D.  José  I. 

(N.  e- 
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signaes  sensíveis  de  suji  alta  protecção  sobre  o  pri- 
meiro Ministro  do  Reino,  depois  de  tel-o  conferido  para 
com  suas  excellentes,  e  brilhantes  qualidades  formar  a 
gloria  portugueza,  deixar-se-há  de  excitar  nosso  dever 
a  hum  vivo  reconhecimento  ?  Nao  applaudiremos  a 
continuação  de  huma  vida  a  mais  interessante?  Vida 
estimável,  precio74a  vida,  assim  como  algum  dia  ha-de 
ser  universalmente  fundamentado  o  sentimento  por  tua 
perda  irreparável,  assim  também  tua  importante  du- 
ração nos  administra  bem  qualificados  motivos  para 
nosso  reconhecimento  e  nosso  jubilo. 

Mas,  Senhores,  quaes  desses  motivos  devo  eu  aco- 
lher hoje  ?  Entre  os  muitos,  entre  os  innumeraveis,  que 
tecem  a  coroa  de  gloria  de  hum  Heróe  que,  por  suas 
esclarecidas  acçoens  tem  contado,  e  contará  os  seus 
momentos,  eu  vou  separar  os  bens  rezultantes  a  Nação. 
Os  bens,  pois,  que  tem  percebido  todo  o  Reino  du- 
rante a  diversidade  dos  gloriozos  empregos  do  111.™»  e 
Ex.""®  Marquez  de  Pombal,  hão  de  justificar,  respeitável 
corpo  'do  Erário,  sem  duvida  hão-de  justificar  a  reli- 
gioza  gratificação  desta  acção  gratulatoria. 

Hum  dos  mais  estimáveis  bens,  que  nós  devemos 
applaudir,  hé  a  vida  de  hum  Heróe,  que  por  suas  ad- 
miráveis qualidades  vivifica  o  seu  Estado,  e  solicitu  a 
felicidade  dos  povos.  Este  hé  hum  bem  o  mais  ai)re- 
ciavel,  e  hum  dos  maiores  favores  que  o  Céo  nos  pôde 
conferir.  Bem  hé  este  que  ha  muitos  annos  está  gozando 
Portugal  na  Ex.™»  pessoa  do  seu  primeiro  Ministro  ;  bem 
hé  este  que  tem  rendido  a  admiração  das  Naçoens,  e 
objecto  das  attençoens  do  Universo.  Bem  hé  este  que 
huma  sacrílega  conspiração  vinha  a  roubar-nos  para 
jalcada  essa  gloria  debaixo  dos  pés  de  sua  negra 
"-'«.,  e  monstruoza  tirannia. 
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Hi !  E  que  seria,   O    grande    Deos,    a    nossH  dér, 
qual  nossa  amargura,  su  uos  voâsõs  Et«nxoa  Conselbos 
estivesse  destinado  a  dermniar-se  sobre    nós  este  vazo 
íla  vossa  terrível  indigna(,'ão,  e  vossa  cólera?  Só  a  falt* 
do  Ministro,  Senhores,   nos    faria    eoniprehendet  a  ini* 
poitancia  dos  seus  dias;  só  no  seu  oecazo   conhecería- 
mos quanto  seus  resplendores  brilharam  no  seu  xenitli 
Mas  para  que  hei-de  enlreter-%'os  com  objecto  de  \nUx 
e  de  tristeza?    Pai-a   que    liei -de    já    rcprezentar-vos  a 
Nação  com  a  face  desíij^urafla,  os  olhos  iian liados  ctmi 
lagrimas,  obscurecido  o  luzi mento  do  9eu  oiro,  ínteinL 
mente  submergida  ua  tristeza,  o  não  adniittindo  espec-ie 
de  consolação,  e  de  alivio  ?   Para  que  hei-de  fallar-vos 
de  movimontos  de  pezar,  não  me  faltando  motivos  de 
prazer  ? 

Eu  já  vos  faço  ver  motivos  consolantes  de  iimu* 
meraveis  açcoens  que  tem  dado  novo  lustre  a  Portu- 
gal, acçoens  de  huma  Siihodoria  viva,  penetrante,  Ic* 
minoza,  acçoens  de  hum  zelo  generoso,  intrépido,  uni- 
versal. ' 

Principiar  pois,  Sen!  j  ores,  a  f aliar- vos  sobre  ns  ili- 
versos  empregos  do  primei ni  Ministro  do  Estado  hé  o 
mesmo  que  querer  vos  transportar  a  diversas  eicíades 
da  Europa,  hé  o  mesmo  que  inostral-o  ou  na  faino^ 
Capital  da  Inglaterra,  ou  na  ponípoza  Corte  do  Im|H^rio, 
exercitando  empregos  tanto  honoríficos  a  sua  |>es3oft 
quanto  dehcados  e  perigozos  ao  Estado. 

Sim,  Londres  e  Vienna  foram  os  primeiros  theaíroe 
das  engenhozas  demonstr:n,^oen5  de  sua  \nveza;  Loinln^ 
e  Vienna  que  não  podi-ni  numerar  os  seus  espiritos 
exornados  de  seriedade,  solidez  e  profundeza,  cuidado- 
zas  e  applicadas  a  cultixiir  os  seus  talentoí^, caprichosas 
em  manter  suas  negociacoens,  e  interesses ;  Londr^^  " 
Vienna,  centros  da  politiea,  ellas  o  \'iram    digna^ 
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sustentar  a  qualidade  da  Enviatura  Portugueza.  Sabendo 
elle  incumbir  os  importantes  mysterios  que  lhe  foram 
commettidos,  nâo  soube  igualmente  prevenir-nos  todo 
o  damno,  dispo r-nos  todo  o  bem,  fazer  respeitável  a 
auctoridade  do  Rei,  e  defender  os  direitos  dos  vas- 
sallos  ? 

Para  argumento  do  feli?  suecesso  do  Enviado  não 
hé  preeizo  mais  que  o  superior  discernimento,  e  pro- 
fundeza do  Monarcha,  que  todo  se  empenhava  a  con- 
ferir estimaçõens  ao  merecimento  verdadeiro ;  basta 
que  com  sua  satisfação  e«  seu  applauzo  proceda  elle 
para  a  Corte;  e'  para  que  fim?  A  Providencia,  que  está 
vigilante  sobre  tudo^  que  suavemente  vi\e  executando 
os  seus  decretos,  que  para  certos  tempos  tem  prepa- 
rado em  seus  thezoiros  infinitas  mizericordias,  se  dis- 
põem a  desterrar  as  espessas  trevas,  que  cobrem  a 
face  do  Reino.  No  Santuário  dos  negocids  do  Rei,  EUa 
colloca  huma  brilhante  tocha  para  illuminar  a  cegueira 
da  Nação.  Esta  hó  o  111.»»®  Enviado.  Com  cffeito,  es- 
colhido para  reformar  este  edificio,  sobre  elle  ,carrega 
o  pezo  da  vigilância  do  Estado.  Estado  Portuguez,  ah ! 
Como  vão  a  renascer  os  teus  dias  gloriozos!  Confiada 
ao  novo  Ministro  a  auctoridade  soberana,  nada  mais 
ha  que  esperar.  Elle  começa,  e  por  onde  devo  eu  prin- 
cipiar ? 

O  Erário,  que  depozita  os  soccoitos  necessários 
para  a  subsistência  dos  guerreiros,  e  conservação  dos 
magistrados,  que  pelo  luzimcnto  do  seu  oiro  attrahe  as 
vontades,  e  domina  os  coraçõens ;  que  pelo  seu  preço 
defende  os  nossos  mares^  afugentando  os  inimigos  para 
que  vivos  não  desçam  a  sepultar-se  entre  as  ondas;  o 
Erário,  esse  interessante  edificio  da  politica,  essa  fun- 
mental  baze  do  Throno,  antes  exgottado,  no  dia  de 
e  se  vê  enriquecido  ;  elle  depozita  quanto  nella  devia 


4T0 


mtííT  depoziíaíio.  Mus  <|Ih-  Ltuídtulòd^   què   |in»e4iuvoi!i]f« 
que  desveleis  uâo  tem  mcnviílo  a<>  iio»*m)  Hcm 

Suii  activiílade  soube  «lemobrir  aíHiolU-á*  lu- „ 
contribuiutii  a  ílimiiiiiir-Iln*  uu  ii  exlninar  Jlm  oe 
dn^;   suas    reHexoeiís   ieni4he   prei-nueioiíatla  u^ 
ruina;  sua  [ieiíetmçâo  lom-llio    ftsrolíiidí»    Mint  ' 
iva/,t«  [>ám  numerar  iis  deii|»eíuis,    i?  desp<*niler 
gaçôeng  indÍB]»eiisaveÍ8  á  (-orôa. 

Agom  iiãn  eutriMS  vtiB,  Sejilioit?^»  a  tonunr  ilu^ 
sijbre  a  justiça   de  sua    eliiiçíV),  e  sua  esetiUin    ^ 
que?  Acosio  penaais  vós  rjue  elle  escollíf   l*t»ii, 
vílo  a  sor  vi»  escmvos  de  smm  lueroa,  e  nao  aseiad-  r- 
da  fíusenda  dn  8í*u  liei?  Acaxo  eUfgi*  aípielleí^ 
huiu  su|KtTlieial  cmibecinienlç  tudo  defideiu^  * 
riamonte  se  arrojam  a  solicitai'  u  neu  arrimo  uiidr  eudi 
seu  predpipio?    Real  Erário,  isto  nao  deveuio»  um  re- 
cear  em    nossos   i\\m^   liuraute  a  vitla  do  ^nuid»*  Mi- 
U]§tro,  duranlo  sobre  vós  o  zelo,  e  avigilaucia;  ímIti 
de  peTietmção,    derraiiiiulo   sobre  a  vasta   eilarisâa  de 
suas  luxes^  faz  que  tdle  sail>a   profundar  os  talentos  t» 
registrar  o  interior  dos  eonM,'Oi'Us. 

Nem  ISgeirameute  pensem  tambeui,  yaiiítoreíi,  qtn? 
eu    venho   einpenliudo    a    retratar  o  nossf)  H- 

a^iuetlas  mesmas  cortas,  que  noB  servira   [>ara     *  

os  ei\racteres  da  Jlirindade.  Eu  mio  mu  insensato  p'ii'i 
julgabo  siniilhante  ao  Si:niiou  que  lial»iUi    nas  ultuni- 
Eu  ecnheço  qm.í  sé  Deos  lá  rle  cima  to(*ji  ofg  \\i    '      ' 
nossos  eonliei*ÍTnenlos  ;    só   Ellê  ísabe  intrudu/i 
imj>euetraveis  segredos   ílas   paixoens;    UkIos  iK*t  niovi* 
ttientoB,  todas  as  revolurfiens,  todiís  os  uiysterios  «l- 
ruçao  m  a  si  e  a  ninguém  mais  Ellk  euusento  iju 
luanifesteiu  clammente.  E  dalii  vem  ciuo  os*  uiaiíi  illn 
minados   espiritos    alguuuis    vezes    protegem    jhiíx»»+  »' 
oçcultt\Si   julgando    sempre    que    patrodjiam  u  m»!o-^í 
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mento  verdadeiro;  dahi  nasce  aquella  arte  fatal  e  en- 
ganadora com  que  muitas  vezes  sabe  o  Vicio  enthro- 
nizar-se  sobre  as  ruinas  da  Virtude. 

Mas  o  mesmo  Senhor,  que  rezervou-se  o  ultissimo 
prevflegio  de  sondar  os  coraçoens,  não  o  tem  commu- 
nicado,  por  f aliar  assim,  á  algumas  creaturas  racio- 
naes?  Exornadas  de  sabedoria,  pelos  successos  não 
recolhem  o  conhecimento  do  futuro  ?  Por  huma  IncU- 
nação,  por  hum  movimento,  por  hum  gesto  não  se 
rendem  dominantes  sobre  o  que  regularmente  se  oc- 
culta  no  interior  dos  outros  homens?  A  Escriptura 
Santa  {Lib.  H  Reg)  nos  faz  ver  entre  os  mais  gloriozos 
dias  de  Israel  a  hum  Príncipe,  cujq,  viva  penetração 
lhe  attrahiu  da  extremidade  da  terra  transportes  de 
admiraçoens  e  rendimentos  de  homenagens.  Os  monu- 
mentos da  Igreja  [In  Vita  S.  Ambrozii)  também  mos- 
tram ao  grande  Ambrozio  recuzando  caracterizar  com 
o  sacerdócio  a  hum  amigo  seu,  cuja  indecencia  do  gesto 
lho  fazia  prever  huma  derrota  muito  funesta. 

Mas  para  que  busco  eu  exemplos  na  antiguidade 
de  Jeruzalem  e  de  Milão,  se  em  nossos  dias  ou  des- 
cubro em  Portugal?  Dentro  de  Portugal,  dentro  deste 
mesmo  Santuário  eu  acho  provas  da  superior  pene- 
tração do  primeiro  Ministro  do  Estado.  Tantos  e  tão 
qualificados  objectos  de  sua  eleição,  e  sua  escolha  (es- 
tavam prezentes  os  JEr.*^*  Bispo,  e  o  General  dè  São 
Paulo)  certamente  me  excitam  a  tributar-lhe  o  magni- 
fico elogio  que  foi  consagrado  a  Salomão  (Eccl.  t.  47y 
V.  15  et  seq.) :  «  A  sabedoria  e  a  sciencia  correm  de 
vossos  lábios  similhantes  as  agoas  de  hum  rio  mages- 
tozo,  a  intelligencia  de  vosso  espirito  tem  sondado  os 
segredos  da  terra». 

íom  verdade,  Senhores,  que  intelligencia,  que  união 

'izes  no  primeiro  Ministro  de  Estado!    Que  prodi- 
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giozo  composto  de  sciencias !  BeUas  Lettras,  Historia, 
Philozophia,  Jurisprudência,  e  Theologia  lhe  tec^m  o 
adorno.  Ah!  E  que  novo  lustre  não  se  me  faz  precizo 
descobrir  a  vossos  olhos? 

O  sábio  quer  communicar  os  raios  de  sua  sabe- 
doria luniinoza  [Sa^.  c.  7,  v.  IS  et  ssq.)]  elle  não  se 
deixa  captivar  daquelle  orgulhoso  monstro  da  vaidade, 
que  na  gloria  alheia  se  reprezenta  encontrar  o  penhasco 
do  seu  abatimento.  Brillia,  mas  sem  emulação  e  sem 
inveja  qiier  repartir  sou  esplendor.  Assim  como  nas 
alturas  os  astros  inferiores  participam  suas  luzes  de 
hum  primeiro  luminar,  da  mesma  sorte  na  harmouioza 
ordem  do  Estado  quer  o  primeiro  Ministro  que  pos- 
suam seus  conliechnentos  os  seus  conaturaes :  tal  e*  o 
projecto,  tal  hé  a  execução. 

Sim ;  com  hum  Propheta  (Apoc,  21,  v,  1)  eu  bem 
posso  dizer  que  estou  vendo  hum  novo  céo  e  huma 
nova  terra.  Pela  protecção  e  pelos  cuidados  do  Ministro 
as  artes  e  as  sciencias  correm  em  tropel  a  fazer  as- 
sentos em  Portugal ;  o  gosto,  o  bello  gosto  se  descobre, 
multiplicam-se  desvelos  em  fazer  voltar  á  nossas  terras 
aquelles  oráculos  da  antiguidade  longo  tempo  dester- 
rados pela  cegueira  e  ignorância.  Todos  os  paiz(^,  to- 
das as  naçoens  civilizadas  nos  enviam  suas  mais  apre- 
ciáveis producçoens  e  monumentos;  nos  enviam  soe- 
corros  proporcionados  para  a  instrucção  da  Unguagem 
oriental. 

O  Reino,  Senhores,  já  hé  huma  Babel,  não  pela 
confuzão  e  pela  desordem,  mas  pela  união  das  antigas 
naçoens  reproduzidas.  Ouvem-se  Hebreos,  ouvem-se 
Gregos,  ouvem-se  Romanos.  Novamente  renascidos  fal- 
iam do  alto  de  nossos  Santuários  os  Ezechieis,  os  C 
zostomos,  os  Jerónimos;   em   nossos  Tribunaes  os 
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mosthenes  e  os  TuUios;  em   nossas  Academias  os  Ho- 
meros,  os  Virgilios,  os  Horacios. 

E  que  direi  eu  da  perfeição  que,  com  rápidos  voos, 
procuram  jís  sciencias  ?  Universidade  de  Coimbra,  Se- 
mimuúos  destinados  para  a  instrucçâo  da  mocidade  c 
da  nobreza,  vós  objectos  da  vigilância  o  dos  cuidados 
do  Ministro,  vós  vindes  aqui  dizer  em  meu  logar :  «A 
que  sublime  gráo  de  perfeição  não  vos  elevam  e  arre- 
batam tão  louváveis  planos  e  admiráveis  estatutos  jun- 
tos com  o  infatigável  soccorro  dos  sábios  professores? 
Vós  deveis  confessar  que  jazem  sepultados  debaixo  dos 
campos  do  esquecimento  e  do  desprezo  esses  artificiosos 
do  capricho  e  brincos  do  engenho  mais  do  que  sérios 
entretimentos  da  razão.  Não  se  occupa  a  Philozophia 
com  infructuosas  su})tilezas.  O  Direito  pátrio  reconhece 
novas  leis,  que  caracterizam  e  distinguem  a  jurispru- 
dência portugueza.  Não  se  ignoram  as  sacrosantas  leis 
que  o  Supremo  Auctor  da  natureza  gravou  em  nossos 
coraçoens.  Sabem-se  os  invioláveis  uzos  e  o  unanime 
concerto  que  as  naçoens  adoptaram  por  direito.  Emfim, 
não  ha  sciencia  que  deixe  de  subsistir  em  boa  paz  e 
de  reinar  em  bella  ordem.  Subsiste  e  reina  a  Mathe- 
mathicii ;  subsiste  e  reina  a  Medicina  ;  subsiste  e  reina 
a  Theologia. 

A  Theologia!  Se  agora  fosse  meu  intento  docla- 
rar-vos  a  profunda  veneração  do  nosso  Ileróe  i)ara  com 
esta  Princeza  de  todas  as  sciencias,  eu  não  precizaria 
mais  do  que  aproveitar-me  de  suas  judiciozas  reflexoens. 
Mas  para  que  hei-de  propol-as,  se  melhor  do  que  eu 
posso  proferir,  elle  tem  feito  docilmente  pratical-as  ? 
Melhor  do  que  eu  posso  proferir,  elle  tem  feito  conhe- 
'^'^•^  os  verdadeiros  sentimentos  da  Religião,  a  autenti- 
^^^",  aformozura,  e  divindade  dos  Livros  Santos,  a 
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solidez  e  a  belleza  dos  Padres,  a  extensão  da  auctori- 
dade  da  Igreja,  a  pureza  da  Moral. 

Ditozo  Portugal,  se  logo  que  tantos  bens  principia- 
ram a  cercar-te,  se  antecipassem  os  teus  filhos  a  offe- 
recer  oblaçoens  de  gratidão,  talveís  que  não  fosse  in- 
terrompida a  serenidade  dos  teus  dias;  talvez  que  elles 
continuassem  sempre  serenos,  sempre  claros.  A  pri- 
meira estação  deste  Reinado  bem  promettia  doc^s  e 
sazonados  fructos  de  paz,  e  de  socego  ;  mas  Deos,  que 
estava  prevendo  huma  abominável  insensibilidade  e  in- 
gratidão, quiz  fulminar  as  suas  iras,  quiz  tiilvez  para 
que  no  meio  das  tuas  desgraças  comprehendesses  me- 
lhor o  beneficio  que  conferiu-te  no  Ministro  ;  quiz  tal- 
vez para  com  o  seu  zelo  dar  a  conhecer  mais  sua  im- 
portância. 

Vós  sabeis  <|ue  um  imprevisto  espectáculo  de  de- 
zolação  e  de  horror  occupou  a  nossa  Corte  Treme  a 
terra,  abatem-se  elevados  edifícios,  arrebentam  devo- 
rantes liuguas  de  fogo  ;  ondas  encapelladas,  impetuozas, 
e  soberbas  se  arrojam  a  transbordar  os  seus  limites. 
Tudo  se  poe  em  dezordem,  tudo  em  movimento,  tudo 
em  confuzão.  O  cspozo  foge  da  esposa,  a  mãi  dezara- 
para  o  tenro  filho  ;  a  morte,  a  pálida  morte  por  todos 
os  lados  se  aprezenta  formidável,  e  que  será? 

Alguns  na  velocidade  da  sua  fugida  se  promettem 
alcançar  o  seu  refugio ;  mius,  ai !  O  que  soube  escapíir 
das  ruinas  e  dos  estragos  não  sabe  reparar-se  dos  ri- 
gores do  inverno;  o  que  pelos  sufetos  foi  espectáculo 
da  dôr,  pela  fome  se  faz  também  da  compaixão. 

Tristes  lisbonenses,  restos  de   Israel,    entre   tantos 
sustos,  entre  tantas  maguas,  entre  tantas   calamidades, 
que  esperança  de   allivio?     Não    haja  entre  c^^  '''^^^  " 
dezesperação,  não  haja  receio.  Ainda  resta  entre 
generozo  Maccliabéo  ;  logo  que  elle  lança  os  olb'^*' 
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a  vossa  ruina,  elle  se  deixa  occupar  daquelles  mesmos 
sentimentos,  que  chegou  a  articular  e  proferir  o  grande 
Mathatias  [Maccab.  i,  c.  2,  v.  7);  «Para  que  sahi  eu 
á  luz  dos  dias,  para  que  ?  Para  ser  testemuntia  da  des- 
graça de  meu  povo  ?  »  Animado  poiã  de  zelo  elle  se 
entra  a  render  sensível  aos  clamores  da  desgraça  ;  elle 
executa  quanto  da  auctoridade  do  Rei  exigem  o  bem 
e  a  conservação  de  seus  vassallos.  Precauçoens,  soccor- 
ros,  justiças  se  distribuem  com  prodigioza  exactidão ; 
os  mortos  se  sepultam,  os  vivos  se  consolam,  os  roubos 
e  os  sacrilégios  se  castigam;  os  damnos  ou  se  evitam 
ou  se  reparam. 

E  não  f aliarei  agora  sobre  íis  immensas  provizoens 
e  sobre  os  viveres  que  á  porfia  vieram  inundar  os 
nossos  portos.  Eu  calo  a  abundância  que  suçcedeu  á 
huma  esterilidade  inopinada,  porque  eu  vou  buscar  nova 
matéria  para  o  zelo  do  Ministro.  Mas  que?  Sor-me-liá 
precizo  estender  os  passos  ao  longe  ?  Não,  Senho- 
res, não. 

Dentro  da  mesma  Corte  se  vae  a  denegrir  chín- 
destinamente  a  gloria  portugueza.  Hum  novo  Jeroboão, 
com  seus  sequazes,  debaixo  das  apparencias  do  zelo 
santo,  quer  pretextar  seus  monstruozos  intentos  e  or- 
gulhozos  interesses. 

Fomentado  por  hum  corpo  inimigo  do  verdadeiro 
culto  e  das  leis  as  mais  sagradas,  marcha,  não  a  di- 
vidir o  Reino,  mas  a  associar  o  roubo  da  vida  do  Rei 
á  uzurpação  da  sua  coroa ;  e  que  acontecera  ?  O  golpe 
se  descarrega  e  o  Soberano  hé  ferido,  a  Corte  se  cons- 
terna, a  fidelidade  i)Oi*tugueza  se  lussombra ! .  .  . 

Bárbaros  e  sacrílegos  parrecidas,    quem    dera  que 

tua  horroroza    lembrança    fosse    consumida  na  mesma 

.sumação  de  teus  supplicios  !   (iuem  dera  que  entre 

í^loriozas    acçoens    de    teus    progenitores    não    fosse 


kuilnmlo  tuu  iguomiiiiozõ  jirowlert  Piim  í^xãftiiç*ii  Só 
sselo  lio  Minitítro  luiQ  e  piwixo  reprez-entíir 
diMle  em  Je.sTOl>rir  teu  atteiitíulo,  imn  qnrru  .  ■ 
a  tua  s->bevlni  t^evaçiio.  ^ibaLiaM  »^  aiii.|uilndn  uo8  pèí 
iIh  sutt  intrepiilez.  Uentro  iln  deu  uiesiim  gaUin<H<í  ©Ik 
Ibcí  vai  iircininir  Inrm  tatUo  uiais  glurinztws,  quaiii*! 
iiuiif*  siipurados  da  luiíítum  dn  tua  ruiim  ;  t<iuU>  luàis 
ihimvei^  quanto  tiiaifí  o  í^eu  zelo  m  ompenhiim  a  fiu»- 
toiítar  rt  Mouurdiia. 

lít^te  zelo  <|Utí  a   fez    Beiuprei    recfHihcwr9>e  xvmr 
th  iro  Ministro  do  seu  Itci,    ijue   íiuauUt  luiite  u  exuUii 
limito  maia  o  nua&o    llerÓ€    iso    inintt^mijlft 
liddidíide,  de  j^ulinvisHao,  <*  do  n-ápeito ;  cáU*  ^-*- 
jiniintó    ve/efi    eDCuntrado.  v  (5onhefi<io,    qut'  doe»^  l*itf 
iu\o  devo  pi-onietter-noí?  V 

Kstando  o  Throno  tamhoiu  fuijdanuut;! 
de^moB  nós  temer  ou  recear  V  Mas,  ai  I    L  lu  i 
mais  prtde  augurar-st»  ^iÚmIíx.^  MWiãmhs  í5o1»to  a  U*rm;! 
carecido  ile  outrgs  Efftados  i»  aeu  Hue«*iío  uuucíi  ' 

manciitc;  lai  paixoeiítí  divcrí^tus,  Un  iulcimHHs  di,. 

te»,  muitan  vezeB  se  luz  índií^iK^imtvel  a  l^íU^ja.  Mââl 
coui  que  armas  ImMenum  de  reziBtir  nos  eomUite»  quej 
ge  110Í5  vem  a]vrczcntavV 

FortLi^ml  ha  lougo    teuipo  jaz    roeluiadi»   mhro 
hmçuB  da"im^  i>  ^a  brandura;    faltam4tK*  virereatf 
Uuudhe  muniçoenH,  faltain  guerreiros  ;  tHnuo  lia-de  ^ 
bater?  Bravos  Ioucub  ne  promeíleni  vir  ilrspedm,^! 
nuuH^ham,  e  diante  delles  veui  maii-hando  a  d', 
íi  morte,  e  o  terror;    quem    náo    ireuierá-    Nt.^ 
3UKta,  nem  teme  i»  grande  MinistiT,  do  E^ta.!u    .-ua  n. 
iropidez  hé  ineontrasiave]    pelas    torças   da   UespfUili^j 
.Si>n  zelo  saLM>  repiiiuir-Hie  toda  a  fúria.    Zéo  de  * 
vensíio :    jâ   appan^coiu    bem   onteiiadus  e  farmiJ^ 
esquadrões  a  succorrer-noa.  Zelo  de  sabi^Joria :  }à 
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miUcia  reconhece  valorozos  e  sábios  Generaes,  destros, 
e  bem  esforçados  combatentes.   Zelo  de  esforço :  já  os 
nossos  campos  menos  promettem  ser  logares  de  venci- 
dos que  theatros  de  vencedores.  Zelo  de  superiondade ; 
nas  allianças,  e  nos  concertos  da  paz  prevalecem  nos- 
sas vantagens  e  são  restituídos  nossos  bens.  Zelo  final- 
mente universal :  já  a  Corte,    já   as  Provindas,    já  as 
Conquistas,  já  o  Estado  inteiro  admiram  novo  esplendor 
e  nova  ordem.  Estabelecem-se   fabricas   que  não  inve- 
jam  as  das  naçoens  mais   industriozas  e  polidas ;  pro- 
move-se  o  negocio,    cujo   conhecimento  não  soffre  ex- 
cessos, só  admitte  similhanças ;  promulgam-se  leis,  que 
as  mesmas  magistraturas  atheniense  e  romana  deseja- 
riam conhecel-as  ;  edificam-se  praças,  que  fonnam  emu- 
lação com  as  de  Roma  triumphante  das  nasçoens.  Ulti- 
mamente Qtemisa-se  huma  viva  lembrança  do  Rei,  que 
ficará  eternizada   com    uma   saudoza  memoria  do  Mi- 
nistro. . 

Tendo  eu  isto  prezentc.  Senhores,  de  que  indi- 
gnação não  devo  eu  ir  enchendo  e  de  furor,  reflectindo 
que  esteve  a  ponto  de  roubar-se  a  nossa  gloria?  Só  em 
ligeirameine  pensar  no  attentado  se  altera  a  mmha 
cólera,  e  que  será  se  eu  fora  produzir  a  quaUdade  do 
arteficio  e  a  auormidade  do  deUcto?  ímpio,  inhumano, 
sacrílego  uzurpador  do  nosso  bem,  se  a  Religião  me 
consentisse  eu  dezejaria  que  o  teu  mesmo  arteficio 
abrazailor  e  impetuozo  impetuozamente  te  precipitasse 
em  hum  fogo  inextinguível ;  eu  dezejaria  que  a  eterna 
duração  das  tuas  penas  fosse  o  eterno  monumento  da 
alegria,  e  da  satisfação  com  que  vamos  reconhecer  tão 
memorável  e  tão  importante  beneficio. 

Vozes  santas,  hymno  sagrado,  subi  já  a  esse  throno 

'"  luzes,  onde  se  abrem  os  thezoiros  das  mizericordias 

Senhoe.  Ahi  aprezentai  o  profundo  reconhecimento 


I 


478 


de  nossa  gratificação  com  estes  ardentes  votos,  que  de 
novo  lhe  enviam  cá  da  terra,  os  nossos  coraçoens. 

Deos  bom,  conservae  a  irtda  do  primeiro  Ministro 
deste  Pastado ;  eíla  hé  um  dos  mais  preciozos  benefí- 
cios, porque  elle  nâo  tem  outro  empenho,  nem  mais 
outro  disvelo,  que  a  vossa  gloria  e  o  nosso  bem.  Con- 
servae juntamente,  Deos  meu,  estes  dois  Ex.°»®^  Va- 
roens  que,  sendo  obra  de  sua  escolha,  pelas  estimáveis' 
qualidades,  pelas  edificantes  virtudes,  devem  ser  objectos 
de  vossa  protecção.  Finalmente,  conservae  aquelle  res- 
peitável corpo,  que,  tendo-se  formado  hum  particular 
gosto  de  render  sensivela  sua  gratidão,  por  isso  mesmo 
manifesta-se  por  tão  apreciável  monumento  de  vossas 
mizericordias.  Só  vós  sois  digno^para  sempre  de  honra, 
de  gloria  e  de  louvor. 


à 


DiscuiH^o  prol'ei*ido  pelo  di*.  JoAo  Monteiro 
na  Sessão  Magna  de  1®  de  Novembro 
de   1»99. 


Na  Vin  rhapsodia  da  sua  Odysséa,  Homero  faz 
Ijaudamas,  filho  de  Alkinoos,  fallar  assim  a  Odysseus : 

«Não  ha  gloria  maior  para  os  homens  do  que  a 
de  serem  dextros.  Vem,  portanto,  tomar  parte  era 
nossos  jogos,  e  varre  a  tristeza  de  tua  alma». 

E  Odysseus  lhe  respondeu  : 

«As  dores  enchem  minha  alma  mais  do  que  o 
desejo  dos  .prazeres.  Já  senti  muitos  males  e  muitos 
trabalhos  supportei ;  e  ao  presente,  sentado  em  vosso 
Agora^  peço  que  me  deixeis  voltar,  implorando  vosso 
rei  e  vosso  povo». 

Senhores  ! 

Intimado  a  substituir,  nesta  difficil  tribuna,  a  palavra 
lente  do  nosso  illustrado  consócio  dr.  Júlio  de  Mesquita 
3sse  o  mais  valoroso  dos  mais  audazes  defensores  da 
•sa  guerreada  Republica  —  o  mais  activo  dos  mais 


4S{) 


expeditos   legisladores   tio   Ejsiailo  —  o    timi«  ^frí!^  ''*- 
dos  mais  lúcidos   liiiiunçíros   da   paulistana  imj  i 
que  tainbeiji  é  legisladora  —  assim  fhamado»  qaaii  <i 
ultima  hora,   sob  o  vink'uto   onít:*!    d*?    tau    n  ia 

r©^jK>ii!!iabilidadt\  mm  ou  iro    tiUito   aWni    fla<i 
Já  tre»  vexes  a  xorna  lídalgn  gftwíromdnde  me  con 
sein  outro  inluito  sonfio  o  de?  voa  prestar  obf 
preito,  a  vir  figurar  no  prt^gratniHa  da  vo^hu  ... 
que  tão  fuiitUuiietite    traj^o  a  altna    ini^rguIliiuJa    ! 
pavorosa  pnoapelladura  de  hruma»?  e  vagalhões  em  ffit» 
ora  se  «lehali*  a  i|Uu8Í    desarvorada  nao  ila  i>n'  •        i' 
só  oin,'o,   sentindo   a    íerver   nas    veia;*  a   ini  \  i 

fteiva  d(i  iiien    patriotismo   insajcnnvel    n*    a  mt  eítxxJUr 
na  frente  o  sagrailo  beijo  fia   deusa   reptr 
lenliú  om-idos   ]íara    as    Ianíenta4v"òe5  c  gr*,'..    .- 
laçâo  desnorteada^  bem  (Hulêrn    ui€*  Cíícií^íar,   |»Hríii'lr 
seando  o  heróe  de  lloirjero: 

—  Níio»  Mínbores;  bu?i«-art  outro,  ijue  pani  i 
brilho  destíís  poEOpaíi,  vos  traga  as  llôr^^M  de  hoiin  >■ 
imaginação,  os  torneados  arabeíicofl  de  unia  jmhuTW 
alijada  de  preoçcu[aiçoeí5  sombriamente  injuciui<la,^ 
Deixae  que  eu  volte,  coberto  jHíltt  gratidão  cjue  itt-^Mln 
veimenlè  voíi  devo,  á  ínodesta  t^»nda  do  meu  ní>M  n 
trabalho.  Viestes  sem  aecetto. 

Se  buseasseis  os  traços  Índei</veiH  da  epo|>*:in  'i 
lenica,  em  ipie  a  mytliolugia  vot;  abrisífe,  eum  n  -  r    ^ 
de  uma  vida  nova,  com  os  arroubo*  da  fnH^' 
reiramente  aliada,  a  esplendorosa  tigura  ilo  valor  ii.  ; - 
da  eÍvilisa<;âo  fertilisadora,  do  génio  feeundaiite,  b  i 
de  reler  o  Promethnt    do    Kscbylo.  ou  de   vwrieis?»  ' 
disse  o  portentoso    autor   da   Shakfisp€€ff^f  dDgjKHi* 
direito;  teríeis  de  ouvir  Ilõniero,    osí«e  qui 
ainda  de  Vietor  Hugo,  Íha  oh  homens   miij 
a  natureza;  teríeis  de  cson^ultar  D0mtmtheneíi ,  o$$»6  qtio 
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para   Lattiio    Coelho,  só  por   si  vale  a  eloquência  uiii- 
versal. 

Queríeis  a  chamma  trágica  das  paixões  indomá- 
veis '^  a  suave  ternura  dos  amores  idyllicos  ?  a  rebus- 
cada ]mt;icncia  dos  lavores  artísticos  ?  a  consonante 
expressão  da  esthetica  religiosa  ?  Fora  em  Shakespeare, 
esse  bomum-oceano,  como  delle  disse  outro  oceano 
maior  ainda,  fora  em  Goethe,  o  supremo  creador  de 
Ilermaun  e  Dorothéa,  fora  em  Praxitelles,  um  só  de 
cujos  vasos  basta  para  espelhar  a  mais  elevada  ex- 
]>ressãí)  do  génio  grego,  fora  em  Isaicus  de  Raphael, 
na  egreja  de  Santo  Agostinho,  de  Roma,  que  terieis  de 
pedir  a  gamma  inteira  da  psychologia  do  amor,  desde 
a  paixão  que  ribomba  no  fragoroso  coração  de  Othello 
até  o  uxta-se  que  se  arripia  nas  suaves  ondulações  do 
casto  seio  de  Mívrgarida  —  fora  ahi  que  deveríeis  catar 
as  insondáveis  aífinidades  que  maravilhosamente  as- 
sonaiii  Deus  e  o  homem  nas  infinitas  manifestações  da 
iiaturçKa  e  da  arte. 

Mas  que  triste  e  infeliz  erro  pedir  palavras  hym- 
nícas  de  quem  já  se  acolheu  á  melanchohca  sombra  dos 
cypi^estes  do  cemitério  das  aspirações  finadas,  das  illu- 
sões  examines  !  impor  a  tarefa  de  exalçar  o  vosso  me- 
recimento a  quem  mais  não  merece  senão  que  o  pro- 
tejais contra  o  desalento  pelo  futuro  dost^  Pátria,  que 
elltí  ama  como  Christo  a  sua  egreja,  como  Themis  a 
justiça,  como  a  vida  ama  ao  sol  (jue  a  ceva ! 

Entretanto,  já  que  é  tarde  para  remediar  tão  triste 
desacerto,  supportae-me  com  a  sympathia  devida  a 
quem  se  vê  forçado  a  obedecer.  No  nícu  discui-so  de 
hoje,  despreparado,  quasi  improviso,  vede,  senhores, 
*^"*''^    uma    j)alavra    que    falia,    mas  um  homem  que  é 

gailo  a  fallar. 
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E  para  onde  levarei  o  meu  e.spirito?  Se,  por  graça 
incominensuravel  daquello  que  faz  e  desfáss  tudo  o  que 
é  maravilhoso  na  creação,  eu  fosse  igual  a  Dante, 
alar-me-ia  até  á  porta  do  infinito  1  mm  ano,  que  é  a 
própria  historia,  de  que  sois  cultivadores  sublimemente 
incansáveis,  e  das  paginas  desse  lívm  tão  grande  que, 
se  egual  na  dimensão  não  lhe  tm^é  o  mundo,  mio 
existiria  jamais,  ea  vos  trariíi  fecundos  exemplos  de 
civihsação  e  patriotismo,  positivos  ensinamentos  para 
a  nossa  critica  existência  social.  Da  historia,  que  é  a 
eterna  legisladora  da  humanidade,  extrahiria  os  câ- 
nones da  religião  do  futuro  de  nossa  pátria,  e  fusti- 
gando os  tyrannos  e  des|)ota.s  r<nn  as  açoitadas  des 
piedosas  de  Juvenal  e' Tácito,  oíí  traidores  e  ambiciosos 
com  as  acicatam tes  imprecações  de  Plutarco  e  Hugo, 
faria  a  structura  académica  de  fácil  oração.  Por  ponto 
extremo  da  ascenção  politica,  lovanta-ría  a  magestea 
cúpula  da  democracia  republit^ann,  qual  a  sonliaram 
os  puros  e  os  de  bôa  fé,  não  quiú  a  cultivam  os 
egoistas  o  aventureiros  sem  credo  ou  ideal  honesto. 

E  por  onde  navegiu*ei?  —  que  paragens  geogra- 
phicas  ganharão  preferencia?  Tivera  eu  a  marulhada 
audácia  do  Gama  ou  de  Colmuho,  e  fácil  me  fôrA, 
aproando  para  as  bandas  de  onde  o  sol  do  progrefiR> 
emerge  mais  brilhante,  por  entre  as  miragens  desluTu- 
br  adoras       ' 

Debta  vaidade  a  quem  <-hamH.mo8  útoia. 

como  dizia  Camões,  pes(]uizar  costumes  e  Bentimeiítos, 
devassar,  atravez  das  condições  geograpliicíis  dos  ¥js- 
tados,  a  alma  moral  dos  pov^js  ;  e  trazendo,  de  tfio  en- 
cantadora viagem,  nitidos  exemplares  da  actual  expi^a- 
sibilidade  colonial  da  raça  anglo-saxonia,  com  e^ 
construir,  como  em  seu  ultimo  livro  faz  Edmundo 
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moliiis,  a  oração  fuuoraria  do  antigo  e  bruxoleaute 
esjikiKlor  da  latina  raça. 

Mas  quando  a  pátria,  que  digo  eu  ?  quando  o 
mundo  inteiro  se  convulsiona,  por  sobre  terras  e  aguas 
jinr  todas  as  zonas  diversissiinas  do  globo,  na  agitada 
angustia  de  todas  as  figuras  da  nosographia  social,  que 
nm  valera  a  invocação  da  historia?  que  nos  aprovei- 
tara a  sondagem  das  demais  paragens  da  terra  ?  Nosso 
coração  está  aqui  entre  os  Andes  e  o  Atlântico ;  sente 
aa  desordenadas  palpitações  pathologicas  de  gravíssimo 
estado  económico  e  politico ;  quasi  que  se  debate  já 
nas  vascas  hypocraticas  de  mortal  anarchia.  Deixemos 
por  hoje  as  vastíssimas  regiões  da  historia,  que  ás 
vezes  também  se  entrega  a  fabulações.phantasiosas,  e 
olhemoa  só  para  nós  mesmos,  só  de  nós  tractemos, 
por  nós  somente  perscrutemos  o  futuro. 

Nt  in  vos  pareça  apostasia,  em  bocca  repubhcana, 
a  confissão  da  anarchia  actual.  Não  :  porque  não  é  a 
liepublica  quem  faz  a  anarchia  ;  somos  nós,  que  amda 
não  aprendemos  a  conduzir  e  ]>raticar  a  Kepublica, 
que  tíJáLamos  a  mentir  a  ella.  Um  dos  mais  valentes 
repulílicanos  que  respiraram  sob  o  céo  de  Portugal,  o 
insigne  Latino  Coelho,  chegou  a  escrever  as  seguintes 
liuhiL^  no  seu  Vasco  da  Gama,  alludindo  ao  reinado  do 
D.  Manoel :  «Lavrava  pois  a  anarchia  sob  a  sua  forma 
mais  porigosa,  a  anarchia  no  governo,  e  a  anarchia 
militar,  para  que  se  visse  que  não  somente  nos  esta- 
dos pojíulares  e  democráticos,  senão  também  nas  pro- 
proprisis  monarchias  absolutas,  o  desprezo  da  auctori- 
daile,  í)R  bandos  e  as  facções  perturbam  a  ordem  e  a 
harínonia  social»    (1). 
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Eis  ahi  :  é.a  desobedienciíi  íio  poder  piiblico,  e 
talvez  i)eior  do  que  isso,  são  os  bandos  politicos,  as 
facções  partidárias,  esses  iiupatrioticos  agrupamentos 
para  quem  o  poeta  de  Marie  Tudor  só  eiicootrou  o 
nome  de  coteries,  Qspecie  de  paiiflilha  armada  contra 
o  direito  de  todos  ao  governo  do  ímUuIo  para  exclusivo 
uso,  gozo  e  abuso  próprio  —  esse  é  o  niorbo  politico 
que  fatalmente  empesta  as  republicas. 

Pois  bem  :  nós  que,  sem  ('onífironiisFíOs  politimíí 
ou  ambições  de  mando,  aqui  assiduamente  nos  congre- 
gamos para  cultivar  o  estudo  da  historia,  e  delle  in- 
duzir lições  que  aproveitem  á  pátria,  aprov€Íteino-nos 
desta  solemne  sessão  de  hoje,  em  que  o  grande  livro 
está  em  repouso,  para  fazer  uma  exoraçfio  a  quantos 
nos  ouvirem  ou  lerem. 

De  todas  as  torturas  e  dot^cs  que  no  Pamlemonimi 
de  Milton  pudessem  me  torvar  o  animo,  Denhuma  delia"? 
equivaleria  a  esta  dupla  pena  moral,  que  fundumenk^ 
me  fere  o  sentimento  do  patriotismo  :  o  modo  como  é 
o  Brasil  conhecido  no  extra ngeiro,  o  modo  como  es- 
tamos hoje  conduzindo  a  nossa  pátria. 

Ah,  senhores  !  não  é  curta  a  linha  que  tenho  per_ 
corrido  em  viagens  e  estudos,  e  quantas,  quantas  veze^ 
o  sangue  da  indignação  não  so  mo  borbulhou  nas  veias, 
ao  ouvir  lêr  as  mais  estólidas  referencias  ao  nosso 
amado  Brasil,  ao  ver  quão  grosseiramente  é  elle  igno- 
rado ! 

Tolcrae  que  aqui  deixe  registradas  algumas  dessas 
provas  da  nossa  pequenez  politica,  ou  melhor^  da  crassa 
ignorância  alheia. 

Já  no  meu  modesto  'trabalho  Ihi  í-nim-salmfçm 
(la  Direito  referi  a  necedade  daquelie  banqueiro  de 
Alexandria,  que  em  Nápoles,  ao  lhe  dizer  ei_  .^ 
do  Brasil,  me  annunciou  lhe  i>ãrecer  que  tm  "^^^ 
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íertumos  o  canal  do  Panamá  !  Egnal  a  esta,  só  a  par- 
voíce de  um  viennense,  que  om  Karbbad,  á  noticia  do 
uicdouho  naufrágio  do  La  Bmirgogme,  em  viagem,  um 
anuo  faz,  de  Nova- York  ao  Havre,  disse-me  sorrindo: 
E  o  senhor  de  que  escapou  !  —  Como  assim  ?  volvi, 
sem  o  ter  compreliendicVo.  —  Sim;  e  se  tivesse  vindo 
do  Brasil  naquelle  vapor?! 

Algures  já  também  lembrei  uma  pagina  do  aliás 
sal)io  Alphonso  de  Candolle  no  seu  livro  Histoire  des 
sTÍeneies  et  de  savants  depuis  detix  sièdes.  Depois  de 
inilicar  que,  nos  paizes  vizinhos  do  equador,  acanhado 
é  o  desenvolvimento  intellectual,  quasi  nulla  a  cultura 
das  soiencias,  a  qual,  affirma  elle,  somente  na  Europa 
e  na  America  do  Norte  teve  êxito,  accrescenta  que  fe- 
lizmente no  Brasil  se  deu  brilhante  excepção  na  pessoa 
do  nosso  ultimo  imperador.  Eis  ahi :  D.  Pedro  II  era 
o  único  sábio  desta  terra  prodigiosa. 

Não  admirai,  pois  ha  dez  annos  apenas,  o  editor 
Souflot,  de  Pariz,  me  perguntava  admirado :  Pois  no 
Brasil  já  ha  academias?!  — E  no  emtanto  aquella  casa 
sustenta  continuamente,  e  de  muitos  annos,  commercio 
de  livros  de  sciencia  com  as  nossas  principaes  ci- 
dades. 

Uma  vez,  na  formosa  cidade  de  Walter  Scott,  per- 
guntou-me  famoso  advogado  do  tribunal  de  Edimburgo 
se  no  Brasil  havia  juizes.  —  Onde  vistes,  perguntei-lhe 
eu  por  minha  voz,  nos  vossos  estudos  da  historia  do 
direito,  povo  sem  juizes?  —  Elle  corou,  gaguejou  uma 
rt^plica,  que  não  saiu  á  luz,  e  pretextando  trabalho  ur- 
gtiiite,  lá  se  foi  para  a  sala  da  Advocates  lihrary^  não 
yern  deixar-me,  como  confissão  de  uma  conciencia 
pouco  instruida,  mas  honesta,  estas  palavras  :  Ymi  are 
^f  verp  riffht !  —  Tem  o  senhor  razão,  muita  razão  ! 
3utro    illustre    esçriptor    contemporâneo,    Leroy- 
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Beaulieu,  em  seus  estudos  sobre  o  Estado  moderno  e 
suas  funcçôes,  ensina  que  o  regimen  florestal  no  Brasil, 
como  no  Canadá  e  na  Austrália,  por  causa  principal- 
mente das  corporações  religiosas  e  dos  prejuizos  nobi- 
liários, está  entregue  áB  mãos  do  Estado ! 

Vôde  agora  esta  monstruosidade  of  our  dearfriends 
da  Republica  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte. 
Em  uma  das  mais  modernas  obras  da  litteratura  scieu- 
tifica  americana,  a  Cyclopcedia  of  Politicai  Science,  de 
Lalor,  editada  era  1895,  seis  annos  depois  do  nosso  89, 
em  todo  o  artigo  sobre  o  Brasil,  artigo  de  dez  cerradas 
columnas,  nem  uma  palavra  só  que  indique  a  nossa 
condição  politica  actual.  Pois  se  o  artigo  começa  di- 
zendo que  este  império  sul-ameri^ano  é  de  hontem ! 

Ao  lado  disto,  só  aquelle  compendio  de  Hútoria 
do  Brasil,  de  Malvino  Reis,  que  começa  assim :  A  Re- 
publica dos  Estados  Unidos  do  Brasil  foi  descoberta 
erai  1500  por  Pedro  Alves  Cabral ! ! 

Eis  ahi  o  que  sabem  de  nós.  Como  nos  livros  dos 
antigos,  em  que  o  mundo  tinha  por  âmbito  os  tracta- 
dos  de  Aristóteles  e  a  cosmograpbia  do  Ptolomeu  era 
o  próprio  criador  do  cosmos,  sabem  tanto  do  que  so- 
mos quanto  então  fora  possivel  que  nos  conhecessem. 

Revoltemo-nos  contra  tão  cruel  injustiça;  e  has- 
teando o  pendão  de  ura  partido  novo,  o  partido  da 
Pátria,  vamos  em  resoluta  cruzada  contra  os  modenios 
musulmanos  nossos  '  detractores,  e  faremos  o  Brasil  se 
sentar  á  mesa  das  nações  civilisadas.  Não  ha  mister 
que  dilatemos  os  marcos  extremos  de  nossa  existência 
geographica,  como,  para  vergonha  do  direito  interna- 
cional, estão  a  fazer  inglezes  e  americanos.  Seja  nosso 
único   anceio    illuminar    deslumbradoramente   a  nossa 

historia  moral,  fazendo-nos  infatigáveis  n^ 

preza  de  recompor  esta  Republica,  que  nast 
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dída  pelas  adhesões  de  quasi    todos,  e  é  hoje  lapidada 
por  muitos  a  quem  ella  acolheu  e  afortunou. 

Para  tanto,  mais  não  é  preciso  do  que  este  fací- 
limo movimento  :  nos  coordenarmos  indissoluvelmente 
como  escrevi  algurçs,  «na  cultura  do  direito,  que  é  o 
único  modo  de  ser  physiologioo  das  sociedades  hones- 
tas ;  no  culto  á  honra,  que  é  o  único  ambiente  a  que 
se  adapta  o  direito;  no  exercicio  da  sympathia,  essa 
doce  affinidade  que  deleita  o  humor,  encanta  a  exis- 
tência, cura  as  contrariedades,  esse  morbo  do  espirito, 
e  faz  do  homem  o  único  ser  amoravel  da  escala  zoo- 
lógica; finalmente  na  defesa  da  Republica,  que  é  hoje 
a  Pátria,  o  brio  e  a  dignidade  nacional. 

Só  assim  não  morrerá  por  completo  a  seiva  nos 
amados  seios  desta  estremecida  terra  de  nossos  avós, 
até  liontem  pomposo  alcaçar  da  paz,  na  liberdade,  da. 
segurança,  no  direito,  da  ordem,  na  fraternidade,  da 
alegria,  na  esperança  de  um  porvir  que  assombrava 
pelo  brilho  de  uma  luz  solar  sem  egual  no  mundo, 
pelos  prodígios  das  inexhauriveis  forças  da  mais  fértil 
natureza  conhecida,  pelas  abundancias  creseanas  do 
mais  largo  credito  económico.  Morte  ás  dissensões  egois- 
ticas,  vida  ás  convergências  produetívas». 

A  unidade  da  circulação  vital,  diz  Novícow,  é  o 
que  constitue  o  individuo  tanto  na  biologia  como  na 
sociologia.  L^namo-nos  todos,  sem  distincções  de  par- 
tidos, sem  antipathias  pessoaes,  sem  disparidade  de 
intuitos,  e  sejamos  tudo  para  esta  terra  benedicta. 

Esta  é  a  minha  eterna  dclenda,  a  constante  preoc- 

cupação  do  meu  espirito  diante  das    aífticções    actuaes 

da  pjitria.  —  Pois  que  !  digo  mqitas  vezes  a  certa  mys- 

teriosa  voz  que  de  dentro  de  mim    mesmo    me   inter- 

a :   pois    que !    tanto   talento    desaproveitado,   tanta 

'icação  posta  á  margeirí,  tanta  vontade,  tanta  ener- 


m 


gja,  tMJito  putríptiHnio,  tanta  u|^tjtlAo  —  tado  ie&a  %m  i« 
csqiuíciíiu  ou  Mogailo  rni  e^isttcíiiiienle  ^  relim  —  t 
o  uiítr  cada  vuí:  raaia   se   eucaiHíIla*  o  vento  cada  vc« 

iirm  toUic  ;i  ílerroki,  e^  ao  roucu  i'  cotitiiitíu  gríM»  <Ia 
sia^nut  fto  lúgubre^  incea^aute  badalar  do  sino,  voss«f  bi 
que  iiâo  respoiulinu  ao  tic^oÍa<it>  nmgcr  íIo  navio,  lmv,Ni^ 
que  !^e  t?ncolbeJii,  forças  que  so  iiogatn»  e  att\  qiii^ín 
sabe?  |K*ti'tsa4!  rorayôes  que  3<í  coin|>nust»iu  ! 

Vaiiii>s  !  portjue  Ul  crime  V  Ao  leme  esta  a  luâo 
vigorosa  de  uni  dos  nuiLs  puros  íJos  propagatMlbítiis  da 
Republica;  sna  vonUidíi  é  forlt^^  sua  experiência  mííh 
cJenti^rnento  aílcstrada.  Contiomos  nelle,  q  Vmmm  todoé 
pedir  postos  entro  a  n  ia  ruja  doíUtuniida,  Navet^! 
|mm  (I  futuro,  affrontando  resolutamente  oi^  U 
líules  de  boje, 

Nada  nosí  apovore  ou  faí;a  ilescrtar   do  ponto  nau 
a  cada  qual  fòr  designado.   Luctetuos,  Inctemos  coalra 
qualípier    inimigo,   seja    am^    embora  o  luiiebmi^  mal 
do  Altjpo,  a^terrivel    segadora    que    fio    fíeeam* 
Boocac^io    m    chaiuíi    forrida   pmttlíaiia,  u  em  i  /mi 
/Hfw.ví  .Hjmsi  de  MaiiKom  teto  o  uouie  *lè  núfivrãlit    Si^ 
ella,  a  tétrica  mensíigoira  da  morte,  ha  d<í  «ervi 
IjULvteiiios  at^-í    iniilar.   se    preciso    Wr,  o  oW' 
nègyro,    que   ua    batíilha    de    Maratbonii,  d^í... 
frota  de  Xerxefí,  deixou-se  tal  liar  em  pedaços,  c 
uma  apóz  a  outra,  as  robustas    tiiâos   uou>  que  ««rvih 
sanionkí  seguravn  navio  inimigo,  quebrados,  ttiu  a  itni^ 
UB  dentcH  com  que  alinal  o  queria  reter  ajiubi     O  C<^ 
um  dia  se  nos  voltará  azul  e  limpo,  tus  oudti^  alouf^arâit 
o  dorso    sulrinisíía.s,    ns    alva^   garçiis    da  honau 
aimunciarào,    griUuido   alegres,   o  idincjadu    jmf 
U0S8OS  nuyêí^tídicos  destinos. 
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ACTAS  DAS  SESSÕES 


Acta  da  l'*  Sessão  Ordinária  em  20  de  Fevereiro  de  1899 

l*i*csiddieia  do  Sr.   I>r.  l>oiniiic|os  fJai|iiaribe. 

Aos  vinte  dins  do  mez  de  Fevereiro  de  1899,  ás 
sete  honifí  e  meia  da  noite,  no  Salão  do  Instituto,  pre- 
sentes os  sócios  Srs.  Drs.  Domingos  Jaguaribe,  Eugénio 
Franco,  Pereira  Guimarães,  Monsenhor  Camillo  Pas- 
salacqua,  Drs.  Orville  Derbv,  António  Piza,  Pedro  Vi- 
cente, Arthur  Goulart,  Theodoro  Sampaio,  Jorge  Maia, 
Monteiro  de  Mello,  Eduardo  Prado,  e  Dionysio  ('aio  da 
Fonseca,  foi  aberta  a  sessão,  pelo  t^ocio  Dr.  Domingos 
Jaguaribe  na  falta  dos  membros  da  mesa,  sendo  con- 
vidados para  servirem  de  Secretários,  primeiro  e  se- 
gundo, os  sócios  Eugénio  Franco  e  Pereira  Guimarães. 

Foram  lidas  e  approvadas  as  actas  das  sessões  de 
20  de  Outubro  e  10  de  Novembro  do  anuo  passado. 

K  X  p  e  d  i  c  n  l  e 

Officios 

Do  sócio  Commendador  Augusto  Carlos  Ferreira 
(      Aragão,    agradecendo  a  sua    admissão   como    socio 
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honorário,  enviando  alguns  livros  e  promettendo  a  re- 
messa de  outros.— Sciente. 

Do  sócio  Dr.  Joaquim  Nabuco,  agradecendo  a  sua 
admissão  como  sócio  honorário. — Sciente. 

Da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  commimi- 
cando  a  vinda  ás  aguas  brazileirjis  do  seu  Presidente,  Con- 
selheiro Ferreira  de  Amaral,  commandante  do  Cruzador 
Adamastor, 

O  Presidente  communica  que  o  Instituto  por  meio 
de  uma  Commissão  fez-se  representar  na  recepção  da 
Officiíilidade  do  Cruzador,  nesta  Cidade. 

Do  Sr.  Dezembargador  Bernardo  Avelino  Gavião 
Peixoto,  agradecendo  a  sua  admissão  como  sócio  cor- 
respondente.— Sciente. 

Do  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior,  agrade- 
cendo as  condolências  que  lhe  foram  enviados  pela  morte 
de  seu  prezado  Pae. — Sciente. 

Da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro, 
remettendo  a  collecçáo  do  seu  Boletim  e  o  Catalogo  da 
exposição  que  realisou-se  em  1889. — Agradeça-se. 

Do  Dr.  Prudente  de  Moraes,  participando  ter  man- 
dado remetter  um  exemplar  dos  trabalhos  da  Em- 
baixada brazileira  nas  questões  das  Missões,  e  do  Mi- 
nistério das  Relações  Interiores,  enviando  o  dito 
exemplar. 

O  Presidente  communica  que  já  foi  agradecida  a 
significativa  offerta. 

Da  Commissão  dos  festejos  á  Officialidade  do  Cru- 
zador Adamastor,  agradecendo  a  cooperação  prestada 
pelo  Instituto.-  -Sciente. 

Da  sócio  João  Vieira  da  Silva,  agradecendo  a  sua 
admissão  cemo  sócio  correspondente. —Sciente. 

Do  sócio  Dr.  Martin  Garcia  Merou,  agre" ^"  a 

sua  admissão  como  sócio  honorário. — Scie»^' 
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Da  Sociedade  Commenioradora  do  IV  Centenário 
do  descobrimento  do  Brazil,  convidando  o  Instituto  para 
a  sessão  que  realisou  a  22  de  Janeiro  p.  p.  —  Preju- 
dicado. 

Do  Dr.  H.  von  Ihering,  rernettendo  um  exemplar 
do  3*>  volume  da  JRevL^tta  do  Muspu  Paulista.  —  Agra- 
deça*se. 

Do  Sr.  Wenceslau  de  Souza  Guimarães,  partici- 
pando achar-se  em  seu  poder  uns  livros  destinados  ao 
Instituto,  que  lhe  foram  entregues  pelo  Cônsul  Sr.  João 
Vieira  da  Silva. — Providencie-se  sobre  a  recepção. 

Ordem  do  dia 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  para 
ser  discutido  e  votado  na  sessão  seguinte  e  parecer  da 
Coramissão  de  admissão  de  sócios  opinando  favoravel- 
mente a  respeito  das  propostas  relativas  ao  Sra.  Pro- 
fessores Christiano  Volkart  e  João  von  Atzerigen,  Dr. 
Samuel  das  Neves  e  Coinmendador  Eugénio  Leonel 
Ferreira  na  qualidade  de  sócios  correspondentes. 

Foram  apresentadas  e  enviadas  ás  respectivas  com- 
missões,  digo  á  respectiva  Commissâo,  as  seguintes 
propostas  de  admissão  de  sócios  : 

— Dr.  Pedro  Arbues  da  Silva,  advogado  e  vereador 
desta  Capital,'  Drs.  Manoel  Corrêa  Dias  e  Uladislao 
Herculano  de  Fi^eitas,  pi^ra  sócios  correspondentes ;  — 
Drs.  Affonso  Arinos  de  Mello  Franco,  José  Vicente  So- 
brinho e  Tullio  de  Campos  para  sócios  efEectivos. 

Em  seguida,  pelo  sócio  Dr.  António  Piza  foi  pro- 
posto que  se  lançasse  na  acta  um  voto  de  pezar  pela 
morte  do  Sr.  Félix  Faure,  ex-Presideute  da  Republica 
franceza  e  que  se  officiasse  ao  Cônsul  resj)ectivo,  dando 
lencias  por  esse  facto  á  Colónia  franceza  desta 
.1.  Igualmente  propoz  um  voto  de  pezar  pelo  fal- 
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lecimento  do  Visconde  de  Taunay  o  sócio  Dr.  Eduardo 
Prado,  transmittindo-se  ao  Jnstitiito  Histórico  Bi-azileií^o 
e  á  illustre  familia  do  finado  esta  resolução. 

Pelo  soeio  Ai-thur  Goulart  foi  proposto  que  s(?  in- 
serisse na  Acta  um  voto  de  pezar  pelo  fallecinieiilu  ilo 
Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida  e  em  ultimo  logar 
foi  pelo  sócio  Dr,  Theodoro  Sampaio  proposto  que  se 
suspen<lesse  a  sessão  como  prova  de  pezar  })elo  falle- 
cimento  dos  três  illustres  cidadãos. 

('onsultada  a  Casa,  manifestou-se  esta  unanime- 
mente i)elas  propostas  feitas,  em  virtude  do  que  j)elo 
seu  Presidente  foi  levantada  a  sessão  e  convidados  os 
sócios  a  comparecerem  á  de  4  de  Março. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  Acta  ]ior  mim, 
Eugénio  Al  horto  Franco^  servindo  de  1»  Secretario. 


Acta  da  2**  Sessão  Ordinária  em  4  de  Março- de  1899 


Presicleueia    do    Si*.    Conselheiro 
Di\  l>iiartc  de  Azevedo. 

Aos  quatro  dias  do  mez  de  Março  de  mil  oito- 
ceiíms  e  noventa  e  nove,  ás  sete  e  meia  horas  da  noite, 
iu>  iSaláo  do  Instituto,  presentes  os  sócios  Srs.  Duarte 
de  Azevedo,  Domingos  Jaguaril)e,  António  Piza,  Ku- 
geuio  Franco,  Pereira  (luimarâes,  Orville  Derby,  Mi- 
randa Azevedo  e  Theõdoro  Samjmio,  foi  aberta  a  sessão 
pelo  Si\  Dr.  Presidente,  que  convidou  os  sócios  Dr. 
Theodoro  Sampaio  e  Pereira  Guimarães  para  servirem 
de  1''  e  2^  Secretários,  na  ausência  dos  effectivos. 

Foi  lida  a  acta  <la  sessão  antecedente,  sendo  sem 
debate  ai)provada  depois  de  posta  em  discíussão. 

Expediente 

Officios 

(HHcio  do  Sr.  C-onsul  Francez,   convidando  o  Ins- 
tituto para  assistir  ás  í*eremonias  religiosas  em  connne- 
noracào  do  passamento    do    Sr.  Félix  Faure,  ex-Presi- 
leiíte  da  França.  ~  O    Sr.  Presidente   informa  que  o 
tiistituLo  foi  rei)resenta(lo  nessas  cerimonias. 
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Carta  do  Sr.  Cônsul  Brazileiro  em  Lisboa,  a  res- 
peito da  vinda  de  um  paleographo,  pedido  pelo  Insti- 
tuto, para  decifrar  documentos  dos  séculos  XVI  e  XVÍI, 
mostrando  a  impossibilidade  de  attender  ao  pedido  do 
Instituto. 

A'  propósito  usuram  da  palavra  os  sócios  Drs. 
Orsnlle  Derby,  Miranda  Azevedo  e  Ank)nio  Piza,  pro- 
pondo vários  íilvitres,  entre  elles  o  de  photographar  os 
trechos  de  difficil  leitura  nos  documentos  do  século  XVI 
e  remettel-os  para  a  Europa  ou  menos  para  a  Biblio- 
theca  Nacional  e  Archivo  Publico,  afira  de  serem  de- 
cifrados e  servirem  de    chave  para  outras  decifrações. 

Nesta  oocasião  fez  entrada  na  sala  das  sessões  o 
sócio  honorário  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  que,  to- 
mando a  palavra  sobre  o  assumpto,  depois  de  uma 
exposição  succinta  feita  pelo  Dr.  Presidente,  lembra  o 
alvitre  de  serem  remettidos  alguns  exemplares  das 
provas  photographicas  ao  Sr.  Barão  do  Rio  Branco,  na 
sua  opinião,  auctoridade  competentíssima. 

OFFERTAS 

O  Sr.  1**  Secretario  communica  o  recebimento  dos 
livros,  revistas  e  jornacs  que  adiante  vão  mencionados, 
sendo  estas  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

Ordem   do   dia 

E*  apresentada  e  enviada  á  Commissão  res})ectiva 
uma  proposta  dos  Srs.  Drs.  Miranda  Azevedo  e  Do- 
mingos Jaguaribe  [)ara  admissão  do  Dr.  Estevam  Ri- 
beiro de  Rezende,  homem  de  lettras,  na  qualidade  de 
sócio  correspondente. 

O  sócio  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  Thesoureiro  do 
Instituto,  pediu  a  palavra  e  informou  á  Casa  ter  o 
Governo  do  Estado   resolvido  que  o  auxilio  de  6:00(.»$, 
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votado  pelo  Congresso,  fosse  pago  em  prestações 
mensaes  de  500$000,  das  quaes  já  fora  paga  a  de  Fe- 
vereiro e  que  não  tendo  ainda  recebido  a  prestação  de 
Janeiro,  ia  providenciar  sobre  o  seu  recebimento. 

O  Sr.  Presidente  agradece  em  nome  do  Instituto 
ao  Sr.  Thesoureiro  a  partecipação  feita  e  o  interesse 
que  tem  S.  Ex.*  pelos  negócios  da  Associação. 

Ao  encerrar  a  sessão  o  Sr.  Presidente  dirigiu  ao 
sócio  honorário  presente,  Sr.  Barão  Homem,  de  Mello, 
os  agradecimentos  do  Instituto  pela  honrosa  visita  de 
S.  Ex.»  e  pela  valiosa  coUaboração  que  promettera. 

Respondendo,  o  Sr.  Barão  Aomem  de  Mello,  con- 
gratulou-se  com  o  Instituto  pelos  seus  trabalhos  e  pela 
dedicação  que  tem  mostrado  pelos  estudos  relativos  á 
Historia  Pátria  e  á  Geographia,  especialmente  ás  de 
São  Pavdo. 

O  sócio  Sr.  Dr.  Theodoro  de  Sampaio  inscreveu-se 
para  na  próxima  sessão  ler  um  trabalho  da  sua  lavra, 
intitulado :  Sâo  Paulo  no  fim  do  século  X  VI. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  o  Sr.  Presidente  le- 
vantou a  sessão,  convidando  os  Srs.  sócios  a  compa- 
recerem á  primeira  que   se  realisará  a  20  do  corrente. 

Para  constar,  foi  lavrada  a  presente  acta. 

Eu  Manoel  Pereira  Guimarães,  servindo  de  1**  Se- 
cretario, a  escrevi. 

Em  tempo.  Na  ordem  do  dia  foi  lido,  posto  em 
discussão  e  sem  debate  approvado  o  parecer  da  Com- 
missão  de  admissão  de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa 
na  ultima  sessão,  sendo  acceitos  e  proclamados  sócios 
08  Srs.  Christiam  Volkart,  João  von  Atzuigen,  Dr.  Sa- 
muel das  Neves,  e  Commendador  Eugénio  Leonel  Fer- 
reira, sendo  o  primeiro  na  qualidade  de  sócio  effectivo 
^  os  outros  na  de  sócios  correspondentes. 
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Acta  da  3^*  Sessão  OrdJDaria  em  20  de  Março  de  18 


l*reMÍcleii(*ia    do    Sr.    Cons€^lhei^o 
l>i*.   Ihiarlo  de  Axeiedo. 

Aos  vinte  diíis  do  inez  de  Marco  de  18'J9,  ás  sete 
e  meia  lioras  da  noite,  no  Salão  do  Instituto,  pre- 
sentes os  sócios  Srs.  Duaite  de  Azevedo,  Pereira  (nii- 
marães,  Arthur  (Tonhtrt.  Joào  R.  M.  Escobar,  António 
Piza,  Eugénio  Hollender,  Tlieodoro  Sampaio,  Jor^e 
Maia,  João  Monteiro,  Miranda  Azevedo,  Orville  Derby. 
e  Domingos  Jaguaribe,  foi  aberta  a  sessão  pelo  8r.  Dr. 
Presidente,  (pie  convidou  os  soeios  M.  Pereini  (uiinia- 
rães  e  Arthur  (loulart  para  servirem  de  1^  e  2«  Secre- 
tario, em  ausência  dos  effectivos. 

O  Sr.  Presidente  declara  (pie  j)or  motivo  superior, 
de  impedimento  dos  so(!Íos  secretários  do  Instituto,  não 
poude  ser  lavrada  a  ncXa  sessão  anterior. 

Achando-se  na  sala  immediaUí  o  novo  sócio  Sr. 
Dr.  Samuel  díus  Neves,  o  Sr.  Presidente  nomeou  uma 
Commissão  composta  <los  Srs.  Dr.  D.  Jaguaribe  e  E. 
Hollender  cpie  o  introduziu  na  sala  das  sess(">es,  se»^'''^ 
ahi  recebido  com  as  formalidades  do  estylo. 
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Expediente 

Ofpicios 

Do  1^  Secretario  Dr.  Carlos  Reis,  partecipando  o 
seu  JXBO  comparecimento  e  pedindo  ao  Instituto  oito 
mezes  de  licença. 

O  Sr,  Presidente  lembra  á  Casa  a  nomeação  de 
um  2"  Secretario  interino,  visto,  em  falta  do  1®  Secre- 
tario, o  cargo  dever  ser  occupado  pelo  2°,  por  dispo-, 
si^áo  expressa  dos  Estatutos. 

Posta  em  discussão  e  votação  é  com  pezar  conce- 
dida por  unanimidade  de  votos  a  licença,  sendo  eleito 
2"  Secretario  interino  o  sócio  Dr.  Pereira  Guimarães 
que  Hcou  encarregado  de  lavrar  as  duas  actas. 

Do  Sr.  Dr.  José  Calmou  Nogueira  da  Gama,  agra- 
deccníio  a  sua  admissão  como  sócio  correspondente  e 
poudci  á  disposição  do  Instituto  a  importância  da  sua 
jóia  e  annuidade. 

Ao  Sr.  Thesoureiro. 

Do  Sr,  Wencesláu  Guimarães,  pedindo  instrucção 
para  a  remessa  de  brochuras,  entregues  em  Lisboa 
pelo  Sr.  J.  Vieira  da  Silva,  destinadas  ao  Instituto. 
Providenciou-se. 

Offertas 

O  1"  Secretario  communica  o  recebimento  dos 
livros,  revistas  e  jornaes,  recebidos  com  especial  agrado. 

Ordem   do   dia 

Foram  apresentados  e  enviados  á  respectiva  com- 

missão  duas  propostas  dos  Srs.  Arthur  Goulart,    Jorge 

Maia    e    M.    Pereira   Guimarães    para  a  admissão  dos 
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Srs.  Dr.  Joaquim  Campos  Porto,  escriptor  brazileiro  e 
redactor  do  Correio  Paulistano,  e  Tobias  António  da 
Rosa,  jornalista  e  auctor  de  vários  trabalhos  liistoricos, 
como  sócios  correspondentes. 

O  Sr.  Presidente  comraunicou  á  Casa  que  pelo 
Instituto  dos  Advogados  de  S.  Paulo  foi  feita  uma  pro- 
posta ao  Instituto  Histórico  para  a  cessão  da  sala  das 
sessões  para  ahi  funccionar. 

Pediu  a  palavra  o  Sr.  Dr.  João  Monteiro  e  declarou, 
como  Presidente  do  Instituto  dos  Advogados,  que  a 
cessão  da  sala  era  para  aquelle  Instituto  funccionar 
apenas  duas  vezes  por  mez,  mediante  retribuição  que 
poderia  ser  accordada  entre  as  duas  Directorias. 

O  Sr.  Dr.  Miranda  Azevedo  propoz  que  a  mesa 
ficasse  auctorisada  a  fazer  o  accordo,  sendo  a  sua  pro- 
posta unanimemente  approvada. 

O  mesmo  sócio  propoz  que  se  lavrasse  na  acta  um 
voto  de  pezar  pelo  fallecimento  do  notável  publicista 
Dr.  Anastácio  Luiz  do  Bom  Successo,  que  tanto  honrou 
á  Pátria  brazilçira,  como  á  classe  medica  de  que  fazia 
parte,  além  de  ser  um  litterato  de  nomeada  e  o  ver- 
díuleiro  sustentáculo  do  Instituto  dos  Bacharéis  era 
Lettras,  e  que  se  officiasse  a  este  e  á  familia  do  il- 
lustre  morto,  transmittindo  esta  resolução.  Posta  a  votos 
foi  esta  proposta  unanimemente  approvada. 

2*^  Parte 

O  Sr.  Dr.  António  Piza  offereceu  ao  Instituto  dois 
livros  bastante  interessantes.  —  Viagem  das  índias  de 
F.  Cardim,  e  Chronica  da  Companhia  de  Jesus  de  S. 
Vasconcellos,  sendo  taes  offeiiias  recebidas  com  es- 
pecial agrado. 

O  mesmo  sócio,  usando  da  palavra,  diz  que  a 
tempos,    examinando    os  papeis   do   General  Aro 
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ení3ontrou  uma  importantissima  —  Chronica  de  CHiyabá 
—  escripta  em  oito  caderaos,  dos  quaes  faltavam  o  3^ 
e  o  8® ;  que  escrevendo  para  a  Bibliotheca  Nacional,  de 
lá  lhe  foi  remettida  copia  do  3^  caderno,  que  importou 
em  60$000,  cujo  pagamento  solicitava. 

O  Sr.  Presidente  providenciou  para  que  o  Sr.  Thc- 
goureiro  fizesse  o  pagamento. 

Em  seguida  foi  dada  a  palavra  ao  sócio  Dr.  Theo- 
doro  de  Sampaio,  que  fez  a  leitura  de  seu  trabalho 
intitulado:  S.  Paulo  no  sectdo  XVI. 

Ao  terminar  o  seu  bellissimo  e  primoroso  trabalho 
que  encantou  a  todos  os  que  assistiram  a  sua  leitura, 
foi  o  nosso  illustre  consócio  enthusiasticamente  applau- 
dito  e  saudado  por  uma  salva  de  palmas,  recebendo 
felicitações  de  todos  os  sócios  presentes. 

A  Casa  deliberou  que  o  notável  escripto  fosse  pu- 
blicado no  numero  da  lieuista  por  occasião  da  cele- 
bração do  IV  Centenário  da  descoberta  do  Brazil. 

Pedio  a  palavra  o  sócio  Dr.  E.  HoUender  e  disse 
que,  tendo  visto  em  poder  do  Conselheiro  Galvão  moedas 
de  ouro  cunhadas  em  Taubaté,  uma  das  quaes  lhe  foi 
confiada  e  que  exhibiu  ao  Instituto,  e  nada  tendo  po- 
dido descobrir  em  relação  á  fundição  que  existiu  na- 
qutJla  cidade,  propunha  que  o  Instituto  encarregasse  o 
âoeio  Sr.  Dr.  João  Escobar  de  fazer  perquizas  sobre 
essa  fundição,  o  que  foi  approvado  pelo  Instituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  o  Sr.  Dr.  Presi- 
ilonte  levantou  a  sessão,  convidando  os  srs.  sócios  á 
1'^  que  se  effectuará  no  dia  5  de  Abril  futuro. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  acta.  Eu  Ma- 
noel Pereira  Guimarães,  2"  Secretario  interino  a  escrevi. 

Dr.  Miranda  Azeiwdo. 
Alexandre   Riedel. 
Dr.  M.  Pereira  Guimarães. 


Acta  da  4"^  km  Oriljíiarla  em  h  de  Abril  de 


l*i-4-NÍil4'ii«'i]i     iJo    Si*.    Ili\     ^liraticia     AiseiJnla. 

Aos  mnco  úv  Abril  de  1899,  ú»  êHv  e  mm  bonm 

lia  uíhU\  i>o  saliío  «lo  InstitutD,  |in»íít?rií' 

Miraiidii  A7.evc(io»  Alexiuidro  Riedt*l,  Tli^  .i  , 

Alherto  Loff regeu,  Kriu»iíta  ÍJoultirlj  Jurgc  Miiia,  Ani. 


^líiti, 


Aijuiiio^e  Castro,   Orville   T>erbj%  M^hi 


Mfl!n,   M,  l\*rL*ir£i    rfUimaríit^a  e  Cliri^liiuio  Wukiu 
í^r    PrusidfjTite  ilediu-ou  aberta  n  soís^ao 

l\irHni    lidii^,   jiiiBtíis   oTti    disiuHMAo  e  sem  ii* ' 
ajtpro\'adas   m    actas    das    scBFued   Uií  4   e   ilç    2u  iic 
Março. 

Achundo-sct  na  sala  t'oiuig\m  o  iinvo  sodo  Sr,  C' 
ijano    Volkart,    e    a    mo^íuio   ititrotbiyado    tia  sala 
ârasOt^s,  por  lima  í*4-im missão  noiíiuada  v  rf^a*bídit  t^-m 
m  rnnuaUdudeí^  rio  estylo. 

E  X  p  I*  ti  i  e  II I  e 

i)  S}\  PrcBidente»  comn  membro  da  rv>min 
IV  *\ínt.rnano  do  defírohriiiKiit<j  do  Rraxil,  con 
que  recebt^u  uma  carta  vlo  (?omul  hraxileiro*  cu.  ... 
participando    que   enccmtnim    mo    palnoífrajiho  i|ti 
offerece  para  vii*  ao  Brasil  mcdiaott*  paga  ipae  for 
pultulii  o  qiic  a  (,bm missão  ií*  [»n>vidt*iiriiir  n  it«p»-ji^^ 
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Oppebtas 

Do  sócio  Dr.  Ernesto  Goulart  — Manuscripto — copia 
da  acta  da  nomeação  de  Deputado  para  a  Assembléa 
Legislativa  em  1834. 

Do  sócio  Dr.  António  Piza  —  3°  voluipe  do  pro- 
cesso dos  implicados  na  rebellião  de  1842. 

Das. respectivas  redacções  —  Revista  Pharmaceutica, 
N.  10,  Fevereiro ;  Eevista  Trimenscd  do  Instituto  Hu- 
torico  e  Geographico  da  Bahia,  vol.  5^,  Dezembro  de 
1898.  São  taes  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

Ordem  do  dia 

1»  Parte 

Pede"  a  palavra  o  sócio  Sr.  Christiano  Volkart  e, 
em  eloquentes  phrases,  agradece  ao  Instituto  por  tel-o 
acceito  em  seu  grémio  e  promette  na  medida  de  auas 
forças  auxiliar  o  Instituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  le- 
vantou a  sessão,  convidando  os  sre.  sócios  a  compa- 
recerem á  primeira,  que  se  èfEectuará  a  20  do  cor- 
rente. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  acta.  Eu  Ale- 
xandre Biedel,  1°  Secretario  interino  a  escrevi. 

Dr.    Miranda   Azevedo. 

Alexandre  Riedel. 

M.  Pereira  Guimarães. 
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Acta  da  5"  Sessão  Ordinária  em  20  de  Abril  de  I89il 


Presidência    do    Sr.    Ili\    ^litviuda    Ai^evcdo. 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  oitocentos 
e  noventa  e  nove,  ás  sete  e  meia  horoH  da  noite,  no 
salão  do  Instituto  Histórico,  preBontes  os  socíos  Srs. 
Dr.  Miranda  Azevedo,  Alexanríre  Riedel,  Pereira  Gui- 
marães, Eugénio  Hollender,  Dr.  Doniingos  Jaguaribe, 
António  Piza,  Assis  Moura,  Júlio  Martin,  Cónego  Ma- 
noel Viceilte,  Dr.  Eduardo  Prado,  Alberto  Franc-o,  Mon- 
senhor Camillo  Passalacqua,  Cónego  Dr-  \"aloÍ8  dê 
Castro,  Samuel  das  Neves,  Dionysio  Caio  da  Fonsc-iisi, 
I.  Wallace  da  Gama  Cochrane,  Pedro  Vicente  de  Aze- 
vedo, Almeida  Júnior,  Dr  Theodoro  Sampaio,  Bernardo 
Morelli  e  Affonso  Arinos  de  Mello  Franco,  o  St.  Pre- 
sidente declarou  aberta  a  sessão. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appm- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

E  X  p  e  ti  i  e  11 1  e 

Foi  lido  um  officio  da  Sociedade  Coinmemoi-adora 
do  IV  Centenário  do  BraziK  com  sáde  em  São  ^*^^ 
solicitando  o  concurso  do  Instituto  para  aa  leal 
.aquella  Sociedade  pretende  commemoraiv 
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Vae  á  CommisBão  especial  das  festas  do  Cente- 
nário. 

O  Sr.  Eugénio  HoUender  pede  a  palavra  pela  ordem 
e  apresenta  um  officio  (Jaquella  Sociedade,  digo  mna 
procuração  da  mesma  para  o  fim  de  represental-a  pe- 
rante o  Instituto  Histórico. 

O  Sr.  1°  Secretario'  declara  haver  recebido  uma 
carta  do  Sr.  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  commu- 
nirando  não  poder  comparecer  á  sessão  por  motivo 
de  moléstia. 

QPFERTAS 

Do  Gabinette  da  Presidência  do  Estado :  diversos 
números  do  jornal  Le  Temps ;  «Mensagem  apresentada 
ao  Congresso  pelo  Presidente  do  Estado  Coronel  Fer- 
nando Prestes. 

Das  respectivas  redacções :  Revista  Ag^-icola^  dos 
mezes  de  Março  e  Abril ;  lievisia  Pharmaeeutica  de  Ja- 
neiro ;  Revista  Italo-Brasiliana  de  Janeiro ;  Revista 
Trimestral  do  Instituto  do  Ceará,  Boletim  do  Instituto 
Agronómico  de  Janeiro ;  Boletim  Postal^  ns.  1,  2  e  3  do 
corrente  anno ;  Boletim  Mensal  Denwgrapho-Sanitario 
de  Janeiro,  e  os  jornaes  de  costume. 

Do  sócio  Sr.  Eugénio  HoUender  uma  moeda  de 
cobre  cunhada  em  S.  Paulo  em  1829  e  ajíresenta  um 
panorama  do  Rio  de  Janeiro  em  1824. 

O  Sr.  Dr.  Eduardo  Prado  propõe  que  o  Instituto 
entre  em  accordo  com  o  proprietário  do  panorama,  cuja 
importância  histórica  encarece  afim  de  ser  feita  acqui- 
sição  do  mesmo. 

Foi  unanimemente  approvada,  ficando  a  mesa  au- 
ctorisada  a  adquiril-o. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  especial 
-ado. 
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Ordem  do  dia 

1»  Pakte 

Foi  lido  o  parecer  da  Comraissão  de  admissão  de 
sócios,  opinando  pela  approvaçáo  dos  Srs..  Pedro  Arbues 
da  Silva:,  Manoel  Corrêa  Dias,  Herculano  de  Freitas, 
Affonso  Arinos,  Estevam  Ribeiro  de  Rezende,  José  Vi- 
cente Sobrinho,  TuUio  de  Campos,  Joaquim  Campos 
Porto,  Tobias  António  Rosa,  como  sócio  effectivos. 

O  soeio  Dr.  Theodoro  Sampaio  pediu  despensa  de 
interstício  para  que  fosse  votada  na  mesma  sessão  o 
parecer. 

Posto  a  votos  o  requerimento  do  Dr.  Theodoro 
Sampaio  é  unanimemente  approvado.  Submettido  á 
votação  o  parecer  da  Commissão  é  igualmente  appro- 
vado, sendo  aquelles  senhores  proclamados  sócios  do 
Instituto. 

Achando-se  na  sala  contigua  o  Sr.  Dr.  Affonso 
Arinos,  o  Sr.  Presidente  nomeia  uma  Commissão  para 
o  introduzir  no  recinto,  sendo  ahi  recebido  com  as  for- 
malidades do  estylo. 

Foram  apresentadas,  Udas  e  enviadas  á  respectiva 
commissão  as  seguintes  propostas  para  admissão  de 
sócios  : 

Dos  Srs.  sócios  Monsenhor  Camillo  Passalacqua, 
Eduardo  Prado  e  Eugénio  HoUender,  para  admissão 
do  Dr.  João  Eboh,  como  correspondente ;  dos  Srs.  Drs. 
Jaguaribe,  Albeiio  Franco  e  Aquino  e  Castro,  para 
admissão  do  Sr.  Dr.  João  Cezar  Bueno  Bierrembach ; 
dos  Srs.  Alberto  Franco,  Jaguai-ibe  e  Miranda  > '^^ 
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para  admissão  dos  Srs.  Drs.  Carlos  Ribeiro  de  Moura 
Escobar  e  Firniiano  de  Moraes  Pinto;  dos  Srs.  Drs. 
Aquino  e  Castro,  Miranda  Azevedo  e  Eugénio  Hol- 
lender,  para  admissão  dos  Srs.  Drs.  J.  M.  de  Azevedo 
Marques,  Bernardo  de  Souza  Campos  e  Ignacio  Pereira 
da  Rocha,  todos  para  sócios  coiTespondentes. 

O  Sr.  Presidente,  em  vista  do  augmento  da  Biblio- 
theca  propõe  a  nomeação  dem  um  empregado  para  coi- 
lecionar  os  livros,  publicações  e  outros  offerecimentos 
de  modo  a  poderem  os  Sts.  sócios  consultar  as  obras 
e  manuscriptos  existentes ;  para  esse  fim  pede  aucto- 
risação  para  a  Mesa  augmentar  mais  30$000  ao  orde- 
nado do  actual  zelador  que  ficará  encarregado  desse 
trabalho. 

Foi  unanimemente  approvado. 

O  sócio  Sr.  Dr.  Eduardo  Prado  offerece  um  docu- 
mento que  adquiriu  na  Europa  e  que  tem  relação  com 
o  seu  trabalho  lido  na  sessão  de  Outubro  ultimo,  in- 
tituhxdo:  Memorias  da  Diocese  de  S.  Paulo  de  1777. 

O  sócio  Sr.  Dr.  António  Piza  offerece  os  originaes 
das  Chronicas  de  Cuyabà,  a  que  se  referiu  numa  das 
sessões  passadas. 

2*  Parte 

O  sócio  Sr.  Dr.  Eduardo  Prado,  subindo  á  tribuna 
leu  o  seu  importante  trabalho  sobre  Os  Hespanhoes  no 
Salto. do  Avanhandava  no  sectdo  XVI. 

Finda  a  leitura,  foi  o  orador  felicitado  não  só  pelos 
sócios  como  por  vários  cavalheiros  que  se  achavam 
presentes  á  sessão. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o   Sr.  Presidente  le- 
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vanta  a  sessão,  convidando  os  Srs.  sócios  a  compare- 
cerem á  primeira  que  se  realisará  a  5  de  Maio  pró- 
ximo. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente.  Eu  Alexandre 
Riedel,  segundo  Secretario  interino  i^  escrevi. 

Dr.  Miranda  Azevedo. 

Alexandre  Riedd. 

Dr,  Pereira  Guimarães. 


Acta  da  6"  Sessão  Onhflaria  em  5  de  Maio  de  1899 


Prespiideneia  do  ^r.  Dr«  Miranda  Axevedo. 

Ao8  cinco  de  Maio  de  iníl  oito  centos  e  uoventa  e 
nove,  as  sete  e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Insti- 
tuto pi^^sentes  os  sócios  Srs.  Miranda  Azevedo,  Alexandre 
Riedel,  Pereira  Guimarães,  Eugénio  Alberto  Franco,  M. 
Dina  Aquino  e  Castro,  Orville  Derby,  António  Piza, 
pjoaquiin  Monteiro  de  Mello,  Samuel  das  Neves,  Paulo 
Õrozínibo  de  Azevedo,  Arthur  Goulart,  Cortines  Laxe, 
Domingos  Jaguaribe,  Jorge  Maia,  Theodoro  Sampaio, 
Eduanlo  Prado,  Francisco  Baruel,  Dionysio  Caio  da 
Fonseca  e  Assis  Moura,  o  Sr.  Presidente  declara  aberta 
a  Bessfto  e  coinmunica  que  por  motivo  de  moléstia  não 
]}Mb  comparecer  á  sessão  o  Sr.  Conselheiro  Duarte  de 
AKcredo. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  act^i  tia  sessão  antecedente. 

Aehando*se  na  sala  contigua  o  novo  sócio  Sr.  Dr. 
.  Cortines  Laxe,  o  Sr.  Presidente  nomeou  uma  com- 
'isao  afim  tlu  introduzil-o  no  recinto,  onde  é  recebido 
ia  as  formalidades  do  estylo. 
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EiKpedieiite 

O  P  Secretario  eommunica  o  recebimento  dos 
joniaes  do  costume,  e  a  obra  Homens  e  coisas  do  an- 
tigo regimen,  por  Suetonio,  ofPerta  feita  pel«)  Dr.  Mi- 
randa Azevedo. 

OimIciii   do  dia 

1*  Paete 

Foram  apresentadas,  lidas  e  enviadas  á  respectiva 
commissão  as  propostas  seguintes  : 

Dos  sócios  Dre.  Eduardo  Prado,  Miranda  Azevedo, 
e  Aquino  e  Castro,  para  admissão,  como  sócios  corres- 
pondentes, dos  Srs.  Drs.  Pedfo  Lessa  e  João  Alves  Lima, 
e  como  effectivo  o  Sr.  Dr.  Brazilio  Augusto  de  Oliveira 
Machado.  Dos  sócios  Drs.  Carlos  Reis,  Pereira  Guima- 
'rães  e  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  para  admissão  do 
Dr.  António  Faria  Tavares,  e  dos  sócios  Dr.  Miranda 
Azevedo,  Pereira  Guimarães  e  Alexandre  Riedel,  para 
admissão  do  Sr.  Dr.  António  Martins  Fontes,  ambos 
como  coiTespondentes. 

2'*  Parte 

O  sócio  Sr.  Dr.  António  Piza,  propõe  que  o  Insti- 
tuto intervenha,  afim  de  oppôr  que  seja  mudado  o 
nome  da  rua  Tabatinguera  visto  este  nome  recordar 
uma  aldêa  de  guayanazjes  'que  n'aquella  baixada  exis- 
tiu ;  mas  não  desconhecendo  os  serviços  prestados  pelo 
Dr.  Rodrigo  Silva,  seja  dado  o  nome  doeste  cidadão  á 
rua  d'Assembléa. 

Posta  a  proposta  era  discussão  foi  uuani« 
provada. 
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O  8i'.  Orville  Derby  propôz  que  a  verba  de  réis 
U):00()$000  votada  pela  Cainiu'a  Municipal  para  con- 
servação e  organisaçâo  de  seu  archivo,  seja  empregada 
ext;lusivamente  para  esse  fim  e  não  em  outros  mis- 
teres. 

O  8r.  Dr.  Domingos  Jaguaribe  propoz  que  o  Ins 
ti  tu  to  dt^sse    auctorisaçâo  ao  Dr.  Presidente   para   offi- 
ciar  ao  Congresso  sobre  a  inopportunidade  da  idéa  de* 
se  entregarem  ao  Paraguay  os  trophéos  de  gueiTa  e  de 
ae  perdoar  ã  divida,  idéa    esse    que   considera   antipa- 
triótica. 

Ambiis  as  propostas  são  unanimemente  appro- 
vados. 

O  sócio  Sr.  Orville  Derby  leu  um  interessante  tra- 
biilhr*  sobre  o  Roteiro  de  uma  das  p-imeiras  bandeiras 
paiilisiaf^'  em  1602^  apresentando  um  mappa  que  resta- 
belecu  mais  ou  menos  o  roteiro  seguido  pela  bandeira. 

O  Sr.  Dr.  Eduardo  Prado  diz  saber  que  n'um  car- 
tório da  capital  deve  existir  o  inventario  de  Ascenso 
Ribeiro,  o  qual  naturalmente  contém  os  nomes  de  al- 
guns ou  de  todos  os  que  fizeram  parte  da  bandeira  a 
que  ae  referiu  o  Sr.  Orville  Derby. 

O  sócio  Sr.  Dr.  Pereira  Guimarães  communica 
haver  encontrado  no  archivo  do  Convento  do  Carmo  de 
Santos  dois  documentos  importantes. 

Eâtes  documentos  depois  de  lidos  foram  offereci- 
dos  ao  Instituto  e  são:  «Escriptura  pubhca  de  doação 
de  ternis  feita  por  D.  Anna  Pimentel,  mulher  de  Mar- 
tin Affonso,  á  Braz  Cubas,  em  153(3»  e  Auto  de  demar- 
cação, passado  pelo  capitão-mór  José  Ferreira  em  favor 
'^"  Braz  Cubas  em  lõ7tí. 

O    Sr.  Presidente    agradece    a    offerta    desses  do- 
^'íntos. 
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Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  le- 
vanta á  sessão,  •  convidando  os  Srs.  sócios  a  compare- 
cerem á  primeira  que  se  realisará  a  20  do  corrente 
mez. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  acta.  En  Ale, 
xandre  Riedd,  1®  Secretario  interino,  a  escrevi. 

Em  tempo.  —  Foram  propostos  para  sócios  cor- 
respondentes os  Srs.  Drs.  Joaquim  da  Gama  Cintra  e 
Oliveira  Fontes,  e  João  Florindo.  Estando  as  propostas 
devidamente  assignadas,  foram  mandadas  á  commissão 
respectiva. 


■«^'■iiwp  '"igi^  «vm  f  ^  ^f 


Acta  da  ?  Sessão  Ordinária  em  5  de  Junlio  de  1899 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Miranda  Axevedo 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  oito  centos 
e  noventa»  e  nove,  ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  no 
salão  do  Instituto,  presentes  os  sócios  Srs.  Miranda 
Azevedo,  Theodoro  Sampaio,  Pereira  Guimarães,  An- 
tónio Piza,  Aquino  e  Castro,  Eugénio  Franco,  Orville 
Derby,  A.  Loefgren,  Domingos  Jaguaribe,  Eugénio  Hol- 
lender,  Assis  Moura,  Almeida  Júnior,  Dionysio  Caio  da 
Fonseca  e  J.  Maia,  foi  aberta  a  sessão  pelo  Vice-Pre- 
sidente  Sr.  Dr.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo,  por  impe- 
dimento do  Sr.  Conselheiro  Presidente,  que  convidou 
o  sócio  Sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  para  2®  Secretario, 
visto  ter  de  occupar  o  lugar  de  1^  o  sócio  M.  Pereira 
Guimarães,  por  ausência  do  proprietário. 

Lida  e  posta  em    discussão   a    acta  da  sessão  an- 
terior, pede  a  palavra  o  sócio  Dr.  Derby,  que  faz  uma 
reclamação  sobre  a  redacção  da  sua   proposta,  relativa 
a  uma  verba  votada  peia  Camará  Municipal,  que,  pelo 
'do  pelo  que  se  acha  lançada  na  acta,  pôde  offerecer 
vidas ;  depois  da  que  é  a  mesma  approvada. 
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Expediente 

Oppkbtas 

O  1^  Secretario  couimuiiica  o  recebimento  dos  jor- 
naes  do  costume  e  dos  livros,  revistas  e  jornaes  que 
vâo  adiante  mencionados,  sendo  todas  as  offertas  rece- 
bidas com  especial  agracio. 

Ordem  do  dia 

1*  Pabte 

Foram  apresentadas  e  enviadas  á  respectiva  Com- 
missão  propostas  dos  Srs.  M.  Azevedo,  P.  Guimaraes, 
T.  Sampaio,  A.  Piza,  E.  Francd  e  Aquino  e  Castro, 
para  a  admissão  dos  Srs.  Drs.  José  M.  de  Andraile 
Figueira,  Henrique  Raffard  e  A.  L.  Garraux,  como 
sócios  correspondentes. 

Foram  lidas,  postas  em  discussíTo  e  approvadas  os 
pareceres  da  Commissão  de  admissão  de  sócios  opi- 
nando favoravelmente  a  respeito  das  propostas  relativaí? 
aos  Srs.  Drs.  João  Eboli,  João  César  B.  Bierrembach, 
Carlos  Moura  Escobar,  Fermiauo  de  Moraes  Pinto,  José 
Manoel  de  Azevedo  Marques,  Bernardo  de  Souza  Caiu 
pos,  Ignacio  Pereira  da  Rocha,  Joaquim  P.  do  Carmo 
Cintra,  Oliveira  Fausto,  João  Florindo,  Pedro  A.  C. 
Lessa,  António  Faria  Tavares,  António  M.  Fontes  Jú- 
nior e  João  Alves  de  Lima,  na  qualidade  de  sócios 
correspondentes,  e  ao  Dr.  Brazilio  A.  de  Oliveira  Ma- 
chado na  de  sócio  effectivo. 

O  Dr.  Pereira  Guimarães  offereceu  um  trabaUio  do 
do  Sr.  Coronel  A.  Borges  de  Sampaio,  contendo  Oh^er- 
vações  meter eolog iças,  realisadas  em  Uberaba,  C 
annos  1892  a  1897. 


Õ13 

O  l)T.  Presidente  agradeceu  em  nome  do  Instituto 
m  offerUis  acinia,  que  na  forma  do  costume  serão  re- 
triluiidatí  com  a  Eevista. 

2\  Parte 

Foi  dada  a  palavra  ao  Dr.  A.  Piza,  que  leu  um 
mlei-essaiitissimo  trabalho  sobre  o  Monojwlio  do  sal  nos 
Temims  Coloniaes,  depois  de  ter  proferido  algumas  pa- 
Juvritó  ruiativas  ás  Chronícas  do  Cuyahà. 

Ao  terminar  o  nosso  illustre  consócio  a  leitura  do 
seu  bem  elabomdo  trabalho,  todos  os  sócios  presentes 
tíaa<laraiií-no  com  palavras  e  o  feUcitaram  com  onthu- 
siasmu. 

O  8r.  Presidente,  interpretando  os  sentimentos  de 
toloíí,  ileliberou  que  fosse  o  trabalho  do  Dr.  Piza  pu- 
lílicíado  na  Beiista  do  Instituto. 

O  \h\  Orville  Derby  leu  o  Ithieiario  Geographico 
lU  minas  de  ouro,  publicado  em  Sevillia  em  1032,  por 
Francisco  Tavares  de  Brito,  ao  que  agradeceu  o  Sr. 
Presidente. 

O  Sr.  Hollénder  informou  á  casa  ter  encontrado 
uma  obra  em  18  volumes,  intitulada  Hiséoria  do  fa- 
^mídeirò  do  Brazil,  publicada  em  Lisboa  em  17(38,  e 
annotada  pelo  Conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva. 

O  Sr.  Presidente  propoz  e  foi  approvado  que  fosse 
nomeada  uma  conunissâo  composta  dos  Drs.  Theodoro 
Sampaio,  O  Derby,  A.  Piza  e  Assis  Moura  para  exa- 
minai* a  obra  acima. 

O  sócio  Pereira  Guimarães  comnmnicou  que  bre- 
vemente seria  offerecido  ao  Instituto,  talvez  por  seu 
i       -médio,  o  archivo  de  F.  Alvares  Machado  de  Vas- 
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concellos,  que  julga  de  valor,  principalmeute  no  tocante 
á  revolução  de  1835. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  le- 
vantou a  sessão,  convidando  os  Srs.  sócios  a  compare- 
cerem á  1*  sessão,  qué  se  effectuará  no  dia  20  do 
corrente. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  acta.  Eu  Ma- 
noel Pereira  Guimarães^  servindo  de  1°  Secretario,  a 
escrevi. 

.  Em  tempo.  —  Pelo  Sr.  Presidente  foi  proposta  e 
unanimemente  approvada  pela  casa  que  se  lançasse  na 
acta  um  voto  de  pezar  profundo  pelo  fallecimento  do 
eminente  brazileiro,  notável  professor  da  Academia  de 
Medicina  do  Rio,  Sr.  Dr-  Arthur  F-  Campos  da  Paz, 
ao  qual  tanto  deve  a  sciencia  e  a  nossa  Pátria. 


W"^nfV-imit^i9fi^-«mí^^ 


M  dã  8^"  Sessão  Ordinária  em  20  de  Juniio  de  1899 


Presidência  do    St\   CcMiseilieiro 
Dr.  Duai*te  de  Azevedo. 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  oitocentos 
e  noventa  e  nove,  ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  no 
salão  do  Instituto  Histórico,  presentes  os  .  sócios  Srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Miranda  de  Azevedo,  Domingos 
Jaguaribe,  Pereira  Guimarães,  Theodoro  Sampaio,  An- 
tónio Piza,  Eduardo  Prado,  Assis  Moura,  Orville  Derby, 
Dionysio  Caio  da  Fonseca  e  TuUio  de  Campos,  foi 
aberta  a  sessão  pelo  Presidente  Sr,  Duarte  de  Azevedo, 
que  convidou  o  sócio  Sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio,  para 
servir  de  2®  Secretario,  visto  ter  o  sócio  Pereira  Gui- 
marães de  assumir  o  logar  de  1®  por  ausência  deste. 

O  1°  Secretario,  pedindo  a  palavra,  participa  á 
Casa  que  por  motivo  superior  deixava  de  apresentar  a 
acta  da  sessão  passada,  o  que  esperava  fazer  na  pró- 
xima de  Julho. 

Expediente 
Ofpertas 

^elo  1®  Secretario  foi  communicado  o  recebimento 
hvros,  revistas  e  jornaes   que  vão  adiante  meneio- 
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nados,  sendo  todas  estas  offertâs  recebidas  pelo  Insti- 
tuto com  especial  agrado,  bem  como  a  de  mna  cédula 
de  10  pezos  da  Republica  do  Paraguay,  feita  pelo  Sr. 
Dr.  Miranda  de  Azevedo. 

Ordem  do  dia 

1*  Parte 

Achando-se  na  sala  contigua  o  Sr.  Dr.  TuUio  de 
Campos  o  Sr.  Presidente  nomeou  uma  oommissão  com- 
posta dos  Srs.  Drs.  Eduardo  Prado  e  Assis  Moura  para 
introduzir  o  novo  sócio  na  sala  das  sessões,  onde  foi 
recebido  com  as  formalidades  do  estylo* 

Foi  lida  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votada  na 
1*  sessão  o  parecer  da  commissfio  de  admissão  de  só- 
cios, opinando  pelo  recebimento  dos  Srs.  Drs.  José  M. 
de  Andrade  Figueira,  Henrique  Raffard,  e  A.  L.  Gar- 
raux  em  qualidade  de  sócios  correspondentes  do  Insti- 
tuto. 

2»  Parte 

O  Sr.  Presidente  deu  a  palavra  ao  Dr.  A.  Piza, 
que  fez  a  leitura  de  um  importante  e  minucioso  tra- 
balho sobre  o  Militajismo  (*7n  S.  Paulo  nos  tempos  to- 
loniaes,  analisando  cuidadosamente  o  estado  da  Capi- 
tania, em  decadência  dos  tempos  de  Amador  Bucno 
em  diante. 

Ao  terminar  o   illustre   consócio  a  leitura  do  seu 
consubstancial    trabalho,    que   merecidamente    recebeu 
palmas  de   todos    os    sócios    presentes,  prometteu    elle 
n'uma  das  próximas  sessões  apresentar  um  '^^ 
tulado :  O  Supplicio  do  Chaguinhas. 
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O  Sr.  Dr.  Eduardo  Prado,  pedindo  a  palavra,  elo- 
giou o  trabalho  do  Dr.  Piza,  sobre  o  qual  fez  di\;ersas 
consideração  judiciosas,  dizendo  que  se  o  militarismo 
trouxe  males  para  a  capitania,  foram  estes  compensa- 
dos pelos  iraraensos  benificios  que  trouxe  para  a  co- 
lónia, como  por  exemplo,  a  consumação  e  acquisição 
de  grande  território,  e  que  o  govenio,  chiunando  os 
paulistas  ao  serviço  militar,  não  fazia  mais  do  que 
aproveitar  o  seu  espirito  bellicoso. 

Em  seguida  o  illustre  consócio  propôz  que  o  Ins- 
tituto representasse  ao  Congresso  do  Estado  sobre  a 
conveniência  de  não  ser  retirada  a  verba  necessária  á 
publicação  de  documentos,  em  boa  hora  encetada  pelo 
Dr.  A.  Piza.  Este  respondendo  ás  observações  prece- 
dentes, declarou  que  as  publicações  não  cessaram  por 
completo,  visto  ter  auctorisação  para  mandar  imprimir 
na  typographia  do  Diário  Official  um  volume  annual- 
inente,  e  essa  mesma  suppressão  da  verba  pelo  Con- 
gresso era  medida  transitória. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  le- 
vantou a  sessão,  convidando  os  Srs,  sócios  a  compa- 
recerem á  1*  que  se  effectuará  no  dia  5  de  Julho  pró- 
ximo futuro. 

Para  constar  foi  lavrada  a  presente  acta.  Eu  Ma- 
noel Pereira  Guimarães,  servindo  de  1°  Secretario  a 
escrevi. 

Relação  dos  livros,  revistas,  mappas,  jornaes  offer- 
tados  ao  Instituto,  de  que  se  faz  menção  na  acta  acima. 

Pelo  Professor  Acácio  Garibaldi  de  Paula  Ferreira, 
por  intermédio  do  sócio  Tancredo  do  Amaral,  uma 
collecção  de  jornaes  diversos,  de  divereas  datas. 


Acta  da  9'  Sessão  Ordinária  em  5  de  JuHio  de  1699 


PiH*HÍ€lrii«*lii    do    Si%   f:au?»c^ltuniHi 
Di%  lliinrlê  de  Azevedo. 

Aos  cmco  dias  do  mex  de  Julho  do  mil  oito  coutos 
e  noventa  e  nove,  ás  sete    e   meia  horas  da  uaita^  qii 
Bíúào  do  Instituto,  presentes  oa  Sr^    sócios  (V-      *' 
Duarte  tle  Azevedo,  Alexamlre  Kiodel,   Maiim  i 
Guiniartlea,   António  Piza,    Miranda  Astevedo»  Dionyfii' 
Caio  da  Fonseca,    Eugénio    Franco,    Manoel    Tut 
Theodoro  Sampaio  e  J.  Monteiro  de  Mello,  ci  Hi 
eidente  dechira  aherta  a  sessão. 


E  X  p  e  d  i  t"^  11 1  a 

Offioios 

Officio  do  instituto  Histórico  e  (ípograjihkfj  da 
Bailia  connnu  nicando  a  tíleiviio  v  jrosse  da  nova  dt* 
ref^toria. 

Do  Ministério    da    Industría,  V^iaçâí»   e  Obras  Pu 
blicas,  pedindo    para    o    Museu    CoiruHerciid  ^*     '"  * 
delpina   amostrais  de  diverBOH    lírtKlueloíi    dú  ; 
da  industria  de  São  Paulo.— Scieute. 
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Opfebtas 

Pelo  sócio  Dr.  Miranda  Azevedo  :  O  desabamento 
da  ponte  sobre  o  Rio  Pardo  (2  exemplares). 

Pelo  Dr.  Miranda  de  Azevedo  digo  Moreira  de  Aze- 
vedo :  Biographia  do  Barão  do  Rio  Doce,  do  mesmo. 

Pelo  Sr.  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo :  Relatórios 
da  Ministério  da  Justiça  de  1837  a  1851,  em  um  vo- 
lume encadernado,  e,  Discurso  proferido  na  inaugurarão 
do  Centro  dos  operários  catholicos,  pelo  mesmo. 

Pelo  Dr.  TuUio  de  Campos :  Les  Etoiles  du  Mond. 

Ob  jomaes  do  costume. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

Ordem   do  dia 

1»  Parte 

Foi  lido  o  parecer  da  respectiva  commissão  que 
ficara  aobre  a  mesa  na  ultima  sessão  piu*a  ser  votado, 
acceitando  como  sócios  correspondentes  os  Srs.  J.  M. 
de  Andrade  Figueira,  L.  A.  Garraux  e  Henrique  Raf- 
fard,  posto  á  votos  é  unanimente  approvado,  sendo  os 
mesmos  srs.  proclamados  sócios  do  Instituto. 

Foi  também  lido  o  parecer  da  mesma  commissão, 
opinando  pela  acceitaçãx)  como  sócio  honorário  do  Dr- 
João  C^upistrano  de  Abreu. 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votada  na  próxima 
sessão. 

São  lidas  em  seguida  as  propostas  para  sócios  cor- 
respondentes os  Srs.  Alfredo  Bresser,  Jorge  Aranha, 
Frantíit^(ío  de  Paula  dos  Santos  Rodrigues,  José  Vieira 
^  Mito  de  Magalhães  Sobrinho  e  João  António  de  Oli- 
ni  César. 


^ 
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Vão  á  respectiva  com  missão. 

O  sucio  Sr.  Dr.  Pereira  Guimarrics  propõe  que  o 
Sr.  Presidente  nomeie  uma  commissão  para  rever  a  lista 
dos  sócios  afim  de  evitar  que  sócios  já  pertencentes  ao 
Instituto  sejam  de  novo  propostos  como  ultimamente 
aconteceu,  e  bem  assim  para  transferir  a  categoria  de 
effectivos  os  sócios  correspondentes  que  íizeram  jus  a 
esta  distinc(,'ão. 

.  Posta  á  votos  é  unanimemente  approvada  a  pro- 
posta, sendo  nomeados  para  constituírem  essa  com- 
missão os  sócios  Srs.  Drs.  Miranda  de  Azevedo,  Pereira 
Guimarães  e  Theodoro  Sampaio. 

2»  Parte 

Dada  a  pahiN^ira  ao  sócio  Sr.  Dr.  António  Piza, 
procedeu  elle  á  leitura  da  1*  parte  de  ura  interessan- 
tissimo  trabalho  húiiuhido  : 'Chronica  dos  tempos  colo- 
niaesj  Swpplicio  do  Chaguinhas.  Este  importante  trabalho 
foi  ouvido  com  toda  a  attençâo,  sendo  o  seu  auctor  ao 
terminar  a  leitura  coniprimentado  pelas  pessoas  pre- 
sentes, ás  quaes  prometteu  elle  ler  opportunamente  a 
2*  parte  do  referido  trabalho. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  en- 
cerra a  sessão  ás  nove  e  um  quarto,  e  convida  ao  srs. 
sócios  a  comparecerem  á  próxima  que  se  realisará  a 
20  do  corrente.  ' 

Eu,  Alexandre  lUedelf  l*'  Secretario  interino  a 
escrevi. 

Duarte  de  Azevedo. 

Alexandre   liiedel. 

Dr.  M.  Pereira  Guimarães. 


r 


Acla  da  IO"  Sessão  Ordinária  em  20  de  iuilio  de 


l^residcncia   do   Sr.    Conselheiro 
Dr.    Duarte   de   Azevedo. 

AoB  vinte  dias  do  niez  de  Julho  de  mil  oito  centos 
e  noventa  e  nove,  ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  no 
Bilião  do  Instituto,  pVesentes  os  sócios  Srs.  (Conselheiro 
Duarte  de  Azevedo,  Alexandre  Riedel,  Pereira  (luima- 
nu^s,  Miranda  Azevedo,  António  Piza,  Eugénio  Franco, 
Almeida  Júnior,  Arthur  Goulart,  Jono  Florindo  e  Dio- 
jiyaio  Caio  da  Fonseca,  o  Sr.  Presidente  declara  aberta 
a  sessão, 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada,  a  acta  da  sessão  anterior. 

Expe<liente 

Pelo  P  Secretario  foi  connnunicado  o  recebimento 
de  livros,  jornaes  e  revistas  que  vão   adeante  mencio- 
los,  sendo  todas  as  offertas  recebidas    com  especial 
rado.  eG 


♦Õ22 

Ordem   do  dia 

1*  Parte 

O  socie  Sr.  Dr.  Miranda  Azevedo  communica  que 
se  acha  no  recinto  do  Instituto,  o  Sr.  José  Leite  da 
Costa  Sobrinho,  que  como  representante  da  Sociedadb 

OoMMEMOBáDORA    DO    IV    CeNTENAKIO     DA     DESCOBERTA 

DO  Brazil,  de  São  Vicente,  desejava  fazer  uma  expo- 
sição dos  projectos  da  mesma  Sociedade. 

Dada  a  palavra  ao  Sr.  Leite  Sobrinho,  este  apre- 
sentou os  esboços  do  monumento  que  a  referida  Socie- 
dade pretende  erigir  em  S.  Vicente  em  commemoração 
ao  IV  Centenário,  e  bem  assim  o  projecto  do  diploma 
que  deve  ser  adoptado,  fazendo  consideração  a  respeito 
e  pedindo  que  o  Instituto  desse  seu  parecer. 

O  Sr.  Presidente  declarou  que  a  commissáo  espe- 
cial do  Instituto  estudaria  os  projectos  e  daria  sua 
opinião,  conforme  solicita  o  representante  da  Sociedade 
de  São  Vicente. 

Era  seguida  foi  lido  o  parecer  da  commissão  de 
admissão  de  sócios,  o  qual  ficara  sobre  a  mesa  na  ul- 
tima sessão,  opinando  pela  acceitação  como  sócio  ho- 
norário do  Dr.  João  Capistrano  de  Abreu. 

Posto  o  parecer  a  votos  foi  unanimemente  appro- 
vado,  sendo  o  mesmo  proclamado  sócio  do  Instituto. 

Ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na 
sessão  seguinte  os  pareceres  da  mesma  commissáo,  ac- 
ceitando  como  sócios  correspondentes  os  Srs.  Alfredo 
Bresscr,  Jorge  Aranha,  Fnmcisco  de  Paula  dos  Santos 
Rodrigues,  José  Vieira  Couto  de  Magalliãe«  ^^^^^ 
e  João  António  de  Oliveira  César. 
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Foram  mais  lidas  as  propostas  para  serem  admit- 
tidos  como  sócios  correspondentes  os  Srs.  Malaquias 
Ghiriaiida  e  Dr.  João  Diogo  Esteve^  da  Silva.  Vão  á 
respectiva  commissáo. 

2»  Parte 

O  sócio  Dr.  António  Piza  concluiu  a  leitura  do  seu 
interessante  trabalho  intitulado :  O  SuppUeio  do  Cha- 
ffíunJuí.^%  sendo  ao  terminar  felicitado  por  todos  os  pre- 
sentes. 

EiQ  seguida  o  sócio  Dr.  Pereira  Guimarães  offe- 
receu  à  bil)liotheca  do  Instituto  uma  escriptura  de  doação 
de  terras  feita  por  Braz  Cubas  aos  religiosos  do  (^armo 
de  SantOH,  em  31  de  Agosto  de  1589. 

Cbntiuuando  com  a  palavra,  pediu  que  o  Instituto 
iiitervoi\bu  perante  a  Camará  Municipal  de  Santos,  afim 
de  evitar  que  seja  demolida  a  capella  da  Graça. 

í)  Hr.  Presidente  submetteu  a  indií;açao  á  dis- 
cusáão. 

O  Hr.  Miranda  Azevedo  apresentou  o  ahitre  de  que 
o  Instituto  se  dirigisse  não  só  á  Camará  Municipal  de 
Hantos,  como  também  ao  Congresso  afim  de  conseguir 
por  iniiá  lei  especial  que  a  capella  fosse  considerada 
como  briii  do  íCstado,  e  que  também  o  convento  do 
Carmo  ou  a  Sociedade  Commemor adora  do  IV  Cen- 
tenário apresentasse  um  recurso  ao  Congresso. 

O  8r.  Presidente  faz  algumas  considerações  sobre 
os  casos  em  que  cabe  recurso  dos  actos  das  Munici- 
pal i  d  a<b's. 

Po«ta  em  discussão  e  a  votos  a   indicação  do  Dr. 
•^nnda  Azevedo,  é  unanimemente  approvada. 
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Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente 
encerrou  a  sessão  as  nove  horas  da  noite,  e  convidou  os 
Srs.  sócios  a  comparecerem  á  j)roxima  que  se  reali- 
sará  a  5  de  Agosto  futuro. 

Eu  Alexandre  Riedel,  1»  Secretario  interino,  a  es- 
crevi. 

Duarte  de  Azet^edo. 
Dionysio  C.  da  Fonseca. 
M.   Pereira  Guimarães. 


I 


Acta  da  11*  Sessão  Ordinária  em  5  de  Agosto  de  18 


l^resideneia  do  Sr.  Conselheiro 
Dr.  Duarte  de  Axevedo 


Aos  cinco  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  oito 
eeiitos  e  noventa  e  nove,  as  sete  e  meia  horas  da  noite, 
no  síilão  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  São 
Píuilf),  presentes  os  sócios  Srs.  (/onselheiro  Duarte  d^ 
Azevodo,  Drs.  Augusto  César  Miranda  Azevedo,  Ma- 
noel Pereira  (Tuimarâes,  Professor  Arthur  Goulart,  Dr. 
Dr,  António  de  Toledo  Piza,  Heniy  White,  Dionysio 
Caio  da  Fonseca,  Alberto  Lofgreen,  Dr.  Eugénio  Franco, 
Sannul  A.  das  Neves,  Bernardo  Morelly,  Assis  Moura, 
Dr.  Tlieodoro  Sampaio,  Dr.  Eduardo  Prado,  J.  Mon- 
teiro de  Mello. e  Orville  Derby,  o  Sr.  Presidente  de- 
clarou aberta  a  sessão,  convidando  para  secretario  inte- 
rino o  Dr.  Eugénio  Franco. 

O  Sr.  2^  Secretario  pediu  a  palavra,    pela   ordem, 

ora  declarar  os  motivos  que  tem   para  excusar  a  lei- 

ira  da  acta  da  sessão  antecedente. 
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Paesando-se  ao  Exi»oi1ioiite  o  Sr,  Secretaria  com» 
niunieou  o  recelnrnento  dos  joruaes  e  r* '  ^  '-^  CiJé* 
tume,  offerecendo  o  l>r.  António  Ii2a  á  i  ,..*.^..ai'ea  do 
luBtituki  alguniaâ  obras  inkreâHiiiites,  &:§  quiiea  isâo  nr 
eebidas  eotu  eapedal  agrado. 

O  Sr  Presidente  deu  conlieoiniento  íl  disn  d**  um 
pedida  de  exoneração  da  paile  do  prestinuiao  socío 
Dr,  Domingos   Jíigiiiiribe  do  cargo  dc^  'rhesounnro. 

Pediu  íi  palavra  o  I>i\  Miranda  A/^evedo  çí  pn>jM*. 
que  fosae  regeilãdo  o  pedíílo  de  demi- 
os  serviços  que  são  iifcesaarioH  á  iiot-;  , 

A  ÍVisa  reaulvou  unaniinomenlo  |>tílti  ]>ropoí?4tt,  m 
senão  accôito  o  pedido  do  Dr.  Jaguuribe 

Na  primeira  pai-tc?  ila  ordéni  fio  dia  íomm  píticla- 
tnivlos  youios  os  8rs.  l*rofessor  Alfredo  Bres^er  o  <*s 
Drs.  José  Couto  de  Magalhíiea  Sobrinho,  Fnuicinca  ám 
Santotí  Rodrigues,  Jorf^e  Aranha,  Joílo  Antttnio  de  OU* 
veira  César,  ordenando  o  Sr,  IVe-í^itiente  (|ue  fossem 
feitas  áB  respectivas  eounnunicações. 

Foram  propostos  para  íiocios  os  seguintes  Sns.  Ih. 
José  AristideB  Monteiro,    Oscar  de    Ahueida,    Jon 
Álvaro  do  Souza  Oaniargo,  Eduardo  dn  t*Liidin  *  ,.,»^^ 
António  dt^  Podua  Híilles,   Cleofauo   Pituguary  du  Am- 
ujo^  Jfistí  Leite  de  Sous^a,   António    Borgeg   Sarii{)iaío 
José  KodriguêB  Peixoto. 

A*  Com  missão  ile  admissãfi  th?  sócios 

Passiindo-se  á  segunda  parle  da  ordem  do  diA  ítd 
dada  a  paUivra  ao  Dr.  Theo<1oro  Sampaio  que  leu  ui» 
interesf?ant-e  trahallro  sõIj  o  titnk* :  O  .wr/ífo  nnieíf  da 
cofíqm^sfa^  no  íipcula  XV fl,  nissertandn,  eam  a  proli- 
ctancia  que  11  le  é  peculiar,  foi  abordando  on  m^wm- 
ptos  que  mais  de  perto  interessaram  à  uoími  patfia  M  * 
era  assignalada. 
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Ao  terminar  foi  o  Dr.  Theodoro  Sampaio  acolhido 
por  uma  salva  de  palmas. 

Usou  da  palavra  o  Sr.  Dr,  TuUio  de  Campos  e 
communicou  ter  em  mãos  a  elaboração  de  um  es- 
tudo sobre  a  personalidade  do  eminente  brasileiro 
Evaristo  da  Veiga,  reservando  depois  da  leitura  neste 
Instituto  para  ser  publicado  no  Archivo  lUustrado,  com 
quem  tem  compromisso. 

Foi  designívda  a  sessão  seguinte  para  audição  do 
trabalho  do  Dr.  TuUio  de  Campos  e  em  seguida,  nada 
havendo  mais  a  tractar-se,  foi  suspensa  a  sessão,  mar- 
cando o  Sr.  Presidente  o  dia  20  do  corrente,  na  forma 
dos  Estatutos,  para  a  sessão  seguinte. 

Dr.  Pereira   Guimarães. 
Dionysio   Caio  de  Fonseca. 
Theodoro  Sampaio. 


I) 
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Acta  dã  12''  Sessão  Ordioana  em  ít  Setemiiro  de  I&99 


IVesidenoia  ilii  Hi%  CmiM^llieiro 
Dv,  l>iuiiie  de  A/,e%'CMlo. 


Aos  cinco  diíis  do  inez  de  S^emhro  de  inil   oito 

centos  e  novenUi  e  nove,  ás  eHb  0  meia  horas  da 
noite,  no  salão  do  Instituto  Histórico  e  íieogniphíco, 
presentes  os  sócios  Srs.  í  Conselheiro  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo,  Urs.  Minuida  A-z^^vedo,  Orville 
Derby,  Professor  Arthur  ttouiart,  I)râ.  Tullio  de  Cam- 
pos, Theodoro  Sampaio,  Ant^jiiio  de  Toledo  Piza,  José 
de  Sá  Rocha,  Ernesto  UtFuIart,  Srs,  Alberto  Lof^^reen, 
Bernardo  de  Morelly  e  Dinnyjíio  (vaio  da  Konseca,  foi 
pelo  Sr.  Presidente  declarada  aberta  a  sessão* 

Não  tendo  comparecido  os  Hrs.  1"  e  2*  Secretario 
foi  convidado  o  abaixo  af^si^^uado,  na  forma  doâ  Kstíi- 
tutos,  para  occupar  o  logar  <le  Secretario  interino. 

O  Sr.  Presidente    ordeiifai    a    leitura    dtt    acta   dai 
sessão  do  dia  20  de  Julho,  a   qual    foi    posta  eia^ 
cussão  e  em  votação,  soihIo  approvada. 
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Expediente 

O  Sr.  Presidente  apresentou  nma  carta,  officio  do 
Dr.  Domingos  Jaguaribe,  agradecendo  a  prova  de  con- 
sideração que  lhe  tributa  o  Instituto,  recusando  una- 
nimemente a  sua  exoneração,  mas  allegando  os  moti- 
vos imperiosos  que  fazem-no  reiterar  o  pedido  da  sessão 
anterior. 

Fazendo  essa  com  munição  á  casa,  o  Sr.  Presidente 
declarou  que,  a  vista  dos  justos  motivos  apresentados 
convinha  ser  dado  substituto. 

Pediu  a  palavra  o  Dr.  Miranda  Azevedo  e  indicou 
para  occupar  o  cargo  de  Thesoureiro  ao  Dr.  António 
de  Toledo  Piza,  e  para  o  de  Secretario  interino  o  Sr. 
Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

Sendo  postas  em  votação  as  indicações,  foram  ap- 
provadas. 

Foi  hdo  o  parecer  que  se  achava  na  mesa  sobre  a 
proposta  de  vários  sócios,  parecer  esse,  concluindo  pela 
admissão  dos  mesmos. 

Em  seguida  propoz  o  Dr.  António  Piza  que  fosse 
inserido  na  acta  da  presente  sessão  um  voto  ^le  pro- 
fundo pezar,  em  homenagem  á  memoria  do  Dr.  Do- 
mingos Freire,  notável  scientista  brazileiro.  Em  addia- 
mento  a  esta  proposta  indicou  o  Dr.  Miranda  Azevedo 
que  o  Instituto  oíficiasse  á  Academia  Nacional  de  Me- 
dicina e  ao  Instituto  dos  Bacharéis  em  Lettras,  dos 
quaes  fazia  parte  o  saudoso  patriota,  manifestando  este 
Instituto  o  seu  pezar  pelo  desapparecimento  de  tão  no- 
tável vulto. 

Sendo  postas    em    discussão  e  votação  a  propostii 
iditamento,  foram  unanimemente  approvados. 
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Segunda  parte  da  ordem  do  dia. 

Dada  a  palavra  ao  Sr.  Dr.  TuUio  de  Campos  para 
a  leitura  do  seu  promettido  trabalho  sobre  o  Dr.  Eva- 
risto da  Veiga,  foi  o  illustre  conferente  ouvido  com 
interesse  no  notável  estudo  que  fez,  soiido  ao  terminar 
applaudido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  le- 
vantou á  sessão,  marcando  o  dia  20  para  a  sessão 
seguinte. 

Eu,  Diontfsio  Caio  da  Fonseca,  Secretario  interino 
a  escrevi. 


Dr.  M,  Pereira  Guimarães. 
Dionysio  Caio  da  Fonseca. 
Theodoro   Sampaio. 


i 


Acta  da  13"  Sessão  Ordinária  em  20  de  Setemliro  de  1899 


Presidência 
<lo  Sr.  Dr.  iVIanoel   Pereira  Guimarsles 


Aos  vinte  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  oito 
centos  e  noventa  e  nove,  ás  oito  horas  da  noite,  no 
salAo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo, 
pn^sontos  os  sócios  Srs.  Dr.  Pereira  Guimarães,  An- 
tónio de  Totedo  IMza,  Theodoro  Sampaio,  Eduardo 
Prado,  Orville  Derby,  Clementino  de  Souza  Castro, 
Eugénio  A.  Franco,  Ignacio  Wallace  da  Gama  Co- 
chranc,  Pedro  Vicente  de  Azevedo  e  o  abaixo  assi- 
gnailo,  Secretário  interino, ".verificando-se  numero  legal, 
ELSRUniiu  a  Presidência  o  Dr.  Manoel  Pereira  Guimarães, 
na  ibnna  dos  Estatutos,  e  declarou  aberta  a  sessão,  con- 
vidando para  Secretario  o  Sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio. 
Foram  lidas  as  actas  de  5  de  Agosto  e  5  do  cor- 

■enttí  mez  de  Setembro,  as  quaes  depois  de  postas  em 

iiscuasfio  e  votação  foram  approvadas. 
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Expediente 

Foi  lido  o  parecer  de  admissão  de  sócios,  que  fi- 
cara sobre  a  meza,  na  sessão  passada,  parecer  esse  as- 
sigiiado  pela  respectiva  commissáo,  sendo  approvado. 

Ordem    do   dia 

Pediu  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Orville  Derby  para  of- 
ferecer  ao  Instituto  o  primeiro  mappa  geographico  do 
Estado  de  S.  Paulo,  pela  Commissão  Geographica  e 
Geológica  do  Estado,  de  que  é  o  offertante  chefe. 
S.  Senhoria  deu  á  assem bléa  minuciosas  explicações 
sobro  o  presente  trabalho,  declarando  que  a  Commissão 
prosegue  em  seu  trabalhos,  tendo  material  prompto 
para  publicar  de  trez  em  trez  mezes  um  mappa  igual 
ao  que  apresenta. 

Sendo  devidamente  apreciado  o  trabalho  do  Sr. 
Dr.  Derby,  pediu  a  palavra  o  Sr.  Dr.^  Eduardo  Prado, 
que,  congratulando-se  com  o  Instituto  Histórico  pelo 
facto  da  publicação  da  primeira  Carta  Geographica  do 
Estado,  declarou  que  é  este  o  trabalho  mais  completo 
conhecido  no  Brazil,  e  talvez  na  Anlerica  do  Sul,  no 
género,  e  encarecendo  a  precisão  com  que  o  mesmo 
tral)allio  obedece  á  verdade  topographica,  onde,  pode- 
se  dizer,  não  ha  um  decimo  do  milliraetro  que  não 
fosse  submettido  ao  calculo,  S.  S.  propoz  que  o  Insti- 
tuto conferisse  o  titulo  de  sócio  benemérito  ao  Sr.  Dr. 
Orville  Derby,  como  prova  de  reconhecimento. 

Posta  em  discussão  a  proposta,  e  não  havendo  quem 
se  oppuzesse,  foi  unanimemente  approvada,  depois  de 
votada. 

O  mesino  Sr.  Dr.  Eduardo    Prado    offeix-. 
medalha  do  Barão  do  Rio  Branco,  cunhada  em  * 
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florentino,  e  que  lhe  fôm  offerecida  por  alguns  amigos 
(laquello  Barão,  em  homenagem  ao  triumpho  obtido  na 
queístão  das  Missões,  no  laudo  Cleveland.  O  Instituto 
Agradece. 

Em  continuação  á  ordem  dò  dia,  usou  da  palavra 
o  Sr.  Dr.  António   Piza,    que    leu  um  importante  tra- 
bfillio  sobre  o  Tenente  General  José    Arouche   Rendon 
coiihocido    homem    nos    tempos    primitivos    de    São 
raulo. 

Foi  esçe  trabalho  ouvido  com  particular  agrado  e 
attençao,  sendo  o  orador  applaudido  ao  terminar. 

Em  tempo.  —  Foi  proposto  para  sócio  o  Sr.  F. 
Rodrigues  dos  Santos  Saraiva,  auctor  do  Diccionario 
Latino  e  da  Harpa  do  Crente, 

A  jtroposta  vae  á  Commissão  respectiva. 

Nada  mais  havendo  a  tractar-se,  foi  encerrada  e 
sii5?p(.uiBa  a  sessão,  marcando  o  Sr.  Dr.  Presidente  o 
dia  í)  íie  Outul^ro  vindouro. 

Eu,  Dionyfdo  Caio  da  Fonseca^  Secretario  interino, 
a  escrevi. 


Dr.  M.  Peieira  Guimarães. 
Dionysio  Caio  da  Fonseca. 
Theodoro  Sampaio. 


1     ■  c 
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Acta  da  U'  Sessão  Ordinária  em  5  de  Outubro  de 


Presidência    do    Sr.    Dr.    Miranda    Axevedo. 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  oito- 
centos e  noventa  e  nove,  ás  oito  horas  da  noite,  no 
saíMo  do  Instituto  Histórico,  presentes  os  sócios  Srs. 
Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo,  vice-presi- 
dente, Eugénio  HoUender,  Drs.  António  de  Toledo  Piza, 
Horace  M.  Lane,  Orville  Derby,  Jorge  Maia,  Eugénio 
Franco,  Clementino  de  Souza  Castro,  Joaquim  Monteiro 
de  Mello  e  o  abaixo  assignadoj  Secretario  interino,  ve- 
rificado numero  legal,  foi  aberta  a  sessão. 

Achando-se  no  recinto  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  João 
Pinheiro,  em  visita,  foi  convidado  pelo  Dr.  Presidente 
a  tomar  assento,  ao  seu  lado,  na  meza,  honrando  desse 
modo  com  a  sua  presença  á  sessão.  Acceito  o  convite 
S.  S.  toma  logar  á  esquerda  do  Sr.  Presidente. 

Em  seguida  me  foi  ordenada  a  leitura  da  acUi  da 
sessão  antecedente,  terminada  a  qual,  pediu  a  palavra 
o  Sr.  Dr.  Orville  Derby  para  antes  de  sua  approvação 
reclamar  contra  a  falta   de    menção    da  orde... 
lução  da  mesa,  em   sessão   passada,   para    que 
ciasse  ao  Ex.^°  Sr.  Conselheiro  João  Alfre 
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Pediu  a  palavra  o  Secretario  c  justificando  o  lapso 
ãv  redacção,  communicou  ter  dado  cumprimento  ao 
ijue  resolvera  a  mesa. 

Não  havendo  quem  mais  pedisse  a  palavra  sobre 
o  a^umpto,  foi  a  acta  approvada  por  unanimidade, 

Expediente 

Foi  presente  o  original  do  telegramma  expedido  a 
vinte  e  um  do  mez  passado,  pelo  Ex."»^  gj.  Conse- 
lheiro João  Alfredo  ao  Instituto  Histórico : 

Rio,  21y  2  horas  e  20  minutos. 

P.  S. 
«Agradeço  a  honra  que  me  faz,  declarando  com 
cvivo  reconhecimento  que  o  serviço  pubhco  a  que  se 
^refere,  mais  do  que  a  mim  pertence  ao  amor  do  pro- 
«greflso  com  que  os  pauUstas  me  apoiai^am,  á  alta  com- 
*peteQCÍa  que  encontrei  no  Sr.  Derby,  e  á  idoneidade 
«do  pessoal  que  elle  escoljieu. 

Joio  Alfredo». 

Assignada  pelos  sócios  Drs.  Miianda  Azevedo,  Or- 
víllc  Derby,  Jorge  Maia  e  Toledo  Piza,  foi  apresentada 
a  proposta  para  sócio  honorário  o  Dr.  João  Barboza 
Rodrigues,  escriptor,  naturalista  e  americanista,  dire- 
ctor do  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro,  onde 
reside. 

A'  commissão  respectiva. 

Pediu  a  palavra  o  sócio  Eugénio  HoUender  e  pro- 

poz  que  fosse    inserido    na    acta  presente  um  voto  de 

louvor  e  agradecimento  do  Dr.  Miranda  Azevedo  pelo 

orviço  prestado  á  causa  da    Historia   Pátria,  pelo  seu 

íforço  no  congresso   estadoal,   mandando  que  fossem 
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recolhidos  ao  Archivo  Publico  os  muitos  e  importantes 
documentos  que  se  acham  nos  cartórios  ou  que  algures 
se  encontrem. 

Antes  de  pôr  em  discussão  a  proposta  do  Sr.  Hol- 
lender,  declarou  o  Dr.  Miranda  Azevedo  que  declinava 
de  si  para  o  Instituto  a  iniciativa  que  lhe  era  attri- 
buida,  e  que  ao  Instituto  cabia,  de  direito  a  victoria, 
pedindo  ao  proponente  que  retirasse  a  sua  proposta. 

Não  sendo  attendido,  já  pelo  Sr.  HoUender,  já 
pela  casa,  foi  submettida  a  votos  a  proposta  e  unani- 
memente approvada. 

Propoz  ainda  o  Sr.  HoUender  que  a  mesa  oficiasse 
á  Sociedade  Commemoradora  do  IV  Centenário  do 
Brazil,  de  São  Vicente,  solicitando  a  dadiva  de  uraa 
das  medalhas,  que  ora  são  distribuidas  por  aquella 
Sociedade,  e  que  coustitue  parte  do  programma  das 
festas  do  Centenário. 

Foi  a  pií>posta  approvada  nos  termos  acima  de- 
clarados. 

O  Sr.  Orville  Derby,  propoz  que  em  additamento 
á  primeira  proposta  do  Sr.  Eugénio  HoUender,  além 
do  que  ficou  approvado,  ficasse  a  mesa  encarregada  de 
officiar  ao  congresso  estadoal,  agradecendo  os  reaes 
serviços  assignalados  pelo  dito,  Sr.  Eugénio  HoUeder.— 
Approvada. 

O  Sr.  Dr.  Presidente  fez  entrega  de  uma  medalha 
de  bronze,  cbmmemorativa  da  visita  do  General  Rocca, 
Presidente  da  Republica  Argentina,  presente  que  como 
lembrança  ao  Instituto  se  dignou  fazer  o  Sr.  Campos 
Salles,  Presidente  da  Repubhca  do  Brazil,  e  da  qual 
.  foi  portador  o  Sr.  Dr.  Miranda  Azevedo. 

Avahando   em    alta   importância  tão   siguxm.. 
prova  de  deferência,    me   foi  ordenado  pelo  S»*   ^ 
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sidente    que   officiasse  ao  Sr.  Dr.  Presidente  da  Repu- 
blica, agradecendo  em  nome  do  Instituto. 

O  Sr.  Barão  de  Rezende,  por  intermédio  do  I)r. 
Miranda  Azevedo,  òfferece  ura  volume  contendo  di- 
versos opúsculos  que  publicou,  sobre  factos  históricos 
e  politicos  referentes  ao  primeiro  império  e  regência. 

2*  Parte 

Passandó-se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  foi 
dada  a  palavra  ao  Sr.  Dr.  António  Piza  para  a  leitura 
de  um  seu  trabalho. 

Passou  S.  S.  a  ler  com  minuciosas  observações  o 
seguinte  manuscripto :  «Processo  Vimieiro  Monsanto^ 
pela  posse  de  S.  Vicente,  Santos  e  S.  Paulo». 

O  interessante  trabalho  dò  nosso  incansável  con- 
sócio foi  agradavelmente  acolliido,  exhibindo  o  p^ele- 
ctor  um  antigo  documento  attinente  ao  facto  histórico, 
por  S.  Senhoria  encontrado  nos  papeis  do  General 
Arouche,  rico  repositório  que  tantas  notas  tem  trazido 
ao  nosso  archivo.  Pela  importância  .que  se  liga  ao  as 
sunipto  será  publicado  na  ReviMa  do  Instituto. 

O  prelector  foi  felicitado  pela  Casa. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  declarada  en- 
cerrada a  sessão  e  convidados  os  Srs.  sócios  para  o 
dia  20  do  corrente,  na  forma  do  costume. 

E  eu,  Dionysio  Caio  da  Fotu^eca,  servindo  de  Se- 
cretario interino,  a  escrevi. 

Duarte  de  Azevedo. 
M,  Pereira  Guimarães. 
Dionysio   C.  da   Fonseca. 


6H 
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Acta  da  15"  Sessão  Onlííiaria  em  20  de  Outubro  de 


Preside II i'iu  do  Si-.  C<iii?*iellielr€» 
Dv.  Diiai^e  de  Azevedo. 

Aos  vinte  diatí  tio  mez  de  Outul>i"o  de  mil  oiUt 
centos  e  noventa  e  nove,  iis  sete  e  aieia  horas  da 
noite,  no  salão  do  Instituto,  presentes  os  soeios  Srs. 
Duarte  de  Azevedo^  Miranda  Axevedo,  Dionjsio  (\  da 
Fonseca,  A.  Piza,  Pereira  Oiiiiiiarães,  E.  Franco,  Gon- 
zaga Leme,  E.  IloUender,  i>rville  Derby,  A,  Bresser. 
Clenientino  de  CuHtro,  Almeida  Júnior,  Arthur  íiinilart» 
foi  aberta  a  sessíu^  ]>olo  Sr.  Presidente, 

Foi  lida,  posta  cni  di&cuBsão  e.sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  ultima  sessão. 


Exped  ieitte 

Offêhtas 
O  P  Secretario  cnmnuiniea  á  Casa  o  recebimento 


dos  livros  que  adeunte  vao  mencionados,    rn^iidi^ 
offertas  recebidas  L*niii  eí^pecial  agmdo. 
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O  Sr.  Presidente,  sendo  informado  de  que  se  acha- 
Tam  na  ante-sala  os  novos  sócios  Dr.  Luiz  Gonzaga 
S.  Leme  e  Prof.  Alfredo  Bresser,  nomeou  uma  com- 
missíio  composta  dos  sócios  Drs.  O.  Derby  e  António. 
Piza  para  intx'oduzil-os  no  recinto,  onde  foram  rece- 
bidos com  as  solemnidades  do  estylo. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  infoxma  o  Instituto 
de  que  não  pôde  ser  lido  o  Relatório  dos  trabalhos  do 
rtimo  e  feita  a  prestação  de  (;ontas,  de\âdo  a  contra- 
tempos com  a  mudan<ja  de  Thesoureiro,  e  convoca  para 
esse  fim  uma  sessão  extraordinária  para-  o  dia  25  do 
corrente  ás  7  horas  da  noite. 

Lembrou  ^nda  S.  Ex.  que  no  dia  1<>  de  Novem- 
bro próximo  deve  realisar-se  a  sessão  magna  annual 
do  Instituto,  e  que  portanto  nesta  sessão  devia  ser 
eleito  o  orador  official  para  a  solemnidade. 

O  Dr.  Miranda  Azevedo,  propoz  que  a  mesa  ficasse 
auctorisada  a  fazer  a  nomeação,  como  nos  annos  an- 
teriores, o  que  sendo  approvado,  o  Sr.  Presidente  no- 
meou o  Dr.  Júlio  Mesquita. 

Ordem  do  dia 

1*  Parte 

Foram  apresentadas  propostas  para  serem  acceitos 
como  sócios  do  Instituto  os  Si^s.  Dr.  John  C.  Branner, 
Major  Luiz  de  Vasconcellos  e  Felicio  de  Araújo  Cintra, 
o  1"  na  qualidade  de  sócio  honorário  e  os  últimos  de 
correspondentes. 

Foram  lidos  e  approvados  os    pareceres  sobre  ad- 
míssúo  dos  Srs.  Dr.  Barbosa  Rodrigues  como  sócio  ho- 
orario,  e  Francisco   dos    Santos   Saraiva    como    sócio 
irrespondente. 


ff 
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O  Sr*  Dr,  (loiízagíi    Leme    ofTííPeceii    no  hiôtíttit' 
iiiti  iiuu'hni1o  de  peílm,    uni   irilunulor  o  outro  hI 

indígena,  adiutlori  t*m  Itapím.  t*  num  iuwgnia  ãe  *Juiz 
ordinário  nos  it^ujms  coloniaes^  M^r  imiIi  nrí^n  i  ntã 
do9  stais  iink^-|mM8udoB. 

O  Sr    Ilollcnder  olTfreoiíU  uui  rtiruto  áv  U  l*i^li 
di^  8011x11  V   ntostmu    inn    livro   antT(|UÍR8Ínio,    .sobrt*  i^ 
BnisiL    cantei  ido   2   intippiu?  do   liio  du  Jiineiro,  londo 
em  aeguidn  uniu   mia    truducvíio   do    uiu    nmna8<*ript^ 
1 1  111  n  e n  ^< j  ( M 1 1  Icl  1  to  11  rg,    1 7  4n ) 

Touiou  a  palavra  o  I)r.  Tisía.  *[\iv  prfieedeu  a  lei- 
tura do  .neu  iiiteroHíianiissinio  U-ahallio,  niiiil Vidando  o 
procedimento  de  Marti in  Friíneiseo  ^obre  o  Sup^Jt^ 
(%(ujuinhas\  traltallio  (pie  foi  tnuito  apreciado  [k4i»  lj*n* 
Ijinto,  (jue  síHidttti  o  ^v\\  auetor  roni  uiiiu  nú\i\  fte 
])altnaí^ 

Nadii    (liais    haveiidu    a  traetar.Mt   íoi  mv 
sessão  pelo  Br    l*r**f5ÍdeíiU\  ipie  cí<.*u vidou  o*  bi 
para  a  primeira   que    .se    reali«arâ   no    iHa  2â  do  cor 
rente, 

E  eu,  Mtinofl  Pereira  (iuhmífWM,    Seeret^o  jfiU^ 
rino,  a  escrevi. 

!h    ihiiutr  lie  Àitmén. 
Ihr,    Pereira    G*^ 


Acta  dit  Sessão  Extraerilínaría  em  25  de  Outubro  de  1899 


Prei^idencia    do    Sr.   CoiiNellieiro 
Dr«  Dunrie  de  Axevedo. 

Aos  N^inte  e  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de 
mil  oito  centos  e  noventa  e  nove,  as  sete  e  meia  horas 
dfl  noite,  no  salão  do  Instituto  Histórico  presentes  os 
sócios  Conselheiro  Dr.  Manoel' António  Duarte  de  Aze- 
ve<lo,  Dr.  tírville  Derby,  Manoel  Pereira  Guimarães, 
DionysJo  Caio  da  Fonseca,  Eugénio  Franco  e  António 
de  Toletlo  Piza,  foi  declarada  aberta  a  sessão  extra- 
ordiíiaria  pelo  Sr.  Presidente. 

Passou  o  1**  Secretario  a  ler  a  acta  da  sessão  an- 
terior, iipoz  o  que  foi  posta  em  discussão  e  unani- 
memente approvada,  por  não  haver  quem  pedisse  a 
palavra. 

Exi>oz  o  Sr.  Presidente  que  convocava  a  presente 

sessílo  para  o  fim  especial  de  ser  apresentado  á  assem- 

bláa  o  Relatório  dos    trabalhos   do    anno  findo^  o  qual 

IS  razões  allegadas  na  sessão  passada  não  fora  apre- 

^'".do. 


I 
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Em  seguida  ordenou  S.  Ex.  ^a  leitura  do  Bdaiorio 
que  foi  atiencíosamente  ouvido  e  unanimemente  ap- 
provado. 

Neste  acto  apresentou-se  o  sócio  Dr.  Tullio  de 
Campos,  que  pediu,  no  expediente,  a  palavra  para  en- 
tregar ao  Instituto  o  seu  trabalho  já  lido  na  sessão 
anterior,  sobre  o  preclaro  brasileiro  Evaristo  da  Veiga, 
allegando  nessa  occasião  os  motivos  que  teve  para 
pedir  a  priraasia  da  publicação  do  seu  modesto  tra* 
balho  em  um  orgam  da  imprensa  paulista.  Mas,  que 
tendo  cessado  o  compromisso  contrahido,  confiava-o  ao 
critério  do   Instituto,  e  pedia  a  publicação  na  Revista. 

Acceito  o  trabalho  do  illustre  consócio,  foi  elle 
remettido  á  Commissáo  de  Redacção,  para  dar  parecer. 

Consultando  o  Sr.  Presidente  á  Casa  sobre  se 
tinha  ella  alguma  proposta  a  fazer,  e  nada  mais  ha- 
vendo a  tratar-se  deliberou  S.  Ex.  que  a  mesa  ficasse 
encarregada  dos  preparativos  para  a  celebração  da 
sessão  magna  a  1**  de  Novembro  próximo  futuro,  au- 
ctorisadas  as  respectivas  despesas,  sendo  expedidos  con- 
vites ás  auctoridades  e  associações  congenei^es  para  abri- 
lhantarem o  acto. 

Nada  mais  havendo  a  tractar-se  foi  suspensa  e 
encerrada  a  sessão. 

Eu,  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  2^  Secretario,  a 
escrevi. 


V  trm   '^m^^^"i»w  •tmf  iw  '«m^  "91^^'^0'n'w  ^"0  ^w  ^m>  mw  mv  mm    i>y    9m  "^tww 


ACTA  DA  SESSÃO  MAGNA 

Comnteiiiorativa  do  5^  Anniversãrio  (ta  fundação  do 
Instituto  Histórico 

em  1^  de  Novembro  de  1899 


Pi*esidencia    do    8i*.    Conselheiro 
Di\   iVInnoel   António    Uuarle  de  Axevedo 

A  primeiro  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  no- 
venta e  nove,  t\s  oito  horas  da  noite,  no  salão  nobre 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  Sao  Paulo, 
achando-se  presentes  os  Srs.  sócios  Conselheiro  Duarte 
de  Azevedo,  Almeida  Júnior,  G.  Koenigswald,  R.  Mo- 
relli,  Theodoro  Sampaio,  João  Monteiro,  Eugénio  Franco, 
António  de  Toledo  Piza,  Joaquim  Campos  Poito,  João 
Barbosa  Rodrigues,  Arthur  Goulart,  Pennaforte  Blake, 
Orville  A.  Derby,  Manoel  Pereira  Guimarães,  Carlos 
Villalva,  Ernesto  Goulart,  Alberto  Lofgren,  Júlio  Mar- 
tin, Carlos  Reis,  TuUio  de  Campos,  Bernardo  de  (cam- 
pos, José  Vicente  de  Azevedo,  João  R.  de  Moura  Es- 
nobar, Alfre<lo  Toledo,  Luiz  Gonzaga  e  o  abaixo  assi- 
;nado,  segundo  Secretario  interino. 
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Heprt>Beíitando  S,  Ex.  o  Sr,  l^'ífsidex»i<í  do  í 
ôfu  8orretaj*io  Carlijí?  Kcíb.  roprcseiiUtntif  Augusí 
valho,  pela  Escola  Moilelu  Cattano  ti*'  Vamjm^,  A»M*.n 
B!oe?ii*  repret^etifiiuti?  d*»  Efitmh  dt  Sào  Pmdú,  Ctxrfúh** 
Araidm,    pelo    Cmreiú    l*aulistmto,    Alcino    C<ilti^    pf-í^ 
Seniiiifíiiõ   E]iÍ8cmpaL   digo  por  ^\^  c  íks   Sr^    rimífiikí 
de  Portugal  v  dit  França,  grande  numero  d*    convidii- 
do8,  foi  pelei  Si\  rresideiiicí    declarada  abprti 
MíigJia,   eoiníUi.*nKínitiva    do  5'^  nunivcrmirin    da   lusta 
líiçâo  do  Iu6titutt>. 

Aclmudí>8tt  no  sala  coutigua  o  Ex,"»"  Sr.  I>r  Juão 
liarbosa    lírnlrigue^,    Hf^cio   iioiiorario,  i\  Sr.  Prefriduist 
nomeou  unia  canvmiBmío  pin*a  intrinln/JUo  im  satno  it 
honra,  tendo  íuitcíí  convidado  u  Sr.  I>r.   Representíuu-- 
do  Estíido  e  os  Sre.  ( ■onaules  prepent<*H  a  tomarcmi  as- 
sento na  mesa. 

líerebido  o  novo   sócio    Dr.  Jn/m    K<.Kh'iguêS   e*'* 
m  formalidades   fio    estylo*    duclunvu    aeio    continuo  k- 
Br.  Presidente  fjual  o  fim  da  reunião,  uongratulando-í>p 
com  o  Instituto  [lelu    data    cjuíj    eommémoranioís   Irm 
como  fícla  presi*nça  na  tríi)una  dn   notavid  mestn^  I*r 
João  Monteiro,  ipie  ^etr  til  mente  aeceitJÍra  o  Címvne  (lor 
H.   Ex.  feita  para  Oraflor  Oítícial  da  Sesann  Nfâ^in 

Dada  a  palavra  ao   Dr.    João    Monteiro,   pp* 
S.  Ex,  uni  notável  diseurso  em  ipie  efuajuiíítou  ' 
deiro  trínmpho,  eucurecend*!  ri  noB^a  l*atria  e  uncM 
debaixo  de  nniitos    pontoí*    de    vista    o  i»a|>el  <pie  m>- 
está  assignalado  na  hiístoria. 

Ao  terndnar  a  notável  }ivt;u  iununm  ;»>"-». 

trilíuno  alvo  de  uuia  salva  de  iHilonu^  e  Íl 
sócios  e  cavalheiros  presenteia 

O  Sr.  Dr.  PrcBidonte    fmmltou    a  tribuna  a  qu^n 
quixesse  usar  ibi  palavra 
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Nâo  havendo  quem  a  pedisse,  o  Sr.  Dr.  Presidente 
agiafieceu  os  cavalheir(»s  presentes  o  seu  concui-so  no 
realce  da  modesta  sessão,  e  aos  sócios,  declarando-a 
suepeusa. 

Para  constar,  eu  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  ser- 
vi ndo  de  2°  Secretario  interino,  a  escrevi. 

Km  tempo.  —  Foram  presentes  Otíicios  do  Ex.^o 
Bi'.  Secretario  do  Interior,  do  Rev.™**  Sr.  Reitor  do  Se- 
niinurio  e  do  Gerente  do  «London  and  Ri  ver  Plate 
Bank  Limited»,  congratulando-se  com  a  Directoria  do 
Instituto  e  com  este  pela  data  que  celebramos. 
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ADDENDA 


AO 


Catalogo  de  Numismática 

pelo    sócio    E.    HoUender 


Medalha  de  bronze,  grande  modelo.  Commemoraçáo 
da  visita  do  Sr.  Júlio  Rocca,  Presidente  da  Re- 
publica Argentina,  offerecida  pelo  Sr.  Presidente 
da  Republica,  Dr.  Campos  SalJes. 


Medalha-Homenagem  dos  paulistas  a  J.  M.  da  Silva 
Paranhos,  barão  do  Rio  Branco.  Decisão  da  questão 
das  Missões  pelo  Presidente  Cleveland.  Washington, 
5  de  Fevereiro  de  1895.  Bronze,  offerecida  pelo 
sócio  Dr.  Eduardo  Prado. 


Medalha  commemorativa  do  IV  Centenário  do  desco- 
brimento do  caminho  da  índia  por  Vasco  de  Gama, 
Cobre,  offerecida  pela  commissfío  portuguez»  t^(^ 
festejos. 
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Moeda  de  cobre  de  80  réis,  fundida  em  S.  Paulo  em 
1829,  na  Casa  da  Fundição,  e  offerecida  pelo  sócio 
Sr.  E.  HoUender. 


MOEDA     PAPEL 

Nota  de  5$Q00,  D.  Pedro   II,    Império   do   Brazil,  15» 

serie,  n.  51.339. 
Nota  de  50$000,  Império  do  Brazil,  1*  serie,  n.  53.556, 

decreto  de  1<>  de  Julho  de  1833. 
Nota  de  1$000,  série  n.  41.536,  decreto  de  1^  de  Julho 

deKl833. 
Nota  de  500  réiSv-n.  18.045,  1»  estampa. 


Nota  do  Banco  Nacional  do  Paragoay,  de  20  centavos 

fuertes,  n.  20.990. 

Offerecidás  todas  pelo  Sr.  Vice-Presidente,  dr.  Mi- 
randa Azevedo. 


»»^L^^»^^^.^^j»j^>,^js^^^:^j^jfe^^^^^^^^^^^^^^^^ 


OBJECTOS  OFFERECIDOS 


Medalhas  : 

Do  Barão  do  Rio  Branco,  laudo  na  questão  das 
Missões,  mandíida  cunhar  por  seus  amigos. — 
Offerta  do  Dr.  Eduardo  Prado. 

Comnieniorativa  da  visita  do  General  Júlio  Rocca, 
Presidente  da  Republica  Argentina,  ao  Brazil, 
em  1881).— Offerta  do  Dr.  Campos  Salles,  Pre- 
sidente da  Rej^ublica. 

Medalha  de  cobre,  cunhada  em  S.  Paulo  em  1829. 
—  OiTerta  do  Sr.  E.  Hollender.     , 


1     Machado  de  pedra,  silex.  ^  q 

1     Triturador  »       ;«>  *  /    í§  ^J 


1     Objecto       »        »  »  /     o  ^  & 

1     Insignia  de  juiz  de  paz   nos   tempos  co-    I    C"^  c 

louiaes.  ;  -2 
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Nota  de  50$000.  Império  do  Brazil,  de- 
creto n.  1  de  Julho  de  1833,  1* 
serie,  n.  53.556. 

Nota  de  5$000,  15*  serie,  n.  51.339. 

Nota  de  ISOOO,  decreto  n.  1833,  serie 
iK  41,536. 

Nota  de  $500,  1"-  Estampa,  serie  16*  n. 
-    18,041. 

Nota  de  20  centavos  fuertes,  1886,  n. 
2U.990,  moeda  paraguaya. 


o 
o    N 

^  I 
^2 


Tem  bei á,  abjecto  de  uso  entre  os  indígenas  nas  suas 
festas  e  solemnidades.  —  Offerta  de  Dionj^sio 
Caio  da  Fonseca. 


1     Mflp]>a  do* Estado  de  São  Paulf),  primeiro  da  Com- 

mie^rio  Geographica  do  Estado  ;  offerta  do  Dr. 

Órville  Dèrby. 
Mappas    ili versos   da   guerra    do  Paraguay ;  offerta  do 

Dy.   Domingos  Jaguaribe. 


Doeiíiiientos : 

Escriptura  publica   de    doação   de  terras  feitas  por 

I).  Anna   Pimentel,    mulher    de    Martim    Af- 

fonso,  a  Braz   Cubas,    em    1536;    offerta    do 

Dr.  Pereira  Guimarães, 
Auto  de  demarcação,  passado  pelo  Capitão-mór  Jorge 

Ferreira,  em  favor  de  Braz  Cubas ;  offerta  do 

Dr.  Eduardo  Prado. 
Documento  manuscripto  —  Memorias  da  Diocese  de 

São  Fanlo  eni  1777 ;    offerta  do  Dr.  Eduardo 

Prado. 
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Manuscripto  —   copia  de  nomeação  de  deputado  á 

Assembléa  Legislativa-   em    1834;    offerta  de 

Arthur  Goulart. 
Pelo  Dr.  António  Piza  o  seguinte  ; 
3°  Volume  do    Processo   dos    implicados   na  rebel- 

lião  de  1842. 
Desabamento  da  ponte  sobre  o  Rio  Pardo ;   offertA 

do  Dr.  M.  Azevedo. 


Pelo  Dr.  Duarte  de  Azevedo : 
Volume.  Biographia  do  Barão  do  Bio  Doce, 

»         Bdatorios  do  Ministério  de  Justiça^  de  1SS7 

a  1851. 
»         Discurso  proferido  na  inauguração  do  Centro 

dos  Operários  Catholicos. 
»         D.  Luiz  Laeagna.  Discurso. 
Pelo  Dr.  Miranda  Azevedo  : 
Volume.  Pe7ifil  hiographico  de  Carlos  Naudin. 
Pelo  Dr.  António  Piza: 

Volume.  A  Constituinte  perante  a  Jffistaria,  por  F. 
I.  Marcondes  de  Mello. 
»         Entre  VEurope  et  TAsie,    par  le  prince  de 

Puckler. 
»         Datos  e  factos  para   a    historia  do  Ceará. 

pelo  Dr.  Guilherme  Studart. 
>         Idenif  idem,  pelo  auctor. 
Pelo  sócio  Eugénio  Hollender : 
Retrato  de  D.  Pedro  de  Souza. 
Pelo  Sr.  Engenheiro  Manoel   Francisco  Corrêa. 
Volume.  Noticias  sobre  o  Estado  do  Paraná, 

^»  O  libfllo  do  Povo,   offerta   do  Sr.  A.  Piza. 

»  Historia  da  Revolução  de  Pernamltuco,  1X17. 

»  »        da  Litteratura  BrazUeir''  ^  -  '" 

tica  Moderna,  Silvio  Romero 
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1    Volume.    A  ctãtura  dos  campos,  offerta  do  sr.  Assis. 
1  »  »         »        »         >        offerta  do  Dr.  An- 

kmio  Piza. 
1  >        Não,  pelo  Dr.  Estevam  Bourroul. 

Pelo  sócio  Dr.  Domingos  Jaguaribe: 
1     Volume.  Atlas  Histórico  da  guerra  do  Paraguay. 
1  »         Exploração  do  Rio  S.  Francisco, 

1  CoU.  de  Mappas  muraes,  pelo  Sr.  Gustavo  Koenig- 

swald. 

2  Volumes.  Opúsculos  históricos  e  politicas;  offerta  do 

Sr.  Barão  de  Rezende. 
Pelo  sócio  Dr.  Tullio  de  Campos: 
1     Volume.  Les  étoiles  du  Monde. 


-.41       ^p      ^» 


RELATÓRIO 


DOíl 


THABAIJIOS  E  ÒÍTriíIíENOIAt^ 


JMl 


INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  DE  8.  ?m 

no  anno  de  1899, 

apresentado  pela  Directoria  na  sessão  de  2fi  de  Outubro  ie  1 


í  4  K(  Mi  BA  PH  ICO    DK    HÍO    PjiUl^O, 

A  Directoria  do  lantituto  Histórico,  ube^lewiitl 
disposto  iio  art.  12,  §  ò^*   doa    Ej^tatultís.  tem  a  h» 

lie  apresentar  a  vossa  consifkruiíao  u  poliUorio  4«>  ' 
occnrridos  no  jíreneuU*  artoo^  não  o  U-iidu  foiu* 
devera  pelos  Diottvos  eiitíio  expogt4iif- 

Af]  1 1 1  i  it  i  H 1 1*£«  i;â  1 1 

Da  Diretítona   clcHa   em   IHHT  acií^im^f   * 
(uciu  rfíeclivo  o  Dw    Muíioel   A*  Duarto    dr    .\ 
Presidente,  e  o   Vict^Presidente    Dr,   Aiiu»n 
Miranda  Azevedo,    iendo-íie    lieeneiadõ,  poí 
moléstia,  o  Thesoureim  l>r,   Domillgoí^  Jeigu.... 
Srs.    rh>  Carlos    Reis  e  AlexLjuidri3    Kiedel,   \m 
Casa  preenchido  eôsas  vagas,  na  fórrna  úm  E- 
por  outros  dentre  sens  aseociadoB, 
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Sessões  e  Trabalhos 

Celebraram-se  durante  o  anno  15  sessões  ordiná- 
rias e  úina  extraordinária,  a  de  hoje. 

As  sessões  continuaram  a  ser  celebradas  nos  dias 
5  e  20  de  cada  mez,  salvo  nos  dias  feriados,  deixando 
de  realísar-se  as  dos  dias  25  de  Janeiro,  5  de  Feve- 
reiro, 20  de  Maio  e  20  de  Agosto. 

Todas  ellas  com  interesse  manifesto  da  parte  dos 
dignos  associados. 

Foram  lidos  os  seguintes  trabalhos  de  real  mere- 
cimento : 

Pelo  Dr.  Theodoro  Sampaio,  a  20  de  Março  : 
1**  —  S,  Paulo  no  século  XVI. 

Pelo  Dr.  Eduardo  Prado,  a  20  de  Abril: 
2^  —  Os  Hespanhòes  no  Salto  do   Avanhandava  no  sé- 
culo XVI. 
Pelo  Dr.  Orville  Derby,  a  5  de  Maio: 
3**  —  Roteiro  de  uma  das  primeiras  bandeiras  paulistas, 
em  1602. 
Pelo  mesmo  Sr.,  a  5  de  Junho: 
4<*  —  Itinerário  ás  minas  de  ouro,  publicado  em  Sevilha 
em  17S2. 
Pelo  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  na  mesma  sessão 
de  5  de  Junho  : 
5**  —  O  Monopólio  do  Sal  nos  tempos  colonial. 

Pelo  mesmo,  a  20  de  Junho : 
&^  —    O  Militarismo   em    São    Paulo   nos    tempos  colo- 
niaes. 
Pelo  mesmo  sócio  em  sessão  de  5  de  Julho : 
7^  —  O  Supplicio  do  Chaguinhas^    Chronica,  1*  parte. 
Em  continuação,  a  20  de  Julho  : 
-  Idem,  2*  parte.  70 


9o 


nô4 


Peto  Dr.  Tlieodoro  Sampaio,  ism  5  de  Ag<»6Íii 
—  (}  tScrtão  antr^  da  comjuvita  no  a-w^w/ô  X  Vii, 

relo  th\  TulHo   de    Campos,  em  n  J<    S*ltin1vm 
l(y*  —  Bmhraphia  de  Evun^io  (Ui  Vett/>- 

Pelo  Dr   Toltíilo  ViuK  u  20  th  Sek^iiibni ; 
U"  —  Jisiudm  sobre  ú  Gefieraf  Arouche^ 

Péb  mesmo,  a  5  ãv  Outubro: 
12°  —  Proc4ís^o    Vhmeiro   Mon^anh  prJa   ptme   ííí?  Sãs 
Vic&nte. 

Pelo  meeiiiu,  ii  20  *le  <  >uíiibr<í : 
^3'*  —  Martim  Franehco  e  A  tícimaréa, 

O  Instituto,  oncareceodo  a  importância  t»  ttn?TMÍ* 
mento  dessas  trabiillios  «Ic  ticiual  e  Tuiuro  lUcfinoe  |iarai 
o  Iiistoriiidor.  rendo  Iiointumgeiíi  ím.     ''  *h?  tj|ici«> 

r^gam  tle  mgistmr  oa  factoi*  iía  ut>- 


Foram  offere€Ítl*>s    diverBon    fí1nVft*>s    í!vri>Ã  i*  ii>r- 
naes,  eomo  cc^nela  dos  aimexcí.s 

Importa  mencionar  a  acquij!4i<,mi>  de  tlua^  t 
de  hroir/A\  sendo  uma  do  Karão  du  Itio  Bran- 
na  questão  diis  MÍ8,sõe.s  —  prtíí^cnte  do  ííigiiu 
Kdiiíirdo  Prado,  o  outra  a  medalha  eommomomtiv. 
TÍaita    ito    General    Utícea,  rladiva    do  Ex.**"^  Sr  Vftsi 
dente  da  Kejmblica  do  Rrasriil. 


^ilffiOf» 


No  correr  do  ami o  foram  íicceitas  como  •■  t  «-.1.*^, 
Instituto  as  peBí^oa'^  constiiutes  da  Ufita  auri 
2  na  qualidade  de  sócios  lionorario*,  3  na  tb  etítit 
e  41   na  de  correspondentes. 


r 
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O  Dr.  Derby  foi  considerado  sócio  benemérito,  era 
virtude  de  proi>osta  apresentada  na  sessão  de  20  de 
Setembro. 


iQuarlo  Centenário  do  Itraxil 

Commissionadd  pela  nossa  co-irmâ  a  Sociedade 
Commemoradorá  do  IV  Centenai-io  do  BrazU,  de  São 
Vicente,  honrou  uma  das  nossas  sessões  o  Sr.  Capitão 
J.  Leite  Sobrinho,  que  veiu  em  nome  daquella  Socie- 
dade apresentar-nos  o  programma  de  suas  íestas,  bem . 
como  o  esboço  do  diploma  a  conferir-se  aos  membros 
da  patriótica  associação,  sohcitando  o  nosso  apoio. 

Existindo  uma  Commissão  encan^egada  de  pro- 
mover festejos  attinentes  ao  caso,  foi  ella  encarregada 
de  entender-se  com  aquelle  representante. 

Por  sua  vez  o  Instituto    applaude    a  iniciativa  da 
Sociedade  >  Commemaradora,    com    existência   na  legen- 
daria Villa  de  São  Vicente,   berço    do    Estado   de  São 
I        Paulo. 

Revisto 

O  volume  4^  da  Revista,  referente  ao  coiTente  anno, 
i        acha-se  no  prelo,  devendo    brevemente  ser  distribuida. 
A'  respectiva   Commissão   um    voto  de    agradeci- 
mento e  louvor. 


Finanças 


O  Congresso  legislativo  do  Estado  manteve  a  verba 
de  tí:000$000   com    que    ha    três    annos  é  auxiliado  o 
iituto,   consignando-a  na  lei    do    orçamento    para  o 
^•0  anno. 
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A  Directoria,  em  nome  do  Instituto  julga  de  seu 
dever  agradecer  ao  Congresso  do  Estado  o  valioso  au- 
xilio» compenetrado,  como  se  mostra,  da  magnitude  da 
causa  que  representa  esta  associação. 

Pelo  balancete  apresentado  pelo  digno  Thesoureiro 
vereis  que  a 

Receita  foi  de      ....      •     3:954$7(í0 
e  a  Despesa  foi  de  .      .      .      .     1:209$400 


Donde  o  Saldo  de  Râ.  .      .      .     2:745$360 

Em  deposito  no  Banco  de  Cre- 
dito Real  e  em  poder  do 
Thesoureiro  c/c  ...      .     2:745$360 


Conclusão 


Eis  em  traços  largos  os  principc^  acontecimentos 
que  a  Directoria  tem  a  relatar- vos,  promptificando-se 
a  dar  os  esclarecimentos  que  desejai:des. 

São  animadoras  para  todos  nós  as  condições  do 
Instituto,  que  vae  preenchendo  á  medida  de  suas  forças 
os  fins  para  que  foi  creado. 

S.  Paulo,  25  de  Outubro  de  1899. 

Dr.  M.  a.  Duarte  de  Azevedo, 

Presidente. 

Dr.  M.  Pereira  Guimarães, 

i®  Secretario  intefHno. 

DiONYSio  Caio  da  Fonseca, 

2^  Secretario. 
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Balancete  da  Reeeila  e  Uespexa  do 
Histórico  e  Geograpliico  de  S. 
Junho  a  Outubro  de  1899. 

RECEITA  • 

Dinheiro  existente  no   Banco   de   Credito 
Real  quando  assumiu  a  Thesouraría 
Recebido  de  annuidades  de  25  sócios. 
»  jóia  e  annuidades  de  7  sócios 

»  >    , »  »  »    4      » 

»  do  Dr.  Domingos  Jaguaribe 

Dinheiro  em  mão  do  Cobrador 


DESPEZA 
Casa,  por  aluguel  de  Agosto  e  Setembro 
Gratificação    ao   Zelador    de  Junho  a  Se 

tembro 

Porcentagem  ao  Cobrador  . 
Encadernação  de  livros. 
Annuncios  ao  Estqfio  de  8.  Paulo 

>  »    Diário  Popular. 

Conta  de  Espindola  &  Siqueira 
Uma  meza  para  RepoHers.     . 
Pago  a  Leuzinger  &  Filhos 
Despeza  do  Expediente . 


Rs 


Pau|o  de 


2:157$280 
600$000 
513$000 
144$000 
40$000 
495$480 


Rs.   3:954$760 


620$000 

240$000 
129$00Ò 
110$000 
18$000 
12$000 
40$400 
10$000 
20$000 
10$000 

1:209$400 


RESUMO 

Importância  da  Receita 3:954$760 

*  »    Despeza 1:209$400 

Saldo     .      .  2:84t)$360 


S.  Paulo,  25  de  Outubro  de  1899. 

O  Thesoureiro  interino, 
António  dk  Toledo  Piza. 


'mw^     ^Bww     ■■■■■ 


Lista  dos  sócios  propostos  om  1899 


N. 

NOMES 

CTiASSE 

1 

Dr.  Affonso  Arinos  de  Mello  Franco 

Effectivo 

2 

Dr.  TuUio  de  Campos 

» 

3 

Dr.  José  Vicente  Sobrinho 

» 

4 

Dr.  Pedro  Arbues  da  Silva 

Correspondente 

5 

Dr.  Manoel  Corrêa  Dias 

» 

6 

Dr.  Uladislau  Herculano  de  Freitas 

» 

7 

t>T.  Estevam  Ribeiro  de  Rezende 

(Barão  de  Rezende) 

> 

8 

Joaquim  de  Campos  Porto 

» 

9 

Tobias  António  Rosa 

» 

10 

Dr)  Firmiano  de  Moraes  Pinto 

9 

11 

Dr,  José  Manoel  de  Azevedo  Mar- 

ques 

» 

12 

Dr.  Ignacio  Pereira  da  Rocha 

» 

13 

Dr.  João  César  Bueno  Bierrembach 

» 

14 

Dr.  Carlos  Ribeiro   de    Moura  Es- 

cobar 

» 

15 

Dr.  António  de  Faria  Tavares 

» 

16 

Dr.  João  EboU 

» 

17 

Dr.  Brasilio   Augusto  Machado  de 

Oliveira 

» 

18 

Dr.  João  Alves  de  Lima 

» 

19 

Dr.  Pedro  Augusto  Cameiro  Lessa 

» 

.20 

Dr.  Joaquim  do  Carmo  Cintra 

}» 

21 

João  Florindo 

- 

22 

Dr.  Oliveira  Fausto 

23 

Dr.  António  Martins  Fontes  Júnior 
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N. 

NOMES 

CLASSE 

24 

A.  L.  Garraux 

Correspondente 

25 

Henrique  Raffard 

» 

26 

Dr.  José   Marcondes    de   Andrade 

Figueira 

» 

27 

Prof.  Alfredo  Bresser  da  Silveira 

» 

28 

Dr.  José  Aranha 

» 

29 

Dr.  Francisco  de  Paula  Santos  Ro- 

drigues 

» 

30 

Dr.  José  Vieira   Gouto    de   Maga- 

lhães Sobrinho 

» 

31 

Dr.  João  António  de  Oliveira  César 

» 

32 

Malachias  Ghirlanda 

> 

33 

Dr,  João  Diogo  Esteves  da  Silva 

» 

34 

Dr.  José  Aristides  Monteiro 

» 

35 

Dr.  Oscar  de  Almeida 

» 

36 

Dr.  Joaquim  Álvaro  de  Souza  Ca- 

margo , 

» 

37 

Dr.  Eduardo  da  Cunha  Canto 

» 

38 

Dr.  António  de  Pádua  Salles 

» 

39 

Dr.  Cleophano  Pitaguary 

» 

40 

Dr.  José  Leite  de  Souza 

» 

41 

Dr.  António  Borges  Sampaio 

> 

42 

Dr.  José  Rodrigues  Peixoto 

> 

43 

F.  Roiz  dos  Santos  Saraiva 

» 

44 

Dr;  J.  Barboza  Rodrigues  ' 

Honorário 

45 

Dr.  J.  Capistrano  de  Abreu 

> 

46 

Dr.  John  C.  Brahmer 

» 

I 


BIBLIOGÍÍAPHIA 


BiBLioGKAPHiK  Brksiliknne.  —  CatoloQue  des  ouvrages 
Français^t  Latins  Relatifi  cm  Brml,  (1500  —  1898), 
par  A.  L.  Garraiix,  cx-libraire  à  Saiiit  Paul.  — 
Pai-is,  181)8. 

A  propósito  das  reflexões  que  fizeinos  sobre  esta 
interessante  publicação,  recebemos  a  carta  e  as  notas 
do  nosso  laborioso  consócio  Sr.  A.  L.  Garraux,  que  se 
lê  em  seguida,  e  a  qual  juntamos  ligeiros  commen- 
tarios. 

Paris,  6  de  Julho  de  1899. 

Sr.  De.  Augusto  (^ezar  de  Miranda  Azevedo. 

S.  Paulo. 

Li,  Sr.,  com  a  maior,  attençâo  na  Revista  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographieo  de  S.  Paulo,  a  analyse 
critica  que  fizestes  de  meu  trabalho  intitulado  :  Biblio- 
g^aphia  Brasileira. 

Vos  sou  nmito  reconhecido,  Sr.,  pelos  elogios  que 

ignastes  dirigir-me,    assim    como    pela   indulgência  e 

71 
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cíjrtes&iu  que  jireííl'limm  it  n?<l4if^<^ão    th   vosso  âíttík^ 
intrC^reasaiite  artigo. 

\s  uhrm  em  qm»  iioUiis  omisíiao,  tiiee  romo  <io  .■ 
n.  5,  íf,  y.    11,    UK*Wmo   [)mvnviílMíeivt4*  e^tcaj^atlo  ao 
vosso  iniiuicioso  exaiiR*  \*ov   caufía  d©  sim  cUstúliiAçno 
iH versa  da  voe^a. 

l'cimiiuj,  8i%,  reíipoiíder  Bucciutaiiietite  A«  di verias 
notas  fjiie  me  assigmiUiis.  ClassificmUi»  methíjdieamciiti; 
úty  I   a  17  é  faeil  de  bem  reconliecel-fis. 

Antes  íJc  passar  a  seu   exame,  leiubrareu   de  tu*- 
menUj,  meu  preíaêio  iiâsim  coiittebido  :  «Afíesar  de  um 
irabaliio  de    %^arioe   annos,    níw)   teiilio  a  j»nít4)uçâo  ile 
ter  expjt tudo  meu    a5!íiim|>tij. , , »,  é   daruíneiiU»    n* 
idíecer  que  meu  tralmlho  nào  eglá  eompleui,  que  ex 
tem  lacauias    Novttó  pesquizaí*  me  offerecem  o  num  vr 
iiilereBse.  Depoiís  de  ter  reuuido  qh  diversoí^  docuinmii 
que  líie  fultam,  publicarei  um   «upftlemeuLo,  i|iie  Ofu 
pletará  etíte  tnibulbo  liilíliograpldeo. 

Aeolberei  com  gratidãu  todíis  as  infonimçòes  q 
ini-Urem   auxiliar-me  no  cumpriuieuto  da  miiilia  n^r 
davel  tiirefa. 

Si  vos  aprouver  dur  á  minlia  ro^pt.jsta  hosfn 
tidiide  iia  Het^.^'ta  iÍo  luntíiuto  Huntorico  e  Geiti^raplit' 
lie  S.  Paulo,  diir-mtí-eií5  grande  prazer, 

Queira  acceiUu'  oa  protestos  de  miníuí  f»erf*^f«  r»'r 
sideravâo. 


N    1,  —  Scetffvi  de  la  natnr*%  por  F.  Dekib 

Possuo  esta   obra.  Eliminada,  por  qtit-  lun-»    ' 
Brasil  de  maneira  muito  aeeidentab 

N.  2.  — Vi*5iBá  DJE  Mattos. — *SVr  Mv   usrij!^''*  ãn  jrn 
de  rnnmardium. 
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A  obra  me  era  desconhecida.  As  theses  iiâo  são 
geralmente  postas  no  commereio,  o  que  torna  a 
aua  procura  das  mais  difficeis.  Eis  a  descripção 
exacta  extrahida  ^le  um  exemplar  da  Bibliotheca 
Nacional. 

<í Disser tation  sur  les  nsages  de  Vanaeardium  oc- 
acidental  et  spécialement  sur  les  propriétés  me" 
^dioinales  de  la  resine,  Thèhe  presenték  et  sou- 
«TBNUfi  k  LA  Faculte  de  Médecine  de  Pabis, 

«LE  24  AOUT,  1831,  POUROBTENIH  LE  GRADE  DE 
«DOCTKUR    EN    médecine;     PAR   JoSÉ    AgOSTINHO 

«Vieira  de  Mattos,  de  Minab-Geraes,  Brésil, 
«baohelier  ès  lettres  et  è8  sciences  de 
«l'Academi£  de  Paris.   —  Paris,    Imp.   Didot 

«LE     JEUNE,      1831,     IN    4«,    43     PAGS.    ThÉSE    N.« 

«229». 

N.  3.  —  De  Tdlure  quantum. . . 

As  obras  antigas  de  geographia  e  as  encyclo- 
pedias  de  viagens  trazem  todas  algumas  peque- 
nas passagens  relativas  ao  Brasil.  Teria  sido 
preciso  cital-as  todas.  Quanto  á  procurar  a  ver- 
dade sobre  as  affirmações  de  Porto  Seguro,  sa- 
hiria  isso  do  quadro  adoptado  pela  Bibliographia 
franceza  do  Brasil. 

N.  4.  —  Ortelius. —  Theatrurn  orbv$  toTarum,  1579. 

Não  possuo  esta  edição.  Mas,  talvez  não  fizesse 
mal  em  negligencial-a,  pois  que  a  edição  fran- 
ceza, de  1581,  contém  uma  Carta  da  America, 
com  um  texto  descriptivo,  no  verso,  de  toda 
America ;  ora,  este  texto  não  contém  sinão  duas 
linhas  relativas  ao  Brasil.  Citei  o  Atlas  de  Janson, 
visto  que  o  verso  da  Carta  é  occupado  por  um 
texto  descriptivo  do  Brasil  em  duas  paginas 
in-folio. 
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N.  õ.  —  ScHMíDEL  :  TWa  hirtmia. . . 

Figura    á   pag.    27õ    da    « Bibliographie    Brési- 
lienne». 

N.  tí.  —  Breve  relation  de  VÉtat  de  Pomamlmco,  1640. 
Acha-se  á  pag.  128,  com  o  nome  do  auctor 
Aug.  de  Guélen.  Este  nome  é  muitas  vezes  des- 
naturado e  orthographado  «Quelen».  A  Biblio- 
theca  Nacional  possuiu  esta  obra,  que  está 
perdida  ha  muito  tempo,  pois,  figura  no  i-egistro 
dos  Ausentes. 

N.  7.  —  UHifitoire  de  la  délivrance  ãu  Brésil  du  pouvoir 
des'  Hollandaisy  por  Jean  Racine,  é-me  inteira- 
mente desconhecida.  A  Bibliotheca  Nacional  não 
parece  possuil-a,  e  Brunet  e  Quérard .  nâo  falam 
deUa. 

N.  8.  —  Tractatus  indueiarum  cessateonis. . . 

Nada  achei  sob    este    titulo  na  Bibliotheca  Na- 
cional. 

N.  9.  —  Propoòitiorus  catliéyoriques  et  dernière  rèsolution 

de  Monsieurs  de  Souza  Macedo. 

Esta  obra  está  perfeitamente  indicada  á  pag.  178, 

com  o  nome  de  Macedo  (Souza  de). 
N.  10,  —  Philippi  Cluverii. — Introductionis  in  uniitr. 

sam  geographiam , . , 

Fòi  eliminada,  pois  que  a  noticia  sobre  o  Brasil, 

que  contém,  é  muito  summaria. 
N.   11.  —  CoucHÈ. — jReJations  Veritahles,  .  . 

Esta  obra  figura  a  pag.  2õl.  O  nome  do  auctor 

é  Cauche ;  é  por  erro  que  é  citado  com  a  ortho- 

graphia   de  Couche    em   varias   obras  impressas 

no  Brasil. 
N.   12.  —  Stancel. — Legatiis  uranins. . . 

Não  conheço  esta  obra.  Foi-me  impossível  acb 
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Procurarei  noticia  delia  nas   bibliographias  rela- 
tivas á  astronomia.  • 

N/  13.  —  J.  DE  Anchieta.  Epistola  quam  2)lurimarum . . . 

Nada   achei    na   Bibliotheca   Nacional  sob  este 
titulo,  e  como  obra  á  parte.    Si    esta  carta    foi 
publicada  somente  na  colleccão  portugueza,  não 
a  podia  citar  na  Bibliogmphia  franeeza.  É  ver- 
dade que  li  no  «Catalogo  da  Exposição  de  His- 
toria do  Brasil»,   tomo  II,  pag.    995,  n.  11.302 
a  descri pção  desta  carta  publicada  na  obra  «No 
ticias    para  a  historia  e  geographia  das  nacõe 
ultramarinas»    tomo  I,    n.  3  de  pags.  127 — 178 
porém  nunca  vi  a  brochura  que   foi    extrahida 
dessa    obra    e    que   citaes,    com     certeza,    com 
justa  razão.  Continuo  minhas  buscas. 

N.  14.  —  Recheixhes  phUosophiques  sur  les  Amêricaines^ 
par  M.  DE  P.  *  *  * 

Apezar  dessa  obra  constar  de  3  volumes,  não 
falia  do  Brazil,  sinão  de  uma  maneira  inteira- 
mente occasional,  e  então  foi  eliminada.  O  auctor 
éM.'  Pauw  (Corneille  de),  nascido  em  Amsterdam 
em  1739  e  fallecido  em  1799.  Na  sua  obra  sus- 
tentou que  a  raça  indigena  era  inferior  á  da 
,  Europa.  Ha  varias  edições  desta  obra,  que  não 
é  muito  rara.  Londres,  1770,  3  vol.  BerUn,  1771, 
3  vol.  Cléves,  1772,  3  vol.  Berlin,  1774,  2  vol. 

N.   15.  —  Gaucher   de  Passac. — Lettres  j^ortugaisej^  et 
hi^ésilimneSy  1824. 

Procurei  em  vão  estes  volumes,  assim  como 
a  vida  do  P.  Vieyra,  que  foi  impressa  em 
Lyon  em  1875.  Vou  continuar  minhas  pes- 
quizas. 
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N.    16.  —  CoMETTANT. — Les  civilisatiofiS'  inconftues. 

Conheço  esta  obra  publicada  em  1868,  não  eon. 
tem  sinão  mn  capitulo  occupando-se  do  Braail, 
pags.  367  a  380.  Farei  figural-ano  Supplemenio 
apezar  de  seu  pouco  desenvolvimento. 

N.  16.  —  Les  Chotteux.  Atravers-  rAmérique  latine. . . 

Esta  obra  está  perfeitamente  indicada  á  pagina 
155. 

N.  17.  —  Les  arU  en  Portugal. . . 

Já  tinha  examinado  esta  obra.  Acabo  de  revel-a 
e  apezar  de  ter  examinado  o  Índice  com  grande 
atteuçáo,  nada  descobri  que  permittisse  incluir 
estas  cartas  n'uma  Bibliographia  Brasileira. 

«  » 

Per  dever  de  cortezia,  pedimos  Hcença  ao  iUustre 
consócio  para  fundamentar  e  insistir  sobre  alguns  pontos 
do  artigo  a  que  se  refere. 

Em  relação  a  obra  omittida  de  Ferdinand  Denis, 
acceitaraos  as  reflexões  do  Sr.  A.  L.  Garraux,  mas  não 
concordamos  com  a  exclusão  das  citadas  nos  ns.  3  e 
10.  A  exiguidade  das  descripções  sobre  o  Brasil  e  os 
tennos  em  que  são  ellas  feitas  merecem  por  isso  mes- 
mo ser  conhecidas,  para  servirem  de  padrão  á  historia 
e  geographia  da  época.  Pensando  assim  transcrevemos 
no  nosso  artigo  a  noticia  de  Ph.  Cluverii.  Demais,  dis- 
pondo o  laborioso  Sr.  A.  L.  Garraux  de  competência 
e  meios  de  elucidar  muitos  pontos,  não  se  deve  pren- 
der á  estreiteza  do  quadro  que  traçou  na  1»  edição 
da  sua  importante  Bibliographie,  e  deve  em  outros 
abordar  todos  os  problemas  que  se  apresentem  coroo 
agitados  ppr  Porto  Seguro  relativamente  ao  do  A^.  S. 

Agora  quanto  a  obra  de  Raczynaki  sobre 
em    Portugal,  o  motivo    do     reparo    foi    por 


567 


tado  do  Diccionario  historico-artistico  de  Portugal,  com- 
posto pour  faire  suite  à  Vouvrage  ayant  pour  titre  les 
Art^  en  Portugal,  e  deixado  de  mencionar  esta  ultima 
obra,  que  é  por  assim  dizer  a  primeira  parte  daquella 
oom  que  se  occupa. 

Se  quizessemos  só  encontrar  motivos  para  apontar 
defeitos  ou  notar  lacunas,  outra  seria  a  norma  da  des- 
ptetenciosa  noticia  que  escrevemos. 

Assim  por  exemplo,  só  no  ramo  —  Monographias 
medicas  —  ou  Theses,  que  com  maior  ou  menor  desen- 
volvimento se  occupam  com  o  Brasil  e  assumptos  bra- 
siIeii'os,  lopga  seria  a  contribuição  a  pedir  para  ser 
incLuida  na  Bihliographie  BréaUienne. 

E  não  deve  ser  esse  ramo  omittido  em  uma  nova 
ediçíio,  pois  ahi  se  encontram  algumas  obras  de  real 
valor  e  feitas  consceuciosamente,  no  género  dos  traba- 
lhos do  Dr.  Bourel-Roncière,  publicados  nos  Archivos 
de  Medicine  Navale. 

E  logo  que  tratou  de  algumas,  coino  a  do  Dr,  Ma- 
vií^Tuer,  não  ha  motivo,  para  esquecer-se  de  outras.  Asvsim 
pedimos  desde  já  inclusão  para  a  do  Dr.  J.  Mallet,  que 
refere  de  modo  pouco  exacto  as  condições  de  salu- 
bridade de  Santos.  Esse  medico  mal  impressionado, 
Cf  uno  o  Dr.  Le  Dentec,  pela  morte  de  um  coUega  e 
amigo,  victimado  pela  febre  amarella  em  Santos,  não 
viu  as  cousas  com  calma  e,  em  verdade,  cahiu  na  mesma 
inverdade  de  F.  Le  Dentec  (*). 

Eis  o  titulo  da  These  :  Contrtbution  à  Vétude  de 
V Higiene  dans  la  Marine  Marchante,  par  Jean  Mallet. 
Paris.  L.  Bataille  &  C.  1895. 


(•)    Du    mode   de    trmismission    de    la   Fievre-Jaune.    « Buli. 
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Ainda  para  justificarmos  o  modo  desprevenido  por- 
que analisando  o  exçeliente  trabalho  do  Sr.  A.  L.  Gar- 
raux,  não  procuramos  fazer  erudição  a  todo  transe, 
apontaremos  o  raro  e  curioso  livro  do  Marquez  de  Re- 
zende, que  nâo  cita  na  sua  Bibliographie. 

E  no  emtanto  essa  publicação  por  muitos  motivos 
deveria  chamar  a  attenção  do  distincto  bibliophilo. 
Quer  se  encare  pelo  assumpto  relativo  á  historia  de 
Portugal  com  relação  ao  Brasil,  quer  por  outro  motivo, 
que  levou-o  a  tratar  dos  livros  de  Chauvin,  Coquelle, 
Ferreira,  Giedroye,  Saraiva,  Silva  Lopes,  Rocha,  Schoef- 
fer,  Vertot  e  outros,  merecia  ser  ella  mencionada. 

Damos  em  seguida  o  titulo  d'esse  livro  interessante 
e  bem  raro : 

<íEclaircissement^  historiqiieH  aur  mes  negociatioiís 
relative^  aux  afáires  de  Portugal  deputs  la  mort  dn 
lloi  Jean  F/,  jwsqua  mon  arrivée  en  France  commr^ 
ministre  prés  de  rette  Coar  par  M.  Ic.Marquis  dk  Re- 
ZL-NDE.  Beuxihne  Edition^  Parih,  1833». 

E  desde  já  convidamos  a  competência  do  Sr.  A. 
L.  Garraux,  para  descobrir  a  primeira  edição  ou  <lar 
explicação  desta  2^  de  1832. 

Terminando  estes  ligeiros  comment-arios,  renova- 
mos os  sinceros  e  francos  elogios  que  formulámos  ao 
erudito  consócio,  e  agu^irdamos  curiosos  o  resultado  de 
outras  investigações  suas,  desejosos  que  encontre  elle 
imitadores  egualmente  competentes  e  criteriosos. 
Novembro  de  189Í). 

MiKANDA   Azevedo. 


569 


Diccionario  Bibliographico  Brasileiro,  pelo  Dr.  Augusto 
VicTOBiNo  Alves  Sacramento  Blake.  —  5°  Vo- 
lume. —  Rio  de  Janeiro.  Imprensa  Nacional,  1899. 

Mais  um  marco  acaba  de  levantar  ua  sua  perse- 
verante jornada,  encetada  em  1883,  o  laborioso  biblio- 
grapho  Dr.  Augusto  Blake ;  e  aqui  est^imos  para  assi- 
gnalar  com  uma  ligeira  noticia  a  publicação  desse  õ" 
volume. 

Pensamos  hoje  a  respeito  do  mérito  do  trabalho, 
como  ha  um  anno,  e  repetimos,  convictos  o  que  então 
escrevemos. 

«Quando  outro  não  fosse  o  valor  intrínseco  do 
trabalho  do  Dr.  Augusto  Blake,  bastava  este  nobre 
exemplo  de  perseverança  no  culto  das  lettras  para  que 
todos  concorressem  moral  e  materialmente  para  a 
breve  e  rápida  conclusão  do  Diccionario  Biblio- 
graphico Brasileiço,  único  escripto  que  possuimos 
neste  género,  de  auctor  nacional»  (I). 

O  que  se  nota  no  presente  volume,  no  tom  geral 
em  que. está  redigido,  é  corto  desanimo  e  pouco  cui- 
dado ao  envez  do  escrúpulo  que  domina  nos  primei- 
ros volumes,  nos  quaes  o  Dr.  A.  Blake  procurava  o  mais 
possível  completar  e  aprofundar  as  noticias  dos  aucto- 
res  e  dos  livros  que  analysava. 

Se  até  certo  ponto  é  desculpável  este  cançaço,  í|ue 
caracteriza  a  feitura  do  õ°  tomo,  não  é  attenuante  suf- 
iciente para  absolvel-o  de  algumas  omissões  impor- 
tantes e  de  lapsos  inexplicíxveis. 

Demais  u^m  escriptor  que   zela   seu  nome  e  preza 
sua  obra,  não  deve  ficar  surdo  aos  reparos  e  advertên- 
cia Redsta   do   Inst.   Hist.   e  Creogr.  de  S.  Paulo,  tomo  3", 
,.  616. 
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cias  feitas,  boamente,  a  falhas  que  lhes  apontam  e  que 
pode  corrigir. 

Bastava  que  seguisse  o  nobre  exemplo  do  mesiie 
n'este  género  litterario,  o  erudito  Innocencio,  que  em 
cada  novo  volume  trazia  os  accrescimos  e  correcções  aos 
artigos  anteriores,  ou  por  estudo  e  investigação  própria, 
ou  por  indicações  das  criticas  e  analyses  extranhas. 

Esse  systema  racional  contribuiu  para  maior  apreço 
merecer  de  todos,  o  trabalho  do  grande  bibliographo,  e 
fazer  que  a  imprensa  e  os  competentes  sempre  se  oc- 
cupassem  com  os  volumes  publicados  a  proporção  que 
iâo  apparecendo.  Brito  Aranha,  o  continuador  esclare- 
cido de  Innocencio,  conservou  em  boa  hora  essa  tra- 
dição, pelo  que  só  teve  motivos  de  alegrias  e  compen- 
sações ao  seu  afanoso  trabalho,  como  confessa  (1). 

O  illustre  Dr.  A.  Blake  nãx)  se  mostra  muito  amigo 
d'estas  boas  praxes,  pelo  menos  n'estes  últimos  volumes 
nâo  dá  provas  de  attender  ás  criticas  feitas,  c  não  cor- 
rige ou  não  preenche  as  lacunas  apontadas. 

Um  critico  fluminense,  talvez  com  aspereza  dema- 
siada, accolheu  com  rigorosa  analyse  este  volume  e 
apontou  grande  numero  de  omissões  de  nomes  brasi- 
leiros —  tratados  e  incluidos  até  no  Diccionabio  de 
Innocencio;  estamos,  portanto,  dispensíidos  de  insistir 
sobre  elles.  Exerceremos  sobre  outros  a  nossa  ligeira 
analyse. 

Para  justificar  o  que  dissemos  acima  sobre  o  Vo- 
lume õ",  quanto  ao  pouco  cuidado  com  que  está  com- 
posto, passaremos  a  mostrar  faltas  que  com  pouco  tra- 


(1)  Vide  Brito  Aranha.— DíVyí.  Bihl.  Portug.,  4"  Supp.,  tomo 
XI.  Advert.  in  fine. 
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bailio,  recorrente  ou  a  informações  pessoaes  de  vivos, 
ou  a  inuunieras  fontes,  teria  evitado. 

Assinj,  logo  a  pag.  15,  não  traz  o  lugar  de  nasci- 
mento do  dr.  José  Luiz  de  Almeida  Nogueira  e  in- 
cide nesse  descuido  frequentemente. 

No  artigo  consagrado  ao  velho  e  conhecido  José 
Maria  Lisboa  (1),  assevera  uma  inexactidão,  dizendo 
ter  trabalhado  na  empresa  do  Correio  Mercantil,  de  Joa- 
quim Roberto,  trocando  evidentemente  o  nome  do 
'  Cofreio  Paulistano  pelo  d'aquella  folha  que  teve  outros 
redactores  e  proprietários.  Ainda  sob  este  conhecido 
batalhador  da  imprensa  paulista  commette  mais  grave 
omissão  não  falando  sequer  no  Diário  Popular,  o  filho 
querido  de  José  Maria  Lisboa. 

Só  pelo  nenhum  apego  que  mostra  neste  volmne 
pelo  trabalho,  ou  por  completa  indifferença  á  opinião  se 
explicii  tal  ausência. 

Tratando  do  dr.  José  Luiz  Monteiro  de  Souza, 
mallogi^ado  publicista  e  politico,  fallecido  no  começo 
de  sua  carreira,  commette  lamentável  confusão,  que  deve 
Drijíinftrsc  na  pouca  attenc^ão  com  que  colligiu  suas 
notas. 

Adsini  é  que  inverte  os  factos  e  os  nomes,  di- 
zendo c|iie  o  dr.  José  Luiz  Monteiro  de  Souza  «deixou 
a  redacção  (do  Coireio  Nacional)  em  18(36,  e  passando 
a  collabornr  na  Oipniào  Liberal,  ahi  publicou  o  Jornal 
de  Con/imo^  (2). 

Salvo  a  data  que  não  é  essa  —  a  passagem  que 
deu-so  foi  da  Opinião  Liberal  para  o  Correio  Na- 
uona}^  intei'essante  órgão  radical  que  cessou  com  a  or- 


U)  Dr.  A.  Blake.  IHcc.  Bihl.  Bra»U..  tomo  õ",  pag.  41. 
(á)  I>r    A.  Blake,  Dite  Bihl.  Brmil.,  temo  5",  pag.  20. 
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ganisaçâo  do  Cluh  Repuhlicano  em  1 870  e  posterior  pu- 
blicação (líi  BtpuhUca, 

Dii  redacção  e  do  pessoal  d 'aquelle  periódico  é  que 
I)ai-tiu  a  iniciativa  e  o  trabalho  da  aggreniiação  politica 
que  fundou  o  primeiro  club  republicano  brasileiro  — 
como  já  referimos  em  outra  parte  (1). 

Não  podemos  deixar  de  extranhar  a  parcimouia 
com  que  se  occupa  de  um  outro  talento  peregrino, 
prematuramente  roubado  ás  lettras  pátrias,  o  bacharel 
José  Pereira  Leitão  Júnior,»  um  dos  mais  symijathicos 
e  (jueridos  dVssa  brilhante  plêiade  de  ha  30  annos, 
em  <jue  fulguravão,  Anastácio  do  Bom  Successo,  B. 
Ramiz  Galvão,  Vieira  Fazenda,  Manoel  Major,  José 
e  Joaquim  Pires  d'Almeida,  António  Leitão,  Mello 
Moraes  Filho,  Félix  Ferreira,  Carlos  de  l^aet,  Jero- 
nymo  Simões,  e  tantos  outros. 

O  bacharel  Leitão  Júnior  foi  um  dos  fundadores 
do  Listituto  dos  Bacharéis  em  Lettrtis  ;  e  n'essa  asso- 
ciação litteraria,  composta  de  finos  e  eruditos  sócios, 
era  um  dos  que  com  mais  eloquência  discutia  as  va- 
rias e  múltiplas  tlieses  litterarias  e  scientificas  que 
encliiam  as  memoráveis  sessões  do  Instituto.  Na  Socie- 
dade Brasileira  Emaios  Litícrarios,  deixou  na  tribuna 
sulcos  luminosos  que  perduram  indeléveis  na  memoria 
dos  raros  sobreviventes  d'esses  amigos  e  cultores  diis 
bellas  lettras. 

Pois  o  dr.  Augusto  Blake  nem  sequer  cita  algum 
dos  trabalhos  que  foram  pul)licados  e  tiveram  immeiu^i 
voga  entre  os  contemporâneos,  como  o  Concerto  dos  Sé- 
culos^ discurso  que  pronunciou  em  uma  sessão  magna 
do  Instituto  dos  Bachareifi  em  Lettras  em  18G7  ou  18G8, 
e  (|ue  se  não  nos  falha  a  memoria  foi  inipresso  no 
Echo    Americano,    periódico     illustrado    publicado 


(1)  Dr.  A.  C.  ^liranda  Azevedo. — Apontamentos  biograph. 
do  dr.  Luiz  Barboza  da  Silva. — Pgs.  13  e  14. 
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Londres  pelo  Sr.  Vivaldi    sob  a  redacção  do  dietincto 
dr.  Mello  Moraes  Filho  em  1870  ou   1871. 

Com  Joaquim  Garcia  Pires  d'Almeida  e  João  AWl- 
meida  fmidou  a  empresa  litteraria  :  Leitnrd  para  todosy 
que  chegou  a  publicar  ô^ou  6  volumes  de  boas  pro- 
ducções  nacioiíaes,  ahi  collaborou  com  artigos  críticos, 
humorísticos  e  de  biographia. 

Republicano  militante  e  aboHcionista  intransigente, 
foi  por  esse  motivo  sacríficado  no  concurso  á  cadeira 
de  historia  universal  para  o  CoUegio  de  Pedro  11,  por- 
que na  prova  de  prelecção,  perante  o  imperador,  ex- 
poz  francamente  suas  idéas  e  analysou  como  devia  o 
reinado  de  Luiz  Xl\\  ponto  que  a  sorte  designara  para 
essa  prova,  e  o  ministro  do  império  d'então.  Conselheiro 
Paulino,  não  perdoou-lhe  essa  ousadia  nem  as  bri- 
lhante discussões  pela  imprensa  e  na  tribuna  das  as- 
sociações, em  prol  da  abolição  e  da  republica. 

Collaborou  o  bacharel  Leitão  Júnior  na  Republica^ 
escrevendo  artigos  Htterarios  e  de  crítica,  entre  os  quaes 
um  bello  estudo  sobre  as  Historias  para  Gente  Alegre 
e  A  família  Agulho^  de   Luiz  Guimarães  Júnior. 

Deixou  o  bacharel  Leitão  esparsos  em  jornaes  e 
revistas  muitos  trabalhos  e  poesias,  e  talvez  ainda 
maior  copia  de  inéditos,  que  devem  estar  em  mãos  de 
seu  distincto  irmão  e  fino  litterato  Luiz  Leitão,  que 
gostosamente  completará  estas  rápidas  informações,  se 
o  dr.  A.  Blakequizer  d'ellas  utiUsar-se  para  o  próximo 
volume,  onde  pode  também  dar  a  data  exacta  de  seu 
fallecimento. 

Em  reh\çáo  a  outros    nomes,  ha    também    faltas, 
que,    com    um    pouco    de  esforço  e  investigações,  po- 
deria ter  evitado,  como  na  pag.  187,  dando  José  Satur- 
ino  da  Costa  Pereira  como  sobrinho  do  Senador  José 
aturnino  da  Costa  Pereira,   de  quem  era  neto. 
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Na  noticia  sobre  o  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva, 
se  esquece  do  pamphleto  Elemento  Servil  publicado  sob 
o  pseudónimo  de  Theodoro  Parker.  Quanto  a  Júlio  Ri- 
beiro, não  menciona  o  ter  elle  fundado  os  dous  perió- 
dicos Rebate  e  Procdlaria,  nos  quaes  mais  do  que 
em  quaes  quer  outros  revelou  as  grandes  qualidades  de 
estylista  primoroso  e  polemista  de  pulso,  que  tantos 
admiradores  conquistaram  para  o  illustre  philologo. 

E'  também  muito  breve  e  incompleto  na  noticia 
que  consagrou  ao  grande  scientista  nacional  dr.  Luiz 
Pereira  Barreto,  e  o  mesmo  se  pôde  applicar  ao  vene- 
rando José  Maria  do  Amaral,  uma  das  nossas  melhores 
glorias  Htterarias.  Na  descripção  dos  trabalhos  e  escriptos 
inéditos  que  deixou,  não  falia  no  manuscripto,  que  vimos 
em  vida  do  illustre  publicista,  a  Histoina  Diplomática  do 
Brasa  desde  a  Independência  até  a  Tripkee  AUiança, 
Não  menciona  o  trabalho  admirável  de  synthese  e  con- 
densação que  organisou  aquelle  cérebro  prodigioso  e 
poilentoso  sobre  toda  a  doctrina  de  A.  Gomte— em  fonua 
de  aphorismos ;  é  trabalho,  de  1878  e  que  depois 
foi  sempre  limando  e  aprimorando  na  forma  até  quasi 
os  dias  de  seu  fallecimento,  a  23  de  Setembro  de 
1885. 

*  * 

Ha  lapsos  como  o  do  titulo  de  um  romancete  de 
Lionel  de  Alencar :  A  Sonâmbula  de  Itapuea  (1),  e 
não  Ipojuca  como  escreveu.  E  mais  lamentável  deixa  no 
olvido  nomes  como  o  do  dr.  José  Maria  Albuquerque 
Mello,  magistrado,  politico  e  jornalista  de  talento,  que 
tanto  impressionou  seus  contemporâneos;  e  bem 
valia    se   procurassem    suas    ob:  *humas.     Entre 


(1)  Dr.    A.  Blake,  Dia:  BibL  Brami 
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outras,  conhecemos,  porque  lemos  e  ouvimos  recitar  muitas 
vezes — a  Crispineida — poema  paraphrase  dos  Lusíadas, 
adaptada  á  crítica  politica  huuiorística  do  segundoimperío. 

Os  versos  eram  perfeitos  e  adaptavam-se  com  summa 
felicidade  ao  modelo  —  a  parte  —  a  orientação  politica 
que  o  inspirou — era  uma  verdadeira  obra  de  ai^te. 

E'  possivel  que  o  assassino,  que  cortou  a  vida  ao 
filho  e  hoje  impune  affronta  a  opinião,  tenha  também 
sido  causa  do  extravio  dessa  jóia  litteraria. 

Deixamos  para  o  final  d'esta  já  longa  noticia,  um 
ponto  que  é  preciso  rectificar  a  bem  da  verdade  his- 
tórica. Seria  descabido  o  protesto  em  um  trabalho  deste 
género,  mas  uma  vez  que  seu  auctor  incluiu  no  Dic- 
cioNAEio  BiBLioGBAPHico  O  erro — preciso  é  que  se  d 
destrua.  Traçiindo  a  biographia  do  distincto  dr.  José 
Vieira  Couto  de  Magalhães  escreve  (I) :  «Alma  grande, 
generosa,  aberta  sempre  á  caridade,  por  haver  em  1803 
sem  mysterio  algum,  praticado  o  acto  meritório  e  hu- 
manitário de  dispor  de  uma  parte  de  sua  grande  for- 
tuna com  a  fundação  de  hospitaes  de  sangue  no  sul 
do  Brasil,  foi  preso  por  ordem  do  marechal  Floriano 
em  S.  Paulo,  onde  residia*. 

Nada  contradictamos  aos  commentarios  e  apre- 
ciações do  dr.  A.  Blake  nesta  parte  mas  afíirmamos, 
que  o  General  Couto  de  Magalhães  não  dispoz  de  uma 
parte  de  sua  grande  fortuna  para  hospitaes  de  sangue 
no  sul  e  que  nem  foi  esse  motivo  de  sua  prisão. 

EUe  concorreu  como  muitos  outros  adversos  a 
dictatura  do  Marechal  Floriano,  com  uma  certa  somma 
era  favor  da  revolta,  e  essa  somma  em  proporção  á 
sua  fortuna  foi  insignificante.  Foi  preso  por  dizer-se 
monarchista  e    promover    a    restauração,    sendo    ahás 


1)  Dr.  A.  Blake,  Dicc.  Bibl.  Brmil,  tono  h\  pag.  280. 
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tractado  no  Rio  com  certa  brandura  attento  o  seu 
grave  estado  de  desiquilibrio  cerebral,  e  solto  logo, 
seguio  para  Europa  em  tratamento. 
Esta  é  a  verdade. 
^  Eis  em  desalinhadas  proposições  o  resultado  tia 
leitura  e  rápido  exame  do  5®  volume  do  Diccionario 
BiBLioaRAPHico  do  dr.  A.  Blake,  a  quem  offerecemos 
os  protestos  da  sinceridade  com  que  applaudimos  nuilgrè 
tout  o  seu  ingente  trabalho,  e  os  votos  para  dentro  eifi 
pouco  concluir  sua  obra. 

Dezembro,   1899. 

Miranda   Azevedo. 
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Almanack  Iguapense  para  o  anno  de  1899. — Consa- 
grado   á   propaganda    agrícola    do    município    de. 
Iguape.  —  Redactores :    Ernesto    G.    Young,    Abel 
A.  Fortes,    Francisco  E.  de  Castro.  —  Editor-Pro- 
prietario,    Francisco    EouARDa   de    Castro.  — 
Iguai>e,  Typographia  Cíistro,  MDCCCXCIX. 
É  um  volume    interessante  e   n*este   género   uma 
das  melhores  j)ublicações  que  conhecemos,  ofFerecendo 
mérito    mais   do    que   lho    attribuem  seus  distinctos  e 
modestos  redactores  —  quando  escrevem  : 

«Dedicado  á  propaganda  agrícola  do  nosso  vasto 
município,  esta  obra,  que  não  passa  de  rude  tentativa, 
é  unicamente  a  manifestação  material  do  desejo  que 
alimentamas,  de  ver  prosperar  esta  riquissima  zona 
Bul  paulista.  Nenhum  outro  motivo  nos  impelliu  a  con- 
sagrar a  este  trabalho  nossas  esoarsas  horas  de  lazer». 
D*entre  os  variados  escriptos  htterarios,  poesias  e 
òomposições  diversas,  destacaremos  a : 

Descripção  da  zona  do  Rio  Ribeira  do  Igtmpe  pelo 
nosso  erudito  consócio  Ernesto  Guilherme  Young,  que 
n'esse  trabalho  revela  a  sua  competência  reconhecida 
sobre  o  assumpto,  que  já  deve  ser  conhecida  do  nossos 
leitores  pela  excellente  monographia  já  pubUcada  no 
2^  volume  d'esta  Rev^ista. 

A  Flora  e  a  Fauna  do  Municipio  d' Iguape  é  um 
ligeiro  esboço  sobre  a  matéria,  mas  precioso  e  que  bem 
merece  ser  desenvolvido  e  completado,  o  que  promctte 
fazer  em  outro  volume  o  seu  auctor,  que  modesUi- 
mente  occulta  o  nome. 

Tão  interessantes  e  de    valor   para   a   historia  na- 
tural paulista  são  os  dons  estudos  —  Uma  amostra  da 
nossa  Entomologia  pelo  sr.  Ernesto  Young,  e  as  Notas 
lithologieas  relativas  á  zona  do   Sul   do  Estado  de  São 

73 


l^tukK  iK*l<»  ar-  Hioardri  Kmiitv  Nao  é  eimpfes  corlfm 
que  nos  Icvii  n  ologiiir  esses  iííttnloíi  e  pi^Ur  luis  smis 
auctone  í|uê  os  i'c*mpk'tciii  it  aniplielii 

So  ilispiizeBísciiins  ile  inais  tempo  o  e«iiflÇO  furíiiliiay 
íUialvHo  núiiuciosa  du  matéria  d\mm  eacrifJicis,  ma» 
píiru  etlv6  ihainunios  a  alteiicnt>  àoH  esludios^ia  t*  r<Mi»f»o- 

O  Ahnnníik  Itftmimm,  nas  outroíí  píiginas.  prt^end» 
ofl  fiiui  n  que  «e  iletítiiwíH  ptib!ian;ues  de»t^*  genem.  t» 
vãe  al»'in  purque  áw  digiioR  ik  Ipilunií*  retkxíio  as  pn* 
giiia,H  ikt  Ínforiiiat;õet*  c  estatiríluíOí*  qui^  riiit-rra,  ttf^m 
c<jinn  os  piTCcii^xH  agricobs  adajítiuluii  a  eíssa  «ona,  qir 
offci-ef!L'  aos  lavradores  dci  Município 

Se  todns  os  miuiic'ipios  dt*  B,  Pauki,  conipretw- 
duswiii  a  vniitagíirn  e  utí1i«!ade  du  imblicaçôe»  <l»«l|.| 
nature'i5a,  fcitító  uhu  t»  rriterio  c  orieiíUiçiwi  iw|m  ntti^ 
Itulos,  seria  fadl  a  coíifwção  da  íiiKtoriu  ii::"'^  ' 
rí>ro^rH]ihia  iiaulii^ta  ;  oxalá  enrííaiirviii  ían 
henenierilos  redact^jrfí*  do  Abmmd  hjuapi^H^r 
deixem  extiiiguir-se  a  tradicçi^o  gloriona  í|Ufi 
iom  Mana  Ijsboa  na  iniciativa  <re!ík*i*  Uvruti 
fieii  ,l//íí/míií'  du  Catti pinas.  Amparo,  Rio  VX^x 
Paulo. 

,\(j.^    lalninnso.i    i^napoiii?i"y,  -pi'"  pf^nc-iten^ 
miar  t^    imíliiotar    a    pul^lioavân    <lo    Almanark 
rtiiiio  iiroximo,  nogsos  applausos  c  agrai Immenicis  |idn 
oxemiilar  í|ue  offcrecemiii  ao  Imfitut4j  Hi^torm  *  S* 


.t/ 


Dczondu-o,    IHDVK 


MlBAKUJl    ilARrRIKI. 


Dr.  Domingos  Freire 


A  21  de  Agosto  fftlleceu  quasi  repentinamente  no 
Rio  tle  Janeiíx),  victima  de  agudíssima  infecção  pa- 
Instn*  oontrahida  nas  suas  investigações  scientificas,  o 
emiiitnite  sábio  bmsileiro,    professor  Domingos  Freire. 

A  sua  morte  veiu  encher  de  tristeza  todos  que 
conheciam  o  seu  alto  mérito  e  grande  valor, 

Bem  que  nâo  pertencesse  ao  nosso  Instituto,  nílo 
podia  este  deixar  passar  o  facto  sem  prestar  homena- 
gem (\  memoria  do  morto,  e  hoje,  como  fez  hontem, 
traçar  ligeira  biographia. 

Debita  vénia,  transcrevemos  do  E^^tado  de  S.  Faulo 
o  íu-tigo  que  pubHcou  a  21  de  Agosto,  sobre  o  dr.  Uo- 
mingtítí  Freire,  traçado  pelo  nosso  companheiro  dr.  Mi- 
randa Azevedo,  amigo  e  admirador  do  finado. 


* 
* 


A  individualidade  scientifica  que  acaba  de  desap- 
recer  da  arena  do  combate,  era  uma  das  mais  ca- 
;terisLicas  da  moderna  geração  intellectual    da   Ame- 
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rica.  Dotado  de  qualidades  inestimáveis,  que  o  toma- 
riam um  dos  vultos  mais  proeminentes  da  sciencia,  se 
vivesse  em  outro  meio,  deixou,  entretanto,  o  dr.  Do- 
mingos Freií^e  um  sulco  luminoso  pelas  investigações 
a  que  procedeu  em  diversos  ramos  das  sciencias  chi- 
micas  e  biológicas,  resolvendo  problemas  interessantxís 
como  os  que  se  referem  ao  estado  allotropico  da  cam- 
phora  e  da  aloina,  e  ao  poder  bactericida  dos  diver- 
sos pós  usados  em  thei-apeutica. 

Concluido  o  curso  do  bacharelado  em  lettras  pelo 
antigo  coUegio  Pedro  II,  Domingos  Freire  percon-eu 
cora  brilho  e  applauso  o  curso  medico,  obtendo  o  grau 
de  doutor,  depois  da  defeza  brilhante  de  uma  these 
sobre  um  dos 'mais  importantes' pontos  da  pathologia 
—  A  albuminúria  e,  as  lejiões  anatomopathologicas  dos 
rins. 

Não  hesitou  nessa  occasiâo  em  levar  a  sua  com- 
petência profissional  ao  serviço  do  patriotismo  e  segpiu 
como  medico  militar  para  o  Paraguay,  onde  permane- 
ceu até  o  fim  da  lucta. 

Regressando  ao  Rio  de  Janeiro  aproveitou  o  con- 
curso para  a. vaga  de  oppositores  de  sciencias-aoces- 
sorias,  no  qual  conquistou,  disputando-o  a  homens  do 
valor  de  Ramiz  Galvão  e  Souza  Lima,  um  logar  no 
corpo  docente  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Ja- 
neiro, em  1871. 

Três  annos  depois,  justava  com  o  dr.  Souza  I^ma 
as  armas  da  mais  fina  tempera  para  a  conquista  da 
cadeira  de  chimica  orgânica,  vaga  pela  jubilaçâo  do 
illustre  professor  barão  da  Villa  da  Barra. 

Ainda  perdura  na  memoria  dos  contemporâneos 
a  impressão  grandiosa  dessa  contenda  de  athletas,  que 
honraria  a  arena  das  mais  adeantadas  universo -"-" 
do  mundo. 


581 


De  posse  dà  cadeira,  foi  enviado  á  Europa  a  vi- 
sitar instituições  superiores  de  ensino,  e  o  que  obser- 
vou deixou  consignado  em  relatórios  notáveis,  salien- 
tando-se  nessa  occasiâo  pelo  trabalho  que  apresentou 
ao  Congresso  de  Sciencias  Medicas  reunido  em  Bru- 
xellas,  sobre  o  êtamage  dos  utensilios  de  cozinha,  so- 
bre o  movimento  giratório  (la  camphxyra,  e  propriedades 
da  aloina. 

Regressando  ao  Brasil,  tomou  conta  da  cadeira 
que  leccionou  com  brillio  e  zelo  inexoediveis,  occu- 
pando-se  ao  mesmo  tempo  dos  mais  delicados  traba- 
lhos de  laboratório  sobre  biologia  e  chimica. 

Dessa  época  datam  os  seus  primeiros  estudos  so- 
bre a  prophylaxia  e  pathogenia  da  febre  amarella. 
Não  é  este  o  logar  apropriado  para  discutir  o  mérito 
e  a  verdade  das  descobertas  do  dr.  Domingos  Freire 
sobre  a  etiologia  da  febre  amarella,  nem  para  aquila- 
tar o  valor  do  seu  meio  therapeutico. 

Iniciado  esse  estudo  quando  a  bacteriologia  ape- 
nas despontava,  pôde  resentir-se  dessa  origem  a  orien- 
tação das  investigações  do  eminente  sábio  que  acaba 
de  fallecer.  Um  ponto,  porém,  está  bem  claro,  e  uma 
gloria  incontestável  pertence  ao  illustre  homem  de 
sciencia  brasileiro:  é  a  origem  microbiana  da  febre 
amarella  asseverada  e  sustentada  pelo  professor  Do- 
mingos Freire  contra  todas  as  auctoridades  e  todas  as 
opiniões  dominantes  até  essa  época, 

A  lucta  gigantesca  que,  na  imprensa,  na  cadeira, 
nos  laboratórios  e  nos  congressos  scientificos,  sustentou 
o  dr.  Domingos  Freire  em  prol  da  doutrina  micro- 
biana da  febre  amarella  é  sufficiente  para  lhe  assegu- 
rar um  dos  primeiros  logares  entre  os  beneméritos  da 
-íiencia  e  da  humanidade. 

Dotado   de  grande  preparo  litterario  e   scientitico, 


em  uni  fmlomigta  ãe  híúíhk  <iue  iiãa  iliiixnvii  a  aiJv^r 
f*ario   !*Hti    t^rnili'rti4H'rio,    ponto    |n»r  fionlíi     S' 
I*nul  GibiiT.  Kodmrd  <m  8muiix'llí   injiu  i§t3 mj, 
ram  Bair  illeBog  ^  victiirÍQsi:)â  rltui   diíK^adsõeâ   tm 
cttrtn  11  illttHtru  baíH^*riolo^Í8tn  bniísilHn», 

E'  i'edo  talvtv.  \Kin\  que  a  juHti^  caJiii:! 
çia  formule  o  seu  uttinio  jui/.o  sobre  o  dr>    I  * 
Frcíirií,  miiH  i*Ile  impõe  jn   o  reconlit^draenlo   diis  ttui 
nltus  r|uaH*lmle8  iK*  investipidíir  i>eniim35  t^  irj 
íi  pivcum  sempre  »ia  iu/^  ííereiui  tlii  verrla^le  ?>li 

E  un  ilotes  do  Biibio  Jiâo  rloveni   totír  t'í«jtiiíui§r  u 
virtuden  do  cidadão;  |>ois   a  dr.    iX^mitigi»^    Freíiv  U* 
íiiii  cíftriu*ier  imiuebrantiivel  ik^    í*rvi(;o  da    pr****  ^  * 
íjuuíítòt^fl  mam    melíiiilrofias,    niaiítfinlo-iii»   ab* 
intmitsigeiUo  e    republicado    emivicio  durante   todo  ^ 
€urso  fliv  i^uii  vidii  atK-ideiitiula» 

A  perda  fln  dr.  Domingos  Fníire,  nrtinm  aindu  d" 
ôeu  hidefessn  amor  ib  iuva^^tigaçõtis  âoientificcm^  «tev- 
sor  eonsidemdn  uma  grnndc  pvrún  imctoiíal- 

*      « 

í)  professor  Domingo?*   Freírij    iin^eeu    uo   H'»*  *^' 
Jrineiro  a  5  de  novembro   iK^  1H411;    Imclmi^eloii*^^ 
lètlPSã  no   eoUêgio   Pixb"**  11  em   18í>*>  c  foniiAu  ae  wn 
uiedicíim  eiii    IHíIíl, 

l*aitiiiilo  eomo  me<lif!0  |»ara  a  e^itufiiitdia  rio  Para 
guay,  líreíítou  alli  relê  vau  tc?s  serviços^  que  lhe  valtímiíi 
um  poslo  iiouorano  e  distiiuM^òes   Imnorííieaíí 

De  volta  ao  Itio  de  Janeira,  entrou  em  M*l  eii» 
cM^neoimi  inivã  um  ilos  loi^arès  íle  lente^  ftppoHítor  ^in 
secção  íle  aciencia  aree,ssoriiia  da  Faeultlatlt?  ilu  iWi 
eina,  que  conquistou  muito  liou  rogam  ente. 

í*ouco  kuiq>n  depoiíí,  em  1H74.  vufj:auf!o  a  caileira 
lie  ehímícã  orgaidea  ]Hir  jubilaçôo  do  barão  dn  Xm  i 
da  Barm,  insere veu-»e  pai'a  o  respectivo  concurso,  qut 
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foi  ftiuda  mais  brilhante  do  qiio  o  primeiro  e  lhe  deu 
o  posto  de  lente  cuthedratico. 

O  governo  julgou  então  acertado  mandal-o  em 
conimissão  á  Europa  para  aprofundar  os  estudos  prá- 
ticos da  disciplina  em  que  já  revelara  tanto  saber,  e 
fl^Bse  encargo  Domingos  Freire  deu  contíi  cabal  em  re- 
latórios importíintes  que  foram  todos  publicados. 

Em  1887  teve  ainda  occasiáo  de  honrar  o  nome 
brasileiro  em  paiz  extrangeiro,  representando-nos  no 
Congresso  Medico  Internacional  de  Washington;  em 
mííO  foi  a  Berlim,  e  nâo  ha  muitos  annos  esteve  em 
Buenos- Ayres;  cm  toda  parte  a  sua  alta  competência 
foi  objecto  de  acatimiento  e  consideração  particular. 

Além  do  magistério  na  Escola  de  Medicina  do 
Rio,  que  exerceu  por  mais  de  20  annos,  foi  algum 
tempo  lente  de  chimica  orgânica  na  Escola  Polytechni- 
ca  o  no  Lyceu  de  Artes  e  Oíticios;  de  1883  a  1885 
fui  presidente  da  antiga  Juncta  de  Hygiene  Publica,  e 
ja  no  tempo  da  Republica  director  do  Museu  Nacio- 
nal. 

Ultimamente  occupava  o  lugar  de  director  do 
Instituto  Bactereologico  Domingos  Freire,  creado  sob 
m\i\  inspiração. 

Eis  a  relação  das  obras  do  illustre  brazileiro  : 

Albuminúria  e  lesões  anatomo-pathologicas  dos 
rins,  these  de  doutoramento.  Estudo  analytico  e  com- 
parativo dos  principaes  ácidos  orgânicos,  these  de  con- 
curíso.  Da  electricidade  em  geral,  e  em  particular  da 
electricidade  animal,  these  de  concurso.  í^Uhloral  e  chlo- 
roformio,  prova  escripta  de  concurso.  Seis  relatórios 
aprLísentados  á  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Ja- 
Ufíiro,  no  desempenho  da  commissâo  do  que  foi  incum- 
bido pelo  governo  de  visitar  os  principaes  estabeleci- 
mentos de  ensino  medico  na  Europa.    Movimentos  gy- 
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ratorios  da  camphora,  suas  causas,  suas  leis  e  relações 
com  a  Goustituiçilo  molecular  dos  corpos.  Sur  L'étaina- 
ge,  trabalho  apresentado  ao  Congresso  Internacional 
das  sciencias  medicas  de  Bruxellas.  Noticias  clinicas 
da  campanha  do  Paraguay,  publicadas  na  Bevista  Me- 
dica do  liio  de  Janeiro.  Accidcntes  que  complicam  os 
ferimentos,' com  applicaçâo  á  campanha  do  Paraguay, 
memoria.  Estudos  sobre  um  cryptogáírao,  causa  das 
oxydações  dos  óleos,  feito  no  laboratório  da  faculdade 
de  medicina.  Considerações  sobre  o  uso  das  sodas  e 
potassas,  e  sobre  as  vantiigens  da  fundação  no  nosso 
paiz  da  industria  destes  productos.  Sur  la  toxicité  des 
eaux  météoriques,  memoria  apresentada  á  Academia  de 
Sciencias  de  Pariz.  Lições  de  Chimica  orgânica,  pro- 
fessadas im  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro ; 
Lições  elementares  de  Chimica  orgânica,  professadiw  na 
mesma  escola.  A  synthese  da  chimica  orgânica,  these 
de  concurso.  Recueil  de  tráveaux  chimiques,  suivi  des 
recherches  sur  la  cause,  nature  et  traitement  de  la  iiè- 
vre  jaune.  Estudos  experimentaes  sobre  o  contagio  da 
febre  amarella,  opúsculo.  Investigações  sobre  a  febre 
amarella.  Ptomainas  da  febre  amarella,  memoria.  Dou- 
trina microbiana  da  febre  amarella  e  suas  innocuhiçôes 
preventivas,  relatório.  A  vacina  da  febre  amarella,  re- 
sultados estatisticos  das  innoculações  preventivas  com 
a  cultrra  do  micróbio,  atteimada,  de  janeiro  a  agosto 
de  188Õ.  Noticia  sobre  a  regeneração  da  virulência  das 
culturas  attenuadas  do  micróbio  da  febre  amarella.  Re- 
futação das  investigações  sobre  a  febre  amarella,  feitas 
por  P.  Gibier,  em  Havana.  A  missão  do  Brasil,  do 
dr.  Sternberg,  refutação  do  relatório  publicado  por  este 
medico  sobre  a  febre  amarella.  Estatística  das  vacci- 
nações  sobre  a  febre  amarella  durante  a  epide. 
1888  a  1889.    Relatório  apresentado  iio  gover^-^ 
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rial  pelo  presidente  da  juncta  de  hygiene  publica ;  Hy- 
giene  Publica ;  Maimal  de  trabalhos  práticos  de  chiraica 
orgânica;  Primeiros  estudos  experimentaes  sobre  a  natu- 
reza do  câncer ;  Differentes  aspectos  da  urina  nos  casos 
de  chyluria ;  Investigações  sobre  a  natureza  parasitaria 
do  escorbuto,  sobre  a  allotropia  do  bromo,  sobre  o  alça- 
loide  e  resinas  da  jurubeba ;  Sobre  a  falsificação  dos  vi 
nhos;  Moléstias  dos  vinhos ;  Das  contusões  por  castigo; 
Algumas  medidas  sanitárias  applicaveis  á  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  publicadas  na  Gazeta  de  Noticias,  'em  1879; 
Assumptos  hygienicos,  memoria;  Os  medicamentos  offici- 
naes  de  importação;  Processo  de  dosar  a  gelatina  que  fal- 
sifica as  peptonas  medicinaes,  e  muitos  outros  trabalhos. 

O  illustre  morto  era  agraciado  com  o  officialato  da 
Rosa,  habito  de  (yhristo,  medalha  geral  da  campanha  de 
Buenos- Ayres,  medalha  da  Argentina,  por  serviços  de 
guerra,  e  medalha  de  honra  decretada  pelo  conselho  ge- 
ral da  Guyana  franceza ;  e  membro  da  Aci^demia  Nacio- 
nal de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Socie- 
dade de  Ilygiene  do  Brasil,  membro  honorário  da  Socie- 
dade de  Cremação  de  Haya  e  da  de  Berlim,  membro 
correspondente  da  Academia  Nacional  de  Lima,  do  Circulo 
Medico  Argentino,  da  Sociedade  de  Medicina  de  Buenos- 
Ayres,  da  Sociedade  de  Hygiene  de  Paris,  do  Cellegio  Ci- 
rúrgico de  F*hiladelphia,  da  Academia  Medico- Pharmaceu- 
tica  de  Barcelona  e  de  outras  sociedades.  Em  1890  foi 
nomeado  membro  do  Congresso  do  Mundo  em  Chicago 
e  official   do  governo  dos  Estados -Unidos. 

Tinha  as  honras   de  cirurgião-mór  de  brigada. 

Ahi  ficáo  esses  subsidies  para  que  outro  .mais  com- 
petente e  talentoso  possa  escrever  a  biographia  completa 
Professor  Domingos  Freire,  e  elevar  á  sua  memoria 

monumento  digno  do  seu  valor  e  da  gratidão  scien- 
a  da  posteridade.  Miranda  Azevedo. 
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Dr.  Arthur  F.  Campos  da  Paz 


A  29  de  Maio  do  corrente  anuo  expirava  em  Nycte- 
roy  o  i Ilustre  agrónomo  e  medico  Dr.  Campos  da  Paz, 
victiiua  da  tuberculose  que  em  rápido  e  brutal  ataque 
o  prostrou  quasi  fulminantemente. 

Poucos  dias  antes  assistia  ao  Congresso  Agrícola 
em  Campinas,  e  embora  quasi  privado  da  voz  e  da 
palavra  ainda  batteu-se  com  grande  sacrifício  em  favor 
da  sciencia  applicada  á  agricultura,  como  meio  mais 
efficaz  da  organisaçáo  e  resurgi mento  da  prosperida- 
de   nacional  agrícola. 

Aocompanhamol-o  nos  dias  que  aqui  esteve  de 
passagem  para  o  Rio,  e  quando  delle  nos  despedimos, 
cora  o  illustre  Dr.  Luiz  Barreto,  foi  com  a  triste  convicção 
que  o  não  veríamos  mais,  pois  o  reputávamos  completa- 
mente perdido,  tal  era  a  devastação  do  terrível  bacillo 
n'aquelle  organismo. 

O  telegrarama  que  nos  enviou    noticiando  a  che- 
gada ao  seio  da  sua  família,  era  redigido  em  tom  con- 
fiante e  alegre,    mas  .  não    illudiu-nos ;  de    facto,  _ 
breve,  de   que    devia- se    esperar,    cahia    no   tumr^ 
indefesso  luctador. 
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Luctador;  sim,  que  o  foi,  grande  e  pertinaz  em 
prol  sempre  de  causas  nobres  e  alevantadas,  que  en- 
cheram a  suá  vida,  abreviando-lhe  talvesc  o  termo. 

Dotiido  de  intelligencia  aprimorada  e  submettida 
a  diíjCJ]>lina  methodiea  e  severa  de  seu  tio,  o  illustre 
professor  Dr.  Santos  Cruz,  o  latinista  provecto,  emulo 
dos  Drs.  Lucindo  e  Souza,  concluiu  o  Dr.  Arthur  Cam-' 
pos  de  Paz  os  seus  preparatórios  ainda  bem  moço;  com 
17  annos  matriculou-se,  em  1873,  na  Faculdade  de 
medicina  do.  Rio  de  Janeiro. 

Natural  da  cidade  de  Bananal,  neste  Estado,  era 
filho  de  Manoel  Venâncio  Campos,  da  Paz  e  de  D. 
Amaliu  Carolina  Fernandes  de  Campos,  o  mais  moço 
dos  irmãos.  Desde  os  primeiros  annos  académicos  mos- 
trou [>ivdilecçáo  i^elo  estudo  das  sciencias  naturaes 
e  pbvH!<.ro-chiirticas,  de  que  foi  depois  notável  professor, 
seguindo  as  brilhantes  tradições  dos  seus  mestres  Mo- 
raes e  \'alle  e  Domingos  Freire.  Antes  de  obter  o  di- 
ploínu  medico,  occupou-se  em  leccionar  as  sciencias 
naturaes  e  physico-chimicas,  quer  a  alguns  condiscipu- 
los,  quer  no  Externacto  Aquino,  conhecido  estabeleci- 
mento dinstrucção  secundaria  no  Rio  de  Janeiro. 

Nesse  período  publicou,  em  1877,  um  Estudo  sobre 
nomenclafura  chimica^  em  que  expunha  com  grande 
clare/*a  t^  methodo  o  estado  scientifico  d'essa  questão 
uaquellii  epocha  de  reorganisasçâo  da<^  doctrinas  e 
classificações  chi  micas,  conforme  os  estudos  do  Naquet, 
Wurtx,  líertholet,  Gherardt  e  outros. 

Em  1878  concluía  o  curso  medico  com  applausos 
de  colle*;as  e  professores,  offerecendo  para  defeza  de 
tiiese  uma  bem  trabalhada  dissertação  sobre  Bromuretos 
€  í^fííív  íip})licaç()eíi  therapeiiticas. 

Dous  ou  três  annos  depois,  em  disputado  concurso 
*om  coiUendores  illustres,  conquistou  o  lugar  de  profes- 


6íVn 


ilc  ijue  veiu  inai«  tarde  a  iser  o  propritftfirio,  fatl«OGti* 

(lo  niutln  fOiTKi  tul 


cyiiísiiio  e  ousjiilju  a  rotiinuiiitlitu  dos  falííílicatlore^i  ile 
vinhos  e  nutras  beliiilus  /ermenUnliiíf,  prejudjcniido 
aii^ozineoLe  a  gíiucle  publica. 

li  o  Ur.  Campos  de  Paz,  com  m*n»  i^i^uihuenim  ai- 
tnimticos  de  pliiloítophíj  e  úv  honumi  <le  «acnicia,  itEo 
jindia  aBsislir  impassível  a  osta  í?8pt*c*ijla^:Ao  ilc^prirafuie 
()e  nossos  forna    do  povo  civilizado.  ('Indo  de    ardor  e 

tílUhus^lílSmo  íUití   llí?HltnH,   t^   ulítiu    i'.aitlpHlllui     lí€IU    írt» 

gua8  eonlm  ensm  t3iivtnH?uadorfis  lío  povo. 

Na  cathedra  de  pmfonsor,   na   Irihuna    dits  eoiife 
reucias  populares?,  i:a  itujvrensí^  vm  toilus  o;í  terreuot?, 
u  palavra  e  o  protesto  (So  Dr.  í 'atupoa  da  Piu  se  faxiiun 
ouvir  ffoui  vtíhoiTiéiite  convicção  e  d6siijterçí*í*ailn  i^iri 
getn,  íirnístatulo  tc^dos    os    iJt-riíijoííj   *k*s|>n.<XHudo    u>*l:i> 
as  eaiimniias  todas  as  amea<;as  e  subornoji.    E  com  UhiI" 
taUfiilo,    pertinácia  o    vigor   in»tiihateu»    íjue    cli<>giHi    » 
interi*sf?ar  nu  favor  de  snii  eauna  o  chefo  dt>  Iv 
a  dtjsportar  II  atleuçãt)  ilo  poder  pulílíco   lai    r^^  : 
i^outra  os  crimes    de    fafsificaç6ef<.  Piíbre.  desprt-awm  ii^ 
riiiuezas   que  oITereciani-Uje  |ielo  seu   i^ílenciu,  e  laiii*- 
penetrou  na  opinião    i>ublica  e   poputar,  que  ^■:'*'    - 
zou   no  nom*i  de  uty  dos   chefes    deaseií   expl- 
a  isvnonindu    com    rpie   hoje   ainda    se  t|ualitíoa   uniA 
ailuheravâo,    e  com    o    vocalado   jnUmarl*  oantfihnm 
para  enriquecer  a  hoguogem  conimam 

Além  dos  nnmeroB08  e  repetidos  artigo  que  »>■ 
crevGU,  publicou  um  trabalho  riotavelí  qutj  honra  qoal 
quer  litteratura  fícientiilca,    por    tiiaií*    tuJeAtiUidu   qui» 
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seja:  Falsificação  dos  vinhos,  obra  que  trouxe  para  o 
nome  do  Dr.  Campos  da  Paz,  a  attenção  e  homena- 
gem dos  mais  illustres  scientistas  e  philanthropos  do 
velho  e  novo  mundo.    . 

Natural  e  lógica  era  a  passagem  do  Dr.  Campos 
da  Paz  do  terreno  de  oombate  contra  os  falsificado- 
res de  vinho  para  o  da  viticultura  nacional.  Era  neces- 
sário que  tratasse  de  destruir  um  dos  poucos  argu- 
mentos que.  com  apparencia  de  razoável,  invocavam  os 
fabricantes  de  vinhos  artificiaes  em  defeza  de  sua 
tiíste  industria.  O  Brasil  não  produz  vinho  natural,  e 
a  grande  massa  de  população,  de  origem  europea  ou 
hábitos  europeus,  não  pôde  dispensar  esse  liquido  para 
a  vida;  tal  era.  a  affirmaçáo  valente  que  sustentavam 
os  fritz-macks  que  qombatiam  a  obra  patriótica  do  Dr. 
Campos  da  Paz. 

E  o  illustre  paulista  não  recuou  ante  a  difficul- 
dade,  enfrentou  resolutamente  o  problema  e  tratou  de 
encontrar-lhe  solução  cabal  e  prompta.  D'ahi  datam  os 
seus  estudos  e  investigações  em  prol  da  viticultura  na- 
cional e  de  outras  questões  agronómicas  que  marcam 
novo  periodo  na  sua  vida  seieutifica  e  social. 

A  viticultura  nacional  é  hoje  uma  brilhante  reali- 
dade graças  aos  perseverantes  esforços  e  aturadas  ex- 
periências scientificas  de  nosso  illustre  compatriota,  Dr. 
Luiz  Barreto,  que  produziu   uma   completa    revolução 
no  dominio  da  ampelographia  tradicional  e  clássica. 
Encontraram -se  no  mesmo  terreno,  movidos   am- 
pelos  mais  nobres  impulsos   do    patriotismo    e  da 
íncia,  os  Drs.  Luiz  Barreto  e    Campos  da  Paz,  em- 
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bora  partiudo  de  pontos  diííerentes.  D'ahi  por  diante 
a  direcção  convergente  c  simultânea  de  ambos  operou 
com  grande  harmonia,  e  conseguiu  conquistar  e  vencer, 
demonstrando  positiva  ©  claramente  o  quanto  pode 
produzir  a  viticultura  brasileira,  cujo  futuro  de  pros- 
peridades é  incalculável. 

Eram  duas  individualidades  que  se  completavam, 
duas  forças  necessárias  para  estabelecerem  a  resultante 
que  ia  triumphar.  O  dr.  Luiz  Barreto — o  sábio  crea- 
dor  da  nova  doctrina,  o  propheta  do  novo  evangelho 
d'agricultura  scientifica,  firmava  as  suas  proposições 
com  experiências  e  pesquizas  evidentes;  o  dr.  Cam- 
pos da  Paz  era  o  discípulo  enthusiasta,  o  apostolo 
convicto,  que  levava  na  sua  palavra  ardente  a  bôa  nova 
aos  povos  sequiosos  da  luz  que  os  hade  salvar  da .  crise 
económica  e  agrícola  que  os  assoberba. 

Por  meio  de  conferencias,  de  exposições  aqui,  no  Rio 
de  Janeiro,  e  era  Minas  Geraes  sobretudo,  o  Dr.  Campos 
de  Paz  expunha  os  tructos  e  os  resultados  vivos  dos 
traballios  do  Dr.  Luiz  Barreto,  em  Pirituba,  e  conven- 
cia aos  mais  incrédulos  do  quanto  pôde  dar  a  viti- 
cultura no  Brasil. 

E'  incalculável  a  somma  de  actividade  e  dé  esforço 
empregada  pelo  Dr.  Campos  da  Paz  n'esta  propaganda 
da  obra  do  Dr.  L.  Barreto,  que  melhor  que  ninguém 
avaliou  a  sua  importância. 

Testemunho  da  amizade  e  reconhecimento  do 
mestre,  está  a  creação  d'essa  hybrida  admirável,  a  Cam- 
jws  da  Paz^  cujo  destino  a  mais  arrojada  imaginação 
não  pode  bem  Hmitar. 

O  vinho    produzido    por  essa    parreira    em  breve 
conquistará  os  nossos    mercados    e  quiçá  os  dos  \ 
prios  paizes  vinícolas;  então,  embora  já  tardiamente. 
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rào  bem    apreciados    os    serviços  dos   Drs.   L.  Barreto 
e  ('airipos  da  Paz  neste  assumpto. 

Enorme  é  o  accervo  escripto  que  sobre  esta  ma- 
téria deixou  o  Dr.  Campos  da  Paz ;  sobreleva  a  todos, 
porém,  o  Manual  do  viticultor  brasileiro,  condensação  de 
tudo  que  ha  de  boiQ  e  moderno  quanto  a  doctrina  e 
techuica  d'este  ramo  de  conhecimentos. 

Desta  ordem  de  estudos  e  preoccupações  deri- 
vou-He  a  parte  efficaz  que  tomou  o  Dr.  Campos  da 
Paz,  ao  lado  dos  beneméritos  membros  da  Sociedade 
Namonal  d' Agricultura,  ná  propaganda  da  polycultura' 
entre  nós.  Até  o  ultimo  momento  elle  devotou-se  com 
ardor  a  esta  causa. 

Tivéssemos  muitos  homens  do  valor  do  finado,  a 
quoin  rendemos  esta  homenagem,  e  o  progresso  da 
agricultura  brasileira  seria  igual  aos  dos  mais  adean- 
tados  povos  da  civihsaçáo. 

* 

Patriota  extremado  e  amante  devotado  da  demo- 
craciti,  são  de  vulto  os  serviços  que  com  igual  ardor 
prestou  o  Dr.  Campos  da  Paz  á  causa  da  emancipa-. 
çao  do  elemento  servil  e  da  propaganda  do  regimen 
republicano.  Desde  a  vida  académica  luctou  sempre  por 
todos  os  meios  em  favor  da  nobre  campanha  abolicio- 
nista. E  José  do  Patrocinio,  esse  astro  rutilante  da . 
intellecui  alidade  brasileira,  conhece  melhor  que  ninguém 
qitacito  o  auxiliou  o  companheiro  e  amigo  de  luctas. 
Nem  Joaquim  Nabuco,  Clapp  ou  Luiz  Gama  bateram  se 
com  mais  amor  e  denodo  pela  libertação  dos  escra- 
vos. 

Ainda  nos  recordamos  da  scena  grandiosa  e  com- 
aovente,  do  juramento  solemne   que  proferiu  sobre  o 
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tumulo  entrealx^rto  de  Jmé   Boriifui-io,    ih    cmptthcn- 
iler  Unia  a  acção,  fosse  em  que  terreno  Uw^^e^  jjiira  qat 
a  escmviflrio  dcBapparecesííf*  i\o  turmo  íi«eio  «iii  utn  «nii 
da  datil  do  falleciínç-utíi  do  grundo  í orador  aboliciom-' 
de  S,  Paulo!     O  seu  verbn  hiHjiii^ado    e  ardeutr.  |^r 
ferindo  es^e  coniproiinsso  com  a  íitic<;41o  prophetlt^íi  cfnít 
fjue  ff»Í  dito.  impressionou  [vrofu nuamente  a  <jm 
ouviLíiii    e   todos   que  aswÍHtirauj   í^sse  epi«oilru 
recordariam  í!  elte  ao  raiar  do  13  ili^  Maiu 

Repulílicauo,  secuindou  UmIos  oí*  e^Atrvo»  " 
pagandístas,  t^  a  15  do    Noveinliro  viu  t*om  síim-í^ivíí.. 
ú  t*%iUí  daíí  doetriníus  que  estrenitíçia 

NaUiralmente  lembrado  para  candidato  n  um  lr*p'r 
eouíítituiní.e  |ieIo  Kro  de  JaoeírOt  foi,  coojo  i{\iu 
ús  niais  dtídicados  republieauos  da  prf)pa;;uuíla,  a. 
ãesna  asseiubléa  graças  ao  celebre  regulamento  Ali' 
manejado  pela    míde  informe  de  aby?íí^Ínio§  adbeítíisiui» 

Auiigo    de     f|UíLHÍ     lodoa     oh  prodiomen^^  ila    nt- 
voluçfio,  natia  retílumou,   nada    ubteve  ua  partilha  r|A* 
Hícompensafi ;  e  deÍTcando  por  um  mouionio  o  ^A**    > 
dente  tias  bietíis,  foi  arnistado  pe]a  t^rrt^nte  de  euij'!' 
zm  iutkLstrities   que  abstirverum  tiuita    fortuna  e  ttn 
capacidade,  que  \mm  poíliam  ser  mellior  aproveítiii 

Nâo   foi  o  Dr,  Campos  ila    Pfix   felíií    irestii  ii- 
orbita  de  negócios,  era  intlependente  e  escrupulojín  ^U- 
num  [nira  ex|»loriir  et  mi  lucro   eí^^a    mas^^a,   que    cjirn* 
eterisou  o  ensilhamento,  opulentando  e  enobrecendo 
cflutineiroí^  que  hoje  na  Euro]*a  zonil>am  tia  eretbili*!  > 

e  bòn   fé  dos    próprios    aUiigOí?,   que   u<    :in\ÍIÍ:ir.lni  +    •■ 

por  ellea  fie  sacrificaram 

A  parlou -se  d' es  te  mundo,  uiat*  autes  de  v 
completamente  para  os  dontiuio  da  stieia:'ia.si3iu'^ntu 
30  nm  luclan  pariidarias  que  jiiíitarauí  n^  aunos  de  í^iH 
e  1892. 
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Franeamente  adverso  aos  moldes  autoritários  do 
governo  de  Floriano  Peixoto,  tomou  parte  no  movi- 
vento  contrario  ao  Vice-Presidente,  que  por  um  so- 
phisma  pt-ipetuou-se  no  poder  sem  decretar  a  elei- 
ção do  suecessor  de  Deodoro. 

A  13  <le  Abril  partiu  com  José  do  Patrocinio,  Al- 
meida Barreto  e  outros  companheiros  para  o  degredo 
de  Gucuhyi  de  onde  voltou  curado  completamente  da 
paixílo  politica. 

Dtisde  então  foi  só  de  utilidade  ininterrompida  a 
vida  do  píiulista  illustre,  que  succumbiu  quando  ainda 
muito  podia  fazer  em  prol  da  pátria  e  da  sciencia, 

A  divida  de  gratidão  que  todos  lhe  devemos  ainda 
está  em  iil/erto.  Se  o  Brasil  e  o  Estado  de  S.  Paulo 
ainda  nâo  se  compenetraram  da  necessidade  de  levan- 
tar inoruiinentos  a  beneméritos,  como  Campos  da  Paz, 
á  imitação  de  que  o  Uruguay  fez  pelo  General  Vidiella,  ao 
menos  reunam  os  seus  escriptos,  e  publiquem-n'os  e 
amparem  a  viuva  e  filhos  do  altruistico  cidadão,  que  por 
mais  amar  a  pátria  menos  cuidou  do  bem  estar  da. 
familia. 

Novembro  1899 

Miranda  Azevedo. 
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José  F.  de  Almeida  Júnior 


A  13  de  Novembro,  éramos  todos  dolorosa mante 
feridos  pela  catastrophe>  telegraphicamente  divulgada, 
do  assassinato  do  grande  pintor  paulista  Almeida  Jú- 
nior. 

A  noticia  de  tão  "brutal  desastre  repercutiu  com  a 
mesma  intensidade  de  pezar  por  todo  o  Brasil,  e  che- 
gou, ainda  lúgubre,  ao  mundo  artistico  onde  era  conhe- 
cido e  estimado  o  talento  de  Almeida  Júnior.  Mesmo 
em  um  meio  intellectual  mais  rico  e  opulento  como  a 
Itália,  a  Hespanha  ou  a  França,  não  seria  menos  sensí- 
vel a  morte  de  Almeida  Júnior.  Portanto  não  é  censu- 
rável este  unisono  que  se  ouve  era  prantear  o  grande 
artista. 

E'  natural  ainda  que  mais  fundo  penetra^^e  o 
golpe  entre  os  paulistas,  porque  elle  era  bem  ura  re 
presentante  genuíno  do  tradiccional  typo  paulistano. 
Embora  seja  corrente  o  principio  de  que  o  génio  é 
cosmopolita  e  tem  por  pátria  o  mundo,  não  é  menos 
verdade  que  alguns  talentos  impregnam-se  por  tal  foi 
ma  do  meio  em  que  vivem  e  se  desenvolvera,  que  tor- 


José  Ferraz  de  Almeida  Júnior 
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nam-se  os  reflectores  brilhantes  das  paisagens,  dos  cos- 
tumes, das  seenas  que  os  cercam. 

Nas  artes,  mais  do  que  em  quaesquer  outras  manifes- 
tações intellectuçtes,  se  pode  notar  esse  phenomeno;  e 
dentre  ellas  na  pintura  é  onde  melhor  salienta-se  essa  pe- 
culiaridade. Até  as  vezes  de  circumscripções  e  socie- 
dades bem  próximas  umas  das  outras,  se  nota  essa  nu- 
ance  que  serve  para  as  classificações  das  differentes 
escolas. 

Ao  mais  novel  dos  observadores  e  menos  compe- 
tente no  assumpto,  não  é  difficil  perceber  as  differenças 
entre  o  veneziano,  o  bolonhez  ou  florentino  e  muito 
mais  entre  o  italiano,  o  hespanhol  ou  o  flamengo. 

Pois  Almeida  Júnior  tinha  o  cunho  bem  nosso; 
era  accentuada mente  brasileiro   e  sobretudo  paulista. 

Descendente  de  antiga  familia  de  S.  Paulo,  nasceu 
a  8  de  Maio  de  1850  em  Ytú,  tendo  por  progenitores 
José  Ferraz  de  Almeida  e  D.  Anua  Cândida  do  Ama- 
ral" Souza,  e  levou  até  os  19  annos  a  vida  singela, 
livre  e  sadia  do  paulista  primitivo. 

Os  exercidos  naturaes  do  campo,  a  caça  e  a  pes- 
ca occupavam  os  seus  lazeres,  e  preenchiam-lhe  o  tempo 
que  sobrava  dos  seus  estudos  na  própria  cidade  natal, 
onde  adquiriu  a  primeira    instrucçao. 

Revelou  porem  muito  cedo,  e  com  pertinácia  a 
chamar  attenção  dos  mais  descuidosos,  decidida  vocação 
pela  pintura.  E  sem  mestre,  sem  guia,  só,  por  esforço 
próprio,  começou  a  desenhar  retratos  e  copiar  paisa- 
gens do  natural.  Eis  como  um  seu  biographo,  amigo, 
trata  dessa  phase  da  vida  de  Almeida  Júnior  (1). 


(1)  Almeida  Júnior,  por  Tancredo  do  Amaral.—^  Platéa 
— S.  Paulo— 24  de  Novembro  de  1899. 


598 


*  Contava  apenas  dfscenove  annos  ile  iilatlt*  iiuaiikK 
cnm  poucos  estnilot,  ix>de-se  dizer  que  npetuis  cotu  o^ 
geug  rocursoâ  intelltíctuaes,  flrmtui  |>eranw  vs  %em  jm 
tricios  a  sua  reputarão  de  artista. 

t  Oa  muigos    e    ht^iifeitorea,    iuhn irando    os  .^t»u^ 
priíiieiros  trabalhos  —  O  Ápostoh  S,  Paulo  -hí  algutif 
rolralos,  faoultãranvllia    m    inelm   pecimiarios    i 
sua  tiianntençrio  nu  KhcoIh  de  Belhis  Artes  An  I. 
Janeiro,    onde  eonduiu    brilhantemente    o  curao,  emv 
quistundo  o  primeiro    premio,  qiití    lhe   fInVH  dirt-iti*  a 
entrar  tiin  i^oncnrso  para  ir  a  Fjun^pa  completar  ob  mm  , 
estudos,  aloin  de    setc^  medalhíis    ãií  ouro,  as  lie   uiaisj 
cdevada  disíincçao.» 


Conhecemos    Ahiieida  Júnior,    em   1870,   quaLidii{ 
estudante,  no  mesmo   meia  acadt^miuo   a   nrtisijco  mn 
que  viviamns.    Foi  no  aMier  do  grande  eÃçulpinr  hm» 
sileiro  Ahneiíia  Reis,  que  vouiva  grande    ^yinp.^'^  ■  •   ' 
S*  Piuilo  e  aí-íSí  panliHta^,  rjue    u  vimos    [lela    (n 
veís ;  desde  entAo  o  ^eguimo^  alravost  de  toda- 
cias  de  hieta  e  de  brilho  que  t^tmtituiniin  ^uu  gi-^n-ií 
historia  artisiicn, 

lístndioBo  p  applicado  digfin^ui«-ííe  entre  íveits  con- 
discipuloií,  t^liamando  a  att*^nção  dos  íivestrt^»^  que  vi- 
ram  logo  í3s  altos  destinos  que  preencheria  na  arii*  tm* 
cionah 

Chevré,  tirofessor  de  dêsenlio  na  Acadenfia,  nqm- 
tavít  de  tal  modo  o  taltmfo  de    seu  tlUeifin] 
u I n a  V i s i ta  f e i  ta  pe Io   i  m  pe ra i  i i > r*  a  esííe  eíí ia  1  • 
api^esentou  Almeida  Júnior  como  ti  dcu  melhiiralumm». 
K  ttd  foi  o  eoneeito  que  manifestou,  ijue  jiUimis 
frat^uecen  íia  memoria    de   D    Tedro  2""    esfui 
niendHí,*ão,  que  se  con  verteu,  mais  tarde  em  eff* 
generosa  protecção. 
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Se  ua  aula  de  desenho  Almeida  Júnior  obteve 
sempre  os  primeiros  prémios,  não  foram  somenos  as 
distincções  merecidas  que  alcançou  em  outras  aulas, 
especialisando-se  também  no  estudo  de  algumas— como 
na  de  anatomia.  E  pelo  excellente  preparo  n'estas 
matérias,  constituíram  se  duas  das  mais  solidas  quali- 
dades que  caracterizam  seus  quadros,  correcção  de 
desenho  e  fidelidade  anatómica  das  figuras. 

Nesta  época  na  Academia  de  Bellas  Artes  existia, 
entre  outros  professores  de  mérito,  Victor  Meirelles,  em 
plena  exuberância  de  talento,  que  dirigia  a  cadeira  de 
pintura.  Estava  no  auge  a  admiração  de  todos  pela  sua 
formosa  tela — Batalha  de  Riachuelo,  que  trazia  ardente 
a  discussão  entre  seus  partidários  e  os  de  Pedro  Amé- 
rico pelo  quadro  do  Combate  do  Campo  Grande. 

Victor  Meirelles  reconheceu  e  distinguiu  a  aptidão 
e  talento  do  jovem  paulista  e  d'elle  tornou-se  amigo  e 
admirador,  exercendo  benéfica  influencia  sobre  a  pri- 
meira maneira  de  Almeida  Júnior. 

As  copias  dessa  época,  como  a  de  Lucrezia  e 
Tarqumioy  «as  cabeças  d'estudo,  e  o  {)roprio  trabalho 
de  concurso  denotam  essa  aliás  natural  e  lógica  inspi- « 
ração.  O  thema  para  o  concurso  de  viagem — Resurrei- 
ção  do  Senhor^  pintiido  em  1874,  já  revela  as  quali- 
dades que  mais  tarde  se  desenvolveram  e  firmaram  em 
outras  obras. 

Acerca  dos  primeiros  quadros  de  Almeida  Júnior 
e  das  causas  que  o  afastaram  do  concurso,  ouçamos  o 
que  escreveu  o  mesmo  biographo  ha  pouco  citado  (1): 

«Os  seus  primeiros  quadros  antes  de  partir  para 
o    Velho    Mundo    foram   -  A  resurreição,   O  Belisario, 


(1)  Tancredo  do  Amaral,  Loc.  Cit 
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uma  payaagem  de  fa;;ejida  o  um  celebi-e  Cupido,  de 
que  é  possuidor  hoje  o  conhecido  professor  yuiano 
Tristão  Mariano. 

«Ein  187Ô  visitandi»  o  .segundo  imperador  a  sàlii 
da  exposição  de  Almeida  Júnior  em  S.  Paulo,  ?iu  (í 
Belúiario,  que  para  logo  lhe  chamou  a  attençâo,  des- 
pertanho-lhe  profunda  admiração  e  grande  interesse 
pelo  seu  auctor. 

cMais  tarde,    ao    inaugurar-He  a  estrada   de    ferro 
Mogyana,  teve  occasião  D,  Pedro  11  dô  vêr  um  retrato 
do  oommendador  António  ^le  Queiroz  Telles  e,  encj^n- 
trando-se  nessa  occasião  com  o  artistíi^  inter].>ellou-o : 
^Porque  não  esperou  o  concurso?* 

«Almeida  Júnior    respondeu -lhe,  dizendo  que  não. 
Ih' o  haviam  permittido  as  suas  circumstancias. 

«Replicou  então  D  l*e<lro;  ^Apromptese  para  tr 
concluir  seus  estudos  na  Europa*. 

«E  foi  deste  modo  (]ue  o  artista  viu  sari:* feitas  aâ 
suas  mais  ardentes  aspirações,  jjartindo  d  ahi  a  alguns 
mezes  com  destino  á  Europa,  recebendo  da  inãod  da 
princeza  o  importe  de  sua  passagem  para  a  França  e 
a  promessa  de  trezentos   francos  iuensiies«- 

Em  Outuhro  de  ISTí),  deixou  a  Pátria  e  seguiu 
para  Paris,  onde  ia  conquistar  os  foros  de  pintor  cor- 
recto e  consciencioso. 

Assim  encerra-se  o  primeiro  cyclo  artístico  de  Xh 
meida  Júnior,  que  deve  ser  cuUBiderado  pela  eriticH. 
apenas  como  os  primeiros  materiaes  de  fundação  fuini 
os  alicerces  do  magestoso  monumento  de  sua  gloria  de 
grande  pintor. 

Accompanhemo-lo    a   Paris    e    o   observemos  uá 
convivência  dos  grandes   mestres. e  perante    as 
primas  da  Arte. 
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Para  traçar  a  historia  artistica  de  Paris,  n'essa 
epocha,  seria  necessário  a  competência  de  um  Winkel- 
mann,  de  i^m  John  Ruskin,  T.  de  Antonin  Proust  ou 
Paijil  Manz,  ou  a  penna  de  Garret;  tal  era  a  actividade 
e  exuberância  de  producções  de  mérito  nas  variadas 
manifestações  da  arte. 

A  athmosphera  dos  ateliers  e  do  Salon  encerrava 
essas  emanações  sublimes  dos  trabalhos  dos  Courbet, 
Côrot,  Millet  e  outros  grandes  mestres  extinctos,  ao 
lado  das  vibrações  scintillantes  de  Cabanel,  Meissonier» 
Puvis  de  Chavannes,  E.  Detaille  e  outros  que  tinham  a 
voga  do  successo  conquistada  por  exhibições  de  valor. 

Não  é  o  lugar  apropriado  para  estudar  o  desenvol- 
vimento, a  evolução  da  pintura  franoeza  n'este  século, 
nem  de  seguir  as  linhas  e  dichotomias  que,  offerece 
esse  tronco  magestoso  que  de  David  e  Gros  se  esgalha 
n'uma  ramificação  admirável  de  nomes  como  os  de  Gé- 
ricault,  Delaciòix,  Millet,  E.  Manet,  Courbet,  Corot, 
Vernet,  Baudry,  G.  Moreau,  Laurens,  Troyon,  Russeau 
e  tantos  que  se  immortalizaram  por  telas  admiráveis. 

Em  Paris  Almeida  Júnior  seguiu  a  via  dolorosa 
de  todos  os  nossos  artistas  que  procuram  aquelle  grande 
centro,  para  receberem  a  instrucção  necessária  que  os 
torna  depois  mestres  laureados. 

Frequentando  a  Escola  de  Bellas  Artes,  onde 
matriculou-so  depois  de  exhibir  as  provas  necessárias 
para  esse  fim,  conseguiu  ser  admittido  no  atelier  de 
Alexandre  Cabanel,  considerado  então  um  dos  mes- 
tres mais  abalizados  e  escrupulosos  dentre  o  grupo 
d'elite  de  professores  de  pintura.  E  realmente  as 
*elas  que  todos  os  annos  expunha  no  Salon  confirma- 
vam  a   fama,   o  prestigio  que  adquirira   desde   a   sua 
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]>ella  composição  JSftsnturnh  rU:  l  mim,  e  Ofi  Vmllm  w* 
tratcift  do!í  |tt"rfíonageii!i  ilo  dia, ,  coiTio  n  cxiiibrado 
retrato  Napoleão  III  em  1865,  julgadi*  pelos  e«i- 
peeisliata&    superior     au     (jue    píimni     Klandriíi 

A  SfilamiUt,  rjue  t^iTi  187H  r^auzarii  viva  im['^ 
pela  betiezíi  ilii  etiniposivilu,  L^on^ef^iiii  dç  Je^<  i 
freíícura  dt^  colorirlo,  deu  ao  nome  di-  A*  ralmiii»!  um 
realce,  que  aiiida  lUi^iiHiitnn  íjom  o  jieii  ^fundro — Ln* 
o  ena  t  Scrtft  TanpUnm^  expositu  em  IHTI,  ijiie  tmfiindo 
d  ti  um  íJffaunipMi  já  exjtlorado  pui*  oiuniB  ^ntndet*  pm- 
tores  — ,  veiu  couíintiíir  a  individualítiride  original  do 
pintor  franeez. 

KKse  iVii»  em  \nn\  lurra,  o  mestre  eaMiUiido  por 
jMmoidii  Júnior  |nira  modelar^lhe  a  aptidão  e  o  tateiílci 
artístico. 

O  nosso  disUncto  eompaniuta  tieixoíi  iLSí«tgmdadií 
em  belius  quadros  os  |>assos  de  6iiH  luirreira  (irogrí^ti'*  i 
e  esludiosti:  uhi  e^tôo  diversos  emudos  de  pfrií 
dos  ÁrredorêM  de  Paris,  ãtí  Lnurre,  de  *eo  Atftirr,  [r;in< 
doeumoiiturem  essa  plmí^e  de  sua  vida  Obteve  uc^  «xa* 
mos  e  fjoocursos  da  Eseola  de  Bel  las  Artes  ama  in^  - 
dallia»  e  nuuor  ilÍstiuc(;áo  ainda  foi  o  ler  cotisefíuidu  h  í^A- 
lotia^i^lcí  de  seus  quadros  no  Sahn  de  18TU  ale  V^^^ 
ultimo  anuo  à^  sua  estada  em  Fíirií*. 

Nfio  ó  estij  ligeiro  [lerfil  um  estudo  critteii  do 
valor^  das  qtialidadea  e  defeitos  do  grande  artista:  j»or 
is!4o  nos  liiiMtarenios  a  assignalar  em  ordem  eliiX'ti<»l*^* 
gicã  os  seus  quadros  e  t!OUí?igru\r  ligeiras  refereneiíis 
aos  mesmos. 

Em   1879   eompox    o    Derrubador   Jírasilf^rú,    [m*i 
meiro    trabalho    com  que    Almeida  Júnior  affininai  . 
sua  predilecção   por  assomptcíS  de  f^enera  e  de  c&rftf?ter 
mieioual.  Esao  quadro,  pertencente    á  íraleriíi  ílii  wmèA 
Academia  de  Bellas  Artes,  representa  tim  homem  no  \igcir 
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da  idade  e  exuberância  de  força,  sentado  em  atti- 
tude  de  repouso.  Os  accessorios  que  o  cercam  sâo  bem 
grupados,  no  fundo  a  paisagem  é  bem  tratada  —  mas 
não  é  nossa  —  nem  pelo  colorido,  nem  pela  vegetação 
que  representa.  O  próprio  typo  da  figura,  perfeitamente 
desenhado  e  modelado,  não  é  o  nosso  derruhador,  que 
offerece  menos  exuberância  de  relevos  musculares,  sem 
que  talvez  tenha  menos  força,  que  o  do  typo  fixado  na 
tela  de  Ahneida  Júnior.  Vê-se  que  aUi  o  modelo  não  foi 
o  do  nosso  meio,  copiado  do  natural,  como  os  que  re- 
presentou depois  na  AmoUação  interrompida  ou  nos 
Caipiras  negaceando ;  aquella  pose  é  do  modelo  profis- 
sional dos  ateliers  parisienses,  não  é  attitude  do  nosso 
trabalhador  de  machado  e  fouce. 

No  emtanto  as  qualidades  de  feitura  do  quadro, 
mereceram  as  mais  lisongeiras  e  animadas  expressões 
dos  mestres,  dos  collegas  e  da  critica  competente  que 
analysou  os  trabalhos  do  Salon  d'esse  anno. 

Em  1880  o  jury  de  admissão  dos  quadros  ao  Sa- 
lon accolheu  com  louvor  outra  grande  tela  de  Almeida 
Júnior,  O  remorso  de  Judas,  também  pertencente  á  nossa 
Academia  de  Bellas  Artes.  Cabanel  estava  contente 
com  seu  discipulo,  pois  esse  quadro  mostra  bem  que 
Almeida  Júnior  comprehendia  e  executava  a  licção,  a 
esthetioa  e  a  maneira  do  mestre.  Melhor  accentuada 
e  mais  perfeita  se  vê  a  applicação  d'essa  doutrina  em 
1881  na  Fugida  para   o   Epypto. 

Realmente  o  modo    severo    e  cuidadoso  com  que 

está  pintado  este  quadro  justifica  os  francos  elogios  que 

Cabanel    publicamente    dirigiu    a   Almeida    Júnior    ao 

iminar  essa  bella  producção.     A    attitude  e    grupa- 

ento  das  figuras,  a  paisagem  e   todos  os    accessorios 
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sho  atiinímveiSf  e  quanto  inai^  aUenUi  c  segtiidaine* 
V  uoulAnn|iludn  vsm  iiíla,  intiU   ^t-    iÍL*«^col>rem   m  nu. 

A  Ftiijvia  para  ft  Efitfpin  \iò(iií  miti  ^clypm  fi^íí 
iifi  latlo  lias  melhoivís  campo6ívíÍe«  Jus  mBstrc»  iul] 
uoí»  e  fraticezew  iiiínleniDs,  e  tiie^tiio  perto  liiis  doí*  («i 

Imllio    t^xpoz  AhiieiíUi    Jutuur    ao    Saltm  th 

íjiniílio  menor  em  cUmenisties»  ni:ia  eoiii  tíert.t!7*a  nâo  ío6b^ 

rior  em  ineritíi  arti?itico. 

Es8a  U*la  tíxposlii  com  o  liinlo  Pefidant  h  r*j 
taria  para  tlar*lliti  um  lo^ar  iii€onU*st:iVcl  ontru  m 
t!elif*ailos  e  afamailof^  pint.or**H  ih*fjenrni,  caufortai*  a.^ 
classitieação  ãoB  vnúvon  ãv  «rte. 

K  f?e  RatTaeli  coíh  mu  coirt|josição  Pam  4  kil  iHf^ 
Couri>ot  com   Lfjt  Ca^iveur-^'  de piíhrr.^  uú  Milhjí  vuiii  Lm 
TiteurÈ  de  cochofi.^,    eotiquisiíirtiin  iis  mmB  tmmm  é&r 
giofi  dos  mais   exigínilt*s    critii^o»,  o    ttiUsnio  í«u<^^6ii 
com  Alincifla  Jiininr  eoni  este  estudo. 

lienlmentif,  o  observarlor  nâo  sahe  o  quí»  uiíÚb  «d* 
mirar:  nt*  a  bella  caniaçíío  do  modelo,  í*e  a  RegtíniiKI 
do  desenho,  :âo  n  di^litmdt^zn  dv  toiíH  e  Hôhritnladt*  (k 
f-olorído,  se  n  arte  tiorn  que  está  tratada  tod*4  ii  rom* 
]i03^ii;àfi  i^  atUtude  natural  das  figuras. 

Pani  muilos  L'  liata  a  uiellvor  ulíra  ile  Alnieulu 
Júnior  e  jtiinâam  que  inipreísciita  o  (íonto  culnunantí*  díi 
SCH1  1  trilho  aVtistico, 

Ni\o  n»poust*u  porém  Alnjcídu  Júnior  a  sonibni  à^y* 
louros  ccilhidoa  em    l*ari8,  e  autesi  th    regressar 
tria,  f07*  a  6ua  prrcgri[im;íio    a    Italia>    ii^rrn 
arte  e  com  proveito  visitou  e  emudou  os    uir 
tliesouros  uccumulado^    ima   diversas  eiiliidei> 
TesteinunUas  da  impressão  profunda  que  trouxe 
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sua  viagem,  estão  os  trabalhos  que  executou  aqui  em 
S.  Paulo,  O  mnhf),  allegoria,  pintura  mural;  Conversão 
dft  S.  Paulo,  Asisnmpçào  da  Virgem,  Chri<to  no  Horto  e 
alguíiá  outros  íjnadros  de  assumpto  religioso. 

Dtíixou  porém  essa  orieutaçâo,  e  voltou-se  para  o 
genem  que  uuilrt  o  attrahia  e  no  qual  sem  duvida  al- 
l^uma  o  seu  talento  e  a  sua  Índole  encontraram  mais 
faeílidfule  de  expansão.  Os  Caijnras  Negaceando,  gran- 
tle  tí"la  paulista,  veiu  firmar  de  vez  a  posição  artística 
de  Almeida  Jnnior,  não  só  entre  nós,  mas  entre  os 
pintores  contemporâneos  mais  notáveis;  ena  grande  ex- 
posiçjTo  internacional  de  Chicago,  onde  compareceu, 
obteve  a  medalha  de  ouro. 

Uma  veíí  n'essa  senda,  compoz  bellissimos  qua- 
dros, de  bem  estudados  assumptos  paulistas  e  traçou 
com  a  maior  fidelidade  diversos  aspectos  de  nossa  pai- 
sagem, fixando  na  tela  as  vistas  dos  Saltos  de  Ytíi,  de 
Píraeieaha  e    Votorantim. 

Hão  iresso  período  Pescaria,  Casinha  Caipira, 
Amolím^ão  ivtprrompida  e  Picando  fumo.  Acerca  d 'este 
qiiaíh^íí  Hoja-iios  permittido  transcrever  o  que  disse,  a 
respeito,    esenpti)r    amigo    do    finado.  (1) 

«  Dos  íjuadros  do  artista  foram  adquiridos  pelo 
govorno^— Ainonaçào  interrompida  e  Picando  fumo,  que 
se  acham  no  Monumento  do  Ypiranga. 

4  Ksta  ultima  tela,  que  representa  um  caipira  sen- 
tado ã  porta  de  um  paiol,  tendo  em  uma  dtus  mãos 
um  pedaço  de  turno  em  rolo  e  na  outra  a  faca  gros- 
seira de  cabo  de  osso  com  que  pi(ía  o  fumo  e  atraz  da 
orelha  o  pedíu;o  ila  palha  virgem  já  cortado,  é  soberbo 


\^\)     TanLíTcilti  ílij  Amaral,  Loc.   cit. 
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de  verdade.  Os  degraus  toscos  da  porta,  presos  por 
estacas,  as  ainan^aduras  de  cipós  iia  parede  de  páii  a 
pique  aqui  e  alli  já  sem  reboco,  a  porta  velha  des- 
conjuntiida  e  em  alguns  logares  estragada  pelo  temjío, 
a  attitude  despreoccupada  do  caipira,  a  sua  tez  broii- 
seada,  o  enrugado  da  pelle  já  bastante  .encarquilliada, 
o  poido  da  calça  velha  arregaçada,  a  expressão  phy- 
sionomica,  o  jogo  de  luz  «olar  na  fachada  do  casebre 
e  na"  porta  entreaberta,  tudo  em  uma  palavra,  é  de 
uma  verdade  artística  admirável. 

«O  caipira,  principalmente,  um  caipira  de  Ytú,  o 
conhecido  (^Mflíro  Paus,  o  de  uma  fidelidade  estupenda.? 

Não  se  contentou  Almeida  Júnior  com  o  cabediíl 
de  estudo  e  observações  que  possuia  e  emprehendeu 
nova  viagem  a  Europa,  onde  no  meio  dos  grandes 
centros  artísticos  foi  retemperar  suiis  fqrças. 

Veremos  logo  o  resultado  d'essas  impressões  que 
traduzíram-se  em  obras  innnoi-taes  cora  que  nos  enri. 
queceu  o  grande  pintor. 

Nfio  vem  a  pello  a  discussão,  ainda  não  i^esolvida 
sobre  a  classificação  da  pintura  histórica;  em  que  gi'u- 
po  deve  ser  elhi  contemplada,  é  ponto  ainda  contro- 
verso entre  os  mais  autorisados  professores  de  esthetica. 

Mas  o  que  é  incontestável  é  formar  um  ramo  a 
l^arte,  certo  género  de  composição,  que  trata  de  scenas 
históricas,  fi.vando  na  tola  personagens,  e  factos  dignos 
de  memoria  por  este  ou  aquelle  motivo.  «  La  peinture 
historique,  diz  Félix  Clément,  a  cominencé,  h  exisíer 
le  jour  oú  une  génération  a  voulu  conserver  le  souve- 
nir  des  actes  mémorables  de  sa  devancière.»     (*) 


(*)   Fcli.r  CUmcni—HhUrire  ãvB  Beaux  Arts  chcz  tuos  . 
pies  et  ú  iouies  les  tyoqucs.  pay.  6. 
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E  raro  é  o  grande  mestre  que  não  tenha  um  qua- 
dro histórico  na  galeria  de  suas  composições.  Almeida 
píunior  não  fez  excepção  á  regra;  além  dos  quadros 
de  historia  sacra,  legou-nos  uma  tela  de  primeira  or- 
dem sobre  o  assumpto    histórico    nacional — A  Partida 

Da  TJittniidade  e  frequência  com  o  Dr,  Cesário 
Motta  Júnior  nasceu  a  primeira  idéa  d'esse  trabalho, 
que  na  pintura  reáHsou,  e  que  sonhava  deixar  em  livro 
o  benemérito  fundador  d*este  Instituto,  que  tinha  já 
reunido  muitos  elementos  e  delineado  o  plano  para 
histoiiar  sobre  a  influencia  dos  povos  do  Tietê,  na  ci' 
vilisaçao  pátria. 

Dous  lumos  de  estudos  e  trabalhos  empregou  Al- 
meida Júnior  para  o  grande  quadro  histórico,  que  ex- 
pôs! n'eKta  ddade  em  189Í,  destribuindo  a  seguinte 
notii  explicativa  na  occasião  de  franquear  ao  publico  a 

exposição. 

Partida  da  Monção 

<  Os  antigos  pauUstas  assim  denominavam  a  cara- 
vana que  partia  de  Porto-Feliz,  descendo  o  Tietê  para 
fJuyabá,  As  de  que  se  trata  eram  organizadas  sim- 
plesmente por  destemidos  e  ousados  sertanejos,  que, 
inspirados  pelo  amor  do  desconhecido,  descoberta  das 
minas  e  civilisação  dos  bugres,  em  toscos  batelões  cobertos 
lie  pulha  c  simples  canoas,  partiam  conscientes  de  que 
iam  arrostar  com  sacrifícios  inauditos  toda  a  sorte  de 
aventuras,  constituindo-se  por  isso  uma  tradicção  gloriosa 
para  os  paulistas,  O  quadro  queoffereço  á  apreciação  do 
publico  repra^enta  a  partida  d'esses  heróes,  que  depois 
da  inisna  nu  Egreja  de  N,*  S.»  Mãe  dos  Homens,  acom- 
panhados do  Padre,  Capitão-mór  e  povo,  embarcavam- 
e  no  Poíiofreraf,  recebendo  na  occasião  a  solemne 
jençao  da  partida.» 


f 


6ím; 


A  critica  indigenn,  uu  ptir  íiifUilt^ueia.  oo  por  ín 
á(i   Físdintiltí,     nati     e.HUi<li>u     neui     nnulvítoii     ilevithi 
iiiciilr  i^Mv  f[mit\m  ílo  [íiutor  paiiliítUL     ll^ipulu^  linhn* 
*ti^  iKitiriario  eoui  ]iroini>8í!ftis    ilt»    irmia  (lei^illjaiin  iti, 
n^jicia,  o  uiíj  ou  outro  aiiipi  iiimí?  encomii48tifií>  ijue  cri- 
tico,  tis  D  f]iiEi    fex   a  ijn]imTisa  [K.*nMite  A    Pitrtuta  »^r> 

No  etuiaiito  que  iHHtiaiiciat  opiiíonio  <iffcfn?eÍE4tMí 
para  estudo  o  rlíssertaçnes  de  esthetica  t*  mltc»   artw- 

ticit  I 

A  matmra  diversa  i^orqao  eiílai  pinta*lo  i^W  «pui* 
dro:  oâ  pontos  de  fiJiaçno,  tdve3&  á    ^ande  dt'- 
de  Puvts  de  (íhavaniieíí,  fpiaiito  ao  tom   gorai  *i*^  > 
tas,  indo  ieto   jioilia  e  dt^%'ia  ser  dhcutido  L»in  vida 
Almeida  Júnior  e,  quiçtU  com  elle  próprio.    Iloalaieuti* 
uiiia  dívs  ftíiçõos  de^te  cpiadm  e  a  siuipli^    '    '  n 

foi  ideadti  e  exeeutatlo;  ossa  me8ma:»rimjí/^f 
no  pensar  áv  Tob?toi,  quo  eamctt*ri/4Lva  Puvííí  d- 
v^iuiiies,  de\^H  ser  examinada  em  relaçílo  a  este  qua^lAt, 

Muito  líOiUo  que  nos  parece  hoj<í  ol»í*curo,  e  inuiui 
nu^a  que  nos  pareço  Ínq»ordouvel  no  puiiiM,  bem 
pocJiam  ter  sido  elueitlatios  pelo  mestre. 

Ninííiiom  pôde   em  Iw^a  nxzho,  porém,  denfinin» » ^ 
as   muitjL^  I»elle/.HS  que  ellr  (ifferuce. 

A  píUHngeni   dos   diversos  planos,  h  iier«piH!ÍÍvii  - 
o  gruparnentit  ãiv^  fit^nras  não  verdudeiraH  «  eon- 

dem  a  eonnepçao  que   Almeida  Júnior   inúni  d 

\'e-se  bem  que  elle  inspirou -a**  na  noâsa  naturexa  o  f»i 
piou  typos  nossos,  que  aintla  vivem  e  repnid»i*ein  com 
fidelidade  as- qualidades  e  cameterí^'ticíu?  jr       - 

ih  apreciadcirt^t}  ãn^  puií^a^íent*  a  Fíui 
ralinenle,  nílo  se   eotiipraxem    com    os  iraço^  torgo^  • 
on  effeitoís  do  pincel  de     llmeida    Juuior    ii  «wlu  ohm 
cotiseioooiosa    e    bem    tratada,    mas    o  tioníí^n-^i  ir^^r-J. 
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quer  dos  competentes,  quer  dos  amadores,  não  poderá 
recusar-lhe  os  melhores  elogios.  Alguns  rigoristas  archeo- 
logos,  que  tudo  esmerilham  accusam  dizendo  que  o  trajo  e 
accessorios  não  são  fieis  aos  da  epocha  que  representam ; 
bem  fácil  defezá  encontraria  o  pintor,  pela  carência 
quasi  absoluta  que  existe  entre  nós  para  investigações 
n^esse  terreno. 

Demais,  basta  lembrar  que  os  maiores  mestres,  des- 
de Gimabue,  Giotto,  Rafael,  Miguel  Angelo,  O.  Durer, 
Rubens,  Ribera,  Poussin,  e  quasi  todos  até  este  século, 
frequentemente  vestem  os  seus  personagens  a  moda 
•^da  epocha  em  que  compuzeram  os  seus  quadros,  sem 
que  por  isso  tenham  élles  depreciação  artistica. 

8ó  modernamente,  com  o  adiantamento  dos  estu- 
dos históricos  e  melhor  segurança  das  Ucções  criticas, 
foi-se  apurando  a  necessidade  e  exigência  de  que  as 
scenas  e  os  personagens  históricos  correspondessem  em 
tudo  e  por  tudo  ás  epochas  chronologicas  em  que  se 
deram  ou  viveram  ;  e  isso  não  só  na  pintura,  como  em 
outras  artes,  inclusive  na  dramática;  pois  até  o  grande  Tal- 
ma,  que  foi  o  primeiro  a  reagir  contra  aquelle  costume, 
os  personagens  gregos  e  romanos  exhibiam-se  revestidos 
de  cabelleiras  empoadas! 

Mas  sob  esse  aspecto  ainda  revela-se  a  sinceridade 
com  que  Almeida  Júnior  procurava  executar  suas 
obras,  pois  investigou  e  indagou  muito  'dos  antigos, 
sobre  os  vestuários  e  trajos  dos  nossos  antepassados,  e 
se  não  é  aquella  a  reproducção  exacta,  está  muito  pró- 
xima da  verdade,  como  dá-se  com  a  farda  do  capitão* 
mór.  Para  concluirmos  ;  pensamos  que  a  Partida  da 
Monção  é  uma  obra  que  honra  a  arte  nacional  e  que 
DÓde  bem  figurar  com  honra  ao  lado  das  telas  dos 
lis  illustres  pintores  brazileiros. 

Para  nós  paulistas,  pfferece  ainda    o    interesse  de 
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rememorar  uma  das  empreza«  características  dos  ban- 
detrantes,  cuja  heroicidade  levou  a  influencia  ex- 
pansiva da  civilisação  por  todo  o  território  nacional. 
E  pensamos  que  o  Congresso  Paulista  mostrou  bem 
coraprehender  o  seu  dever,  adoptando  o  projecto  que 
offerecemos  e  que  elle  converteu  em  lei,  para  adqui- 
rir esse  quadro  econservalo  como  património  artis- 
tico  do' Estado. 

Não  ficou  inactivo  Almeida  Júnior,  e  apezar  ile 
adoentado,  a  sua  palheta  náo  viu  seccar  as  tintas.  De 
1898  a  1899,  trabalhou  com  affinco  e  seguidamente 
como  que  presentindo  o  próximo  fim,  querendo  dei- 
xar ainda  attestados  de  sua  grande  aptidão  e  mereci- 
mentos em  diversos  géneros. 

O  importuno,  scena  do  atelier,  é  um  digno  jjendcmt 
do  Repotiso  de  Modelo^  e  em  nada  inferior.  O  estudo 
do  effeito  de  luz.  o  claro-escuro  e  a  composição  de 
uma  naturalidade  encantadora,  tudo  produz  um  con- 
junto que   impressiona    agradavelmente-  o    espectador. 

O  quadro  Saudade.i  é  uma  obra  prima  de  Al- 
meida Júnior ;  aquella  figura  de  mulher  relendo  uma 
carta  dos  tempos  felizes,  o  modesto  bahú  entreaberto, 
o  canto  do  aposento,  harmonizam  tanto,  que  não 
é  possivel  contem plar-se  essa  scena  sem  que  a  emoção 
e  a  melancholia  nos  ganhem.  Ha  vida  e  alma  n  essa 
tela,  que  impressiona  tanto  como  a  Pièta  do  grande 
mestre  italiano. 

A  Mendiga  apresenta  outra  feição  do  artista;  é 
um  estudo  de  mestre  para  os  mestres.  Composição  se- 
vera, sóbria  e  de  uma  technica  irreprehensivel,  é  per- 
feitamente tratada  em  todos  os  seus  detalhes ;  parece 
um  retrato  de  Gaillard,  taes  são  os  toques  e  os  traços 
bem  reproduzidos  da  encarquilhada  feição  da  vr 
mendiga.    Se  Almeida  Júnior  fosse   francez,  este    ' 
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dro  figuraria  no  museo  de  Luxemburg,  ao  lado  do 
VHomme  á  la  Casquette  de  Gailard,  sem  soff rer  eclypse, 
e    despertando  igual  admiração. 

Ternos  d'elle,  nesse  sentido,  o  Mendigo  da  Tàbatin- 
giiera,  mas  sem  o  aprimorado  e  escrúpulo  com  que 
fez  a  Mendiga.  ' 

Na  paisagem  além  de  muitos  pontos  bem  feitos,  de 
muito  aspecto  bem  pintado,  deixou  Almeida  Júnior  dous 
primores — Pic-Nic  no  Rio  das  Pedras  e  o  seu  Trecho 
de  estrada. 

Qualquer  dos  grandes  paisagistas  extrangeiros  ou 
nacionaes  bem  podiam  com  desvanecimento  assignar 
essas  telas. 

Nelles  nossa  natureza  é  admiravelmente  reproduzida; 
os  effeitos  de  luz  e  a  perspectiva  nada  deixam  a  de- 
sejar ;  igualam  aos  melhores  modelos  de  Parreiras,  Au- 
rélio de  Figueiredo  ou  Benjamim  Parlagrecco. 

«  0'est  dans  la  terre  de  France  que  Técole  frau- 
çai^e  devait  retrouver  la  force  et  la  vie.»  (*) 

Transportando  e  adaptando  este  principio  ao  nos- 
so meio,  vemos  a  sua  inteira  verdade  com  Almeida 
Júnior  nos  seus  trabalhos  paulistas,  que  já  temos  ci- 
tado e  especialmente  no   Violeiro. 

Difficil  será  enumerar  todas  as  obras  primas  de  mestres 
celebres  sobre  assumpto  idêntico,  como  os  Guitaristes  de 
Ribot  ou  leJoueur  de  guitarre deDavid  Teniers;  mas  quão 
differentes  são  elles  da  composição  do  nosso  compa- 
triota. Representam  typos  que  tanto  podem  pertencer 
aos  bohemios  d'esta  ou  d'aquella  nação,  emquanto  que 
o  Violeiro  de  Almeida  Júnior  é  caipira  genuino,  quer 
pela  figura,  quer  pelo  accessorio  que  o  cerca. 


(•)  L'arl  français — Lc  paysage  par    André  Michel,  pag.  92. 
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Sentado  ou  antes  seiui-deitado  na  janella  tosca  de 
pobre  casa,  cuja  parede  deixa  ver  o  primitivo  de  sua 
construcçào,  está  o  trovador  caipira,  era  attitude  pre- 
guiçosa, olhos  quasi  cerrados,  bocca  entreaberta  a  ac- 
companhar  na  viola  a  modinha  popular.  Ao  lado  uma 
mulher,  typo  nosso,  commum  e  conhecido,  accompanba 
as  coplas  da  cantilena,  ou  talvez  replique  ou  secunde 
o  cantar  do  violeiro. 

A  figura  com  fidelidade  dá-nos  a  có[)ia  de  uiiia 
d'essas  creatnras  capazes  de  todos  os  vicios,  de  todos 
os  crimes  e  ao  mesmo  tempo  de  todas  as  devotações  e 
actos  do  maior  altruísmo. 

Ao  visitarmos  o  atelier  de  Almeida  Júnior,  diante 
d'esse  quadro,  externamos-lhe  estas  nossas  impress<:>es 
e  bem  clara  ainda  temos  a  sua  resposta. 

—  Você  tem  razão.  A  mulher  que  me  serviu  de 
modelo  para  este  estudo  é  isso  mesmo.  Passa  a  noite 
n'um  catereté  a  dansar  seguido  e  a  tomar  pinga,  e 
d'ahi  vae  servir  de  enfermeira  dedicada  durante  sema- 
nas   a  um  doente  pobre,  que  as  vezes  mal  conhece. ' 

Pois  essa  mulher  alli  está  photographada  na  sua 
belleza  sem  atavios,  mas  robusta  e  sympathica.  O  ves- 
tuário, o  modo  porque  segura  o  lenço,  é  verdadeiro  e 
vivo. 

Ouvimos  de  critico  competentíssimo,  o  professor 
Carlos  Parlagrecco,  que  bastava  este  quadro  para  dar 
a  Almeida  Júnior  os  foros  de  grande  pintor ;  e  mais 
demonstrou  quanto  era  progressista  e  estudioso,  cora- 
parando-o  com  suas  producções  anteriores. 

Para  terminar  este    rápido  esboço    e  mostrar  nue 
não    somos    encomiastas    incondicionaes     de 
Júnior  trataremos  d'elle  como  pintor  de  retrai 


611 


«Ceat  presque  toujours,  diz  Maurice  Hamel,  une 
piérre  de  louche  que  le  portrait.  Les  talents  plus  bril- 
lantéa  que  colides  s'y  trahissent;  temoiíi  Diaz,  dout 
les  portraits  avi^c  uii  brio  theatrale  n'offrent  qu'une 
vagae  apparence  de  modele.  Et  par  une  curieuse 
antitfií5se,  dans  ce  genre  si  particulier,  des  peintres 
fort  modestesont  produit  une  oeuvre  de  choix;  les  êtres 
qulls  oiit  conuuR,  compris  le  mieux,  ainiés  le  plus  ché- 
rement,  aiuis,  i)arents,  peut-ôtro  un  poete  prefere,  par 
une  penetrution  lente  ou  par  une  intuition  soudaine,  ils 
les  ont  amijiióâ  d'une  vie  réelle  et  profonde.»  (*) 

A  exactidão  desta  doutrina  verifica-sc  com  os  re- 
tratos diversos,  feitos  em  epochas  differentea  por  Almeida 
Júnior,  Ha  retratos,  como  do  Conde  de  Parnahyba,  dodr. 
Rabino  dtí  Oliveira,  de  Cesário  Motta,  de  Menezes  Borba, 
do  Arcebispo  Arco  Verde,  que  bem  desenhados,  sem  exa- 
geração nas  cores,  nem  dureza,  agradara  ao  obervador, 
emquunto  que  outros,  como  o  do  dr.  Campos  Salles,  pro- 
duzem máo  eíYeito.  Decididamente  nâo  era  esta  a  especia- 
lidade de  Almeida  Jenior,  nâo  porque  lhe  faltasse  re- 
quisitos de  um  grande  artista,  pois  o  seu  pincel  tinha 
vigor  e  delicadeza  quando  eram  precisos,  maa  faltava- 
Ihe  qualquer  cousa  que  predominava  em  Van  Dick,  em 
Ingres,  em  Carolus   Duran  ou  em  Cabanel,  seu  mestre. 

No  inutantíi  conhecemos  uma  cabeça  —  retrato  de 
iioívn  —  eí^)>lí'ndida,  onde  na  suavidade  das  cores  e  na 
delicadeza  do  toque,  dir-se-hia  a  factura  de  um  Carlos 
Dolce.  Um  outro  que  representa  physionouria  conhe- 
cida e  que  tinha  no  seu  aUiiei'  é  também  digno  de 
ser  assigrjado  ji^ra  um  Gérard  ou  Ricard. 


(•)  L'art  fititíitiis. — Le  portrait  "^r  Meurice  Hamal,  pag.  58. 
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Este  é  em  rápida  resenha  o  acervo  precioso  que 
forma,  com  muitos  outros  quadros,  estudos  e  esboços,  o 
espolio  artistico  de  Almeida  Juuior. 

Entre  os  projectos  que  tinha  de  grandes  quadros 
históricos  ha  um  esboço  da  Posse  da  junta  governativa 
em  1889,  que  pensava  em  realisar  logo,  se  não  esco- 
lhesse outro  assumpto  salientando  a  heroicidade  paulista, 
ou    na    campanha    do    Paraguay    ou    da  epocha    co- 

Tuto  isso  inutilizou-se  com  o  desappare«:imento  do 
illustre  pintor. 


* 

*  * 


Traçado  ligeiramente  o  perfil  artistico  de  Almeida 
Juuior,  desenhemol-o   como  pari.   integrante  do  género 

homo. 

A  timidez  era  o  traço  mond  de  seu  caracter,  o 
que  nfio  impedia  a  firmeza  de  alma  e  inflexibilidade 
de  tempera  que  revelou  em  toda  sua  vida,  empregada 
em  preencher  a  divisa  por  elle  próprio  traçada  em  1891 
«Arrivei-  par  le  travaih.  (1) 

O  fundo  de  seu  temperamento  artistico  era  a  sim- 
plicidade contemplativa,  o  que  so  dí>preliciido  de  toda 
evolução  corporificada  em  sua  obra;  dabi  iiíUurahnente 
a  predilecção  pelo  estudo  de  nos^a  natureza  priíuitiva, 
e  dos  typos  que  mais  se  lhe  a])jnximavani. 

Aspaixõcs que  mais  o  possuíram  íoiani— a  pintura 
e  a  caça  ;  o  que  não  excluia  o  sen  apurado  gosto  de 
fino  ama<lor  de  musica,  pois  era  pianista  correcto,  tendo 
deixado  n'esse  terreno  composiçut-s  ilelicadíis. 

Sem  enthusiasmo  pelas  lucias  politicas,  guanlava 
profunda  veneração  pela  memoria  de  Pedro  11,  mas  bíu- 
era  inimigo   da    Republica.  Es^a    IVição   ainda    revela 
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(1)  Vid.  A  Bohcmia  N.  12,  pag.  U. 
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a  nobreza  de  sentimentos  de  Almeida  Júnior,  pois  con- 
servou na  adversidade  intacta  a  gratidão  ao  monarcha 
que  o  auxiliou  effecti vãmente  era  sua  carreira  artística, 
ao  envez  de  tantos  outros  abyssinios  que,  cumulados 
de  favores  por  elle  e  pela  familia  imperial,  enlamea- 
ram depois  as  escadas  do  palácio  do  governo  republi- 
cano com  as  abjecções  de  seu  servilismo  adhesista. 

Eis  como  sobre  elle  manifestou-se  intimo  admi- 
rador e  antigo  amigo,  o  sr.  Tancredo  do  Amaral,  a 
quem  já  por  vezes  nos  referimos  nesta  biographia: 

«Modesto  e  affavel,  Almeida  Júnior  impoz-se  sempre 
á  estima  dos  que  o  conlieciam  e  a  sua  alma,  boa  e 
generosa  como  soem  ser  as  dos  verdadeiros  artistas,  fez 
de  si   um  bom  filho. 

«Ahi  vai  um  traço  fiel  do  seu  caracter. 
« Quando  estudante  no   Rio,  contando  apenas  com 
os  poucos  recursos  que  lhe  forneciam  os  amigos,  con- 
seguiu Almeida  Júnior,  comprando  um  bilhete  de  loteria, 
ser  contemplado  com  a  quantia  de  um  conto  de  réis. 
«O  que  fazer  com  esse  dinheiro? 
«Attenuar  as  difiiculdades  da  sua  vida  de  estudante 
pobre  ? 

«Nâo.  Mandal-o  a  seus  velhos  pães. 
«E  essa  quantia  foi,  com  outras  economias,  em- 
pregada na  compra  de  uma  casa  em  Ytú,  onde  residiu 
por  muito  tempo  o  velho  pae  de  Almeida  Júnior,  que, 
já  quasi  cego,  sem  poder  mais  contemplar  os  trabalhos 
geniaes  do  filho,  foi  arrebatado  também  pela  morte  ha 
um  anno  e  pouco,  tendo-lhe  sido  poupada  pela  sorte 
a  suprema  angustia  de  assistir  a  morte  trágica  do 
filho  idolatrado.»  (*) 

Ainda    é    cedo   talvez    para   calmamente   pronun- 


(•)  Tancredo  Amaral — Loc.  cii. 
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ciar-se  juizo  definitvo  sobre  o  mérito  das  obras  de 
Almeida  Júnior  e  bem  coUocal-o  na  galeria  de  nossos 
grandes  artistas. 

Incontestável  porcm  é  que  teve  luminosa  intuição 
da  arte  e  que  realisou  o  prograraraa  que  adoptara 
outro  grande  mestro  Oourbet — foi  nío  só  um  pintor, 

MAS   TAMBÉM    UM   HOMEM;    EM     UMA    PALAVRA,     PRATICOU 

A  Arte  viva. 

A  posteridade  confirmará  esta  sentença. 
Dezembro,  1899. 

Miranda  Azevedo 
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